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LSiSfCÍ! 


AO  PIO  LfiYTÔft. 

S T È..I: tijimò áa  Benediíliría Lupana  vay diuidMd  ém  <?cÜ5  Tf ã- 
íl^  tado?,  & cáda  hum  deiles  çm  V.  Partes.  Nò  prímriro  fc  nata  doi 


Princípios  doEUiddo  M01ííJ}íco,  d4Vida^  Mcrte^  TresUdfi^(iídoP.S, 
^ Bento  dejua SanídRegra^  dàs  Congregações,  (st  Otdh  Militares á 
frofefiadydosmaisillufiresjojetm^is^  ammJòsJbltíadOs^e^u^Çcgunio  ÍLas  Ban- 
dcHa5i.  . ^ 

No  fegundo  fe  rrata  doí  primeiros  Fiáí  Mcnjes  que  ein  Bejpanha  fe  o»/. 
th  dos  primeiros  Bcnediã.nCs^  que  a ella^vitrh,  dob  primeiros  y que  r.  o ncfo  for^ 
tttgaf  èntr ar hy  dosMofejrcs.  qMKtileJejothfurdí^ndo  defdo  tempo  do  Ncffú 
P.  S.  Bento atloanm deycc. Secülo fatal  pera  Hcfpanha,  pois ncllc  ficou  ío- 
j^iu  à tirannU  dos  At  abes, ôc  fcnccco  o Impcriojôc  gloria  dos  Reys  Godos* 


Do  dito  apno  dc  fetecentôs  pofdiantc  começa  o il.Tomò  ( cm<^ue  te- 
rnos muko  que  ver  ) cm  quanto  não  faye  a luz  goze  o Pio  Leitor  deílc  pii- 
incifo.  Efolgarícu  pcdci  imitar  ao  nc 0b  gloriefo  Bernardo,  que  noan- 
dandolbc  pcQÍr  de  Roma  o Bifpo  Alhanenje  che^mado  Matthm  hum  fctmão 
mc o fanto  tinha  ftito  deVilUco iniquitaíiSy  tile  lho  mandeu  trcsladado  tc  m 
lííjar*ca,  &carca  :o  fermãô  pera  o ler,  a faca  pera  certar  dcllc  o qué  lhe 
par eceíTe.  As  palauf as,  que  fazem  a noíTo  intento  faõ  as  feguintes:  Et fjerò 

nmc tandem  tranJniittOyisfc.QudJofvos^TttgroJcatismihi  qvcd  difuliy  (st  tmen^ 

detif  njobeí  incotreãum  quod chtuU-  Jtíhoritati «amqueprudentia  *vtErd  reftrua- 
üiideorrigendumylstfuppíicHcrcffero  Etcultellumy  qui  ^klgo  Qwnnies  mmeupa^ 
tuTyhabtnsmanubriumdeehoreyCumchartuk  mitto,  quatern»  trhpofiuram  , ^am 
auuljone  dignam  adiuàcaueritiSy  mecgladwfmidatisylf c. 

Mas  fe  em  pêdíf  perdão  da  tardança  dríia  chfá  pc0e  fegulr  ao  Ío0fe 
mclifíuo  ficaprcúcitarmcdefuaspalaurasfí/ imita)  o 

no  mais  não  bc  pohiucl  O prudente  jüizo do BencuOloLcircr  cortará,  & 
t nendarã  o qiic  lhe  parcetT,  ou  errado, cu  fuptr  fluo.  Forque  nãc  Í6  fojei- 
t ' tndoo  que  nefle  liurcvay  cfciiio  a correição , & ccníura  da  Santa  Ma- 
Oi  c Igreja,  íenão  uiubcm  àdos  que  melhor  o entenderem,  & alcançarem- 


ítiw-de  V* 


TRATADO  I 

EM  QVE  SE  TRATA 

DOS  princípios  do  es- 

tado  Monaftico,  & vida  do  Grande 
Patriacha  Sao  Bento. 

PRiELVDIO  PRIMEIRO. 

Dos  princípios  da  vida  Monaftica  no 
tempo  da  Ley  velha. 


a AbwMn  le 
uit).Cap.j7. 


b Acl  HarI» 


0 S T o que  no 
“ftado  imperfeito 
Ja  ley  velha  não 
ouue  ( como  ad* 
iicrtio  ^ Abulenfc) 
apcrfcifãodas  Re 
iigioes  fagradas , 
que  neftc  da  ley  da  Graça  gloriofa- 
mente  florecem  com  a obferuancia 
dos  votos  cfscnciaes  âí  folemnes,  ou 
ue  com  tudo  ncllarafcunho  de  mor- 
tacolorjafsi  da  vida  monaftica  Car no 
bitic  a,que  he  a dosEclIgiofos  que  vi- 
uem  juntos  cm  communidade  , co- 
mo também  da  vida  Ercmitica,dos  q 
viuem  folitarios , (5c  mais  apartados 
do  mundo  vcrifícandoírc  ainda  nef- 
te  particular  o dito  de  S.  Paulo 

hábem  lexfutur$rum  btfftrum , no 
tmiiinem  rrrww.Não  tcue  a ley  velha 
aíuftancia  imagem  real,  & perfei- 
ta dos  bes  futuros , mas  teue  as  lin- 
has, & fombras  dcllcs. 

E deixando  cs  Nazareos , que  fo- 
ráo  figura  de  cada  Religiofo  cm  par- 
ticular, o primeiro  debuxo,  que  da 
vidaCarnohiticafe  fcsnaqucllc  tem- 
po,foi  obra  do  Profeta  Samuel , ho- 


mem entre  os  Hebreos  de  geração 
Leuíta,  & por  priuilegio  díuino , Sa-  ^ Hyérôa. 
cerdote  extraordinário  ( como  dif-  i.«d  cor/nt.* 
fcS.Hyeronimo‘^;fcmrcrda  famiaa 
de  Aaron,  home  cõfagrado  a peos  ^ 

& Nazareo  perpetuo  por  voto  , & 
promcíTa  de  fua  may  antes  de  naf- 
cer,  otferecído  ao  minillcrio  do  cul-  * Cbrifoft, 
to  díuino  minino  ® de  tres  annos,  tão  J*'^hÍ**”* 
fauorecido  do  Ceoq  tendo  fò  treze  Rv^.cap.  io. 
^dc  idade  começou  a profetar,  & tão 
amado  dos  homes  q por  votos  de-  ^ í^iUano 
todos  foi  cleyto  em  luis  3c  Gouer- 
nadordopouo  Ifraeiitico  fedo  aín-  m. 
da  mãcebo  ( como  dis  Abulcnfe.  & ) 

Varão  pois  dcftacalidade  afsipor  f 

- 1 */•  f ê*i 

rezao  do  fupremo  poder  que  tmha  i.anteqBcft, 
comoporfuadeuação,  & afeição  ao  ‘í* 
culto  diuino  cm  que  fe  criou  des  de- 
mininojfoio  primeiro  que  * mil  & a çaíKaníà 
cento  Sc  fincoenta  Sc  tantos  annos 
antes  da  vinda  de  Chriílo  , inftituio 
Collegios  dc  Religiofos  daquellc 
tcmpojnosquacsfccriauãoos  mais 
deuotos  que  querião  aprender  a ley, 
faíerfe  letrados, rabios,&:  intclligen- 
tes nelia,  aprendendo  juntamente  a 
cantar  Sc  tanger,  pera  que  ao  Tom  dc 

A feus 


2- 
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fe  Ckddaf 
ca. 


c Rangol. 
i.Reg. 

d BitíenC 

fer.  3 r. 

« Genebr. 
lib.  1.  cliro. 
nulog. 


f I.  Reg. 
16.  Sc  19, 


g I.  Rcg. 
cap.ioí 

h Liran. 
jbulTni. 
4bul.Sall.'a:i 


feusinftrumentosmuficos,  c5  mais 
folcmnidadc  , & mayor  edificação 
do  pouo  can  taíTcm  os  diuinos  louuo 
■ rcsjPorqpofto  qa^FaraphrafyChal 
daica  > chama  a cftes  coilcgios  ca* 
fas  de  doutrinajnão  crão  precifamé- 
tc  cfcollas  cm  que  fòTc  aprendia,  fc- 
não  tambem  conuentoSi  cm  q a cer- 
tos tcmpos&  horas  fe  trataua  de  lou- 
uar  a Deosif  como  notarão  Clau- 
dloRangoiIo  PedroBIcfcnfc  onof- 
fo''  Genebrardo&  outrosj ) Aos  q 
neftes  coilcgios  viuíãodà  a Eícrltu- 
ra  titulo  de  Prophetas , não  porque 
todos  ProphetaíTcm  <5:  prenunciaf- 
fem  coufas  futuras,  fenão  porq  com- 
formcaphrafc  da  mcfma  Eferitura, 
cantar  os  louuorcs  diuinos  hc  hum 
modo  de  prophetar,  ^ como  confta 
do  primeiro  liuro  dos  Reys , aonde 
fc  conta  , que  cncontrandolfc  Saul 
com  hum  choro  ou  prociíTaÕ  deftes 
Píophetas  que  vinhão  cantando  & 
IouuandoaDeos,re meteo  no  mc- 
yodcl!es,5clcuadodoimpuiro  diui- 
«0 , começou  a prophctar,  ( quer  di- 
zer) a cantar/em  fabcr,nê  ter  apren- 
dido coufaalgúajdeftc  minifterio  , 
donde  nafeeo  o cfpanto  Sc  prouer- 
bio  Saftl  tnter  profhetáS, 

Dous  coilcgios  deífes  edificou 
Samuel  em  Teu  tempo, hum  cm  Ga- 
baa  patriade  Saulno  tribu  de  Bcn- 
iirrin  , qporiíTo  a Eferitura  chama 
à ditaCidade  S Outriro  dcDcos,não 
porque  nella  cítiiieíTe  a Arca  do  Se- 
nhor ( como  aigús  querem  ) fenão 
porque  no  altodaqucllc  lugar  mo- 
rauâo  os  Prophctas  que  tenho  dito  , 
cujo  minifterio  era  louuar  a Deos^ 
Outro  Collcgio  edificou  o mcfmo 
Samuel  cm  Ramatha  patriafua  , no 
qual  cllc  era  oPreíidcncc,  Sc  Mcftre, 


i J. 
i». 


Rcg. 


como  fc  colhe  do  Capitulo  dcfanouc 
do  primeiro  liuro  dosRcys ' Cnm  vi-  ^ 
di^em  cuneum fnfhctámm  vâtichifí- 
tiuj  é"  SáimeUm  jlánte  Çufer 
E fer  Samuel  o primeiro  Author,  Sc 
fundador  dos  coilcgios  íbbrcditos 
alem  de  fer  tradiçaõ  dos  Hebreos 
( como  dis  o nofto  Genebrardo  ) 
^hcditoexpreífodeComeftor  mno  i Gfnébr. 
dito  lugar  dos  Reys ; iVo/ii  ( dis  cllc  ) 

«[Htd  Sâm»el  inJiitHtt  cênuentus  Âelh 
poÇorum ingiter ffÂllentmm  cap. lo. 

dicebántur  ^ê^hetâre  , id  ejl  hpter 
Deum  láudêre , ^ forte  c^uánd»^ 
^uèfrofhetábártt  ex  ciá-ytd  eftfuturáfrd^ 
dicebânf,  E ainda  mais  claramcntc  ^ o 
douto  Pedro  Blcfcnfle  que  floreceo  biic.^/pag!! 
pcllosannosdeChriftomil  & cento  8p4-ícr.  3<y. 
àfcíTenta  cm  hü  fermãode  todos  os 
íaniftos  dis  afsimj  Prinfus  S/tmuel  ha- 
bhârefeeh  homhes  vnmmorisin  dsmo 
fW  die  hymMS , cânticis  di- 

uhü  hufiiUbdnty  ^ hftftc  qudji  geege 
Domimeum  cHneumfrofhetirum  âffel- 
Deixo  LyrajSallianOjSanchcs, 

& outros  que  na  mcfma  conformi- 
dade dão cfta gloria  a Samuel  dc  fer 
o primeiro  que  lançou  as  primeiras 
& rudes  Unhas  do  cftado  monaftico 
cenobitico,  aqdepois  aley  dagr^ça 
deu  osviuos,  & perfeição  deuida, 
com  a virtude  &efficacia  do  fangue  ches.i.R.cg. 
de  Chrifto  Redemptor  Sc  Senhor  "p*'* 
noffoivmbrAiftlege^  (diíÍQS.Amhr, ) ^ Ambr. 

imAg»  in  CHAngelio,  - 


Rfg. 


í 

Cíp.  ! . 

Sallíáiirt  } 


lib.!.  r-t.í:, 
Cíp.43, 


s.  PRIMEIRO. 

Não  faltarão  tambem  no  cf- 
tado da  Icy  velha  princípios 
da  vidacrcmitica,  Sc  folita- 
riaqhc  outro  membro  da  vida  mo- 
naftica , porque  ^ cento  Sc  corenta 


d S.iUiané 

4»  tom.  <in. 
lamud.  II  j# 
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&rcisanno^  depois  da  morte  ác  Sa- 
tdmaimíj  niuel,&noue  centos  <&  trinta  antes 
3130.  davíndadcChrífto,  começou  àflo- 

recer  o grande  Prophcta  Elias  , o 
qual  deu  principio  a vida  Eremití- 
ca,  & foiicaria;  Foi  natural  da  terra  dc 
é loan.  líb.  Galaad,  que  fica  alem  do  rÍo  lordão, 
«Íídchüa  Cidade  da  mcfma  Prouiu- 
Bibiio.  cúj chamada  Thesbe,  ® a qual  loão 

Parriarcha  de  Hyerufalem,  contem- 
fnníátro?”  poraneodcS.Hyeronimopocm  no 
I orroth.in  iribudcManaíTesj&Adrlcomiofno 
ímopfí.  tríbude  Gadj  Dorotheo  5 & Epi- 

j „ phaiiío  5 fafem  ao  S.  Propheta  na- 

3.  cg.c.  tyj.3i  h da  £fcriptura  cof- 

ta  fò,  que  era  dos  moradores  dc  Ga- 
laudj  No  q toca  a calídade  de  fua  pcA 
I Abui,  ?.  Iba, tem  Abulenfe, ' & outros  pera 
i.'&icuYf!c.’  fique  não  foiLeuica, nem  Sacerdote^ 
fenáo  puramente  leigo,  Seque  feof^ 
saiuhcs.  I.  fcrccco  a quellc  celebre facrificíosno 
i-nõccCarmelo  diante  dcE^reyAcab, 
Sede  todo  Ifraebdcquc  fe  fas  men- 
ção no  t-ftcciroiiaro  dos  Reys  , di- 
fem  q íbi  por  inrpiração  ou  diipen- 
I loannes  fi^ção  diuin35  Porcm  loáoPatriarcha 
iib.  dc  inft.  1 afíirmaqucfoídotribude  Lcui,& 
Te V’  Summo  facerdotej 

lirYyT*  Aaronjomcfmo  tem  S.  Epiphanio 
ni  ífidorde  í“S.  Ifidorô  , Mctaphralics  Se  ou- 
tuiYu.cíii  trosj^As  palaurasdc  Epiphanio  faõ 
a Epph.ctc  tíHs.ElhsTheibites  Fr  Ater  fuít  lêdác 
obitu  prü-  f^g^y^otü^cx  ftcerdotihus  mmirum  ipfe 

phet  p3P.  J ^ 

iüj8.  ^.v;^e»3jEnoliuroqucfesdavida&  , 
morte  dos  Prophctasjdis  que  logo 
emEiiasnaccndo,quiso  Ceo  mof* 

• trarqual  auia  de  ler  no  difcurfo  dc 
íiiavidaiPorqucmoftrouem  vifaõ  a 
Eu  Pay  Icbic  Anjos  veftidos  dc 
branco  que  laudauáo  ao  meninona- 
cido, Sc  lhe  dauão  a comer  chamas  dc 
fogo,  (5e  com  o mefinofogo  lanauão 
ü peito  da  may,  E acrecenta  Doro- 


thcoq  em  faíxaá  de  fogo  ò íímüo’“í 
uiãojoquc  tudo  cra  claro  prefagio 
do  ardente  zelo  que  auia  dc  ter  da 
honrra  dcDcosjSe  do  amor  diuíno> 
cm  q fempre viuco  abrazado  j como 
moftraráofuaspalauraSjSe  obrasjpor 
ondcdiíTco  Ecclcfiaftico;  ^furrexit 
Elhs  tfuâfi  verbá  ernsfAcnU  4r- 

deni’^  Aparccco  Elias  no  mundo  co- 
mo hum  homem  todo  compofto  dc 
fogo,  6e  fuas  palauras  crão  como  húa 
facha  aceza  q abrazauão  Os  coraçoés 
dos  homés;  E afsimnão  mc  cfpanto 
que  em  carro  dc  fbgo  foíTc  fahindo 
& triumphandodeftc  mundo  como 
conlh  do  Sagrado  texto,  porque 
cra  bem  q os  inftrumcntos  do  trium- 
pho  quadrjíTem  com  a calidade  do 
triumphante,  como  notou  cxcclen- 
temente  Cayctanoj  Congruit  ^ flectes 
ignee  Animo  EluergADeum^  c§n~ 
gruit  ad  vehendttm  Eliam  i»  Cdlttmy  le- 
m enim  efi  ignií , nAtttráliter  áfcítí* 

'dem : E logo  mais  abaixo  dis  Curm 


veEius  mojlrtím  eji»  vt  dignitAS  esus  Afttd 
Deum  fAteperet  nohit  j Quis  Deos  que 
triumpIiaíTe  Elias  cra  carro  de  fogo, 
pera  moftrar  quão  abrazada  tinha 
fua  alma  cm  charidade,  & /untamê- 
tc  pera  que  fcviíTc  quanto  o cftima- 
ua  pois  do  Ccolhcmandaua  Coche 
cmqucfoífccomomimofo,  valido, 
&prIu3dofcu. 

Efeolheo  pois  Deos  nofso  Sõra 
cfteS.  Propheta  pera  dar  na  lei  velha, 
hú  principio  à vidaEremitica,&  foli- 
taria,  à qual  cõ  rezaõ  podemos  aco- 
modar aqucllas  palauras  do  Prophc- 
ta  Rey,  In  fole pofuit  tâbernAculu  fuumi 
Pos  a vida  folitaria  , feu  afento  no 
foi  porq  como  dis  S.Chriroílomo  o 
foi  em  língua  Grega,  chamaíTc  ( Ue^ 
lies)  ppr  onde  Elias  foi  verdadeíra- 
A 2 xnci^te 


bEccICfiaft» 

cap.41. 


c 4.  Rfgi 

cap.  2. 


d CaktlbL 
dem. 
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mente  foi  cjue  fia'  qucllc  fcu  carro 
ê defosofoiibbindopcraocco,'  Sol 

a.de  Elia.  Jârmotic  Hdm  ápfellátur , vnd,e 

£Íías  vcre  Hélios^  quênUm  currn  atqi 
eqmfulgentihus  âd  cdeJfU  devfóíus  áf- 
cenditi  E do dircurfo  dc  fua  vida , a!c 
da  authoridade  dos  Sanvios  Padres, 
bem  fc  deixa  ver,  que  deu  na  quclla 
idade  principio  à vida  monaftica  ere- 
mldca;  Porque  primeiramente  por 
f j.Règ.c' mãdadodcDeos  ^ deixou  o pouoa- 
do,&  fefoiàs  montanhas  dc  Ephra- 
im,nasquaesviucopora1güs  annos 
cícondido  cmhüacoua,  junto  à ri- 
beira chamada  Carith  , fuítentando 
oDeos  milagrofamcntc,  por  minif- 
terlo  dos  Anjos,  porque  como  dis 
«Aiiul.ibid.  Abulcnfc  a dos  manjares  preparados 
pera  a mefa  realdeElrey  Acab,  to- 
mauão  os  Anjos  cada  dia  o que  cra 
íieccíTariodepão  &carne,  pera  fuf- 
têtaçáo  de  Elias, &leuandoo  acerto 
lugar  do  dito  dcfcrto,vmhão  coruos 
da  mefma  ribeira  , que  tomando  o 
páo  & carne  nas  vnhas  & bico  apre- 
fentauão , & otfereclão  fíelmctc  hüa 
& outra coufa  ao  Sanóto  Propheta, 
moftrando  Deos  ncftc  particular 
fua  prouidencia,  ordenando  q Aues 
tão  vorazes  como  fabemos  , & tão 
deshumanas,  que  a feusproprios  fi- 
lhos dcfconhecem  , refreando  fcu 
apetite  natural  jadminiftrafsem  tão 
fichncnte  o comer  a Elias,  que  pare- 
ce que  moftrauáoqconhecião  aque* 
feruiáo , como  diíTc  SandoAmbro- 

lo.cpift. 2».  fruuqutm  ign$rAbánt  ludei^  Reparo 
naqucllapalaura,  ( ihi ) aii,  porque 
f uit  Sanfto  Ambrofio  particu- 
cap.í.  larmiíferiononome  do  lugar  cha- 
mado em  q Elias  começou  a 

viuer  lolitario} porque  hc  o mermo 


qüc  ( htelicãuS)  vel  cognUU  ) figni- 
fica  Carith  o mefmo  q entendimen- 
to, ou  conhecimento  , erât  enim  ãd 
torrentem  Cárith  quodejl cognitU,  vbi 
âbmdtntumfrêflíientem  diuwét  C0gni- 
tionühâmretiE  ali mandou  Deos  a 
Elias  que  fugindo  do  mundo  , dcílc 
principio  ávida  folitaria,  & comté- 
platiua,peramoítrarq  aqucllcs  que 
dcfcmparãodf  deixão  o mundo,  5c 
bufcãoaDcos,ncítcmodo  dc  vida, 
faõ  os  vcrdadciramcntc  entendidos 
& fabios , porque  bebem  â vontade, 

& matão  a fede  na  fonte  & rio  do 
conhecimento  & amor  diuino,  que 
paífa  por  dentro  da  vida  religiofa , 
não  tendo  0 mundo  cm  íi  mais  que 
charcos  dc  ignoranciasj  ideo  etd  j 
flmitm  Carhb  Çán^us  tránfire  iuhetur  vbHmpra. 

( dis  Amb. ) ,^uofíhm qui  de  ntui  tef- 
tAmento  biberit-^mn Çolumfíumen  eJl^Çcd 
et  iam  flumifta  de  ventre  eius  fluent  aquÂ 
vuu^fiuminá  intelleÜm  ^flumina  ceg- 
nitUnum,  fluminâ  falutArtA^  Por  ma- 
neira que  ate  os  coruos  que  apafeen- 
tauão  ao  Propheta  Sandio  junto  da 
quclla  ribeira  cujo  nome  cra  ( en- 
tendimento ) parece  que  conhecião  a- 
quem feruiáo ;.rc/e/'4w/////c#r«;  quem 
fafeerení  qui  iuxtA  intelleãum  erant^  ^ 
éd  illum  cognitionú  fgcrAfluuium,  efcám 
•vehehánt. 

Viuendo  pois  Elias  por  algum  ré- 
po  naquclla  ribeira  de  Carith  paf- 
fados  algúsfuccífos  fefoi  outra  ves 
ao  deferto  fugindo  da  ira  da  iinpia 
Raynha  tezabel,&  juntamente  da 
maldade  do  mundo  ( como  dis  San- 
(flo  Amb.  ) ^ Fttqifio  mulieremfugiebat  í i:i, 
ProphetA  SAnefus,  fed  ^Acníam-,nec  mor-  tu ja,&c 
tem  timebAt,  quije  obtalerát  req/trenti-y 
Pcllo  deferto,  andou  quarenta  dias 
ate  chegar  ao  fan  cio  moAte  Orebs. 

parte 
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j.Ríg.c  parte  do  de  Synay,  * aonde  achou 
húa coua cm  q fc  meteo  aceomodada 
perapaíTara  vida  como  dctcrmlna- 
ua.  Te  DeosnoíTo  Senhor  lhe  não  a- 
parcccra,  & mandara  que  foíTc  vn- 
gir  a Ichu  cm  Rcy  dc  líracl. 
h Adrich*-  Fínalmctc  no  monte  Carmelo  q 
»;«.  Fcauaàviiia da  coita  do  mar  Medi- 
terrâneo, na  terra  do  tribu  de  líTa- 
char  fes í ua  habitação  ordinarla,  por 
fer  monte  mui  aceomodado  pera 
a contemplação  & vida  folitaria , no 
c Bfn‘arain  qual  le  ve  ainda  hoje « a couaque  el- 
in  iiincra-  le fanólifícou  coiTi í'ua prcfcnça , quc 
tem  de  diâmetro  quatro  couados,  & 
nella  veftigios  de  hum  Altar  antigo; 
Aii  teue  grande  numero  de  diícipu- 
los,que  viuião  por  aquellc  monte 
d loanne*  como  dis  ^ íoão  Patriarcha,os  quaes 
patr.  tres  vezes  no  dia  fe  ajuntauâo  cm 
Kycrofoi.  qtinhão  3 modo  de  Ora- 

tório pera  cantarem  os  louuores  di- 
uinos  : conforme  aquillo  do  Pro- 
phctaRcy.  meridU 

ngrráh» , âmmciàhi , cjí  âudiet 
vocemmeAm\,'E  afsim  não  fò  por  íua 
peíToa  deu  principio  à vida  eremiti- 
cajmas  conleruoü  5 & augmentou 
.a  ca?nobitica  nos  Collegios  dos 
Prophetas  que  viuião  cm  Bethel, em 
Hyerico,  & outras  partes,  como  no- 
4 Rfg.c«p.i  tou  Abulcnfc  « & da  Elcriptura  fe 
c Abui.íbi.  colhe. ViueoElias  ncíleíitiodeíàrcis 
annos,como  dis  oPatriarcha  citado, 
f saiiianô  pofto q SalHano  ^ Ihc  nâo  dà  maís  q 
doze,  hl  paíTados  clles  foi  trcsladado 
pera  a companhia  dc  Enoc  naqucl- 
Icfeucarrode  fogo  a vinte  de  lulho 
noanno  de  nouceentos  & ca- 
torze antes  da  vinda  dc 
Chnílo  comformc  a 
Chronologia  do 
dito  Salliano* 

O 


toin.4. 


§.  SEGFNDO. 

OQjy  E temos  dito  parccè 
que  baftaua  pera  o intento 
demoflrarquc  os  Authcres 
davIdaReligiofajCírnobitica,  & fo- 
litaria, no  eítado  da  ley  v clha  forão 
os  Sanefos  Prophetas  , Samuel  & 

Elias,  mas  porque  pode  aucr  qucin 
Ihequclradar  mais  altos  principios, 

& mais.  antiga  origem,  hc  neceíííjrio  ^ 

fatisfazer  aduas  rezoesde  duuídar 
principacsneíèa  mate  ria.  A primei* 
rahcdossRechabitasdeq  fas  men-  g Hyeréjn, 
çáo  o Prophcta  Hyeremias  ; A í C-  cap.j), 
gundados  Eífenos  dos  quaes  tratão 
^'  Philo  Iudeu,Iozepho, Plínio, -Sí  ou-  h pwiò  de 
tros;  Porque  primeiramrntc  0 inítl-  vitaantem 
tuto  dos  Rcchabicas  confía  que  foi  l’o,'cjX*i:b  2 
pio  & Rcligiofo;  porque  viuiáo  fora  de  bciIo.c.? 
das  Cidades  pelios  campos  cm  ta- 
bcrnaculos,ou  cafas  portáteis  &lcua- 
diças  como  hoípcdes  éc  peregrinos 
fobre aterra,  não fazlãofcaras,  não 
plantaaão  vinhas,ncm  bebiáo  vinho, 
não  víãuãôdc  mana)  res,  delicados,  o 
que  tudo  conlta  da  capitulo  trinta 
éc  finco  dc  Hyeremias;E  como  dcllcs 
dis  Abulcnfc,  ^crâofcmelhantcs  aos  , Abui.i, 
monges  dc  agora  ; ErAnt  viri  re~  Paraiipon:, 
in  veteri  tejlAmenu  de  tribtt  luda^  ^ 

ficut  »í4»c  Aíêftácbij  E por  outra  parte, 
crão  tão  antigos  como  difem^  San-  Dionnir. 

òtoThomas,  Dionlfio  Cartuxano, 

& outros, que  trafiáo  feus  princípios 
& origem  ,de  Ictro  fogro  dc  Moy- 
, fes,  ou  dcfcusdefcendgntcs,  aque  o 
Sagrado  texto  chamaCineos;  Vluc-^ 
ráo  eíèes  na  terra  dc  jPromiíTaÕ  en- 
tre  os  filhos  de  lífacl,  como  confia 
dcflas  palauras  do  liuro  dos  íuizes 
~ Eilij  AuteCindi  cognati  Moyfi , Afcende-  O.Th(*. 
rnns  deCiíéiíÂie  PdlmArtim  cüflijsiudA  cap.i*!/' 

Ai  i» 
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in  defertu  forth  eitíu  ^»$d  ep  Ad  meridie 
ArAd^fjy  hábitAucrunt  cum  <*#5  Querem 
dizer  jOs  defeendentes  dclctro  auê- 
dolhelofuedado  peraíua  habitação, 
os  campos  de  Hy  erico  por  ferem  os 
mais  frefeos  j & ferreis  da  quellas 
partes,  elles  os  deixarão  & fe  forão 
comosdotribu  de  ludapera  o de- 
ferto  de  Arad, donde  a confideração 

8 sêrarl  in  de**  Scrario  infere  q deixarão  a fref- 

jiura  de  Hy  erico,  & fe  forão  pera  as 
partes  defertasde  Arad, com  defe- 
jos  jà  da  vidafo.itariajFoi  cfta  mudã- 
ça  mil  & quatrocentos  & tantos 
annos  antes  da  vinda  de  Chriflo-  cõ 

9 SaliUflé  f^^rn^ca  Chronologias  de  Sallianoj 
ttm.  I.  & defes  parece  que  fe  entendem  a- 

quellaspalauras  do  Paralipomenon 
f Pararpp.^  upiCjnAtfunt  efui  vencrunt  de  Calor e 
}iii.  I.  cap.*  domusRechab,  Por  onde  fe  tiue- 

rão  principio  tão  arrazado , mais  an* 
tigos  forão  que  Samuel , mais  anti- 
gos que  Elias. 

k Geiicbr.  A fegunda  rezão  de  duuidar  nos 
Si  cbi*4ül.  òffcrcçe  a fcyta  dos  Eífenos  a que 
onoíTo  Genebrardo  chama  ortho- 
doxa,  porque  era  da  gente  mais  rc- 
liglofa  que  entre  os  ludeõs  auia  mui 
diífercnte  dos  Pharifeos  , & Sadu- 
ccosjE  poflo  que  ouue  duas  caílas 
dtres,*"  dos  mais  apertados  dis  lo- 
jííth'  fephoqpaíTandode  quatro  mil  ho^ 
' mcs,cráofcusbêscommunsatodos 

lofcfh.  15b.  p5q  tinháo  molheres , feruos  nem 
criados,  büs  aos  outros  feferuião,  & 
dcbciio.c.7.  minlfirauão,  Íí  leu  jejum  cotidano 
(como dis ' S.Hyeronimo;  tinháo 
t wirro.lib  naturczaj  não  fo 

rão  aduerfarios  a Chrilto  Senhor 
noíTo,  nem  encontrarão  fua  doutri- 
I i6r5n6  5n  r)a,<^tím  i Lcfino  pof  prouaucl  que 
oApoftolo  S.  Tiago  menor,  antes 

,n  arg  m n çi^an.ado  30  Apoftolado  er^ 

~ — 


dcprofisa6Efscno;Eíiê§paréce  que 
forão  tão  antigos  que  lhe  não  foubc 
*>  Piinio  dar  principio  , & afsim  lhe 
chama  gente  folitatia  & eterna,  & a 
mais  admtraucldomüdotodo.  Cens 
y#Í4,  in  t$ío  êrbt  frAter  c Ater  as  miráy 
fine  vUa  pAnnna , amni  venere  Abdicai  Ay 
fine  fecunia  yfeeU  fAlmArumy^e,  Jtâ 
ferfAcuhrum  millÍA  ( ineredibile  diãn  ) 
genes  Aterna  efi,in  qna  neme  nafchury 
Parece  logo  que  também  eftes  com 
feu  modo  de  religião  & obferuâ- 
cia  precederá  o a Elias,  & que  a elles 
fe  deuem  os  primeiros  principios  da 
vida  religiüla  daquelle  tempo.  Po- 
rem nem  hús,  nem  outros  forão  pri- 
meiro que  Elias  & Samuel.  Porque 
no  que  toca  aos  Rechabitas  , polto 
quecõccderamosquetrazião  a ori- 
gem dc  feu  fanguc  dos  defeen- 
dentes de  letro  ( * o que  Abulenfe 
nega ) com  tudo  0 modo  dc  fua  Re-  c3p4,  ’ 
Hgião  & obfcruancia  hc  mais  moder- 
na que  Eliasj  Porque  confta  que  hü 
home  pio  & zcllofo  chamado  lona- 
dabfoioquelhcdcuaRegra&  mo- 
do devida  que  guardauão,  como  cl- 
Ics  proprios  confeíTaõ  por  Hycre- 
miass  **  Jenadab  plius  Retab  fater  no-jj  Hyercm, 
f!erfrAeepttn$bisj^c,^áoc\üiiVTo 

iuro  c dos  Reys  confta  também  que  o 
mcimo  lonadab  viuia  quando  Ichu  4*R.cg.c. 
Rcy  de  lírael  começou  a reynar  q *** 
fbi  no  d anno  de  nouceentos  & dous  ^ saiiian* 
antes  davindadcChrIfto,  tendo  jà4.t<iin. 
Elias  doze  annos  de  Parayzo  em 
companhia  de  Enoc,  E acrecenta  o 
Patriacha*  loão  que  lonadab  foi  dif- 
cipulodcElifcuqucfloreceo  depois 
dc  EliasjPor  onde  a obfcruancia  dos 
Rechabitas  não  lhe  Icuou  a prima- 
zia, pois  teuc  feu  principio  depois 
dcllc  çm  tempo  dclrcy  Ichu  , ou 
' ^ pouco 
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f Côrnèüô  pouco  antes  como  dizem  5 ^Corne- 
lioj  Abulcnfc,  & outros. 

Abuicns.  I.  No  que  toca  aos  EíTcnos  ( que 
rarai.cap.  I.  forão  OS  mefmos  com  § OS  AfsidcoS) 
g slrarioin  dosquacsfala  o primeiro  liuro  dos 
harmo.  Machabcos  cap.  2, ) Deixando  os 
^'^Tomieio  EíTenos  Samaritanosque  tinhão  er- 
2noaj4;.n.  ros  (como  fc  colhc  de  S.  Epipha- 
^5*  nlo  ) auia  hus  entre  os  ludcos  ( a 
h E : h chamáo  EíTcnos  Palcftí- 

cent.  líref!  ) quc viuiáo  nas  rlbelras do  lor- 

Ub.i.tom.i.  dáo  junto  ao  mar  morto  aonde  o di- 
c^p.*.£cio,  toriomorre,  & deftes  falou  Plinio 
Ph;io  dc  v;.  citado  : outros  que  dellcs 

ta  cótempi.  ptoccdcrão  habitauáo  nas  partes  de 
Alexandriaj^  por  iíTo  lhe  chamauão 
EíTcnos,  U ejl  Sunãoi  Alexandrinos^ 
E deiícs  falou  Philo  no  liuro  que  in- 
titulou  de  vitacontemplatiua ) poíio 
qiiehaduuida  fe  falou  dellcs  fendo 
ainda iudeos  como  dífem  algús,  ou 
iHycr6n.de  fendojâ  Chriftáos  como  quer  CS. 

Urip.CCciti.  rr  . • . ^ * 

Hyeronimo'  porque  muitos  couer- 
teo  S.  Marcos  a Fè  de  Chridocomo 
1 Cedreno  dirciTios  j Affírmamos  pois 

in  co.T^iptnd  que  hfis  5c  outros  EíTenos  , forão 

cfrneiiom  modcmos  que  Samuel  & Elias, 

Hycie.  cap.  porque  como  dizem  * Cedreno  5c 
í 1.  ^ outros  procederão  dos  Rechabitas; 
^ Abulenfe  aftírma  q tiuerão  feu 
principio  cm  tempo  de  íudas  Ma- 
ni  Abuien.  chabcu  quc  floreceo  perto  dc  duíen- 
luih.  * " a'"  3nnos  antes  da  vinda  de  Chriílo; 

32;.  EdvadoqucfoíTcmmaisantigos  não 

precederão  aos  ditos  Prophetas,  E 
Te  Plinio  lhe  chamou  gente  arterna, 
foi  hyperbo'e  , Sc  exageração^  Ou 
rambciTi  porque  fem  auer  entre  elles 
gerar  & nalcerjfe  perpctuauafcu  ef- 
n saar.tcm.  tado.  dizcrcm  aigús " quc não 
i:b^.c.V.'u*  EíTenos  verdadeira  &pcr- 

jj.  feita  Fèj  Por  onde  concluimo«  jà, 

quc  Edasfoi  o primeiro  Author  da 


vida  folitarla  no  témpô  da  ley  velhaj 
E depois  de  tresladado  pera  o parai- 
fo,  focedeolhe  Elifeu  no  fpírito  Sc 
gouerno  dos  difcipulos  a que  cha- 
mauão filhos  dos  Prophetas,  & del- 
les  lhe  pedirão  algüs  licença  « pera  0 4 ^tg.c,é 
irem  habitar  as  ribeiras  do  lordâo, 

& como  dis  S.  P Hyeronimo  , paíTa- 
uáoavida  com  tanto  rigor  que  não 
comião  fenão  eruas  do  campo  , & 4»  “ 
pão  de  ceuada3  Filij  Prophetarü  cj^uos 
Monachosinveteri  tefiíimento  legimus^ 
ddíjicabat fihi  cafuUs  propefluentá  lordA^ 
nis,  ^ títrbü  vrbium  dereliéíis,  poíentA 
éherbisAgreftibus  viãitAbaní,  Defta 
forte  forão  fucedendo,  hus  aos  ou- 
tros por  largos  annos.  Nefte  eftado 
prefente  florccem  os  religíoTos  da 
fagrada  religião  de  noíTa  Senho- 
ra do  Carmo,  quc  do  grande  Elias 
trafemfua  origem  & fuccíTaõ  here-  VidêSoarè 
ditaria,  como  alem  dc  outros  Sum-  ngüTbfl.a' 
mosPontifices  , declararão  o Papa 
Xyfto  Quarto,  & Clemente  Outauo 
nas  palauras  feguintes  ; Chariuíe 
fulgentes,  Sanãorum  ProfbetarumElUy 
^ Elifdiy  ^ Alíorttm  Patrum , (pui  mon- 
tem  Sanãum  Carmeli  iuxtd  ElU  fontem 
hâbitArunt  fuccefsionem  heredttAriam 
tenenteSy^c.  Eafsi  0 venerão  como 
aprimeiro  principio  & rais  de  quc 
procedem. 

Pera  os  mais  rcligioTos  foi  aqucl- 
Ic  S.  Prophcta  primeiro  exemplo 
Sc  efpelho  como  dis  Caíiano  , Sc 
oPadreMcftrcFrey  Pedro  Corne- 
jo,honrrada  religião  Carmelitana, 

nas  conclufoês  que  em  Roma  de  fen- 

deo  no  Capitulo  Geral  dc  6 1 3,  o 

explicou  cm  húapalaura dizendo,  q 

oMonachatode  Elias  por  íucceíTao 
hereditária  perfeucra  nos  feus  Car- 
melitas, nos  mais  monges  por  imi- 
tação 
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S Benedidtina  Lufitana 


imitação  3c  exemplo;  c Aj  hác  vfj^ 
temptrâ  perfeuerâi  hdreiitáriá  fueeef >1$  - 

neinCármelitU^imitátUne  i»  omni  Ee- 

c\efid  Mtnáchátu  5 Ncftc  fentido  fc 
dcuccntcndcrS.Hycronimof  quâ- 
do  áishNoJterPrifíceff  ElUs{  im^tatio- 
íic  (cúkct)  tíêfier  Elijeus  npjfri  duces 
tflif  ProphetArfi  qui  háíitAtânt  h s^rú, 
^ fúlitudMusi  E na  mcfma  confor- 
midade faUS.Chrifoftomo  f quando 
chama  àquclla  aurora  Sagrada  da 
Icy  Euangelica  o glorioíb  Baptif- 
ta  Princcpc  & Gencraliísímo  dos 
Monges;  Sici*t  SáeerÀ9t»m  Príncipes 
funt  Ap9plhftc  Minâcheram  Princefs 
Jeánnes  B^ptiftá  ejly  Porque  a todos 
os  que  depois  feguirao  a vida  Mo- 
naftica  & Eremitica  feruio  de  raro 
cxcmploj  & motiuo  cfíicas,  que  he  o 
que  dis  i Cyriilo  chamandolhe;  7)- 
fusMtnápcâ  exereitâtUnü  ; Forma, 
exemplar  & original  do  ellado  Mo- 
naftico;  Pofto  que  a milagrofa  , 3: 
admirauel  vida  que  fes  , parece  que 
foi  mais  pera  efpanto , ác  oftentaçao 
do  poder  da  diuina  graça,  que  pera 
imitação  da  fraqueza  humana. 


PRAELVDIO  77. 

Z)os  princípios  da  vidâ  MonajlUá 
no  tempo  da  ley  da  Gfáca, 

A Perfeição  fingular  do  eíia- 
do  religiofo  inílltuio  & intro 
dufio  Chrifto  Senhor  nof- 
fo*’  na  ley  Euangelica  aceitando  os 
votos  cíTenciacs  que  os  Sagrados 

Apollolosfizcrãoem fuas mãos,  de 

ohedicncia,  caílidade,  éc  pobreza, 
como  dis  o gloriofo  S.  Thomas  * Sc 
fc  colhe  daquellas  palaoras  que  S. 
Pedro  diíTc  cm  nome  de  todos  elles , 


Eci  e ms  reliqmmtts  emniá  , ^ feeuú 

E de  crer  he(  como  difern  b soar.ybi 
alsüs  ) oue  depois  da  Afeenfaõ  dc 
Chnfto  aos  Ceosjos  meímos  Apoí- 
tolosfifcrão,  ou  ratificarão  o voto 
da  obediência  como  mais  principal 
entre  todos  tres  nas  mãos  de  S.  Pe- 
dro como  fuperior  , Sc  Prelado  feu, 
por  maneira  que  a primeira  commu- 
nidadereligiofadalcydâgraça  foi  a 
do  Collegio  Apoftolicoque  Chrifto 
Senhor  noftb  inftituio  ; Mas  como 
o eftado  religiofo  fc  diuide  em  Cle- 
rical Sc  Monachal,  o primeiro  fc  foi 
conferuando  nos  Sagrados  Apofto- 
los,&  propagando  nos  mais  fieis  que 
cllcs  ajuntarão  a íi,  ordenando  os 
clérigos  3c  facerdotes  pera  ferem  co- 
adiutores  dc  feu  minifterio,  que  era 


pregar,  & facramentar;  O fegundo, 
que  he  o eftado  Monachal,  dclles  tã- 
bem  manou  como  diíTc' o Concilio  c Mddenfc 
Mcldenfc  , Sacrum  ordinem  Monaj- 
ticum  À Dei  wfpiratum^  ^ ah  ipjis  Apef^ 
tolis  fténdâtitmyére,  O noíío  glorioíb 
S.Bernardo^^inftituidoresdellccha-  j píra.;» 
ma  aos  Sagrados  Apoftolos  : 3c  S.  Apolog.  ad 
Chrifoftomo  « cícreucndo  contra  os 
que  vituperauão  a vida  Monaftica,  fin. 
dis  que  os  documentos  delia  , os  « ciniCiib. 
Apoftolos  os  derão;  Apt/fili huins  vi-  * 
u dicumentá  dederunt ; Àcrecenta  o 
CardealBclIarmino  f que  0$  mefmos  f B*ifartn. 
Apoftol®s  Sagrados  foráo  os  pri- 
mcirosprofeíToresdavida  Monafti-  ' 
ca  na  Igreja  Chriftam;  Apt/foli  vere 
primi  fuerunt  M onachi  ChriJÍUnijE  pa 
recc  que  muito  antes  dellc  o auia  di- 
to o noíTo  Cardeal  & Bifpo  Oftien-  j s.pcdr» 
fc  S.PcdroDamiáoíneftas  palauras  lib. 

dnjiat  d Montchií  , non  d Camni* 
cit  Pniuer falem  Ecclefsam  fmdatam  dr 

fHbernatamt&c.  Confta  ( dis  o S. 

que 


Tratado  I.  Prsludio  lí,  p 


<juca  Igreja  CatholÍGafoi  fundada 
por  Monachosj  & não  por  Conegos 
& dà  a rezaõ  dizendo  q os  fagrados 
Apoítolos- fundamentos  da  Igreja 
Chridã  viucrâo  ao  modoMonachal, 
& não  ao  Canonico,  A^oJl$U  nemfe 
funditorcs  Eccleíu,  ^ Reã$res  Eccle- 
furnm  Monáchic»  non  CAnonteo  more 
viuereinuenietis,  1 

Mas  falando  em  rigor  & propria- 
mente o Collegio  Apoftolico  não 
foi  inlUtuido  por  Chrifto  pera  pro- 
feíTar  a vida  Monachal,  tomada  em 
fiia  propriedade,  & rezaõ  efpcciíica, 
fenão  pera  profcííar  o eftado  Rcli- 
glofo  clerical , q he  o outro  membro 
h Siiarcí  ^*^^1^0  quc fc  contem  debaíxo  do 
t«m.4.dcRc  GÍtado Religiofo em  comum,  como 
K^dTvRíIlt*  ® doutifsimo  Padre  & iníignc 
Cap.8.*  ’ meftrcmeuopadre Frãeifeo  ^Sua- 
res; Por  onde  ainda  que  os  fagrados 
Apoítolosforão  os  primeiros  Reli- 
giofos  que  na  ley  Euangelica  profef- 
làrâo  os  tres  votos  cfsenciaes,  não 
fe  podem  chamar  proprlamenteMo- 
nachos;  Porque  o eftado  Apoftoli- 
co foi  dc  íi  ordenado  pera  a prega- 
ção Euangelica  , Sc  minifterios  fa- 
ccrdotacs,&  o eftado  Monachal  tem 
outro  fm  diíFerentc  , como  abaixo 
veremosj  Por  onde  os  profeífores 
dcllc  fer  Accidemf  dis  S.  Thomas  ) 
faó  clérigos  & facerdotesj  Ejl  átuem 
certifsímm  ( dis  o Padre  Suares  ) c»/- 
legiumilluÀ  A^ojlêlictim  conjiitmfse  Re^ 
ligionem  CUncorum,  n$n  Afinachêrum, 
^uiaftsh  ille  (íatus  ^er  fe  primi  trdháíuí 
td prdÀicáthnem  EuAngelicAm , ^ Cle- 
ykorum  mhijferh, 

Peüoque  quando  S.  Pedro  Da- 
miâodiflcq  a ígrcjá  não  tiucra  feu 
principio  cm  Ckrigos,ouConegos, 
fenão  cm  Monachos,  falou  dos  Co- 


negos, Sc  Clérigos  femclhantéS  aos 
do  feu  tempo,  osquaes  não  erãoRc- 
ligiofos,  nem  guardauão  o voto  da 
pobreza,  como  fe  colhe  da  carta  que 
efereueo  ao  Papa  Alexandre  fegun- 
do  * pedindolhe  que  os  reformaílc 
neftc  particularj  Porem  os  Apoíto-  í 

loslagrados  forao  Clérigos  verda-  cpift.n. 
deira,  ôc  perfeitamente  Religiofos, 
que  tomarão,  o melhor  da  vida  con- 
templatiua,  que  he  o orar,  Sc  da  vida 
aòtiua  o pregar,  como  clles  proprios 
diíTeráo  nos  A<ftos  ^ nts  áutem  imenti  ^ A*.cap; 
erimtis  trAtitni , ^ miníjierit  verbi  5 

Eiftomcfmo  quis  dizer  Bellarmino  c icllamia 

neftas  palaurasj/í/'^»//  vere  primi  fue- 

rmt  Mimchi  ChrifiUniy  id  ey?.  Reli- 

ZifJiChriJfuniiNcíicCçntido  fala  tã- 

bem  0 noíTo  Afeanio  ^ quando  dis  Arcaní* 

que  Chrifto  Senhor  nolfo  foi  iníti- 

tuidordavida  Monaítica;  O que  fc 

deuc  entônder  quanto  á fubftancia 

que  coníifte  nos  tres  votos  efsen- 

ciaes,como  elle  proprio  fe  explica  na 

fegunda  difpura  qucftão  quarta, Cõ- 

tudo  ainda  que  os  Apoftolos  fagra- 

dosnioprofcftaraõ  propriamente  3 

vida  Monachal , clles  a fundarão, 

Sc  aprouarão;  Porque  como  conlía 
dc  S.  Lucas, foi  tal  o fcruor&  perfei- 
ção dos  fieis  naquelle  principio , que 
vendendo  as  caías  Sc  herdades  que 
tinhâo,  oífercçiáo  o preço  delias  aos 
pes  dos  Apoftolos,  abdicando  dc  íy 
o dominio  do  q poíTuiãojE  acrecen- 
taLorino' que  cõefte  voto  de  pobre  ® 
zafazião  tãbemvotodccaftidâdc&  ' 

dcoheálcnciaErÂfttimftespdriter^  ^ 
eráHt  tmnilfus  imnU  commU^  Viuião 
( dis  S.  Lucas ) todos  juntos,  Sc  tudo 
cracomraumatodosjDcfta  perfei- 
ção devida  que  os  Apoftolos  apro- 
uarão ^teuc  principio  a dos  Monges 
B Cindi; 


lo 


Tratado  I.Prjeludio  lí. 


Carnobitlá  que  viucm  em  commu- 
íôiutuàp!**.  nidadejComodiírcCafsianOjf  C/»#- 
■*af.  j.*  kitarum  dífciflhd  À impor e prxdicáíio- 
nisApoJíêlud  fumpfit  exordium^  Dclla 
tcue  tàmbcm  principio  a vida  Mo- 
nachal  folltaria  , porque  algGs  dos 
fieis,  ou  porque  a guardaíTem  dan- 
' tes  no  ludaifmo , recebendo  a Fè  de 
Chrifto  quizerão  perfeuerar  nclla, 
ou  porque  algüs  leuados  do  feruor 
do  fpirito  fe  quizerão  retirar  mais  do 
mundo,  & daríc  de  todo  a Deos,  & 
ao  exercido  da  vida  comtemplatiua; 
Eafsímfe  verifica  melhor  o que  dis 
• S.  Thomas,  > que  toda  a Religião, 

31.  q.  t tt.  ou  modo  de  viuer  Rcligiofo  teue  feu 
principio  dos  difcipulos  de  Chrlllo; 
A dtfctptilis  Chrijíi  omnit  Heligio  famp- 
Jit  exordium» 

Aquellc  modo  de  vida  fingular 
'quefazião  cm  Hycrufalcm  aqucllcs 
que  queriáo  fcguir  a maior  perfei- 
ção Euangclica,introduzio  dahi  al- 
gús  annos,  o Euangelifta  S.  Marcos, 
nafua  Igreja  & Bifpado  de  Alcxan- 
dria, (como dizem S.  Hycronimo  ^ 
íeiciíp.W  Cafsiano  & outros  ) & dcllc  toma- 
cic  fiait.  in  fâo  OS  Mongcs  naqucUas  partes,  feu 
Ubíueínf.’  mododcviucri^^  EuMn^eliftA  Mat- 
tit.caV-T.Ni-  CO  mrmAm  fufcepcre  viuittdi  dis  Caf- 
«epho.Uk.  a.  ííanoj  E mui  prouauel  hc  que  muitos 
**^‘‘^*  dellcs  foíTcm  dos  EíTcnos  Alexan- 
drinos de  que  afsima  falamos  que  S. 
Marcos  trouxe  a Fè&  conheeiméto 
dc  Chrifto  com  feu  exemplo  & dou- 
trina; Por  onde  dis  Cedreno  *=  que 
?«  aLií*  os  Monges  do  Egipto  procederão 
dosEíTenos;/! ^ Hehrais  ( vt  videtur  ) 
oriundos  ác  Efenorum  Tftoribus^  difeU 
plinapraclAre  prius  tpflitutos\  Chama- 
lhe  Phüo  naquellc  feu  liuro  dc  vita 
comtemplatiua que  he  o 
mcfmo  q CurAtonSi  ou  Cultor  es;  Cut 


radores,  & médicos  dalma,  porque  o 
feu  ílm  & intento  era  curar  & pr  efer- 
uar  fuas  almas , dc  males  & pccca- 
dos,  com  0 continuo  culto  & exer- 
cício das  virtudes  ; S.  Epiphanio  ^ 
dis  que  cftes  nouamente  conuerti- 
dos  â Fe  por  pouco  tempo  fc  chama- 
rão Icfsar  os , appcllido  diriuado  do 
Sanclifsimo  nome  de  I E S V afsi 
como  o de  Chriftãos  fe  derlua  do 
nome  dc  Chrifto;  Tunc  igitur  voca- 
l/Aniar  J dfsAt  per  modicum  tempus  poji 
ãfsumptionem  ÇoluAtorU  , df  Matco 
AEgtptiorwn  regione  EuAngeliur»  pra- 
dicAnte* 

O grande  Dionyfio*  Areopagica 
que  pellos  annos  dc  Chrifto  cento 
&dcs,illuftroiicom  fua  prefença  & 
doutrina  à noflaEfpanha  ( como  dis 
Dextro)  nos  dà  também  noticia  dos 
profeíTorcsdavidaMonattica , por- 
que no  liuro  da  Hycrarchia  Ecclc- 
fiaflica,  cfcrcúc  o modo,  Zí  ccremo- 
niascomquefcconfagrauão,  & de- 
dicauáo  a Deos  pera  o feruir  no  c!la- 
doMonachabacrefentandoque  l.ús 
dos  antigos  & meftrcsfeus  lhes  cha- 
miuíoT^erApeutAS  pclla  r e zaõ  que  te- 
mos apontada,  & outros  lhe  chan  a- 
uio Momchcs ou  Menges,\>ov  rcí pei- 
to, daindiuidua,  & fingular  vida  que 
fafíâo  , pretendendo  apartarlle  de 
todas  as  coufas  da  terra,  vnirfe  có 
a fimplicifsima  deidade,  ôc  vniJade 
dcnoíío  Deos;  E efta  he  a própria 

fignifícaçâodonome,  co- 

mo do  mcfmoDyonifio,»^  Cafsiano 
notâoBellarmino,  * Lefsio  , & ou- 
tros : MenAchf  iíA  dicuntur  f quia  Aío~ 
nAdiideJlvnitAtuquiefl  Deuyfunt  in- 
tenth  E a efta  fignifícação  fe  dcuc  re- 
duzir aqucoDccrcto  apõta  no  cap. 
dizendo  , Menos  gr  Ace^  Utinl 
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tratado  1.  Prxludio  III. 


ejf  vKüSyichêi  grjtceUtme  trijlit  ÇtnáU 
tnde  Àicituf  Aíortáchiis^  id  ejl  vnus  trif- 
tüi  Porq  o íím  do  Monge  hc  fazcríTc 
hum  com  Deos,  deixadas  todas  as 
coulas  viíiucis  que  o podem  a partar, 
ôc  diuldir  deita  vnidade. 

Donde  já  podemos  colher  que  a 
Religião  Chriítam  , & a Religião 
Monaítica  naqiiclla  Igreja  primitiua 
forão  como  duas  Irmãs  que  nafec- 
ráo  juntamente  do  mefmo  ventre 
nos  braços  da  mcfma  Igreja,  «St  jun- 
tamentefe  criarão  aos  peitos  dellaj 

PorquearslcomoaFcdcGhriílo  fc 
hu  recebendo  , & quaíi  nafeendo, 
aísi  hia  entrando  a vida  Monaítica. 
Por  onde  parece  que  bem  fe  podem 
aceomodar  a cílc  intento  aquellas 
palauras  dos  Cantares  ^ cm q o ven- 
tre da  Igreja  Catholica,  & os  fí'hos 
delia  fecomparão  ao  monte  de  trigo 
cercado  dc  puros  liriosj  retttgr  tms 
ficut  Acerutis  irtíici  'válUtm  til^s-,  Porq 
a infinidade  de  grãos  q o monte  dc 
trigo  contem  cm  íi,  íignifícaa  multi- 
dão de  fieis  & filhos  que  nafeerão  á 
Igreja  por  mej  o da  pregação  Euan- 
gclica  ( comodis  ^ Philo  Carpatio  ) 
ôtosllriosquca  cerção  faõ  os  pro- 
feíTores  da  vida  Monaítica,  que  a or- 
nãOjiS' coroão  como capeílas deflo- 
res que  entre  o trigo  nafeerão,  Por- 
que boninas  da  Igreja  lhe  chamou 
S.  Cypriano  quando  dlíTc  do  cita- 
do Religiofo,  Fios  eji  UU  Ecelefiâjiiei 
germinUy  illuftritr  fortt$  gregU  Chrijlhy 
E S.  Hy eronimoi  *'Cer/è  fios  quUam, 

^ UfU^retícftfsimuSyinter  Ecclefiàfii- 
CA  ornAmentA  Chorfss  Montchorum  ^ 

& Firgjnue^yOsQhoro^i  dos  Mon- 
ges & Virgens  fantas,  ornato  & fer- 
mofurafaõ da  igreja:  Porque  como 
pedras  prccioíás  a ornâo  , & como 


flores , & cheirofaá  afucénas  ã cm 
feitão. 


f RAELFDJO  111, 

J^áfrtfágAçxo  ía  vldá  MonáJíicÂ  á t$ 
§ temfo  do  Gr  Ande  PAtriarcha 
S,  Bento, 


POSTO  que  aquella  primei- 
ra perfeição  dc  vida,  & fer- 
iior  de  fpirito , em  q a Igreja 
foi  criada  na  qucllc  feu  princípio 
pcllos  Apoítolos  fagrados  ( que  foi 
tal  como  dis  Caísiano,  “ TaIU  tnne 
er At  omnü  EccU/íAí  éfuales  nmc  ferfAU- 
cosin  cAnohíjsinuenire  difjicile  elij  Tal 
era  naqucllc  primeiro  tempo  toda  a 
Igreja,  tacs  os  íicis  & membros  dei- 
la,  que  ainda  nos  moíteiros  mais  re- 
formados difflcuitoíTamcntc  achare- 
mos algüs,quc  com  clles  fc  pareçáo.^ 
Poíto  que  (como  digo)  aquella  per- 
feição prim^ua  , pello  difeurfo  do 
tempo  foi  afracando  , numça  com 
tudo  faltarão  profclforcs  da  vida 
Monaítica  que  deixando  asCidades, 
o trato  Sc  conueríaçâo  do  mundoj 
bufcauão  lugares  retirados,  pera  fc 
darem  dc  todo  a Deos  Hic  Antem 
( dis  Cafsiano  ) ^aiíus  Ad  huc  Afoflo^ 
lierts  iner At feruêfy  memores  illitts 
Tiâ  ferfeliionüy  difeedentes  AciftitAtihas 
fuüyinlocisfu^ítrlfAnU , AC  fe  crettoribus 
commAnerCy^eA  ({ua  áh  ApofíolU  me- 
minerAnt  injlmtA  , frtmúm  exerrere 
cAfermt  5 E dcítc  feruor  renouado 
entendo  cu  q fala  o Conciíío  Colo- 
nienfe,'’ quando  dis  que  a vida  Mo- 
naítica começou  não  muito  depois 
do  tempo  dos  fagrados  Apoítolos; 
Porque  o primeiro  principio  delia  cõ 
ellcs  começou  ( cõmo  fica  dito  no 
Pracludio  fegundo* ) 

B 2 Do 


a Cafsiafl 
col.i  S.  c. 


1>  CóncM.C 

lom  lií>  I 
vita  Monaí 
cap. 


12  BcncdilStina  Lufitanâ 


Do  grande  Dyoniíio  Areopagi- 
• Djrôah.dc  c trcscartastcmoscrcritas,  atres 

Kyxrí**  Monges  do  feu  tempo  , Sc  do  Papa 
Thelefphoro,  que  mandou  dizer  na 
miíTa  o Cântico  dos  Anjos  Gloria  in 
Excclfis  Deo/abemos  que  lendo  de 
nação  Grego  , & de  profiíTao  Ana- 
choreta,  foi  eleito  em  Summo  Pon- 
tificepellosannos  de  Chriílo  cento 
&corenta  & dous  , como  dizem  S. 
à Damas»  in  Damafo,  & o noíToS.Pedro  Dami- 
Fontificai^u  ^ Jq  q mefmo  Senhor  honr- 

rar a vidaMonaftica, ordenando  que 
os  profeíTores  delia , foííem  naqucl- 
les  principios  leuantados  à mais  alta 
dignidade  de  fua  Igreja. 

Deixo  outros  muitos  por  tratar 
do  iníigne  S.  Paulo  a quem  a Igreja 
chama  primeiro  Ermitão,  natural  de 
Thebas  do  AEgipto,  o qual  pellos 
annos  deChrifto  dozentos  Sc  coren- 
ta  & finco,  entregue  todo  nas  mãos 
da  diuina  prouidencia  , entrou  no 
deferto  pera  fazer  vida  ercmitica  , 
fendo  moço  de quiuze  annos,  como 
» Hfrlbèrtô  moftra  Hyribcrto  * com  outros  con- 
iiiTit.Pat.  tra  o Cardeal  Baroníojdo  qual  te- 
ueDeostâo  particular  cudado,  que 
todos  os  dias  lhe  mandaua  por  minif- 
terio  de  hum  coruo , ametade  de  hú 
pão  pera  fuftentar  a vida  por  efpaço 
dc  Icfenta  annos  entre  os  nouenta  Sc 
oito  que  no  deferto  viueoj  E pofto 
que  não  foi  abfolutamentc  o primei- 
ro que  profeíTaíTc  a vida  Monaftica 
Sc  folitaria  como  fe  ve  no  exemplo 
de  Thelcsforo  Sc  de  outros,  com  tu- 
fo Hycréni-  doaIgrcja,com  S.Hyeronimo'’lhc 
*10  Breuí-r.  daaPrimaciaentte  os  Eremitas,  Sc 
mvitaPanii.  ^i^^chorcras.  chamandolhe  mefire 
Sc  Author  delles  ; Eremitárum  Má- 
gifíer  Àutbor^  Porq  ainda  que  não 
tcuc  difcipulos  que  de  palaura  en- 


finaíre,teuc  depois,  que  fua  vida  foi 
conhecida  do  mundo  muitos  q fe  po- 
dem chamar  difcipulos  de  feu  exem- 
plo j E pofto  que  ( como  digo  ) não 
foíTe  o primeiro  abfolutamente,  foi 
cointüdo  o primeiro  que  com  fín- 
gular  esforço  dc  fpirito  penetrou,  o 
interior  , Sc  coração  do  deferto, 
fendo  afsim  que  os  mais  antes  dclle, 
riuião  quando  multo  inlecü  [uhurhâ- 
nüyáe  fecretkribfts  ( como  dis  Caf-  ^ 
fiano ) que  vem  a ícr  o mefmo  que 
nos  arrabaldes  do  deferto?  Porque 
pera  as  nccefsidades  da  vida,  com- 
municauão  dc  quando  cm  quando 
como  mundoj  Porem  S.  Paulo  dc 
tal  ferte,  fe  encarcerou  nâ  gema  Sc  a 
mago  do  deferto,  que  nunca  jà  mais 
em  nouéta  Sc  outo  annos  vio  > nc  foi 
vifto  dc  pcíToa  algüa  humana  ( coufa 
admirauel  Sc  vnico  exemplo  ) t*r  tdo 
que  no  fim  de  fua  vida  foi  vifitado 
pcllo  gloriofo  S.  Antão,pera  que  tão 
milagrofa  vida  não  ficaíTc  juntoin  en- 
te fcpultada  com  feu  corpo  fagrado 
naqucllavaftafoÜdáo  ao  pèdas  Pal- 
meiras que  lhe  dauáo  folhas  de  que 
tecidas  fazia  vcftído  com  qiic  íe  co- 
bria? Cento  Sc  treze  annos  viueo, 
foi  gozar  do  Ceonode  Chrifto  tre- 
zentos Sc  corenta  & tres. 

Oito  annos  tinha  jà  S.  Paulo  dc 
Anacliorcta  quando  o gloriofo  S. 
Antãonafeco  no  AEgipto  como  fe 
colhe dcFIauio Dextro?Scndo má- 
cebo  dedefouto  ou  vinte  annos  (co~  . 
mo  dís  S.  Athanafio  fe  foi  ao  defer-  vit  Ántoníj 
to  fazer  vida  folitaria , & aproucitoii  ««Hasiaiu. 
tanto  nelia  que  alcançou  o titulo  de 
Patríarcha  dos  Monges,  Sc  mi.  ftre  dc 
Prima  delles  ? Porque  como  dis  o , p.iarm. 
Cardeal  Bcllarmino  ^ S.  Paulo  pri-  iib.i.icMo. 
meiro  Ermitão  , foi  primeiro  no 

tempo 


Tratado  I.  Prseludio  III. 


tempo  mas  S.  Antão  , foi  primeiro 
no  magiftcrioj  Porque  foi  o primei- 
ro mearede  diícipulos  & filhos  fpi- 
ritüaes  fem  contOjquc  vem  afer  o q 
b Hyeron.  S.  Hycronímo  dific  tratando  da 

ad  Euaho-  Sldz^XQaÚÚciX^iHttmvttAÂUthorPáU- 

« lum.  ilhJfrAtor  Antonim^  S.  Paulo  íbi 

authordavida  folítaiia,  masS.  An- 
táofoioqueaiiluarou,  & augmen- 
tou,  porque  forão  tantos  os  que 
atrahidós  da  fama  dc  fua  fandidade, 
obufearão  & ícguiráo,  que  jà  os  dc- 
fertos  não  parccião  fenão  Cidades 
populolas,  pouoadas  dc  homês  An 
c Atiianaf.  gclícos,  como  dizcm  S. Athanafio 
m vica  A«.  s.  Cliriloliomo, & outros,  & parc- 
à chrifüft.  cc‘ qoProphetaEfayasotinha  pro- 
WaTh  P^^fí^^do  naquellaspalauras.  Exultâ- 
d Efay.c.jj.  folhudo  ^ flor ebh  ^M4jjldium  j Alc- 

grarfeha  a folidãodrfloreccra  como 
hu  íardim  dc  ürios,  ferão  os  deíertos 
asdclicias  da  Igreja  Catholica,  o pa- 
raylb,  Sc  cafa  de  prazer  do  proprio 
y)QOSjPo^irí  defertum  eíusqUá^  delitiáS^ 

i:b.í.c!c;viti5  ^ ^ ' Ruffino  entendeo  à letra  dos 
d:  zertos  do  AEgipto  em  tempo  dc 
S.  Antão5^/f«»«/í />/<•(  disellc  ) de 
Eceleffa  diãafint,  tâmenin  AEgifti  de- 
feriu hec ethr»s  hiJloricÂ  nArratione  co- 
vht  populí  h&bentur  in 
'vrbibus^  tente  pene  hàbentur  in  defertis 
niulshudines  Monachorumt  vt  vbi  fupe- 
yabundauh  peceatum^  íbi  (upertbundet 
d^;^^<í/ií;Qu.isDeos  ( dis  Ruffino  ; 
que  ouiicífc  aquclla  multidão  dc 
Monges  no  Egipto  peraque  aonde 
a Idolatria  íc  cíiendco  Sc  crcíceo  ta- 
to, trcsbordaíTc  a graça  dc  fua  diuina 
mifc-ricordiajQuc  bem  era  q da  terra 
que  Chrifto  Senhor  noíTo  pifou  cõ 
os  pes  crh  fiiainfancia,  Sc  fandifícou 
tom  íua  prefença  em  feu  defterro  , 


13 

brotaíTemfrudosde  fua  pajxao  fa- 
cratifsima  , com  mui  particular,  Sc 
íingular  abundancia . 

E pera  que  deçamos  a exemplos 
& prouas  párticuláresjhú  Abbade  S. 
daquclle  tempo  chamado  Ifidoro , 
teuc  afeu  cargo  hum  mofteiro  de  mil 
Monges,  & outro  q lhe  fucedeo  cha- 
mado Apolonio  acrccentou  o nu- 
mero dcllcs  Sc  chegou  a ter  finco  mil, 

& do  Abbade  Se rapiaõefcrèue  Pal- 
ladio  f q goucrnaua  des  mil  Monges  ^ 
diuididos  cm  diuerfas  turmas;  Sc  cp-  f 
forme  refere  Azor  g a faíladas  de  À- 
lexandriapor  cfpaífo  de  húa  iornada 
Cltauaõ  húas  Montanhas , nas  quaes 
auiafctccentos  mofteiros,  mas  peraq 
cftas,  Sc  outras  marauilhas  que  deixo 
não  pareífaõ  incrediucis,  Sc  hyper- 
boles,  haíTcdc  aduertír  que  os  Mon- 
ges daquèllc tempo,  ordinariamente 
naõ  viuiaõ  como  os  noflbs  de  agora, 
todos  dentro  dc  hüa  cerca,  Sc  dc  bai- 
xo dc  hüachauc  , fenaõ  efpalhados 
pcllos  montes  & vallcs  do  deferto, 
a vifia  híis  dos  outros,  cada  hum  cm 
feu  recolhimento  pobre,  & humilde. 

Se  muitos  cm  couas  Sc  concauidades 
da  terra,  como  aquclles  de  quem  S.  , aí  Hcb.#^ 
Paulo  • dis,  inmontibus,  in  fp/luncü,(^ 
eáuernjs  terrei  Por  onde  o Prelado 
maior  a que  obedecíaõ  em  muitas 
partes  fc  chamaua  , Archtmandrite^ 
nome  corapofto  da  paíaura  Grega 
Archi  que  fignifíca  Prinàpe^  St  da  pa- 
Iauray3/.i«íir4  b que  quer  dizer  Coue;  b Aior.iib. 
PcIIoquc  ArchintandritÃ  era  o mef- 

mo  que  Prelado  principal  &íupenor  rfe  itcii^iaè 
dos  que  viuiaõ  em  couas  como  mor- 
tos  jà  , Sc  fcpultados  ao  mundo  5 
Donde  fe  colhe  q naõ  craimpofsiuel 
aqucllc  grade  numero  de  moíteiros 
Sí  Monges  pois  os  defertos  tinhaõ 
B 3 largucfi 
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krgoezapcra  muitos  milhares  dcl- 
Ics,  Sc  as  Ccllas  cm  q morauão  euf- 
taüãotáo  pouco  a edificar  j Deixo 
os  Pachomios,  os  Hylarioésj  os  Ma- 
chariosj  & outros  muitos  que  com 
igual  gloria  forão  conferuando  , Sc 
dilatando  a vida  Monaftica  pcllos  dc- 
fertos  do  Oriente. 

Viueo  S.  Antão  cento  Sc  fmeo 
annos  & tendo  nouenta  de  idade  vi- 
íitou  a S.  Paulo  no  vitimo  de  fua  vi- 
da: donde  fc  infere  q viueo  ainda  de- 
pois deS.PauIo  morrer  quinze  annos 
&rcfoigozardoCconosde  Chrif- 
to  trezentos  Sc  fincocnra  Sc  oito. 

Algüs  annos  depois  comcíTou  a 
florcccr  nas  partes  dcGrccia  o gran- 
de Baíiiio  que  profeíTando  primeiro 
a vida  Monaftica  foi  cilcito  Arcebif- 
po  dcCcfarca  emCappadoçia,  Sc  rc- 
dufio  os  Monges  a melhor  forma  , 
edificado  mofteiros  mais  perto  das 
Cidades,  Sc  ajuntando  ( como  dis  S. 
Gregorio  Nazianzeno)  a vidafoli- 
tariacomaciuil  & politicados  Ce- 
nobitas, como  quem  a junta  mar  c5 
terra  pera  que  ambas  fc  a iudaíTcm, 
& húa  communicaíTe  á outra  a pró- 
pria vtilidade  Sc  proucito  que  tras 
côíigo.  Efcrcuco  regra  mui  copiofa 
de  documentos  fpirituaes,  cm  q mof- 
troubcmfuafabiduría,  Sc  fantidade 
aqual  fc  cílendeo  particularmente 
pcllas partes  de  Grécia,  Sc  oiientaes. 


com  grande  fru<5lOs&  augmento  dos 
profeíTores  delia  , que  tambem  na 
noífaEfpanha  gloriofamente  flere- 
cemj  Oito  annos  goucrnou  S.  Ba- 
íilio  o Bífpado  de  Ccfarca,  Sc  nos  de 
Chrifto  * trezentos  Sc  fetenta  & oito 
em  tempo  do  Papa  S.  Damafo  , Sc 
do  Emperador  Valente  foi  gozar  da 
bemauenturança  a?terna. 

Seguiofeo  glorlofo  S.  Martinho 
Bifpo  Turonenfe  , que  nas  partes 
de  França  edificou  mofteiros  de 
Monges  (como dis Scucro  Sulpi- 
cio)cm  q florcceo  a vida  & difciplina 
Monaftica  cõ  grãdc  perfeição;  O mef 
mo  fes  0 grande  Agoftinho  cm  Áfri- 
ca pcllos  annos  de  Chrifto  gpo.  E jà 
antes  dcftc  tempo  nas  partes  de  Ita- 
liaauia  Monges  como  fc  colhe  de  S. 
Ambrofio  , & de  S*  Hycronimo; 
Deixo  por  a gora  a noífa  Efpanha, 
de  que  trataremos  abaixo  mais  iar- 
gamentcj  Defta  forte  ôc  por  mcyo 
deftes  fan(ftos  Padres,  Sc  de  outros 
fc  foi  propagando  a vida  Monaftica, 
âtcnafccr,  &appareccr  nomundoo 
noíTo  gloriofo  Patrlacha  S.  Bento 
pera  mayor  perfeição  & luftrc  delia, 
de  cuja  vida  tratarem  os  nos  Capítu- 
los feguintes  antes  q cheguemos  a 
noífa  Luíitania,porque  não  hc  bem  q 
tratemos  dos  filhos" fem  faber  pri- 
meiro qual  foi  o principio,  o tronco 
Sc  de  que  proccdcrâoé 


á Barén.fi. 

ares  lom. 
de  R.cJíw.lib. 

! C.  17.  dis  q 
Iccrcy  mo- 
reo  £.  Bafi- 
lioann* 

}23s 


(•>  Sulpicl* 

to. II.  y.  R.U 

ijüot. 


c A;nbr. 
Hptíè.  íj«  & 
Scf.  ij»  Hr- 
cr  Bpdt, 
ad  rrlncip». 
«m* 


PRIMEI-  • 


a NaTÍafiT, 
Orat.  func 
brr!  ín  iau 
Àí  Bafilij. 

b IpWoDie 
virae  Baíil. 
apüilTrithé. 


& Rfipí?.  j. 

«d  Coiíj.th. 


á Lca 
eni.  yepcsi . 
tojw.cap.  I . 


Tratado  Primeiro. 


PRIMEIRA  PARTE, 

Da  vida  do  grande  Patriarcha  S.  Bento 
no  mundo. 
capitulo.  I. 

Do  tempo,  if  pMrU  em  ijne  o grande  Pettriarcha  tinfcet. 


o S S E o Sol  Orlcnral 
cclipfado  cõ  afombra  da 
morte,  o grande  Bafilio 
digoPatriarcha  dosMon- 
ges  do  Oriente  j Que  ao  Sol  o com- 
parou S.  Gregorio  Nazianzeno  , 
& omefino  nomelhe  deu  o famofo 
jMcdicoqueo  viíitaua  na  vitima  do- 
ença de  que  morreo  , quando  pro- 
nofticandolheamortediíTc.  ^ Sol  cü 
fêU  oceumíet^  Ao  pòr  do  fol , fe  porà 
outro  que  he  Bafilio, porque  à quella 
hora  Telhe  acabará  aluz  dauida.  PoíTc 
o fol  do  mejo  dia,  O j^íorhfo  Agofiinho 
dIgOjPatriarchado  ínftituto  MonaT- 
tico  em  África  , fol  taõ  refplande- 
çenteq  a rodas  as  eftrelas  da  Igreja 
dcu,<5c  empreíiou  luz,  como  diííc 
Rctrigio  Antííiodorenfe.  Naícc  dc 
nouohu  fol  Occidental,  o gloriofo 
Patriareha  S.  Bento, fol  da  vida  Mo- 
na/Hca  em  toda  Europa,  & ainda  fo- 
ra dcílâ:  q jà  por  ventura  por  cíTc  ref- 
pclto  tem  fuas  armas  por  timbre  hu 
fol,  pera  denotar,  que  o foi  na  noíTa 
Europa, aísim  como  Bafilio  cm  Afia, 
& Agoífnhocm  Afnca. 

E ainda  que  ha  díucrros  pareceres 
fobre  ò anno  cm  q efie  Sol  fagrado 
aparcceoíSc  nafeeono  mundo,  o que 
temos  por  mais  certo  com  o Cardeal 
Leão  Hoflienfc  Tríthcmio,  &■  Ye- 
pes  nCj-pc  naíceo  no  annodcChrif 
to  quatrocentos  2c  outenta.  Ncftc 


tempo  hião  jà  defcaindo  os  mofteí- 
ros  do  Oriente,  aflouxando  a ob- 
feruancia  Monaílicaporrcípcito  das 
guerras,  diíTenfoêSj  ô:  heregias  que 
naquellas  partes  fe  Icuantaráo  por 
mejo  dos  Nefiorianos,  Eutiquianos, 
Apolinaridas,  & outros  herejes  fc- 
mclhãtes,  q todo  o eftadoEcclefiafti- 
co  5c  fecular  perturbarão  com  fuas 
parcialldadesj  Por  onde  querendo 
Deos  que  aquclla  fantidade  antiga, 

& obferuanciaMonachal,  fe  paíTafe 
perao  Oceidente,  ordenou  que  nef- 
fe  mcfmo  tempo  nafceífe  o noíTo 
gloriozo  Patriarcha,  pera  fer  meftrc 
vniucrfahquecõ  feu  grande  fpinto 
a conferuaíTe,  & augmentaíTc,  como 
nosdiíTe  S.  Antonino  nas  palauras  . 
feguintes  j Notandum  , ãuod  potentU  ^”^*"‘***“ 
mAXtmá  Imfery  Chrijtunt^  ^ fapiftittd, 

^ elo^itentU  verbi  in  finceritáte  fidei 
fuit prius  À tímporo  Conjixntint  tn  Ori~ 
ente  ápudGrtccos.fedpâuUtim  debilitâtxy 
^ diminutá  ex  ignauU  faccej^orum , ^ 
hxrefum  exortárum  k PátrurchU  Confm 
tántinopolitânU^  demum  trânsUtá^^  de- 
Moíutâ  funtâd  Oceidentem  ápnd  Látinos, 

Sicetum  perfeBU  vUa  reguUrü  A»â- 
chêritárum^  ^ Cenobitárum,  qux  $lim 
vigíéit  i»  Greciâ,  feu  in  Oriente , tr ânsia- 
tá  eji  âd  Oceidentem  xpud  Li  tinos  de 
tempore  in  tempus  várie  renemtâ,  sic»$ 
áUtemBáfilius  dicitur  Pâter  Momebe- 
rum  in  Oriente  , itâ  etUm  beátifsimui 

Benedh 
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Stttediífas  P4ter  MinAchorumtn  Occi- 
de»te, 

Hafse  dc  notar  dis  Antoníno,  que 
a grande  potência  do  ImpcrloChrir- 
tão,  & a eloquência , & fabcdorla  cõ 
a íingclcza,&  finccridade  da  Fe,  flo- 
receono  Oriente  entre  os  Gregos 
des  0 tempo  deConftantinoMagho, 
porem  pouco  apouco  fe  foi  tudo  de- 
bilitando, & deminuindo , afsim  pcl- 
la  flouxidão  dos  Emperadores  que 
focederão,  como  pcllas  heregias  a q 
derão  principio  algús  Patriarchas  dc 
Conftantinopla,pelIo  que  tudo  o fo- 
breditofe  paíTou  pera  o Oceidente 
à igreja  Latina.  E também  a perfei- 
ção da  vida  Monaftica  dos  Hermí- 
tâos&  Monges  que  viuem  em  mof- 
tcIros,que  cm  Grécia, & no  Oriente 
antiguamcntc£lorcçeo,fc  trcsiadou 
pera  as  partes  Oceidentaes  , & dc 
tempo  cm  tempo  fe  foi  renouando  ; 
E afsim  como  S.  Bafilio  fe  dis  pay,  ôc 
legislador  dos  Monges  no  Oriente, 
afsim  oBcmauenturado  S.  Bento,  fc 
chama  pay  dosMonges  no  Oceiden- 
tej  Até  aqui  faõ  palauras  dc  S.  An- 
tonino.  Das  quacs  confta  que  quan- 
do a religião  Monaíllca  hia  faltando 
nas  partes  Orientacs, então  ordenou 
adiuinaprouidençia,quc  naceíTc  o 
gloriozo  Patriarcha  S.  Bento  pera 
confcruar&  augmentar  a gloria  del- 
ia nas  partes  do  Oceidente. 

No  que  toca  à Patria  de  que  foi 
natural,  hccoufafabida,  que  nafeeo 
i Rkèrdau  cmNurfia  “ Cidadc  de  ItalianaV^- 
fèi.ii.  bria  ou  Ducado  dc  Spolcto  , aqual 
ainda  que  não  he  grande  cm  fi,  deu 
grandes  fugeitos  ao  mundo  , como 
f»  forãooEmpcrador  Vcfpaziano  ^ o 

JJi.  * famozo  Capitão  Sertorio  , & por 
coroa  dc  fua  felicidade,  o grande  Pa- 


triarcha S. Bento.  Exp^êninclit  Nur- 
Ji^ortus,àX%o  noíTo  Gregorio  Ma*^- 
no.  Por  onde  Bonifácio  Simoneta 
com  manifcfto  engano  , vendo  que 
o gloriozo  Patriarcha  fc  chamaiia 
Nuríino  pclla  patria  cm  que  nafçco, 
tirando  a primeira  letra  defte  nome, 
vcyoadizcr,quccrada  cafados  rr- 
fims : O que  hc  erro  claro,  como  ad- 
uirtio  Amoldo , porque  a família 
dos  começou  muito  depeis 
da  morte  do  gloriozo  Patriarcha , & 
trasfua  Origem  mais  propriamente 
de  França  que  de  Italía,  fendo  afsim 
que  os  pays  do  Patrlarclia  fagrado 
forãopuraraente  Italianos,como  lo- 
go veremos;  E pofto  que  os  Papis 
Vi<^tor  II.  & Alexandre  II.  cm  prl- 
uilcgios  que  fc  conferuao  no  moítei- 
ro  dc  Calino  lhe  chamão  cUadáê 
Remân$^  nãohcporquc  nafccíTc  cm 
Roma,  fenão  porque  feu  pay  foi  na- 
tural delia. 

CAFirrLo,  //. 

Da  qualidade  dos  Páes,  ^ Am  d» 
gUriêzo  PASriArchâ  jao  Bensi. 

Entre  as  gerações,  Sc  fa- 
mílias illuíiresdc  Roma  foi 
Illulirirsíma,<5c  antiqiilfsima 
a dos  Aniçios  C que  hc  o mefmo  que 
família  dos  ínclitos,  Sccfclarccldos  ) 
fAmilutoíoirkeDrAdicAtAy  famofa  por 
todo  o mundo, lhe  chamou  = Cafsio- 
doro.  Antiquifsima  porque  deila  fe 
âchanotiçia  pello  menos  trezentos 
annos  antes  da  vinda  dc  Chrlílo.  II- 
luftrífsima,  ‘‘  porque  delia  fairãoEm- 
peradores  iníigncs  , como  forão 
C$nJÍAntinê  MAgn»^  luftmAne^  litflint 
figandt^í^sutrts-.E  fc  contaremos 
OS  Cõfules  que  delia  cfcolhco  Roma 

pera 


c Símdnéta 
iib.  4.  EpiR, 
2Õ. 


3 Arn*U« 
rom.  I. 


bycpes  rô*. 
lAol,  14. 


c Caftlaij. 
lib.tíf.Epilt. 


d Arnotd» 
tom.  J. 
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■pera  Teu  goucrno  , acharemos  que 
forão  quarenta  ou  refenta  cm  nume 
ro;  Enenhüouraroouucaquenão 

e Hycron.  r^ccífc  O Coníulado,  ( como  dís 
EpühadDc-  S-,  HycronímOj  De  todos  elles  o 
jBctriad.  rnais  venturozo  foi  hum  chamado 
Aniào  lulUno  por  fer  o primeiro 
que  dos  Confules  Romanos  fe  con- 

f Arnô’d  ^ abraçou  a Religião 

t.ni.  I Chriftam  pellos  annos  do  Senhor 
trezentos  & vinte  ^ cíous.  De  ma- 
neiraque  podem  osAniçios  gloriar- 
icjquedellcsfahio  o primeiro  Em- 
perador  Catholico  inrignc,quc  foi 
Conjlánúno  & o primeiro  Conful 
Chriftãoquefoi  Ani^io  lalUno.  Ra- 

I Arneld.  mo  quc  dcRa  família brotou,  dizcm 
tem.  1.  muitosAutores  graucs,  § q he  a Illuf- 
triísimacafade  Auítria  , afirmando 
que  procede  de  Aniçk  Olibrig^  irmáo 
que  foi  do  Vizauò  do  noífo  Patriar- 
chaj  chamado  Ani^io  Ptoho  o iHntoTm 
I.  A no'.  In  faltarão  a efta  iiluftrifsima  fa- 
ipiit.  <1  a milia  garfos  de  fantidade  , h como 
Ambrofio  , S.  Gregoríò 
■ • Magno, S.  Mauro,  S.  Plaçido  , o 

Angélico  Doutor  S,  Thomas , S. 
Ceçilia,  & outros  muitos,  como  dif- 
fem  Arnoldo,^  Brauo  cm  fuaBene- 
. diclina,  & Juftrc  de  todos  elles  foi 
o noífo  gloríozo  Patriarcha, 
Deixando  pois  outros  feus  pro- 
genitores mais  remotos,  o Auò  que 
teucporpartedefeupay  chamouíTe 

I .f.d  ,5  moí.  ^njrini ano ^ & cafou  ^ cOm  húa 

teiiosdcCaf  irmã  do  Eiupcrador  Anaílaíio  , da- 
*'1^-  qual  teucrres  filhos  , a faber  Aniçiè 
Germano  Fiauioi  Amçh  Probo  Tertulo  : 
E Antçio  Euproph  ; Todos  homês  de 
valor,  & poderolos.  Porque  o pri- 
meiro, que  foi  A}íiçioGermano.^czzo\X 
com  hfia  fenhora  irmã  do  Empera- 
der  íurtino  o Senior,  & delia  tcuc 
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algüs  filhos,entre  os  quais  foi  hu  íufíi 
niano  ‘^Conful  j que  depois  veyo  a 
íer  0 Emperador  famoío  que  reco-  ^ 
pilou  o Direito  Cíuil,  & aquem  feu 
propriotio  luftino  pos  a Coroa  do 
Império  na  cabeça, quatro  meies  an- 
tes de  morrer. 

Elauio  An/f/o  Probo  Teríaío , teuc  híi 
filho  do  proprio  nome,  que  cazando 
com  húa  fenhora  chamada  Fauftma 
da  Gcncrofa  familia  dos  Oíífauios, 
foi  pay  do  noíío  ínclito  & Protomár- 
tir S.  Plácido. 

Finalmentc  Antçio  Euproph  ( qui- 
foi  o outro  filho  do  Auò  do  S.  Patre 
archa ) foi  o que  alcançou  do  Ceo 
telio  aclle  por  filho,  cazando  com 
húa  Senhora  illuítrc&  grande,  da 
geração  dos  Rigardatos  , chamada 
Claudia  Abundância:  Daqualdis  Tri- 
remio^queera  Marqueza  de  Mon- 
ftrratej  Mas  os  que  melhor  fentem,  ^‘b.i.cap.  i*. 
á fazem  Condeça,  de  Nuríia  filha  dc 
hüConde  chamado  tambemí  uítinia  - 
no  , fegundo  as  memórias  dc  algús 
moíèciros  de  Sublaco. 

Detudoifto  fe  colhe  , que  foi  o 
noífo  Patriarcha mui  illuíf repor  ge- 
ração, pois  foi  da  fami.ia  dos  Anici- 
05,  primo  direito  do  Emperador  luí- 
tiniano,  ( & não  neto  feu-  como  fal- 
famente  díífe  Tritemio  , enganar- 
doífe  por  refpeito  do  nome  dc  íulH- 
niano,  que  0 Auo  do  gloriozo  Patri- 
archa também  rcüe.)  As  armas  quç 
ordinaríamête  fe  abrem  por  fuas  n os 
daõ  também  claro  teftemunho  def- 
ta  verdade.  Porque  como  dis  Ar- 
noldo  íaõ  húa  Torre  deprata  cm  cã-  ' 

po azul, duas aruores  dc  ouro  cm 
hú  monte  verde,  húa  daparte  direita 
da  torre,  & outra  da  parte  cíquerda 
delia  : da  porta  ? oupè  , da  mefma 

C torre 


i 
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torré  vay  famc!ò>  & correndo  hum 
riocaudalozo,&  no  mais  alto  dclla 
aparccc  hú  foi  rcfplandcccntc.Pcra 
a mío  direita  fica  hü  leão  cm  campo 
vermelho  com  hú  báculo  nas  mãos. 
Da  torre  de  prata  dís  Amoldo  que 
Í.SKmm«c  foi  hrazâo  dosAnivios  mais  antigos; 
t.pag*7*  ainda  que  depoisj  nas  addiçoês  que 

fas  no  íim  do  fegundo  tomo  dis  q a 
dltatorre  faõ  infignias  do  grandePa- 
triarchapor  parte  de  fua  may  Abuii- 
dançia5&  que  0 Leão  erão  as  armas 
de  feu  pay.  Nâo  duuido  que  ellas  te- 
raõ  outra  fignifícaçaõ  mais  verdadei- 
ra, porem  a que  por  agora  lhe  dou, 
hequea  T$.rre  na  forma,  & matéria 
deqüccònflaua,erafimbolo  do  po- 
der, da  fama,  da  pureza  , & limpeza 
daqucllafamilia.  Porque  a tè  os  de 
’ Babel  quãdoquizerão  eternizar  a fa- 

ma de  feu  nome,  Celeíremus  nomen 
iro/r«w,  huatorrecomeçarão  a edi- 
ficar. Ventte  dâificemus  turrm ; Parc- 
çendolhcsque  nelia  viuiria  fua  me- 
mória eternamenteé 

As  duAS  áruores  de  êur»  fignifí- 
cauão  os  grandes  bés,  & riquezas  de 
q a cafa  dos  Pacs,&  Auôs  do  grande 
Patriarcha  era  dotada.  O rU  daguÂ 
q da  torre  fae,fignifíca  à multidão  de 
defeendentes  q daquellafamiiia  pro- 
cederão : porque  delles  faõ  as  aguas 
hmbolô  conforme  àquillodo  Apo- 
calipfe»^^«<«  rnultA  multi.  O Ze- 
Ãoro7»peníe  com  o baculo  Abbacial 
nas  maÔSjfe  acrefeentou  às  armas  do 
gloriofoPatriarcha,  por  refpeito  das 
particulares , de  q íeu  Pay  vzaua , q 
craõ  hú  Leão  tambe  de  prata  cm  cã- 
pó  vermelho ) pera  íignificar  a for- 
taleza,& esforço  de  feus  mayores; 
& 0 baculo  Paftoral Ihc  pozerão  nas 
maõs  por  infignia  particular  dá  dig- 


nidade Abbacial  que  o S.tcue.  O Sol 
q fobre  a torre  fc  ve , não  fey  q Ani- 
çio,ouRiguardato  o acrccctafl'c,mas 
fey  q com  muita  propriedade  cõucm 
ao  gloriofo  Patriarcha  , pois  dclle 
canta  a Igreja  iSicutfol  refulgem -y  jU 
ijlerefulftt  in  templo  Del,  Rcfplande- 
çco  na  Igreja  de  Deos  como  hú  foi 
claro  & rutilante, & por  iífo  cõ  mui- 
ta rezáo  o tc  por  timbre  das  armas 
de  fua  nobreza. 

Eftandoeíía  verdade  afsim  afsen- 
tada,  nãoíci  como  certo  Presbitero 
da  Congregação  do  Oratorio  cm 
Roma,  * fc  atrcueo  a efcreucr  que  a GaUai*; 
não  era^tam  grande  a nobreza  do 
gloriofo  Patriarcha  como  fc  publi- 
caua.  E he  ofundamento  em  que  fe 
funda  tam  friuolo,  que  bem  podera- 
mos  não  fazer cazo  dclle.  Mas  mui- 
tas vezes  he  neceífarlo  refpondcr  à 
' erros,  pera  que  não  cobrem  raizes, 

& venhãoavenderfe  por  verdades. 

TinhaoaoíTo  Patriarcha^  no  feu  , ^ 

moíteirodc  Caíino,  entre  os  mais  r.b.í.Diaio^ 
fubd'tos,hü  Monge  moderno  , do 
qual  diz  S.  Gregorio,q  era*,  filius  ' 

iufd.tm  Defer.forü , filho  de  hü  Dcfcn- 
fof , ( offício  q naqucllc  tempo  ref- 
pondia  a hQ  Corregedor  da  Comar- 
ca, ou  à Procurador  da  Cidade, quâ- 
do  muito  a CapitãojEfte  cltaüa  cer- 
to dia  feruindo  à meza  ao  gloriofo 
Patriarcha , quando  nelle  entrou  o 
fpirito  de  fobreba,  & começou  a di 
zer  dentro  dc  íi.  Q^uem  he  cík  agora 
pera  hü  homê  como  cu,  ellar  a-iui 
diante  delle  cm  pc  o andar  feruin- 
do? O gloriofoPatriarchaC  como  pe- 
nctrauacoraçoês)  conhCçcndo  por 
rcuclacãodiuina  aquclle  penfameto 
doMõgc inaduertido,  olhádopera  el 
IcjdiíTclhc.  Fax,ei  irmÃo fAzel  ofittAl  d.i 

Cruz, 
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Cruz  fobre  voíTo  coracãojQnc  ditos 
faõ  eíTcs  q ncllc  eíhls d’izendo?H  mã- 
dandalhe  tomaracandea  da  máo, 
mandoulhc  juntamente  que  Ic  aíTen- 
taíTe,  como  mais  largamentc  conta 
o gloriozo  Gregorio  Magno. 

Daqui  tomou  o Autor  Ibbrcdito 
motiuo  pera  dizer  que  não  cra  o glo- 
rioroPatriarchataõ  nobre,  como  o 
fazemos : porque  fe  o fora,  não  tiuc- 
ra  aqucllc  Monge  moço  ( fendo  filho 
dequem  cra;  por  menos  cabo  defua 
honrra , feruilo  á mefa , né  fe  acreijc- 
ra  a dizer  aqu  dias  palauras.  ^Ucjl 
íjle^  Argumento  de  taô  pouca 

■ Awkréf.  fofça  j q bafta  pera  repofta  dellc  hua 
ínpfai.j;.  fòpaíaurade  S.  Ambroíio  a o qual 
reparado  naquellc  verfo  do  Prophc- 
ta  Rcy  ; Ntn  venut  mihi  fes  fttperhu. 
Não  prem itaes  Senhor , que  a fober- 
ba  ponha  pè  dentro  cm  minha  alma, 
vCin  a dizerj  q a foberbanão  te  cabe- 
ça.^uU  fuferbU 
€*ft*ínotenet.  Por  onde  procedendo 
aquellcs  penfametos  do  Mõjc  de  q 
tratamos  da  foberba,  & prefumpção, 
q de  íi  tinha,  pêfametos  foraõ  defpro 
poíitados  5 (Sc  filhos  de  hua  may  q não 
tem  cabeça,  nem  juizo  pera  difeur- 
íar.  E naõ  ha  homem  prudente  que 
de  ditos  fcmclhantcs  faça  caio  pera 
ter  menos  conceito  por  refpeito  dcl- 
les  da  virtude,  ou  nobreza,  que  co- 
múmcntccíta  acreditada j 3c  autho- 
rlzada.  E cu  me  cfpanto  certo,  como 
Galonio  naõ  receou  que  atè  as  pe- 
dras de  Nu  ríi  a felcuantaíTem  contra 
elle.querendo  cOm  tam  fraco  funda- 
h Afau.id*  '«'"'odcsaouraranobrczado  gran 
Iibw.c.i.de  de  Patriarcha.  Porquc>  como  dis 

<!c  mbacu!.  Adrcualdo  Aucor  antígúo  , 3c  que 
BuSSo  ^^creuco  pellosannosnouccétosdc 
iiat.  Chrift 0 , ainda  naqueJlc  tempo  fc 


feviáo  em  Nurfia  ruínas  dos  paços 
dc  Eupropio,  & Abundácia,  os  qua- 
es  conforme  de  feus  fundamentos  Ic 
colIcgia,conltaua  que  foraõ  de  tan- 
ta grandeza  3c  náàjcftadc  qucvenci- 
ão  os  dc  Reys,  3c  Príncipes  m jy  po- 

derofos,argumentoCdis  Adreualdo; 

dos  Paes  do  gloriolb  Patriarcha  le- 
rem muy  Illultrcs  , 3c  grandes  do 
mundo.  As  palauras  deíèe  Autor  faõ 
as  Icguintes.  Denlc^nç  c^uAnta  digniiAtü 
t*rc»tíb(i$^rogenU(ésfuerU^teJÍA!t^^ 

TiA  pAUílj  f0r»y  cum  AÀiettU  frofi  mAnU 

NurJifiAvrbis  fttâytámA  qnip^c  mAgni^ 
tudhií.per^lexip  o^eris  ex  fftfídAme^ms 
cojiiti^c  cortAÍnci(ur  , vt  t^uAÍibet j/aUiía 
foteníifimornfu^erAuerintRfgitm  ^ nce 

modicis  fucánt  re^Arári  h/tpenfh. 

Mas  deixemos  ja  a nobreza  do  fin- 
guedo  gloriofo  Patriarcha , pois  hc 
coufanotoria,  q podia  trazer  Luas 
nos  çapatosrínfigniaantigua  dos  il- 
luílrcsdc  Roma  , conforme  aquiilo 
dcluucnal.c  ^ ^ 

— ^<fbt!tS(^  gruârofttS',  Akut. 

A^^ofitAm  nigr A Lun.tftbrexit  ilutA . fj  <.*^^*^  *”* 
Tratemos  da  nobreza  que  alcan- 
çou porfuas  obras  3c  merecimentos, 
que  he  a verdadeira  que  nos  fas  íirã- 
des  diante  dc  Dcós  •*  comodllfc  S.  * Hycrdit 
üyctoiliíXlOySufrttuA  A^ítdDcufnnobi- 
litAS  eJiyclArtim  virtutibús.  Porem 
fizemos  tam  larga  menção  da  nobre- 
za do  fanguc  do  gloriolb  Patriarcha 
porque  ate  o SpirItoSanto  nos  deu  a 
entender  que  fica  a virtude^  3f  fanti- 
dade,  como  ouro  fobre  azul  quando 
aíTenta  fobre  nobreza : que  por  iíTo 
S.  Lucas  aiiendo  dc  tratar  dô  grande 
Baptida,  ícs  primeiro  menção  da  nó 
breza  dc  feus  Paes , 3c  antepaíTados, 
como  notou  S.  Paalino  ^ p^ra  íba 

fantidadcíicarmais  vcneraucl.  Lau- 

C 2 dAfa- 
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iáturusvítáinJoíMnUy  gemsánte  UuÁá- 
mty  vt  venerábilhr  exificret. 


CAPirrLO  III. 

Dt  Nâfcifnento  do  Glonozt  Pâtrurehâ 
S.  Sentoy  de  ftta  crUçaoy  ér  ferfei- 
çUynêsÇeus  primeiros  ánnos. 
Ctnjíderde^e  as p*UuráS  de  S,  Gre^orU 

Cor  gcrcns  fcnile,  & cart. 

De  Paes  tam  Illuftrcs  como  te- 
mos viltojnafcco  oglorlozo 
Patriacha,&  fua  irmã  fanta  Efcliolaf- 
tica  dchúmefmo  ventre&  parto. No 
que  fevio  claramente  cõ  quanta  pro- 
priedade fe  chamou  lua  m ay  Aburr- 
danciây  & com  quanta  rezão  fe  lhe  po 
deaplícar,aquelle verfo  do  pfalmo, 
rxortiêafieus  vitU  nbundans  in  Uterilrm 
damus  tua.  Com  muita conueniencia 
fe  chama  voíTaEfpoza  C illuílrc  Eu- 
propio  Abundância , ) pois  como  vi- 
de abundante,  & fértil  vos  dà  dobra- 
do fruíto  de  bençaõ  pera  arterna  glo 
ria,  & fama  de  voífa  cafa. 
f i.icéiat.  o noífo  Dom  Pedro  Ricordato  * 

Monje do  morteiro  dc  S.PaulodeRo 
manafua  Hiftoria  monafticaaduer- 
tio  que  ainda  hoje  fevè  em  Nurfia 
o lugar  em  q o menino  Beto  nafeeo, 
q foi  debayxo  do  choro  de  hüa  Igre- 
ja Parrochial  q eítaua  junto  das  cafas 
cm  que  feus  Paes  morauáo . & nelle 
mcfmofe  leuanto»  depois  hü  altar à 
honrradogloriofoPatrlarcha.  Oque 
pareçe  foi  efpecial  prefagio  de  fua  vi- 
da. Porque  afsim  como  da  may  do 
Scraphico  padre  S.Francifco,  fe  diz, 
que  crtãdo  de  parto  à não  quis  Deos 
alumiar, fenio  dcfpoisquca  leuaraõ 
a lugar  tão  humilde,  como  hc  hüa  ef- 
treuaria  de  brutos,  pera  mortrar  que 


V o menino  q nafçia  auia  de  fer  o pay, 

& meftre  da  humildade , & pobreza 
cuangelica,  afsim  parece , que  orde- 
nou o Ceo, que  o meninoBcnto  naf* 
yeííc  dentro  na  Igreja, & debaixo  do 
choro  dclla,pcra  mortrar  que  auia  dc 
fer  todo  dedicado  a Deos,  dedicado 
-ao  leruiço  daIgrcja,3cdoChoroMo- 
naftico,  que  continuou  toda  a vida, 
louuando  nellc  dc  dia , «&  dc  noite , a 
feu criador;  offício  que  começou  a 
exercitar  no  ventre  dc  fua  may.  Por 
que  como  conta  Bonifácio  Simonc- 
ta  ^ antes  dcnafccr,  fcníiuelmcntc  a 
o ouuião  cantar,  como  quem  fazia  jà 
choro  do  ventre  da  may  em  q eílaua 
encerrado, imitando  aleu  modonef- 
tc  particular,  ao  gloriozcBauçtiÜa,q 
deu  faltos  dc  prazcr,ertâdoainda  nas 
entranhas  dc  fua  may  Santa  Ifabel, 
perafcftejaro  Verbo  diuino  encar- 
nado, Exultáuit  itjfâfiS , O qtíC 

notou  fingularméte  o padre  frcyNi-  irauéCí. 
colaoBrauo  ^ concluindo  húa  oíta-  téi.p^g.  u. 
ua  dafua  famozaBcncdiclina,com  as 
palaurasfcguintcs. 

SemeianiealBAptifia  engiorh  tanta 
Pues  donde  dança  loan^Benito  cantax 
Nafecrãopois  aqucllesdous  pc- 
nhorescom  grande  golloj&contcn- 
tamento  de  feu  Pay  Eupropio , nus 
ficou  aguado  com  a morte  dc  Abun- 
dância, que  daquelle  parto  merreo 
( como  outraRachel)  nãoquerendo 
Deos,  q frutincaíTe  mais  fobre  a ter- 
ra aruore  que  tinha  dado  tal  Irudo, 
pera  bera  vniucrfal  do  mundo,  fenão 
que  logo  forte  trcsladadapcraoCco. 

Mas  entre  feus  nojos  procurou  o II- 
lurtrcAniçio  queos  meninos  fe  crlaf- 
fem  com  grande  diligencia  òc  cuda- 
do,  porq  a iífo  o obrigaua  o amorde 
pay,  as  faudades  da  may,  a bcllcza,& 
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fcrmozuradaqudles  Anjos.  Ccriía 
fc  chamaua  a ama  que  criou  o mini- 
iio  Bento : & tanto  q cllc  foy  dc  ida- 
de conueniente,  feu  Pay  o mandou 
a Roma,  com  o aparato  dcuido  àca- 
lidade  de  fua  pcííoa,pcraq  aprenden- 
do as  artes  liberaes,  címaltaíTe  cô  as 
Jctras  a nobreza  de  feu  íangue.  Man- 
dou cõ  ellcaditaCerIla,pcraqtiucf- 
fecudadode  o regalar  como  may  , 

« c«iift5ti.  poiscomo  talo  criara,  As  caías  cm 
S «^Ofoiífpr^oosPaps dosAnldos, 
lijSrejwiâ.  ^ ficauáo  üc  do  Tibre,  no  lugar  cha- 
mado PifçinajCm  q os  Gentios  edifi- 
carão 0 templo  de  Diana, & daFortu- 
A caía  de  que  mais  particularmc- 
tc  í’c  lêruia,foi  depois  confagrada  cm 
Igreja , dedicada  a feu  proprio  nome 
com  titulo  dc  S.  Bento  hpifihuU:  E 
cm  hüOratorlo  contíguo  àcílc  tem- 
plo, íe  venera  ainda  com  grande  dc- 
uacao  húa  imagem  da  Virgem  Se- 
■i  rhqra  noíTadaqual  rccre,que  hea 

niclina  que  o gloriòzo  menino  Ben- 
to tinha  no  Oratoriodcfuacaía,  & 
diante  da  qual  poftraua  Tuas  preçes, 

& oraçoês  ,tomandoa  por  auogada 
pera  que  com  feu  fauor,  & ajuda,  cõ- 
fcruaírcainoccçia,<5c  pureza  dc  fua 
aima;Por  onde  ainda  oje  eíèc  Orató- 
rio íe  chama , OrAUrhde  S.  Bent$. 

Tendo  tão  diuina  protcciora , des 
os  primeiros  a nnosdc  íua  meninice, 
viueodcrone,qucanenhQgofto  da 
vida  aplicou  o amordefuaalmajporq 
dcfde menino  Ihcdcu  o fauor  da  di- 
uina graça  hü  coração  de  velho  no 
cizoiiiü  entendimento,  no  juizo,  na 
prudência , & coníideração  das  cou- 
las,  q he  o q diífc  noíloPadre  S.  Grc 
j Qre^Ar.i.  gorío  ^ i>ueri(ÍAff/t  lewj/tre  ctr 

DuUi n ^c*.  geremjemle^  atAtem  í[uippe  wsribus  íra~ 
■jiem:,  ^ftlU  Ar.imu  vtlítjftáti  dedit.  E por 
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Wo  foi  tam  amado  , âc  querido  de 
Deos , como  outro  lofcph , do  qual 
coníla,quc  foi  o mais  amado  ^ dc  leu  •*  Gíníi.j| 
pay  lacob.  EarczãoqBurgcníè  apõ  *“'4*'*"'* 
ta , conforme  ao  Hebraico  he , 
flius feneãuth,  Uefl  jUius fenllis  eràt  eh 
Porque  era  tal  íilho , quefendo  muy 
moço  nos  annos  ,cra  velho  nos  cof-  - 
tumes , no  procedimento  da  vida. 
e$  ffued  filfus  ftpiens  ent Ic  aPara- 
phraíiCaldaica.Era  loícph  tam  ami- 
do dc  feu  pay,  porq  era  labio,  «St  pru- 
dente no  goucrno  dc  íua  alma.Oquc 
tudo  fe  acha  por  exçcllencia  no  nof- 
fo  gloriozoPatriarcha,pois  fédo  me- 
nino ainda,jà  tinha  coração  dc  velho 
tão  fabio , que  a nenhü  gofto  dd- 
ordenado  da  vida  deu  entrada  nelle, 
cõforrricàquillodoEcclcíiaftico.C#/'  Ecdcfitft* 
f»fte»s^  ^ intelligihile  ábjünet  fe  k pec- 
estis.  c 

Adiuifadosmoços  nobres  em  Ro- 
ma,era  hu  Coração  dc  ouro>cham3- 
do  Bulia,  0 qual  traíiáo lançado  ao 
pcfcofq,como  notou  Macrobio,  “ pc  d mw®. 
raqueà  vífta  dcllc  íe  enuergonhaf»  bioiib.t.sc. 
fem  dc  cometer  coufa  que  não  qua-  *“’'“•*•'*** 
drafse  com  hü  animo,  Sc  coraçaõ  gc- 
nerozo.  Tirou  Deos  ao  gloriozo  Pa 
triarcha.fcpdo  ainda  menino,  o co- 
ração pueril,  Sc  deulhc  logo  na  puerl- 
çia  hü  coração  muy  entendido, hu 
coração  muy  cezudo  ,muy  fabio , Sc 
muy  prudête,  nas  coufas  da  faluaçaô 
dc  fua  alm^^Cor gerem  fenile.  Pera  que 
ncftadiiiiíàfe  vifse,qcftaua  já  pre- 
ddtlnado , Sc  filhado  entre  os  ma- 
is nobres  Sc  Illuftres  fantos  do  Ceo, 

Sc  peraqá  viíta  dcllc  não  cometcísc 
baIxezas,como  filho  daterra,  abrin- 
do as  portas  dc  fua  alma  aos  goftos 
do  m üdo,fenáo  como  filho  doCco&  e srègor. 
da  diuina  graça,  ^grátU  Bened'0mi^  *• 

C 3 neminè  *****^* 


t KéJU. 

«*t. 
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tímhe,  cJciTc  dc  itiao , como  deu  » ã 
todos  cllcs,  nulli  ántmum  vpluputide- 
áiíi  fazendo  de  feu  peito  outra  arca 
do  teftamento.  Porq  afsi  como  delia 
fe  dis)  no  terceiro  liuro  dos  Rejrs,  ^ q 
não  cnccrraua  em  fi, outra  coulã  ma- 
is, que  as  taboas  daley , afsim  o cora- 
ção do  gloriüzo  Patriarcha,  não  foy 
íenão  hú  facrario  viuo,  daley  diuina, 
que  continuamctc  andaua  repetin- 
do, aqucllas  palauras  do  Prophcta. 
Deus  meus  vêluiy  l^gem  tuâm  in  me-- 
dr»  cordU  mei.  8 O que  quero  & dv  fc- 
jotneu  Deos  hc,  trazer  voíTa  fanta 
leynomcyodc  meu  coração  , pera 
perpetua  guarda,  & obfcruancia  dcl- 
la. 

Por  onde  com  muita  conuenien- 
cia,  lhe  podemos  apljcar  aquellas  pa- 
lauras dos  Catares,  eius  tbur- 

neus.  Ou  como  lem  os  fetent3,^e»/er 
eiusftxUeburneá,  O coração  doParri- 
írchafagradojfoy  hum  coração  dc 
marfim  na  pureza, hú  coração  q nun- 
ca feruio  de  cuítodia , fcnâo  ao  mef- 
mo  Deos  q o criou.Qne  he  quafi  o q 
dcllcdínefaõ  O do  Abbadc  Clunia- 
\ çenfe  ^ Demicilin fibt  Sffiritus  Sánãus^ 
in  eius  fdcre  feãuÇculé  cêUêeâuenty  Fes 
o Spirito  Sando  do  coração  do  me- 
nino Bento  feu  domicili  o , feu  apo- 
zento,  & facrario.  E por  iíTo  foy  tao 
puro  como  fe  fora  cuftodia  dc  mar- 
fim, ornada  com  faphiras,  fixis  ebur^ 
neáy  faper  Upidem  pifhiri  j lem  os  fc- 
tenta : Tão  puro  que  a todos  os  gof- 
tos  do  mundo  deu  de  mão , em  nen- 
hüdcllcs  empregou  feu  amor,  porq 
desdefua  meniniçe.  Domicilium  fibi 
S^intusSanSfuSyé‘  Ouçamos  o 
tcífemunho  dà  Virgem  fagradaSen- 
hora  noíTa  que  falando  com  Santa 
Brígida  Menediííus  etUmfws 


eremê^êUinuifsetCâlumy  ^uiámundus  Brijídt 
eràt  ei  mêrtuusyà'  COREIFS  TOTFM 
i»  T £ iV  D £ O.  Quer  dlícr.Saõ 
Bento  fem  fc  ir  ao  ermo  alcançara  o 
Ceo, porq  todo  feu  coração  cílaua 
vnido  cõ  Deos , todo  cheo  do  diui  no 
fpirito,fem  cftar  diuidido,  & feito  em 
quartos  cõ  diucrfos  penfamentos,  & 
cuidados  do  mundo,  q pera  cllc  cfta- 
ua  morto ; Louuor  grande  por  fer  da 
boca  daVirgem  fagrada , ao  qual  não 
hc  bem  que  acreccmtcmos  mais  pa- 
iaura> 

CAPirVLO  l í II. 

Dometluêt^ue êglorUÇt  Pátr'urchâ  teuc 
ferá  dcíxâr  0 muude,  Cenfideraof- 
fe  âSfâláurgs  de  S.  C reger  10, 

Ne  in  immanc  pra?clpitium  totus 
irct  foli  Deo  placerc  dcfiderans. 

CELEBRE  dito  hc  dos  San- 
tos Padres ' Bafilio , Chrifof-  ' ^ ® '* 
tomo,  Ambrofio,  Gregorlo,  ‘ ‘ ' 

& outros/crem  noíTas  almas  no  mar 
dcftc  mundo  , femelhantes  as  Naos 
mcrchantis.  E Salamâo  cm  feus  pro- 
uerbios ‘‘ o dilTccIaramcntc,  quando  ^ prou«rb. 
falou  daqucllamolhcr  esforçada  , & sj-  Auguft. 
felicitado goucrnódcfua  cafa,  ( fi- 
gura  da  Igreja  como  dis  Agoftlnho ) 

& lhe  chamou  Nao  dc  Mercador  & 
tratante, que  Icua  fuas  mercadorias 
ao  longe.  Fâcíí  efl  qu.ifi  ntuit  infiiieris 
de  Unge  f0rtâm  fâuem  fuum.  O u como 
\cmo%ieicnt2.^iftnáuu  mercátur* 
exercens  de  longe^  cengregit  *utem  hae 
vitám,  E cõ  muita cOnueniencia  vza 
dcftamctaphora,  não  fò  porque  nof- 
fas  almas  nauegaõ  pera  tão  longe, 
quanto  he  defta  vida  pera  a outra,  & 
quanto  da  terra  pera  o Ceo  : fenão 
tambcm,porq  pera  húa  Nao  poder 

nauegat 
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jiaucgarprofpcramfnte,  tem  neceí^ 
íídaie  (alcmdoleme)  dclaliro 
velai  Porque  fe  o Jaftro  lhe  falta  , fa- 
cilmente fc  vira,  & perde.  E Ic  lhe 
- falta  a vcla,vay  pera  onde  a corrente, 
ou  furiado  mar  a Icua.  Afsi  pera  nof- 
fas  almas  fazerem  profpcra  viagem 
em  direitura  do  Ceo , hc  neceíTariò 
quetenhão  efpcrança  na  mifericor- 
diadcDeos , qúe  lhe  firua  de  vela, 

« D.Thou’.  queafsim  lhe  chamou  S.  Thomas  na 
ai.q.  17.  ai.  fiia fecundafccundo’,  ^ Çpesücit tende- 

^"3  f â 5 * — m J 

re he  nccefsario  ju  ntame- 
te,  quetenhão  temor  diuino,  q lhe 
firua  de  laftro,queeíle  nome  lhe  pòs 
Tertuliano quando diífc.  Tmer  fttn- 

h Nicetai  E quaíi  no  mef- 

JnNazian.  iTio  ícntldo  falou  Niçetas*’  dizendo, 

® temor  era  como  bojo , & fun- 
do da  N JÓ,  Timor  nauis  CArin  â. 

Por  falta  dá  vela  da  efperança  , fc 
perdeo  a triftcNaodcCaím.  Peceou 
cmmatarafeu  IrmãoÂbel,ái  come- 
çou a temer  com  tanto  cxcefso  a pe- 
na, 6c  caftigo  da  juftiça  que  não  fou- 
be  efperar  na  díuina  mifericordia. 
Máior  ejlimcfuh AS  me Â-i  tfuàmvt  vents 
t Gfnef.4.  werear,'^  E afsim  faltandolhe  a vela, 3c 
defefperandoapique  fe  foy  ao  fun- 
do. Porque  como  dis  noífo  Padre  S. 

^ Gregorlo  Timor  fine  fpe  pracipitát»  T e- 
mor  fem  efpcrança  deípenha,  6c  pre- 
cipita hüa  alma.  E mais  claramcte  S. 
a chnfofl.  Clnilbítomo  a outro  propoíito  ^ 
n;  1.  * 2*3.  iii  ^ l/tXAtA  veU  eiífs Çunt  ofien- 

Matt.  pj  c^ttód  nnUofUtu  SAncli  Spiritus  diri~ 
gAtur,  ideo  hdc  nAnis  âmiÇso  ver  a fidei 
gíibernACúlo-i  dominantibus  aduej^fts  fpi- 
ritihus  in  nâ^fragí^  mortü  AternA  de- 
merghfírjQ^r  dher.  Perdeo  a nao 
de  Calm  a vela  da  efperança,  faltou- 
Ihc  o norte  do  diuino  fpirito,  perdeo 
o leme  da  Fc, entrou  0 demonio  ncl- 


Ia,  & foucrtcua  no  pego  damortCj3: 
condenação  eterna.  * 

Por  falta  de  laftro  de  temor , fe 
perderão  aqucllas  cincoNaos  chama 
das  Virgês  loucas.  ^ Porque  Ic  fou-  c Matth.*/, 
berão  clpcrar  ,não  fouberáo  temer. 
dVonftfWpJerunt  oieum  fecum.  Elperã- 
çatiueráo  de  entrar  com  o Elpezo 
diuino  no  Ceo,  que  pera  effe  fim  or- 
narão fuas  alampádas,  mas  não  teme 
ráo  que  0 azeite  lhe  faltaíTc , & afsim 
não  0 leuarão  de  fobrecclcntc , por 
onde  de  confiadas , & pouco  teme- 
rozas  fe  perderão./’/W«fM  [ua  deceptA, 
disonoífo  AnfelmoLaudunénfe  ^ E [ 
S.GYCooúo  FruJitãfperAtqm  non  ti- 
mel,  Fica  a efperança  fruítrada , fc  ò 
temor  a não  acompanha. 

As  almas  venturoías,  & que  prof- 
peramente  nauegâo  pera  o Ceo  , 
faõ  as  que  não  perdem  a vela  da  elpc 
rança,  nem  lhes  falta  olaftrodo  tc-  / 

vnot^iBeneplAciium  efi  Domino Juper  ti- 
mentes  eü,  ^ in  eis  qui  fperánt  (lêpc  f mi- 
fericordh  eim.  S As  almas  (dispauíd)  5 ru  14^. 

que  fabem  temer,  3e  efperar,  q ajun- 

taõ  temor  com  efperança,  cíTas  faõ 

as  qcontcntão,&agradão  aDcos,as 
cmquccilc  trasfeus olhos,  6c  che- 
gaõ  a faluamcnto.  Ecceoculi  Domi- 
m fuper  meteuntesettm  ^i»  eis  qni  fpe- 

VAnt,  cdt. 

Temendo  6c  efperando  hiaa  Efpò 
za  fanta,  faZendo  fua  vIagcm,quãdo 
diííe  que  viuia  entre  as  maõs  diuinas 
ÒQ  CcuEC^sozo.LAUAetiéS  fuh  capite  meò  Cant.j. 
fjj'  de  X ter  A illirts  amplexabitur  me.  Co- 
mo fc  diíTcra,  Vluo  entre  erperãça,3: 
temor , porq  otemorque  he  a mâO 
cfqucrda  de  meu  Efpozo  diuino, me 
fuftenta  pera  que  naõ  caya  defeudanf 
dome.  E a efperança  que  he  fua  maõ 
direita, nic  cerca  peraq  naõ  dcfmayè  , 

, temendd 


i 
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temendo.  Afsí  0 explicou  Hugo  Ca- 
f Hugç.  reníe»  úmorem  ( dis  elle  fulciíEc- 
cleftAmne  corrtiAt , fer  f^em  Am^kxAtur 
(dm  nedefperet,  E cõ  muita  rezão  pel- 
las  mãos  do  Efpoíb  Diuino  fe  enten- 
íic  0 tcmorj&  efpcrança,  porq  como 
os  reprobosj  & condenados,  hão  dc- 
fícarnodiadoluizoamão  cfqucrda 
dc  Chrifto  Senhor  noíTojnclIafc  rc- 
prefentou  â Efpoza  0 temor  de  fe  po 
der  perder  cõ  cllesjE  como  os  pre- 
deftlnados,  & cfcolhidos  hão  defícar 
a mão  direita  do  mefmoSenhorjnel- 
lavio  a Efpcrança  de  fe  faluarj  E por 
ifíb  como  quem  efperando  temia , & 
temendo cfperáiíf a diíTe,  que  viuia 
entre  a mão  direita  Ôc  cfqucrda  de 
feu  Eípozo. 

E fe  falaremos  do  temor  filial  hc 
certo  digno  de  confideração  , ver  ^ 
quanto  mais  hõa  alma  crefeè  nacha- 
ridadc,&  amorpera  com  Deos , tan- 
to mais  crefee  a efperança  que  nclle 
tem,  juntamente  0 temor  filial  cõ 
queoteme.  Doaugmentoda  Efpc- 
k o.Thôm.  rança  dàS.Thomas  arezãodifcn- 
ai.  4.  »7-  tjo,quc  dos  maicres  amigos  fe  cfpe- 
ra  mais,  por  onde  crefeendo  o amor, 
& amizade  entre  Deos,  & hüaalma 
fandtacrefce  juntam ête  nclla  a efpc- 
rança,  que  era  Deos  tem  como  ami- 
go verdadeiro  , & Pay  de  mlfericor- 
dia.  Adueniente  charitate  ff>es  perfeãiar 
redditur  ( dis  S.  Thomas  ) de 
àmícis  máxime  fperdmus,  E q o temor 
filial  crefea  em  húa  alma  a medida  da 
charidade  q tem  pera  cõ  Deos , dou- 
trinahe  do  mcfmo  Angélico  Dou- 
tor, porque  crefeendo  a caufa,crcfcc 
feu  etfcito.  Pello  que  fendo  o temor 
filial  etfcito  da  charidade  , afsim  co- 
rnoclla vaj crefeendo, afsim crefee  o 
10.*^  temor.  ^ 7mer ( dis  o ían^o  ) 


Ttecefse  ejl  tfuod  erefcdt  crefceMte  chdri- 
tdtCyfcuteffeãus  crefeit  crefeenre  cdtt- 
fd  \ ,^dníc  enim  dUquis  r»dgu  /iliquem 
dfligh,  tanto  magis  timet  illttm  ofende- 
re,  dr ah e$ fepardri  Bd  qui  víw  que 

fdõ  dquipolentet  entre fi , dlwA  rndh  f <«- 
dlma  mdis  temente^ 

Quis  o Anjo  louuar  ao  Patriarchá 
Abraham,  quando  pos  o fello  a fua 
virtude,  &fantidadc , Icuantando  o 
alfanje  pera  facrifícar  a feu  filho  Ifaac,  - 
louuouo  fò  de  temente  a Deos. 
cognoui  quod  tiweds  Bomtnum^  »•*  cntcn-  j oenef.ii* 
dendoquefantidade,  & temor  filial 
de  Deos  correra  aparelhas,  Qoe  ate 
dofantodos  fantos  Chrifto  Senhor 
noírodiíTc  o Profeta  Ifayas. ' ht  re-  ^ ^*'*‘*”* 
pleuit  eum  Çplritus thnerisDonPnú,  Eífa-  ‘ '* 

uacheo  do  temor  diuino. Porque  af- 
fim  como  ncllctresbordauaa  graça, 

& lanticbde  , afsi  trcsbordaaa  o te- 
mor fiiia',  & rcuerenclal,  proprio  cf- 
fei  to  delia,  por  onde  ,1c  algüs.  od»-- 
riferumfaciet  eum  fpíritut  úmoru  Bo^ 
w/»/,  O temor  do  Senhor  hc  o chei- 
ro daiantidade. 

Daoítaua  Efphcra  em  que  cíiáo 
as  luzes  mais  altas,quc  faõ  asEílrelas, 
difem  os  Aftrologos , que  fe  vaj  rao- 
uendocomhü  mouimento  feu  pro- 
prio a que  chamão  motus  trepuUth- 
ww.  Mouimento  dctrcpidacâo  , com 
o qual  fas  feu  curfo,  como  temendo, 

& tremendo.  Sc  me  preguntaré  pois 
à rezão  porque  hc  proprio  dos  fan- 
tos, temeré  tanto  mais,  quanto  ma- 
is fantos,  refpond»o.  Porque  íàô  as 
luzes  mais  altas  da  Igreja.  Por  onde 
Saõ  Paulo  dizendo  aos  Philípenfcs, 
q erão  como  eftrelias  áoQzoyLucetU 
Jicut lumtndrU  inCalo,  » acrclccntou  * AdPhihp. 
logo ; Cnm  metu  ^ tremore  ve(lram 
fdlfffem  o^erdminu  Como  fc  diíTcrar 
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íàqne  imitais  as  cflírcllas  na  lüs  dti 
V irciidc , & fanudade  cotn  q rcfplan- 
dci.  cis)  imitajas  també  no  mouimcn- 
toíeguindoocaminho  de  voíTa  íal- 
liação, obrando  cõ  temorjà  tremor, 
Quanto  pois  o amor  deDeos  he  ma- 
is perfeito , tanto  mais  le  teme  o mal 
dc  o otfender,  tanto  mais  fc  efpera  o 
bem  dc  o ver. 

Nauegandofoy  profperamcnte 
a noíTafermofa  Nao  Capitaina  Sáo 
Bento  3 porque  riem  lhe  faltou  o laf- 

trodotcmorjnemmenos  a velada 
Elperança  j Continuando  hia  ( dis 
n I ^^re^orio  ) o glorioib  Patriar- 
pro/.’  eítudos  na  Vniueríida- 

dede  Roma>&como  tinha  por  Re- 
gente de  ícus  peníamentos  ao  Spirl- 
to  Santo  5 elle  o mouia  aconíiderar 
muitas  vezes  quam  perigofo  era  vi- 
uer  no  mundo,  vendo  quantos  na  li- 
berdade deJle  fem  temor  de  DeoSj 
je  hiáo  perdendo  , & deípenhando 
d>  peccados,em  peceados.  E nãolhc 
iernirão  eftes  peceadores , $c  perdi- 
dos de  exemplo  pera  os  imitar,  Si  fe- 
guir,  como  muitas  vezes  acontece, 
fenão  de  motiuo  pera  fe  acautelar , 
temendo  prüdcntemente  q o mefrno 
Ihc  podia  fuceder.  Porque  como  dlf- 
fc  São  Pedro  Chrifologo,  temeritãS 
efl  mn  íimere  ; He  temeridade  não 
temer,  quê  no  mundo  nauega  à viíla 
de  tantos  defaftres  , & perigos  , Sc 
em  barcos  de  barro  ( In  v.yh  fiãibilU 
bus  dis  São  Paulo.  Por  onde  como 
prudente  de  males,  de  caftigos , & 
pcccados  alheos  , tirou  o gloriofo 
Patríarcha  o laliro  do  temor  , pera 
’c  Grcger.  fegurar  a Nao  de  fua  alma.  ^ Temeo 
lib.  2.  dial.  ( dis  Sáo  Grcgorlo.  ) Cum  plures  ire 
per  ethtupu  vitkrum  cerneret,  ne  ipfe 

immane  prácipUium  totus  ircu 
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Diircòclaramèritea  Virgem  Sagra- 

da, neftaspalauras  a Santa  BnVida. 

infnper  Benediclus  TIM  E N S 
ne  AHres eius  macular emur  audituittaniy 
ocúlivifíone  dtleãabilium  fugit  in  ere- 
miim  imitans  tilam,  qut  non  dam  natm 
exultando  inter  vifeera  materna  cogno* 
uitadventum  fui  ptpfsmi  RedemotorU: 

Fugío  o Patriarcha  São  Bento  ( dis 
a Virgem  pera  o ermo  com  temor 
demancharluaalma  com  a vida,  Sc 
trato  das  coufas  Icnfiucis  , imitando 
ao  Baptiíla  de  quem  a Igreja  canta, 

^ntra  defeni  tenerU  [ub  annU  ne  leui 
faltem maculare  vitamfamhepofes  Di- 
uino  íánto  q por  teftemunho  da  Vir- 
gem Senhora  noíIj,foy  como  outro 
Baptiíta  no  defejo  da  pureza,  Sc  tc-* 
mor  da  perda  àé[[^.lr/titansillu,(if  ext, 

Mas  fe  temeo, não  IhcEiltou  a vela 
grande  da  Efperanca  preza  à Omni- 
potência, Sc  mifericordia  diuina , di- 
zendo com  Dairid;  ® Mihiautem  ad- 
harereDeobonumeJl penereinDeofpem  ' 
meam.  Antes  íò  pera  nauegar  pera 
Deos  tinha  vela.  Porque  como  dis 
Santo  ThomaSjà  Elpcrança  não  he  d.  Thôm: 
outra couía,  íenão  hCía  extenlãõ  da  i.r-m  diif; 
vontade  pera  o bem  que  apeteçe  Sc 
de^ja : Spes  extenfio  e/l  appettitus  ín  ap- 
petibile,E  confequentemente  como 
dis  o mefrno  Doutor  Angclicó,  não 
fe  pode  dar  efperãça,  fem  preçeder  1 
amor,  Sc  defejo  do  bem  q fc  efpera. 

For  onde  não  defejando  o gloriozó 
Patriarcha  outra  coufa  nairida  mais, 
q contentar,  & agradar  fô  a Deos, 

comodisSãoGregorio. 

re  dejiderans ; Bem  fe  infere  , que  fô  *'^0/'“*' 
pera  nauegar  pera  o rhefmo  Deós , 
largauaavcladaefperanpa,  pois  ella 
fenão  podia  eííertder  a mais,  que  a o 
pWecto  de  feu  defejo.  Non  enim  e(l 

5 
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CpfS , ftíjí  de  hm  defderrío ; ( t)ís  S. 
Thomas.)  '^Ecomo  lhe  não  faltou 
laftrojnem  vcla,nauegandofoy  le- 
pre  prorperamente,  acodindolhe  tâ- 
bem  fempre  a viração , & fauor  da 
graçã  diuinajCjue  daua  cm  lua  alma 
cm  c heO)&  a fazia  correr, & voar  pe*» 

T3ioCeohDhhAnd>íqueprduent(tsgrM^ 

íia  é’  p/irere  d^ftderáns  wdgii 

dc  WAgis  dd  fnpeynd  dniwo  fufptrahdt. 

Partindo  pois  do  Porto  deRoma> 
fcíTc  logo  na  voltado  deferto  , peri 
que  aly  mais  liuremcnte  carregafie 
de  pobreza, delagrimas, de  jeiuns,  dc 
vigílias, & de  todos  os  mais  traba- 
lhos da  pcnitencia,c|ue  faõ  as  merca- 
dorias, que  valem  no  Ceo.  E em  cf- 

feito  com  cilas  o comprou.  Como  o 
dis  a verfaõ  dos  fetenta  que  aqui  v em 
nalcendo.  Fa^dejl  mui* 
SdtuTàm  exercem,  0“  hdsc  coiftpdrat  vi* 
Um.  Com  os  trabalhos, & mortifica- 
ções que  embarcou,a1cançou  a vida, 
& vida  eterna  5 Cernuplum  âceipiet  ^ 
•vitam  AternAmpofüdehit  Como  vere- 
mos  adiante  no  Capitulo  defeu  glo- 
riozoTraníitoNcfte  cõclulmos  lô,q 
os  motiuos  q tcue  pera  deixar  o mü- 
dojforão  temor , & erperança.  Va- 
mos agoravendo  a derota,  que  efta 
Naofagradaleuounodifcurfo  & vi- 
agem de  fu  a vida. 

CAPirrio  r. 

Ddperfeifdoeom  que  9 gloriozo  Pdtri* 
drehd  deixou  o mundo,  ér  dos  que 
(Jle  feu  exemplo  reprehede, 

Comfideranífe  as  palauras  dc  São 
Grcgorio.  Iam  quafi  aridü  míí- 
dum  cum  flore  defpexit. 

CO  S T V M A Deos  noíTo 
Senhor  alguas  vezes  caftigar 


&tirardomundoairaos,  Sc  pccca- 
dores,  em  tal  ccmiunção,&  circunf- 
tançia  de  tempo,  que  ella  lhes  ferue 
de  mayor  magoa,  & pena  pcllo  dei- 
xarem, quando  femoflraua  mais  bc 
aíbmhrado  , quando  mais  alegre, 

& a praziueliComíiderou  ifto  ^ San-  nb.deNoe 
10  Ambrofio  ponderando  que  caíU-  c.ij. 
gou  Deos,  aos  homes  com  as  aguas 
do  diluuio,  no  mais  ale  gre  tempo  do 
anno,  que  foy  no  mesde  Abril, & en- 
trada da  primauera,&  dis  q os  tirou 
Deos defobre  aterra  naquelle  tem- 
po, pera  que  então  a deixafem  com 
mayor  dor,  & fentimento,  vendo  q 
fe  apartauão  dclla,quando  eftaua  fei- 
ta hü  ramalhete,  & hia  cobrando  as 
riquezas  de  feu  dote.  ergo  fecit 
dtluuium,  qudndo  dolor  eorum  màtor  fo^ 

Yet,  qui  in  fud  obunddnúd  punieínntur^ 

Tuncvlíio  terrihtllor  tdmqudm  dicentis 
Vei.  In  fuU  diuitifS  comfumdfur  homo 
eumfud  dote  moridtur,  Movra.  o homê 
avifta  dosbcsqdcixa,  cõ  os  olhos 
cheos  de  nouas  efperanças,  em  tem- 
po que  a terra  rcuerdeçe,  & Ic  vefle 
de  flores,  pera  qnc  morra  com  mais 
pena,  vendo  q fc  aparta  delia , quan- 
do mais  emfcicada,  Sc  melhor  parece. 

Pcllo  contrario  coftuma  o mef- 
mo  Deos  dar  graça  & fpirlto  a mui- 
tos de  feusfantos,  pera  deixarem  o 
mundo  cm  tempo,  que  efta  circunf- 
tancia  lhes  firuade  mayor  honrra,  & 
gloria  fua-Pos  Pharao  por  fua  pró- 
pria mão  a coroa  de  feu  Império  na 
cabeça  a Moyfcs  , fendo  minino  dc 
quatro  annos,  mas  deulhe  Deos  tal 
fpirito  que  a lançou  nochão,  & a pi- 
zou  aos  pès  como  dis  lolepho,  ^ pc-  * 'p'** 

raque  íicaírcmaishonrrado , cacre- 
ditado,  deíprezando  honrras,&  co- 
roas do  mundo  > no  mcfmo  tempo 

cm 
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<?tTi  que  cllc  lhas  dana  Sc  olícrecia* 
Com  goíios  & comtemtarr.êtos  da- 
carncjimportunaua  aquella  desho- 
moliierj  ao  caflo  mancebo  lo- 
ícph  5 Per  fiugulos  dies  mulier  molejln 

b Gfijef.  Mas  deulhcDcos  tal 

gra^ajqaefemprc  Os  dcfpreozu,  pe- 
ra hearfeu  dejprezo  de  mayor  honr- 
ra,&  glona,cmgeitandoos  ainda  em 
tempo,&  occaíiáo,q  a própria  lalci- 
uia  pegou  delle  peraaforça  lhos  grã- 
Ambrof.  ficando  vidoriolb  cõ  lhe  del- 
i;b.  dc  1 o-  xar  a capa  nas  maõs.  ^ Teneri  ve(le  po- 
ccph.c.j.  íuit,  Animo  capi  m» polulty  dis  S.  Am- 
broíio.  Largoulhe  loleph  acapa,mas 
fugiulhc  coin  o corpo  , & coração, 
como  quem  airozamentefás  Ibrte  a 
hü  touro  brauo  , largandolhe  acapa 
nas  pontas  íicãdo  liure  da  fúria  delle. 

Deixo  os  mais  exemplos,  porque 
baíta  por  muitos  0 do  noífo  gionoíb 
Patiiarcha,  dequemdis  Sáo  Grego- 
rio,  Dam  in  hac  terra  efset  qito  têmpora^ 
iiter  libere  vti^otuifset  , iam  paft  arU 
dam  mundum  ettm  flore  defpexit.  Em 
tempo  que  o mundo  cftaua  brotado 
cfperanças,  cheo  todo  deflores  pera 
o g orlofo  Patriarcha , & ellc  cm  a 
flordeíuaidaJepera  as  poder  gozar, 
& lograr,  então  0 deixou,  dílhe  vi- 
rou as  coftas  , pera  maior  gloria  dc 
reufpuito.  Eflando  omüdo  em  flor 
aísim  odclprezou,  como  fe  eíiiuera 
jade  todo  íêco,  íem  flor,  óf  fem  ffu- 
tto.  Tam  perfeitamente  lhe  deu  dc- 
ínâo  ,qucnem  do  cheiro  delle  quis 
gozar. 

à Ambrof  Í-Ouuando  Sunto Ambroflo  **^3 
Jib^cicCa im  virtude,  Ôe  perfeição  de  Abraham,& 
confidcrando  quam  deíapegado  vi- 
uia  dos  bés  da  terra,  dis,  que  fe  apro- 
ucitou  mais  docheiro,  quedo  fruto 
delia.  Qual  0 peregrino  que  cõ  pref- 
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D vaj  caminhando  pera  ília  patru  en- 
tre pumares  defruta  cheirofa  , que 
fe  goza  do  cheiro  da  fruta  ,náogof- 
ta  do  labor  dellaj  Aísim  Abrahã  poí- 
to  que  cercado  dos  bés  da  terra,  de 
forte  os  poífuia,  como  fe  os  não  ti- 
U'.ra>&  por  iílo  , velttt  ad  venafait 
(disSando  Ambroíio  ) vt  viu  ha-  - ^ 

tas  odorein  magU  ^aam fruíam  referret. 

Mas  adiante  foy  o noííb  Abraham 
Euangelico,  pois  cm  todo  o tempò 
coníiderou  0 mundo  pera  fi,  como 
aruoreíecà fem  flores  pera  cheirar, 

& fem  frutos  peragoííar,  quaíi  aridú 
mundum  cum flore  defpexit.  E he  o 
que  delle  cantamos. 

^ í^ent  meios frtmi  Monachi  Monnrchx  a Hymné 

F ore  qat  mundo^  moriem  iuaeníx^ 

Fxúdummandiveluti  [epaliaS  Transiaiio- 
ftefeit  odorem, 

E por  ventura  que  efta  feria  huadas 
rezoés  porque  o Ceo  quis  q as  aruo- 

res  flore  ceifem  , b cftando  íecas  nó  b Díearru 

coração  do  inuerno,quádo  as  fj^ra-  m'  "'’!' 
das  relíquias  do  gloriozo  Parriarchá 
fetrcsladarão  daCIdadede  Orliens, 
peraomofteirode  Florúco.  Perque 
pareceq  teue  o Ceo  efte  penfameto. 
Emdíaqüe  as  relíquias  do  Parríar- 
cha  Sáo  Bento  fe  recebem  com  pom- 
pa, rezaõ  he  que  as  aruores  fecas  fe- 
uerdeçaõ,  & fe  vilèão  deflores,  & fo- 
lhas, pera  feitejar,  & coroar  hufantó 
que  eflando  na  flor  de  fua  idade,  8c  o 
mundo  pera  eilc  cm  flor,arsim  o def- 
prezou,  & dí  Ixou,  como  fe  de  todd 
efliuera  feco.  Com  milagres  quis  o 
Ceo  feflejar,  & celebrar,"a  memória 
dcfuamilaTofaconuerljõ. 

Com  eftacircumftantia do  tempo 
cm  que  0 gloriofo  Patriarcha  deixou 
2 0 mundó 


/ 
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O mundo,  atcançou  honrra,&  gloria, 
pera  fi,  & emuergonhou  duas  cartas 
degente.  A primeira,  hc  daquclles  q 
pcccão  por  apreíTados  em  feguir  o 
mundo5&  cm  procurar  os  bcs,as  ho- 
ras, & digrádades  dcllc.  Semelhan- 
tes àquellesdeliciozos  dcqucfala  o 
liuro  da  Sabedoria,  os  quaes  incitan- 
« fipifcntie  doííe  hüs,  aos  outros  diziáo  Coro- 
nemui  ttosrojis  marcefeant»  O 

texto  Grego  dis,  Ctfrowewwí  nos  caly- 
cibtis.  Coroemonoscombotoés  de- 
roías.  Paíauras  que  bê  mortrão,  quã- 
toalgusfc  apreííaõ  cm  quereré  go- 
zar do  mundo,  pois  eftando  ainda  os 
bés,  & honrras  delle  como  rofas  cm 
botão,  eftando  ainda  fechadas,  não 
lhas  abrindo  ainda  0 tempo , nem  os 
mcrecimctos>jàasgrangeão,5f  pro- 
curáocomdcmafiadodefejo,  fazen- 
dolhe  o apetite  crer , que  jâ  lhe  fal- 
tão,  & tardáo,  & querendo  gozar,& 
lograr  as  coufas  ante  tempo,  morre- 
do  por  cilas  dizem,  Coronemus  noscâ- 
4 lírin.  in  Denotâtur  ( comentou  Lori- 

c.j.S3p;cn.  if^pathmuytdoy  cui  nimU  qtéaiiüt 
mor  A vídetnr^^uâconcupitisylicetnon  dã 
ad  mAtmhaiemperdiéãü  , nonfrmtur, 
Dos  q eftando  ainda  na  cafea  )à  pre- 
tendem, hevnico  exemplo  o de  la- 
cobaSí  EfaujPorque  eftãdo  ainda  de- 
uagar  no  ventre  da  may  , & a digni- 
dade da  primogenitura  ainda  cm  a- 
t Gcntf.  graço,  jà  cada  qual  apreten dia. ' Col- 
lidebantur  in  vtero  eius  pxrmli»  Efma- 
gauaõíTe,  apertauãoíTe,  lutauão  coU 
lu^abantur  lè  Simacho  CAleitrAbánt  lê 
outros  fobre  qual  auia  defer  0 pri- 
mogênito. O abufo  deftas  preten- 
çoés intcmpeftiuas,& oabfurdo  de 
auer  quem  lhes  defíra  , rcprchendc 
N.P.  S^o  Bernardo, efereuendo  ao 
ArcebiípcScnoncníe  notando  tira- 


r  cmíTc  algus  em  feu  t épo  dos  bancos 
das  Efcolas  pera  as  Cadeiras,  Ôc  dig- 
nidadcsEcclcíiaftlcas. » SchoUrespuc- 
riy  ^ impúberes  adoUjeentuU  ob  Ç*ngui- 
nisdignitatemfrBmoueníur  âd  Eede/iap 
ticAS  dignitates , de Çub  feruU  trasfe- 
runtur  âd  principândum  presbiterUy  U- 
tiores  Ínterim  c^uod  virgas  emferint  , 
quàm  quod  meruerint  principatumy  net 
tàm  illU  bUnditur  âdeptum^quÀm  adem* 
ftum  mâgijítrium.  Queixas  q em  noí- 
fos  tempos  não  deixão  deter  lugar. 
PcrguntaHugoCardcal  a rczâo  per* 
qucDauiddiíTcqlouuaílem  , & em 
grandeceftem  aDeos  na  cadeira  dos 
mais  velhos  , é‘  incathedrs  feniorum 
laudent  ea\  ^ E refpondcndb  dis  que 
falou  delia  forte  , porque  Puen  no» 
debent  incâthedrAri,  Porque  cadeiras 
& dignidades  Ecelefiaftitas,  nãa  íc 
deucm  dar  à moços  faltos  de  íàber, 
& experiência,  deixando,  & não  fa- 
zendo cafo  dos  mais  velhos,  Zc  fabi- 
os.Pcrqucafsi  como  a madeira  ver- 
dc('dIsSão  Gregorio  ; ' não  ferue 
perao  edifício  material  ,afsl  os  no- 
uos,  & verdes  ainda  na  idade  , náo 
feruem  ordinariamente,  pera  fultcn- 
tar  os  mayores  cargos  daígreja,  por- 
q com  auerdurados  annos  vem  ator- 
cer,  &dardcíi. 

Eftes  apreííados  pois  em  apetecer 
as  coufas  do  mundo  faõ  os  primeiros 
que  0 exemplo  do  gloriofo  Patriar- 
cha  emuergonha.  Porque  a preífa  q 
cllcs  tem  cm  correra  pos  0 mundo, 
& procurar  quanto  nellc  ha,  efía  te- 
uc  oPatriarcha  fagrado  cm  deixar  tu  - 
doj&cm  feguir  a Chrifto  dizendo 
com  São  Pedroj  Ecce  nos  reliquimus 
omniây  ^ Çecutifumus  te, 

A legunda  cafta  de  gente,  que  o 
gloriofo  Patriarcha  corafunde  he  , 

adaqucl- 


a Bernar. 
£pift.  4*. 


b HajACat 
dln  ia  pfal 
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c Gregor, 
Epift.  ati 
AEtherseuim 
tpif.  Luj. 
dun , 
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idácjudicsqueeftandojà  prra  clícs 
o mundo  fcco,  & mirrado  ainda  tra^ 
balhãoj&procurão  por  achar  ndie 
algufabor>  & gofto.  Dos  quais  mo- 
d Martiai.  tcjou  Marcial>chamandolhc  torrocs  * 
iib.  I j.  ncue,  deq  brotâo  foihas  verdes. 

/»  niíte»  virides  cefftte  cerne  comas, 
Porfcrcmneuenas  brancas,  verdes 
nos  apetites.ccntenarios nos  annos, 
mopos  nos  coftiimes  > & proced  me- 
to, contra  toda  a ordem  da  natureza 
porque  murchando,  & fecando  a nc- 
uc  a verdura  daferuas,  neftes  com  a 
neuc  dos  annos  fe  con/erua  a verdu- 
ra dellcs.  Elegantemente  fe  queixa 
defl:cs,&dosmaisq  osimitão,noíro 
Gregorio  dizendo.  Ecce 
iamudus  i»  fe  ípfo  aruit , ^ âdhuc  flor  et 
in  eordibus  noJírU.  V aiíTe  o m ú do  m ü r- 
chando,  & fccando  em  fí,vay  perdé- 
do  as  flores , & folhas , ( que  os  bes 
& glorias  do  mundo  folhas  faõ  de 
Ephémeroquemui  preflo  fe  fecaõ, 
flores  de  farno,  q logo  fe  murcham 
t Fatr.  j.  como  dhS.Pedro,  ^ Omnis  (floria  eíuSi 
cason.c.  1.  fiem  f los  fani, ) E cõ  tudo  iíTo , o amor 
delles  afsim  fcco,  reuerdece,&  flore- 
ce  em  noífos  coraçoés.  Vay  o mun- 
do fugindo,  & nos  a feguilo;  fagUnte 
feciuimicr  Ubenli  inharemus,  Inharemus 
dis  O fanto,  como  fe  nos  fo ramos  ac- 
cidentcs,«&  o mundo  fubftancia,dan- 
dolhcSáo  Paulo  nome  dcfígura,quc 
he  hum  modo  accidental,  que  acada 
paflTo  fe  muda  5 Praterit  enim  figura 
huius  mundi,  E como  gente  cega  as 
próprias  amarguras  do  mudo  ama- 
mos, por  ellas  nos  perdemos.  Caca 
mente  carnalu  concupifeentU  ipfac  mtin^ 
di  amarhudines  amamus, 

Não  afsi  o gloriofo  Patriarcha 
não,  pois  quãdo  o mundo  fe  Ihc  mof- 
uauaraais  rifonhonaflordefua  ida- 


de, em  tão  ferio  dellc,  & o deí]  re- 
zou. Quãdo  íiias  eíperanças,  & pro- 
meíTaspegauâoquafi  dclle , cmtâo  * 

Ihefugio.^ei/J?4  domo,  rebufji  patris  lóprol. 
fanãa  conuerfationis  hábitum  quafimt, 
Emuergonhando,  (como  dcíia)  afsi 
osapreíTadoscmbuícar  omúdo,  co- 
.moosvagarofoscinodeixar;  E dá- 
do  a todos  exemplo  pera  defprezarc 
os  bes  da  terra,  quando  elles  mais  os 
namorão,qcõiflofè  alcanca  mayor 
honrra,  & gloria j q coufa  clara  hc  fer 
lâço  mais  hõrrofo  & de  mayor  fpiri- 
to  deixar  as  coufas  do  müdo , qaâdo 
fe  appctecê,  que  deixalas  depois  que 
emfaíHáoj  Por  onde  como  o mundo 
imaginado  cauíà  appetite  & defejo, 

& experimentado  caufa  faíHo  . ma- 
yor gloria  refultou  ao  grande  Patri- 
archa,pois  deixou  o mundo  não  ex- 
perimentado íenão  imaginado,  co- 
mo maislargamcntcfc  vera  no  cap, 
feguinte. 

cAPirrisO  FT, 
que  idade  deixou  0 gloriofo  Patfiar» 

(ha  0 mundo  (j  fefoy  ao  dc ferio,  Co* 

Jiderdo/e  as  paláuras  deS, Gregorio, 

Eumquemquafi  in  ingrefsu  mundi 
pofucrat  retraxit  pedem. 

CO  V Z A louuauel  hc  feguir 
àDeos,&  deixar  o mundo 
em  qualquer  idade  que  feja 
(queporiíToaceitaua  o mefmo  Se- 
nhor na  ley  velha  como  aduertio  o 
noflbS.  Pedro  Damiano)  nãofò  fa-  s.?etr.D«= 
criíicios  de  cordeiros,&  de  bezerros 
nouosj  fenáo  tambem  de  carneiros 
jà  grandes,  & dc  boys  canfados  do 
jugo.  Md  à*  'Dominus{  dis  o fanto  ) ítt 
legálibus  ceremonjjs  modo  boues,  modb  vj^ 
tttloSy  modoarieteSf  modo  agnos  aniculos 
D 5 frdcipit 


I 
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ftacipit  immohri)  quU  alios  ad  fe  trahit 
grândAUã  hm  fcneãute  máturoi  , aUoí 
ahi^fo  puerhh  Uãanlis  exordio^^Cttt. 
Cotn  tudo  deixar  0 mundo,  & dedí- 
carfcàDcosnaflor  da  idade  he  cír- 
cunlhncia  que  acrefeenta  o louuor 
Si  merecimento,  comformc  aquiÜo 
de  H ycremias  ; Bonum  ejl  homini , ji 
portâuerit  ah  adolefcenth  fita,  Grã- 
de  bem  helbjcitarfleaoiugo  do  Se- 
nhor logo  no  tempo  da  mocidade. 

Louuou  Deos  a Abel  porque  lhe 
offercceo  dos  primeiros  cordeiros  ôc 
primogênitos  de  feu  rebanho  Deprh 
mogenhis gr^gUÇuii  «ifíofagrado  tex- 
to. E náofe  contentou  do  facrificio 
& olfertade  Cain  pôrque  lhe  ofFi  re- 
cco  dos  frutos  da  terra,  mas  não  dos 
primciros,como notou  Philo  ludeo. 
Obtulit  âefn0u  nt  tamen  deprimo  fru~ 
ÚH.  Osannosda  adolefcencía  faõ  as 
primícias  de  noífa  idade,  faõ  os  pri- 
mogênitos & morgados  da  vida,  os 
annos  da  velhiífe  faõ  o refugo  & 
reboutalho  dcíla,  por  onde  quem  no 
principio  de  fua  mocidade  fc  cònfa- 
gra&ofFcreíTeaDeoscomo  quer  q 
Ihcfacrifíca  0 melhor  davida,&  fatis- 
fas  com  ofpiritodalcvs  em  q o pro- 
prio  Deos  mandaua  que  lhe  oífere- 
ccflfé  todos  os  primogênitos,  fanãi- 
fea  mihi  omne  primogenitum 
Fica  claro  que  he  digno  de  mayor 
louuor,  digno  de  mayor  prêmio,  õc 
de  Deos  por  os  olhos  mais  partícu- 
larmcntecmfeufacriíiciocoino  pos 
no  ác  Abc\i  Befpexit  Dominus  ad  Ahel 
^ ad  munera  em.  Os  que  madrugão 
cm  fc  dar  à Deos,  faõ  aquclles  fígos 
Iamp.aõs&  primeiros  frutos  qUe  ellc 
dczejaiia  achar  em  feu  pouo  como 
disMicheas.  Ficus prAcocfuaStOn  como 
Ic  Vatablo^r/w«/«4  dejiderauh  anim 


peramoftrarnefie  dezejo  quã- 
togoftadegentetemporã  cm  o fer- 
uir  ôc  que  amodrccc  cedo  com  o fer- 
iior  do  fpirito.  Smt  enlm  gratifsimi 
DeOi  (icut  fclent  efse  praceo^uA  feus  dis 
agloífa  de  Ribeira. 

Outro meyo  nos  dàS.Chrifofto-  Chrifoft.  | 
mo  pera  prouadcílc intento;  A con-  , 

cupilccnciadis  olantono  tempo  da  t*  monaití.  ^ 
velhiífe  he  hum  mar  leite  & pacideoj  c*.  * 

norempo  daadolefccnciahehü  mar 
brauo,  Sc  inquieto;  Pois  afsim  como 
( dis  Chrifoítomo  ) mayor  louuor 
rncreceo  piloto  que  d^faraarrando 
da  terra  tras  a nao  a faluamento,  náo 
quando  o mar  bonança  & quieto,  f.- 
não  quando  mais  alterado,  &•  cm  té- 
po  de  tormenta  dcsfeitai  afsl  o q no 
tempo  da  adolefccncia deixa  0 mun- 
do & come  íla  a nauegar  pera  o Ceo, 
may  nr  louucr  & prêmio  merece, que 
aquelle  que  guarda  fua  viagem  pera 
a velhiíle.  As  palauras  dofanto  faõ  as 
feguintes.  Hic  laudari  headfsímus 

meretur  dici  qui  nhelles , ?;4- 

ítéKd  motm  r&úone  ff dn are  perrexerií) 
quiin  ipfo  mpttt*tempejlatis  ^ tuthíniSi 
ilidfam  fcruauerlt  nauim. 

A terceira  rezáo  nos  apontou  ^ 

Santo Ambrofio dizendo,  q ciitre-  j.Tn  pfJ.* 
garfeaDcos  na  mocidade  hc  força  «‘S* 
de  fpirito,  he  fortalecer  <5:  corrobo- 
rar a graça,  vida,<S<:  laude  fpirituàl  de 
noíTas  almas.  E bufear  a Deos  na  ve- 
IhiíTchc  força  & defejo  de  remedio 
indicio  defraquc2a,mcdicina  de  cha- 
gas velhas,  que  tem  enfraquecida  ôc 
debilitada  híãa  alma.  Hoc  debilltatU 
ejl  remedittm , iilud  robup  ÇalutU^  medi- 
cina vulneri  quariiur  , grath  faniiaííy 
EporiíToCdisofanto)  depois 
de  Hy  eremias  louuar  aquem  na  ado- 
Icfcenciafcgue  à Deos  , ajrcfcenta 

logo 


Cfarifol. 


S<:ptuag*nta 
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logo  orn  ^or  prèníoqu?  alcança  di- 
ze ndj.  Le  S.  Am- 

bròíío  còm  os  jõ»Scdehh  jitt^uUrítery 
Heft [i»gítUríbí4s  donàtus ^rã>n',js ; Tcrà 
humãíTentò  apartadonòCco , pre- 
mio  m ly  íingular,&  auentejado^pé- 
raque  dcllc  fc  co  Jija  quâto  mais  loj- 
uaucl,  & mefitorio  hc  cOnfagrorire  á 
Dcosnamocidadcè 

Grande  cadeira  fem  falta  deuc  ter 
o nojTò  giorloíbPatriarcha  naglorúj 
poisde  tenrrà  idade  Te  ofiereceo  á 
D 

V os  emlacriííciojimicando  o que 
Abei  fes  des  primogenicos  de  leU 
tebanho,  facrifícouífe  como  hú  cor- 
dv.irofem  macula  » potque  menino 
dc  treze  pera  quatorze  annos  deíxoit 
o mundo,  & Te  foi  aodeferto  pera  de 
todoíedaraDeos.  Poronde  cõ  rc- 
zãolhepodemos  accômodar  aquel- 
laspalaarasque  Sao  Pedro  Chrllb- 
logo  diíTc  do  íagrado  Baptiila.  Ante 
ca^it  vitétre  Deo  quAmÇíbi^ inte  cdpit  ar- 
m^  quam  memhtá»  Primeiro  comecoU 
aviucr  peraDeos  q pcrafi,  primeiro 
tomou  às  armas  da  penitencia  as  cof- 
tas  que  teueífe  ombros  pera  faften- 
taro  pezo  dellàs,  primeiro  que  tc- 
ueíTe  mcmbroSi&  braços  pera  as  po- 
der menear, ás  exercitou,  H cm  tem- 
po qüe  0 mar  da  concUpifcencia  fc 
começaua  a empolar  defâmarrou  da 
terra  Rtli^a  domo  , rebufq'^  pitris-^  E 
detalíbrtc  goucrnoú  a Nao  de  fua 
alma  que  moftrando  bem  a força  dc 
feu  ípirito  apezardo  mundo,  da  car- 
ne, & do  demonio  , aleuou  a falua- 
mento.  Por  iíib  diante  dc  DeOs,  & 
dos  homes  alcançou  muygrãde  lou- 
uor  âc  honrra,  & no  Ceo  húa  cadei- 
ra dc  gloria  íingular  : SinguUriter  /ê- 
debit^  quíâ  tidit  ftsper  fc  iugum  uh  ãdi^ 
lefcenciá fui. 


Berníciquehaquítfi  diga,  que  o 
glorioíbPatriarcha  de  vinte  & finco, 
ou  vinte  & feis  annos  deixou  o mun- 
do ( ainda  que  fc  não  dis  aíTcrtiua- 
mente.^  Porem  pofio  que  o noíTo 
Gregorio  Magno  não  declarou  cx- 
prefiamente  o anno  da  idade  ein  què 
o grande  Patriarcha  fefoi  aodeferto, 
com  tudo  bem  fc  colhe  dellc,  que  foi 
aos  quatorze,  em  quanto  dis  que  re- 
colheoospèsquc  jà  hia  quafi  pon- 
do no  lUmiár  da  portado  mundo,  te- 
mendo defpenharfecom  os  mais , fe 
algüacouzafoubefle  delle.  Enm  q>4e 
qtiA(tin  ingrefsíé  mttndi  popurnt  retrA- 
Xft  pedemy  nèji  quid  defeientU  ilUm  /ct- 

tingèrcttotnsinprxcipitiiiirct.  Por  on- 
de comoconíta  q aós  quatorze  an- 
nos começa  ordinariamente  hú  mo- 
ço a catrar  no  mund o,  a faber,  Si  co- 

nhecerdosbês&ma!csd‘lle  ^ be-n 

fefcguc  quenefta  idade  fe  recolheò 
o gloriofoPatriarchaao  deferco.  Af- 
fi  o tem  & affírinão  as  hildorias  dc 
Cafsino,Z-í  OjlienÇcy  j*.  Boiueniítrày 
Tritemioy  Amoldo,  Do  Confantino  Ca- 
jetxno,  5c  outros.  O mefmo  dis  o Me- 
nologio  dos  Gregos,  5c  cõ  palauras 
mais  encarecidas  que  faõ  as  feguin- 

tcs.  Píscr  ádhitc  (jf*  pene  tneompleta  in- 
ftntixjibi  hfémUem  Vf$A  cum  nittrice  lo- 
cum  clegityqAo  in  loco  propter  virtutism 
ér  exercitium,  cJífefe  Deo  Óptimo  Mi- 
ximodicaÇsety  /tb  codem  diues  rhirAcUlo- 
rum  , ac  medtcámtnttm  euiifit  fortitn- 

dine.  As  primeiras  palãurasfe  hão  dc 

ponderar,  Puer adhtéc  pene  incomplet/t 
infantià»  Ainda  nãotinhâquafi  com- 
pletos òs  annos  da  infantiâ(  que  fe- 
gündo  àlgüs  fc  eíhndc  áte  os  des ; 5f 
àinda  era  mOço,  Pucr  âdhue  quândò 
efcolheo  à vida  do  deferto.  E com- 
formeádíuifaõqueHypochratcs  fãs 


/ 
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da  viJihumanaoregundograo  del- 
ia,que  heapucikia,  no  anno  decima 
quarto  fe  terminaj  Por  onde  ncítr 
grao  de  idade,  ou  antes  dellc  eílaua  o 
gloriolb  Patriarcha  comforme  a pa- 
hnt^i^Puer  AÀhuc,  quando  deixou  o 
mundo. 

Naoqneírão  pois  Authorcs  cP- 
cairos  tiramos  efta  gloria  de  teremos 
humpayquenosannos  de  íba  pue- 
rícia feconfagrou  a Deos:  E oução 
també  coino  a lanto  & douto  ao  noP- 
foSáoOdo  Abbade  Cluniaceníc  q 
pregando  do  gloriofo  Patriarcha  dis 
afsi..^i  efie  ^hilofo^horum  inanh  ftudU 
ádhuc  tenerrimus  grandams 

ânimo  UmtHttc  eremi  vAjíitatem  jtéhire 
aufus  ejij  qttod  nec  ipfe  quidem  Mxriinm 
toto  orbe  mirabilUfectfse  refertttr.  Sen- 
do O gloriofo  Patriarcha muy  tenrro 
iaindana  idade  alcançou  , q crâo  de 
pouca importácia  pera  a faluação  as 
letras  humanas,&  jàcntáocõ  animo 
varonil  fe  atreuco  a entrar  na  valti- 
dáo  do  dercrto,couza  q né  do  admi- 
rauclfanto  SãoMartinhofe  le.  Pre- 
gou ido  0 Santo  Abbaie  Odo  no 
anno  de  nouecentos  & tantos  no 
Moíteirode  FloriacO  , & por  tefti- 
munhafanta,  & antiga  merece  mais 
credito  que  as  modernas.  E notemf- 
fc  aqucllas  tenerrimus 

tremi  vAflititem  Çi*btre  aufus  eji  O 
mefmovemadizcr  , o que  o noíTo 
Monje  Aymonioquaíi  pcllo  mefmo 
tempo  pregou  do  gloriofo  Patriar- 
cha chamandolhe  mocozinho  de- 
terminado & intrépido  quando  fe  foi 
ao  deferto.  Puerulns  adhuc  eremu  pe^ 
$ijt  intrepidus, 

Deixo  o mais  porque  baila  o que 
temos  dito,  pera  proua  de  noífo  in- 
tento, & çomfirmaçáo  da  verdade* 


Masponhalheo  fclloodito  da  Vir- 
gem 1'agradaq  afsima  allegamos  no 
cap.  4.  E o Angélico  Doutor  Santo 
ThomasqucnoQ^uodlibeto5.  Pre-  o 
guntandofe  foi  S.  Mattheus  chama-  ^n.art.^ià 
dologodotclonloaofummo  eflado 
da  perfeição  Euangelica;  & rcfpon- 
dendoque  íim,trasao  grande  Bau- 
tifta&  com  elle  ao  grande  Patriar- 
cha por  exemplo  daquclles  que  fen- 
do meninos  voarão  logo  ao  fupre- 
mo,&  mais  perfeito  citado  da  vida 
Moivaltica  5 Inuenimíur  enirn  aliqui 
qíiijiâtim  k pueritU  ad JiMtm  religtonis^ 
qui  eft  perfeãifsimus  ficut  B,  loíinnes 
Bapíijía  cr  B*  Benedklim-i^cAt.  E fc 
O noífo  Patriarcha  mancebo  de  20. 
ou  mais  annos  tomara  0 eítado  de 
Mongejnão  era  cxemploquc  podef- 
fc  entrar  na  mcfma  clafle  com  o glo- 
riofo Bautiíla,  pois  dellc  coníta  que 
dc  muy  poucos  annos  fc  foi  ao  de-  d.  Tlioma» 
ferto;  Por  onde  tendo  de  noífa  par- 
tc  a Virgem,  & ao  Angélico  Doutor 
não  temos  neccfsidadc  demais  pro- 
uaj  Ainda qellc  mefmo  nos  da  hua 
deconueniençia,&he  que  como  o 
gloriofo  Patriarcha  eítaua  deftinado 
por  Deos  pera  fer  Capitão,  & Gene- 
ral da  vida  Monaftica  foi conuenien- 
te,  que  logo  defde  mínino  fe  cxercí- 
taífenella.,  porq  como  dis  Vegetio  vcgetHb.de 
os  q hão  de  fer  Soldados, & Capitacs  «liiiíari. 
conuem  qdcfdamininicefevlo  cri- 
ando nos  exercícios  da  milícia, 
futHr]  fítnt  milites  oportet , quod  k pue- 
ritia  in  militaribus  exercitijs  nutriantur, 

E por  iíTo  também  Daiild  foi  tão  cf- 
forçado  & animozo,  q fe  atrcueo  á 
fair  adefafio  cõ  o GigantcGoIIasjpor 
que  defde  moço  feeníinou  a peley- 
jar  cõ  Vrfos  &Leoés,como  elle  pro- 
prio  diííç  a Saul  N^m  ego  ^ 

Lconeai 
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éLeonemttrfecv^E  lacob  hua  noite 
róda  andou  lutando  cóm  hum  AnjOi 
porquedeso  ventre  da  may  fc  eníi- 
nouálutarè 

- f'  ^ 

cAPirFLó  rit, 

VMfrimeirájornâdA  do  gloriofo  Piíri* 
Archâ^erá  o deferia,  ^ do  primei- 
ro miUgre  (pise  nellâfes, 

MO  V I D O já  O gloriofo 
menino  Bento  do  Spirito 
Santo  j & obedeífendo  a 
vocação  com  que  ochamaua,  refolu- 
toemfazcir  vida  ercmitíca,  parteífe 
eomcfte  intento  de  Roma,  deixan- 
do fcuseftudos,  deixando  a cafa  de 
feu  Pay  de  que  era  herdeiro  forçado 
com  todas  as  mais  efpcranças  q po- 
dia  ter,  3:  vaiíTe  a hú  lugar,  que  São 
it>  Gregor  Grcgorío  chama  Efide  chamado 
,b.s,  Djai.  hojc  vulgarmente,  Afile,  diftante  de 
Roma  des,  ou  doze  legoas , fito  na 
Região  chamada  antiguamente  La- 
cia,  & hoje  CxmpAnhA  de  Roma,  Che- 
gou a húa  Igreja  dedicada  ao  Apof- 
tolo  São  Pedro,  que  eftaua  junto  do 
ditto  lugar,  na  qual  achoualguas  pef- 
foasdeuotasque  nclla  viuião  reco- 
lhidas feruindo  a Deos.  Ali  orecc- 
berão  & hofpcdarãocõ  grade  amor^ 
& char idade. 

A fua  ama  Cirila  que  com  âmof 
deMayoamaua,oveoreguindo,  & 
a companhando  naquella  fua  primei- 
ra jornada , como  dis  noíTò  Padre 
São  Gregorio.  A^w/r/Y  quA  hum  ArCfi- 
usamâbAt  foUferuta  efi.  Ordenandoo 
afsimaDiuina  prouidentia,  pera  q 
ella  folfe  occaíiáo  do  primeiro  mila- 
gre que  o gloriofo  Patnarcha  fes,  <5? 
junramcntetcRcmunha  de  como  o 
Ceoauthorlíauaodcfprefo  que  clle 
fazia  do  mundo»  Porque  como  dis 


aa 

Califto  Autor  antiquiísím  o, referido 
pelonolfóDomConííantinoCajc- 
tano,=«ncftecaminhoque  o gloriofo  \ 

t j T>  * O v.xwjvp  iJunoiiiBul- 

meninotes  de  Roma,  pera  a Igreja  laercOion. 
de  Sáo  Pedro  de  Afile,  dous  Anjos  Coiicrg.Grtw 
oforãofempre  acõpanhando , que- 
rendo  Deos  q Cirila  os  viíTe,  afsim 
pera  cõmfolação  de  fuas  faudades  , 
como  também  pera  cobrar  grandes 
efpcranças  da  fantidade , & gloria  fu- 
tura, de  quem  já  o Ceo  fàfía  tanta 
conta,  que  lhe  mandaua  íeus  Anjos 
pera  que  como  pagcnsoacõpanhàf- 
ícm.Aspalaurasde  Dom  Conftan- 
tino  faõ  as  feguintes.  Ecelefiam  SonCío 
Feiro  ApofiolorumPrhcipi  dicáUm,Di^ 
maoafutus  fpirim  duohus  eti/íAngelU  vc 

(Calixtus  Autor  ^vctutifsímus  tra«  b CaiiHÉi 

ditj)  Cirila  eiui  mtrice  vidente  comi-  locdcit* 
tantibut  aditth  vitd  erèmiticam  Atqi  Ca» 

Hòbiticam  Ãujpimurus , vt  fuper  quam 
petrãm  Chrifius  edificar at  Eeclefiamfu» 
per  eã  ipÇefiium  edificarei  ord\ne,fycAt. 

OsAnjos  acompanhão  as  almas  ían- 
tás  quando  entrão  no  Ceo,  Ao  nof- 
fo  gloriofo  Patriarcha  acompanhão 
òs  Anjos  .quando  íae  do  mundo; 

Porque  jà  dellc  faia  fanóto  ( como 
nioftrabem  o milagre  feguinte  ) & 
entra  no  dcíerto  como  quem  entra 
uanoCeojciifendo  com  São  Hvc-  t iPjrí' 
tonimOiOppidum  mihi  carcer  efi  fdhu-  tlcúnil  **  ' 
doparAdifus:  O pouoado  hc  pera  mim 
cárcere,  a folidáo  Cco,&  paraifo. 

DcteueíTe  o gloriofo  Patriarcha 
naquelle  lúgarde  Ahle  algus  dias,  & 
naquclle  meo  tempo,  pedío  Cirila 
empreftado  hum  vafo  que  naquellas 
partes  fe  chamaua,  Capiflerio,  q feruc 
de  alimpar  trigo , & legumes  j o qual 
caindo  a cafo  de  hSa  mefa  em  que  ef- 
taua pofto,  feíTe  em  pedaços,  & fica- 
do Cirila  fentida  , ôc  defconfolada, 

E pof 
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AymAnid 
apud  Bibllot* 
Fioriac* 


porfcrovaroalheo  , ^ empreftado, 
o gloriofo  menino  Bento  compade- 
cendoífe  delia,  tomou  fecretamente 
os  pedaços  do  capifteiro  quebradoj 
Òi  pondoíTc  em  oração  com  lagrimas 
forâo  cilas  tão  poderofas,  q vnirão 
aquelles  pedaços  entre  íi  de  tal  forte, 
^ não  aparecia  no  Capiftcrlo  refor- 
mado final,  néveftigio  algG  de  que-' 
bradurajEconfolandocompalauras 
brandas  a ama  trifte,lho  tornou  a dar 
faõ,&  inteiro  como  dantes,  imitan- 
do ncftc  particular  ( corr.o  notou 
Aymonio ) ao  gloriofo  Euangciifta, 
quede  pedaços  de  pedras  preciofas 
vnidos  entre* íi,  fes  pedras  preciozas 
inteiras.  E qucrcndôDeos  moftrar, 
que  fc  cnfinaua  o gloriofoPatriarcha 
neflefeu  primeiro  milagre,  a fazer, 
& reformar  vafos  milagrofos  , que 
feruiíTcm  de  alimpar  a Fè  de  fualgre- 
ja,  do  joyo  dasneregias,  & erros. 
Q^aesforão  milhares  de  filhos  feus, 
que  a purificarão,  & pregarão  pello 
mundo todo. 


O primeiro  milagre,  que  S.  Pedrò 
* fes  (como  confta  dos  Adlos  dos  ‘A- 

* poílolos ) foi  farar  os  pès  de  hü  alei- 

jado (o  qual  fcgundodís  o Arcipref- 
lüiían.m«a.  te  luliano,  era  de  nação  Hefpanho), 
«crf.n.i;!.  natural  de  Eluira  Cidade  antigua, 
perto  de  Granada,  difcipulo  que  foi 
de  Santiago,  baptizado  por  elle,  & 
Bifpo  depois  do  Porto,  & de  Braga 
chamado Baíilio,  ou  Baíilco, ) & no- 
tou S.  Ambrofio  clegântementc,  q 
Ambiof.fcr.  conucnicncia  o Apoílolo 

fagrado  fes  o primeiro  milagre  nos 
pès  do  aleijado,  porque  rezáo  era, 
que  como  fundamento  do  col  po  da 
Igreja.  ha»c  Pe- 

trãm  étUficalto  EceleÇtánt  meám  , faraíTe 
primeiro  os  pes  que  faõ  fundamçn: 


to  do  corpo  humano.  ReEfe  prlus  fe- 
da fanát^vt  ficut  in  tecle  fu  fdei  fundu- 
ntenitim  antimíi  itá  in  homine  memhro- 
rumfundãmentâconfirntet.  A cfte  mo- 
do podemos  dizer  que  com  multa 
congruência  quis  Dcos,q  o primei- 
ro milagre,  que  o grande  Patriacha 
fes , foíTe  naqücllc  Capiílcrlo  puri- 
ficador do  trigo,  pera  que  foífe  co- 
mo milagre  prophetico  em  q mof- 
traíTe,  & dcíTe  a entender,  que  o ti- 
nha deftinado,  pera  ícrafsim  por  fua 
pcíToa,  como  por  feus  filhos  inftru- 
mentode  alimpar,  & purificar  as  al- 
mas das  immundiclas,&  torpezas  da 
gentilidade,  & a Igreja  dos  erros,  q 
a malicia humana,  tinha  mcífurado 
com  as  verdades,  & pureza  da  Fc.  E 
afsim  podemos  dizer,  Recíe  frius  ca- 
fijlefutm  refarati  qut  futrtrus  erat  cafif- 
teriTí  Ecelefú.  Qi^cm  auia  de  fer  puri- 
ficador da  Igreja,  fàe purlficAKí  eordâ 
e»rum,  bem  cra,  que  deíTc  principio  a* 
feus  milagres  reparando  o vaio  cotn 
que  o trigo  fe  purifica , & alimpa. 

Tanto  q cftc  milagre  fediuulgou 
pclla  terra, pera  memória,  & Icmbrá- 
ça  delle  , íe  pendurou  o capificrío 
milagroíb  na  porta  dadita  igreja  de 
S.  Pedro,  em  qeftéue  largos  annôs. 
Duas  couzas  faõ  de  cõfideração  ncí- 
te  paíTo.  A primeira  he  de  noíTo  Pa- 
dre S.  Gregorio,  A fegunda  do  nof- 
foAbbadeD.  Conftantino  Cajeta- 
no.  Quis  Deos  noífo  Senhor  ( dis 
S.  Gregorio)  que  o grande  Patriar- 
cha  fizcíTc  aqiiellc  milagre  Indo  de 
caminho  pera  fer  Religiofo  , pera 
moífrarqcomcçauaoPatriarcha  fa- 
gradofua  vida  Monaftica  por  onde 
muitos  outros  acabâo  q hc  fazendo 
milagres,  indicio  de  hüa  virtude,  & 
fantidade  qualificada.  Doutrina  hc 
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Da  vida  do  P.  S.  B,  Parte  í. 


dQ  S.  Agoílinho  que  a chárídade  ^ 
fíintídíide  erdin.irUmente  não  nafee  logo 
pfrpííít.^orq^e  pera  fe  aperfeiçoarnafee^ 
é"  em  nuf  endo  (dis  o íanto  ) criafse^ 
criada  corroborafe.corroboraàa  aperfeU 
, çoãfie.  AcrefeentaS.  Thomasagorai 
Coniwgit  tamen  qaandocpue  quod  nanus 
homo  r emente incipit  abàlíiori  gradufan- 
^itatps^qHÀmfit  fummum  illudad  quod 
pertingitpírfeãio  aiterim  hominis  , vt 
palctde  BenediElo-y^cxt.  Daquclla 
regra  de  S.  AgoíHnho  auels  detírar 
( dis  o Angélico  Doutor  ) ao  glorlo- 
To  PatriarchàS.  Bento  , porque  no 
fumino,&  mais  alto  a q outros  fantos 
chegarão,  aly  lançou  elle  os  aliceíTcs 
de  íua  lãntidade  peraq  podeíTemos 
Fundamenta  em  m montU 
bus  fanedií  j in  mentibus  fan^itatis  le 
Cayetano.  E como  feus  princípios 
foraoiàfobre  montes  de  fantidade, 
creçeo  tanto  & fubio  de  forte  , que 
muitos  ainda^que  fantos  cotejados 
cõ  o grande  Patriarcha  poemfe  a rif- 
co  de  parecerem  pigmeos  diante  dc 
hum  gigante,  Se  de  confeífar  o que 
Ia  diíTerão  aquelles  exploradores  q 
■ Moyfcs  mandou  cfpiar  & reconhe- 
cer a terra  de  promiíTaõ.r/^/»?«í  mof~ 
tra  quadarn filiorum  Enac^  id  eji  Gigan^ 
tes,  quibus  comparati  quafi  locufíd  njide- 
Vimos  hús  homés  agiganta- 
dos & de  tão  grande  eíhtura  que  em 
fua comparação  fícauamos  parecen- 
do hüs  gafanhotos  do  campo,  Porq 
comrezão  fe  pode  chamar  gigante 
cm  matéria  de  fpirito  & fantidade, 
fantoqueDeoscngrandeceo  tanto, 
que  lhe  deu  o fpirito  de  todos  osfan- 
tos  comodisS.Gregorio.r/Viy?í 
tnum  iuftorumfpirm  plenas fuit» 


A fegunda  coufaquè  notou  o nof- 
fo  D.  Cõílantíno  Cayetano  he  de  o.Confíanc 
terífepor  algús  dias  o gíoríofoPatri- 
archa  naqucíle  templo  de  S.  PedrO  ctionísCol- 
de^í^/í-indo j âdecaminho  pera  to- 
mar  o habito  de  Monge,  porque  pa- 
rece que  quis  tomar  naquelles  dias 
dedctençaao  íjgrado  Apoftolo  por 
interçcífor  pera  Deos  o confirmar 
pcrfeitamcntc  em  feu  propoíito,  Sc 
pera  fundar  íua  ordem  lobre  a mef- 
ma  pedra fobre  que  Chrilto  Senhor 
noíTo  edificou  fuá  Igreja  , pera  dÒ 
fundamento  participar  lua  fiabili- 
dade, Sc  firmeza.  Eccleftam  SanFíi  Pe-  .. 
triadiahy  vham  eremtticam  aufpicata^ 
ruSt  vt  fuper  quam petram  Chrijius  ddi- 
jícarat  Ecelejiam  , fuper  eam  ipft  fuam 
udi^car^t  OrdinetUy^cAt^  Ordenou 
DeOs,queaquella  Igrejáde  S.  Pedro 
de  Ajile  ornada  cõ  as  primícias  dos 
milagres  do  glónOlbPatriarchavief- 
fe  em  nofl os  tempos  à fer  íua.  Porq 
o Cardeal  OclauioBandíno  Bifpo  da 
Cidade  Paícílrina,  â cujá  biceceíi 
eíta  Igreja  pertence  à deu  liuremen- 
te,  pera  fe  vnir  aó  noíTo  Collcgio 
Gregoriano  eredtO  eiil  Romá  por 
Bulias  Apoftolicas  cio  Papa  Grego- 
rloXV.  & porincíuíiria  do  Abbadc 
D Cõftantino  Cayetano  Prefiden- 
tedodítoColIcgionoannodc  róãr. 
com  grande  áppiaufo  dos  dàcjuellá 
terra,  que  reconhecem  ão  glo- 
riolbPatriarcha  por  Apofto-, 
lo  feu  ( cOmei  dis  o Bif- 
poSantòAdcImoj 
& (fómo  tal  o 
venera  o* 
f) 
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SEG  VN  D APARTE 

Da  vida  do  grande  Patriarcha  S.  Benco 
em  Sublaco. 

CAPITf^LO.  I. 

Dedefcrtt  dt  Sublaco  como  ogloriofo  maiiuo  Bento,  nelle 

tomou  0 habito  Momftico. 


B V ARE  NfT  A milhas 
quaíi  díítantes  de  Roma 
fe  leuantão  hüas  monta- 
'nhas(náo  muy  longe  do 
lugar  Efièle>i  em  que  o noíTo  glori  olb 
Patriarcha  íes  o feu  primeiro  mila- 
gre,como  temos  dito)  as  quacsCor- 
nclio  Tácito  chixmzMontAnhuSim’- 
bruirtAS^  que  dcucm  fer  as  mefmas  ou 
propinquas  às  que  Plínio  chzvm.  dos 
jrihttUnos.  Delias  nafee  hum  rio  cau* 
dalofo  que  antigâmente  fc  charftou 
jífiteno,Q]s  tem  por  nome  7eueroney 
depois  de  fazer  feu  curfo  vc  a en- 
trar nOf  Tibrcj  Forâo  as  agoas  de  fu- 
ás fontes,  muy  prezadas  entre  os  an- 
tigos, em  tanto  que  diftando  de  Ro- 
ma quafi  quatorze  legoas,  por  canòs 
as  Icuarâo  os  Romanos  dentro  delia, 
rompendo  montes,  & atraueíTando 
vallcs,obra  & cm  preza  tam  grandio- 
fa,  que  fò  Romanos  a poderão  cm- 
prender  &,  acabar.Corre  cftc  rio  pcl- 
Jas  faldras  das  ditas  montanhas,  & 
banhando  os  campos  da  Cidade  Ti- 
«#//,  em  certa  parajem  fe  reprezauão 
naquellc  tempo  as  aguas  dellc  por 
refpeito  de  penedias  que  o atrauef- 
fauáo,  & faziáo  hü  lago  grande  C aje 
doutros  dous  menores,)  do  qual  húa 
pouoação  próxima  tomou  o nome 
de  StthUco  ou  SoUgo,  T OCOU  tudo  ifto 
Plínio  ncftasbrcucs  palauras.  At 


álíM  fdrte  Anio  in  monte  Trebanorem  ef» 
tuSy  lacns  tres  am/tr/itAte  rtobiles  qui 
men  dedere  SubUqueo^defert  \n  hbrinu 
O defertodeftas  montanhas  efeo- 
Ihcoo  noííb  gloriofo  Patriarcha  pe- 
ra fazer  vida  Monafíica  & folitaria : 
Porque  comclfando  a alcançar  fama 
de  fantidade  pello  milagre  do  Capíf- 
terio  que  fes  no  lugar  de  Afile^  que- 
rendo que  fò  Deos  foíTc  teftemunha 
de  füas  obras,  fecrctamctc  fe  aüzcn- 
tou  do  dito  lugar, fcni  dar  cõta  de  feu 
intento  a viuapcíroa,.&  atraucíTan- 
do  húa  ferra  pequena  que  fícâua  pe- 
ra a parte  do  Norte  deu  cm  hO  Vâüc 
por  onde  o dito  rio  Anieno  liia 
correndo.  E depois  de  o paflfar,  ^ 
ter  andado  hüa  legoa , vendolíc  da 
outra  parte  entre  ferras  & rio,  com 
grande  alegria  dalma  comecou  aca- 
tar com  o Profeta  Reyj  Leuátít  oculòs 
mees  in  montes  vnde  venUt  átixHiti  wi- 
là  agora  meu  Deos  de  vos  fò  ef- 
pero  o focorro  pois  mc  vejo  entre 
cfles montes,  apartado  do  mundo, 
entregue  âprouidencia  de  que  fes  o 
Ceo  & aterra. 

Teria  o gloriofo  menino  Bento 
cõ  cftes  penfamentos  andado  quaíi 
hú  tiro  de  efpingarda  ao  I(?ngo  do 
rio  contra  acorrente  dclle  quando 
encontrou  hum  Mon»e  Santo  cha- 
mado RomáHê  que  viuia  dc  baixo 


í^fal.  I té. 
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'<dã  obC(iicncÍ2  do  AhiadgAdctdato  cníi 
hú  Morteiro  qíicaua  no  alto  daquel» 
las  nioncanhasjpcrguntoulheRoma^ 
no  chegando  âellcj  pera  onde  hia,  & 
qucbufcaua  naqucllç  deferto.  Def- 
cobriolhe  o nOuo  foldado  de  Chrirto 
feu  peito  j & leu  intento.  Romano 
comofátOjO  loüuou  muitocncomc- 
dandolhe  aperfcucrança  & prome- 
tcndolhclegredo  ajuda  em  tudo 
o q poderte  pera  furtentáf áo  da  vida . 
E logo  no  proprío  lugar  lhe  deu  o 
habitodc  Monge,  por  onde  de  crer 
he,  que  por  infpíração  diuina  o tra- 
2Íajàcomfigo,&qmouido  do  Ceo 
vcò  ter àqüclla  parte  peraqucnella  o 
lancaíTc  aqucin  com  tantã  vontade 
ôf  dezejoo  vinha  bufear.  Edífícouf- 
fc  depois  naquellc  mefmo  fitio  hua 
Hermidade  SantaCruz  pera  memó- 
ria & lembrança,  que  nelle  irccebeo  ò 
ghriofo  Patríarcha  o fahto  habito 
dizendo  com  S.  Paulo.  Cirijg  Cru^ 
tifixusfttm  Crucu  Veítido  jà  de  Mon- 
ge,foi  caminhando  algü  cfpairo  pel- 
Jorioaísima  & achando  hua  coua 
nopc  daquella  montanha  comocella 
que  Deos  naquelle  lugar  lhe  tinha 
preparada , nella  ferecolheo , defpe- 
dindoíTc  do  fanto  Monge  Romano 
q daly  fe  tornou  outra  ves  cõ  grande 
alegria  dalma,pera  o feu  Morteiro. 

CAPirrlo  //. 

Seprtenee  de  algum  modo  o frande 
PatrUrthaS.  Sento  à Religião 
deS.  S afilio, 

O PADRE  McftrcFrey  Dio- 
gode  Coria,emhÜ4obra  q 
fes  intitulada,  Dilucidario 
das  antiguidades  da  íagrada  Ordem 
do  Carmo, hc  de  parecer  q crte  Santo 
MongcRomano  era  da  Ordem  de  S, 


Barilio,5eomefmotei^  Gallonio  na  * 
Apologia  q fes  contra  Conrtantino 
Belloto  Monge  Carsinenfe  , Porem 
o noífoinligne  Yepes,  com  eiiiden-  Tépc.  r. 
cia  moitra  fer  cfta  opiniáo  faífa  & íôm.an.4Í4» 
baftaua  a authorídade  de  noíTo  Pa- 
dre  S.  Gregorio  pera  a teremos  por 
tal.  Porque  declarando  quem  cra  S. 

Romano  du  qneviuU  em  hum  Mofiei- 
roendo  longe  daquede  lugar,  debaixo  da 
Regrado  Abbade  Adeodao,  E lè  Roma- 
no víuera  debaixo  da  Regra  de  S. 

Balilio,  ou  da  de  Santo  Agofíinho, 

Nem  S.  Gregorio  o ignorara,  nem 
deixara  de  o dizer  pois  chegou  a 
fazer  menção  da  Regra  que  Ro- 
^inoproíe{íaa3,SubRegulaTheoda~ 
ti PàtrU degebat in  Monajlerio,  Si  não 
hepofsiuelquc  Romano  profertalic 
duàs  Regras  dirtindas,  Se  afsí  he  dito  . - 

fem  Fundamcntòj  & íèm  authorida- 
dc  algúa  dizer  q Romano  era  Mon®e 
Baíilio.  A crefeento  màis  & digo  q 
dado  que  S.  Romano  fbíTe  Mónae 
Baíilio,  ou  de  qualquer  outra  ordem, 
iião  fc  fegue  que  o gloriofo  Patriar- 
chaS.  Bento  o foíTe  também  , porto 
que  dellerecebeíTcohabitoj  Porque  . , ’ 
primeiramente  Romanó  hão  deu  o 
habito  a S.  Bento  em  ordem  ao  Fazer 
nouiço,  ouReligioFb  dafuaReligião, 
ou  Morteiro, porque  não  eraAbbadc 
dellc  ; Sò  lhe  deu  hOa  túnica  velha, 
peraque  com  algum  habito  Monaí- 
tico  começaíTc  fua  vida  crcmitica  t 
E da  hy  a tres  annos  o achamos  ver- 
tido de  pelles  Ccomò  disS.Gregorio. 
AcrecentaíTeem  feguhdo  lugar  que 
metido  0 menino  Bento  na  fua  coua 
fagradá  nenhüa  dcpcndécia  tinha  do 
Abbade&  Morteiro  de  Romàno,  o- 
qual  não  tinha  vifto  nc  conhecidoj 
ViuiaíofojeítQao  Spirito  Santo  que 
E 3 àquclla 
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àquellà  folídãoo  tinha  guiado  <>  & 
aly  o cnfinaua>  alumiaua  ,&  doutri- 
naua  interiormente  comofcuPrela- 
doj  <Sc  Abbadc  immed  ato;  E bê  po- 
demos affirmarq  foi  ogloriofoPa- 
triarchanefte  particular  muy  feme- 
-Ihantc  ao  grande  Bautilla  do  qual  S; 
Bernado  dis  q não  tcue  outro  meílrc 
fenão  0 Spirito  Santo  , porque  cllc 
immediatamêtc  oeníinoujfem  mc- 
yo5&  inftrumento  humano,  loanem 
non  pntdicÂtfo*  fed  infpiráth  Áocutt.  E 
poriíTocom  rezão  fe  chama  Anjo; 
Ecccegomitto  Angelum  meum^^c^u 
Porque  como  Anjo  aprendeo  o que 
não  fabia,  fò  por  lllumlnaçoés  & inl- 
piraçoés  internas.  7í’4«»<'í  tancfui  An~ 
gclus  in  [pirita  eruditur. Dito  q t õ mui- 
ta conueniencla  quadra  ao  gloriofo 
Patriarcha.  Bcnedtãas  tÂnqnà n Ange- 
las in [pirita eraditur»  Enfinouo  Deos 
como  enfina  aos  Anjos  falandolhc 
poreõeeitos,  & acios  interiores  dal- 
ina,3i  por  iíío  olcuou  ao  dcferto-co  - 
mo  quem  oleuaua  à efcola  do  Para- 
izo  aonde  os  Anjos  aprendem  , e/l 
enim  defèrtum  (áisCoTi\c\io  ) Ff  lati 
[choUpurádiÇi.Wc  O deferto  , & íoli- 
dão  tfcola,&  aula  do  Paraizo  em  que 
o Spirito  Santo  Ic,  & enfina  aos  feus 
ouuintes  Angélicos  conforrncaquil- 
lo  dv  Ozcas.DwfiW  f*tn  in  [olitadinem^ 
^ loquíir  âd  cor  em, 

E foi  cfteimmediato  magíftcrio 
do  Spirito  Santo  pera  com  o glorio- 
fo Patriarcha  tão  cõtinuo , & peren- 
ne  que  como  dis  Santa  Hildegara^ 
nem  hum  fò  momento  de  tempo,  nc 
cin  quanto  hum  olho  fe  abre, & çer- 
ra  careceo  o grande  Patriarcha  da 
virtude,  & influxo  do  diuino  fpirito. 
'As  palauras  dafanta  faõ  citas,  ipfe 
tnim  Stncdi^as  gritU  Spiriias  Sáttcíi 

a 


itÃper[a [as  entyqaod  in  ftullo  opere  [ao, 
*velatiinpunEÍo  momenti-y  iãas  ocali, 
virtate  Spiritus  S*nãi  cárebát,  Pala- 
uras dignas  de  grande  confideracáo, 
pois  forâo  ditas  a Hildcgara  pello 
proprioDcos  como  cila  mefmatcüi- 
íica.Por  onde  não  fò  o gloriofo  Pa- 
triarcha foi  como  Anjo  no  aprender, 

& difcipulado  que  teue  debaixo  do 
magiíterio  do  Spirito  Santo,  fenão 
tambcmfoi  Anjono  viucr. 

O Habito  dos  Monges  antigos  HUibcr.  la 
chamauaflc  Habito  Angélico  ( co- 
moconíta  do  Euchologio  Grego  ) 

& dando  Hiriberto  a rezão  diflo  di^ 
qucfcchamauaafsimsperaqos  Mon- 
ges q o veíhão  fc  Icmbraífem  q tin- 
hão  obrigação  dc  viucr  como  Anjos 
pera  rcfpondcr  à de  feu  citado;  Por- 
que difHnindo  S.  loão  Climaco  o ef- 
tado  Monaílico  dis.  Monojlicas  (Ia- 
tas  efl  ord$  natar^e  incorporei  , idefl 
Angelicálts  cx  eorpore  máteruli  ^ [ordi- 
do.  O citado  Monaflico  hc  hüa  ordé 
dc  Anjosligadosahumcorpo  mor- 
tal, & mifcraucl;  Donde  fc  legue  q 
pera  o Monge  comprir  cõ  a obriga- 
ção do  citado  qprofcfla,  ha  de  pro- 
curar fer  Anjo  no  proceder  , Anjo 
no  ordenar  fua  vida. 

Como  tal  aprendeo  o grande  Pa- 
triarcha & como  tal  víueo  fegundo 
oqucdellc  cantamos.  Fitom  ángeli- 
‘com  gerens  interriSy  erat  valí  a pUcido 
moribus  dccor  Atas  angélica.  E 3 te  os  do 
Preílc  loãolhe  derâo  cite  titulo  dc 
Anjo.  Porque  como  notou  o noíío 
AbbadeD.  Conitantino  Cayetano  p.cõíiant. 
gloriãoírcellcs  muito  da  fua  AEthío  J-rcaióf,’ 
pia  nobre  parte  da  África  fer  íiluftra-  Coiici;. 
dacomas  Icys  & doutrina  do  noí-  so^unJ. 
fò  grande  Patriarcha,  por  ondeo 
nome  que  Ihcdáo  cm  fua  lingoa  hc 
' ■ “ '■  Abba 


Ct  '> 


Ad  G4la.4 


J * a 
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( Abba  BruK  AmUK  ^ q em  latim  quer 
dizer,,  AbbASBenediíiíts Angelus cm 
^onu^neSi  AbbAde  ^ Paj  Bento  An- 
7^5  De  forte  que  bem  pode  o glorio- 
lo  Patriarcha  dizer  aos  naturaes  da- 
quelie  Império  as  palauras  que  São 
Paulo  dilfe  aos  Galatasj  Sicut  Angel» 
Dei  excefijíifme  5 Recebeftefme  co- 
mo fe  for  A hum  A»jo  do  Ceo, 

Tendo  pois  o gloriofo  Patriarcha 
por  immédiatò  meílre  feu  ao  Spirito 
Santo  & não  reconhecendo  outro 
algum  na  vida  fpiritual , & religiofa 
que  em  Sublaco  fes,  Anjo  no  apren- 
der v3í  viuer,  não  ha  rezão  algüa  pel- 
1a  qual  íepoíTaafíirmarq  como  No- 
uiçoou  Mónge  pertence  a Religião 
do  grande  Bafilio;  Poílo  que  liberal- 
mente cõncederamos  que  Romano 
era  Monge  feu,  & que  naqiiellas  par- 
tes de  Sublaco  viuía  comoEítrella 
do  Oriente. 

C onfírmaíTe  o intento  cm  tercei- 
ro lugâr  porque  fe  S.BentoforaNo- 
uiço  ou  Monge  de  S.  Bafilio,  não  hc 
decrer  que  mu-daíTe  o habito , nem 
Regra  em  outra  diífcrcnte  que  deu 
a feus  Monges,  como  proua  elegan- 
temente  D.  Francifeo  Salgado  de 
Somoça  no  parecer  doutifsirno  que 
fcsnacaufa  da  Religião  de  S.  Bento 
contra  a de  S.  Bafilio  Art.3.n.9  r. 

Nem  contra  ifto  fas  couza  algüa 
chamar  o gloriofo  Patriarcha  no  vl- 
tfidb  Capitulo  de  fua  Regra  Santa  a 
S.  Bafilio  Padre  noíTo.  ReguU  Pâtrü 
nof  ri  BAjílf  Porque  wzou  defte  ter- 
mo como  bem  criado,  & coaio  que 
venerauatanto,arántidadc  dos  Pa- 
dres antigos , & fala  no  fentido  cm  q 
S.  Hycronimo  falou  quando  efere- 
Uendoa  São  Paulinodiííe,  q Hclias 
& Helífeo  erão  Príncipes  feus.  prh^ 


eepnofterHelht,  nojíer  Helifeus,  Por 
onde  afsi  como  ninguém  dira  que  o 
gloriofo  Doutor  São  Hycronimo  & 
SãoPaulino  fõrão  Religiofos  Car- 
melitas, íb  por  rezão  daqucllas  pala- 
uras,  HelLis  Princeps  nojier-^  afsi  não 
fe  pode  dizer  do  Patriarcha  S.  Bento 
que  foi  Monge  de  S.  Bafiíio,  fò  pel- 
lo  termo  de  cortefíade  que  vfou  di- 
zendo. BeguU  P Atris  nojíri  Bofil^  , 
auendo  outras  rezoes  em  contrario. 

Antes  com  muita  rezão  pode  elle  di- 
zer aqucllas  paláuras  que  o mefmo  a ^ . 
S.Hyerohimodiflea  outro  propofi-  Mátth.Tj.'* 
to,  N os fi  homUem  dicimns  PAtrem , ho- 
nor ein  dtAti  deferimus^mn  Àuthórem  vi- 

íít  oJlendimusnoflrA.Sç  c\\nmo  a S.  Ba- 
fiiio  Payjnãó  he  por  ícrRclIgiofo  feu. 
fenão  porque  defiro  a fua  antiguida- 
de àlantídade*  Que  he  também  o q > „ _ 

Santo  Agoftinho  diíTe.  Honorifeen- 
tu  gyaÚA.  PAtres  vocAmus  eos  qui  nos^  ^43* 
dtAte^  vel  meritU  prdcefermt, 

É ainda  em  direito  hc  concluíâõ 

aíTcntada  q 0 nòme  de  PAy^  ou  de  filha 
porfifò,  nâoproua  filiação.  Porque 
eftc  modo  de  falar  chamando  a alguê 
Páy  , ou  filho  nafee  vulgarmenre  dc 
hum  aífeito  amorofo , & cortes,  dc 
refpcito,  & rcucrencia , & como  dis 
a lcy,iV emOftfi^Cdt,  BUndiendi potius  grã  L.NèmJ. 
tiá  proferri  folety  quÀm  veritAtis  indu- 
cenddi  E eftc  termo  dc  chamar  Pa- 
dres  no  fios  sos  mais  antigos  antepaf- 
fados,  he  muy  vzado  entre  todos.  , _ 
Dcllc  vzou  S.  Máximo  chamádo  a 
Euíebio  Vcrccl enfie  Pãdrenofio.  E o 
mefmo  S.  Bafilio  cfcrcuendoaosBif- 
pos  do  Oceidente  falando  dé  Santò 
Athanafiolhcdao  mefmo  nome  dc 
Pay.  FenerUifsimusPAter  nojier  A th  a- 
rtAfiuSy^cat,  E o nofib  grande  Patri- 
archa no  Cap.48.  defuaRegraSanta 

a todo^ 


BenedidinaLüfitanaTrát.  T. 


atodos  os  Monges  antigos  dc  qu^- 
qucr  inilituto , ou  Regra  que  fejão 
chama  nofos  Pxes.  Si  autem  nece^sitát 
Uci^^cAt,  Uborr  mmuuTft  fuârum  ví‘ 
Ucnt^^ficíih  dr  E he^  cou- 

t.Bíníd.  c.  2acíaraq  nem  S.  Máximo  foi  filho 
Juie*  dcS.Eufebiojncm  S.  Bafilio  dc  S. 

Athanafio,  nem  o grande  Pàtriarcha 
detodososantepaíTadosa  que  cha- 
ma nofoi.  Donde  jà  fe  colhe 
quam  Icue  hc  o fundamento  dc  Gal- 
loniopcraaffirmarqucS.  Bento  foi 
filho  da  Religião  dc  S.Bafiliojfo  por- 
qtJe  lhe  chamou  Páàre  mf  o fem  que 
concorrão  juntamente  outras  con^ 
jc(5turas  prouaucis : Porque  fem  el- 
lasjfò  cila  denominação  dtPâdre  não 
fas  prajfunção  alguã  ( como  affirmâo 
Dfciô,!»  c.  Decio^^afurdo  ^ otitros, 
dc  pSól  Daqui,  & do  mais  que  temos  di- 
ne.  to  fe  pode  também  colher  com  quã- 
Mafeardode  jaiiberdade, & confíanç3  faU  o Pa- 
du.3>ò’ n dre  Frey  Diogo  Nifíeno  cm  hü  Scr- 

mao  da  Quarta  Feira  depois  da  Ter- 
ceira Dominga  da  Coreíma  > no 
qual  trazendo  certa  auhoridade  dc 
íol.ijo,  S.  Ifidoro  dis  as  palauras  fcguintcs. 

i,AYAZ/0n  dÀ  nucjlTO  Ijidoft  j por  têdg 

nue/?ro,por  Hefpanhol,ypor  MAnge  de 

S,Peníío>,(jHePuesS.  Benitofue  hyo  de 
pucJIroP,  S,  Bafílh^ffuejlrofera  ifidoro, 
Acrcicntando  a margem  ^hüa  cota 
cm  latim  em  qUe  dis  que  não  ha  que 
negue  It  r StBento  filho  dc  S.  Bafilio» 
SãnUos  Btnediãus  in  fine  fiue.  EegttU, 
feS.Bafiiij  flium  efse  tnnuU,  à nemo 
«c»  Não  fora  à fantidade  do 

gloriofoPatriarchaS.  Bento  dc  me- 
nor cílima  , fc  cm  algü  tempo  fora 
Monge  do  grande  Baíilio  ^ mas  co- 
mo fe  moílra  o contrario»  dcuia  fer 
errodapenna»  ou  da  imprelTaÕ  di- 

* Rcr  ^ que  todo^  çoqfcíTaõ  ^ o que 


milhares  & a verdade  ncgao.Porc  di- 
tofo  errojq  emfuacõpanhianos  tras 
a S.  Ifidoro  por  MongedeS.Bêtodb- 
jeito  tão  efclarecido  cm  fantidade,  & 
doutrina,  que  elleue  à ponto  pera  fer 
nomeado  por  hú  dos  quatro  Douto- 
res da  Igreja,  em  lugar  dc  S.  Am- 
brofio  ( como  notou  Luitprando.  ) i.i»itpran.«. 
Pârhm  AbfuityC^uod BomfAcm  Pa^a  fo~ 
neretptoDociore  quArto  , loco  S,  yím~ 
brofiij  jftdontm  HiJpAlenfem  Epifiopum, 

Por  onde  fc  no  dito  Author  temos 
que  notar,  temos  também  que  agra- 
decer. 

CAPJTVLO  JJL 


t>A  CòtéA  de  SubUco  em  que  ogleriefi 
menino  Bento  fe  tmeerrou  é" 
penifenciâ  que  nedefa. 


Maravilhas  dizem 

dafagrada  Couà  cm  que  o 
gloriofo  menino  Bento  fc 
rccolhco  depois  dc  receber  o habito 
dc  Monge  os  que  merecerão  vclja 
cõfeus  olhos.  lhe  chamão  sandouai  _ 

os  naturacs  da terra.Fica em  h ua cof- 
ta  afpcradaquclla  montanha  de  Su-  *c3Bt. 
blaco  ãviílado  rio  Anieno,<5£  diftã- 
'tc  dcllccoufadcferenta,  ou  fetenta 


paíTos.  Ochão  & pauimento  daquel- 
lacouafagradahc  pedra  viua;&  acõ- 
cauidade  que  vay  pera  dentro  , nao 
he  igual,  nem  direita , fenão  ãlgutn 
tanto  arqueada,  & baixa  , & cílreita 
cm  fi,  dc  forte  que  não  podia  o fanto 
cftar  nclla  leuantado  cm  pè,  fenão  fò 
inclinado,  ou  debruçado,  & o lugar 
cm  que  dormia  tem  feis  ou  fete  pab 
mos  dc  comprido,  & quatro  fomen- 
te dc  largo,  & tudo  o mais  não  tera 
outro  tanto.  * » , . i 

Ofamofo  Poeta  Francifeo  Pe- 
trarçhaqucporfuadeuaçãoafoi  Ver  fwiic. 

nos 
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jio$  deixou  cfcrito  delia  cilas 
Ur<is*  F ctit  fufr  non  modo  ÇtlUttâiniyÇcd 
Àefcríum,  ^ illud  Uêne  , Çd  iemum 
f^ecm^  quod  qut  vUerint  ^ttodámtdo 
f*ràMfi  limen  credmtt.  Que  querem 
dIzer.Não  fe  contentou  o fanto  me- 
nino com  le  retirar  ao  deíerto,íenão 
cncerroulfccm  hüa  Coua  vazia,  ^ 
dclabrigada,  porem  táo  deuota  que 
aquclles,quca  vem  parecelhes  que 
dclcobrein  a porta  & entrada  do  Pa- 
railü>  repetindo  o dito  de  lacob.  No 
eji  hic  âliud  niji  Domm  Dá  por/â 
Cdlii  Ojc  eílà  aboca  delia  Coua  la- 
grada  fechada  com  grades  deferro 
com  lua  porta,  por  onde  os  peregri- 
nos, & deuotos  entráo  pera  íc  polira 
rem  nella,  & adorarem  hua  Imagem 
pequena  do  gloriofo  Parriarcha  que 

dentro  deilacUà,  beijando  juntamê- 
teolailrodaqucllapenha<5  clle  fan- 
tihcoucomfua  prdençaj  Adorâimnt 
vbi  (feterunt  ptda  eius, 

Duas  peças  trouxe  o gloriofo  fan- 
to comiigo  do  mundo.  Hãa  foi  hum 
ci-lclo  tecido  de  cedas  de  Caualo  cõ 
rauiros  laços, Sf  nos  pclla  largura  del- 
Ic,  que  o fazião  mais  afpero.Ellc  tra- 
fia  junto  à carne  pera  domar  a con- 
cuplícencia  delia.  A outra  peça  foi 
hüa  Cruz  dclatão,  que  tinha  hüCru- 
cifíxo  dc  vulto  no  meyo,  & nas  qua- 
tro pontas  delia»  quatro  Imagcs;  A 
ponta  defima  no  mais  alto  tinha  hüa 
Imagem  do  S aluadorj  ado  braço  di- 
reito hüa  da  Virgem  Sagrada  prote- 
(ílora  ru3j\’  ado  braço  cfquerdo  ou- 
tra de  S.  loãoBautilta,  dc  quem  foi 
fempre  mny  denoto, & cujavldaim- 
mitaua^  Ao  pè  da  Cruz  íicaua  hum 
retrato  de  Santo  Antãoj  Com  cila 
peça  ornou  ellc,  o Oratorio  daqucl- 
lafaa  noua  çclla,  dizendo  cõ  S.  Pau- 


lo, Mihi  âuttm  âbftt  pfor} Ari  y m(i  in 
Cruce  Domtni  noflri  /rfu  Chrijli,  Min- 
ha gloria  fera  ter  fempre  a ineu  Deos 
Crucificado  diante  de  meus  olhos, 
&trazello  fempre  vmo  cm  meu  co- 
ração. 

Por  cftc  liuro  cílu  Jaua  de  dia<&  dc 
noite  i & por  cfpaço  dos  primeiros 
tres  annos  que  naquella  fagrada  Co- 
uoviuco,  não  vio,  nem  cõmunicOu 
com  pcíToaalgüa,  tirando  o Monge 
Romano, quede  quando  em  quan- 
do do  alto  da  rocha  lhe  lançaua  hüs 
pedaços  de  pão  , que  poupaua  do 
que  lhe dauâo  pera  comen  E como 
aqijclla  penha  era  cortada,  5e  talhadí 
muy  direita  dalto  abaixo  A tinha  dc 
altura  mais  de  íincòentabraças , Icm 
delia auer  caminho  nem  carreira  pe- 
ra a lapa  do  gloriofo  fanto,  que  ao  fo 
pè  lhe  Íicaua,  tomaua  Romano  hum 
cordel  comprido  , 3c  ataua  cm  hüa 
ponta  dellc  hum  ceftinho,  cm  q pu- 
nha o pão,  oflperta  dc  lua  chari  iade, 
pendurando  juntamente  hüa  campa- 
inha, que  pello  ar  hiafoando  , peraq 
ao  fom  delia  faiíTe  o gloriofo  meni- 
no Bento, & reccbecc  a efmola  que 
clle  lhe  fazia.  Tenc  o demoniorai- 
ua  da  chari  Jade  de  Romano , & do 
modo  milagrolo  com  que  o fanto  vi- 
iiia:  Por  onde  vindo  a campainha  hu  Gteg.  i.  dí* 
dia  foando  pcllo  ar,atirouIhe  hüa  pe-  **** 
drada  & quebroua , porem  Romano 
não  deixou  dcvzar  de  fua  coíluma- 
da  charidade  pcllo  melhor  modo  quc 
pode.  E certo  que  por  milagre  pare- 
ce quc  o gloriofo  íanto  fc  fuíientoii 
tanto  tempo  naquellc  lugar.  Porque 
náo  tinha  pera  fuftcntação  dá  vidá 
mais,  quc  aqucllcsfobcjos  de  pão  q 
Romano  dc  certos  cm  certos  tem- 
pos, ou  dias  lhe  trazia  , aos  quaes  4 
P juntau4 


iel«  ferm. 
de  j(iunj* 
4«ciaii<Béi* 


2<eliarui 

cap.  #• 


f . Gr(g.  lib. 
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|iintâU2  quando  muito  raizes  das  cr- 
uas que  ao  redor  da  Tua  lapa  nafeião, 
& agua  do  rio  que  aporta  tinha,  def- 
ta  forte  foi  criando  todas  as  virtudes 
que  cm  hum  varão  perfeito  fc  pode 
dcfejar3  Porque  como  diíTe  S.  Leão 
Papa,  0 jciiim  & abíHnencia  hc  o lei- 
te com  q as  virtudes  le  criáo,  o man- 
jar com  que  crefeem,  Semper  enim 
virtiéii  cibus jeiumum  fuit  dis  o Santo 
Pontificc. 

Prezos  da  Efpcrança  chamou  o 
Profera  Zacharias  aos  lantos  quan- 
do diire.  Conuertirnini  âd  mMnithnem 
Porque  explicando  Lira  q 
prezos  faôcftcsjdc  que  o Prophcta 
fala,  dis  que  faõ  os  q fc  deixáo  ven- 
cer do  amor  diuino,  &da  efperanca 
da  gloria , & bcmaucnturanca  a-ter- 
na.  , Finãi  (unt  cháritate 

^ fpe  retribiftionií  dtertt/t,  Quem  po- 
de duuidar  que  0 glorlofo  Patriar- 
cha  cftaua  prezo  do  amor  & Efpe- 
rança  do  Ceo  , vendo  que  o pro- 
prio  Deos  ordena  que  por  çefto  & 
corda  lhe  lancem  de  comer  , como 
a prezo.  Prezo  fem  falta  cftaua  na 
quellafuacoua  fagrada  por  mão  do 
amorôc  daEfpcrança;  Porq  tomou 
perafi  oconfelhoqucdeüáhum  Er- 
mitão Santo  chamado  Marçio  ou 
Martinho,  do  qual  ouuindo  que  fa- 
zia penitencia  cm  certa  couá  atado 
com  hüacadeade  ferro,  peraq  não 
faiíTc  delia  mais  que  quanto  acadea 
fepodeíTeeftcnder,  mandoulhe  di- 
zer por  húdifei  pulo  feu  (como  con- 
ta nôíTo  Padre  S.  Gregorio  ) as  pa- 
lauras  feguintes.  Se  loís  verdadeiro 
feruo  de  Deos,  prendauos  acadea  dc 
Chrifto  q he  íeu  amor  diuino>&  não 
cadeade  ferro  q he  própria  deforça- 
dos dc  feruo  violento.  Si feruusDci 


'títentit  te  câtená  Chrijli  , ^ nen  cá* 
te»â  ferreá,  E o fanto  Ermitão,  ou- 
uindoclfas  palaurasafsi  o fcs.  Porq 
tirou  logo  o gri.hão  deferro  do  pè,& 
oamorcic  Chrifto  o teuc  prezo  da 
hy  por  diante  no  mcfmo  lugar  não 
faindomaisdelle.  Eftccõfellio  ( co- 
mo digo ) tomou  o gloriofo Patrlar- 
cliapcrafijporqaEfpcrançado  Ceo 
por  feu  coníentimento  voluntário 
lhe  prendeoo  corponaquella  luaco- 
ua  fagrada  Cárcere  muy  cflrcito  co- 
mo dis  S.  Gregorio  Inârct  fúmu  ffe- 
titm  fc  tridtdii.  E O amorDiuino  pre- 
deofuaalmaem  hüa  comtemplaçâo 
perpetua  dos  bês  atternos,  porque 
como diífe  bem  lo?.o  Ozorio.  Acõ- 
templação  hc  o carccrc  do  Diuino 
Amor  cm  que  elle  prende  recolhe, 
&eracarceraas  fuas  almas  mais  mi- 
mozas,  maisqueridasA  maisfantas. 
Co:rwf>Utio  cirter  ejl  Dhint  dmorü  quo 
vinSíustenetur^  qtti  Deu  viht  McdUi^ie, 
E no  mcfmo  fentido  chamou  S. 
Gregorio  aos  fantos  gente  entreti- 
cad.ty  comentando  aquclle  verfo  do 
Pfalmo.  Ft  Mudiret  campediti- 

rufn‘i(^cdt,SAnãiviri(  disellc)  «<?«/» 
eongrue  comfediti  dkuntur  , qui/i  Ií^míí 
vhculü  difiiplinx  Dei,  nequáquã  id  es, 
quxexteriorsfunt  vsgántur  , ^ qniji 
grefsunt Optra  tntmobilherfi^uru  ,du»t  à 
codttoris  defiderto  nufqus  difcedurtt.Pa- 
laurasqcmfumma  vemadizer.  Que 
cõ  muita  rezáofc  chamão  os  fantos 
prezos, encarcerados,  & entronca-, 
dosjpormão dacharidade,&  amor 
diuino,  porq  trazem  fempre  fuaalma 
tão  recolhida,  que  não  dão  licença  a 
fcuspenfamentos,afeus  cudados,&: 
lembranças  fairem,  ou  fe  a partarein 
dcDcos,&  andaré  vagueando  pel- 
las  coufas  exteriores  do  mundo.  Ne^ 

quaqusm 


Gf^tírio  >. 
Dialc^.c.  1. 


Oiôrlui 

tom.j.concí 

tiontz.inAi 

funiftloHC. 


GregoriuK 
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adcA  qud  extcriorá [u$  vigin* 

jitt , 

-Ocílcs  pois  foi  0 noíTo  gloríofoPa- 
tiürcha,  porq  como  temos  dito  en- 
tregue eítaiia  todo  a Deos  cõ  corpo 
ÒL  aima,  o corpo  retirado  na  fua  coua 
fagrada,  i(.  alma  recolhida  no  carce^ 
re  da  Contemplação  ; entendendo 
q hüa3(:  outra  couza  importa  pera  a 
faluaç ão  & perfeição  da  vida, porque 
aproucita  pouco  ter  0 corpo  prezo, 
& cmclaufiira,&  a alma  andar  folta, 
6c  liurc  palTcando  pcllo  mundo. 


CAPltVLO  Illh 
Doi  milagres  comqtét  Deos  honrroa 
*fAgr ada  Coua  digloríofê  />4- 
tnaníu  S.  Bemo. 

SANTIFICOV  o glorloíb 
Patriaciia  aquelle  feu  cárcere, 
& aquellafuaCouade  Sublaco 
^ tltreíta  penitencia  qne  nella 
cap»!.  fíSj  & com  a fombra  & afsiftencia  de 
lüapeflbaporefpaíro  dos  primeiros 
tres  annosC  que  forâo  como  tric  nnio 
doNouiciado  de  fua  vidaMonaftica ) 
& depois  muitos  maisjt^f  como  lugar 
fagradooquis  Deos  honrrar  & il- 
luiirar  com  milagres  ^ nella  obrou. 
Porque  fenão  contenta  cõ  honrrar  a 
íeusleruos  5c  amigos  em  luas  pef- 
foas  fomente,  fenão  também  cm  tu- 
do o mais  q de  qualquer  modo  lhes 
pertence,  conforme  ao  dito  do  Pro- 
pheta  Rey  Nimü  honor  atifunt  amiei  tui 
Deus,, 

Duas  fepulturas  comprou  Sc  teue 
o Prophcta  Abrahâo  a que  o fagrado 

Gencf.  cap»  tcxto  110  liuro  do  Genchs  chama 
Sf>elmca  duplex  húa  eíiàua  em  lugar 
mais  Icuantado  5:  fuperior  , outra 
€m  lugar  mais  baixo  fegundõ  aopi- 


niãodo  Autorda  hííloria  Schoíafti- 
ca  5c  de  Io.io  Belcth  que  Abulcnfe,  „ 

«Lira  nao  reprouao}  & como  dis  uu»...  j„> 
Thomas  Angiico  , cm  hua  ciiaua 
cmterrada  noífa  May  EuajSc  na  ou- 
tra noíTo  Primeiro  Pay  Adão.  Bem 
podemos  dizer  que  duas  fepulturas 
teueo  noílb  glorloíb  Patriarcha.  A 
primeira  no  baixo  da  Montanha  de 
Sublaco  em  cjfepultou  aConcupif- 
cencia  viua  como  outra  noífa  ^'3y 
Eua  que  cfte  nome  lhe  deuoglorio- 
fo  Bernardo, quando  diífe  que  viuia 
Euaemnosnaconcupilccnciaqdel-  *** 
la  herdamos.  Pí»"  concuptfcentiam  hx~ 
reditariam  viait  Eux  ii  carne  nojlra^ 

A feguíid-irepiiltUrateuc  no  alto  do 
monte  Cafsino  , naqual  rccfmhe- 
cemos  citar  Icpultado  como  outro 
Adáo  & primeiro  Pay  nolfo,  Diuo 
pois  q liõa  (Sc  outra  quis  Deos  honr- 
rar com  milagres  , a de  Calino  por 
íer  Septílchro  de  S,  Bento  mortOi  \ 
de  Sublaco,  por  fcrSepulchro  de  S, 

Bento  viuo  , 5f  da  concupiíce<.cia 
qnclle enterrou,  May  &rais donde 
nafeemaspaixoés,  5c  appetites  que 
na  vida  nos  perturbão.  E deixando 
por  agora  os  milagres  do  Sepulchro 
de  Cafino, entre  os  que  Deos  obrou 
naconafagradade  Sub^ago  henota- 
ucl  o que  nos  conta  S.  Gregorio. 

Soccdco  que  andando  húa  molher  Grégor; 
douda  5c  vagabunda  por  aqueilas 
partes  dormindo  Onde  quer  que  lhe 
anoprccia chegou  húa  tarde  a coua 
do  gloriofo  Patriarcha,  5c  entrando 
nella  ad0rmeccO55c  dormindo  toda  a 
noute  naquclle  lusár fanto,  acordou 
pella  menhà  cm  feu  juizo  p.  rfciro, 
o qua!  conleruou  toda  a vida  fein 
Veítigio  algum  do  mal  paffido;  E cõ 
muita  cojiucniencía  quis  Deos  d ir 
F 2 (llQ 
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íizo  a hua  molher  douda  naquelle 
lugar  proprio  que  foi  campo  & thea- 
tro  da  viòtoria  infignc  que  o gloriofo 
Patriarcha  alcançou  ( como  logo  ve- 
remos ) dafcnfualidade,  a que  Santo 
Ambrofio  chamou  paixão  douda  & 
furiofa. /^<'o(dis  o íanto  ) aU  Afof- 
toluifttgtte  forme  Atienem-i  vt  veloci  fugá 
taftquamfurhft  DowinxÀeclhâre  feui- 
tiAm,  À tetro  feruitto  exire  po  fsimits.  ) 
Como  fc  Deos  diíTera.  Bem  he^  que  fe 
remeàtem^  ^ vençto  doudicesdâ  rtatu- 
rezA  em  IttgAr^  Aonde  o grAndePAtrur- 
chA S,  Bento , venceo  doudicesdâ  fenfuA- 
lidade . Honrrou  o lugar  por  reípcito 
do  fanto.  NirnU  honor Ati  funt  Amici  tui 
DeuSy  E fc  ao  fanto  vencedor  coroou 
com  coroa  de  gloria,  o lugar  da  Vi- 
cloria  ornou  com  milagres. 

Outros  mais  modernos  tem  fuc- 
cedido,  dos  quais  contarei'hum  fò  q 
aconteceonoanno  dc  mil  & quin- 
hentos & outenta  Sc  noue.  Come- 
çou naquelle  anno  a coua  fagrada 
do  gloiiofo  Patriarcha  a fuar  húas 
gotasd-cordeperolas  a q os  Mon- 
ges de  Sublaco  chamãoManà,de  ain- 
da ojcfcconferua,&  guarda  aquellc 
licor  em  húa  redoma,  entre  as  mais 
Relíquias  daSanchriftia,comoMoy- 
fes  guardou  o Mana  dos  filhos  dc  If- 
rael;  Parece  que  cõfemclhantcs  mi- 
lagre nos  quis  a fagrada  coua  dizer. 
OfaKtoque  emmimfecrioft  o fdnto  que 
em  mim  viueo^foio  M Anà  dâ  fantidade : 
O MAnÀdofpirito,  Porq  afsim  como 
o Mana  tinha  o fabor  dos  manjares 
todos,  afsi  o gloriofo  Patriacha  tcuc 
ofpiritodc  todos  os  fantos , como 
diífc  S.  Crço Qx\o  yir  ijle omnium  iuf- 
torumfpiriíu  plenusfuif. 

Quando  não  foíTc  hum  claro  indi- 
cio defua  grande  chatidadcj  Porque 


jà  os  Monges  tem  aly  por  experien- 
ciaque  luaracouafanta, he  pronof- 
tíco  de  males,  & trabalhos  que  foce- 
dem  na  Chriíiandadci  Porque  por 
tres  vezes  que  fuou  cm  tempos  paf* 
fados,  foceJeráo  tres  males  grandes 
quclogofcuirão  compridosj  O pri- 
meiro foi  morrerem  quatro  Papas 
cmmuy  breue  tempoj  O fegundo, 
fomegcral  que  durou  portresannos 
naqucllas  partes,  O terceiro, guerras 
& dlficníroês  entre  PrincipesChrif- 
táos>  Per  onde  como  o gloriofo  Pa- 
trijrcha  no  cftado  beatífico  da  gloria 
cm  que  viue  não  poífa  ter  fentimen- 
to,  nem  derramar  lagrimas , pelos 
trabalhos  &:  a pertos  da  Chridanda- 
de,  a fua  coua  fagrada  as  derrama  por 
ellc.  Porque  as  gotas  & pérolas  do 
Manà  lagrimas  faõ  do  Ceo,  Si  lagri- 
mas moftras  faõ  dc  fentimento,  Indi- 
cio de  de  charidade  com  que  males 
alheosfc  fentem;  E afsim  às  qac  a 
coua  & penha  do  grande  Patriarcha 
chora, <Sí  deftila,com  rezão  lhe  pode- 
mos chimav UgrimAS  defeu  Amor^  { fc- 
não  forem  das  muitas  q vi- 

ucndonella  derramou. ) Mas  attri 
buamolas  âfua  charidade  milagrofa: 
qncacharldadedos  fantos fempre  fe 
moíirou  compafsiua. 

Morreo  o Emperador  Androiiico 
de  morte  violenta, & laftimofajE  an- 
tes delia  húa  Imagem  dc  ouro  , que 
ellc  tinha  mandado  fazer,  a hõrrado 
ApoftoIoS.  Paulo, dequem era  dc- 
uoto,fe  vio  por  algüas  vezes  chorar, 
& derramar  lagrimas,  que  tanto  ma- 
is corrião , quanto  mais  lhas  alimpà- 
uâoj  Porque  parece  q quis  o Apof- 
tolo  compafsiuo,  que  pois  ellc  não 
podia  per  fi  dar  aquellas  moftras  dc 
lcncimcnto,ctn  feu  lugar  as  dcíTc  à 


Xicita* 

iíb.l. 
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fua  IiTisgcm  íagrada('  como  dis  Ni- 
CQZãSj  f^ker fores  lAchyimâi  imàgo  profu» 
dih  <i'*^fi'viaemineAPAulm,ex  viÇce- 
ribiis  miÇertcordix  flerét* 

'p'du„J.  , Morreo  o grande  Rey  D.  Afonfo 

f*S'77*  V‘*  na  Cidade  dc  Leão, & antes  dc 

Tua  morte,  por  cípaço  de  tres  dias, 
chorarão  as  pedras  do  templo  de  S. 
líidoro  da  dita  Cidade,  com  cípanto 
do  mundo  todo(  como  notouD.Pc- 
lagioBifpodcOucdoOPorq  como 
olantoPontiííce,cft3ua  jà  gloriofo 
no  Ceo,  & Incapaz  de  lagrimas,  as 
próprias  pedras  do  fcu  templo  , as 

derramarão  por  elle,  pera  q não  fãl- 
tafle  na demonUraçâo  de  lentimen- 
to.  IribuUúones  morte pr^dicli 
Me^ü  cueneruYit  HtpAnixyplorauerutit  Ia^ 
pides,  aquAm  emafíàuerunt,  dlífe  Pela- 
gio.Chore  pois  alapa  do  grande  Pa- 
triarcha,  derrame  lagrimas  milagro- 
fas,  pera  que  nellas, como  cm  eíTeito, 
rcíplandcça  fua  eftremada  charida- 
dc.  ^uAfiviuensin  eà  BenediSíus  , ex 
vifceribus  charitAiüfleAt. 


c AP  ITVLO  r. 

JlchHtfruuttmçioãicArneMt, 
irtniiePttrUrchà^tmÇA. 
fftente  venceo» 

erígôr.í.  A N D O O gloriofo  Pa- 

Diai.c.2.  trúrcha  recolhido  naqlla  fua 

lapa,  pos  o demonio  todas  fu- 
ás forças  pera  o tirar  delia,  ^ vendo 
que  oquebrar  aCampainhadofef- 
to  cm  q Romano  Ihc  lançaua  dc  co- 
merfq  foi  como  polo  de  cerco)  não 

fora  baftante  pera  o fanto  dejxar  o fi- 
< tio,  bufeou  Outra  inuenção  diabóli- 
ca ordinariamente  muy  forçozaj  E 
foi,  que  eíèando  elle  hu  dia  bem  def- 
cudado  do  q podia  fuceeder,  come- 
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pou  0 demonio  em  figura  de  Me/r- 
roa  a v oar  tão  pert  o de  ieu  rodo,  que 
fe  quizera  bem  a poderá  tomar  com 
a mão.  Porem,  não  Es  mais  q ben- 
zeríTe  com  o final  da  Cruz,&  deíàpa- 
recendo  o demonio  fentio  logo  tão 
grande  tentação  da  carne,  qual  nun- 
qua  tinha  experimentado  cm  fua  vi- 
da. Porque  lhe  trouxe  o ípirito  ma- 
ligno  a memória  hua  molher  que  no 
mundo  tinha  vifto,  & com  elèas  lem- 
branças, & repreícntaçoês  fiias  muy 
viuas,  foi  acendédo  o coração  do  lã- 
to  mancebo  em  fcu  amor  , de  forte 
que  elteuequafi  a pique  pera  deixar 
o ermo,  & tornarfieao  mundo.  Po- 
rem a Diuina  graça  que  o tinha  to- 
mado a fua  conta  lhe  deu  a mão,  & b 

liurou  daquedaj  E vcndoííc  focorri- 
do  achouííe  tão  cõfulo  & emuergo- 
nhado  que  defpindoírc,&  ficando^nü 
íe  lançou  com  marauilholo  esforço 
dc  fpírito  cm  hum  filu3do,que  juntb 

dafuacoua  efiauacheodefiluas,  dc 

abrolhos  ,& ortigas  ; & feúoluen- 
doíTe  nelie  por  largo  efpaço  de  tem- 
po , todoíaio  ferido , & banhado  em 
fangucj  defpedindoíre  com  aqucllas 
fangrias  do  corpo  todo  , o febre  da 

fenfualidade  que  o a tormentaua  que 

afsim  lhe  chamou  Santo  Ambrofío. 
FebrUnoflrAlibidoe/l.AÇcn(\xi^^^^ 
hc  o febre  da  alma.  Cercou  o glorio-  4*ínLuí.c.4. 
fo  Patriarcha  feu  corpo  de  eípinhas,  ^ 

mas  cercou  Deos  primeiro  fua  alma 

de  flores.  Porque  aos  does  do  Splri- 
to  Santo,  & a feus  auxílios  fobrenà- 
turaes,  chamou  a Catena  dos  tres 
P adres  flores  do  Ceo,  commentan- 
do  aqucllas  palauras  dos  Cantares, 
Ftilciterrefíoribus.^cAt.Cô  eflas  cer- 
cou a mifericordia,&  graça  Diuina  a 
alma  do  gloriofo  Patriarcha  na  con^ 

F 5 formidà- 


Cíèf.lii»*  a. 
Cap.a. 


Blfü.infea* 
tcati  j;. 
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formiJadc  do  dito  do  Profeta  Rey* 
Sferartte  atéte  h Domino  , miftricordiá 
Quem  poem  fuas  Elpc- 
ranças  cm  Deos  a miícricorfliaDiui- 
nao certa,  anima,  & esforça  com  a 
efíicacia  de  feus  auxilies,  que  l'aõ  co- 
mo fiores  caídas  do  Ceo.  E oglorio- 
foPatriarcha  cercado  afsi  intciior- 
mctc cercou  feu  corpo dcEfpinhas  : 
não  fò  como  agradecido  ao  fauor  da 
diurna  graça,  ícnáo  também  como 
acautelado,  peraq  defta  forte  fícaíTc 
mais  armado  centra  os  ímpetos  do 
enemigo. 

Coííume  he  ca  cercar  as  aruores 
'dcfiluas&  crpinhas,cm  quanto  no- 
uas,pcraquceftcm  rcfguardadas,  (z 
o bruto  animal  lhe  não  faça  dano.  Da 
própria  forte  como  quer  q o glorio- 
fo  Patriarcha  era  ainda  aruorc  tenrra 
plantada  de  nouo  no  deferto , | ru- 
dentementefe  cercou  todo  de  efpi- 
nhasjpcraque  nem  o bruto  apetite  da 
fcnfualidade,nem  o demonio  lhe  po- 
dcíTem  empecer.  E afsi  foi  como  dis 
S.  Gregorioj  Porque  des  aquclle  dia 
íintio  aconcupifcenciada  carne  tão 
mortificada,  q nOqua  jà  mais  teue  tc- 
taçoêsfenfuaési  E feonoífoglorio- 
fo  Bernardo  chamou  martirio  fc  fan- 
gue  a parcidade  na  abundancia,  a li- 
beralidade na  pobrefa , acaftidade  na 
adolcfcenciaj  PArcitAsinvbertâtet  /xr« 
gitAS  inpeufírtâlfi  csJ^itASit*  iuarmutCy 
mártir  mm  (fi  ftnc  fánguiae-,  Cõ  rezão 
podemos  chamar  ao  noíTo  gloriofo 
Patriarchar  no  mefmo  fentido)  már- 
tir; E não  de  todo  fem  fangue  , poif 
por  conferuar  acaíiidade  & pureza 
defua  alma,  oderramou  ncfte  paíTo 
de  todas  as  veas  de  feu  corpo,  Eheo 
que  delle  cantamos.  Seme  nÀm  dur$ 
rfdimUut  olim  Canda  v$  yirg» , Fencrt 


iriítmfhAm,  Dum  rttbet JilUit  rofei  c#/#- 
rié,  MártyrUinJlár, 

Ficou  a terra  que  o gloriofoPatrl- 
arc  ha  banhou  com  feu  langue  tão  fe- 
cunda & Benta,  que  cm  lugar  das  cf- 
pinhas&  abrolhos  que  dantes  daua, 
não  da  ]à  fenão  rozas,  & flores,  q os 
Monge  s daqucllas  partes  colhem,  de 
eiiimáo  como  flores  miIagrolas;PcU 
loque  fcDcos  noífo  Senhor  queren- 
do caftigar  o pcccado  de  Adão  a mal- 
diçoou  aterra , peraq Ihc  dcífe  cfpi- 
nhas  & abrolhoSidizendo.  MAleditÍA 
terrA  m opere  tuê  fpinAS  ^ tribuloi  ger^ 
minábit tibiViXQQC  que  aqui  lhe  lan- 
çou abenção  querendo  remunerar  o 
feito  heroico  do  gloriofo  Patriarcha 
mudando  as  ditas  palauras,&  dizen- 
do. BenediãA  terrA  m opere  tuo^refAS  ^ 
fiores germinAbit  tsbh  Por  que  fc  o pec- 
cadode  Adão  teue  por  fruCto  cfpi- 
nhas,  rezão  era  que  o acto  heroico 
de  virtude  , & efpirito  táo  raro  do 
gloriofo  Patriarcha  tcucííc  por  fru- 
cto  rozas ; & que  a te  o campo  em  q 
alcançou  gloriofa  viclorla  da  carne, 
& do  demonio  íc  coroaífc  de  flores. 
La  fingem  os  Poetas  que  em  tocan- 
do ofangue  de  Ajax  na  terra,  logo 
dcllabrotaráo  flores  de  Hyacintos. 
MâdefáffacfuetelluSy  purpureos  virtdi 
genuit  deceffíteflores,  No  foccífo  pre- 
fente,  não  onuc  fição  poética , fenão 
milagre  da  OmnipotencIaDiuina,  q 
quishonrrarafeu  feriio,  orde- 
nando que  as  filujs  deflcrn 
rozas,  por  ferem  borri- 
fadas com  aqucllc 
iangue  bento. 

(t; 
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CAPirVLO  VI, 


De  como  o gíoriofo  Pâtriirchâ  eomeçotê 
á fcr  conhecido  do  mundo^^foi  vi- 
jitado por  hum Çncerdote  em  dU 
^ dePafcoÂ, 

EN  T R E as  diferenças  dc 
cípdhos,quc  q arte  humana 
fabrica,  ha hús  que  na  forma 
& feitio  dellcs  faõ  concauos  ; por 
mcyo  dosquaes  Ic  acende  ficilmc- 
como  notou  Plínio , & a ex- 
periência moftra.  Porque  pòHos  a 
vifta  do  Sol  vncníTc  os  rajosdellc 
de  tal  forte naquellaconcauidade  do 
vidro  ou  metal,  de  que  os  ditos  clpc- 

Cei  Rode  ^^^‘^30,  & com  poem,quc  fa- 

iib.8.co45’  zendohúa  reflexão  de  lusmuy  intc- 
fa  Inflamão,&  abrazão  a materiaque 
Iclhcspocm  diante:  inuençãode  q 
vfou  oiníignc  Mathematico  Proclo 
cm  tempo  do  Emperador  Ana/taíio, 
pera  quíimar  a armada,  com  q yita- 
li  ano  tinha  cercada  a Cidade  deCõf- 
tantinopla,  porque  pondo  defronte 
Zónaras  \n  das  Naos  à vifla  do  Sol  efpelhos  cõ- 
Anaitafi.  cauos  03  forma,&  na  matéria  de  me- 

Genebrardo  acendcoíTe  dc  forte  fo- 

iib.  i.  chró  gònas  velas,  q toda  a armada  cne- 
no  logix  an  miga  ardco  & fe  queimou,  podendo 
o engenho  da  arte , o que  as  forças 
humanas  não  poderão. 

Serem  os  fantos  eípelhos  do  mun- 
do hc  couía  notoria,  porque  à vilta 
delles  nos  compomos,  3c  emmenda- 
mqs  a fealdade  de  noííâ  vida  , nelies 
reípIandcíTem  os  bês,  & virtudes  q 
deuemosfeguir,  3c  nelies  finalmen- 
te  emprega  a diuina  lus  feus  rayos, 
peraque  faç<áo  reflexão  fobre  nos , 3c 
sbrazem  noííos  coraçoés  no  amor 
Dliiino.  Fiunt  a Deo  perlucídÀ[pec(tlã% 
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(diírcograndcDioníflo)(^ew«/Ur  .. 

fura^dignaqui  quibus ^rmcipdií.gcDm-  de  c«»* 
nA  lucis  r adíus  (itAuij simus  tnfluAt^  quaji 
fxcr ãtifiimém  iubar  ajfuim  hauferinfy 
hocipfopjfl  modum  áhfq  '/inuidia fequen- 
tibusfunditnt,  E q entrc  todos  o nof- 
fo  gloriofo  Patriarcha  mereça  com 
rezáo  o titulo  de  clpelho  cõcauo  por 
cxccllencia , moítra  primciramentc 
ogalhrDeos  tres  annos  em  o for- 
mar, 3c  a pcrfciçoar  como  tal  na  con- 
cauidadcdafuacoua  fagrada.  Encíte 
fentido  entendo  cu  as  palauras  que 
no  prefacio  da  fua  mifla  canta  hos; 
Spcculumhoaoru  operam  falíus  mundo  y 
mentes  hominuwpotenter  induxitad  fe- 
queda  vejligh  lefuChrifll  ^ caí,  Qjc 
querem  diler.  Fci  cfpelho  de  boas 
obras  pera  o míido,  3c  não  qualquer 
fenáo  cfpelho  concauo  em  q os  ra- 
yosdo  fplrito  Diuino  fc  vnirâo  to- 
dos. Omnium  Ittjlotufpirituplenas  fuit, 
Peraque  poderofamenteabrazaíreo 
mundo  no  amor  de  Deos,  3c  no  dc* 
fejo  deferuir , 3c  feguir  a Chriflo. 

Os  primeiros,  em  que  o meímò  Grtg.rb, 
Deos  quis  fazer  experiencía  da  efíi- 
cacia  dcíle  feu  cfpelho  criflaiino  fo- 
raõ  hum  íacerdote,  3c  hús  paftores. 
Amulddão  dos  mais  q no  amor  diui- 
no inflamou  abaixo  o veremos,  dcA 
tes  dous  exemplos  fazemos  lô  por 
agora  menção.  Moraua  hum  làccr- 
dotedeuoto  em  hum  lugar  pequeno 
3 faflado  da  couafagrada  por  efpaçò 
dehúa  legoa,  pclo  rio  Anieno  àfsi- 
ma,  3c  eftaua  o fobredtto  muy  bem 
prouido  pera  paíTar  alegremente  a 
Fcfta  da  Pafeoa  , quando  Deos  nq 
mefma  noite  do  Sabbado  pera  o Do- 
mingo lhe  falou  3c  diíT c.  Tu  tibi  deli- 
esásprxpâras^  feruus  xutem  meus  tali  ià 
loco  fáme  crucUtur»  Bem  preparado 

cftáè 
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eftàs  pera  te  regalar,  & o meu  fcruo 
cm  tal  parte  eílà  morrendo  aíomc. 
Ouuindo  odeuoto  derigo  cftas  pa- 
lauras  tomou  logo  tudo  o ejue  pode 
Icuardosrraniarcs  à 6c  iguarias  que 
tinha,  & foiííe  embufea  do  fcruo  de 
Chrifto,  correndo  montes  & vallcs; 
j>er  ccncauA  vaUium  ^ defofsa  terraru, 
dis  S.  Gregorio  » ate  que  deu  com 
cllc  pofto  em  oração  dentro  da  fua 
couafagrada.E  depois  de  fefaudarc 
hum  ao  outro,  deulhe  o clérigo  re- 
zão  de  fua  vinda  , dizendolhe  que 
aqucllc  dia  era  de  Pafeoa,  & que  não 
crabcmquc  nclle  guardaííe  o riger 
dojeium,  & ahftincncia  coftumada 
que  aífeitaírc  acharidade  que  lhe  tra- 
zia. Refpondcolhc  o fanto.  Bem  fei 
Senhor  que  hoje  be  dfa  de  Pafeoa  perd 
mmifoUnelle  mereci  veruos.  Repofta 
muy  cortezam&  verdadeira  porque 
como  S.  Gregorio  nota,  não  fibia  na 
verdjde  o gloriofo  Patriarcha  o dia 
qeraj  Viuiatão  remontado  do  mu- 
do, que  nem  do  dia  cm  que  a Igreja 
celebra  fcftatão  folemne,  tinha  no- 
ticia. Tornoulhe  o facerdote  â affír- 
mar,  que  aquelle  dia  era  verdadeira- 
mente dia  de  Pafeoa , & que  não  du- 
iiidaííe  porque  Deos  lhe  mandara  q 
o vieífe  bufear  6c  que  da  mão  de  fua 
diiiinaprouidenciaaíTeitaíTc  o q lhe 
aprefentaua.  Leuãtou  o gloriofo  Pa- 
triarcha.as  maos  & olhos  ao  Ceo,  6( 
deu  mil  graças  ao  Senhor  pclla  lem- 
brança, & cudado  que  dellc  tínhaj  & 
ao  facerdote  agradeceo  acharidade 
quelhcfaíia,&  o trabalho  que  teue 
cm  o bufear. 

Poso  denoto  clérigo  a meza,  & 
relia  as  iguarias  q trafia,  fahio  tambe 
o gloriofo  Patriarcha  com  ás  fuas,  q 
forão  palauras  efpirituacs,  & dc  c^- 


ficação  pafto  6c  mantimento  da  al- 
ma. Depois  de  comerem,  & pratica- 
rem largamcntcdc  Deos,  tornoufle 
o facerdote  a fua  cafa  inflamado  no 
amor doCcojCÕaviftasSc  conuer 
fação  do  gloriofo  Patriarcha,  aquem 
Deos  como  cfpelho  diuino  quis  cm 
gaftar  na  concauidade  daquclla  pe- 
nha, pera  abrazar  c m leu  amor  as  al- 
mas, que  o viflem  & cõmunicaflTem, 
como  outro  Elias  dequem  a Eferitu-  Ecclefi.4t. 
ra  Sagrada  dis.  Surrexit  fJus  qudji 
ignU  ^ verhum  ipftm  quãfi (achU  srde^ 
bit»  As  palauras  que  'de  fua  boca  fa- 
iãojtrão  fachas  de  fogo.  Dilíco  ex- 
preíTamcntc  Trkhemlo.  Ad  esterio-  Trith.iib.i. 
rem  conuer f Atione totus  erM  igneus.  Era 
ogloriolb  Patriarcha  hum  homé  cõ- 
poíto  depuro  fogo  de  amor  diuino, 
por  onde  nclle  abrazaua  a todos  os 
qotratauáoj&conucrfauáo.  E co- 
mo a Virgem  Sagrada  difle  a Santa 
Brigida,  eítefoi  o fim  peraque  Deos 
Icuouo  Patriarcha  S.  Bento  ao  de- 
fcrto,afaber  peraq  o fogo  do  amor 
diuino , q nelle  ardia  abraz  jífe  a mui- 
tos , que  a via  dc  coniiocar  a ii,  dos 
quacs  como  defaifeas  dc  feu  cfpiri- 
tofcfizcflrc  hüa  fogueira  grádilsima, 
q por  meyo  da  fanta  reg  ra  fe  foíTc  fé- 
pre  auiuando , & a perfeiçoando.  £>  - 
govtiJieigniilonusqaierAt  In  Benedi- 
ão  igntret  plures  , vocauU  Deus  Bene^  , 
diEiuminmontcm  •^qui  conuocAtU  Ad  fe 
flurtbus  fcintillU  fecit  de  eis  per  Spiritum 
SAnFlum^mAXtmumrogum  , ^ cempo- 
fuiteUReguUmde  fpiritu  De/,  perquant 
fhulti  Pe^e6Íi  fâfíi  funt  , feut  Benedi^ 
Atequifaõ  palauras  da  Virgem 
Sagrada  ditas  cm  louuór  do  gloriofo 
Patriarcha  S.  Bento  a Santa  Brigida,  Brígida  lib. 
^ jà  %ão  ex  plicadas , 6c  quadráobc 
cõasdcTrithemio,  Totus  etAt  igneus, 

Omeft 
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o mermoqucao  facerrfote  Tobrèi 
dirojíocedco  ahúsPaftorcsjOs  quais, 
ordenado  Deos  quepaíTaíTcm  porâ- 
quclla  parte  de  Sublaco  virãoaofan- 
tocntreiiQasaruorcsi  & imaginan- 
do de  longe  que  craalgúa  fera,  por- 
que andàuaveííido  de  pellcs  de  ani- 
mais j chegando  mais  perto  & fican- 
do a viíèa  daquelJe  efpelhode  pítni- 

tcncia&fanticIade,ÍTcaráo  muy  oü- 
tros,  & muy  mudados , conhec'endo 
oa  doutrina  & confelhos,  que  o fan- 
to  lhes  deuj  que  ellcs  erão  os  brutos 
em  í^uas  vidas  apetites  como  dis 
o*  Gregorio.  CogmÇcentes  Del  fAma- 
lumadpíetAtiígratum  à beflhli  mente 

GIiriífoSenhornoíTo  em  nafeendo 
quis  que  os  primeiros,  que  dueíTem 
ooticia  delle,  foíTé  Paífores  & Reys, 

alsi-ordenou  que  os  primeiros  , que 
conccheíTem  ao  glof  iofo  Patriarcha, 
foífem  Paífores,  facerdotes  , que 
também  fao  Reys  como  disSaõ  Pe- 

* regale  fa- 

ferdotsm  , ou  como  Ic  o Chaldaico 
Eriíts  coram  me  Reges  facerdotes. 

Eftes  publicarão  ao  glorloío  Pa- 
triarcha, & por  elles  vco  a fer  conhe- 
^do  , & afamado  em  toda  aquella 
ComarcajPor  onde  todos  o vifita- 
uao  ja  como  a fanto  caido  do  Ceo, 

& trazendolhe  o que  podião  pera 
mltentaçãoda  vida  corporal , leua- 
uao  em  retorno  os  cõfdhos,  & dou- 
trina lanta,  que  lhes  daua  pera  faluà- 
po  de  fuas  almas,  comque  hião 
muy  confoladOs,  porque  fá- 
Jaua  o fpirito  díuino  por 
fua  boca  acendendo^ 
lhe  oscoraçoes 
cm  feu  amor* 

(t) 


C AP  l^TVLO  VII. 
como  hm  Monges  elegerão  ao  olorio* 

jo  Patriarcha  por  feté  Abbade.^  ' 

dofocefo  ^fte  com  elles  teue. 

p ° S'oriofo 

Patnarcha  de  defaíT^  pera 
clezouto  aunos , & fòi  pí-fe-  ?• 
nerandomaisdesou  doze  nó  exer- 
aeiodelua  vida  cremitica  no  mef. 
modeferto  de  Sublacò  , crefeendó 
cada  dia  em  virtude  &fántidadc,  nó 
credito  & eftima  dos  homés.  Che- 
gando aos  trinta  de  idade,  oú  pouco 

Yepes>  & morréhdô  nâqaelle  tè^m- 

tio?  > edificado  nas  ribeiras  do  rio 

de  Tiuo.1,  junto  a hum  lugar  chama- 
do Vicouera  de  que  aindaojcfevS 
rumas,  osMongés  delle,  pofto  que 
algum  tanto  relaxados  na  vida,  fize- 
rao  bela  eteifáo  de  Prelado,  porque 
todos  de  commum  cqnfentimento 

Patriarcha;  O qual  podo  q por  mui- 

tasvezesrefiftioafcusrogL.nâo 

querendo  affeitarócargoim  que  o 
tmhaoeleito,comtudo  vendida 

charidade  que  em  feu  peito  ardia,  âc 
das  petições  continuas  com  q o im- 
jportunauâOjaíTcítou; 

Comepou  logo  a póf  b Moíiev. 
ro  cm  grande  obrcrúancia,  procuri 
do  q ouudTc  màis  reformação,  mais 
penitcncià;  i:  menos  liberdades  do 
q antes  áüia.  Defcótétaráofc  os  Mó- 
ges  de  terem  eleito  Abbàde  tão  re- 
tormado  , & começarão  a deigodaf- 
delle.  Chegou  odefgúdo  a tanto  , á 
aetei  minarão  de  matar  o íanto  <5^ 
innoccfíte  Abbade  çom  peçonha, 

ê perd 
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■pera  cftc  cffcito,  lha  lançarão  no  vi- 
nho que  0 fanto  auiade  beber  à cola- 
ção. Trazendo  pois  osminiíiros  da- 
quclla  maldade  o copo  venenozo  di- 
ante do  Abbadc  fanto  , peraque  lhe 
lancaífeabenção  como  era  coíiume, 
emcllc  à lançado,  o copofe  fes  cm 
pedaços,  como  fc  o final  da  Cruz  fo- 
ra pedra  q lhe  dera.  Ficarão  os  Mon- 
ges todos  confuzos,  & enuergonha- 
dos,&o fanto  ficou  entendendo  q 
traziacm  fia  morte,  vidro  que  não 
poderá  fofrer  o final  da  vida.  Edádo 
infinitas  graças  a Deos  cõ  muita  fe- 
renidade  dalma  renunciou  o cargo 
dizendo  q nc  aelle  né  a clles  cõuinha 
fermaisfeii  Prelado,  que  bulcalfcm 
outro  a feu  goílo,  & com  grande  ale- 
gria fe  tornou  ao  feu  amado  deferto 
deSublaco. 

Não  deixou  0 gloriofo  Patriarcha 
o goucrno  daquclles  Monges  por  te- 
mor da  morte,  que  não  temia  dar  a 
vida  por  Chriíío  quem  lha  tinha  of- 
ferecido  era  facrifício,  fenão  porque 
com  eftcfoccíro,&  outros  vio,  que 
não  auia  a’y  efperança  algüa  defruto, 
por  ferem  os  foieitos,  muy  mal  cof- 
teaecAEplí^*  tumados,  & como  diífe  Seneca  cx- 
celcntemente,  No»  efi  remedio  Locus 
cumquxvitU  fuerint  tranfeHnt  tn  mo- 
m.Qucr  dizer  faõ  doenças  incura- 
ueis  vicios  q fe  conuertem  em  coftu- 
mcs.  Por  onde  tem  muita  conta  que 
dar  a Deos  Prelados  remiíTos  , que 
não  atentáo  pella  obfcruançia  regu- 
lar, & que  difdmulão  dcfcicos,  & fal- 
tas de  1'cus  fubdítos,  abrindo  portas 
a liberdades,  &difpcníaço6s  efeufa- 
das,pellomãocofiumcem  que  feuc 
apor,  (Sí  cm  que  os  nouos  feuão  cri- 
ando,que  depois  hc  tão  dificultozo 
tiraríTe como  mudara  própria  natu- 


reza. E por  iíTo  o noffo  gloriofo  Pa-  S*  " 

triarcha  manda  em  fua  Regra  ao  Ab- 
bade,quc  corte  de  rais  os  males,  tan- 
to  que  comcífarem  à nafeer.  Cognouit  nsAta  ia 
enim  Sánãus  Páter  ( dis  o Cardeal 
Turrccrcmata  ) qmdft  fectátum  fro- 
cef^ti  tem^orhrobur  fortitudine  fump^ 
fertt  vix  erAdicari poterít, 

E pofto  que  o gloriofo  fanto  jà 
era  cfpelhodiuino  que  acendia  fogo 
nas  almas, q o tratauáo(  como  temo^ 
dito ) não  fes  feu  cífeito  naqucllcs 
Monges  vcncnofos,porq  ate  o fogo 
material  r como  notou  Plínio  ) não  PUn.lib.ii. 
abraza,,ncm  queima  coraçoes  cheos 
de  peçonha.  NegAturcremári poÇse  cor 
veneno  perewptü.  Donde  o Orador 
Vitcllo  tomou  argumento  pera  dizer 
que  Germânico  Cefar  fora  morto 
com  peçonha,  vendo  que  o fogo  em 
que  o lançarão  lhe  náo  abrazaua  o 
coraçãojPclloqcomoaquelles  Mõ- 
gesatinhão  nalma  tão  refinada  , <5c 
. por  obra  omoftrarão,  não  hc  muito, 
queofogodacharidadedo  gloriofo 
Patriarcha  não  fífcífc  nellcs  feu  cf- 
fcito 5 Porque  foicitot  ínhabeis,  & 
rcfíítentcs  não  ha  força  que  os  ven- 
ça, V doutrinar  gente  endurecida,  hc 
femear  em  pedras,  conforme  aoPro- 
uerbio  antigo, ÇaxU  feminai^  pera 
fignificar  coufa  fem  fruto  , & fera 
proucito. 

cAPiTvLo  rni. 

D»  primeiro  Mofíeiro  entre  os  doze  que 
ogbariofo  PâtriârchA  edificou  em  Su- 
dos  milagres  q nelle  obrou, 

TO^NANDO  o gloriofo 
Patriarcha  pera  Sublaco  foi 
coiiza  marauilhoza  o grande 
numero  de  difcipulos , que  logo  fc 
Ihcajuntou , querendo  Deos  que  fiu 

Religião 
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Religião  fagradapríncipiaíTecom  fi- 
lhos, & vaíosnouos,  criados  & for- 
mados por  dle,&  não  cõ  enteados, 
& valos  Velhos  criados  por  outrem, 
quaes  erão  os  de  Vicouera.  Por  onde 
come^-ou  afundar  Moíleyros  naqlla 
montanha, pera  poderrecolher  os  fi- 
lhos,que  o queriáo  reconhecer  por 
Payj  Doze  forão  os  q fundou  perto 
hüs  dos  outros,  que forâo  como  ou- 
tras doze  fontes,  q os  filhos  de  Ifrael 
acharão  no  dclcrto,  dos  quaes  fjírão 
agoasíalutiferas  da  obferuancia  re- 
gular, que  regarão  o mundo  todo. 
CreíTequc  dczanouc  annos  gaitou 
o S.  Patriarcha  cm  os  edificar.  ( A 
íàbcr  do  anno  de  5 > o.  ate  o anno  de 
5^9*  ^ & cm  cada  hum  dcllcs  pos  do- 
ze Monges  com  feu  Abbade,  fican- 
do cllcrupcrintendcntc  de  todos. 

O primeiro  foi  hú  dedicado  a S, 
C lugar  dcllc  fecham  auaCtf- 

lufKharU^üúo  plano , ainda q peque- 
no, q ficaua  abaixo  da  fagrada  Coua 
junto  ao  lago  grande  do  rio  Anieno 
de  que  acirna  fizemos  menção.  Nef- 
te  viuiao  fanto  ordinariamente  , Sc 
nellcdeuo  habito  aqucllas  duas  cf- 
mcraldas  pedras  fundamétais  de  nof- 
la  Religião  fagrada,  ^ s. 

^a«roqfeupay  Tcrtullo,  & Equi- 
cio  illuítriísimosSenadorcs  de  Roma 
& parentes  feus  muy  chegados  lhe 
olferccerão,  fendo  Plácido  menino 
dc  fctc  annos,  & Mauro  de  doze,pe- 
raquclogocõatcnrra  idade  fofifem 
bebendo  o leite  daReligião.Reccbe- 
râo  o habito  no  anno  de  Chrifto  dc 
quinhentos  Ôc  vinte  Sc  tres. 

Nouiço  era  ainda  o menino  Pláci- 
do quando  indo  bufear  húa  cantara 
dcagoaao  lago  do  rio,  elcorregou 
& cahionelle.Eítaua  o gloríofo  Pa- 


5í 


tnarchana  fua  CelIa  j âc  cbnheceo 
por  rcuclação  doCco  0 perigofo  fo  * 
ceifo,  chamou  a Mauro,  Sc  mandou- 
lhe  que  toífc  dc  preíTa  acudir  a Placi- 
doqueandaua  jà  as  voltas  na  agoa. 
Pamoo  obediente  difcipulo  cõ  tan- 
to feruor,  Sc  dclcjo  ic  obedecer,  qjc 
toi  correndo  fobre  as  agoas  eí[>aco 
de  hum  tiro  dc  bèíta  , como  fe  foVa 
correndo  por  terra  firme.  E toman- 
do aq  menino  pellos  cabellos  trou- 
xeoforaafaluamento.  Olhando  pe- 
ra tras,  Sc  tornando  em  fy, aduertio  ã 
^daraíobrcasagoasi  hcou  atoníto 
& atriouhiq  o iiiiiagre  aos  mereci- 
mentos de  leu  méítrc,  elle  pello con- 
trario à virtude  da  obediência  do  dif 
cipulo,  q fe  o temor  dà  muitas  vezes 

//mor 

áaà/di/Aiás,  Também  a oScdiciicia  as 
da  pera  voar,  como  diífe  O eaifro  de 
hum  obediente  FeUt  a’$í%  milx/  U 
Deum  yV/  /nanditü  e/u! ^xreu/  expik  â- 

do aqucllas palaurasdc  Eíà^as , oimf»  í 

*uemdOr/en/e. 

NcRaccntcnda  de  humildade  foi 

luís  S.  Plácido  dizendo  que  quando 
otirauão  do  no»  via  lobre  1 iia  cabeça 
0 habito  dc  feu  Abbade,<&  coníide- 
raua  que  elle  otirjua  da  agoa.  Ego  dc 

fxáCfuâ/rdhererfu^er  câf/ict  men^n  me- 
lotem  AlebátU  videbâm  a/ que  ipfum  me 
txãquts  eiucere  conftierAbxm,  Mas  to- 
dos tres  quis  Deoshonrrarneíteca-  S-T  ** 
20  milagrofo.  Porque  o fanto  Patri-  ** 
archa  moítroii  que  era  tão  poderofò 
finto,  q fazii  niilagrcs  por  outré  co- 
mo por  miníRro  Sc  ínftruméro,  fican- 
do elle  como  caufa  a ícii  modo  prin- 
cipal , mais  veturofo  q Eüzeo , Porq 
le  elle  não  pode  rcfucitar  ao  menino 
morto  pormeyo  dc  feu  báculo  pof- 
to  nas  mãos  do  ícu  miniflro  Giefí 
G 2 pode. 


AjrmAti. 

«padBibliòti 

Vl«rUe. 
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'pode  o gloriofo  Patriarcha  liurar  da 

morte  ao  menino  Plácido,  por  mejo 

dos  pes  voadores  de  feu  difcipulo 
Mauro.  Por  onde  aísi  como  o fjgra- 
do  texto  dis  que  o Spirito  do  Sen- 
hor andâua  fobre  as  aguas  no  princi- 
pio do  mundo , Sfirim  Demini  fere^ 
htur  fítper  aquÁS,  Aíú^edo  a S. Mau- 
ro correr  ou  voar  fobre  as  do  rio  Ani 
cnopormandado  de  S.  Bento,  po- 
demos dizer  Spiritus  Eenedtciiferebá^ 
tur  Çuper  âquâSt  o Spirito  de  S.  Bento 
craoqoIeuaua,ôt  fuíicntaua  fobre 
as  agoas  do  rlo^ytrtutc  fui  meriti ( dif- 
fcAymonio  ) rufff  fuper  a^uAi  ámbu* 
UrefAciens. 

Honrrou  Deos  também  a S.  Mau- 
ro no  milagre  prefente  , porq  mof- 
trounclleque  auia  de  fer  fanto  tão 
mllagrofoq  aula  de  vencer  mil  im- 
pofsibilidades  da  natureza.  Porque 
hüpè  humano  firme  fobre  agua  cor- 
rente fímbolo  hc  daimpofsibiiidadc. 
E quem  foi  tão  obediente,  que  obc- 
deceo,  ainda  q lhe  mandarão  couzas 
impofbiueis,  conforme  ao  texto  da 
Santa  Regra  que  nos  manda  obede- 
cer etUm  fi  impefsibilu  ( hiungantur,  ) 
rezãoeraque  foífe  tão  milagrofo  q 
as  impofsibilidades  da  natureza  lhe 
obedeceíTem.  Honrrou  íinalmente  a 
S.  Plácido  fuftentandoo  que  fenáo 
afogaííecmhúlago  tão  alto  & pro- 
fundo atèS. Mauro  não  chegar.  Por- 
que afsi  como  não  quis  que  Moyfes 
fendo  menino  morrcífe  nas  ondas 
do  Nilo  , porque  o tinha  deftinado 
peraCapitão  do  feu  pouo  Ifraclitico, 
afsim  não  quis  que  Plácido  fe  a fo- 
gaífe  no  A nieno,  porque  cftaua  pre- 
dcífinado  perafer  Capitão  & Gene- 
ral do  Exercito  dos  Martyres  da  Sa- 
grada Religião  Bcncdiílina. 


E pera  que  fícaíTe  perpetua  memó- 
ria deite  milagre  quis  Deos  confr- 
malo  com  outro,  q foi  ficar  o fundo 
daCantárinhaimpreíroein  hüa  pe- 
dra cm  que  Plácido  a pos  depois  dc- 
chca(porque  não  deixou  de  comprir 
a obediência  àviíla  do  perigo  cm  q 
fc  vio ) abrãdãdofe  apedra  cõ  o con- 
taíto  da  cantara  de  agua  como  fe  fo- 
fa cera  branda.  E cite  circulo,  q tem 
feis  dedos  de  diâmetro  , fe  ve  ainda 
oje  cm  hüa  capclla  que  depois  fc  edi- 
ficou a honrra  do  mefm  o S.  Plácido, 
no  lugar  em  qS.  Mauro  fahio  quan- 
do o tirou  do  rio,  porque  ali  fccon- 
ferua  ainda  a dita  pedra. 

NoditoMoílcyrodeS.  Clemen-  crej 
te,  fes  o gloriofo  Patriarcha  outro 
milagre  iníignc.  Porque  andando  hü 
Mange  trabalhado  junto  ao  rio  cor- 
tando l.ü  n íiluadô  pera  fazer  horta 
caiolhcafoucc  com  que  rrabalhaua 
na  agoa  q era  alta,  & ficando  o Mõgc 
delconfoladOjfoifTctcr  có  S.  Mauro 
que  deu  conta  do  cafo  ao  gloriofo 
Patriarcha,  o qual  tomando  a haítea 
da  fouce,  6c  metendóa  na  agoa  fobia 
o ferro  do  fundo  delia,  & cncaixoiif- 
fc  outra  ves  em  feu  lugar.  De  forte  q 
logo  com  o mermo  inílrumento  foi 
o Monge  continuando  com  feu  tra- 
balho, renouandoífe  o milagre  anti- 
tigo  de  Hiifeo,  & moftrando  o glo- 
riofo Patriacha  o poder  de  feus  me- 
recimentos, cuja  cfficacia  attrahio  a 
íyoferro  do  fundo  da  agoa.  Por  on- 
de não  me  efpanto  que  quem  teuc 
talvirtude  que  como  outrapedra  dc 
ceuar  attrahio  aquella  matéria  peza- 
da,&  infcníiucl,  attrahiíTe  , & concí- 
liaíTe  a fy  o amor  de  Deos  & dos  ho- 
mcsjcõforme  ao  q dclle  cãtamos.D/- 
UtÍHsDeo^  hominibus,  VcrifícãdoíTc 

'o  que 
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O que  dis  Alberto  Magn  o que  ha  pe- 
dras daquclle  nome,  «5:  de  tal  quali- 
dade que  os  mcímos  homes  attra- 

conügo.  ^Ui fmt 

«uu.;,.  ?»<  "•■«W  h)mi«eí-,  E jfsi 

bem  podemos  dar  ao  glorioro  patri- 
archaonomequeos  antigos  derão 
apedra  de ceuêr  chamanáo\hç  ( como 
notou  Pollux)  /i/>^  amorU  pedra  do 
amor,  da  graça,  & bcneuolcncia, po- 
is attrahio  a ly  o amõr',  & a bcneuo- 
lcncia do  mundo  tòdò. 


CAPITFLO  JX. 

Dofegtindf  terceiro , <it*ârto  Mojley 
ro  que  0 glorio fo  FAtrUr  chá  fun- 
dou em  SuhUco, 

O S E G V N D O Mofteyro 
'qogloriofo  Patriarcha  edi- 
Ecou  foi  dedicado  aos  Mar- 
tyres  S.  Cofmc  & S.Damião, depois 
rcvcoachamar,íslí’J’.  Bento^  de  S. 
EfchoUficá  oje  conrerua  o nome  da 
Tanta,  & cllà  fundado  hü  pouco  mais 
afsImadodcS.  Clemente  perto  tâ- 
bem  do  rio,  mas  metido  mais  pera  a 
Montanha.  Foi  muy  dcuota,  & gra- 
de benfeitora  defte  Mofteyro  Siluia 
m íy  de  noflb  Padre  S.  Gregorio,  & 
dizem  q fendo dcftruído  pcllos  Bár- 
baros cllào  reparou, & augmentou  o 
mcjhor  que  pode.  Pera  o Abbade,  & 
Mõges  defte  Mofteyrofes  Innoccn- 
cio  terceiro  a Decretai  ^começa  Cu 

ád  Monáfterium^^  cltt.  Em  q da  orde 
a obfcruancia  & dileiplina  regular. 
Ddlefairáo  grandes foíeitos , & al- 
gús  Cardeacs  da  Igreja  Romana.  Tc 
ainda  oje  Abbade,  & Monges  &baf- 
tantes  edifícios,  5c  pòdera  fuftcntar 
muitos  mais,  fe  gozara  de  toda  fua 
renda,  mas  a nata  5í  mais  principal 


paite  delia  leua  oComendatariodeí- 
Jc.Eftávnido  a Congregação  Caft- 
nenfe  des  o anno  de  mil  & quinhen- 
tos, & dczaftcis,&  he  Cabeça  de  to- 
da a Abbadia  de  Sublaco  que  hc  muy 
grandiofa,  & nulUus  Dioecejis^  cõ  gra- 
de iurUdiçãoafsIm  no  cfpiritual  co- 
mo no  temporal.  De  hum  Abbade 
fanto  defte  Mofteyro , & Mártir  glo- 
riofo  chamadoPedro  nos  da  notíc  ia  o 
Cardeal  Baronio  pelos  annos  de  Barôn.tônío 
Cnriítomil&  fresaoqualhúsCaua-  *i**«i**i« 
leíros  prenderão  , 5c  encarcerarão 
porlhcnáo  querer  largar  hü  Caftcl- 
lo,  que  era  do  Mofteyro,  dizendo  ã 
não  podia  fem  caufa  alienar  bês  Ec- 
clcíiafticos.  Eftando  o Abbade  pre- 
zo, cm  hudiade  S.  Nicolao  (de que 
cradeuotifsimo)  o Santo  Pontificc 
lhe  apareceo,  5c  o foItou.Prcndcrão- 
no  os  pretendentes  defalmados  ou- 
tra vez,  5c  com  lancetas  agúLs  lhe 
picarão  os  olhos, 5c  com  grande  im- 
piedade lhos  tirarão  fora.Morreo  lo- 
go o fanto  de  puras  dores,  fedo  mar- 
tyrizado  pela  virtude  da  juftica^Mar- 
tyrio  queDeos  confirmou, & autho- 
rizou  com  milagres. Notem  cita  cõf- 
tançia  doS.  AbbadePcdro  os  que  íao 
fáceis  cm  alhear  os  bes  de  fuas  Igre.- 

jas,íèndo  Patrimônio  de  Chrífto,  q 
fcha  de  conferu:r  com  grande  cu- 
dado,5c  zelo. 

O Conuento  deJie  Aíofleyo  de~i. 
ifcoiáfticá^sa)  hum  dia  em  cada  fo- 
mana  cantar  a miíTa  ,5c  as  horas  dò 
oflíçio  diuino  àCoua  fagrada  do  glo- 
riofo  Patriarcha,  que  fica  mais  aísi- 
ma,  5chcllaeftà  edificado  hum  Mof- 
teyro pequeno,  mas  deuotifsímo  5c 
em  q aArtc  fes  muy  pouco  porigoa- 
larofitio,porq  na  afpereza,  5c  def- 
igualdade  dcllcfc  edificou  de  fortè. 


Tep  C«ni. 


Piai* 


Eencdi^I^ròa  Lufitana 
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íqucatè  aTgreiaj&  Capellas  não  vão 
igoaisjfcnáo  humas  mais  altas,  ou- 
tras m^is  baixas,  6c  algumas  delias  , 
huavas  fobrc  as  outras  afsim  como  o 
fitio  pedlj.  Ordinariamente  não  rc- 
fidcm  ncllc  mais  q quatro  Monges. 
Alife  conferua  ainda  a Campainha 
de  Romano  que  o demonio  quebrou 
6c  parte  do  Cilicio  do  glorioio  Patri- 
archa,com  outras  muitas  Rcliquias. 
paríe  d»  Cilieio  digo  , porque  parte 
dellc  poíTue  o Moftcyro  de  Santa 
Maria  de  Morcruela  da  Congrega- 
ção Ciftercicnfc  no  Biípado  de  Sa- 
mora,  com  a metade  de  hum  habito 
iicgro  do  mefmo  íanto  Patriarcha, 
com  feu  Capelo;  Dentro  da  Coua 
fagrjda  eftà  huma  Imagem  pequena 
do  fanto,&  no  alto  dellabumaCruz, 
no  lugar  donde  Romano  lhe  lançaua 

0 fefto  com  os  pedaj os  de  pão  dc 
lua  Ch  aridade. 

O terceiro  Mofteyro  ficaua  a cima 
do  dc  SantaEícolafticaquaíi  defron- 
te da  fagrada  Coua  do  gloriofo  Pa- 
triarcha, eftau a dedicado  4#  Archân- 
p Sã»  Migttfl»  Dcftc  era  Gonuentual 
aquclle  Monge, que  fe  fahia  do  Cho- 
ro ao  tempo  da  Oração  mental  : 
não  a proueitanda  as  amoeliaçoês,  q 
feu  Abbadc  Pompeano  lhe  fes  por 
muitas  vezes,  veo  o grande  Patriar- 
cha em  peflba  ao  dito  Molteyrq , cõ 
Saõ  Mauro, & vio  q quando  os  Mon- 
ges lepunhãodejoclhos  pera  orar  o 
demonio  cm  figura  de  hü  moço  ne- 
gro pe^aua  na  Manga  da  v^ucula  do 
ditoMõgCj&olcuaoaforadoCho- 
ro,oqvio  aiegunda  ves  juntamente 
com  Saõ  Mauro.  SahioíTe  então  o 
gloriofo  Patriarcha  a pòs  elle,  6c  a 
chandoo  vagueando  deulhe  huma 
difclp.lna  paternal»  ^ dali  por  diante 

1 


nunquamalso  demonio  o tirou  do 
Choro,  como  fe  elle  proprio  fora  o 
difciplinado,  6c  caftigado. 

Entre  cíle  terceiro  Moftcyro  dc 
São  Miguel,  & entre  o fegiindo  dc 
Santa  Efcolaítica,  eOà  4 trmidá  dc 
SAntáCruz  cm  que  Romano  deu  o 
habito  ao  glorioio  Patriarcha,  vindo 
fogindo  do  mundo  como  afsima  dií- 
femos. 

O quarto  Moftcyro  eftaua  cm  hú 
lugar  chamado  Equi,  íitloqucoPay 
dc  Saõ  Plácido  deu  ao  gloriofo  Pa- 
triarcha, 6i  fua  vocação  era  de  SaÍ 
Densta  Bifpe  ^ ^ AÍArtjr,  Dcílc  náo 

temos  outra  maior  noticia. 

* --  — — . 

CAFirrlo  X. 

VêfutittêAÍOjfejfodeSithUcv  , (jr  d»S 
wtâh  (J*  dos  Mtlsgyes  e^ue  neíles  fes 
9 gloriofo  PátrUrcha» 

OQ. V I N T O,  fexto,  & fete 
mo  Moftcyro,  fundou  o glo- 
rlüfo  Patriarcha,  no  alto  da- 
quclla montanha Sublaccnfc  , 6c  ci- 
tes tres  faõ  os  de  6{  noífo  Padre  Saõ 
Grégorio  fas  menção,  dizendo  que 
padecião  grande  falta  dagoa,  por  ci- 
tarem no  mais  alto  da  ferra,  6c  tlnhão 
os  Monges  dellcs  grande  trabalho 
cm  deçer  abaixo  ao  rio  bufcala  pera 
feu  fcruiço,por  fer  a decida  miiy  api- 
que,  6c  oC  aminho  muy  pend arado, 
cftreitOjSfocaíionadoapcrigos j O 
primeiro deftestres,  fechamaua 
tA  Matía  de  Merebctá  como  confta 
dchu  Priüilcgio  de  Eugênio  Qu,ar- 
to,&por  outro  nom<:diPorciunculâ, 
E porque  cftc  Moftcyro, foi  de  mui- 
ta lanáidadc,<’5í  deuaçâojpor  feu  ref- 
pcito  fe  chamou  também  Porcimeu- 
Iâ,  putro  da  Cidade  dc  Afsis  filiação 
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de  Monte  Cafsino,  o qual  o Abbadc 
& Monges  deIle,deráo  muito  depois 
aogloriofo  Patriarcha  Sáo  Francif- 
co,  que  a gora  hè  a cabeça  de  fua  Re- 
ligião fagrada  , Sc  relicário  dc  Teu 
Corpo  Santo. 

A ígrcja&Rujnasdcíle  quintò 
Moftcyrochamâoagora  Sao  Loarí- 
ço,  porque  eíiá  ali  fepultado , hQ  ían- 
to  Monge  defte  nome  que  fazendo 
naqila  Caía  vida  íantU)  trinta  tres 
annosj&refpiandeccndõ  cô  muiros 
milagres,  cm  tempo  dos  Papas  Inno- 
cencio  Quarto  Sc  Gregário  Nono, 
tratarão  os  Monges  de  o Canoniza- 
rem, como  cõiia  do  proceíTo  de  feus 
milagres,  que  pera  elèc  Fm  fes  o Bif- 
po  Aliacenfe  Dom  loãoffoanno  de 
1244.  Quando  Deos  forferuidoterà 
feu  plenário  eíFcIto,  porque  nunqua 
fccfqueçede  Icusferuos. 

A cíic  Moílcyro  de vin- 
ha NoíTo  Padre  Sao  Bento  muitas 
vezes,  & nclle  dizem  foi  fauorcçido 
comvaiias,  & extraordinárias  mer- 
Sjindouaina  CCS,  Sc  rcudaçoês  do  Ceo.  O Au- 
thor  da  Hiítoria  de  Sublaco  conta 
porcoufalcm  duuida  q nefte  Mof- 
tcyro apparecco  hum  Anjo  ao  glo- 
riolb  Patriarcha  eftãdo  cllc  em  ora- 
ção, dizendolhe  que  pedííTe  o que 
quizcííè,  que  Deos  o tinha  ouuido  : 

& que  refpondco  0 fanto , O Sínhor 
me  t em  feito  t, mas  merces^  (endi)  eu  tao 
hdigno  dr/Usi  que  mofei  jÀ  0 que  peçâ 
frincípAÍmente fendo  tio  ignorantey  que 
pofoerrar  em  pedir  :elle  por  fui  diuim 
mfericordiitfacAO  quefor  mAÍs  feruido, 
conceda  4 ejtefeu  humilde feruo  0 
que  vir  que  mau  lhe  conuent» 

Sinco  coufas , Reípon- 
deoo  Anjo  te  conce- 
de Deos. 
ít) 
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I A primeira  hej  m srdem per- 

feuer ar à ate  ofim  do  mundo, 

* A fegunda.  ^ m fim  delle  feri 
efeudo  da  Igr  tja  Romanay  peleij  li- 
do por  elU  fidelUfsimâmente  , 
Confortar  d a muitos  na  Fe, 

^ A terceira  5 ,^ue  nenhu  morrerd 
nelU  fendo  em  efl ado  de  faluaçdoy 
& fe  começar  a viuer  maf  ^nao 
defifiiry  ou  ferk  confundido y em 

vergonhadoyou  fera  lançado  d.t 
tf*^fmaOrdemy0ueUe por  Ci  Ce  Ca- 
ir d delia.  JdJ  J 

4 A q u arta  j todo  aquelle  q perfe- 

^uir  tua  ordem  fe  fendo  emmen- 
dar , a vida  felhe  ahreuiard  » ou 
morrerá  de  md  morte, 

5 todos  aquelles  , que 
Amarem  tua  Ordem  ter  do  bo  fim. 

Defte  Oráculo  fas  Amoldo  tam- 
bém menção  dizendo  que  no  Archi- 
uo  do  Moftcyro  Lyríncnfe  emFran- 
fa,fc  acha  acopla  dellc  : E hc  certò 
de  grande  confolacâo  pera  rodos  os 
Monges, íiBemfeitores  da  fagrada 
Religião  BencdIóUna,  ter  fcmelhan- 
te  aluara  do  Rey  dos  Ceos.  Mas  pro- 
cure cada  hum  não  dcílnerccer,  o q 
nellefepromette.  ' 

O Sexto  Mofieyro  ( Se  íegundo  en- 
trv.  os  tres  q eíiauão  110  alto  da  mon- 
tanha) era  dedica  J04J’.  Todo  Se  hu- 
ma  Capella  q ainda  hoje  íe  cónícruà 
naquellcíitio,  tem  o rhefmo  nome. 
Ofetimo  fe  chamiua  S,  Hçeronimj,  Os 
Mõgcs  deftes  tres  Molèeyros  íbbre- 
ditos  confi  jerando  a falta  dagoa  que 
tínhãò,,^  0 trabal/iD  que  padeçilo, 
cm  a irbiiícar  ao  rioj  forão  ter  com 
o glorióíp Patriarcha, <5e  humilmen- 
te  lhe  pedirão  que  foífe  ferui  Jo,  que 
aquclles  Moílcyrosíe  muJaífcm  pe- 
ra outro  íitío  mais  accommodado,  Sc 

cm  que 
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em  que  mais  facílmctc  podeíTcm  ter 
agoa.  O gloriofo  Patriarcha  os  cõ- 
folou  dizendolhes , q coníidcraria  no 
cazò  jquctornaíTcm  outra  ves  à ter 
cô  clle.  Logo  na  noite  feguinte  ( que 
não  dilatou  o remédio  de  feus  fub- 
ditos  pera  mais  dias ) fe  foi  o glorio- 
fofanto  ao  alto  da  ferra  Icuando  cô- 
íigo  a S.  Placidoj  & depois  de  fazer 
larga  oração  a Deos  noíTo  Senhor, 
junto  aoMofteyro  de  Sâoloao  ( que 
era  ofegundotntíeos  tres  da  mon- 
tanha ) pos  haquellc  mefmo  lugar, 
em  q orou,  tres  pedras  por  final , de 
totnandoíTearecolhcr  ao  Moftcyro 
em  que  viuia,  vicrão  os  Monges  ou- 
tra ves  ter  cõ  elle,d(  diífelhcs  o fanto. 
Jielrma»iA  Ainde  áchárdes 

tyesfedrASfoJiss  humsS  Çthre  as  ouírdSy 
tAUAj  aUí  ^ue  foderêfo  he  Dcas  per  a ha- 
ij^uelle  cume  do  mtnte  vos  der  a aj^oa  de 
que  teudes  uecefsidAde,  Forão  os  Mon- 
ges, Sc  chegando  ao  dito  lugar  acha- 
rão jà  a dita  Rocha  íuando,  & cauan- 
do  nella  muy  pouco,brotou  logo  hu- 
ma  fonte  milagroza,  q ainda  oje  dura 
Sc  corre. 

Ú oUAU§M§Jfeyr0Çcfündou:so 
pc  de  huma  Rocha  junto  ao  rio  Ani- 
enochamoufe  Vita  arterna. 

O Nono  íoidcdiczdo  A S^yião- 
fino  MAftyr»  Não  declarão  os  Au- 
thores  da  Hiftoria  em  q lugar  eftaua. 

O Decimo  fundouíTc  cm  hum 
fitio  aonde  dizem,q  cfteue  antigua- 
mentè  huma  Cidade  que  chamarão 
Trehãrum» 

O f7»^íf/w#eílaua  aonde  ago- 
ra hc  a Villa  de  Sublago;  Perfeuera 
ali  huma  Ermida  de  São  Mauro,  po- 
rem o Mofleyro  chamauaíTc  de  Sant 
Angel. 

Q Duodécimo  cdifícoulTc  cm  O 


Etio  de  hum  Cafiello  antigo  quefe 
chamaua  dantes  Roca  de  Bote.  Nafec 
perto  delle  huma  fonte  , cm  que  os 
naturaes  tem  grande  dcuação  , por 
dizerem  q o gloriofo  Patriarcha  vfa- 
ua,&  bebia  delia.  Bem  íèi  q Amoldo, 
Sandoual,5c  Yepes  alguma  coufava- 
riâü  entre  fy,  na  ordem,  Sc  vocaçoes 
deftes  Mofteyros.  Porem  nafubftã- 
cia  todos  concordão , & de  coufas  q 
paíTaráojhâ  mil  Sc  cento  & tantos  an- 
nos,qualquer  memória  hc  de  eífima, 
& veneração. 

CAPirVLO  XI. 

Da  occazàao  ^ mottuo  cyue  o gloriofo  Ba- 
trÍArcIoA  tcHcperA  fe  ir  de  SuhUco 
A monte  Cáfsino. 

De  frchtc  do  Mofleyro  de  s. 
Clemente^  em  que  o gloriofo 
Patriarcha  ordinariametc  rc 
fedia,  da  outra  parte  do  rio,  moraua 
hum  Clérigo  por  nome  Biorencie 
tinha  grande  enueja  à fama  qnc  o 
fanto  por  fuas  obras  & milagres  tin- 
ha alcancado.  Pode  tanto  cõ  ellc  efta 
paixão  que  pretende  o darihc  a mor- 
te fccretamcnte,  & pera  clle  cffeiro 
lhe  mandou  hum  pão  amaííado  com 
peçonha.  Agardeceolhe  o fanto  aq!-^ 
ias  moílras  de  charidade  fingida, mas 
conhecendo  por  rcuelaçâo  diuina,  o 
veneno  q o pão  trazia  guardou  o atè 
vír hum  Coruo,qucdc huma  deue- 
zaperto,  vinha  cada  dia  receber  fua 
reçao  da  mão  do  grande  Patriarcha, 
vindo  o Coruo,  lançoulhe  o pão,  Sc 
mandoulhc,  que  o IcuaíTc  a parte  em 
q não  foífe  achado  de  pcflba  algu- 

majOCoruo  abrindo  aboça,& azas, 
bem  moílraua,  que  queria  obedecer 
mas  não  ouzaua  tocar  no  pão,  como 
fç  conhecera  que  eftaua  inficionado. 

DiíTclhc 


Za'h;ir. 
apuff  Lcon. 
Ofticiif.  Pc- 
trus  D.tniij. 
fcr.ii)  Vigi. 
!ia  S.  Rcncd. 
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DtíTelhf  outra  ves  O ranfo,/*;sí  0 

te  mUo^  mo  temAs-,  Obedeceo  o Cor- 
lio  loso^  tomando  o pão  no  bicOjpc- 
ie  vcrííicaííem  as  palauras 
qiic  Daniel  cilílc  a Nabucodonofor. 

etia  c.dí  obediitnt  tihi-y  atè  as  Aucs 
do  Ceo  vos  obedecem.  E tornan- 
, do  claiy  a cres  horas,  rccebeo  da  mão 
doianto  luarecáo  coftumada. 

Mas  vendo  Florcncío  que  o pão 
venenozo  não  hzerano  glorioíb  Pa- 
trlarcha  oeíTcito  qdczejaua,  bufeou 
outra  inuenção  diabólica  pera  o fa- 
zer duzentar  do  lugarjE  foí,que  buf- 
eou fete  molheres  dcshoneítas  que 
dcípidas  & defcompoítas,  fc  atreuc- 
ráo  a entrar  dentro  da  cerca  do  dito 
Mofíeyro  , prouocando  deita  forte 
cs  Monges  delle  a pecear.  Mascomo 
tinháocai  Prclado,defarmou  a trapa 
dcFlorenciocm  vão  por  particular 

inerce de  Deos.  Porque  feno  Parai- 
zo  terreal  bailou  huma  ío  Eua  pera 
nolfo  mal,  fete  juntas  dano  fzerão 
por  ventura  no Parajzo  de  São  Cle- 
mente, feo  gloriofo  Patriarcha  não 
tora  Prelado  delle.  Cõ  efte  cazo  lhe 
recreçcohü  grande  fentimento  , & 
trifteza,porver,  & experimentar  q 
tinha  cm  Florencio  tão  mao  vezín- 
ho.  Eftando  o gloriofo  fanto  afsim 
triílc,  confolou  o Deos  noíToSenhor 
mandandolhc,  que  fe  foífe  de  Subla- 

co  pera  monte  Caísino,  (como  no- 

wuoPapaZacharias;  aonde  cõ  fua 
Doutrina, & exemplo conuerteria  à 
Fé  aquclla  gente  da  Comarca, ít  edí- 
hearia,  hü  Modcyro  iníi gne  em  que 
fua  Diuina  Magcílade  poria  os  olhos 
muy  parricularmence,  pera  que  foífe 
hú  eípanto  do  mundo,  & Cabepa  de 
fua  Religião.  Comeítareuclação  do 
Ccojfercfolueo  o fanto  , a deixar 


aquclle  fítio,&  parrírfe  peraCarsíno; 
Mas  primeiro  chamou  feus  difeipu- 
os,  & fes  huma  junta  dclles,  cm  que 
lhe  falou  deita  forte.  A junteiuos  a qtti 
(IrmAos  (^filhos  mem  )perA  vos  dár  cot  a 
àehumArcHeUçao,^  nundAmento  que 
tiuedo  Ceo»  Bem  fabeU  como  Florench 
msperfegucy  fem  o teremos  agrauadoy 
parece  que  o permitte  Deos  afsim , pera 
cbngarme  a largar  [itio  , conforme  o 
que  tem  mandado  em  feu  Euangelho, 
Se  vos  períegiiircm  em  huma  Ci- 
dade mudaíuos  a outra.  Também  fuk 
diuina  mifericordia  tendo  compaixaodâ 
cegueira  em  que  víuem  os  vezinhos  de 
monte  Cafsino^  em fuas  idolatrias^  querfe 
jerutr  de  mim,  pera  que  eu  entenda  «4- 
conuerjao  daquellas  almas.  Sinto  aPar^ 

{^eme  deflhos  que  tanto  amo,  (jr  em 

ja  companhia  dezejaua  Acabar  a vida, 
porem  he  rezao  que  nofa  vontade  fe  con-> 
forme  co  a do  S enhor,  ^ lhe  obedeça  fe~ 
pre\  Por  feu  amor  vos  peço  muito  eme  are  - 
ctdamenie  que  minha  auzencii,nao  feja 
cauft  per afe  esfriar  o feruor  co  que  o vi  - 
eJtesbufcAr,^feruir,  fenao  q cada  du 

vades  aproueitando  de  virtude  em  vir. 
tude,  queviuáU  em  ch  aridade , ^ irma- 
dande,  ^ qfrmpre  tenhais  na  memória, 
os  gr  andes  prêmios  da  bemauenturança, 
fera  q vos  animeis  À penitencia , ^ per- 
feuerança  na  Religião, 

A cabada  cita  pratica  nomeou  os 
Prelados,  <Sc  íubditos  q auiao  de  fear 
em  cada  hu  dosMoíteyros,deSubla- 

co,  & os  q auia  dcicuar  cm  íua  com- 
panhia, entre  os  quais, os  mais  infícr- 
nes,  forão  Mauro,  & Plácido, que  o 
fanto  Patriarcha  amaua  cordealmc- 
tc,não  tanto  por  parentes  feus  como 
por  fua  grande  virtude , & Religião. 

Em  tão  faudozadefpedida,  alin^oa 
4os  que  fícauão  calatia  , os  olhos 
H falauãõ 
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falauão,  porque  banhados  cm  lagri- 
mas declarauáo  bem  o grande  fenti- 
mento  que  no  coração  tinhão  > detal 
pay,  ^ mcftrc  fc  apartar  dcllcs;  Mas 
o grande  Patriarcha  os  confolou  cõ 
lhes  aíTcgutar  a continua  lembrança 
que  de  todos  auia  deter  cm  luas  ora- 
çoes, diante  Deos  ,&  lançandolhc 
fua  benção  fc  pos  a caminho. 


C Afim  O XIJ. 

De  cerno  o glorio  fo  PátrUrehx  foi  carnin^ 
hándofers  CAfsino,  Ao  mm 
nejíe  cemlnho  lhe  f kcAco, 

SOVBE  Florcncio logo  como 
o fanto  Patriarcha era  partido, 
DuteaV.  8.  & pera  fcíkjar  fua  ida  fobio  a 

hum  eirado  q tinha,  & aíTcntandoírc 
de  repente  cay  0 0 edifício  cõ  cllc,  & 
aly  fícou  morto  fubita  & defaftrada- 
mctc  começandoUe  a cõprir  o Orá- 
culo diuino  de  q afsima  fízemos  nve- 
ção, acerca  dôs  que  períeguirem  a 
Ordem  do  gloriofo  Patriarcha,  Pou- 
co mais  de  tres  Icgoas  teria  o fanto 
andado,  quando  tcue  nouas  da  mor- 
te de  Florencio,  que  hü  diícipulo  feu 
chamado  Mauro  lhe  mãdou,  auizan- 
do  0 que  fe  tornaíre,porqUe  o Cléri- 
go que  0 perfeguia  era  morto.  Cele- 
brou o fanto  as  exéquias  de  Florcn- 
cio , com  grandes  lagrimas  como 
outro  Dauid  a morte  de  Saul,  & ao 
difcipulo  penitenciou, porprefumir  q 
tiuera  alguma  complacência  da  mor- 
te do  cnimigo, 

Corenta  Icgoas,  como  dis  o in- 
Ycpts  tôm.  figncYcpes,tinhaogloriofoPatriar- 
i.foj.4ô.  cha  pera  caminhar  ate  Cafsino«Sí  co- 
mo não  fabia  o caminho,  o Ceo  lhe 
mãdou  guias  q o acompanhaífcm  & 
guiaíTcm.  Forq  (como  dizcLcãoOf- 


ticnfe,  Gordiano  & o Papa  Zacha- 
rias)  dousAnjoso  foráo  acompan- 
hando naqucllajornàda,&:  todas  as 
vezes  qfcoíferecião  diucrfos  cami- 
nhos lhe  apparcciáo  em  figura  de 
mancebosfermoíifsimosj&lhcmof- 
trauáò  qual  auia  de  fcguir.Z)//síi/í4  re- 
ucUtione  monttus  áACafsinutn  peruenhi  otncnfe. 

( dis  Zacharlas ) duohus  feAngelU  comi- 
tantihi.  E Marcos  Poeta  antiguo,  & 
diícipulo  do  gloriofo  Patriarcha  fa- 
lando da  cafade  Cafsino,  o diíTc  tâ- 
bem  nos  verfosfeguintes. 

A d tu  (X  alio  monim  cum  monte 
venireSt 

Per  defertit  ühi-,  Vuxfuit  ipfe  Deus 
p^amfue  duos  luuems  hmum  perduxit 
Aàorrme, 

te  frrnárent , ({uod  feipuererU 

iter. 

Pera  guiar  3 Moyfcs&  ao  pouo 
Ifracliticopcllodczcrtopcra  a terra 
de  Promiífaõj  mandou  Deos  hú  íoò 
An]0.  Miítâmprjtcur forem  tuum  An~  jj, 
dis  0 Sagrado  Texto  no  liuro 
doExodo.  Maspera  guiar  ao  noíTo 
Moyfcs  Euangclico,  dons  lhe  mân- 
da  o Ceo,  pOr  mayor  mimo  & fauor; 

E pera  moftrar  cj  muitos  mais  filhos 
auia  o gloriofo  Patriarcha  Jc  emeà- 
minharpera  abemaucturança  artcl- 
na,doq  Moyfes  emeaminhou  pera 
a terra  prometida. 

Acompanharão  também  ao  glo- 
riofo Patriarcha  de  Sublaco  ate  Caf- 
finotrcsCoruòs,  q cllc  criaua,  por  f/rmiinvíg! 
duas  rczoés(fcgundofe  pode  con-  lias.ccncd. 
íiderar.  )A  primeira,  por  ferem  aucs 
folitarias , & efpertarcm  à memória 
da  morte  com  fua  voz,  & canto , co- 
mo fe  com  eliadiíTerão,  à quem  vi- 
llCj  Croi  crocitAHS  memoro  , cráS  , ti- 
hiy  pofe  mori*  Por  onde  os  antigos 

como 
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^ódcg.iib.  como  notou  Rodcgíno)  punhao  fr- 
J7.c.ao.  gurasdcCoruosfohrcos  ícpulchros 
dos  mortos,  pera  auizo  dos  Víuos, 
Porq  fc  o defunto  fcpultado  dezi^, 
HODIE  MIHIjoCoruoauizaua  à 
quem  viuia,  C r A s T i B i,  Co- 
mo pois  0 gloriofo  Patriarcha,  trazia 
íempreá  morte  diante  dos  olhos,  a- 
gradauáolhe  os  Coriios,que  cõ  fua 
voz  lhe  auiuauão  à memória  delia. 
Obrigação  própria  do  verdadeiro 
Monge,  que  como  dís  S.  Nilo,  afsim 
deuede  viuer,  comofeao  outro  dia 
ouueííede  morrer.  Moméus  iu 
Váttts  ef  e dchet  , tani^uÀm  crajlino  dte 
vieritHrus,  A fegunda  rezão,  porq  os 
Coruosagradauão  ao  grande  Patri- 
archa  era  por  ferem  fimbolo  da  per- 
feuerança,  permanência , & eílabid- 
dade,  queo  Monge  deu(í  de  ter  em 
feu  cftado,  Porque  ( conforme  díze 
os  naturaes  ) jà  nunca  oCoruo  mu- 
da feu  ninhoi. 


Nilus  'Orat. 
d:  Acedia. 


Bercorius 

lib.7.c.2i 


Tres  pois  que  coftumaüa  criar,  õ 
forão  feguindo  deSublaco  a Cafsino 
PaiiioDiacó.  ^ Diácono  ) rres  etU 

no.  CoruupihmfelarifolitmcrAt  fttnt  circ» 
velhaníesfecíéti  Peraque  fe  vifTe  o ref* 
peito  q ainda  creaturas  irraçionacs 
tinhâo  ao  gloriofo  Patriarcha,  pois 
defemparando  osCoruos  a feus  pró- 
prios filhos  cm  quanto  lhe  não  vem 
penas  pretas,  não  defempararâo  cm 
jornada  tão  cõprida  ao  gloriofo  fan- 
to.  Mas  não  hc  muito  que  as  Aues 
vean-do  acompanhaíTem  aquem  os 
Anjos  doCcojhiâoferuindojEacrc- 
redroDam.  <^cnca  S.  Pcdro  Damião  que  na  dc- 
vbifupra.  uezaproximaaoMoftcyro  dc  Caf- 
íino,  criáo  todos  os  annos  dous  ou 
tres  Coruos  defeendentes  daquelles 
primeiros  q acompanharão  ao  glo- 
• riofo  Patriarcha  , quos  ab  illis 


'icmforisCoruUnonmlli ^rodireper 
ducemfcmink  Afsetiírant ^ <Se  todos  os 
dias  ve  a Portaria  do  Moficyro  cro- 
citando, abrindo  as  azas  & boca, pe- 
dindo a feu  modo  a rcção  q por  hc- 
r^nça&poíTe  tão  antiga  fe  lhe  deue, 

^‘'lifamefcAmvelutdebitHm  cenfum  ex 
'VíttiflApofsefiionUiure  defofcíin  Pr  ou  - 
ucra  as  Chagas  de  Chrífio  que  tiuc- 

ra  a Religião  de  SáoBcnto  em  todos 

os  tempos  àtrazados  Coruos  que  â 
Portaria  pedinTem  efmola  , & não 
Aues>de  Rapina  q lhe  tirarão  a ma- 
yor parte  dos  bés  q pofsuia  & tinht 

CApirrio  xíTh  ~ 

^0  Habito  queo  gloriofo  Patrhrchâ 
S do  Bento  deu  a feus  Monges, 

Antes  q entremos  cõ  õ 
glorioíb  Patriarcha  cm  Caf- 
fíno  tratemos  breuemente 
do  Habito,  & Coroa  que  deu  a feus 
Monges.  Da  Coroa  trataremos  no 
Capitulo  feguínte  , ncftc  tratemos 
do  Habiro  cíTcncial  que  o gloriofo 
Patriarcha  deu  a ícus  filhos,  quê  foi 
a Cucula,  & cm  feu  lugaroefcapula- 
rioj  como  confta da  Santa  Regra,  & fêfer*, 
fe  colhe  de  muitos  Capítulos  do  di-  c- 
reito  Canonico.  Da  Cucula  dis  Ho  - p 
norío  Auguílodonenfe  que  tras  fua  agroT 
orígé  das  Lobas  dos  fàgrados  Apof- 
to\os*CucuU  Monâchontm  (umpti,  cji 
Â CoUobio  Apojfolorum,  formam  Crucü 
praf  ’rti  quia  M onachi  fe  vitijs con- 
eupifcentfjs  Crucifixerunt.  E nelía  en- 
genhofamente  cóníidera  as  íeis  azas 
dos  Seraphins  de  Ifajas.  Porque  as 
duas  abas  do  Capello  reprezentão  as 
duas  azas  com  que  cobriâo  o Rolto  ; 

Os dous panos  que chegão ao  chão, 
reprezentão  as  Azas  com  q cobriáO 

Hz  os 
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ospcs  ! as  áüai  mangas  cftcndidas, 
reprczcntãoasduas  azas  cõ  que  os 
Scraphins  voauão. 

. . Epoftoquefanta  Hildegaris,  cx- 

rplau^íilit.  plícandoalgüs  lugares  da  Santa  Rc- 
gra»  dís  que  a Gucula  tem  mangas 
brcuesjÃ  qpaííaõ  pouco  mais  alem 
das  mãosjcõ  tudo  o Papa  Clemente, 
Quinto,  nafua  Clemctina,  Nemágr§ 
fas  menção  de  dous  modos  dcCucu- 
las : humas  que  tem  mangas  largas, 
& compridas, a que  ellc  chama  F/o- 
€9S^  quilo ffg*s  é*  ntinUAi  hâhent, 
E eftas  mãda  ^ fc  tragão  nos  M^ftey- 
ros  que  tiucrem  doze  Monges,  ou 
maisj  Outras  que  carecem  de  man- 
gas, a que  chama  fimplcfmente  C«- 
r«/4í,  ^ eftas  permítte  que  fc  poííaõ 
trazer  nos  Mofteyros  mais  peque- 
nos. 

De  Cuculas  fazem  também  men- 
ção os  que  efereuem  dos  Padres  an- 
tiguos  do  Ermoj  Mas  parece  q erâo 
muy  dilferentes  das  noílas,  porque 

aquellas  não  crão  outra  coufa  mais  q 
hüs  certos  Capcllos,  CO  que  ttaziao 
acabeça  cubertade  dia,  & de  noite 
perafe  lembrarem  que  tinhão  obri- 
gação de  viucr  com  a iunocencia  dc 
meninos,  aosquaes  no  primeiro  t6- 
po  dc  fua  infancia  cobrem,  & empa- 
rão as  May  s a cabeça, com  hüs  panos 
de  foquei  xo,  a que  também  chamâo 
Capcllos , ou  mantos  como  notou 
Sozom^i\0\CAfutintegíêmento  ( qmi 
lib.  cucullum  appflUrf  folent  ) •^ertebant 
* “^*‘^*  qmo  ojienderent  jf  •vium  ferhde 

flicemgerere^âtqi  pueros  U6íe  nutritos 
querti  Cáput  huiufmedt  tjãrü  ebuoluitur. 
E antes  dcllc  o Abbadc  Dorotheo  o 
tinha  ditOiferwKíC^  Cueullum  quod 
Tem.*.  Bi.  hmcentUftgnumeJf.^puritâtiíypuen 

enimpáfttidi  Cutullum  f€run$  tton  viri 


ferfeãi.  Mais  clararaente  explicou 
Cafsianoqueeftcs  Capcllos  lhe  dc-  caí«aii,iib.’ 
ciáo  ate  os  hombros.  CucullU  perpâr- 
uU  vjqi  âdceruicef  humerorum  demijit* 
indefinenternoSíudieq-,  vtcbántur, 

E q cites  Capcllos  fc  chamaíTcm 
Cuculas  no  feminino  parece  q conf- 
iado Eucliologio  Grego,  aonde  tra-  Eutholôgi^ 
tandoflcdasCcrcmoniasj&  vcftcs, 
comquefcvcftiaoMongc,  quando  pp.' 
profcíTjua  chegando  àCuculadiziâo 
eftas  p^haras.  Jnduât  Ipruer  mji<r  N . . 
CucuIUm  fimplicitâth,  in  gale  Am  fpei  /i- 
luth.  Que  querem  dizer.  Vifta  o nof- 
fo  irmão.  N.  aCuculadc  fimplicida- 
de,  & innoccnciacomo  Capaçete  da 
Efpcrançadâ  faluação.Poronde  cõ- 
parando  aquclla  vcftc  qu  c chamauão 
Cuculaao  Capacete  que  cobre  fò  a 
cabeça,  &:  não  o corpo  todo,  parece 
qucporCuculacntcndiâoo  Capei- 
lo  com  q lhe  cobriâo  a cabeça.  Proua 
iftoaRcgradc  São  Pacomio  referi- 
da por  Palladlo  numero  8.  aonde  fc 
dis.  Feàt  CucullâSMolUi  tanqua  puerü* 
Chamado  aosC  apeilos  C uculas  fua- 
ucs,  & brandasj  E logo  mais  abaixo 
declara  que  eftas  Cuculas  crão  Ca- 
pcllos cõ  q a cabeça  fc  cobria.  Come- 
dentes  velem  Capita  Cucullis  ne  Fr  ater 
Fratrem  videat  comedentem,  E ncftc 
fentido  fc  pode  entender  S.  Hycro- 
nimo  quando  cfcrcuendo  dc  S.  Hi- 
larião  dis,  que  fazendo  o fanto  tefta- 
mento  à hora  da  morte  não  achou 
outra  coufa  que  delxaííc  a feu  dií^- 
puloHefiquio,fcnãohum  liuro  dos 
Euangclhos,huma  túnica  dc  burel, 
hum  manto  brcuc , & curto  & huma 
Cucula,  quer  dizer  húCapcllo.  Om- 
nes  diuitias  ei  derelinquehs  Fuangelium^ 
fcUicet  íunUá/rffaeçeamy  emulam^ 
ér  pâll/olum, 

OPro- 


iHd*.  lib. 

£timol«g. 


lacfib.  de 
Graf.p.j.lib, 
«.Câp.i/. 


Diftdj.cap. 
Sáâim  on!- 
aii>  Caufa 
30.  c.  vidua. 


Vide  Suar. 

tom.  4.  de 

R«lig.lib  I. 

c.f.n.18. 
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OPropriohabítopoisque  onof- 
foglorioioPatriarcha  efeolheo  pera 
feus  Monges  & de  qvfou,  foi  a Cu- 
culafolta  que  cobre  todo  o corpo, 
Cp  mangas  largas  & cõpridas,querê- 
do  q nelte  modo  de  veflido  , andaf- 
fem  feus  íílhos  como  amortalhados, 

& como  metidos  em  humSepulchro 

portátil.  Porq  como  dis  Santo  Ifído. 
ro  o nome  daC uculU^  do  nome  CAz,Ay 
ou  CeíU  , í'c  diriua.  Diemr  CttcdU 
minor  CelU,  E afsim  como  a 
Cella  hcSepulchro  doMonge , afsim 
a Cuculla,  hc  mortalha  fua  ou  Scpul-» 
chro  mais  abreuiado. 

Eporfera  Cucula  ou  Scapulario 
em  feu  lugar  habito  propriodosMõ- 
ges  Bcncdietinos  tem  o noífo  Do- 
drifsimo  lacobodc  Graííjs  por  opi- 
nião que  pccca  morcalmentc  oMon- 
ge  q anda  por  largo  efpaco  de  tempo 
(ainda  que  feja  dentro  doMoftcyro  } 
ou  que  dorme  fem  Cucula  ou  Sca- 
puiarioi  Náo  fò  por  mandar  a Santa 
Regra  que  osMonges  durmãovcfti- 
dosífenaotambem  por  muitos  Ca- 
pitules do  Direito  ordenarem  q cm 
todo  lugar  & tempo  o Monge  traga 
o habito  de  fua  profííTaõ.  E pofto^q 
nãodifputamosporagora  o ponto, 
corn  tudo  pode  feruir  a Authoridadc 
de  Autor  tão  graue  pera  os  Monges 
nem  de  dia,  nem  de  noite  deixarem 

Icuemcntc,  dcpropoíito,&  com  fa- 
cilidade o habito  fagrado. 

^ Naquellc  principio  cm  que  0 glo- 
riofo  Patriarcha  viuia  cm  Sublaco 
parece  que algüvcftido  ou  coufa  de 
pclles  de  animaes  trazia , como  fc- 
colhcdaqucllaspalauras  q São  Plá- 
cido diííe  depois  que  São  Mauro  o 
tirou  do  lago  referidas  por  São  Grc- 
gorio.  Egtcum  exa^uA  trAherer  fu^cr 


Caput  meum  melotem  Abbath  vUe~ 
bAm  4^;  me  exAí^tíis,  edueere  cm-- 
ftderAbAm.  Porq  a palaura  melote  pro- 
priamente íigniííca  ou  veftc  dc  pclles 
de  ouclhss  como  dis  Theophilato,  Th=«phii.,. 
uude hum  animal  que  cm  latim  fc  HaUr*. 
chama  zf/e/ií  Taxus^  dc  cabelo  af-  '^**‘'*M* 
pero,  <5friípido,  como  querem  Ioa5 
Bifpo  dc  Hyerufalcm  , Nicolao  dc 
Lira  dí  outros ; ou  veft e de  pelle  de 
Camelo  como  também  dis  S.  Tho- 

mas,  & a Glofa  fobre  o Cap.  1 1.  da 
Epiftoladc  São  Paulo  ad  H^breos.  D.Thôm. 
OnoíToDionifíoExiguonavida  de 
SãoPachomiodisqueo  habito  dos  .. 
Monges  do  Egypto  era  huma  veftc  eÍI?!’ 
de  linho  ao  modo  dc  loba  fem  man- 
gas, a que  chamauão  UbUorty  ou  lebi- 
tonarh  como  fanto  Iftdoro  notou 
noliurodezanoucdas  Origens.  £4- 

bhênArium  eji  celobi»  fine  WAniciSy  «[fiAli 
MmAchi  A Epptijvtuntur.^  fobre  ef- 
taloba  traziâopor  mortificação , 011 
pera  memória  da  morte  huma  pelíc 
que  chamauão  MeUte,  E o mefmo 
Dionííio  declara  que  era  pelle  dc  ca- 
braLern  aqualne  comião  nem  dor- 
mião  como  confta  da  Regra  Monaf- 
ticaquchum  Anjo  deu  ao  meímo  S. 

Pachomio,  como  dis  S.Hycronímo.  »TvèrAn 
So  quando  hiâo  Commungar  então 

a tirauão,  porque  quando  rccebiáo 
a verdadeira  vida,  não  erão  neccíTa- 
rias  lembranças  da  morte. 

Por  onde  parece  que  0 gloriofo 
Patriarcha  alguma  coufa  deftas  tra- 
zia fobre  a Cucula  ou  fobre  a túnica, 
imitando  aquellcs  Padres  do  Egyp- 
to, ou  aos  mais  antigos,  de  que  São 
Paulo  dis  Círcumierunt  in  meltíU  in 
pellibíis  cAprinísj^cnt,  E por  ventura 
q daqui  manou  o coftume  dos  Ab-  Bibliotec. 
bades  antigos  trazerem  alguma  veftc 

H 3 dc 


6z  BcncdidihaLuíitanaTrat.I. 


dcpcllcSj  como  notou  loão  Bofco 
nafua  Biblioteca  Floriaccnfc  tratado 
da  vida  dc  Saõ  Abo  Prelado  doMof- 
teyrodc  Floriaco,&  martirizado  no 
anno  de  mil  & quatro,  y^lbâtes  olim 
( d:s  0 mefmo  Autor  ) vefies  ^eílicexi 
^eJlurefolcbánt^E  o mermo  confta  q 
guardou  o noíTo  Sáo  Fruâmofo  co- 
mo veremos  abaixo  em  fua  vida. 


CAPirVLO  XI  UI, 

Prouâfâ  fer  A CnculU  proprh  habito  da 
Rclfgia»  de  Sao  Bersto  com  hum  De 
ereto  Jpojiolico. 

SENDO  coufa  clara,  & mani- 
feílafer  a Guculla  de  mangas 
largas,  &cõpridas  habito  pro- 
prio  da  Religião  Benediiílina  , lahío 
cftcsannosproximosem  Caftella,  a 
deuação  de  algüsRerigiofos  Bazilios 
cora  huma  eftampa  naqual  cftaua  feu 
Padre  São  Baíilio  Magno  veftido  cõ 
Cuculla,  & os  quatro  Patriarchas  S. 
Agoílinho,  S.  Bento,  S.  Domingos, 
& S.Frãcifco  poftos  de  joelhos  dian- 
te dclle  como  recebendo  dc  fua  mão 
cfquerda,  o liuro  de  fua  Regra  que 
nclla  tinha  ;&  da  fua  mão  direita,  fe 
vinhãoleuantãdo  os  fundadores  das 
mais  ordes , ainda  os  das  militares, 
como  fecllc  fora  a primeira  origé  dc 
todas  ellasfegüdo  moftrauão  humas 
palauras  q aopc  tinha.  E tendo  difto 
noticia  noíTo  Sandifsimo  Padre  Vr- 
bano  Oitauo, por  mejo da  noíía  Sa- 
grada Congregação  dc  São  Bento 
dc  Valhedolid  mandou  , que  a dita 
eftampa,  & Imagem  fe  recoIheíTe  & 
não  appareceíTe  mais  dlãte dos  olhos 
dos  fieis,  & os  que  tiueftem  alguma 
delias  a cntregaíTem  logo  aos  Inqui- 
fidores?  quOrdinarios  dqlugar.Prq- 


hlbindo  juntamêtc  aos  Efciilptorcs, 
ImprclforeSíSí  Pintores  q não  abrlf- 
fem,  Imprimiífem,  ou  pintaftem  ef- 
tampa, ou  Imagem  íemelhantes,  & 
fe  algum  modello,  ou  exemplar  del- 
ia tiueftem,  oquebraífé  ôt  desfízefté. 
Declarando  finalmcnte,q  a Cuculla 
e ra  habito  de  Sáo  Bento.  A forma  do 
De  ereto  he  a feguínte. 

Decretú  J’4ír4  Congregattonis , Emi~ 
nentifsimoram  Rèucrendifsimcrtí  Do- 
minorumt  Sacra  Romana  Ecclefia  Car^ 
dinalíum  à SanãifsimoD.  N.  Papa  Fr^ 
bano  Oãano^  Sanãa«[\  Sede  Apojlslica^ 
ád  Indicemlihroru  eornndemP[j  pcrmif’ 
ponem^prohihiticnem , ^ imprefsiúnem 
in  Fniuerfa  Republica  Chrijliana  fpecia- 
liter  deputaíorum^vbic^He  publicandum. 

Sacra  Congregatio  Indicü  ad  exiin^ 
guendoi  interSacros  Religioforu  Ordines 
quajíionumfomites,  ^obnoferuata  Sa^ 
cri  ConcHíj  Tridentini  pracepta,  decre- 
uit  mandauit^fiibpanis  h Sacro  Ro- 
mano índice  librorum  prohibitorum  , ^ 
S.xcrü  Canonibus  contentas^  de  medio  tol- 
lertdam  à jidelium  eculü  amouen- 
dameffigiem  SanÜi  BaÇúfj  Magni  Ch- 
eulati  ( habítu  prorfus  Bencdictino  ) 
Regdarum  fuaram  codkem  (inijbra  ma- 
m tradenttí,  quaítior  Sancíis  P atribui 
Religioforum  ordinum  fundatoribus,  co- 
ramfe  genu  flexu,  deqi,  dextro  Utere  fe 
fe  prabentibus  in  confpeÜum  cAteroru 
Ordinum,  etiam  militamium  fundatori- 
buSy  additií  fub  effigie  verhis  ad  reuocA- 
dumvitA  Communis  CanobincA  Origine 
in  eiufdem  Sanãi  P atris  inflitutionemy 
typii  anets  expre(Íam  à loanedeNoer  An- 
no mtllefimo  fexcentefsimo  y trigefsimo 
quarto, 

Ac  proinde  di^riSíe  inhibet  omntbus 
^ ftngulis  Chrifli  fdelibus  ne  diitam  ef- 
fgiemyimprefam, pi^am-t feu  hfculpta. 


Nifseno. 


O 
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a^ítdÇe detin(antj  illxmc^\  Ji  c^mmodoli'^ 
heía^udeos  extiterit,  locoriíOrdinArijs^ 
Ait  Inc[í4iJitoríbH$<i flAtim  exhiberiiubet, 
Jm^reJiuribtiS  vefOy  tneijàribus,  piSíori’- 
bm^  ScdproribuSjfub  pdnh  ijÇdemy 

Atbittto  SAncix  Coftgrc^ãtionis 

prohtbet  ne  httitijmodi  effigiem 

molUntur  in  pojlerum  , nec  non  formás 
^fidfcítmqijí atim  à prafemU  decreti  no- 
fitta infringi prxcepit  AC  deleri^  Atq-,  iu 
•vbique  locor^  ab  omnibíis  qtiibnfcuq; 
fcruAri  decreuit,  Inquorw/nfdcm  mAntt 
&(igiUo  Eminentifsimi  é"  Keuercndif- 
Jimi  Domini  Cardinaiií  Pij,  prafens  dc- 
cretum  fignAtHm  ^ munitum  fuit  die 
ducdecimo  Decembris  Anno  mtlleÇsimo 
ftxcentefiimo  fexto.  C.  Cardínalis. 
Pius.  Lòcusíigilli  Frater  loan- 

ncs  Baprifta  Mari  nus  Ordinis 

prafdicatorum. 

^ Sendo  iftoafsim  não  deuia  faber 
ainda  defte  decreto  o Padre  Frey 
DiogoNiíTeno  Monge  de  São  Baíí- 
Ijoquandono  Prologo  do  liuro  em 
q trata  a vida  de  Abrahã  , tres  coufas 
promete  moftrar.  A primeira  como 
no  Oriente,  ^ Oceidente,  & no  mu- 
do todo,  a Sagrada  Religião  de  Sáò 
Baíilio  hé  à primeira  entre  todas  as 
rnais.  Afegunda  que  o habito  Mo- 
naíHco  daCuculla  q feús  Mõgcs  veí- 
tê,hc  habito  proprioelegitimo  feu. 

A terceira  que  Tua  Regra  he  a fonte 
donde  as  mais  fe  diriuãoj  E cenfura 
de  pouco  vifto,  (k  ignorante  quem  o 
contrario  tiUcr  pera  fy.  Ouçamos 
fuaspalaurasFormacs.  Sòlo  me  reíia 
Vn  e{cn\püloqfocegAr,y  es  que  fe  algu~ 
no  vuiere  o t an  dei  todo ygnòr ante , o tao 
pouco  fíóuciozo  de  hiJiorialeseuidencus,q 
Ic  baga  alguna  embaraçofa  niúèdad  mira^ 
do  cowelindrofo  fenholos  titulos  que  doi 
ttwi gr an  Padre Sdo  Bãfdio  a faoer  def- 
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puès  de  C hriflo  y los  Apofloles^  Primer  /e- 
gisUdor^  Prhcipe,  y tnclito  Patriarcha 
de  todos  los  M onges  ) que  fe  quiete  ^ re- 
pofte^  que  prejlo  le ferenare  el  fembrante 
yleahuyentarelastmeblas,  de  fu  ygno- 
rancia^  com  las  claras  luzes  de  la  hi floria^ 
y Authoridad  » y tejlimonios  irrefraga^ 
bles^prouandole-ycomo  em  Oriente^  y Ocei- 
dente^yen  todo  el  orbe  U Sagrada  Rdi- 
gion  de  Mi  Padre  Sae  B afilio,  es  la  prh 
mer a,  y primada  de  iodas  las  Religionesi 
^e  el  habito  Monajlico  dela  Cuculla  q 
oyveflimosfis  hijos  y Monges,  es  habito 
proprioy  legitimo  fuyo,  ^efu  Regra  es 
faer/te  de  donde  las  mas  fe  diriuao,  y di- 
Atequifaõ  palauras  de  Nif- 
fenò.  • 

E certo  que  feellas  forão  minhas 
poderá  temer  que  a Sagrada  Con- 
gregação as  mandara  riícar  , aísim 
como  mandou  recolher  a cíhmpa 
fobredita.  Pois  nelias  por  letra  íè  dis 
oqaeftampaporfíguras dizia.  Eíta- 
moscomtudocfperandoqueo  dito 
Auólor,  com  as  claras  luzes  da  hifto- 
ria  cumpra  o que  promete , fe  o De- 
ereto  ApoRoIico  as  não  tiuer  jà  eclip- 
fadas.  E no  que  coca  a Cuculla  que 
os  Padres  Bafiliós  querem  vfurpar 
pera  íy  fendo  habito  proprio  de  São 
Bento, feus  Monges, não  fei  como 
o inuentor  da  cftampa  fobredita  nãò 
ad  V irtio  que  pintar  a S.  Bafilio  verti- 
do em  Cuculla  era  vcftilo  em  habito 
que  nunca  trouxe  emfuavida  como 
delle  proprio  fe  colhe  naEpirtoIa  que 
efereuco  a Euíèachio  Bifpo  de  Se-  Epift.73 
barta.  S àth  Inâicij ad  declarandam  ant- 
mi  meihúmilitatem  efe  putauiyft  humili 

‘vrfeinduererfuffcereqimihiadfAcien- 

dd  huius  re  i fd  e^crafum  (jf  rude  pallium 
ér  ^ona  e rudi  corto  calce ameta.  E S. 
GregorioNazianzeno  dis  do  mefmò 

S.Bafii 


Orat.ín  Iau< 
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S.  Baíilioj  Hlnc  illi  tunicá  vm  ér 
um  tritum  h humoi^i  dcrmifatio,  Dos 
qua?s  lugares  & doutros  que  deixo 
fecolhejq  nunqua  o grande  Baíilio 
veftioCuculla  Bcneditlina,  & quem 
ler  as  fuas  obras  achara  que  nâo  con- 
hece o Onto  Pontífice  outro  habito 
perafeus  Mongesjfenão  humatuníca 
cingida  comhumacorrea  de  couro, 
huma  capa  curta.  Encfta  comfor- 
midade  declarou  0 Papa  Clcméte  8. 
na fua  Bulia  103.  que  começa  Altif- 
fimii  0 habito  que  háo  detrazer  os 
íilhos  de  Sâo  Baíilio  conforme  a fua 
Regra  & inftituto,  declarando  junta- 
mente,  que  a Çuculla  na  forma  que 
a trazem  os  de  São  Bento  hc  totrl- 
mente  contraria  a Regra  & habito 
natiuo  dos  ditos  Padres  Bafilios.  Ou- 
çamos ao  Pontífice  Clemétc  no  Ca- 
pitulo 5 dadltaBullaj  Vtfjimmus  tm- 
prtrnü  cií4i>i  dfbent ge^nte  tunlcAm  claU- 
^amjZo^a  pellUea^fiuí  (x  corto  nigYoprd- 
ctnà.im-i  À collo%Çij»e  Ad  tãlos  demifdi 
inÇupe’^  cApttmmftuí  CuculUm.i  qud  ca- 
fut  contegAt^  ãd  ccllum  cttm  pMticntia,fiue 
Scapulári  farchtur,  ^ ádttnetur^  deindí 
mentum fine  coUri  , vel  elegantia  Ante 
Collum  ligitum , ctms  longitado  pr  iufijUA 
ScapttUre  per  qmtuor  digites  finUtur, 
Nas  quaes  palauras  define  o Papa 
Clemente  o habito  proprio  dosMõ- 
gesBafiliosjEpoftoque  ao  Capel- 
lodofcapulariodànoracííe  CucuUdy 
explica  logo  abaixo  nas  palauras  fe- 
guintcs,q  a Cuciilladc  São  Bento, 
dcaquecntreellcs  afsim  fe  coíluma 
trazer  & chamar  he  manifeílamêtc 
cõtraria  a Regri  deSão  Baíilio,  & co- 
mo tal  a prohibe  afeusMõgesjAs  pa- 
lauras do  Papa  faõ  e{lis.Cumvero  Sa- 
õtusPater(i.  Bafilius  ) veflitum  altii 
ndforetsfitPfo^enfAthnetfSi  aíittr»  aà  do-^ 


mefiUum  vfum  páratum  , itemq',  diur- 
num^  alium  ad  no^urnum  tempusdijíri- 
butum  , MonAchos  exprefie  prohibe at, 
Nosiuxtâ  ipfitufinente  y á fuprà  exprefio 
diuerfum  exteriorU  vejlimenti  gemsy 
( (juale  ejl  illud  qaod  apud  Benediciinos 
Cuculld  (jr  Hifpane  cogolha  vocari fi§let ) 
qud  ReguU  Sanóít  Bafilij  mamfrjle  con- 
trariaturyfeuad  dUam  quanuis  formam 
vel  materiamyomninoprohibemus.  Por 
onde  vcftindo  os  Padres  Baíilios  a 
feu  grande  Patriarcha  com  Cueufa 
Benedielinaj&tomandoapor  habi- 
to, parece  que  he  não  quererem  que 
a Igreja  o conheca  por  pay  feu,  nem 
que  elles  fejão  conhecidos  delia  por 
feus  filhos. 

CAPlTFLO  Xr. 

Da  Coroa  que  ogloriofo  PAtriarcha 
quü  que  feus  Monges  treit- 
xefem. 

AS  E G V NDA  iníignia  dos 
Monges  Beneditinos  he  a 
coroa  Monachal  de  q vzão, 
& q o gloriofo  Patriarchaquisj  q cm 
fuaReligiáofecõfcruJÍTe.  O princi- 
pio da  Coroa  Clerical,  <5c  Monaftica 
( deixando  as  Cercmonias  da  Lcy 
Velha) de  Chrifto  Senhor  noíTo  Íe 
tomou, fehc verdade  o que  Hono- 
rioAuguftodunenfe  refere,  a faber, 
que  primeiro  que  CrucificaíTem  a 
Chrifto  lhe  cortarão  os  cabcllos  da 
cabeça,  por  fer  coftumefazerfe  afsim 
aos  que  padeciâo  em  Cruz,  & que 
por  efte  refpeito fe  chamaua  Calua- 
río  o lugar  em  que  fe  decaluauão  os 
ditos  padecentes.  Mos  quippe  apud  an- 
tiquas erat  ( dis  ofobredito  Autor  ) 
quod  Captiuos  decaluauant  , quos  Cru- 
cif  gere  volebam  , vnde  feriptum  efí. 


Tam.i  j.  81- 

bll.traíí:.gc- 
in  z ani  uia; 
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i>««ter6ii.  nuciati ) inimícoruni 

32.  capins , Ideo locus irt  quo  decdmbântur 

editada  dicebxtftr^  in  quo  Chrijlits  dtaU 
uatmpmatur.  Soppoíto  ilb,pcrmíctío 
depois  4 Diuina  Prouidenda  como 

° , que  os  gen- 

tios  tomaflein  ao  ApoítoIoS.  Pedro, 
cm  Aíitiochia,  di  IherapaíTcm  os  ca- 
bellos  da  barba  <5c  da  cabeça  cm  lu- 
dibrio, derprezodos  Chriftãos  dc 
qjceraSummo  Paítor  & Príncipe. 

I crem  o Sagrado  Apoftolo  conucr- 
teoemmylteriooquc  a cega  genti- 
iidadelhe  fes  por  a fronta.  Porque 
daly  por  diante  trouxe  íempre  a ca- 
bwça  tonfu rada,  com  hum  fò  circulo 
de  cabeüos  pdia  inhina  parte  delia, 
peraqalsim  reprefentaíTe  a tonfura 
de  Chriíto  Senhor noíTõ  no  Calua- 
riOj  ou  a Coroa  de  Elpinhos  cõ  que 
pornos  morreo  Coroado  na  Cruz. 

Os  Catholicos  começarão,  aimi- 
t.ir  aoglorioibAportoloj  Mas  Simão 
Mago  côtemporaneo  feu,  rS?  os  mais 
que  o feguíáo  tonfurados  andauão 
demuy  diíferente  modoj  Porq  ain- 

Wsfeéanno  da  que  Mafeo,  dis  quc trazião  huma 
Coroa  quadrada,  con  tudo  Honorio 
^^P^^^^-^iBcnte  affirma  que  trazião 
hüa  Coroa  arqueada  dc  orelha  a o- 
rcIha;Equecomofctinhâoporho- 
^fínor  cap.  mcscelcítiaesdiíiãoqueacabcçare- 
prezentauao  Cco,&queaquelIaíua 

tonfura  em  mododarco  repreíenta- 
ua  0 zodíaco.  SInificaçoês  delprepo- 
zicadas  de  Heregesj  As  palauras  de 
Honoriofaõ  as  feguintes.  S/mou  ma- 
gtii  ^ fui  fequaces  fíbiCa^titradebam  ^ 
ab  aurevfquead  mre,n  per  me  dm  Ca~ 
puí  quãfi  plateam  ( vnde  adhm  vulgo 
pbíãdicitur)  faclebmí  ^ ferCaputCa- 
líim.pervkm  tonfura  zodíacu  intelligi 
volebant  quh  Calejlesfe  ef?e  íff^crebant. 


6^ 


NacomformUadcda  tonfura  do 

Apolblo  São  Pedro  parece  que 
mandou  o Papa  Aniecto  aos  BiTpos 
do  Reyno  de  França  que  prohibíffc 
aos  Clérigos,  criar  cabello  compri- 
do, <5?  que  os  obrigaífem  a trazer  na 
cabeça  Coroa  cm  figura  rc;donda. 

Clenct  comd  mnmtriant  fed  defuper  CõTolera.’ 

tu modufphera  radítt.fi  maiscla- 
ramete o Concilio  Toletano  Qnar- 
to  ( cm  que  jc  a juntarão  íêtenta  Bif- 
pos,&prcridio  Santo  Ifidoro  ) má- 
dou  que  todos  os  Clérigos  de  Hcf- 
panhaaísimde  Ordens  Sacras,  co- 
mo  de  Ordens  Menores  trouxeíTem 
acabeça  toda  tonfiirada  , deixando 
lo,  huma  Coroa  ou  circulo  dc  cabel- 
losnobaixodeí!a,porrenâoconfor- 
marem  cotn  os  Hereges,  q cm  Hefi- 
panha  naquellc  tempo  còfiumiuão 
traz  r huma  Coroa  pequena  no  alco 
da  cabeça,  íl;  os  Catholícos  deGaiiza 
os  iinítauãoncfte  particular  com  o fé 

pode  ver  no  Canon  Quadragefsimo 
do  dito  Concilio.  A obfcruancia  def- 

te  decreto,  & aqucllc  primíeuo  vzo 


ApoãoJicOjfoi  0 clero  perdendo  pel-  ''"‘“■gif.  Poíí„ 


lodiícurfodo  tempo  que  tudo  mu- 
da.  Sò  0 noíTo  gloriofo  Patriarcha 
quis  que  cm  íua  Religião  Sagrada  íe- 
guardaíTe&conferuaíTe  a forma  da 
Coroa,  cõ  hum  circílho  tão  peque- 
no (5^  eftreiro  que  não  tem  de  iar;íu-  ‘ 
ra  quafi  a de  hum  dedo  ,•  ãfsím  pèlla 
rczãoqmonco  ao  Apoftolo  S.  Pe- 
dro, que  foi  a memória  da  paixão, 
da  Coroa  dc  Efpinhos  de  Chrifto, 
como  por  outras  muitas. 

A primeira  foíj  Porque  quis  quc 
feus  filhos  trouxcfte  fempre  na  me- 
mória a obrigação  de  feu  eftado  que 
como dis  São  Hyeronimo,  he  cho—  Ep’(i 
rarpeceados  proprios  ou  do  mundo.  Hcííoí4 
i MonA* 


BctiedW  itia  Luíitana  Tr  a*.  L 


Mtfuéus  non  dtfcíntís  fed  flãnger^U 
hábeê  0 ofpciumy  qui  vel  pi  vcl  mmdu 
luget*  E cortar  os  cabcllos  da  cabeça, 
final  era  antiguamente  delucto  , & 
tridczacomo  notou  Rodegino*  rfi- 
uiiptmi  ntrü  erát  in  Gr  acu  fcr  Itt- 

{lumccmAmrcfcinderri  E arsim  o fes 
lob  qirando  lhe  derâo  tantas  màs  no- 
nas juntas  quantas  fecontáo  no  pri- 
meiro Capitulo  doícu  liuro.  lenf» 
tapitc  corrucM  ádorAuiu 

A íegunda  rezão  he.  Porque  co- 
mo os  cabcllos  íaõ  fimbolo  dos  pen- 
gfdain  côl.  íamtntos, conforme  dis  Beda,  Cn^ut 
(cftancti.  mentem  jigntficati  cãpilii  cogiu-‘ 

!/#»«,  por íífo  o gloriofo  Patriarcha 
ordenou  que  a fua  Coroa  Monachal 
folfe  cm  forma  que  não  tiueílc  quafi 
cabcllos  pera  com  cila  lembrar  a feus 
Monges, que  cortaflem  de  todo  cui- 
dados, lembranças , & penfamentos 
da  cerrai  E pera  q dcfprezaíTem  to- 
das as  coufas  temporaes;  porque  co- 
Hyíféíi.ii.  modiíTe  SaoHycronimoii?4y/or4/)i- 

u tiseJítempcrAiiitmomnium  depofiiio.  A 
rafoura  da  cabeça  reprezenta  o def- 
prezo  do  mudo.  Por  onde  tem  obri- 
gação os  Monges  de  fazer  a iníígnía 
defeu  eftado  verdadcira.dcfprezãdo 
tudo  o do  mundo,  que  por  iíTo  traze 
maior  Coroa  que  os  Clérigos  Secu- 
lares como  aduertio  Abulenfe.  Me- 
(Rbulènrf.  ftAchi mcioreshâlent  tonÇurâS^quàm  Cie- 
riciSAeuUreSiquuUlimAptà  fe  emntá 
Ahiecerunti  cum  ttihtl^(ifside.u)t» 

A terceira  rezão  foijPeraque  trou- 
xeíTem  fempte  no  penfamento  a li- 
berdade de  fpirito,  que  alcançauão 
cm  íl  fazerem  feruos  de  hú  Senhor 
aquém  feruir  como  conuem  he  Rcy- 
nar, fendo  catiueiro  feruir  ao  mun- 
do. OmntliheríAtei  tiobilior  ejl  feruttus 

Orjíi».  Chrifih  dilíc  Origei^cs.  iQÍeph , quâ^ 


do  feruo,  quando  catiuo,  & encalr- 
cerado,  não  tratou  decortar  o cabcl- 
lo,  porem  cômo  notou  Beda,  cortou  r» 

o quando  ouue  dc  apparecer  diante  de  Hift. 
de  PliaraO,  & alcançar  huma  líber-  Anj.c.»». 
dade  Real.  Jofephi  tempere  feruiiMtie^ 
htonjis  in  cATcere  erinibus  mmere  foie- 
bâty  cum  ej^etferuitie  ábfolaeudus  átto»- 
fislegitur,  E poílo  que  entre  osLace- 
demonios,  criar  & trazer  cabello  cõ- 
pridocraíinal  de  nobreza,  & liber- 
dade, como  ditfc  A riílotcles,  & Ce-  Atift.  Reih. 
lio  Rodeginoí  Com  tudo  entre  os 
Romanos  quando  aos  feruos  fe  dà- 
«a  liberdade  & carta  de  alforria  pri- 
meiro lhe  cortauão  o cabello  à naua-  AltíatôEm. 
lha comoconílade  Alciato,«St  dou- 
trosi  Por  onde  cm  argumento  da 
verdadeira  liberdade  de  fpirito  , dc 
que  gozão  os  verdade  iros  ferUos  dc 
Chrifto  quis  o gloriofo  Patriarcha 
que  feus  filhos  trouxcíTcm  a cabeça 
quaíi  fem  cabello. 

A quartarezão foi;  Porque  como 
os  cabcllos  da  cabeça  dáo  finacs  dc 
temor,  & medo,  por  fe  arrlpiarcm 
nas  mais  graucs  occafioês  dcllc  co- 
mo diííc  o Poeta;  Ohjiupui  fieteruntqi 
cemAyC^  CAt,  Exttmuiy  feuftqi  metu  ri~  Oauid.iib.u 
gMÍfe  cápilleSi  Quis  o gloriofoPatriar- 
cha  que  feus  Monges  pofcíTcm  dc 
parte  quafi  todo  o cabello  da  cabeça, 
pera  lhes  dar  a entender  aobrigaçáo 
que  tinhão  de  lançar  fora  o medo,  & 
temor  feruil  procurando  feruir  a 
Deos  como  filhos  em  eftado  de  per- 
fcitacharidade,cujo  proprio  cífcitó 
he  lançar  fora  o temor  como  diííc 
São  loãoy  perfeãá  xhxritás  fores  expel- 
lit  tlmorem. 

A quinta  rezão  foi.  Pera  que  tra- 
zendo humaCoroa  grande  andaííctn 
íempre  coroados  com  grandesElpe- 

ranças 


Da  vida  do  P. 


Tinçasdi  Coroa  da  gloria,  vt  relh- 
<i*entesornmAcóronA<vUA  fe  fimper  ex^ 
Beda  fupd.  peãaredjftgn,»t,à\s  Bcdaj  Porq  re- 
záo  h.*  q quem  tudo  o da  terra  poem 
com  S.  Pedro  de  baixo  dos  pes  reli- 
qut^rmsomnia  , traga  fobre  a cabeça 
conioCoroa  a promeífa  que  Cbrido 
Ibe  ks  do  CeOj  qui  reliquertt  do/m^  ^ 
cxt.  vtt  ifn  atem  Am  pofstdehft, 

E Icgantemente  acrecentou  Hô- 
norio  Auguíioduncnfe  que  aísiai 
como  Chníto  Senhor noíro  foi  Rcy 
& Sacerdote  , arsim  quis  fazer  aos 
Ecciciiahicosdelua  Igreja  huma  & 


Hí^nOr.  Au. 
gUit.c.  ji<3. 


0 u t ra  CO u 1 j . fectt  mt  'ihi  ^ Saeeeda - 
Us  ^eges.Ecm  íin.il  dufo  a parte 
da  cabeça  q cm  redondo  trazemos 
tonfurad.í  re,.^refenta  a dignidade  do 
Sace  rdetioj  Porque  a mitra  dos  Sa- 
cerdotes antiguos  era  redonda  ao 
modo  de  huma  meya  cfphcraj  Sí  o 
cerdiho  que  cerca  & cinge  a cabeça 
feorefentaa  Coroa  Kcal.  Fars  capitü 
raiA  efl jíg-num  SAcerdotale,  pars  crini^ 
hfdscomjtaiigmm  eji  RegÁle-.  Sacerdo- 
tes qiihpe  legú  tiàram , tdefl  ptlecUm  ex- 
bíÇaínmodum  media  jphera  rot4t$djm^ 

1 i capite  portabaw  ^ ãureas  coro- 

- nas gejíabíint.  Ergo  rafa pars  capitis  tia- 

ram  , chcultts  trimitm  referí  cor  onam, 
At-equifaSpàlauras  de  Honorio.  E 
qocerciiho  a módo  de  coroa  mof* 
Cap.  Duó  tre  que  fiõ  Reys,  S Hyeronimo  o 
li.íj.i.  notou  também  referido  no  Decreto. 


Âiif  namq,  fmt  Reges  ( dis  o fanto)  id 
eJiÇe  ^ altos  in  virttttihus  reípentes  ^ 
íta  inDeo  r egmm  hàhent  fy  hoc  deftg- 
mt  CoroKa  in  Capite, 

2.  Para]-p.  E |à  podcJcT,  q por  iífo  Salamão 
pos  em  feu  téplo  Remans  prezas  cõ 
cadeas  M alogr anata  etíam  centum  qu,A 
CAlenuliainterpofuif’^  Porque íe  a Co- 
I^oada  Roínam  he  fimbolo  de  Rcy, 


S»  B.  Parte  ÍII.  líy 

as  cadeas  íâõinftrumêtos  de  feruoy, 
&catiuos,PorpoisSa!amão  Romans 
coroadas  prezas  cõ  cadeas  pera  or-  , 

nato  do  templo,  foi  moílrar,  q aqllcs 
que  prendem,  ôc  catiuão  fua  liberda- 
de, peraleruirem  á Deosraais  parti- 
cubrmente,  laõ  os  Reys  da  Igreja, oS 
q como  Romans  trazem  vinculadas 
a ly  Coroas  Reâes,  Coroas  da  glo- 
ria ^ternã.  ® 

^ A vítima rezãofeja, pera  moRrar 
q o Religiolq  hc  hú  íacriíicio,  & ho- 
locaúilópcfkito.  Coftume  era  dos 
antigos  coroarem  os  animáes,  q of- 
fereçiáo  em^  fjcnficlo,  como  notou 
^^(^i^tiOyqniimmolant^pecude  corond- 
tes.  E mais  claram5te  Athcnjco.  OÍim  2,. 
jAcrificAntesid  q'ioâ  Díjs  offerebttit^  co- 
ronabirtt.  Ao  q adudio  o Poeta  naqllc 
feaveffó,  FííwWa  eingatur  florentUtéS  jà 

ara  coronU.  A rezão  defte  cóíiumc 
deu  AriRoteles  dizendo,  g à Deos 
não  fc  ha  de  offcrecer  coufa  mutÜa,  Ariíi.  i:b, 

& imperfeita,  ^ porq  à Coroa  circu- 
larhefymboloda  perfeição,  porilTü! 
fecoroauáocõ  Coroas  cie  flores,  Sc 
roías  os  animaesq  fc  lhe  offereçião 
e m facrificio.  Como  pois  0 Mõ^e  fc 
otferecc  em  holocaufto  à Deos^,  c5 
rezáo  aparece  no  diá  de  feu  íacrideió 
cõ  Coroa  na cabeca,  pera  que  nella 
moftre,  q inteira, & perfeitamece  llie 
facrificáícu  coração,  dizedòcõ  Da- 
iúàdmmolatã  hofitdvociferatiortü.cdtAbb 
& pfAlmIídícar»,\c  omros  hojiid  Utidü'  pf, 

S.  Hy cronl  mo,  bo^ia  iubiít.  Porq.  c5 
iübilos  dalma,  & cantos  triumphaês 
fc  ha  de  celebrar  facrificio,  em  que  o 
RéligiqfOmorrendó  ao  mudo,  triu- 
phadelle. 

Os  Noulços  parece  qíje  em  tem- 
po do  gloriofoFatriarcha  não  trazíão 
ÇoroaC  0 qa  gora  tambe  fe  guarda 

I i na 


Grtfg.a. 

i>Í44«  C* 


'ArnAld. 

Mart. 


Oftgct. 
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na  noflj  Congregação  dePortugal. ) 

Porque  S^Plâcido  quando  S.  Mau- 
ro o tirou  do  lago  cm  q cahio  como 
ainda  nao  craprofcífo  cabcUo  gran- 


de  trazia  de  que  Mauro  lançou  mão 
perao  tirar  tora  dagoa»  como  dis  S. 
Gregorio.  Per  aqtiam  cucurrit,  eamqi 
^er  cáfilloi  ienenscurpà  nfida  redijt. 


terceira  parte, 

I)a  vidà  do  grande  Patriarchd  Bento 
em  Cafsinò. 

CAPITAL  O,  I. 

JDe  comooghriofo  Patriarcha  chegou  à Cafsinò,  ^ do  que  nefla 
primeira  jornada  ihefocedeo. 


M 0 Rcyno  de  Nápoles 

de  CampanUfd^ 
^ //Xíchamadavülgarmète, 
Terrá  de lamr,(ç  kM^ntz  O 
edeberrimo  monte  Caísíno  > ao  pè 
'*  doqualcftauaantiguamentc  o Pala- 
cio  do  doutifslmo  entre  os  Roma- 
nos Marco  Varrão , cujas  ruínas  ain- 
da oje  fc  moítrão.  No  alto  dclle  etta- 
ua  hum  templo  de  Apollo,  q à cega 
gentilidâdc  ainda  em  tempo  do  glo- 
riofo  Patriarcha  adoraua;  E por  a- 
quelles  arredores  tudo  eráo  bofques 
& àruoredos,  de  baixo  dosquacs  os 
idolatras  òffcreçiáofacrificios  à Teus 
fallos  Deozes.  A cftc  monte  pois 
chegou  0 gloriolb  Patriarcha  no  an- 

nodcChriftoSiS.comodisArnoldo 
ou  no  feguínte  dc  529.  conforme  a 
conta  do  noíTo  infignc  Yepes,  tendo 
deidade  quarenta  & noue,dosqua- 
cs tinha  viuido em  Sublaco  trinta  & 
finco,  Ncíiafua  entrada  duas  coufas 
focederão  dignas  de  confidcraçao. 

A primeira  foij  que  viuendo  hum 
Ermitão  Tanto  no  dito  monte  Cafsi- 
no,  antes  que  o gloriofo  Patriarcha 


chegaiTej  vcohu  AnjodoCco,  co- 
mo feu  apefentador,  &:  mandou  ao 
Ermitão  que  fe  foíTc  djquellc  lugar, 
& bufcalfe  outro  fido  peta  firuír  â 
Dcòs,  porque  daquclle  monte  vinha 
O Patriarcha  S.  Bento  tomar  poíTe, 
peraviuci*  nclle  por  orde  do  mcínio 
Senhor.  E o Ermitão  Tanto, abaixan- 
do 3 cabeça  obedeceo,  6c  foi  fazer 
vida  & penitencia  à outra  pai  tc.  Cõ  - 
taifto  Paulo  Diácono, o noflb  Po- 
eta antiguo  Marcos  p refere  có  pala- 
uras  formacs,q  o Anjo  dífie  ao  Er- 
mitão Tanto  que  (aô  citas,  fíu  /« 

Itch , ciker  Amicus ádejf.  Deixai  efte  lu- 
gar , q outro  amigo  de  Deos  vem  to- 
mar poíTc  dclle.  Aparecendo  0 glo- 
rlofo  Patriarcha  no  Orizótc  de  Cafi- 
fino  não  ròdcfaparcçeráo  com  a luz 
dcluarantidade  & doutrina,  as  tre- 
uoas  da  infidelidade  ( como  logo  ve- 
remos } fcnâo  também  defapareceo 
aquclla  Efirclla  Tanta  q nclie  viuia, 
No  qquis  Deos  noffo  Senhor  mof- 
trarbem,  a grandeza  do  Patriarcha 
Santo : Porque  ainda  que  qualquer 
luz  lança  fora  as  treuoas,  com  tudo 

hc 


Paul  1 b.i. 


I 
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bc  propriedade  particular  do  íol  âc 
de  Tua  grandeza  defaparecerem  tám- 
bem  á íiia  viíta  as  Eftrcilas  do  Ceo. 

O íegundo  cafo  milagroío  que  fo- 
cedeo  tbijque  indó  o gloríolb  Parri- 
archa  Ibbindó  pelo  monte  Gafsino 
acimajrcccozo  jà o demonío  do  mui- 
to que  naquelle  lugar,  a cfhcacia  de 
Tua  lãntidade  aaia  de  obrar  jchcgouí- 
feâcile,  & tomandoo  cm  pezo,  ar- 
rcmcíTou  o á húa  penha,  q lhe  íicaaa 
defronte,  com  canta  força  Sc  vehe- 
meneia,  que  fem  falta  perigara  á vida 
do  gloriofo  Patriarcha  fe  a pedra  du- 
ra Icnáo  abrandara  recebendoo  cm 
ly  como  fc  fora  cera  branda.  E pera 
maior  cuidcncia  do  milagre  , quis 
peos  que  fcaíTc  a figurado  Corpo 
lantq  impreifj  na  pedra,  como  finetc 
cmíelio,  aqualojefe  ve  > & vencrã 
como  linãgcm  milagrofa*  E a Sè 
Apoliolica  tem  concedido  Indulgc- 
cias,  a quem  naquclle  Jugar  rezar  Sc 
fizer  cífãçáò. 

Outro  milagre  quafi  femclhante 
foccdcoem  Sublaco  ptraq  em  am- 
bas as  montanhas  em  que  o gloriofo 
Patriarcha  viuco  fícaíTc  retraros  feus 
pera  confolação  dos  filhos,  que  nel- 
Stnd.foi.il*  las  morâo.  Foi  ocafo  (comodisSan- 
doual  no  liuro  dos  Mofteyros  de 
Caftela)  que  vindo  cm  certo  dia  o 
gloriofo  Patriarcha  pera  o Moftcyro 
em queviuia chegou  àhú lugar  cha- 
mado no  qual  o não  quize- 
râorccolhcr,  por  fc  guardarem  na- 
qlletcmpodepefte.  E fendo  jà  tar- 
de foiihc  forçado  dormir  ao  fereno, 
^rctirandoíTc  âhúapcnhaqucefta- 
ua  perto,  no  lugar  cm  que  ncllafc  la- 
çou pera  repouzar  , aparceco  pela 
menhà  afíguradefeu  corpo  imprcí- 
íà  na  pedra  viua  > 'daqual  manão  al» 


gúas  vezes  huas  gotas  de  agua  como 
rie  aljôfar,  a que  os  naturacs  da  terrà 

cbam3ofioraíes.Bf»f0,8ccomo  go* 
tas  milagrofas  as  recolhem  cm  vafos, 
« guardaõ  com  muita  dcuacaõ,  & 
delias  íc  aproueitaõ  çm  fuas  doenças 
pincípalmcnte  nas  dos  olhos  cm  Q 
Ic  tem  viifo  milagres  notaucis , pa- 
gando o fanto  com  milagres  o aga- 
zalhado,  & cama  que  aspedras  duras 


CAPirrio  ir. 

l>ecomeogUrivf9Pgtnàrchà  começou  è 
edifiegro  Mofieyo  de  Caprroy 
(•nuerter  àgfntilidadedgjueU 
Ig  comgrcg, 

Depois  qucòsÀnjõs  me- 
terlo  de  poffc  ao  gloriofo 
^ Patriarcha  daqiicllà  monta- 
nha de  Càfsinoj  fccolhcoíTc  o íantOy 
& gaitou  os  primeirosquarenta  dias 
como  outro  Moyzcs  no  monte  Si- 
nai , em  altifsima  contemplação  , 

& extraordinários  jcíús  pedindo  à 
Dcoscom  gmnde  Inftancía,  & fer! 
uor,quelheinfpiraírc  a ordem  , 6c 
traça  que  aula  de  feguir  nã  empreza, 
quenaquclles  lugares  lhe  ofícrecia, 
quclhcditaíTe  à regra  q como  outra 
ley  cícrita  determinauá  dar  a feüs 
Monges, peraq  fendo  inípifada  pòr 

cllcjem  tudo  faiífe  acertada  pcràgio-  h.  fi 

ríafua,  6e  faluaçãodas  almàs.  Nqtóti  * * '****^* 
iítoD.  Siluano  Abbádc  Cámaldulc- 
fcnavidaqcompos  do  mefmo  San- 
to Patriarcha,  & o Padre  Frcy  Nico-  Braaô. 
lao  Brauo  o cantou  elegantemente 
no  canto  Septimo  da  fuaSencdiflina 
na  Oitaua  feguinte. 
fíg  de  glcgnçgr  de  Dtos  eu  g^uel  cefto 
La  Regia  de  biuir  ,y  bendita 

là 


Coma 
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Como  cUque  qa/ifidoOreb  haz,e  el  bezerro 

En  fy^ái  receblo  U íey  eferiti, 

xf^  el  monte  dei  monte  imitâ  el  yerro^ 

Del  finto  el  fanto  U orácton  miiA^ 

Pitei  nueJlroAnUio^íiíialMoyfenfi  fyetx 
TgiJlA  en  o^Acton,  foles  qnárentA, 

Sabida  a vontade  do  Senhor  pof 
mcyo  detáo  larga  oração  começou 
logo  a edificar  o Moftcy  ro  que  auia 
dcTcr  cabeça  de  fua  Religião  Sagra- 
da, & juntamente  a pregar  a Fè  por 
todaaquclla  comarca  que  era  ainda 
dc  idolatras,  & infiéis,  & todos  con- 
uerteo,&  trouxe  ao  verdadeiro  co- 
íihecimento  dc  Chriílo  Senhor  110^- 
íb.  Queimou,  & cortou  o Santo  Pà- 
triarcha  todos  aquellcs  araoredos 
cm  que  os  idolatras  fe  emboicaiião 
perafazere  fuas  abominaçoês ; que- 
brou, & desfes  os  idolos  dcftruhio 
os  altares,dedicou  o têplo  dc  ApoÜo 
aogloriofo  S.  Martinho,  Si  no  lugar 
em  q o tinhão  fcsOratorlo  deS.  loáô 
Bautifta;  E ainda  oje  Te  mofira  em 
CafsinohQa  bafi.de  Porfído  fobre 
que  cftaua  0 ídolo  do  mcfmoApollo, 
&fobrecllaaruoroa  o gloriofo  Pa- 
triarchaabãdeirada  Cruz  dc  Cbrlf- 
to  como  inftrumento  da  vidoria,  q 
a Fè  alcançou  dos  fallos  Deozes  do 
mundo.  O ^ tudo  rclultou  em  gran- 
de louuor  do  Patriarcha  Santo,  pois 
acabou  cõ  aquella  gente  Fera,  & bar- 
bara, o que  nem  a diligencia  dos  Pa- 
pas, nem  a dosBifpos  poderão  aca- 
bar. Epofto  que  S.  Hycronlmo  dis 
q\iÇ0  officío  do  Monge  he  chorar  pecea^ 

dos  5 notou 

o Angélico  Dbiitor  S.  Thomas,  que 
o glorioío  Patriarcha  por  particu- 
lar priuílcgio  foi  approuado  immc- 
diatamcntcporDcos,5t  jn'gado  por 
idoncocmfcu  tribunal  diuíno,  pera 


enfinsr,  & pregar  a Fè.  Diúm  indicio 
aliqui  Religioft  funt  reputati  idonci , vt 
eis  immediate  h Deo  pradicattonis  com- 
Witter ettsr  offcium  , •vt  faniíiss  Equi^ 
vus^  é‘  BcAtus  Benediííns,  Por  onde 
bê  lè  poderá  gloriar  por  fer  efcolhido 
immediatamente  por  Chrifto  glo- 
riofo  ) à no  Ceo  por  pregador  dc  fua 
Fè,  afsicomoefcolheoaS.  Paulo.  E 
afslm  por  Apoftolo  daqucllas  partes 
dc  Cafsino  he  tido , & venerado. 

Vendoodemonioque  o Santo 
Patriarcha  0 hia  dcfapoírando,&  dcl- 
terrandodaquclle  lugar  de  que  cíla- 
ua  de  poífe  auia  tantos  annos,  & que 
hia  edificando  caía  em  que  o verda- 
deiro Deos  foífe  louüado  & feruido 
de  dia,  & de  noite,  húa  & outra  cou- 
fa  procurou  impedir  aparecendolhe 
muitas  vezes  em  figuras  efpantoías, 
& horriueis  lançando  togo  pelos  o- 
Ihos  & boça  , pera  o atemorizar  & 
acouardar,  a fim  que  mudaíTc  íitio,& 
defiíHííc  da  obra  começada.  Outras 
vezes  pretendedo  inquietar  o fanto, 
&afeus  Monges,  punhaííe  a grkar 
por  elle  em  vozes  altas,  (Sí  vendo  que 
lhe nãorefpondia, & que  o defpre- 
zaua  mefturaua  queixas  cõ  iniurlas 
dizendo.  Maldito , dr  nao  Bento,  M.d- 
dito  dr  nao  Bento  que  tes  comigo}  ,^e  me 
queres}  Peraque  me  perÇcgucs  ? E paf- 
fando  dc  palauras  a obras  cõ  ellas  pre* 
tendeo alcançar feu  intento , mvis 
detodas  fahiocom  as  mãos  na 
cabeça  dando  occazíáo  ao 
gloriofo  Patriarcha  dc 
nouas  vic'lorias  & 
triumphos. 

(t) 

CAPI- 


I 


Da  vida  do  P.  S.B.Parte  líl, 

CÂPirvLo  ///. 


Dtcomo  esPAysdeS»pUctdOi^  S, 
ro  vierão  vifiur  o gloriofo  Pâtru 
árchá  a Càfsinoy  ^ d as  gr  Andes 
DoAçoes  ^ue  lhe fi&craa» 

FOI  afamalcuandoàRoma  as 
marauilhasqueofanto  Parri- 
archa  fazia  cmCarsinOjà  íbu- 
bcTcrruÜoPaydc  S.  Plácido  como 
aquella  montanha  dcqclle  cra  Sen- 
hor eítaua  cõíãgrada  à Deos»  & prin- 
cipiado ndla  Moftcyro  pera  maior 
honrra,  & gloria  fua,  & alegre  cõ  efta 
* Gordiano  miidança  do  Ceo  , efereueo  a a lèii 
^í^o  PJacidoqalcançaíTe  licença  do 
gloriofo  Patriarciia  pera  o ir  vi/itar 
cõalgús  Senhores  dc  Roma  paren- 
tes feus.  O Patriarcha  Santo  não  fô 
deufeu  beneplácito,  fenão  também 
eífimou  muito  qücrerê  peíToas  táo 
illuífresvir  ao  feu  Moftcyro,  & ver 
o principio  de  fuas  obras.  PartioíTc 
poisTcrtullo  dc  Roma  cõ  Equicio 
PaydcS.MaurOj  cõ  Anicio  Gordi- 
ano  Vifauodc  S,  Gregorio  Magno, 
cõ  BoecioSeuerino,  & outros  Sc- 
I»  Sandomi.  nadorcsRomanos,  i>  nofegundoan- 
no  da  entrada  do  gloriofoPatriarcha 
cm  Calsino.  Chegando  ao  Moftey- 
rorccebcuos  à todos  com  grandes 
moíiras  dc  amor,&  charidade,lcuan- 
‘ doos  a Igreja  dc  S.  Martinho  peraq 
íizeflem  oração  guardando  o q mâ- 
da  à Santa  Regra  acerca  do  receber 
os  hofpedcs.  Não  acabaua  Tertul- 
lo  de  dar  graças  ao  Senhor  , & ao 
gloriofo  Patriarcha  vendo  com  fcüs 
olhos,  o lugar  cm  que  dantes  tudo 
crão  ídolos  , faniificado  agora  com 
cruzes  , images  fantas  , & altares 
dedicados  aoculto  da  Diuina  Magcf- 
tade,  vendo  o lugar  cm  que  dantes  o 


demonio  fc  adorauá  conuertído  já 
cm  templo  de  Deps,  & cafa  dc  ora- 
ção, conuertído  o inferno  em  parai- 
zo,  & domicilio  de  Anjos  incarna- 
dos. Algúsdías  cítiucrãocom  o glo- 
riofo Patriarcha,  que  os  hofpedou 
com  grande  charidade,  & cdifícOii 
muito  mais  com  á fantidade  & reli- 
gião dc  fua  pcftba,  com  fuas  obras^ 
& palaurasque  todas  erão  do  Ceo. 
Por  onde  com  grande  dcuação,  & 
inftancia  lhe  pedirão  que  os  recebei^ 
íe  por  irmãos,&  que  mandaífe  eícre- 
uer  ícus  nomes  no  liuro  em  que  íc 
cfcreuiâo  os  dos  Monges  que  naq.lá 
eafa  cntrauãq,&  profeftauão.Coítu- 
tnc  que  depois  Vzarão  muitos  Reys, 
& Senhores  procurando  q feus  no- 
mes fe  cícreucíTem  cõ  os  dosReligío- 
fos,  pera  íicaré  participando  de  íiias 
oraçoes,  penftencias,  & boas  obras.^ 

E daqui  tiuerão  origem  as  cartas  dc 
irmandade  dc  que  tódas  as  Religiões 
vzão.  ^ 

Obrigado  TertuIIó  com  a .m.  qúé 
ogioriofo  Patriarchalhe  fes,  a ellc  & 
aos  mais  cm  os  aceitar  por  irmãos^ 
fes  hua doação  folemne  ao  Moftey- 
rode  tudooqucnaqucllas  partes  dc 
Cafsíno  era  íèu,  & de  Outras  muitas- 
terras  cm  Sc'  na  com  fetc  mil  efera- 
uos  que  ncllr.s  tinha  pera  feu  feruiçoj 
de  qiiefe  fes  efcritiira  publica  ao  vzo 
daquelle  tempo,  em  q todos  aquclles 
Senhores  afsinarãoi  & afsínou  tam- 
bém S.  Plácido  nefta  forma:  Ego  pU^ 

Cf  das  peccAtòr  pre  ntCy  ^ ps  o frAtrihas 
EutUio , ^ViCiortnQ,  AfsinoB  efta  f f- 
crituraeu  Plácido  peceador  por  mí, 

& por  meus  irmãos.  E fô  as  terras,  & 
herdades  que  Tcrtullo  deu  ao  gran- 
de Patriarcha  no  Rcyno  de  Sciciüa 
forão  tantas , quç  medidas  com  a 

medida 


aCalep.vtr 
bo  mina » & 
BiudiUi» 


Akaçar  in 
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mccüia  daquclle  rempo  vlnhão  à tcí* 
quarenta  & tres  mil,  trezentos  , & 
vinte  modios  de  terra  como  cõíta  da 
eferitura  delias.  Echamauaírc  ‘‘  mo- 
dio  ou  mina  certa  medida  que  tinha 
de  comprido  cento  ôi  vinte  pès,  Sc 
delarj^ooutrotãto,^  a quantidade 
da  tt  rra  q com  cila  fe  media leuaua  de 
femeadura  hú  alqueire  de  pâo.  De- 
mancira  que  pera  asterras  que  Ter’ 
tullo  deu  ao  grande  Patnarcha  cm 
Sci^ilia  fe  femearê  todas,  erâo  neccl- 
farios  íetcccntos,  & defoito  moyos 
de  trigo,  ou  43  320.  alqueires , ( q hc 
o mcfmo ) porque  tantos  Icuáo  de  Ic- 
meadura  outros  tantos  modios  de 
terra.  E fendo  iílo  a fslm  , fe  os  anti- 
gos chamaaáo  a Scicüia  Celeiro  de 
Mofna^zVà  abundancia  de  trigo  que 
lhe daua,  a parte  q dellacoubc  a mõtc 
Cafsino  bem  fe  podia  chamar  CW«- 
fodá  RelhJ  to  Beftediãifta, 

E quando  o Emperadorluítiniano 
confirmou cftj doação  taõ  amplade 
Tertulo  fes  também  .m  ao  glorio- 
fo  Patriarcha  Sc  ao  feu  Mofteyro 
Cafsinenfc  quedofifco  Imperial  lhe 
dclfemtodos  osannos  certa  quanti- 
dade de  panno  pera  Veíluario  dos 
Monges,  Sc  trinta  libras  douro  pera 
azeite  das  alampadas.  E conforme 
as  contas  de  Alcaçar  no  fim  de  feu 
Apocalipfchüa  libra  douro  dá  102. 
efeudos,  por  onde  trinta  libras  faze 
tres  mil  & fefenta  efeudos  que  â qua- 
trocentos res  cada  hum  fomente  , 
vinhão  a montar  as  trinta  libras 
do.iro  quando  menos  hum  con- 
to, Sí  trezentos,  íevintede  finco  mil 
res.  Baftantc  libera  idade  de  Prlnci- 
pcpcraeftarêfempre  correndo  rios 
dàzeitcnas  alampadas dc  Cafsino. 
Ahquicio  Pay  dç  S.  Mauro  deu 


també  multas  herdades  fuas  ao  glo- 
rifo  Patriàrcha  Sc  a cfcrltura  delias 
afinou  Mauro  na  medina  forma  que 
Plácidoi  E^o  Maftruspecciiior  ^ Ani- 
cioGordiano  ( não  o Pay  de  S.  Grc- 
goilo  Magno  como  algús  b dizem  ) j,  çandóua! 
lenáoo  Auo  do  dito  Pay  do  Santo  nos  Moll.de 
Põciíice  como  aduertio  c Amoldo 
pnrq  ambos  tiucráo  o mefmonome  ^ Amol.  na 
dc  Gordiano ) fes  tambem  fua  of-  dcfccdcncla 
fert a <í$(:  doação  ao  glcrlofo  Patriar-  dos  Amuos, 
cha.  Donde  já  fc  co'lie  cj  afsxomo  ha 
rios  que  logo  em  feu  principio  nafee 
grandes,  dd  caudalofos,  af,I  o Moí- 
tcyro  Cafsinenfc,  logo  em  Ibu  prin- 
cipio começou  a kr  grancliofo  cm 
bcsl  iriruaes  Si  temporaes  cm  que 
fcmprc  foi  creccJo.DefpidioífcTcr- 
tuÜo  com  os  mais  fenhores  da  lua 
companhia  do  gloriafo  Patiiareha, 

^ dos  mais  Monges,  5c  tornoulfc  á 
Roma,  masfépre  cm  lua  almaviuc- 
ráofjadadtsdo  fantuario  de  Cafsi- 
noj  Eafsim  pcrmlctioDeos  que  em 
Cafshio  morreííe,  & nellc  foíTè  fc- 
pultadonoannode  535.  a 14.  dc  lu- 
lho  dia  em  q o Conuento  duquclla  14. 
cafilhcfashiá  ofíicio  muy  folemnc, 
como  á primeiro  5^  principal  bem- 
feitor  delia.  Bem  ícl  q 0 Cardeal  Ba- 
ronio  algúiduuidapòem  ncífas  do- 
açoésdeTerttillo,  peré  o noífoin- 
figne  Yepes  lufíícientementc  lhe. 
refponde. 

CAPirvLO  I[Ih 

DAg^**ide  Fr,  ^ conpãnca  4 0 glorhfo 
Patri/irthâ  ththâ  em  Deos^^  da.  gra- 
de char  idade  pera  co  feus  proxlmos» 

OT  E M OR)  & rcceo  que  os 
homês  tem  dc  lhe  faltarem 
os  bés  temporaés  pera  luf- 
tentação  da  vida  > dt  a pouca  Fê  , 

& 


Da  vida  do  S.  B.  Parte  III. 

& confiança  naproiiijcncia  áe  hum 
Deos  Omnipotente  pera  acodir  as 
necefsidades  de  fuas  creaturas  j íãõ 
duas  chaues  coque  fc  fechão  as  en- 
tranhas da  miíèricordía  pera  com  os 
pobres,  Sc  neceísitados.  Porq  dando 
temem  que  lhes  fãlte,&  temem  por- 
que não  tem  perfeita  Fc,  & confian- 
ça naqllapromeíTa  de  Chrifto  Date, 
é*  dàbitur  vobu.  Dai,  Sc  daruoshão. 

Eaísipor  timidos  , Sc  dcíconíiados 
fechão  as  portas  dacharidade. 

Abertas  de  par  cm  par  as  tcuc  íem- 
pre  o gloriofo  Patriarcha.  Porq  nun- 
ca temcofaltarlhc  o necelsario,  por 
mais  q deíTc  aos  pobres, nc  lhe  faltou 
^ cõfianca  q em  Deos  tinha  por  mais 
.VeZiió  ^ tcueíTe.Ouue  em  certo  têpo 

&tandecíleriIidade,ácfomcna  Pro- 
uincia  de  Campania  , Sc  chegou  o 

aperto  a tanto  q ( como  dis  Proco- 

íaquefofle  matéria  de  defobedien- 
cia.  Ficaua  debaixo  da  ianela  bOà 
grande  penedia,  na  qual  dando  o va- 
lo de  vidro  dc  pancada  , tão  longe 
citcue  de  quebrar  , Sc  derramar  o 
azeite,  que  entrou  Sc  fc  meteo  pela 
pedradentro,  como  fe  cila  fora  area, 
Sc  o vafo  de  ferro,  Sc  atè  o dia  doje  fe 
confcruacftc  final,  que  o vidro  fes 
junto  ao  altar  de  que  acimi  fizemos 
menção,  querendo  Deos  q os  mila- 
gres dacharidade  do  gloriofo  Pacri- 
archa  fícaíTem  eternizados.  Sabi- 
do ellc  do  milagre  mandou  que  fc  le- 
uaífe  logo  0 vafo  dazeice  ao  pobre  q 
o pedira,  & ajuntou  de  iníuifria  o 
Conuento  em  huacafa  em  que  eda- 

ua  húatalha  vazia,  lík  diZendo  que  íe 

pofcíTcm  todos  em  oração,  coin*- 
çou  a talha  milagrofam^nte  a en- 
ÇheríTe  dazcitç  dc  moio  que  tres- 
K bordíi^- 


v.w  lyv/twiaa  5 IX  ílCrUaS, 

&maysouuc  que  chegarão  a matar, 
& comer  feusproprios  filhos.  Ncfta 
occafiaõfcmanifcftou  bem  a chari- 
dade  do  gloriofo  Patriarcha,  porque 
<sríg.i.  5°^  os  pobres  tudo  quanto 

Diai.c.2i.  celeiro  tinha  pera  foftentação  do 
fcuConuento,dc  forte  que  chegou 
a não  termais  que  íinco  pacs  pera 
íoftentação  de  hum  Conuento  tão 
grande  como  jà  naqucllc  tempo  era 
o dc  Cafsino.No  dia  feguinte  rcfpõ- 
dendo  Deos  a confiança  do  grande 
Patriarcha  fe  acharão  a Portaria  do- 
zentos alqueires  dc  farinha  cm  feus 
facosjfcmnuncajàfefaber  quem  os 
mandara,  E aprenderão  os  Monges 
a nãoduuidar  da  Diuina  Prouiden- 
ciado  Senhor  , ainda  nos  maiores 
apertos,  & necefsidades.  Neftc  lu- 
garqucfícanaeícada  por  onde  oje 


IcfobeaoMofteyrodc  Cafsino,  cãà 
leuantadohum  altar,  cOm  hua  Ima- 
gem de  mármore  do  gloriofo  Patri- 
^cha  pera  memória  deite  milagre, 
&doutrosque  fes  nclle  mcílno  co- 
mo a baixo  veremos. 

■ mefmo  tempo  chegou  hü 
Diácono  chamado  Agapitó  ao  Mof- 

tcyro,  Sc  pedio  ao  gloriofo  Patriar- 
cha que  lhe  mandaíTc  dar  hua  cfiTiola 
dazeite, foubc  ofantodo  Mordomo 
quenao auia  maisque  hü vidro  dellc 
com  tncmiíTo  mandou  que  lho  def- 
lem.  Difsimulou  ó Mordomo,  Sc  não 
fc$  o que  o Santo  Abbade  lhe  man- 
dara, que  ha  miniítros  tão  volunta- 
nos  q tem  por  erro  obedecer  ; fou- 
-00  grande  Patriarcha  Sc  mandou 
a outros  Monges  q tomaíTem  o vi- 
dro dazeite,  & que  o lançaíTem  de 

nuaianelanhaívrtfX-.. 
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bordando  corria  jà  pelo  chão,  & à 
vUla  do  milagre  reprehendeo  gra- 
iicmcnte  ao  Mordomo  pela  dciobc- 
dienciaqcomctcO}& 

& temor  que  moftrou  de  Deos  nol- 
âftér.Wii.  Cq  Senhor  lhe  faltar  , dizendo  com 
.aaerfus  ARerio fifS  mpA,  ác  cellá  pe- 

*“*“**  nudrU  vice fit  Dei  dextra.  A máo  po- 

derofade  Deos  ha  defer  noífa  efpc- 

rancaj&noíTadefpenfa. 

éheoou  em  outra  oceafiáo  hum 
home  pobrCj&  afligido  ao  SantoPa- 
triarcha  pedindolhe  que  lhe  deíTe  a 
Orcjôí.s»  gum  remedio  pera  pagar  hús  doze 
plaU.a;»  Jq^qs  quc  deuia,  & náo  tinha  por 
• onde  podeíTc  fatisfazer.  O SantoPa- 
triarchao  mandou  tornar  outra  vez 
que  ao  prezente  não  tinha  que  lhe 
podeíTe  dar.  Fes  oração  a Deos,  & 
roilagrofamcte  aparecerão  Ibbrc  húa 
arca  treze  foldos  5 os  quaes  deu  ao 
pobre  quando  tornou,  dizendolhe 
quc  com  os  1 2,  pagaííc  o que  deuia, 
& o outro  lhe  ficaílc  pera  feu  gaflo, 
& remedio. 

Dondejà  colhemos  quc  era  tao 
grande  acharidade  do  gloriofo  Pa- 
tirarcha,  que  quando  não  tinha  quc 
dar,  de  milagres  fc  valia,  por  não  fal- 
tar nas  obras  dclla.  Por  onde  fua  cha- 
ridade  foi  milagrofa.  E nam  me  cf- 
panto,porq  foi  filho  da  própria  cha- 
ridadc>quctrcs  annos  fc  criou  na- 
qucllafuacoua  de  Sublago  aos  pei- 
®Si!‘  tos  da  charidade  de  Romano  como 
dis  S.  Gregorio.  jlntiqutishoJiU  vntui 
chariteti  inuidens  ^eat,&  coufa  fabida 
he  cj  os  filhos  cõ  o leite  bebé  as  qiiali- 
daiics,&  propriedades  das  mays,q  os 
crião.Por  onde  como  fejaproprioda 
charidade  fer  benigna,  èc  mifericor- 
diofa,cõformcaqui!lodeS.Paulo  chá 

ritás  benigna  ejl  ^ eat,  cô  muita  rezão 


pode  o gloriofo  Patriarcha  dizer  cõ 
lob  quc  do  ventre,  peito  da  May  icbju 
trouxe  comfigo  a milagrofa  piedade, 

& miferIcordia,quefempre  teue  pe- 
ra com  os  pobres  , & nccefsitados» 

Ab  infántia,  mea^  mecum  creuit  mifera^ 
fíO,  (jr  d,e  vtero  nutris  mea  egrefa  eji 
mecíí  ou  como  Ic  a Tigurína.  A primu 
ánniseducámtme  (benegnitas)  velut 
parem  i p^i’^^^  editus  fum  h 

lucemyeammihi  vita  nngt^íra  tnjiitui. 

A charidade  iimifericordia  me  cri- 
ou em  meus  primeiros  annos,  & el- 
lafoi  amclfrademinhavida.  E bem 
fe  deixou  ver  fer  aísiin,  pois  nos  mâ- 
dou  cm  fua  Santa  Regra  q recebef- 
femos  os  hofpedes  & peregrinos  ca- 
tando aquclle  verfo do  píalmo  /«/re- 
plmus  Dem  mtfericordia  tua  (^e.  Recc-  ^ 
bemos  Senhor  voífa  mifericordia, 
imitando  ao  Patriarcha  Abraham  chtyfoft. 
do  qual  S.Chryfoftomo  dis,quc  fen- 
do caçador  de  pobres  & peregrinos, 
quando  vio  que  tinha  caçado  os  tres 
Anjos  dentro  das  redes  de  fua  cha- 
ridade cantou,  & bailou  de  prazer. 
Fcjiiáat-,exultátin  opere 

gáudio  fíltát» 

Ecftj  grande  charidade  do  Patri- 
archa S.  Bento  he  húa  das  caufas  da 
perpetuidade  , & permanência  de 
fua  Religião  Sagrada  que  conforme 
ao  Oráculo  Diuino  ha  de  durar  & 
permanecer  ate  o fim  do  mundo.Da- 
quella  Aruore  ( ou  foíTe  Enzinha  , 

Carualho,ouTherebintocomo  lhe 

chama  S.  Hyeronimo  ) debaixo  da 
qual  o Patriarcha  Abraham  agaza- 
Ihaua  os  hoípedes,  8c  peregrinos,  dis 
Saligniacoq  ainda  oje  dura,  & per-  jaiijrniac* 
feuera.  ojienditur adhuc hodie ílexilU  tom.io.c.i 
ánteefliiámtabernacnli  Abrahd.  Porq 
quis  Deos  honrrar  a njemoria  doPa- 

triarcha 


Pfal-ílo 


fagnlot 


Pí  vida  do  P.  S^-Pai-tc  IIP 


' chjritstmo ). corn  ctcrnízjr 

a> raizes  da  Aruorc  que  clic  tantas 
vczjs  rego-j  5 com  táo  excellentcs 
obras  d:  charidaJe.  Da  própria  forte 
digo  cj  efta  Aruorc  Sagrada  da  Rc- 
lígiáò  Bcnedictiná  co^m  fer  de  tantos 
annosífempre  atcgòra  pcrmanccco 
& íbinprc  permanecera,  & víuira  co- 
pada,verde,  porque  lhe  regou  o 
gloriio  Patriarcha  as  raizes  c5  gran- 
des obras  de  charidadc,&  mandou  a 
feus  filhos  fizcífé  o racfmo,  & como 
dis  S.  Paulo  Chartus  mní^uiim  ex^ 
cidít.  Aà  charidade  nunca  lhe  cae.a 
folhr.M ulii^lieahuniur  i» feneSí/t  vbèt  i 
(diso  Prophcta  Rcyjoucpmo  lè  o 
hebraicos iridAbuntur  i»  fencãá  vberu 
Ainda  na  velhice  fc  multiplicarão  os 
rarnos  dcíia  aruorc,  citarão  fempre 
frefeos  & verdes, porq  procedem  de 
húa  raiz  muy  fecunda , q nada  cm 
charidade,  Adhi4cfruídicAbmt{\c  Pa- 
gnino  ) pingttes  ^ 'vtrides  erunt-^  Por 
onde  encommcndara  cu  muito  aos 
Prcia.ios  Bcnedíótinos,quc  tiucíTcm 
grande  cudado  dos  pobres,  òt.  que 
cõ  obras  de  mifericordia  foflTcm  re- 
gando cftc  noíTo  Therebinto  anti- 
go, peraqnenhu  ramo  dellc  fccaíTe, 
nenhü  Moíteyro  em  particular  íc 
fofíe  murchando.  Como  aconteceo 
ao  outro  em  que  dous  Anjos  em  fi- 
gura de  peregrinos  entrarão,  & de- 
pois dc  os  agazalharem  como  pode- 
rão, quando  foi  àdefpcdida,  tcuc  o 
hofpcdciro  comprimento  com  cllcs, 
dizendo  que  pcrdoaíícm,  q aquelle 
Moíteyro  fora  Cm  tempos  paífados 
muy  rico,  mas  que  ao  prefente  cíta- 
uamuypobrc,  Refpondco hum  dos 
Anjos  dizendo.  Sequereu  FAdrefáber 
a cíiufa.  deji 4 madinçA  diruoUhel  AntU 
gM  meme  rnsvAm^  neJÍA  cafa  dous  homes^ 


hff  cbAmMAj^j:)atc^T>ayy  outro  çhAWA- 
Dabit^r  Yobis,  .D^ruoshão 
ÍAncAjies(or.i,o  Dacey  Deos,  lATtçoit  fiiA 
o Dabicurvobis,  é a^jü  vjejfes  À % 
f obres.  Por  onde  aja  , charidade  que 
elia  he  a q conferua  os  bés  fpirituacsj 
Sitemporaes,  cila  os  augmenta,  <Sc 
m ultiplica,  multíplie  Abuturyvit  idabun^ 
'ii*rtftir^lficAbunt, 

c Xp  --i 

t>t  gr  An  de  poder  que  0 ghríofa  PAtri-  > . ; 

chA  teueÇobre  0 de»$onÍ9.  ^ * *-<'- 

PIN  T V R A S ha  do  gloríq- 
fq  Patriarcha  cq  m,  qdemonío 
piíçzppor  húa  câdca  , em  que 
le  moftra  bem  p poder,  grande  , & 
domínio  que fobre  elíç  tenci  >5t  não 
incnos  a facilidade  com  que  0 lança- 
ua  fora  dos  corpos  Jiumanos.  Foi  o 
demonio  cm-certo  tempo  táo  atre- 
uidoquccntroucmhum  Monge  dc 
Ca(^ino  ,,■&  atormcntàndoo,  chegou 
p grande  Patriarcha,  & nâp  fes  mais 
quedar  húa  bofetada  na.façe,  do  Mõ- 
gc,  Si  cm  cõcinente  fc  fahip  o demo^ 
nio  como  corrido  por  fc.ver . esbofe- 
teado da  mio  de  S.  Bento.  Àinia  .p  M*n*  m.trit 
gloriofoíanto  viuia  cm  Siblaco,  & Sur.i+.Fcfe.lj 
não  tinha  deidade  mais  q vinte  fete 
annos,qaando  Ihc  Icuarão  húa  ine-  1. 
nina  filha  de  Pays  nobres  que  o de- 
monio atormentaua  ,0  íantò  po(t  i 
que  fes  oração  pPr  cila  j mandou  que 
alcuaíTcm  à S.  Rcmigio  Bi/po  de  Re- 
mes que  naqueílc  tcmpo.florecij  cá 
grande  fama  de  fantidide  , & cíere- 
ueolhe  húa carta  muy  humiide.0  .5if- 
pofantodiííe  mlífa,  Sc  no  fi  n dclla 
mandou  ao  demonio  que  fc  faiífe  lo- 
go do  corpo  daqlla  ferua  dc  Chrif- 
rq.  Q demonio  lhe  rcípondcoi  NÍo 

K i sé 
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ie  enfoherhtess  Remgih  f§rque  me  nao 
'f4sf*irdejíe  cor^o  teu  mutUio  ^Çenh 
'ékhumildâde  de  BenU,  E dizendo  clhs 

palauras  deixou  a menina  liurcj  mas 

táo^ucbrantadajque  cm  brcues  dias 
morreaj  E S.Kcmigro  poíto  em  ora- 
ção rogando  a Deos  por  cila  à refu|- 
citou, queredo  oSenhor  hõrrar  a hú, 
Ôr  outro  Tanto,  moíVrando  quanto  a 
humildade  dc  hum  poderá  contra  o 
demonio,<&  quanto  a fantidide  do 

D.nrígAr.  (outrocontraamorte. 

Diaioj.!  .0.  Tanta  graça  communieou  Df  os 

- ao  glorioToPâtriarcha  neíte  particu- 

lar que  atè  os  proprios  Martyrcsquc 
cftauáo  vendo  a Deos  náo  queriáo 
moílrar  feu  poder  contra  os  demô- 
nios, pcíaquc  o gloriofo  Patriarcha 
viucndotm  CarsinotiuclTe  a gloria 
de  os  dominar  & lançar  fora,  VioíTc 
a crpericncia  em  hüCierigo  da  Igre- 
ja de  Aquino  em  qúcm  o dcmor.io 
entraua;  Porque  fendo  leuado  por 
ordem  do  BüpoConftancio,  a mui- 
tos Sepulchrõs de  Mártyrcs,  nenhú 
lhe  alcançou  faüde;  querendo  Deos 
que  o rcmctcíTc  ao  gloriolo  Patriar- 
cha pera  que  fcviíTe  a particular  vir- 
tude , & poder  que  rinha  contra  ô 
demonio,  que  hc  o que  diífe  S.  Gre* 

Dlald|,a,  ^vXo.Sed Sánãi  Det  Mtrtfres  nolue- 

i,iu  u^anitMtii denum tribuere^ vt ^«4- 

tdcfet  U BentdiEio  f^râtu  demenjlrá-- 
rent.  E afsi  foi,  porq  fazendo  o San- 
to Patriarcha  oração  por  elle  logo  o 
demonioo  deixou.  E ainda  oje  ha 
cm  Cafsino  húa  Capclla  naquellc 
mefmo  lugar 5f  fino  cm  que  o glo- 
lioTo  Patriarcha  tinha  a fiia  cela, 
aonde  ordinarianentc  trazem  os 
endemoninhados  Sr  ficãõfaõs,  porq 
parece  que  quer  Deos  que  o proprio 
demonio  tenha  rcípcico  a terra  que 


'S.  Bento  pizou  com  os  pes,  3c  ao  lu- 
gar que  fantifícou  com  lua  prefença. 

cAPirrLo  rh 

Digrindepiderque  o gUrUfo  PátrUr* 
ch*  tCHCfontrá  à morte. 

C'>  O M dous  milagres  infignes 
j proua  N.  P.  S.  Gregorio  o 
grande  podí-rqiic  Deos  cõ- 
municou  ao  gloi  ioío  Patriarcha  con- 
tra amarte,  ÒprliiKiroquco  Santo 
Pontífice  conta  Tocedeo  d:  fia  forte. 
Andauão  os  Monges  de  Cafiino  Ic- 
uatitando  húa  parede,  Sc  cliando  o 
Santo  Patriarchancftaoccáfiáo  ora- 
do naTuacclapaíTo  j o demonio  por 
clledizcndclhccomo  zombando,  q 
hiwi  ver  a obra  dos  Teus  M )ngcs  , & 
que  nc!!esfc  vingaria.  O Santo  Pa- 
triarcha os  mandou  logo  auizar,  que 
trabalhaífem  com  càatela,  porque  o 
enemigo  hia  ter  com  ellcs.  Palauras 
não  eráo  ditas,  quando  o demonio 
pondo  os  ombros  à parede  deu  com 
cila  em  terra,  3c  colhendo  debaixo 
hü  Mongczinhonouo  feslhe  o cor- 
po cm  húa  pafiaedeforte  que  faben- 
do  o gloriofo  Patriarcha  do  cafo,  3c 
mandando  que  lho  Icuaífé  a cela  afsi 
morto  como  ellaua,  náo  lho  pode- 
rão os  Monges  Icuar  fcnâo  dentro 
cm  húlaco,  porque  ate  os  oíTos  tin- 
ha moídos.  Leuandoo  dcfte  modo 
lançaráonocm  hüa  cfteira  dcfparto 
cm  que  o fanto  coftumaua  orar,  3c 
faindoíTe  todos  ocra  fora,poírc  o glo- 
riofo Patriarcha  cm  oração  pedindo 
á Deos  com  grande  inftancia,  q foíTc 
feruido  tornar  a vnir  os  membros 
daqucllc  corpo  feito  cm  pedaços  dã- 
dolhc  vida,  & alma  como  dantes,  pc- 
raque  o demonio  fcnâo  gloriaífe  do 


Da  vida  do  P.  S.  B.  Parte  í 11. 


‘mil  que  lhe  tinha  feito.  Cou fa 
rauilhòfa  certo  pòrq  lo^o  nà  mef- 
mahorafelciiàntòú  o Mongezinhò 
\iuO)íaÕ)  df  íjlüo  áiante  áos  óihos 
do  gloriòíòPatriarchaquc  abrajan- 
dòò,  ík  (íandòlheííià  benção,  O mi- 
dou  òutrá  vestrâbjfharcoih  feus  ir- 
máòsj&aiucí  jr  à Jcãancar  a paredè 
qué  o deítionio  derrubara,  íícando 
toSosWcs  àdihiradosjtSf  alegres  por 
Vercaidíantedeí/ viuo,  qjcrti  auia 
poucos  momctqstinhão  vifto  mor- 
to, & d. ‘rpedaçadò. 

'O  legundo  milagre  com  que  S. 
Gregorioproua  o grande  poder  que 
a.  ogloriofo  Patriarciia  tcuc  concri  à 
moríè  he,  o de  hum  menino  filho  de 
hum  Laurador  vezinho  d:  in  mcc 
CalsínOjò  quál  mòrrendolhè  tomoii 
o Pay  trlííe  o corpo  defunto  nos 
braç  os,  & foiíTe  cOm  elle  ao  Moftey- 
ro  pera  pedir  ao  Patriarcha  Santo  q 
InorefucitaíTe.  E achado  que  andaua 
hocampo  trabalhado  cõ  feus  Mon- 
ges ( com o naquellc  tempo  fc  coftu- 
niaua)  pòs  o menino  morto  a Pór- 
t.iria^&  chorando  íc  foi  corredo  em 
bufcado  ^lóriofo  Patriarcha  que  ja 
àquelle  tcmpòfc  vinha  recolhendo, 

& vendoo  de  longe  cOmeçou  a di- 
zerem vozes  altas  rtÀde  niihi  Jíliu >9 
f4em  íülifii,  Tornaime  glòrioro  fanto 
o filho  q jè  me  iéUaftcs.  Palauràs  que 
parecem  certódignis  de  reprchen- 
faõ.  Porque  fcDeos  foi  o que  leuou 
peraíy  o filho  dcfíchomci  como  au- 
thór  q he  da  vida  & dà  morte , comò 
^ jfHrma  q S.  Bentò  Ihõ  leuoii  ? 
Filium  c[tée  tulifti  ? Como  clama  & gri- 
ta Xedde  mihi?  Porem  a dcuaçãò 
o giráde conceito  q rinha  da  fantidade 
do  gloHofoPatríarcha  0 defculpa.  Por 
^ falar  dcftafoítefoi  como  íc  diflerá. 


redde  mihi  f9rqífe 
■etnheç»  4 gr*nde  virtude  que  Deos  éo^ 
muríicou  Itegloriof,  s,  £e»f0,  per  a reme» 
djArnecefUAdesdernéHines,^  de ghe 
depéúcà  idaHey  'c$m$fes  âo  feú  frâdi»h$y 
^»e  depois  dí  rhorto  refüfcitou  em  'contU 
nente  , querehdo,è  Iméfmh  Í>eos  fiizeló 
fArtitüUr  "Aftogãdo  de  pequeninos,  peràS 
todos  iogo  com  o teite  behao  a deudçso  aul 
merece  lhe  tenhao,  ^ pera  lhe  pagar  jun- 
tamenie aquelle grande fpirito'^  ^fWütíf 
com  que  defxoü  0 mun  io  fendo  ainda  mV^ 
mno,  Abipro  pòcritiaè  íuãr  tempore. 

p Pãcriarchà  Santo  fe  comò  'p’à- 
dofó  íc  compadèccb  dó  pobre  ho- 
como  liúmilde  le  cícúzò.i  dà  pe- 
tição que  lhe  faziam  dizendo  que  re- 
íulcitar  mortos  cra  pbfa  própria  do's 
Santòs  Apòftòlòsj  Mas  o Laurador 
não  reparando  mais  que  em  fua  dor, 

^ fentimento  dcsfazendolfe  cm  lá- 
grimas, & chegando  a Portaria'  dò 
Mofteyro  'fes  júramentò  de  fenãò 
apartar  daly,  ate  lhe  hão  darem  ícú 
filho  viuo.  Ógloriofo  Patriarcha  vc- 
dóo  menino  morto  atraucífado  na 
porta  vencido  da  piedade,  poílrouíTc 
fobre  ellc  como  oútro  EÍifco,  & fi- 
cando depois  dcjóclhóslcuantòú  as 
maos,(5c  olhos  aõCeÓ  dizendo. Nãò 

atentcüs enhar  pera  meus peceados,  fen  to 
pera  ê Fe  de/lehome  que  pede  a feú  fiihi 
TeÇufcttádo  , m tndai  a alma  qUi  defié 
corpo  fahh  que  0 torne  a informar^  ^ ii 
nimar,  Efcafamcnte  tinha  ò gloriofj 
Patriarcha  ditas  cíiàs  palàuras,  quan- 
do o còrpò  do  menino  começou  à 
boIir,.^  èiircrhcccra  vida  de  todos 
osprcíên~tcs,  ácò  grande  Parriarchà 
pcgàhdôlhc  da  mão  Icúantouò  èni 
pèi  À deu  o a feii  Pay  víuo,  3e  Q5 
triühiphando  dcílc  modo  da  mortCi 
pera  maior  honrra,&  gloria  deDcOsj 
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& mais  claras  moftras  de  fua  fantí- 

dade. — 

cAPiTVLo  rii^ 

Do  gr  Ande  Çfirtto  prophrttc»  de  que  DeK 
dotou  áogloriof»  pAtrUrehA. 

SE  G V N D O a doutrina  de 
S.  Agoftinho5&  de  S.  Thomas 
omtrfmohcProphetaí^  procul 

fanSjfcu  vidensjhomcque  ve,  con- 
hece, & manifcftacoufas  que  eftáo 
longe,  & dilbntes  do  cõmum  con- 
hecimento dos  homes  com  que  tra- 
taj  Se  conucrfa:por  onde  conforme  a 
doutrina  do  mcfmo  Angélico  Dou- 
tor tres  graos,  de  fpirito  Prophctico 
podemos  diftinguir.  O primeiro  hc 
o conhecimento  que  os  Prophetas 
tem  de  coufas  diftantes  quanto  ao 
lugar, comofaõ  as  coufas  aufentes. 
O fegundo  hc  o conhecimento  que 
tem  de  coufas  diftantes  quanto  ao 
têpojcomofaáas  coufas  futuras  & q 
cftáo  por  vir.O  terceiro  he  o conhe- 
cimento que  tem  das  coufas  chama- 
das diftantes  por  ferem  occultas  cm 
íy  a qualquer  entendimento  creado, 
comofaõ  os aclos liurcs>&  penfame- 
tosalhcos. 

Em  todos  cftes tres  graos  dc  Pro- 
pheciafoi  o noífo  gloriofo  Patriar- 
cha  admirauel  Se  com  muita  rezáo 
pode  dizcr com  Dauid , Incerta  , 
ccculta  faprentu  tua  mxnifeJlaJU  mihi 
Osfegredosreferuados  a voíía  diuí- 
na  fabedoria  me  manifcftaftes  meu 
Deos,  como  bem  moftrâo  os  mila- 
gres feguintes.  Mandou  o gloriofo 
fanto  dous  Monges  tora  do  Moftey- 
ro  a hüa  obra  dc  charidade , & fendo 
ncceííario  deterífe  mais  do  que  ima- 
ginauãOífazcndoífc  ja  horas  dc  lan- 

tar?  importunados  dc  hua  Scqhqra 


dcuota  do  habito  aceitarão  comef 
em  fua  cafa,  contra  0 cofturae,  que 
com  muita  puiitualídade  fe  guarda- 
ua,  não  comerem  os  Monges  fora 
dofeu  Mofteyro.  Vindo  jà tarde  pe- 
ra cafa,  & tomando  a benção  ao  fan- 
to,pcrgútoulhc  aonde  comerão.Rcf- 
ponderão  clles  como  inaduertidos, 
quenáotinhão  ainda  comido,. per- 
mitindo Deos  que  cometcíTcm  efía 
falta  pera  maior  gloria  do  Patriarcha 
Santo , porque  logo  acrccentou.  E 
bem^fíra  que  me  menth  de f a for  te } N ao 
ejliueft  es  eme  afã  de  fulana}  Nao  comef- 
testai^  ^ talceuf*}  Nao  hcbejles  tantas 
vezes  ? Porque  ntf  naotrataes  verdade  ? 
Ficarão  osMõgescõfufos,  & lãçados 
afcuspès  pedirão  perdão  de  fua  cul- 
pa ,&  o gloriofo  Patriarcha  lhes  dcii 
húaleucpcnitcncia, tendo  pera  fy  q 
não  cometiriâo  outra  coufafcmclhã- 
te,  fabendo  que  fenâo  efeonderiâo 
íiias  faltas  aos  olhos  dc  feu  fpirito^ 
Deixo  outros  milagres  nefta  mcTma 
matciia,  dc  q SãoGiegorio  fas  men- 
ção no  fegundo  dos  Diálogos,  Ca- 
pitulo  treze,  & defanoue,  por  con- 
tar hú  cafo  graciofo,  em  qo  Patriar- 
cha fanto  moftrou  feu  Efpirito  Pro- 
phetíco. 

Mandoulhe  hum  dcuoto  feu  dous 
frafeos  de  vinho»  por  hú  pagem  cha- 
mado Exilarato.  Indo  o moço  ja  per- 
to do  Mofteyro,  efeondeo  hum  dos 
frafeos, pera  fe  aproueitar  dcllc  a vin- 
da, ôíleuou  hü  fò  ao  Santo  , Rece- 
beoocllecõagardccimcnto,&  quã- 
dofoiàdcfpedidadiíTeaomoço.  Fi- 
lho nao  bebaes  do  outro  fr afeo  que  efeon- 
dejies^virayofera  baixo,  è 'tereis  0 que 
temdentro.FoKfco  pobre  moço  to- 
do emucr§onhado»>?£  virando  o fraí- 
co  que  cfcoiidera  com  a boca  pera 
‘ ■ baixo 
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baixo,  Vio  íair  húa  cobra  , c|üc  rc- 
ni'“cco  p;*ra  o morder.  Foi  ifto  occa- 
Grég.i.  pera  Exilaráto  fe  conucrtcr,  Sc 

Diii.ç.ité  fazer  Religiofó  , que  íempre  tirão 
proucito  os  q tratam  os  fantos,  ain- 
da aquellcs  que  Jlie  fazem  ágrauos. 
Atcodiadojcperfeuera  a memória 
dclic  milagre.  Porque  decendo  do 
M oíèeyró  de  Cafsino,  pcf  a a Cidade 
de  SáoGérmão,  pouco  mais  do  ter- 
ço de  mcja  Icgo3,e/iahúáCapella  de- 
dicada á Cruz  no  mefmo  lugar  em  q 
aquelle  moço  deixou  o frafeo  efeon- 
dido,peraque  todos  os  que  por  aly 
paíTarem  íc  lembrem  de  não  furtar  á 
São  Rentò. 

Djai.i.e.  17,  Comunicou  Deos  fnalmente  aò 
gloriofoPacriarcha,  o fegundó  > Sc 
terceiro  grao  de  Prophecia  dando- 
lhe  conhecimento  de  muitas  couías 
futurasjcomoFoiadcílrúiçãodeCar- 
íin  > pellos  Longobardosjos  fuceífos 
Delrcy  Totila  como  logo  veremos, 

& do  que  acima  fica  dito  confta  tain- 
bem quj* conhecia, & penctraua  os 
coraçoes,  Sc  penfamentos.  Por  ónde 
bem  podemos  crer,  que  cm  prêmio 
do  grande  fpiríto,  com  que  0 glorio- 
fo  Patriarcha  deixou  os  ertudos  de 
Roma,5t  asfciencias  humanas,  ofes 
Deos  participante  de  fua  fabedoria, 
diiiina  em  grao  muy  heroico, comu- 
nícandolhe  ó conhecimento  de  cou- 
fas  futurasjauzentes,  iSí  occúltas. 

cAPirvLo  mu 

M(tgejiâd,e  com  que  .0  glorio- 
fo  PatrUrcha  tratou  a Elrey  Totilât 
^ ao  Capitao 

NOS  vltimosannosde  nnffo 
gloriofo  Patriárcha,  reyna- 
uà  enrre  osGodos  hü  chama- 
doTotilaíhoménaturalmGtc/bbcrbOj 
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& feroz,  o qual  paíTando  por  Cam- 
pariiacomfcu  exercito,  ouuio  falar 
nos  grandes  milagres, que  Ò Patriar- 
cha Santo  fafia,  Sc  no  particular  dom 
de  prophecia  que' tinha;  Dcternii- 
nou  como  incrédulo  experimentar 
porobrafe  era  verdade,  o que  feus  J 

miniftros,  (a  criados  lhe  diziam.  E 
pera  Ifto  mandou  primeiro  recado 
ao  Mofteyro,  fazendo  faber  ao  San- 
to Patriarcha, que  o hia  vifitar.  E de- 
pois deter  repoíia  fua  deu  ordem  à 
hum  foldado  de  fua  guarda,  chama- 
do Rigó,  que  rcveRiíTc  cm  leas  vef* 
tidos  Reaes,3f  que  acõpanhado  dc 
trés  priuados  feus,  q andauãò  a íca 
lado,  foífc,  Sc  ehtraíTe  no  Moíleyrò, 
leuando  diinte  a guarda  Real  dos 
^ ^ Patriarcha  San- 
to imaginaíTeque  clleera  òjiropriò 
Rey.  ■ i ■ 

Fíènuífe  emtrctantO  fotíla  ern 
hú  lugar  vezinho,  efperarído  às  no- 
uas  dofucceíTo.  Entrou  o Rey  phan- 
taíiico  com  grande  cRrondo,  & muy 

entonado,atempoqueofanto  eíia- 

ú2  afentado  em  hu  lugar  alto,  Sc  che- 
gando ja  tãm  perto  que  o podia  ou- 
uír , leuantou  o SantO  Patriarcha  à 
Voz,  com  ha  império  diuinO,  dizen- 
do; Deixai plhoj  deixai,  e(?és  v.èjiidos  ^ 
tr4z.eü,porque  naofao  voj^os.  Foi  couzi 
marauilhòfa,  qüc  cfta  pálaura  dò  fan- 
to  tcue  tanta  fòrca,  effcâcià,  que 
‘àfombrados  todos  cair.ío  cm  tefrá 
tão  enuergònhados  7 & cohfufos  ,dc 
-quererem  enganar  a hüfanto  de  tã- 
^ta  authoridadc,  que  íenão  eíircue- 
“i'âoachegar'âclle,ncm  pcdírlhe  per- 
dão, masdèuantandoírc  virarão  cni 
continente  ^as  coftas,  Sc  forão  dar 
-cOntaaTotik'dofucceíro,&dafaci-  - 
Hdadcjcõ  ^ 0 engano  foj  conhecido; 

Forãd 
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Fório  aqucllas  palauras  do  grán- 
' • - • - Patriarcha,  feinclhantcs  a fé  u mo- 

do, â quclla  queChrillo  diíTc  aos  quC 
o foráo  prender  ao  Horto.  Ego  Çum, 
Que  foi  como  bala  ^ a todos  a tordo 
ou,  & poítrou  por  terra,  como  dis 
|óan.il.  o Euangelho.  Semelhantes  ao  bra 
mido  do  Leão,  q todos  os  animaés 
que  o ouuê  fas  cfmorecer.  Riggo  f ro~ 
tlnuíin  terrám  ceciditi  omnefyi  qui  ád 
Dei  hominent  <uenuh*nt , terrA  conjler- 
ítígér.í,  „^//Y««/,diírc  S.  Gregorio.  Ouuin- 
ciai.c.H*  Tptila  o que  tinha fucedido, 

cobrou  aogloriofo  Patriarcha  tanto 
rerpeitoque  fe  partio  logo  em  pcíToa 
pera  o Moíleyro,&  vendoao  fanto 
de  longe  que  cftaua  ainda  aífentado 
no  lugar,cm  que  dantes  cftaua,  prof- 
troulíe  por  terra,  diante  dcllcj  O Pa- 
triarcha  Sagrada,  fç  deixou  cftar  cõ 
hüa  grauidade  notaucl,  & cõ  a mef- 
ma  lhe difle,  por  tres  vezes  que fc  Ic- 
uantaíTc.  Mas  o Rcy  dç,confufo,  & 
emuergonhado  não  puzou  leuan- 
taríTe,  ateque  o Patriarcha  fc  ergueo 
da  cadeira  cm  que  cftaua,  & o Icuan- 
tou  com  fciisbraços  & co  o rcfpeito 
dcuido,  mas  com  grãdc  fuperiorida- 
de  lhe  difte.  A tentâi  Senhor  que  fAzeit 
muitasmtfisjnAl  feitas  , muitos  âgrAuos 
Avofos  proximosy  ^ muitAs  offenfás  a 
Deos-,  deque  vos  ha  depedireJlreitA  cot  a, 
ja  fera  hem  fdzer  peniíencÍA,(^  emmen^ 

dart40Si  E depois  de  lhe  dizcrjputras 
alguascoufas  , rematou  apratica  cõ 
cfta  prophecia.  Detro  de  poucos  dus  en- 
trAreié  em  Romay  pA^Ateis  omáTy  ReinA- 
reü  mue  Annos^no  decimo  morrereis,  O 
que  tudo  fc  cõprio  inteíramente,  pe- 
ra q o gloriofo  Patriarcha  foíTc  con- 
hecido por  Propheta  do  Rey  incrc- 
!E<clef.4f.  dulo  como  dilíe  oEcclcíiaftico  deSa- 
mucljc^  cognitus  ejl  $»  vethis  fuis jidelh. 


Ncftc  paíTo  parece  certo  que  conf- 
tituioDcôs  ao  grãdc  PatriarchaRey, 

& Senhor, do proprio Rcy  Totila,& 
ainda  quafi  Deõsícu,  noícnddo  cm 
qlà  no  Êxodo  no  Capitulo  9.  Moy- 
fcsfoiconítituido  Deõs  de  Pharao. 

Ego  te  conJíituAm  Deum  phArAonU,  Re^ 
gU  quAddin  AuthoritAte  cAftigAns  ( dis 
Ambrofio  ) nomine  Dei  vocaíus  e(l,  dd  y^nj^rof.lib; 
cuUs  fmilitudinem  fe  perfeóÍA  vir  tutu  1.  de  Cain. 
vhertdte  formAuerdt.  MoftrouíTc  S. 

Bento  Rcy  do  proprio  Rey,  tendoo 
pollrado diante  defy,  como  fe  fora 
fubdito,  & vaíTalo  feu  , caftígando 
fuafobcrba,cÕ  authoridade,  & im- 
pério real,  dizendolhe  duas  ^ tres 
yczes  leudntdiuõs,  5i  vcpvchcnáoo  af-  • 
peramente.  Moftrouírc  mais  como 
PcQS  feu,  não fò  porque  fe  ouuc  cõ 
cllc,  Regid  fAddi  AuthoritAte  cdJligAm 
( que  hc  arezão  deSanto  Ambrofio  ) 
fenão  também  porque  lhe  prajnun- 
dou  os  foecíTos  futuros  de  fua  vida, 

& o anno  de  fua  morte,  coufa  que  hc 
propriadeDeos,  comformc  aquíllo 
de  Èísyasy  dicite  nohú  quA  futura  funt, 
^dicemus  Dy  ejlis,  Dizcinos  o. que 
cftà  poruir , & diremos  q fois  Deo- 
zes,  Eftaua  ja  o grande  patriarcha 
muy  trasformado  cm  Deos,  muy  fc- 
meíhantc  a çlle,  na  exuberância,  dc 
perfeição  dc  fua  virtude,  & fantida- 
dc,  por.líTo  aíTcntou  bem  nclle  o no^ 
mede^  peosi  HumdnA  dignitatem  cv- 
ditionis  excefsit  eo  vfqi  vt  Dei  donaretur  Ambròf. 

, Suprn. 

nomtne,  ^ 

Em  outro  milagre  notaucl  quis 
Deõs  qnc  fc  moftraíTe  o poder,  & G^cg.  i. 
Mâgcftade,do  grande  Patriarcha.  Diai.c.jr. 
Porque  no  mcfmo  tempo  dc  Elrey 
Totila,  auia  hum  Capitão  chamado 
Zala  Arriano  na  crença  & na  cõdição 
tiraAOj  O qual  a todos  os  Çlerigos, 

' ■ & 
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& Rcltgíòíos,  que  cmcontraüa,  ma- 
ta u aí  Vey  o efte  hu  m dia,  dar  cm  cafa 
de  hüLaurador,quc  tinha  fama, deri- 
CO,  & pondoo  a tormento  peraque 
ihe  entregalfe  o dinheiro  que'tinha> 
vioíc  o home  tam  apertado  , q pera 
fc  ver  liuredifíe,  ^ todo  feu  dinheiro 
tinha  depofitado  em  poder  de  São 
Bento.  Com  ertacomfííTaõ  ccííaráo 
' os  tratos,  mas  com  as  maõsfortemc- 

te  atadas  o leuou  Zala  diante  deíy 
dizendolheq  lhe  foíTc  moftrar  aqllc 
que  chamaiia  Bento,  & cm  cuja  caía 
dizia  tinha  feu  depofito.  Forão  deita 
forte  caminhando  ate  chegarem  á 
Cafsino,  &naoccaííáoem  que  che- 
garão,eítaua  o Sáto  Pàtriarcha  junto 
àPortarialendoporhOliurOjO  La- 

urador  conhccendoo  viroufe  pera 
'ídhá\zznào\hz. Acjuelle  ( Senhor) 
he  Sao  Bente  que  bujcdmes.  O tiranno 
comefoiiaralarfoberba  , & defen- 
toadamente,  imaginando  que  o íàn- 
to  fícaíTe  afombrado,  & chegandoíTe 
mais  aellelhedine.  Leu.mtáhm  tiahy 
P/idreleu4*2tÂÍuos^dáicÀ  0 dinheiro  que 
tenda deftehome,  O Santo Patriarcha 
fcou  tam  fereno,  qucnüofes  mais  q 
leuantar  os  oihos  pondoos  no  tira- 
no , & logo  no  Laurador  prezo. 
Couía  marauilhoía/  Nomefrao  põ- 
to  em  que  os  olhos  do  gloriofo  Pa- 
triarcha, com  íúa  viíta  tocarão  nas 
mãos  do  pobre  home  , fe  defatarão 
as  mãos,  & laços  com  q cítauão  pre- 
zas,fearao  llures  & foltas.  E no 
niclino  ponto  começou  o tirano  a- 
tremer  dcíbrte  , que  apeandoíTc  do 
Cau2lo,fc  lançou  poítrado  aos  pès 
do  fantopedindolhe  perdão  do  def- 
comedimento  que  tiiiera.  Elle  fein 
lhe  rcíponder  palaiira  chamou  os 
Monges,  mandoiilhe  que  o íeuaf- 
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fem  primdro  à rgre/a,  & que^depoM 
inc  dcíTcm  de  comer.  O rara^Magef.^ 
tade,  & poder  girande  dà  fantidadé 
oo  gloriofo  Patriarcha-!*  Pofsrm  to^ 
do  eíte  difeurfo,  nem  fé  leuantou  do^ 
íagar  donde  cítaua  aíTentado  nerri 

que  hua  fo  ves,&  com  elles  derrubou 
a cus  pes,  a foberba  do  mundo,  & 

. delatou  as  mãos  prezas  da  home 
innocente.  Olhos  fagrados  viíèa  mi- 
j^groía.  Soítarâoííe  os  olhos  de  S. 

A edro  cm  lagrimas,  pondo:Ghrifto 
a viíta  nellc  Befpexit  Dominm  Pctrüm^ 

Am  Are  Luca  22.  SokirãoíTe  , 
asmaos  do  home  prezo,  pondo  S. 

Bento  feus  olhos  n el/e*  ’rv.;  ;; 
DoLeáodisPIinioquetodaa  for- pi-  nb  f 
a tem  nos  olhos;  omnh  rvw  conflAt  c.t^í 
Aeítemodo  podembs  dizer 

qo  gloriofo^ Patriarcha  como  Leão 

Generofofq  Ecâo  tem  por- armas) 
nos  olhos  mottrou  a forca  deí  feus 

’ P<5ís  fò  comia  viíta 
delles  defarou  milágrofamenteo  po-  ' 
bre  pr^o,  & rendeo  a foberba  do  ti- 
rano.  Depois  de  comer  veo  tomar 
abençaõ  do  gloriofo  Patriarcha,  & 
cncaõ  o reprehendeo  gralieinentc 
das  iniurias  que  fazia  a ícus  próxi- 
mos, õc  dahy  por  diante  , moílroU 

mais  emmenda  na  vida.  ■ 


CAPItFLO  IX. 
i>ec9ma  Deos  CAflloAut  Aquem  ejíAuk 
em  defgrgçA  de  Sao  Bento. 

ASSr  como  naquclles  tempos 
antigos  auia  Monges,  que 
viuiãoemcommunidade,  & 
òütros  apartados , & retirados  , nb 
deferto  » aísí  aüia  E*eiras  das  quaes 
líuasyiuiãocni  ConuentOj  & outras 
li  a parú’* 
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a partadaSj  Sc  recolhidas  em  fuas  ca- 
fas  perto  de  algüa  Igre  ja, dando  obe- 
diência ao  Abbade  de  algü  Mofícyro 
Sc  guardando  os  votos?mas  liurcs  do 
Choro,  & mais  exercícios  cõucntu* 
acs.  As  primeiras  fc  chamauáo  Mo-' 
wwHquchcomcfmoquc  Monjas, 
As  fegundas  chamauáo  dfuotas  ( co- 
mo fc  colhe  do  decimo  Concilio 
Tolctano  ) àsquacs  parece  reípon- 
dem  as  que  agora  chamamos  Beatas. 
Deftas  pois  forão  duas  Rcligiofas 
principaésque  fazião  cfte  modo  de- 
uidajuntoa  Cafsino,  dando  a obe- 
diência ao  gloriofo  Patriarcha  pcraq 
as  gouernaflcj  & cníinaíTe.  Foi  cm 
fraquecendo  fuadcuaçáo  , & como 
„ . grão  muy  nobres,  derão  em  fer  alti- 
uas,  & muy  líures  no  falar  deforte  q 
não  podendo  jà  o Monge  que  im- 
mcdiatamcntc  tinha  cuidado  delias, 
fofrerfuas  defeortezias,  ôc  imperti- 
nências •,  deu  conta  do  que  paíTaua 

ao  gloriofo  Patriarcha.  Eclle  as  ma- 
douauizarquefcreportaírcm  ,&re- 

frcaíTcm  alingua,  fenão  que  as  auia 
dc  efcommungar. 

Não  fes  ncllas  muita  imprcíTaõ  o 
auizodofantOídaly  a pouco  tempo 
morrerão  ambas,  & depois  dc  fepul- 
tadas  na  Igreja,  hia  hüa  fua  criada 
pello  amor,  & obrigação  q lhes  tinha 
fazer  oração,  & offereccr  fua  oíferta 
por  cllasjE  quando  o Diácono  pu- 
blicamctc  dezia  ( comformc  ao  jcof- 
tumedaquellc  tempo ) que  os  q cf- 
tauâocfcommungadosfc  falíTem  da 
Igreja,  via  eftamolher,  que  as  dittas 
duas  Rcligiofas  fahião  do  Sepulchro 
cm  que  cíiauâo  enterradas, & cuber- 
las  com  feus  mantos  fe  hiáo  fora  da 
Igreja.  LembrouíTe  da  pena  q o glo- 
riofo Patriarcha  lhes  linha  poílo,  dc 


com  aslagrlmas  nos  olhos  fe  foi  tef 
com  cllc,  pedindolhe  que  fe  compa- 
decelfe  daqucllas  fuas  lubditas^dí  lhe 
alcançaífe  perdão  do  Senhor.  O glo-» 
riofo  Patriarcha  ouuio  feus  rogos, 
deiilhe  hüa  otfcrta  beta  por  fiu  mão 
& depois  q aporcrãofobre  a Sepul- 
tura das  Rcligiofas  defuntas,  nunquâ 
mais  fc  virão  fiir  delia  quando  lanca- 
uãoforaos  cxcommungados.  Tan- 
to poder  como  elie  cõmunIeouDeõs 
ao  gloriofo  Patriarcha  , pera  caíti- 
gar,&fauorecer  as  almas  que  jà  cf- 
tauão  na  outra  vida  , aprezentadas 
no  Tribunal,  &juizoDluíno. 

Outro  fuceíTo  femelhante  tras 
noíTo Padre  São  Gregoria  de  hum  ci-eg.  oial. 
Monge  moço,  o qual  depois  deter 
tomado  o habito  cõ  faiidadcs  de  feus 
Pdcs  fc  foi  do  Moftey  ro  pera  fua  cafa 
fem licença  do  Patriarcha  gloriofo, 
no  proprio  dia  emq  chegou  permítio 
Deõsqiie  à viftados  proprios  Paes 
morreíTc  j Enterrarãono  cõ  grande 
fentimento,  & muito  maior  tiucrão 
quando  ao  outro  dia  virão  que  apro- 
pria terra  o lançaua  defy,  achandoo 
defêtcrradofobica  Sepultura.  Tor- 
narãono  a fcpultar  a fegunda  ves,  fo- 
ccdeoomefmo,  que  a terra,  & Se- 
pultura ocofpio  defy;  Por  onde  ven- 
do, Stconfiderando  que  .aquillo  era 
caftigo  de  Deos,  por  morrer  aqucllc 
Monge  emdefgraça  dc  São  Bento, 
foi  0 Pay  por  cílc  chorando  ao  Mof- 
tcyro,  & pedindo  ao  gloriofo  Patri- 
archa que  o admiriíTc  a fua  graça  que 
fora  moço  inconfiderado  cm  tazci* 
oquefizcra,orantolhe  deu  por  fua 
própria  mão  0 Santifsimo  Sacrame- 
to,  dizendo  que  lho  pozçíTem  fobre 
o peito  com  muita  veneração,  & re- 
uercncia,  & q o cnterraíTcm  depois 

■ dlífo 
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áiífo  à terceira  vèz.Fizeramnó  afsiV 

& abraçouo  logo  a terra,  fem  q jâ 
mais  o derpcdiífc  deíy,  porque  quis 
Deos  inoftrar  ( dis  São  Gregorio  J q 
crao  gloriolb  Patriareba  , fanto  de 
tanto  merecimento,  que  nem  ater- 
ra queria  receber  cm  fy,  quem  cfta- 
^^^í^^^^raçafua.  Tantifmt  meritiyvt 

etuterrAfrokcerihqul  Benediãt 
tíammnhâberetMlo  recebe  o Ceo 
asa^masque  cftão  fora  da  graça  dc 
Deõs;  Não  recebe  a terra  corpo  que 

cfta  fora  da  graça  dc  São  Bento. 

Outro  Monge  impertinente  teue 
o Santo  Patriareba  q cobrando  faf- 
tio  a diíciplina  regular,  ( mal  grandcj 
& mortal  ) determinou  fairíTc  do 
Moftcyro,  & tornaríTc  ao  mundo  ; 
Falou  niíto  por  alguas  vezes  ao  «ío- 
riofo  Patriareba,  O qual  o foi  fempre 
entretendo, fofrendo,  St  coníblan-» 
do,  ate  que  hü  dia  vendofse  impor^ 

tunadodclle,  lhe dííTe^^f/J  fo^^e 
^<5^4 (que  importunações  deVubdi- 
tos  mal  doutrinados,  & difciplinados 
atormentãohu  Prelado.  ) O Mon- 
ge  lançando  mão  daquella  palaura, 
lahioíTe  do  Mofteyro,  Sc  tendo  dado 
poucos  paíTos  fora  da  Portaria,  apa- 
receolhe^hú  Dragão  feroj  & medo- 
nnOj  q cõ  3 boca  aberta  o queria  tra- 
gar; Ellc  efpauorido  todo  , come- 
çou agritar  pellos  Monges  dizendo. 
Succnrne  p^tres , fuceurite,  Valeímc 
irmãos  valcimc;  Acudirão  os  Mon- 
ges , & acharão  ao  Apoftata  meyo 
morto  de  medo ; Mas  feruiolbe  aqllc 
lobrc  íalto  pera  tornar  cm  fy,  & per- 
íeuerar  na  Religião  : q afsi  fabe  Deos 
caííigaraquemfás  o que  não  deue, 
contra  a vontade, & grado  do  glorio- 
io  Patriareba. 

I^os  dous  milagres  primeiros  fc 
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còlhequeo  Patriareba  Santo  foi  Sa- 
cerdote , pois  deu  3 Hoília  comfa- 
grada  pella  fua  própria  mão,  pera  fc 
por  no  jpeito  do  Monge  defunto 
lendo  afsi  que  jà  o Papa  Pelagio  ti- 
nha prohibido  que  os  Seculares  não 
tocaíTem  oSantifsimosNo  que  não 
n-i  pera  deter,  Porque  o noíTo  infig- 
nc  íepes  o proua  mais  largamentc  rtp 
contra  algus  que  tiuerão  pera  fv  o 
contrario.  E confta  que  o Santo  Pa- 
triareba pregou,  ôc  conuerteo  à Fè 
toda  a Comarca  dc  Cafsino,  ofício 
que  naquellc  tempo  não  podião  fa- 

^erosquenãoerâo  Sacerdotes,  pof, 

to  que  foíTem  Monges. 

C^PirFLO  X, 

. eUr emente  4 Ef^encu  " 

0 mundo  todo^  ér  a a l- 
^^des.Germdofebir 

AO  Ceo. 


A ^ a principal  ma- 

teria  dcftc  Capitulo  feja  ma- 

t‘*  que  pera  hif- 

toria  vulgar,  procurarei  tratala  coui 
clareza, S:dtümçáodeforteque  to- 

dosaentendáo,*  percebáo.  Soce- 
deo  pois  que  tendo  o gloriofo  Patri- 

arcbaaoAbbadcSeruandopor  bof-  q,., 
pede,  leuantouíTcbuanoitcperaMa-  i>uí 
tinas  antes  de  efpcrtarc  o Conuen- 
to,  & pondoíTe  ã janella  da  torre , cm 
dormia , Icuantou  os  olhos  ao 
poquecftauãcftrelado,  &rereno, 
&;untamcnrcopcnfamentoaos  bês 

aternos , qucriclles  fc  encerrâo  pei 
raos  predeílinados  , & efeolhidos: 
Eítandoncftaconíídcração  vio  que 
lubitamcnte  o ar  Tebanhaua  todo  cÔ 

hurefplandqr  t^m claro,  & intenfo, 
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quevenc!â  a!uz  do  mcyo<lía.E  àcC^ 
pois  dcfta  vifta  exterior  foi0c 
h alma  farita  emlcuândo  de  forte  > q 
arrebatada  em  altifsima  contemplíH 
ção,'vio  a Efscncia  Diuina»  & o My  f- 
«crio  da  Santifsima  Trindade  , lâo 
dara,  & euidente mente,  como  a ve 
os  Anjos  do  Ceo,  8c  neíla  o mundo 
iodo  ainda  que  por  brcuc  cípaço  de 
tempo, como  fc  o vira  recopilado , & 
cifrado  cm  hú  rayo  de  foi.  Tornou 
o fanto  em  fy  repetindo  aqucllas  pa- 
laurasdoProphctaRcy. 
fUTHultttudo.  dulccditíÚ  tUÁ 
shfcondiptimenttbus  te.  Quamgrádc 
hcmeuDcosadoçura,  & fuauidadc 
da  gloria,  que  tendes  efeondida  pera 
os  que  vos  temem, feruem,  8c  amáo. 
E tornando  a por  os  olhos  naquclla 
luz  exterior,  que  ainda  durauavio  os 
Anjos  que  pello  mtyo  dellà>  leuauão 
pera  o Ceo  , à alma  de  S.  Germão 
Bifpo  de  Capua,  dentro  em  húa  ef- 
pheradefogo.  Nefte  paíTo  chamou 
o fanto  cm  voz  alta  ao  AbbadcScr* 
uando  que  dormia  perto,  peraq  foí- 
fe  também  participante  daquella  vi- 
faõ,  mas  quando  Seruandò  chegou, 
ftãovio  jamais  que  ocrepufculo  da- 
qucllâ  luz  que  fc  hia  pondo.  Dcfpc- 
dioflclogohü  portador  que  foíTe  a 

Capua, faber  nouas  do  Bifpo  Santo, 
& achando  que  era  morto,  pergun- 
tando a que  horas  morrera,  auergu- 
oufse  que  fora  à mcfma  cm  q o glo- 
rioíb  Patriarcha  vio  fubir  fua  alma  ao 
Cco.lllohc  cm  fumma  o que  São 
Gregorio  conta.  Agora  nos  dara  o 
pio  Leytor  licença  pera  trataremos 
ao  modo  fcholaftico  o primei- 
ro ponto  dcfta  vifaõ , peraq 
arefolu^ãodelle  íique 
mais  clara^ 

<t) 


» DISPVTASSE  ^ 

SevirQgUrhÇoPátrhrehA  â Efgu- 
tu  DiuinA  nejlt  *vidâ, 

A cerca  daqucllc  fauortara  extra- 
ordinário que  o gloriofo  Patriarcha 
rectbco  do  Ceo, vendo  a Deos  clara- 
mente,  cornforme  fe  colhe  da  narra- 
ção dc  Sâo  Gregorio , tres  opinioês 
ha  entre  os  Authores , as  quaes  rc- 
fiiirci  breuemente  pera  que  melhor 
cõftCida  q noífa  dcuaçâo,&  pia  âííci- 
ção  de  filho  ic  por  mais  verdadeira. 

A primeira  hc  do  Padre  Meftrc 
Francifeo  Cumclq  tcue  pera  fy,  fer  Cumci.i.p. 
temerário  dizer  que  o gloriofo  Pa- 
triarchavioa  EíTencia  Diuina  nefta 
vida.  E a rezão  que  dâ  he , não  aücr 
fundamento  baftante pera  o cxcep- 
tuar  das  Regras  geraes  da  Eferitura, 
queabfolutamenteaffírma,q  nenhú 
purohome  ncfta  vida  , vlo  a 

chramcntci  Dtam  fftmovUit  v»<iua,  io,n.c.i. 

Ntn  videbit  me  homo  ^ viuet,  Exod. 

nullus  heminum  vidity  fed  neiji  viderc 
foteP^tdt,  Mas  cxcedco  o dito  A u- 
thor  cm  dar  nota  de  temeridade  , á 
fentença  que  feguem  muitos  Santos 
Padres,  8f  graues  Doutores  ( como 
veremos. ) E dcfta  injufta  cenfura 
aliura,  & abfolue,  o doutifsimo  Pa- 
dre Meftrc  Frey  AEgydio  Lufitano, 
o Paire  loão  dc  Salas  , 8e  outros  ; imi. 
Ne  dos  lugares  daEfcritura  alegados 
fc  infere  notade  temeridade.  Porq 
quando  nellcsfcdis,  que  fcnâo  pode 
ver  a Deos  ncfta  vida,  entcndcíTc  dc 
potência  ordinaria,  ( como  explica 
Molinâ ) alem  de  outras  explicações  »•  p* 
que  deixo. 

r Afegunda  opinião  nefta  matéria 
hc  do  gloriofo  Sanjto  Thomas,  & 
de  algús  modernos  q o fcgucmj  Os 
quaes  dizem  que  o Patriarcha  Santo 

ICLC 
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'teue  húa  grande  reuelajSo  das  coú 
fasdo  CcOj  ôi  c|uc  vio  o mundo  to-= 
doporhü  modo  admirauel,  mas  que 
n Jo  chegou  aucr  clara , & intuitiua- 
menccaEíTcnciaOiuina.  O funda» 
nientò  em  quefe  fundão  he,  q queni 
ncíta  vida  ve  aDcoshca  todo  cmlc- 
uado,  5c  abforto  nclle,ícm  vzar  dos 
fentldos,  porque  hij  bem  tam  gran- 
de viito  as  darás,  atraheafy  todas  as 
forjas  dal  ma,  deíortc  qíicãó  as  po- 
tenciafdo  vcr5doouuirj&  as  mais, 
dcícmparadas  do  ínHuxo  nece/Tariò 
perao  vzodefuasôperajocsj  comò 
por  exemplo  confta  do  rapto  de  S. 
Paulo»  S iue  íh  iorpor&t fiue  extrà  cor^m 
pejcÍ9^5c  doutros  em  q ainda  que  me- 
iiôs  fobcrànos,  íícão  os  fentídos  pri- 
uadosdefuas  accoês  vitaes.  Porem 
o gloriofo  Pacriarcha  «quándo  teue 
aquellafuareuclação  vzou  dos  ícn- 

^ chamar  aò 

Aobade  Scruando , po|;  onde  parece 
qúe  não  chegou  ã enleuaríTe  de  forte 

^ vííTc  claramcntc  à EíTcncia  Diuínà* 
A ^creeira  opinião  hão  òbftante 
éfte  fundamento  a que  logo  reípon- 
deremos ) he  de  muy  graues  Douto- 
res que  afHrmão,  que  0 gloriofo  Pa- 
triarcha  naquella  fua  vifaõ  vjo  clara- 
mente a Deõs.  O primeiro  que  aísim 
bentendeo,  Sc  explicou  , foi  o feu 
primeiro  Chroniíta  Saõ  Gregorio 
Magno,  que  explicando  como  po- 
dia fer,  que  o gloriofoPatriarcha  vi  A 
íeomUndorodo,reípondcj  que  to- 
das as  couías  criadas  parecem  muy 
pouco,  Sc  hu  quaíi  nada  â alma  qiie 

ve  o Creador  dcWasi  ^nirnéc  videfíti 

Cr f Aterem  Angu  (Ia  ejl  omnii  crcAtufA^ 

E logo  mais  a baixo  diz  que  não  po- 
dia o gloriofo  Patríarcha  ver  0 mun- 
do todo>fcnâo  tcndpilluflrado  o cij- 


tendímento,  com  o lume  da  gloria, 
que  o conforta  pera  ver  a Deos,  Sc 
nellcãs  coufas  creadas,  como  cífei- 
tos  cm  fua  ca\iía»  fine preculduíh  cer~ 
ncre^neniúfiinpei  íumine  foferAt  : A 
mcfma  opiníaõ  tem  o hõíTo  gloriofo 
BernArde  S . Boartenturà^  D ienizh  Cat^ 
tuxAne^  em^oRuperte  ÁUàdcy  E cntrC 
osmodcTíiOsoP.TeAodeSalAs,  Stòn- 
tros,  Sc  por  muitas  vezes  a vi  defeder 
& aella  prefidi  afsim  na  celebre  Vni- 
üeríidadc  de  Coimbra  , comò  cm 
no^os  Capitulos  Geraes.  E pera 
maior  dedaraçaõ  das  palauras  dc  S. 
Gregorio  acrcçcnta  Ruperto  cxpli- 
candOas,  que  duas  vifocs  teue  õ glo- 
riofo Patriarcha ; HGa  dos  òlhos  cor- 
poraéscom  que  vio  aqúcllà  grande 
luz  exterior,*  o Globo  dc  fogo  ent 
q Saõ  Germaõ  hia  fubindo  ao  Ccò. 
Outra  dos  olhos  dalmá,  com  que  víò 
a Eficncia  Díuiha,  8c  hclla  como  cm 
cfpelhoomundo  todo,  que  efpelhò 
voluntário  Ihc  chamou  Santo  Agof- 
tínho,  pormoftrarem  íy  as  creatii- 
rasque  quer,  aos  que  gozão  dc  fuá 
Diuina  viQa.  In  tüâ  ergo  lace  exta^ 

r/erihuseculüfaljt/y  Itexinterierirt  men-^ 
tefiiui  qfi4  vtdentií  ánirnum^  quíi  idfu- 
feriorAràfuiteiqHàmAnguJlA  e/entom^ 
mainfertorA  mon/irÁuit,  Sio  palauras 
dc  Saõ  Gregorio.  A crecentã  à gòrà 
Ruperto  j Cam  h^e  C inquam  ) dicii 
fAÍsm  Afiruit^  quiâ  froffeãHS  ille  j meri- 
tu  magis  quàm  àculerum  jfuit,  Àquclla 
vifta  do  grande  Patríatchà,  foi  mais 
doentendimentò,  q dos  olhos  cor- 
po racs  : Por  onde  quando  São  Gre- 
gorio dís.  Omnü  etUm  mundus  velut 
Çttb  vne  folü  rádio  artte  o mios  ems  âddtH 
Àquclla  paIauraC.^»/e  oeuíos 
òfts)  haíTc  dc  entender  comfbrmè 
t doutrina  dç  Ruperto , não  dos 
L s 
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olhos  doCorpOifcnaô  dalma.E  Saô 
Boaucntura  o diíTc  claramentc  ncf- 
tas  palauras.  rUií  omnÍA  in  illo,  mm 
vtAgnUtídine  ontnü  creAturadnguJfa  ejfi 
NoteíTcaqucllapalauraC  Fidit  omnh 
J N 1 L LO  ) Porque  o mundo  todo 
que  o gloriofo  Patriarcha  vio,  naõ 
lhomoílrouDcos,;disofanto)  em 
algOa  cípccie,  ou  fcmclhança  creada, 
>yôfl;  k^iO  cm  fy  mermoj  Inillo.  Pelloquc 
^ * arsicomoDeosporfer  puro  rpirito, 
fenão  pode  ver  com  os  olhos  corpo- 
racs,  fenão  cõ  o entendimento,  aí- 
fim  também  tudo  o q o gloriofo  Pa- 
triarcha, no  mcfmo  Deos  vio,  com 
o entendimento  o vio,&  percebeo* 
Indimiijigloru  Deifuitvherrime  rap- 
m ( diííe  DIonifioCartuxano ) & 
ImmecreAtotUUA  quodfticlli- 

ter  h em  lace  ceaÇficerc  quiait  qaidquíd 
fub  ilU fíiit.  Tanto  fe  dil atou,&  eíten- 
deoaquella  alma  benta,  q penetrou 
as  riquezas  da  gloria  de  Deos,  & ni- 
quclla  luz  encreada  dadiuindade, po- 
de facilmente  ver  todas  as  coufas  in- 
feriores a ella* 

Nemfaltãorezôés  de  congruen^ 
çia,  a eíla  noíTa  opiniaõ.  Porque  fe 
Santo  Thomas  achou  q foi  conue- 
j.  niente  moftrar  Deos  fua  Diuina  Ef- 
•rt.4.  fenda  a Moyfes  por  fer  promulga- 
oadordaley  velha, & Saõ Paulo  por 
fêr  Doutor  das  Gentes,  & Pregador 
daley  Euangelica  pello  mundo  to- 
do, as  mefmasrczocscô  fua  propor- 
ção correm  no  noíTo  gloriofo  Patri- 
arch3,pois  foi  legislador  da  vida  Mo- 
naftica,  & meftre  tam  iníigne  como 

ic“slBcHcd  í'^hemosi  MojÇes  ( dis  Guerico  Ab- 
^ ’ bade ) Vax  fatt  exeantium  de  A E^yptOy 

Beaedi&as  renamiaatiuw  jxculo.  Legit* 
Udor  illey  legiuator  ^ i(le..iUe  tâmem  li- 
ura  êccidentU  i ifie  Spritus 


cAt.  E Santo  Thomas  ao  mef- 
mo  Mcyfcs  chamou  figura  de  São  Bcici  * 
Bento,  Porq  acomodandolhe  aqllas 
palauras,  Dileãas  Deõ  ^ hominihau 
acrcccnta  lo^Oòleguntarfecandum  li- 
ter  d de  Moyfe,  qai  frAfigarauit  Beãtum 
Jíenedi5lum,  Por  onde  fe  foi  conue- 
niente  que  Moyfes  viííc  a Diuina  Ef- 
fenda  ncfiavida.conueniente  foi  tá- 
bem  q oglorioío  Patriarcha  a viíTe, 
peraque  o figurado  quadraíTe  ao  juf- 
to  CG  a figura.  E como  difie  guerico  Guer.loft 
no  lugar  citado,  non  erit  nbfarduTn^  fi  * 
eredxtur  illm  adaqitâfe  meritum^  caias 
inuenitar  etiAm  (apera^e  minijíeríum, 

Nâo  fera  abfurdo  dizer  que  ie  igua- 
lou o Patriarcha  Sagrado  cõ  Moyfes 
nos  merecimentos  nos  mimos  , ôc 
fauorcsdo  Cco,pois  o excedeo  no 
minifteriü.  Porque  Moyfes  foi  mi- 
niftrodalctra,  daley,  & tcilamento, 
que  de  fy  não  daua  vida,  & o Patriar- 
cha Santo  foi  miniflro,  & legislador 
do  fpirito  vluificante.  E afsi  íant9  ve- 
rias qndnto  ÇpiritUálias  minifierij  fltm- 
tadiaemimpleuit.  Tanto  mais  verd.i- 
deiramente  encheo  a obrigaçao^  dc 
feu  minifterio,  quanto  mais  fpiritu* 
almcnte  a exercitou. 

Veja  pois  0 Padre  Mefirc  Cumcl 
fe  fe  pode  chamar  tem  erário  o q tan- 
tos fantos,&graues  Authores  affír- 
maõ.  Por  mais  temerário  tiuera  eu 
odizerelleque  o grande  Patriarcha, 
não  vio  0 mundo  todo,  fenão  q ima- 
ginou que  o vira,  pois  hc  dito  fera 
fundamento  algü,  & exprcíTamente 
contra  o texto  de  Saõ  Gregorio  y tã 
verdadeiro  em  fua  hiftorIa,como  fan- 
toem  fua  vida,  «Sc  contra  a cõmam 
cxpofiçáo  de  todos. 

§.  ^ \ 

Ao  fundamento  dc  São  Tho- 

inas 


masque  pella  parte  contraria  acimâ 
tocam  os, poderamosrcfponder  cõo 

WoI.fBpra.  ^ ^ outros,  q a ví- 

zao  beatincanâoimpedco  vzo  dos 
íentídos , como  Tc  vio  cm  Chriíto 
Senhor noííb, que  viuendonefta  vi- 
cia mortal,  via  a Dcosclaramentc,  & 
com  tudo  hToFalâLia,  ouuia , ôc  vzauá 
dos  mars  fentidos.  Porem  admittín- 
do  a doutrina  de  Santo  Thom  3s,que 
he  também  de.Santo  AgoíHnho,po- 
deraífereiponder  em  fegundo  lugar 
como  Padre  Salas,  que  dous  mila- 
gres concorrerão  naquella  vizáo  do 

grande  Patriarcha.  O primeiro  foi 
Ver  a Deos,  o fegundo  vzar  dos  fen^ 
tidos  no  mefmo  tempo  em  q o via; 
fupr,.  Pofemus  fHjfiner(  Bíned^m 
•vUife  Diumdm  Ej^entíâ^  diccfido  furfe 
fpíciate  mir dculu:'»  , (^md  Ínterim  mn 
Abjlracius  kfenftíjHS,  Jtciét  imtores 
iddicmtfuip  mirAcultí  in  Chrijíoy  Mas 
nem  efta  repoftanos  contenta  , afsi 
puiquefenão  hão  de  multiplicar  mí- 
lagresfem  necefsidade,  como  tam- 
bém porque  coníh  das  palauras  de 
São  Gregorio,  que  efteue  o Santo 
Patriarcha  em  rapto,  ^extafi  quan- 
do vio  a Deos  , & ao  mundo  ncllc, 

1 n Deo  râptus  videre  Ctne  difficultate  fo- 
mtornne  cfuod  infrg  Deum  efl,  E logo 
mais  abaixo.  Sublenatits  inmentit  lumí^ 
nCi  extra  mundnm  fuit. 

Por  onde  dizemos  que  o grande 
Patriarcha  não  chamou  a Seruando 
quando  eíljua  vendo  a Deos,  fenão 
depois  de  gozar  de  lua  diuina  vifta, 

& depois  daqueile  rapto  gloriofo.  E 
alsíainiaq  íoponhamos  como  ver- 
dadeiro o funda  mêto  de  Santo  Tho- 
nias(  que  por  fer  leu  , & de  Santo 
Agodmho  o veneramos  ) não  fe  ía 
fere  delie,  que  0 gloriofo  Patriarcha 
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nao  vio  a Eífcncia  Dí  uina,  pois  con- 
cedemos que  em  quanto  a vio  cíie- 
üc  abftracio  dos  fentidos. 

Mas  ainda  vejo  q pode  algü  Theo- 
iogo  curiofo  perguntar  duuidando 
como  podia  fer  q o Patriarcha  Santo 
viííe  a Diuina  Eircndanaquellc  leu 
rapto,  íe  depois  dcllefe  lembrou  do 

que  vio  ( conuo  dis  Saõ  Gregorio  ) creg. 
lendo  o lembrarífe  das  coufas  acio 
da mcmoriafcnlitiua,  a qual  por  fer 
potência  material,  & corporea,  não 
pode  receber  fpccies  pera  obrar  fc-  Z 
nao  de  coufas  inateriaes  : Kcm  fuas 
opera^oésfepodem  eliender  a ob- 
^dosípirituaesj&diuinos,  qual  hc 
Deoscmfy,&  fuá  vizão  bcariííca  ; 

Nem  menos  o entendimento  , ou 
memória  intelleíliua,podencíh  vi- 
da obrar,  fem  concorrer  juntam.n- 
teaphantàfia,  ou  memória  fenfitíua, 
por  fer  dependente  delia,  como  roda 
Aiperior  que  em  feu  curfo  depende 
doutra  inferior,  que  he  o que  d-íTe 
Ariftoteles  intelligentem  f^eca- 
Uri  phAfttafmata  ; Porem  fe  alguc-n 

(como  digô) reparar ncíhrezão  de 
duuidar,  veja  o Angélico  Doutor  na  ‘//'árV.'  '** 
lua  primeira  parte,  & na  fccun  la  fe- 
cunda?, aonde  tratando  do  rapto  de  ®;P*n^>nín- 
São  Paulo, propoertij&fólta  e/bdu- 
uida  mcuTia,  5c  a doutrina  q aly  dá  a n 
ccrcãdc  São  Paulo, ferueperà  o ca- 
zoprezentedo  gloriofo  Patriarcha. 

Doque  íica  dito , podemos  com  P^f'“nriacõ- 
mititarcMO  côlcgir,  a grande  pref-  l”";,;;;;; 
la,  õc  teruor  com  que  0 gloriofo  Pa-  furã  Oiio;  % 

^ ^ ^ t ^ ^ J ^ O _ / • . ' í^-  * í“ 


, vjwv  V ^íK7Li\.rL}j  ra-  Uiio:  S: 

triarcha  Foi  feruíndo,  8c  fegnindo  a 
Chrifto  Senhor  noíTo.  Porque  fen-  c-nf.vo  n!” 
doafsiqucosmais  fantos  ordinaria-  iu. 
mente,  por  mais  que  corram  não  al- 
canção  a Deos, fenão  depois  da  mor- 
tés  com  tudo  o gloriofo  Patriarcha 

feguiQ 
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feguíocomtantaprcíTajqiic  o alcan« 
çou  antes  dc  chegar  ao  vitimo  termi- 
jiOj&  fím  da  vida,  Tâo  morto  cftaua 
as  coufas  do  mundo,  que  pera  o pre- 
miar o deu  Deos  por  morto,  & lu- 
büado  na  vida  , eftando  ainda  viuo, 
mas  dizendo  c-om  São  Paulo»  Fíik* 

egOiiamnonego» 

Deulhe  Deos  dante  mão  õs  tres 
dotes  dalma  gloriofa  , pera  rnoílrar 
aperfeição  dc  fua  Fê,  de  fua  Elperan- 
ça,  & Charidade. Porque  Doutrina 
l>.  Tii6m.  hc  de  Santo  Thomas,  que  tres  dotes 
recebe  a alma  gloriofa  no  Ceo,  que 
faõ  Vifio,FrUÍtio,&Comprehenfio, 
vifaõ clara, fruição,  & comprehen- 
ção  de  Deos.  Dos  quacs  o ver  clara- 
mente  a Deos  he  dote  que  rcfpondc 
^ Fè.  O gozar  dc  Deos  vifto  afsi  cla- 
ramentcjhe  dote  que  qúe  rcfpondc 
aCharidadc.OcôprehenderaDeos» 
alcançalojtclo,  & pofuilo  como  cou- 
fa  própria  he  dote  q rcfpondc  a Ef- 
perançajE  efte  defejaua  São  Paulo 
aosdeCorintho  quando  lhes  dezia» 
Sic  currite  vt  comprchendatU,  Segui, 
correi,  & voai  delbrte  que  alcanceis 
a Deos. 

Dar  pois  o mefmo  Senhor  ao  glo- 
riofo  Patriarcha  nefta  vida  clara  vi- 
faõdefuadiuinaEíTcncia  , deixaríTe 
alcancar,  & gozar  dellc  deforte  que 
podeíTc  dizer,  Jmeni  e^ue  diligií  4»i- 
mamcattcjítii  exfy  foi  moftrar 

que  tinha  o glorioío  Patriarcha  Fè, 
Efperança,  Charidade  tão  perfeita, 
& qualificada  que  merecia  jà  receber 
dante  mão  riclta  vida,  o prêmio  , ôc 
dote,  que  fò  na  gloria  depois  da  mor- 
te fe  alcança  , & rcfpondc  as  tres 
virtudes  Theologaès.  Por  onde  be 
lhe  podião  dizer  os  Bemauentura- 
dosj&Aiqqsdq  Çeo>  aqucllas  pa^ 


íauras  de  Nazianzeno  falando  dc  feu 
Pay  antes  de  Bautizado;  Nofter  erxt  or.  prTj*' 
^ntecj^itammjher eJ?et*X^ztiào  a enten-  '''f* 
derque  viuià  ellc  de  tal  forte  antes 
de  fer  do  grêmio  da  Igreja,  que  bem 
podião  jà  os  Catholicos  dizer  delle. 

'Era  mfo  na ^erfei^ao  da  vida,  antes  que 
fofe  mf?o  pello  recebimento  do  Bauítf- 
Asmefmaspalaurasdigo  , pode 
os  Beinaucnturados  do  Ceo  dizer 
em  louuor  ,do  grande  Patriarcha  5 
Nofiererat  antequam  nojier  efet.  Foi 
o Patriarcha  São  Bento  noíío  na  vi- 
da, antes  que  foífe  nofio  depois  da 
mortCifoí  noíTo  bemauenturado  per 
modurn  trãfeuntis,  primeiro  que  fof- 
fc  noíTo  per  modurn  permanentis, 
foi  noíío  eftando  ainda  na  terra,  pri- 
meiro que  foífe  noíío  entrando  no 
Ceo,  pois  primeiro  vio  no  defterro 
o que  nos  não  vemos  fenão  na  patria» 

CAPItVLO  JCl. 

Das  vltiruxs  vtjiasde  Sao  Bento,  ^ Sa^ 
ta  £f(olaJlica,dA  morte  da  fanta, 

^ de  como  elle  a vio  fohir  ao 
Ceo  emfigfüVA  de  Pomba , 

A GLORIOSA  vftgemSan* 
ta  Efcolaftica  de  que  acima 
fizemos  menção  , fabendo 
que  o grande  Patriarchafendo  ainda 
menino  fc  tinha  feito  Monge,  & re- 
tirado ao  deferto  de  Sublaco  leuada 
deftebom  exemplo,  cora  benepláci- 
to dcfeuPay,fe  fes  tambe  Religio- 
fa  nos  primeiros  annos  de  lua  idade, 

E quando  depois  o gloriofo  Patriar- 
cha fc  mudou  de  Sublaco  pera  Caf- 
fino  mudou  ella  também  fitio  deze- 
jando  ficar  mais  perto  delle,  pera  que 
com  íeu  exemplo,  & doutrina  foí- 
íc  creceudo  no  fpiritp.  E pera  efte 

çtfeicQ 
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cffcito  fundou  hO  MoftcyrOj  chama- 
do Santa  Maria  de  Plumbariolaj  hua 
Icgoa  dlftantc  de  Cafsino,pera  a par- 
te do  meyo  dia»  & nelle  viuia  íànta- 
Jiícnte  com  íuas  Religioías  a fombra 
do  grande  Patríarcha,  ainda  que  fe- 
nãovíâoíenão  húafò  ves  no  anno. 
O lugar  deíla  vilta,  & vifita  annual 
era  hüa  Granja  de  Caísinono  meyo 
do  caminho  indo  pera  Plumbariolaj 
nafaldra  de  hú  monte  j aonde  inda 
hoje  fe  ve  huaErmIda  que  reprezen- 
taelta  memória  dos  dous  irmãos.  A 
quifeajuntauão  em  certo  dia  do  an- 
no com  grande  gofto,á:  gozo  fpiri- 
tual  de  ambos,  ôc  de  tarde  íe  tornaua 
cada  hü  peraíèu  Moíleyro. 

No  vitimo  anno  de  fua  vida  vl- 
raõíTe  os  íantos  no  dito  lugar  aos  7. 
de  Fcucreiro.  No  hm  do  dia  pedio  a 
fa^ita  ao  giorioío  Patriarcha  q ficaííe 
cõ  cllà  aquclla  noite,pcra  falare  mais 
iargamente  de  Deos,  &dos  bes  da 
gloria.  Reipondeolhe  o íanto  como 
eípantado  doque  lhe  pedia  . he 

i^oírmi  fmq  mefaUes  } P$r  nenhu  cg* 
fi  fofojicâr,^  ne  dtrmirforâ  dêMoflcjro^ 
Encruzou  aíanta  as  maos,&  inclina- 
do fobre  ellas  acabeça,  fes  húa  breuc 
oração  a Deos,  acompanhada  de  la- 
grimasjpedindolhe  deíTe  ordem  co- 
que ícu  irmão  São  Bento  a não  de- 
fcmparaíle  aquella  noite, & foi  de  tã- 
taefhcacia  à petição  q fes,  q eftandó 
o Ceo  muy  ferenOjde  repente  fe  tol- 
dou, & fobreueo  logo  tâ  grade  tepeí- 
tadecõ  tantos  coriícos,  & relâmpa- 
gos, que  não  pode  o gloriofo  Patri- 
archa por  pc  fora  de  cafa,  & vendof- 
íe  atalhado  começou  aqueixarfe  da 
lanta  dizendo.  Perdteuos  Deos  irmdy 
^^cheíjío  quefizeftes  ? Ella  vendoíTe 
Viclorioza  reipondeolhe.  Po^ueiaos 


trmio  ^ ndê  me  quizefies  omhy  fs  $ra^ 
çdo  â metè  Deos,^  deJpÃchoumeyãgora  fr* 
•f*deufdtrJdevosemkorÂÃO  vofo  Mof- 
re^r#,Ncfta  contenda  fraternal  pode 
mais  a gloriofa  Santa  ( como  dis  São  «j; 

Gregorio  ) porque  moftrôu  mais  Diai.c.j|^ 
amor.  lujto  valde  iadhio,  iüá pias potmt 
quaplus  amauft,  Com  tudo  fe  o Patri- 
archa Santo  ficou  vencido  ffeou  jun- 
tamente acreditado.  Porque  como 
dis  Rcda  negar  elle  o q fua  irmã  lhe 
pedia  j foi  caufa  do  milagre.  E afsi 
podemos  dizer  que  foi  fanto  tam  di- 
uino , que  atè  fuas  negações  forão 
milagrofas.  ^are  qudrU  rir  Dei  qaii 
forêrfecerit  ? Porque  pcrguntaés  Va-  tóm.fi 
rão  de  Deos,  ( dis  Beda ) que  hc  ilto  * ‘ 

|rmá,que  fizelles  ? Por  ventura  el- 
la  res  o milagre  da  chuuaque  vedes  ? 

Volfa  fanta  negação  o fes,porque  fc- 
não  negareis  o que  vos  pedio,  o mi- 
lagre não  focedera.  Nan  quid  ipfà  hoc 
ficit,qaddmâguttiâ  ÇAndix  negdtiofecit  f 
Si  enirn  nen  Ttegaps , minculam  m» 
eueniret^Vlcznáo  pois  o gloriofo  Pa  - 
triareba  com  fua  irmã  aquclla  noite,* 
toda  a gaftarão  cm  praticas  fantas,  & 
colloquios  Diuinos,  & em  amanhe- 
cendo cada  hufe  foi  pera  feu  Con- 
uento.  Da  hi  a tres  dias  q foráo  aos 
des  de  Fcucreiro,  eftando  o gloriofò 
Patriarcha  na  fua  Cela , & Icuantan-í 
do  os  olhos  ao  Ceo,  vio  a alma  de 
fua  irmã  que  hiafubindo,  & voanda 
a elle  emfigüra  de  Pomba.  Deu  mui- 
tas graças  ao  Senhor,  & mandou  lo- 
go Monges  quetrouxcíTcm  feu  cor- 
po, pera  ojcpultarcm  no  Sepulchrò  ’ • 
q pera  fy  tinha  preparado,  fazendo^ 

lhe  âs  hohrras,  ^ exequias  deuidas. 
jC^isDeos  noíToSenhor  q a glorio- 
la  Santa  Efcholaãica  folTc  fubindò 
cm%ura  dc  Ppmba  ao  Ceo  , perá 
M .qoftrafi 
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moílrarnSo  ío  àíínnplicicíade  dc  íua 
alma > & pureza  de  fua  vida,  fcnão 
tambcm  pcraquefevifle  quam  mor- 
tificada viucolcmpre  aos  goífos  do 
mundo,  sidormhtis  intermedias  cle~ 
TospennA  columbtt  dedrgentutx  > dis  o 
ProphctaRey.  Lè  SantoAgoftInho. 
Si maridmini  inter  mediãiÇortes.Gcuç- 
brãrdoy inter  medtas eruces.  Quer  di- 
zer. Se  morrerdes  no  meyo  das  Ibr- 
tesjno  meyo  das  cruzesjireis  voando 
pera  o Ceo  como  Pomba  dourada, 
& prateada.  E fc  perguntardes  que 
lugar  he  eíre,a  que  oPropheta  cha  na 
meyo  das  fortes,  meyo  das  cruzes, 
de  São  Mattheus  fe  pode  tomar  a re- 
poíla.  Porque  tratando  da  Paixão  de 
ChriftOjdis,  Tme  Crucifixi  funtjum 
eoduoUtrones-ihmc  é'  t»de,  medifi 
temlefum.  Crucificarão  a Chriífo  no 
meyo  de  dous  ladroes,  dosquaes  hu 
Íeraluou,&  outro  feperdeo.Dis  pois 
O Propheta.  Sc  quereis  ir  voando 
como  Pomba  pera  0 Ceo,  fe  quereis 
ter  hüa  alma  tam  perfeita  que  pare- 
ça híja  Pomba  dourada,  & pr..irca  ia 
com  os  refplandores  ,&  luz  da  di- 
uina  Graça,  heneceífario  que  mor- 
rais ao  mundo,  & que  morrais  com 
Chriftona  Cruz.  St  morhmrn  inter 
tnediAScrucis.{  id  efi  m entee  Chrifii^ 
quxefi  medU  inter  cruces ) eritií  ftcjt 
ventura  que  a 
iíto  alludio  aquelie  coltumc  do  tem- 
po antiguo  cm  qfc  coltumaua  ( co- 
mo notou  S.  Paulino  ) pinraremfc 
pombas  brancas  fobre  os  braços  da 
Cruz  de  Chriíto.  Como  fc  amuda 
pintura  diírcra..yi  morittmitti  inter  ent^ 

^ ^ De  Pâlomeques  mem»rU 

LinagedeS.Benito 
Del  Rey  AlonÇo  benditê 
Stn  ToledaríA  vi^orU 


ceSt  erittí (icut  colftmbA,  Sc  quereis  íer 
pombas  ligeiras  cm  voar  ao  Ceo,  a- 
ueisdeviucr,  & morrer  nos  braços 
defta  Cruz.  Ad  altioráeletiábimini  á\s 
Agollinho.PcraDeos  pois  moftrar 
q a glor íofaSãtaEfcolaíiíca  viuco  fé- 
pre  abraçada  cõ  fua  Cruz,  quis  éj  em 
íigura dePomba  foíTe  voado  ao  Cco- 
Acrccento,  & digo  q lhe  deu  Deos 
azas  de  Pomba  pera  inoílrar  tambe 
que  hia  gozar  da  fuprema  felicidade, 
Ôí  bemauêturancaaeterna  como  hüa 
das  mais  ricas  almas  q tinha  criado. 
Porq  comodhíe  Euthimio  azas  dc 
Pomba  antiguamente  eráo  fimbolo 
da  felicidade, poder  dos  mais  ricos, 
ôc  poderolos  do  mundo  : Pradiaites 
viri  aIas  cvlumbit  fttper  te^ã  in  ftimmA 
falicitíitit  fignií  injigere  foíeb.int^Pov  on- 
de deu  Deos  à gloriola  Santa  Efeo- 
laítlca  por  diuiza,  azas  de  Pomba  cõ 
quefoíTc  voando, -ífe  dizendo,  voUb» 
^ recjutefcAmy  pcraqnellas  nos  dcíTe 
finai  dequaô  rica  de  merecimentos 
hia  pera  o Ceo,  & pera  que  lhe  po- 
deíícmos  aplicar  aqllas  palauras  dos 
Prouerbios.  MdtdfílU  con>^Y egmernl 
ditthtAS^  tu  fupergref^a  es  vniuerfis, 
Daiiluftre  famüiado  noíTogrande 
Patriarcha,&defua  irmã  Santa  Ef- 
colaílica  dize  algüs  q fc  diriuou  a ge- 
ração dos  Palomeques  cm  Hcípanha, 
os  quacs  tem  por  armas  Ledo  dott^ 
ra  em  cAmpo  az,uli  ^ huipretextA  oufAt- 
X't  fanguinhdAm  y ejí ao  ftnco  Pombas  de 
Tenção  q tomarão  de  Sãta  Ef- 
colafiica  fobir  ao  Ceo  cm  figura  dc 
Pomba.  Por  onde  cantou  o Licen- 
ceado  T rafmlera  defta  fo  rte.  ( ^ ^ ) 


Solar,  i»^g»ÍA  notoru 
De  los  quatro  Teledanos 
palêmxs  finco,  que  a manos 
jl  Leon  dan  leal  glor  f tu 
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aVARTA  PARTE 

Da  morte  gloriofa,  & Tresladacão  do 
grande  Patriarcha  S.  Bento 
c A PI  Tfr  L O.  i. 
^”‘í‘<^‘i”»opafsouoglorwfoPatriarchaàJíít 

*^idayperaoÇeo. 

y M annoantesque  o japcIloPapaBonIfacfoTcrcefro,M, 

qual  conta  que  indo  jà  o Tanto  com 
Kus  companheiros  caminhando  por 
dmtro  de  França,  chegarão  Quinta 
Somana  Santa  a Cidade  Al- 
tifiodorenfe . & ellando  no  Sabbado 

em  Oração,  as  noue 
horas  da  menha  teue  hú  rapto,  & ex- 
tafiemquevioagloria,  & magefta- 
grande  Patriarcha  hia 
fohndoaoCco.  Donde  fe  colhe  q 

paíoudeíiavidanoanno  cm  que  a 

rafchoafecelebrou  a vinte*  dous 

íobreditodequinhentos  & quareni 
ta«rtres,  (comoaduertio  Mafleo  > 
bem  ft  infere  q neíTe  anno  morreo. 
Conffrmafle  efte  intento  , porque 
comforme  as  regras  oranarias  dO 
computo  Eccicíiaílico  a Letra  Do^ 
minicalquenodítoanno  corria,  erà 
A & caindo  efta  a vinte  & dous  dc 
Marçojíícauao  dito  dia  fendo  Dò< 

mingo,&iàporcftacabeçanão  auiá 

cmpedimento,  pera  nclle  fe  poder 
celebrara  Paíchoa,  oque  nãò  corre 
cm  ncnhúadas outras  opinioés,  que 

apontamòsj  Porque  no  anno  de  qui- 
nhentos 5:  quarenta  & dous,  em  ã 
Oordiano  dis  que  0 grande  Patriar^ 
cha morreo,  como â Letra  DominN 
cal  era, A", vinha  a ferSabbado  o dia  dé 
Vinte  aí  dous  dç  Mar^o,  & no  annò 

Ma  dg 


Patriarcha  Sagrado  mor-^ 
reífe  lhe  rcuelou  Deos,  o 
dia,  & mcs,&  anno  de  feu 
traníito  gloriofo , peraque  emtodo 
aquelle  tempo  fe  foíTe  aparelhando 
com  mais  cuidado,  & diligencia  pera 
a jornada.  Do  dia,  & mes , confta  q 
íoiavinte&humde  Março  no  que 
ninguém  duuida.  Sobre  o anno  quál 
oííe  ha  diuerfas  opinioes  entre  os 
Autores,  & deixadas  outras  que  pa- 
recem menos  prouaueis,  tres  faõ  as 
principacs.  A primeira  hc  dc  Gor- 
diano  na  vida  dc  São  Plácido  , de 
Leão  Oftienfe,  âc  dc  outros,  â poern 
a morte  do  gloriofo  Patriarcha  no 
anno  dc  quinhentos  & quarenta  & 
dous.Afegundahedo  noífo  Genc- 
Yepes,  tom.  °^^‘do,de  Maflco  Cameraccn0e,  & 

rfouFauílo  03  vida  dc  São  Mauro, 
chzern  que  morreo  o Santo  Patriar- 
cha no  anno  de  quinhentos  3c  qua- 
renta «Sc  tres;  A terceira  opinião  apõ- 
taBaronio,  que  dando  mais  hu  anno 
dc  Vida  ao  gloriofo  Patriarcha,pocm 
ua  morte  no  de  quinhentos,  «Sc  qua- 
rcnta&  quatro.  ^ 

Entre  eftas  tres  fentenças,  a fegíí- 
dame  parece  melhor,  por«5  fe  ajuíía 
mais  com  o que  efereue  Faufio,  na 
ida  de  Sao  Mauro , hiftoria  aproua- 
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d?  quinhentos  òi  quarenta  & quatro, 
que  foi  BiíTcUto  como  jà  cm  Março 

corria  a LctraDominica!5-55vS(  vinha  a 

fer  0 dito  dia  dc  vinte  & dous  Tcrca 

Feiraj  & afsi  etn  nenhü  dos  ditos 
annosíc  podia  celebrar  aPafchoa  a 
vinte  & dous  dc  Março  por  ferem  os 
ditos  dias  Sabbado,  & Terca  Feira 
diasinhabels  pera  celebração  dejla, 
comformc  ao  decreto  do  Concilio 
Níceno,  que  mandou  que  a Pafchoa 
fe  eclebralíc  cm  Domingo.  Soppoíja 
pois  a ordem  das  Letras  Dominicaes 

comforme  aos  Computiflas,  âí  lop- 
poíto  que  0 glorio  foPatriarcha  mor— 
rco  cm  hü  Sabbado  fanto  vinte  dihti 
dcMarço,  ( como  dis  Faufto  ) não 

podia  fua  morte  foceder  no  anno  dc 
quinhentos  & quarenta  & dous,  nc 
no  de  quinhentos  &quarcta&  qua- 
tro, íenão  no  dc  quinhentos  & qua- 
renta & tres,  como  temos  dito. 


CydPIfrLO  //. 

Sâ  Çoceâeo  o^ortoÇê  Tranjitê  do  grande 
Patrurcha  em  Vef^orá  de  Pafchoa. 

D O que  temos  dito  no  Capi- 
tulo antecedente , parece  q 
fe  colhe  com  ba  íl  ante  clare- 
za, fer  verdadeira  a parte  afhrmatiua 
da  queftam  propofta.  Porem  como  o 
Cardeal  Baronio  a poem  emduuida^, 
he  neceífirio  apurar  efta  verdade  cõ 
maiscuidencia.A  rezão  principal  q 
nefta  matéria  ha  deduuidar,  he,  aque 
fe  toma  dos  Ciclos  ou  taboas  Paf* 
chacs  que  naqucllcs  tempos  corria5 
emtre  cs  Computiftas  , das  quaes 
duas  crão  as  mais  celebres.  Hüas 
erão  de  Viíforio  home  douto  na  ma- 
téria, natural  dc  Aquitania,  q por  or- 
dcmdoPapaHylarioC  eleito  pcllos 


ânnos  quatrocentos  & quarenta  Sc 
tres ) tinha  feito  feu  computo  Eccle- 
íÍ3ftico,noqualtazíadia  de  Pafchoa 
adefanoue  de  Abril  naquellc  anno 
de  quinhentos  & quarenta  & tres, 
cm  que  temos  dito  que  o grande  Pa- 
triarchamorreo.  E comformc  a efta 
conta  o dia  dc  vinte  & hú  de  Março 
em  que  o Patriarcha  Santo  paííou 
delta  vida,  fícaua  fendo  o Sabbado 
antes  da  T erceira  Dominga  da  Qua- 
refma.  Outros  Ciclos  mais  moder- 
nos per.i  celebração  da  Pafchoa,  auia 
naouelles tempos,  que  onofío  Dio- 

P , I •’  I /*  1 Bcuatom.v 

mito  Exigiio  compos  com  lingular  j,a».i24. 
diligencia,  & coníidcração , quefe 
podêvcrnofegundotomo  do  noíío 
vcnerauclBeda,  nos  quaes  dàa  Paf- 
chpadofobrcditoannocm  finco  dc 
Abril,  Sc  comforme  acíte  computo, 
fícaua  o dia  dc  vinte  & hú  de  Março 
fendo  o Sabbado  antes  do  Domingo 
daPaixão.  Por  onde  nem  comformc 
a hú,  nem  a ontro  computo,  morreo 
o gloriofo  Patriarcha  em  Sabba  do 
Santo  Vcfpora  de  Pafchoa.  E ainda 
qFauftonavidadeSão  Mauro  diiTe 
o contrario,  como  vimos  acima,  rcí- 
ponde  a iífo  Baronio,  q aquella  hiílo- 
riacftà  viciada  neíte  particular,  co- 
mo parcBe  q moílra  o difeurfo  que 
temos  feito.  Porem  pera  por  nota 
dc  viciada,  ou  acrefeentada  por  algú 
curiozoinaduertiJo,  hiftoriatã  gra-  Apmisur. 
uc  , & taõbem  recebida  como  he  a 
vidadc  São  Mauro,  eferita  por  Fauf- 
to  , neceífario  cr.i  argumento  mais 
effícaxdoquehe  o que  temos,  pro- 
polto.  Porque  por  duas, ou  tres  vias, 
felhcrcípondc  muy  baítantemente. 

§. 

Pera  bem  da  primeira  rcpoíta  fe 
deuc  notar,  q ainda  que  no  Concilio 

Niceno 


Da  morte  do  P.  S.B.Partc  IIII. 


Niceno  fc  aiieríguarão  as  qucftoes, 
&controucrfíaS} que  na  Igreja  auia 
entre  Gregos,  & Latinos,íbbfe  a ce- 
Icbraçãoda  Pafchoa,  com  tudo,  ain- 
da depois  diíTo  fc  leuantarão  grandes 
duuidasneíta  matéria  entre  os  mef- 
mos  Latinos.  Porque  no  mefmo  an- 
noàceiebrauãohOsem  Março,  ou^ 
tios  em  Abril, hus  em  hu  .Oomingo, 
outros  cm  outro,  de  íorte  que  por 
milagre  moftraiia  Deos  em  aigúas 
parccsodiacmqueaPafchoare  auia 
M«m.  deixados  outros  faço 

rro.  ^^^nçao do qiie  conta  Sâo  May.i- 

mo,&  bãq  Gregorio  Turonenfeque 

Gregor.  de  nanoíía  Luíitania  focedia.  Auia  hu 
go^Martyr.  iugat ciiamado OlTet  110  Bifpado  de 
Bejaj  ou  Badajòsjo  qual  tinha  hum 
Bautíderio  feito  de  mármore  cm 
formade  Cruz  dentro  de  húa  caía 
fermofa,  que  com  particular  cuidado 
le  fechaua  QuintaFeirade  Endoen- 
Ç3S,  abrindoa  no  Sabbado  fanto, 
aprrcciao  ditoBautííterio  cheo  mi- 
iagrofamente  dc  agua  pera  os  Cathc- 
cumenos  fe  baiipriíarcm.  E depois 
debenta  por  mais  vazos  que  adeua- 
çáo  cios  heis  delia  tíralfe,  pera  lançar 
por  luas  cafas,  campos,  ôc  vinhas  , 

fempreaquena  aguamilagrofa  hcaiia 

nomcímoferíemfe  diminuir  coufa 
algüa ; As  palauras  de  Sâo  Maxiuro 
falando  dos  annos  de  Chriílo  quin- 
hentos & fuicocnta  faõ  cilas.  Propè 
Ol?cí opptdum  LnfttAnu  in  Utsceft  p/cü 
^'•*gu{ÍA  fontes  baotísmatU  in  perukHio 
J/i.  Baron.  ^ . E acreccntão  Gre- 
7.  ?.ii.  b^^^'o'LíJtoncnfe,  BaroniojSigiber 


W i-b.  quccelebrandohTehu 

' Pa.  a Pafchoa  erradamente  entre 
^dha.Ac.  nos  a Vinte  & hu  de  Março,  não  apa- 
receo  no  dia  dantes  gota  daquella 
2gua  milagrofa  nò  dito  Bautiítcrio 
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porem  aparéceo  em  outro 
oabbado  adiante, .dcfaíètc  dc  Abril 
V elpora  do  Domingo  cm  q os  Fran- 
ce  cs  a celebrauáo,  moílrando  Deos 
delta  forte,  0 verdadeiro  dia  em  que 
al  alchoafedeuia  celebrar.  Doutro 

D ‘j  ®''n  a cfte  fas  noíTo 

Padre  Bcda  menção,  que  focedia  to- 

liQ  lugar  chamado  tCnip.C.41. 
Mdchtnas,  cm  tempo  do  Papa  Zozi- 
mo  eleito  peJIos  annos  dc  Chrifto 
quatrocentos  & vinte  & hu.  Aucn- 
do  pois  naquellcs  tempos  antigos  ta- 
ta  variedade  na  celebração  da  Paf- 
choa,aísim  por  outras  caufas,  como 
por  feguiremhús  o Computo  cie  hu 

Autor,  ^ outros  o doutro,  não  fe 
pode  ter  por  falíb,  Sc  errado  o dizer 
Eaufto , que  cm  Vefpora  de  Paíbhoa 
vio São  Mauro  fobir  a alma  do  «lo- 
nofo  Patriarcha  ao  Ceo,  pofto  que 
ifto  não  quadre  cõ  o Computo  par- 
ticular de  Dionyíio,  porque  fe  po- 
dia Icguir  outro. 

De  fegunda  reporta  pode  feruir 
teremos  rezáo  bartante  pera  fe  po- 
dercrer, que  naqucllc  tempo  deque  Gcnebr.  III,' 
nnnos  falando,  não  ertaua  aindi  o 

CorapurodeDionynopromulgado,  ToÍ^”; 

& icccbido  em  todas  as  partes  da  tom.  3.  dé' 
^S^^ju.Porq  ( pondo  de  parte  a gran-  cief^^‘ 
de  variedade,  que  entre  os  Authores  Heniunó,. 
halobre  o tempo  em  que  Díonvfío 
acabou  ofeu  Cóputo  como  fc  pode  siZt,,..,. 

ver,  cm  Ccncbf/trde,  BelUrmino,  Her~  *'1’  •deTêpor 
m.zm  contracto,  Beda,  Arnoldo,  Trite- 

outros  que  todos  entrert  ' 


, " \ c j ' — '►uLicn 

Variao } rundamento  temos  peracô 
jecfurarqüc  ainda  pellos  annos  de  q 
^ratamos, não fegoueriiaua  a Igreja  virâ 

Romana  pcllo  Computo  do  dito 
Dioniíio.Porq  primeiramente  cõ/la 
qcícieucndo  Eleutherio  ArccBiípo 
^ 3 Primas 
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Primas  dc Braga,  ao  Summo  Pontí^ 
fíccfobrc  certas  duuidas,&  mádãdo- 
Jhe  juntamente  pérgüntar,  cm  qué 
diafeauiade  celebrar  a PafchoajO 
Papa  Vigilio  lhe  refpondco,  que  na- 
qucllc  anno  dc  Chrifto  dc  quinhen- 
tos & trinta  & ojto  fc  celebraria  a 

Pafchoa  em  Romaa  vinte  & hum  de 

Ábril,  como  confta  da  Tua  Epiftola 
Decretai  que  anda  no  fegundo  tomo 
dos  Concílios ; Sendo  afsi  que  Dio- 
HUt.BM-p-  nyfio  em  Teu  Computo  dàaPaíchoa 
dodito  anno  a quatro  dc  Abril.  E do 
tnefmo  Computo  confta,  que  nem 
vinte  annos  adiante  , nem  muitos 
inais'atras  deu  Dionyfio  a feíla  da 
Paíchoaavinte&  hudoditomes  dc 
Ábril, (como  fe  pode  ver  no  lugar 
. citado  de  Beda.)  Sinal  he  logo  que 

uu.4cicm*  ainda  no  dito  tempo,  não  corria  o 
Coputode  Dionyfio  na  Igreja  Ro- 
mana, porque  íeeftiucraja  corrente 
refpondera  o Papa  ao  ArcebifpoBra- 
carenfe,  na  comformidade  delle,  & 
não  em  outra  forma  muy  ditferentc. 

CornfirmaíTc  eftc  intento  com  a 
authorldade,  & particular  aduerten-» 
ciadcMaíreoCamcracenfc  em  feus 
Annaés  obra  muy  bem  recebida  en- 
tre os  homés  doutos,  porq  chegan- 
Mafcóai»  doefte  Author  ao  anno  de  Chrifto 
Hl.  quinhentos  &corenta  & tres  cm  q 

diftemos  que  o gloriofo  Patriarcha 
foi  pera  o Ceo  dis  eftas  palauras. 
Noutrii  ergo  temporihtéi  íllU  quo  díe 
Pafchã  celebrAndum  e^et  fepe  fuif^e  du-^ 
bitAttfyHi  quòd  fiouui  Ctclus  DtonyÇtf  non 
e(^etreceptu$ab  omnihus,  ^ Ciclus  Fi~ 
ciorq  , quo  tunc  vtebdntttr  oHenderet 
diem  Páfchd  imUere  decimo  mno  Apri- 
lisy  mA-MíJíe^fgeJimo Çecundo  AÍArtij 
eclebfAre^  ^ •volui^e  pof  embolhmo.^  co~ 

i nMncnmnmmob^crHAre*  Querem  dh 


zer.  Aduirta  o Leitor  que  naquclleS 
tempos  auia  muita  duuida,  fobre  o 
diacmque  aPafchoareauia  de  cele- 
brar, porq  o nouoComputo  de  Dio- 
nyfio não  cftaaa  ainda  recebido  dc 
todos,  o deVietorio  do  qual  naqllc 
tempofe  vzaua,  daua  a Pafchoa  no 
dito  anno  de  quinhentos  & corenta 
&tres,  àdefanouc  dc  Abril.  Porem 
quizeráo  antes  celcbrala  a vinte  ôc 
dous  deMarço  fazendo  aquellc  anno 
commum,  & náo  embolifmo  como 
Viítorio  dezia  j E pera  declaração 
deltas  palaaras  , chamafte  anno  em 
bolilmo  , ou  embolilmal  o que  tem 
treze  Lunações,  & anno 'commum 
o que  tem  lò  doze. 

Deita  authorldade  de  MaíTcocôf- 
taque  não  eftaua  ainda  corrente  o 
Computo  de  Dionyfio  cm  todas  as 
partes  da  C hriftandade,  pello  tempo 
cm  que  o gloriofo  Patriarcha  mor- 
reo,pofto  que  depois  fc  goucrnou  a 
Igreja  por  clle  mil  annos , ou  mais 
atè  o de  mil  6;  quinhentos  & oitenta 
dí  dous,cmqoPapaGregorIo  XllL  G^egôr. 
cmmcndou  o Calendário  Romano, 
por  ter  moftradoo  largo  difeurío  dc 
tantos  annos-,  q 0 AEquinoefio  Ver- 
nofe  tinha  anticipado  dez  dias  pera 
o principio  de  Março,  citando  dan- 
tes no  tempo  do  Concilio  Niceno 
em  vinte  & hum  do  dito  mes;  E por 
irem  as  Lunações  comforir.e  a con- 
ta da  Igreja  taócrradas,quc  quando 
cila  fazia  Lua  noua  , & dezia  Luna 
prima,  jà  auia  quatro  dias  que  tinha 
fido  noua  no  Ceo.O  quetudo  fe  cm- 
mendou  com  tirar  des  dias  do  dito 
anno  quinhentos  & oitenta  & dous, 
faltando  immediataraente  de  quatro 
dc  Outubro, em  quinze  do  dito  mes, 

& pondo  no  Çalendario  o Ciclo  das 


Tom. 

ríx  jv,i 
in  f i; 
C 11.  ui. 
liil. 


Da  morte  do  P, 

E padas,  em  lugar  do  Aureo  nume- 
ro, que nclle  eíbua repartido  cõ  fin- 
gular  artifício,  pera  moftrar  as  con- 
iunçoesdaLua.  Mas  deixemos  ifto, 
^asrezoesdos  ditos  erros,  & em~ 
rnendas  delles  aos  Mathematicos, 
Computííbs.  Ba/tanos  por  agora  íã- 
ber,qnorépodamorte  do  gloriofo 
Patriarcha,  não  eftaua  ainda  recebi- 
do dc  todos  o Cõputo  de  Dionyíioj 
& que auiaainda  diueríos  pareceres 
fobre  a celebração  da  Pafchoa,  pois 
naquellaparrede  França  em  q São 
Mauro  eíbua  acelebraraõ  aqíie  anno 
a vinte  ôi  dous  de  Março,  contra  o 

parecer  de  Dioriyfio,  & de  Vidorio. 

Donde  jà  íe  ve  que  não  tem  força  o 
argumento  que  fe  toma  do  Compu- 
to GCÍfes  Authores,  pera  fe  ter  por 
falfífícadaa  hidoria  de  Faufto  ncíte 
particular  de  que  tratamos. 

Hum  fòeícru pulo  me  fica  neíla 
m-itcria,  que  não  quero  difsimularj 
Cheque  ainda  que  com  Maífeo  cõ- 
cedamos  que  a Pafchoa  íe  celebrou 
no  dito  anno  a vinte  ’Si  dous  de  Mar*  * 
ço  no  lugar  de  França  em  que  São 
Mauro  clbua,pqdeííc  com  tudo  du- 
U!dar,leem  Caísirioonde  o glorio- 
ío  Patriarcha  morreo,  fe  celebrou  a 
dita  feda  no  meííno  diaj  Porque  fop- 
pofíoqueauia  a variedade  q temos 
dito  na  celebração  delia  poísiuel  fe- 
riaqueem  outro  Domingo  adiante 
je^celcbraírci  Mas  concluamos  com 
hüas  palanras  deBcda,ou  dofeu  Co- 
*^"^f^'"‘^'^í‘>oqualblandodo  Traníi- 
rfar.  gloiiofo  Patriarcha  dis , q de 
Lyo-  hiftorlas  vcrdaddnfsimas  coníb  q 
morreo  em  hum  Sabbado  fanto.  Ex 
ky  mtgrauit  sdhatofan^o  dmdc- 
cimo  edefidãi  Jyilis,  fient  legitur  ih 
gcjlis  vcrãcifsímiá^  E g meímg  tem 
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Arnoldofoppoftoquc  morreííc  no 
anno  fobredito  dc  quinhentos  & 
corenta&tres. 

E bem  era  que  hü  fanto  que  Deoá 

deu  aconhecer  ao  mundo  em  dia  de 

1 alchoa3comAlIeluyasfoí^econhe- 

cldo,^recebidonoCeo;  E q delle 
tomaíTe  poíTc  em  dia  de  Pafchoa  dc 
flores,  quem  na  flor  dc  fua  idade  dei- 
xou 0 mundo.  E vitímamente,  ptra- 
que  podéírc  dizer  àDeos  com  mais 
rezao,  o que  em  outro  dia  femelhan- 
tedifTeao  Clérigo deSubbco,  Hoxte  ' 
Pajeh/t  eflt  qmg,  hodie  videre  te  meruK 
Oje  meu  Deos  he  verdadeira  Paf- 
choa  pera  mim,  pois  oje  vos  começa 

a ver  gloriofo,  ímmortabqua!  faif- 

tes  do  Sepiilchro  no  dia  de  VoíTaReA 
lurreição  5c  Pafchoa  noíTa." 


C A P lEvLO  ///. 

P>ecmoo  gloriofo  PAtrurch A efpiroít  ^ 
deu  A MÍma  a feu  CrUcor, 

AVERGVADO  jào  annOj 

& dia,  em  q o grande  Patri- 

archapaíToudcítavidaquâ- 

tofofrem  contas  intricadas,'  5c  anti- 
guas.vejamoso  modode  feu  glorio- 
fo tranfíto.Coftumaua  o Santo  Pa-  ' 

dre  fazer  mais  afpera  penitencia  no 
ternpo  da  Corefma5&  entre  as  que 
fazia  húa  deltas  era  não  comer  ma- 
is que  duas  vezes  na  fomana.  Anda- 
uajànoanno  fobredito,  em  fefóita 
& tres  dc  idade,  & afsim  por  fer  aqlle 
anno  Critico,  & fatal  como  também 
pcllorigordapenitenciacomque  fc 
trataua,!hedcu  huma  febre  águda 
em  hum  Domingo  quinze  de  Março 
tendo  jà  dantes  mandado  abrir  o Se- 
pulchroemqueauia  de  fer  enterra- 
do  j ordenandoo  afsim  Deos  pera 

moítrar 
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tnoílrarqiieo  Ceo,  & aterra  o cfía- 

não  efperando,  com  os  braços  aber- 
tos» a terra  pera  receber  feu  Corpo 
íagradoj  & o Ccoíua  Alma  Sanòtif- 
íimâ.  Foi  a febre  crecendo,  & na  fef* 
ta  feira  íeguince  , vinte  do  mefmo 
mes  fc  mandou  leuar  ao  Oratorio  dc 
Sío  loâo  Bautifta.  Porque  afsim 
como  nafeeo  na  Igreja  ( comodiíle- 
mosacima)  afsina  Igreja  quis  mor- 
rer,& não  na  Cela.  Ao  Sabbado  pcl- 
la  menhã  recebeo  dcuotírsimamé- 
le,  o Sancèirsimo,  tSc  defpois  a Ex- 
trema Vnçâo,&eílando  cm  pè  com 
as  mãos  leuantadâsao  Ceo  nos  bra- 
ços de  feus  difcipulos  , & entre  as 
oraçoes  que  hia  rezando  efpirou. 

Circunftancias  todas  dignas  dc 
reparo.  Porqpnmeiramcnte  , mor- 
reo  em  pè,  como  esforçado  Capitão 
que  empe  morre  na  guerra  , & não 
na  cama.  Morreo  orando, & rezando 
aítialmentejW/rr  verbiomimU  vlti- 

Cpiritftfty  moílrando  q 

morria  armado,  que  armas  d’ Alma 
faõ  a Oração  como  diíTe  S.  Hyero- 
D.  Hycron  te  ah  hofpith  arraet 

Orath.  E ainda  prouauelmentc  po- 
demos crcT  ( como  dâ  a entender 
faui.  Oiac.  Paulo  Dhcono  ) que  morreo  can- 
tou.3.  üiiíi-  tádo  hy mnos,  Sc  pfalmos  à Deos;*? a- 
c¥A  eAneti%  obijt pÇxlfftícen  ájitdftus,  Que 
quem  fempre  os  cantou  na  vida,  rã- 
bem  n a morte  os  cantaria  como  Cif- 
re que  antes  de  morrer  com  maior 
fuauidade canta.  Ou  imitando  o ef- 
forço  de  Chriílo  Senhor  noíTo,  que 
inio  ptra  morrer  cantou  , corno 
dis  S.  Mattheos  . Et  hjmio  dic7» 
if>  montene  oltuetí»  Morreo 
finalmente,& efpirou  com  as  mãos 
leuantadas  ao  Ceo,  ereãu  i»  Caluin 
mambtts fftriím  Moftrando  q 


grande  feruor,  & força  de  fua  ora- 
ção, com  que  pcleijaua  contra  o de- 
monio,como  outro  Moyfes  contra 
Amalec.  E moílrando  juntamente 
o grande  dercjo,&  confiança,  coin- 
que  efperaua  alcançar  viedoria,  & a 
faluaçãodcfaaalmaquepedia : pois 
parece,  que  o mefmo  Ceo  queria  ar- 
rebatar, & tomar  cõ  as  mãoss  ereãà 
tn  CxlTt  manibus.  E hc  0 que  dííTe  Lo-  j. 
rinodas  mãos  leuantadas  de  Moyfes  Aa.  x.. 
comque  oraua  pelo  pouo  de  Ifracl 
contra  os  Amalecitas,  ElettstU  mãni- 
bus  orAty  vt pr/t  mxgna  fdttcu  iar» 

Tnanu-i  quod  petit  prebendere  vfdeatur, 
Emefpirandopois  aportou  logo  no 
Ceo,  & tomou  poíTedaquella  terra 
bemauenturada  dos  viuentes,  pera 
yiuer  nelia  arternamente. 

No  principio  da  vida  do  grande 
Patriarcha  , o comparamos  a Nao 
profperacmfua  viagem,  por  lhe  não 
faltar  nunca,  nem  o leme  da  Fc,  nem 
olaílrodotemor,nem  à vela  da  cf- 
perança,  a gora  no  fim  delia  digo  , q 
entre  as  Conftellaçocs,  que  os  Af- 
trologos  confiderão  no  Ceo,  Vrfa  ihi. 
mayor,  & menor,  Aguia,  Cifne,  Li- 
ra, & outras,  ha  hüa  à que  chamâo 
N ao,  a qual ( comodis  onoíToBeda) 
coníla  de  vinte  & húa  cftrelas  ) 3c 
nafccjouapparece  no  mes  de  Mar- 
ço. Figura  do  noíTo  S.  Patriarcha. 
Porque  coroado  de  eílrellas , como 
Naocafleílc,apareceo  no  Porto  do 
Ceo  a vinte  & hü  dc  Março,  amaj- 
nando  a vela  da  Efperança,  não  tc- 
• mendo  jà  perder  o bem  que  efperaua 
pois  eftaua  cm  porto  feguro,  nem  ef- 
perando  o de  que  jà  gozaua  dizendo 
com  a Efpofa,  7?»«i  eum  nec  dimmis* 
tAm, 

O com  quanta  alegria  cantou» 

tçirdoíTç. 
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Thom.  li» 
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vcndoílc  no  Porto  da  gloria, 
ftrtumfpes  ^ftrmiio  vilete  ? A Deos 
Erperanças,aDeos  rcceos,  pois  nc 
jâpoíToclperaro  bem  q vejo,  nem 
temer  poder  perdelo,quenem  o bc 
prefcntc  íe  cfpera,  nem  o mal  impol^ 
Tiuel  ferecea.  E como  a viTaõ  beatí- 
fica he  clara,  & íntuitiua,  & cm  fy  he 
perpetua,  luíii  autem  in  perpetuam  vs- 
niclbio  porfer  íntuitiua  im- 
poísibilítaà  Efperança  do  bem  que 
gozo,  (& por  fersterna,  irapofsibilí- 
ta  qualquer  mal  que  poíTa  fer  maté- 
ria de  receo.  P or  onde Jpís  ^ fêrmidê 
•vdet€. 


Mas  em  quanto  os  Monges  lhe  fa- 
2em  as  exequiassà  enterrâo  ícu  cor- 
po diante  do  altar  de  S.  loãO  Bautif- 
ta,  com  lagrimas  de  fentimento  por 
perderê  tal  Pay,  paftor , veiamos  a 
lolennidade  , & fefta  comque  o Ceo 

recebe  íua  alma  í^ériísima  .*  porque 
foi  extraordinária,  a que  os  Anjos 
lhe  nzerão,  quando  virão  no  Porto 
deíuapatriahúaNao  Benta  no  no- 
me, & Benta  na  graça , tão  profpera 
na  viagem  & tão  rica  de  merecimen- 
tos,  &c  mercadorias  da  gloria. 


CAPITFLO  liiu 


Do  filem»  f Ji  ecehimento  cêmque  os 
^^josUeceíerdo  40  grâude  Pd- 
triarcha  no  Ceo. 

ES  P I R O V 0 gloriofo  Patri- 

da  men- 

Dij*  csf.  hâá  & neíTc  méfmo  ponto  rc- 

!/-•  uelou  Deos  a dous  defeus  difcipulos 

grandes  moílras  de  alegria  que  o 
Ceo  deu  naquclla  primeira  entrada 
de  lua  laníEfsima  alma  nelle.  Hum 
^dos  difcipulos  teftemunha  de  vifta 
daquelle  recebimento,  era  Conuen- 


tualdopròphoMoftqrro  cte  Cafsí- 
noj  Outro  foi  o gloriofo  Saõ  Mauro 
^ueeífauajà  cm  França  ( como  fícá 
riito acima.;  Virão póis ambos  hum 
caminho  largo  i & rcfpíandeccnte* 
ornado  de  hua  outrá  párte.  com 
pallios ricos, iluminarias  fem  con- 
to,oqu3líehiacftendcndo  da  Cel» 
doglonofoPatriarcha,  ate  o nfiaisal- 
to  do  Ceo,  pera  a parte  do  Oriente, 
o alto  dellc,  apareceo  hum  varãol 
e vénerauel  afpeéto  que  perguntan- 
do aos  diíctpulos  q caminho  aquelJe 
cra,  i reípondendoíhe  que  não  íà- 
biaoacreccntou.7^/ríy?  vu  aud  di^ 

Senediãus  dfeení 

/r.  Eíte  caminho  que  vedes  tãó  or- 
nado, tao  claro,  & tão  fermoíb,  he 

pera  o Amado  de  Deos  Bento  fobir 
ojeaoCeò. 


'^^^seouíaspodenjosnòtarbre^  ■ 
ucmentcneftavifaõ.  A primeira  hè‘ ' 
q o proprioCeo  canonizou  o grande 
Patnarcha  no  inftante  que  efpirou* 
cotn  aqucllas  pa!iz\iT3s,HdeeJlvtd,qud 
d-M^mDomint  ieneidatis^^c.  Tomã-i 
doa  mão  as  diligencias  que  a Igreja 
ras  peraCanonifar  os  Santos,  t A fc- 
gunda , he  fere  íe  coto  as  luminarias 
coque aquelle  caminho  eftaua  illuf- 
trado,  porque  como  as  obras  meri- 
tórias íejão  alampadas  dalma  íegun» 
do  dís  Santo  Agoftinho,  quis  o Ceo 
moftrar  q os  merecimentos  do  sran-  í"S*fer.  rij 
dePatrlarcha  crão  fem  numero,  i 
por  iflo  apareceo  aquellf  caminho 
de  luà  alma  innttmeris  cotuÇcd  Idmpâdi-^ 
busj  com  alampadas  acezas  que  não  ■ 
nnhãôcònto.f  A terceira  coufa  que 
fepode  aduirtír  he  que  com  muita 
cõnucniencía  ornou  o Cco  aquelle 
caminho, com  c^pas  cm  lugar  debrO-i 
cados, telas  , & fedas  , conforme  a 
-N  palaur^ 
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palaura  dc  S.  GrCgorlo  tomando  crà 
feu  rigor  vu JlrAtA  Porque  pri- 

mciramentecoítumao  Ceo  cftimar 
muito  capas,  que  fcdáo  por  amor  de 
Dcos.  Ametadc  dc  hüa  que^  Sáo 
Martinho  deu  ao  pobre  de  Amies  ef- 
timou  Chrilto  tanto  q fes  gala  dcllá 
aparecendo  entre  Os  Anjos , & dízê- 
do.  Mârtinho  átnà»,  Cuthccumeno^  me 
eêbfip  com  efiá  capa,  E como  o glorio- 

• fo  Eatriarcha,  alcançou  tantas  pera 
* tantos,  com  çíFas  que  fua  charidade 

deu,  & dà,  a quantos  dclle  & de  fua 
. Religião  comem , cõ  eíTas  como  pe  - 
ças  dc  mais  eftima  lhe  alcatifou,  Ôc 
ornou  0 Ceo  o caminho,  f^ia  freti 

• Em  fegundo  lugar  digo  que  pare- 
ce que  quis  o Ceo  moftrarq  o fanc- 
to  que  por  aquelle  caminho  fobIa> 
cra  iando  de  Mageftade  Rcal‘ Fera 

• Rey  & Principe  entre  os  ran<íros  do 
mcílTioCeOé*QuãdoChrifto  Sen- 

HítMi.  ^oíTo  entrou  emHyerufalê  dia  de 
Ramos  como  Rey  dos  Rey s gloriofo 
& triumphante,  dis  o Euangelho  Sa- 
grado que  a gente  popular  eftendía 
íüas  capas  no  caminho  por  onde  o 
Senhor  auia  de  paíTar,  aclamandoo 
por  Rey,  & dizendo.  Benediãm 
venit  \n  mmtne  Domini  Rex  ifrAcl,  * E 
omcfmovemosquefizerão  os  gra- 
des do  Reyno  Ifraelitico  a lehu  quã- 
lib.4.8.è5fi  dooProphetao  vngio  por  Rey  dc 
llVacl ; Porque  logo  dis  0 Sagrado 
T exto.  f^^éfquífqi  tollens  palUumfm?» 
pofuerunt  Çub  pedibas  eius.  E dando 

..  . 'Montanoarezãodisjquedx/^r/ir 

ílôiinn.  m n t ^ * . r 

^arcuia.  fíti pdlochao^erA  ceremonti,  comque  je 

reconhecia  aMAfieflaie  Real.  Por  on- 
de digo  que  fobir  o Patriarcha  São 
Bento  pera  o Ceo  pijando  capas,  foi 

• moRrar  0 racfmo  Çco  q 0 fanto  quç 


por  aquelle  caminho  fobia,  era  fanc- 
to  Real, fanílo que  por  merecimen- 
tos tinha  alcançado  fer  Rey,  & Prin- 
pe  entre  os  mais  da  Corte  Celefti- 
al.  Significou  cfte  penfametoS.  Ber- 
thario  AbbadcCafmenífc  dizendo, 
quando  trata  daqiiclla  vifaõ. 

Hoc  duo  Frairesprocul  vnas^  alter  B-rch». 
Vtdhinceüa  r adiar efir atum  apud 

Regio^  a terrU  iter,  apparatu  * *' 

Solisadortum, 


Confidero  aquellas  palauras  ( Re~ 
gio  apparatu)  ]por(\\xQ  bem  dão  à en- 
tender, que  com  cícremonia,  & ap- 
parato  real,  ao  modo  de  Rey  fobio  o 
grádc  Patriarcha  ao  Ceo,  acõpanha- 
dode  todos  os  cortefaõs  dellc,  que 
como  tal  o hiáo  aclamando  ; Reguei 
Jehui  Re^net  Benediãus,  BenediFlm 
^uivenit  in  mmine  Domine.  Reync  o 
Patriarcha  S.  Bento  , Reyne  como 
Rey  nos  Ceos  por  todas  as  eterni- 
dades, pois  com  ccrcmonia  deu  ida 
fò  a pcíTbas  Reaes  entra  hoje  na  glo- 
ria. via flrata  pallijs, 

E pera  qfcnãoiniaginc  que  falo  fê 
fundamento  mais  foliJo,  ouçamos 
o teftemunho  deita  verdade  apeífoa 
tão  qualificada  como  foi  o glorío- 
fo  São  Mauro.  Edauajà  Sáo  Mauro 
cm  França,  com  feus  companheiros 
mandados  por  noífo  Padre  dc  Caf- 
fíno,  5c  íintindoos  o fandto  defeon- 
folados  por  certo  aperto  em  que  fe 
virão,  feslhc  hüa  pratica  , 5f  entre 
as  mais  coufas  que  lhes  diíTe,  hüa 
delias  foi  cita.  Rer,  $mnia  Fratres  vef* 
tigia  Patru»NoJírii  Sanlii\úmi  Bene- 
dicli  imttari  fatagamus  , gui  tantam  s 
Domino^romermt  gratiam  ^vt  nemini 
poflbeatoi^  primos  Jpojiolos^vnguam 
fuerit Çecundus.  Não  vos  dcfconfoleis 
JxmãQS , procurai , & procuremos 

todos 


iil 
Mj  ir; 

Ijh. 


man. 
1 1 S. 
if. 
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Arnóld* 

ii.Mart. 


todos  imitar  & íeguir  aò  noíTo  Sanc> 
tilsimo  Patnarcha  São  Bento, iO(]ual 
alcançou  tanto  da  gráçâ,  & gloria  di- 
ante dc  Deos,  q depois  dos  Sagra- j 
dos  Apoftolosdc  Chrilèo-anenhuni' 
fanóto  do  Gco  fica  fcgundo*  Quetuí 
pois  tão  cxcellentCi  ík  tão  ^Ito  lugar- 
alcançou  no  Ceo  bcih  éra  que  coníi 
ceremonia  real  ibíTe fobifldo5.&  en- 
traíTe  nsiièyf  ervUrn flrxttm  faí^s.Bc', 
era  quea  Corte  Gcieitial  o vieíTe  cf-, 
perar  ao  caminho, 

ret  fxUittmfmm  Çub  pedibm  em  , ^ /ca- 
nercty  tnu^ReneàtíÍAS,  Viua  O glorlo- 
fo  Patriareha  SâoBdnto,  viuai  Sc  he 
oque  díííe  aquelle  Sanífto  Monge 
Alemão  no  hymno  que  à femelhã* 
Ç3  do  da  Aue  Márü  «p/^Z/acompos  em 
louuqrdogrande  Patriareha  , cm  q 
disalsim.  laoccarfara  áiuenere 
fayttli  conchtentes  Uttdes , Perfonam^ 
hj-^nms  Concorrem  os  fanctos  todos 
a porha, cantando  louuores,&  dan- 
doaos  vluas.  Mas  confíderemos  jà 
outra  viraõ  em  que  Deos  quis  moi^ 
trar  os  grandes  merecimentos  & glo- 
ria do  Patriareha  Tanto*  . 


' &* 


Linrrt  i,, 
J.Gctu» 

11. 


CAPirVLO  K 

Í)A  víJao  que  S,  Getruàá  teue  da  gl(H 
ria  do  P,s.  Bento  m Ceo» 

Depois  deíle  tríumphocô 
,queoS.P.  entrou  no  Ceo, 
dculhcDeõs  aífento  nelle  em 
hú  Throno  real,  de  grande  gloria,  & 
de  Magcftade,comoc]lc  proprío  mpf- 
trou  a gloriofa  S.  Gctruda  em  hüa 
feda  (ua.  ^ Aísiíria  aS»  Virgem  com 
grande  deuação  a huas  Matinas  do 
tranfito  do  gloriofo  Patriareha  21* 
dc  Março*  í oi  Deos  íiruido  que  cl— 

•'1  ' T 


ia  0 virfç  afferttado  üaquelic  Throocl 
foberano,  com  hum  roíto  muy  gra- 
ciofo  , <S{  apraziuel.  Tinha  na  mão, 
cm  lugar  de  Báculo,  hum  cetro  dig- 
no d^MagCftade  de  fua  peíToa,  or-; 
nado  d^odas  as  partes  de  pedras 
preciolãs  dç  incomparauel  refplan- 
clor,  eíriraa,  que  rjeprezcntauáo  os 
infinitos  hlhosde  preço  q teue.  Efta- 
ua  todo  cuberto  , & veítído  de  ro-  ^ 

fas  fei  moíiísímas,  como  íe  diílcra  CO 

a'Eípoía  Santa*  Pulctteine^  ou  ctreu- 
date  * rne  ^ flmbus.  Cercaime  de  flo-  a LX& 
r^s.  Porque  via  Getrude,quc  de  to-  ^ 
das  as  juntas  de  feu  corpo, glorioíb 

nafeião  rofas  de  admirauel  cheiro,  dc 

belleza,  do  meyo  das  quaes  brota- 
uão  outras  mais  finas , & deftas  fe- 
gundaá  outras,  indoíTc  multiplican-; 
do  dcftcí  modo  cm  numero  tão  cx-' 
ceísiuò  > que  íe  nao  podiao  còntar^ 

E rczãó  erá , que  0 Ceo  vcftiíTe , & 
eobrifle  de  rofas  , 3 que  ém  Sublar 
co  cercou  o edrpo  todo  defpinhasj 
& toda  a vida  de  afpcro  cilicio.  ' 

- Repíczentauão  aqucllas  flores 
(eomoa  mermafânta  explicou  ) to- 
das as  tíbras  heroicas  dc  virtude,  q 
o grande  Patriareha  fes  cm  todo  O 
diícürfo  deíüa  Vida  íantifsima,  & as 
dc  todos  aquclles,  que  prouocados 
com  feu  exemplo  o feguifáo  como 
aPay,  & Mêftre.  as  obras  mc-  ' 
ritorias  dos  fantos  flores  faõ  dc  ro- 
fasíquecomagraça  diuiná  nalma  íc 
criaõcomodiíTeS.  Gregorio  Mag-  Cant.í;  . 
iió.  AntmáSanõfa  dum  vittutes  mtrltt  ttorem*  cS» 
flores  gignit.  E mais  cláramcnte  â Pa- 
raphraíi  Clialdaica.  Porque  aonde  cant.j- 
fioslcTAO^ ego  fíoi  tampi  Ic clh ) opera  chal4i 
meapukhrifieutrêfáqua  In  tampo  héríí 
voluptatu,  Minhas  Obrâs  faõ  fermo- 
fas  córao  rogs  , Õc  rofas  do  Paraifò^' 

H 5 mujíi; 


íOô  BcncdidínãLuCtanaTrat.  I. 


imuy  diffcrentes  das  mais  que  à ter-í 
ra  produz,  porque  cilas  logo  fe  mur- 
châo,  & fccáo,  & quando  muito  hu 
fò  dia  tem  de  vida  como  dís  o P.oeta. 
y ir^iU  loAgA  vná  difS^díMS  tdmlottgâro^ 

Jirww.  Porc  as  obras  meritotias  dos 
fatitos  faô  dores  de  dura, de  qUé  bro- 
tão  frutos  & pratmios  aeterhos.  Flo- 
res q»iffèjun$  àUrnorumftucimm  tfe- 
iíb.4.íniib.  rMSâttíJorum^  âXs  S.  Gregorio. )’  E 
p^jriífo  a Igreja  cantã  dcllcS  * & dc 
feus  merecimentos, que  permanece- 
í rão,  íeternàmchtc  diante  de  Deos, 
como  rofas  fempre  frcfcàSidos  Ro- 

'1™  hSií; 

islium^ér  Hjerichofíorebunt 

énieDeminum,  ' ’ • 

' Êílando  pois  a Santa  Virgem  Ge- 
trude  ehleüàda  toda  na  vifta  daqucl- 
le  fagradoMayo  de  ílores,otfefecco- 
íhc  hú  Pfalteriò  dos  pfalmós  dc  Da- 
uid,  que  tinha  rezado  ã fua  honrrà, 
& louiior.  E o Patriarchà  fanto’  pera 
moílraf,quaãagàrdecidO  era  à feus 
dcuotos,  IcuantandoíTe  do^  Throno, 
cmqueeftaua,  orferceco  a Sandif- 
fima  Trindade  todas  aquellas  rofas 
de  feus  merecimentos,  & de  feus  fi- 
lhos, por  todos  aqucllcs,  que  fc  cn- 
cõmendão  acllc,&  inuocão  ícu  fa- 
li orj&aiuda. 

E hc  o Rofal  dos  merecimentos 
do  grande  Patriarcha  tão  fertil , & 
fjccundo  que  nunca  lhe  faltão  rama- 
lhetes delles,  que  oífereça  à Deos, 
pcrânõs  alcançar  as  mm.  que  porfeu 
tteMf.  meyo  lhe  pedimos,  t Bece  odor  filij 
Tnei^quâfiedorâgriplenii  efti  Benedtxit 
diífe  ifac  de  feu  filho  lacob. 
Gomo  fcdiífera.  Tal  hc  à fuauidadc 
'do cheiro, que  màna  do  vertido  de 
meu  filho,  que  me  parece  certo  chei- 
ro dc  hü  lârdlm>  ou  campo  de  rtores 


bentas  pela  mão  de  Deosj  Pérfecíus 
ertirn  erát  lúob  omnt flore  vtrtutum,  dis 
S.’AmbrofíoiPalauras  que  artentão  . . 
bem  no  noífo  gloriòfo  Patriarcha 
vertido  dc  rofas  diáte  da  Diuina  Ma- 
gertade , porque  mortrão  àbundan- 
cia  de  feus  grandes  merecimentos, 

& a prcciofidadc  delles  , qt*efi  odor 
égrifle»u  PerfeSÍ$isemm  erát  Beneiic- 
’tus  omrti  flêre  virtutum,  Não  faltaua 
ao  P.  S.  Bentò  flor  grande,  nem  pe- 
quena de  virtude.  Agri plenK 
Ah  q jàntas  vezes  pcdiníos  à Deos 
ò qúejaâo  merecemos  , & fò  pelos 
merecimentos  do  grande  Patriarcha 
S.  BentOj  o alcançamos,  t Alcançou 
lacob  à benção  de  fcü  Pay  Ifac,  mas 
hão  logo  dq)ois  dc  aparecer  diante 
dcllcjnc  logo  depois  dc  lhe  oiferecer 
omaniar  dc  ^ goftou , antes  parece 
queduuidaua  de  lha  dar,  hiaífe  de- 
tendo com  perguntas , & reportasj 
Tu  esfilítis  meus  Efâtt  ? Accede  ad  me^  vt  q 
i4»gám  tái^c.  Porem  tanto  que  íin- 
tio  o cheiro  fuauifsimo  do  vertido 
preciofo  que  lacob  trazia  logó  lhe 
lançou  à benção  que  defejauã.  fh 
feufit  odorem  vejiimentõrum  eitis,  Bene- 
dtxiteu  Quche  o qué  notou  Lipo-  LjpoiDSBo. 
manó.  BenediEiionü  occsfionem  fumpfn 
pius  Pdter  ex  odore  veftimentorum.  E 
Ci\et2í^Of  Adntirántü ejf^  vide  odore^ 
initium  Benediãionié^  ^ incitántem  tp- 
fumiÇâc  ád  Benedicendum,  Nao  me- 
recemos ( digo  ) muitas  vezes, o que 
pedimos  a Deos  com  rogos,  lag rí-  • 
mas,  oífertas,&c.  Porem  o piadofo 
Pay  do  Ceo  toma  occafiâo,  Ik  mo- 
uerte  aO  conceder,  pelo  cheiro  dos 
merecimentos  do  grande  P.  S.  Ben- 
to, vertido  dc  rofas  comquc  o Ccò 
óveíic.  Beuedf^ieuis  ocafonem  famit 
phs  Páícr  ex  odore  vejiimentõrum, 

DepoU 


i 
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t)cpoís  do  S.  P.  ofFercccr  à Deôs 
as  roías  de  feus  tncrccinlentos  tor- 
nouífc  àírcntaf  cm  fcii  Throno:  & 
cantandoíTe  no  Choro  hü  Rerponfo, 
quccomeçaua.  GrAndi  PAter  fidueU. 
&c.  pergantOulhc  S.  Getruda , que 
prcmiolhe  reípondia  no  Ceo  > por 
lair  dcrte  mundo,  cõhú  fim  táo  t>lo- 
nóío,  que  efpirou  orando.  Rcfpon- 
deo  elle,  que  por auer  cfpirado  cntrc 
as  palauras  de  Oração,  ò bafoqoe  da 
boca  lhe  faiOe  depois  da  RcíTurrei- 
çaõ  vniucrfaljcaufadode  hum  fo^ò 
viuo  de  am  or,  teria  tal  cxcellencla  de 
cheiro,  & luauidade,  que  à todos  os 
fantos  finiiria  de  grande  gloria  acci- 
denral.  Acrecentando  que  feria  ná 
hora  da  morte  , particular  auogadó 
daqüc!ies,quena  vida  lhe  deflfem  o 
parabém  do  fím  gloriofo  comquê 
Deõs  ò quis  hònrrar,  dandolhe  gra- 
des doés  de  gloria  , por  efpirar  o- 
rando.  Procure  cada  hum  alcançar 
o patrociriiòde  tão  grande  Protec- 
tor, pera  hora  tãó  trabalhoía.  ‘ 

Bem  poderamos  dizer,  que  neftà 
vifaõ,  quis  Deõs  moftrar,  que  o gra- 
de Patriarcha  era  Rey  entre  os  fan- 
tos do  Ceo  ( como  dezjamos  no 
Capitulo  atras.  ) Porque,  o Throno 
em  que  cftaua  aíTentado  , Throno 
Real  era.  O cetro  que  tinha  na  mão, 
infignia  era  de  Rey.  As  rõfas  purpu- 
f cãs  de  qúè  eftaua  veftido  de  purpu- 
ra Kêal  podiáó  firuir,  que  flores  re- 
aês  faõ>  como  diííe  Achilles  Tacio. 

Si  fíoribus  lupj^Uer  ‘üelUt  Regem  im- 
ponere,  Rofa  hter  flores  regmret,  Sc 
Deõs  dera  Rey  às  flores,  flor -Real 
entre  todás,  & Rey  delias  fora  à Ro- 
fa,  pois  de  caía  tem  à purpura,  que  a 
natureza  lhe  deu  como  diííe  Aufo- 
ni  Oi  w U/fài filó  parpurâ  hhinofaii 


Mas  deixando  e/lcs  pénfamentos,’ 
tornemos  à Cafsino,  que  eílà  ainda 
poitodelucèo. 

CApirvLo  ri, 

^05  fticce^osdo  MoJlejrodeCAfiim 

emfiftmmA  depoit  d a morte  d» 
gloriofo  PAtrUrch  A, 

Depois  deterenios  trata- 
do da  vida,  morte  dogran- 
- . Patriarcha  & Pay  noíTo 

São  Bento,  rezão  hc  qúe  tratemos 
fummariamctedò  Molteyro  de  Caf- 
fino  pois  ò reconhecemos  como  ca-  - 
beça,&  May  de  todas  as  Congrega- 
ções Benedió^nas,  q afsim  Ihc  cha-  Rup.rb.i.íit 
mão  o Papá  yjfbano  Segúdo  & Cie- 

mente  Quarto.  Porque  afsim  como 

o noíTo  Rupcrtjq  Abbade  , dis  que 
toda à agua  doce  que  bebemos  > & 
gozamos , origínalmentc  nafçc  da 
fonte  do  Paraizò  terreal,  como  dc 
peito  da  terra,  & dclla  tras  adoçura,' 
que  a fas  potauel,  omnesAquA  potAkUes 
AtqyfAlubres  vbieumqsfluAfíty  vel  vnde- 
Aumq-y  AppAreãfttydefomepArAdfJíper  êc- 
etélfos  mestíéSy  ex  eius  dulcediney  hoe 
hAbe»tyvtpotAbileSy(itièfAluhresfiitt , da 
própria  forte  podemos  dizer  que  á 
caía  dc  Cafsino  foi  outra  fonte  do 
Paraifo,  da  qual  íc  comunicarão  pel- 
lo  mundo  todo  as  aguas  falutíferas  Hiíiôr.  Caf 
da  difciplina-Monaftica,  &adoçiirã  fin.  Wp.  j' 
do  fpirito  do  grande  Patriarcha.  Às  *» i- 

palauras  do  Papa  Vrbano  faõ  eftas. 

CAfsinenfe  MoxAfieriüm  cApat  êmnium 
perpetuo  habeÀtúrj  cr  »»erhò , ex 


eêdem  locòy  de  Béuediãi peãore  MohaÇ- 
tici  ordinü  veuerAndx  religioy  qm(i  dr 
pArAdift  fonte  emAnáuit.  (^erem  dizer 
o Moftfyro  deCafsinp,  fcjátido  pof 
cabeça  dc  todos  os  niais,  com  muità 
N 5 fczâdi 
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rezãO)  porque  do  peito  de  São 
to,  & dclle  manou  a religião  vf  herã- 
da  da  Ordem  Moiiaftica,  como  fe  fo- 
ra aquella  grâde  fonte  que  nafeendo 
no  Par  aizo  regaua  a terra  toda.  jifci- 
àtm  áqad  dlsRu perto  m illa  qusft  mag-^ 
nt  éor^orii  urrd  mmm  Ueft  piradifi 
fpnte  qaodmodo  Uãea  fumit  dulcedinc^ 
^ irrigát  vftitterft  ttrrãfupetjicifm» 
Sobindopois  o gioriofo  Patfíar- 
thaaoCeo  perfcucroii  o Mofteyro 
Carsinenfeem  feu  fer  por  cfpaço  de 
nuarcnta&  tfcs  annos  , porquanto 
no  fim  dcllcs  côrrendo  os  de  ChriftO 
quinhentos,  & oitenta  & feis,  fe  cõ- 
prio  areuelação  que  ò gioriofo  Pq,- 
triarcha  teue  em  fUa  vida  , na  qual 
Deoslhereueloú  qaqucllcfcu  Mof- 
teyro  feria  dcftruido,  mas  que  todos 
os  Monges  dellc  ficKlriáo  coní  'vlda. 
Pello  dito  tempo  ( como  digo  ) fc 
comprio  aquclla  rcudação  diuina. 
Porque  hü  Capitão  dos  Longobar- 
dos  chamado  Zoto, tendo  noticia  de 
como  o Mofteyro  dc^Cafsino,  ífta- 
üa  rico,  Sc  poderozo,dc  repente  o a 
cometeo  hOa  noite  com  mão  ar- 
mada, perá  o roubar  & deftruir,  Sc 
poftoqüe  Deospermíttio  q aquellc 
fantuario  fícaífe  aííolado , & pofto 
por  terra,  todós  os  Monges  dellc  cf- 
caparão  cõ  vida,moftrando  o glorio- 
fo  Patriarchâ  a particular  afsiftencia, 
còmque  hcfta  occaziãa  emparou  a 
feus  filhos  Hurãdoos  dentre  as  mãos 
daquellesbarbarOS  í Cõmo  quem  li- 
üra  cordeiros  dentre  lobos.  Forâof- 
fe  todos  fogindd  a Roma,  & valcrfc 
do  Papa  Pelagio  fegundo , antecef- 
ídr  do  noifo  Padre  S.  Grcgorio,o 
qual  comô  Pay  vniucrfal  os  récebeo 
benignamcntc  , & òs  agafalhou  cm 
iium  quarto  de  feu  proprio  Paço  La- 


teranenfe,  & junto  delle  fe  accortiò- 
darão,  de  formarão  depois  feu  Con- 
uento,  viuendo  com  a mefma  obfcr- 
uançiaque  tm  Cafsino  guárdauão, 
com  grande  fruto  , & edificação  do 
pouo  Romano.  Naquellc  íitio  per- 
fçüeraráo  cento,  Sc  trinta  annos , ate 
quçpellos  de  Chrifto  fcteccntos,  & 
dezaíícjs,  hum  Cidadão  da  Cidade 
de  Bnxla,  rico,  & poderofo , chama- 
do Petronio  perluadido  do  noíTo 
Gregorío  fegudo  reedificou  o Mof- 
teyro  de  Cafsínò  fazendoo  muy  ca- 
pas de  grande  copia  de  Monges,  Sc 
creando  o Papa  à Petronio  Abbadc 
delle,  mandou  juntamente  aos  que 
viuiâo  no  Moftcyro  LateranCnfe,  tj 
íefoíTcmviuerao  de  Cafsino,  o que 
cllcs  comprirão  com  grande  gofto, 

& alegria. 

Foi  0 Moífeyro  rccdificadocrc- 
ccndbaolhosviftos  afsim  no  fpirl- 
tual  como  no  temporal  cm  todo  o 
tempo  do  Abbade  Petronio » Sc  dos 
mais  que  lhe  fôccederão  por  cfpaço 
de  1 66.  annos, ate  o de  oitocentos,  Sc 
oitenta,  & doas,  no  qual  ( como  côí* 
tà  dc  Leão  oftienfe  ) os  Mouros  o teo  ôdícns 
dcftruiráo  , & abrazarão  a fegunda  iib.c.4<r. 
vès  martirifando  grande  numero  dtf 
Monges , & degolando  pclla  Fè  de 
Chrifto  ao  Santo  Abbadc  Bertario 
varáoiníigne  em  letras  & do  fanguc 
Real  de- França.  O Martirio  dcfte 
Santo  Abbadc , Sc  de  feus  Monges 
com  titulo  de  infinitos  fc  celebra,  cm 
Cafsino  à quatro  dc  Setembro  Sc  Amol. 
dellcsfcfas  comemoração  com  eílas  '''Urcit  i,. 
paUuras.  Cafsini  pdfsi»  infnttotu  Mo~ 
fíãchorum  fro  {ide  Chrijii  À farrdcenis 
glddhccciforuffti  dnno  Domini  o.6iingen- 
teÇsimooãtmgeÇiimo  fecundo.  E na  hif- 
toria  do  Martirio  de  S.  Bertario  fe 
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^ disque  O numero  dos  Monges  mar- 
tirizados naquc'lla  occazião  fò  Deos 
ofabequeos  criou>&corooU)  porq 
rodos  os  Monges  que  auia  por  Italia 
íe  recolherão  a monte  Cafsino  co- 
mo a valhacouto,  ou  pera  milhor  di- 
zcr  como  alugarfagrado  em  que  fe 
auiâode  offerecer  em  holocaufto  da 
Fê  pera  maior  gloria  fua.  AlgQs  pou- 
cos que  efeaparáo,  fe  forãò  fógíndo 
a Cidade  de  Theano,  pera  fe  reco- 
lherem em  hum  Priorato  que  o Mof- 
t^cy ro  Carsinenfe  nclla  tinha,  & daly 
le  paliarão  a Capua  , por  íer  lugar 
mais  forte,  aonde  viuerão  perto  de 
fetentaannos  ate  que  por  mandado 
« do  Papa  Agapito,  ( como  dis  leáò 
* Oírienfe ) tornarão  a pouoar  a fagra- 
da  Montanha  de  Cafsino  , íicandò 
algüs  no  Móíieyro  de  Capua.  E def- 
te  tempo  por  diante  cm  que  corria  ò 
anno  de  Chriíio,  noue  centos  & íia- 

coentâpoítoqueoMofteyro  Cafsi- 
ncníc  reedificado  a íegunda  ves  por 
diligencia  do  Abbade  Aligerno  , 
tcuefuas.perfiguiçoés  & trabalhos* 
nãofoimaisdeíiruido  dê  todo  nem 
os  Monges  dcllc  mudarão  fitio.  De- 
pois de  largos  annos  , mudoufe  o 
gouernode  tão  infigne  Conuento, 
porq uepellos  annos  1 3 2 2.  o Papa 
loão  Vigcfsimofegúdoextinguindo 

õ titulo  Abbatial  q tinha,  feio  Igreja 
C arredai  & por  efpaço  de  quarenta 
& lete  annos  , entrarão  nellc  noue 
Bifpos,  qnc  crão  juntamente  Abba- 
des  foccedrndo  hüs  aos  outrosj  Po- 
rem como  otcmpomoílrou  o gran- 
de dano  q oMofteyro  hia  receben- 
do com  aquclle  modo  de  gouerno 
fendo  eleito  Papa  o nòíío  Vrbano 
C^intonão  quis  qué  Cafsino  foííe 
nuis  Igrc/aEpifcopali  & mandou  q 


tomaíreareu  eftadoàntigode  Mof- 

teyro  Abbatial,  & por  honrrar  âcafa, 
clle  mefmo  em  quanto  viuêo  quis 
^r  Abbvidc  Gafsinenfc,  gouernan- 
do  oMoltcyro  por  feusVigairos. 

í. 

Chegou^finalmentco  infelicc  tc'- 

em  que  as 

Abl^dias  fe  dauão  em  encomenda 
a peíioas  que  não  craõ  religiolas,  nê 
tinhaõ  profeíTado  a regra  , que  foi 
deftruiçaõ  dos  Moíleyros  afsim  no 
ípiritual  como  no  temporal:  Eíla  de- 
fauentura  abrangeo  também  a Çaf- 
nno  ainda  quencllaxeuc  fua  felicida- 
de, porque  naõteuê  mais  que  qua- 
tro Cõmcdatarios , qúe  dúraraõ  por 
clpaço  de  íincoenta  annos , eííês 
pcíToas  muy  iníigncs  i O primeiro 
roí  o Cardeal  chamadp  Luis  Bifpo 
Albano,  & Patriarcha  de  Aquileya. 
Socedeolhc  o Papa  Paulo  fegundo. 
O terceiro  foi  o Cardeal  loaõ  dc 
Aragaõ,  filho  delrcy  Dom  Fernan- 
do de  Nápoles.  O quarto  foi  o Car- 
deal loaõ  dc  Medices  q depois  vejo 
a íèrPapa  Leao  decimo  j Efte  renun- 
ciou a Abbadia  de  Cafsino  nas  iriãós 
^**^**®  ícgundò  peraque  íe 
vniíTeàCongregapaõde  Santa  luf- 
tinade  Padua.  E o glorioíb  Patriar- 
chaSaõBentoofauoreceo  de  forte 
que  pclla  renuncia  que  fes  da  Gadeir 
ra  Abbatial  de  Caísino,lhé  alcànçòii 
de  Deos  a Cadeira  de  Saõ  Pedro  dé 
Roma.  Depois  defta  vniaõ  taõ  acer- 
tada refpirou  Cafsino, & tornou  a le- 
uaiitar  cábeça,  fendo  gouernado  por 
Abbades  Monges,  & eleitos  por  té- 
podctérminàdò. 

elles  fòi  celebre  Án^clo  Càii» 
que  foi  eleito  Abbade  de  Caf- 
fino  tres  vezes  ^ & chegou  ater  dc 

habitd 
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habito  fcténta  81  quatro  annos»  & de 
idade  noucnta,  & trcs.  Eftcs  forão 
emfurama  os  íucccíTos,  & varieda- 
des do  Moftcyro  Cafsínenfej  altos> 
& baixos  que  padecco  por  efpaço  de 
mil  & tantos  annosj  Vejamos  agora 
quaõ  qualificado  foi  no  fpiritual  9 & 
temporal. 


CAFItFLO  Fll^ 

Jân^ídade  qucfhreceo  em  Cifsiué 
depois  da  mtrte  do  grandt 
FatrUreha, 

Da  perfeição  da  vida  Monaf- 
ticaqiio  Moftcyro  de  Caf- 
íino  fe  profeííou  em  quanto 
b glorioíb  Patriarcha  foi  Abbadc 
• dclleCqueforâoquatorfc  annos  co- 
mo disArnoldo  ) não  temos  que  tra- 
tar, Porque  bem  fc  deixa  ver  que  era 
humfanduario,  cafa  que  tinha  a S: 
Bento  por  Abbade  , por  Prior  a S. 
Mauro,  por  Conuentual  a S*  Plácido 
S.  Hérculano,  S.  Antonio,  S.  Faufto 
S.  Conftantino,&  outros  muitos,  ou 
quafi  todos,  que  a todos  mouia  a fe- 
rem fantos  0 raro  exemplo  Sc  prude- 
cia  do  grande  Patriarcha  , & depois 
dclle  hir  pera  0 Ceo  a mefma  perfei- 
ção de  vida  fe  foi  continuando  por 
muy  largos  annos.  Porq  os  primei- 
ros fete  Abbade?  que  lhe  focederão 
forão  fantos.  Tão  quentes  ficarão  as 
paredes  de  Cafsino  com  o calor  da 
virtude  <5í  fanótidade  do  gloríofo  Pa- 
triarcha. Os  nomes  dos  fetc  forão  S, 
. ConftanÚno^S.  SimpUchiS.FidaliS,  Bo* 
nito^ou  Bonicio^  S>  Kalentiano^  S%  Gre- 
gofhyS.rheodoro.  O q redüda  cm  gra- 
de louuor  do  Patriarcha  fanto  pois 
criou  os  difcipulos , aquém  deu  0 ha- 
jbito  dç  rqrte^que  por  feto  vida^fe 


foi  conferuando  aqlla  prima?ua  fanc-^ 
tidade  Abbatial  ,nos  primeiros  fete 
íücccfforcsCsus,  ftmiltter  fic  po- 
te^ glortmüUyqui  fácit prophèus  ( id 
tjffanífos)  ftcceÇores pojí  te.  Palauras 
que  ainda  que  ditas  pello  Èccleliafti-  E^cel  .c4 1» 
co  de  Helias^aò  noífo  gloriofôPatri- 
archa  pcllo  que  temos  dito,  vem  naf- 
cendo,  pois  não  criou  hü  fò  ElifeO) 
fenão  fete  que  lhe  foceederão.  E de- 
pois deftes  fetc,  que  forão  como  os 
fete  Planetas,  foi  Deos  entrcfachã- 
do  entre  os  mais,  outros  dès  Abludet 
Jfi^^osque  rcfplandecerão  entre  cl- 
Ics  como  eftrellas,  & dous  deftes  dès 
alem  dc  alcançarem  0 titulo  de  fan- 
tos , alcançarão  mais  a Aureola  dc 
Mártires  que  forão 
Bertario, 

Donde  jà  fc  pode  colher  a Sânc- 
tidade  dos  Mõges  Cafsinenfes;  Por- 
que fc  regularmente  os  fubditos  vi- 
uemaofomdos  Prelados,  fendo  os 
Abbades  de  Cafsino  fantos,  ou  Va- 
rões muy  excellentes  em  virtude, 
taes  crão  fem  falta  os  fubditos.  Dous 
teftemunhos  temos  defta  v*èrdade  de 
peíToas  muy  qualificadas  ( deixando 
outros.  O primeiro  he  do  noflb  Pe- 
dro Ricordato  com  0 qual  contefta  Rícordat* 
Arnoldo  afíirmando  que  sò  em  Cafsi-  lotniida  I. 
uoyflorecerJíoftncomil  ^ quinhentos  ^ 
fincoenta  ^ finco  fanãos  CanonifadoSy  Amoi.lib.  n 
^ ncllc  eftão  enterrados,  a fora  mui- 
tos  mais  cuja  virtude  & fantidade 
não  chegou  a tanto  que  foíTc  Cano- 
nifadapellalgrcja,mas  chegou  ater- 
mos que  dc  todos  he  venerada , 8t 
eftimada  como  de  almas  que  eftãci 
vendo  a Dcqs.  O fegundo  teftcmun 
ho  he  do  Cardeal  Baronio,  que  pel-  jaròn.  «Hü. 
los  annos  de  Chrifto  7 1 6,  dis  as  pa- 
Uura?ícgUÍatC^./^«<^/èe/irè  íJf  abfqi 
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iliq(iãtrepidithf$emendini,  âpri  hre 
. poteJi.nuU »»» vnqtiâm  ex  ChriftUno  or^ 
bícxíhi^c  alistando  Aionâjíefititn  j tx 
tot  viri  fa.n^itAte  cenfpic»/  dt^j^e 
docirUd^tántá mmsrpite gd  re^tmen 
fgiíCfa  ^ ApoflolicÃ  Sediá  gjçiti  faerinS 
pUne  dinpopt^futpHem  femmrm 
Sgcrorum  Antifimrn.Q^^zm  dizer. 
Cõgraade  fegurança  & fem  temor 
algum  d?  falfidade  fe  pode  afíirmar 
commuirarczâo,qae  não  ouue  em 
tempo  algü  cm  toda  a Chriílandade 
Moítcyro  cm  que  ouueíre  tantos  var 
roes  illuftrcs  em  fanólidade,  cm  cru- 
dição,&  doutrina  j & donde  fahif^ 
fem  tantos  em  numero  pera  gouer- 
no  da  Santa  Sè  Apoftolica,  de  forte 
que  com  rezàõ  fe  pode  dizer  que  era 
o Moftcyro,de  Cafsino  hú  fcmina-  ' 
rio  de  Prdados  & Biípos  da  Igreja, & 

■ juntamentehú  feminario  dcfantos. 
^ Ate  qui  os  Authores  fobrc  ditos» 

W Deixo  os  louuorcs  que  o noíTo  Pe- 

dro Damiano  cm  diuerfas  cartas  luas 
da  ao  Moldeyro  Carsinenfe  , nas  . 
nb"‘%Tft  iníinuando  que  os  Monges 
dellcerão  Anjos  na  vida,  o fobref- 
critoqueem  muitas  pünha  nSo  c'r3 
AoDomAbb&dedeCgfsim  (finao)  Aê  ' 
Archdnjo  dos  M on^es  de  CãfsÍt/o  como 
fe  difTera.  Ao  Príncipe  dos  Anjos 
Carsinenfesi  E Conuento,  que  alc 
dapuntualobferuanciada  fanta  Re- 
gra, todas  as  feftas  feiras  do  anno  je- 
juauaa  pão,&  agua,  a honrra  da  Pai 
xãode  Chriílo,  não  podia  deixar  de 
recebcrgrandcsinfluençias  do  Ceo  ’ 
pera  produzir  grandes  frudos  de 
fanòiidadc.  Por  onde  fe  chamou  c5 
muita  rezão  à cafa  dc  CafsinoOffíci- 
na  dcfantos.  , 

Foi  também  inligne nos  filhos  il- 
luftresque  teuc  em  dignidades  Ec- 
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fclefiafticas,&  Seculares.  Porque  dei 
le  fò  fairão  quatroPapas,a  fabcrj*4«r- 
ioEjieuio  terceiro:,  a quem  Anaftafio 
Bibliotecário  chama  foi  efplendidí^i- 
roodo  Moíèeyro  de  Cafsino  > J*. 

EJleiigo  Nono  , S,  GeUfio  fegundo . S; 

terceiro  \ Trinta  & feis  Car- 
deaesjNelle  fô  tomarão  o habito,  & 
profeííàrão  Rep^  que  forão  Rgm 
'qtiip  Rey  dos  Eongobardos,  ér  Cgr» 
hMam,C^  trocou  os  edados  dc  Fran- 
ça deixandoos  a feu  irmão  Pipino 
por  hQa pobre  Cuculla.  E pergunta- 
ra algum  curiozo  como  os  tratarão 
depois.de Monges.  Fizeramnos  por 
ventura  logo  Prelados , derãolhe  fé 
quer  algum  cargo  honrrozo,  & au- 
chonfadoíNão  por  certo.Occuparã- 
nos  nos  primeiros  annos,  em  ofíci- 
os tão  humjldes,  que  a Raquiío  mc- 
í^eraonamãoemlugardo  cetro  real 
Bua  enxada  pera  que  fe  cníinaffe  a 
puar  como  laurador , & cultiuaTé 
huaviflha.ACarlo  Mano  deráo  hú 
çajado,  pera  que  guardalTe  as  oue-  . ' , 
ilias  da  caía  como  Paítor  : & depois 
o mclhoraráofarendoo  Hortelão.  O 
doiiradosfeculosemqne  a Religião 
alsim  labia  criar,  & mortífcr  peíTo- 
ascao  qualificadas.  Dourados  fecu- 
los  em  que  a Magcftadc  real  abraça- 
ua  com  tanto  gofto  a obedicncía,*& 
humildade  religíofa  dizendo  cõ  D*a- 
aid,  elegi  MeSfus  efe  in  domo  Dei  mei 
mggii  pnmh  ibitgre  in  taberngcnlü  pec. 
eatorum  1 Quis  antes  viuer  defpreza- 
da  na  caz  ? de  Dcos,que  adorada  nos 
paços  de  hum  mundo  raao  & pecea- 
dor.Deixo  os  mais  exemplos  da  per- 
feição com  que  cm  Cafsino  fe  viuia, 
porque  cíles  baftão  pera  proua  delia, 
á^era  excitar  nolía  frieza  pedindo 
â Deos  com  q Propheta  Hyercmias.' 
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Jnn$UâpomtneiUimjlr$sfiefit  i 
tipiê,  Renõuai  Senhor  & reformai 
cftesnoíTosdias  & tempos  de  forte 
que  fejâo  femelhantes  aos  daquellc 
noíTo  principio. 


cAFirrLo  riii. 

t)ás  ri^uez,»t  ^ hei  temporâes  <ltte  CaÇ. 
Jifto  âlcátffou  ÀepoU  dá  morte  do 
ghrhfo  FatrUrchâ» 

RI  C O df  poderofo  vio  p glo- 
riofo  Patriarcha  S.  Bento  ao 
feu  Mollcyro  dc  Cafsino  em. 
fua  vida.  Porque  ( como  temos  vifto 
acima ) forão  grandes  as  doacoes  q 
os  Pays  de  S.  Plácido,  & dc  S.  Mau- 
ro lhe  fízcrão,&  foi  juntamétc  mui- 
looqucporoutrayiaadeuaçáo  dos 
fieis  lhe  offerccco.  Porem  depois  dc 
fua  morte,  he  cfpanto  certo  ver  quã- 
to  o dito  Mofteyro  alcançou,  & qua- 
.10  chegou  a ter  de  riquezas , & bes 
tcmporaes,de  fenhorio,  & authori- 
dade.  Porque  primeiramente  coníla 
que  prouia  qaatroBirpados,quc  erão 
odaCidadede  Aquino,o  da  Cida- 
dede  Seíra,oCarinenrc,&  o de  S. 
Germão.  Prouia  mais  doas  PrincipA^ 
dos^doas  Dacados,  (jp  vinte  Condadosí 
Tinhítantas  Igrejas  dc  feu  Padroa- 
do, que  chegauão  a mily  ^ feífcenteSy 
I . & frfenUi  é*  duASjEn fenhor  de /r/»- 
«.  V tAf^ feu  CidAdes que  Arnoldo  nomea 

todas  por  feus  nomes.  Tinha  de  Vil- 
las  acaftelladas , ou  Caftellos  dozen* 
$os  fjp  fincoentA,  Outros  lugares  me- 
nores ér  corentA\  Tinha 

trez.ent$s  territoriês-y  quc  crâo  como 
Comarcas,  Coutos,  Confelhos,  OU 
liirirdiçocs  5 Tinha  trintA  llhâs  no 
mar  Mediterrâneo  ; Portos  maríti- 
mos vime  ^ Jinco»  Quintas  irezema» 


^ trintây  ^ feu»  Azenhas  ou  Moin- 
hos dozentês»  Por  onde  ( como  dís 
Rícordato)  tinha  o Mofteyro  Caf- 
íinenfe  de  renda  trezentos  mH  erazA- 
dos.  E afsim  bem  podia  o noíTo  glo- 
riofo  Patriarcha fò  comoAbbadc  dc 
Gafsino  dando  graças  à fidelidade 
da  promefta  de  Chrifto  Senhor  nof- 
ío repetir tres vezes,  centamplum  ac- 
eepi  Domine  ^ vttAm  Atern<xm  pofsideo, 

O titulo  q o Abbade  daquella  cafa 
tinha  pormercedos  Papas , & Em- 
peradores  quadrauabemcõ  a gran- 
deza, & Mageftade  delia;  Porque  fc 
intitulaua  defte  modo.  Patriarcha  dA 
ftgrAdA/íeli^idoyPrincipe  de  todos  osAb- 
bádes  ^ RellgiofoSy  Vicecanccllario  do 
figrAio  Império  ms  pãrtes  de ItâllAy  Cã- 
cellario  nos  Reynos  de  ScícíUa  , Hycra- 
ftlemy  fx  Vn^\A»Qõà.e  & Regedor 
Cap.tniâydA  terra  deLAStor^^da  Prouin-  * 
r/j«»4r/V/«#4,ViceEmperador,3^Prín- 
cepcííi  pAz,  E efte  vitimo  titulo  ti- 
nha porque  ncnhúa  pcífoa  fc  podia 
reconciliar,  ou  fazer  pazes  cõ  o Im- 
pério fem  confentimento  do  Abba- 
de de  Cafsino . IntitulaíTc  oje  , Ah- 
basSAtri  Mon»Jterij  CafsinenftSy  Chi- 
tAtis  SanSil  GermAniy  ^ Cxjlrtramy  áli- 
Arumcy'y  TerrArum  ^ Locoram  Domtnus 
^ Ordinariasi  E afsi  fe  afsinou  no  fy- 
nodoquefes  Dom  Simplicio  CafJ- 
relonoannode  1626.  como  notou 
Afeaniode  iurc  Abbatütom.  1.  difp.  e,Çc3n.  ?. 
2.q.4.  Exercita  lurifdiçao  EpifcQ-  t®’’'  p’S- 
pal  afsim  na  dita  Cidade,  de  S.  Gcr- 
mãocomocmtodafiia  DIoceíi,  ce- 
lebra Synodo,  approuapera  confef- 
rar,dà  Órdés  menores  a feus  fiibdi- 
tos,aindaquerejãoSeculares,minir- 
tra  ofacramento da  Confirmação, & 
outras  coüfasqueTc  não  conccdcin 
òsPrclados  inferiores  a os  Biípos. 
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/ rcanto  Bciii  fe  deixa  Ver  dc  tudo  o íbbttf 

* ra.  I.  difp.  dito  como  o Moftcyro  Cafsinenfe, 
'i*  aísim  no  ípíritualj  como  também  no 
; temporal  foi  hum  milagre,  & aíTora- 
bro  do  mundow  t Porem  como  todas 
as  coufas  humanas  depois  dc  chçga4 
remao  Aiige  de  fua  felicidade  , Sc 

prorperidadevem  adefcair,fdi  Caf- 
íino  depois  de  largos  an  nos  pouco 

a pouco  deícaindojà  perdendo  mui- 
to do  que  rinha  j Princípalmence  pof 
rezão  de  guerras,  & doutras  mudan- 
43sdo  tempo,  ajuntandoíTe  a gran- 
dccobíçadoshomcs , àenueja  de 
^ veíinhos.Dc  forte  que  das  Ci- 

dades que  tcue  não  tem  oje  mais,  q 
adcS.Germáo,&  quarenta  &* tan- 
tas Vhlas.  Terá  ao  prefentede  renda 
íincocta  mil  cruíados  ( que  he  a fexta 
parte  do  que  antes  tinha  ) & muito 
dcllâ  gaita  com  pobres , romeiros  & 

peregrinos  que  continuamente  con 
correm  a venerar  òfcpulchrodo  fan- 
to  Patriarchaj  pera  os  quais  hà  Dor- 
mitorios  apartados  > & cm  hú  quar- 
to delles  doze  camas  pera  os  pere* 
grinüs  enfermos  5 ao  quc  tudo  íe  S 
code  com  grande  charidade  guar- 
dando afanta  regra  que  nos  manda 
receber  os  hofpedes  & peregrinos 

comoapropriapeflToade  Chrifto. 

S. 

^ E fc  fí^  ciíl  Cafsino  o grande  Pã- 
ínarcha  alcançou  tanto  como  temos 
cito,  quanto  alcançaria  em  todas  as 
mais  partes  do  mundo  ? Acho  certo 
ff  ^«/Tfifheraioemilizefqus  , 

<f.  a.  ^Itrhfo  PAtrUrchã  úuen  ^ pofuira  gje 

^tunto  teue,  ^ alcanfttf,  qutâ  terceiri 
furte  do  mundo  for  A fua, 

E feálguem  perguntar  o porque 
Deos  íiolTo Senhor  deu  ao  grande 
^ Pâtriarcha  tanto  dc  bes  fpirltuacs,  & 


temporaès,  podefle  reípònder.  Pof^ 
qucguisquecom  eminência  gozaííc 
daquelle  honrrozo  titulo,  & nome^ 
queoPropheta  Ifaias  deu  a Ghrifto 
Senhor  nóíTo  chamandoihe  Pay  do, 
íeculo  vindouro,  Paterfuturi  ficuíi^ 

• tituloquc  lhe  competia  & conuinha; 

pôrq  auia  de  regenerar  i & renouar  d 

mundo  nofcculo  & eítado-da  ley  da 
graça  com  a doí^rina  defua ícy  Euã- 
gclica;  Eíte  mcfmo  f como  digò  | 
quis  Deos  dar  ao  grande  Patriarchj 
em  grão  heroicos  Porque  em  certo 

modo  o fes  Pay  fpiritual&  temporal 

do  mundo  todo.  Deulhc  o fpirito  dc 
todòs  os  fantos#»»w«»  hJorumfpH^ 
ylemsfuit,  pera  que  fpiritualizaíTei 
& toíí  e como  Pay  fpiritual  dc  todo  o 
m^undo.  E afsi  lhe  chamou  o PapaZa-  T»chzr. 
ctianas  vmuerftlü  Magifler^  mcítrç 
Vníuerfal  do  mundo, que  cõ  a doótri- 
. na  defua  fatuflarcgra , õ cnrinou,  rc- 
nouou-,&  reformou.  E jiinramcntc 
telo  Deos  como  Pay  temporal  de  to- 
dos, dandolhc  infinitas  riquezas 
bes  temporacs  da  terra,  peraque  co- 
mo Pay  com  todos  podeíTe  repartir, 

& a todos  os  vindouros  foíTc  de  pro- 
udtOyPaterfuturifeculi, 

Par^e  que  deu  neílc  pení^ento 

Paulo  Diacono,quandodiire  que  ré-  pauj.  oja- 

lormou  o íanto  P atríarcha  n o ícu  pf i toatus 

meiro  milagre  a^llc  Capifterio  ( vafo 
que leruc  dc  alimpar  o pão)  preuen- 
do  jã,  óu  Deos  por  ellc  , a grande 

multidão  daqueliesã  que  auiade  dar 

de  comer  no  feculo  vindouro.  re»tu~ 
ro  fedo  frecinens , laturus  efum  pluri- 

Pauis  reformai  vãfcduf».  Lance- 
mos os  olhos  por  toda  a chríftanda- 
de,  Sc  veremos  quantas  Igrejas  Ca- 
thredaes,  CoIIegiadas,  Dignidades, 

« ComeaJqsfe  leuanwráodenouoj 
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& acrecentarão  com  rendas  & pão 
de  S.  bento.  O difcurfo  da  Hiftoria 
o mollrara  claramcntC)  ainda  ^eftc 
noíTo  cànto  de  Portugal*  Entretan- 
to cftendamôs  a vlíta  ao  longe  vere- 
mos Cardcaes  da  Igreja  Romana  , 
ArctbiTposj^Birpos,  & outros  mui- 
tos Ecclefiallicos  que  logrão  & go- 
zão  bes,  que  o grande  Patriarcha 
porTeus  mcrccimetos  alcançou,  pe- 
ra dar  pão  atados. 

AtcentreosSumrnos  Pontífices 
algUb  temos  vílto  acima  que  quilerâo 
ferAbbadcs  doMoileyro.de  Caísj- 
no  aísím  pera  o honrrarcm,como  tã- 
bem  perafe  a proucitarem  & ajuda- 
rem da  groíía  renda  que  tinha.  Dc 
tudo  iito,  & do  mais  que  nefta  maté- 
ria deixo,  coníc-iluro  eu  que  nafeeo 
a p.ielle  dito  vulgar  fi  BencdiÚ»i  mn 
fui(?ct Petrttifn€ndícafet,>.¥or3.%è  Pc- 
drò  pobre,  & mendigara,  fe  $.  Ben- 
to nâo  fofa.  Dando  neftc  modo  dc 
falar  a entender,  que  não  fò  os  Pa- 
pas filhos  de  S.  Bento  acrecenta- 
ráo  Ibbre  modo  o Patrimônio  da 
Igreja  Romana,  comoforão  Pafcoal 
1.  Gregorio  lí.  & outros , íenão  tã- 
bem,queos  Minirtros  da  Igreja,  & 
de  S.  Pedro  fc  fizerão  ricos,  & pode- 
rozos  com  os  bes  que  o grande  Pa- 
triarcha por  feus  merecimentos  al- 
cançou, & que  elles  oje  poíTuem. 

E fobre  ifto  que  Religião  hà  entre 
as  que  vicrâo  depois  do  gloriofo  Pa- 
triarcha, a quem  elle  dalguma  forte 
nãa  agazalhaíTe,  cmparaíTc,  ajudaf- 
fc,,^  ajude  a viiier?0  com  quanta 
rezão  pode  dizer  de  fy  aqucllas  pala- 
uras  que  o noíío  gloriofo  Bernardo 
canti-  comfideraqucaEfpoza  fantadifife  a 
fuas  companheiras  quando  fe  vio 
feita  fenhora  dos  bc§  de  feu  EfpozOf 


Cáudete^  ^ confidUe  introit^xit  me  Rex 
hcellarUfua^putate  vos  páriter  intfo- 
dutÍÁt^  feU  htrodudía  videor^fed  m» 
felimihiproderittêmnium  veflrtm  me- 
us erit  omnii  prefeãus  vobis  profeU,  ^ ’ 
vobifcumfársihor-ifi  qmd  plufquAm  vo 
bu  meruero-.^c,  Alegraiuos  compa- 
nheiras minhas,  que  ainda  que  fícaf* 
tes  atras  de  mim,  & o R.ey  dos  Ccos 
mefesmcrccdc  me  meter  dc  poíTc 
daabundanciadc  feus  bés  In  celláru 

eftes  q poíTuo  nâo  faõ  pera  mim 
fò  não,  pera  vos  ferão  também,  coi# 
vofeo  partirei  de  tudo  o mais  q me- 
recer & alcançar.  E fc  bem  o dííTc* 
melhor  o comprio  como  adiante  ve- 
remos. Por  onde  todas  as  Religiões 
fagradasem  rezão  dc  agradecimen- 
to tem  obrigação  de  lhe  dar  a repof- 
ta  que  as  companheiras  da  Éfpoza 
Ihc  derão;  Exultabimus  (jf*  Ufabinurh 
te  memores  vberu  tuorum.  Alegramo- 
nos  muitoPatriarcha  fanto  com  vof- 
fa  boa  forte  & ventura,  alegramonos 
com  voíTos  bés,  porque  fabemos  q 
fe  foftes  Pay  cm  os  aquirir , foíks 
May  em  os  reparthi  Tluellcs  peitos 
tão  fecundos , que  não  fò  criaftes 
voíTos  filhos  proprios  , & naruraes, 
fenão  tambe  osalheos , & eílranhos, 
a todos  ajudaílcsacriar,  a todos  def- 
tes  o peito. 

Mas  que  muito  hc  que  gente  Ec- 
clefiaftica  tenha cfte  reconhecimen- 
to quando  o mefmo  deuc  ter  gente 
fecular  ? Porque  pergunto  ( deixa- 
das outras  rezoes. ) (^em  logra  oje 
os  Condados  que  forao  de  monte 
Cafsino,  os  Ducados , os  Principa- 
dos, as  Cidades,  & Caílcllos  ? Çmc 
fenão  Senhores  & Príncipes  fecula- 
res . Ordenandoo  Deos  afslm  pera 
que  cm  todos  os  eftados  aja  quem 

confeífc 
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confeíTe  , Sc  reconheça  ao  grande 
PacriarchaporPay  vniuerfal  de  to- 
dos. Digamos  pois  a boca  chea  que 
com  íingular  conucniencía  lhe  com- 
petem os  nomes  & títulos  que  oPro- 
phcta  Eíaias  deu  a Chrifto'  Senhor 
noíTo.  Focabitur  norMn  etm  Admirá- 
hiíií^  Confiiiamsy  DeuSiFortiSyPâter  fu- 
turifxcuU^  Pri/íceps^acis,  ChameíTe  o 
glorloío  Pãtriarcha  Admimutl  pcllos 
clpantozos  milagres  q fes  & fas  cadà 
dia.  ChameíTe  Confelheiro  do  ejlddo 
dítíino  5 pelios . confelhos  Taudaucisj 
quedeu  aos  homés  pera  aleançarcm 
o Ceoj  Chamelfe  Deos  por  partici- 
pação, pella  graça  fanciiffcántc  que 
endeozouTua  alma  ^ Sc  a fes  partici- 
pantedanaturezadiuina  em  quanto 
tãl.  CbâmcíTc  Príncipe  da  pMy  pella  q 
fes  entre  Deos,  & milhares  de  almâs 
queo  íeguirão  como  a Principe  & 
Capitao.  ChameíTe  finalmcnte  Paf 
dofxculo  vindouro  por  neile  regene- 
rar tantos  filhos  pera  o Ceo,  & me- 
lhorar a tantos  EccleíialHcos,  Sc  Se- 
culares em  bcs  da  terrai 


CAPITFLO  IX. 

Sefei  0 grande  Patriarcha  íresladade 
em  algu  tempo  de  Cafsíno 
pera  França. 

TRATAMO  Sdavidado 
glorioíb  Patriarcha,  & de  Tua 
alma  ranftirsima, tratemos  de 
feu  corpo,  penhor  que  na  terra  nos 
dcixouj  E entramos  em  hua  queüão 
muy  con.trouerfa  entre  Audlores 
^raues  Italianos  & Francezes. , por 
hús  Si  outros  quererem  que  Tò  fua 
patiia  pôlFua  os  OíTos  Tagrados  do 
•glorioTo  Patriarcha  S.  Bento.  Mas 
brcucmcnte  nos  expediremos  delhl 


propondo  as  rezocs  que  hà  de  húa,  • 

& outra  parte  acoftandonos  à que 
parecer  mais  vere  fimil. 

A primeira  opinião  nefla  matéria 
hede  I.eãoOílicnfCíque  pugnando 
pella  gloria  de  CafsinOjaffírma  & de- 
fende  que  nunca  delle  forâo  trcsla-  4*- 
dados  pera  França  os  OíTos  do  glo- 
riofo  Patriarcha.  A principal  rezâo 
cm  qfe  funda  he  hüa  Bulia  do  Papa 
V rbano  I í . eleiro  no  anno  de  i o 8 7. 

O qual  achandoííe  em  Cafsíno  pel- 
lo  dia  do  Patriarcha  fanto  indilpofto, 

& a pertado  de  dores  j Cncõmendâ- 
doíTe  a cfle  com  grande  dèuâçãoj  ^ 
adormecendo  lhe  appareceo  0 Patri- 
archa  Tanto , dizendolhe  que  tiueífe 
por  certo  que  naquelle  lügãr  eíiaua 
íeu  corpo,  & que  em  final  cTiíTo,  tan- 
gendo a Matinas  lhe  ceíTariâo  as  do- 
res^que  padecia,  como  reaiméte  cef- 
farão . O Papá  em  acordando  deu 
graças  ao  Senhor,  & a íeu  íânto,  & 
paífouhüBreue  em  que  mandou  c5 
rigor  que  nimbem  daly  por  diante 
fe  atrcucBe  acelebrâr  a Tresladação  Blbliôteca 
de  S-.  Bento  chamandolhe  Treslada- 
çâo  falfaj  N e cfuU  vlterius  fMlfániTrdní- 
Utionem  San^  Patrü  Benedim  ceie- 
brarepr^fumât.  Pello  que  a noíTa  Cõ- 
gregação  Bursfeldeníe  em  Alema- 
nha poftoque  fefteja  ao  S.  Patriarcha 
cm onzedelulho jnãohecom  ticülò 
de  Tresladação,  fenâocorh  titulo  clc 
Cõmeraoraçáo,5:  venêraçãò  do  fâtò. 

O utro  cafo  fcmelhante,  focédeo  ao 
Emperador  Hçnrrique  í I.  chama- 
do 0 Tanto  , porque  fendo  deuotifsi- 
mo  do  grande  Patriarcha  , & vindo 
cm  Romaria  ao  Moftcyro  de  Cafsi- 
nõ  deulhc  dqr  depedra  , mal  a que 
Ci'3Íbieito,<St  entre  as  dores  que  o a 
tormetauão  chamando  deuotamete 
Q 3 pclld 
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pcIloPatriarcha  fanto, começou  ada» 
uidar,pcllas  opiniocs  que  corrião^ 
fceftariafeucorpocmCaís^ino.  Ap- 
pareccolhcoíaiico,&  ccrtifícandoo 
que  aly  cílauajcm  confirmação  diíTo 
menhíí  Unçâ^U  tres 
ffdns  grándeS’%  ^ nuncã  m*U  tm 
Çttâvidd teriáfcmelhánte mál  ( não  fei 
como  os  tocados  dcllc  não  recorre 
aoglorioroPatriarcha. ) Em  aman- 
lieccndo  lançou  o Emperador  as  pe- 
dras, & ficando  liure  das  dores  Icuã- 
toufe,  & foi  dar  graças  ao  Santo,  & 
dahi  logo  ao  Capitulo,  aonde  diante 
do  Abbadc  & Conuento  todo , con- 
tou o que  lhe  focedera  & a vifaõ  que 
tlucra.  Depois  diíio  todas  as  lendas 
qpefolauâoemTrcsladação  do  fan- 
to  Pátriarcha  mandou  queimar  pcl- 
lo  diftricto  de  leu  Império. 

Deixo  Bulias  do  Papa  Benedido 
VIII.  Alexandre  II.  Clemente  IIII. 
& doutros  Summos  Pontífices,  mi- 
lagres & appariçoés  que  fe  trazem 
cm  confirmação  defta  fentcnça  de 
Leão  Oftienfej  Porque  os*Papas  fo- 
breditos  florecerão  depois  do  anno 
de  mil  & tantos,  & dos  Breucs  que 
por aquclles  tempos  fe  paíTarão  não 
íe  colhe  outra  coufa  mais,  fenão  que 
jànclleseftaua  o corpo  do  gloriofo 
Patriarcha  prefente  cm  CafsinOjmas 
não  fe  proua  que  não  fofle  em  tem- 
po mais  antigo  trcsladado  , Sc  outra 
vesrclUtuido,' comona  verdade  foi 
conforme  ao  que  logo  veremos.  Os 
milagres  também,  àc  appariçoés  que 
fe  trazem  em  fauor  defta  opinião  to- 
dos foceederâo  depois  do  dito  anno 
tnil&rantos,eftando  jà  o corpo  do 
fanto  reftituido  a Câfs^no,  por  onde 
tião fazem  proua baftante  pera  a nc- 
gatiua,  que  Oftlcqfc  prcçoidc»  d f4: 


b'cr  qtie  nunca  o fanto  Patriarcha  foí 
tresladado.  Humíb  Argumêto  pro- 
porei 110  fim  deftc  Capitulo  que  pa- 
rece ter  alguraaforca  mais.  • . 

A fegunda  fentença , & ftiais  cõ-  ' 
mum  afsim  entre  Franeczes  como 
Italianos  & graucsAuthores  doutras 
nações  affirma,  que  as  fagradas  Relí- 
quias do  grande  Patriarcha  forão  rc» 
almente  tresladadas  de  Cafsíno  pera 
oMofteyroFloriaccnfcem  França:  ^ 
Afsim  0 confcflaõ  Anâjlafio  d?*c.  Voiàt! 

Ucâréo^  /kâtilo  Viâtino  Monge  de  CaÇ  * ^*'j  apuJ 
JiftêyOdo  AbbadeCUnUrenÇc,  S.  Ante- 
toifto,  f UlWA,  Arnoldo^BoÇco^  Tepes,  & c.t. 
outros  muitos  que  deixo  os  quais 
todos  concordãocom  a comum  tra* 
dição  de  França  na  fubftaftcia,  pofto  tom.  1 1.  jii. 
q cm  algumas  circunftançias  variáo. 

* A híítoriapois  daTrcsIa4aç5o  das  ÀTtLciut. 
fagradas  rcüquias  de  Cafsino  pera 
Floriaco  paíTou  defta  forte.  Depois 
qucosLongobardosdeftruíráo  «Sc  a 
folarlo  o Mofteyro  dc  Cafsino 
os  Monges  dcllc  fe  forão  a Roma 
( como  acima  temos  dito;  ficou  o fc- 
piilchrodo  grande  Patriarcha  encu- 
berto  debaixo  daquellas  ruínas , Sc 
o fagrado  monte  fe  foí  fazendo  hüa 
vafta  rolidâo.Neftc  mcyo  tempo  flo- 
rcciacm  França  hum  Abbadc  fanto 
chimzào  Mumulê  Prelado  do  infig-  * 
nc  Mofteyro  dc  Floriaco  fundado 
nas  ribeiras  do  rio  Loyrc  , o qual 
por  particular  infpiração  do  Ceotn- 
toude  tresladaras  rcüquias  do  gra- 
de Patriarcha,  que  naqucllc  tempo 
cftauão  cm  Cafsino  da  forte  que  tc-% 
mos  dito.  Pera  eíla  empreza  efeo» 

Ihco  hú  feu  Monge  fanto  chamado 
Aygfélpho  que  depois  padeceo  martl- 
ÚQ  99  Mofteyrq  Lyrinefe,  Sc  vindo- 

Aygulpiiíi 
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Aygülpho  ao  làgrado  monte  perá 
Íatisfaícr  ao  mandado  dc  feuAbbade 
clhndo  húa  noite  cm  oração  vio  9 
dccíahumrayodeluzdo  Ceo,  que 
quafí  com  o dedo  lhe  raoftraua  o lu- 
gar do  thefouroeícondido  que  buf* 
cauaj  E cauando  aly  pelía  menhâ  , 
deu  com  aquelle  preciofo  depoíitó 
com  grande  alegria  & contentameto 
apud  ílf^uaalma.  Anaftaíio  Bibliotecark) 
Ainoi.ia.  lu  dis  quc  OS  Abbadcs  Cafsínenfes  que 
"•  em  Roma  viuiáo  cora  feu  Conuen- 
totinháo  cuidado  dc  mandar  todos 
^ osannosdozc  Monges  que  afsi/èíA 
ícm  cm  Cafsino  & foífcm  Capcllacs 
do  grande  Patriarcha  acõpanhando 
& guardando  fuas  fantas  relíquias, 
& que  vindo  Aygulpho  fíngio  q que- 
ria viucr  com  c!les,pcra  que  mais  dif- 
fiinuladamcnte  íizclfc  feu  negocio 
como  fes  , buícando  occaíiao  pera 
abrir  o íepulchro  do  fanto  Patríar- 
cha,&  Icuar  Tuas  relíquias.  E qua- 
dra ifto  com  hum  Brcuedo  Papa  Za- 
chariasquetràso  iníignc  Yepes  no 

J Eklit]7  corpos  do  grande 

’ Patriarcha,  & de  fua  Irmã  fanta  Ef- 
colalHcaàsfurtvidasforão  tirados,  3c 
leuados  de  feu  1'epulchro  antigo.  Fur- 
iinefubUt a funt.  Com.  tudo  foíTem  as 
circunftancias,  & antecedências  do 
caio  taes,  ou  quaes,  a fubílancia  del- 
' lefoilcuarcnfeas  relíquias  fagradas, 

^ entrarem  em.França,  & logo  de 
boa  entrada  chegando  ao  Bifpado  de 
Orliens,  derão  viíia  a dous  cegos,  ía- 
rarãoahu  aleijado,  Ôi  fiferão  outros 
milagresjmoíiras  dos  merecimentos 
do  grande  Patriarcha. 

Os  Monges  Floriacenfes  de  pura 
alegria  vicráo  húa  milha  Fora  do  Mof 
tcyro  receber  em  prociíTaõ  por  hof- 
pedc,ac^ucra  reconhccião  por  Pay, 


& cm  hum  lugar  chamado  Flor  Uca  a . 

V elho  celebrarão  cõ  grande  folertni- 
dade  a Tresladaçao  das  íagradas  rc—  ' 

liquias,  em  onze  dc  íulho  do  ann«^ 
de  Chriftp  feifcétos  3c  fefcnta  ( fen- 
do jàpaíTados  fefenta  & quatro  de- 
pois da  primeira  dearoiçâo  dcCal  si- 
no.)  E pcllo  tepo  adiante  fe  começou 
a celebrar  adita  fcfta  na  íànra  Igreja 
dc  Parüy  nz  dc  Nárbohá  na  de  LeSo^ 

& emtodas  as  mais  de  França,  Em 
Alemanha  na  Conjldncicnfc^  Curienfe^ 

& outras.  Em  Hcfpanha  nas  Con- 
gregações de  S . Bento  de  habito  ne- 
gro , & branco,  na  Igreja  Primas  de 
Braga  ^nzde  SântUgo,  na  de  AjlorgUj 
ozde  Burgos  ^oz  de  SaUmAnciL , na  de 
V dhAdoÍidy3c  outras  Igrejas  Cathre- 
daes,  na  Qrdem  Militar  de  AuU^  3(  na 
deChrtJlo,  cm  Portugal  5 E dentro 
cmhzVizcmMilaoyComo  afúrmaFrey  ”'**“"* 
loão  Brofeo.  Por  onde  não  he  dc 
crer  que  todas  eftas  Igrejas  celebre 
Tresladação  que  feja  falfa , ou  fe/ia 
que  cíiejã  prohibida  por  promulga- 
ção & aceitação  publica  de  Bulias? 
Apoftolícas. . 

Depois  defte  primeiro  recebí mé- 
todas  Fagradas  relíquias  pedirão  os 
da  Cidade  com  grande  inf- 

tanciaasda  Virgem  Santa  EFcoIaííi- 
capera  a venerarem  , & terem  por 
Padroeiraíuaj  E pera  lhas  daremjcor 
mo  quer  quc  cftauão  ainda  de  miftu- 
ra  todas , apartarão  os  oitos  maiores 
pera  húa  paite,  3c  os  menores  pera 
outra,  tendo  pera  Fy  que  eíles  ferião 
da  Virgem  Santa  Efcolafíica  , & os 
maiores  do  Fanto  Patriarcha;  E ap- 
prouou  o Qeo  efte  peníàmento  com 
hum  fhijagre  iníignej  Porque  appli- 
eando  úanaenína  defunta  aos  oíTos 

maiores 
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maiores  não  rerufcitou  » porem 
fufcitou  logo  em  tocando  nos  Oflbs 
menores : E pello  contrario  hú  me- 
nino morto  não  cobrou  vida  fcnão 
tocando  nos  OíTos  maiores  pofto  ^ 
a hús  & outros  o applkarão.  Pello  q 
dando  Dcos  claro  final  da  qualidade, 
&dIftinção  das  fagradas  relíquias, 
com  ofobredito  milagre,  deu  o Ab- 
bade  Mumulo‘as  da  Virgem  fantaEf- 
colaftica  aos  da  Cidade  de  Mans,  os 
quais  com  grande  fcíèa  as  leuarão,  & 
depofitarâo  cm  hum  Conuentò  dc 
Religiofix?  da  fua  melma  Cidade,  & 
as  do  grande  Patriarcha,  pos  o Ab- 
bade  fanto  no  lugar  que  o Ceo  lhe 
moftrou  pormeyode  hurayo  dcluz 
muy  clara  quC  íobrc  ellc  deceos  Por- 
que não  quis  Dcos  fiar  do  arbítrio 
humano  a efcolha  do  lugar  cm  que  as 
reliquias  do  grande  Patriarcha  auião 
dc  fer  depofitadas,  & veneradas,  çlle 
prçprio  ocfcolhcodctrasdc  hO  altar 
da  Virgem  Senhora  noíTa,  & aly  co- 
meçarão a refplandecer  cõ  milagres 
fem  conto,  que  na  Biblioteca  Floria- 
cenfe  fc  podem  ver. 

De  todos  cllesfôdous  tocarei  por 
fere  cmfauordaTrcsladação  deque 
tratamos  , & cm  maior  veneração 
Anônlm.lib.  fu 3. 0 primeiro  conta  Anonimo  no 
I.Í.I2'.  ' liuro  quarto  dos  milagres  do  grande 

Patriarcha,  dizendo  q auiacra  Fran- 
ça hum  laurador,  o qual  viuia  em  hú 
campo  chamado  Finojío  pertencente 
acerto  Mofteyro  do  fanto  Patriar- 
cha, & com  fer  cafeim  feu  ( que  cftes 
asvczesfaõ  peores  ) mofiroufe  tão 
pouco  dcuoto,  que  nafeftada  Tres- 
ladaçâò  fe  foi  ao  campo  laurar  certa 
terrajmas  em  começando  a trabalhar 
appareceolhe  hü  Monge' veftido  de- 
ncgro,&§coulhe  a^  mãos  aq  ara^q 


tão  fortementequeofangue  lhe  faP' 
taua  fora  por  entre  as  vnhas,  & a car- 
ne. Aos  gritos  que  daua  o prezò  afli- 
gido acodio  gente , & fabendo  o que 
paíTaua,  todos  o exhortarão.quc pc- 
diííe  perdão  a S.  Bento,  & que  fízef- 
fe  voto  de  guardar  daly  por  diante  o 
dia  de  fua  felfaj  Fes  elle  o voto,  & lo- 
go cm  o fazendo  as  mãos  lhe  ficarão 
foltas,  pera  o gloriofoPatriarcha  mof 
trarquecaftigaua,náopor  vingança 
fenão  por  cmmcnda.  O fegundo  mi- 
lagre a conteceo  em  Galiza  no  mef- 
modiada  Tresladação  do  fanto  no 
qual  indo  hu  laurador  fegar  hü  pou-  i. 
co  de trigo.que tinha,  tanto  que  pe- 
gou na  primeira  gauela  com  a mão 
cfquerda,  & cora  adireita  na  fouçc 
pera  fegar,  hüa&  outra  coufa  lhe  fi- 
cou pegada  nas  mãos , & cilas  tão 
apertadas,  & fechadas  que  por  nen- 
hum cafo  as  podç  abrir  , VendoíTe 
defta  forte  arrependido  do  mal  que 
fizera  foi  correndo  a Igreja  leuando 
nasraãososinffrumctosdefcu  pec- 
cado,  & pedindo  perdão  a Deos , Sí 
ao  gloriofo  Patriarcha  depois  de  ou- 
uírmiíía começou  abriras  mãos,  fi- 
cando bem  auizado  pera  não  traba-*^ 

Ihar  em  outro  dia  feraelhantc. 

5. 

Demos  fim  a cftc  Capitulo  com  $ 
declaraçãbdehüas  palauras  do  Fa-  % 

pa  Zacharias  cm  que  aígum  curiozo 
pode  reparar  contra  o que  temos  di- 
to as  quaes  andâo  Infcrtas  em  hiim 
priuilcgio  mui  amplo  concedido  ao 
Mofteyro  dc  monte  Càfsino  , que 
tras  o Appendix  de  Leão  Oftienfe, 
&onoíToÍnfigne  Yepesno  i.  tomo  t<>m. 
defuaChronica.DispoisoPapa  Za- 
charlas  entre  as  mais  coufas  do  dito 
priuilcgio  que  fe£Uínq  a^o  dc 

feu 
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íêu  Pontificado  fagrou  a Igreja  de 
Cafslno  que  o Abbade  Petronio 
tinha  edificado  ( depois  da  primeira 
dcftruiçãododíto  Mofteyro,  eftan- 
do  prefentes  à Dedicação  delia, treze 
Arcebirpos,&  feícnta  & oitoBifpos  ) 
?ftEcck*fia.  & Soendo cô Teus  olhos  como  cfta- 

CalsIn.aZa  UãOpoftoSOS  OíToS  failtOS  do  glo- 

chariaan.  riofo  Patriarcha&  da  Vírgcm  Santa 
^rnoüib.  1.  Eícholaftica  fua  irmã  em  feu  fepul- 
chro  , achandoos  incorruptos,  não 
ouzara tocaios  pella  reuerencía  que 
fe  deuia  a tão  g rande  Padre  & fantoj 
E logo  mais  abaixo  dis,que  os  Ab- 
badcs&  Monges  honrrem,  & reue- 
renceemo  Mofteyro  Caísinenfe,  & 
qucncllcburquem  Doutor  q os  en- 
fine  atè  o íím  do  mundo,  aonde  o 
Mcíire  vniuerfal  ôi  Doutordos  Mõ-* 
ges  S,  Bento  Padre  Sanediísimo  def- 
cancando  cq  fua  irmã  Santa  Ercho- 
lariícajefpera  o dia  do  íujzo  & re- 
íiirreição  das  carnes  vniuerfal.  /íí 
'L f(^i4e  nd  diem  iuiicíj  quârânt  T>o6iiremy 
•vhi  MonAchorur/t  vniuerfalü  Mágtfter 
Doãor  Benedi^íus  , Pâter  Almifcus 
cor^craliter  vna  cum  forore  fua  qukf- 
cem^gítriofa  refurreãhnit  dlem  ex^ 

Deftas  palauras  fecolhc  grande 
argumento  cm  fauor  da  opinião  de 
LcáoOíbcnfe  ,0  qual  formo  defta 
íbrte.  Sc  Ayguipho  trcsladou  os  Of- 
fos  fantos  do  Patriarcha  fagrado  de 
Calsinopcra  Fioriaco,foi  pellos  an- 
' nos  deChrido  feifcétos  & leíetaC  co- 
mo dis  a BibliorccaFloriaccfc,  & afíír 
mão  os q melhor  fentem. ) E íc  Cario 

/nioi*  7uif-  vesas  ditas  reli* 

ji.*Yepe's  ’ ^“‘^sfagradasdeFloríacopera  Caf- 
tcm.  sn.  finOjnãofcfes  efta  rcílituição  fenão 
ítfo  c.i.  depois  da  morte  do  Papa  Zacharias 
( comoconfeíTa  Anaftaíio  Bíbliotc> 


cario  & os  mais  q defta  matéria  trâ-í 
tão  como  veremos  n,o  capitulo  íe- 
guinte)  por  onde  iènefte  mcyo  té- 
po  o Papa  Zacharias  eleito  no  anno 
dc  fttecentos&  quwentai  hum  no 
leptimo  anno  de  feu  Pontiíicado,  pag.iea. 
viocom  feus  olhos  em  Cafsino  os  ^^‘‘**®* 
penhores,  & reliquias  do  grande  pa- 
triarcha ( como  elle  proprio  dis  nas 
palauras  citadas  de  ft  u príuilcgio  > 
parece  que  claramente  infere,  que 
nem  Ayguipho  antes  do  Pontifica- 
do de  Zacharias  as  leuou  de  Calsino 
pera  França,  nc  Cario  Mano  depois 
da  morte  do  dito  Pontifíce  as  trouxe 

deFrãçaperaCafsíno.Ecõfecutiua- 
mentefe  colhe  que  fempre  as  fatura- 
das relíquias  perfeuerarao  em  «.^aí- 
fino  , conforme  a opinião  de  Lcáo 
Oílienfe. 


rorça  parece  que  tem  o arma- 
mento. Porem  poJcíTe  refponder  q 
poftoque  Pauio  Diácono,  & loáo 
Bofeo  tem  perafy  que  o Monge  Ay- 

gulphol-euou  pera Florlaco todos  os 
OíTosíantos  queachou  noíêpuíchro 
do  grande  Patriarcha  ,<&  deixou  Ib 
a terra  em  que  a carne  de  feu  c or po  í e I 

conuerteo,  co  tudo  Arnoldo  em  leu 
Martirologioaos  onze  de  lulhodís 
que  leuou  Ayguipho  fòpirtc  dos  di- 
tos OíTos,  8c  Anaífaíio  declara  qnc 
leuou  quaíí  ametade  delles  . Por 
onde  os  que  ficarão  forão  os  que  o 
Papa  Zacharias  vio  em  Cafdno  de- 
pois da  dita  Tresladação  de  Ayoru!- 
pho,&os  que  Cario  Manorclfituio, 
forão  os  que  pera  França  Ayguipho 
tinha  Icuado.-Donde  le  colhe  q nun- 
ca o Mofteyro  Caísinenfe  ficou  def. 
pojadode  todo  das  fagradas  relíqui- 
as do  gloriofo  Patriarcha,  ainda  que 
parte  ddias  emrriquecerâo  a cafa  .dc 
S floriacoí 
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Floriacoj&péracllâ  forão  ircslada- 
das.Masoque  porrctnatc  dc  tudo 
queremos  hcaque  vão  os  pios  leyto* 
res  com  cfte  peníamentO)  q ou  todos 
os  Oííos Tantos  do  grande  Patriar- 
cha,  ou  parte  deiles  fe  tresladarão  dc . 
Cafsino pera Floriaco, que  hc  ornais 
prouaucl  na  primeira  parte  defta  cõ- 
trouciíiâ. 


cAPimo  r. 

Seforaê  osfágradosO/os  do  grânde  Pd* 
triarehatresladados  outrâ  ves,  ^ 
reptfiidos  de  Flor  taco  perdCdp 
jimi  Mofiráfe  â que 
Capffsotem  nefie 
sicular» 

ES  T E he  o principal  ponto  da 
queítão  que  tratamos  acerca 
da  Tresladação  do  gloriofo 
Patriarcha.  Porq  os  Authores  Fran- 
cczes,&  M mges  Floriacenfcs  não 
fecontentãoròcõ  lhe  concederem, 
que  as  íantas  relíquias  do  grande  Pa- 
triarcha forão  realmente  trcsladadas 
dc  Cafsino  pera  França,  fenão  tam- 
bém querem,  & defendem  que  nun- 
ca mais  tornarão  dcFrança  pera  Caí- 
Cno.  As  rezoés  cm  que  fe  fundão  ve- 
remos no  Capitulo  feguinte  , neftç 
contaremos  a hiftòria  mais  corrente 
cmfauor  do  Moftcyro  Cafsmcnfc 
que  íbeedeo  defta  forte. 

Depois  que  0 dito  Moftcyro  de 
Cafsino  aftblado  pellos  Longobar- 
dos  fe  reedificou  por  confelho  do 
coíTc  Papa  Gregorio  II»  & com  def- 
pezas  de  Petronio  Cidadão  Brixia- 
ro,  & depois  de  Cario  Mano  irmão 
Delrcy  Pipino  dc  França  tomar  o 
habito  ncllc,  & profelíar  ( como  aci- 
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ma  fica  dito  ) tratarão  os  Monges 
Cafsinenfes,  diante  do  Papa  Zacha- 
rias  que  por  Brcuc  feu  lhes  mandaíTc 
rcftítuir  as  fagradas  relíquias  do 
grande  Patriarcha,  & da  Virgem  S» 

Efcolaftica , que  os  Floriacenfcs  & 
Cenomanos  poíTuião  aula  mais  de 
oitenta  annos.  Paftbu  o Papa  Zacha-  rept,  toa. 
rias  fuas  Bulias,  5:  fegundo  dizê  fes  » Efcr:pt«ia 
feuComiíTairoa  AEgidioArccbifpo 
de  Ruão,  & o Moftcyro  Cafsincnfe 
mandou  a Cario  Mano  5 pera  q paf- 
fando  a França  com  o fauor  Delrey 
Pipino  feu  irmão  dcíTc  melhor  expe- 
dição ao  negocio.  Os  Mõgcs  deFlo- 
riaco  tendo  noticia  do  que  paíTaua, 
auzentarãofe  do  Moftcyro  deixan- 
do as  fagradas  relíquias  efeondidas 
& enterradas  no  pauimento  da  Igrc- 
ja,queElrcy  Pipino  mandou  cauar 
atequefe  defeobrirâo.  Neftc  paíTo 
dizemos  AuâorcsFrancczcs  , que 
cegarao  os  circunftates  & qnaoco-  i,n.i:b. «.  c. 
brarâovifta fenão  depois  qdefiftiraõ  Ar. 

da  obra  , entendendo  que  não  era 
vontade  de  Deos  que  as  fagradas  re- 
líquias feleuaflem  de  Floriaco.  Porc 
Anaftafio  Bibliotecário , pofto  que 
confcífa  que  dc  repente  fccfcureceo 
oar,&  fobrcuierão  trcuoas  tão  dc- 
fas  que  fenão  viâo  hus  aos  outros, dis 
q ifto  focedeo  pera  fe  impedir  a traça,  AniSafi^», 
& determinação  do  Arcebífpo  dc  ^‘Wiot.apua 
Buãoquepor  tratar  de  feu  proprio 
inte refle,  procuraua  leuar  as  fantas 
relíquias  à fua  Igreja  Cathredal  & 
não  rcftituilas  a Cafsino,  & que  en- 
tendendo Cario  Mano  cfte  engano, 
diíTcafcu  irmão  Elrey  Pipino  que 
fifcíTêvotOj&promeíTaa  Deos  & a 
S.Bento  de  Icuar  fuas  rcliquias  com 
verdade  6e  fidelidade  a feu  antigo  fc- 
pulchro , & que  feita  a dita  promefta 
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logo  defapareccrão  às  tf  cuoàs,  êc  vi» 
crahüaluz  muy  rcfplandecentc,  ou- 
uindoífejuntaincntchQa  V0-&  ^ dif- 

fc.  Peráqtie  vi  detendes  f Executái 
0 perd  qÀt  viefies porq  m^hí  cJIa  o Senhor 
(7  fen  Amado  Apojloío  loaoi  ,^are 
moras  teritU  ? Id  propter  quod  vemjlis 
perJíchequUDeus  (jr  umanúÇsimm  em 
Joanneshiceji.  O q vendo  > & ouuin- 
do  o Arccbifpo  AEgidio  deíiítio 
de fua tenção,  & entregou  logo  às 
fagradas  relíquias  a Cario  Mano,  & 
que  daly  fe  foráo  a Cidade  de  Mans 
aonde  cobrando  as  da  Virgem  San- 
ta Efcholaftica  começarão  a cami- 
nhar pera  Caísino  obrando  as  fantas 
relíquias  muitos  milagres  pellas  par- 
. tes  por  onde  paíTauão» 

• De  hum  perenne,  & cOnrínüo  cõ 
ic”ri-  qucDeosas  quis  honrrar  em  toda 
r.inOaiVn.  aquclla  jornada  de  França  pera  Italía, 
Yfpcs  torn.  fazem  menção  Anaftafío  & outros 
& he  que  por  todo  o caminho  que  ha 
daquellas  partes  de  França  ate  CaA 
íinoi  foráo  cercadas  dc  hOa  grande 

luz  q do  Ceo  decia, querendo  Deos 
queosOíTosdc  S.  Bento  foíTcrn  a 
companhados  por  tão  largo  cami- 
nho com  tochas  do  Ceo,  afsi  como 
/.  aoi.4  De.  íua  alma  foi  fobindo  à gloria  acom- 
panhada  dc  luzes  fem  conto  ( cpmo 
dis  S.  Gregorio  ) snnumerü  corufcd 
lampadtbm,  Fas  Amoldo  rncçâo  def- 
ta  T resladacao  no  feu  Martirologio 
Benedictino  a quatro  dc  Dezembro 
* dia  cm  que  as  fagradas  relíquias  fc  * 
pozerão  com  grande  fcfta  ,&  folcn- 
nidade  debaixo  do  altar  mor  dc  Caf- 
íinoemfeufcpulchrojcftando  pre- 
fente  o Papa.Hítcuão  II.  aliás  III.  cÔ 
fere  Bifpos  Cardeacs  pellos  annos 
dcChriíio  fetecentos  & íincoenta 
pera  íefenta. 


S.B.Parcèim.  nj 

Eftchcó  fío,da  hiíloría  defta  íc-i 
gunda  Tresladaçáodo  gloriofo  Pa- 
triarcha  de  Floriaco  pera  Cafsino, 
cu;a  verdade  eftriba  particul armen- 
te na  Authoridade  de  Anaftafio  Bí-  . ^ . 

bliotçcarioda  Sè  ApoftolicajO  qual,  Ar"oauiír 
legundoellc  pfoprio  dis, por  mandar  *** 
do  do  fobredito  Papa  Efteuáo,efcre- 
ueo  o que  temos  contado  pera  me- 
mória dos  vindouros,  & como  foi  teí 
temunhadevilia  merece  que  fe  lhe 
dc  inteira  fede  credicoj  Podeífe  cô- 
firmar  líto  cõ  a declaração  do  BrcüC 
dc  V f bano  i 1.  que  citamos  no  capito-* 

Iq  9-  noqual  oPontiíice  manda  que 
ninguém  prefuma  celebrar  a Tfesia- 
dação  do  grande  Patriafçha,  dc  CaA* 
íino  pera  Floriaco  chamãdolhe  Trps* 
Udâchfulfa'^  O que  fe  dcíie  entender 

naõporqucaditaTfcslada^àõ  Foíe:  ‘ * - • 

‘falia quanto à íiibítancia,  dc  realida-  -é 

dedefeusOíTos  tresladadOs  , fenaõ 
quanto  a pcrpetuidade,(3c  permanên- 
cia dellcsmo  dito  Moíleyro  Floria- 
ccfe.Como  fc  o PapaVrbartó  diíTerà. 

N Ingem  celebre  ã TresUdaf  to  dó  grande 
PatrUreha,  de  Cafsinopera  Floriaco^  tle- 
doperafy  qne  ainda  neji e tempo  de  meu 
Pontificado^  em  cine  fui  eleito  pellos  ahms 
de  C hrijío  mil , ^ oytenta,  ^ fite  todas  «í 
fantas  reliquias  y do  Patri  archa  S.  Benu 

to  entrarao  em  Floriaco  niinca  mais 
le  f tirdo,  porque  perpetuidade permi- 
nencta  delias  no  dito  Mofteyro  he  falfà 
fcgundoareueUçdo  que  tiue,»à  qtiaíu 
mefrnofanto  me  certificou  que  dem  CafsU 
m eflauafeucorpo^Uíkdi  expifcacaõ  dou 
às  ditas  palaüras  de  VrbàiVó;  Outras 
fe  pode  ver  nonõíTo  infigneYepcs,Sc 
tõCfta  mefma  fc  pode  rcfponder  ao 
q temos  dito  do  Emperàdor  Henr- 
fiq>&  de  outrqs  milagres  íèmclhâtes* 
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Em  terceiro  lugar  confirmamos 
noíío  intento  cõ  veremos  q depois 
de  Cario  Mano»  pcllos  annos  adian- 
te» le  acharão  &dcfcobrirãotres  ve- 
zes em  Cafsino  os  OíTos  Tantos  do 
gloriofo  Parríarclia. 

>.  , A primeira  foi  em  tepo  do  Abba- 

^ V deDehderio  ( que  foi  depois  Papa 
'chamado  Vidor  11 1. ) O 
eleito  cm  Abbadc  Cafsinenfc  pcllos 
. annos  de  Chrifto  mil  à fincoenta  óc 
-Oy.toemtudo  melhorou  a cafa  de 
CÍsii)0*'^  principalmente  na  Igreja 
quefundoj  dçnouo  müy  fumptuo- 
^Zãy  íc.  de  grande  Mageítadc , abrindo 
^ pera  a obra  delia  certos  aíiccíícs  deu 
comHulcpujchrOjqne  no  meyo  ti- 
tiha  hdaíaminacom  o nome  do  glo- 
rioib  Paríarchaôí  dentro  feus  Oííos 
fagrados,  E comonaquclla  coniun- 
r^p's’n  ap.  çIq  eftauãoNúcios  do  Papa  AlCnan- 
ífcril  iír  dre  lí.  em  Cafsino»  o Abbade  De- 
* >iidtriocpmgr3ndcalegria,&  aIuo- 
rofo  os  chamou,  pera  que  viííem  cõ 
íeus  olhos  os  penhores  do  fagrado 
Patriarcha,os  quacs  como  dis  o mef- 
in,o  Papa  Alexandre,  acharão /»/e- 
nteratâ^  indímintttâ^  quer  dizer  in- 
corruptos 8c  fem  diminuição  algOa. 
O q fe  deuc  entender  , depois  que 
por  Cario  Mano  forâo  reftituidos  a 
leu  fcpulchro  antigo;  Porq  des  en- 
tão ate  o tempo  do  dito  Abbadc  Dc- 
fiderlo,não  fe  bolio  mais  naqucllas 
fagradaç  relíquias,  nem  fe  fabia  ao 
certo  do  lugar  cm  que  cftauáo,  afsi 
pellafegundadcftruiçâo  q os  Mou- 
ros Hzcrâo  no  dito  Moftcyro  deCaí- 
finorcomo.  pçlla  larga  auzcncia  dos 
M 'ns^esque;  dellc  naquella  ocaziáo 
^fogiráo,i  forâo  viuer  a outras  par- 
tes ( comodiíTcmos  acima. ) Pcllo  q 
íc  celebrou  com  grande  fcíia,  & fo- 
W;  . 


lennidadc  aquelle  dia  da  Inuençãò 
das  fantas  relíquias,  cm  q Deos  no.f- 
fo  Senhor  o Ícílcjou  também  com 
t grandes  milagres  q nelle  fesj  E ainda 
oje  fe  cclcbratodos  os  annos  era  Caf 
íiiioa  vintcõcoytodcMarçoque  hc 
o oytauo.dia  do  Tranfito  do  glorio- 
fo  Pacriarcha. 

S. 

Hum  dos  milagres  que  naqucllc 
diada  Inuençãodas  fantas  relíquias  con.'^Arnoi. 
noíTo  Senhor  fes,  foi  liurar  hü  home  j*.  Maitij. 
do  poder  do  fpirito  maligno, aquem  a 
tormctauâhüa  legião  inteira  dc  De- 
mônios (que  faõ  fels  mll  feifeentos 
& fefenta  & íeis. ) E fe  hc  milagre  la- 
çar fora  de  hfi  corpo  humano  hum  fò 
Demonio,  bem  podemos  dizer  que 
Esogloriofo  P.*triarcha  hQa  Icaiâo 
dc  milagres,  em  Deos  por  feus  me- 
recimentos lançar  fora  daqllc  corpo 
humano  a legiãopemoniaca.tOiitro 
milagre  foi  tremer  defafete  vezes 
pcllo  difeurfo  do  dito  dia  toda  aqila 
fagrada  Montanha  dc  Cafsino  como 
dando  faltos  de  prazer  por  fc  achar, 
&dcfcobrir  othefouroquenclla  ef- 
tauaefcondidojrenouandolfe  o mi- 
lagre de  que  Dauidfas  menção,  dos  piaimo.nj 
montes  bailarem  à vifta  da  Arca  do 
Tefta.Tiento,&  filhos  de  Ifraei  que 
vlnfiãodo  AEgipto  pera  a terra  dc 
promiíTaõ,  ao  modo  que  os  Cordei- 
ros faltão  quando  brincão.  Monus 
exHltáJliffteut  ârietes^  cêlles  jicut  ágni 
. ouíum.  Senão  foi  querer  moílrar  a ^ 
terra  daquclla  Montanha  era  tremer 
tantas vczcsjcj  não  merecia  ter  cm 
fy  as  relíquias  fagradas  dó  grande  Pa- 
triarcha.*QjJandoChriíto  Senhor 
noíToefpirou  naCruz  dizem  osEuã- 
geliftas  que  fremeo  a terra,  & dando 
S*  Hilário  a rezâo  dcftc  tremor  dis. 

Tremuít 
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Tremutt  terrâ  quU  iüm  mortui  eâ^âsí 
Trcmco  a terra  porqfenáo 
achou  capaz  dc  receber  em  fy  corpo 
tão  díuino  como  erâ  o dcChrido  dc- 
funíólo.  A cite  modo,  & cOm  fua  pro^ 
porção  podemos  dizer.  7rí/»wV  C/tf^ 
JinuTnquiáillimrnortui câfâx  n$n  eràt, 
Tremeoa  terra  de  Carsinô  dcmõf- 
trando  ncílc  tremor  a grandeza  & 
mageítadc  do  gloriofo  Patriarcha; 
c^et.  In  pf.  g Q Caictano  no  verfo 

do.pfalmo  que  citamos  5 Por  q aonde 
nos  lemos,  montes exultáuerunt-i  le  el- 
Ic  montes  fdtâuerttnt  ficut  árietes,  E 
acrccenta  logo.  Sáltátto  monúum  ^ 
celiium  hic  deferiptâ  , non  efl  gAudij  fed 
timorü.  Porque  logo  abaixo  fc  dis  4 
facie  Domim  tremuit  terrá,  Aquclle  fal- 
tar, & aquellc  mouimento  dos  mon- 
tes ( dis  Caletano ) náofoí  tanto  de 
gozo  & prazer, como  de  temor  & re- 
ucrencia,qmoílrarãõàfaçe  do  Se- 
nhor, & á Arca  do  Teítamento.  O 
mcfmo  podemos  dizer  de  Cafsino. 
yí  ficie  Benediãí  tremuit  terra.  E hc  o 
Dilf  c^2?  que  diíTc  S.  Gregorio  cm  outra  par- 
te, a outro  propOÍito,  wawí 
tinuSi,  ^ fyluâ  concu^á  eji^  aefi  fe  ferre 
noriffÇe  pondus  fân^itatü  eius,  diceret 
íerra-^qua  tremuit, 

A fegunda  ves  em  que  fe  defeo- 
volat.  llb.  brio  0 ícpulchro  dó  grande  Patriar- 
' cha&apparccerãofuas  relíquias,  foi 
pellosannosdc  Chriíto  mil  & qua- 
trocentos, & oy  tenta  & quatro  fen- 
do Abbadc  Comendatario  o Car- 
deal loáo  de  Aragáo  filho  Delrey  de 
Nápoles  Dom  Fernando.  Aterceira 
foinoannoderail' & quinhentos  Sc 
quarenta  & íinco  , fendo  Abbade  o 
Tcpcstdm.i.  Padre Frey  Hyeronimo  de  Placcn- 
4n.4«o.c.  I.  cia,  como  fc  pode  ver  no  noíTo  inlig- 
neYcpes*  Por  onde  como  a verdá- 


de  das  couíàs  còm  duas  ou  tres  tefíe- 
munhas  fe  pròua  baftantcmcte,achã- 
dolTe  tres  vezes  os  penhores  do  grã- 
dePatriarcha  dentro  noMofteyro  de 
Câfsino,não  ha  pera  que  duuidemoí 
cftarem  prézentes  nelle.  Nem  fc  po- 
de rcfponder  que  cites  OíTos  fantos 
que  nas  ditas  tres  vezes  fe  acharão 
cm  Cafsino  forão  fò  aquelies  que 
Aygulphodeixoii,& q o Papa  Za- 
thariasvió  quando  íagrou*a  igrejâ 
Cafsínenfc  em  tempo  do  Abbadc 
Petronio  ( como  acima  diffemos.  ) 

Porque  Zacharias  mandou  rcítituiir 
osüílos  fantos  do  grande  Patríarcha 
que  em  Floriaco  cítauáo.  St  com  ef- 
feitofercftituirãocorao  tcftííica  A- 
naltaíio  Bibliothecario,qne  fe  achou 
jprezente  em  Cafsino  qúando  Cario 
Manó  os  trouxe  s & fe  depòíitarão 
debaixo  do  altar  mòr.  Pcllo  que  as 
fag radas  relíquias  que  fe  acharão  a- 
quellas  tres  vezes  que  temos  dito  fo- 
rão as  que  de  Floriacb  vierão ',  & ás 
mais  que  Aygúlpho  deixou  r fegun- 
do  a opinião  de  Amoldo  ) & afsim  Ar.àl.iálii 
■não  tem  lugar  a repofta  que  acima,  a u. 
pontatpos,  Sc  que  al  guem  poderá  dar 
emfauordos  Flòriaccnfcs. 


C AP irFLO _ xu 

1.  ; • 1 ' 

Se fearto  relíquias  do  grande  Patriarm 
cha  em  Floriaco  quando  Cario  Aíà» 

no  asiresladouperâCàfsinoiKe- 
folíicfe  a qnefldo  em  famr 
do  Adopeyro  Fltriaccnfe 
^ tocaofe  grandes 
milagres, 

POSTO  que  íícadíto,q  as  relí- 
quias do  grande  Patriarcha 
tornarão  a vir  de  Floriaco  pe- 
ra C afsinojnão  hc  de  crer  que  Cario 
P j 
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Mano,  & os  mais  agentes  daquclle 
negociO)  foflem  exaótorestão  rigu- 
roíos,quc  não  dcixaílê  parce  das  re- 
líquias fagradas  no  dito  Moftcyro 
Floriaccnfe  , pera  lhe  pagar  íc  quer 
a hofpedajem,  & agazalhado  que  lhe 
fcstendoasemfy  porefpaço  de  tan- 
tos annos,  que  femprcforào  mais  de 
t)itenta.  Mas  peraque  cila  credulida- 
de não  ííqüe  oíFerecidafò  à çortezia 
dos  ouuintcs,  não  faltão  rezoes  que 
parecem  q moftram  & conuencem 
quc  fqiafsim.  O fundamento  de  to- 
das elías  he  veremos  que  muitos  an- 
xios  de  pois  daquella  fegunda  T resla- 
daçâOjOU  reftituição  que  Cario  Ma- 
no fesa  & agenccou  de  Floriaco  pera 
Cafsino,  ainda  fc  achão,  & venerão 
cm  Floriaco  reliquias  do  grande  Pa- 
triarcha.  A mais  antiga  proua  difto 
jg  fQnia  Diedirico  Monge  Ale- 
mão em  hum  tratado  que  fes»  ôc  in- 
titulou BcncàiUt  im- 

prcíío  na  Biblioteca  Floriacêfe.  No- 
qual  nos  conta  que  pcllos  annos 
de  oytoccntos  & quarenta  & hum 
entrarão  os  Normanos  cm  França> 
& deílroírão  muitos  lugares  delia, 
entre  os  quaesfoi  hú  oMoftcyroFlo- 
riacenfe  , a que  poferão  fogo  de- 
pois de  roubado  & faqueado , dego- 
lando primeiro  mais  de  fefenta  Mõ- 
ges  que  ainda  nellc  acharão  ; Mas  do 
mefmo  Auòlor  confta  que  apparcceo 
o gloriofo  Patriarcha  aoConde  Gri- 
folpho  mandandolhe  que  foíTe  no  al- 
cance daqueiles  cnemigos  , Sc  que 
comofauor  diuino  os  desbarataria 
& cobraria  a preza  que  Icuauâo.  Foi 
o Conde,  & achandoos  junto  ã Ci- 
dade de  Guante  deu  fobre  elles  de 
repente,  & alcançou  gloriofa  vidlo- 
lia^ppr  appareçeraqcOQâi(^Q  da  ba- 


talha o gloriofo  Patriarcha  a caualo,’ 
fazendo  offício  de  Capitão  5 que 
os  fantos  todos  os  officios  fabem  fa- 
zer pera  gloria  de  Deos  & bera  de 
feus  feruQs. 

Antes  que  ôs  ditos  cnemigos 
chegaífem  ao  Moíteyro  Floriacenfc, 
liuerão  os  Monges  nouas  dellcs  , & 
a primeira  coufa  que  procurarão  foi, 
faluarasiagradas  reliquias,  que  por 
reliquias  do  grande  Patriarcha  vcnc- 
rauâoj  Pera  cftc  fim  as  embarcarão 
no  rio  Loyre  pera  a Cidade  de  Orli- 
ens,  naqual  cfíiuerão  muy  venera- 
das por  efpaço  de  hum  anno  cn  qui- 
to o Moíteyro  fc  reparaua.  PaíTado 
cílc  tempo,  & reparado  o Moíteyro 
ajuntaraõfe  algús  Bifpos  cõ  muitos 
Abbadcs,  Sc  Monges  pera  Icuarem 
as  fagradas  reliquias  por  terra  outra 
ves  pera  Floriaco.  Eítaua  entre  os 
mais  hú  Monge  fanto  o qual  por  inf- 
piraçãodoCcolhcs  aconfelhou  que 
aslcuaífcmpor  rio,  porque  ainda  q 
eítaua  congelado  por  fer  tempo  de 
inuerno,  nenhuma  coufa  era  impof- 
fiucl  ao  gloriofo  Patriarcha  diante 
de  Deos,  &jàq  viera  por  agua,- era 
bem  que  por  agua  tornaíTe  a fua  ca- 
fa.  As  palauras  do  Monge  fanto  fo- 
rão  citas,  si  cênfüium  rneum  jtcdpitií 
San^ifsim  Paíris  ntjiri  Glebim  naui 
imponâmttSi  nihil  quippe  illi  4pud  DeuJn 
impofiibiltfore  credimus^  ^ pc  nnuigio 
fibi  condigno  redíÁt^  qui  inde  hnc  naui^ 
gio  áfportári  voluit,  A todos  parcceo  j 
bem  eíte  confelho,  Sc  na  conformi- 
dade, & confiança  dcllc  Icuarão  as 
fagradas  reliquias  a húnauio  que  cf- 
tauatão  entranhado  no  caramelodo 
rio,  & tão  firme  como  fc  fora  aruorc 
arreigada  na  terra.  Porem  cm  cn- 
ceando  qellcils  relíquias  fancas  afsl  fc 

(;Qmc£00 


Plídirlcé- 

c.j. 

Lncv.i 


Cie^.c.>« 


Trcsladação  do  P.  S.  B.  Parte  IIII. 


começou  a desfazer  O Gelo  de  hum 
& outro  lado  da  embarcação,  como 
feaforçadolblmais  ardente  o der- 
retera, 5c  começou  Jogo  a nadar,  & 
nauegar  fcm  vcllãs , & fem  remos, 
por  todo  aquellc  efpaço  que  ha  de 
Orliensate  Floriaco  que  wô  dezaí^ 
feis  ate  dezoito  milhas  , feruíndo  os 
Anjos  do  Ceo  de  remeiros  ao  |^ò* 
rioíbPatriarcha,  ôu  o proprio  Chrií* 
to  como  dis  Diedirico,  Chrijlo  Re» 
mige,  Porque  temos  tal  Senhor, 
que  fe  preza  de  feruir  a feus  feruos 
como  elle  proprio  diíTe  por  S.Lucas, 
frdcinget  f r,  (jrftcietillos  difeumbere  ^ 
tranfiens  mimfirâhtt  iO  ü» 

Chegando  ao  Porto  de  Floriacd 
concorreo  grande  multidão  de  gen- 
te aísi  Ecclcíiaílica,  como  fccular  da- 
do todos  graças  ao  Senhor,  & can- 
tiànáo,  Bened0uS  Bfui  ve»iti»  nòmtni 
Domhih  E ordcnandoíTc  hüa  procif- 
fsõ  muy  folenne  tomarão  Os  Blfpos 
e cofre  das  fagradas  relíquias  aos 
ombros,  & chegando  a hua  porta  de 
Floriacoqucfechamaua  porta  Paf- 
chal, fendo  quatro  dias  de  Dezem- 
bro, rempo  em  que  as  âruores  cftão 
como  morras,  & fecas , de  repente 
aísirafrudiferas,  como  agreftes  fe 
veltirão  dc  flores  di  folhas , pondoflTe 
deprimaucraperafcfteiara  feu  mo- 
do acntrada  do  gloriofo  Patríarcha, 
& a vida  dc  tantos  milagres  com  ma- 
ior fcfta&  alegria poferão as  relíqui- 
as fantas  cm  feu  lugar  ficando  da  ly 
por  diante  em  França  aquellle  quar- 
to dia  de  Dezembro  , dia  celebre  & 
fcièiuo  a honrra  do  grãdc  Patriarc hã* 
Sendo  pois  iflo  afsim,  &"  foceden- 
do  mais  dc  noucntaannos  depois  da 
Tresladacão  que  Cario  Manofesde 
Boriaco  pera  Cafsino  claramcntc 


fecolhe  que  lícarão  no  Moífeyfâi 
Floriaccnfc  relíquias  do  grande  Pa- 
triarchâ,  que  Deos  honrrou  com  os 
milagres  fobreditos  & muitos  outros 
que  deixo.  O mefmo  prouão  muitas 
Bulias  dos  Summos  Pontífices  que 
fe  podem  ver  na  Bíbliotheca  Floria- 
cenfe.  A ponto  íò  a do  Papa  Leão 
V í 1. eleito  pellos  annos  de  noucccn- 
tos  & trinta  & fctc  dirigida  ao  Arce- 
bifpo  dc  Leão  de  Franca  naqual  fa- 
lando do  Moftcyro  Floriaccnfc  dis 
cftas  palaüfas  ^ rbi  requiefcit  egre^ 
gimsPáter^  Démtnus  mfier  Beetifstmúi 
BeneàiSftiS  ^ decus  videlicet  gemmáqu^ 
AíonAchorúrn^  quetc  dizer.  No 
Moftcyro  de  Floriaco  dcfcãnfa  o cx- 
ccllente  Pay,&  Senhor  noflío  oBea- 
tifsímo  S*  Bento  , hóhrra  & perolã 
dos  Monges.  Outras  palauras  feme- 
Ihantcs  fe  referem  do  Papa,  Eugeniõ 
III.  & doutros  Summõs  Pontífices 
que  não  hc  neceíTario  repetir  pof 
não  canfar  aos  leitores. 

Concluímos  pois  qucftáo  tão  ín* 
tricada  com  diuerfos  pareceres  dc 
Authorcs , com  milagres  & BrcueS 
dc  Summos  Pontífices,  dizendo  que 
hum&  outro  Moftcyro  Câftineníc 
& Floriaccnfc  pofiue  relíquias  do 
grande  Patríarcha,  de  forte  q dc  âm» 
bosfcpodeaffirmarquc  tê  feU  çôf» 
po  fagrado  entendendo  por  Còrpo, 
parte  de  feus  Oífos  fantos  confòrme 
a figura  chamada  Sjnédóche  era  que  O 
todo  fe  toma  pella parte. 

Duas  rezoes  ( alem  das  que  temos 
apontado) me parCccq  prouão  cfta 
conclufaõ  fuíficientemente.  A pri- 
mciracolhodeduas  Bulias  do  Papâ 
Alexandre  lí.  eleito  pellos  annos 

dcmiiac  oytcntaa&fcte,hQapaíraJa 
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ftoannovndccimodc  fcu  Pontificâ- 
do  em  fauor  do  Mofteyro  Floriaccn-» 
fe  fendo  Prelado  dclle  o Abbade 
Guílhclme  naqual  dis  5 no  àh9 
AíoJtcjTo  defcdnfAUA  0 corpo  do  venevA- 
uel  PâdreS,  Bcnto\  vhirequicfcit  vene^ 
rAbilecorpMiS,Benedicíl  Outra  paílada 
quafino  mcfmo  tempo  em  fauor  do 
Modeyro  de  Cafsino  fendo  Abbade 
dclle  Defidcrio,  em  que  o mefmo 
Papa  Alexandre  declara  q feusNun- 
cios  virão  no  dito  Mofteyro  Cafsi- 
nenfeos  corpos  de  S»  Bento  > & dc 
Santa  Efcolaftlca  incorruptos.  Sanc- 
ttÇúmA  corpoYA  htemerAíA  ^ indtmintt- 
tAtiittcnicns  Dcjídcrius  AbbáS^y  Nuncioi 
mJiroiAfciÇcens  preciofifsimA  corporA  eis 
pJlUenSi  cerüfúmos  ^ indubios  de  Çatíc- 
tifiimis  corporibus  reddidit.  Deites  fú- 
damentos  colho  a dita  .primeira  rc- 
2ãoí&  hcqfenão  pode  crer  da  au- 
thoridade  da  Sè  Apoftolicaq  o mef* 
mo  Pontífice  fe  contradiga  affirmâ- 
do  coufas  contrarias  & repugnantes, 
quacs faõ  citar  hümeímo  corpo  cm 
dous  lugares  tão  diítantes  como  faS 
Cafsino  em  N apoies,  & Floriacoem 
França.  Pello  que  parece  que  necef- 
farlamente  pera  cuitar  contradição 
nas  ditas  Bulias  auemos  dc  confeíTar 
que  em  hü&  outro  Mofteyro  cítáo 
parte  dos  Oííos  fantos  do  gloriofo 
Patriarcha, por  cujo  refpeito  fe  pode 
dizer  que  cm  hum  & outro  cítà  fei| 
corpo  fagrado. 

A íegunda  rezao  colho  dos  ca- 
20squecmhum  & outro  Mofteyro 
foceederão;  Porque  fe  no  anno  dc 
mil  & quinhentos,  &corenta  & fin- 
co cm  tempo  do  Abbade  Hyeroni- 
mo  de  Placcncia  fe  defeobriráo  em 
Cafsino  relíquias  do  grande  Patriar- 
cha  ( como  temos  dito  acima  t^o  ca-; 


pitulo  IX.)  também  cmFIoriaco  fe- 
raanifcftarãopellosannos  dc  Chrif- 
to  mil  & quinhentos  & fefenta  & do- 
us. Porque  roubando  os  Hereges 
Caluiniftas  o dito  Mofteyro  Floria- 
cenfe,  pofto  que  Icuarão  hü  cofre  dc 
ouro  em  que  eftauão  os  OíFos  fantos 
doglorioíbPatriarcha!,  com  tudo  a 
petição  rogos  do  Prior  que  então 
era  chamado  Antonio  Fouberto  Ihc 
deixarão  as  fagradas  reliquias  intac- 
tas queimando  todas  as  que  acharão 
nas  mais  partes.E  depois  no  anno  dc 
mil  St  quinhentos , oytenta,  dt  hü  a 
vinte  áfetede  Março  fepoferão  em 
outro  cofre  no  mcyo  do  Choro  c5 
grande  feita  & folennidade  ( como 
confta  da  Biblioteca  Floriaccnfc. ) 
Doque  claramente  fe  infere  qcmhü 
& outro  Mofteyro  ha  reliquias  baf- 
tantes,  pera  fe  poder  dizer  que  nel- 
Ics  defcanfaocorpodo  gloriofo  Pa- 
criarcha. 

Necn  he  coufa  noua  dizerfe  de 
hum  corpo  fanto  que  cita  em  dous 
lugares  por  terem  ambos  parte  del- 
le  : como  vemos  por  exemplo  no 
gloriofo  Mártir  S.  Sebaftiãoque  ef- 
tando  em  Roma,  não  falta  quem  di- 
ga que  a Cidade  dcSuyíTonem  Frã 
ça  o poiTuc. « RtmA  quem  veãum  nunc 
Suefsh  Utá  frequentAt,  O que  ic  ha 
de  entender,  porpoífuir  algúa  parte 
doMartir  fagrado  ( como  notou  Ad- 
don  Vicncnfc. ) O mefmo  vemos  no 
corpo  do  noíTo  gloriofo  Padre  S. 
Mauro  , do  qual  dis  Molano  que 
cftàem  hú  Mofteyro  noíTo  dc  Fran- 
ça junto  à Cidade  de  Paris  ; & com 
tudo  os  moradores  daVilla  doAI- 
mendralno  Bifpado  dc  Badajos  em 
Hefpanhatem  hüa  Capella  do  mef- 
mo fanto,  & hu  fepulchro  com  eftc 

letreiro^ 
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ietr^iro.f/iV  re^meÇtit  corpffsSeatiMau 
ri  Ahbãtu,  A qui  defcaiifa  o corpo 
cio  Bemaueucurado  S.  Mauro.  E cõ- 
felíàõ  juncamcnte  por  tradição  dos 
antigos  qu:*  virão  as  fagradas  relí- 
quias,que  raõfô  cento  & vinte,  &lè- 
te  OíTos  íantos.  O mefmo  pois  podia 
foceder  cõ  os  do  noíTo  glorioíb  Pa- 
triarcha,quando  de  Fioriacoíe  tres- 
ladaráo  pera  Caliino,&  que  alsim  fof 
/e>proua  tudo  o que  acima  íica  dito* 
Vitimamente  digo  que  fe  Aygul- 
pho  trouxe  todos  os  Olfos  fagrados, 
qiK  achou  no  Tepulcbro  de  Caísino 
perao  Moíkyro  Floriacenle  ( como 
fc  colhe  de  Paulo  Diácono  *)  baltan- 
tc  quantidade  auia,pera  Cario  Mano 
ícmohrar liberal,  Sc  deixar  no  dito 
Molieyro parte dclles , que  foíTe  de 
B.d„om...  Porque hü  corpo  hu- 

Hbti.deNa.  ^^iiotcm  niâis  de  trezentos  OíTos 
tiuit.  entregrandes,  & pequenos  ( como 
t.D  jij.  ^ Q5  Anotomiftas  ain- 

da que  o noíTo  Beda  dís  que  tem  do- 
zemos,  & corenta  & finco  ) & a fcx- 


alcnó. 


Xlt 

tâparre,guê  Cário  Mano  dcíxaífó 
cm  Floriaco,&  ainda  menos,  bafta** 
«a  pera  fe  poder  dizer,  que  nelle  defi- 
caníauaocorpo  do  grande  Patriar- 
cha.  Em  fegundo  lugar  digo,  que  íe 

Aygulpho  trouxe  de  Cafsino  fò  a- 

metadedos  OíTos  Tagrados  ( como 
dis  Anaftafío)  ainda  neíie  caTo  dd-* 
xaria  Cario  Mano  Tufíiciente  parte 
deiles  em  FJoríaco , p‘cra  a deuação 
dos  Floriacenícs,  & fieis  circumuc- 
zinhos  os  bautizarem  por  corpo  dc 
S.  Bento,  como  Te  infere  de  tudo  o 
fobredito  cm  fauor  dc  hum,  & outro 
Moftcyro  gloriandoíTe  cada  qual  dç 
poíTuir  efte  preçíoTo  theíburo* 

Dcfta  forte  me  parece  que  corJ  . 
rem  mais  Tuauementc  hífiorias  , 8c 
Bulias  Pontifícias,  quê  parecem  con- 
trarias entre  Ty.  Folgara  eu  muito  ve- 
las concordadas  cm  melhor  forma^i 
mas  ate  em  textos  encontrados  Te 
tem  por  melhor  concordalos  dc  al-- 
gum  ra  odo,  que  notar  qualquer  dcl* 

Ics  de  falTo,  ou  errado, 


Afea*. 


rirfisdo  TmulodoS,  PtírimhâmFlorUci: 

Mc  quoquè  muncribus  Patrem  dccorare  faprerais 
Antiqua  duótumrcligioncdeocts  ^ ^ 

Hic,  vbi  bufta  nouo  Diui  comitantur  honore 
Quos  opifex  finxit  de  melioreluto, 

Dant  alí  j violas,  têxit  íed  grande  férctrum 

Floriacum,medioquo  fluitamneLiger 
Olim  quod  Latium  bellorum  turbine  claufit^ 
Hunc  in  Jr^loriacaGallia  pandit  humo* 

Fa?lw  ante  alias  primi,  qua?  confeia  moris 
OíTa  tenec,  cineres  non  ( BcncdiCíc  ) tuo^à» 
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Da  Regra  do  P.  S.  Bento,  das  Ordés  que 
a guardáo,  Titulos,  & Santos,  que 
a proffefarâo. 

c A P I T V'  L 0.  t. 

DaiMtllmi*dafamPtgra^ogranáePatriarcha^uaJm 

Monges,  U da  grande  eftima  que  a Igreja  fes  delia. 

4 . ^ n 


N T R E as  relíquias  do 
Moftcyro  Caísinenfe  cõ 
rczaoTc  pode  cotar  a Taii" 
ta  Regra,  que  o glorio- 
foPatriarchanclle  cfcrcueo  por  fua 
mão,  & de  q os  Monges  Cafsinen- 
fesfizerão  tanto  cazo,  que  nos  ma- 
iores apertos, que  tiuerâo  clqueccn- 
doífe  doutras  couzas  dc  valor,rem- 
prefclcmbraráodefaluar  aqllc  fanto 

Original  da  fanta  Regra  como  reli; 
quia  de  muiro  preço.  Porque  no  af- 

faltodos  Longobardos  fogindo  to- 
dos peraRoma,  & no  fegundo  dos 
Mouros  efeapando  poucoSj&  rogin- 
do  pera  a Cidade  de  Theano , tino, 
& adeuertencia  tluerão  pcraaialua- 
rcm,m3s  na  dita  Cidade  de  Theano, 

por  hú  grande  defaftre  de  fogo  que 

ouue,  fw*  queimou  com  grande  dor, 
& ícnilmcnto  dos  Monges,quea  ti- 
11  hão  conferuado  com  grandecuda- 
do,&  diligencia  por  trezentos  & Im- 
coentaannos  & mais.  Mas  ® 
einal  fe  perdeo,  os  treslados  delle  el- 
tauáo  )à  muy  cípalhados  pello  mun- 
do, nos  quais  fe  faltou  aquella  rezao 
de  relíquia, confcruouíc  a mcfma^  ei- 
tima,  & cxcellencia  de  fua  doutrina. 

Santa  Hlldegara  Abbadcça  do 
Moftcyro  de  S.  Roberto  em  Ale-, 


manha  no  Arccbiíjpado  dcMagUii-  Blbllóth.rf. 
cia  nos  declarou  bem  a cxcellencia  to«.ia. 
dafanta  Regra,  fazendo  ao  Spirito 
Santo  Authordclla,  por  que  cxpli- 
candoa  à petição  ^os  Monges  do 
Moftcyro  Hunnienfe,  aftirmaque  as 
couzas,  q efcrcuc  no  tratado  daqucl- 
la  fua  explicação  , todas  ouuio  ao 

proprioOeoJ,  que  lhas  reuclou.  £g9 
fâHperculífd/nmeâfoi^ma  áudiui  V9cem 
AverúlíiVitne fuihi  dícente^dr^’  E 

pcis  de  dizer  grandes  louuorcs  do 
gloriofoPatriarcha,dis  que  à dou- 
trina da  fua  Regra , ncnhüa  couza  fe 
hadeacrecentar,ou  tirar,  por  que 
nenhúa  lhe  falta  ,nem  fobeja.  A re- 
ZãOCiucàiheiquoftUminSpiriiiiSA-  fnr.  in 
io & completa  ejí. ) Quer  dizer, 
por  q foi  feita, & acabada  pello  Spi- 
rito Santo,  tomando  por  inftrumcn-  Défibédi. 
toaqgloriofo  Patriarcha.  E em  ou- 
tra parte  affirma  que  oSpiritoSanto, 
lhe  hia  ditando,  & moftrando,  o que 
comapenaauiadc  cfcrcuerj  Sanííus 
BeneiiííusregttUm  condUerat^  Spiriíu 
Sânõfo  docente^  ^ ojlendente,  ^ 

Daqui  naceo  a grande  eftima  que 
os  Summos  Pontífices,  os  Sagrados 
Concílios,  & os  fantos  Padres  fize- 
rão  fempre  delia.  Santas  fao  as  re- 
gras todas, que  os  Patriarcha§  derão 

vafuas 
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a fuas  Religiões , porem  entre  eílaè 
íoadoPatríarcha  S.  Bento  por  an* 
tonomaíia  > & cxcellcncia  alcançoü 
o título  de  regra  fanta , que  àfsi  lhe 
chamão  muitos  fagrados  Conci-* 
Jíos,  pella  rezão  que  tenho  dito, 
rttuSAn[Íodocent,e-i  ^ oJlendenU  c$a» 
deixados  outros , podeíFc 
vcrparricularmente  o Concilio  Mo^ 
guntino  celebrado  pelios  annOs  de 
Clirlífofetccentos,  & quatorze , nO 
quairemandaaosAbbadeS,  & Mõ- 
ges,  que  viuáo  conforme  a doutrina 
da  fanta  regra  de  S.  Bento.  Stean^ 
dam  doBrinam  SãnBa.  Regula  Beati 
BenediBi.  E logo  mais  abaixo  lhe  da 
o mcfmo  titulo  dizendo,  q aja  De- 
canes  nos  fim  SnnBaRe^ 

guUdich.  E he  de  notar  q ncííe  Cõ- 
cilio  fe  pos  , abrio  de  húa  parte  o 
liuro  dos  Euangelhos  ,0  dos  Ádos 
dos  Apoftolos,  o Paftoral  de  S.  Gre- 
gorio,  pera q por  elles  fe  rcformaífe 
0 Clero  : & doutra  parte  fc  pos,  & 
abrio  a fanta  regra  do  gloriofo  Pa- 
triarcha  pera  que  conforme  a doutri- 
na delia,  fereíormaíTeocftado  Mo- 
nalbco  ; Entendendo  aquelles  Pa- 
dres do  Concílio,  que  a fanta  regra 
era  o Êuangelho  dos  Monges*  E co- 
mo tal  4 todos  de  eor  como 

mandou  0 Concilio  de  Aquisgrano 
celebrado  no  tempo  do  Emperador 
LudouIcoPio.De  maneira  que  era 
tal  o refpcito,&  veneração  qüefe  ti- 
nha a fanta  regra,  que  em  fe  tratan-' 
do  de  reformar  o cílado  Monaftico 
náofclcmbrauão  os  Concílios  dou- 
tra, fenão  da  do  gloriofo  Patriarcha, 
fendo afsi que  precedeo  ade  S*  Pa- 
chomio,  que  lhe  fei  dada  pórhú  An- 
jo (como  dis  S.Hyeronimo:  ) pre- 
çedeo  a de  S.Bafilio,&  a de  S.  Agof^ 


í • 

tinho,  com  tudo  pera  reformar  ÍRcIi- 
gioíosjfo  da  regra  Bencdiíèina  lan- 
çauãomão.  Por  que  fahio  cila  tãò 
acertada,  & a doutrina  que  em  ly  co- 
tem regiftada  por  mão  do  gloriofo 
Patriarcha  com  tâl  prudência,  & dif- 
triçâoquc  ( como  dis  fanta  Hildeoa- 
ra  ; todos  afsi  esfcrçadòs  ,como  fra- 
cos podem  chegar  abeber  delia.  Fons 

quoqueelauftisfrít  ( dis  aSanta  do  gra- 
de Patriarcha  $n  difercthne  Dei 

doBrhim  fuam  efff»dh  , iu  vt  vnm 
quiftiueftuefortU,  jiue  imbeciãii  fit,  esc 
tá  biberecompetenterpoftuB  o Conci- 
lio Conftandnopolitano  VI.  da  fan- 
ta regra  tomou  ò capitulo  quarto, 
dos  inftru  mentos  das  boas  obras  pe- 
ra doutrina  da  Igreja  toda*  ^ 
Por  onde  Santo  Antoníno  còní- 
parando entre fyasregrasdos  Patri- 
archàs  fagrados  dis  da  de  S.  Baziíio 
que  he  confusa,  dadeS.  Agofíinho 

que  trata  as  cõuzas  emgcral,&  dece 

pòúcoaparticularcs:da  de  S.  Fran-: 
cifro  que  hc  breue,  & occazionada  a 
cfrrupulos  , ade  S.  Bento  Jingulg 
quáquecUrèdeferíbit,  Todas  as  cou- 
zâs  neceífarias  aponta  claramcnte,’ 
queheòlouuofqiielhedeu  S.  Grc- 
gorio,  dizendo  q he  clafâ,  pirUdente^ 
& difercta.  O Angélico  Doutor  S. 
Thomas  fe  àproueita  delia  em  al  ^ Oas 
partes  pera  proua  de  fua  doutrina 
como  fc  pode  ver  no  Ópufrulo  ly.Sc 
j8,6c  em  outros  lugares  citados  a 
margem.  E ate  os  Papas  cOm  autho- 
ridade  da  fanta  regrá  rezoluerãò 
couzas  cm  que  fc  duuidaua,  como 
fez  Alexandre  II.  mandando  que  fc 
tornaíle  acerto  facerdote  hü  benefi- 
cio, que  tinha  renunciado  com  pre- 
texto de  fer  Religiozo;  A rezãò  em 
que  fe  fundou  foi , não  ter  o dito 

fsecrdò; 


wndej.  16 
cir*- 


CAücíh  cSQl 
tãtia.w 


o.  Aneoa. 

t&m.  if.  4:^ 
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faccrdoteannodcnouiciado  » como 

a fáta  regra  de  S.  Bento  mãda.  pclla 

fe  aproueitoutambe  Bonifácio  Illu 

pera  definir  que  os  Monges  podiao 
miniftrar  os  íacramcntos  > contra  al- 
'n  gús  maleuolos,que  tinhão  o contra- 
rio pera  fy  dizendo,  que  os  Religio- 

fos  erão  mortos  ao  mundo,  & que 
por  iíTo  nâo  podião  jà  exercitar  o 
dito  minillcrio  como  viuos.  E o fun- 
damento que  Bonifácio  aponta  hc 
dizcrqofantifsimo  meftredos  Mõ- 
oes  S.  Bento  lhes  não  prohibio  o mi- 

nifierio  dosfacramêtos}  enim 

BcAtus  BenedinusMon&choritm  pracep- 

tomUifeus,  hnhs  rei  aliqao  modofttit 
hterdia^r.  E daqui  tomou  a Glolfa 

argumento  pera  dizer  q ^^do  o que 
S.  Bento  não  prohibio  em  fua  regra 

he  licito  aos  Monges,  t Donde  ja  fe 
deixabcenvera  exccllencia  da  fanta 
rec^ra  afsi  pello  Amhor  particular 
delia,  como  pella  eftima,  & cazo  que 
fempre  delia  fizeráoj  Papas,  Concí- 
lios, Padres.  ^ 

Concluamos  efte  capitulo  co  nuaí 
. pjlauras  de  (anta  Hildegarda  , nas 
...  quais dis que ale.n do gloriofo Patri- 
archanacaftidade,  & pureza  de  fua 
pelTja  l'ct  peregrino  a todos  os  gof- 
tosdo  mundo,  • o temor  de  Deos 
lhe  Icruio  de  vazo  com  que  tirou  a 
doutrina  de  fua  fanta  regra  da  fonte 
"dafabcdoriadiuina.  Por  que  hüa  das 
principacscoufas  que  nclla  preten* 
deo  foi  fazemos  timoratos,  & teme- 
tesaDcos,  como  notou  o Cardeal^ 
Turre  Crcmata./’e»^eí  mtiumfinãA 

conuerjailonü  ex  tirnore  Dei^adíftiemvt 

jattãtts  Pater  in  hae  rep*U  inaitaret , 
mAxirne  labor mit « ÇcUns  ejuod  initium 
JapienttÃ  fn  timor  Bomini,  (*  A pieda- 
de lhe  ftruio  de  cadeira  pera  a caíi- 


ftar,por  que  não  tratou  de  afpcrezas, 

& rigoresjfcnão  de  brandura  de  Pay, 

& meltre  piadozo,como  ellc  proprio 
dis  no  prologo»  AufcultA  o fili  prxceptA 
rrfAgtJíri-i  dr  Admonítionentp^  P Atrií  ex- 
cipe.  ( * Na  charidade  pura  abrio  os 
aliceíTcs  em  q leuantou  o rnuro  dafá- 
tidade  damcfma  regra  cõq  nos  diui- 
diodomüdojPorq  não  quis  qfof- 
fcmoscomoferuos  que  trabalhão^  à 
força,  fenão  como  filhos  que  obrão 
por  amor,  & por  vontade.  Olatím  da 
fanta  dis  alsi.  Beatui  quippe  Benedicíui 
docirwAmÇuAminthnere  Dei  mittfsiwe 
hAufit-i  ^ in  pietaie  prxceptA  Dei  docuity 
dr  i»  chsritate  muram  fanãitaítí  regulx 
conJIUuitj  ^ in  eaptAte  omnihus pompiSy 
^ deliíffs  terrenifxculi  peregrinas  fuit, 
t Donde  colhemos  que  cm  quatro 
colunas  fe  leuantou  cila  fabrica  Bc- 
nedidina^duas  tocantes  ao  Author 
delia  que  forâo  * jPwrrziii  de  fua  pefox 
no  ^iuer^^ piedade  no  enfinar,  & ou- 
tras duas  tocantes  aos  fubditos,  que 
forâo  * temor  de  Deos  , d^  charida- 
de no  obrar,  Procuremos  que  eílas 
eftejão  fempre  fixas  , & firmes  cm 
noíías  almas  temendo  fempre  aDcos 
& obrando  fempre  por  amor  , como 
£lhos  & difcipulos  de  tal  Pay, 


CAPITFLO  II, 

Çomo  A S,  Regra  foi  confirmxdx 
porS,Gregorio  Magnoy  ^ 
pello  Papa  Z acharias. 

SINCOENTA  annos  pouco 
mais  ou  menos  depois  do  T rã- 
íito  do  grãdcP.S.Bcto , foi  fua 
S.  regra  cõfirmada  pello  N.  S.  Grc- 
gorio  Magno,cujaconfirmaçãomã- 
dou  aHonprato  Abbade  que  então 
era  do  Mofteyro  de  Sublaco>  & não 
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de  Cafsino  ( como  algüs  dizem.  ) 
drit  Fu^  no- 

dac.fol,  2j, 

A primeira  foi,  mandar  q a guar- 
daíTem  todos  os  que  quizcíTem  íer- 
uiráDeos  em  Religião  por  todas  as 
partes  de  Italia,  & por  todas  as  mais, 
em  que  a língua  Latina  íe  vzaíTe.  A 
íegunda  q*clte  feu  Decreto  fe  guar- 
daíTeatè  o íim  do  mundo. 

A forma  da  Confirmação  hc  a fe- 
guinte,  fegundo  a achamos  trcslada- 


Vepes  Ef.  ádiÇmYçoQSnh^oGre^oriusSánãéíAo- 
to„,...sand.  Eccíeju  PrAjítl  fcnpft  vttam  B. 
iot.cit.  Benediãi  ^ legi  ReguUm  ^ quám  ipfe 
fanãus  manu fua  própria  fcripfo  ; Uffda- 
uh  & confirmam  €am  in  generaliSynodo^ 
(^pcrdiuerfasparics  ItalU  vt  ilUct 
•vhicunq'.  Latina,  literalegerentur  prx- 
cepiyvt diligenter  cíjeruarent  quieuttíji 
ad  conuerfionti  gratiam  accefiuri  erant 
•vfiqi  ad  finem  mundi  , ^ confirmo  I2* 
Monají eríAj  qux  i^fè fan^ut  confiruxit^ 
^ in  vnoquoq^  duodenos  Monachos  po~ 
fiuit.  Scrtptum  per  manus  Benediãi  feri- 
ftarq S.  Romana  Ecclefia^  Menfe  lulioy 
Jndiãiene  1 3 Pontificatus  Domtni  nof- 
triGregorq  in  Sacratifsima  fede  B,  Petri 
Sand.ioc.  ânnoé,  Sandouâl  dis,  Indiãitne  12. 
anm  4, 

O Papa  Zacharias  confirmou  fe- 
gunda  ves  a S.  regra,  & a canonizou 

vepes  loc..  ’ elfando  cm  monte  Caf- 

cit.  fino  com  68.  Blfpos,  & treze  Arce- 
bifpos  na  Dedicação  da  Igreja  do  di- 
to Mofteyro  em  tempo  do  Abbadc 
Petronio.  As  palauras,que  fazem  ao 
cafo  faõ  eftas.  Z acharias  E pi fcopus^^c. 
Jpfe  quippe  Deus  Beatifsimum  Benediãti 
Patrem  omniu  conjlituit  Monachorum, 
Jpfeillíus  ■mentis  Cafsinenfe  'Monafieriu, 
omnihus per  tetumorbe  canobifs  clementi 
bonitate prafecU  J vbiipfe fanãus  Monor 


cbòrum  regulam  fcripfit , quam  fanãa 
memória  Gregorius  Prjtdecefior  nofier 
in  libro  Dialogorum  fatis  approbat , ^ 
laiidát^  ^ nos  approbamuSy  ^ Uudamusy 
éf  ftnãant  tnfiituimusy  ^ ordinamus  in 
dedicatUne  eiufdem  Ecelefia,  ^c, 

Aa  primeira  Confirmação  de  S. 
Gregoriojdeq fazem  menção  Feli- 
no,o CardealBaronio,  Pedro  Ricor- 
dato,  a Biblíotheca  Patrurn,  i^rnoldo 
Sandoualj  Yepes,&  outros  Autho- 
resgraucs , chama  a Chronica  dos 
•Eremitas  Agoftinhos  de  Portugal, 
Confirmação falftyapocriphay  parto fop-> 
pofiofiãiciayà'  cbea  de  erros  intoleraueü. 
Vejamos  as  rezoes  emq  funda  alada- 
inhadetâograucs  cenfuras.  Primeí- 
ramentedis^«í««»í-<í  tal  Confirmação 
exifiioMndo  digao  os  modernos  aonde  m 
dchar^Oy  depois  de  tantos  fculos.  Secun- 
doyhchlfa por  nelUfe  dizer  q S,  Gre^ 
gorio  confirmou  a regra  de  S,  Bento  em 
hu^  Synodo geral,  nxo  0 fendo  elle  , peraq 
ate  nifl»  fe  vife  a imperícia  do  Tnut  ntor 
da  dita  ConfirmaçaO)  chamando  Sjnodo 
geral,  ao  que  era  so  Prouincial.  E fendo  . 
aj úm  que  em  todo  elle  fe  nao  fas  menç  h, 
nem  de  S , Bento,  ne  de  fua  regra,  Moí- 
traíTemaís  fer  a Confirmação  Gre- 
goriana falfa.  Porque  a Data  delia  he  rto 
ann§e[,  do  Pontificado  de  S.  Gregário,  y 
fegundo  a conta  comummente  recebida 


ub  wurfnv  jyíj.  cm  ^nC  0 ò Xi 

tõ‘ Pontífice  nao  tinha,  ainda  celebrai 
Concilio  algum',  Porque  0 primeiro  , 
celebrou  foi  rio  anno  de  Pelloque 

celebrar  ofantotres  Conciliosem  tres  ar 
ntSyficaua  caindo  o terceiro  no  anno  a 
597.  E efiefoi  aquelle  Concilio  Latera 
nenfe,  dequefala  a carta  de  Confirmaci 
que  Sandoual  cita.  Donde  jÀ  fe  ve,  qu 
he  falfty  ^ que  quem  afingio  , nao  fouh 
lançar  bem  as  contas  aos  tem?os,  pera 


Barón.  tôntj 
8.  an.  s s>  s. 
Ricord.  lór, 
• • Bibliot. 
tom.  «.Sau- 
dou. loc.  cit. 
Yepes  loc. 
cit.  Arnol. 
toni.i.lib.j. 
pag.ioi). Fe- 
lino ibi  c't. 

»nulti»inl«- 

CiS. 
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iéiervenÁer  far  uru  le  S.  Greforiél 
Ate  cjul  a dita  C hronica»  Acrcccnto 
«ua  efta  rczáo,  o Mfcttfarfm  Tejes^ 
^ SAttdouAl  fit  anno  do  Pcntifudo  do 
mcfmo  Çánt»  Pontífice^  &n$J rtdiçao  em 
que  dizerut  qi*e  confirmou  afunU  regrái 
Porque  SAndouAÍ  dis  q a confirmo»  uo  4)1 
àhnêdefeuPotftificâdoiftA  JndlfAo  12. 
^Teoeidisquetio  Anno  6,  & IndU 
ciê  1“^,  Por  onde  efi a difcrepAnch  f^ttí 
ã arguefer  u ditA  ConfirmAfdojoffeilofâ^ 
Neítasrczoêsie  funda  aqlla  mul- 
tidão de  ccnfuras,  comquc  a Con- 
firmaçãoGregoriana  le  nota  tão  gra- 
uemente.Mas  rdpondendo  a cada 


Arnól*  tôjtt. 
j.pag.i33- 

b Padtllt 
lôm.  !•  fôl* 
JS7- 

T*pcs  teni. 
J.fol.j/a*  * 
alij. 

ç Barón.ati. 
jSi.Matlan. 

lib.«.c.i.Ar- 

jjol.loc.cit. 
d Hertnjno 

Contr.  tom- 
nj.Bibliot. 


hüa  eni  particuliit  > veremos  quao 
fracas, & friuolas  faõ.  E começando 
por  eíla  vltimade  Arithrnetica>&  cõ- 
puto  dc  tempos  > aduirtimos  corA 
Amoldo,  que  ha  v ariedade  eníre  0$ 
Auihorcs,fobreo  anno  cin  que  S» 
Gregorio  foi  creado  Sutnmo  Ponti-* 
fice»  Porque  hús  dizem  ^ que  foi  aos 

3.  dc  Setembro  do  anno  dc  Chrifto 
590.  Outros  no  anno  de  591.  como 

laõ  Baronio,  Marlána,&  Amoldo. 
Outros  finalmente  com  Onuphrlo 
Panuinio  poem  a eleição  do  S»  Pô- 
tificenoanno  de  5P5*  ^ Hermanò 
contracto node  592.  Por  ondclop- 
poftaeíta  variedade  acerca  do  anno 
cm  que  S.  Gregorio  foi  eleito  jnáo 
he  muito  que  os  Aüthores  tàmbem 

varifm  noanno de  Chrifto  em  que 

por ellcfe  confirmou  a regra  do  P» 
S.  Bento.  E afsim  não  hc  forçàdo  q 
o 4.  anno  do  P ontificado  dc  S«  Gre^ 

gorio»  refponda  ao  anno  dc  Chriíto 

594.  Porque  os  que  com  Baronio  tc 
pera  fy  que  fua  eleição  foi  no  anno 
dc  591*  confcquentemcntc  aflBrmão, 
que  o 4.  anno  de  feu  Pontificado  co- 
rcfpondc  ao  anqo  de  Chrifto  Sfih 


(êmque  corria  a Indíção  ij»  naqual 
S.  Gregorio  celebrou  hü  Concilio 
na  Igreja  de  S.  Pedro  de  Roma,  a f. 
dc  lulho  ( como  fc  pode  ver  no  4.  li- 
wrodoRegtftro  dc  fuas  Epiftolas  c. 

88. ) Eneftc  Concilio  fc  dis,quccó-  crígor.iib, 
firmou  a fanta  regra.  4-  Regia. 

Mas  ( ou  S.  Gregorio  celcbraíTc  **' 

€fte  Concilio,  no  anno  fle  594.  ou 
node  59J.  )affirmar  que  efte  ft)i  o 
primeiro,  que  o Santo  Pontífice  cc-  orcg^i  jn,. 
lebrou,  (comòna  dita  Chronica  fe  1.  Regia. 
affírmaj parece q contradis  ao  mef- 
mo  fanto,  na  Epiftola  1 6.  do  feu  pri- 
meiro liuro  do  Regiftro , eferita  nO 
prime  iro  anno  de  feu  Ponti  ficado , à 
SeueroBifpo  de  Aquileya,  na  qual 
lhe  manda,  que  venha  com  feus  fc- 
quazes,&  Schifmaticos  aRoma,  pe- 
raque  ahy  congregado  Concilio, 
nellcfe  julge  o que  for  jufto.  Kt  Deo 
guthore  u^gregAtA  Synodo  id,  de  ea 
inter  nos  vertitnr  duhietAte^quod  iujlurn 
fuerit  iuâicetur.  Parece  logo  que  no 
I . anno  de  feu  Pontificado  celebrou 
S.  Gregorio  o primeiro  CÕcilio  Ro-  cu”™  L5gô 
mano,  a inftancia  do  Emperador  an. tso.pag. 
Maurício  ( como  notou  Francifeo 
Í,ôngo  na  íua  Summa dos  Còncílios  f^o,  nnin. 
aonde  fas  menção  delle,  citando  tâ-  íS- 

bem  ao  Cardeal  Baronio, ) ôcconfe- 
quéntemente  parece  falfo  dizer  que 
6 primeiro  Concilio  qne  S,  Gregorio  ce^ 
lehroufoino  anno  ^ de  $95' q 

foi  eleito  algüs  ânnos  antes.  No  mais 
qfcfcguenodifcurloda  dita  Chro- 
níc3>fehadeaducrtir,qiicnêo  Cõ- 
cllio  Lateranenfe  em  que  S.  Greg.  tóngb  pag. 
prcíidiofe  celebrou  no  anno  de  597» 

( porque  confta  dos  Aüthores  cita- 
dos,quc  fc  celebrou  node  601. ) ne 
Sandoualdis  que  ncfte  Concilio  La- 
çeraqenfe  confirmou  S.  Gregorio  a 

fanta 
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a farítarcgra  jcomofc  podevernoli- 
urõquefesdos  Mofteyros  de  Caf- 
tcllaiblio  az.  aonde  trata  delta  Con* 
írmação,  & de  nenhü  modo  fala  cm 
Concilio  Laterancnfc  3 fò  fas  men- 
ção do  que  o fanto  celebrou  no  4. 
anno  de  feu  Pontificado,  que  foi  ou- 
tro muy  differente  , & celebrado 
muito  antes,  Porondc  jà  daqui  ira 
obeneuolo  leitor  vendo  a pouca  fè 
que  fe  pode  dar  em  matérias  da  Re- 
ligião dc  S.  Bento,  a quem  tanto  à 
cícancara  Icuanta  aos  Authores  delia 
couíà,  q nem  diíTerão  , nê  fonharão. 

Ao  que  acrecentamos  de  duuida 
acerca  de  diferepare  Yepes,  & San- 
douaInoanno&Jndiçãoque  apon- 
tãojrefpondo  primciramête,  qSan- 
doual apontando  na  Data  da  Con- 
firmação de  S.  Gregorío  o anno  4. 
defeu  Pontificado,  entendeo  anno 
4.  completo,  & da  própria  forte  In- 
dição  »2.  completa.  Porem  Yepes 
na  Data  da  dita  Confirmação,  afsina 
a Indiç0oi3.  incompleta  q hia  cor- 
rendo no  anno  de  Chrifto  çpy.  ao 
qual  chama  anno  6,  do  Pontificado 
Gregoriano,  anno  6.  ( digo  ) incõ- 
picto.  Porq  poem  a eleição  do  fanto 
no  anno  de  590.  & eíle  conta  por 
primeiroannojodeçpi.  por  fegun- 
dojode  J92.  por  terceiro,  & afsim 
nos  mais  que  fe  feguem,  atecontaro 
de  595.  porleixto,  fendo  cite  feixto, 

& o primeiro  , annos  incompletos. 
Dondefedeixa  ver,quenâo  ha  en- 
tre cites  Authores  maior  diferepan- 
cia,  que  dc  íeis  pera  8.  raefcs  nos  an- 
nos, & indiçoes  que  apontão. 

Rcípondcfíeemfegundo  lugar,  q 
dado  que  húa,  ou  outra  Data  cílcja 
errada,  na  Indicão,  ou  anno  q apon- 
ta, não  feargucdeftc  erro,  q a Cõ- 


firmaçãoGregorianacm  fy  feja  falíàj, 
Porque  a incerteza  da  circunítancia 
do  tempo,  emq  hüa  coufa  focedeo, 
não  fas  incerta  ,&  falfa  a fubftancia 
delia)  como  fe  poderá  moítrar  por 
infinitos  cxemploS)  mas  efte  fò  baf* 
te.  Variedade  ha  de  opinioés  fobre  o 
anno,  cmquc  o P.  S.  Bento  nafeeo» 
&morrco,&  com  tudo  não  duuida* 
mos  de  fua  morte  , & nafeimento. 
Da  própria  forte  digo,que  aindaque 
foponhamos  fer  incerto , ou  falfo  o 
confirmar  S.  Gregorío  afanta  regra, 
neíte  ou  naqlle  anno  determinada- 
mente, não  fearguedqqui  fer  adita 
Confirmação  falfa  cm  lyj  Porque 
a podia  confirmar  ecn  outro  anno,  ou 
cm  outra  oceafião  : principalmente 
auendo  tão  graucs  Authores,q  acre* 
ditão  a verdade  delia , fem  apontarc 
anno  determinado,  nem  efta  ou  aql- 
la  lndiçâo,  como  fe  pode  ver  na  Bi- 
blíothccaPatrum,cmBaronlo , Ri- 
cordato,  Amoldo,  & outros. 

Ao  primeiro  fundamento,  emque 
fc dis  ntittea  td  ConfirmaçHo  Grega- 
riana  existo,  fef$ao  diga»  os  i^ue  d refere 
onde  A rffÃxrrfo.  Rcfpondo  que  íc  o Ar- 
gucifte não  fabe aonde'  fc  defeobrio 
o Originai  delia,  pera  o ver  com  feus 
olhos  & fe  defenganar  pode  ir  por 
fua  deuação  ao  Moíteyro  dc  Santa 
ScholaílicadcSublacoi4.1egoas  de 
Roma,  dd  no  Archiuo  dellc  o acharã. 
Mas  porque  fenãocanfe,  pode  ver  o 
Cardeal  Baronio,  que  confeíTa  que 
aly  o achou.  Reperimus  in  feripto  códice 
Sublaccnfitin  Concilio  Romano  eunden» 
Gregorhm  Regulam  S*  £enedi0i  ph» 
bafe-i  ^ confirmafe, 

A ignorãcia,&  imperícia, qfr  impu- 
ta aos  q dize  q S.  Gregorío  cõfirraou 
afantaregraemhüSinodo^  chamão 

gcfa! 
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Atàt  Suar. 
Leó  Papa  a. 
Ctfin.  Concil. 


Eplft*  Dé> 
crc^  «5.  c» 


M.  Saar.l(>c. 
cít. 


i Bibllút. 
Longo,  dtc. 


gíral  fcm  0 fer não  fei  fc  aíTcnta  me- 
lhor nclles,íc  cm  qucon  afsímos  no- 
ta. Masperdocmoslhe,  porque  bcm 
parece,  que  nâo  vio  ao  Padre  Jz>âr 
tom.  2,  lih.  3.  c.  47.  §.  Primo  , nem  ao 
inftgne  P.  Mejírc  Suâres  nadifput,  ii. 
dãfefeãione  2.  §.  Bieo  ([narto.^e,  nem 
AS.L(AoPáfAnG%.  tom,  dos  Concil.  ha 
£pijí,9i.  efcritAâTuribh  Bifpo  de  Aj- 
torgA.  Porque  fc  os  vira,  foubera  que 
algüs  Concílios  Prouinciaes  fe  po- 
dem chamar  geraes , principalracntc 
fe  nclles  afsiftc  o Papa  por  fy,  «u  por 
feus  legados  5 E deixados  outros 
exemplos  ,quc  os  ditos  Authofcs 
apontãOjodeS.Leáonosbafta.  Mâ- 
dou  S.  Leão  ajuntar  Concilio  em 
Gailiza  contra  os  erros  dc  Prífcillia- 
no , & cóneouou  pera  clles  , fò  os 
Bifpos  das  Prouincias  dc  Helpanha, 
& com  tudo  charaalhc  Concilio  ge- 
ral. liítrAs  AdfrAtres,  ^ 

ÇoepifeopiS  nojiros  TerrAConenfes  y CAr» 
íhaginenfes  , LuJítAnoíy  Aiq’,  GAlldcoSy 
eifqi  Canàlifém  SynodigeHerAlis  indixi- 
mus,  Poronde  o infigne  meftre  meu 
no  lugar  citado  dis  q cílesCõciÜosTe 
chamão  geraes  non  quoAd  vocAth'- 
nem , fed  quoâd  fote^Atem  , ^ Att- 
thoritatew  generAlUfunt  eh  prdfentUm 
Psnnfciêy  ita  fAtet  ex  vfny^e,  Vciaf- 
fetanabé  Azerparte  1,  íib.  j.  c.  18, 
Nâo  he  logo  imperícia  chamar  Sy- 
nodo  geral  ao  era  que  ft  ajun- 
tarão 24.  Rifpos  das  Prouincias  de 
Italía  alem  dc  muitos  presbíteros  de 
Roma.&emque  S.  Gregorio  Papa 
prcíidio ; alias  cenfurcíTe  o modo  dc 
falar  dc  S.  Leão.  t Quanto  mais,  que 
nem  todos  lhe  dao  cftc  titulo  dc  Sy- 
nodo  geral,  contcntandoflc  com  Ihc 
chzmiT  ^ftntaSynodo, 

Ncn^  obfta  dizerfle  quí  em  todw 


áquelle  Concilio  fenao  f AS  menpto  de  Si 
lento  nem  de  fuA  regrA.  Porque  algüaf 
coufas  tratarão  , & ordenarão  os 
Summos  Pontiíiccs,  q fc  não  achâo 
cxpreíTas  nos  Concílios,  & decretos 
feus  dc  que  temos  noticia.  E 0 pro- 
prio  Arguente  confclTa,^«e<7  z#* 

ehArÍAS  confirmou  a regrA  do  P,  S,  Bento 
noy.  Anno  defeu  PontificAdo,  Se  com 
tudonoquccftàcfcritodeílc  Pontí-  Jôm.j.c». 
ficcno3.torao  dos  Concílios,  não 
fe  acha  tal  ^ Cõfírmaçáo.  Poronde  fc 
cfta  de  Zacharias  fe  admitte,  sò  por- 
que  Tepes,  ^ SdadouAl  0 âffirmaoy  ad- 
mittaíTe  também  a Confirmação  dc 
S.  Gregorio,  pois  aos  mcfmos  Au- 
thorestem  per  ly,  como  conlh  do 
que  fica  dito.  t E peraque  não  fique 
coufa  algúafc repofia,  vzou S.  Gre- 
gorio ncílafua  Confirmação  daqlla 
^àhütZylegi  cottfirmAui,  ly  a regra 
do  P.  S.  Bento , St  çonfírmcya  : não 
porque  a íànta  regra,  não  foíTc  regra 
de  fua  profilfaõ , fenão  potquc  naqlla 
palauraquis  moftrar , que  a confír- 
mauzexeertA  ÇckntU  , Sc  não  fò  em 
forma  coramum.E  finalmente  fenlío 
confirmou  outros  MofteyroSy  fienxo  5Ò  cí 
I i.que  0 S»PAtriârchA fundou  emSublaco  nlaU  ** 
foi  porque  mandou  o Breuc  da  dita 
Confirmação  a Honorato  que  cra 
Abbade  SublaceníTc , como  confta 
do  prologo  da  vida  do  mefmo  Patri-» 
archano  2.  dos  Diálogos. 


CAPirvLO  III, 

De  como  A fántA  RegrA  do  P.  S.  Bento 
foi  A primeirA  3 a Se  ApofiolicA 
expreJÍA  ^ folennemente 
confirmou, 

OV  T R A exccilencta  Se  pré-í 
rogatiua  da  lanta  regra  he,' 
fçí*  a primeira  quç  expreífa, 

Sg 
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& formalmente  a Sí  Apoftolica  coa- 
íírniou,  como  confta  da  Confirma- 
çâa  Gregoriana  de  que  ategora  tra^ 
tamos : querendo  Deos  dar  eíla  glo- 
ria, & honrra  aogloriofo  P.S.  Bento 
que  foíle  a fua  regra  a primeira  que  a 
Sc  Apoftolícafolennemenre  coníír- 
maíTc.  PorondeenganouíTeo  P.Ga- 
1.  a. 'briclVaíquescomPedro  Sutor  di- 
iffj.  zendo  q o Papa  Alexandre  Ill.foí  o 
«r-4*  primeiro  que  confirmou  regra  , & 
Religião  , por  confirmar  a íagrada 
Ordem  da  Cartuxa:  pois  muito  an- 
tes prccedco  a confirmação  da  de  Sé 

Bento  por  S.  Gregorio  & por  Za- 
charfas. 

Maior  duulda  Te  oííerectf  âcercâ 
da  regra  de  S.  Agoílinhoj  Porque 
parece  que  o Papa  Gelazio  I.  mais 
antigo  que  S.  Gregorio  a confirmou 
muito  antes  no  capitulo  ;?#- 
ffiAfJâ  XcckJiÃi  aonde  aproua  todas  as 
Sa.i..”'  “ ““‘■••"sdomefmoS.  Agoítinho,  en- 

tre  as quaesfe contem  fua  regra  ; E 

muitos  Authorcsgraues,que  refere 
Marqwts  O P.M.  Marques  affirmão  q os  Pa- 
2Í4.  pas  Innoccncio  l.Ôco  Papa  Zozimo 
aprouarâoa  dita  regra  pcllos  annos 
de  Cbrifto  quatrocentos  Sc  tantos. 

Porem  como  fc  não  moílrão  Breues 
defles  Pontífices,  não  fazem  os  Au- 
thores  fobreditos  proua  baftante 
contra  nos  q lhe  moílramos  o Brciic 
em  que S.  Gregorio  expreífamentc 
confirmou  a Regra  do  N.  S.P.  Nem 
o intento  do  Papa  Gelazio  no  capi- 
tulo <5’4w^4  s.omAnÂ<y^Ci  foi  aprouar 
Religioês,  ou  regras  delias,  fenão  fò 
apontar  os  liuros  dos  Padres  que  3 
Igreja  recebia  para  íe  poderem  lerj 
& outros  q por  apocrifos  fenão  per- 
raitiâo,  como  moílrão  bem  as  pala- 
_ urasj  (Sc  diícuríò  do  dito  capitulo  ; 


porque  afsí cõmò  q a tgrcjã 

recebe  por  liuros  de  doutrina  fam  Ôe 

verdadeira,  nomea  os  de  S.  AgoRi- 
nno,  afsi  nomea  também  os  de  S* 

Gipnano,dcS.Chrifoftomo,  de  S. 

Hyerommo  , & outros.  Porem  S* 
GregorioMagno  não  fò  louua  a Re- 
gra do  P,  S.  Bento  como  liuro  dtf 
doutrina  catholica  para  fe  poder  Icr, 
ícnao  também  a confirma*  & appro- 

ua  por  regra,  & inftituto  de  vida  reli^ 
giofa,  pera fepoder guardarem  todj 
a Igreja.  Láuiáuiy  ^ confirmam,  E o 
Papa  Zacharias  a canonizou  por  re- 
gra fanta. 

UtmmttSé 

_ 

E pera  mais  clareza  dcRa  materiá 
tres  modos  dc  Confirmação  pode- 
mosdiftinguir.  O primeiro  chama- 
mos Confirmação  particular,  & \il 
mitada.  O fegundo  Confirmaçâoi 
vniucrfâl,mastacita,  &pcrmifsiua; 

O terceiro  Confirmação  vniucrfal 
cxprena,<S:  folenne.  O primeiro  mo- 
do de  confirmação  podião  em  tem* 
pos  antigos  dar  os  Bifpos  particula- 
res as  Regras*  Sc  Religiões  íagradas 
dentro  dos  limites  dc  feus  Bifpados^ 
por  não  terem  prohibição  algúa  da 
Sc  ApoRolica  neRa  matéria  ate  o 
Concilio  Latcrancnfc  celebrado  cm: 
tempo  do  Papa  Innocentio  IIL  pel- 
los  annos  de  ChriRo  1 2 ly.  b porque 
Cntâo  fe  reRringio  a Uberdade  de  inf» 

tituirnoua  Rcligiãofem  ordem  df  li- 

cençada  Sc  ApoRòlica.  DcRc  pri-  n^nb.  síjÍ 

meiro  modo  não  duuido  que  a regra 

dogloriofo  S.  AgoRinhofoííèapro-  D.Thom 
uadamuito antes  q ado P.  S.  Bento  ^ >*»•«.  4. 
porq  ValerioBifpo  Hypponcnfc,quc 
ordenoua  S.  AgoRinho  facerdo^ce, 
ou  0 mcímo5.  Doutor  depois  dc  ícr 
Bifpo  a cõ%maria:&  fuccísluamcte  o 


«lof.  I. 
^ud  en?m  ff. 
jremrati  ha. 


AmbiaSos 
Cathcr  lib. 
« e-jntiaCa. 
íet.fol.  5 17. 


tso 
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mcfmo  fàriãoo j inaís  Bifpos  por  cu- 
jas Diocefes  aqucHa  fanta  regra,  & 
os  profeflbrcs  delia  a forão  cíicdcn- 
do,  & dilatando. 

O fegundo  modojquechaníamos 
Confirmação  vniucrfal , tacita  , & 
pcrmifsiua  dependia  dos  Snmmos 
Pontífices  5 que  vendo  , âríabcndo 
que  tal  ou  tal  regra, & inftituro  de  vi- 
da rcligiofafe  guardaua  na  chriíian- 
dadcj  confentião,  & nâo  prohíbião  a 
obrcruanciadeIla,&  afsi  tacitamen- 
te a confírinauáo  vnliicrralmente  pe- 
ra toda  a Igreja  , perquç  como  dis 
hõa  Gloza  de  direito  improháre 
fârsrA.ih^hUUnUeJi.Qova  eíle  modo 
de  approuação  tacita  não  duuido  tã- 
bem  que  a regra  dcS.  Agoftinhofof- 
'fcapprouada  primeiro  que  a noíTa. 
Porque  como  S.  Agoftinho  largos 
cena  annos  foi  primeiro,  que  o P.  S. 
Bento, tanto  cipaço  dc  tempo  mais 
que  banftante  foi , pera  os  Sümmos 
Pontifices  terem  noticia,Ôc  faberem, 
que  a regra  do  S.  Doutor  fc  guarda- 
ua, dcprofeífaua,  pera  a confirmaré 
tacitamente  com  a permittir,  dc  taes 
crãoosprofeíTorcsjquecom  fua  vi- 
daa approuMZO.T*les enim erdnt  4»- 
Mo»âchi(  diíTe  Ámbrofio  Ca 
thenno  )qiéí  âh  Eccle/j A tAcite  cowpro* 
bAb/intur^  ficutfAn^i  tlim  non  Cãntni^ 
ZábAfitífrfícÇoíenmter  vt  modo  ft,  ^ 
mhílominus  fpifitu  tActto  ínjirntiA  £(• 
cleJjA  muitos  vt  fAnbtos  venerabdtur, 

O terceiro  modo  de  Confirma- 
ção vniucrfal  cxpreffa  , & folenne, 
com  que  a Se  Apoftolica  aproua  hüa 
Relig!  áo,  & a regra  que  profelTa  paf- 
íãndo  Breues  em  q formal  St  expref- 
famente  a confirma,alcançou  a regra 
do  P.  S.  Bento  primeiro  que  a?  mais. 
Porque  os  Breues  mais  antigos , que 


femoftrãonefia  matéria  faô  os  que 
S.  GrCgorio  , & o Papa  Zacharias 
paíTarâoaprouâdodefta  forte  folen-» 
nementeafanta  regra  Bcnedidina^ 
como  confiado  que  fica  dito,  & dos 
Authores  allegados  no  capitulo  a 
trazado. 

Nem  contra  ifio  fas  a fentença^ 
o Papa  Pio  III I.  annoi564.  deu, 
julgando  qos  Conegos  Lateranen- 
fes.queguardãoarcgradt  S.  Agof- 
tinhopreccdcífé  nas  prociííoes  aos 
noíTos  Monges  Cafsincnfesjq  prof- 
fcífaÔaregra  do  P.S.  Bento.  Por^ 
a iíTo  refeondemes  que  a dita  fenten- 
çanão  íe  funda  precilamcntc  cm  a 
regra  de  S.  AgoUinhofer  aprouada 
primcirOsfcnãocmosConcgos  La- 
teranenfes  rnofirarê  que  procedião 
dos  Clérigos  inítiruidos  pcllos  Sa- 
grados Apeltolos  , & reformados 
porS,  Agofiinho  ; & na  dignidade 
clerical  annexa,  dr  intrinfe  ca  ao  efia- 
docanonico:  & principalmcnte  na 
poífc  antiga  & cofiam  c em  que  efia- 
uão  de  preceder  aos  Monges , como 
confiada  relação  que  qo  Papa  Pio 
derãoostres  Cardeaes , aquém  elle 
cometeo  a caufa,  & da  mcfma  fente- 
ça,qne  declara  que  os  ditos-  Cone- 
gos prccedáo  , com  tanto  que  vão 
como  Clérigos  com  fuas  Sobrepe- 
lizes, fem  Icuar  capa  , manteo  , ou 
veftcfuperíor,  ClerUos  demifn  fu- 
feriori  vcfi<  , fillio,  Çeu  CAppn  i»  lhe  a 
vefle  , elericAlique  habitu  incidentes 
(quodetiámh  ãlma  vrbe  confuetu 
rat,  ^ tunc  ohferuábAtur^ ) ^c, 

Mas  pera  intelligcncia  radical  def- 
tas  vitimas  palauras  fe  ha  dc  notar 
c5  o celebre  lurifconfulto  Antonio 
MaflTa  Gallczio  referido  por  Afeanio 
Tamburiuq  , na  Tofeana  junto  a 

Cid*4ç 


Afea»!»  t«- 
Kio 
♦ «í- 
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Cídadíde  Lucavíuião  pélios  annos 
de  Cliríílo  1400»  hüs  Conegos  rc-* 
guiares  cm  hú  Mofteyro  chamado  S* 
Maria  Fril onaria>  donde  os  trouxe  o 
Papa  Eugênio  Illí.pera  a Igreja  de 
S.  íoão  Laceranenfe  de  Roma  j Pro* 
fcíTauão  cííes  Padres  a regra  de  S. 
Agoftinho  traíedo  encima  do  Ro^tc 
de  linho,  eícapulario,  Sc  capa  preta, 
habito  com  que  fazíaõ  profiflíaõ,  Sc 
ândauã  0 dentro, & fora  dc  fualgrcja. 
Por  muitos  annos  lhe  precederão  os; 
Monges  de  S.  Bento,  nas  prociíToês, 
& actos  públicos  como  certífícão 
Auditor  da  Camara 
pag.  4J,.  Apoftolica,  Felino  Auditor  da  Rota, 

Sc  Caceia Lupo  Auogado  ConfiRo-» 
rial,  ate  que  aigús  Conegos  mais  ar- 
gulhofos  D.  Domingos , D.  Ceifo, 
D.  Eurebio,&  outros  lhe  mouerão 
demanda  em  tempo  do  Papa  Xiílò 
liíí.  Sc  Innocentio  Vílí,  fobre  cfta 
pjeeedcncía.  Confultarãorc  na  ma- 
téria todas  as  Vniucríldades  deltalia, 

& os  mais  famofos  Letrados  daqlle 
tempo,  Sc  todos  quafi  forão  dc  pare-» 
ccr,  ^ os  Monges  dc  S.  Bento  auião 
de  preceder  aos  ditosConegosLate- 
ranenfes.  E nefta  conformidade  fe 
deufentença  publica  na  Cidade  dc 
Piftoja por  huíuis  delegado  do  Pa- 
pa Innocentio  vHí.  a 17.  de  Mayo 
de  1488.  juIgando,&  mandando  q os 
Oliuctanos  Mõgcsde  S.  Bento  pre- 
cedeíTem  aos  Conegos  da  dita  Con- 
gregação Latcrancnfc  que  na  mef- 
Dia  Cidade  dc  Piftoja  tinhao  Mof- 
teyro,  Sc  concorriao  com  clles  nas 
ProciíToês. 

ComeRafcntença,&  cõ  o com- 
tnum  dos  pareceres  fe  aquietarão  as 
partes  algum  tanto.  Porem  vindo  o 

Pontificado  de  Leão  X.  Ôç  magdaa- 


• *3 


áoelle  fazer  hSas  Procílíbês  foIéR^ 
nes  cm  Roma  , os  ditos  Concgoií 
Lateranenfes  pondo  dc  parte  o cíca-j 
pularío  , Sc  capa  preta  aparcecrãq 
nellasfôcom  fcusroqucccs  , ou  fo-i 
brepelizes,&  com  barretes  na  cabe- 
^^nfixtrifupruiemym  oatu  w 

& intercedendo 

por  clles  grandes  perfonagés , alcan-  ‘-f ‘W»?» 
çarao  lugar  entre  a clerizia,  queren- 
do  fer  antes  , ( como  dis  Galleíio  ) 
os  vitimos  entre  os  Clérigos  de  bar- 
rete, que  os  fegundos  entre  os  Reli- 

giofos  de  capcllp.  E netta  pofle  per-i 
feuerarâomuitosannosfem  contra- 
dição algúa  dos  Monges. 

Celebr^dolTe  depois  o Sagradó 
ConcihoTndentmo,*  mandando. 
®lPV“Pw>oyi.&Iuliom.tres 
AbbadesdanoíTa  Congregação  dc 
Cafsmo  pen  afsiftirem  ncllc , não 
aquietarão  os  Conegos  Laterauêíes 

ate  nao  alcançarê  cõ  grandes  inter-' 
ceffocs  do  Papa  Pio  líll.  que  man-' 

daRetambemao  Concilio  tres  Pre- 
fad^^a  fuâ  Cõgrcgação  ( dos  qua-  ^ . 

csalgusfechamãoAbbadesporfere 
Prelados  deMofteyros,quc antiqua-  ^ ^ 

mente  forão  Abbadias ) & mandait- 
doos  o Papa  com  cífcitoao  Sagrado 
Concilio,  os  Illuftrifsimos  Legados; 
&Prcíidentcs  dclle,Ihcs  aísínarão  lu-* 
gar  abaixo  dos  Abbades  Bcntos.Po- 
rcm  clles  dcícontcntcs , Sc  queren— 

dolhe  preceder,  refucítarão  a demã-’ 

da  antigua , de  force  que  oPapa  Pio 
lí  1 1.  auocou  a caufa  a fy,  & deu  fen- 
tença  na  forma  fobredita  pellos  fun- 
damentos apontados,  fem  determi- 
nar qual  das  Regras  fora  primeiro 
confirmada  cõ  CõürmaçâoexpreíTa 
Sc  folennc,  mouendoílc  muito  pello 
Sc  po^ç  cm  q osLateranêíes 

S a 
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cftauão.*  Acrecentando  que  quan- 
do os  Abbades  das  ditas  Congfcga- 
çocsl-áteranenfe , & Cafsinenre  le 

Concílios, ou  outros  ados , prece- 
deflem  aquelles,que  foflfem  mais  an- 
tí<^os  na  promoção  de  fua  dignida- 
de, afsi  como  os  Bifpos  precede  hüs 
aos  outros  pella  ordem  & antiguida- 
de de  fua  fagração.  Donde  jà  vliima- 
mcntcfccolhequcafentençade  Pio 
II II.  não  fas  contra  0 que  temos  di- 
to acerca  da  Confirmação  íolcnnc 
da  Tanta  regra  Bencdictina. 


cAPi^tP^LO  nu. 

Dt  a S.  RegrA  fcefltffdeê^of 

EíirogAy  furtes  dt  N ortCt  {J* 
Occidente» 

DO  que  temos  dito  nos  capí- 
tulos paíTados  Tc  deixa  bem 
ver  a cxcellenciaíntSfiua  da 
(anta  regra  s vejamos  a exftcnfiua# 
Opinião  he  de  S.  Epiphanio  que  por 
fortes  diuidio  Noc  como  herdeiro 
do  mundo  todo  depois  do  Diluulo 
as  tres  partes  dellc  aos  treS  filhos  que 
tcueSem,Cam,&Iaphct  pera  quc 
cm  todas  ogencro  humano  fc  pro- 
pagalíe.  Porque  a Sem  deu  a maior 
parte  de  Azia,t&  do  Oriente.  A Cam 
deu  África  parte  do  meyo  dia.  A la- 
phet  deu  Europa  que  contem  as  par- 
tes do  Occidentc,&  Norte.  Co  efta 
diuifaôfe  confirmou  a diuina  graça 
pera  propagação  da  vida  Monaftíca 
diuidindo  entre  os  tres  Patriarchas 
mais  antigos  o mundo  todo.  Porq  a 
S.  Bafiiio  deu  as  partes  de  Azia.  A S: 
Agoftinhoasdoracyodia  em  Áfri- 
ca; A S.  Bento  as  do  Oceidente,  & 
Norte  cm  Europa  por  onde  fuafan- 


LufitanaTrat.  I. 

ta  regra  fe  cftendeo  , & dílâtòu  mais 
particularmentc.  Porque  deixando 
as  Prouincias  de  Italia  ( cm  que  logo 
falaremos ) a tres  partes  mais  remo- 
tas chegou  vluendo  ainda  0 gloriofo 
Patríarcha.  A primeira  foi  o Reyno 
de  Sicília  aonde  mandou  o noífo 
Protomártir  Sé  Plácido  com  outros 
difcipulosfcus  pera  fundarem  Mof- 
teyros  de  fua  Religião  como  funda- 
rão na  Cidade  de  Mifsina.  A fegun- 
da  parte  cm  que  afanta  regra  entrou 
cm  vida  do  S.  Pâtri  archa,  f oi  a noífa 
Efpanha  como  abaixo  veremos;'*  A 
terceira  foi  o Reyno  de  Franca,  por-  nuar.  i;« 
quc  no  vitimo  anno  de  fua  vida  mã- 
dou  0 Patríarcha  fanto  a elleS,  Mau- 
ro cóm  quatro  companheiros  dan- 
dolhc  a Regra, que  por  fua  mão  tinha 
eferito , peraque  a guardaífe,  & dila- 
tafrepcllas  partes  de  França.  E dila- 
tóua  S.  Mauro  de  forte  q nell?s  edi- 
ficou emfua  vida  cento  & defafieis 
Mofteyros  em  que  a fanta  regra  fe 
guardaua  com  grande  perfcição,que 
forão  como  principio  & fundamen- 
to dos  milhares  dellcs  que  depois  dc 
fua  morte  fe  forão  edificando  no  di- 
to Reyno,  & em  outras  partes. 

PaíTou  a fanta  regra  a Inglaterra, a 
Efcocia,  «Sí  Hibernia,  & por  diligen- 
cia dos  Monges  deftas  partes  fe  dila- 
touporA!cmanha,comomoftraIo- 
ão  Leslco  no  quarto  liuro  dos  feitos  Lé$ie*iib.4 
dosEfcocezes  ,&com  tanta  felici- 
dade, quc  como  dis  TrltemiofÒ  no  Tnthem. 
Bifpado  dc  Magunciaauia  cm  feu  tc- 
po  cento  & vinte  & quatro  Moftey- 
ros  dc  Monges  negros,  afora  outros 
dèsquccOauáojàfepãrados  da  Or- 
dem. E afsi  como  Bclforeftío  nos  fc-  Bcífor.lib.i. 
usannaes  de  França  affírma  quc  ne-  c*»** 
nhüs  outros  Molleyros  ouue  nclla 

ate 
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areoannocÍe  mi/,&  fetema,  & feté 
*■  S.  Bento,  & q então  co- 

“""S'  meçarãoalgúscie  Conegos  regran- 
tcs,aísiaffírmatamberano  íegundo 
tomo  de  lua  Colmograpíiia  nadeí- 
cr/pção  de  Vberlíngua,  q ate  o tê- 
po  do  noíío  gloríoíb  Bernardo  fô  os 
Monges  negros  de  S.  Bento  fuften- 
tarão  o pezo,  & rigor  da  vida  Mo- 
naííica  entre  os  Alemães*  E a^afa- 
Iharãoellesa  fantaRegracom  unta 
lionrra  Si  magcíhde  que  pera  a rece- 
berem ( alem  de  outras  fem  conto  ) 
lhe  edificarão  cazas  a que  chamâo 
Mojíep-ês  imperUeí',  E entre  eftes> 
quatro  principaes  que  tem  por  titu- 
lo, PrinctpfSy  por 

ferem  os  Abbades  delles  Príncipes 
do  império,  iterem  nas  Cortes,  & 
juntas  publicas  o primeiro , & prin- 
cipal lugar,  logo  depois  do  Empe- 
radar. 

Deftesheo  Mofteyro  de  Fulda 
edificado  pello  noíTo  S.  Bonifácio 
Magno  Arcebifpo  de  Maguncia  no 
coração  de  Alemanha,  no  qual  en- 
trou a fanta  R^gra  comtão  boa  ven- 
tura que  compitirâo  nelle a obfcruâ- 
cia regular,  o efiudo  das  letras* 

P orque  deüe  farblrão  muitos  Varoes 
infignes  cm  fantidade,  & tempo  ou- 
ue  em  q ac'tualmente  fuftcnraua  400. 
Monges  Collcgiaes,  afora  Mefíresj 
& outros  muitos  necefiarios  pera  0 
Minilierioáílèruiçodacaza.  Deftes 
Moíleyros  Imperiaes  Príncipes  foi 
também  hO  chamado  de  Gampido- 
nia  cidade  celebre  nos  termos  de 
Suécia,  no  qua!  floreceo  grandemê» 
teacharidade  que  a fanta  Regra  en- 
comenda pera  com  os  próximos,  Pof 
que  todas  as  fomanas  íe  daua  nelle 
de  comer  aa  00.  pobres  nas  fegundas» 
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& fcftasfeirãs.  EftcndeoíTe  fínalme- 
tc  a fanta  Regra  pello  Reyno  dc  Boe* 
wwj  pcllo  Reynodc^^íjr/^,  por  Dal- 
Sc  £fclauottÍM,  por  P»loniây  Puf» 
fiAy  Frtfuy  Danuy  GocUy  Suechy  & Dt- 
namarea  peliosDucados  ÒABattier^y^ 

^*f/^/4,  &por  todas  as  mais  partes 
Setentrionaes,  & cm  fim  por  toda 
Europa  jcomo  conüa  doque  efcrc- 
Uem  AEucas  Siluh  , Alberto,  Crãnct9 
Pedr»  Dhctn» , Chronica  Càfsínenfi  , 
ÁrftoUoyõc  outros  muitos, 

No  que  toca  ás  Prouinciis  dé 
italia,  como  a fanta  Regra  nella  naf- 
ceo  , nenhíí  entendimento,  defapai-, 
xonadoauera  que  negue  q pór  ellas 
pai  tícularmente  fe  dilatou , pois  o SoÍ 
com  maior  replandor  iiluftra  as  partes 
ondenaícc.  Mas  pera  cõuenceremos 
penlamétos^crrados  treslademos  aqui 
hua  carta , q por  diligencia  do  iioíTo  d*  conflit* 

CoítátinoBcIlotofedefcobríonoAr 

chiuo  de  Cafsíno  i Se  que  ellç  tras  no 
leu  líuro  douro  que  intitulou  Grego* 
goriusreJiUfitm  contra  o Cardeal  Ba- 
ronio,daquaI  confta  que  por  todas 
as  Prouincias  dc  Italia  fc  guardaua 
jà  a fanta  Regra  poucos  annos  dcpòís 
da  morte  do  grande  Patriarcha.  Ò 
tbeor  da  carta  he  o feguinte. 

ReuerendiÇftmo  Monachorum  Patri 
Simplkio  BernardusAbbásMonaf^ 
teripápud  Fu^fdanam  i/rbetn 
ohedientixÇubieãhnemi 

E)cperiencU  compertum  efi  multorum  ArchíHo  qü 
Reãorum  moresvarías  vittendí  normas 
in  MonAfierijs^  pepirtfe.  Hine  fAÍfum  eft 
vt  iam  omnia  MonaJferU  CAmpàni^ 

SamnU,  FalerUy  FufeUy  Ligurts  ^ ^ 
alUrum  Prouhçiartém  JtAlUcertanty  ^ 
teciam  Regula  viuendiyqua  SAf$íÍifsímus 
& Deo  acceptifsimus  BenediFius  Ma- 
gl/^er(mshfiitMh,feru4redcergttcrinti, 

^ ü vi 
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vt  iuxtn  ilUtn  vhentes  j ad  dextt* 
r4nt,?tef,adjímjir4m  declhdre  prdfu^ 
rnánt.  Hanc^go  jeruÃttddm proQofHí  hui,e 

Csngregathfii^  tum  nuper  me  in  fmm 
eleger h ÀblAtem  hdigtmm^  quam  cupi» 
entes  in  hee  Momfierio  ijicut  in  C/jíi- 
nêft  êbferxAre  ínuielahiUter , deerettimus 
adfdnílttatem  veftram  defimere  Jteli» 
ghfos  exeâder»  Congregáthne  vtmHn- 
gonem%  ^ Peutum  fratres  noJIr$s  íuxtd 
prddíSfArn  San^arn  ReguUtn , ^ ohfer^ 
UdnttATnplenhs  injlruendos  in  Cdjsinejt 
Sanãa  Congregáthne  , quos  commen- 
ditos  epud  Páternitate  tuem  humili  ob-^ 
jequio  rogamm,  Dâtum  in  Monaflerh 
propeyrbem  Funde  nam  feptimo  Calen- 

dds  /íprtlie,  O qual  latim  conucrtido 
cm  língoagcm  quer  dizer.  ^ 

£enardo  Abbede  doAíoJlej/ro  junto  e Ci^ 
dâieFundenáinuíâ  fu)eifde  deobe- 

diencia  aeReucreelifsmo  Pedre  des 
Monges  simplich» 

Por  experieneie  de  muitos  fe  te  echi* 
do  pér  certo  que  os  eo (lumes  dos  PreUdos 
iem  cAufado  nos  M ofleyos  dtuerfos  mo* 
dos  de  vtuer^é'  d^equi  tem  precedido,  que 
juteiosos  Majleyrosque  ha  em  Campa* 
pia,  Samnia.  Falerta,  Fofana,  ^ Li-’ 
gura,  ér  nas  maü  Proutnctas  de  ItalU 
afentarao  guerdnr  a terta  dereita 
Regre  de  viu er  que  S.  Bento  vofo  Mef* 
tre  Verh  SanUtfsimcy  éP  Aceitifsime  a 
Deos  injfituh,  pera  que  viuendo  confer* 
meaelU,  nae  prefumao  apartar  fe  doque 
manda  nem  d mao  direita,  nem  s efquer* 
da*  For  onde  quando  ejle  Conuento  pou- 
co ha  meelegeepor  feu  Abbade  profuslhe 
a dita  Regra  ptraque  a guarda  femos  in- 
uiolauelmente,  a(si  cerno  fe  guarda  nefe 
Aiofle^^rodeCaÇsino,  E pera  efe  efeito 
mandantoi  t^es  nêfosdous  Relighfes  F go^ 
^ P.ttdo,péraque  maU  inteiramente  fe- 
jdo  inJlruidoS)^  enftnados  na  obferuantU 


dadiíafanta  Regra, por  tinto  et  €Hcè» 
mendamos,^e, 

S.  r. 

Inferefe  centra  GaUonie  que  a fanté 
Regra  fe  diuulgou  logo  por  JíalU 
depois  de  T ranjito  doS,P. 

Do  proceíTo  defta  carta  íc  colhc 
claramente  5 que  poucos  annos  de-* 
pois  do  grande  Patriarcha  S.  Bento 
ir  pera  o Ceo  todos  os  Mofteyros 
das  Prouinciasdc  Italiafetinhlo  fo- 
geitado  á fua  fanta  Regra , não  fò  os 
quedcnouofeedifícauão,fenão  tá- 
bem  os  ir.ais  antigos , que  fe  gouer- 
nauãoporinftitutos,  «Sc  documentos 
particulares  de  feus  Prelados  : hou- 
rando  Deos  defta  forte  a fantaRegra 
do  grande  Patriarcba>quercndo  que 
àfuaviftadcfapareccífcm  asmaisRe- 
gras  particulares,  como  cftrclas  que 
delàparccemàviiia  do  Sol.  E q ifto 
focedeííe  poucos  annos  depois  da 
morte  do  Patriarcha  fanto  prouaíTe 
cuidentemente,  Porque  a carta  fo- 
bredita,quc  afsi  o dis , & relata  na- 
quellaspalauras  lan*  omnia  Monafle- 
rÍ4)(jre.  foi  eferira  & inuiada  a Slm- 
plicio  I 1 1,  Abbade  Calsincnfe  , 
como  dis  S.  Gregorio , A:monio, 
âc  Tritemio,  o qual  fegundo  a me- 
mória & Catalogo  que  em  Cafsino 
hadefeus  Abbades  foi  eleito  pellos 
annos  de  Chrifto  s^o.  aucndo  fò  17. 
qogloriofo  Patriarcha  paíTara  defta 
vida  pera  o Ceo  ( porque  como  te- 
mos virto  morreo no  anno  dc  543. ) 
&jànaqllc  tempo  de  Simplício  ein 
todas  as  Prouinciasdc  Italiafe  prati- 
caua  & guadaua^  a fanta  Regra  , & 
cõfcqucntcmcntc  poucos  annos  de- 
pois da  morte  do  gloriofoPatriarcha, 
Donde  fe  infere  primciramctc  quí 
falfo,&  paradoxo  foi  0 pcuíamento 

de 
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de  Antonío  Gallonío  presbítero  dâ 
Congregação  do  Oratorio  que  cf- 
creuendo  cm  defenfaõ  do  Cardeal 
Baronio,  pera  pcrííílir  cm  Teu  erro, 
& liiftcnrar,  queS.  Gregorio  Magno 
não  fora  Monge  de  S.  Bento,  che- 
gou a dizer  q 4 fâttu  Regrá  naofeiiuul- 
gars  em  ItálU  , feníê  feUêS  annoí  de 
Chrifio  quinhentos  i ^ oytentá  ^ feüy 
tempo  em  que  S-  Gregorh  tinha  jà  Jfd§ 
Monge  ^ ejliu»  crcádo  Cardeal, (jr  que 
for  ejia  rezJo  mal  podia  fer  Monge  Ben^ 
to,  profe/ar  Regra  que  eflaua  ainda 
fordiuulgar’,  E que  não  eftíueíTc  ain- 
da diuulgada  nas  partes  dcItalia,pro- 
ua  o dito  Author  dizendo  , que  s, 

S impUcio  foi  0 que  a publicou  , ^ deu  a 
todos  os  Monges, pera  a lerem,  fg  guar^ 

c“r- Amoldo.') 
fint  iT.  Pubilce  legendada  omnibus  Monachis  tra^ 

didit.  E coHÍia  ( dls  Gallonío)  s» 

S impliclo  copanheiro,  que  foi  de  S,  MaU‘ 
ro.ndo  tornou  de  França  fera  Italia,  fe- 
ndo  peHos anmsfohreditos  de  quinhentos^ 
dr  ojtrnta  (y  feU,  ou  pouco  menos.  Infe- 
refíe  ( como  digo ) da  carta  íbbredi- 
ta,quetodoettc  difeurfo  de  Gallo- 
nicfhefalfo, & eftà  fundado  no  ar: 
Porque  o Simplício  a quem  â cartá 
íc  elcrcueo,náo  foi  o companheiro 
de  S.  Mauro, que  com  elle  eftaua  cm 
Franca  5 nem  eíie  fanto  foi  aquellc, 
de  quem  Amoldo  dis,  que  diuulgou 
a fanta  Regra , fenáo  outro  differen- 
te,  que  cra  Abbadc  de  Cafsino,  Se 
Paydos  Monges  ( como  da  forma 
da  carta  fe  deixa  bem  ver.  E defte  dis 
ct.r«B  » f Catalogo  manueferíto  dos  Ab- 
íin.^Te^ci  b^des  Cafsiiicnfes , Simplieus  Regula 
fom.  I.  foi.  ferorbem  dtfeminat.  que  cfpalhou , Sc 
publicou  a fanua  Regra  por  algúas 
partes  do  mundo,  às  quaçs  ate  feu 
tempo  não  tiiiba  cbégãdo  , que  nas 
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Prouincías  de  Italia^  jà  a carta  citada 
teftifica,  que  fe  guardaua. 

. maneira, quede dous  SimplP 
cios  difcipulos  ambos  do  P.  S.  Bento 
nu  Abbade  de  Cafsino,  outro  com- 
panheiro de  S.  Mauro,  fes  Gallonio 
nú  ío,  Se  por  iíTo  lhe  fearâo  as  contas 
erradas,  Sc  feu  dífeurfo  fem  força  al- 

gúafundado  cm  príémiíTas  fallàs. 

- 5.  I í. 

ínferefe  contra  Baronio,  queS.Gre* 
gorio  M agno profefiu  a [anta  Re» 
gra,  é^foi  MÕgedo  P.S.Bemo. 

Infcreíremaisdacartaaüegada  c5 
baftante  cuidencia,  que  S.  Gregorio 
Magno  não  fei  Monge  de  Equi- 
ciodequem  o mcfmo  S.  Gregorio 
trata  no  primeiro  liuro  de  feusDialo-  oiíióg, 
gos  C como  Baronio , Sc  algüs  díze  > 
fenáo  Monge  do  P.  S.  Bcnt.^.’  6 4 
re2ão  form'o.cíi  breuemchte  contra' 
o melmo  Cardeal  Baronio,  aprouéi- 
tandomedoque  cílc  proprio  dfs' , k 
fabçr que  S.  Gregorio  roíhou  o Habi- 
to dc  Monge  no  anno  dê  Chrifto  , 
qumhcntos,ôf  oytcnta  &hü(  podo 
quc‘^outros,  o fazem  Monge  muito  jy 

antes. ) Mas  foppondo  fua  propría 
doutrina, formo  minha  rezao  deíti 
íorte.  S.  Gregorio  to.^bú  o habito 
de  Monge  no  feu  Mdfteyro  de  S. 

Andrc  de  Roma  corf  endo  0 anno  de 
Chrifto  jrSr.f* fcgundbà  opinião  de 
Baronio ; ) ncfte  tempò^ , & muitos 
annos  antes  ( çomó  cohfta  da  cart^ 
citada ) ja  a íaiita  Regra  íe  guardaua, 
cm  todos  òs  Mofteyros  da  Prouin- 
ciadc  Valeria,  da  quál  S.  Gregorio 
(com etlcprbpHodís  ) troüjíelAij. 
bade,  p^ra  o fôtf M6fteyro.de  Roma, 
cm  que  tòmoü  o RabitO  í parece  lo- 
go, q bem  fe  fegué , Se  bem  fe  Infe- 
re,qucjào  Abbadcchamado  por  Si 

Grcgoriq» 
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CliVénica. 

CaíiiftCP' 


Grcgorio  ; guardaua  a Regra  de  S. 
BentOj  quando  vcy o de  valeria  pe- 
ra Roma,  & confequentemente , que 
também  S.  Grcgorio  a guardou  , & 
profcflfou«  Mas  façamos  eftas  contas 
mais  meudas. 

Simplicio  terceiro  Abbadc  de 
Cafsino,  aquem  a carta  fobredita  fc 
mandou,  foi  eleito  Abbadc  no  anno 


de  quinhentos  íSifefenta:  gouernou 
a Abbadia  defafeis  annos  : morreo 
no  de  quinhentos,  & fetenta  & íeis, 
(oque tudo cõftado Catalogo  ver- 
Araoi.  dadeiro  dos  Abbadcs  CafsincníTcs, 


âtrasonoífoinfigne  Yepes  no  pri- 
meirototnodefuaChronica.)  Por- 
ônde  fe  S.Gregorio  (comoBaronio 
, quer ) tomou  o habito  no  anno  de 
.r  fSi.  que  forão  finco  annos  , depois 
da  morte  do' Abbadc  Simplicio,  pof- 


to  que  grátis  foponhamps,  que  a di- 
ta carta  fc  lhe  deu  no  vitimo  anno  de 
fua  vida,  ( que  hc  o mais  tarde  , que 
fç  lhe  podia  dar ) feguramente  pode- 
mos,dizer, confiderando  o theor  dei- 
la,  que  auia)à  pello  menos  mais  dos 
ditos  finco  annos,  que  a Regra  do  P, 
S,’  Bento  íc  guardaua  na  Prouincia 
íle  Vai  cria, quãdo  S.  Grcgorio  trou- 
xe Abbadc  df  ll3>  pera  o feu  Moftey- 
. rd  de  Roma.  Pelloquc  Abbadc  Ben- 
ta  Greg.  ui*  to  foi  O q^c  ncllc  lançou  O habitoBc- 
4.C.  ncdícríno  ao  fanto  Pontífice. 

^ ^f^uio  Deixó  aaiíthoridadcdc  loâoDia- 
cono,dcS.Thomas,dcS.Antoníno, 
nonio  aputl  de  OnupInioPanulno.de  Aymonio, 
Thomas  Bozio,  & de  outros  muy 
niiràc.iapro  graue,5  Aiithorcs,que  cxpreíTamen- 
■.  te  affirm2o,  q Foi  S.  Grcgorio  Mon- 
^cac'r'eg.‘*  acrcçcnjcoío huas palauras 

v*pts  toin.  dc  hpptiyjlcgípjqomcfmo  S.  Gre- 
I.  pag.  }oc.  açrlpconcçdeo  a S.  Bonito,  ou  Bo- 
pjtio.  y?í  Àbbadç  Çarsinenre , qa» 


quacscxprcíTamente  chama  ao  gra- 
de Patriarcha,  Pay  & Meftrcfeu.  As 
palauras  do  priiíllcgioraõ  eftas.  /»rp- 

íuxfá  veJirAmfethionem  fro  ámo^ 
rc,  quem  in  commum  Pátre-y  ^ m*gifir§ 
9to(lro  BenediCio  , ^ in  difcipulü  em 
jpeeUUm  , ^ ftnguUrem  gerimm^^c^ 
Querem  dizer.  O que  nos  pedis  vos 
concedemos  pello  fingular,&  cfpc- 
cial  amor,  que  temos  ao  noftb  Padre 
& Meftrc  commum  S.  Bento,  & a 
feus  difcipulos.  Modo  de  falar  que 
bem  moftra  quanto  S.  Grcgorio  de- 
pois dcPapafcprczaua  de  fer  filho, 
& difcipulodcS.  Bento,  pois  talan- 
do com  Monges  feus, lhe  chama  Pay 
nofto  commum  de  todos,  & meftrc 
noftb.  O priuilegio  inteiro  fe  pode 
ver  no  fim  da  Chronica  de  Leão 
Oftienfe , & as  palauras  citadas  cm 
Amoldo  no  primeiro  tomo  do  feu 
Lignum  vira;. 

Concluindo  cfte  cap.  dizemos^ 
que  logo  cm  a fama  Regra  nafeendo 
fc  começou  a cftender  por  Itaüa , & 
depois  fe  foi  dilatando  de  forte,  que 
bemoode  aplicar  a fy  aquellaspala- 
uras  ao  Ecclcfiaftíco.  BedUátii  in  fo- 
f ulo  honortficãto,  é‘  Dei  mei. 

Lancei  cftendi  minhas  raizes  na 
terra  ,&  parte  q Chrlfto  quis  honr- 
rar  particularmente,  Ôe  cfcolhcr  pera 
fy,pondoncIlao  primado  & cabeça 
de  fua  Igrcja.Porquecftamcfmadeu 
o proprio  Deos  ao  grande  Patriar- 
cha como  principio  de  fua  herança, 
énpárte  Deimei  heredius  i/liusy  peraq 
a cultiuaftcjôí  a pouoaíTc  cõ  enchen- 
tes de  fantos  filhos  feus,  é*  mfl^nitu- 
dhefânSforum  detentíomes*  O q cum- 
prio  tão  perfcitamcnte  , que  como 
diftc  S.  Mauro  referido  por  Faufto 
&$uno,  edificou  0 grãdç  Patriacha 

tjintos- 


toô  Oálên, 
Arnol.  tcfli. 
í*Pagí3í. 


Eccfefi.  í4- 


Apud  SurlÂ 
I j.  I «niiar. 
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tantos  Mortcyros  cm  fua  vida  ,quô 
por  milhares  íecontauão  os  Mõges 
i^ntosdclks,  Dítfeiuiéante  têt  Jattófg» 
fum  fleterit  fandator  Cdn$lftoru»t  tàtf^ 

. faq i Domino  Acqmfierti  mtUU  A/onacho* 
rfiM,  Pabüras  que  S*  Mauro  diíTe  a 
íeus  companheiros  j Sc  Monges  ein 
húa  pratica  que ihc  fesj  poucos  dias 
^depois  da  morte  do  glorioíb  Patriar- 
cha,doquefe infere q falados  Mof- 
tey  ros,  que  ern  fua  vida  cdííicoUé 
Sar«».  tom.  Poi;ondc quem  cora  Baronio  pe^ 

7.an.  í#i.  ra  defpir  o habito  Bencdic^líno  a S. 
Gregojio  Magno,  dis  que  Si  Bento 
em  fua  vida  nâo  ediíicou  mais  Mof- 
teyros5que  os  doze  de  Sublaco,  & 
odeCafsino,  nelhs  palál^ras  de  S. 

!ib.  t poderaver,  que  forão  mui-* 

é.3ty  majs.  t Poderá  Içr  o mermo  S# 

Grcgorlo  no fegundo  líuro  dos  Diá- 
logos cap.  22.  aonde  fala  do  Moftey- 
ro  que  o fanto  Patríarcha  mandoU 
cdificarjunroà  Cidade  de  Tarraci- 
na.  t Poderá  ler  Gordiano  na  vida  de 
fièríiauA  S.  Plácido cap.  12.  aonde  dis  que  o 
»r*.:  surifi  Mofteyrode  S.  Saluador  de  Majela 
foi  cdÜicado  pcllo  mefmo  Patriar- 
cha.  tÈate  vindo  de  caminho  pera 
^ Cafsino,  edificou  outpo  na  Cidade 
Hcrculana  dedicado  a S.  Eraímo  dc 
quem  foi  muito  deuoto , Sc  por  efle 
rcfpeito  mandou  fundar  outro  do 
mehnoíântocm  Roma  nas  cafàs  que 
forão  do  Pay  de  S.  Plácido,  como  dis 
G ordisno no  lugar  citado f Os  mais  dci- 
xo  por  não  canfar  aos  leitores, 

«alonU  , Qpenicom  Galonío  pera  tirar  o 
pag.ss.ícJí.  habito  Benedíttino  a S.  GregoriO 
Maghq,  chega  a efercuer  ptopofiçâo 
tão  abfurda  como  he  que  os  Monges 
Bentos^or  ltAlíâ,nem  em  vida  do  S,  Pa- 
tri»rcha  y nem  por  efpaçode  corenta  ^ 
santos  amos  depois  delle  morto  guarda- 
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to  4 ndo  quis  promulgar  y antes  por fua  hif- 
mildadequisy  que  efthsefe  efeondida  em 
fua  viday  ate  Simpiteio  vir  de  França^ 
fUepaJsadosjÀ  os  ditos  corenta  annot  pt  0- 
turoude  a publicar  por  /t4//4,quc  ( co- 
mo digo;  efcreueeoufastâo  fora  do 
caminhoda  verdade,  poderá  acertar 
com  ellafe  lera  ao  mefmo  S.  Grego-  Gr«t.i.Dis4 
riojquc  no  fegundo  dos  Diaiogos 
capi  XI,  conta,  como  o S.  Pairiarcha  . 
reprehendeo  a dous  Monges  , que 
comerão  fora  do  Mofteyro  fem  li- 
cença indo  a certo  negocio,  por  mã- 
darfuafaijta  Regra  o contrario,  Si  q 
eõ  muita  pontualidade  ( dis  S.  Gre- 
gorio  > fe  guardaua , citm  hoc  de  vCs 
^^gfí^fruareiury^e,f?odcri  ler  ao 
meímo  S.  Pontifee  no  4.  lioró  dos 
Dialí^os  cap.  R.  aonde  conta  como  . 

o S.  Patríarcha  mandou  pera  0 íeu  ai.c.a, 
Moftcyrode  Tarracina  ious  mance- 
[^p^^^^^í^fícOSv^jue  lhe  pedirão 
©habito  , Sc  fc  quiferão  enrre‘íar  â 
©bTeruanciadefua  fanta  Rcgrat  cm 
fe  BcguUinfancíaeonúirfathne  tradi- 
derunt.  Pondcrcfc  aqadla  palaiira,  Gr-g4.DíaL 
imsfeReguUy  que  moltn  clariísima-  *• 
mente. , que  os  filhos  dc  S.  Bento  ' 
guardauão  ília  Regra  dentro  em  Ira-  v.  ^ 
ha  íendo  clle  ainda  vluo.  * Podera 

finalmente  Galonio  ler  hua  B lÜa  do 
Papa  Zacharias,  que  anda  no  Aopc- 
dixdcLeâoOftienfe,  na  qual  fas  o r 

MofteyrodcCafsinoCabeçadaOr-  '’-‘p  s 

dem  dc  S*  BentO)  por  ncllc  clcrcucr 
o fanto  Patríarcha  , Sc  promulgar  fuá 
Regra  lUiclex  Monajlici  Ordhu  capui 
tencat,  ac princípatumy  vbi  eiufdèm  leois  * ^ 

dejeriptor  BenediSítiS  Pater  fancíifsimus 
Candemdefcribens  promulqauit  Re^uUm 
NotcíTeeíIaspalauras  VBIPRO- 
Í^VLGAVITRêGVLAM,  • ' 

^ Ppronde , 
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Poronáe  não  cfcondeo  o P.  S. 
Bento  fua  Regra  em  íua  vida  nos 
Mofteyrosxlc  Italiajpois  no  princi- 
pal delles  peííoalméte  a promul’gou. 
t Nem  fora  a^o  de  prudência, & hu- 
mildade dala  a S.  Mauro  pera  a pro- 
• mulgar  por  França,  & Hcfpanha,  & 
fòem  Italia,  ter  como  fechada,  & cf- 
condida  Regra,  que  o Spirito  Santo 
lhe  ditou  pera  bem  do  mundo  todo. 
* • tConfiderepoisGallonio,quaõdif- 

ficultoza  coufahe, tomar  à fua  conta 
defender hü  erro,  qual  he  não  fer  S. 
Gregorio  Monge  de  S.  Bento,  pois 
que  com  çfic  empenho,  fc  obriga  a 
tragar  outros  muitos  contrários  a 
doutrinado  mtffmoS.  Gregorio,  & 
a toda  a boa  rezâo,  verificandoie  o 
dito  de  Ariftotcles.  Vno  a^furdodAto 
. fequuHturflurimA,  Hum  abfurdo  con- 

cedido hc  fonte  de  outros  muitos,  q 
dellenaíccm.Éfe  vendo  a força  do 
argumento , que  da  carta  fobredita 
íe colhe, pera S.  Gregorio  fer  Mon- 
ge Bento  confeífa,  &dis  ({ue  fe  derg 
for  conuencído  ,/è  Atál  CAftA  fora  ver» 
dadeirA-f  Huic  Argumento  mAttus  dgreniy 
como  quer  que  lhe  temos  mof- 
trado,que  a carta  não  tem  fombra 
de  falfidade,  & que  fò  clle  foi  o que 
fe  enganou  em  fazer  de  dous  Simpli- 
cioshüfò,  obrigação  lhe  corre  pera 
dizer  ]à  ntAnus  do,  & não  fomente  W4- 
ms  darem» 

prefeguefe  0 mefmo  intento  eontrá 
AÍgus  que  fazem  a S,  Gregorio 
Eremita  Agojíinho, 

ENtre  os  penfamentos  errados 
acerca  do  Monachato  de  S. 
Grcgoriojfe  cotão  os  de  qué  ef- 
creuc,  q foi  o S.PontifíceEremita  de 
S.  Agoftinho.  Porq  todas  as  rezoés 


que  fe  apontão  nem  aparentemente 
prouãoointento.  A primeira  fe  to- 
mado Abbade,quelánçou  o habito 
a S.  Gregorio  vir  dà  Prouincia  de 
Valcria,&  fer  (como  dizem)difcipu-  tinh*  iib.  2. 
lodeS.  Equido,qnadu3  Prouincia  ** 

teue  algus  Moíteyros  , & (fegundo  ^ 
osproprios  Authores  affírmâo  ;foi 
Eremita  Agoftinho.  * Mas  a eíia  rc-í 
zão  alem  de  fe  não  mollrar  q S.Equi- 
tiofoíTe  religlofo  de  S.  Agoftinhoj 
fícarefpondido  no  §.  antecedente, 
com  a authorldade  da  carta , cm  que 
fe  disque  depois  da  morte  do  Patri- 
archa  S.  Bento,  jà  todos  os  Moftey- 
rosdeCampania,  de  Tofeana  , & 
de  Valeria,  tinháo  aceitada  fua  fanti 
Regra*. 

A fegundarezãofecolhc  de  hCi 
retrato,  ou  imagem  de  S.  Gregorio, 
queelle  mefmo  depois  de  Papa  man- 
dou por  no  feu  Mofteyro  de  S.  An- 
dré, com  hüa  de  feu  Pay  Gordiano, 

& outra  de  fua  May  SÍluía:dos  qua- 
es  fas  menção  loâo  Diaconò  , & na 
conformidade  qelle  as defereue  an-  * 

dáo  cxpreíTas  ao  víuo,nas  obras  mais 
modernas  do  mefmo  fantaPontifec. 

Mandpufe  pois  S.  Gregorio  retra- 
tar veftído  com  húa  Dalmatica,^,:  fo- 
brcaDálmaticahúa  Planeta  de  cor 
caftan  ha,robre  a Planeta  o Pallio  Põ- 
tifical  lançado  ao  pefeoço,  & nos  pes 
çâpatos  cõ  hüa  Cruz  no  mcyo,  qua- 
cs  faõ  os  dos  Summos  Pôntifíces. 

Deftes  veftidos  colhem  os  ditos  Au- 
thores, que  foi  S.  Gregorio  Eremita 
Agottlnho,  porquanto  dizem  , que 
os  feus  Eremitas  com  Dalmatica  , 3c 
Planeta  fe  veíiião,  quando  miniftra- 
uão,&fcruião  nos  templos,  t Mas 
fundafe  efta rezão  cm  principio  tão 
remoto,  & Incerto,  que  mui  mal  fc 

iqferc 
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infere  dellc  o intento.  Porque  prí- 
meiramcnrenâoíepodc  colher  que 
S.  Gregorio  foííc  Eremita  Agofti- 
nhodosppatos,«&  pallio,  porq  faõ 
infignias  Pontifícaes , & não  habito 
'Monaltico.  Nem  menos  fc  pode  co- 
lher da  Dalniatica,  ôc  Planeta)  porq 
leeílasvcftes,  crão  vcítes  fagradas, 
eráocommüsàs  peíToas  Ecclcliaai- 
2cas,  que  ddlas  podiáo  vzar,&  não  fò 
propriasaos  Eremiias  Agoftinhos. 

♦ AcreccnromaiS)&  digo,  que  fe  os 
ditos  Authores  fazem  a S.  Gregorio 
feu  Eremita^porcílarveítidodeDal- 

matica,  & Planeta , fação  tambe  feu 
religíolo  a Gordiano  Pay  do  mefmo 
S.  G regorio , pois  íc  ve  aquelle  íeu 
retrato  y eíiido  da  própria  forte,  com 
Dalmatica  , «St  com  Planeta  de  cor 
i!b.4.cap.*3  j.’  ^^^^í^ii3jComo  fc  pode  ver  no  lugar, 

, «Author  citado. 

Diac.  ' A terceira rezãofe tomado qué 

8o.  conta  0 mefmo  loão  Diácono,  a fa- 
ber  que  quando  o corpo  dogloríolb 
S.  Gregorio,  foi  trcsladado  do  feu 
primeiro  fepulchrò  em  que  jazia  , 

4í chiuf^e  cingido  am  hüa  corra  cjlreitáy 
iiue  ndo  íhhs  n$iü  Urgurg^  qne  á de  hts 
dcdopoíeggr»  Daqui  inferem  os  ditos 
Authores ferS.  Gregorio  feu  Ere- 
ttiita,  vifto  fer  a correa  própria  diuifa 
dos  Eremitas  Agoftinhos. 

A.ntcsqiiereípondamosaefte  fú- 
damentotâofutil,he  ncceflario  ad- 
uertir  na  inconftancia  dos  Arguen- 
tes. Porque  tendo  dito,  que  de  Joto 
DUcênofe  dette  fazer  pouco  cafo  , pellos 
muiiôSi  emdentes  erros,  que  tem  ng- 
qttelle  tratado  da  vida  de  S,  Gregorhy 
fazem  depois  tanto  cafo  dellc,  que 
a dita  fegunda,  8e  terceirarezão  fun- 
dão cm  fua  doutrina  , não  achando 

citar  errada,  contra  o que  erradarac- 
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te  tínhão  dito,  leuantando  enchen- 
tes de  erros  a peíToa  tão  grau?,  tão 
douta,  «&tâo  fanta , como  foi  loão 
Dtacono,  cujos  eícritos  appróuou, 

& mandou  diuulgar  o Papa  loão 
VII  I.<Scnouifsimamcnte , cornos  ^ 
do  mefmo  S.  Gregorio . forjo  ex- 
purgados  , <St  corrè(5tos  por  ordem 
do  Papa  Sixto  V.  na  imprcíTaõ  mais 
modernaqucha  dc  fuas  obrãs. 

Mas  dwixandó  cita  liberdade  noi 
falar,  reípondenJo ao  intento  dl«o»  ‘ 
que  aísiiTi  como  loão  Diácono  d’s  q 
o corpo  de  S.Grcgorio  fe  achou  cin- 
gido com  correa , afsim  explicou  lo-í 
go, que  era  correa  tão  cflreita,  quç 
da  cítreiteza  delia,  fc' colhia  mais  cia-  ^ •' 

ro,queaIuzdo  Soljlcr  ofanto  Põei- 

nce  Monge  de  S.  Bento.  Rezão  que 
não prou ara coufaaigüa, feno  Mof- 
teyro^dc  S.  André  em  que  S.Grego- 
riofoi  Monge,  viucrão  cm  feu  tem- 
po rclígioíbs  de  outra  ordem  q trou- 
xeflfem  correa  tão  cftrtíta. 

PorrotnexilitateUrheif  disloáò  ^ 

Diácono  ) qua  vnius  poUicü  menfurant 
ttunqua  m exce dit , fpecie  propofti  regula^ 
rüolim  a S.  BenediSlofiatuti,  eu  feruafè 
Ittce  clarius  fnanifefiatiprafertim  c » idem 
venerâbila  Doííor  Gregorim  Graeam 
Ihguanefcieriti  &fui  Monaflerij  Mo» 
fachos  BenediCii  vtiq\  regulis  ntancipa» 
tos  inSaxoniam  definariu  Palauras  q 
vem  a dizer.  Não  imagine  alguc  que 

S Gregorio  foi  dcíIe^Monges  Gre- 
gos, que  agora  vemos  no  feu  Mof- 
tcyro  dc  S.  Andrc  ( que  de  Gregos,  ♦ 

&dcS.  Baíííio  era  no  tempo,  q loão 
Diácono  efereuía  ) porque  não  foi 
fenão  Monge  Bento,  o que  raoftra 
chvtxmçmc*  aejlreitezade  fua  correa^ 

• eãe  coufa  algua  da  Ihgut  , 

Grega,* (Aferem Aíongesde  s,  Bimo,  ^ 

3 i ot 
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ts em  fftândou  dá^uellc  feà 

Moflqr$,^r<gar  á IngUterrá  t De  ma- 
nehaqucointentodc  loão  Diáco- 
no ncfta  fua  rezão,  foi  moílrar  que 
S»  Gre^oriofora  Monge  Bento>  & 
não  Grego  de  S-Bafilio^que  fer  Ere- 
mita Agcftinho,não  Ihç  paííou  pello 

penlamcnto.Mas  a cítreiteza  da  cor- 
realançatavnbctr»  foracíia  nouidade 
porque  a cortea  que  S.  Agoítinho 
deu  a feus  Eremitas  foi  correa  larga 
Marquei, dé  ^comomoftra  o P»  M.  Marquesj  S. 

AntonlnOj&oPapaGregorio  I X. 
D.  Anto«.5.  naqueliaspalauras^r/»/'ír/<rr4ff/  ám^ 
p.  tit  i pi^scorrma, 

i‘p«d ‘ m/ÍL  o mais  qiic  fobre  efta  materia  fc 

«f*  disnaditaChroiiicaafabero^we*  P, 
S;  Bento  edificou  dc&e  Mojleyros  em 
Monte  Cafiinojé'  ® disexpref- 

famenteS»  Gregerto  »$  2,  dos  Diálogos 
ff,  3.  f ew  loao  Diacfino  fe  echá^  eyue 
9 primeiro  Ahbâde  de  cuja  difctpliná  vt- 
ueoS.  Gregorto  no  fie»  MoJiejro  de  S, 
Andr efioi  tirado  de  Monte Cafisino  tudo 

fas  hum  aggrcgado  de  erros  craíTosj 
Porqcm  loão  Diácono  não  fc  acha 
tal  coufaj  qual  dellc  fcaffirma,  como 
vera  quem  ler  fuas  obras.  Mas  não 
meefpanto,qucacllefcIeuanrc  o ^ 
não  cfcrcuco»  quando  a S.  Bento  fc 
leuanta  o que  não  fes,  & â S»  Grego- 
rio  o que  não  disj  Porq  nc  S.  Bento 
edificou  os  doze  Moíiçyrinhos  em 
Cafsino,nemS.Gregoriono  lugar 
citado  fala  dciiíCafsinOjfenão  do  de- 
fertode  Sublaco,  lugares  mui  diftin* 
òtos,  & mui  diíiantcs  hum  do  outro* 
Dcndcle  deixa  ver  opouco  credito 
que  merece  que  tanto  as  claras  erra* 
S.  IIII. 

MoJiraÇe  ferem  Monges  Bentos  pro* 
fefiaremA  (anta Regra  osêf  S,Gre-‘ 
gorio  miúou  pregar  a Iglaterra* 


Do  que  fica  dito  fe  coIhc  clara- 
mente, que  os  Monges  do  Moftey- 
ro  de  fanto  André  que  S.  Gregorio 
Magno  mandou  pregar  a Inglater- 
ranãoforáoBafilios,  nem  Eremitas 
Agoftinhos  5 hcm  menos  de  fanto 
Equicio  5 fenão  Monges  do  noíío 
PatriarchaS.  Bento.  Mas  pera  tirar 
todaaduuidaaquemnâoquer  fenáo 
errar, & porfiar, aponto  dous  ou  ires 
teftemunhos  grauesfobrecíiamatc- 
ria.  O primeiro  hc  de  loão  Diácono 
que  no  lugar  acima  citacio  capítulo 
Sa.dis  àisiín',^ucdveto  Monachi^  qui 
a Gregorio  in  Saxeniam  mip  fiunt,  San^ 
íli  Benedíãi  Regula  fiuerint  manclpati ; vitr  Qufi. 
interalia  etiam  illud  oJiendit%  ^ued  ex  cap.Xi. 
ipfíus  difiíipuliá  vixpotejiin  i/lis  parti^ 
bus  Monachus  a li^uü  inueniri  n çftio  no 
ehfiermtur  tam  in profofitto,  epuam  in  h.> 
litUitegula íenediBíi. Palauras q vera 
a dizer,  que  os  Monges,  que  S.  Gre- 
gorio mandou  a Inglaterra  crao  dc 
S.  Bento’,  & que  a prôua  diíio  , alem 
de  outras  jhever  que  eficafamente  fie 
pode  achar  naquellas partes  Monge  âlg», 
fue  ndo  guarde  a Regra  de  S.  Bento,  Ef- 
creuco  iíio  loão  Diácono  correndo 
os  annos  dc  Chriílo  oytocentos , & 
tantos. 

O fegundoteftcmunhohc  dc  n.Th.op.ifc' 
Thomas,que  no opufculoíj.  nos  cnCin^t 
que  não  hc  abfolutamentc  contra  a 
perfeição  do  cftado  Religiofo  poífuir 
bcsemcommums  oque  prouacom 
o exemplo  do  noíTo  grande  Patriar- 
cha,queosrecebco,&  poíTuio  deíia 
forte  no  feu  Mofteyro  de  Oafsino, 

& nos  mais  de  fua  Religião  j & acre- 
centa  o Angélico  Doutor, q a incfma 
refaõ  corre  em  S.  Gregorio,  porque 
edificou  os feus  Mõftcyros  debaixo 
daobíèruanciâda  fanca  Regra  dc  S. 

Bento 
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Jiento.  Èádemrâttoeji dcBcâto  Grego* 
nh  Monajierh  conJíruxU  fecundtf 
reguUm  a Beàto  Benedicio  tnfiUttiAm^ 
Das  quacs  pâlauras  le  infere  ciarâ- 
mentCjquc  aísim  os  Moftcyros,  que 
S.  Gregoriocdiíícou  em  Sidlia>  co- 
mo o de  fanto  André  y que  edifícoit 

emRomaforãoda  ordem  do  P.  Sfc 
Bento, & confcqucntcmêtçfílhos  Te- 
us os  que  deile  paíTarão  á Inglaterra, 
^Ou^amos  hüas  palauras  dcThomas 
Bozio  no  Teu  douto  liuro  De  fimU 
ia*  f nas  quacs  exprcíTamêtc  nos 
e.  3.  dís,  falando  do  Mojfteyro  dc  S.  An- 
drédcRoiiíá,  que  os  Monges  dclle 
eráo  da  Orde  de  S.  Bento.  In  eo  Mo- 
nAfterio  foUddm  píâtatem  ^ ^ eelejicnt. 
doõírinâ/n  plurimi  didieerunt  j Ordini* 

que  Benediãifefe  âddUerant.  Tllinei 

edftxit  G/egortíés  dttg!4fl\ni4m:,Meüitumi 

& AÍtoi per quoiChriJiicultm  inter  An- 
g^oseft  dii^eminAtM^  multaqui  eiufdem, 

Ordinü  MomjieruconJlruíià.Qon^ii. 
pois  que  os  Monges  mandados  por 
S.  Gregoríoa  Inglaterra  erão  Be- 
nediclinos,  & quedelles  procederão, 
osgrandiofos  Moftcyros,  q naqucl- 
las  partes  tiuemos  jcomo  também 

/fean.  t#m.  "OtOU  Afcanio  Wtf  Ah- 

a-pa5-48f.  h?Aum,  o qual  entre  todos  clles  con- 
ta «ò«tf/>mr/i/«C4íÃrÉ'<Í4íí,  cujos  Ah- 

hedes  erto  os  Bifpos^  ^ os  Monges  Cone- 
goSj  ãlem  doutros  vime  é‘  quâtro  Ahhâ- 
desde  Mofiejros  celehres^  qne  tinheo  Itt- 
gár , efemof  ^ vote  em  todat  áS  juntes 
de  PerUmenie  dequelle  Rejno,  E scrc- 
centaomefmo  Author,  que  todàs  ms 
JgrejAsCMthredaesleuMntMdas  nelle  por 
áquelles  ne^es  f Antes  primeiros  Men- 
Jlg^jfnho  , Milita  , Lmrenf,, 
^c.fe  chamAUAo  M ofleqros:^  que  quefi 
tode  e clero  daquelle  Rejno  dá  gri  Bre- 
iãnhá  ceitji mu  a de  M enges  Bentes.  Doq 
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tudojitdoque  mais  largam  ente  cíi 
creueReyncronoliurodòs  Apofto* 
los  BeriedidinOs  delnglatefrajTe  cox  Apoitscnc 
inenouacõfirniação  pera  o inrcto.í  *“ 

E decendoa  exemplos  particula-  ^ 
rcsjconftaquc  S.  Agoftinho  Mon- 
ge de  S.  Andrc  de  Roma , ác  primei- 
ro Bifpo  de  Cantuaria  edificou  logo 
naquclle  princípio  dous  Moftcyros 
de  Monges,  hú  de  S.  Pedro,  dé  S. 

Paulo  fora, mas  perto  da  Cidade, ou- 
tro dentro  delia  dedicado  ao  Salua- 
dor,  pera  ler  Igreja  Cathredal , em  5 
os  Monges  eráo  Conegos  , como 
dífteBedaexpreftamentenoliuro  4. 
dahiftõriados  Anglos.^Pôrque  ^ 

landode  S*Aydano.,  disu<dellc  qtít 

cra  Mong-e , & que  vindo  por  RíToo 

peraalgrejá /Lindfiftranenfe  iftituio  ■ 
neIIaaconotfraçáoMonaftíca,fazê-  ' 

do  aos  Monges  Conegos.  E acrei  - ■ 
GCnta  logo,  quomodo  , primas  heatus  ' ^ 

P.  Augujlinmin  CAneia  feerfe  nofeitury 
firihenteei  Reaerendifsimo  PApâ  Grego»» 
rhyquodfuprApropofuimus.  Quer  dizer: 
fes  o Btfpo  Aydano  em  ília’  Igreja  o 
que  ternos  dito  ao  modo,  & exem- 
plo do  q o Bemauenturado  P.  Agof- 
tmho  fes  primeiro  na  Igreja-de  Cã- 
tuaria,  na  conformidade  do  que  S, 

Gregorio  Papa  lhe  efereueo.  Por- 
onde  confta  que  afsi  como  o Bifpo 
Aydano  tcUc  Monges  porConegos^ 
afsi  os  teue  também  ÓBifpo  S,  À^oí^ 
tinho  em  Cantuaria.  • ® ^ 

^ E hc  ifto  tanto  afsim,  que  quã- 
do  os  Monges  de  S.  Saluador  cle- 
giâo  Ábbáde  por  morre  doutro,  nel- 
le elegiãoipfofaao  Arcebjfpo  Cã- 
tuaríenfe,  porque  fe  como  Monges 
elegiãofeuAbbade  , como  Cone- ytpi.n6Kp 
gos  clegiáo  feu  Arccbirpo.  O que  p '’<>  '• 
cm  juizo  coutradictorlò  julgou  ò " 

S 3 Papa 


T^ptt  fu. 
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Papalnnocencio  1 1 í.  Porque  que- 
rendo algfis  Bifpos  ler- juntamente 
com  os  Monges  cldtorcs  do  dito 
Arccbifpo  Cantuarienfe,  por  rezáo 
de  ferem  feus  fuífraganeosj  o Papa 
Innoccncio  julgou,  que  os  Monges 
fomente,  0 auiáo  de  eleger,  pondo 
perpetuo  lüencio  cm  fiia  pretenção 
aos  ditos  Bifpos , & mandando  au- 
thoritate  Apoíloiica,quc  os  Monges 
da  Igrc)aCâtuaricnfc,&  feus  focccf- 
fores,  degeíTc  Arccbifpo  da  mcfma 
Igreja,*  H o mefmoPapa  Innocêcio 
reprehendeo  grauemente  a hü  Arce- 
bifpo  Cantuarienfe  , por  confentír 
que  nas  Prociífoes  publicas  , entre 
cllc,&  fcusMongcsjfe  meteíTem  de 
protncyo  clérigos  lccu]ares,porquã- 
tonáoconuinha,qo  Arccbifpo  co- 
mo cabeça,  fe  aparcaífe  do  corpo  de 
feu  cabido  que  conftaua  dc  Monges, 
o que  clérigos  fcculares  fazião  in- 
do junto  ao  Arccbifpo , * 

membrii fepar antes  clerícifecuUres^  dis 
o Papa  em  fua  carta. 

De  tudo  o que  cftà  dito  cclhcmos 
jà  finalmente,  q os  Monges  do  Mof* 
teyro  dc  S.  Gregorio  mandados  por 
clle  àconucrfaõde  Inglaterra,  forão 
Monges  Bentos,  & que  clles  funda- 
râc,&’ derão  principio  a Mofteyros 
tãoirifígnes,  afsim  nas  honrras  Ec- 
ckfiaídcas  como  nas  feculares. 

S.  V. 

Se  entren  á fáiíta  Regra  em  IrlanJLà 
antes  do  tempo  do  n§fo  clo- 
. rio  fo  Bernarda, 

NAõ  pofera  o titulo  defte  para- 
grapho  em  qucítáo,fcnãovira 
q Âuthoresgrauesqueréaffir- 
trar,  íj  a fairta  Regra  doPatriarcha  S. 
Bento  não  entrou  em  Irlanda  ou  Hi- 
bcrniaC  que  he  omcfmo  } fenão  çn 


tempo  do  N.  P.S.  Bernardo  que  Bò- 
reccopaíTadosjàquihctos  pera  feif- 
centos  annos  depois  da  morte  do 
grande  PatriarchaS.  Bento , fazendo 
defta  forte  mui  pouco  dcuoto  o pio 
Rcyno  de  Irlanda  cm  procurar  filhos 
do  Patriarcha  fanto , & a ellcs  mui 
defeudados  em  paífar  àquellas  partes 
fendo  mui  diligentes  em  paliara  ou- 
tras vezinhas.  HQa  das  principaes  re- 
zocsdcfíc  penfameniohc  aque  co-  juar^nesisiv 
IbeoP.  Mçíirc  Frcyloão  Marques  dciaOrí^é, 
dchúaspaíaurasdeS.  Malachias  ef- 
critas  cm  fua  vida  por  S.  Bernardo 
nofimdcfuas  obras.  ^ 

Fes  0 fanto  Pontífice  Malachias 
hüa  jornada  de  Irlanda  a Roma  em 
tempo  do  Papa  Innoccncio  If.  & aí- 
íi  à ida  como  â vinda  defcanfoii.  no  • 

Moftey rode  Claraual , paraizo  que  , 
o gloriofo  Bernardo  guardaua  ôc 
cultluaua.  Pagouíè  tanto  Malachias  ; 
do  cenfertodí  religião  que  ncllc  vio  I 
querogou  ao  fanto  Abbade,  que  lhe  j 
tomaífepor  nouicos  quatro  Irlande-  ; 

2CS  que  trazia  cm  fua  companhia,  pc-  í 
raquccriandoosdc  fua  mão  folTcm 
dcpoiscomofcmcntc  benta,  por  cu- 
jo meyo  Deos  lançaflTe  hüa  grande 
benção  aos  moradores  daqila  Ilha  : 
os quacs ( dis Malachias)  pofto  que 
de  tempos  antigos  tinhão  ouui  lo  fa- 
lar em  Monges,  ate  então  os  nao  ti-  Ôcrn.fnvít^' 
nhão  vifto.  EratntnthUinÇemen^  ^ ir%  MaJachi®, 
femineijíêhenedicentur gentes , ^ illrt 
gentes,  qua  À diebus  anúquií  Aíonachi 
qHídem  nomen  audierunt , Men&chttm 
nan  viderttnt,  Dcfta  vitima  palaura 
toma  o P.  Marques  motiuo  pera  di- 
zer que  ate  aqiiellc  tempo  de  Mala- 
chias não  tinhão  entrado,  nem  ,fe  ti- 
nhão viíto  Monges  Bentos  em  Irlã- 
da.  £ fc  alguém  reíponder  que  as 


( 
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palauras  do  íànto  Tc  entendem  dò 
Monges  Ci/lercienfcs,  q ainda  não 
tinhâo  paíTado  àquellas  partes, pofto 
que  jà  auia  fama  dellcs ; replica  0 di- 
to Aüthordizendojquccíh  çxplicã- 
fáo  repugna  áqlla  palaura,  f»/  ádie* 
bis  ârttifíiü  MtnAthi  fuidem  n0men  att* 
dierunt  ^cdtérd,  porquanto  a fagra- 
da  religião  Ciftercienfe quando  Ma- 
jachiaspaíTou  por  Claraual  ( como 
^^‘^olh^^Baronio)  não  tinha  mais 
vira  fiern.  q^^^  f nnta  & nouc  annos  dç  funda- 
«•  ção,  tempo  que  náo  parece  balhnte> 

peraíe  chamar  tempo- antigo,  & pe- 
ra íc  verificar  aquellapalaurai  kiebui 
antiquis,  Po  ronde  parece  que  deMõ- 
ges  negros  de  S.  Bento  falOu  Mala- 
^ chias,  quando  diíTc,  q fenáo  tinhâo 
vifio  Monges  em  Irlanda,  pofto  que 
de  tempos  antigos  auia  fama  delles. 

Porem  ófantd Pontífice  claramê- 
tcfalou  dos^Monges  Cíftercienfes^ 
que  crtcserâo  os  que  queria,  de- 
ECjauacm  íua  terra  , eftes  fenão  ti- 
nhão  viftò  nclla.  Nem  obfta  a rcplicà 
proppfta.  Porque  qualquer  Compu- 
tiftarabe,que  rrintá  & noue  annos 
contem  em  fy  quatorze  mil  & tantos 
dias,  numero íufficiente,  pera  íe  ve- 
rificar a palaura  de  Malachias  à diebui 
: & pera  a fama  da  fagrada  re- 
ligião Ciftcrcienfc  fc  poder  chamar 
antiga  em  Irlanda,  rerra  que  não  eftà 
de  França  aonde  a dita 
r^ibiíiiucrt.  rciigiáoteueíeu  principio.  E fe  efT\ 

•Hpír*  a!?/'  baííâo  trinta  ou  quarenta  an- 
nos pera  prefcri^)çaõ  de  tempo  lon- 
» giísimo  5 os  mcímos  baftarão  perâ 
fama  antiga.  * ^ 

Dizemos  pois  que  muitos  fecuíos 
antcsdogloriofo  Bernardo  & de  S. 
Malachias  entrou  a Regra  do  Patri- 
írcha  S.  Bento  em  Irlanda.  Prouafti 


efta  verdade  primeirarnente,  porque 
aquelleilluftre  fantocííàmadoS.  Co- 

lumbanò  Pay  6c  mcftre  de  muitos 
difcipulos  foi  Monge  de  S.  Bento 
( como  logo  veremos.  ) Éftc  tomou 
o habito  ernhQMoftcy  rode  Irlanda 
chamado  Bencorcomo  confia  dc:  fua 
vida  que  anda  eferitã  nó  3.  tomo  dc 

® Sur.ii.No. 

Moítcyro  fundado  muitas  centen-* 
nas  de  annos  antes  de  S.  Malachias 
( como  todos  cõfenraõ  ) muito  tem- 
po antes  dellc,  & de  S.  Bernardo  en- 
trou a Regra  do  Patriarcha  S.  Bento 
^ D Mofteyro  Bencorcíe. 

, -RerpondeoP.  Frcy  Hieronymo 
Roman  que  ouuc  dous  Columba- 
nos  :hü  Monge  cm  Bencor  do  qual 
disque  foi  feu  Eremita  Agoftinho  : 
outro  Monge  ^ Abbade  no  Moftey- 
ro Bobienfeem  Iralía,  &efte  confef- 
ia  q foi  Monge  de  S.  Bento;  * Poré 
cita  re^ofta  parece  que  foi  dada  in- 
aduertidamenre,  porque  cô  euiden- 
craconftaqueS.  Columbano  Mon- 
ge em  Bencor,  foi  o mefmo  Abbade 
Bobienfe  , & não  outro  fojeito  dife- 
i^nre.  LcaopíoLçitor  a vida  dc  S. 

olumbano  nos  Auchores  citados, 

&nella  achara  logo  no.  princípio  co-  sur;o,í?Nô 
mo  foi  Monge  no  Mofteyro  Benco- 
renfe.  ColumbAnus  MottAjlctium  Ben-^  ^ 

C9r pet^t,c(tm mem  muitos  in  eo  A/onaf- 
Urío  fere^ipt  annos  ^Utera.  Lea  o 

cap. vitimo  da  dita  vida  & achara  que 
o mefmo  Columbano  foi  Abbade  ‘ 
do  Mofteyro  Bobio,  & q ncllc  mor- 
reo.  ^orro  Çolumbanas  in  Monafierh' 

Bobienfi  viu  beata  funãus,  animam  ca* 
loYeddUit,  Poronde 0 P.  Roman  ad- 
uirtidoemtudocomcfta  fua  ineíma 
diftinçãofc  degola,  Porqclaramêcc 


I 
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doqucnoS^ronccdeprouámos  noíTo 
* .intento  licfta  forma.  S.  Ctluwbâm 
^bbádc  BcbienÇe  foi  Monge  de  S*  Bentth 
Sm  Columbanê  prcfefe  em  Bencor  foi  § 
ttiefmo  Colftmbdnt  Àbbáde  Bobienfe,  lo»> 
go  S,  Cclumbano  frefefo  em  Seneor  foi 
M^nge  de  S,  Bento,  A conclufaõ  bem 
íe  infere , prcmiífas  conftão  do 
que  fica  dito. 

Confirmafc  que  S.  Columbano 
Klojige  cm  Bencor  foííc  Monge  Bc- 
íicdictino.  Porque  o Moftey  ro  de  S. 
Pedro  de  Luxouio  em  França  cha- 
■ jnado  vulgarmcrfccX«2^ff»  defde  íêu 
principiofoi  fempre  tido  , Sc  auido 
por  Mcftcyro  dc  S.  BctoiS.  Colum- 
bano Monge  primeiro  oro  Bencor, 
foi  o que  fundou  o dito  Mofteyro5& 
© primeitoAbbade  delle  ( como  cõ^- 
tade^avida5&  affirmaN.P.  S.Bcr- 
rardo  na  de  S.  Malachias ) logo  bem 
. fc  infere,  q foi  S.  Columbano  Ben- 
corenfe,  Monge,  & Abbade  Bento. 
, tQue  o Mpíkyrcde  Luxouio  fof* 
fe  logo  de  feus  princípios  cafa  de  S. 
Bento,  raoíirâo  os  mais  antigos  MÕ- 
ges  dclle,  difcipulosdc  S.*Columba- 
no,como  forão  S.  FuáUrico-i  i*.  Ate- 
Porque  à Fualmcê 
fendo  no  principio  de  fua  vida  hum 
pobre  paftorzinho,  deu  S.  Colum- 
bano o habito  por  fua  mão  no  dito 
* Moficy ro,  penetrando nclle o gran- 

• de  .talento  q depois  moftrou  no  diP 
Sur  Apr*il.  j.  curfo  dc  íua vida, eferita  em^Surh á a, 
I'S**#*^*  í/e  E pa (fados  algOs  annosfoi 
VualaricOjCÕbeneplacitodcS.  Co- 
lumbano,cm  cõpanhia  doutro  Mon- 
ge,pFcgar  pellos  contornos  daCida- 
de  de  /tmies^  & Elrey  C/#/4r/í  lhe  edi- 
ficou hüMofleyroBencdiíífinotio  fè 
dc  hú  monte , & no  alto  delle  hum 
PratoríojOuErmida  çm  que  qS?Rto 


S«r.kfC.ci& 


quandopodra  fc  recolhia  a òrar,  êè 
cm  q morrendo  foi  fepultado.  Dcf- 
truindo  os  Idolatras  o dito  Moíicy  ro 
vcyo  por  ordem  doCco  do  Moftey- 
ro  Bobienfe  cm  Italia,hü  feu  difeipu- 
lo chamado que  là  viuia, 

&cdm  o fauor  Dclrey  ClotariOjBc 
do  Bifpo  Ambianenfe  reftaurou  o 
Moftcyro  de  S. Vualarico,&  foi  Ab- 
bade delle  eomo  dís  Surio,  Blitmundut 
tn  Gâüi*m  veniens  locum  S,  Fuálerid 
tnfâurâuíty  eiq‘y  aliquáttdm  Abbas  cum 
multâlAude^pr/tfuit,  t E o Mofteyro 
foi  dos  celebres  43  Orde  de  S.Bento 
tcuci  como  declara  o Huro  das  taixas 
do  que  cm  Roma  íe  pagaua  > quando 
fc  bião  bufear  letras  de  Côfírmação 
pera  o Abbade  no uam5te eleito,  por 
fer  AbbadiaimmediataàSc  Apolfo-  Yépe»  loc» 
lica,  porque  no  dito  liuro  cftà  a me- 
liioria  Meneferium S,  Vhx» 

lerieifuprÀmxre^Ordinü S,  BenediUi<^ 

■Dieetfs  Ambiânenfs  i florenos  2700. 
Qucráizer.O  MoftcyrodeS.Vuale- 
tíco  da  Ordem  dc  S.  Bento  , pOfto  à 
viíla  do  mar  no  Bifpado  Ambianenfe 
paga dous  mil,  & fetecentos  floiís. 

^Donde  jàfc  colhe  ^ íèndo  S,  Fuá’* 

lericê  àos  primeiros  Mõges  deLuxo- 

uio,  & fendo  Monge  Bento , & Mcí- 

tre  Blhmundo  ( que  fem  duuida  o 

foi ) colhefe  como  digo  , que  fempre 

cm. Luxouio  defde  feus  princípios, 

fc  profefou  a fanta Regra,  & que  S.  sar.septíK 

^olumbano  a’guardou.  »• 

O mefmoconfta  mais  claramente 
da  vida  de  S,  Audomiro  eferitâ  em  Su- 
rio  Àç,de  Setembro,  Porqu  c tom  ando 
cftc  fanto,&  nobre  Alemão  o habito 
fagradonoditoMoífeyrode  Luxo- 
uio, cm  tempo  de  S.  Euftaíio  11.  Ab- 
bade dclle,  & fendo  depois  por  fua 
grandcfantldadc;>&ngbrçza  eleito 

V " " . ’ m 
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em  Bifpo  da  CidadeTarí/w  (Mtir,- 
ptli  dÉS^$u$s  Morims , n$  Cindddo  de 
Artejiii  j •HArtoes^^erteneente  dos  Eíiá* 
dosdeFrdndes)tcvícçor  coadiutores 
da  pregação  Euangdica  tres  varoes 
rcligiojbsj  &dcfama  , hu  dos  quais 
E)i  S.  Bertinoy  íãnco  celebre  naquei-» 
las  partes,  âr  Pay  de  muitosMonges, 
que  criou  debaixo  da  fanta  Regra  dc 
S.  Bento  ( como  cxpreíramcnte  dis 
o A uthor  da  V ida  de  S,  Vmnoco  Mon- 
ge do  meímoMolicyro  de  S.  Berti- 
s«ri*#.  Né.  ^^^^jqueem  Surio  fe  pode  ver  a 6, 
Bcnibr.  de  Nouembro.  ) Beàtus  Berúms  fub 
Bdtrü  BenediaUdocuit  eos  \cr- 
b xur*.  ChrifiL  E confta  que  o 

septemí;  ^^'^oMofteyro  lhes  edificou  S.  Au- 
domaro,  chamado  naquelle  princi- 
piodepois  por 
rcípeitodo  lanto  Abbade,  Mojicyr» 
^(S.  Bíriho.íiorcnúisimo  em  todos 
os  hfculos  paíâdos , & ncfte  noíTo 
mui  celebre  (‘como  confta  dos  Au- 
thores  citados  pello  nbftbíníigne/í- 

Tep  s tow.  forno  dt p4A  ChroHtCd, 

».td.  3,,.  Comopoísconfte,queosprimçi- 
rosí  & mais  antigosMonges  do  Mof- 
teyroLuxouíeníc,  difdpulos  de  S. 
Columbano  , & difcipulos  de  feus 
dífcipulosforão  Monges  de  S.  Ben- 
to, & que  como  taes  ediücauão  logo 
Moílevrosfeus  nas  partes  a q Deos 
os  guiauaperaprègarem  o Euange- 
Iho,  claramcnte  fc  fica  colhendo, que 
íernpre  odito  Mofteyro  deLuxoijio, 
íoi  Mofteyro  Benedicftinojdc  S.  Co- 
lúbanofeu  primeiro  fundador,  Mõ- 
ge  Bento,  não  ío  nelle,  fenão  tam- 
bém no  dc  Bencor  em  Irlanda,  aon- 
de tomou  o habito,  & profefou.  Por 
quefenãodeuecrerjqueo  íanto  cõ 
à mudança  dos  arcs,&  climas  mudaf- 
íe  habito,  regra,  & profííTaõ  , fe  em 


Bencor  profeíTara  a dcS.  Agoílínha’ 

Poronde  fefoi  Bento  era  Luxouio 
Bento  roi  rambem  em  Bencor. 

S.  yi, 

Xejpêndefe  4$$  4rgument$s  em  contrá* 
rto  mopàndo  i^ue  profefMrao  S. 

‘ Columbéno,  ^ fe^s  difcipalos  a 

Cf*ntãRegr4des.  Bento, 

O N T R A a verdade  , qué 
temos  dito  acerca  do  Mona- 
chato  dc  S.  Columbano  re- 
íere  o P.  M.  Marques  aigúas  rezoes 
cm  fauor  dos  que  querem,  que  o di-  ** 
tolantofeja  Eremita  Agoftinho,  às  ^ 
quais  he  neceíTario  fatisfazer,  t Api  i- 
meirahequeS.  Columbano  foi  dif- 
cipu  o dc  S.  Çongello  primeiro  Abba- 
de,& fiidador  doMofteyro  dcBécor, 
otomeímoCõgcllodiícipuloc  dou-  ' 
trofanto  Wandes  eharaado  Chmh 
doqual  afHrma  S.  Adamano  eferitor 
de  í ua  vida,  que  foi  Prelado  de  Mon-  Adamanas 
gesbrancosj  ♦ E Beda  fas  menção  Td 
dclle  pelios  annos  de  Chrifto  5 6 y. 

tempo  em  que  não  fabemos,  porque  Bedatom-j; 

via  a íanta  Regra  pafafe  a Irlanda, 
parte  tão  rèinora  dc  Iralia;  principal- 
mente  auendofò  22.  annos  q o Pa-  vuas.  Gaiif 
triarcha  S*  Bento  rinha  pafado  delia 
vida  pera  o Ceo.  Do  que  tudo  pare- 
ce fe  colhe  q efte  S.Colubanáo  po- 
. dia fer Monge dcS. Bento, & profe* 
lar  íua  Regra,  nc  os  mais  que  íe  tem 
por  dependentes  de  feu  magifterio 
CoHgello,Columbano,S.  GdUo,  outros; 

Antes  da  vida  de  S.  Gallo  eferíta  pel- 
lo noíTo  yudlfrido  strabê  que  anda  em 
Suno  a 16  de  Outubro  fe  pode  tomar 

nouaconnrmaçãjj,  pórefta  parte. 

Porquenoliuroí.cap.  lo.  coiita 
como  Pipino  Rey  de  Franca,  mu.tos 
annos  depois  da  morte  de  S.  Gallo 
deuahum  façerdote  chamado  Och- 

X muro 


i«. 
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maro  a Regra  dcS.  Bento  8t  o Mof- 

tcyroqueclle  tinha  edificado  junto 

aoOratoriodofantOjperacjuc  nellc 

fc  começafe  a guardar.  E%  illo 
re  MtnâJiicA  vitét  §rdtfiemi  in  cxnthiê 
S,Gdlli(xordiumc4fiti  palauras  j que 
nos  dâo  a entender,  que  nem  viuín- 
doS.  Gallo,  nem  antes  dac^llc  tem- 
po DelreyPipinOj  & de  S*  Othma- 
ro  fc  guardou  a Regra  de  S.  Bento 
noditoMofteyro  pois  áS.Qthmaro 
Icdcu  A dalú  pordiante  fc  começou 

a guardar.  ^ . r - 

Porem  todas  eftas  rezoes  nao  iao 
baílantes  pera  difpircmos  o habito 
Benediíífino  a S.  Columbano,  & aos 
mais.  Porque  noque  toca  ao  habito 
branco,  as  palauras  da  fanta  Regra 
Mdnãchi  Hon  cduÇcntur  de  ceUre^  noS 
daorepcftabaftante  , porque  nellas 
dàoP.S.BentoIicencaafeus  Mon- 
ges, pera  fe  velhrem  de  qualquer  cor 
•Aceinné  In  honefta,&  decente  ao  eftado  religio- 
vUa  s.ratti.  Pq,  £ como  notou  Gocelino,  o habi- 
to  dos  Môgcs  em  Hibernia  por  mui- 
tos tempos,  foi  dacornatiua  da  Iam 
fem  lhe  darê tinta  algüa.  * Aa  duui- 
daqnafce  da  Regra  S.pafar  a partes 
táo  remotas  cm  tão  breue  tcmpo,di- 
go,  que  afsi  como  muitas  vezes  pcl- 
lofuialdo  fumo  que  vemos,  julga- 
mos que  cm  tal  parte  ha  fogo,  fem 
íabcremosqucnellaoacendco.afsim 
poftoque  não  faibamos  determina- 
damête,  por  cuja  ordem,  & via  4 fan- 
taRepra  pafou  uaquellc  tempo  a Hi- 
ierrtU,  c SettU,  com  tudo  pellos  ef- 
fdtos&finacs , julgamos  que  real- 
mente  palcu  àqueilas  partes. 
tos  chamo  , a Mofteyros  edificados 
por  S.  Columba,nosquacs  fc  guar- 
dauaa  Rcgrade  S.  Bento  como  foi 
dMitft.  An.  'porellctiãllháHuefffff 


doqüal  dis /wo  Lesleo  que  cta  Mof» 
tcyro  Benedidino,  & que  0 Abbade 
Sigenio  fuccífor  de  S>  Columh  0 go- 
uernaua,  conformandofe  em  tudo 

com  aRegradeS.Bento.í/4r//4rr,/ti  i.esieôlib-4. 
Benediãi  Mênájierif  h Huenfi  infuld 
cldfdum [edít  Ablds  Sigenius^  t[ui  mniá 
Mtttdchorum  infiitutd  dd  Benedi[íi  Re-- 
guiam  diligentifsime  exigebit* 

E Amoldo  allegando ao  mefmo 
Leslcocontacntrcosfantosda  nof-  paj.  413- 
fa  ordem  hü  S,  Comino  difcipulo  dc  Lc8i.iiU.4. 
S.  Columba.  Cominus  Ahbas  Scotus 
Sdnãi  Columbjt  dijeifulus  cireu  dnnum 
59  o.  refdrntdúonwui  Aí ondchor um  ofe- 
rtfwWá/.  E do  mefmo  S.Columbadis 
Hermdn»  Contfátio  que  morreo  no 
annode  596.  cm  hOa  ilhajütoa  Hy- 
bernia.  Sdnãus  CoUmhd  Prashiter,  ^ 
Ahbês^fojlmultámrdculdin  JnfuU 
iuxtd  Hjberniâm  mgrdutx  ad  Dominum 
Demapeiraque  con- 
forme a eftas  contas  quando  N.P.  S. 

Bento  morreo  teria  J*.  Columbd  20. 
annos deidade,  & como  viueo  73. 
largo  tempo  lhe  ficaua  ainda  cm  fin- 
coenta  & mais  annos,  pera  poder  ter 
noticiada  fanta  Regra,&  pera  a acei- 
tar,como  tcue,&  aceitou  outro  S.Ir- 
landrcs  chamadoZ)/7;^»8rfft,fegOdo  re- 
fere Surio  cm  fua  vida  a 8 de  lulho. 

Grdtifsimd  Beati  Benediãiy  ^ religionU 
Mondjlícd dbilUinfiitutdfdmd  dd  eum 
ferldtdeJf^nÀmnoítd  pridem  è vitdex- 
cefefdt  SdnPfus  Beaediííus,  ^ plurimoi 
in/íítutifuifeãdtêrespof^  fe  reli^uerdí, 

* Por  ventura  que  comunicafem  a 
fanta  Regra  ac'ftes  fantos  Varoês  ou 
S*  Cênjidntino  Abbadc  lí.  de  Cafsino 
eleitono annode  543. ou  S.  simpli- 
eh  III.  Abbade  do  dito  Moftcyro 
eleito  no  anno  de  5 60,  dc  quem  dis  a 
Çhronica  Cafsincnfc  fue  efpdlh»u  â 
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. i^artc  V. 


üm.!  Conftã- 

í.paj.io.  ^'^/^‘^iSjArnoldoque  em  feu  tem^ofe 
edijicârao  muiios  Mofieyrosem  diuerfee 
feries delle.  Ou  íínahnencepor  viade 
S. Mauro  teriáo  noticia  da  fáta  Regra 
qucgloriofamcntcauiajàannos  flo- 
recla  cm  França.  De  qualquer  forte 
quefofe  não  he  ião  ediuinher  ( co- 
mo dis  o P.  Marques  ; fenão  conje- 
turar com  fundamento. 

No  que  toca  e s.  Concedo  te- 
mos em  noíío  fãuor  AÇeenio  Tembo'^ 
/fean.  fôm.  >'<«í»jquc  tratando  dasCongrcgaçocs 
‘)“‘'g‘'2rdiuãoan.ntaRegra,  entre 
Yspes  toiii.  cilas  nomea  a Congrega.çÍo  BencorertÇe 

foi-30.  Moíteyro  ae  Bencor  em  Irlanda  fun- 
Arn.i,  2.  p.  dado  pdlo  dito  S.  Congello  acerca 
to.’,;"?;™;  <l““nnosde  CUri/ia  570.  & allega 

2.  dc  Epifc.  dião a /irfíoldofMom- 

S!  cô- 

í.  I^^tmacom  eJie  Tepes. 

r-^-n.dc  HcS-Columbano  temos  dito 
Kb.i  Tubln!  O que  baíbua,  mas  por  refpdto 
«13.  de  S.  Galloacrecento  eftas  palauras 
dc  Genebardo.  SinSíus  Columbenui 

G.«ehr  tn  S cotus  Anotam,  Gedkm,  lulUm , Ger- 

^^**^*^(  ^dt$s  fopulos  ádfidem 
ps^.  482.  Prtmns emo  6^0,  conuertU  ) pârtim per 
fc  fepartimper  dlfcipuUsMoneJlerijsre- 
plfU!t, nullum  adhac feculum  tántt 
eelebriuMonechorum  fegetem  frotulit  ei 
‘vÇ^iMertelum^  ^Pipinum  per  annoi 
150,  E logo  mais  abaixo  acrecenta. 
fr^cipui âsttem  Cêlumbãnl  Soeij^  éídíf- 
apuliíxtitere  Gellas  , ({ui  in  Heiuech 
eonfedh  , lonas  Romsrtus  , Romariem^ 
Liodegarius,  qms  cofequuti  funt  Arho* 
gajitts^  Amidíts  ^ a.q  hmmerãbiles,  E 
conclue  fínaíméte  difendo.  Erántàu- 
teomnci  BenediPiinx  formxd^^s,  quaes 
palauras  duas  coiifds  fômcnte  noto, 

A primeira  he  que  S.  Çolumba- 
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íiopor  í/,<Sf  porfeus  diTcfpuíos  en- 

^^^OÈrançàyAlemánhâ:ià‘  AnglU  dC 
Mofteyros,  os  quaes  fem  falta  forâo 
da  Ordem  de  S.  Bentoj  Ó que  con- 
firma hum  príuilcgío  de  Iheodorico 
Rcy  de  França  paífado  emfauor  do 
Moíteyro  de  J*.  Leobardt  cm  Alcma- 
nha  junto  da  Cidade  de  Argentine  na 
fundado  no  anno  de  583.  do 
qual  priuilegío  coníta  que  ncllc  , 3c 
em  outros  fe  viuia  fegundo  a t Re^^ra 
ünta  de  S.  Bento  & de  S.  Columba- 
no.  WCfaõ  as  palauras  do  priui-  SlT 
)jecu»dum»9rmimP4tr»m  Do^ 

mimBenedirn.c^Domm  Columbani 
^í*fftosre/idereaiq-fircuros.  Note  o Pio 
citor  que  nãodis,  fecundnm  normurn 
Çecundum  normt 
Bcnedtãíyc^  Columbmi.  Palauras  que 
nos  dão  a entender,  que 
nos  Moíteyros  edificados  porS.  Co- 

umbano,  & por  feus  difcipulos  fe 
Viuia  nao  conforme  a Regra  de  S 
Agoíhnho  fenão  conforme  a Regrá 
dcS.  Bento,  & conforme  as  Conf- 
titmjroés,  vfosj&coítumes  do  in  ^G 
moS.CoIumbano.queííTo  fignifica 

aqucIIapalaura/?r/<W/^/»  normam^  ou 
regulam  Columbam : como  em  varias 

partes  o noíTo  ínfigne  Yepes  , & Q Vêpi^s  j. 
mcfmoP.M.  Marques  expli^áo.  ^ 
Alegundacoufaquenoto  hciõ  't.r, 
osprincipaes  difdpulos  dc  Colum-  1 
banoforáo S. Gallo, lonas,  Romari-  '''• 

CO,  Ecodegario,  âc  outros  que  os  fe- 

pirão,  os  quaes  todos  guardauão  a 
lorma  da  Regra  do  Patriarcha  S.  Be- 
to; Poronde  fendo  S.Gallo  tão  prin- 
apa!,&  immediato  dífcipulo  de  S 

Columbano,neIIefe  verifica  melhoí 
a claufula  geral  de  Genebrardo  : £rdi 
^u^momnesBenedrnnx  forma.  . -t  Nê 
ppfiáo  as  palauras  afsima  citadas  de 
I â Strabo; 


p^á- 


b S«rT6 
Oftobr.Invi 
ta  S.  Calli 
llb.  a.  C.  10. 


tarlttl  Oc* 
iob«  !#•  lib« 
Stcap.i;. 
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Strabo:  b Ex  iüt  que  pa- 

rece nos  dauão  a entender  que  *0  uo 
tempo  do  Abbadc  othmtfê  » & Rey 
por  diante  jfc  guardou  em  S. 
Gallo  a Regra  de  S.  Bento,  que  íoi 

muito  depois  da  morte  do  lanto. 
Porque  aquellas  palauras  cntendclc 
de  hü  principio  de  rcRauracão  da  S. 

Regra,  & obfcruanciadcllajcõ  tanta 
perfeição,  que  chegou  aquellc  nouo 
Mofteyro  a fer  Mofteyro  Imperial 
Príncipe,  & dos  mais  infignes  que 
a Religião  de  S.  Bento  tcucjO  q não 
tira  q em  tepo  do  mcímo  S.  Gallo  íc 
suardafea  fanta  Regra  primeiro  no 
Moíleyropequcno  ^ cllc  edificou  , 
como  fe  colhe  do  primeiro  liuro 
de  fua  vida  cap.  aj.  aonde  lemos 
cilas  palauras.  CsfU  ommurn  con\- 
trueremánfiuncHlts  fer  gyrm  dif^ofitu 
àdcmmMendmfríitribmporur»  tm 

X2,&c,  t E que  eftes  dofe  Monges 
fofe  Benediâinos,  proua  tambe  ve- 
remos ^ por  eftc  mefrao  tepo  vagã- 
do  a Abbadiado  Mofteyro  dcLuxo- 
uio  por  morte  do  fegundo  Abbadc 
Á^WçSánttEupftoyOS  Monges  vna- 
nimiconfenfu  elegerão  por  feu  Ab- 
bade4  d*.  Cah^  o que  não  deucrao 
fazer  fe  o fanto fora  de  outra  ordem 
ditfcrentedadeS.Bcnto,  & profeí- 
fara  outra  Regra  que  não  fora  a do 
S.Patriarcha  q elles  guardauão  co- 
mo temos  moftrado* 

Finalmente  pofto  que  o fanto  nao 
aceitou  a Abbadia  Luxouicnfejcõíta 
- q algüs  annos  depois  de  fua  morte 
homês  poderofoSjSí  facinoroíos  aco 
meterão  aqllas  partes  da  Cidade  de 

Arborm  raatãdo,catiuandOj&  rouba- 
do tudo  o que  achauão,  ate  profana- 
• remofagradoOratoriodeS.  Gallo, 

não  efeapando  4ç  ícu$  Mqnges 


quedous,&por  cfte  refpcfto  faltou 
o Mofteyro  que  o fanto  tinha  edifi- 
cado; o qual  pafados  algüs  annos  El-  • 
rey  Pipino  com  mão  real  reedificou 
denouojperaqnellcde  nouo  fc  co- 
meçafe  aguardar  a Regra  do  gran- 
de Patriarcha,  fazendo  Abbadc  dcllc 
a S,  Othmâro,  O que  tudo  confta  da 
vida  do  gloriofo  S.  Gallo , que  hc 

dignadcfcvcr,ÔflcrcmSurio  à i5.  sari«t<. 
de  Outubro. 

Fizemos  efta  digrefaõ  ( com  en- 
fado poruentura  do  Pio  Leitor  } fo- 
bre  o Monachato  Bcnediólino  de  S. 
Gregorio  Magno,  & de  S.  Colum- 
bano,  porque  faõ  fantos  de  tanta  cÕ- 
fideração&mcftres  de  tantos  difeí- 
pulos,  que  fe  não  podem  deixar  fur- 
tar depois  da  morte,  fern  grande  de- 
trimento da  Religião  de  S.  Bento, 
que  honrrarão  na  vida» 

CÂpirrLo  r. 

Ve  eomo  á fintá  Regrá  fe  efienieê 
ttmbem  fer  AzU»  Africi^fãr» 
tesde  Oriente^  ét  nteyodU. 

Al  E M dos  fíns,&  termos  de 
Europa,  fe  dilatou  também  a 
fanta  Regra,  pofto  que  nella 
fez  afento  mais  particular.  Parece 
quefecompriono  fanto  Patriarcha 
& em  fua  Regra  a benção  ^Noe  lan- 
çou a feu  Bho  lâfhet  como  confta 
do  Capitulo  IX.  do  Genefis.  DiUtet  Qcnx,9. 
VeHSláfhehé‘  babitet  in  tábernâculU 
jew.Ecomo  foi  benção  Prophetica 
quer  dizer:  DilataràDcos  a laphct, 

5c  habitara  nas  moradas  dc  feu  Irmão 
Sem.  ( JMfhet ) como  dis  S.Hierony- 
mo  ,fignifíca,Í4/i/«^i»e»í , larguefa, 

5c  cxtcnçâo.Eacrecenta  Caietano, 
que  fignifíca tambe  fermozura,  fd- 

fbr'ni*dé/femfoff*ttP<^tQ^dc(f  mcímo 

foi 


/ 
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foi  dizer  Noe  DíUMDfuslAphct.^e; 

ft  f r>  PMlchrumi 

L en»  x^j^pg  vira  em  que  a fermoílira  dc 
Japhetfc  dilate,  & acreccnte.  Per  htc 
ofende»s^<iuoiicpt  dilâtándfts  in  mnU 
ttíuditte  frolU  , moftrando  por  cftc 
modo  dc  falar  (^ííZ/ra)  qucadilata- 

çáo&fermofara  de  laphet  confífti- 
riana  multidão  de  filhos,  & defeen- 
dentes  que  dclle  auião  de  proceder, 
que  fenâo  tantos  que  pafariáo  os 
termos  de  fua  habitação  própria, 
dí  entrarião  peila  de  feus  Irmãos, 
Fermofafemfaltacftauajàa  Reli- 
gião Benediclina , & bem  dilatada 
por  Europa  com  grande  multidão 
de  filhos  do  íagrado  Patriarcha , que 
cada  dia  hião  crecendo,  mas  dílatou- 
fe  lua  fermofura  entrando  pcllas  par- 
tes de  Afia,  que  foi  como  entrar  pcl- 
!os  termos  de  S.  Bafílio , que  como 
outro  Sem, poíTuhia  os  do  Oriente. 
^ A charidadede  S.  Gre^erh  Mágno 
foi  a primeira  que  leuou  a fanta  Re- 
gra 4 /4/^^;»4s  por  que  nos  vitimos 

f.UiT  de  fua  vida  mandou  a hQ  Ab- 

bade  noflb  chamado  Prob»  com  or- 
dem pera  fundar  hum  Mofteyro,& 
Hofpitalem  Híerufalem  5 & depois 
no  tcmpodaconquiílada  terra  íants 
fe  multiplicarão  os  Moíleyros  dc 
MongesBcnedíclínos  naqucllas  par- 

•üiih. tes  da  Afia.Porque  como  disG»ilhet>~ 
íwí  7/V/0  tratando  da  dita  conquifta, 
& da  grande  deuaçáo  Delrey  Gotifre^ 
dp  conquiílador  da  dita  terra  fanta, 
o dito  Senhor  leuou  fepre  cm  jorna- 
da tão  comprida  & tão  arrifcadaMô- 
gesdos  noíTos  Moftcyros  mais  ob- 
fcruantcs,quc  no  mcyo  do  exercito, 
& cfirondodas  armas,  lhe  celcbra- 
uão  os  officios  diuinos  de  dia  & de 
noite  tão  perfeitamente,  como  fe  cf» 


tlucrâodcntro  cm  feus  Cõuentos:  5c 
depois  que  Deos  lhefes  merce  de 
aruorar  como  vencedor  & trlQphan-  • 
te  as  bandeiras  do  exercito  C hriitãa 
nas  torres , Ôc  muros  de  Icrufalcm, 
mandou  logo  edificar  hum  MoJíejru 
novâllede  Jâftfhât , junto  ao  fepul** 

^ro  da  Virgem  Sagrada  May  de 
Dcosjcmqucaccômodouos  Mon- 
ges q coníigo  trouxe  dandolhe  grã» 
de  patrimônio,  pera  ellcsj^i  feus  lüc^ 
cclores  fe  poderem  Ibíientar  & vi-^ 

ner.  Outro  íe  edificou  dentro  da 
dáde  dei ertifálem  de dicádo  ã Sâníá  Attm 
ná  ^uefoi  de  Menj  at. 

Alem  deftes,  outros  mais  ouue  de 
Monges, cm  diuerfos  lugares  da  mcl- 
ma  terra  fanta  a faber  «4  Cidade  de 
Nazarethy  na  Ci  Jade  de  Bethleemy  na  Yep»  **«•  t 
Villade  Bethaniiy  xící  Monte  Oliuete^  ^«1.4*;» 
no  Monte  Carmeloy  no  Monte  Thahor^ 

TIO  Monte  Sinai,  Porque  parece  que 
quisDeos  honrrar  a Regra  fanta, que 
em  Monte  Cafsino  fe  clcreueo  , 5c 
promulgou, com  ordenar,  que  che- 
gafe  a guarda , & obfêruancia  delia 
a todos  os  montes  mais  celebres  da 
terrafanta  ;5t  finalmente  ao  Monte 
J‘/»4/,cmqueDeosdcua!ey,5t  Re- 
gra de  viucr  ,afeupouo  Ifi-aelitico 
querendo, que  na  mcfma  Cadeira 
cmqucellcfcaífentou  pera  dar,  & 
cnítnarfualcy,fc  airentaíTe  o grande 
Patriarcha,  pera  promulgar  a obfer- 
tianciadefua  Regra  fanta  naqucilas 
partes.  OutroMofteyro  infigncouuc 
chamado  OáÍ4Z4r/»í4,  por  fe  guarda- 
rem nclle  as  Ccremonias  Romanas,' 
cm  que  viucrão  muito  tempo  Mon- 
ges  negros,  5f  junto  delic  tínhão  híí 
Hofpital,  donde  procedeo  a lllufirc 

ardem  de  Sam  loxo  de  Malta  como» 
mais  largamcntç  íc  pode  ver  no 

3C  i noíÍQ  * 
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noíTo  iníígne  Ycpcs.  t GaltUâ 
e^tdm.  7-  propjjQ  lugar  de  que  Chriílo  Se- 
nhor noíTo  íobio  aos  Ceos  j ouuc 

Moíícyro  de  Monges  Bentosj  ôc  no 
tccto da  Igreja  dclle  » íe  moftrauaa- 
berU&pateme  o lugar,  por  onde 

o Senhor  foi  íobindo. 

Em  todos  cftes  lugares  fc  profef- 
Tou  & guardou,  à fanta  Regra,  & os 
Monges  dcllcsforáo  tão  eftimados, 
& de  tacs  merecimentos, que  por  fua 
virtude  5 & partes,  alcançarão  algüs 
ferem  promouidos  a Cadeiras  Eplf* 
copacs,  como  foi  hü  Do  Bcthâiío  Ado- 
ge  ClumáccnÇe  do  qual  dis  à Chronica 
do  dito  Mofteyro,  que  fendo  Abba- 
dedo  Conuento  do  Monte  Thabor 
foi  eleito  era  Bifpo  Lydenfe  no  Pa- 
triarchado  de  Icrufalem  no  anno  dc 
Chrifto  mil  & cento  & feífenta  & fc- 

te.  E de  hü  illulire  varão  Monge  tam- 
bém de  Cluni  chzmzàoGailhelme^rU 
tí)odíBM(ii»o  (k^undo  Rey  de  le- 
rufalem ) que  foi  Abbade  do  Mof- 
tcyro  do  fcpulchro  da  Vjrgem,  faz 
Tritem.iib.  particubr  menção  m liuro 

j.c.aj*  ffjrceiro  cnfttítlo  •vinte  tres, 

Osdezertos  do  AEgypto  pene- 
trou também  a fanta  Regra.  Porque 
jà  antes  da  conquifta  da  terra  fanta, 
pcllos  annos  mil  & vinte, hum  fanto 

Monoe  nofld  Italiano  de  nação,  & 
chamado^í^í^i*^  infpirado  por  Deos 
fc  foi  as  partes  do  AEgypto,  & arfei- 
çoados  os  Principaes  da  terra  a íua 
virtude,  & brandura,  derãolhe  licen- 
<a,pera  rcílaurar  templos,  & Moí- 
teyros  caidos,  & reparando  muitos 
posnclJes  Abbades,  com  íeus  Con- 
iicntosdc  Monges,  mandandolhes, 
que  crdenaífcm  feu  modo  dc  vida 

conforme  aRcgra  de  S. Bento.  O q 

tudoconftadayidadq 


eícrita  por  Frey  Dlogo  Moífandro  â Moffand.td» 
trinta  de  Agofto  no  feptimo  tomo  ««.7. 
acrccentado  aos  de  Surio.  t Donde 
jà  inferimos,  que  mui  bem  fc  com- 
prio  no  grande  Patriarcha  à ben- 
ção Prophetica  de  Iz^hQUVenuJlábH 
Deusfulchrttm,  & habitâbitín  ubernâ^ 
edtí  sem : Pois  a bclleza  & fcrmofu- 
rade  fua  Religião  fagrada  crcceo  ta- 
to pcllo  mundo  , q tomou  poílc  dos 
lugares  mais  remotos  em  que  a fan- 
tidade  dos  Padres  antigos  da  Igreja 
primitiuafezfua  morada,  & habita- 
ção. * E pera  maior  gloria  da  fanta 
Bcgra,nãofò  fc  clkndeo  por  todas 
as  partes  de  Europa,  não  fò  pellas 
jpartes  da  Afia,  que  temos  a pontado, 
fenâo  tambem  chegou  ao  interior 
de  África, terceira  parte  do  mundo 
( porque  como  afsima  fica  dito ) dê- 
tro  do  Frejie  Iodo  entrou. 

Finalmente  ainda  depois  da  fanta 
Regra  correr  tantas  terras,  & tão  dif- 
tantesjteue  forças  pera  fer  a primei- 
ra , que  entrou  na  quarta  parte  do 
mundo,  a que  chamamos  Amertc^» 

* Por  que  o primeiro  Arcebifpo, 

& Patriarcha,  que  os  Reys  Catholi- 
cosefcolherãopera  as  índias  Ocei-  yep.tdm.+ 
dcntacs  parte  da  America,  & daqllc 
nouo  mundo  ( depois  que  alcança- 
rão do  Papa  Alexandre  VI.  a con- 
quifta delias ) foi  hum  Monge  cha- 
mado filho  & pro- 

fcííodo  noíTo  infigne  Mofteyro  dc 
MonferratesA  qual  eleição  o ditoPa- 
pa  confirmou,  dandolfe  fua  benção 
& mandandolhe,  que  leuaíTe  confi- 
go  doze  varões  Apoftolicos  , pera 
conuerfaõ  da  Gentilidadc  daqucllas 
partes.  Eaótualmentc tem  a fagrada 
Montanha dcMonfcrratc  Mofteyro 
anmexo  feu  »4  Bcd  Cidade  de  L^ma 

cabeça 


lii’tpran.  In 

Frjgiiicnti» 

Í40. 


4«ncr.}t. 


Afiauiò  t«. 

W. 
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cahcçi  do  Perú.  f E por  índuílría  da 
noíTa  Congregação  de  Portugal  flo- 
íwce  aobícruanciadaíâta  Regra  nos 
cftados  do  Braíil  nos  Moitcyros  da 
Prouincíaquelà  temos  dependente 
deita noíTaCongregação  fazendo  os 
Monges  delia  grande  Icruiço  aDeos 
alsim  na  conuerlàõ  doGcncio,  como 
na  admuiidração  de  algüas  aldeas 
dos  baptizados  na  Paraíba, 5í  em  ou- 
tras partes.  fDasAguiasReaes  dizem 
( como  notou  Luitprando  ) q voáo 

de  polo  a polo,  Asunt  AquiUs  jRcfUs 
á peU  mpolum  voliure^ér  oh  U Áicuntur 
Apo^oU  Aquilte  , co  quod  totum  orhem 
ptrágrAtunt^  Taes  podemos  chamar 
aos  Hlhos  do  gloríoío  Patriarcha, po- 
is voando,  leuarão  a fanta  Reora  de 
polo  a polo,  & de  Occídente,  lon- 
riente,  pera  que  fe  compriííe  melhor 
nelleaqudiapromcííj  dc  Abraham. 
DiUíAheru  víqMt  aà  Oceidentem , ^ 
Orientem^  é [eptentrionet^  MeridUf», 


c A f irr LO  ri. 

msC»ngregAÇ0ej  de  hihUo  negrê 
(pue  fffilíf/tê  dtbâixA  dá 
fántA  Reg<^á% 

De  fefenta,  & feis  Congrega- 
ções , que  profcíTaõ  a fanta 
Regra  de  S.  Bento  fas  o nof- 
foAícanioTábiirino  menção,  dei- 
xando outras  em  que  ha  algua  duui- 
da.  Neífe  Capítulo  faremos  húa  bre- 
ucrnemoriajdas  qwe  concordão  no 
habito  negro:  no  íeguínte  tratare- 
mos das  mais  jque  com  algOa  diífcr 
rencanohabito,  ou  nacor  dellepro- 
iCfíaõafanta  Regra,  inftituidas  to- 
da^ por varoÇs  iliu/tres,  & Príncipes 
deita  Monarchia  Benedíetína  , dos 
quaespodemos  dizer  aquellas  pala- 


uras  do  Capitulo  primeiro  dos  fuí- 

iCS.  Hi  rtobiUfsimi  Principei  multttudi^ 

nú  per  tribu$<^  ^ C9gnâíio»£ífi4AS.  á" 

pitA  exercUus  íftAcU  Mamfr.i; 

• Mas  aduertimos  primeiro  pera  ti- 
rar toda  a eqinuocação  , que  eílc  no- 
me de  CongregAçio  í e pode  tomar  de 
dousmodos.  Hum  proprio  cm  quã- 

to  fignifica  vnido  de  certo  nu^mer»  de 
Mofeyoi  vnidos  todoi  entre  fj,  comi 

membros  de  h»  corpo  debãixo  de  hm  ca^ 
hrçáfuperior^dehmmefmá  Regrà  y 
modo  de  viuer.OmxQ  menos  proprío 

cm  quanto  íignifica  certo  numero  de 
MofieyrosfundAdon  em  km  PreuincUi 
independentes  husdos  outros , ^ de  hm 
f^beçaquereconheçAOyrsÃo  tendo  mAtor 
vnuo  entre  fy,  queprofrjftcem  d meÇmá 
R(grâ,  é‘  veftirem  0 wrf-no  hAoito , 
quAtfdo  muito  olgUs  menores  ferem  flia- 
coesde  outro  Mofteyro  mayor  ^ ^ m aís 
dntigo.  Tomando  o nome  de  Congre^ 
deite  m >do  , muitas  ouue  na- 
qucllcs  primeiros  tempos  da  fj^rada 
RcligiáoBencdidina.  f A primeira 
chamão  os  Authorcs  spe* 

euinfe,  á que  0 mef no  grande  Pa- 

trurchadeu  princípio cõ  os  r^.Mof-  . 

teyros,quc  cdííícou  no  deferto  dc 
Subljco,ííf  contorno  do  feu  Cécro  foe- 
wpcllosannosdc  po.  t A fegunda 
foi  a CongregAcdo  ScicHuná,  q o noíTo 
Protomártir  S,  Plácido  principiou 
noRevnode  Scidlia  na  Cidade  dc 
Mersina,pcIlos  annos  5’35.SincoMof 
teyros, que  efta  Congregação  tinha 
noditoReyno  ,C(n  tempo  do  Papa 
Cleincnte  V ( I I.fe  vnirão  à Cdn  gre- 
gaçao  Cafsinenfe.  * A terceira  , & 
quarta  forâo  as  Congregaçcés  de 
CAjteÜA  Por tugelqoQ  como  abai- 

xo veremos  tiueráo  feu  principio  5^37* 
acerca  do  anno  5 4 7»  t A quinta 

foi 
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fei  a Ctngregâ^Ão  Giüicánâ^  principU- 
.543*  dano  Rcynodc  França  pcllo  noíTo 
gloriofo  S.  Mauro,  no  fcu  Moíteyro 
acGlanitblio,pcllosann05  543-  A 

, , . ki^uíoiMBencêrenfeno  ^^tynoàz 

v‘ta  Mai.  “ Hibcrnia  fundada  no  infignc  Mof- 
Kicçid.c«r.  tcyro  Bcncor,  dc  c]uc  acima  falamos 
.?•  dí  dc  cjuc  dis  Pedro  Ricordato,  ejue 

ooucrnauü  cem  Abbadias» t Aíepti“ 

ma  foi  a Cántuirienfe  cm  Inglaterra 
que  principiou  o noífo  Agoílinho 
Arccbifpodc  Cantuaria.  pellos  an- 

^^•591*  nos  deChrifto  597* 

Emoytauolugar  fc  conta  a Con- 
fregâçao  Lirinenfi^  denominada  aísim 
de  hü  Moftcyro  illuílrifsimo  funda- 
do na  Ilha  de  Leiino  ( poroutro  no- 
me ide  S.  Honorato  , Ilha  que  íjea 
no  mar  Mediterrâneo  , não  muito 
longe  daCofta,nos  termos  dcFranca 
nclla  fundou  o dito  Mofteyro  hum 
jíf»*  J j8.  fanto  varão  chamado  Hortorâíi  , que 

hüsfazé  Italiano  natural  daToícana, 

outros  Francês  das  partes  de 
bona,  E pofto  que  foi  muito  mais 
antigo,  que  o noífo  gloriofo  P»  con- 
tudo a íanta  Regra  entrou  naqucllc 
fcu  Moítcyto  depois  dc  fua  morte, 
ou  pellos  annos  55^*  pouco  mais , ou 
Yepí»  tom.  menos  ( (•fffo  ^ pellos 

j.  foi.  aio.  dcóxz.íendo  AbbadcdcllcS.  Ama- 

8.  ” Joque  foi  depois  Bifpo  Tungrenfe 
( cm^uer  Afanif» ) Em  todo  o tc- 
po  foi  o Mofteyro  Lcrincfe  celcbcr- 
rimo  cm  fantidade  , & obfcruancia 
regular,  porque  alem  de  onze  Abba- 

dcsfantcsjteueoutres  vinte  & qua- 
tro Prelados  &:  fantos  todos  que  de- 
pois dc  o goucrnarem  algü  tempo* 
íorão  eleitos  em  Bifpos  de  diuerfas 
Igrejas  de  França,  pofto  que  muitos 
dcllcs  floreccião , antes  que  a ütnta 
Regra  fç  accitafte  na  dita  caía.  O Ca: 


. talogo  dc  todos  fe  pode  ver  em  ArmU 
' éUÀ  29,  Áe  Mâjo.  Tcue  muitas  filia- 
çoes  ou  dentro  da  mcfma  Ilha  , ou 
também  em  terra  firme;  Porque  cs* 
mo  dà^liardâio  chegarão  os  RcU-  Kkoid, 
ligiofosdefta  Congregação  fojeitos  «ora.i. 
ào  Mofteyro  Lcrincnfc  a fer  vinte  & 
quatro  mil,  Eftà  oje  com  todos  os 
Moftcyros  annexos  querem  vnido 
a Congregação  Cafinenfe. 

Em  nono  lugar  contamos  a O»- 
gregâÇÂo  FUrtácenÇe^j  cuja  cabeça  foi 
o Mofteyro  deFloriaco  edificado  em 
França  junto  ao  rio  Loyrc  no  Bifpa- 
dode  Orlies,  por  hü  Francês  illuftrc 
chamado  LeodchoUo  , pellos  annos 
deChriftodsi.Tcuc  vinte  & noue 
Priorados, annexos  a fy  comeonfid 
dá  £iklhte<4  de  Frej  loU  Bofeo,  Era 
tão  grande  a ch aridade  do  Mofteyro 
Floriacenfc,  que  todas  as  fomanas, 
às  quartas  & fcftas  feiras, fc  fazia  mã- 
dato,&  lauauão  os  pès  a dous  ou  tres . 
pobres,  aquem  nos  ditos  dias  fc  daua 
de  comer,  & certa  pitança.  Nas^  Paf- 
choasdoanno  Nstal^Refureiça» , & 
SpiritoSânto  iobh  tantp  a charidade 
de  ponto,  q a cem  pebres  fc  daua  na- 
• qucIlcsdiasdecomcr.E  alem  deftes 
exerciçioscmque  a charidade  fanta 
íeapuraua,nãofaltauãoosdo  entê- 
dimento  nas  letras , que  na  mefraa 
cafa  com  exccllcncia  florccião. 

Em  decimo  lugar  entra  a Ce»gre~  Anqoiá, 
gáçioGiribennâ  cminglatcrrâ,  ^ aquâl 
principiou  no  armo  de  700.  húMon- 
ge  fanto  chamado  «T.  Bento  Bopifeo  In- 
gres de  nação  , no  Mofteyro  de  S. 

Pedro  que  edificou  no  Reyno  dc 
Nortumbria,cmquctcue  ao  noíTo 
Vencrauel  Beda  por  difcipulo  en- WAmol.t.p. 
trandono  Mofteyro  menino  dc  fe-  ‘*‘'*^* 
tc  annos. 


P ynde- 
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G vndfcimo  lugar  tem  a Gongrc- 

An»  75’®.  Fuldenfc  cm  Alemanha,  prin-. 

cípudapor^.  Bonifdch  Magm^  anno 
75'o. como íe  pode  ver  em  Arnoldo 
cm  leu  Kartirologio  a dí  lunho. 

ODuodccimolugarfe  deue  à Co~ 
grcgaçao  Dmfanenfe  em  Inglaterra, 
chamada  afsim  de  hum  Tanto  noíTo 

An,  900.  qual  acerca  dos 

annos5>oo.  com  grande  zelo  reTuT- 
citou^cm  40.  Moílcyros  Ingreícs  a 
/rnoi.i,,  I^^“gi^oBenediiílina,que  naquelias 
guerras  dos  Danncs  cT^ 

«.i.Fag.4(si.  tauaquahcxtinfta. 

Projegteepa  mefma  materU  ate  0 Anm 
^ mil^  ^ qitíitrocentos^  ^ trinta, 

S T A S forão  as  Congrega- 
joês  principaes,  a q o nome 
dcCõgregação  feattribue  mc 
nos  propriamente,  f A primeira  que 
cõjoda  a propriedade  Té  deue  chamar 
CCgrcgação,  hc  a Cluniacenj^e  (sivíioÍí 
no  mundo  todo.  A cabeça  delia  he  o 
cclcbcrrimo  Mofteyro  de  s,  Pedro 
An,  910,  de  Clmi-  fundado  pcllo  Duque  de 
Aquitania  GuHhelme  ph  junto  à 
Cuhácde  Ma/Iica^  chamada  agora 
Mãfccfj ; no  Ducado  de  Borgonha, 
em  hü  valie  por  nome  C[unÍMcê,pe\lQs 
annos  de  Chriílo  910.  ou  conto  dü 
Sigihrto 91^,^  ainda  algüs  eftendé 
mais  adiante  Teu  principio.  O pri- 
meiro Abbade  do  dito  Moftcyro  foi 
ttm.  ^.i^er^í^pcíToamuifanta,  & illuílre, 
4.íei.j.í.  porque  tomou  o habito  fendo  Con- 
de, & doiiluftrcfinguc  dos  Condes 
de  Borgonhaj  O íegundo  Abbade 
deCiuni  primeiro  Geral  de  Tua 
Ccngregaçáofoij’.  Odo, quepos  cm 
leu  ponto  a obferuancia  da  Tanta  Re- 
gra no  dito  Mofteyrojreformoii  , âc 
vnio  a elle  outros  muitos.Dc  manei-i 
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ráquepelIodiTcurfodo  tempo  veyò 
a ter  a Congregação  CluniacenTe 
em  dmcrTas  partes  da  Chníiandadc 

dousmilMoftcyrosjHQsdeTua  re- 
íormaçáo, porque  os  ReligioTos  de 
Cluniosrcformauáo,outrLde  Tua 

vniao,  porque  Te  vnião , & incorpo- 
rauaonellacomo  membros  Teus  E 
dependiâo  tanto  os  Moíleyros  vni- 
dos  da  dita  caTa.CloniacenTe , que  os 
Nouicos  q nelies  Te  rcccbiâo  a cila 
Jiiao  fazer  profíTao , & delia  vinhaõ 
nomeados  os  Prelados  dellcs. 

Ainda  oje  Toílenta  a caía  de  Cluní 
duzentos  Monges,  & em  Teus  Capi- 
tules geraes  entre  Abbades,  & Prio- 

Capitulares , Te  ajuntáo  oy tenta 
&íinco  Prelados  vogaes.  Os  Abba- 
desdadit3caTa,  & GeraesdeTua  Cõ- 
grcgaçãoTcmpre forão  inui  cidiina- 
dos  dos  Papas,  5f  Reys.  Em  nodos 
a-mpos  {comodUiihèpxs)  entrando 
hum  dia  o Abbade  Sc  Geral  de  Cluni 
pera  beijar  o pè  ao  Papa  Paulo  IllL 
diíTcoPapaaosCardeaes  que  com 
clle  eftauaoj  Façto  Peacrendifeintis/a* 
^-^•H^rao  Abhadcde  CUni:  ,ue  por 
r>^tnhaconÇagraçdorqne  Çe  nao  fardo  as 

^fg^»^f^ttasgellosPagit^au€fxiydo 

dsciueüeM.fleyro,  ndo  biraias  oje  a 
^f^^iradeS.  Pedro  na  Ohrd.de  ent  S 
^//^.Fauor  mais  antigo  foi  o que  o 
PapaCAtxto  //.fesao  feptimo  Ab- 

^,"^5  chamado 

rw.dandolheaelle  ,&a  feus  foccef- 

íores  otitulo  de  Cardeal,  & a imief- 

nduiadcfta  dignidade  metendolhe 
ícuproprio  anel  com  fuamáono  de- 

do  eop^o  du  a Chronic.  Cluntrcenfe 

referida  Por  jrmUo.  Poronde  Rcna- 
wCopino  chama  aos  Abbades  de 
Gltini  CardmaUi  na^t,  Porque  tanto 
que  fao  eleitos  em  Abbades,  com  a 
y eleição 


Illiefcas  1 
r*cap.  iji 


Arnol.  Ilb 

C.t  (. 

•^enat.Jib. 

c.  í. 
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tleiíSo  llics  nafce  a difnUade  de 
Cardealalnda  q não  vzem  das  vei- 
tcs,  & ornatü  y^roprio  de  ícmclhantc 

diíZnidadc.  _ 

As  inHonias  dcfta  Congregaçao 
Cluníaccíde,  [ao  àuas chiues,  huA  d»u- 
ro-ituiTA  de prAtâ  fojla  cm  Cruz,  á modo 
de  AiPiy  à 

kosdourAíics^foJía  entre  áS  chiuescêm  é 
fontA  ftrA  cim*  em  eám^o  vermelho* 

jnAo^o*  A fegunda  Congregação  foÍ  â 
Birfddcnfe  cm  Alemanha  q come- 
çou cm  hü  Moftey ro chamado  H/r5- 
feia, A ( oy to  legeas  abaixo  do  àcFul- 

^tiartoaoriochamadoalsim  ) pel- 

los  annos  de  Chrilto  1030.  lendo 
Abbade  D*Menxinerd.  Deita  Coíi- 
TrV;b.i.c!c  p.^gição  dis  Tritemto  q durou  mui- 
tos  annos  ,&  que  a reformação  dp 
Mcftcyro  Hirsfaldcnfe  fe  eltcndco 
a outros  muitos.  InHirsfeldh  etUm 
CdecLlis  reformAtío  flurihuf  innU  viguit^ 
ofufe  AÀ  multa  MonãjfertA  diUtiutt,^ 

^ A terceira  Congregação  foi  a 
^^.1080.  H/f-.^iV<^,aque  ejeu  P^ncipio  hu 
Abbade  fsto  chsivnQiàoCutlhelme  Pre- 
Icdo  do  Mofteyro  de  HirfiufU  em 
i^kmanha,  nos  confins  dos  Sucuos 
n oBirpado  da  Cidade  de  Spira,  Do 
cnal  üis  Tritemio  as  paburas  fcguin- 
ús,  In  Hvfiuge  fub  Albate  Cuilhelmê 

Ti‘tcn,.  ''b.  Ueunendljsmo  VAlde  viro  inn$  Domino 

-^Q^o^hxc  refornutio  in  multa  eanobU 

ei.ffsf:At,éc^  , . 

A quarta  Congregaçao  foi^hua 

An»  r 3 <^0.  cham  ada  deS .N icoUo  das  Areas-t  q co- 
rr.cçcu  acercado  anno  de  1300.  na 
C idadcdeC//^«4cmSciciHa.  Vnio- 
fc  com  finco  > ou  feis  Moítcyros  de 

qucconftaua,à  nolfa  Congregação 

Cafsincrjfepcílos  annos  1506.  como 

dizé  Arnoido,& outros. t Pellos W- 


.p. 

tf. t.  tom. 


íios  1 3 5 T.  começarão  õsMonges  ne  - 
gros  de  Inglaterra  a vnirfe  em  forma  Afea.. , 
dcCõgregação  propria.Os  Moftey- 
ros  principaesforao yi. ôí  noue  dei- 
tes erão  Epifeopaes , porque  os  Pre- 
lados dellcs  erão  Bifposs  & os  Mon- 

gesC f,?  Afc. 
de  obferuancia  ate  Henrique  Vllu  n1.paj.4if. 
negara  obediência  ao  Sutnmo  Pon- 
tifícc,quc  então  fe  começarão  a def- 
truir  dandoífe  a hereges. 

Em  quinto  lugar  entrem  as  tres 
Congregações  principacs  de  Ale- 
manha) a faber  a Adelteettfei  que  fc  ef- 

tendepor  Auílria)& Vngria  ,4  Caf- 

telenfe  por  Bauera  , & a Bursftidenf; 
por  outras  multas  partes>de  que  Tri- 
temio nos  dà  mais  particular  noticia. 

Tcue  feu  principio  cm  hum  Moftey- 
ro de  Saxonia  chamado  i*.  Martinho 
de  Bursfeldia^no  Arccbifpado  de  Ma- 
guncia  fendo  Abbade  dcllc  D»  loao 
Hagtn  varão  mui  fanto » & mui  zelo- 
20  da  obferuancia  regular,  pellos  an- 
nos de  Chrifto  I433«  ( como  dis  o 
noífo  Paulo  Langio  tratando  de  Sa- 
xonia)na  conformidade  doque  no 
Concilio  Bafitienfc  fe  tinha  determi- 
nado, nofimdafcflaõ  15.*  Em  pou- 
cos annos  como  fauor  diuinô  acei- 
tarão muitas  cafas  dc  Alemanha  a re- 
formação de  Bursfeldia , & fc  vnirão 
Cm  corpo  de  Congregação,  dc  forte 
quecento,& vinte  & fete  Abbadcs 
fc ajuntauão  cm feus  Capítulos  Gc- 
raes  ( como  affirma  Tritemio  tratando 
do  JlAofieyro  Efpajmenfe  -,)  & muitos 
delles  Abbadcs  das  cafas  mais  ricas, 

& poderofas  dc  Alemanha , como 
faõ  4 deFuldaMottcyroimpcrhlPrln- 
cípe,  4 de  Hirsf  Idia-y  a dc  Santa  Haria. 
deTremrU  ,&  outras.  Florccco  cm 
fantidade,  & letras  como  dis  0 infig- 


Tritcni.  li 
J.dc  vir. 
C.  J2, 


Congrcgaçoés  do  P. 

b.  ncAbbadcIoáoTriKmio  filho  feo 
ii-  ncftas  pahuras.  mc  ijl 
^W^f^^vttufugát.jeimmferttAt,  AbfiU 
nenturn  colit,  fAuperíspro  p,ft  Urgiter 
jujíentât,^c^ 

E poftoq  à malícú , & força  das 
licregias  deftes  tempos  modernosj  a 
procurarão  dcftruir,  & aíToJar  de  to- 
do, contudo  ainda  florece,  & perfe- 

uera,  como  moftra  Frey  RomAno 
Ha),  grande  rojcíco,&  flho  dcftaCõ-  • 
gregação,  naquelle  feu  liuro,  que  no 
anno  de  rnií  & feifeentos,  & trinta  & 
tantos  imprimí 0 & intitulou  Aílrum 
tnexúnaum  , no  qual  em  fauor  das 
Ordes-antigas  doutirsimamcnte  pro- 
ua,nue  os  Mofteyros  deítroidos  pcl- 
los  Hereges  em  Alemanha,  não  fo- 
^3.ocxúnctosdeíurei(  ainda  que  de» 
j*c7oa  violência  herética  muitos  ti- 
nha desfigurados  , vzurpado  fuvas 
rendas ) contra  algüs  , q procurarão 
meter  em  confciencia  à Sacraj&Ce- 
íarcaMagcftade  doSerenifsi  moEm- 
perador  Fernando  ín.q  tinha  obri- 
gação de  dar  parte  daqlles  Moftey- 
ros  cxtíncèos,  à Sagrada  Religião  da 
'^^ompanhiadcícfus  tendo  a Cefa- 
rc3  Mageíiade  mandado  por  feus 
ediclospubiicos,quc  os  Mofteyros 
quefuas  armas  ímperiacs  foífcm  ti- 
rando aos  hereges,  fe  foíTem  entre- 
gandoàsOrdês  cujos  forãoj  Coufa 
que  cm  Roma  fe  rccebeo  com  gran- 
de applaufo,  afsiin  da  Santidade  do 
N.  BeatiísimoPadre  Vrbano  VIII.  q 
aprouando  oíeito  doEmperador,  lhe 
efcrcueoj&mãdou  íjua  benção  Apof- 
tolica, como  tambe  do  Sagrado  Col- 
legiodos  Emincntifsimos  Cardeacs. 

O que  tudo  fe  pode  ver  mais 
iargamente  no  dito 

Jiiiro. 

(f) 


s.  B.  Parte  V.  iff 

■ r r . 

Frojeguefe  4 fftefmd  mAteríd  Afe  § Annk 
de  mÜy  ^ quinhentos,  ^ fefentd, 

DE  1 XA  N D O outras  Cort-í 
gregaçoes  de  menor  còníí- 
^ deração,  que  cm  Arnoldo,& 

Alcanio  Ic  podem  ver , tres  temos 
cm  França,  de  que  he  necefíario  fa- 
zer memória.  Hua  fe  chama  Con^re^ 
do Cdfal des.  Bento,  denomina- 
ção que  tomou  de  hu  Mofteyro  cha- 

madoarsim , cabeça  dcilaíito  no  Ar. 

eebifpado  da  Cidade  de  Bourges,  ou 
Bíturíceníc.  Foi  reformada  pellos 
annos  I 494.  comoconfta  de  hua 
BuIUdoPapateâo  X.  que  comcca 
SácrojAnãd.e^c.  Tem  o;c  efta  Con- 
gregação quinze  Molieyros  de  Mõ- 

ges  cm  França,  & outros  tantos  dc 
Freiras  ( fegundo  dizem  Afcanh  , Afcan.tòn 
»utmqueAllegd.)\K  fegunda  Con- 
gf‘CgãçãohedTuronenfe,cujã  cabeça  i.deLrcÉ 
hc  o Mofteyro  dc  S,  Martinho  dc 
Tu  ron,  chamado  o mayor,  ao  qual  ^ 

( como  dis  Renato  Copino  ) eíláo  ÜS."” 

íojeitoscento  ,<5f  vinte  àfeis  Mof- 

^yros.  t A terceira,  hc  a q chamão 
^®^8r^g2çao  dds  tres  Ptouincids  se» 
y»cnfe,Turonenfe.(jr  Bituricenfe,  ou, 

d^í Ca/as  izent AS.  Porque  bcbüa  jun-  ^ 

ta  de  cafas  mui  illuftrcs  immediatas 
todas  a Sè  Apoftolica , cujos  Prela- 
dos fe  ajuntão  cm  Capitulo  Geral, 

& fazem  fuas  Leys,5f  Conftituiçocs 
que  ic  guardão  em  todas  cilas,  & no- 
meâoVifítadoresjqueas  vifitão,  & 
reformão.  Defta  Congregação  he  o 

Moílcyro  des.  Bento  de  Flori  ac,  o de 

dAde  de  FAndomA,  ^ outros.  Comcçoü  fo"»-  «•  foi. 
^“^i^^^^^ongregaçáo  pellos  annos 

O vndccimolugar,entrcásquc 

y 2 temos 
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temos  rcfcrídO)  tem  a iiluftrc  C$»^re- 
gAÇA9  C4fshe^f(f,cujã  cabeça  he  o Ar- 
chimoílcyrode  CafsinOjMay  dc  to- 
dos os  mais,  Cofre  dos  penhores 
fagrados  do  grande  Patriarcha.  Co- 
meçou a reformação  deUa  no  Mof- 
teyro  de  S.  luítinade  Padiia,  por  or- 
dem do  cxcdlcnte  varão  D.Luü  gar- 
bo  Patrício  Venezeano,  o qual  lendo 
Conego  de  S.  lorge  dc  Alga, foi  no- 
meado por  Abbadc  Commcndata- 
rlo  do  dito  Mollcyro  de  S.  luítina 
irnoUib.r.  Eugenio  lUi.  E fazendo 

c.  f.  Afcan.  profiííaô  fegundo  àRcgr^^do  S.  Pa- 
triarcha,  entendeo  logo  na  reíorma- 
ção  dclle,  & dos  mais  q lhe  pertcciáo 
a qual  com  grande  louuor  ftu  leücii 
ao  fim  5 Morreo  fantamente  no  anno 
dc  1443.  * PaíTados  jà  Iclcnta  annos, 
& fendo  eleito  em  Summo  Pontífice 
Juliol  que  fendo  antes  Carde  - 
al  era  Protedor  dc  Cafsino  )logo  no 
primeiro  anno  de  feuPontificado  an- 
no de  1503.  procurou  que  o Carde- 
al loU  de  Medicesí  q foi  depois  Papa 
if».l5o3.  Lç§qX.  Abbade  Commcndatarioq 
então  era  Cafsinenle  ) rcnunciaííc  a 
dita  Abbadia  cm  fuas  mãosj  a 23.  de 
Agofto,&  logo  no  mefmo  dia  por 
Bulia  fua  que  começa  Súper  Câthre» 
vnio,  & incorporou  o dito 
Moítcyro  de  Cafsíno  , na  Congre- 
gação de  S.  luftina,  mandando  que 
daly  pordiante  fc  chamaíTc  Congre^ 
g*çt»  Cafsineftfe  âliss  deS,  luJíinM-y  pel- 
ioVeípcito  quefedeuia  à antiguida- 
de da  cafade  Cafsíno,  & ao  grande 
Patriarcha  nella  fepultado.  * Des 
aquclle  tempo  ate  o do  PapaClcmc- 
te  Vlll. eítão  vnidos  a efta  Cõgre- 
gaçâo  64.  Mclleyroi , em  dluerfas 
Prouindas,da  qual  parece  q pode- 
mos dizer  , 0 que  diífc  Tcrtulliano 


dos  Carthagincnfcsj  Amipititenehi^ 
les  ntaitâie  fdlices  nobre  por  antiga, 
fclkc  por  nouamente  vnida. 

A Congregação  que  dc  habito  An»i$ioí 
negro  cm  penúltimo  lugar  podemos  Afcan.  tom. 
contar  hcaque  reconhece  por  cabe- 
ca  o infigne,  & Real  Mofíeyro  de  S, 

Bent»  de  Fâlhâdolid.  c Rendida  por 
Caftella,  G.illiza,  Afturias , & outros 
Rcynos.  Começou  em  forma  dc 
Congregação pcllos  annos  1400. 
pordiante  ( como  dis  Y cpes ) dado  q J «p-  to»u.4. 
Amoldo  & Afeanio  a faze  mais  mo-  foLiiV.’  * 
derna.  Eltà  florcntifsima  com  44.  tüm.  j. 
Moíicyros  incorporados  nella,  afora 
muitos  Prioratos  ,&  annexos  , que 
dependem  dc  cafas  particulares. 

Avhima  Congregação  hcdmf- 
fâ  de  Pirtugâl  crecta  por  Bulias  do 
Papa  Pio  V.  palfadas  no  anno  dc 
156^.  & outras  no  anno  feguinte  , a 
inftanciadcD.  Sebafíião  Rcy  dc  la- 
grimas 5 & íaudades  Portuguezas. 

Da  qual  trataremos  abaixo  em  feu 
lugar, como  particularparte  dc  noflb 
argumento. 


CAFirrLo  rii. 

Bâs  fHâú  Ordes,  ou  Congregáftes  Aíonu- 
ehâfíy^uemilhÁO  debuix»  dg  fgnu 
Regrg;  com  glguá  differençg  no 
hgbh»  i eu  cor  deli e* 

NAò  foi  o grande  Patriarcha 
Paftorfò  de  hú  rebanho  dc 
todo  negro , pofto  que  tão 
fecundo  ,&  tão  fermofo.  Paftor  hc 
ijambem  de  grandes  rebanhos  de  va- 
rias cores,  como  outro  lacob  dc  que 
dís  o Sagrado  Texto,  wcr-  Gcaaf.jn. 

cedes fug,  PaltordigodcgrandcsCõ-  ‘“*ta  ticbr. 
gregaçocs,q  ainda  q na  cor  do  habito 
varie , todas  apafeenta  cõ  a doutrina 

de 


157 


Congregações  do  P, 

de  fua  fanta  Regra  , que  profeíTaõ. 
As  principaes  recolhemos  na  breuí' 
dadedeftee  Capitulo. 

S.  I. 

Da  CongregãçAo  CámAldalenfe, 

AP  H í M E I R A Congrega- 
ção j que  milita  debaixo  da 
Tanta  Regra  cõ  habito  bran- 
/í».  looo.  ^ ÇamAUuUnfc  inftituida  pof 
§u  1012.  ^^^^H^farocrpclhodefantidade  , & 
penitencia  o gIorioroJ’.^#w»W<^í), na- 
tural da  Cidade  de  Ráucrtây  ôi  dc  mui 
nobre  geração  , por  trazer  Tua  ori- 
gem dos  Condes  de  Benauente.  Se- 
do mancebo  de  vinte  annos  , tomou 
o habito  em  hum  Moftcyrode  Mon- 
ges negros  chamado  CiaceníTe,  não 
longe  da  ditaCidade,  f Viueo  na  Re- 
ligião cem  annos  compIrtos,tres  no 

dito  Mofteyro,  os  mais  ora  no  Ermo 
ora  em  Conuentos  de  Monges  ce- 
nobitas, masfemprecom  grande  af- 
pereza  dc  vida.  Depois  deter  funda** 
do  cem  Moíleyros  de  habito  negro, 
no  qual  profeífou  , 5c  viueo  muitos 
■ annos,  jà  nos  vltimos  de  fua  idade , 
guiado  por  Deos  fobio  hum  dia  pello 
monte yípenho  arriba  duas  milhas , & 
deu  em  hü  (irio  mui  accommodado 
pcrarçuinceco(  q era  vniravida  erc- 
micica , 5c  cenobitica  entre  fi. ) Por- 
que achou  naquelle  alto  húa  rechã, 
& pianicie grande , rodeada  toda  dc 
aruoredo  ,com  abundancia  de  agua 
- de  ícte  fontes  q por  aquclle  circuito 

naíciâo,  íitio  mui  folitario,  5c  aparta- 
do do  trato  do  mundo -entre  aquel- 
Ics  penhafeos  do  Apenino^  finco  le^o- 
Ycp.  t<>m.  f.  as  da  Cidade  de  Arezê,  5c  des  de  >/•- 
Eicnt.37.  re»f4,  o lugar  íè  chamaüa  ( como 
dis  o Bífpo  de  Arezo  Theobaldo, 
cm  húa  fiia  doação)  CMmp»  MaUuIí^ 
campus fpeciofus,  ^ âmaííliSifeptem  pu^ 


S.  B,  Parte  V. 

fifúmifoHteSi  ^ amAna  vtretA. 

Com  ofanto  velho  hia  canfado 
dc  fobir  tanto  encoftouíTe , 5c  ador- 
ínecendovioem  fonhos  hüa  efeada 
poftaaoCcof  como  outro  lacob  ) 
pcllaqual  hia  íbbindo  grande'  multi- 
dão dchomes  vertidos  dc  brancoj  E 
dcüavifaõ  tomou  motiuo  pera  dar 
habito  branco  a feus  Monges  pellos 
annos  Me  Chrirto  looo,  ou  como  * Tambnr. 
outros  b quere  lorz.Edificou  naqlle 
fitio  finco  Ermidas , 5c  ao  pè  da  mõ- 
tanhahu  Morteyro  dc  Monges  Cc-  b rcp.tóai, 
nobitas,  nascafas  de  hum  caualciro  ** 
clj|jimado^i«/Wa/(?,  donde  aquella  fa- 
grada  montanha  tomou  o nome  de 
CamaldttU,  comofe  dirteramos  MaÇ- 
tcjro  edificado  em  ca fas  oti  campo  de  Mal- 
dulo  ficando  feu  nome  eternizado 
pclla  liberalidade>cõ  que  deu  a S.  Ro- 
muaído  todo  aquellc  fitio  de  que  era 
Senhor.  As  Ermidas  fprão  crecen- 
do,  porque faõ  hoje  24.  ou  mais;  Np 
mejo  delias  fícahúalgreja  mui deuo- 
tadedicada  aoSaluadoraqueos  Er- 
mitãos  acodem  dc  dia , &i  denoite  a 
celebrar  os  ofHcios  díuinos  cõucntn- 
almcnte,  todo  o mais  tempo  cada  hü 
fc  recolhe  em  fua  Ermida , oceupan- 
doíTc  nos  exercícios  que  a Obediên- 
cia Ihc  determina. 

Viuefe  naquelle-  ermo  fagrado 
com  tanta  perfeição  , & com  tanto 
rigor,  que  o Papa  Grcgorlo  IX.  por 
Breuefeu  ( que  Eugênio  IIII.  con- 
fii mou  no  anno  1405’. ) deu  licença  a 
todos  os  Religiofos  afsim  mendicã- 
tescomo  não  mendicantes  5c  Car- 
tuxos pera  fe  poderem  paflTar  ao  Erc- 
mitorio  da  Camaldula,  o que  outros 
muitos  Papas  confirmarão  depois. 

Em  companhia  do  Cardeal  Hugo- 
linê  que  depoi$  foi  o Papa  íbbrcdito 
y 3 Gregem 
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Gregorh  IX,  efteuc  no  ermo  da  Ca- 
maldula  o Seraphico  Patríartha  S. 
Frandlco  guardando  por  íeis  mefes 
a vida  crcmiticaj  E ainda  hoje  íc  vc  a 
cclla,tmqucinorou  5 & laindo  daiy 
rccebcoaquellafobcrana  mcrcc  das 
chagas  no  monte  Aluerne,qüc  hc  no 
Apenino  duas  Icgoas  quaíi  da  Ca- 
maidula. 

Entre  os  Geracs  defta  fanta  Con- 
gregação Caraaldulenfe  fc  conta  por 
trigersimofexto  hum  noíTo  Portu- 
guês, Monge  de  Santa  luíHnadePa- 
dua  chamado  nomeado  em 

Geral  pello  Papa  Eugenio  1 1 1 1.  ^o 
. annode  Chriíío  1459*  t 
HIft.c:amal!  Sdgréidá/teiiguofao  hu  efcud$  dí- 
lib.a.cap.ja.  utdidê  y AifATtc  direita  tem  em  earnp§ 
azul  hü  monte  douro  feito  de  e^uinz,'e  fie- 
dras  começando  em  finco  , ^ tndofie  di- 
minuindo Atehuâyaque  dpus  Leões  d^  ou- 
ro trabalhio  fobir^  hu  de  hua  parte^^j^  ou- 
tro de  outra,  E cita  he  a díuifa  de  S. 
Romualdo  fundador  dos  Camaldu- 
IcnfcsjdafamilíadosSaxoés  de  Ra- 
li en  a.  Aã  parte  efifuer da  em  campo  tambe 
azul  efiao  duas  pombas  brancas  bebendo 
âmbaumhuCalixfobreasofuaes  efia  hu 
cometa  de  ouro,  denotando  nefta  diuifa 
a vnião  que  S.  Romualdo  fes  entre  a 
vida  crcmitica,  & cenobitica  da  for- 
te que  temos  dito.  Celebrafe  a fefta 
de  S.  Romualdo  a 7.  de  Feucreiro. 

§.  //. 

La  Congregação  de  Monte  Coryloy 
An,iooS,  ■ cu  fonte  de  Auellana. 

AS  E G V N D A Congrega- 
ção inflituida  debaixo  da  fâ- 
ta  Regra  foi  a q hüs  chamão 
de  Monte  Corjlo  outros  de  fonte  de 
denominada  afsi  de  hüa  fõ- 
tc  daqucllc  nome,  noMôtc«^//’e»»i«tf, 
no  Ducado  de  Fr  bino  terra  dc  Areço 


em  bua  folidao  por  nome  Catria,  Foi 
inítitüida  no  tempo  do  Papa  loáo 
X V 1 1 1.  por  hü  varão fantifsimOjMõ- 
ge  Bcncdiclino  chamado  Landulpht 
acercado annode Chriíto  1008.  o 
qual  mudando  o habito  negro,  vfou 
de  branco,  como  dis  0 nefio  Afeanio  no  Afcan.  tdw, 
2 .tom, de iure Abbatum,  Donde  algüs 
por  rcfpcito  da  cor  branca  defeu  ha- 
bito tiuerão  pera  fy,quc  efía  Con- 
gregação era  a mcfma  que  a Camal- 
dulenic , fendo  realmente  diucrfa  > 
poíloquc  depois  andando  o tempo, 
o Moíltyro  de  Auelana  ( como  dU  0 
dito  Afeanio  ) foi  vnido  & incorpora- 
do na  Congregação  Camaldulenfe, 
acrecentandoque  o nolfo  S,  Pedro 
Z)4w/4^7#foi  Comendatario  dcllc.  O 
queíeriaafsh  pois  0 dis  Author  tão 
graue  & daquellas partes,  pofto  que 
doqucGbemosde  fuavida  confta  ^ 
antes  q foíTc  Cardeal,  & Bifpo  Oíii- 
pnfe,  tomou  o habito  no  Mofteyro 
de  Santa  Cruz  dç  Auelana  & foi  Pri- 
or, ou  Abbade  delle,  & depois  de  re- 
nunciar 0 dito  Bifpado,nellc  mefrno 
íe  tornou  a recolher  fazendo  vida 
muy  afpera,  penitente,  Sc  milagrofa. 

Poâefc  ver  Surto  noj.  tom,  é"  0 nofo  sur.tom.  7. 
Confiantino  C ajet ano  no prologo das  obras  ^i.olerciier. 
do  dito  fantoy  quc  com  fíngular  zelo  cajef  in  To 
fes  imprimir.  logom!"  b.'’ 

§.  Jir, 

DaCongre^açãode  Falle Fmírofo. 

Af  E R C E I R A Congre- 
gação  quc  milita  debaixo  da 
fantaRcgrabcaqucchama- 
mosdcFaíleFmbrofom^kuiáâpeWos  ***^^^^ 
annosdc  Chriíto  1030.  ( poíto  quc 
outros  a fação  inftituida  pcllos  annos  ***  *04®* 
1012.0U  1015.)  por  hum  nobre  Flo- 
rentino  chamado filho 
dc  Gudberto  Conde  de  Petrolio , & 

Senhor 
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Senhor  de  outros  lugares  entre  aS 
Cidades  de  Florença  , & Senaj  O 
c]iial  nos  primeiros  annos  defua  ado- 
lefcenciaícguio  a milícia  > com  ou- 
tro Irmão  feu  chamado  q cer- 

to íbldado  feu  parente  matou.  E pro- 
curando loãoGualberto tomar  vin- 
gança do  matador  íucedeo  que  indo 
caminhando  pera  Florença  o encon- 
trou em  parte  que  lhe  náo  podia  fu- 
gir, f Era  o dia  lefta  feira  de  Endo- 
enças j & dando  o pobre  homé  de 
roílo  com  Gualbcrto>  vedo  q lhe  nâõ 
podia efeapar,  poíiodc  joelhos  com 
as  maosleuantadas  lhe  pedio  , q por 
aniOr  de  Chrido  IcJu  que  naquellc 
dia  padecera  lhe  pcrdoaíie  a morte  q 
merecia.  Podetantoavoz  dc  Ghrif- 
to  Crucificado  com  loãoGualberto 
que  indo  jà  com  a efpada  nua  pera  o 
atraucííar,  como  fe  oUuira  a do  mef- 
iVxO  Scr.boi' PAíer  tllit  trocan- 
do o edio,  & defejode  vingança  cm 
amor,  ^ piedade,  benígnamente  lhe 
perdoou, & deu  a vida  abracandoo 
como  amigo  por  amor  da  Morte , & 
Paixão  dc  Chrifto.  f Depois  defte 
aílo  herojeo  foi  Gualberto  cõtinuã- 
do  feu  caminho  pera  Florença  , & 
chegando  a humMoftcyro  noíTo  de- 
dicado A s . MlnUto^  perto  da  Cidade 
entrou  na  igreja  pera  fazer  Oração, 

& poíío  de  joelhos,  hu  Chrifto  Cru- 
cificado ã vilia  dc  todos  lhe  inclinou 
a cabeça  ,.como  agardecendolhe  o 
perdão  que  por  feu  amor  dera  ao  ini- 
migo. E ficando  Gualberto  atoniro 
com  tão  grande  faUor,&  interiorrrê- 
teconuertido  de  rodo , no  proprío 
Moftcyrofefcs  Monge  contra  von- 
tade dc  feu  Pay.  E ainda  hoje  fe  cõ- 
fcriia  cõ  grande  veneração  aquellaS. 
Imagc  de  Chrifto  no  dito  Moílcyro* 


S.B.  Parte  V,  ijp 

Depois  do  fantofer  profefio , foí 
Vifitar  a S.  Romualdo,&  elf  ando  por 
algü  tempo  debaixo  de  feu  Magiíie- 
fio,  por  amoeaacão  & confellio  do 
meímofantofepartioahü  lugar  do 
Monte  Appennino , q por  íombrio 
ic  chama  FmbroÇo , diftante  de 
Florença  feís  pera  fere  legoas,  & edi- 
ncando  alli  Mofteyro  deu  princípio 
Uhúa  Congregação  illuítre  debaixo 
da  Regra  do  grande  Patriarcha  com 
haínto  aburcUdeq  náo  he  bem  negro, 

ncbêpardo,aq  outioschamão  dc  eor 

de  ou  léoftAd»  , ou  dc  ruAo  ejeuro, 
"^Floreccparticularmente  pelia  ríf- 
tAffa,  & L.mhrMa  Prouincíasde  Ita- 
hã’,  TcvàJí»coe»tA  AbhAiitAS , ^ muitos 
PritradfS',  he  em  Roma  o 
ro  deSxPraxcdé,  aonde  eítà  a Cclum- 
na  em  que  Chrifto  foi  açoutado* 
Celebramos  a feita  de  S.  loão 
Gualberto  a 12.  de  lulho.  f-As  iníig- 
nias  deita  Congregação  efuda 

ditiidldo  dalto  ábaixjy^  dAbatida  direhâ 
te  tâmbem  cJIa  diuifti , ^ueem  hus  per  te 
deÜA  fc  ve  em  campo  brAnco  hu  Leio  le^ 
ttaníAdo  y ^ em  outra  parte  hiía  meya' 

Cruxroixa  em  campa  vermelho  ^ e (te 

he  0 brazao  deS»  I oao  Gualberto  0 funda- 
dor, N a outra  a metade  do  e feudo  eJtÀ  hu 
br  AÇO  com  manga  decuculU  roixa  , com 
feu  báculo  de  ouro  ná  mÍo  , em  capo  azuly 

quehcadiuifa  da  Ordem  Vallcum- 
brofa. 

S.  II  rr, 

Da  Congregação  Grandimontenfe, 

Ac^var  t a ^ Ono  rega- 

ção  que  míüta  debaixo  da  lotJo. 
iiofia  íànta  Regra  he  a que  fe 
chama  Gr andimontenfe , ínítituída  em 
França  por  Santo  Efleu\o  natural  dc 
Mureto  na  Prouincia  dc  Aguitanta-^  O 
qual  no  principio  fes  vida  cremitica, 

mu/ 
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muyafpera  > & penitente  perto  do 
dito  lugar  de  Mureto  pellos  annos  de 
Clirifto  mil,  & jeteta,  & ícisj  E ajun- 
tandofTclhc  depois  algüs  dilcipulos, 
fes  com  cllcs  vida  ccnobitíca  refplan- 
decendo  cõ  grandes  milagres  aísíni 
cm  vida, como  depois  da  morte,  que 
Dcoslhedcu  muy  ditofa  pellos  an- 
nos de  Chrlllo  mil  & cento  & íeis, 
no  primeiro  de  Feuereiro,tendo  oy- 
teiita  de  idade.  ChamouíTe  a dita 
Congregação,  GrAnàtrnmen^e^  por- 
que morto  Santo  Eílcuão,  hús  Rcli- 
giofos  Agoftinhos , que  viuião  na- 
oucllas  partes  vicrâo  dizendo  que 
aquelle  monte  Mureto  cra  leu  ,&  os 
Monges  de  Santo  Elteuão,não  que- 
rendo demãdas  febre  couías  da  ter- 
ra, lhes  largaraõ  o dito  fitio ,cantãdo 
primeiro  hüamiífa  , pera  que  Deos 
os  alumiaíTc  fobre  a efeolhado  lugar 
pera  onde  femudaíTem.  E depois  dc 
cantarem  ncWz  os  A gnus  VeU  o Prela- 
do, & outros  a'gús  Religiofos  ouui- 
rão  efia  voz  do  Ceo  repetida  duas 
vezes. /í  GraKdimcnte-i^GrAndlmwníe, 
Pclloquc  fc  paíTarão  àqucllc  lugar , q 
lhenãoficauamuítoIonge,&leuan- 
do  coníigo  o corpo  dc  leu  Padre  Sã- 
to  Eílcuão,  edificarão  nclle  Moítey- 
rocabeçadefua  Religião  , que  por 
efle  rcfpeito  fc  chamou  ( CrAndimon- 
tenje, ) 

G Padre  & infigne  Mcflrc  meu 
Snar.tôm.  4.  Tramífco  Suarâs  9)â  quArto  tomo  dc  Reli^ 
dcRcjig.ub.  ^/««ftemperaly  que  a Religião  Grã- 
a.c.j.n.y.  dimontenfe  profeíTa  inílituto  parti- 
cular, & não  Regra  algüa  dosPatriar- 
chasantigos.  O Padre  Frej  Hierony- 
Fônrnn.iib.  ^0  RomAncmâí\MQi(os  lugarcs  dc  íu- 
tf.dcRepub.  .IS  obras  dís  ^uc  cila  Religião  guar- 
dauaaRegradc  S.  Agoílinho.  Porê 
9 noíTo  infignc  rqes  na  Ccntmiá  p» 


moílra  com  Trithemfo-,  Ârneldo.Getie* 
hrardoy  FoUterráno^  Tafíã-j  ^ Renato 
Cí/m  que  a dita  Religião  milita  de- 
baixo da  Regra  do  noíTo  grande  Pa-  rcfti  t*m. 
triarcha.  E vcrefsimcl  hc  q não  po-  ««foiôiS, 
zerão  Religiofos  Agoftinhosdcmã- 
da  aos  Grandimontenfes  fobre  o lu- 
gar de  Mureto,  fchüs,&  outros  fo- 
ráo  da  mcfma  Ordem.  Tem  eíla  Cõ- 
gregaçáo  41.  Mollcyros  C 
Copmo ) & quafi  todos  cm  França. 

§.  /'•  ^ 

Da  Congregação  CtJUercienfe, 

A QVINT  A Congregação 
cm  orde  de  tempo  he  ^ 
tercUnfe  ( porqne  comcçcu 
pellos  annos  de  Chriílo  mil  , & no- 
uenta,  & cyto : ) E cm  qualidade  de 
fojeitoshe  hüa das  mais  iiluílrcs  que 
aReligiáodcS.Eétotcuc  cemo  ve- 
remos. Fúdouííe  em  França  na  Pro- 
üincia  de  Borgonha  tm  hu  lugar  dc- 
fcrrochamadoC//ír.  O que  lançou 
a primeira  pedra  de  Congregação 
tão  infigne,  foi  hum  Santo  Francês 
de  nação,  & de  Pays  illuflrcs  chama- 
do com  quem  a Virgem  Sa- 

grada Senhora  nolfafc  quis  delpofar 
andando  ellc  ainda  no  ventre  dc  fua 
May,  aparcccndolhe  tres  vezes,  & 
dandelhe  hum  anel  dizendo  q queria 
receber  por  cfpofo  0 filho  que  delia 
auiadenafccr.  Ecomo  a Vitgc  Sa- 
grada lhe  fes  femelhante  fauor,andã- 
do  ainda  nas  entranhas  da  May,  tan- 
to que  chegou  a idade  de  quinze  an- 
nos lhe  alcançou  grande  feruor  dc 
f^iritocomqucrecebeo  o habito  do 
Patriarcha  S.  Bento  em  hú  Moíley- 
ro  chamado  S,  Redro  de  Cela , em  que 
fes  vida  muy  penitente, exemplar, 
df  pellos  merecimétos  delia  foi  eleito 
cm  Abbadç  dc  diuerfos  Çonuentos. 

“ Sendq 


a íxOrdio 
Mag.  Cif- 
íerc.c.  1 3. 
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Sendo  Pfdado  de hu  châtnado  San-^ 
taMarhde  MoUfmo,  deferto  do  Bif- 
^'à.áode  Líingres^QQ  deíejo  dcmayor 
perfeição, &_ngor  de  vida  fc  paíTou 
à vaíiafolidaõí^í  Cijier  com  vinte 
hü  Monges  de  MoliTmo  q o quízeráo 
feguír  cõ  o mcfmo  dcíèjo,  & propo- 
ficü,  S.  Alberico  S.  Eíleuão,  & ou- 
tros. Ealy  deu  principio  ao  Moítcy- 
ro  de  S AntA  M aria  Cijier cienfe^  cabeça 
deita  Sagrada  Cõgregaçâo , entran- 
do de  a poíTe  delle  a 2 r.  de  Março  dia 
do  rranlitodanoíTo  grande  Patriar* 
cha  pera  mayor  gloria  accidental  de 
fua  alma,  vendo  que  no  dia>em  que 
clieentíOu  a gozar  da  Bemauentu- 
rança eterna  no  Ceo»  íc  fundaua  na 
terra  hua  Religião  que  auia  de  eter- 
nizar íeu  nome,  ^ dilatar  a obferuã- 
ciade  fua  fanta  Regra  pello  mundo 
todo. 

Pouco  mais  de  híí  anno  gozou  S#' 
Roberto  da  gloria  em  que  viuia  na- 
quellcdcíertode  Cííter  > porque  os 

Monges  deMolílmo caindo íbbre  íy, 

dí  deíèjando  com  hüa  íànta  enueja 
melhoraríe  nos  coftumes  , alcança- 
rão Breue  do  noíTo  Vrbano  II.  cm- 
quí.  obrigaua  a S.  Roberto  q deixado 
a Aboadia  CiftercíeníeitornaiTe  à fua 
primeira  de  Moliínio.  Comprio  Ro- 
berto o mandado  ApoRolico, enten- 
dendo q cRa  cra  a vontade  de  Deos, 
& deixando  ja  o dito  MoReyromuy 
reformado,  foi  o mefmo  Senhor  íiir- 
uído  Icualo  pera  íy  a 17.  de  Abril  peb 
losannosdeChriRo  mil  , 5?  cento, 
tendo  oy  tenra  & tres  dc  idade. 

^ Socedeo  a S.  Roberto  naAbba- 
(lia  CiRercieníe  S,  Alberke  varão  fã- 
tifsimOjiSc  a Alberico  Santo  Ejleuao 
Angío  dc  nação  ^ Anjo  na  vida.  Em 
feu  tempo  paífados  erâo  jà  quinze 


ânno  s depois  que  aquellc  garfo  Ben-^ 
to  fora  plantado  em  CiRcr,dt  eRaua 
ainda  como  cReril,à  infecundo,  por 
que  náo  auia  quem  fe  eRreucíie  a 
tomar  o habito  & profeiTar  vida  tão 
eRrcita,  qual  os  Monges  CíRcrciwn- 
lestaziâojde  (\ns  Miguel  Buadin^ero 
nafuahiRoriaEccIeRaitica  fas  men- 
ção com  as  palauras  fcgumtcs.  De 
^onachüCiJiercijinBurgundU  nimo^ 

rumíem^orumfeei»emU  leghms.  ^^4. 

tttor  horisdormichamin  mãe, 

píallcha^tt,  ^ faattéor  ogerabaniíiridernm 
deverovPiucad  Nonam  legehant,fcm. 
dentesjoltApAlmxrftm,  ^ ^.Ji  hdc  viãtf 
jmprd^arAbam  colligentes  quafdd  her- 
Iffs  ferre,  folJspAlm Ar u:»  contextK  vef- 
tiebântur,  mmjanü  cnp>dltãtibus  âni- 
musmoriehmr,é‘c.  Que  em  fumina 
querem  djzer.  Os  Monges  Ciftcrci- 
eníes  daqlles  primeiros  tempos  vi- 
üiáodeíorte  q quatro  horas  fomen- 
te^dormião  na  ncite  , quatro  gaRa- 
uaocm  cantar,  Sf  rezar  o ofhcio  di-« 
uino,  outras  quatro  trabalhauáo  de 
maos,  o rçRante  do  dia  ate  a Noa 
'gaRatião  cm  ler,  5c  cortar  folhas  de 
palmas  das  quaes  tecidas  húas  coui 
as  outras  fe  veRião  , imitando  neíte 
particular  a S.  Paul  o primeiro  Ermi- 
tão, & la  depois  da  t^oa , que  faõ  as 
tres  horas  da  tarde , então  prepara- 
uãooqueauíãodecomer  ,quceráo 
hüas  cruas  que  no  campo  colhião. 

FidApohizozfyzvz,  penitente 
cauíaua  cfpantOj  <5í  temor  , poronde 
ainda  que  todos  a vcncrauâo  , não 
auia  quem  fe  cRreueRe  a proft/íalaé 
Ate  que  Deos  noífo  Senhor  fe  lem- 
brou da  eflerílidade  de  Rachei , <5c 
lhe  deu  fruto  dc  benção  tão  copiofo 
que  não  fò  lhe  deu  hd  Ioze,qu.iI  foí  o 
gloriofo  BerAardo,  fenâo  iuntametc 

X çoíq 


ro. 
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com  clle  trinta  companheiros  feuS» 

que  todos  juntos  tomarão  o^habito» 

& nafccrâocomo  filhos  de  hü  parto> 
peraque  fc  viíTc  que  a propagação 
da  íagrada Religião  Ciftercienfe  era 
quafi  milagrofa?  que  lie  o que  notoii 

Procopionatfterilidade  de  Sara,  & 
Ceii!*^ií.  propagação  do  pouo  Ifraelitico.  ^4* 
r4,  qua  erAt Çcâturigo^eneru 
• citurJicytíis-iVtinfiAr miráculi  apfâreât 
copioÍA  tlUfolfoUi.  E quadra  cõ  o que 
Theoder.  dilTe  Thcodoreto  a efte  propoftto. 

Dcos  que  as  primeiras  JVÍayS 
daqueüepouofoíTcm  por  algü  tern- 
po  efterilesjporque  delta  forte  o quis 
engrandecer , & moítrar  quanto  o 
eítimaua  pois  fua  propagação  crâ 
mais  obra  da  diuina  graça  que  da  na- 
tureza. PatriarchAram  vxorei  fteriles 
fuerit»!  vt  SãrAy  Rcl/ccà^Ò'^*  ^’-***^  vni» 
ucffoTUfn  Utíti  hãc  fátionc  ifyÁcllihufti 
ge»$4f  cmmendáre  voluit  vtpotè  quod 
ttiftftâturx  ráiione  ff  d dittiftA  gfãtiá  À 
DeèpropAgàtumfitA  Palauras  q bem 
quadrão  a fagrada  Religião  de  Cif- 
ter,confiderada  a efteritidade  ern  q ic 
vio  naquelles  primeiros  leusprinci- 
piosj  & aabundanciadc  filhos  comq 

Deos  depois  a honrrou.  Inducitur 
Jierilu.vt  inpr  mtráculi  afpâreât  eo- 
piofa  ilU  fohêlei,  Mac  rAtione  c$mmendA- 

revoíuit 

Dous  annos  de  profcíío  ,&  vinte 
& finco  de  idade  fomente  , tinha  S. 
Bernardoquandoo  fizerão  Abbadc 
do  Moíteyro  de  Claraual , & tanto 
illultrou  toda  a Religião  Ciftercieri- 
Ic  com  fua  fantidadcjcom  fua  doutri- 
na, & com  feus  milagres,  que  por  cf- 
fe  refpeito  fe  chamão  vuígarmente 
os  Mõgcs  delia,  Mangei  de  S . BernAr- 
do  , fendo  S.  Roberto  feu  primeiro 
fundador,  t Acontcceo  ncfte  parti- 


cular o que  algGs  filhos  coftumão  fa- 
zer,que  he  deixar  0 appellido  doPay, 

& tomar  o da  May  5^  S.  Roberto  foi  b tefía- 
PayaeftaRtligiSo  fagrada,  elle  foi 
O q plantou  âs  primeiras  flores  delia 
no  deferto  de  Cifter,  S.  Bernardo 
foi  como  May  que  depois  a foi  crian- 
do cô  o leite  de  fua  doutrina , & exe- 
plo,  fazendo  o que  eníinôu  aos  Pre- 
lados, dizendo  q não  foíTcm  fenho-  ^ 
resj  fenáoMays  de  fc^s  fubditos.  Dip 
c)/e  niAtrei  efe ftébditoru-ino  dominoi^fuf*  Cant. 
fendite  verberA , praducit e vber 4.  Po r- 
ondecom  rezãofe  chamãops  Mon- 
ges Ciftercicníes  Rcligíofos  de  S. 
Bernardo,  porque  polto  q reconhe- 
cem a S.  Roberto  por  Pay  , vcncrão 
cm  S.  Bernardo  o atfcclo  , & amor 
de  Mav  , & dcllc  quiferão  tomar  o 
appellido.*  PodcRoberto  com  mui- 
ta conucnienciaaccommodar  a eíte 
propoíito  aqilas  palauras  de  S.  Paulo 
aosde  C orintho.£^<?/'^4»f4MÍ  ^Apolla  corintíi.  i. 
figAMt-i  Deui  AUtem  mrmentum  dedit. 

Como  fe  diífera.  Eu  fui  o que  plan- 
tei eíta  Religião  no  deferto  deCillcr, 

Bernardo  como  outro  Apollo  foi  o 
q arcgou,&  criou  /?/g4«i/(disLira) 
pofimevêidocendo  , Deos  foi  o quc 
por  feu  mey  0 rauy  principal  a propa- 
gou ,&  dilatou  pcllo  mundo  todo. 

Porque  (comoconfta  das  hiftorias 
ordinárias  ) cento  carentA^ou  fejfe^t- 

/4yX/<y?eyr#ífundouS.  Bernardo  em 
{üzvióaidafedifcipulos^^^ôcRlhos  fcüs  c iib.j.c.s. 
VÍoBÍfpOS,&  Arccbifposío^/r^y/tíf#  v.taBem. 

<i/i#Cardcaesdalgrjja  Romana : Si 
fobretudo  hum  Summo  Pontijiee  , quc 
foi  nouiço  & profeíTo  feu  cm  Clara- 
ual chamado  Êugenio  III, 

Como  pois  Deos  noíTo  Senhor 
tomou  ao  gloriofo  Bernardo  por 
inftrumcnto  pera  dilatar , & iliuftar 

tanto 


I 
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AfOtalíp. 

Riip,‘r. 


Efsj  ;j. 


CoHgregaçocs  do  P. 

tanto  a ragradaRcligiãoCiftcrcíenfc, 
dia  mcfina  como  agradecida , quis 
tomar  delle  a dcnominação,pois  foi 
Author  daqlles  cento  & tantos  Mof- 
teyros,  de  que  outros  muitos  proce- 
derão que  tomados  fò  pot  fy  fazíão 
hüailluíirc ^Congregação.  * Cean- 
do não  quizeremos  dizer  que  ceue  a 
virtude  de  S.  Bernardo  tal  força,  & 
efKcacia,  q o conuerreo  de  filho  em 
Payjqhcquafiaexcellencía  do  grá- 
dc  Baptifta,  & de  Heliasj  que  fííeráo 
de  filhos  Pays  JpfeprAibuinÇ^irUu^  ^ 
virtate  HelUví  corfftei^Ut  cordA  Patrti 
Adfilios^^c. 

Acrecentomais,&  digo,  que  no 
gloriofo  Bernardo  neíie  particular 
parece  que  vemos  húa  participação 
daquclla  marauilha  que  o Sagrado 
Texto  conlidera  cinChrifto  Senhor 
noffoí  Porque  Efajas  lhe  chama  flor 
nafeida  da  familia  de  Dauid,  Pios  de 
râdke  àíts  afeendet,  E S.  loáoem  feu 
Apocalipfelhechama  Rais  do  mef- 
mo  Dauld,  F/f// Zífl  de  tfibu  íuda  ra- 
díx  Dauid,  Pois  qiie  marauilha  hc  ef- 
ra?  Como  pode  fer  flor  que  brotou 
dc  Dauid,&  juntamenteferRaís  fua  ? 
Duuida  he  em  que  reparou  Ruperto 
ólicndo» MAgnifimm  y^mirAbile  ejl 
eius  efe  r adicem  decuíus^irpedefeenditt 
E rcfpondeque  foi  Chrlfto  flor  de 
Dauidem  quanto  home,  Rais  fua  cm 
quanto  Deos.  A eftetom  digo,  que 
foi  Bernardo  como  flor  da  Religião 
fagrada  cm  quanto  Monge,  fot  Rais 
delia  em  quanto  Abbade  : flor  cm 
Cifter,  rais  em  Clarauai.  aÇeendet 
epuAp  virgultum  coram  eot  ^ (puaji  ta- 
dix  de  terra  fitienti,  Foi  como  enxer- 
to generoíb  plantado  pella  mão  dc 
Deos  na  terra  feca  dc.  Cifter , & foi 
juncamente  como  rais  fecunda  cm 


S.  B.Parte  V. 

Claraual.  Rais  de  Tuas  próprias  raizes 
não  porque  as  produftííe,  fenão  por- 
que parece  que  atrahio  a fy  a virtu- 
de, ^fliftanciade  todas  cilas,  peraõ 
a ellc  fe  atríbuifte  toda  a fermofura 
das  flores,  & ff  uítos  Ciftcrcienfes. 

Duas  prerogatiuas  acho defta  Re- 
ligião fagrada  ( alem  doutras  muitas) 
de  q he  neccíTario  fazer  cípccíal  men- 
ção. * Hua  delias  he,quc  entre  todas 
as  Ordes  a Ciftcrcienícfoia  primei- 
ra que  fc  dedicou  à honrra  da  Vírgê 
Senhora  noftà,  8c  afsi  a Virgem  he  3 
Padroeira,  a Senhora  , Defenfora, 
Protedora,  & Auogada  delia.  ♦A 
outra  heq  a mefma  Virgem  á hoiir- 
ra  de  fua  pureza  virginal  lhe  deu  o 
habito  branco  de  que  feus  Monges 
vzaõ.  Húa,  & outra  couíadis  expreí- 

famente  Iom  AbÍAde  GerAl  Cijlereien^ 
fe  em  hua  exortAçao  tpuefas  a feus  Moaget 
imprefa  m fim  dospriuHegios  de  Ctfier. 

E noque  toca  a cor  do  habito,  ain- 
da  mais  claramcntc  fe  colhe  de  hü3 
BulíadoPapa  Clemente  VIH.  paf-  chaii 
fadaemfauordchüanoua  Congt^e-  vin/an; 
gaçâo  Ciftcrcicnfe  chamada  da  Pc- 
nitencia  de  S.  Bernardo,  na  qual  dà 
o Papa  a entender  q eftando  os  M5- 
gesjio  choro,  dc  repente íe lhes  mu- 
darão os  hábitos  de  negros  cm  bra- 
ços; t Em  que  terripo,  & Mofteyro  a 
Virgem  Sagrada  fes  cfta  mudança  ^ 
nas  cores,  nao  íe  íabe  ao  certo,  porq 
não  falta  quem  diga  que  a Senhora 
obrou  cftc  milagre  no  choro  de  Cla- 
raual fendo  S.BernardoAbbade;Po- 
reproüauel  heq  em  Cifter  fe  fes  ctii  y,.,, 
tempo  do  Abbade  Alberico,  não  fò  foLj* 
porq  era  deuotifsimo  da  Vírgera,  fe- 
não também  , porque  em  Cifter  fc 
achão  imagés  fuas  antigas  vcftídas 
dc  branco* 

X a Mas 
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Mas  dc  qualquer  forte, & em  qual- 
quer párte  que  cila  mudança  íe  fileí- 

íe,conftaquc  os  Monges  Cíllcrcien- 
fes  nâo  perderão  a relação  dc  verda- 
deiros filhos  do  grande  P • S.  Bento, 
pofto  q mudarão  a cor  do  habito,cò- 

mo  doutamente  moftraòf^í^re  Mef- 

niair.ínoex  ^tuAr  contfA  Pennoto  C onego  1 a- 
trâ  ad  finl.  jgyjjjjçnfe.  Porque  he  coufâ  notoria 
que  aquelles  primeiros  Padres  não 
fcforâodcMolirmo  à Ciner,  fenão 
pera  guardar  a fanta  Regra  com  toda 
aperíciçâo,  & rigor  , como  coníia 
CiJ/mu^e  Op.  2.  & da 
«lote.a»  promeíTâque  fileraodunte  denugo 
Arcebifpo  de  I.cão  de  í rança  & Le- 
gado da  Sc  ApoftoÜca.  Hiatf»  juam 
fub  cupàiA  SatíBa  EfgttU  S,  ienedjBi^ 
fe  ordíniiufh  foUhcníeué’^*  E O dito 
Legado  por  letras  fuas  lhes  mandou 
quopcrfeumiremem  feu  propcíito 
pera  comprimento  dc  íoa  promeflã, 
cohfírmandoa  authcritaic  Apclioli- 
iKíSrd.  Ma-  ^a.  O mefmo  cohfta  do  Exordto  Ma- 
yot  c.  i4‘  ygy.  24.  õ proprio  S.  Betaardà 
Bcrn.  ser.de  no  Scrmão  qüc  fas  a feus  Monges  dc 
s.Bcned.  ciafaual  na  fcíla  do  grande  Patriar- 
cha  IhcchamaC^/^í/rfc  feti,  LegüUdêr 
ícü, Pãfior^  pAtno,íi  Á/e/refeu  glo- 
riofo.  CflchAMushcdie  Mãgijl ri  noflri 
glorhfí  BentdiBi  nAtAltm^érc,  C cn- 
fcífando  neftes  titulos  quC  cltê,  & fc- 
• usMcrgesfeprczauáo  deferem  Tol- 
dados dc  tal  Capitão,  fubditos  dc  taí 
Legislador,  cüelhas  do  rebanho  dc 
tai  Paftor , difcipülòs  dc  tal  Mcftrcj 
«f  filhes  de  tal  Pay,quepor  Pay  feu 
o nome  a no  tratado  qut  fas  de  Ordi- 
tratar  do  da  obediência  , êc 
dizendo.  Ai  ulti  de  virtute  ebediemU 
cidüic  víí*!  ffitiltâferiyf  rutíi^  inter  ques  SanBus  Pa- 
ter  Nefler  BtneáiBni  de  eA  terribítitef 
UcuíhseJIté^' 


Mas  não  ha  perá  qüc  nos  canfe- 
mos  na  prouadcfta  verdade,  porque 
fò  cegos  pede m negar  fer  a fagrada 
Religião  Ciftercichie,  hCa  das  meni- 
nas dos  olhos  da  Ihdita  Monarchia 
Benedidiina.  Porq  afsi  cemo  a per- 
fc^ãodos  oíhoshc  a principal  parte 
que  concorre  perà  a leimofurà  do 
rofto,&  (crpo  himar.oj  In  corjiore 
fuUhro  nililoculúfiflthfhs : afsi  a íá- 
gr.;dafan  ilia  Cifitrcicnfc  he,  a que 
entre  tedas  auiuou  , & aogmenteu 
com  grandifsima  venta  jt  m,  a fermo- 
íòra  dc  tedo  tftc  corj  0 miílico  da 
Religiáodc  S.  Binto,dandülhe  mui- 
tos milhat  cs  de  lantcs,  grande  emi- 
nência dc  letras*  grarde  copia  de  bá- 
culos , & mitras  pcBtificaCs  ,&■  tio 
grande num(  rode  Moflcyros  infig- 
ncs.  qué  fegundofe  dis chegou  a ter 
quatro  m.il  Abbadbí  de  Monges,  & 
feisni! de  Freiras, comiquc a rigufo-  7.foi.  s,?' 
fa  oblcruancia  da  fanta  Regra  fe  dila- 
tou  por  todas  as  partes  do  mundo. 
Celebramos  a fcfta  dc  S.  Roberto 
fundador  feu  a 27*  de  Abril, 

As  Infignias  da  Ordem  dc  Cifter 

faõ  hü  tfcttdo  diuidido  de  aUo  AbAix»^  . 

j . • j ^ Arnel.  tem. 

dapArtedtreitAtem  tres  etntas  de  ptAU  i, 

âtrAuef?Adas  dA  mio  direitA  ^erg  A ef~ 
querdâ  em  eâmf»  Azul  cereádê  com  huA 
orlg  vermelhá,  ^ outrg  azuI  meU  Urgg^ 
femeAdas  f$r  ella  tjlrellái  douro:(\\xz  foi 
adiuifa  de  S.  Ruperto  o fundador: 

Dá pgrte  efquerdg  doefendo  ejld  em  ei- 
foãzuihumhraçoum  fftAmángâde  eu- 
eullg  brgnca  ^ nA  mÍo  feu  bãgo  fAprgl 
douroy  do  quel  defende  huâ  fgixâ 
diuididA  i m duss  eo  bus  dedos  pe- 
quenos depratA , ^ de  ver- 
melhoi  que  he  á diuift  dos 
Jceuerendos  Pgdres 
de  Cifler* 

ct; 
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S.  ri. 

Vâ  CoHgregâçiío  dos  Eremitas  Fon» 
tanenfesem  Inglaterra, 

A SEXTA  Còngrcgafãocha-» 

maJá  Congregarão  Fontaneuft 
dos  Eremitas  Ciftcrcicnícrs, 
foiinílituida  no  annó  de  1120.  por 
hurti  Monge  íànro  por  nome  Richar^ 
rfoj  proteíTándo  a fàntaRegra  defde 
Tua  mocidade,  em  huih  Móíèeyro  dc 
Móges  negros  no  BlfpadoEbóracefc 
em  Inglaterra , & fendo  Prior  dcllc 
niouidointeriormente  cõ  deícjo  dc 
fazer  vida  mais  aípera , & rigurofa 
infíitiiiocom  outros  Monges  que  ò 
leguírão  a dítaCóngregacão, edifica- 
da o principal  Moítcyro  delia  em 
húa  folidáo  chamada  Fontes,  aquál 
floreceocom  grande  fama  dc  fanti- 
dade  fojeira  a direcção  dO^  glòriolti 
Rernárdo^que  efereueo  do  Abbdde 
Rlchardoj&afeus  cõpanheiros  hüa 
carta  ( que  lie  a 96»  Cntre  as  fuas ) em 
que  chama  aquella  nouidade  ifanta, 
feito  iníigncj  & obra  do  Spirito  San- 
to. DiptusDet  efi  ifíe^fubtíliteroperans 
fuamter  renouans,  falabriter  mutans,  no 
^uide  de  malií  bonot,  fedde  bênis  faeiens 
meliores,  dabit  mihi  vt  tranfeant, 
^ videam  vijtonem  hanentagnanSi^e, 

PropagouíTe  grandemête  efta  Re- 
ligião aOS  Eremitas  Ci/lereienfes  por 
Inglaterra,  & particularm6tc  noCô- 
dado  de  Rkhmendia,’tt  <xií,o  delia 
dro  Loyes,  outros  qué  titi  0 néfo  Afea- 

mo  Tanburtno  no  2.  temo  de  Ittre  Abba- 
tum. 

S.  yiT, 

Da  Congregação  Sauigniacenfe. 

Em  tempo  do  noífo  glOriofo 
P.S.  Bernardo  florecia  hum 
■ MongcBento  chãmádo 
hemê  de  grande  /piritOj  & Abbà- 


dc  dc  hum  Moftcyro  principal  por 
nomc  Jaw^w^q  tmhaoutras  trin* 
ta  Abbadiás  anhexas,  as  quaes  Serie» 
gouernauá  cómo  Geral  dc  todas  ei- 
las.  Pode  tanto  com  elle  á dcuação^ 
que  tinha  aoglorioíb  Bernardo,  que 
toda  aquclla  Congregação  de-Mof- 
tcyrosdcu,ôcvnio  à Claraual.  Não 
declara  Aícahio  dc  qúe  nação  era 
Abbadc  tão  liberal,  nc  em  que  parte 
ou  I rouíncia  cRauão  aquelies  ícus  p*s*4/n 
Moftcyros,  porem  tras  hua  mcmoria 
quc  lcàcha  cih  Claraual  defta  doa». 
çáo,&allcga;i*  >.  Frey  Chrifgfiomo 
Henrriqms  evt  ftu  Menòlogto  s da  de 
Setembro^eA  Paula  Lanrio,  . 

Da  Congreg/^g^píoyg^^^^^ 

ISl  ■ ^ ^ V'  A Côhgrega* 

/TX.  milita  debaíko  da  fanta 

t a que  fe  chamoa 

i«w«fí-nbmedírÍuado  do  princioai 
Mofteyrò  delia,  que  fe  chama  J*.  loao 
da  / /^,  fundado  em  ItaÜa  na  Prooin- 
ciide CalabriifioKcyrtode  Nápoles 
junto  a Cidade  Archiepiícopal  de 
Cofenz.a‘ O Inftituídor  defta  Cõgre- 
giçío como diíTdburino,  foi  loaebimo 
Abbade  ^cto  doMoReyrò  de  Curaeio,  pag^  io." 
& depoiá  Abbadc  do  dito  MoRcyro 
da S.  loaóda 'flor  pcUoiannos  1196» 
fendo  Papa  Celcftino  III.  Pcllo  dif- 
cu  rfo  do  tempo  fe  incorporou  efta 
Congregação  Florenfe  nade  Ciíicr, 

FoIo  dM  Abbadc  loachimo  va- 
rão celcbrei&infígncç  8c  muitos  lhe 
dão  titulo  de  Bcmaucnrurado , foi 
tâoabftinehtb  4 muitos  annos  não 
comia  coufa  a%Õa  n?es  dias  nafoma- 
Ra,  quarta,  fefta,  & fabbado : 8e  fen- 
do Abbadc  toda  a CoreíiDá  jeluaiia 
ApãOj&agoaiFoihomc  dc  grande 
çtJgcftho^df  cBmentou  muitos  liuros 

X ^ da 
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da  Eícritura,  dotandoo  Dcos  dt  ípi*^ 
rito  prophctico  j comquc  prôphctH 
zou  muitas  coufas  futurasj-  E entre 
cilas  foi  a famofa  vitoria, qac  D.  Joiê 
de  AaJirU  alcançou  dos  Turcos  no 
mardeLcpanto,quatrocctos  annos 
quaíi,  antes  que  a batalha  focedeífe. 
Profetizou  o aparecimento  dos  fa- 
grados  Patriarchas  Domngsi  , ^ 

S»  fraMcifcoyqiK  na  I greja deS.  Mar- 
cos de  Veneza,  mandou  retratar  ao 
viuo,&aS.Francircocõ  as  Chaps 
antes  dcnenhú  dellcs  íer  conhecido 
dizendo, que  hCauiadcíer  Italiano, 
& outro  Hcfpanhol  dc  nação,  como 
oeíFeito  moftrou,pois  daly  a poucos 
annos  aparecerão aqucllas  columnas 
■ da  Igreja,  & alcançarão  confirmação 
5n  dcfuasBe!igiocsragradas..Enâofal- 
Apoc.  c.  I.  ta  quem  diga  que  prophctízou  lam- 
sté.T''  bcmainaituiçâo  dafantifsima  Reli- 
gião da  C ompanhia  de  lE  S V S cõ- 
mentando  aquellas  palauras  do  Cap. 
5.  do  Apocalipfe ditas  ao  Anjo , oa 
Bifpo  da  Igreja  de  Phiadclphia.  Sch 
tpirs  tuâ.  Ecee  dedi  epfãw  te  áper» 

l«»isC^e.Porqucíiis  afsim.Oporr^/E/- 
eUpam  coneiperc  nouum  quendám  fftH- 
ífiãlem  htellecíftm  pue  eíUm  fromifsh- 
vü plíos^  ér  ^olem  fra  cxterisf^irhuále, 
kce  efi^  ifftém  erdinenu  depgnH 
JeptStàc* 

Sojeitotão  infignc  calumníao  al- 
gOs  ii.iuíiamentei  & cenfurão  mais 
do  ncccííario.  Porque  pofto  que  o 
Papa  Innoccntio  III.  no  Concilio 
Laterancnfc  condenou  hum^  tratado 
que  Ioachimefcreueodavhidadc3& 
eíTencia  das  trespeflfopdiuinas  con- 
tra o Mcfirc  dasfenténçasjcomoo 
Cap.  Dam.  mefino  Papa  dis  De  [umtfM  Trirdtâte 
nanius.  dc  Capite  Dammmui^^c.  com  tüdo  cllc 
^ummaTr.*  cmruapeífoanãofoi  cõdçnado( 


rnoâhi  mefrne  n$tóHiGlifâ  ) afsim  porq 
não  errou  cõ  pcriinaci3,ccmo  tambê 
porque  todos  feus  eferitos  fojeitou 
cxpreííamentc  ao  juizo,&  correição 
da  Sc  Apoítolica , & protcftou  que 
cria  tudo  o que  cila  cre,  & enfina  cu- 
ja proteítaçâo  tras  em  torma  Francif- 
gc pegnano  Direfíorh  dos  Jn^uipdoreSy  níreft.  in* 
^onopoAfcAttiêtomofegundo  de  lure  /' 

Ahy*tum,  Por  onde  impropriamente  Afcau.  tonu 
dilíc  o Cardeal  Barcnio,q  loachimo  í.pas.48o. 
foracõdcnadõno  Concilio  Latera- 
nenfe  naqucllas  palauras , Dmnemus 

ergOy  fjp  r epr chamas  tra6íátarh  ytpue  Ah^ 

ht  5 loachím  edidity^e,  P ois  faô  coufas 

diuerfasreprouaradoutrinadc  hum 

Author  ,&  fcprouar  o mefmo  Au- 
ihor  cm  íy,  & em  fua  peííoaj  Porque 
a doutrina  p ode  fcrei  rada,  & o Au- 
thor dclla  Catholico,  porque  pode 
errar  por  ignorantia,  & inaduerren- 
cia,6r  não  per  malic  ia>&  coniumatia* 

Mas  muito  pccr,  & roais  inconfide 
radaméte  andou  Gaalterh  cmfaaC  hro- 
ttograpfjiayjpouáotiAliÚTi  dos  Here- 
ges aoinnoccntc  Abbadc,  fendo  aí- 
fim  que  o Papa  Honorio  II í.  paliou 
hum  Brcucjcmquc  acodindo  por  fua 
honrra,  o declara  por  Catholico,  6c 
por  verdadeiro  crente  de  noíTa  San- 
ta Fè  , mandando  ao  Arccbifpo  da 
Cidade  de  Cozenza,  que  faça  publi- 
car o dito  Brcue  por  toda  Calabria, 
peraqueâ  noticia  de  todos  venha 
o não  nota  a . Igreja  de  Herege.  As 
palau rasque  fazem  ao  cafo  faõ  eftas. 

Frateraitdti  tue  per  Apojtoiica  feripta  Franc.Bunr. 
mdftdamusquâteausper  tetam  Calabria 
fdcutU public}  enancUriyquod  eurn  vi-  Dex  , pa^.  ■ 
rum  Câtholieumreputamusy  fanãd  pdei 
Orthodêied  feFíâtorem:  ^ regularem  vi* 
tam  , quam  inftituit  faíutarcmy^c  O 
Breuç  todoíe  podç  ver  no  Padre 

Mcílre 
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Mcftre  Frcy  Francifeo  de  Biuar  nò 
íím  dos  C onimentarios  fobre  Flauio 
Dçxtro,aondcíingularj&muy  dou- 
taraente  defende  ao  noífo  Abbade 
loachiiti  dcjftas,  & das  mais  calúniaâ 
com  que  Pennoto  , Afonfo  de  CaftrOf 
& outros  de  fdourào  íüã  fantídade  , q 
o Ceo  tem  acreditada cõ  müitos  mi- 
lagres como  dis  0 mefmò  Mefire  Biuar* 

§.  /Jt. 

Dâ  Congregação  de  Monte  Firginè 
em  Italia* 

A N O N A Congregação,  q 
outros,  JTx.  milita  debaixo  da  íanta  Re- 

IÍ2I.  grahea  qfecharaade^#»/e 

fundada  por  hú  varão  fanto 
chamado  Gmlhelme  natural  de  fVr- 
celli  Cidade  da  Lombardia  fojcita  ao 
Duque  de  Saboya.  Efte  fanto  depois 
dc fazer aigüas  peregrinações,  cõmo 
cramuy  dado  a Oração,  & peniten- 
cia, rctirouífe  a hü  Monte  do  Reyijo 
dc  Nápoles  chamado  Monte  Ftrgili^ 
por  morar  algQ  tempo  nas  faldras 
delic  ( que  faõ  muy  deleítofas , & a 
praziueis ) o Poeta  Virgílio , porem 
o alto  daqlla  montanha  he  fitío  muy 
afpcro,  & defabrido  por  cftar  grande 
parte  do  armocuberto  deneiie.  Efte 
ftiocfcolhcoS.  Guilhelme  pera  fa- 
fer  vida  Monaftica  com  outros  com- 
panheiros que  fe  lhe  ajuntarão , & 
como  afama  de  fua  fantídade,  & dos 
^ milagresquefaíiaodeífemaconhe- 
eeraospoüosvezinhosjagcntedc- 
uota lhe  rrafia  grandes  efmolas,  coni 
fls  quais  foi  fafendo  hum  Mofteyro, 
que  dedicou  âhonrra  da  Virgem  Sa- 
grada, & por  eífe  refpeito  mudou  o 
nome  ao  Monte,  chamandolhe  daly 
por  diante  Monte  Firgine. 

Tcue  a Virgem  Sagrada  cudado 
defaferaquelle  feu  Monte  famofo , • 


h celebre  còm  grandes  milagres  que 
nclle  obraua,  8c  por  eífe  refpeito  co- 
hieçoü  a fer  muy  frequentado , & as 
rendas  dò  Moftèyro  começarão  a 
crecer,  poronde  poderão  os  Mon- 
ges fafer  outra  Igreja  nàaior,  & mais 
capaz  na  qual  difem  que  b Empera- 
dor  Frederico  II.  pos  hüa  Imagem 
de  noíTaSenhora  tão  fermòfa,  & bcl- 
la,  que  parece  obra  das  mãos  de  S. 

Lucasj  &tãodeúotaquecauía  com- 
punção de  pecados  aos  que  a vem, 

8(  vifttãoi 

Ncfte  Mofieyro  de  Monte  Firginè 
( qüe  he  cabeça  de  todos  os  mais  que 
cfta  Religião  tê ) fe  começou  a guar-  repcs-tôm. 
dar  a fahta  Regra  pellos  annos  de  7» 
Chrifto  1142.  E hoje  fe  guarda  com 
grande  perfeição,  pOrque  fenão  co- 
me nelle  carne, nem  ouos,nê  queijo, 
nem  leite,  f & fe  algúa  coufa  deftas 
fobe  aquclle  Monte  fanto , logo  íc 
corrompe  âc  enche  de  bichos  ) fò  cõ 
algú  peixe  & legumes  paíTaõ  os  Mõ- 
gesa  vida  , que  ordinariamente  faõ 
fctentá.Celebrafteafeftaííe  S,  Gui^ 
lhelme  a 25.  dc  lunhó, entre  nos,por- 
que  ainda  quenão  foi  Monge  noífo, 
deu  principio  a cfta  Congregação, 
na  qual  depois  dc  fua  morte  fc  íntro- 
duzioaRegrafantadeS.  Bento  pcl- 
los  annos,  que  temos  dito  por  fup- 
plicado  Abbade  q então  erá  de  Mõ  - 
te  Virgine  chamado  Roberiôy  8c  Còn- 
ceífaõ  do  Papa  Alexandre  II.  O ha- 
bito dos  Monges  defta  Congrega- 
çãò  na  cor  he  branco , na  forma  fc- 
melhante  á dosCafsinenfes.  Tem  47, 
Mofteyros,  todos  quaíi  por  ítalia. 

As  InCígníàsfâô  hum e feudo  partido^ 

^ da  parte  direita  hü  Fp  âfentadê  em 
terra  verde  ^ cingido  ao  redor  com  dous 
cintos  azuis  em  campo  de  prata^  que  he  a 

diuifâ 
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dlaifade  S.  Guilhelmc.  Da  parte  ef- 
cjuerda  hna  Cft*z,  dt  praia  fixada  tm 
trti  montes  drp^au  em  campo  aíul^ 
hc  a üiuifa  da  Ccngregaçâo  de  Mon- 
te Virgine. 

b Pciios  annos  i T48.  hú  Monge  S. 
chanL)ado<^^/^<?ríoinftituhio,aCõgrc- 
^^zoÁosG libertinos  em  Inglaterra. 

S.  T. 

‘ Da  Congregarão  dos  Humilhados 
• i em  Italia, 

ACongrrg.acâo  chamada  dos 
Humilhados  teue  leu  prir.ci- 
• pio  em  algQs  nobres  Milanef 
fes que  tiuerâo  certa  pendência  com 
o Emperador  Frídtrico  5 chamado 
Barbaroixa  deíirrados  por  clle  pe- 
ra AlemanhaC  como  cõta  Paulo  Mo- 
rigia  Gap.  29. ) os  quais  depois  de  al- 
cançaré perdão  do  Emperador  tor- 
nando pera  Tua  patria  prolelTarão  a 
fantaBegra  de  S.  Bento  por  induf- 
tria  dchO  varSofantOj  & illuílre  em 
ndlagres  chamado  J*.  loao  Meda  na- 
tural da  Cidade  de  Como  na  Lcmbar- 
diajO  qualfbifanto  tão  cfclarecido, 
que  morrendo  no  anno  de*Chriltq 
iijí?.  326.  dc  Setembro,  no  mefmo 
anno  foi  Canonizado  pello  Papa 
Alexandre  1 1 1.FIoreceo  efta  Reli- 
gião largos  annos  em  fantidade  , Sc 
letras, porê  em  tempo  doPapa  Pio V. 
fc  extinguio,  por  fc  não  querer  acei- 
tar nella  a rcíbrmaçâo,  que  S.  Car- 
los Barromeo  pretendia  como  Pro- 
tetor rci!,que  era. 

O habito  delles  era  hõa  túnica brá- 
c3,<Sí  l.um  efcapularioda  mefma  cor 
com  hu  capt  llo  muito  pequeno , hua 
loba,  & encima  delia  búa murça  gra- 
de,aomododaqvzãoos  Cardeaes, 
& na  cabeça  hum  barrete  redondo 
tambera  branco , fò  os  Prelados  os 


trazião  quadrados,  t As  íníigniaá 
delia  Congregação  forão  hu  cordeiro 
br an  CO pojfo  febre  terra  verde  em  campo  . 
azulai  ^ da  boca  lhe  fahiao  ejias  palauras 
efertí as  com  letras  pretas^  Omnia  vincit 
humilicas.  7udo  a Humildade  veaee» 

§.jr/. 

Da  Congregação  siluejlrinâ 
em  Italia» 

AVNDECIMA  Congrega- 
çâoqueprofcílaalanta  Re- 
gra,  hc  a chamada 

w/sramo,  Se  reformação  da  de  Vallc  * 
Vmbrefo  ,inllituidacm  hú  ermo  ou 
Monte  chamado  Monte  Fano  pello 
Doutor  D»  siluejire  Cozzolino  Cida- 
dão, Conego  na  Cidade  dc  Oftmo 
pellos  annos  de  Chriflo  1238.  Hc 
conhecida  pclla  fímbria , ^ por  Marca 
Ancona  Prouinciss  de  Italia, nas quacs 
tem  25.  cazas  muy  obfcruantcs  , Sc 
rc]igiofas,«St  a principal  de  todas  hc 
a do  dito  Monte  junto  à Cidade  deFg’- 
ái^/á«ohOa  das  mais  antigas  de  Marca 
Ancona.  Reconhece  porprimciroPay 
a S.IoãcGuaiberio,&  afsiin  no  habi- 
to, & CoY.ílituiçoés  que  guarda  hc 
muy  fcmclhanteà  Congregação  dc 
Vallcumbrozo  , que  o dito  fanto 
inílituhio.  Celebramos  a feílade  S. 
Süueílre  Pay  immediato  da  dita  CÔ- 
gregação  a 26.  de  Nouembro,  dia 
cm  que  morreo  tendo  quaíi  de  idade 
nouenta  annos.  O Papa  Clemente 
VIII.  o mandou  por  no  Martirolo- 
gio  Romano  como  dis  Bzoulo. 

§»XII» 

Da  Congregação  Fallumbrofella 
em  França, 

ADVODECIM  A Con- 
gregação, que  milita  debai- 
xo da  lanta  Regra,  hc  a que 
leuantoucmícuRcyno  s»  Luis  Rey 
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de  França>  porque  fendo  muy  deuo- 
toda  gloriolo  S.  Gualberto  Pay  da 
Congregação  de  VaIleuml:'rolo,  & 
recebendo  do  PadreGeral  delia  cha- 
mado frey  Bemgno  hüa  grande  reli-* 
quia  do  lancoj  q tui  a lua  mão  direita 
inteira  ,como  agardtcido  mandou 
edihcar  hum  Moííeyrorcal  á honrra 
do  lanto  Padre  perto  de  Paris  , ao 
qual  vnio  outras  Abbadias  em  que  le 
guardou  3 fanta  Regra,  cõ  as  Coní- 
tÍLuiçoes  de  Vallcumbrolb.  Propa- 
gouílc  cila  Religião  porFrança,prin- 
cipalmcnte  pello  D Jphlnado.Fazem 
mtnçáo  delia  muitos , degraues  Au- 
thores  allegados  por  Alcanio. 

§.  XIII, 

Da  Congngaçao  de  FálcolUo 
em  Franca. 

i 

ADFC  í M a tertia  Congre- 
gação chamada  de  FalcÕllh  , 
ou  f-'alcai4líu,  cm  Francês  f^al 
d£'Ch4íislçnnno[x  hum  Monge  Benc- 
didino  por  nome  no  Ducado 
de  Borgonha  ,|urito  ã Cidade  cele- 
berríma,  A'  Metropoli  do  dito  Duca- 
do chamada  em  latim  Dhio  qua/i  Di- 

uiefolity  tdcjl  Diuorum^feti  Deortt  Ciui^ 
t.tf  idade  dos  Deoles:  vulgarmente 
fc  chama  Gouernaua  naquclle 
tci»q:ode  1240.^11  que  foi  iniiituída, 
oPapaGregoiioJX.Vzado  habito, 
& Coníticuiçoês  de  Cifter,  & náo  íe 
eílende  íoridos  limites  de  França, 
ou  Borgonha.  Trata  dcRa  Congre- 
gação Ceit  Cata^ 

logo  glorU  m indi, 

§,  XflII. 

Da  Ccng<’e^íiçd}  dos  Guilhelmítas. 

EN  T.RE  os  milagres,  que  N. 
P*S.  Bernardo  fes  ,com  rezão 
fe  pode  contar  a conuerfaõ' 
daquelle  Duque  de  Aquitania  , & 


Cõdc  de  Piiftauia  chamado  GuHheU 
mei  Porq  fendo  homê  viciulo;  Ichir- 
matico,  6l  delobediente  à igreja, náo 
querendo  icconhcteir  por  Smnmo 
Pontih'cea/»*orí,i//o  //.  aíantidade, 

& zelo  do  nolío  gloriolo  Bernardo* 
oconuerteode  Saulo  em  Paulo,  da 
Saul  cm  Propheta,  de  pedra  cm  cera, 
dcLoboem  Cor  kiro,  de  peceador 
liufc,  infolente  em  DauiJ  penite- 
te,coriio  fe  pode  v/cr  ein  lua  vida  cf- 

critapcllo  Bilpo  Theobaldo  , & lança- 
da em  S uriu  a des  de  Fcucrciro.  Cô  • surlo  Febr* 
ucrtido pois  Guilhclmc,  & arrepen- 
di  Jo  deleus  erros  palíados,  Cs  peni- 
têcia  muy  alpera,  X vida  muy  cRrci- 
ta  por  lugares  ermos,  3c  lolitarlos,  ao 
qual  le  ajuntarão  aigús  varoés  ípiri- 

tuacs,  & delcjofos  de  lua  laluaçàc,  q 

depois  , de  ícu  nome  fe  chamarão 
Guilhelmitas, 

, Sobre  a Regra, que  naquclle  pHn- 

cipio  guardarão,  controuerfia  ha  cn- 
trcosAuthores»-^orquehüstempe- 
.rajyqueguarJacâoa  Regrade  S. 
Béto,outrosqaRegradcS.^  A gol- 
tínlio,*^  outros  fíiulmente, que  nen-  b Marq.  Ue 
húadelIas,fenáofeu  particular  inih- 
tutojáf  modo  de  vida.  Naauengua-  ^ 
çãodeíía  duuida  me  não  poífo  f)or  c sampfon 
agora  deter,  duas  coufas  íomérc  pof-  Ayo  ídí* 
lo  afiirmar.  * A primeira  he,  t]  aucn- 
do  por  aquellcs  tempos  variedade  de 
Eremitas  ( porvjue  hüs  fc  chamauão 
Eremitas  de  S.  Agoflinho  , outros  de 
Biclrinü^  nns  deF AbalU^Qmvos  de  Jodê 
^i?w,outr(3s  finalmente  ) 

pareceobem  aosSummos  Pontífices 
quetodos  fe  vniííern  em  hòa  Con- 
gregação gouernada  por  humGera!* 
debaixo  da  Regra  de  S.  Agoffinho, 
peraque.vnindoíTeas-armas' & fdda-  ^ 
dos vaierolosnaqilaíagrada Reiigiáo  ' 

tX  flão  j 
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hao  como  em  torre  dc  Babel,  fcnãò 
como  cm  outra  torre  de  Dauidjficaf- 
fcmdc  maior  força  em  ordem  áde- 
fcnfaõ da  Igreja  Catho  ica.  * A fe- 
gunda  couía,  e|ue  poíTo  altirmar  he, 
que pôilo cj'je  algús  Guilhemitas,  & 
MofteVrosfeus  fe  incorporarão  na- 
qaclla  Congregação,  com  tudo  ou- 
tros tião  íequizcráo  vriir  , fazendo 
corpo  por  fy,  <St  ficando  com  Geral 
dirtinóto  debaixo  da  Regra  de  Sé 
Bento. 

Confia  iílo  de  hum  Breue  de  Ale-» 
xandre  llU.  de  que  fazem  menção 
graues  Âuthores , &:  dis  aliim,  ylíe- 
ítander  Eftfcopus  feraus  Çermrum  Det 
dilf&hfiiiji  General},  & àlif!  Priorihus, 
ac  Fratribus  Orâinis  S.  GttilUlmi  falti- 
iem,^c.  Litei  olim  pra  vnione  factenda 
inter  vos,  faltos  È^emUas,  ttt  ic  Ordi- 
num  dliferÇori4in,ffterliu  ad  prafentiam 
noJlrãeHocatt,qi*hti  tame^  é'  Ç^lntiveÇ. 
tra paterno  prouidentes  ajfeÚit  ip^afen- 
tium  vobis  tenor e concediwuSiVt  fub  Re» 
guUs,  Befiediãi,  ftcmdum  hj^ituth-. 
nesS,  Gutllelmiy  remanereinÇolito  hahi» 
tu  libere  vãiektii , nuUU  ohfianúbut^^c» 
Datií  AgnantÃ  1 1 • Calendi  Septentbriá 
Ponttficatus  voflri  anno  fecundo, 

Oj^cem  lumma  quer  dizer.  Ale- 
xandre Bifpo  feruo  dos  feruos  de 
Decs,àos  amados  filhos  Geral,Prio- 
rcs>& maisReligiofosda Ordêdc  S. 
Guühelme  faudc,& benção  Apoíto- 
lica.  Poíloque  em  tempos  paíTados 
fofies  chamados  a noífa  prefença, 
pera  fazer  vniâo  entre  vos,  & outros 
Eremtas  de  diuerfas  Ordes  então,  cõ  tu- 
do prouendo  agora  em  voíTa  quieta- 
ção, vos  concedemos  que  poíTaes  fi- 
car no  habito  coílumado  debaixo  da 
Pegrade  S.Bcnto,  fegundo  as  Coní^ 
tituiçoesde  S.  GuUhclme,&c. 


Defte  Breue  confia,  que  pcllo  me- 
nos do  tempO  do  Papa  Alexandre 
pordíante  guardarão  osGuilhclmitas 
a íãnta  Regra  de  S.  Bento.  E aquellas 
palauras  Jub  Regula  S.  Benediãi  rema» 
nerc  in  foUto  habitu,  parece  que  deno- 
táoqüe  jàdanteScoftümauáo  trazer 
o hab.íode  S*  Bento^ôt  pfcfcílarfua 
Regra.  Tem  tiles  Religiolos  Mof- 
teyro  em  Paris,  & algús  outros  pcl- 
los  tilados  dc  Frandes.  Por  Icus  fc 
julgarão  também  em  juizo  contra- 
dictorio diante  de  C lemente  li  11.  O 
Moltcyro  chamado  da  Porta  de  S, 
noBifpado  de  Majjuncia,  & o 
da  Coroa  de  S.  Maria  no  Bilpado  de 
Conftantia  tendo  por  parte  o Geral 
dos  Eremitas  Agoltinhos.  Como 
confia  cio  Brciic  <&fcntençâ  que  tras 
onoffo  Alcanio.  * o habito  que  tra» 
zempor  caja  he  túnica  branca  , (jl'  cf- 
eapuUrtj  preto.  O habito  frtpetíor  he  a 
CftcW//íjEra'Paris  ( dis  o Padre  Mef- 
tre  Marques ) que  a trazem  cingida 
com  Corrêa  , como  Agoltinhos  : 
& que  nas  mais  partes  a trazem  fol- 
t3;  O que  parece  diííonancia,  mas 
corraoditoporfua  conta,  & rifeo. 
xr. 


2)4  Congregação  dos  CeUJiinos. 

A Congregação XV.  que  mi- 
lita debaixo  da  lanta  Regfa,  An.iijAf. 
hea  quelechama^íJí  Cèíefti» 
ms,  E poflo  que  Eupanoem  fuá  Hilio» 
ria  Monajtica , fas  Áuthor  delia  ao  N, 

S, Pedro  Damiao, com  tudo  o mais  co- 
mum hCj  que  aqiíeiíe  milagre  de  pe- 
nitenciai & fantidáde  S.  Pedro  de  Mo» 
rone  a inlHtuhio.  Foi  eflc  ianto  varão 
natura!cíe£/ím4 , na  Prouincia  dc 
Italia,  que  agora  fe  chama  Aprucio, 

Do  ventre  de  fuü  May,  veyo  jà  vef- 
tido  como  Monge  Bento , porque 

nafcco 
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nafeeo  ciiberto  todo  de  hua  pelle  ne- 
gra, prefagío  do  que  auia  de  fer  ten- 
doidade  conueniente.  Tomou  o ha- 
bito do  noíío  grande  Patriarcha  no 
Moíleyro  de  S.  Pedro  de  Afajela  jun- 
to a Cidade  de  Sulmona  patria  de 
Ouidio,  t Foi  home  de  admirauel  pe- 
nitenciaj&  de  tãorara  fantidade,  6c 
fama,  que  viuendonó  eriUo,  a qüc 
cra  iBuy  aífeiçoado,  os  CfaVdeaes  to- 
dos vnanimi  confenfu  j o elegerão 
em  Summo  Pontiííccjem/^ero^í»  Ci- 
dade dãTofcanã.  CoroouíTe  em 
leya  di  a da  Degollação  do  grade  Bau- 
díla.Goucrnou  a Igreja  fò  finco  me- 
fes,  &rete  dias  ; porque  poderão  ta- 
to com  elíc  as  faudades  dç  fiia  viàà 
crcmitica  ,que  chegou  a renunciar 
comcífelto  o Summo  Pontificado. 
Exemplo  raro  ,&  nunca  vifio  , que 
redunda  em  gloria  do  grande  Patri- 
archa S.  Bento,  vendo  no  Ceo,  que 
hum  filho  feu  chega  a renunciaroTu- 
premo  lugar  da  terra,  5c  que  o troca 
peilaquíeta^iãode  hüacela  fua. 

Fundou  0 fanto  fua  Congregação 
pcIlosdnnosdeChriftoi274.  antes 
de  fer  Papa»  ChàmaíTeá  Congregeçdo 
dosCeleJíinos^  por  rezão  do  nome  q 
.eirc  em  fua  coroação  tOmou  chamã- 
doíTe  CeUflinoV . Deulhc  habito  par- 
do da  cor  de  Camelo,  depois  fe  mu- 
dou em  branco.  Motreono  anno  de 
1 296,  tendo  oy tenta , & hum  de  ida- 
de, 6i  dahy  a 17.  aniios  foi  canoniza- 
da por  clemente  V.  Celebramos  fua 
feftaa  19.  de  May  o.  t Efiâ  efta  Con- 
gregação diuididacra  treze  Prouin- 
ciaspor  Iraliã,  França,  & Alemanha, 

Môiigia  c.  ^ ^ Mori- 

3€.  gh)  cento  ^ vinte  ^ quatro  Mofiej» 

ros , <5c  outros  muitos deftruirão  os 
hereges,  o principal  hç  0 de  J*.  Pedro 


de MajeU.* Pí  diuifà  del^a  Congrè- 
gaçãoÃe  hua  Cruz,  negra  cingida  com  à 
letra  S,  em  capo  bràneo^  da  parte  efquer- 
dado  e feudo,  Na  parte  direita  a diuifk 
própria  do  Papa  Celejiino  V,  que  he  hum 
Leao  conrhua  cinta  vermelha  em  campo 
de  prata» 

S,XP'I, 

. Congregação  dos  Oliuetams, 

A Congregação  X Ví.  que  mi-  outros 
lita  debaixo  da  fanta  Regra  1319* 
iicadosoliuetanosou  de  Aíon^ 
teoliuete»  inftituida  por  s.  Bernardo  Amôl.UÉf^ 
PtoíomeunztmsdyàL  Senador  da  Ci- 
dade  de  sena  naTofeanaj  O qual  fen- 
do Lente  de  Philofophia  na  Vniuer- 
fidade  publica  da  mefina  Cidade,  ce-i 
gou,&  recuperando  a vifta  por  inter-  ’ 

ccíraõ  da  Virgem  Sagrada , conuer- 

teo  muitos  de feus  difcipúlosjdc  foif- 
fc  com  elles  fazer  vida  Religiofa  a há 
Montejuntoáj^íwrfja  que  chamotf 
Monte  oliuete  em  memória  daquellè 
do  mefmo  nome  que  junto  a Hytru- 
falem  Chrifto  frequentaua,  6c  don- 
de íbbio  ao  Cco.f  Dahy  a algü  tem- 
pò,  por  orde  da  Sè  Apoftolicâ  foi  or- 
denado aoBífpo  da  Cidade  de  Arezoi 
q lhes  deíle  o habito  & Regra.  Apa-  ^ 

receo  de  noite  a Virgem  Sagrada, 
entre  choros  de  Anjos  ao  dito  Bifpc» 
cncõmendandolhe  aquelles  Varoês  ” 
fantos  , & Gapellaês  feus , raandan- 
dolhe  que  lhes  dcíTe  habito  brancoi' 

& a Regra  de  S.  Bento.  O que  ò dito 
Bifpocompriono  anno  de  Chriftò 
1320. diade Santa Ines , & pOr  líTó 
dia  rauy  celebrado  entre  os  Oliueta- 
nos.  t Auerà  porltalía  melhordc  60;' 

Molky  ros  defta  Congregação  alem 
doutros  por  Scíeiliay6i rngria.Coãa- 
mauão  os  Monges  delia  trazer  Ta- 
mancos,  óç  nâq  ha  muito  tempo  que 
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nacafadc  Monte  Oliucte  os  fa2iaõ 
trazer  aos  nouiços.  Mcrrco  S.  Bcr- 
narilo  Ptolorneo  322.  dc  AgoOo  an- 
fto  1 348.  & foirepultado  no  Moílcy- 
ro  dc  Sena. 

DcÜa  Sagrada  Congregação  foi 
filha,  Monja  no  Moltcyro  chama- 
do cin  Roma  lorre  dos  Efpclhos, 
Santa  francifcá  Romaná.  celebre  ém 
fantidade  , & milagres , canonizada 
cm  noflos  tempos  pcllo  Papa  Paulo 
V.  a 19,  dc  Mayo  do  annp  de  i 608. 
* As  infignías  deita  ReiigiáopÕ 
ejCiida dfiitdído^  ^ da  ^ane  'direita  hüa 
faixa  com  ires  luas  crecentes  de  prata  em 
tampo  azuli,  E hc  adiuifa  prrricular  dc 
"S.  Bernardo  Prolomeo  fundadordos 
I Üliuctancs.  E da  parte  eiquerda  do 
c findo  cita  a propiia  da  Reltgido  que 
fao  em  campe  de  prata  tr es  Montes  icr- 
desy  ^ nelles  lua  Cruz,  vermelha  fixa^ 
dacemdousra  ncsde  oliueira  , hum  de 
hua parte,  ^ outro  doutra. 

§.  Xí'7/. 

Da  Congregarão  de  Monte  Corona 
em  Jtülia» 

Afiiliiòé  A Congregação X VII.  q mi- 

litadebaixoda  fanta  Regra 
he  a que  chamão  de  Monte 
Coronây  ou  por  outro  nome  dos  Ere-- 
nnt&sGrot&noSy  porque  começarão  os 
primeiros  Monges  delia  a viuer  por 
grutas,  &couas  da  terra.  He  hú  ra- 
mo da  C ongregação  Camaldtilcnfe. 
Oiníiituidor  foiBaw/o  luftiniano  Pa- 
trício dc  Veneza  pclJos  annos  de 
Clirifto  15? o.  Porque  torrando  o 
haSico  na'graõ  Cama'dulj,&cõride- 
rande  que  0 intento  de  S Romualdo 
foravi.iV  a v idaCcnobiticacõ  a Ere- 
mítica,  Sc  que  por  caufa  das  guerras 
de  Italíaforão  faltando  os  ermos  na 
Religião  Çamaldulcnfe  , & que  já 


quafi  todas  as  cafas  erão  fòC õuentoá 
de  Heligiofos  cenobitas,  procurou  q 
fefundaficm&reduzincmao  modo 
antigo  viuendo cada Mcngc  em  fua 
Ermida, & tendo  hua  Igrejacõmum, 
a que  todos  fofic  m rezar , & celebrar 
os  ofnciosdiuinos.  E ainda  que  ao 

principio  tcue  grandes  contradições 

com  tucigjcom  ofauordiuino  vio  o 
que  defcffla,  & dc  prerente  ha  oyto 
cafas  dcíras  nas  Prouirciasde  Italia, 
que  pertencem  a cila  Congregação 
de  Monte  i orona,  & tem  Geral  per 
fy , & diíferente  do  da  Camaldula. 

^ As  infignias  deita  Congregação 
fao  tres  rnonteSy  ^ fohre  0 do  meyo  , que 
he  mais  aipo  hua  coroa  pendente. 

§.  Xf^llh 

Da  Congregação  de  Santa  Maria  FuU 
itenfe  em  França,  ^ Itaiia. 

A Congregação /■!////<»/<-  teue 
fcn  principio,  em  rempo  do 
PapaGregorio  XílI.  pellos 
annos  de  C hrlito  mil,  & quinhentos 
& oy tentai  tres,  debaixo  das  C.õf- 
tiruíçoés  dc  Ciitcr,  mas  com  obfcr- 
uanclas  mais  apertadas  no  vc  ítlr,  co- 
mer, jciuar,  orar  , «doutras  mortifi- 
cações no  corpo.  Porque  nunca  ncl- 
lafc  come  carne,  nem  bebe  vinho 

comodisoPapaSixroV.na  Buílaem  v. 
qucaconfirmounoanno  de  Chrito 
1587.  Tomou  o nome  de  J*.  .Var-zj 
/’»/./V«/Í’,dofeu  principal  Moíteyro 
no  Rcyno  de  França  em  ihoUfa,  em 
que  tem  hüa  imagem  daVirgem  pin- 
tada entre  folhas,  como  rofa  flor 
q entre  folhas  nafee  ,&  jcfplandece. 

Foi  inilituidor  deita  Congrega- 
rão hum  varão  fanto  chamado  Z>. 
lúao  Barreira  natural  de  França  , o 
qual  fendo  mancebo,  & AbbadeCõ- 
íncdat^íiododito  Moitcyro,  comeo 
/ muitos 
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muitos  annos  os  frutos  dellefem  re- 
• ficiir.  Tocouo  Deos  ínteriormcntCj 
foilí^fazer  tefidendatomou  o habi- 
to, ^profeífandõ  a íanta  Regra  re- 
formou aquellaeaíãdc  que  era  Ab- 
badedaforteque  temos  dito.  Ôi  ou- 
tras muitas  com  authoridade  Apof- 
chrifon.  ^ tolica  por  França , & Italia.  Refplan- 
“ milagres  na  vida,  & depois 
4»}.  da  morte.  Morreo  em  Roma  anno 
de  miJj àfeifeentos em  28.  dcAbrü, 
diaemqucoPaJreHenrriques  tratá 
do  rigor  de  fua  vida.  No  dito  Mof- 
teyrocmquefoiAbbade  fe  confer- 
uahüagraiide  relíquia  fua,  q he  feü 
coração  cm  hum  cofre  efe  prata. 

^ Como  quer  que  eíia  Congrega- 
ção tinha  muitosMoReyros  por  Fra- 
ca, & por  ítaha,  focejeò  aii&r  algúas 
diíteicnças  entre  eilcs,as  quaes  co- 
pos o Noíiò  Sãctifsimo  Padre  Vrba- 
no  VIIÍ.  Separandoos  j 6c  fazendo 
, duas  Congregaçoés  de  todos  elles 
por  Buila  fua  particular  paífada  a 2 2. 
de  Mayo  do  anno  de  16^0.  Na  qual 
ordenou  que  todos  os  Moftcyros  q 
efta  R cligi  âo  tinha  em  Itaüa  fizeífern 
hOa  Congregação  feparadacom  feu 
Geral,  que  refidiííe  ordinariamente 
noMoítcyro  de  S.PudentUna  em  Ro- 
ma com  clie  titulo  Congre^acito  de 
Monges  de  S.  Bernardo  reformados.  E 
q os  MoReyros  de  França  fízeíFem 
outra  Congregação,  cujo  Geral  ti- 
uciTcíuaordinaria  refidcncia  no  di- 
to Modeyro  dc  J'.  Maria  Fulknfe, 
candocoraeíiemcfmo  titulo  como 

deantesé  O Breuedcftafeparação  íc 

pode  ver  cm  Afeanio  tomo  2.  de  lure 
Abbatum  pagina 

%.XIX. 

I>A  Congregação  de  S.  Mãria  da  FonU 
Cbtaldo)  em  F rançai 


1n\  E P o I s de  trataremos  das 

Congregações  dos  Monges 
que  temos  referido , demos 
hOa  breue  noticia  de  algúas  de  Mõ- 
jasqueprofeífarâo  a fanta  Regra.  ' 
A primeira,  que  fe  otferece  hC/* 


Congregação  da  Fonte  de  Ebraldo  ( ou  de 
£^rWí?;quecomhum  modo  nouõ 
de  gouerno  florece  cin  França.  A 
caoeça  delia  he  hum  MoReyroiníig— 
iie,  que  fundou  hum  varão  Pio  &í  S. 
natural  de  Paris  chamada  de 

Arbrifelo^  cm  hutn  fitio , que  fe  cha- 
Fonte  Ebraldo , no  Bifpado  dc 
Pia:auia,q  vulgarmente  le  á^,sPmers. 
luntoadita  fonte  fundou  Roberto 
CqAfcaníonomca  por  Monge  Ben- 
'to)humMofteyro  duples  de  Mon- 
ges, & Monjas  com  lugares  aparta- 
dos, & díftindtosí  Os  Monges  fírui- 
aÕ  de  adíniniífrar  os  facramentos , i3lc 
gouernar  a fazenda  tempofal  do 
Moftcyro  , as 'Monjas  formauão  d 
jprincipaMo  Conuentocom  íua  Ab- 
badeçá,q  era  cabeça  da  cafa  de  qué 
Monpes,  & Monjas  dependião.Fun- 
douRe  pellos annos  lioo. 


Foi  Mofteyromuyinfignenaob- 

feruancia  regular  , & cm  riquezas 
temporaes.  Em  breue  tepo  chegou 
a fer  cabeça  dc  húa  illuftre  Congre- 
gação de  muitos  Conuentos,  que  O 
reconhecíãopor  May,fundados  to- 
dos com  Monges  St  Monjas  ao  mo- 
do q temos  dito.  E era  tal  a depen- 
dência, q todos  delletin hão,  q a Ab- 
badeça dc  Fonte  Ebraldo,  era  a que 
nomeaua,JSd  confírmaua  as  Preladas 
que  Os  airiáodc  gouernar  com  titulo- 
dePriorefas,  porque  fò  a Prelada  do 
dito  Moacyrq  tinha  título  de  Abba- 
deça.t  O riiimero  deites  Moíteyros 
ànnexos  , fe  pode  colher  do  que 

Xr  dís 


k^^iiroo^. 
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Sfugêríô 
apud  Tep. 
tom.  7.  Ef- 
viit.  j. 


Còpinó  lib. 
i»  Monaü. 
Kit.I. 


taron.aji. 

1117* 


Afcan-  tom. 
a-  pag.  4<í- 


An.  12^^, 


dis  Sugerh  Ahhade  de  S,  Diomjio  de 
Parií^  0 qual  cfcreuendo  ao  PapaEU*- 
genio  III.  affírma,  que  tinha  crecido 
o numero  das  Mõjas  de  FonteEbral- 
do  de  forte,  que  chegauão  a fer  ^«4- 
tro  oufincomiLO(\\xQ  fe  deue  enten- 
der, não  fò  das  que  viuiáo  dentro  do 
dito  Mofteyro  , fenão  também  nos 
mais  que  lhe  eftauão  fojeitos.  E ain- 
da nedes  tepos  mais  modernos  ( co- 
mo dis  Renato  Copino)temyí»roí»- 
/4,  ^ dou$  Prior  At  oi  vnidos  a íy. 

Por  ferMoftey  ro  tão  qualificado  or- 
dínaríaméte  as  Abbadeças  dclle  forão 
peíToas  muy  illultres  filhas  de  Reys, 
& Principesj  De  alguas  fàz  menção 
Baronio , & a vitima  Abbadeça,  que 
gouernauaa  cafa  neftes  noífos  tem- 
pos com  grande  prudência,  & fanti- 
dade  ( fegudo  o reftemunho  do  mof- 
moÁuthorderahOaSenhoraD.  L-f- 
filha  do  Duque  de  Bã- 
dorma,&  tia  de  Henrie^ue  111  h Rey 
de Françacomdozentas Monjas  que 
regia , éc  foftentaua  dentro  da  dita 
cafa. 

§.  xr. 

Da  Congregação  das  Freiras  Damianas» 

EN  t R E as  Congregações  ^ 
profeíTarão  a fanta  Regra,  cõ- 
ta  Afeanio  a das  Freiras  de  S, 
Damião  Mofteyro  de  Afsis  ( cuja  pri- 
meira Abbadeça  foi  a gloriofa  J*.  cU~ ' 
ra ) como  confta  de  muitos  Breues 
dos  Summos  Pontifíces,  & primei- 
ramente de  hum  de  Gregorio  IX.  quc 
con\c^QPeUgiofam,(^c.  paftado  no  an- 
no  de  mil,  & duzentos  , & trinta,  & 
.finco  na  Cidade  de  Peroza  a 5.  de 
May  o,  no  qual  fe  contem  as  palauras 
jfeguintes.  JnprimU  ficçuidem  Jiatuen-^ 
tes^  vt  Ordo MonaJiicuSyqui  fecundum 
Tseumy^  S,  Benediííi  Jíegukmy  Attjut 


injiitutionem  Monialium  inclufarttm  J%' 
Damiani  Afsi^natU  i»  eodem  loco  injii- 
tutus  efe  dignofcitur^^c.  O mefftio  dis 
o Papa  Innocentio  ////,  em  hú  Breuc 
feu  paftado  em  Outubro  do  anno  de 
1246.  em  quc  confirma  certos  priui- 
legios  à Abbadeça  do  Mofteyro  de 
S.  CathcrlnadeC^ragoça,  como  fc 
pode  ver  nos  Annaes  dos  Padres 
Menores  ordenados  pello  P.  Frey 
Lucas  Vuadingo,&  em  outros  Brc- 
ues  quc  abaixo  allcgaremos  tratando 
do  Mofteyro  de  S.Claradc  Santarc^ 
, Donde  algG  curiofo  poderá  co- 
lher, que  também  a gloriofa  S.  C Iara 
militou  debaixo  da  Regra-  do  P, 
S.  Bento  , pois  foi  May  da  Ordem 
Dami3na,&  primeira  Abbadeça  do 
Mofteyro  de  Si  Damião , cabeça  de 
todos  os  mais  i quc  fe  fundarão  da 
mefma  Ordem,  nos  quaes  a Regra  de 
S.  Bento  fegardaua^  como  veremos 
no  fegúdo  Tratado,  falando  do  Mof- 
teyro de  S.  Clara  dc  Lamego , & de 
Santarém* 

§.  XXU 

Da  ordem  da  immaculada  Conctiçaê 
da  virgem  Senhora  No^a. 

ONOSSOincIitoReyDorti 
loão  I.  deboa  mcmcriafque 
alcançou  a gloriofa  Viétoría 
de  Aliubafota,em  que  morrerão  do- 
ze mil  Caftelhanos  , afora  outros 
muitos  prczosfteue  húa  neta  chama- 
da D.  Ifabel  filha  do  Infante  D.  loão 
filho  feu,a  qual  eazando  comD.  I oâo 
II.  Rey  de  Caftclla, entre  outras  Da- 
mas quedePortugual  leuou  configo^ 
húa  delias  foi  Z).  Brites  da  Sylua  , em 
nobreza  chegada  â cafa  Real,  & bem 
dotada  em  fermofura,  & mais  partes 
naturaes : Por  efte  relpeito,  entre  os 
cau^^lciros  Çaftelhanos  pretenfores 

dc 
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dcfciiamor,  focederáo  aigíías  deA 
gr  jças.  A Raynha  tendo  pera  fy,  que 
D.  Brites  daua  occaíião  a ellas,  man- 
dou a porena  prizão  eiireita  dentro 
do  paço,  aonde  dizem  eftcue  tres  di- 
as lem  comer  nem  beber,  valendoífe 
danlterceíTacáda  Virgé  Sagrada  pe- 
raque acodiíTe poríua  innOcenciaj  E 
hzendo  voto  de  caítidade,  lhe  apa- 
receo  a Senhora  velHdgde*  braacoj 
& com  manto  azul , conlbUndoa,  & 
prometendolhefeu  fauor  > ôc  áiuda. 
Poílaem  breueem  lliaiiberdjde,  ei- 
la  a eatiuou  enc.rrando.Te  no  Moí- 
teyrçi  de  Si  9 Red  de  Tole- 

do, aonde  Ccieae  mais  de  trinta  an- 
nos  fazendo  vida  riguroía,  Sc  peni- 
tente jfem  fcrviíla  mais  que  de  húa 
feroente  qae  entraua  na  fua  cela. 
y V-eyoneíte  meyo  tempo  a rejnaf 
a RjyduD,  tfAbelA  Cxthdíca  filha  da 
noIíaPorcugirezaD  ífabel,  q trou- 
xera confígo  D.  Brites  de  Portugal, 
cobroulhe  a Rayaha  Catholica 
grãdeaiTeiçáopcHafamade  fua  gra- 
de virtude,  &finridadc,  3c  por  auer 
íidoDartia  düRaynha  fua  May.  t Por- 
onde  vendòlle  D,  Brttes  fauorecida 
da  Raynha , d^fcobriolhe  o defejo 
antigo,  que  tinha  de  fundar  hú  Mof- 
teyro dedicado à Iramaculada  Con- 
ceição d.l  Virgem  Senhora noíTa cu- 
jas Religiofas  trouxenTem  o proprio 
veilido  em  que  a Senhora  lhe  apare- 
cera elhndo  encarcerada.  E parccé- 
doàRjynhaaqüe  defejo  fanto  ,cô- 
municouíTecom  oPapa  ínnocencioi 
Vin.òquil  concedeo  que  as  Frei* 
ras  do  dito  Moííeyro  fe  velHlfem  dé 
branco,  cícapiilario  branco  , & man- 
toazul  ,mas  q.  guárdaífem  a Regra 
de  S. Bento, ConftituiçoêsdeCií- 
terjciãdo  a obediência  ao  Ordinário.- 


Alcançada  efla  licença  3c  ordena 
do  Papa,  deu  a Rayna  hús  paços  an- 
tigos de  T olcdo  chamadas  de  GdtanA 
peranelleíè  fundar  o Mòítevro  da 
Conceiçáoi  B edificaio  ellc  , fahio 
D.  Brites  do  MoRcyrò  de  S.  Do- 
ipírigos  Sc  com  doze  Religiofas  que 
íe  lhe  ajunturâoi  entrou  no  fcu  nouo 
Conuentopellos  annos  de  Chrifto 
quatrocentos,  dr  ©yt^nta^  & quatro. 
Eitandojà  todas  a s coufas  prepara- 
das pera  tomarem  o veo,  3e  nouo  ha- 
oico , teue  D.  Brites  reueiaçâo  do 
Ceo,que  dentro  cm  des  dias  ãuia  de 
inorrer;  I^oronde cõ  mais  go  to  to- 
mou o habito  deprofeíTou  a fantaRe- 
gra,dr  dentro  do  dito  prazo  a leuou 
Deospefaíy.  Depois  de  lua  morte 
teue  o dito  M aíleyro  varias  mudan- 
ças, que  não  fel atò,  por  não  perten- 
cerem aò  principal  de  noífo intento. 
BaRa  faber  que  á Ordem  d iConcei- 
çãoteuefcuspríncipios  debaixo  da 
^*“05 P*  Bento, Agora 
profeííaõ  as  Religiofas  delia,  aque 
Papa  íulio  11.  lhes  deu. 

§. 

EStas  faõ  as  principaes  C õgre- 
g iÇoés,q reconhece  a S.  Re- 
gra.E  detudo o q neita  matéria 
ííca  dito , duas  coufas  em  fúma  pade- 
mos  colher.  A primeira  he^  q*>ao  ouae 
tepo  dgum^por  efpaço  de  wi/,^  cento^  ^ 
tantos  annos^  em  ']uc  a,  fama  Regra  do  P, 
St  Bento  n.to  eJiiHcfe  em  ftta  vitidt  oh'* 
Jèyuaftcta-^é  nhua-jóiaouir  aparte  do  mêido, 
Porque  não  ouue  fccu'o  , cm  que  fc 
naoedifícaíTem  Morteyos,  & l'on- 
gregaçoes  muy  obfcrüantes  , conto 
conílade  tudo  o que  h^a  apontado. 
Poronde  fe  origor  da  fantaR  egra  em 
hQadesfalIecia,cm  outra  íc  renoua- 
üajfe  a Religião  cm  hüa  parre  h a 

dcícam- 
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do,cm  outrarea1euantaoa5&  flore- 
ciajcomo  Aruoreplãtadaem  diucr- 
fosC  limas,  que  quando  em  hO  vey 
predendo  as  foihâs , & flores  , entãO 
lhe  vão  nafeédo  no  outro  folhas  no-^ 
uasccmquerevclte  , & flores  cem 
que  fc  enfeitai  Ou  também  fcmelhá- 
te  à Lua,  que  íe  em  húa  parte  fe  efeu- 
refe,  em  outra  rerplandefe,  íe  cm  húa 
fe  não  ve  Incida  pcrFtitamente,  em 
outra  aparece  clara  , & fermofa  de 
todo* 

A regundacoufa,qucre  hade  ad- 
uertir,  hequeas  Congregações  lo- 
hredittas  concorrem  como  partes 
pera  comper  o C orpo  Miftico  da  fa- 
grada  Religião  Bcnedidina.  Porque 
todas,  por  muitas  que  fejão,  fe  orJe- 
náo  a maior  obfcruancia  da  (anta  Re- 
gra, t Muitos  laõ  os  braços,  q o Mar 
í ítende  pera diuerfas  partes  do  Mun- 
do, a q o mefmo  Deos cliamou  Ma- 
res no  plurar;  Congregattones  acfuaruyn 
app^llâuit  Maria,  Porque  o Mar  Ger- 
mânico, o Mar  Adriatico,oMarRo- 
xo,  0 Sino  Ptrfico  , & os  mais,  Ma- 
res laõ,  mas  diliindtos  fò  nos  nomes» 
ôf  nãonaruífancia  das  aguas,  como 
dilfe  S.  Ambroflo : Nommhm  dijih- 
íla^non  fiuãihus : Porque  todos  co- 
mo partes  concorrem  pera  compor 
o grande  C orpo  do  Mar,  de  que  dif- 
fe  Dauidr/Zof  Mare  magnum^  ^ 
tiofum  mAnlíus^^  c,  & do  qual  ( fegü- 
dodis  Pedro  Apiano)  he como  May 
alagcaMaoiis(q  outros  chamão 
/V,  ar  negro  )Mao!ú,  quam  Scytha  Tr- 
n^er]âí»i  quaji  MafU  matrem  dicunt, 
Pbroi  c as  aguas  delia  íe  deriuáo  ao 
Mor  t-uviiTo,  da’y  ao  Archipelago, 
a o M-r  Mediterrâneo,  & delle  pello 
cflrehodc  Gibraltar  ao  Oceano  dila- 
tandolc  pera  o Occkknte » pera  q 


Norte»  & Sul  mais  doque  a vífla  áoi 
olhos  pode  alcançar. 

AcRe  modo  pois  digo  que  todas 
as  Congregações,  de  que  temos  fei- 
to menção, laõ  Mares,  Congregatio- 
nes  aquarum  appellattU  Maria,  Aqui 
veremos  hú  Mar  de  Cijicr^  aly  outro 
Camalddenje-^  acola  hü  Oliuítano^ 
outro  CWcy?/»í?,  & afsim  os  mais,  to- 
dos cm  ly  JV^resde  gente  rcligiofa. 
Mares  cnclauftrados,  Mares  defanti- 
dade,  & letras-,  Ulic  reptUia-quorum  nen 
ejinitmerus,  Mas  todos  cllcs  n9irinU 
bui diJlinCiainonflu^libm'^  fe  fc  diftin- 
guem  nonome,ôt  nacor  .das  aguas, 
náo  IcdiUinguem  na  íuflancia  dei- 
las  : Porque  todas  faõ  aguas  Rentas, 
todas  ie  vnem  na  obft  ruancia  da  Tan- 
ta Regra,  que  profcflaõ,  & todas  co- 
mo Mares,  ou  braços  dcllc  côpeem 
efte  Mar  grande  da  fagrada  Religião 
BcncdirtinajE  fínalmcnte  todas  pro- 
cedem, como  dc.M.ay,  da  Cofigrega- 
çdo  Ncgra^  a que  o grande  Patriarcha 
deu  principio  no  Lago  de  ‘•ublaco, 
qual  curra  Lagoa  M^otis,  Mar  negro 
&JVlay  dos  Mares. 


CAPnFLQ  yin. 

Vas  Ordh  Militares  que profeJÍJo 
d fanta  Rtgra, 

Depois  que  os  Mouros  íc 
apoderarão  de  Hefpanha, 
& os  Reys  Catholicos  co- 
meçarão a lançalos  fora  por  força  dc 
• armas,  por  particular  prcuidencia  do 
CcOjfeleuantarãoas  Ordês  Milita- 
resj  pera  que  os  ProfeíTores  delias, 
como  Caualeíros  pclcijaflem  cem  a 
lança  óteípada  no (ampo  pella  exal- 
tação da  Fc,  & pcllo  pcuo  Chriflâo 
contra  QS  enemi^os  de  Chriflo  : E 

como 
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comoRdigiofosfe  exercítaíTé  den* 
troemfeusConuentos,  (St  Choros» 
em  preces , ôc  Orações»  que  Tao  as 
armas  de  gente  ReJi^iofajCOmo  dis  o 

Bírn.E  iíl  Bcrnardo  » Monacho^ 

aio.  Das  que  pertencem 

aíagrada  Religião  Bcnediítina  trata- 
remos neltecapitulorbreuemente. 

S.  /. 

Da  Oràcm  MilitAf  dos  Tém^laríos 
em  lerufalem» 

An.  r r 1 8.  ORDEM  dos  CauaUíros  do 

outros  Xx.  em  feu  princi- 

II IO.  3 & augmento  , pouco 

venturofa  nofimqucteue,  hc  a pri- 
meira q pertence  à fag rada  Religião 
de  S.  Bento.  Teue  feu  principio  em 
Hycrulãlem  »por  hu  Caualciro  no- 
brcFrançes  chamado^a^a  dePaganis, 
Si  outros  companheiros  Teus,  pellos 
annos  de  Chriílo  1118,  Chamarãoí^ 
íc TempUrioSy  porque  tíuerão  feu  pri- 
meiro domicilio  junto  ao  tcplo  Hye- 
rofolimirano.  Seu  iníiituto  era  fegu- 
rar  os  caminhos  aos  fieis  que  hiáo  vi- 
^ ^t^aros  lugares  fagrados»  à expor  a 
vida  pella  defenfaõ  da  Fè  Catholica. 
O noíTo  gloriofo Bernardo  lhe  fes  a 
Regra,  ou  Conftituiçoês»  q guarda- 
uão  cm  72.  Capítulos,  por  lho  pedir 
por  carta  fua  Balduino  II.  Rey  de 
lerufalemà  Príncipe  de  Antiochía 
( queafsim  feintitulaua  ) O habito 
defia  Religião  era  huA  Crtt^  vermelhn 
b D.Ròdc.  f^ontobrarseo.  b Na  forma  delia  al- 
ricus  à Cu-  güa  variedade  ha,  porque  algüs  a fã- 
mX-Decre  ^^"'^‘^‘^^‘^'hanteàdos  Maltcfcs  : 014- 
tipag.4«4.  trosafazem  lemelhante  à Cruz  dos 
Patriarchasj  & Primazes,  a faber  cõ 
hum  braço  mayor,  outro  menor  na 
hafte  fuperior,  dc  forte  q aparecem 
duas  Cruzes.  ( Por  ventura  q o Pa- 
triarcha  de  Hyerufalcm  lhes  quizeíTc 


) dar  por  habito,  & infignia,  a forma 
dafuapropriaCruzPatriarchal.;  Su- 
as Bandeiras  militares  erão  ametaJe 
brancas,  ametade negras  ( como  dís 
o Cardeal  yidriaco)  pera  moítrare 
na  contrariedade  das  ccres,queeráo 
pios,&beneuolos  pera  os  Caiholi- 
cos,&  juntamente enemigos,  & af- 
fombro  dos  infiéis,  alegres  pera  hús, 
pera  outros  triíies.  Pexillu,  bipartún/» 
ex  aíbo  nigro  {quod  nominant  BEA-^ 
CE  ANT,  quafiBeafeant  )prduirt  habetes 
eo  quod  C hrijli  4 mició  Cârididi fint^  ^ he~ 
nigm.,mgri  ãuterrt.^  ^ terribiles  immieisl 
Foi  muy  temido  feu  valor,  & ef- 
forço,  porque  fe  em  feus  ConuentoS 
erão  Cordeiros,  na  guerra  erão  Le- 
oés:  quando  fe  tocaua  a rebate  náo 
perguntauão  quantos  erão  os  enc- 
migosjenão  aonde  eliauãoj  & pare- 
ce que  fecomprianelleso  que  Deos 
diíTe  por  Moyfcs  ^Humperfiguird  mil, 
é’  douspordo  em  foqida  des  mil,  A tcq  u i 
faõ  palauras  de  Ví  (ílriaco.  f Perfeue- 
roueíia  Ordem  dos  Templários  por 
dozcntosannosjdjIatandoíTe  por  to- 
das as  partes  da  Chriílandade , com 
muitos  Conucntos»  & grandes  ren— 
das  em  todas  ellas ; ate  que  com  no— 

taucl  efpanto  do  mundo  o Papa  Cle- 
mete  V.  a extinguio  dc  todo  no  Cõ- 
cilio  Geral  viennenfe,  em  q fe  ajun- 
tarão trezentos  Bifpos,  pellos  annos 
de  Chrifto  1311.  As  culpas  de  que 
forão  aceuzados  cm  matéria  de  hc- 
regia,  & fenfualidade  erão  grauifsi- 
mas  ,&nãofaItâoAuthores  q duui- 
dão  da  proua  delias,  porem  a prefun- 
çâo  eRà  pello  Papa.  PodemíTc  ver 
Azor,  Mariana,  & outros. 

§. //. 

Da  Ordem  M, liur  de  Monte  Caudio 
Jerupdem, 

t NQ 


Vlíftr.  dé 
HUt.  OnV 
ent.  c,  6 Sá 


Déutifôit 


ja- 


M ariana  Ij 
IfiC,  lo. 
AZor  tom, 

A»,t 
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TepèiCínt. 
y.fel.  |37, 


Cbrfôft. 
Hinrriij.  In 
Memloglo 
pag.  3».  & 
paj.  a/í. 


"l^Cjp.túm.  7. 
foítjí.col  4. 


NO  tempo  que  a terra  fama  fc 
tomoujteue  principio  debai- 
xo da  fama  B egra  outra  Or- 
dem MiÜtarYora  dos  muros  da  fanta 
Cidade  de  Hyerufalcm  ,em  hü  íitio 
que  thamauão -íWowíe  Gdudioy  a qual 
aprououoPapa  Alexandre  11 1.  & 
cm  fua Bulia  fas  commcmoração  de 
muitas  Villas,&  Caíkllos, que  tinha 
na  terra  fanta.Em  Efpanha  teue  tam- 
bém muitos  pouos  nos  Reynos  dc 
Caftella}Catalunhaj&  ValençajPo- 
rem  como  os  Reys  de  Hyerufalein 
fe  forão  acabando  j acaboufe  tambe 
a dita  Ordem 5 & os  lugares , que  ca 
tinha  cm  Efpanha  fe  cncorporarão 
na  Ordem  dc  C alatraua.  De  hü  Mcf- 
tre  defta  Ordem  Galego  de  nação^ 
natural  dc  hum  poüo  de  Galiza  cha- 
m ado  McjfA  no  Bifpado  de  Lugo  por 
nomcDíw  Rodrigo  Alueres  fas  men- 
f áo  o noíTo  infigne  Y cpes  naCentu- 
riaSeptimacom  eftas  palauras.  Ego 
Rodtrieus  AlureSt  quotidatft  d0us  Co^ 
mei^modoMAgifiet  wHitu  Gaudjj 
C hamoufe  cfta  Ordem  no  Reyno  de 
Valerça5&  cm  Catalunha,  cõ  algüa 
corrupção  do  vocábulo  , Ordtm  dc 

MoKgoya-,c\Mt  he  O n\c(moci de Áícti- 

te  Gáudio.  Que  militaííe  debaixo  da 
fanta  Regra  tem  Te^es » Hcnrrt(]ueii 
MenerAoiÔiOütros. 

Por  aqucllemefmotempOj  fc  inf* 
thühlo  0 Ordew  do  HoJ^pUsl  de  S.  loao 
em  lerufilem,  a quc  oje  chamamos  dc 
Malta.  Seu  inftituto  era  recolher,  & 
agazalhar  os  peregrinos,  qhiáo  vifi- 
tar  os  lugares  fantos.  E ainda  q ago- 
ra miiitadtbaixo  da  Regra  de  S.  A- 
goOinbo,  teue  fua  origem,  & princi- 
pio da  Religião  de  S.  Bento,  por  via 
dehü  Moftcyro  roíTo fundado  em 
1 cr  ufaU  m ,por  nome  «r.  X4- 


I 


/m4,  a cuja  conta  eíiaiia  por  Admi- 
niftrador  no  dito  Hofpital  dcS.  loão, 
comoemeífeitofoihü  Monge  cha- 
mado Í7trr4rí!/í>  varão  dc  vida  appro- 
uada,  & muy  charitatluo  pera  o mi- 
niftefio.E  a cfte  Monge  chama  loâo 
Antonio  Fojan  Chronifta  da.  mef- 
maReligião  dc  Maltaj/^rW/Vo/wy/i/w- 
í/ír  da  Ordem  do  Hojpital  de  S,  Joao, 
Morto  Gerardo  , por  Brcue  do 
noíío  Pafcoal  II.  fe  dcfmcmbrou  o 
dito  Hofpital  doMoíleyro  daLatina, 
& fe  começou  a profeífar  pellos  Frei- 
res delle  a Regra  de  S.  Agoftinhoj 
Mas  com  iíto  não  deixa  dc  ter  fua 
origem  da  Ordem  de  S.  Bento , na 
forma  que  temos  dito. 

§.  ///. 

2)4  Ordem  Milhar  de  Alcântara^  chamo 
da  antes  do  Pereiro^  no  Reyno 
de  Ledo, 

AILLVSTRISSIMA  Ordem 
de  Alcantara^xçucíeu  princi- 
pio no  Reyno  de  Leão  , em 
tempo  de  D.  Fernando  II.  Rcy  dc 
Leão  & Galiza,  no  Riflado  então  de 
Ciudad Rodrigoi  em  hum  fitio  íbbrc 
o rio  Co4,  junto  a húa  Ermida  , cha- 
mada /«/mo  do  Pereiro  i por  eílar 
húaaruoredelbs  plantada  junto  del- 
ia, ou  hü  lugar  deíTe  nome.  Aqui  pois 
fe  ajuntarão  algüs  Caualciros  Leo- 
ncfes&  formarão  feu  Conuento,  & 
Fortaleza,  por  lhes  parecer  lugar  mui 
a propoíítOj  pera  defender  aterra  de 
Chriftãos,&  conquiílarem  os  Mou- 
rosj  fazendo  entre  elles  o offíciode 
Capitão  hõD.Jíje/rí?,  natural  de  Sa- 
lamanca'^ E por  confelho  de  D.  Ordo- 
«^(^Bifpo  da  dita  Cidade,  tomarão  a 
Regra  dcS.  Bento  com  os  Eftatutos 
dc  Ciílerjquc  o mefmo  D.  Ordonho 
lhes  deu  aprouando  cõ  authoridade 

prdina^ 


FdjanHb.i. 


An.  111$, 


Art.llSô 
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ria  fila  Oí'deinj&  modo  dc  viueiTjpóf 
fvír  o Bifpo  mais  vezinho,  porquanto 
C/ítJÍAd/iodngoçíiaua  naquclie  tem- 
po ddpouoada,  tii  Icm  Prelado.  Dc* 
poislcaproüouadita  Ordem  pello 
I^apa  Aleswndre  111»  Sc  outros  focccf* 
íbrcsfeus. 

PcfícuerarãoefiesKcIlgíofos  Mi- 
litares naqúellc  íitio  por  cripãço  de 
ít/ejita  &'  dousonnoS)  fazendo  gran* 
decíiragonos  Tv  ouros  vczinhos  âc 
gaiiharãolhea  Almeyda^  qUe 
era  húadasFortalezas  ínexpugnaue* 
iS)  que  tinhão  naquellas  partes.  Trj- 
zião  cm  fu  as  band.iras  por  diuifa,  hH 
rcrtirocm  campo  doitro. 

^ Outra  Fortalcza,dc  cj  afsírn  Chrif- 
tãos,  como  Mouros  fazião  grande 
C2  ÍOj  era  a da  v Mia  de  AlcantarA  a ífcn* 
tadvina^Ribdraf  do  Tejo,  jünto  à 
iamolaPontCj  que  lhe  dà  o nome, 
porque  AlcamarA  he  nome  Mouríf- 
Cü,q  ítgnihca  ( Ponie. ) Defta  eftauão 
por  aquelles  tempos  os  Barbaros  dc 
poíTc,  & era  fronteira  fua,  à quem  do 
Tejo  pera  a parte  de  Badajos  EIrey 
D.  Atf Jnlo  de  Leão,  o nono  delfç 
nome,  lhe  ganhou  cila  praça  tão  im- 
portante pera  a Chriílandadc , âc 
cKpulfaôdoencmigo , & entregan- 
doa  ao  Meílre,  & Ordem  de  Calarra- 

5 ‘Icharâo  depois  os  Caualeiros 
delia  q era  coufa  diffíçultofa  defen* 
refolucrãoííeem  a tornarao 
Kt'y>quc  lha  tinha  dado,*  Ncfta  oc- 
caíiao  o Meílre  dc  S.  íuliáo  doPerei- 
ro  chamado  Z).  Nuno  Fernandes  côm 
fetis  Freires  feoífcreceo ao Rey,  pe- 
ra defendera  Alcantara  mudado  pe- 
ra clia  ícu  Conuenro  do  Pereiro  , o 
q tcuc  effeito  pellos  aniios dc  Chrif* 
to  I2T8. 

Süílcntarão  os  Meílrcs  Caiia- 


Iciros  dc  S.  lulíao  tão  varónimcntô 
a VilIa^Sí  Cadello  dê Alcantura oe- 
pois  de  tomarem  poiíe  dclle , & pc* 
leijarão  cô  tanto  esforço  na  expui* 
faõjár conquiíta  dos  Mouros, quc 

alcançarão  rendas  rauygroíTas  , per 

mcrçe  dos  Rtys  Catholicos,&  grá- 
des  priuilegiosdaSè  Apoííolica.  t O 
habito  dc  que  vzarâo  no  princi* 
pio,  & muitos  annos  depois  , era  hUi 
ScapuUrio  ate  oj^elho^  comfeu  capelo  de-* 
trasy  como  os  Bifpos,  6c  t^I/ncgos 
trazem  cm  luas  murças  : Benedito 
Xi  II.  foi  o que  lho  mudou  , Sc  çon- 
cedeoqueo  habicod;íta  Ordê  toiíc 

h^ta  Cruz  ver  de  rematada  nos  cantos  co/f$ 
flores  de  Lisy  pellos  annos  1411. 

Não  vzauâodc linho  nem  nas  ca- 
mifas  j nem  na  cama , nem  comiãm 
carne  naquelíes  primeiros  tempos; 
mas  depois  fe  dilpcnfou  com  elles* 
pera  a come remcres  dias  na  fomana 
lomente.  No  que  fe  deixa  bem  ver 
ó rigor  , òf  obferuaticia  ^ comque 
cila  Ordem  Militar,  & as  mais  a ícu 
cxempló  começarão.  * Depois  dc 
37.  Meftrcs,quegouern3fáoeíla  Or-* 
dem>encorporouíre  o Mellrado  del- 
ia na  Coroa  Real,  em  tempo  do  Rey 
Catho  ico  D,  Fernando  nellos  annos 
dc  Chríílo  14^7.  Té  tS.Comeni 
que  rendem  duzentos,  & corenta, 
&oyto  mil  cruzados. 

AsarrnasdeAlcantaraíComo  côííj 
do  fobrcdito  j Çao  hua  Cruz  verdí  fio-^ 
r et  ada  em  campo  de  praia , ^ no  mryo  d.i 
Cruz^ouno  braço  inferior  delia  outro  efi 
fudo peijueno  douro  com  hu  Pereuo  nellcy 

peralcmbrança do  principio  q tiuc-* 
rãoern  S.  luliâoi  mas  deíla  Íegundí 
diuifa  não  vzãoQjCé 
Dá  Ordem  Militàr  des.  Afaria  di 
CalurauAcrnCafielU» 

ASEGVHt 
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A Segunda  Ordê  Militar  entre 
as  deHefpanhaC  cu  fegüdo  al 
güs  a primeira)  qprofelíaaS. 
Re  gra  he  a q chamamos  àtCaUtrauMy 
nomc  que  tomou  de  hüa  pouoa^ao> 
ou  torça  principal  q os  Mouros  fun- 
darão no  Reynodc  Toledo  perto  do 
Rio  Guadiana,  & da  C idade  antiga 
que  cm  tempo  dos  Romanos  fe  cha- 
maua  Oreto  termo  da  Prouincia  Lu- 
íirana,  Pozeráolhe  por  nome  Ca- 
latrauajqüc  cm.fualinguaqucr  dizcf 
ÂltHfa  ou  for  f A ew  terra  pUifia»  Muitos 
annos  apoíruirão,atequc  vl^mamê- 
tc  a ganhou  hlrcy  D.AfonfoFI I.  pel- 
los  annos  de  Chriíio  1147.  & enco- 
mendou a defenfaõ  dcllaaos  Tem- 
plários. Ellesa  foíkntarão  por  efpa- 
ço  de  dez  annos  pouco  mais  oume- 
nosj  porem  canfadoS  com  os  contí- 
nuos alialtos.  dos  enemigos,  renun- 
ciarão todo  0,  direito  que  tinhão  na 
dita  Fortaleza,  , nas  maõs  Delrcy  D, 
Sanch  o ÍI.I.  de  Caftclla  por  fobre 
nomeo  Defejada^Si. u^o  ouue  Senhor 
algum  fecular, que  quizeííe  tomar  à 
íua  conta  adefenfaõ  da  dita  força. 

AchouíTe  naqlla  occafiaõ  em  To- 
ledo, o InfigneCiftercicnfe  Rijmun- 
da  Ábbade  de  Santa  Maria  de  Fitei- 
ro, com  hum  companheiro  feu  cha- 
mado frey  Díogo  ValaÇyues  , home 
muy  experimentado  na  milícia  antes 
de  tomar  o habito  j Efte  mouido  por 
irifpíração  do  Ceo  acõfelhou  ao  Àb- 
bade  Rajmundo,  quefeencarregaíTc 
da  defenfaô  dc  Calatraua;  E tanto 
Ihefonbe  dizcr  neÜa  matéria  , que 
Rajmundcfc  cffereceoa  Elrty  pera 
ícíícntar  a Fortaleza.  E alcançando 
obcneplatítoReallcgó  fe  lhe  ajun- 
tou grande  numero  dc  foldados  na- 
turacs  deTolcdO)  & doutras  partes 


circumuezinhàs;  t)oque  tendo  os 
Mouros  noticia,  não  fe  atreuerão  a 
cometer  a Fortaleza,  antes  pello  cô- 
trarío  os  noíTos  os  cometerão  a ellcs, 
& íizerão  prezas  dc  cõfideraçáo. 

ElreyZ).  Sancho  vendo  eíle  bom 
focceííojdeu  logo  poíTe  ao  fantoAb- 
badeKajraundoda  Villa  & força  de 
CabirauAiCom  todos  os  mais  lugares 
que  erâo  de  fua  iurifdUão,  o qUal  pe- 
ra defenfaô  fua  começou  a inllituir  a 
illuflrc  milícia  dc  que  tratamos  que  o 
Papa  Alexandre  III.  & Innocemio 
1 i I.  aprouou,  & confirm  ou  mandan- 
dolhe  que  dormiíícm  veíHdos,  guar- 
daíTcm  flencio  no  Choro  , Dormi* 
toriOjRtfcitcrlo  ,&  cozinhajdifpen- 
fando  q poderiáo  comer  carne  tres 
dias  na  fomana,  mas  hCi  fò  prato  delia 
& de  hum  fò  genero  dc  carne. 

Foráoos  Caualcíros , & Freires 
dcííaOrdêir.uyobferuantcsno  Cõ- 
uentoem  tudoo  íübrcdito,  muy 
esforçados  na  guerra  , de  forte  que 
achandoífeElrcyD.  Sancho  em  Ca- 
latraua, em  húa  occafiaó  de  rebate  dc 
Mouros,  vendo  a preíTa  com  que  os 
Caualeirosfairão  ,&oesfcrço  com 
quepeleijarão,  Sícomo  logo  àcaba- 
da a efearamuça,  acodirão  à Cõpleta 
rezandoa  com  fingular  dcuaçâo  & 
modcrtia,cfpantado  0 Rey  diíTe  ao 
Abbade  Rajmündo.  ( Pareceme  pa~ 
dre  que  ofom  das  trombetas  fas  a •vofos 
fubditos  LeoeSy  of/m  do  jirso  ao  Choro 
os  fas  Cordeiros. ) 

O habito  q em  feu  principio  tra- 
zião  iCtahumScâpularhbreue  cem  feu 
capello  ( como  fe  colhe  do  Rreue  de 
h\eyizáre\\\.)DepoisBenedíBo  X 1 1 1 . 
difpenfou  com  elles,  & mandou  que 
trouxefíem por  habito  hüa  Cruz. 'ver- 
melha no  peito  ej  quer  do  com  quatro  flores 

de 
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delii  por  remate  da^  mefma  Cruz.,  Fran- 
Rades  na  ^ilco  ilades  d'  Andrade  lia  fua  hifto- 
h itoria  de  Ha  de  CaUíráua  dís  que  fémpre  eíia 
Caiat.c.  í.  Ordem  teae por  armas  a Cruz  com 
duas  traüas  negras  ao  pèdella » comó 
parece  pcllos  Icios  antígós,  VnioíTe 
o Meílrado  a Coroa  Réai  cm  tempò 
do  Rey  Catholico  D.  Fernandoi  de- 
pois de  30.  Medres  que  a gouerna- 
rão.*  Tem  51.  Comendas  que  ren- 
dem cento,  df  trinca  à finco  mil  cru- 
zados. 

As  infígnias defia  Ordemyáü  hum 

efciido  pafttdo  que  na  parte  direita  tem 
hum  Ledo  em  campo  de  Prata  | he  a diuU 
Ja  Deírty^  D,  Sancho,  Da  parte  CÍquCf- 
da  hua  Cruz  vermelhafioretada  em  ca- 
po douro  com  .u  dms  trauas  qué  Rades 
fâs  r/egraSj  ^rnoldo  azufs, 

§.  r. 

Da  Ordem  Militar  de  AuU 
em  Portugal, 

ON  O S S O primeiro  Rey  Dí 
AfonÇo  Henrriquesy  pellos  an- 
nOsdeChrido  ii6i.  eftan- 
do  na  Cidade  de  Coimbra,  chamou 
c...fin,nd.,  a!gúsBifpos,&  Abbades  i&outra 
iuii:tu:da  8^^‘fcpnncipaIdoReyno,<S;:  naqlla 
An.  1147,  junta  lhes  deu  conta  como  auía  Ca- 
nteiros nobl'cs,  que  fe  queríáo  ajú- 
tar,(Sí  fazer  húaOrdêMiIifar,perafír- 
niçodcDeos,  & expuHaõ  dós  Mou- 
r./s,  que  efiauáo  ainda  de  poíTe  de 
muita  parte  du Portugal.  A todos  pà- 
receo  0 intento  , acordo  do  Ceo , & 
logo  aly  a treze  de  Agoíèo  do  dito 
ánnofefes  Eíbiituradas  obrigaçoes, 

^ que  os  Caúaleiros  da  notiia  Ordem 
suiãodecomprir (!?t  guardar: A pri- 
meira foi  que  profeíTarião  a Regra 
de  S.  Bcntocom  os  vzos  de  Cifter, 
que  ouuirião  Milfa  cada  dia,  que  je- 
iumarião  as  fefias  feiras,  com  outras 


Brito  líb.J'. 
c.  11« 


'coufas  femelhantes  ,que  mais  larga- 
mente le  podem  ver  na  Chronica 
Ciftercienfedo  Padre  Meftre  Frcy. 
Bernardo  de  Brito,  & nos  Èíiacutos 
da  mefmâ  Ordem  titulo  i.  Cap,  i. 

& os  mais. 

Viueráô  poucos  annos  na  mefinà 
Cidide  de  Coimbra  na  rua , que  fe 
cjiama.t  Freiria,  Porque  ganhandof* 
lea  Cidade  de  Eaora  j aos  Mouros  y 
paleceobcmaoReyqueneilafe  pa- 
íeíTe,  ác  agaz^haíTe  a noua  mi.i.ia^ 
vido  como  todo  o contorno  da  Ci- 
dade fícaua  rodeado  de  Mouros,  pe- 
faque  com  o va!or,(Se  esforço  d . f us 
Caiuleiros  fe  aümpaíTe  a cerra  d aqia 

imm andícía  Sarraçen3,o  q em  breue 

tempo  fevió*  t Reinando  jà  em  Por- 
tugal D.  Afonío  líi  do  nome,  hetò 
dc  D.  Afonfo  Hcnrriques  fe  mudou 
a Ordé  de  Euora  pera  o lugar  de  Auís 
oyto  legoas  da  dica  Cidide , por  te- 
rem os  Caualcirós  miis  perto  da'/ 
aoenemigo  pera  o poderem  picar, 
lançar  fora  de  rodo.  Eranefie  tempò 
Meílre  da  Ordem  D.  Ferndo  RodrU 
gues Monteiro  eieíco  pellos  annos  de 
Chriífo  12  20.  auendo  j.ipo  jco  ma- 
is de  56.  annos  que  os  Cauaíeiros  da 
dita  Ordé  refidiáo  em  Euora.  t Nj- 
quelle  fitío^í  Auú  forte  , &.  guerrei- 
ro, fundarão  íua  Fortaleza  & forma- 
rão feu  Coauento,  & daly  fairâo 
muitas  vezes  contra  Mouròs  ^ & al- 
cançarão gloriofas  vidortjs  delles; 
PorondeosReys,  & outras  peíToas 
particulares  vendò  como  procedião 
valerofamente  , lhes  derâo  inuíns 
terras, & rendas  comque  a Orderri 
ficou  rica.  Emfeü  pHndpió  traziaô 
Gs  Freires  detla  por  habito  hum  Efca^ 
pulariopreto  j como  temos  dito  dos 
de  Calairauaj  depois  pellos  annos  de 
Z I (Qhriítò 
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Chrifto  135».  fendo  Rcy  de  Portu- 
gualD.  Ateio  Illl. o Papa  Innocctio 
''  VI.  lhe  deu  per  habito  hüa  Cruz  verde 

remeteda  com  flores  de  lü  que  trazem 
0.  05  j^^^atutosdaOrdcmdi- 

ztm  que  vzarão  do  tfcarularío  bre- 
ue  ate  o teinpú  de  Bcnifacio  IX.  que 
dcpalauralhcconccdcoque  touxef- 
feni  por  habito  a Cruz , o que  0 Papa 
loão  V 1 1.  lhe  confirmou  por  fuaRul- 
la  anno  i404.Na  obfcruancia regular 
gardauão  omelmorigor,  que  os  de 
Calatraua , & com  tanta  pontua  ida- 
de>qo  MeftrcD.Fcrnáo  Kodrigies 
de  bequeira, fendo  muy  velho  pedio 
licença  ao  Papa  loão  X X 1 1 1.  pera 
trazer  camifa  de  linho,  como  conlia 
do  mefmo  Bre  uc  da  C onct  ííaõ. 

Viucráo  muitos  annos  fojeitos  à 
Vifita,&  rt  formação  do  Meílrc  dc 
Calatraua  com  beneplácito  Dcircy 
D.  Afonío  Henrriq,ues  , dependen^ 
cia q durou  ate  o tempo  Delrcy  D. 
loão  I.  de  Portugal  j Porque  fendo 
de  antes  Mcílre , ou  Gouernador  da 
Ordem  de  Auis, depois qlc  vio  Rcy 
inandõu  a D.  Ftey  Fernando  Rodrigues 
de  Sequeira  eleito  Meílre  pellos  an- 
nos dc  C hrifto  1386.  que  fe  o Mef- 
tre  dc  Calatraua  í"  quenaquellc  tem- 
po cra  húD.GonçaloNunez  dcGwzmao) 
vieífe  pera  vifitar  oCõuento  dc  Auis 
queorecebcíTeoom  grande  honrra, 
&cortczia,mas  que  não  confentif- 
íe,queclle  vifitaííe  , ou  exercitaíTc 
adio  algum  de  jurifdição.  O que  o 
dito  Mcíire  com  feus  Freires  com- 
pric  intí  irr.mentc  , peilodefejo  que 
todos  tirháo  dc  fe  verlíures  daquel- 
la  fojei^âo  Caftelhana.  O dc  Cala- 
traua vendo  que  lhe  negauão  a obc- 
dicncia,bemquizera  leuar  o nego- 
cio por  armas, mas  yendoíTc  cn.Rey- 


no  alheo,  & com  pouca  gente,  apro- 
ueitoufTc  das  da  I greja  paíTando  fuas 
excõmunhods,  & fazendo  fuas quei- 
xas ao  Concilio  Rafilicnfe,  q nacjllc 
tempo  cllaua  congregadoj  Mas  a di- 
ligencia Dclrcy  D.  loão  , & dc  feu 
Embaixador  em  Roma  D.  Afonfo  i»c- 
reira  Marques  dc  Valcnça  alcançou 
do  Papa  t ugcrio  IlII.quc  não  fò  Z 
Ordem  dcAuis,fcnâo também  a de 
Santiago  que  jàauia  noReyno,ficaf- 
femliurcs  km  reconhecer  a ncnhúa 
outra  Ordem  com  dcpendécia  algOa. 

Entre  Medres, Goucrnadores 
da  Ordem  dc  Auis,  forâo  por  todos 
27.  O primeiro  Medre  foi  D,  Pedro 
Afonfo  PardeFr3nça,&  Irmão  Del- 
rcy D.  Afonfo  Henrriques.  Oulti- 
mo  Gouernador  entre  Q%dnco  que 
teue,dcpois  dos  Medres  ,fcy  D.lor» 
ge de lencãjlre ^íi\UciX)c\rey  D.  loão 
11.  porcuja  morte  feanno;  ou  oMef- 
tradoàC  oroadcPortugual.  Rcgcf- 
fe  o Conuento  por  Dos  Priores  per- 
petues, eltiios  por  1 Irey,  Entre  os 
quaesmcrccc  honorifica  memória  o 
llluftriísimo  Senhor  Dow  Frey  Lepo 
de  Sequeira  ( M de  Porta- 
legre,Ã:  depois  da  G uarda ) pella  íln- 
gular  dcuação,  que  tinha  ao  noíío 
grande  Patriarcha,  & pello  zelo  com 
que  fazia  guardar  a obfcruancia  re- 
gular fendo  Dom  Prior  pellos  annos 
1 608.  & com  que  proourou  a refor- 
mação da  Orde  cô  Efiatiuos  ncuos, 
que  pera  eííe  fim  Ic  ordenarão.  Ellc 
foioqfcs  o Dormitorio  nouo  cha- 
mado de  S.  Roberto  , & reformou 
outras  obras  do  Conuento  , o qlhc 
acquirionouas  rendas,  & fantificou 
húa  lapa  grande  da  cerca,  que  em  tc- 
pos  antigos  fora  domicilio  dc  húa 
ícltiçcira  famoía , Icuamando  nella 


c Titulo  T. 
c.s- 
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htm  altar,  & húa  imagem  de  N.  P. 
S.  Bento  , como  em  outra  coua  de 
Sublaco.* 

T cm  a Ordé  de  Auís  48,  Comen- 
das, que  rendem  mais  de  lefenta,  Sc 
fete  mil  cruzados.  Tem  entrePriora- 
dos,  Vigaírjrías,<&  oütrosBeneficlos 
168.  No  Conucnto  refidem  femprc 
trinta  Freires, que  cclebráo  os  Offi- 
cios  Diuinos  no  Choro  & altar  com 
perfeição  fuperior.  t As  armas,  & in- 
íigniüs  da  Ordem  laõ  escudo  diui* 
didodeâUo  a butxoy  ^ d furte  direitá 
delíe  ai  finco  ^inai  de  Portttgd  fm 
osCaJlellos.^^  d furte  éjquerda  hítaCraz 
verdffbretadã  , nos  làdos  inferiores 
du.ís  AguíaStCcidahííúi  defuA  farte  ; 0 
Cãffipo  ( diz,emalfíi ) cpite  he  douro,  po- 
rem os  Eftatutos  dizem , ^ qiíe  fe  mã- 
dou  declarar  na  Regra  do  Mcííre  D. 
lorgc,(]i\it  A cor  emque  auh  de  andar 
fofa  ainf gnu  da  Ordem  , fop  branca 
for  fer  maü  profria  d pureza  da  Virgem 
N cif  a Senhora  d 1 nuocaçxo  do  Con- 

uento,  que  he  da  Afumpçao  da  mefma 
Virgem.  * A Bandeira  que  oje  eftà  no 
Conucnto,  & leuao  Alferes  da  Or- 
dem na  ProciíTaõ,  que  fe  fas  em  Ca- 
pitulo Geral, Damafeo  branco  , te 
dehfÍAparteaim.ige  nda  Virgem  , ^ a 
Cruz  verde  da  autra  com  duas  Águias  de 
có^  parda,  na  farte  inferior  da  Cruz. 

§.V/. 

Da  Ordem  Militar  da  aIa  em  Portugal 
CT  da  dos  Glâdiferos,  em  Alemanha 

Húa  milicia  chamada 

diferoS:,  ou  dos  da  Effada  inf- 
tituhio  o grande  zelo  dè  hõ 
noíTo  Monge  Cidercienfe  pôr  no- 
me o qual  pregando  a Fè 

de  Çhríífo  pcllas  partes  de  Liuònia 
íqãccomo  dis  Apiano  he  a vitima 
Prouinelade  Alemanha  j Sc  a vltimà 


daChriftandade  )ordcqou  eÚa  íftilí- 
cia,  a q chamou  dos  Gladiferos,  pellos 
annos  de  ii64.cujofim,  efe  miniíle- 
rio  era  defender  por  força  darmas, 
que  os  Infiéis  não  impedilíein  a pre- 
gação do  Euangelho.  Durou  até  o 
anno de  1 237.  ( como  dis  Afcanio.  > 

As  iníigniasdefta  Ordem  erão  duas 
rffadas  vermelhas  em  forma  de  Cruz  ao 
mododeaff  a,  com  as  pontas  fera  baixo. 

O liluftrifsimo  Senhor  D.  Rodrigo  n.Uod-r.r; 
daCünJianosCõmentarios  dourílsí- 
mos  qf^sfobre  o Decreto  attribue  fL'. 
a inftituíção  da  dit j Ordem  a Aibe’’  to 
Monge  Ciíèercienfe  & Rifpo  daq  las 
partes  de  Liuonia  pellos  anrios  1 aof, 
em  tempo  do  Papa  Innocentio  I II. 

Mas  quando  Alberto  não  foíT*  o pri- 
meiro inítituidor, procurou,  q a meí- 
ma  Ordem  fe  conferuaíTcjSf  augmé- 
tafíe  ( como  dis  o noíTo  Afcanio  de 
lure  Abbatum  concordando  deíía 

forte  ditos  dcdiuerfosAuchores  na 

mareriã. 

^ ^ Ordem  MVmrda  Ala,  o\i  de  s. 

Miguel  inftituhio  o noífo  primeiro 
R'ey  D.  Afonfó  Henrriques  no  anno  i 

de  í 166.  A occafijô  que  peraiíío  te-  Jn nAA 
uefoiqueeftandoellepello  dito  té- 
pocompoucageriteem  Santarém, 

& chegando  innumerauel  multidão 
de  Mouros  de  Seuilha,perj  o cercar, 

& render,  mandou  o animofo  Rcy 
aosfeus,que  fe  aparelhafTem  , per^ 

aooutrodiafairem acampo  ,&darS 

batalha  ao  encmigo.  E elle  apare- 
IhounTe  pondoíTe  em  Oração , pedin- 
do ao  feu  Anjo  da  Guarda,  Si  ao  Ar- 
chanjoS.  Miguei,  que  o ajudaffcni 
naquelle  conflito.  Não  lhe  faltou  o 
locorrò  Angelicoi  Porque  pelcijan- 
do  a pè  vio  junto  de  fy  hum  braço 
jarma4o3Corao  de  quem  o ajudaua, 

poíloqa 


flrltA  lib.  j. 

cup.  il. 
Alcan.  tois* 
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pofto«q  não  vía  0 corpo  âo  Aiudante, 
E pcraque  conhccclícjque  cra  bra^o 
de  Anjo  do  Ceo,  vio  nelle  húa  aza 
vermelha  femclhantc  às  q nos  Anjos 
fecoílumãü  pintar. 

Depois  da  vistoria»  que  ir  ilagrofa- 
mente  alcançou,  toifle  ao  Real  Mof- 
teyrodc  A!cobaça,&  ahy  iníHtuhio 
como  agradecido hua milícia,  cujos 
Caualeiros  trouxtlTem  por  iníignias 
hua  âZA  vermelha  no  petto  efquerdoy  #r- 
mda  tom  kítsrayos,  ref^landorts  dou» 
tê  , como  a tinha  viíto  na  batalha. 
Náo  vemos  oje  Caualeiros  deRa  mi- 
lícia , mas  não  nos  tíquecemos  da 
mcrcc,  que  os  Anjos  nos  fizerâo,  cm 
fe  moílrarem  naquclla  occafião  Tol- 
dados volantes,  que  voando  vierão 
do  Ceo,  cm  faupr  da  nação  Portu- 
oueza.PodeííeveroP.  Mcílrc  Brito 
na  Tua  C hronjea  Çi(icrcienle , aonde 
largamentc  trata  deita  matéria. 

Da  Ordem  Militâr  da  MonteÇá 

no  Heyno  de  yalença, 

AO  R D EM  de  N(^â  Senhorâ 
da  Moniefaíoi' míiituida  no 
Rcyno  deV  alença  por  tlrcy 
D.ujme  II,  chamado  0 luftipfojpc- 
dindoaoPapa loáo  XXII.  qdcíTc  a 
cita  Religião  os  bés,  que  os  Templá- 
rios poííuirão  no  dito  Reyno.  O Pa- 
pa lho  concedep  acerca  dos  annos  dc 
Chriftp  1317.  nomeando  por  pri- 
meiro Mcfire  a hum  Caualciro  que 
aula  fido  da  Ordem  dc  S.  loâo  dc 
Rodes  chamado  Mofen  Guilhen  de 
£ril^&i  Elrey D.Iajme  lhe  deu  a Villa, 
& Caftcllo  dc  Montefa.  Guardáo  os 
Freires  defta  militiaa  Regra  fanta, 
imitando  a Ordem  de  Calatraua,  cu- 
ja filiação  dizem  que  hc.  Tem  por 
hahito  huA  Cruz.  vermtlhá  taza  [obre 


Nas  bandeiras  Militares  trãS 
por  div.ila  Cruza  de  cor  negra^  dr  vtr» 

Teue  14.  McHres  antes  dc  Tc  in- 
corporar na  Coroa  Rcal>  Tem  13. 
Cômendasque  rendem  vintcôf  tres 
mil  cruzados.  As  armas  deita  Ordê 
jao  hum  efeudo  diuididode  alto  abaixo, 

£ parte  direita  tem  as  armas  de  Âragao, 
quatro  bandas  de  vermelhoy^  quatro  de» 
ouro,  A parte  efquerda  as  infignias  pro» 
priasda  Heligidoem  hu  efeudo  quartea» 
doj  no  quirto  fuperior  da  banda  direiíA 
hum  Monte  azú  eom  lirios  em  campo 
douroino  quarto  fuperior  da  parte  efquer» 
dá  0 mef  no  j no  quarto  inferior  da  mdo 
direita  hua  Cruz  preta  cham  fem  remate 
algü  nas  pontas  em  campo  branco  y no  ou-» 
tro  quarto  inferior  d*  parte  efquer  da  hua 
Cruz  vermelhafloretadaemcdpo  douro, 

^ A Ordem  de  S.  lorge  de  Alfama 
inlHtuida  no  anno  de  izni.  por  £>. 

Pedro  II.  Reyde  Aragao  em  húa  For- 
taleza chamada  Alfama  fobre  o mar 
Mediterr  jnc  0,  noBifpado  de  'íortofxy 
vnioo  PapaBencdiCtoXIIl.  àOrdé 
da  Montefa  pellos  annos  136^.  co-  Afcan.tém. 
mo  dis  Afeanio.  *-pag*  ror. 


S.  yin> 

Da  Ordem  Militar  de  Chrijlo 
' em  Portugal. 

AILLVSTRÍSSIMA  ordem 
deChriJIoy  foi  inftituida  por 
D.  Dinis  Rey  de  Portugal, 
cõ  os  bes  dosT  éplarios  extindos  pe- 
ra os  Caualeiros  delia  pcleijaré  côtra 
os  Mouros  dc  Africa.  O Papa  loâo 
XXII.  a côfírmou  & aprouou.  Teuc 
feu  primeiro  aflento  no  Aigarue,em 
Cajlro  depois  Te  mudou,  pe- 

ra o Caftello  ÒQThomar  obra  q foi  dc 
D.GualdímPacs  natural  dc  Braga, & 
Mellrc  dos  Templários.  E como  oS 
Reys  dçílc  Reyno  fçmprç  trouxerão 


I 
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cílaillufti  e Ordem  nos  olhos  ,forão 
crec'.‘ndo  íis  rendas  delia  fobre  mo-* 
doj  com  Comendas  , que  elles  lhe 
grangcarão,  porque  faõ  em  numero 
454.  d?  o rendimento  de  todas  ellas 
chega  a duzentos , & íincoenca  mil 
cruzados , ou  mais  & muitas  forão 
Moftcyros  noíTos,  que  de  Moítcy- 
rosíe  conucrterão  em  Cõmendas, 
pera  S.  Bento  dar  também  de  comer 
a Teus  fegundos  filhos. 

Gi-cceráó  também  as  obras  , & 
cdíH<ios  do  Conuento  de  Thomar 
emqucviuemos  Rcligiofos  da  Or- 
QCíij  cIt(iic3cios  3x)  piloro  5 com  lcti 
Dom  Prior  trienal,  &eaâoje  a cafa 
táocapaz  , que  fazendoíTe  nella  ha 
AfJAÔiç,  poucos annos Ima juntadosPrelados 
do  Kcyno  ^ fcte  i Bifpos  agazalhou 
dentro  eui  íy  cõ  coda  a gente  de  feu 
íiruico,a  fora  outras  muitas  peífoas 
granes  d^doutas  5 qtie  forão  chama-? 
das  a dita_^ junta  fem  os  Rdigiofos 
Conuentuaes  le  faírem  do  PeuDor* 
mirorio,  nem  de  outra  ofíicina. 

Outras  muitas  coufas  tem  aquelle 
“ mngne  Conuento  de  coníiJcração; 

Húa  dasgrandes  pera  mim  he,  a pun- 
tuaiidade  da  Religião  q dentro  dellc 
ic  guarda.  & a perfeição  fuperior  co- 
que fecelebrâo  os  OfJÍdos  Diuinos 
de  dia, Sc  de  noite  no  Choro, & altar. 

Os  ReliglofosConuentuaês  não  trà- 
2cai  mantos  brancos , lenão  Cucul- 
laS  s iSt  ncllas  fobre  o peito  o habito 
da  Ordem  que  he  Ima  Cruz,  vermelhaí 
^ outra  hranc a q pello. mejo delia  aparece  >■ 

denotando  nas  cores,  q os  Caualei- 
ros  deChríRo  rem  obrigação  de  por 
a vida,  áé^derramar  fcufanguc,pel- 
Jadefen^Õ,  dt  pureza  da  Fè  do  rnef- 
moChrifèocuja  Ordé  profeíTaõ  de-; 
baixo  da  Regra  dogrãdçP.S.  Bento. 


Foy  inílícuída  pelíos  annos  de 
Cnrilfo  1320.  Tcue  onze  Me/ires, 
o primeiro  foy  Dow  Frty  Gtl  Marn  .^ 
& o vndecimoD.  Manoel  neto  Del-^ 
rey  D,  Duarte,  & Duque  de  Btja  que 
depois  foy  Rey  de  Portugalj  Dahy 
por  diante  fe  vnio  0 Mcítrado  a Co- 
roa Keal. 

As  in/ignias  deita  Ordem  füo  a$ 
armas  de  Portugal  em  campa  vermelha 
*Í^P^rte direita,^ na ejquerda,  a Cruz 
em  campo  branco» 


Da  Ordem  Milhar  de  Santo  Ejieuxe 

na  Tofeana, 

A milícia  de  S,  Efleud 
Papa  ^ Marttr  inttíruhio  de 

baixodalantaRegrao  praií' 
de  Duqueda  Tofeana  em  hãiuCof 
me  de  Medtces  pellos  annos  de  Chrif 

to  rjór.  ( ‘^creoquepor  memeriada 
Viótoria,  que  alcançou  dos  France-' 
les.  St  de  feu  Capitão  Pedro  strofo,  a 
dous  de  Agofto  de  1^5  ç.  dia  em  que 

a Igreja  celebra  o Martvrio  do  Papa 

Santo  Eíbuáo. ) Tem  por  indítuto 
os  Caualcifos  deda  Ordem  defen- 
dera Fé,  remir catiuos , & focorrer  a 
pobres.  * O habito  delia  ( cu)a  caf>e-» 
çaojecfta  na  Cidade  de  Pifa)  he  hr^t 
Cruz  vermelha  , que  Çevay  alargando 
pera  as pontxí  .^  bordada '-com  hum  fio^  ou 
troçai  douro»  f Tem  p->r  armas , in- 
a mefma  Crnz  em  campo  doura- 
do,  ^no  braço  jtaperior  delia  hua  coroa 
douro  (como  dis  4rnoldo.  ) 

§.  r. 


An.i$6i'» 


b P.rr.B-r, 
n.r.io  UtBi'.! 

8^- 


Da  ordem  Militar  de  S,  Mauricio,  ^ 
de  S . Lazaro^  em  Saboja. 

A O R D E M Militar  de  S» 

indituida  por 
' Mamei  philtberto  Duque  de 
^Aboya^WQs^onQs  àQ  Chrifto  1)72. 

Aa  cm 
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era  tempo  Papa  Cregorio  XIIJ.  Ô 

Protedcr  delia  he  o inclito  Mártir  S. 
MaüricioCapit2odaLcgiãoThebca> 
qucconftauade  feis  rail)  feifcentos, 
& rcfcnta  & íeis  joldados  > & todos 
naquelíc lugar  chamado  Agauno  fo- 
râodegoladcspella  Fé  de  Chriílo  »* 
aofídc  depois fe  edificou  hum  Moí* 
teyrocelcbrc)  q vey o a fer  noífc.  Ti- 
nha eíle  Moíteyio  Agaunenfe  entre 
tépíi  téw.  outras  )hOa  relíquia  de  grande  cíü- 
i.M  áiS.  'manque  era  o proprio  Anel  q S, Mau- 
rício trazia  no  dedo  cm  íinal  de  fua 
rebrezai  È vindo  o Duque,  ou  Cõ- 
de  de  Sabcya  D.  Pfdro  ( que  chama- 
rão CéiHos  Magnox  p0tc\uc  fc 

era  pequeno  nes  citados,  era  outrO 
Crrics no animo5& esforço  ) vindo 
\ifuar  0 fepulchrodofantoMartir  ao 
ditc  MolkyrojO  Abbadei&  Con- 
lit  to  delle  lhe  oifercccrâo,dí  deráo  0 
anel  do  íai.to  , cm  gratificação  das 
grandes,  ir  m.  que  tinhão  recebido 
dos  Sereniísiroos  Senhores  da  cafâ 
dc  Saboy  a j E c 11c  fc  obrigou  por  Ef- 
critura  p ublica,que  nunca  tal  rcliquíâ 
fairiado  morgado  daquclla  cafa.  O 
que  puntualmentc  fc  guarda,  porque 
quando  fe  toma  poííe  do  DUcado , 
lomafe  também  do  fagrado  Anel, 
como  joya  de  grande  eltima.  E bem 
craque  a llluürlfsimacafaqpoíruhiâ 
Afcao.téw.  íàaefpadadofanto  Capitão  Mauri- 
ciOjpofluhiíTe  tainbcm  feu  Anel,  pe- 
raciicredobraíTe  fua  dcuação  obri«t 
gadacom  penhores  dobrados. 

P;i  m 3 rr  ofircu  o Dugue  Philihertô 
rainitétiaquc  fesco  PapaGregorio 
XI 11.  pera  inítliuir  com  apptcuação 
íuaaOrdem  Militar  debaixo  da  pro- 
tecção dc  S.  Capitão  Maurício,  cu- 
jo fim,  & inOituto  be , defender  a Sa- 
boya  porta  dc  Italia,  dc  a|  mausparcqj 


vizinhas  ,dos  affaltos  dos  Hcrcgesí 
Augmentoufe  efia  Ordem  , com  a 
de  S.  Lazar$  Hyerofolifmtano.  Porque 
pofto  que  o Papa  Pio  1111*  citando 
cfta  dc  S.  Lazaro,quaíi  extinóta,  a Ic- 
uantou  de  nouo,fazcndoMcíÍre  del- 
ia, ahú  nobre  Milanes  chamado  lo» 
annoto : com  tüdo  Gregorio  X 11 1.  no 
Breue  que  começa  Pro  a 

vnio  à de  S.  Mauricio,  declarando  ao 
Duque  de  Saboy  apor  grão  Mcítre* 
t E porque  o habito  da  de  S,  Lozáro 
ero  hua  Cruz  verdcy  & a de  S.  Mauri- 
cio tinha  CrK*  broncât  determinoufe 
naquella  vnião  que  os  Caualeiros 
delta  Ordem,  * trouxeíTcm  dentro 
da  Cruz  verde  outro  branca,  fobre  vef»  - 

#ee4rOT/y;»».  OP.Azordis  que  traz6  ínfta.^* 
Cruz  verde  coro  húsrayos,  que  rc- 
prezentão  a Cruz  de  S.  Mauricio. 

^ Em  tempos  mais  antigos  militaua 
a Ordem  dc  S.  Lazaro  , debaixo  da 
Regra  dcS.  Agoítinho  , agora  ( co- 
mo dizem  Arcanio,&  outros  ) miü- 
tadebaixodadeS.  Bento,  Vnida  à Afcati.tonu 
de  S.  Maurício.  J 

Não  fazemos  menção  particu-  D.D.Rodcr! 
lar  das  Ordes  de  T *ugilho  , nem  de  Mo^ 
yj'4r,dasquacsal2Üs  Authorcsafazc 
porque  o que  delias  auia  à Ordem  de  * D.Rôdrr. 
Calatraua  ÇQWúO.  Nem  menos  dos  Cômment." 
Soldadoi  dò  ftnto  fefulehro  deChriJIo,  * Dccrct. 

«c  dos  CáUâleircidá werce  ^ redtvtp» 
faodosCátiuoté  Porque  aindaqueal- 
güs^^oscontáoentreasOrdês  Mili- 
tares dcS.  Bentojos  que  melhor  fen-  ^ ArnôI.Af. 
tcm>  OS  excluem* 

S*  X"!.  ç Ycpci. 

ESTASfaõas  Congrcgaço5s 
Monachaes,&  Militares,  que 
militão  debaixo  da  Regra  Tan- 
ta , & cõpocm  a fagrada  Religião  Bc- 

d^milares  na 

cor* 


r 


Gcn-f.  37< 


Hyfr.in^ííi. 

licbiuic. 


Ei:.h!d. 

ic. 


b Cõctííão 
Ceietüsio.e 


Pla].44. 


Ordés  Militares  do 

còr.  E confidenndo  3 variedade  dcl- 
Jas,  dcíic  principio  podemos  colher, 

0 arnor  particular  , que  Deos  neila 
modrou  aoPatrlarcha  S.Bento.Por- 
qucnáofepodençgar,  que  a varie- 
dadedas  cores  no  velèido  que  íc  da* 
hc  indicio  de  amor.  t Deu  lacob  á 
feu  filho  lorehúatuniça  , que  o Sa- 
grado Texto  chama  PolymtiA , pala- 
ura  Grega,  que  íignifíca,  túnica  teci- 
da com  muitos  fios  > & de  varias  co- 
res; ou  como  querem  Oleaftroj& 

1 ipomano,  de  muitas  calèas  de  pano. 

E fe  perguntaremos  a S.  Hyeroni- 
mo,  que  quis  lacob  moítrar  naqlle 
modo  de  vcítído,reíponde,que  quis 
dar  a entender  o particular  amor  que 
linhaalcu  filho  íoíeem  refpeito  dos 

, mais.  FeJ} is  h»iítÇmodi  jigm}?»  ejl  pracir 
puiamorii  lacob  ergx  /ofeph.  E ainda  o 
jTieimo  Deos  contando  os  particula- 
res mimos,  ái  fauores,  que  tinha  fei- 
ro à iínngoga,  entre  elles  dis , que  a 
vc-ílio  de  diuerfas  cores.  Feriai  te  dif> 
colonbus,^c.  ér  vejiiiaesbyfi,  Pq, 
lymito^  ^ multicoloribíés. 

Veítindo  pois  Deos  cíle  corpo 
MiíHco  da  Religião  do  P.  $,  Bento 
cô  habito  de  cor  negra,  parda,  bran- 
ca, azul,  (S:  camelina,  com  Cruzes 
verdes,  brancas,  Sc  vermelhas,  q ou- 
tra coufa  toy,  fenão  qucren.moftrar-f 
lhe  a particularidade  de  feu  amor,  orr 
nandoo  com  a fcrmoíura  de  quantas 
cores  i>  mundo  tem  ? f.  Mas  deixan- 
do as  djs  Cõgregaçoês  Monachaes 
falando  das  Militares  ,còm  rezao  lhe 
podemos  accõmodar  aquellc  - veríõ 

^de  Regina  a dextris  tuis  in 

veflitH  âeatfrato  circumdata  varietate, 
Porque  a cada  qual  das  Ordes , Mili- 
tares podemos  com.rezáo  chamat 
Haynha  > Rfginun  Oii.poj:q«,e 


P.S.  B,  Parte  V.  igy 

todas  qúafi  forão  ínflituidas  por  Re-í 
ys,  <^  Príncipes;  ou  porque  os  Rty$ 
vicráoafer  Meftres,Prelados,&  Su- 
periores dc  todas  ellãs , &por  terem 
aosReys  porPays  bem  merecem  o 
título  de  Raynhas.t  E não  com  me- 
nor conuenicncia  fe  lhe  aceomoda 
a fegundapanicula.  AflitU  a dextris 
/«ííj^ff.Porqfempre  as  Ordés  Mi- 
litares nas  occaíioés  neceíTarias  fe 
acharão  poílas  cm  campo  ao  lado  de 
feu  Rey  pera  deféfaõ  dâ  Fè  de  Chrif- 
to, da  peííba  Real,  & do  Reyno.  E if- 
toinvejlitudsmraío  y circMmdata  va- 
rietate ornadas  com  hábitos,  & Cru- 
zes de  varias  cores,  poíias  em  campo 
douro  , em  campo  de  prata  ou  outro 
femeihante,  íiruindo  efta  variedade 
de  maior  termofura  da  Religião  fa- 
grada,  de  maior  honrra,  & indicio  dc 
Fejiis  htthfmdi  hditium  prm- 
pmamorUeJh,  ^ 

^ Grande  honrra  fes  lonathas  a Da- 
uid,  de  grande  amor  lhe  moftrou  em  **^^S‘^* 
lhe  darfeus  proprios  veliídos;  Porq  *** 

còmo  dis  Ábulcníe  , Dare  iUi  ownes 
veJieseratcjuafifeipfumtotK  dare,  Ma- 
ior amor  moftrou.  Chrifto  Senhor 
noftQas.Ordés  Militares,  mais  honr- 
rou  aósCaualeiros  delias  dãdolhe  fua 
Cruz  por  iníigntas  ,.por  habito , Sc 
diuilas  Porciuefoyi^ove0osde  fy  mef> 
w^,  & pQdçrpda  qual  dizer  cô  Efa- 
■Jas, ,.  exíáitauit  anima  fTíea  in  Deo  meo 
^f*ià  indMhme  vefiimento  Çal^^^  oú  , 

.como  dis  outra  letra  vepmento  faina- 
torü.  vcjlimentis  lefu,  AlegraíTc  mi- 
-niia  alma  no  Senhor,porque  me  ve{- 
-te,  de íerue  de  habito  o mefmo  leííi 

repiézcntado  em  fuaCruz.  Poron- 

. de  afskcomo  S.  Paulo  di íTe  dos  que 
recebém  ô bautifmój  hap- 

thaú  ejlii^  Chrijit»^  ^ aC^íni 

Ãa  a podemos 
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podemos  dizer  dos  Caualeiros  > & 
profeílbs, que  recebem  a Cruz  , & 
habito  das  Ordes  Militares, 

^rofcÇit c (lii^ChrííiuTít ^ Vcf“ 

tiiitfiios  dtChriíio  tomando  por  ha- 
bito lua  v ruz,  Habito  que  clle  fan- 
óiificoujííi  honrrou  com  o tado  dc 
íua  humanidade  fagrada,  como  dific 
gêdulios*  íje-du  io  cm  húa  lò  palaura.  Pánam 

(^\,CX\XCÇVS\)  veJtiuU  honor  e. 

Deu  lonâthasa  Dauid>  veftido,  & 
armas: dá  Chrillo  Senhor  noíTo  aos 
Re  igiofos  Militares  veltido  auente- 
jado  auentejadas  armas.Porq  a Cruz 
q lhe  d?u,he  habito  q honrra,&  orna, 
& juniamente  efeudo,  que  defende  , 
& empara,  t Húa,  & outra  coula  nos 
deuaentcnder  o Prophcta  Key  no 
Pfalmo  44.  Porque  falando  daquclla 
Raynha,  que  acima  fizemos  figura  dc 
qualquer  Ordem  MiiitaVdiSjquc  leu 
vertido  era  rea!,óíprccí-olb  , borsla- 
do  dc  varias  cores,  lauores , & debu- 
xos, &taes,  que  todos  linháo  ferhc- 

Ihança  doefeudos.  í^orque  aonde  a 
norta  vulgata  dis  íircwnAmtEln  varie- 
Hyerôfi.  tMihui  le  S.  Hycronimo  circumamiófa 
iuxta  Hc-  [cutttlisexornatA  ornada 

deefeudos.  Peraque  entendamos  q 
fe  a C ruz  das  Ordés  Militares  he  ha- 
bito que  honrra,hc  também  efeudo 
quedefende. 

//í/í^^/ro^íiewMia.PorqatcChril- 
toSenhor  noíío,  quando fc quis  por 
?fal.í  j.  dc  gab,  porte  na  C ruz  Domhus  reg- 

tiautt  Àligtto  ^ deíoTcnt  indutui 
Rey  ncu  0 Senhor  porto  nd  Cruz  dis 
D Jitíd  & r.clla fe vertio de gala,&  fer- 
Caict.Ibldc.  molura,  Lt  Cajetano  , [uperbUm  in- 
dtitu% ffl  }cy tal afermolura , & bel- 
IczadcCl  lírtochígidocom  a Cruz 
pera  os  olhos  da  díluina  mlfericordia, 
que  lhe  podcralcmateria  (de  fober^ 


ba,  fe  darrte  nclle  fora  pofsinel.  Pello  r. 

menos  de  efpanto  ílruio  aos  Anjosj  csceiicntiá» 
quãdopoi:Haiasdirtcrão,^ííey?/7?e, 
quivenit  de  Edom  íirMh  vejltbui  de 
£ojra}  Ijieforwofrts  inJldaJuAi^c.Qõ’’ 

mentou  Corntlio  íegundo  a palaura 
Hebraica  hadur  , Decorus  in  elh&mide 
»íi///ár/,  chamando  à Cruz  trajo  dc 
guerra,  vertido  militar  , habico  real, 

& fermolo,  q o mcfmo  Senhor  lan- 
çou aos  ombros,  quando  quis  entrar 
cm  batalha  com  o Demonio  , como 
Geral  & gião  Mertre  das  Ordes  Mi- 
litares exiuii  bAtulans fibi  crucem.  ^e» 

Hcjííntameme  a Cruz,  efeudo  que  de-  ^ 

Parece  que  odirte  Hyeremias  Hyer.Thrí, 
cm  fcusThrcrios.  eü  fcuíü  cor-  3* 
disUboremiuu?n.Vo\zürãs  q à letra  Ic 
entende  dos  ludeosincrcdulos,  mas 
aceomode molas  aos  Caualeiros  Mi- 
litares. O noiío  infigne  Poríugucs 
í rey  Heitor  Pinto  as  ente  ndt  dah  ai- 
áz  ChrMoi  Proteífor  eo;t»m  erit 
Uhortuus,^  clípeus  illor  i-nertt  pã^to  tua% 

Cemo  fe  diííera.  Darlhcis  cnhor 
voífa  própria  C rnz  C que  foy  o fim  & 
remate  dos  trabalhos  de  vorta‘^aixáo 
Sacratifsinia)  porefeudode  leu  co- 
ração. E por  iíío  com 

muita  conueniencia  a trazem  os  Mi- 
litares no  lado  elquerdo , pera  onde 
o coração  mais  inclina,  peraque  fc 
verifiqucmclhorfcraCruzdeChrif- 
to  efeudo  dc  feu  coração. 

Entenderão  iftoferafsim  aquelles 
primeiros  Caualeiros  de  noífa  Illuf-  j.  ^ 
trífsima  Ordem  de  Auis,  porque  co- 
mo eonrta  dos  fcllos  mais  antigos, 
tomados  das  infígnias  das  Bandeiras,  j 

que  leuauão  à guerra,  hum  delles  tinha 
hum  Freire  amado  povoem  hum  cauaí»  Rcgrafol.y,  ' 
acubertado  , com  hua  lança  enrijlrada^  1 

^ traCruizesdá  Ordemi  bua  poffa  na  j 

eaberta  ' 


I 


Chrifofta 


« 


I 
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ftthíriadõspdtosdj  camlo,  òutra  na.  ca-^ 
heru  dai  áncoí  delle^  a terceira  m meyd 
^í^í^j^wí/oí  Qjerendoque  aCruz  fan- 
la  í-bífe  clcudo  dc  proprío  efcudo 
material,  peraque  com  cila  emparaí^ 
le  juntamente  cabeça,  peito,  & cora- 
ção como  clcudo  inexpugnauel,  que 
afsim  lhe  chamou  S.  Clirifolioiuo- 
Cruxarwatítra  falutarií  ^fiatnm  hexy 
fugmbile. 

Toda Hefpanha pois, (&  O noíTo 
Reyno  de  Portuga),  aos  noíTos  Rcli- 
giolos  Militares, que  míütão  debai- 
xo da  lanta  Regra  deue  a total  expul- 
íaõ  dos  Mouros,  a reíiituiçáo  das  ter- 
ras, que  oje  polfue,  dt  a liberdade  dc 
que  goza.  Porque  elles foráo  os  que 
libertarão  o Reyno, elles  o efcudo  da 
l-hriít3ndade,naquelies  tempos  afli- 
gida. Não  fc i le  o dllfc  Dauid  naqlle 
verio do  Pfalmo 46,  Príncipes populo-- 
rum  congreg^tíÇítnt  cttm  Deo  Abraham., 
quonum  Dy  fortes  terra  vehementer  cie- 

Os  Princípes,  (Sc  pouo^  do 
Reynofe  vniráo  ,&  a juntarão  com 
Oeosde  Abraham  Pay  da  Fè,  con- 
feruou^e a Chriflandade,  porque  os 
fortes  da  terra  fe  Icuantarâo,  & en- 
trcgádoíTc  a Deos,  tomarão  por  em- 
preza  o defendela  , leuantarãoíTe  as 
Ordés  Militares  ,&  fízerãoíTe  efeu- 
dosdas  terras  dos  fieísj  Porque  'eni 
iugar^daquelía  pa!^'lura,  Dij  forta  ter- 
k S.  Hycronimo  Dyfcuta  terra^  Ic 
^■^^'‘^^^pfopugnacuU  terra  , forâo  OS 
Heügioios  Militares  como  Dcofcs' 
da  terra,  foráo  eícudos  , propugna- 
cu!os,Fortalez3S5'í?c  forcas, queií  de- 
fenderão da  tyraria  Africana.  Por- 
onde  veneremos  todos  eftas  Ill  jftres 
Ordés, reconhecendo  como  agiirdc* 
cicios  que  a feu  esforço  deuemòs  tii- 
dòvjõü  muito  do  que  temos* 

.ou 


— e 

c AP  nr  LO  IX, 


Des  Solda  ios  mais  luzidos  do 
Exercito  do  p.  S,  Bento, 


EN  T R E os  diuerfos  modos, 
qfe  me  prfereçião  pera  fum- 
mariamente  côprehender  as 
grandezas  da  íagrada  Religião  Bene- 
ditina , ncnhü  me  pareceo  mais  3 
propoflto,  que  aquella  ordem,  &-  c5- 


cejtojconi  que  os  filhos  de  Ifrael  vi- 
eráo  caminhando pcllo  deferto  , do 
Agypto  pera  a terra  dc  promiíraô. 
Porque  ainda  que  aquella  jornada 
foy  figura  da  que  a Igreja  Militante 
fàs  da  terra  pera  o Ceo,  como  a Re- 
ligião fagrada  hc  táo  principal,  & tão 
grande  parte  delia  j faslhe  o mefmo 
veftido,  que  pera  a Igreja  fc  talhou, 
como  ,fe  foíTe  Scmilhef  de  Corps 
da  mefmâ  ígreja. 

AOrdcpoiscomq  aquellc  Exer- 
cito ifraeliticocaminhaua,  ou  comq 
pello  deferto  fc  alojaua,  tocou  o Sa- 
grado Texto  no  fegundo  capitulo 
dos  Numeros per  turmas  fuas, 
Jigna^atyi  vexilla  CAj}remahuntuT,(^c, 

Emaislargamcnteacxplíçâo  os  In- 
terpretes Mafto^  rilUlpando  , Pradoy 
CornelioiSaltanoy  ár  outros,  os  qiiaes 
conforme  a tradição  dos  Hebreos 
afíirmâo,  qaquefe  numerofo  Exer- 
cito fedíuidia,  & ordenaua  êm  qua- 
tro áIas,poftas  em  quadro  feguindo 
cada  qual  fua  bandeira  principal , & a 
Arcado Teftamento  com  Moyfes, 
Aaron,  & mais  lacerdôtes  no  mevó* 

A Primeira  Bandeira.^  q ficauapera 
a parte  do  Oriente,  era  a do  Iribu  de 
Judât  o qual  acompanhauão  outros 
dousTríbus  feguindo  a mefma  Ban- 
deira, que  njeor  era  verde  , Se  tinha, 
ppf diuiíàA«Xe<ítf  allu. lindo  âquellas 
Aa  ^ palauras 
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paburas  de  feu  Pay  !acob.  Cátulus 
Lconis  luda^^c, 

A fegundA  BandeirM  principal  que 
fícaua  pera  a parte  do  Meyo  dia  cra  a 
do  Jríbu  de  Rvhen  de  cormffim  n*  tor^ 
& ainficniaquctínha  era  a eahcçâde 
hiim ho wéypOT  Raben  fer  o primeiro, 
que  ícu  Pay  lacob  gerou,  ^ hum  mo^ 
Úiode  mandragorai , por  r.  lpeito  das 
qne  0 raermoKuben, fendo  menino 
trouxe  do  campo  a fua  May  Lia. 

A teneira BAndthâ  cr 2 ado  Jribu de 
Efhrâim^  que  ficaua  pera  a parte  do 
Occídcte  Na  cor  cra  amar  ela, 3i  tin  ha 
por  díuifa  a eakefa  d<  hum  Touro,  a cu- 
ja for^a  comparou  Moyfes  a Forta- 
leza do  dito  Tribu,  quando  falando 
de  feu  Pay  lofe  diíTe,  ^afi primoge» 
mti  tauri  fulchritíiioeiui. 

Finahncnte  a (Quarta  Bandeira  prin- 
cipal, q íícaua  pera  a parte  do  Norte, 
cra  a do  Jrihu  de  Dan,  meya  hranca  , ét 
irteyiitrmelhitnacor  ,& tinha  por  di- 
niUhuaAguÍj  Beal-ycom  hua  cobra,  ou 
fermente  entre  as  vnh Mi  alludíndo  àql- 
laspalauras  de  fua  benção  Biat  Dan 

ptut  coluber  invU  ^c» 

A cHe  modo  digo  foy  proceden- 
do a fagrada  Religião  Bcncdiâina,  à 
qual  com  muita  conucniencia  pode- 
mos accemodar  sqibs  palauras  dos 
Cinures,  ejí.f /Ia  ,tjua  progr  edi- 

tur,  e^ueft  Auforaeppfurgem,fuichra  vt 
ItifiAi  tUÜA  vt  foíi  tcrribílü  vt  cajtroiu 
,afiesordhaía.  Potquc  no  deferto  dc 
Sublaco, aonde  tçue  feu  principio , 
foy  como  Aurora^  ou  Eftrella  de  al- 
ua ci  âdc  ncicej  Em  Monte  Caísino 
fcy  ff  v\  oLuacrecente  porcj  aly  cre- 
ceo-nt  Fí  arfermofa  >&  cheade  to- 
do,tm  I f scfpirituaesj&tf mperaís; 
Emrtfftltodorrundo,  foy  eomofcl 
quando  niaiseUíO,  porque  por  todo 


elle  cfpalhou  cs  rayos  & rcfplandores 
dcfuafantídadcjNa  ordem,  & con- 
certo comque  foy  ,&  va)  caminhan- 
do pera  c Cco  ,cõparaíTeao  Exercite 
bem  ordenado  diuidido  em  fuas  bãdei- 
ras,  terrtbilis  vt  tafirorum  acies,  ou  co- 
xr\o\cVa%r{\r\oftcut cajíra  cum  vexiU  pagnin^. 
lií,  Porque  fendo  a gente  Benedióti- 
naquafi  lem  conto,  toda  fc  recolhe, 

& ordena  com  eipanto  do  mundo 
debaixo  de  quatro  bandeiras  printi- 
pacs  a imitação  do  Exercito  ifraeli- 
tico.  Vamos  vendo  cada  hüa  por  fy, 

& a gente  mais  luzida  que  cm  codas 
aparece* 

§.  A 

Uíí  Apelidos  Beneditinos , que  profef- 
Çtrdo  a fantâ  Regra  , à"  pdeijara» 
debaixo  da  Bandeira  da  Eè, 

AP  RI  M EIBA  Bandeira  do 
Exercito  Bcncdidtino  he,  a 
que  chamamos  Bandeira  da 
muy  femelhahte  à do  Tribu  de 
luda,  afsim  na  cor  verde  , corao  na 
diuifadoLcão.iV/ifor.  Porque  defi- 
nindoS.  PauloaFè,mcteo  na  defí-  u. 
nição delia  a Ffperança  dizendo,  q 
a Fè  he  fubílancia , ^ fundamento 
dascoufasque  efperamos  gozar  no 
Ce 05  Fides  f/t  fi^er andai  um  retum  fubÇ ■ 
/4K/M;Ecoufa  fabida  he,  que  a cor 
verde  he  íimbolo  daETpcráça.  NadU 
ulfa  do  Leão  rompente  , íemelhante 
hetambemi  Forque  todos  os  Capi- 
tães, & foldados  deíla  bandeira  dá 
Fè, com  animo, & esforço  Leonino 
a pregarão,  & plantarão,desbaratan- 
do idolatrias, & heregias  contrarias 
à verdade  delia,  alcançando  por  eftc 
rcfpç ito o gloriofo  titulo  de  Apofiolos 
dc  diuerfas  partes  do  mundo.Muitos 
forão  fem  falta  ( cemo  fe  pode  ver 
no  noílq  Arnoldo,  <Se  em  outros  Au- 
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thores  antigos 5 & modernos  ) mas 
Iode  doze  faremos  mais  particular 
menção  , por  nos  aceomodaremos 
cõ  os  doze  de  Chriíto  Senhor  nolfo. 

fcntre  todôselles  ( nãO  falando  nô 
nofio  grande  Patriarcha  » Geral  dc 
todo  cite  Exercito  J o primeiro  Ca- 
pitão defta  Bandeira  da  Fè,  foy  aqllc 
grande  fantojoglorioio  Aíárthbé 
L)uwie»feArcebiCpoPnmas  de  Bra- 
ga»  que  alcançou  o titulo  de  Apollo- 
lode  Portugal}  & Galiza  ) por  fer  õ 
primeiro,  qucpellòs  annos  de  Chrif- 
to  quinhentos  idífefentá  cónücrteò 
áFéagentedosSucüos,  q naqueilé 
tepo  viiiia  nOs  ditos  ReynOs  fe.guin- 
do  a Seita  Arriana  ( como  abaixo 
no  ÍU  Tratado  mais  largamcnte  fc 
dira. 

O fegundo  lugar  do  Apoftoladô 
Benediclino  das  mais  partes  dc  Hef- 
panha,  fedeuc  ao  noíTo  s,  Leíindr§ 
Arcebiípo  de  Seuilha.  Porque  por 
íun  ordem, & mcnco  o Príncipe  f/er- 
f»fnigildoy3c  Elrey  Recarèdo  feus  fo- 
brinhos,  & todos  os  Godos  de  Ef- 
panha,  deixarão  a dita  Seita  de  Ar- 
rio  i «St  abraçara  o à verdadeira  Fè  dc 
Chriftôpellos  annos  quinhentos,  & 
oytenta  como  dirOmos  abaixo  nO 
Tratado  fegüintc* 

O terceiro  Apoftolo  da  Religilò 
Bencdi(5tina  entre  todos  muy  famo- 
fo  foy  o noíTo  S,  GregorU  MAgno^ 
Porque  por  meyo  dos  noíTos  fantos 
Monges  Agoftinho,  Milito,  I»flo,Loto^ 
trnfo,  Sc  outros  muitos , que  mantiou 
a Inglaterra , aruorou  a bandeira  da 
FèdeChriftonaquellc  Reyno,  pcl- 
los  annos  do  Senhor  quinhentos  & 
nouenta,  & tantos , com  tão  grande 
fruto  de  feu  Apõftolado  j que  comò 
dis  o mefmo  Sé  Gfegorio  era  húá 


Epiftola  fua,  fô  cm  hum  dia  dc  Natal 
febautizarãò  maisdedcs  mil  almas. 
Continuarão  os  fantos  Monges,  dc 
feus  íucceíTorcs  nefta  em  p reza  por 
muy  largos  anhos  tomo  fe  pode  ver 
e/»  ffidá  nA  hijíorh  dos  Anglos,  & ern 
outros  Authorcs. 

Seguefe  em  quarto  lugar  s, 
/^rronaturál  de  França  ,&  muy  che- 
gado aos  Reys  delia,  o qual  tom  do- 
ze Monges  companheiros  feus  pel- 
losannòsdc  Chrifto  612,  entrou  a 

pregar  em  Ducado  qúc  eon-' 
hnacõ  Auftriapcfa  a parte  do  Ori- 
ente. É chegando  á Cidade  dcRatis- 
bonafitaao  longò  do  rio  Danúbio 
( 0 maior  dc  toda  Europa  ) cõucr- 
teo  à Fè,&  bautizou  ao  DaqueThcádê 
Senhor  daquella  Prouincia.  E com 
tão  bom  principio,  fc  partio  S.  Ru- 
pertocom  feus  dífcipúlos,  pera  fc- 
mear  a doutrina  Euangelica  por  to- 
do aqucllc  Ducado, que  he  largo,  & 
eipaçoíb,  porque  ( como  dü  phHip^é 
Afia»o)  tem  Cidades,  & outros 
muitos  lugares  de  cõíideração.E  de^ 
poisde  ter  fclices  foceíTos  cm  íèii 
minjfterio  ApoftolícOKdificoü  junto 
ao  no  Sâlízà  ( que  outros  chatrão 
Jufí4(ifo)büa  ScCathedral  dedic  ada  â 
S.  Pedro,  & hum  Mofteyro  de  qué 
foyAbbadej&Bífpo  por  cfpaço  de 
z}.^.  annos , ao  qual  em  brcue  tempó 
fc  ajuntou  húá  Cidade  famófa  cha- 
mada ,&dcíla  fe  denomi- 

na o Biípádo  s álitbuy gcttpf celebre 
entre  os  dc  Alemanha, cOmofe  pode 
ver  »4  UboÀ  ig.  de  Abràm  Ortelio.  Da-  > 
lypoisfahiaS.Ruperto  a preoar,  Sc 
confirniaf  na  Fc  os  que  tinha  ?ôuer- 
tidoj  & daly  ttiandou  feus  dífcipúlos 
pregar  à v^f^r/4,  a Cârintia,  iJlriA,  Sc 
ü outras  partes  ,os  quacs  aioda  ôjê 
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faõ  nellas  vcneracías  por  Apoftolos 
icus5&'S.  Rupertotcmtemplomuy 
íinugo na; Cidade  de  Fiem*  cabeça 
de  Auilria  na  praça  que  chamáo  de 
•Pípirio. 

Por  cfiemermo  tempo  de  éi2\fa- 
hioí*.  ColawhaKO  nziural  de  Irlanda, 
^ Mo.n  jc  no  Moílcy  ro  de  Bencor  da 
.meíma  Ílhajcoícu  difcipulo  S.  Gál- 
io, & outros  que  o fcguirão  , & dc- 
tendoílç  algü  topo  por  França  j fun- 
dou c,m.  Bofgonba  o Mofteyro  de 
Zuxpui»  9 qúQ  pellos  tempos  adiante 
foy ceie beri imo, & ouuç  nclle  Lm 
tendo  S<  Columbano 
grandes  delgoílos  com^Elrey  Jheodo^ 
rico  pe-llo  rcpreliendcr  dç  faltas  publi- 
casvd’ eleaiidalozas  , foy  fínalmentc 
tjeííjsrradoi  & entrou  por  Alemanha 
pregando  pellas  vertentes  dos  Alpes, 
padcççndf^-o^hRos  trabalhos , & ain- 
da necefsidades  a quc.Dcõs  íbcor- 
ria  milagrofamente  , como  fes  em 
certaoçcafiãpmandandolhc  bandos 
de  çodornjzes  que  voando  muy 
baixaSffe  hláo,. meter  nas  mãos  dos 
pregadores  Eiiangeücos  pera  remc- 
io  da  neccisldadc  q padeciáo  j mila- 
gre que  durou  porcfpaço  de  quatro 
dias,  atè  que  acharão  gente  mais  pia- 
dofa,  à c.ha^^itatiua.  t PalTou  depois 
S.  C;oÍim]bai)o  os  Alpes,  pera  pregar 
çor.tra  osiieriegcs  Arrianos  na  Lom^ 
hns  do.  monte  Apenino 
pera  a pprjte  de  Genoua  fundou  o 
h/[qí\QyxoÂe S,PeÀroBohUnfe9  junto 
- ao  ríü£cl/>.  Nclle  fpy  Peos  firuido 
ÍEualo  pqrajy?  ajutãdq  primeiro  gra- 
de luimcro  de,Af’onges  , qflorcccrão 
cmf^ntíflaflpi  cetnb  ramosque  bro- 
t^aráqdíi  laiitOa  como  foy 

Ç oq.,.  v e ri  fica  ndolTe  ^aqu  qlla 

çC;qrçqpfjPçâ:Qe  S.  Paulo 


ra wí,  t Em  proua  dlííd 
ros  dis /ír»í>///í>,que  vinte  & quatro 
corpos  de  Monges  fantos,fc  acharão 
no  dito  Mofteyro,no  anno  de  Chrif- 
to  1482,  Eftà  oje  em  pè , & incorpo- 
rado na  nofla  illulhe  Congregação 
Cafsinenre  MorreoS.  Columbano 
2 21.  de  Nouembro. 

Deixo  a <r.  Galloqwz  foy  Apofío- 
lo  dos  EÇguifaros , 8c  2 S.  Fualarico  A- 
poftolo  de  Amtaem  França  ,&  mais 
partes  vezinhas  , & outros  miitos 
cifcipulos  de  S.  Columbanoj  Porq 
vcm)à  aparecendo  em  quinto  lugar 
oiníignevarâo  fanío  Awattdo  , filho 
de  hum  Duque  de  Aquitania  chama- 
do Sereno  , o qual  pellos  annos  dc 
Chriíio  630.  começou  a pregar  àFè 
nas  partes  deFrandes,  fazendo  feu  af* 
fento  na  Cidade  ííe  Gume{  patria  q 
depois  foy  do  Emperador  Carlos 
V.  ) & com  fua  vida  milagrofa  , 8e. 
2elo  inuenciuelfcs  grande  friiito  na 
renuerfaõ  das  gentes  daqlla  nação. 

Comprauaferuos  moços  de  pou- 
ca idade,  não  pera  fefiruir  delles,  fe- 
não  pera  os  conuerter  à Fè. 

■ Era  tal  odefejoquetinha  de  gaf- 
tar  todo  o tempo  de  fua  vida  na  con- 
uerfaõ  das  almas,  que  depois  de  ter 
pregado  por  diuerfas  partes  do  mun- 
do , obrigandoo  Dagoberto  Rey  dc 
França  aceitar  0 Bifpado  de  FtAteEío 
Superior  ( que  a gora  fe  chama  Mãf- 
rr/V/)  junto  ao  rio  Mofa,  ou  Mufa,  q 
cerca  0 Ducado  de  Brabante ) como 
querque  não  trataua  de  pefear  digni- 
dades fenâo  almas,  dentro  cm  pou- 
co tempo  procurou  de  renunciar  o 
Bifpado,  por  carta  fua  que  efcreiieo 
o PapaMartinho  I.  Mas  não  lhe  acei- 
tando o Papa  à renuncia,  em  peíToa 
fefoy  à Roma  pera  dc  roílo  a rofto 

alcançar 
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alcançar,  o que  por  carta  não  alcati- 
Çaraj  E o Papa  vendo  aquella  íanti- 
dade,  & feruor  tão  grande  ainda  que 
o não  quis  liurar  do  Bifpado,  có  tudo 
por  deferir  a feus  rogos  lhe  deu  Co- 
sdiator  nclle,  pera  que  afsim  podeíTe 
niais  liarementerair  a pregar  pelias 
partcsjaqreufpirico  o leuaífe.  Nef- 
te  exercício  morreo  fendo  de  nouê- 
taannos.  t Fes  infinitos  milagres  > & 
he  particular  aiiogado  pera  os  olhos, 
porque  atè  a aguacom  que  lauaua  as 
mãos  dana  viftaacegos. 

Por  efte  raefino  leculo  no  anno  de 
63ó.  entrou  S.  .^Hirtxno  natural  delr- 
landacoin  outros  companheiros  fe- 
us  na  Prouincia  dc  FfAn'on\cí^  ou  Fra- 
ca antiga  alem  do  Rheno,  aonde  ain- 
da naquelle  tempo  íe  adorauaa  Deo- 
lã  Diana,  (St  chegando  à Cidade  q em 
latim  chamamos bautizou 
a Gosàfr/a qac  com  titulo  de  Duque 
goueriiaaaaFrancoiiÍ3,dêcro  de  cujo 
diíiriíío  eilà  a Cidade  ForcffaJwj  que 
os  aicradorcs  por  tradição  dize  fer 
patriade Pilatosjcomo  refere  Orte- 
iio,  ainaaquc  Pedro  Apiano  dis  que 
nafceonallhaPonciâ. 

BautizadooDuque,Iogoa  nobre- 
za, & mais  poiio  fe  conuerteo  , que 
os  Príncipes  faõ  Norte  de  feus  vaíTa- 
íos.  Viuia  Goíbtno  mal  caTado  cõ  hua 
molher  deíeu  Irmáo  chamada  GejU^ 
por  amocílação  do  íanto  a queria 
deixarí  Mas  el!a  como  outra  Hero- 
diasdeuordcm  & traça  coraque  S, 
<^iliano,  & feus  companheiros  fof- 
lem  mortos  , & fcpultados  fecreta- 
mentCj  lançãdo  fama  q fc  forão  a ou- 
tra parte  pregar^  Porê  o demonio  q 
íc  a poderou  dc  Geyla  dos  mata- 
dores,mnnifcftou  o marurío  dos  fan- 
tos  gloriofosjàí  no  lugar  de  feu  fepul- 


chrofelcuantou  htía  Igreja  Cathc- 
dral,  cujos  Prelados  vicrão  a fer  pel- 
lo  têpo  adiante  Duques  de  Fráconiaj 
E por  reípeito  deita  dignidade  quan- 
do os  Bifpos  de  Herbipoli  dize  miíía 
de  Pontifical  tem  a hum  lado  do  altar 
húaeípadanua,  E he  d(to  commuiil 
cm  Alemanha,  Herbi^olenfis  foU^  enfâ 
ittdicAty^j?oU’  Em  que  fe  da  a enten- 
der que  o Bifpo  daquella  Cidade  c6 
acltolahe  luiz  no  Ecclefiaftico , & 
com  a eípada  nofecular. 

Aparece  jà  em  íexto  lugar  pellos 
annos  dc  Chrilto  6po.  aqlia  íà^rada 
cfquadradedozeVaroêsApoítolicos 

Mójcs  de  diíferétesMoíleyros  deln- 
gjaterra,  que  trazendo  por  leu  Capi- 
tão i <S’.  Clemente  vierâo  defembar- 
carnabocado  rio  Rhene  ^que  entrà 
ho  mar  Oceano  em  Olanda,  & fairão 
na  Cidade  de  t^trech  , q antigamen- 
te  fe  chamou  TraqeBo  inferior^  porque 
àly  fepafifaua  o Rheno.  Indo  S.  Gle- 
méte  a Roma  beijar  o pèao  Papa<5’ír- 
& pedirlhefua  benção  pera  que 
elle,&  feus  companheiros  podeíTciti 
pregar  a Fè  aos  in  fieis,  & idolatras,  o 
Papaofagroucm  Arccbifpo  da  Ci- 
dade de  Ftrech^  & nclla  fes  Concilio* 
aonde  fe  repartirão  os  onze  Monges 
pordiiierfas  partes  de  Alemanha,  f 
Humdosprincipacsfoy  ,q  Ãn,69f2 

entrou  por  <5* axonia^Sc  cõuerteõ  mui-  s.suubert* 
ta  parte  delia  a poder  dc  milagres, 
porque  foy  fanto  muy  milagrofo,  dc 
rara  fantidade,  &xbutrinaiE  depois 
de  prégar  40.  annos  recolheoíe  pe- 
ra morrer  a hum  Moítcyro,  que  fun- 
dou à honrra  da  Virgem  Sagrada  em 
huapcninfula  q fas  o rio  Rheiio  jun- 
to ao  Ducado  de  Cleues^  & por  eítç 
refpeitofe  chamou  Santa  MarU  de 
Vmrdáy  que  çgi  lingua  Alcraam,  he  6 
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mefmo^«^  PeninfuU.  Leuouo  noíTo 
Senhor  pera  oCeo  de  8 i.annos.*  E 
fegundo  dizem, /ojf  o ^rmeir  o fánto  en- 
tre oiConfej?ores,‘que  aSe^poJíolicA  CA- 

nonhou}  Porque  vindo  o Papa  Leao 
///.àquellas  partes,  dentro  do  dito 
Mofteyro  aonde  S,  SuUberto  eftaua 
fepultado, celebrou  fuaC  anonizaçáo 
folemnemcntc  diante  doEmpe  rador 
Carlos  MagnOi  a quatro  de  Setembro 
do  anno  de  oy  to  centos  & tres. 

Companheiro  de  S.Suitberto  foy 
STuriú  ‘'os  doze  Pregadores  Ingrc- 

»íart.  I. . íes  chamado  J*.  Marcelltno  , do  qual 
dís  S.  Lutgero,  q letcnta  annos  com- 
pletos gaftou  em  pregar  o Euange- 
Ihoporaquellascííendidas  terras  dc 
Alemanha;  Ecftandojà  muy  velho, 
& recolhido  no  Mofteyro  de  Vtrech^ 
efpetando  üdia  em  que  auia  de  re- 
ceber o prerrdo  de  feu  trabalho , ten- 
do por  nouas  que  algOs  pouos  dos  q 
tinha  conuertido  hião  deíemparan- 
Ad  GalaM.  do  à Fè,  feu  grande  zelo  , & fpirito 
lhe  deu  forças  pera  os  ir  outra  ves 
confirmar  nclla  jdizcndolhecom  S. 
Paulo,  Filioli  meu  quositerumparturU-i 
donecin  vobis  chrijlus  formetur  , quü 
vos fafcittâuh  í E fazendo  grande  fru- 
to neíla  vitima  jornada  ,foy  receber 
o prêmio  ao  Ceo. 

Jn.  69 j.  Nãoeíhuarf.  Clementeporcíictê- 
s.ckiiiétc.  poociofoíporqprègauapor  oUnday 
ZeUndã,  Gclrhy  BarhAntiay  Lotharin- 
gia  ou  LofenA{  que  he  O mefmo  ) & 
gcralmcntehe  tido  por  Apoftolo^íe 
Frtf!a':,SJ\ue.  0 mais  dc  80.  annos  entrã 
do  cm  Alemanha  de  trinta  & tres. 
Eftà  fepultado  em  hü  Mofteyro  que 
edificou  chamado  Eptemacenfe-y  ( nos 
contornos  da  Cidade  dr  FreuirUy  no 
Ducado  ácLuctmburgo  daGallia  Bél- 
gica ) mofteyro  Imperial,  & que  ojc 


cftàem  pè.  Tc  cm  fy  grades  relíquias 
&•  entre  ellas  a cabeça  do  gloriofo 
Mártir  S,  Sebajiiaoy  que  o Pzp3íSergio 
deu  ao  mefmo  S.  Clemente  , quan- 
do foy  a Roma.  Celebrafe  feutran- 
fíto  a7.de  Nouembro  com  grande 
fefta  dc  todos  aquelles  pouos  vc- 
zinhos. 

Seguefe  cm  feptimo  lugar  por  Ca- 
pitãoiamofo  da  bandeira  da  Fè  S.  Bo-  lonifaci© 
nifacio  Ingres  dc  nação  loceftor  dc 
S.  Clemente  na  Prelazia  í/e  & 
depois  Arcebifpode  AíaguncU , cha- 
mado com  muita  rezão  9 Magno  & 
por  excellencia  o Apojiolo  de  Alema- 
nha 5 porque  cm  33.  annos  a correo 
toda  dos  Alpes  atè  o mar  de  Frifia, 
pregando  ,&conuertendo  infinitas 
almas  à Fèdc  Chrifto  creãdo  nouos 
Bifpados,  & Prelados  delies,  como 
Legado  do  noíTo  Gregorio  fegun- 
do, & terceiro, & doutros  Papas  lub- 
fequentes;  Entrou  na  Ffifta  Oriental 
vitima  parte  de  feu  Apcftolado,  & 
pregando  nelle  à Fè,  padeceo  , & al- 
cançou a Aureola  dc  Mártir  com  52. 

Monjes  Coadiutores  Miniftros 
feus  pellos  annos  deC  hrifto  754,  Foi 
fepultado  S.  Bonifácio  no  infigne 
Mofteyro  de  Fulda , a q clle  deu  prin- 
cipio, &ahyhe  venerado  como  A- 
poftoIovniuerfaIdeAlemanha.íDci-  s.  pXnino. 
io  S.  Priminoy  que  pellos  annos  de 
730.  pregou  em  t E • Lut-  An.j^g, 

^cr(?,q  pellos  annos  de  789.  acabou 
dccoriuerteroííZ/i^r/TÍ^ , dos  quaes 
era  natural  ,&  edificou  o Mofteyro 
des.  Saluador  de  Fuerdena  Abbadia 
Imperial  Príncipe  vnida  à Congre- 
gação Bursfeldenfe.  — - 

O oytauo  lugar  entre  os  Apofto- 
los  Benedièlinos  alcançou  o glorio- 
fo faato  Anfgario  natural  de  França^ 

Monje 
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Mor-je  cm  o Moíleyro  deS.  Pedro  dê 
Cor^èja^  o qual  comcçotj  a pregar  cõ 
félice  íbceíFo  nas  partes  mais  leptc n* 
832»  comoraóZ?<z^/ii ouZJiwáwa/"- 

s.  Aní^.ino.  & GoihU  8c  cm  outra  Ilha 

domclmonome,que  tinha  cm  fy  a 
Cichds rühif  celebre  Emporio  da- 
quelles  tépos  & tcuc  depois  hú  Mof- 
reyro  iníignc  dc  S.  Bento  , cm  cuja 
linrariaeííauão  dons  mil  Authorcs 
Ortciio.  antigos  como  rcfcrre  Ortelh  na  def 
cri^çdede  í>4ri/<jt.ContÍnuou  efta  eili- 
^ ^ preza  da  conuerfaó  de  Suech , ^ Go- 
A}},  880.  tia  S.  Adelgarto  Arcebifpo  de  Brerna 

FiiodeCorbeya.  peiios  annos  888.  & 
sigüs  mais  adiante,  Paílou  S.  Ejleudo 
a ProLiincia  de  Heljingu  dc  q foy  par- 
ticular Aportolo  conuertendó  mi- 
lhares de  almas  , & nella  padcceo 
martírio. 

O nono  lugar  fe  deue  a S.  Adelb&^ 
/íJ  natural  do  Reyno  de  Boêmia  Mon- 
jedonoíroMoãeyrode  S.  Bonifácio 
de  Roma  ^ òi  Biípo  iíf  Praga  Cidade 
An.  937.  i^^fí'^po!Iran3 do melmo  Reyno } o 

s.Adciberto.  qual  coiYi  OLitto  jMonJ?  irmão  íeu 
cbamado(7/í«ííVwr/í>  acabarão  de  con- 
utrtçr^BohemUt,  PaíToii  Adelberto  a 
ngriâ^  ;Sí  a Polonia  partes  em  q prè- 
goü  comfdiccsfucceíros  ,<&  indo  a 
nciia  martírio  atra** 
niuaic.iú.  wcííadocomy.  lanças  > no  anno  de 
Chrifto  997. 

Proíiguio  a conquiíía  dePmztâS, 
^í',viyijr/cíA!cmãoparç'nte'do£w^è- 
fadorOtho  llI.^dKci^xãQ  dc  S.  Rò~ 
mtiddo t homèx^o  abáíherite  ^ 'riSo 
comia/enão  30  Domingo,-&  á quin- 
ta feiras  Por  prêmio  de  feu  Apdfto^ 
lado  alcançou  o fer  martirizado,  FIo- 
reccopdlós  annos  de  Chrifto  míí, 
&oyro.  j 


Neftemefrtiotêpo  prègaua  o in- 
íigne  Monje  & Biípo  J* , Brttnoy  írmâo 
do Duoiue  de R axonid , afsím  em.RupUy 
coiTio  em  diiíua^iia  j ãoiidc  os  infícis 
■ o martirizarão  cortandolhe  primei- 
ro as  mãos,  os  pès,<Sf  alingua,tiran-  An,\or>%^ 
dolheos  olhos , & vltimamcncc  de  ^.eruuo, 
golandoo. 

Fechemos  0 numero  duodécimo  ' 
dos  noííos  Apoftolos  Bcncdiâinos 
comhüchamado  J\ftcolao  jde  nacão 
Ingres,  0 qual  por  fua  fingular  labe-* 
doría,  creado  Biípo  Albano , ôc  Car- 
deal, foy  mandado  pello  Papa  Eu^^e- 
nío  íll,  as  partes  da  Noroe^a  cõ  po- 
deres de  Legado  a latere,pera  côutr- 
terà  Fm  gente  daquclla  Prouincia  o 
que  clie  fes  com  gránde  fruto  das  al- 
mas, chegando  os  filhos  de  S.  Bento 
com  àliizdo  Euangeiho,aondea  do  An,iiséM 

^Iquafináo  chega,  .*  E pagoulhe  Nicoiáú. 
Deos  neílavida  aqucllc  trabalho  , dc 
zelo  que  tcucí  em  mifiTaõ  tão  reniota» 
com  o fazer  Papa  de  fua  Igteja  cha- 
madoquarto^  como  dizem 
Trhhemio,  Platina^  ^ outros,  Floreceo 
pcllòs  annos  de  Chriílo  mil  de  cento 
&fincoienrá  d?feis,t  Eporto  q Tepes  r^p^s 

tem  peraly  q Adriano  não  foy  Mon-  7 • íoi«  <^46  £ 

gc  Bérito,  baííafer  mãdâdo  por  Eu- 
gênio 1 1 r.  que  íem  duuida  o foy , pe- 
ra o dito  Apoftolado  fethc  atrriSuiri 
afsi  como  fe  attribue  a S.  Gree  orio 
o deliiglatcrra  por  mandar  minUiros 
que  a conuerterão, 

Detudo  q fobredíto  , não  quere- 
mos que  0 Pio  Leitor  colha  mais  quo 
duas  coufas.  * A primeira  he  que  por 
efjiítpodejèiprentos  annos  ^ maú  , naO 
ouue  fetuiãiiemque  os  flhòs  de  s.  Bento 
ndo  emendefem  com  grande  ferúor  né 

comérfaadajentmdade-nÀrefíauraçÁ^^^ 

OH  ctféruapito  da  Fe  èmRiuerfas  parte^s 

\ dq 
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do  mundojalcançando  ordinariamc- 
tc  por  prçmio  particular  de  leu  Apoí- 
toiüdo  a ccroa  de  martiriO)  raollran- 
doreLeoêsgentroloSj  em  pcleijar> 
& vencer,  & manlbs  cordeiros  cm- 
padecer.  í E 4^^'  efpaço  de  600. 
annos  eoniinuanem  os  filhos  dc  S. 
Bento  o Apofiolado,  & pregação  da 
Fè  aos  infieisj  confia  dos  Authorcs 
allcgados  > & dos  annos  4 2 margem 
fomos  apontando.  * Afegunda  cou- 
fa  que  o Pio  Leitor  ha  de  aduirtir  hc 
pe  0 tíofo  Portugak  foy  a primeira  parte 
em  yue  osfilhoi  de  S*  Bento  ( como  foy  S é 
MariinhoDítmienfe  )rejíâurar ao  a ver^ 
dadeir a Fe  de  Chrifioiqüc  os  Sucuos 
tinhão  perdido,  & que  ate  o dia  do- 
jefeconferuaj  Doquc  refulta  gran- 
de obrigação  dos  Portugupes  ao 
Patriarc  ha  S.  Bento, pois  a Fè  que  fe- 
us  filhoslheprègarâo , & enfinará^o, 
pegou  dc  tal  forte  em  feus  corapés, 
que  nunca  maisiatè  gora  fe  exúnguio 
de  todo  grande  Ipuuor  dos  fo jeitos, 
cm  quê  a Fèfe  entranhou  defie  mo- 
do, mas  muy  grande  também  de  quê 
lha  foube  acender  dc  forte  q atè  oje  fc 
nãoapagaííe.  N ao  fe  extinguia  de  todo 
digoj  Porque  ainda  que  Leouigildo 
Rey  Arrianoalgümal  fes  ne fie  par- 
ticular Senhoreandofe  dos  Sucuos, 
com  tudo  cm  breuc  tempo  fe  reme- 
dcou  focedendonoReyno  feu  filho 
Recaredo* 

§.  //. 

„ Dos  Fapat^  Cardeaet  BenediPiinot^ 
que  acompanhao  A Bandeira  da  Fe, 

AO  TnbU;dos  Apoftoíos,  & 
Auenturciros  do  Exercito 
Bcnedidino  acompanhão  & 
dão  lüfire  outros  dous,  ( ao  modo, 
jque  0 T ribu  d,e  luda  hia  acompanha- 
do de  hüa,  & outra  parte  cô  os  tnbus 


de  ifachary  ^ Zahulonj  ) Ambos  cl- 
les  laõ  da  gente  Ecclefiafiica,6<’  prin- 
cipal da  Igreja,  & ambos  com  muita 
rczáo  feguem  a Bandeira  da  Fè,  por- 
que ambos  tem  obrigação  de  defen- 
der a verdade  delia , & procurar  a 
conferuação  de  íua  pureza. 

O primeiro  Tribudefieshco  dos 
Summos  Pontífices  da  I^t^ja  5 dos 
quaes  Trithcmio  conta  18.  Ilhcfcas 
38,  Amoldo  43.  mas  todos  nos  pa- 
rece, que  forâo  curtos  nas  contas, 
conforme  ao  que  iremos  mofirando. 

O Capitão  defte  Tribu  ,&  Exer- 
cito tão  illuftrc  de  Papas  Benediti- 
nos foy  0 Papa  natural  dc 

Roma  ,&  de  muy  illuftrc  geração  : 
eleitono annodcChrifio 573.  ^trin- 
ta depois  do  noífo  grande  Patriar- 
chaeftarnoCeoCpoftoque  algús  o 
fazem  Papa  eleitono  annode  Chrif- 
to  577.  ^ ) Chamauafe  de  antes  Bo- 
mudou  o nome  em  Bento^  orde- 
nando Deos  que  o primeiro  Papa  da 
ReligiãoBeneditluafechamafle  Be- 
to, peraq  afsl  coma  a pefloa  do  gran- 
de Patriarcha  foy  principio  de  tantos 
filhos, afsim  oícuncmefoífe  princi- 
pio de  tantas  tiaras  Romanas,  quan- 
tas veremos.  E jà  pode  fer , que  os 
Liriosqueo  Papa  Benedito  I.  teuc 
por  armas  (como  veremos  abaixo  ) 
nos  derão  cfpcranças  dc  tanto  bem, 
Que  foífe  Mõge  noífo,  tem  Zgcf • 
tinho  Florentino  na  hijloria  Camaldu^ 
lenfc)  Hyeronimo  Plato^  Amoldo  ^ a 
Cathedra  Pontifical  de  Raymundo  Hef- 
panhoL  E entre  as  mais  pinturas  anti- 
gas, que  cfiãonoClaiíftrodcvJ’.  Ben- 
to de  Mantua-t  chamado  Claufiro  de 
S.  Simeão,  húa  delias  he  a do  Papa 
Benedito  I.com  cfta  letra.  Benedi- 
íítihprímus^ex  Monacho  feruus  jeruorte 


a Yepes 
toni.i. 


b Arnol. 
lib.  2, 


HIft.  Ca. 
niald.  lib.  c, 
14.  Plat.  lib. 

1. c.  18. 

Arnoldo  lib. 

2. C.3. 


Yepcs  tom, 

I. 

foi.  7 a. 


Chvoníca. 

Auguft- 

fbl.  14». 
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DeUele5!uí^  ^ vocum.  f As  Armas 
de  Benedicto  í.  eráo  tres  lírios,  hum 
douro  à mão  direita  do  cfcudo, outro 
de  prata  à mão  efquerda  ambos  cm 
campo  azul:  0 terceiro  na  parte  infe- 
rior do  efcudo  de  cor  tambeni  azul 
em  campo  douro. 

O noífoiníigneTir^wtem  por  ve- 
ro fimel  q o primeiro  Pontifícc  Ro- 
mano, q veíHo  a CucuÜa  de  S.  Ben- 
to, íoy  o Papa , Sc  Mártir  S.  Silüerió 
acerca  dos  annos  de  Chfifto  537.  A 
cõjcctura  em  q funda feu  penfamen- 
to  hcfer  aquclle  fanto  Pontífice  dcí- 
terrado,  por  ordem  da  Emperatriz 
Theodora  molher  do  Emperador 
Iuí{inÍanOí,  pera  a IlhaPoncía,  que 
cradaiuriídiçáode  Monte  Caísino, 
& como  jà nella  viuiáo  Monges  Caf- 
íinenfes,  Sc  Silucrio  aly  paííou  os  an- 
nos  de  íua  vida  veílido  cm  habito  de 
Monge,  de  crerhe  ( dis  o dito  Au- 
thor ) que  quem  viuiadaquella  forte 
em  terra  de  S.  Bento,  Sc  entre  Mon- 
ges íeus,  feu  fofe  Cambe  o habito  de 
Monge,  que  trazia,  O que  refultaua 
cm  grande  gloria  accidental  do  finto 
Patriarcha, pois  viuendo  ainda  nefta 
vida,  via  jaíui  Ciícutia  honrrada  aos 
ombros  de  hü  Pontifee  Vígairo  de 
Cliriíio  Senhor  noílo. 

E fe  a alguém  parecer  que  nao  he 
dc  coníidcraçáo  eftaconjcótura  pera 
o intento,  de  muito  menor  faõ  os 
hiiuiamentos,q  a ChronicaAugufti- 
niana  apoiíta  dizendo  que  nh  podU 
SiítHrio  trazer  0 habttõ  Benedióíino  na- 
quelleÇen  dejlerro.  Prmb,  Porque"  foy 
eleito peHosartnos  539.  tempo^  em  que  â 
Ordem  dc  S, Bento  nh  ejla.ua  ainda  fun- 
dada.Secundo.  porque  nem  0 Pt  Sé  Bento 
tinha  aimía  naqueíle  tempo  eferita  fua 
Regra.  Tertio,  Porque  nem  feuS  Monges 


ejí auao  jà  dilatados  porltalU^po^Jer  coufk 
certa^  (jf  aueriguada,  q antes  da  morte  de 
S,  Bento  naoouue  Mopeyro  de  fua  Orde 
fora  4e  M onte  Cafsinoj  fendo  hum  sb  em 
ScicUiajque  durou  pouco  tempõ.  ^artó, 

Porque  nem  para  Roma  cabeça  do  Mun» 
do  fe  tinhdo  faidoi  Mal  podia  logo  fer 
Mopepo  Bento  aquelle^  em  que  S,  StU 
uerio  viueo  dePerradoyO  qual  eftaua  em 
hm  díts  Ilhas  P ondas,  que  e fido  ré  Me- 
dit  erraneoFronteiras  de  ylfnCa^^  c . Atè 
qui  laõ  palauras  da  dita  Chronicà. 
Paílaramos  certo  por  todas  acjuellas 
propoíiçoês,  Se  premiíTas  deite  feü 
difcurfojíe  húa  delias  fequer  fora  ver- 
dadeira; Porem  fendo  todas  falfas, 
nâohcbem  coníitamos  venderenfe 

enganos  claros  por  verdades  certas, 

principalmentc  dizendo  ***  ^ 
ôDírtico,qijefe  aporoua  O erro,  ã 
q\à€  Íq não  reCíãe:  Error  ,cui  non  te- 
f/Iitur  ãpprobatur,  ^ veritas  , eum  mi- 
nimsdefenditur,oppdmituré 
O primciroerropoisclaqiielledíf* 

curfo  he  dizcrfe  que  a O^dem  de  St 
B ento  nao  eflaua  ainda  fundad  1 pellos  àn- 
5-39.  Porque  con (ta  q muito  an- 
tes a começou  afundar  o P.  S.  Ben- 
tonodefertodeSublacoCcomo  dis  j. 

S.  Gregono  no  2.  dos  Diálogos  oiafc.j. 

3. ) E fe  Falaremos  do  Moltey  ro,  que 
depois  fundou  em  Monte  Calsino, 

conítaquclançouos  primeiros  fun- 
damentosdellcno  anno  de  S28  oii  ’^'cord  lor- 
comoalgQsdízemnodc 529.1' como  **  * . . 

tem  os  q melhorfentem.  j Podefe  ver  • ! o.‘ 

6-Cardeal  Baronio  y Rtcòrdato  , Arnoldo, 

Sandouaír  7epes,Gualterio,  ^ outros,  cullr  (.1 
^ O fegundoerro  he  dizer  nao  457. 
tinha  ainda  S.B ento  eferita  fsa  Regra  no 
ánno  fobredito  de  539*  E pera  maior 
confirmação delleacrecenta  á Cho- 
ronicafobreditá^íie  anno  de  567,  foj.  177» 
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efcreuett  SSento fua  Regra^Cendo  afsitn 
quetiaqutlle  annodc  567.  auia  jàaa, 
ou  23.  que  0 fanto  Patriarcha  efiaua 
no  Ceo  gozando  de  Deos,  como  té 

Boronlô  & ContrAn^o^Gembrar- 

aHj  fupia  do^yefes-)  & confia  do  que  fica  dito 
fag.ij.  ícima  acerca  da  morte  do  grande  P. 
fartf  4.r.  i.  pAgwa  91.  t Èq  a fanta 
Regra  fofe  eferita  muito  antes  deque 
aditaChronica  dis  alem  de  confiar 
doque  diíTemos  na ^.pane  Cap.  2.p4g, 
6ç,  Pronafe  com  aeuidcncia  , que 
Hiíloria  padecer  Porque  quando  o 
P.  íanto  mandou  a S.  Plácido  pera 
cm  Scícilia  fundar  Mofieyros  de  fua 
Ordcm^deulhe  a fanta  Regra,  como 
aducrtloparticularméte  Pedro  Dia- 

Pídro  Dia-  * „ r-  r y ^ i i t 

cono  aputi  cono  Mofíge  CijuneTíjc,  ^ Cardeal  dâ 

AtiToi.iib.j.  Jgrejã  Romana  r.éfié  verlo  Regula  naqi 
P^g*  ^5*  jfianet  digilü  defvripta  SacratiS)  T radttâ 

difcifulii  M&uvoi  Rlacidcf,  beath, 

' -V.De  raodo  que  afsi como  S.  Mauro 

quando foy  peraPrança  leuou  afan- 
ta'Rcgra  configo  , afsim  também  a 
leuob  S.  Placidoi  indo  pera  Scicilia  í 
Gordianoc.  ccmo  tcfiifca  ( l»/*- 

ic.  Surio  dado  rriefmofantoUnçada  em  Surtoae^» 
pdob.^.  deOuttíbro  ) S. Plácido  partiode  Caf- 
íihopcra  Scrciiia  a -20.  de  Mayo  do 
annode  536.  fatio  hc  logo  dizer  que 
nâo  cicrcuc  o o P.S.Bcnto  fua  Regra 
•’  fenáopellos  annos  vóy,  Pois  auia  jà 

3 1.  an nos  cj  a.tinha  dado  a S.Placido, 
-•«■i  : como  leve  do  drícurío  q temos  feito 

' autlíorlzado  com;  teftemunhas  tão 
.0:  >» . . grnncs,  como  raãPedroDÍ3cono,&: 

' Gordian o companheiro  de  S.  Placi- 

doy&tefieraunhade  viftade  fua  vi- 
..  da,.âf  Marryrio. 

0*  O terceiro  erro  he  affírmar  por 
couÍ£iccrta  ,5í  aueriguada  que  ant et 
dn  morte  dc  S.  Bento  nao  ouue  Mojíeyrê 
dtfmOr.demfotade  Msmtc  Cafsiao  ti- 

' ■ ; Civl 


rado  hum,  que  durou  pouco  que  foy  0 de 
MefshaemScicHÍÃ.  Üous  lugares  te- 
mos de  S.  Gregorio  Magno,  & tres 
deGordiano,quc  mofiráo  claramé- 
tefer  ifiocrrocrafio.  O primeiro  lu- 
gar dcS.  Gregorio  he  o do  Capitu- 
lo 3.  do  fegundo  liuro  dos  Diálogos, 
aonde  dis  que  0 P.  S.  Bc mo  fundou 
12.  Mcjleyros  no  dezertode  SubUco,  Grcg.j.  Dl 
que  confia  efiarforade  Monte  Caf- 
finOjÂ  bíin  longe  delle.  O fegundo 
lugar  de  S.  Gregorio  he  do  Capitu- 
lo 8 do  dito  liuro, aonde  conta,  rmo 
0 P‘  S.  Bento  mande»  feus  Monges  de 
Cafsino  edifcar  hum  Mojleyro  junto  à 
Cidade deTarracha, qvehe  nos  con- 
fins do  Rcyno  dcNapoIes  pera  a par- 
te de  Poma.  E milagrcfatr.ente  apare- 
ceo  de  noite  em  fonhos  ao  Abbaàe,  Pjri- 

or,  que  tinha  nomeados,  dandolhe  a trapa 
de  cerno  oauíao  de  edipear, 

Gordiano  na  vida  de  S.  Plácido 
Capitulo  7.  nos  dis  como  o mcfmo 
S.  Patriarcha  fundou  outro  Moficy- 
ro  )unto  à C idade  fíerculana  no  lugar 
chamado  Aureola,  f E no  Capitulo  cerd.c.u. 
12.  faz  menção  daqucllc  Moficyro 
iníigne  dedicado  ao  S2luador,que 
porfy  peíTcalmentCjcn  por  outrem 
mandou  edificarnaafperaMontanha 
deMajelacmtcrra  àc  Abruzo,  f No  Gerd.c.ii. 
mcfmo  Capitulo  conta  como  Tertul- 
lo  Pay  dc  S.  Plácido  ( vindo  de  vifítar 
o fanto  P,  no  tempo,  que  vcyo  de 
Sublacopera  Monte  Cafsino  ) nas 
mefmascazas,emquefcu  fíiho  Plá- 
cido nafeeo,  que  eftauáo  no  Monte 
Ccliocm Roma, fez Moftey rode  S. 

Bento  dedicado  ao  Mártir  S.  Erafmo 
dc  quem  0 fanto  Patriarcha  era  par- 
ticular deuoto.  As  palauras  de  Gor- 
diano faõ  cfias'5  Domum,  tn  qua  Placi- 
dmpliuseiusnatusfuerât,  invrbe  Roma, 
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tf*  C alio  M onte  , Bcati  Erâfmi ) Patri 
S.íãifiimoextoto  concefsit.  E eíte  Mof- 
tcyrodeS.  Eraíino  em  Roma  edifi- 
cou Tertuüoantcs  do  anno  de  53Ó, 
porque  neíte  morreo  emCaísino  co- 
& pag.;i.  temos  dito  aciuii  com  Amoldo 
m lraíadodafamUia  AnicUaa,  Conf- 
ta  logo,  contra  o terceiro,  3c  quatro 
crro,queaísimcmRomajComo  em 
outras  partes  fora  de  Monte  Cafsino 
tiuemos  Mofteyros  noíTos  antes  da 
Morte  do  P.b.  Bento,  & antes  que 
o Papa  Siluerio  foíTe  defterrado,pois 
ofoyantesdo  P.  S.  morrer  feis  ou 
7.  annos. 

Vltimamentc  no  que  toca  á ilha 
Poncia  de  que  í'e  trata,  hc  couza  certa, 
que  não  pertence  a Africaj  Entre  as 
/plano.  Europa  a conta  Pedro  Aftano  em 
fíãcoft.-ojgraphia  , & nO  Mar  Tirreno 
eífà, defronte  quaíi  deCayeta  Cida- 
Ottciio.  de  maririma  do  Reyno  de  Nápoles 
( como  fe  pode  ver  cm  Abraham  Or~ 
teiio, ) Porande  às  Ilhas  de  Italia  per- 
tence, & não  às  de  Africaj  E como 
conftade  Gordiano  , cita  de  Poncia 
entre  outras  deu  o Pay  de  S«  Plácido 

ao  P,  S. Bento,&  ao  feu  Moftcyro  de 
*TÍ'’*'*  Çafsino.  As  palauras  de  Gordiano 
íaõ  eítas.  infaloGadicano  ( ouCayeíam) 
inful  >u  eas  Pontiam^  Pontatariamy  Pal^ 
mariansy^c,  f Porondc  concluindo 
dizemos  que  mais  vai  a conjcétura 
doíioííoiníigne  Yepcs,pera  fer  ve- 
ro limcl  que  o Papa  Siluerio  trouxe 
cmfeudeítcrro  o habitoBenedióti- 
no,  doq  valem  pera  o negar  os  fun- 
damcntosda  Chronica  Auguílinia- 
naj  Porque  fempre  valerão  mais  re- 
zoésapparentcs , 3i  prouaueis,  que 
enganos  claros  & manifeítos.  t Mas 
deixemos  jà  a S.  Siluerio  entre  o dò 
dc feu  deíterro,  vejamos  os  mais  Pa- 


pa^ucvãohonrrando  cila  Bandei- 
ra dosSúinosPõtiíicesBencdidinos. 

Ya  - I . o,  5-  PclagJo 

Ao  logo  na  primeira  nleira  u.a».  i/j* 
os  mais  antigos  conforme  a 
ordem  de  fuas  eleições,  a íà- 
hets^PeUgío  II.  eleito  no  anno  dc 
579.3quelleqagazalhouem  S.  loáo 
Eateranenfe  os  noiTos  Monges  Cal- 
finenfes,  quando  vierão  de  Cafsino 
fogindodos  Longobardos  pera  Ro- 
ma. E que  foíTc  Monge  Benediélínò 
tem  a Hiíloria  Camaldulenfc, Amol- 
do, & os  mais  que  acima  citamos  fa- 
lando de  Benedidto  1.  Morreo  Pela- 
gionaquella grande  pcftcquenaqllc 
tempo  ouue  cm  Roma  & focedeolhe 
S .Gregorio  Magno  Monge  noifo,Ro- 
mano  também  dc  nação,  eleito  pel- 
los  annos  590.  Foy  cífe  iníigne  Pon- 
tiHce  o primeiro  qfe  chamou  Sermt 
fermrum  Z)«.  Inílituhio  muitas  cou- 
fas  pera  mayor  ornato  do  culto  diui- 
no,  como  forão  w Introitos  da  miíía,«s 
Kirios , a Alleluja  ^ vetfo  que  fe  dis 
dcpoisdaEpiítola,  & o- 

raçoes  Secretas  depois  dclle  ; Refor- 
mou da  forte  q oje  fc  di- 

zem. Acrecentou  no  Canon  dUpfi 
nojírosin  tuapacedifponoé^  atqiab  atf/r. 

Mandou  dizer  o Pater  nojler 
com  aquclla  humilde  prefação  Pta- 
ceptü  falntaribus  moníti^f^c.  Acrecc- 
toa  â P oJícommunicandM  ^ com  outras 
particularidades  que  deixo  tãobem 
achadas,  que  bem  parece  que  o Spi- 
rito  Santo  em  figura  de  Pomba  lhe 
falauaàorelha.  t As  Horas  do  Offi- 
cio  Diuino  mandou  começar  com  o 
Vcrfo£>/«í ádiutorium  meum  intende^ 

(jrc,  Tomandoóda  Regra  do  grand^c 

Patriarcha  S.  Bento  ,que  tinha  prdr 
fcflado.^Fes  o offich  tU  Apojiolo  4 

AndrCi! 
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AtfÀreit^ueoje rezamos, o ofjicio da  Dtf- 
dUaçao  da  Igreja,  ^ outros,  que  deixo: 
inftituhío  a fejia  da  Commemorafdo  de 
S.  Paulo,  zo  outro  dia  depois  da  de  S, 
Pedroj  por  fer  grande  trabalho  pera 
os  Papas  celebrarem  osOfficios  t)i- 
•uinosdiadeS.  Pedro  ná  fua  Igreja 
cm  Roma,  & depois  irem  no  mcímo 
diacelcbralos  a S.  Paulo,  MoÜeyro 
afaftadõ  da  Cidade  ( como  então 
çoRumauâo  fazer  ) ordenando  da- 
quella  forte  que  cm  dia  de  S.  Pedro 
celebraífc  9 Summo  Pontífice  com 
todaafolennidadcem  fua  Igreja,  & 
no  outro  dia  cem  a mefma  foífe  cele- 
brar na  Igreja  de  S.  Paulo. 

No  que  toca  a Ceremonias,&  ou- 
tros ritos  fantosinftituhio  0 lejum  dê 
Aduento:  O dar  a Cinza  na  primeira 
quarta  feira  da  Corefma  : 0 Lauato- 
riodosfes,c\\xc  chamamos  Mandato, 
naquintafeira  da  Cea  x A Adoraçao 
da  Cruz  com  os  pès  defcalços,  fefta 
feira  das  Endoenças  : AsEjIafoõsdi 
Jiowa,  & fínalmente  as  Ladainhas,  por 
icfpeito  da  grande  pefte;,  q no  prin- 
cipio üt  feu  Pontificado  hia  continu- 
ando cm  Roma , as  quaes  cora  gran- 
de deuação  fe  hiáo  cantando , Icuan- 
doemprociíTaõalmagem  da  Virge 
Sagrada  que' S.  Lucas  fes , chamada 
oje  de  Pepu lo  aquoüzÇsl  como  hia  an- 
dando, afsim  hia  lançando  o mal  fo- 
ra, & os  ares  pcfíilenciaes  fogindo, 
.cm  finaldoquefeouuirão  os  Anjos 
cantar  à Virge  Sagrada  aquella  Anti- 
phoiia,  ReginaCdU  la  tare  Alleluya,quia 
quem  meruipi  for  tare  Alleluya  , Refur^ 
rexit  fícut  díxh  Alleluya,  E parando  os 
Anjos çm fua muíica, 0 fanto  Ponti^ 
Kçep.chodc  joçjhos  deu  fim  a dita 
Àntiph.ona  cantando  Ora  fro  mbü 
pfttm  Alleluya, ^crendo  os  Anjos, 


quetãoinfigne  Vigairo  de  ChriftoJ 
claufulaíTe  mufica,  & letra  que  elles 
tinhão  começado. 

As  Armas  de  S.GregorioCcomo 
algüs  querem  )foraodous  Leões  de  ouro  Amôl.lib.ij 
leuantâdosemfe  em  campo  vermelho  ou  ‘ufinc. 
azul  partindo  com  Oi  mãos  hum  pão  dou- 
ro : que  dizem  bem  com  a charidade 
do  fanto,  conforme  aquillo  de  Ifaias 
Trange  efurienti fanem  tuum,^c.  Não 
porque  foífe  da  Familia  Frangipania 
que  depois  dellc  morto,  fe  Icuantou,  Amoi.nb. 
fenão  porque  era  da  gente  Aniciaq  dc  Famiii* 
pello  diícurfo  do  tepo  mudando  dal- 
gü  medo  feu  brazão  antigo,  fc  cha- 
niou  Frangipania.  Goucrnou  ij. 
annos&  meyojmorreoa  12.de  Mar- 
ço de  604. 

4.  *,s.  Bonifácio  JliL  natural  de  s.Bcnif^cid 
Valeria  nos  Pouos  Marfos  era  Italia,  1 1 1 i*  ao. 
McngcnoíToemRoma  no  Moftey- 
ro  de  S.  Sebaílião,  eleito  no  armo  dc 
607.  Alcançou  do  Emperador  Pho- 
ca  o tepo  q chamaiião  Pantheon  ( edi- 
ficado cm  Roma  cm  tempo  de  Au- 
gufto  Cefar,por  feu  Genrro  Marco 
Agripa,cm;q  a cega  gentilidade  ein 
tcmpospaííados  tinha  pintados  , & 
adorauatodososDcofcsj&confa- 
grouo  àhonrra  da  Virgem,  & dc  to- 
dos os  Mártires  a treze  dc  Mavo.  E 
por  íer  templo  dc  figura  circular  fe 
chama  S.  Maria  redonda.  Depois  o 
dedicou  o noífo  Gregorio  1 1 1 1.  à 
honrra  de  todos  os  fantos , fcfía  quc 
inftituhío  no  primeiro  de  Noueni- 
bro.  As  Armas  de  Bonifácio  llJl.fo- 
r ão  hua  Cruz  azul  de  S»  Andre,  ^ ca* 
troí  quatro  da  mefma  cor  ao  redor  delia, 
em  campo  branco.  Goucrnou  a Isreja 
6.  annos,  oyto  mefes , & treze  dias, 
morreoa25,deMayode  612.  „ . , 

S,  Adeodato  natural  de  Roma 

Monge 
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Monge  no  Mofteyro  de  S.  Eraíno 
cm  Monte  Cclio , que  o Pay  de  S. 
Pladdo  edincou  ( como  fica  dito  aci- 
ma. ) Foy  eltito  pelios  annos  de 
Chriíio  672.  Acrecentou  oMoftey- 
roemque  foy  Monge  eom  grande 
magnificência  em  rendas , & edifí- 
cios. Teue  por  armas  ^/laí  letns  dé 
praíA ém Cítm^o  az>!4l.  Gouernou  4.  an* 
nosjdousmefes,  & finco  diasjmor-^ 
reoaaó  de  í unho  de  67^. 

6.  ^ S.  Jgatho  nmrâ\  de  Scicílía 
da  Cidade  de  Palermo,  MongeBcto 
no  Mõíieyro  de  S.  Hermes  da  mef- 
ma  Cidade  5 eleito  no  anno  dc  679, 
Liiirou  a Sè.Apofiolíca  dc  certa  pen- 
faõ  que  pagaua  aos  Emperadores  dc 
Cõífantinopla  j todas  as  vezes  que 
fe  elegia  Papa  dc  nouo.  Celebrou  o 
Concilio  Geral  cm  Conífantíno- 
pln  contra  os  Hereges  que  dizião  , q 
Chriíio  Senhor  noíTo  auía  húa 
fò vontade,  tendo  duas  hüa  diuina 
como  verdadeiro  Deos  que  he,  ou- 
tra humana  como  verdadciroHomê: 

^ Em  tempo  também  defte  noíTo  Su- 
mo Pontifice  5 auendo  grande  peftc 
em  Roma  , ouue  diuina  reuelaçáo  q 
romaíTcm  porfeu  ProteCtor  ao  Már- 
tir S.  Sebafiião  , dc  q lhe  cdifícaíTem 
hum  altar  na  igreja  dc  S*  Pedro  ad 
V;ncula&  daquelle  tempo  ccíTou  a 
peite  cm  F oma.  Donde  teue  origem 
ainuocaçãode  S.  Sebaftião  pera  o 
tempo  de  pcfte(  como  notou  Paulo 
Diácono  no  liuro  6.  da  Hiftoría  dos 
Longobardos.  O Padre  Chacon  fas 
a S.  A gato  Mõge  de  S.  Equitio  apar- 
tandoíTcdocõmum  jícm  rezão,  nê 
fundamento  ( como  mõftra  o noíTo 
rep.l*e.cit.  iníigne  Yepes.)  Goucrnou  dousan- 
nes,  Ôc  4.  diasjmorrco  a dez  delanei- 
ro  de  6S2.  InÓhuhio  eftc  S.  Pontifij 


ti  Yípes 
2. 

t>'.U  537. 


V^íuiusDiac, 
Í!t7.  Ç'. 


Cií o ASrario,  oj  Depoíito  da  Sè  A-^ 
poilolicajpcra  remeio  das  pobres» 
Orfaõsj&  Víuuas. 

7*  * «í**  Benedidò  11.  foy  natural 
deRoma,  & Mõge  noíTo  no  Moíiey- 
ro  Lateranenfe,  em  que  viuerao  os  * • 
Calsincníes  depois  da  primeira  ddV 
truí^ão  dc  Calsino,  Foy  eleito  em 
Summo  Pontifice  pellos  annes  Ò84, 

Viueo  fò  onze  mezes  , mjs  nelles 
tx^letêit  têmpora  mulu.  Porque  álem 
dc  reformar  muitos  tcmolos  cm 
Rí5m^  libertou  a eltiçáo  do  Suiomo 
Pontifice,  <&  o exercício  de  feu  car- 
go, porque  tinhão  os  Emperadores 
vzurpado  tal  poder, que  não  conf.  n - 
tião,  que  Papa  algum  exercitade  fecí  ' 

officio,  fem  elles  primeiro  aprouaré 
bia  eleição.  Cariudro , & abufo  gra- 
de depender  ogoucrno  do  fupremo 
Pador  da  Igreja  da  vontade  de  hüa 
ouelhafua, por  íer 'dc  melhor  Iam* 
Podepolstanroa  fantidade  do  noT- 
íoBencdiíto  lí,  que  acabou  com  o 
Emperador  Cõítantioo  Pojjonotoj 
quepor ley  fuáj  q le  mandou  publi- 
car deíidi^e  da  poífeeiii  que  os  Em* 
pe r adores  eftau 30,  (Sf  q.ie  tanto  quç 
os  Papas  foíTem  eleitos  co meçafTVm 
lo^o  a exercitar  fua  dignidade  Pon- 
tifical íèmdependmcí  a de  peíToa  al- 
güa.  Poronde  a S.  Beco  deuea  Igre- 
ja cfta  liberdade  de  que  goza.  Mor- 
reo aquinze de  Mayo, de  68f. 

8.  natural  da  Cidâ- 

de  de  Palermo  cm  Scicnia  , Monge 
no  noíTo  Molteyro  dc  S.  Anaílafia 
cm  Roma  ( como  dizem  graues  Au-  *•’ 

thores. ) Foy  eleito  no  anno  dc  6By.  Ricord.to 
Acrccentouquena  miíTa  Te  diíEííc 
tresvezeso  Agnus  Dei.  poruenru  * 
raque  pellas  diícordias  grandes,  que 
cmfcu  tépoouueemCõftantinopla. 

.Cç  Aprouoa 


iOi 


Bcncdidina  Luíitana.  Trat.  I. 


S.  Uió  Vh 
ân*70i* 


t»  GrifCtio 

}l.AD.7l4t 


Trithem. 
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Piara  lib.  a. 

*.2». 

Ycp.  tom. 3. 
£^ei.448« 


Aprouou  05  noíTosApoftolos  dc  Sa- 
xoniajdc  que  acima  fica  feita  men- 
ção, Goucrnou  i3.annos,  oyto  me- 

fes>6f  víntcdias,morreoa8.  dc  Se- 
tembro de  fetecentos  & hü  ( fegun- 
do Platina.)  Ainda  que  Ilhefeas  lhe 
dàhum  ânnomenosdevida.O  Ca- 
lendário Romano  o traz  a 9.  dc  Se- 
tembro* 

Na  fcgúdaFileíradefte  Exer- 
cito Apoftolico  vão  os  Pon- 
tificesi  q gouernarão  aJgrc- 
japellodircürio  dos  annos  dc  fete- 
centos, qucfacosfcguintcs. 

9.  *S.  JoaoP  J.de  nação  Grego, 
immediatoSoceirordoPapa  Sérgio 
foy  eleito  fincoenta  dias  depois  dc 

fua  morte  pellos  annos  fetecentos  & 
hums  Ordinariamente  dizem  que  ef- 
tc  fanto  Pontífice  foy  Martyr,  & cõ- 
ieifiurãoalgfis,  que  por  defender  o 
Patrimônio  da  Igreja  das  vexações, 
Cf  moleftiasq  lhe  fazião  os  Duques 
dc  Benauente , & Efpoleto, o mata- 
rão. Não  hc  totalmentc  certo  ,qüc 
foíTc  Monge  Bento,  porc  m por  tal  o 
tem  Ricordato^  Rajmuudot  ilhefeas,  e$* 
êutres,  Goucrnou  3.  annos  & 3.  mc- 

fcsjnforrconodcyoj. 

‘ 10.  * J*.  //.  Romano  de 

nação,  foy  eleito, como  dis  Baronio, 
noannode7i4.quefoírc  Monge  dc 
S.  Bento  tem  muitos  Authores  gra- 
ues  Trithí  mio,  Plata,  Cathedra  Põ- 
tifical,Ycpes,ôf  outros.  Foy  excel- 
lente  Pontifíce,  & 0 primeiro  que  to- 
mou armas  nas  maôs  contra  os  cnc- 
migos  da  Igreja.  Tcuc  animo  pera 
efcommungar  o Emperador  ^Leão 
terceiro,  por  prohibiraadoraçaodas 
Imagês,  & mandar derrubar  os  tem- 
plos em  que  osCatholicosastinhao^ 


& vcncrauão.Foy  oque  aconfelhou, 

& perfuadio  com  effeitò  a Petronio 
Cidadão  dc  Brixia,  que  rccdificaífc 
ofagrado  Moftcyro  de  Monte  Caf- 
fino.  Mandou  jeiuar  as  quintas  feiras 
da  Corefma,quc  antes  fenao  jeiu- 
auão  porreuerencia  da  Arcenfaõ  de 
Chriíto , afsi  como  nem  os  Domin- 
gos por  reuerencia  dc  fua  Refufej- 
çâo.  Goucrnou  a Igreja  quinze  ou 
quatorze  annos,  dez  rnefes , & 22* 
áhs , morreo  a onze  dc  Feuerciro 
dc73i. 

S.  Gregorto  1 1 T,  dc  nação  s oreg  in. 
Sirõ,  foy  eleito  immediatamente  de-  An.  73 1 . 
pois  deGrcgorio.lI.Porque  indo  ellc 
afsiftir  às  exéquias  do  dito  Papa  Grc- 
gorio,  a Clerezia  , & pouo  Roma- 
no mouido  pcllo  Spirito  Santo  ,0  af- 
lèntarâona  Cadeira  Pontifical  a 19. 
de  Março  do  mcfmo  anno  dc  ygr. 

Que  foíTc  Monge  Bento  tem  Plata 
no  lugar  citado,  a Cadeira  Pontifical, 

& outros.  A primeira  coufa|emquc 
entendeo  depois  dc  fagrado  foy  cl- 
crcuer  ao  Emperador  Leão, & a feu 
filho  ConftantinoCopronimo  fobre 
a veneração,  que  às  images  dos  fan- 
tosfedeuiaj  E vendo  o pouco  fruto, 
que  fuas  amoeftaçoes  Paternaes  fa- 
ziâo,  ajuntou  Concilio  dc  93.  Bifpos 
deItalia,emquecondcnou  por  He- 
reges ao  Emperador,  & a todos feus 
fequazes  por  quebrarem  as  Iinagcs 
fantas,&  lhe  negarem  o culto  dcui- 
do.Noquemoftrou  grande  peito,  & 
animo.  Fes  grandes.mm.ao  Moftey- 
rode  Monte  Cafsino , reedificou  o 
noíTo  de  S.  C hrifogono  cm  Roma,& 
nclla  fez  outras  obras  de  confidera- 
ção.  Goucrnou  a Igreja  dez  annos, 

8.  rnefes,  & 2 5.  dias,  morreo  a 29.  dc 
Mouembroannodc  741. 

X2.  ♦X. 
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S.Zacharus  ^ dcílc  nOf» 

^n.  741.  me,  focedeoimmediataméte  a Gre- 
, ni.  não  íc  metendo  mais  que 

íete  dias  entre  a morte  , de  hum,  & 
a eleição  doutro.  Foy  Monge  Bento 
como  dize  P-anuino,  Ricordato,  Ar- 
noldo  & Y epes.  E eile  mcímo  fe  no- 
mea por  tal  cm  hú  Priuilegio  que  cõ- 
cedeo  a Monte  Caísino  chamando 
ao  grande  P.  S.  Bento  Pay  feu, 
ÀiElionii  gYátiíim  per  intercefione  Beá-* 
P Atris  Noliri  Befiedt5i'iconÇccpí4A- 
O que  junto  com  outras  cõ- 
jcduras/az  prouabaítãte.  Foy  Gre- 
go de  nação,  fò  o P.  M.  Chacon  diz  q . 
fqv  italimonatutalde  cMbru^  que 
íc  chamou  GrAcU  Magfts,  porem  não 
traz  proua  algua.  O em  que  todos 
concordão  he,  fer  Zacharias  hú  dos 
mais  cxcellentes  Papas,  que  a Igreja 
de  Deos  reuej  Porque  era  brandifsi- 
mo  de  condição,  muy  mirericordío- 
lo  com  os  pobres,  liberal  pera  o cul- 
to diuino,  muy  amigo  da  llia  clerízia, 

& pouo  Romano  , muy  atfeíçoado 
aos  Monges , ôí  dadiuofo  pera  com 
os  Mofleyros,  parcicularmentepcra 
com  Caísino  , ao  qual  enrriqueceo 
tanto  com  does,  fauores  , & priullc- 
^ y , comão  aigús  ^ inoti* 

LnX'  dizer,  quefoy  Monge  Caísi- 

nenlcj  Aos  maiores  Príncipes  de  feu 
tempo  aconlelhouq  lefizeircm  M6- 
ges  em  Caísino, como  forãoRachiíio 

Kcy  dos  Longobardos,  Carolo  Ma- 
nosAiudouas  obras  do  dito  Moftey- 
rocoingrcírascímolas  de  dinheiro, 
b Nôfim  da  concedeo  aos  Monges  Cafsinenfes 
^enre.^"*'  cclebraíTcm  as  Fcíias  de  N.P.  S. 
Bento, dcS.  Schoiaíiica,de  S.Mauro, 
& de  S.  PJacido  tão  íblcnnemête  co^ 
mo  dia  dc  Natal,  Determinou  renda 
particular,  pera  o azeite  das  aUmpa- 


dasdetodás  as  Igrejas  de  Roítía. 

E Hnalmente  fez  hüa  couía  grart-^ 
de,  qual  hc,  tirar, & por  Rey  cm  hum 
Reyno  temporal,  pera  moítra  do  po-< 
derindiredlo  que  Chrifto  deixou  a 
leu  Vigairo  na  terra,  fobre  os  Rey- 
nos  temporáes  em  ordé  ao  bem  ípi- 
ritual  das  almas , & fím  fobrenaturaf^ 

Porq  relaxou  o juramêto  de  fidelida^' 
de,  df  obediência,  que  os  Senhoresi 
deFrãçatinhãofcitoafeu  Rey  Chil-i 
pcricojulgandoopor  inhabil  pera  oi 
gouerno,(&  mandando  ao  noíTo  S^' 
Bonifácio  Magno  que  coroaííè  poí 
Rey  de  toda  França,  a Pipino  Mor^ 
domoda  Caía  Real , filho  doutro  q 
foy  Carlos  Mattel,  & Pay  dc  Carlos 
Magno. Cafode  que  faz  menção  o 
Decreto  m Catifa  i y.  cpuajlao  5.  ít,  103.  ^ 

que  começa  Gouernou  c?Aifusf 

Zacharias  dez  annos  , & tres  meies 
morreo  a quinze  de  Março  de  7^2. 

13*  * Sepultado  Z Acharias  foy  eleí  - 

to  Efteuão  ÍI,  que  uão  durou  mais  q Eftéuí^ 

dous  ou  tres  dias,  porq  lhe  deu  hua 
aplopexia  deque  morreo , & entran-  ” 
do  outra  vez  os  Eleitores  era  cleíçao 
fahiocleitoS.  Eftcuão  III.  natural  dç 
Roma,  a q algús  chamão  IL  por  não 
contarem  entre  os  Papas  a Efteuão 
feu  predeccíTor,  por  viuer  tão  pou- 
cosdiasiMas  fem  fundamento  baf- 
tante,  porque  baftaua  fer  rkamentc 
eleito  pera  fer  contado  entre  os  mais 
Pontífices.  Ao  noíTo  Eíkuáo  II  í. 
chama  Anaftaíio  Bibliothecario,  Sol 
ffplcndediÇsimo de  C aÇsinoy  porque  foy 
varão  de  grande  fantidade  ,.grande 
Letrado,  <Sf  Pregador  ; muy  amigo 
dos  pobres,  & enfermosi  Poronde  a 
primeira  coufa  emque  cntendeo,foy 
reparar  rodos  os  Hoípitacs  dc  Ro-i 
iDa,dí  edificar  outros  denouò.  Teus 
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i grandes  defgoftos  cõ  Ay  ftulphoRc)^ 

dos  Longobardos  , que  tomou  por- 
forya  de  armas  muitas  terras  > & Ci- 
dades q pertenciao  ao  patrimonío  da 
lgrejai&  ao  Exârchâdodo  ímperio, 
qucrendoíTc  fazer  Senhor  de  toda 
kalia.  Poronde  vendo  o Sé  PontificC 
que  outros  remédios  q intentou  hão 
eráo  dc  fruto  algú  , paflbu  a França* 
pera  perfuadir  a Elrcy  Pipiíio  * qui- 
zcíTc  pafar  os  Alpes  j & refrear  a fo- 
berba,  & cobiça  do  LongobardOiPí- 
pinoobedcceoaoPapacô  muy  boa 

vontade*  & com  bom  focceíTOj  por^ 
nãoleuantou  0 cerco  da  Cidade  dc 
Paüía('qcfaa Corte  dos  Reys  Lon- 
gobardos )âtè  fe  nâo  entregarem  ao 
Papa  todas  as  Cidades  q pertenciao 
d Sè  Apollolica,  & todas  as  dô  Exar- 
ch3do*asquacs  fenãoauiáo  de  tor- 
nar ao  EmperadorC  ôfíâtinoC  opro- 
nimo  como  elle  queria , fenáo  de  no- 
uofe  auiáodedar  & annexar  à Igrc- 
' ja  Romana.  Que  andou  Pipino  táo 

Tepè*  tôin<  liberal qucncnhOa  coufa  das^  neha 
3*  vi(5toria  alcançou  quis  pera  fy  mais* 

que  a gloria de  íiruir  à Igreja  como 
grande  filho  feUé 

•;  E afsi  antes  q o dito  cercó  fe  leuatí- 
tafe  jfoy  Fuirado  Abbadc  do  noíTo 
Moílcyrode  S.  Dyonifio  dc  Paris, 
tomar  põíTc  cm  nome  dâ  Igreja  das 
Cidades  fcguintes.^/:«e»4(  que  era 
â cabeça  cm  que  refidia  0 Exarcho, 
ouLocotente  do  Emperador , pera 
goucrnar  as  mais  terras  que  o Impé- 
rio tinha  dentro  cm  Iralia  ) 

Clâfes  Foropopilh  , Bolonha, 

Modena^  Bez.o,  Parma.,  pUceneiâ,  Imo- 
lay  Maniua  q todas  cftas  fe  compre- 
hendião  cm  duas  Prouincias  chama- 
das o Exarcado  , Se  PentapoU,  Foy  o 
dito  Abbadc , & tomando  poíTc  dc 


todas  cftas  Cidades, Icuoü  as  chaueá 
delias  a Roma , St  com  hüa  ecremo- 
niafolennc  as  aprezentou  no  Altar 
de  S.  Pedrò),  peraq  o S.  Apoítolo  ti- 
ueífe  aospès  as  Chaues  da  terra , jà 
qUe  nas  mãos  tinha  asdoCco.  Don- 
de j à fe  vè, quanto  o zelo , Sc  a díligc- 
cia  do  noííb  S.  Pontífice  acrecentou 
o Eftado  da  IgrcjaRcmana,quc  go- 
uernou  finco  annos  , falecendo  pcl- 
losdc756. 

14.  * S.  Ejieuao  IJlí.  fobio  à Câ-  g.  rfteuí# 
deira  dc  S.  Pedro  pcllos  annos  dc  11  n. 
Chrifto  768. Foy  natural  dc  Scicilia 
.(  como  dize  Anaftafio>Panuino,&òu 
tros ) Monge  noíío  no  Mofteyro  dc 
S.C hnfogono  dc  Roma.  O Papa  Za- 
charias 0 creou  Cardeal,  & feu  Ca- 
mareiro Mor  j & dc  todos  os  mais 
Papas  fubfequentes  foy  muy  amado, 

& querido  por  füas  boas  partes , & 
fingular  virtude*  Morrendo  feu  an- 
tcccíTof  Paulo  LleuantouíTc  hfi  An- 
tipapachamado  Conílamíno  Irmão 
do  Duque  dcNepc , o qual  fendo  ho- 
rac  dc  capa,  & cfpada , & puramente 
leigo,  teue  tanto  atrcuímento  q co- 
meçou a dirpor,&  goucrnar  as  coü- 
fas  do  Summo  Pontificado*  como  fe 
canonicamente  fora  eleito.  Ajuntou 
Eftcuão  IIIÍ.  Concilio  cm  S.  loão 
Latcrancnfe,  Se  nelle  foy  Conftanti- 
no  ignominiofamente  dcfpido  das 
veftcsPontlficaes,  Si  reclufo  em  hú 
Mofteyro.  Alyfe  definio  também  o 
culto  & veneração  das  Imagés  fan- 
tas,quc  os  Emperadores  dc  Conf- 
tantinoplanegauão.  No  fmdo  Cô- 
cilio  ordenou  o Papa  Eftcuão  húa 
Prociflraõfolcnne,  emque  cllc,  & os 
Cardeaes,&  todo  o mais  pouo  forão 
com  as  cabeças  defeubertas,  & com 
çs  pc§  dcfçalçqs  reconhecendo  as. 

mm,.. 
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nHiiiquedeDeõs  tinhaò  rccebídòj 
& pedindolhe  com  lagrimas,  que  fe 
IcmbraíTcdefualgrejá*  Tres  ãnnos 
& mcyo  a gòucrnóu,foy  pera  o Ceo 
á 3i.de  laneirodeyyi. 

I y.  ^ S.  Leao  III,  natural  dc  Ro- 
mã, fdy  eleito  cm  Summo  PontiHce^ 
por  fallcGÍmento  dó  Papa  Adriano  I, 
correndo  os  ãnnos  dc  Chrifto  ypy. 
Foy  Monge  noíTo  ( como  dize  Ilhef- 
cas,  Ricordato, 3;  outros,  5:  particu- 
larmentcfepodeveronoíTo  iníignc 
Ycpesnogé  tomo  de  fua  Coronicã 
Geral.)  Com  fer  efte  SantoPonriHcc 
ftã  condição  cordeiro, & perfeito  em 
tudo,  não  lhe  faltarão  cmulos  cOmo 
forâo  dons  fácerdotes  chámadosCã- 
pulo,  & Pafcoal  ilepotcsdo  Papa  A- 
dri  ano.  íi  anteceífor  de  S.  Leão,  por 
ordem  dos  quaes  era  hua  prociíTaô 
das  Ladainhas , indo  o S.  Pontífice 
nella  bc  defeudado  do  foceíTo , acon- 


teceo,qucdeurobree]le  hua  manga 
de  Toldados,  queedm  diabolicoatrc- 
OimentopozerãomaÔsviolentas  no 
Vigairo  de  Chrifto  lefii  cortandolhc 
alingüa , & tirandoihe  os  olhos ; E 
tratado defta  forre  0 encerrarão,  Sc 
prenderão  dentro  do  Mofteyro  dc  S. 
EraImo,emquáto  hião  cometer  ou- 
tros infultos.  Na  noite  feguinte  aco- 
dio  ademencia  , poder  do  Salua- 
dor  do  Mundo  pella  innoccncia  do 
feu  Pontífice  rcftituindolhe  milagro- 
j Anaft  f.  olhos , & üngua.  Defta 

Bibnothcca-  ^0‘f^contão  Aurhofcs  “graucs,  & 
rio.Regino  antlgõs  cfte  cafo  raro , cujo  credito 
Hcrn*^  algús  modernos  querem  diminuir, 
cóiraâô  an.  Sabcndo  O Duquc  de  Efpoleto  o 
79*.  Maria,  quc  páííaua,  3codío  logo  com  gcntc, 
no^scotoan.  ^ jcuou coníigo o S.  Pontífícc  tra- 
tandoocõ  norauel  reTp'citO,(Sf  amor. 
Carlos  Magno  tarabem,  comO  her- 


deiro dc  feu  Pay  Pipinò  não  fò  ná 
Reyno  de  Frãnçaj  fenão  juntamen- 
te  no  zelo,  & defejo  de  firuir  à Sc  A- 
poítolicachcgoiiaRoma , pera  aju- 
dar ao  Papa,  & compor  as  coufas  cõ 
fua  prefcnça,&  ãuthoridade.  E o Pa- 
pa Leão  vendofe  por  hua  parte  obri- 
gado ã efte  Príncipe, (5í  por  outra  jul-; 
gando  quão  nccelTario  era  tef  a IgrCí 
ja^Emperador  que  a defendeíTc , Sc 
iiãoqucaperfiguiftc  como  naqucllej 
tempo  faziâo  os  Emperadores  de; 
Conftantinopla,  pòf  ferem  hcreges> 
dizendo  miftãdiadc  Nãtal,c5  gran- 
de ferta,  & folerinidàde  vngiO,&  cre- 
õu  ã Carlos  Magno  por  Emperador*' 
Poronde  teremos  o Império  no  Oc^ 
ddcnte,ahum  Papa  de  S.  Bento  fc 
deue.  t Gouemoii  Leão  í 1 1.  vinte 
ãnnos  & meyòj  & foytaodcuotodo 
facrificio  da  miíTa,  que  comodiz  Ef-  * 
trabo,  Sc  notaRaronioj  muitas  vezc$ 
dizia  fete,  & noue  miftas  no  dia.  As 
palauras  de  Eftrabo  faõ  cftas..  F,ddf» 
fídnationí  virorum  ad  ftq^ramvfyerm 
Uenit  noúciAm  , Lconem  Papam  ( (icut 
ipfefâtebatur ) vm  dieÇepties.  vel  mtiièi 
mífaram  folennia  ftpius  celebra^^c: 

FallccconoannodcChriftodc  8i5i. 

At  E R C E I R A Fileira  doá 
Papas  Benediótínos  confta 
dos  que  goucrnarão  a Igreja 
pelloíeculode  8oo.nóquaI  pòf  mor- 
te do  Papa  Leão  IIL  foy  eleito  Ef- 
teuão  quinto  alias  quarto,  q durando 
fô  fetc  meies,  Sc  tres  dias , tornou  lo- 
go o Summo  Pontificado  a entrar  nã 
Ordem  de  S.  Bento. 

i5.  ^ Porque  foy  eleito  no  anno  de 
17  • 0 Papa /» 4/^04/ /.  natural  de  Ro- Pafcôal  y; 
ma,  Monge  Sc  Abbãde  que  foy  do'  Í17. 
poíTo  Mofteyro  dc  S*  Efteuâo  hum 
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dos  que  eftauão  ao  redor  da  Igreja 
fafcôal  I.  deS*  Pedro  em  Roma,  pera  iremos 
An.  |J7.  jvíongcs  dellcsjconformc  ao  vzo  da- 
quelle  tempo  anrigo, celebrar  os  Of- 
ícios Diuinos  á dita  Igreja  de  S.  Pe- 
dro. Renouou  cfte  S. Pontífice,  entre 
outras  obras  q fez,  a Igreja  dc  S.  Ca?- 
cilía,tresladandoreucorpo(  por  rc- 
«claçãodamerma  lanta  ) do  ceme- 
teriodePretextato  pera  debaixo  do 
altar  de  fua  Igreja,  aonde  cm  tempo 
do  Papa  Clemente  VI II.  foy  achado 
em  hum  cofre  de  aciprefte  rccoftado 
fobre  olado  direito  como  que  eftaua 
dotmíndo,.&feus  veltidos  cheos  dc 
fanguci&ptramayor  veneração  da 
Virgem  fanta,  foy  met  ido  ocofre  da- 
ciprefte  dentro  de  outro  de  prata  ( q 
como  diz  Baronio  ) cuftou  muito 
pouco  menos  de  finco  mil  efeudos 
• deouro. Edificou,  & renouou  0 Pa- 

pa S.  Pafcoal  outros  têplos  de  Roma, 
& Mofteyros  pera  recolher  Monges 
Gregos  y q fogiáo  do  Oriente , aonde 
perfeguião  aosCatholicosjpor  vene- 
írarem  as  images  dosfantos.  Rico  de 
boasobrasj&  merecimentos  fe  foy 
goz.nr  de  Deos  ao  Ceo  em  14.  dc 
Máyo  de  824.  tendo  gouernado  a 
Igreja  feteannos,&tres  mefes, 

-s.Vaiêntinôv.  • s.  P^AlenthoMtütal  dc  Ro- 
An.  Sií,  j fna  foy  eleito  depois  de  Eugênio  II. 

rnoannode  Chrifto  828.  não  durou 
mais  que  corenta  dias , faliecendo  a 
-i9.de  Feuerelro,  deixando  a Igreja 
‘Romana cõ  grande  fentimento  pel- 
-las  efperanças,  que  daua  de  fer  dos 
itnelhores  Pontífices  delia.  Que  foíTc 
Monge  Bcnedióiinotein  JihefcaSy  ^ 
-Rieordato  alltçando  a Cathfdra  Ponti- 

o - - 

. hiíA  Corontea  antiga*  ^ o Aq-^ 

bade  Gaufrido  Abbade  do  Moftey- 
rodeAltatumba  em  Saboya,  eíçfÇiT 


uendo  a vida  de  hüm  Arcebifpo  Cif* 
tercienfcdizquefoy  0 Papa  Valen- 
tino  Abbade  do  Mofteyro  de  Bom 
VálUy  que  depois  vey  o a fer  Moftey- 
ro de  Cifter. O q moftra  fer  Valen- 
tino  Monge,  & Abbade  Bcncdidi- 
íio,  antes  de  Cardeal,  & Papa. 

18.  * S.  Gregorio  1111,  foccdeo  g.  Gj-eg^ü 
ao  Papa  Valentino  , foy  natural  de  1 1 1 1. 
Roma,&  Mõgedc  S.BentonoMof-  ^"•*^** 
tcyro  de  fejsanoua  cm  Italia  junto  da 
Cidade  de  ‘Tarracha,  Mofteyro  cm 
que  o gloriofo  s>  “ihomas  de  /í quina 
adoecco,&  morreo,queafsím coma 
fe  criou  fendo  menino  cm  Monte 
Cafíno,arsim  quis  Deos  q morreííe 
cm  Foíía  noua,  peraque  deííe  as  pri- 
mícias, & remate  dc  fua  vida  a S.  Bc- 
tOv  Muitas  obras  fez  efte  S.  Pontífice 
em  Roma  dignas  de  memória  , mui- 
tas Igrejas  reparou,  & enrriqueceos 
hüa  das  principacs  foy  tresladar  o 
corpo  de  S.  Gregorio  Magno  da  fc- 
pultura  velha  cmque  jazia , pera  ou- 
tra que  lhe  Icüantou  de  fabrica  mais 
cuftofa  no  templo  de  S.  Pedro,  man- 
dando aos  Monges  dos  Mofteyros 
que  eftauão  cm  contorno  da  mcfma 
Igreja  dc  S.  Pedro,  que  foífem  cele- 
brar os  Officios  Diuinos- diante  da 
fepulturadcS.Grcgorio  Magno.Fal- 
leceoàaj.  delanciro  de  844.  tendo 
gouernado  1 6.  annos. 

i^.  ‘^s.LeÜoUlu  foy  natural  de  g.  lcIo 
Roma,  eleito  em  Summo  Pontífice  1 1 1 
pormorte  do  Papa  Sérgio  II.  pellos 
annos  dc  Chrifto  847.  fendo  Car- 
deal doTitulo  dos  fantos  quatroCo- 
roados ; Foy  primeiro  Monge  dc  S. 

Bento  no  Mofteyro  dcS.  Martjnho, 
que  eftaua  ao  redor  da  Igreja  dc  S. 

Pedro,  &:nellc  tomou  o habito  fen- 
áo  nJUitO  iÇQQp  , foy  crçcendo  em 

virtude. 
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vírtu(!c,&  letras  dc  forte  que  O Papí 
Sergiolí.ofez  Presbítero  Cardeal. 
Socedendolhe  na  Dignidade  Ponti*^ 
ficai  entendco  prímeiramente  em  re* 
, parar  o templo  de  S.  Pedro  T que  os 
Mouros  em  tempo  de  feu  Antecef- 
for  tinhâo  roubado  Icuandolhe  atè 
as  portas  que  erão  de  prata  ) o que 
fez  com  canta  magnificência  que  atè 
as  paredes  cobriode  prata  5 & ouro. 
Leuantou  cambem  ít  ornou  as  mais 
Igrejasjque  osenemigostinhâo  der* 
rubado.  Epera  fegiirança  dos  aflal* 
tos,  que  aodiante  fe  podião  temerj 
cõ  animo  generofo  emprendeo  cer- 
car os  arrabaldes  de  Romaemquc  fi- 
caua  o templo  de  S.  Pedro  , òbrâ 
que  acabou  em  íin  co  ou  feís  annos 
de  muros  muy  groífos  jcom  quinze 
torres  que  nelles  fe  icuantauâo  cm 
ícus  lugares  competentes.  E por  fer 
obra/ua  íè  chamou  Cidade Leonhdy 
Hü  nocaueí  milagre  fez  o fanto  Pon^^ 
tifkc,  que  foy  matar  com  fuas  ora- 
& preces  hum  Baíilifco,  que  fe 

«itMiií.  criou  cm  hííasconcauidades  junto  a 
Igreja  de  S.  Luzíade  Roma,ifò  cõ 
feu  hálito  venenofo  iníicionaua  o ar 
de  forte,  que  todos  os  que  por  aqlla 
parte  paíTauáo  , raataua.  Goucrnou 
S.  Leão  oy to  annos,  & pouco  mais 
dc  tres  meles  .*  celebra  a Igreja  fua 
fclla  a 17.  de  Julho. 

f áf-na#  20.  * Ejieuh  Fll»  aliás  F!.  foy 

An.  \,t.  Monge  dc  S.  Bento  no  Moftcyro  dc 
Brandalo  como  dize  iheodorico  Pre* 
^o^ito  Leodicnfe-i  Rieerdâto,  llheícas,  dt 
outros.  Sobre  o anno  cmq  foy  crea* 
do  Summo  Pontífice  varião  os  Au- 
thorcsjíigo  a conta  de  Panuíno  A- 
drichomio,  3í  outros,  q o Faze  eleito 
no  anno  de  896.  Durou  nà  Cadeira 
Pontifical  fegundo  os  Authòrcs  fo* 


bredítosí  hum  ánnó,  & pouco  mais 
■ dedoüsmefes. 

21.  * /#ii>/j'.foy  natural  h âcit. 

&Monge  noíío  no  iMoitcy  da  ( üa*  '*‘*^^^* 
úe  de  Tiuoli^  Sobiõ  à Cád<.'ira  de  >. 

Pedro  no  anno  de  Chrido  897.  con- 
forme à conta  de  Pêmim^  E fo-ão 
aquellcs  tempos tâo  trabalhofos,  dj 
dc  tão  cruéis  bandos,  afsimnoíecu- 
lar,comono  Ecelefiaftico,  que  aín-* 
daque  loão  Nono  era  home  genc- 
rofo,  não  pode  exteutar  quanto  de* 
fejaua  , ajuntou  coratudo  dous  ou 
tres  Concílios  ( como  dízBaronio. ) 

E nelles  procurou  a paa  neceífària 
pera  a Igreja.  Moítra  bem  a qualidade 
de  fua  peflba  o Epitaphio  de  fua  fcpul 
turaquccftauaemS.  Pedro  ( comò 
diz  o mcfmo  Author ) que  he  o quí 
fefegue*  Eídefix  Ç^ecimen  , 

^^eWTna  honoTufta  ^ THUndi  boofttnus  hic 
iÀcèt  eximiuSi  íoxnnts  meritU^  qai  faliit 
i»  úrdini  noftusi 

vexútAltitonàns,  Deixo  os  màis  vrTlbs 
quefevãofegüindo,  porq  elles  noS 
dizem  que  loão  Nono  era  a moftra 
da  Igreja,  a darifsíma  pedra  preeiofa 
de  boas  obras,  Ôe  muy  leuantadò  eiti 
merecimentos.  Viueo  Pontífice  do- 
us  annos  quinze  dias  i Ealccco  a 
25.de  Outubro doannodeyoo. 

S. 

AQyARTAFiícirados  Pá* 
pas  Benedictírtos  que  entrá 
no  anno  de  noilecehtos  he 
amaísfraca »& amCnor  que  ha,  no 
numero  dc  pcífoas,  & fojeitos  que 
nos  pertenção.  Seria  por  ve^t'Jrá^ 
por  ferem  aquellcs  annos  dos  mais 
in  felices  que  a Igreja  teue,  Nti(lu**t 
jeculum  indoUiuSi  nuüum  hfaltcitu  díííe 
Arnoldo  j E cora  muna  rezão  p t 
andarem  as  ambiçoés  daqucllc  tepo 

muy 
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mtiy  defafcraáaS)  &'dercübertas.Foi 
tíSdr  com  tudo  eleito  o noííoLeáoV-  cm 

Summo  Pontífice  a 25.  dc  May  o do 
anno de  903.  ( outros dizé  de  605.) 
a25.de  Mayo.  Era  natural  da  Cida- 
de dc  Ardea  18.  milhasde  Roma  & 
Monge  noflo  no  Mofteyro  de  Br  An* 
^í^/o.Gouernoufòcorentadías,  por- 
que hum  Presbítero  Cardeal  chama- 
mado  Chrifiouão  » MiniOro  de  Tua 
cafaj  & pc  flba  de  quê  ellc  fazia  grãdc 
confiança,  teue  tafito  poder,  & atre- 
uímento,queo  prendeo,  & encar- 
cerou cm  hü  Mofteyro,  & cem  vio- 
lência feaíTcntcu  na  Cadeira  Ponti- 
fical, que  gouernou  fetc  mefes.  Po- 
^rem  o pouo Romano  0 conftrangco 
à tomar  0 habito  de  Monge,  & o Pa- 
pa Sérgio  III.  que  focedeo , tendoo 
por  indigno  do  habito  MonafticOjO 
tirou  do  Mofteyro,&opos  em  cár- 
cere muy  ellreito  , cm  q miferaucl- 
mente  acabou  a vida.  Leão  V.  meti- 
dono  Mofteyro  5 cõfidcrando  a alei- 
uoziade  hum  feu  criado,  a quê  tinha 
obrigado  cõ.  mm.  benefícios,  cm 
breuesdiasmorreo. 

23.  nosdãoAutho- 

resgraues,  Amoldo,  & outros  que 
flllcganoliuro2.cap.  53.Monge  pri- 
meiro no  noíTo  Mofteyro  dc  S.Vira 
de  Corbcyaem  Saxonia,&  parente 
de  Otho  Ilí.Emperador  dc  Alema- 
nha. Porem  Yepes  no  feu  y.  tomo 
folhas  995.  proua,quenãofoi  Mon- 
ge ucíTo.  Com  eftaduuida  domefti- 
ca  0 nomeamos  nefte  lugar.  PaíTados 
algúsdcfgoflossq  reue  com  os  Ro- 
manos, nomeou  osEleitorcs  do  Im- 
pério , por  fe  efeuzarem  diflcnfoês 
ôr  mortes,  q muitas  vezes  focediâo 
fobre  a eleição,  ordenando,  que  fof- 
fem  tres  Ecclcfiafticos,  ^ tres  fecu;; 


lares.  E qnc  os  Ecclcfiafticos  foíTem 

0 Arubifpõ  dr  M Anguneia,  0 Arcebifpn 
delreuireSi  & 0 Areebifpü  de  ColontAy 
cum  titulo  de  Cancellarios  do  Impé- 
rio; O primeiro  cm  Alemanha,  o fc- 
gundo  em  França,  0 terceiro  em  Ita- 
lia.  E os  tres  Príncipes  fecularcs  fof- 
ftm  o Aí  Arques  de  Brendeburgy  Cama- 
reiro Mòr;0  Rbene 

com  titulo  de  Mordomo  Mòr  o Z)«- 
que  de  Saxonta  que  tinha  o Eftoque 
diante  doEmperador.  E peraq  quã- 
doouucíTe  empatar  nos  votos  , no- 
roeouírepor  fetimo  eleitor  0 Hey  de 
íííw/4  com  titulo  de  Copeiro  Mòr. 

Teue  Gregorio  V.  por  fobre  no- 
me por  imitar  muito 

a S,  Gregorio  Magn  o fia  liberalidade 
peracÔ  os  pobres.  Doze  delles  mã- 
daua  vefíir  todos  os  fabbados.  Falle- 
ceoa  i8.  de  Feucreirodo  annos  dc 
998.  auendo  z.annos,  7.  mefes, & 2y* 
dias  que  era  Papa. 

24.  * SilueJirelJ»  focedeo imme-  .. 
diatamente  a Gregorio  V.  foide  na*  í/s*  * 

ção  Francês , Monge  primeiro  no 
noíTo  Mofteyro  de  S.  Bento  de  FIo- 
riaco,&  Meftre  do  Emperador  Otho 
III.  com  cujo  fauor,  & ajuda  foi  elei- 
to em  Summo  Pontifíce  no  primero 
diadcNouembrodoanno  998.  Foi 
homémüy  douto,  de  que  dão  tefte- 
munho  as  obras  que  compos,  & que 
Trithemio  relata.  Gouernou  a Igre-  ' 

ja4.  annos,  6,  mefes,  & 12.  dias;  Fa- 
leceo  a 12,  de  Mayo  do  anno  dc  míl 
& tres. 

S. 

Na  quinta  Fileira  doS  PontK 
íices  Benedidinosreflorece 
fua  fanddade  antiga  porque 
quafi  todos  osqucnellaaparecem, 
gouernarã9  a Igreja  pcUçs  annos  de 

milV 
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inil,  forão  nnros,&'  fjõ  os  feguinteá. 
s.  seígiô  ^ ////.  naturál  de 

I n I.  Roma  Monge  dc  S.  Bento  ( nâo  â 
Am  lúojf.  pontão  os  A.uthorescmq  Molteyro 
tomou  o habito)  porem  os  que  logo 
apontarcmosiconcordáo  que  foiBe- 
ncdiótino.  Foi  eleito  cm  Papa  a 21, 
de  Agoíiojanno  de  Chrirto  mil  & 
nouc  ( como  dizem  Ricordâto^llhejcus 
iiuro  6,  c.  30.  piâtA^  ^ Pimm , & to- 
dos o lõuüáo  de  hom5  prudente  , 
perfeito,  & fanto.  Gouernou a Igre- 
jadoissannos,noue  mefes,  & doze 
dias.  Morreo  fantamente  no  primei- 
ro de  lunho  de  mil  & doze.  Amoldo 
lhe  dá  título  dc  fanto. 

lolò  15.  ^ nono  nat\\vz\  áa 

An.{o;4.  Rema >& Irmsodo  Papá  Bcnedidto 
Oytauoda  himüíados  Cõdcs  Tufeu 
lanos  5 foi  Monge  noíTonoMoíteyro 
de  S.  Anaítaíio  na  mefma  Cidade  de 
homa,  & dá  Congregação  Clunia- 
cenfe  {cD/f.o dize Gi*ido  Monge  de  Ch^ 
r&ud  , iheodorico  Prepojtio  Leodíenfe^ 
allcgados  per  Ricordato^  aos  quaes 
%'^cm  llhefc.is^  pUta.  Gouernou  a 
Igreja  8.  annos , òc  8.  mefes  pouco 
mais,  cu  menos.  Faleceo  a 8.  de  De- 
zembro,noanno  dc 'Chriílo  mil  & 
trinta,  do  os. 

^27.  * Zoao  Nono  foi  natural  dc 
/\a.  1049.  -^'‘^^cia,  ^ dc  Lorena,  da  illuftre  ge- 

raçaodosCondcs^í£>///»^<í»,  ^ de 
Ahfpu£,  Cliamouire  dantes  Brum  \ 
fendo  Monge  noíTo  cm  hú  Moftey- 
ro  da  Cidade  de  Tudle  Metropoli  dos 
pouós  Lenío^ç^m  Alemanha  , & Bif- 
po  da  dita  Cidade,  fobio  ao  Summo 
Pontificado  com  o fauor  do  Empe- 
rador  UenTric^ue  terceiro  , & agencia 
do  AbbadedeCluni  , & de 
Hiiiebrando  Monge  do  raefrrio  Mof- 
teyrd,aoqua!  teue  coníígo  ciii  Ro- 


da  Fé.  Parte  V.  aõp 

ma,fazcndoo  Abbadedo  Moíícyro 
deS.  Paulof  quenaquellctempo  eí» 
taua  fojeitõ  â Congregação  Clunia- 
ceie)  dccreandoo  Subdíacono  Car- 
deal. Foi  efte  Santo  Pontífice  eleito 
canonicamente  no  anno  de  mil , <& 
corenta  & noue  em  os  i z.dias  de  Fe- 
uereiro  fendo  o primeiro  Domingo 
> «St  nclle  foi  coroado, 
roi  Leão  Nono  homê  muy  dado  à 
orâçat>,(5f  nellanegoceauatudo  o <5 
queria,  porque  a Oração  mental  hea 
Cafa  de  negoecação  ôc  trato  com 
Deos.FoideuotifsimodonoíTo  gra- 
de P,  S.  Bento,  Ôc  como  tal  foi  viíitar 
luas  fantas  relíquias  a Monte  Cafsi- 
notres  ou  quatro  vezesfazêdo  fem- 
prenouas.mm.ao  MoRéyro,  & cô 
tanta  íingcleza  conuerfaua  entre  os 
Monges,  que  comia  com  elles  no  Re- 
feitório , 8c  afsiftia  nos  mais  aólos 
Conucntuacs  , & tal  vez  ouue  que 
lauouospèsadozeMõgesnos  Má'^ 
datos  Regulares  qfe  fazem  aos  fab- 
bados.  Entre  os  Cardeaes  que  criou 
forão  oyto  da  Religião  dc  S.  Bento, 
&tresdcllcs forão  depois  Summos 
Pontihces  , a faber  Efteuão  Nono,  ' 
Gregorio  Sepnmo,&  Viótor  tercei- 
ro. Fez  milagres, que  Baronio  refere. 

E fendo  eleito  aos  12.  de  Feuereíro 
do  anno  de  1049.  depois  de  gouer- 
nar  a Igreja  finco  annos,  dous  mefes, 
&nouedÍ3s,foipcraoCeo  a i9.de 
Abril. 

* S,Ej^euaoNono  allàs  X.  Voi  - ^ 
efte  Summo  Pontífice  muy  illuftre 
por  geracao  , pòrque  foi  filho  de  An. iof7< 
Gozelonio  Duque  de  Lorena  , 8c  muy 
coniuncfto  ao  fangue  Real  de  França, 

& dos  Emperadores,  Leão  Nono  o 
fez  Cardeal,  6c  Cancellario  Ja  íantâ 
Igreja  Romanas  Eftâdo  ncfte  eftadô 

Dd  foi 
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fol  tomar  o habito  de  S*Bento  a M5-* 
te  CafsinOí  quecotnbonirsinia  von- 
tade lhe  deu  o Abbade  q então  cra 
thamâdoiíiííwíriíí.Chamauare  dantes 
oPapadeq  tratamos  fridírico,  Do- 
üsannos  foi  Monge  cm  Cafsinoj  & 
no  fímdcllcs  o elegerão  por  Abba- 
de domcfmoMoíleyro  por  ler  ptf- 
foatão  qualificada  per  íua  rebreza» 
&l'antidade.  Pouco  depois  morren- 
do o Papa  Viílor  II. foi ( leito? & fa- 
grado  cm  Sum  m.o  pontífice  no  arno 
de  1057.  ^ Agofto?  dia  de  S« 
EftcuáoMarty  r & Pcntificc.por  on- 
de tomou  oneme  de  fjíewiío.G 02011 
do  Summo  Põtificado  por  tão  pou- 
co tempOj  que  não  durou  mais  quc 
oyto  mefes  jfallccendoim  Florença 
â 29.  de  Março  dc  1058.  As  Armas 
de  Ac  S.  Pcr.tificc^Mo  trtiCotmhide 
fTAiA foht€  huA  bAfids  vcrniclhá  cm  capa 
dmArelloiàsLnâo  a entender»  que  afsi 
como  hc natural  à Cotuuiair  fobin- 
do  ao  alto»&  cantando,  afsim  he  pro- 
pilo do  face  rdotelouuar  a Deosj  & 
fobirperao  Ceo. 

29.  * s.  AlexAtidre  //.  natural  de 
Milão, chamado  dantes  Atfclmo  ér 
Bif^ode Lutaçva  Italía,  foi  eleito  etn 

Sumo  Pontífice, eAandoauzente  no 

vitimo  de  Setembro  de  1061.  Qt^e 
fofe  dantes  Monge  de  S.  Bento  af- 
firmão  a Câdcira  PonufcaU  & a Crôni- 
ca ríKtiga  referida  por  Rteerdato  » & 
íeg  uida  ^or  jlhcjcaí^  Indo  ao  Mo Acy— 
rode  Mt  nteCafsino achou humen- 
dt  mcnii.fadOjôí  mandou  ao  Demo- 
nioque  fe  íahilfe  logo  daquellacrea- 
turaCfr  ftím,  fahiofe  cm  contínc- 
te  o demic  nic  cbf  decerdo  a voz  do 
Vigairo  de  ChiiAo.  A hOa  douda 
dçUífaudc,&  fizo perfeito,  mandan- 
4olhe’dardc.bcbctda  agua  ccmquc 


lauara  as  mãos  depois  dc  d*zer  miífa. 
Gouernou  a Igreja  11.  cu  la.annos. 
Morreoazo.deFeucreiro  de  1073. 

30.  * *5*.  CregorioF  11,  natural  da 
Cidade  de  J’40»4n3Tofcan3  ,de  hu- 
milde geração  ( ainda  que  Amoldo 
o faz  filho  do  Conde  de  Petilhano  ) 
foi  do  corpo,  mas  hü  dos 

mais  celebres,  & infignes  Papas  que 
a Igreja  de  Dees  teue.  Chamauaíc 
dantes  HildcbrandofíoiMc^t  & Prior 
do  MoAcyro  de  Cluni , & depois 

Cardeal, & Cancellario da SèApoí- 
to]ica,&  vltimair.cte  eleito  em  Stm- 
moPcntificc  pcllosannos  1073.3  22. 
de  Abril.  C cm.cçcu  logo  a entender 
na  reformação  da  Igreja  , q eflauão 
os  hrmés  cm  matéria  de  coAuircs 
perdidos,  principalmcntc  no  mal  da 
Simonia, que  como  peffe  hia  Isura- 
do  no  rebanho  de  Chrifíovendedo- 
fc,  & cõprandofc  os  Benefícios  Ec- 
clefi^iAicos  cem  grande  foltura.  Re- 
fcrm»çu  cs  Clérigos  dc  Ordés  Sa- 
cras, quc  fe  cazaulo,  & viuiâo  à face 
do  mundo eõ  molherj&  filhos, prin- 
cipalmcntc  em  Alemanha, & em  In- 
glaterra. Ordenou  qfc  não  ccmeAc 
carne  aos  fabbados  por  rcfpeito  da 
Virgem  Sagrada,  de  quem  foi  deuo- 
tirsinio.  Dc^clcrou a Flcnrrique  IllL 
por  publico  efccmniungado,priuan- 
doo  do  Reyno  de  Alemanha  , per 
defobediente  aos  mandados  Apof* 
tolices.  Do  que  refultarão  graues 
defgofios  de  parte  a parte,  & chegou 
o defatino  de  Henrrique  a tanto, quc 
mandou  prender  o Papa,  & achou 
qucmcjtecütaAe  tao  grande  atrcui- 
mentOjC  Aando  0 lantc  Pontífice  húa 
noite  dc  Natal  dizendo  a miAa  do 
GallocmnoAa  Senhora  do  Prefepio 
dc  Roraaí  Ma?  logo  pella  roenbã  o 

pouo 


f.  Crtg. 

VII. 

/n.io;}. 


Dé  cíirfecr 
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poiioRomanoIibertourcu  Pontifíce 
da  torre  emque  eftaiia  prezo. 

Foilíe  deípenhando  o trifteReyj 
ou  EiTiperador  vcvo  de  Alema- 
nha cercar  Roinaí  Sc  entrando  nclla 
depois  de  largo  cerco, entronizou  na 
Cadeira  Pontifical  hum  Antipapa  a 
qnc  chamouCkmentc  ÍÍI,  Mas  não 
pode  núca  colher  às  mãos  como  de- 
íejauâ  o S.  Pontífice  Gregorio  que 
fora  de  Roma  na  Cidade  de  Salerno 
acabou  avidajaccõmodando  a ly  a- 
quellaspalauras  de  Dauid  Dilexíinf- 
titÍAm  5 ^ oditii  img[í4Ítatem , propterea 
wortor  iít  exilío.  Morto  deíterrado  , 
porque  amei  a juíiiça , & aborreci  a 
maldjde.  Gouernou  dozeannosj  hu 
ínesi  & tres  dias  conftantifsimo  fem- 
pre,  & acerrim  o deí  enfor  da  liberda- 
de, <&aurhorídade  da  Igreja.  E por 
iílo  tinha  por  armas  hú  Leão  verme- 
lho em  campo  de  prata  íolícntando 
hüá  Cruz  entre  as  mãos.  Em  tempo 
do  Papa  Gregorto  XIII.  Pellos  an-* 
nos  1 577.  fe  abrio  Ííia  fcpultura  & foi 
achado  feu  corpo  quafi  todo  intei- 
ro, quinhentos  aunos  depois  de  fua 
morte.  O MartyrologioRomanocc- 
lcbraruafefta^4.de  Mayo. 

S.ViPJor  / //.foi  flho  dos 
Príncipes  dc  Benauente  no  Reyno 
dc  Nápoles,  Abbade  de  Monte  Caf- 
íino,  & Cardea!  da  Igreja  Romanaj 
Socedeo  immediatamentc  a Grego- 
rio  Ví  I.&  muito  contra  fua  vontade 
accicoii  o cargo , importunado  dos 
rogos  & lagrimas  dosEíeitores;  { que 
não  edauanaqlletépooSúmo  Pon- 
tificado pera  fedeíejar.;  Náo  durou 
nelle  mais  que  hum  anno,  tres  mefes 
& 24.  dias contando  eftc  tempo  des 
odiadefuà  eleição.  Celebrou  hum 
Synodo  corn  os  jbifpos  de  Çalabria, 


& Apulia  em  Benauento , & a ly  con^ 
denou,&  priuou  aoAntipapaClemê- 
tedetoda  a dignidade  Eccleíiaííica. 
Adoèceo  grauemente,  & trazendoo 
comprcífapera  Cafsino,  mandouífe 
Jeuar  ao  Capítulo  & aly  fez  fuas  ex- 
hortaçoêsaos  Monges,  & prefidío  à 
ek  ição  de  nouo  Abbade,(titulo  q ellc 
quis  conferuar  ate  aqlle  têpo)  & no, 
mefmo  Capitulo  mandou  que  o fe- 
pultaíTem.  Morreo  a i6.de  Setem- 
bro do  annode  X087.  tt'«do  felentá 
dc  idade.  Tftthcutio,  Platind , ^ cuiros 
efcrcuemjquc  a morte  deite  lanto 
Pontifíce  fe  originou  de  peçonha  q 
lhedcráono  Calix  por  ordem  Del- 
rcyHenrriquc,&do  feu  Antipapa 
C leméte, dizendo  cHe  Mida  no  Cõ- 
cilio  de  Benauento.  Tinlia  por  A^m.is 
irei  Anepàmroemhii^ fio  ãz,til : fí^ni- 
fícandoq tinha  obrigação  de  guar- 
dar Si  lealdade  a Deospor  Chrif- 
tãojpbrreligiofoj&por  Prelado. 

32.  * Vrbâno  //.foi de  nação  Ffi- 
natural  de  hc  no  Rif- 

pado  de  Rhemes^  & Monge  de  S.  Bc- 
to  no  Mofteyro  àe  clunii  Sendo  Pri- 
or nelle,  o Papa  Gregorio  V I E por 
fua  gran  de  erudição,  St  por  auer  lido 
feu  condifcipulo  no  dito  Mofteyro  o 
chamou  a Roma  , ôt  o creou  Birpcs 
Cardeal  Hoftieníc.  Por  morte  do  1 
noíTo  Viítor  U '.foi  Vrbano  lí. elei- 
to em  Summo  Pontifíce,  chamado 
dantes  othot  celebrouíTe  fua  eleição 
na  Cidade  dc  Terrácina  a 1 2 de  Mar- 

ço  do  anno  de  1088.  Entrou  0 farto 
Pontifíce  Vrbano  110  gouerno  da 
Igreja  em  tempo  muy  trabaihozo, 
porrefpeitodcHenrrique  IIIl.  R^y 
de Alemanha. (O mais iníblente,  & 

abfolüto  home  q aquella  nação  teue  ; 
&do  feu  Antipapa  Clementej  Mas 
I^d  2 ficará 
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fícaràfua  memória  eternizada  com  â 
jOrnada  q eniprendeo  daTctrafantaj 
com  tão  felice  focefíb  ^ que  vio  em 
feu  tempo  ganhada  peilos  ChriftãoS 
a Cidade  dc  Hyerufalcnié  Goiietnoii 
aígrejàonzeannos4.  mC!es'3&  i8. 
di2S<  FallcccoemRomaaap,  de  lu- 
Ihode  1088.  Acrcccntou  aos  Prefá- 
cios da  Igreja  particular  de  NoíTa 
Scnhora£/  te  h vintrAÚoneBcAtAMA» 

s.?ar(fdaiii.  32,  ^ s.  Pafcoal  II,  chamado  antes 

An.  10*9,  Ji/iyr;frAfoinãtúrA\áãTofcana:  tomou 
O habito  de  Monge  no  Mofieyro  de 
S.  Pedro  dcCluní,&  vindo  a Roma 
fobre  negocíos  do  mefmo  Moíleyro 
cm  tempo  do  noííò  Papa  Gregorio 
Vií.elle  o creou  PresbiceroCardcal, 
& o f cs  Abbadc  do  Molieyro  de  S. 

% Zansino  PaujojOu  (comooutros^dizem  j do 
Moííeyrodc  S.  Lourenço  extra  mu- 
ros; O Papa  Vrbano  II»  o mandou 
depois  por  Legado  íeU  a Hefpanha, 
& cobrou  tanta  deuaçáo,&  affeifáo 
â Igreja  de  Compoftella  por  lefpeito 
do  Sagrado  ApcRoIo  Santíago>  que 
vindo  peraRoma)&  fendo  eleito  em 
Sumo  Pontífice immediatamcte  de- 
pois de  Vrbano  II.  ordenou  logo  5 q 
ninguc  podeíTc  dizer  milTa  no  Aítar 
.Mòr,  debaixo  doqualeftà  o fepulcro 
do  fanto  Apoftolo,  fenão  o Bilpo,  & 
íete  Cardeaes  daquclla  Sèjquc  honr- 
f ou  com  cftc  titulo  i 6í  cõ  mitras  que 
Icuãonas  prOciíToes. 

Gouernou  efte  S.Pontifíce a Igre- 
ja CathoHca  1 8.  annos  finco  mcres> 
&noüC  dias  com  grande  valor  j zelo 
&dtrcjodedeflcrrar  vicios,  & pec- 
cados  públicos;  Porque  cfcommün- 
geu  a Philipe  1»  Rcy  de  França  , por 
cftar  mal  cazado  & não  fazer  vida 
tnarital  com  fua  legitima  moiher  ^ 


Da  própria  forte  cenfurou  ao  Empe- 
radorHenrrique.il II*  por  Simonia- 
co  dandOj  & Vendendo  os  Bifpados 
como  queria  ,&  por  outras  culpas 
grauesj&  defobedícnciasàSè  Apof- 
tolica.  Poronde  veyo  a morrer  mi- 
ferauelmentcjdcfpojado  das  vedes* 

& infignias  Imptriaes*  Cenfurou  ta- 
berna Hcnrriqüc  V.  que  herdou 
a infolencia  de  feu  Pay  , querendo 
prouer  Os  Benefícios  Ecclefíafíicos* 
como  feüs  antepaííadòS3&  foílentar- 
fc  na  roà  poíTc  emqüe  Os  Emperado- 
rcscftauãodc  nomear  Papa,  que  os 
C ardcacs  accitaíTemjVzurpando  ou- 
tra ves  íniuíhmente  eíle  direito  , a 
que  ono*íloGregorio  VII.  & todos 
os  mais  Papas  Benedidinos  depois 
dcllc  reíiftirão  animofamentc;&  Paf- 
coal  trabalhou  tanto  nelle  particu- 
lar,que  tódos  os  Antipapas,quc  por 
via  do  Emperadorde  Alemanha  , 8c 
defeus  fequazes  fe  Icuantarao  , cx-  ♦ 
tinguio  , ficando  a Igreja  gozando 
da  paz,  & quietação  > que  lhe  faltaua 
aiiia  mais  de  24.  annos.  Morreo  0 S* 

Pontifíce  Pafcoal  a 18.  de  Janeiro 
de  1 1 1 8.  tendo  creados  em  feu  Pon- 
tificado nouenta  & tres  Cardeaes* 

N?‘. 

A fexta  Fileira  aparecem  os 
Papas  Bcncdictinos,que  go- 
uernarão  a Igreja  de  Deos 
peilos  annos  de  mil  & cento  * & fo- 
rãoeftes. 

3^.  * S,GeUfíõ  II,  c\éko  em  SQ-  Geiafioii. 
mo  Pontifíce*  paíTâdos  fò  tres  **  dias*  ^ * 

ou  dez  (como  querem  outros  ) de-  b Panuin*.^ 
pois  da  morte  de  Pafcoal  fegundo, 

Era  natural  da  Cidade  deCi^ítá, por- 
to marítimo  entre  Roma*  & Nápo- 
les, & por  efíc  refpcito  fe  chamaua 
29m Cá^euno iTomoix  0 habito  no 

^ MoftcyrO 


Califto  It. 
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Mo(!eyfo  de  Cafsíno,  & por  fua  vir- 
tude, ^letras  0 trouxe  o noíTo  Vr- 
bano  IL  pera  Roma,  & Pafcoal  II.  0 
fez  Cardeal  âc  Bifpo  Oftienlè.  Eleito 
GclaliojoEmpcradorHenrrique  V. 
perfeuerando  emíuapertinacía,  ele- 
geo  hü  Antípapa  ArGcbifpo  de  Bra- 
ga chamado  Maurício » que  naquel- 
las  partes  de  Roma  andaua.  O verda- 
deiro Vigairo  dcChriftoGelaíio  cer- 
cado deíie,  & doutros  trabalhos  fc 
pafou  a França  recolhendofe  nO 
MofteyrodcCluni , paíTado  hú  an- 
no  Sc  finco  dias  leuou  onoíToSenhor 
pera  ly.  Hum  grande  louuor  dis  Ba- 
ronio  deite  fanto  PontiSce  tratando 
dc  lua  morte,  ôc  he  merece  fer  en* 
grutidect  io  cioshomês»  ^ córoido  co  híi4 
grande  ceroâ  m Ceo^  pdrqae  de^éU  dos 
M xn-jres  que  deeramarao  feu  Çangue pof 
àmor  de  Chrijlo^nio  outte  Poniifice  Ro^ 
mano^  que  em  mais  brene  tempo  de  vidt 
padecejse  maiores  afrontas  trabalhos, 
Morreo  Gelafioaa?.  dc*  lanciro  do 
anno  inp, 

^4.  * Calino  FiSol  clcito  no  pri- 
meiro de  Fcuereiro  do  dito  annoaiO 
Molteyro  de  Cluni  aonde  Gelaíío 
morreo.  Era  filho  ácGailhelmé  Conde 
de  Borgonha-i  tomou  o habito  de  S. 
Bento  em  hum  Mofteyro  chamado 
Faleri  filiação  dc  Cluni , feu  nomc 
era  Guido^  & por  fua  nobreza,  partes, 
& virtudes  foi  prouldo  em  Arcebif- 
pode  Viennade  França, & dahy  fo- 
bio  à Cadeira  de  S.  Pedro , cõ  gran- 
de felicidade,  & ventura.  Porq  pren- 
deo  o Antipapa  Maurício,  & dando- 
lhe  a vida  com  clemência  Paternal, 
o mandou  recolher  et»  hõ  Mofteyro 
noíTo,  peraque  nelle  fízcfte  peniten- 
cia de  feus  peccâdos.  O Emperador 
Henrrique  V.  em  feu  tempo  fe  redu- 


Stioj&congraçoucom  ã ígrcja*  Foi 
muy  dcuoto  do  Apoftoío  Sanrügòi, 
& Icuantou  o Bifpado  de  Compof- 
tella  em  Arcebifpado  Metropolita- 
no , trefpafândolhe  todas  as  prero- 
gatmas,  que  ò Arccbiípàdo  de  Merí- 
datcuecrii  tempo  dos  Godos  Viueò 
no  Pontificado  finco  annos,  des  me- 
fes,  Sc  treze  dias. 

Aqui  pode  notar  o PIoLcit.)r  hQl 
toufa  digna  dccpnfideraçâoj  R he  ^ 
por  efpaço  de^ncoentà  annoSy  qoe  corfe-^ 
rdodesó  Pontifisado  de  Gregorioj  ^ ate  è 
deCalifío  II.  todoi  oS  Papas  forão  filhos 
de  S,  Bento  , fem  fe  meter  ontro  algn  dâ 
íqoqúequts  Deos  moítrãr 
o grande  valordos  filhos  do  S.  Patri- 
archa,&  quanto  fiâu  J dellesjefcolhê- 
doos  pera  íbítentâr  o pezo  de  fuá 
Igreja,  & pera  à defender  naquclleá 
tempos,  que  forão  dos  mais  trabã- 
IhofosqueneHá  fe  virão*  Perq  fctri* 
pre  os  foldàdos  mais  valcrozos , fc 
efcolhem  perà  os  mdopcs  apertos,  Sc 
perigos.  MorrcoÇâlifto  I li  a 13. dô 
Dezembro  do  anno  1124, 

BÍ*  * Innoientio  Il.natarzl  de  Ro- 
ma, foi  elêito  em  Sumrno  Pontífice 
no  annõ  de  r r ?o.  por  rnOrte  dc  Ho- 
norio  II.  Commumenrc  fe  têm,  quô 
foi  Conegó  Rcgularde  S.  loáo  Lá-- 
teranenle,  porê  O noíTo  íníignc  Yc- 
pescomfertãocfcriipuiofo  em  nós 
dar  Papas,  & fantbs  , conta  â ínno- 
centio  I(é  entre  os  Pòntifices  Bene-^ 
nediAosfundandofe  em  huáàutho- 
ridade  q 0 Cardeal  Barònío  achoit 
no  Archiuoda  lgfeiadcS.  Praxedé 
que  chama  á ínnocentio  Monge  do 
Mofteyro  Lâterdnenfe , & Ábbadô 
do  Mofteyro  dc  S.  Nicolao  , & PtH 
mitiuodaOrdem  dc  S*  Bento.  As 
paUuras  de  Bajrõi^io  faõ  asíeguintesé 

i Q^ò4 


tnnocemlé 

h. 

ÀUi  iij« 
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t^ôíí  pcflinetad  Tnnocríitium  fulf- 
*arón.  tôm  j^^^^uidéMcnaílici  Orciinis,  hxc 
fá.amnj»,*  aeccpimuscx  Archiuo  Tituli  S.  Pra- 
xedisDcpr>msGre^or/iiS  ( qGregoriofc 
chímaua  antes  de  fer  Papa ) Mor.Achui 
LaUrAKCpJis  Canvlij^  idéq'jAlbAS  Mo- 
nâfierij  SiK^srum  NicoUi^  ^ Prmiíi- 
tii  Ordh.ii  S . EincdiPIii  loci  qui  •vocatur 
Caiftipcpe  laçam  Buyr&num-.^c,  mor- 
iuo  Hcmrio  Papa  in  Pcrtifcem  Icghi- 
weilciíus  Imocentim  diElui  Don- 
cit  infere  Ycpes,  que  cu  Innocentio 
foi  primeiro  Conego  Lateranenfe, 
&■  depois Mcngc Bento;  cu  que  no 
ir.efmo  McííeyrodeS.  loão  de  La- 
y trSofofMcngc  Beneditino , como 

r.foJajír*  í^oy^tcmodefuaCorcnica  íe  pede 
ver  mais  largamentc.Gcucrnou  In- 
ticcentio  ig.  annes,  fitc  mcíesj  & 
defeito  dias. 

feugínio  36.  * Eugenh  JÍÍ.  foi  natural  de 
Italia,dc  him  Ivear  chamado  Mon- 
iefMagno  junto  à Cidade  de  Piza  na 
T oilcana.  Temeu  o habito  de  S.  E5- 
tochr  C/iim/Wífendo  Albadc  0 nof- 
foglcricfoí^r^/irí/tfjqce  de  tal  forte 
i fóubeciiarfcus  ncuiços,  que  fendo 
aliidaviuovioàEügcniOjqueo  fora 
leu,  aflentado  na  Cadeira  de  S.  Pe- 
dro. E ra  Eugênio  na  occafião  cm  q o 
PapaLucio  fegundo  falcceo>  Abbadc 
doMcJítyo  deS.Anafafto  das  tres  fontes 
cfnKçma,  ajuntandofeos  Cardeaes 
pera  elegerem  Pontifee, elegerá  o dc 
comum confentímento ao  dito  Ab- 
bade  femferCafdeâbque  fe  chama- 
hi  Eiirnardo  por  tefpeito  do  grande 
B^f  dardo  que  em  Clarj  uai  o criara, 

& cm  fua  confagr^açao  lhe  pozerão 
reme  Treemo  7ercého.  Noqu.c  toca 
í5ó’‘tíâío  cefúa  peíTcâ  edm  fer  Papa 
vPüicrtcmo  Mcngc  , porque  nunda 
ji^de.  ácibat  ccto‘e]lc  qiic  tciadQ 


faude  comefíc  carní , trazia  camila 
deeBamenha,&:  dormia vefiido. No 
gcuernoda  Igreja  tinha  por  efpelho 
aquellesdiuinos  liurcs  De  eonjidera^ 
tioneque  o noíTo  grande  Bernardo 
lhe  efcrcueo  , & mandou.  Regeo  a 
Igreja  8.  annosj  4.  mefes,  & 1 2.  dias. 

Morreo  fantaraente  a 9.  de  lulho,  de 
mil,  & cento , & fincoenta , & tres 
annos  cm  qo  grande  Bernardoum- 
bem  faleçeo  a 20.  de  Agcíio. 

37,  ♦ Anaftafio  1 1 1 1,  natural  de 
Roma,  Monge  & Abbadc  do  Mof-  aij.i*i>3. 
tcyro  de  S.  Rufo  da  Diccefi  Veliicr- 

na  cm  França,  foi  eleito  a dez  dc  íu- 
Ihododitoannode  1153.  Goueriiou 
a Igreja  hum  anno  quatro  mefes,  & 
23.dias.Morreoa2.de  Dezembro, 
no  anno  1 154,  Quem  duuidar  fc  foi 
Monge  Bento  pode  ver  Platina,  Pla- 
ta.  Trilhe  mio,  & outros  que  alíega 
&fcgue  Arnoldo  no  liuro  fegundo 
pag.  154. 

38.  Adriano  111  lAtigrzsdc  núL-  Adíia„* 
çáo,&  Monge  no  Moftcyro  de  S.  íhi. 
AlbanoMartyrdaOrdemde  S.  Bê- 

to  da  Congregação  Giribena  , foi 
eleito  em  fummo  Pontífice  por  mor- 
te de  Anaflafioatres  de  Dezembro 
domefino  anno  1154.  Gouernou  a 
Igreja 4.  annos,  & 9*  mefes , morreo 
o primeiro  dc  Setembro  do  anno 
1159.  Bem  fei  que  o noíTo  ínfigne 
Yepcsexclue  a Adriano  do  numero 
dos  Pontífices  Renediótinos  ,ncm  o 
tem  por  Monge  do  Mofteyro  dc  S. 
Albanoallcgando  ahum  fô  Auchor 
que  feguc.  Porem  Arnoldo  no  liuro 
citado  traz  muitos  ,&muygraues  q 
cxpreíTamcnte  dizem,  q foi  Adriano 
Monge  Bento,  & algOs  o fazem  Cif- 
tcrcienfe.  Gt«gor;<» 

19;  i foi  natural  viii. 

— V ■ ^ t -An*  ii?7* 

de 


Gregbri® 

IX. 

Au.  1327. 


iMRáffClltló 
111  . 

An.i  227. 


Bandeira  Benta  da  Fé.  Parte  V.  215 


de  Behiuento  no  Rcyno  de  Nápoles, 
& eleito  na  Cidade  de /'err^rA  329. 
de  Outubro  doannode  1187.  Não 
durou  feu  Pontificado  mais  que  hum 
íòmcs,  & 27.  dias.  Morreo  dia  de 
Natal  do  mclmo,  anno.  Que  foíTc 
Monge  Bento  cem  /IhcfcaS)  RieordA* 
tojc^otftros» 

40.  I^T  A ícptíma  Fileira  vem 
XN  andando  os  Papas  Be- 
nediiílinós  , que  flore^ 
cerão  pellos  annosdc  miU&  dozen- 
tos . Foi  o primeiro  deüc  fcculo  o 
PapàGregorio  Nono^ chamado  dantes 
o Cardeal  HugoUm , Italiano  de  na- 
ção, natural  da  Cidade  de  AgnAnit 
( nouelegoasdeRoma,  ) & nepote 
doPapalnnocentio  III.Era  Monge 
Bento  da  Congregação  Camaldule- 
fe,  & eflando  no  Ermo  da  Camaldu- 
la  retirado,  & aufente  do  Sacro  Col- 
legio  foi  eleito  em  Summo  Pontífice 
a3o.de  Março  do  anno  1227.  Go- 
uernou  a Igreja  quatroze  annos,  4, 
mefes,  & 3.  dias.  Teuc grandes  con- 
tendas, &.de/goftos  com  0 Empera- 
dor  Frederico  II.  Porem  pode  reco- 
pilar oDireitoCanonico  nos  finco  li- 
uros  das  Dccretaes  . Canonizou  o 
Seraphico  Patriarcha  S.  Francifeo, 
ogioriofoPatriarchaS.  Domingos, 
& S.  I Tabel  filha  Delrey  de  Vngria,& 
cm  Efpoleto  dia  dò  Spirito  Santo  ao 
noíTomilagrofo  P,  S.  Antonio  hon- 
ra & gloria  de  Portugal,  não  auendo 
aindabem  hõ anno  que  falecera  em 
Padua.  Inftituhíoo  dcuoto  cofiume 
das  áueMârksihíQcz  da  noite.  Mor- 
reo de  defgoftos  caufados  pello  Em- 
perador  Fredcricoaaa.delulho  do 
anno  de  1241. 

41.  * Innoccntio  II II,  nziwiú  dc 


CemuA.Sí  Monge  no  noflTo  Mofieyro 
de  S.  Benigno  FruÓíuarienfe  em  SaboyA 
junto  A Tutim{  como  dizem  Pingonio, 
Bergomêre,&  Pânüino  reft  ricí ,s  por  Amoi.nb.  i; 
Amoldo; foi eleitodiadeS.IoãoBau  pjg.  ii/.** 
tiftadoannO  I243.Goucrno^aígre- 

ja  onze  annos,  fincO  mefes,  & Í4.  di-< 
as.  Celebrou  hu  Concilio  em  Leão 
de  França  aonde  cícomungou  ao 
EmpcradorFrederico,&  0 priuou  do 
Império , & do  Rcyno  de  ScIcilU. 

M orreo  cm  N apoies  a 6.  de  Dezem- 
bro do  anno  1254. 

42.  * Alexondre  jjji,n2X\ivÁ  dc  AiéTanJrf 
Agnania^  fobdnho  doPapa  Gregorio'  ,‘254. 
Nono , & Monge  nolfo  ('  como  diz, 

Paulo  LAugh  referido  por  Amoldo  ) foi 
eleito  a 21.  deDezem  bro  do  ditoan» 
no  1254.  por  morte  do  Papa  InnO- 
centíol  1 1 L Goucrnouó.  annos, 
finco  mefes , & finco  dias  Morreo 
cm  Hterbo  a 2 de  May  o de  1 2 6 1 . 

43-  ^ S*  Cèleftino  r,  dc  nãçâò  Iça-  - - , 
liano  da  PrOüíncía  de  ^puíhã  , cba-  v.  ' ' *** 
mado  dantes  de  Mo^one  , pof  An.  1224. 
rcfpeico  de  hOa  mõcanha  defte  nomç» 
emq  viuco  muito  têpo  fazendo  hüa 
vida  Angélica,  & efireítifsima  peni- 
tencia, debaixo  da  B egra  de  S.  Ben- 
to, que  tinha  profeíTado  no  Moítejro 
de  JVoJsa  Senhora  de  FefoU  ( como  diz 
Paulo  Morigia)  foi  eleito  cm  Sum- 
mo Pontífice  pella  grande  fama  dc 
fuafancidade,femferCardeal  , auê- 
do  dous  annos,  & tres  mefes  , que  a 
Cadeira  de  S.  Pedro  cftaua  vaga,  lê 
os  Cardeaes  acabarem  de  concor- 
dar na  eleição  denouo  Pontífice, atè 
quede  comum  confentimento  ele- 
gerão ao  S Frcy  Pedro  de  Morone, 
tendo  de  idade  fetenta  & nouc  an- 
nos ( (efundo  dízMorigiac.Jj,  )Nâo 
queria  o faqtp por  acnhü  cafq  aceitar 


. .1. 
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* taô  alta  dignrdadc  i fòrcrti  dc  CaN 
los  Rey  dcNapolcs,&  de  outros  mui- 
ftosfcnhorcs  o obrigarão  a confcn- 
- tirem  fua  eleição.  Poderão  tanto  cÕ 
Cíclcílino,  depois  de  fe  ver  no  cargo, 
'asfaudadesdo  ícu  ermo  & cela  em 
’ cjue  dantes  viuia  como  no  parai fo,  q 
’ renunciou  o Summo  Pontificado, 
moftrandoíTc  mais  ambiciofo  pera  o 
deixar,  doque  outros  fe  moftrão  cm 
O grangear.  Gozou  delle  pouco  mais 
'defincomefes,  ôf  prefoem  húa  for- 
taleza por  Bonifácio  8.  feu  fccccfsor 
acabou  avidaa  ip.deMàyode  125x5. 
&dahy  a 17.  annos  o canonizou  0 
papa  Clemente  V.  * * ■-  "" 

^ §*  • 

A Oitaud  5 &^vltima  Fileira 
des  PapasBenedictmoSiVão 
<•  OS  que  alcançarão  o Summo 

‘Sacerdócio  pcllos  annos  mil  & tre- 
zentos, eíiando  a Corte  Romana  cm 
'Auinháodc  França,  pefaonde  oPa- 
*|)á  Clemente  V.  a mudou.  * ■ 

*^‘  ' 44.  ^ '£e»ediêfo  XIJ*  Francês  dc 
'nação,  da  Proüincia  de  Tholofa,  St 
^fobrinho  do  Papa  loão  22.  foi  pri- 
'meiro  Monge  Ciftcrcienfe,  & Ab- 
Bade  do  Moftcyro  Fonttfna^  ou  Mo- 
itfno  cm  França.  Pedro  Lucio  0 faZ 
^armclifa , porem  Trithermo%  PUtit, 
'Sergéwenfè^  Punuino^  Atnoido , ^ ©«»• 
'tm  tonílanternchte  affirroão  q foi 
MongcCifiercienfc,  O pA^âlodo  2r. 
lhe  deu  0 capelo  de 'Cardeal , & va- 
gado a Cadeira  ApoRolica  por  mor- 
re de  loão  az,  poteonfentimentode 
todos  os  Cardcâcs,  foi  eleito,  & co- 
roádoí  m Auinhão  a 20.  de  Dezem- 
t>rodo  anro  de  1354.  VMiieo  Bcne- 
dido  no  SumrnoPontifícado  fete  an- 
ncs4.  mcfes,  & ó.dias.  Goucrnou  à 
Igreja  cô  muita  piudendajd'  jufliça. 


dando  às  dignidades  Ecclcfiaflícai 
aos  que  por  fua  virtude  as  merccião, 

& não  por  rogos,  ou  rezoês  de  pa- 
rentefeo  dizendo  qos  pgfas  ndotinhdo 
f ar  entes.  Fallecco  325.  de  Abril  do  an-  • 
no  1 342  deixando  thezouro  à 
Jgf^ejay  não  a Nepotes, 

45’.  * Clemente  VI.  foi  de  nação  ciímcnté 
Francês  da  Pr ouinciadeJ/ic/c/k  natu-  vi. 
ral  dehum  lugar  chamado  Mal  Mo-  ^”>*í^** 
/e,  & antesde  Cardeal,  & A rccbifpo  ^ 
dc  Ruão  foi  Monge  Bento  profeíTo 
no  Moftcyro  chamado  Cáp  De/,  vl- 
timamente  eleito  em  Summo  Pontí- 
fice ay.dcMayode  i342.Goucrncu 
des  annos  , & 7,  trefes.  Comprou 
peraá  Igre)a  a Cidade  de  Auinhão  a 
loannaRaynhade  Nápoles  que  era 
de  fcupatrimonio&  fazendo  cm  tu- 
do o mais  o officio  de  bõ  pàftor  fal- 
leceo em  Auinhão  a 6.  de  Dezem- 
bro, an  no  de  1352. 

46.  * S.Vrbano  V.  foi  natural  de 
França  , Doutor  em  Tbeologia,  & s.vrbancv;^ 
Cânones,  chamado  Frcy  GuHhelmey 
filho  de  S.  Bento  no  Mofleyro  Clu- 
nhcenfiiôt  depois  doutras  Dignida- 
des íendo  Abbade  deS.vWor  de  Mur- 
felhaykmkr  Cardeal  foi  eleito  cm 
Auinhão  por  SúmoPontifice  a 27.de 
Setembro  dc  1362.  Gcuernou  8.  an- 
nos, hum  mes,  & 17.  dias , morreo  a 
19.  deDczembrodoanno  1370.  Le- 
uahüa  letra  que  diSjiíewrt/í^^oí  Bene- 
díêãinos  ^ vitimo dosCanontzados.Vor^ 
foiovhimoPapajque  a Religião  de 
S.  Bento  teuc,  & o vitimo  Papa  ca- 
nonizado, por  quanto  não  fabemos 
doutro  mais  moderno  que  o foíTe. 

q[  Eftes45.ou48.Papasfaõaql- 
les  por  cujo  rcfpcito  Trtthemioy  difíc 
que  mais  dc  trezentos  annos  gouer- 
^arão  a Jgreja  dc  Deos  Papas  dc  S. 

Bento 
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Bento.  Mas  adiante  vay  no  numero 
D.  CcM.lSf,  cícllcsonoíTo  D,  Cònjtantinv  CAjetA- 
no  AbbAdc  de  S,  Baronto  , porque  03 
relação  que  nos  dà  do  Collegio  Gre- 
gorianojdo  qual  Gregorío  XV.  o fe$ 
Preíidente,  afíírmaque  os  Papas  da 
Ordem  de  S.  Bento  forão  cento  ^ 
IríntA  ^ ham , acrccentando  que  o 
prouou  em  hum  particular  tratado  q 
deite  argumento  compos.  E pcííba 
tãagraue  digna  he  de  credito  5 con- 
fiderando  juntamejue/èu  grande  ze- 
lojíüa  paciência  5 & curiofídade  em 
buicar  & reuoluer  papeis  antigos , 
comoofhcial  q era  da  Biblioteca  Va- 
ticana.  Suas  palauras  faõ  as  feguin- 
tcs.  ^jd  memore  hnitmerabiUs  ChriÇ- 
tUni  orbii  , ^ EceleftArum  moderatores 
ex  BenedVJi^orua  cUuJlri*  afsiémptos, 
^ftAndo  UUm  ípfam  omnium  AiAíTem^^ 
Ca^nt  Bomandm  Ecâle/idm  , íonga  4»- 
nornm ferie ita^iíi  Patrit  pracUrà  fo  bo- 
les PetríHUticdx  Admotáclentoypervwi 
írfglnta fíiord  centttm  Pontífices  fam^- 
rnoSy  mird  prudentU  , mírA0[i  fánôíitAté 
fdictttr  reMty  ^ gloriose  profextt*  E à 
margê  deitas  palauras  tem  húa  cota  q 
dis  afsim  Benediófinum  Ordhem  Ro~ 
rHArm  hdbutfse  Pontífices  131.  fingitUri 
CommentArio  nas  probAmuSi  Sc  tiuera- 
mos  cite  tratado  nenhúa  couíã  mais 
nos  faltaua,  pera  prouado  intentò, 
mas  bade  entre  tanto  a fè  de  feu 
Author. 

Depois  de  tantos  Pontífices  Bc- 
nedictinos  váoííé  feguindo  quatro- 
CrÕnou  lib  Cardcacs  filhos  do grãdc  Pa- 

j.  ’ triarcha  ( como  dizem  Trithcmio> 
Cârdeges  ^ Genebrardo  ) os  quacs  por  fuas 
400.  partes,  & merecimentos  alcançarão 
* o capelo  entre  todos  elles  fò  dc 

Monte  Cafsino  fe  contão  trinta.  E 
com  tão  luzida  gente  fc  fecha  0 pU 


mcíroTribu  ,quèvay  feguindo  4 
Bandeira  da  Fè^ 

S //A 

DiSPatrUrches,  Arcebiffos  j é*  BifpoJ 
Beneditinos  que  vío  ÂCompenhAn- 
do  â BândeirA  dg  Fe, 

NO  íègundoTribu  q dà  òu-* 
tra parte  acompanha  , & fe-» 
guc  a Bandeira  da  Fè, apare- 
cem logo  na  fronteira  dellc ÇeU  p uri- 
ârcbgs  que  profeíTaráoafanta  Regra  PitrUt^ ^ 
( como  dis  Amoldo.  ) Apos  ellcs 
vão  mH  fetfcentoi  ArcebifpàSy  & Bif- 
pos  quãtro  mil  (jt- qúínhentoSy  atè  o tê-  dlrcebifp^ 
podcTrithemio  5que  floreceo  pel-  1600^ 
losannosdc  14^3.  E depois  outros 
muitos,  com  os  quacs  Q dito  nume-  Btfp, 
ro  fe  acrecentou  > crccendo  junta-  4500^ 
iriente  a fermofur  a da  Bandeira  daFè 
cõ  tantas  Mitras, ôf  variedade  de  Bá- 
culos paítoraes  nieneados  por  màos 
dc  peíToas  que  fe  prezarão  de  fer  fo- 
ccíTbresdos  Apollolos  , não  tanta 
no  nome,  & dignidade,  como  no  pe- 
zo,  & trabalho  do  officio.  Apareçãò 
por  exemplo  os /.e4»drcídc  Seuilha* 
os  iHefonfos  dc  T ollcdo  , os  Mãrtinhos 
deBraga,  osT/>í>ji»42.(rj  dc  Cantuaría 
os  MâUchiM  dc  Hibernia,  os  Remigios 
de  Frãça,  oí^ow/4rwj  de  Alemanha,  tfe  , 

outros  muitos.  Porque  fe  leremos  - 
fuas  vidas  acharemos  que  todos  cõ- 
prirão  perfeitifsimamcntc  cõ  à obri- 
gação de  verdadeiros  Prelados,  nà 
conformidade  daquclla  exhorração 
que  o nolfo  gloriofo  Bernardo  fas 
aos  Bifpos  prouando  nrimeiro  qué 
a Igreja  hc Cidade,  Efpofa*  6c  Re- 
banho dcChrifto  com  aqucllas  pa- 
lauras dcS.  loâo  :Fidi  ciuitétem  ftn-  ^pOc*1jT< 
tgm  IerufaledefcendentemdeCdlo,^e, 

Sponfam  tanqait  orngtàm  Firo  fuo  Se  com  íôa«.vlt* 
as  que  ÇhriRo  diíTea  S.  Pedro : Pafee 

Ec  êUH 
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Bèriiar !.  ^ Toppofío  dis  afs*: 

fcrm.%*.  tendite  vobis^iuüTn^-jopus  Tmnifínijhuiuí 
\ACM^Kiy  j},Yfifi(J}iiyâttefidUe  (inquam  )vohif^ 
^ preihfí  depofito  ^quod  i^cbU  creáittí 
eJi.CiuitâS  eji  , %igiUte  ád  chJíodiáWy 
toftcordisffi^j : Sponfs  ejl  ^ Jludetc  offiá* 
tuhOues fttnti  inundite pàjiui.  Quer  di- 
zer. Atentai  por  vos  os  que  fois  Pre- 
Iados>  & pellas  almas  ^ que  Deos  fiou 
dc  vos  como  predofo  depefito  ícui 
fjbei  q faó  vigiai  pera  a guar- 

dar, & pacificar.*  Sao  Efpozt^  procurai 
dc  a ornar : Tao  Ouelhái  > procurai  dC 
as  apacentar. 

E como  Os  Rifpos  Bencdic^linos 
procurarão  fepre  proceder  nefta  for- 
ma, por  iíToforão  tantos  em  nume- 
ro. Porque  vendo  os  Reys  , & Prín- 
cipes por  expcricnciafeu  bõ  gouer- 
no,  trabalhauão  que  ellcs  fofem  elei- 
tos em  Bifpos  das  Igrejas  dc  feus 
Reynos , tendo  por  certo  que  crão 
Cãpiíãei  vi^ilântci  pera  as  detendere 
dc  erros  j & hetegias  tEÇpozbitmAntes 
pera  as  ornarem  no  interior»  & ex- 
A fôrma  do  tcrior  í p/ifiorcsfolicííàspttins  apacc- 
Deertto,  q com doütrína  fam  , & verda- 
cLocckbr!  deira.  Por  onde  cm  muitos  Reynos, 
docUi  S.  lo>  & Igrejas  auía  Èftatutos  q não  po- 

au" Bi'!’" 

gáo hc  t\\2.  gc  Bento,  como  foi  cm  Scnihây 
vT.iPls  qmtAriiátlH^*terrA^  è"  SuecU.  E EI- 
CON Ín"  rey  de  Arn^ie  achandofe 

MO  cm  hum  Concilio  de  muitos  Prela- 
Ír  dcs,fcsq  dc  comum  acordo  de  wdos 

T 1 c AE  fe  decrctàfe  que  daly  adiante  não  po- 

NOBij  ha  j^j-  gjjpo  no  Reynodc  Ara- 
It  gãcjei iofcíe  Monge  ,&  filho  do 
CANTVR  grande P.S. Bento. Noquefe  deixa 
bem  ver  a perfeição  con  que  os  Bif- 
ikriturai.  pos  BcrcdiÁinos  refpondiâo 
a fuas  obrigações, & feguiâo 
a Bandeira  da  Fc. 

iU 


c AP  imo  Jt. 

t)oi  Mârtyres  BtnediEiiMi^  qtie  preftf* 
fárh  âf'*ntá  Regráiér  feleijerSo  de» 
baixo  da  Bandetra  dê 
Chat  idade. 

AS  E G V N D A Bandcirà 
principal  da  Religião  Bcnc- 
didina , he  à dos  Mârtyres 
fagrados  q delia  íairáo,&  a que  cha- 
mamos com  muita  rezao  Bandeifa  dá 
CharidadeipotC[ViC  a maior  proua  dei- 
la,  heo  martírio  por  amor  de  Chrií^ 
to,  conforme  aO  que  cllc  proprio  díf- 
fe  maior  em  charitaiem  nem»  habet^  vt 
ánimam  fua  ponat  (\uii  p:o  amicis  juis. 
PorondeS.  Gregorio  Nifieno  ele- 
gantemente  chamou  aos  Mârtyres 
cftãpasdo  Amordiuino  Amor  Mar» 
tyrem  exfndit.  Porque  nclles  fe  repre- 
zenta  mais  ao  viuo  o Amor  deC  hrifi- 
to  como  cm  retrato,  & perfeita  ima- 
gem fua.  E afsim  qualquer  dos  Mar- 
tyresfagrados  pode  dizer  aoTiran- 
no  que  0 martiriza  aqucllas  palauras 
do  iioíTo  Abbadc  Pedro  Celcnjíe. 
Puftbiurá  tud  eJlmihipiSfuTMi  ^0  acri- 
mpurtgüi  eb  decerttimpingis.  Cedo  ergò 
pellem  vt  pirtgas  cum  pungia  ^ pungendo 
enim^  ^ pungU  ét  fi**gii»  ^xtendis  i» 
fuppiteid  pellem  fed  tiirse  magis  apparet 
fguràpihâ^é’^.  Que  cm  funima  vem 
à dizer.  Eíles  golpes  C tiranô  cruel) 
com  q atormentas , & retalhas  mea 
corpo,  feruem  de  linhas  que  ò Amor 
Jan  ça,  pera  abrir  em  mim  húa  eftam- 
pa  fua,  hõâ  imagem  , & retrato  feu; 
Punílurá  tua,  efi  mihi  piÚura.  Pdloq 
quanto  maiores  faô  Os  tormentos  c5 
^ me  martirizas,  tanto  mais  fe  aper- 
fei  çoa  íj  ãuiua  a imagem , & cftampa 
do  Ámor.^ÒAfrwí/«»^*íj  eodeeen» 
Mtuspingúià'^* 

Caualel- 


N)ftea.2« 
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Caualcirospois  que  faõ  particu- 
larcs  creaturasdoamor,  debaixo  de 
que  bandeira  aaião  de  peleijar,  fenáo 
debaixo  da  Bandeira  da  Charidade  ? 
Vejo  eu  que  cada  hum  delles  vaj  re- 
petindo aquellas  palauras  dos  Can- 
tares OrdirtAuit  Rex  h rne  chariíatemy 
cu  comolem  osfetenta  , Vexillu  em 
fnpet  me  amor.  C om  O fc  diíTera. f Abá- 
deiraquefiguo,  a q me  rege,  & go- 
ucrnajhe  a Bandeira  da  Charidade, 
& airior  diuino.  ^ He  cila  era  fy  mui 
lemelhante  a do  tríbu  de  Rubcnjafsi 
nacor,como  nadiuirajPorquC4  cor 
vermelha  de  que  a deRuhe»  era,  pró- 
pria lic  dofanguc.  derramado  por  a- 
mor  de  Chriíioj  Eacaheca  do  homem 
cortada  Símbolo  hcdo  Martyrioj  co- 
mo também  Símbolo  faõ  dos  Marty-^ 
Tcs-âsmaffdragorasy  ^ as  r Aiz.es  de II as. 
Porque  como  diz  Hugo  Viòtorino 
G fruto  que  as  mandragoras  dáo>  faÔ 
hüs  pomozinhos  vermelhos  mui 
odoríferos,  q reprefentão  aos  Mar- 
tyrcs  1'agrados.  Pomula  ruhea  h MAr- 
tyribusemmittunt,  E como  o nome  de 
mandragoras , no  Hebraico  íignifica 
amores  como  diz6  HortoUno^  ^ Glif- 
lerio  3 & ellas  cm  fy  tem  tal  virtude,  & 
propriedade, que  cxcitáo.mouero,  & 
indinão  a amar  (-conforme  dize  Sos 
Authorcs  citados  a margem  )com  rc- 
zão  dizemos, que  faô  Hyerogliphico 
dosMartyrcsfagrados  por  ferem  fol- 
dadosdoamoriquccom  feu  exem- 
plo, & esforço,  nos  cnfinarãojdt  ex- 
citarão a perder  a vida  por  amor  dc 
Chriflo.  tNcm  com  menor  conue- 
niencia  as  raizes  das  mesmas  wandra-. 
goras  rcprçzcDtío  aos  fantos  Marty- 
rcs.  porque  Como  dizem  Cafsiodoro , ^ 
oattos  Ju/hores  graues  as  ditas  raizes 
icm  femelhança  de  hu  corpo  humanq 


degol3do,quaçs  ficáo  osdos  Marty-* 
res,  a quem  0 cutelo  do  tiranno  dc*^ 
golou  a cabeça. 

O Capitão  pois  deflã  Bandeira  dtf  ' 
gente  tâo.illuftre,  hc  o noflb  inuiótif-  ‘ 
{ir\0  Protomártir  S.  Plácido^  q o gra- 
de Patriarcha  mãdoua  Scicüla,  pera 
fundar  Moltcyroná Cidade Mef» 
y?«4,naqual  viuiajà,cQm  trinta  Níõ- 
gesfeus  , quando  na  dità  Cidade  a- 
portouhÚJ  Nao  dé.  Cofsalros,  que 
martirizarão  cruclmêt.e  ao  fanto  Ab- 
bade  Plácido  com  ós  leus  trinta  Mô- 
ges , mais  esforçados  que  os  trintá 
dc  Dauld.  Efies  forão  os  primeiros 
Martyres  entre  osííIhoMc  S.  Bentos 
Eíies  os  primeiros  dc  que  fe  podem 
verificar  aquellas  palauras  dos  Can- 
tares MadrAgora  dfderunt  odorem 
urrtyinportis  mjiris]'^c . Òrnou  Heos 
as  portas  da  Religião  Benedidína,  os 
princípios  digo,  primeiros  tenf- 
pos  delia  com  Mandragoras  odorífe- 
ras, quç  forão  Plácido,  & os  mais  de- 
golados por  feu  amòr  na  praya  dc 
Mefsina,  portres  rezoés  regundo'lç 
podeconfiderar. 

A primeir A pexaque  logo  naqucllfi 
principio, feefpalhaíTc  pello  mundo 
todo,  o cheiro  da  fanridade,  & fama 
da  Religião  fagrada.  t ^ fegunda  nera 
que  começado  logo  a nadar  em  fan- 
guede  iManyrcs  ficaíTe  mais  leuan- 
tadada  terra,  & nunca dcíTe  cm  fecoi 
Porque  o mar  vermelho  do  fangue 
dos  Martyres  dc  Chrifto  nunca  fcca, 
fcmprenelle  ha  agúas  vluas  de  feus 
merecimentos  , que  fempre  viuem 
diante  dps  olhos  da  Diuina  MagcíH- 
de  pera  por  elles  nos  foftentar,  & fa- 
zer mcrxcs.  Deus  ertim  ( diz  fanto 
AnúoroCio)  iujfosjssos AuUit  etiaru  mor^ 
tues^quoniamDeoviuunít  ^ mérito pro- 
£c  2 uiucniibus 
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muentihus  hahentur,  qui  vil  a»*  tncerp»^ 
riam  cafiunt , ^ iUumiPántt*^  futfrum 
fpjendore-  rr»trhotum^á c*  E quantas 
gotas  dcfangue  os  noííbs  Martyres 
aerr^marâo  por  amor  de  ChriHo  > 
tantas  íaô  as  línguas  que  diante  dellc 
pedem,  & intercedem  por  nos.  Que 
íc  as ! agrimas  falao,  como  díííc  o Po- 
eta ^ahent  j as  goras  dc 

fungue  dos  Martyres,  clamâo.  rox 

^y.^uínhj^ntris  tui  Abel cláWãt  ad  ^ 
Òu  como  Ic  o Hebraico  vox [ánguintà 
fr  Atris  fui  elâ’maviÍ(4r/0. 

“'A  terceira rezao jiicrcccnto  , & dí- 
^b,’q  afsi  cemoasMandragoras  (tô- 
íorme fc colhe Kuperto  Abba- 
de.  Amado  Laptano,  outros  Authoris 
grauts ) faô  remédio  contra  a cftcrilí- 
dade  , & tem  virtude  pera  fazerem 
certos  fojcítos  fecundos  ein  ordem 
aconceberem  & darem  fruto  dc  bc- 
çâo,  afsim  o noífo  gloriofo  Placido> 
& osmais companheiros  feus  marti- 
rizados por  C hrlltó,  como  Mandra- 
, goras  fagradas,  fizerão  por  fua  virtu- 
de, & mereemíentos  a Religião  Bç- 
.nedtôiíia  tâo  fecunda  cm  produzir 
Martyres,  que  depois  dcftc  feu  pri- 
meiro Martyrio  os  começou  a pro- 
duzir, lião  fô  hum  & hü,  fenáo  acen- 
"tenas,  a milhares,  & a montes,  f e«- 
iernius  ftcut  AcetmS  tritici  vali  At  us  IHtjs, 
diíTc  o Spirito  Santo,  falando  do  v c- 
' tre  da  Igreja  C atholíca  Eípofa  fua.  E 
fepcr£urrarêrHbsa/í«^6  riBotim  q 
1 ventre  he  cíic  da  Igreja  tão  fecun- 
do. rcfpondc  que  faÔ  as  Religiões  fa- 
g radas que  entãò  ccnccbcm  ieus 
filhos quandoneilas  fe  recebem  , & 
então  verdádeiranncnfC  lhe  naferm, 
quando  porrpcyo  da  n^orte,  os  man- 
dão peta  o Ceo.  venter  Etelefu  ( dís 
' }\ü^o  ) (diusjmtrelígiofârum  y qui  eos 


eeneipit  qttos per  confefsiertem  recipit , eoi 
par  tur  tens,  quos  per  mor  tem  tranfmíttU 
4<ierf/oí.Equcmcyomais  certo  pera 
alcançar  logo  o Ceo,  que  a morte  dc 
Martyrio  ? Beaú  qui  perjeemionem  />«- 
tmntur  ',quDriÍAm  ipforum  eji  Regnum 
Calorum,^e, 

Bem  ki  cu,  & bem  confeíTo  quc 
todas  as  Religloês  fagradas  tem  fan- 
tesqueas il!uíiráo>porem cm  maté- 
ria de  M arryres,pareccme  quc  fegu- 
ramente  podem 05  dizer,  que  a Reli- 
gião Bencdiâinaatodascxccdc.t  E 
pera  que  riimgucm  düuidcjpor  indu- 
ção o podemos  prouar , ainda  quc 
demos  trabaihoao  pio  Leitor,  em  o 
fazeremos  correr  rodaEurcpa.^  Por 
quc  entrando  logo  cm  Italia  , & iu- 
bindo  ao  Molteyrodc  Monte  C afsí- 
no,aly  acharemos  infinidade  deMar- 
tyres,quc  padecerão  no  tempo  do 
Abbade  S,  Bertario  como  acima  fica 
dito  na  4.  parte  capitulo  6,  t Da  pró- 
pria forte  no  Molteyrodc  S.  Vicen- 
te edificado  junto  as  fontes  donde 
nafee  o rio  Vulturno,  acharemos  de- 
golladospelIaFé  nouceentos  Mon- 
ges, por  mão  dos  Sarracenos,  como 
dtzcmLeaoOfiienfe,  ^ 0 Cardeal  Ba~ 
ronio.i  Sc  fqremos  ao  Moítcyro  de 
Santa  Maria  de  Nonaltula,  ( edificado 
nos  campos,  quc  íicão  entre  as  Ci- 
dades dc  Modena,  & Bolonha  pcllo 
‘Duque  de  Forlibio  chamado  Anfcl- 
mo,  que  foi  fanto  & primeiro  Abba- 
dcdclle  ) acharemos  q viuendo  de- 
baixo  de  fua  obediência  niil  & cento 
& quarenta  & .tantos  Monges  (co- 
mo diícm  Paulo  Morigia  , Ricordato^ 
Amoldo^  (jr  outros ) vindo  os  Vngaros 
pondo  tudo  a ferro , & fanguc  , & 
'dando  no  dito  Moítcyro  martyriza- 
rão tantos  Monges  j que  de  todos 
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ellcs  não  ficarão  víuos  mais  q cento; 
caz ) qsic  íbeedeo  pelios  annos  de 
Cbtillo  Sç6, 

Eir,  J'í/Vi/í4  noannode  903.  pàdc- 
çerãoMariy  rio  Môges  noííbs  fc  côro 
naCidade  de  Mclsina,  comò  ò\sAtHol 

cm  l'eu  Martirologlo  no  primeiro 
de  A godo,  ncíiaspalauras  :Adí[si»ain 
Sctciliu  p/ifito  inpnitoTum  SAnClorum 
Afariyru/»  ^cjai  áh  Abraymo  Simeeno- 
ramDuct  prq  fideChrifli  necâti funt  903, 

Palcrnos  4 FrmpA  , & vamos  aO 
Mojleyro  Gemituenfe  cdiÍTCado  na 
Normandia , Ôe  adiaremos  nouceen- 
tos  Monges  queimados  dentro dcllc 
em  odio  da  Fe  pelios  Nonnandos, 
comonocoii  Amoldo  co  Matheos  ra- 
eji.\  No  Mo(ltyroluyone\e ‘Ac\\iXQvc\os, 
ccii-Oj  & vinre  martirizados  pelios 
mdmos  inimigos  como  afíinna  Ado 
Ahbadede  Cluni,  f No  Moíícyro  de 
Fioriaco  junco  ao  rio  Loire  fefenta 
F oiiges  acharemos  degolados  pclla 
conniraô  da  Fè,  t Em  Alemunhá,  iduIt 
tos  forã o rambem  martirizadoSjquC 
pi  ègando  o Enangelho  por  aquellas 
terns  tão  dilatadas  aicançauão  ordi- 
nanamente  por  prêmio  de  feu  traba* 
lho  a coroa  de  Martyrio,  com  fica  di-- 
to  rto  capiiído  ânteredente, 

NauegLiemos  a ingUicrrdySc  fò  na 
Igreja  Carhrcdalde  Cantuaria(go- 
uernada  em  têpôs  paíTadospor  Mõ- 
ges  Bentos  ) acharemos  dez  mil,  que 
nclla  padecerão  Martyrio  , como 
moiira  0 no(io  ligue  Ttpes  .no  t.  tomo 
de  fu4  Coronrea.  Om  ros  muitos  deixo 
quederão  a vida  pella  verdade  da  Fc, 
alsi  antes, como  depois  q Fíenriquc 
Oyrauo&íeus  focceflbres  negarão 
a obediência  ã Sc  Apollolica,  ^ co- 
meçarão 3 perfeguir,  & martirizar  os 
Catliolicos  ;íãforòmcn$áode4.  ou 


finco  Martyrestnodcrnos,  & d<"fteí 
noííos  tempos,  tres  dellcs  filhos  da 
noíTa  Congregação  deC  aftella,  cha- 
mado hum  Fr,  M arcos  c\üe  padcceo 
pelios  annos  de  Chrífto  i6or*  & ou- 
tro Frey  lorge  Gtruas  quc  foi  mar- 
tirizado com  grande  crueldade  3 2?, 
de  Abril  do  anno  mil,  & feilcehtos, 
& oyro  , na  Cidade  de  Londres  j 
Porq  foi  primeiro  arfaftado  , depoiá 
enforcado  5 & efiando  ainda  meyo 
viuo  lhe  cortarão  o cordel  dá  garga- 
ta , & abrindoo  pellas  cofias  lhe  tira«* 
rãoo  coração  ,&  as  entranhas  ,qué 
lançarão  cm  hüa  fogueira  publica,  ic 
depois  ofizeráo  cm  quartos.  O ter- 
ceiro fc  chamou  Frey  lodo  Maruink 
Ingres  tamberaTde  nação,  & fii-fio  cfò 
Mofteyrode  S.  Martinho  de  Santfi 
agò ; 0 Jjual  feis  Vèzes  foi  prezo  etn 
LondvEs  , &Üe  todas  oliurou  Deos 
guardandoo  pera  melhor  oceafião  , 
arequea  fecim'aves'>  prenderão 
martirizarão.  - - 

O quarto,  St  Martyr  maís  mòder* 
nopadecconò  Dúcado  de  Lencaf- 
tre  no  mes  de  Dezembro  do  anho  de 
1641  & efiádo  jà  a ponto  pera  o pen- 
durarem, Ihedíferãoda  parte  da  juA 
fiça  que  lhe  pcrdòárião  fe  quífersé 
obedeceras  Ordes  do  Rcy  , & do 
Paríamento.Refpondcu  cileeô  grá- 
dcconfiancia, & feruor  de  efpiritaj 
Pezamcdeterhuafò  vida,  porque 
fe  muitas  tiuera,todas  dera  por  aVnor 
dc  Chrifio  ,qucdeu  a fua  por  mim 
na  Cruz.  E a posefia  repofia  o juA 
tiçarãocom  a mefma  crueldade  al- 
cançando clle  3 Aureola  de  Martyr* 
Noannode1d42.no  mes  dc  A- 
bríl  padecerão  Martyrio  mais  dous 
Monges  Hentos  cm  companhia  dc 
outros  Catholicos,  que  juncamente 
Be  3 for  âo 
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for  áo  martyrizadoSj  coroo  tudo  cof- 
iou dasGazetas  daqllts  meies  & dou 
tras  rclaçoês  dignas  de  credito. 

..  Por  onde  tendoa  Religião  Benc- 

díclipa  Martyres  antigos,  & moder- 
nos, bé  pede  dizer  a G hrilto  Senhor 
noGo  comaEfpoza  iPomAveterâ:,^ 
nem ftruaíéí  tibi.  Guardei  Senhor  po- 
mos de  fruta  velha  & noua  pera  vos 
otfcreccr,  que  pomos  fermofos , & 
fruta  mais  prezada  da  mefa  de  Deos, 
chamou  Santo  A goftinho  aos  Mar- 
tyres-iatirados  comentando  aqucllc 
verfodo  pialmoy^* 

Çalem  in  powofttm  cujlodiátn,  ,^uA?tdo 
gentilibus  ( dis  O fanto  ) EceUfA  dtÇer^ 
fa  vifa  (ft.  tmc  i»  calep'»  menfam,  fpi^ 
ffíuS/^/Artyrum,  tAv<^i*à/nde  horto  domi* 
pico,wultA,  è fuauifsirna  poma  trAnJi- 
erunt,  ,^mnd9  a parecia  mais 

deíemparada, quando  mais  pei.^gui- 
da  dos  tiranoS;Cntão,lcuauão  os  An- 
jos mais  almas  dos  Martyres  (ãgrs- 
dos  pera  oCeo  q como  pomos, fuaulf 
íimos  çolhião  neite  pumar  & paraifo 
do  Senhor,  & como  taes  lhe  aprezé- 
tauâocmfuamefa..  - ^ , 

Vamos  de  paíTagem  a HtbernU^  & 
acharemos  naquellc  illuftre  Mofícy- 
rode  Bcncor,noueccntos  Martyres, 
que  ncíjc  padecerão  como  dis  o nof- 
fo  gloriofo  Bernardo  na  vida  de  S. 
MaiachiaSé 

Cheguemos jà 4 

no  MoUcyro de S.PedrêdcC Ardenhf 

perto  da  Cidade  de  Burgos,  achare- 
mos.duzentos  Monges  martyriza- 
dos  cm  hum  dia  pellos  Sarracenos, 
como  mais  largamçtc  veremos  ab^- 
xo.  Entrando e»*  CordouA  ouçamos  a 
AmbroíijodeMorales  ,queno  liuro 
decimo  quarto  de  lua  Hiiíoriacap.y* 
dis  aí  sim.  Ha^e  de  noíAr  dejdc  Itte^o^ 


mo  todos  los  Mon Abertos  de  Cordouà  tn» 
toncet(  A faber  pellos  Attms  de  Chriji» 
Djtocentos  ^ ÇmcoentA  ) eran  de  laOrdcH 
deS.Bemto^porfereHA^Aque  ac  a mas 
AutA  defde  feu  principio  florecído  , y de 
otrA  nhguna  tenemos  memória  q vuiefci 
AfsieJlatAn  AnúgUA  y eflendida  Orden 
en  toda  U JgleftA  de  Dios^  y fenhalada^ 
mente  tan  efclarecida,  y degran  authori- 
dad  en  Hífpanha  , puede  annadir  alos 
muchof  [antos  (^ue  ha  tenulo,  los  muchoi 
Martyres-i  epue  de  fus  Monges , ^ mo- 
nj.u  aqui  fe  contãrAn,  J podrafe  fantame- 
te gloriar  ej?a  bendita  Orden  que  aanque 
aja  tenido,r/tuchos  y grandes fantos  em  di- 
uerfasPromneias,  masque  en  Hefpanhs 
fola,  le  dio  muchos  Martyres»  Atequí 
faõpalaurasdc  Moralcs,o  qual  pel- 
los capítulos  adiante  vaj  fazédo  me- 
ção particular dc  muitos  Monges,  & 
Monjas noGâs , que  viuiáo  cm  oyto 
Mofteyros*^  da  Ordem,  que  junto  a 
Cordoua  pcrmaneçcrão  , ainda  no 
tempo  daqllc  infclice  catiuciro  dos 
Mouros,  dos  quaes  fahio  grande  nu- 
mero de  Martyres , não  moílrando 
menos  esforço,  muitas  Monjas  nof- 
fasquepor  aquclle  tépoforao  mar- 
tirizadas como  no  dito  Author  fc 
pode  ver.  t Finalmcnte  no  nofoPortm 
gtl  acharemos  na Prouinciade  Alc- 
tejo,juntoaVilIadc  Aluito  hú  Cô- 
uento  todo  degolado  pclla  Fè,  como 
veremos  em  feu  lugar. 

Deixo  o mais  que  ncíla  matéria 
poderá  dizer,  que  o ^ fica  dito  bafta, 
pera  o pio  Leitor  confcííar  , que  c5 
muita  rezão  podemos  dizer  da  Reli- 
gião Bcnedidtina  as  palauras  que  to- 
camos venter  tuus  ficut  aceruus  triti- 
ci  valiam  liltjs»  VoíTo  ventre  Reli- 
gião fagrada  hetâo  fecundo  em  pro- 
duzir Martyres  que  a milhares , & 

montes 
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montes  os  produzio  coroados  todos 
de  lirios  roixos>  Símbolo  das  Aureo- 
Ias>que  por  leu  marjyrio  alcancaráo. 

O numero  dos  Martyres  de  toda 
ã Igreja  Catholíca » atè  o tempo  do 
«euebr.  Genebrardo » que  erri  nolTos 

pfai.  ;S*.  tempos  florcceo  ( eomo  delle  ^ (jr  dè 
An  .i  Francifeo  /iria sadueríh  Granado  nos 

trád{!^!'o  ^ GoTientátiosda  2.2.  de  S,  ihomas  ) 
3 T.  t a z fo  m a de  dez,  milhões,  ^ muecentos» 

Granadô  (^fincoentA  mil  Aíartjres,  a fora  OU- 
1.  defide  trosaequenaohanoticiaparticular. 
traft.j.  diíp.  Hcfte  tão  grande  numero  entra  aRe- 
**  ligiãode  S.  Bento  cortl  mui  grande 

partejcomofc  colhe  de  tudo  o que 
temos  dito  , & de  hüas  palaüras  do 
noíToinligne  Yepes  coiiique  querò 
concluir  efte capitulo,  por  me  pare- 
Yepe,  fm.  cercmnotãueisà  cftepropofito.  Te- 
4.£o].  3.  go^orcierto  ( diz  O dito  Aüthor  ) é* 
por  auerignadà,  ^tte  fuera  de  los  vale  ro- 
jos foldadús,  q<4edieronla  vida  por  Chrif- 
to  en  U primiÜHà  Iglejià  ,ho  ha  auido  t»n- 
tos  Marty es  jmtoi  en  lo  rejlante  delUi 
iorho  los  cftte padeeieron  màrtyrió  en  eps 
dozientos  anaos  ( a fâber  de  ojideentos  , 
ér  noueeentos ) en  U fagrada  Religio»  de 
S.  Beniio^ por  laa  entradas  de  los  Bárba- 
ros N or  mandos  y S ar  r acenos  :j  es  tan  gra- 
de el  numero,  que  no  me  atreuo  à fenha- 
Ateqüi  faõpálaiiras  do  noíTo 
iníígnc  Yepes* 

Expliquemos  com  tudo  eftc  grá  li- 
de numero  dc  Martyres,  cô  a feme- 
Ihança,  & exemplo  do  rio  Danúbio^ 
tu,  do  qual  dizem  ««í/rw  Autho- 

m, que  he  o mayor  de  toda  Europa, 
&queenrrandono  mar  Eüxino,  ou 
mar  mayorcom  feis, ou  7.  bocas, en- 
tra com  tânta  copia  de  agua,  ^ qua- 
renta mil  paíTos  ao  mar  fc  enxerga , 
& diuifa  a agua  doce  dcllc.  De  todas 
as  partes  do  mundo  entrarão  rios  de 


fangue  derramado  por  fchrifto  nd 
mar  de  Martyres  da  Igreja  Catholi- 
ca , hús  maiores , outros  mehoresi 
Porem  o que  fayc,  & corre  da  Reli- 
gião Bencdiòbna  hc  hum  Danúbio 
tâo  caudaiofo,  & què  defcnábocà  por 
tantas  partes  no  mar  da  Igreja , que 
fobre  modo  auultãò  dentro  dellè,  òs 
milhares,  & enchentes  de  fangueíJê** 
tó  vtrtidópellaFèjNo  que  lê  mof- 
trá  bem  fua  gràndefa.  Poroniefe  al- 
gúadasReligioésfagradas.como  ou- 
tro NilOjfcquizcr  por  em  cõpcicn- 
cia  neítc  particular  j com  a do  Patri- 
arcIiaS;  Bento,  bem  fc  lhe  pode  ref- 
pondercòmo  Poeta.  Inter  maximns 
omnes,cedereDanubiúsfetibiNilenegáf  5uid.li&  is 

§•  li  de  Pouro. 

Dos  Doutores  , ^ Eferitores  BenediSíi- 
nos,q  te  acompanhao  os  Ma^t  yres 
[agrados fegúvído  k Bandeirk 
da  Char idade, 

DO  Q.  V E temos  dito  atras 
confta,que  naquellé  exerci- 
to Israelitíco  , ao  tribü  que 
leuauàà  Bandeira  principal , acoõi- 
panhauão  outros  dous  que  a feguíãoa 
A eftc  modo  dizemos, que  ao  illuítrc 
Tribu  dos  Martyres  fàgrãdòs  repre- 
zentadonodcRuben  yácompanhãò  i- 

outros  dous  que  profelíarãò  á fanta 
RegrajHum  àçDoutores^  Eferitoresi 
outro  de  Inuentores de  coufas  fagradas, 

(írpi^s.  É ambos  feguirãO  á Bàndci- 
ra  da  Charidede.  Porque  fe  os  Már- 
tyres  moíÍrarãófuaCharidáde,peri 
com  Deos  morrendo  por  feu  amór* 
o outros  doüs  tribüs  qué  temos  di- 
to mollrarãoà  Charidadeq  tínhão^ 
pera  com  feus  proximos,  enlinando» 
doutrinándòiefcrcuehdò  i & inuen- 
tando  coufas  fagradas , Sc  pias  pera 
fermofura  da  Igreja , & exercício  dà 


f Aa.T4Pd> 


tHEOlO. 

«o>. 
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dcuaçSodosficís.  Do  primeiro  trí- 
bu  adiuncto  trataremos  ncftc  para- 

graphojdo  fegundo  no  feguinte. 

Confta  pois  cllc  primeiro  tribu  de 
que  tratamos  de  quinze  mil  Douto- 
rcsjque  atè  o tempo  ^ deT rithemío 
floreccráonaReligiáoBcnedióUna>& 
de  muitos  outrosEferitores  antigos, 
& modernos  ,que.depois  dellc  com 
comentários  ,&  liuros  doutifsímos 
illuftrarão  as  letras  diuinas , & hunaa- 
nas.  t Aparece  logo  na  frõteira  def- 
te  efqiiadrão  Sam  Gregorio  Magno, 
que  fe  bem  veítido  de  Pontifical , he 
dos  primeiros  entre  osPapas  que  nos 
pertençem^  coaboria  de  Doutor  na 
cabeçajhe  Decano  entre  os  Douto- 
res Bétos,&  fe  diííer  entre  todes  não 
í-arcy.  Ouçamos  à S*  líidorojquc  fa- 
lando do  fanto  Pontífice  diz  afsira, 
S,  Gregerias  humilititf  ptmmus  Unto» 
peper  gratiam  Sánííi  Spiritut  lumine 
fy^editíéS,  vt  non  modo  illí prdjèntiu  tom-» 
porwm  quiji^UAm  Doífofu^  Jòd  nee  tn  prd» 
teriíii  quidtm  UH  p*y  fuerit  vmjttami 
Quer  dizerS.  Gregorio  foi  0 fummo 
da  humildade,  & tão  illuftrado  com 
a ítizdagraçadoSpirito  Santo,  que 
nem  entre  os  Doutores  do  tempo 
paííado,  nem  entre  os  do  prefente, 
tem  algum  igual  a fy.  Adiante  foi  S. 
Illephònfo  nas  palauras  fcguintcsq 
.dizem  louuuor  de  S.  Gregorio.  S, 
^tígot  hs  itâ  çufiãorum  meritoru  cU- 
ruít  perfeciionejiiblimiStVt  txclitÇU  em» 
tfium  virorum  Uiujirium  eompof Ationt» 
kus  \ mhii  i/li  ftrnile  demonjiroret  anti» 
^fuitAt,  Ficit.enim  Sonííitito  Antonium.t 
elaqtígtítfa  Ciprianum^  fopientU  Au^uf» 
/wí«wFci  S.  Gregerio  tãofublimc 
na  perfeição  de  feus  merecimentos  ^ 
mão  moftrou  a antiguidade  coufafe- 
iineihantc  a elle,  deixadas  copapar^r 


çoes  de  todos  os  Varoês  illuflrísi 
Porque  nafantidadevenceo  à fanto 
Antão  > na  eloquência  à Sam  Cipria- 
no, na  fabedoríaà  fanto  Agollinho* 
E com  rezão,porqiiercv^if/«»»//wií 
ihifapientiáikndo  Sam  Gregorio fü- 
mo  na  humildade,  foy  fúmo  na  fabc- 
doria.E  julgando  ellc  tão  humilmcn- 
te  de  fi,  & dc  coufas  fuas  que  chama-* 
uàafeus  efe ritos /àrr/tfi cm  rcfpeito 
dos  de  S.  Agofiinho  ,'OS  làntos  Pa- 
dres líÍdoro,&  lllephonfo  julgão  tão 
ditfercntemcntedellcs  como  temos 
dito.  t Podeífe  ver  0 Podre  Ribeirâ  na 
ProemU  do  Propheu  MáUchiáS-,  aonde 
affírma,  hã  liuros  no  Igre]»  dó 

Deos(  tirAndo  es(^ueo  Spirito  Sonto  di» 
tou  )mAÍsfingulAreSymAÍs  doutos,  ^mois 
proueitofos,  que  of  Moroes  de  Som  Gre» 
goriofobre  lob,  acrccentando  grandes 
Touuoresde  todas  as  mais  obras  do 
grande  Pontífice , que  em  tudo  foy 
grande. 

ScgueíTe  logo  0 noíTo  ranto,&vc- 
ncraucl  Beda , com  grande  multidão 
dc  difcipulos  famofos, homem  infig- 
ne , vniuerfal  cm  todas  as  artes  li- 
beracs,porquc  foy  grande  Gramáti- 
co, Rhctorico,  Poeta,  Arimethtícoi 
muíicOjAílronomOjCohiofgrapho, 
Computifla,Hlftoriador , Philofo- 
pho,  Thcologo,  & de  tudo  efereueo 
tão  doutamente  pcllofeculodc  70o. 
que  era  naqucllc  tempo  Pfoueibio 
commum,quchumbomcm  nafeido 
no  vitimo  canto  do  mundo  ( porque 
era  Ingres  dc  nação)  todo  o mundo 
tocara,  ou  comprchendera  com  feu 
engenho.  Vay  acompanhado  daqlle& 
quatro  famofos  difcipulos  feus  Al» 
euino,  CUudio,  Clemente,  ^ loAoSeoto, 
que derão principio  à Vniuerfidadc 
deParU,fcqd09$  primeiros  quatrq 


Molan. 

I *. 

ArauJ  lib.  3. 

i«.  Mai). 


Ab.<3«. 
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Lentes  adia, mui  fauorccidosdoEm 
pcrador  Carlos  Magno,  cujo  Mcftrc 
jfoi  Alcuino,ou  Albino  ( como  outros 
lhe  chamâo)na  Aftrologia , & c todas 
as  mais  lciencias,por  íer  oEmperador 
mui  ccuriofo,  & dcrcjofodeíabcr,& 
Alcuirio  dourilsimo  pera  cníinar,Por 
onde  aigõs  ihcchamão  Mágijíer  de- 
lítioffis  Caroli  M da  rccrc- 

açáo  Si  regalo  de  Carlos  Magno.Ef- 
creucocentoátfetclluros  de  diuer- 
fas  matérias,  & argumctos,dos  qua- 
cs  algúsandáoimpreííosno  terceiro 
tomo  da  Bibliotheca  dosPadres  antí- 
gcs.  Depois  dc  ler  muitos  annos.s 
o bmperador  ofez  Abbade  do-Mof- 
teyro  de  S.  Martinho  de  Turon,  & 
viuco  dctal  forte  que  MoUno , Arml~ 
dof  cí/ircs  O contáo  entre  os  fantos 
da  Ordem,  t Outros  tres  cõpanhei’- 
losj  & condilcipulos  de  Alcuino  to*- 
dos  foráoTiomcsmm  doutos,  & ef- 
creueráo  vários  tratados : & loao  Ep- 
ffl/oqcra  hü  deiies , depois  de  ler  cm 
Paris  a!gus  annos , por  orde  dc  Car- 
JosMagno  foi  fundara  Vniucrfidadc 
dePauia  era  ícalia, lendo, .&  enfinan- 
do  nella  as  fagradas  letras,  q as  guer- 
ras tinhão  poíio  em-efqueciméro. 

V em  j à Icuando  os  olhos  dc  todos 
o grande  Râhvo  Mmro  natural  dc 
Alemanha,quc  de  dez  annos  tomou 
o habito  no  MoíleyrodeFulda,  foy 
Abbadedcllc  depois  Arcebifpo 
de  Magunciaj  Emfeus  eftudos  teue 
por  Mcllrc  a Alcuino,  Sl  foy  tão  ra- 
ro fojeito  afsi  nas  letras  diuinas , co- 
mo nas  humanas, q crh  feu  tcpo(como 
dü  Trnhemo)  nâo  teue  a Igreja  outro 
femelhante.  leo  muitos  annos  no 
dito  Moílcyro  de  Fulda  , & deixou 
ejeritos  cento  &fctenta,  & oyto  li- 
urosfobrctodaaEfcritura,  dos  qua- 


çs(cêmodU  SixtoSenenfe)  an- 
dáo  imprcííos  que  fe  attribuem  a 
SamHycronimo  fendo  de  Rabano» 
o que  não  hc  pequeno  louuor  feu» 
ícrem  feus  liuros  taes  que  corráo 
por  de  tal  Author , qual  hc  o Doutor 
da  Igreja  S.  Hyeronimo.  Floreceo 
pellos  annosde  Chriíto  830.  Vay 
juncamente  com  clle  Strabo  Monje 
dodito  Mofteyrodc  Fulda  & diíci- 
pulodomcfmo  Rabano,  o primeiro 
Author  da  GloíTa  Ordinana,  & Ant 
felmo  Leudunenf:  Aüthov  da  Intcrli- 
neal  tão  aceita,  ík  recebida  de  todos. 

Deixo  os  Illephoníbs,,  os  Anfel- 
níos,osL3nfrãcos,Rupercos,Bcrnar^ 


dos.  Ay  mo,  Angclorao  , Drumaro, 

'Drogo , & outros  muitos,  que  como 
verdadeiros  Meftrcs  Theologos  nos 
enfínarão  por  palaura  , por  eferito, 
pòf  olira,  & exemplo  de  vida. 

Aparecem  jà  as  Borlas  verdes 
dos  fagrados  Cânones  aparecendo 
Crâtiam  Author  do  Decreto  pcllqs  tas*  ' 
annos  de  Chrillo  11  j i.  Echrufco  de 
nação  j cu  Thufeo  , Monje  noRb 
no  Mofteyro  de  S Fa?lix  dc  Bolonha. 

Gregorh  VII.  que  ordenou  , & re- 
copilou os  finco  liuros  das  Deere- 
taes.  O Abbade  Panormitano  jq  dou- 
tiísimamente  as  commentou*  Lã^o 
Abbade  junto  a Florença  q foy  o pri-  Amol  toni* 
meiroque  efereueo  fobre  o Seixto, 
ôífobre  as  Clementinas , pellos  aa- 
nos  de  Chrillo  1340. ) Vão  logoal- 
gõs  Lcgillas,  Sc  entre  elles  avulta  ma- 
is oDoutor/^./oiwíí^  MAgidena  Ca- 
thedraticodeLeis,  & Meítredc  Caf- 
faneo  , que  clle  louua  muito  no  feu 
Catalago  de  gloria  mundí,o  qual  de- 
pois dc  ler  muitos  annos  na  Vniuer- 
íidadede Paris , tomou  o habito  de 
Monje  no  íioíTo  Moftcyro  dc  Cluni, 

Fí  & foy 
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ílô 

Ãffoy  Prior  nellc,  pcllos  ác  Chríílo 
iy29*t  Dandolheamáovay  no  viti- 
mo lugar  Carold  fernanâo  Belga  dc 
nação » natural  da  Cidade  de  Bru- 
xeljoqual  fendo  moço  depoucaida- 
dc  cegou,  & deulhe  Deos  tal  enge- 
í 4«T.  nhoj  & habilidade  depois  de  cego,  ^ 

* chegouafcr  Meíire  publico  na  Vni- 
uerfidadc  de  Paris,  & paííados  algús 
annos  deixou  o mundo,  & fcíTc  Mõ- 
je  noíTo  no  Mofteyro  de  S.  Vkcntc 
entre  os  Cenomanos  em  França  & 
por  dirpenfação  Apoílolica  chegou  a 
fer  Diácono,  Ôc  afsiin  cego  como  era 
compos  muitas  obras  de  conlidera- 
'çâo  cm  profa,  & Verfo.  Florecco  pel* 
los  annes  de  Chrillo  lâfÇO» 

MÉDICOS  táobem  nefte  tribu 

dos  Doutores,  as  Borlas  amarelas  dc 
Medicina  j Porque  com  hüa  delias 
semosz Efídio  Monge  FrançesMe- 
dicofingular,  que  compos  tratados 
das VC3S, do  puiro,&  outros  isrpref- 
foscmLeáo,&  Bafileacomodiz  Ar- 
noldoliuro  2.  c.  62»  Vai  cm  iuacom- 
‘ panhia  Monje  dc  Cafsi* 

no,  o qual  fendo  Africano  de  nação 
corrcoomundo quaíi  todo,  & íby 
perito  naliiigua  HebrarajGrega,  La- 
tina, Chaldaica,Arabica,PcrfK  a, In- 
diana , AEgiciaca,&  outras  muitas, 

* & fobre  tudo  grande  Medico.  Veyo 

linalmcnte  ter  a Monte  Calino  cm 
tempo  do  Abbadc  Defiderio,  & nel- 
Ic  tomou  o habito  de  monje,  Síefcrc 
uco  muitosMiuros  dc  medicina  ,muy 
eftímados,&  imprcíTos  vltimamcnte 
cm  B.''f»leano  annode  1536, 

Nas  vitimas  fileiras  defie  tribu 
EHiioso.  aparecem  as  ii.fignias  azues  de  Phi- 
mus.  Jofophos,^  M atherr  áticos, ít  iaureas 

dc  Foetasiiifignes.  Potqucvcm  lo- 
go JoAíhlmo Peritnio  monje  da  Con- 


gregação Cluniacenfc , rcílaurador 
da  eloquêcia  deCiccro,&benen  cri- 
to  da  Philofophia, por  côutrtcr  mui- 
tas obras  de  Ariftotelcs  deGrego  em 
Latim,  * SeguefeCcflráí/aMonjedo 
Môfteiro  de  Hírfâugia  pelos  annos 
de  mil  & nouenta,  & hü,q  foy  liOinc 
doutifsimo,  & 0 milhor  Philolopho, 
Mufico  ,RhctorIco,&  Poetâiqquã- 
tos  naquelle  tempo  ouue  em  Alcma- 
manha.  ^ Vem  juntamente cõellc 
Pedro  AheUrdo  Françes  dc  nação , & 
Cathrcdaticode  Lógica  cm  Paris  o 
qual  fendo  cafado  deu  em  algüas  no- 
uidades  hereticas,por  fer  fubtilifsi- 
mo  de  engenho,  & depois  de  fer  cõ- 
uccldo,  & cõucrtido,  a molher  cha- 
mada E Loyfafe  fez  freira,  & clle  to- 
mou o habito  no  noíToMoftcirode 

<-  lunijComoconftadoEpitaphiode 

Juafepultura,  que  a própria  molher 
compos  oqual  concluc, depois  de  lhe 
chamar  Sócrates,  Platão,  & Ariíto- 
telcsjCom  cites  verfos. 
OmnUviÇupenni  rxítornSiá’ 
quen^i 

Ahelardus  erât  ^fed  tune  magU  om^ 
fíia  vincU 

Cum  Chtniâcenfem  MonAchi , morem- 
que  frofffus 

Ad  Chrtfii  verítrânfit  fhilofophia, 
Hõrrando  os  Mathtmaticos  vem 
o noíTo  Ljonifio  Exíguo  Abbadc  cm 
Roma, que  compos  0 grande  Ciclo 
Pafchal,porondc  a Igreja  Romana 
fe  regeo  mais  dc  mil  annos  pera  cele- 
brara feita  da  Pafchoa.  E foy  0 pri- 
meiro que  começou  a contar  os  an- 
nos pello  nafeimento  de  Chriíto.cõ- 
tandoíTe  de  antes  pello  princípio  do 
império  de  DiocIetianoC  coltumc  q 
durou  por  cfpaço de 248.  annos)  & 
que fc  tirou  no  dc  Chriílo532.  em 

que 


C^r<'n.Hlr. 
fjugieníc. 
ful.l  K. 
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que  o dito  Dyoniííocoifícçou  feus 
Ciclos.  Com  elle  vay  Hermanê  por 
fobrenonic  0 Cintráóio  Môje  doMof- 
teyro  de  S.  Gallo,  o qual  ale  de  gra- 
de Latino,  Grego,  Arábigo,  Rheto- 
rico,d:  PhiloíophOifoy  grande  Af- 
tr  >logo,  & miifico,  & o mais  notauel 
entre  todos  os  de  feu  tepos  illuftrou 
grandemente  0 vzo  do  Altrolabio, 
Morreo  pcllos  annos  dc  Chnfto 
1054. 

Por  Poeta  Laureado  apareçe  D* 
7heophiloFole>iigo  natural  dc  Mantua, 
& Monje  no  Moíleyrode  Santa  Eu- 
phemiade  Brlxia  da  Congregação 
Caísinenfe,  Poeta  celeberrimo,  que 
tcuc  por fobrenome  Merlint.CocAyo, 
Morreo  no  annodeChriílo  1544.  E 
ainda  ojcfe  vè  leu  lepulchro  ornado 
dc  variedade  de  verfos  , & íonctos 
em  diuerlãs  línguas,  que  lhe  chamáo 
flor  das  dos  PoetAí  UureiioSy 

& pera  com  à Religião, #1^^.  retrA- 

to  deli  A, 

Forpado  hc  paífar  por  outros  mui- 
tos varoês  inligncs  em  todas  as  artes 
porque  nas  anguftias  dc  hum  brcuc 
capitulo  não  fc  pode  dar  rezão  de  ca- 
da hum  em  particular , bafte  faber  q 
todos  osMofteyros  mayores,&  ricos 
tinháo  emíy  Vnlueríidades  publicas 
em  que  Tc  lião,  &cníinauâc  todas  as 
L iêc  ias  não  íò  aos  Mõjcs,  fenão  tão- 
bem  aos  feculares ; Celebre  era  a do 
Moflejro  de  Falda  no  meyo  dc  Ale- 
manha;  em  que  auia  quatrocentos 
MonjesCollegiaes.Famora  a do  Mof- 
tejro^de  s.  Gallo  fito  nas  vertentes 
dos  Alpes  na  Hcluecia.  Infignc  = 4 do 
Mofleyro  de  Corheya  em  S áxoniá  may 
dc  muitos  pregadores  Euangelicos. 
lilu/lre  '^^ado  Mojleyro  de  Vu^emhut- 

goy  na  Airacia , Moftcyro  Impcri4 


Principc.  ^Nobiiirsimaa  « An.7J4« 

de  AiigU  artex  , fundido  em  húa  Ilha 

do  rio  Rheno<,  no  qual  fò  gente  illuf- 

tre  fc  recebia.  Flore ntífsima  ^ a que  ^ 

floreceo  Mojíeyro  de  Floriaco  em 

FrAnçAyQxsí  que  foy  Monje  0 doutif- 

íimo  Gerberto  , Meftrc  dc  Roberto 

Rcy  de  França  , & do  Emperadoc 

Otho  II.  fendo  moços,  que  não  def- 

canfarão  atè  o não  verem  Papa,  cha-^ 

niado  Mui  afamadas  fo- 

ráo  as  duas  Vniucríidades  da  GallU  v 

Beigíca  junto  á Cidade  de  Treuiris,  • , 

hüa  noMofteyroí^í  S.  Mxximhoyow^ 

tra  xiodeS.  Aíathus.  t Deixo  as  dos 

MoílcyrosdanoflaHeípanha,  porq  ; « 

coufa  fabida  he,  que  no  Moílt  yrc  de 

S.  AÍAruÂ Reat de  Jrxche cm'NiúSírr3k 

ha  Vniucrfidadc  publica,  em  que 

fe  dão^  graos  cm  todas  as  fcicncias. 

p,na  Lufitaniaa  ouuc  no  Moftcyro 

Çauliana(  como  veremos  ab  jíxo  em 

feu lugar.)  Ejà outros  ^ primeiro  q ^ p, 

nos  apontarão , que  dos  capelos  dc  Br.tu. 

S.  Bento  , fe  tomou  a forma  dos  L 

Capelos  dos  Doutores  , por  ferem  , j 

feus  Moílcyros  as  Vniuerfidadcs  em  j 

que  fc  formauão. 

* Em  todas  cftas  Vniuerfi  ladeS 
( como  dezia ) & nas  mais  fc  exerci-  , .! 
tauâo  com  diligencia,  & cudaJo  as 
armas  do  entendimento,  que  faô  as 
lctras,& por  iíTofe  criarão, & fahirâo 
delias  grandes  foldados,  & capitães 
da  guarda  & prcíídio , pera  defen<'aô 
da  Igreja,  que  cftc  nome  pos  Ci/5w.  Cafiiod. 
íiorí  aos  Doutores  , Sc  Meftres  Ca- 
tholícoscommcntando  aquellas  pa- 
lauras  dos  Cantares,  cm  que  o fagra- 
dorextonos  dis,  que  refenta  Tolda- 
dos dos  mais  esforçados  de  Ifraçl 
guardauáo  0 Içico  de  Salamâo  j Eo 
- íeFídli  SâlomotoU  yfexâ?h{a  fortes  am-- 

Ff  ^ btm$ 
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tenentes  gUdíos,éf‘  beüâ  doEfip 

Porque  fc  o Iciro  repreíêrt- 
tjua  a Igreja,  os  íoldados  de  guarda 
( dü  Cafíiodoro  ) reprczcntauáo  os 
Doutores  , qiic  com  fua  doutrina 
aguardão,&  detendem.  E fe  aqucl- 
Ics  esforçados  de  Salamao  tinhãõ  ar- 
mas dobradas , os  Doutores , Mef- 
ires,&  pregadores  da  Igreja  Chrif* 
tameom  duas  efpadas  deuc  pcicijar, 
pera  fazerem  feu  offício  perfelca- 
mête;  húa  qlhefayada  boca,  feme- 
^féctiVp.  I,  IhanteàdoAnjodo  Apocalipfe^//»- 
diasneutusexibAt  exore  ««5 , que  he  a 
doutrina  fam  , & verdadeira  deque 
1^4  Hebr,  4.  falou  S.  PauloquandodiíTc.r/^wí  ejl 
ferwo  Dei  peneirabílhr  omni  gUdio  ah-» 
cipitii^c.  Outra>quc  Ihenãodeuefa- 
. hirnuncadâmão  , obrando  fempre 

f fil*  í4;»  cxempbrmente , gbiy  A»cipites  in 

ptAnihus  eorum  5 Porque  com  a eípada 
da  doutrina  defende  a Igreja  de  er- 
^ ros&  heregiasj&côacfpadadoexc 

plovãodegolandovicios,&  pecea- 
«ríg.  Çant.  ^ foílentando  a pureza  delia; 

' ixemplU  fujiinenti  feripturis  erudiunty 

diííc  S.  Gregorio  Magno.Deíla  for- 
te peleijarão  os  noíTos  quinze  mil,  St 
tantos  Doutores,  eníinãdo,  Se  obra- 
do, por  iíTo  comprirão  perfeiramen- 
tecom  a obrigação  de  feu  offício,  & 
alcançarão  0 titulo  de  grádesnoCeo 
cõformcapromeífadeChrifto, 
fecerit,  docuerit  mâgnus  vocAbitur  in 
regnocAlorum, 

§.  ir. 

Dos  Injbitmdoresde  eoufàS  ÇAgrêdoá^  ^ 
phs^ue  ácorxpAnhao  í BindeifA 
d A Ch  AT  idade. 

O SEGVNDOTribu  que 
sccmparha  a Bandeira  da 
Charidade  cerflados  Mon- 
jc$  inítituideres , & Inventores  dç 


algiias  coufas  pertencentes  ao  culto 
diuino, pera  ornato  dalgreja,&  exer 
cicio  da  piedade  ChriíUm. 

Entremos  logo  cantando,  porque 
vem  na  primeira  ü\t\tzGmdo  Aretincj 
Se.  AbbadedoErmodeSantaCruzde 
AuclIanaPrincipedamufíca,q  foi  o 
primeiro  q por  mcy  o de  jeíuns,  Se  ora 
çoés,  pera  bê  dalgreja  toda,  inuétoa 
a mão  do  canto,  & achou  as  6.  v ozes 
delle  Vt,  re  , mij&c.  No  primeiro 
verfo  daqllc  celebrcHy  mno.  yt  qmae 
Iaxííí^c,  (]\xco  noílo  Paulo  Diaco-» 
noMonje  Cafsincnfsecõpcs  , & dc 
que  a Igreja  Romana  fe  aproueitou, 
peraas  VefporasdeS.  loâo  Bautifta 
& achar  Guido  nelle  as  ditas  ft  is  vo- 


Mnfícãk 


zes  , foy  coufa  ( como  dis  Arnol-  Amoi.  iib. 
do  ) que  por  preces , & oraçoês  o **‘^*^^* 
Ceo  lhe  infpirou.  E pera  que  a vifta 
faça  fè  pomos  a qui  o primeir  o verr 
fododitoHymno. 


rt 

epueánt  Uxis 

Re 

jenare  fibris 

Mi 

Tá  geJloTun» 

Dá 

onuli  tuorum 

Sol 

ve  polluti 

Lá 

bij  reAtum 

SanHe  IoAtines,^e» 

E nefte  particular  tanto  me  efpan- 
to  da  elegante  compoííção  de  Paulo 
Diácono  ,como  da  infpiração  que 
Guido teue  pera  naquelle  verfo  cõ- 
poítoàhonrrade  quem  foy  Voz  do 
Verbo  Incarnado , achar  as  6.  vozes 
do  canto,  fendo  afsim  , qlènáo  vza- 
ua nelle, por efpaço  dc  quinhentos 
annos antes  ,fcnão das  primeiras  6, 
ou  7.  letras  do  A,  b,  c inuencão  dc 
S.  Gregorio  Masno  como  diz  Ora- 

. . 11  gnnolib.  I. 

tio  Tignno  no  compendio  da  mu-  t.rv 
íicaliiiro  1.0.14. 

luncQ  a Guido  vem  jheodulpho 

Monje 
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' Mónje  Floriacciifc,  & depois  Bífpb 
de  Oriiens  qüt  foy  o Author  daqlles 
veríos  que  a Igreja  canta  dia  de  Ra- 
I tnos gloria,  Uus,^  hotior,^c,  E o pri- 

/ ínciro  que  os  cantou  eftando  prefo, 

‘ por  ordem  do  Emperador 

ph  5 paíTando  0 dito  Emperador  na 
6L0R  I A,  procUraõ  de  Ramos , por  junto  do 
lAvs,5cc.  cárcere  era  que  Tlieodulpho  eftaua 
prefo.  E afsim  a letra,  como  a melo- 
dia, & fuauidade  da  mufica  pareceo 
tãobemao  Empcradpr,  que  logo  o 
mandou  foltar,  alcançando  liberdade 
por  mtífíco  & Poeta,  mas  tal  muíica, 
& Poezia  , que  a igreja  Romana  a 
achou  digna  > de  a repetir  todos  os 
annos  no  dito  dia  de  Ramos. 

Vem  logo  osMonjes  , injíitui- 
‘ rXo  fefis.s , ^ âeuaçoh  particulares  dá 

yirgcmÇagrada-,  Entre  cllcs  vem  cm 
primeiro  lugar  os  tres  aquê  fe  attri- 
Pftr.  AquiJ,  a Fefia  da  Conceição  Senhora, 
Ar  ioi  r pcHo menos  cada  húdelles  tem  Au- 
^çag.ãj,'.  * tiiorporfy.  Porque  Pedro  Aquilino, 
ou  de  Nâídíbíis  dis,  que  o primeiro  ^ 
começou  a celebrar  a fefta  da  Con- 
ceição da  Virgem  foy  o noíío  Santo 
fendo  ainda  Prior  do  Mof- 
teyro  naNormãdiajMoíley- 
PESTA  DA  Congregação  de  Cluni.  Por- 
Conctifáü.  quanto  conta  , que  vindo  Anfclmo 
nauegandode  Inglaterra  pera  o dito 
Molkyro,  dandolhe  hua  grande  tor- 
menta, no  mcyo  delia  lhe  a pareceo 
S.Nicolao  ,&  IhediíTeque  fe  queria 
efeapar  daquellc perigo  , prometeíTc 
celebrar  a feda  da  Cõceiçãoda  Vir- 
gem a 8.  de  Dezembro,  & que  fazê- 
do  elle  a promeffa,  ceifou  logo  a tê- 
peíiades  Poronde  chegando  ao  dito 
Moílryro  Bcccenfe,  alcançou  dofeu 
Abbade,  que  a dita  feita  fe  celebraife 
ncllc.  Efeito  depois  o mefmoJ’.  An^ 


felmo  Arcebifpo  de  Gantuaría,  man- 
dou que  em  todo  feu  Arccbifpado, 
df  nos  Bifpados  fcusfuffraganeos , fc 
celcbraife  a dita  feita.' Paífou  Lio  nos 
annos  de  Ghriito.  1070.  . lo/o.’ 

O Cardeal  Baronio,  Gerfon,  Bozio, 

& outros  tem  pera  fy  , que  o primeis  wlr  "i?  dÍ. 
ro  que  começou  a Celebrar  a feita  da  temE.  s. 
Conceição, foy  hum  noífo  Abbade 
dc  S.  Bento  de  Ramijia ' Moííeyro  dc  ^ ® 
Inglaterra  chamado  ou  Elpino 
acercados  annos  de  Chriilo  mil  ds 
fctenta,á?queo  dito  Abbade  foy  a 
quem  focedeoahiítoría  da  tempef- 
tade.  Porque  dizem  q vindo  o Ab- 
hzáeEl(ino  4i)4«Í4por  Embayxador 

(7«//W«r^Rcy de  Inglaterra, quan-  ^ 

do  já  tornaua  com  repoíta  , então 
lhe  deu  aquclla  grande  tempefíade 
nomarj&Ihcapareceo  S.  Nicolao, 

& aconteceo  o mais  que  temos  dito, 

E pera  confirrnaçãodiíto  dis  Baronio 
que  tinha  em  feu  poder  efe  ritos  an»- 
tiquirsimos,quc  deite  modo  conta- 
uáo  ahiítoria.  PodeifeveroP,  Mcf»  R«oar.iib.p* 
tre  Frey  Francifeo  de  dc  Biuar  no  - 
liurínhoqucfes , & intitulou  Patres  fcqLcBti''* 
•vindicati  ionde  tma  largamétc  def- 
ta  matéria. 

Outro  Inftituidor  da  feita  da  Con^ 
ceiçdo dá  yirgem,  nos  dà.  Dyonijh  Car» 
tuxano,6>c  Frej  Francifeo  luanes,  no  cô- 
pendiodosvaroês  illuitres  da  Ordé 
Benedíetina;  Porque  dizem  que  híí 
Monjenoifodo  Moiteyro  de  Fulda 
cm  Alemanha  chamado ífe 
filho  de  hum  Rey  dc  Vngria , fendo 
Patriarcha  de  Aquileya,  pellos  an- 
nos de  Chriito  884.  começou  a cele- 
brar a dita  feita  da  Conceição.  Por- 
onde  conforme  a iito,&  ao  mais  que 
fica  dito,  àfagrada  Religião  Benedí- 
litina  ^ Ôc  feus  Monjes  fc  deuem  os 
H 5 principiou 


230 


Ecnedidina  Lufitana*  Trat.  I. 


|)rincipios  da  celebração  da  Concei- 
ção da  Virgem,  pois  Frederico  à co- 
meçou a celebrar  em  Aquileya  , o 
Abbade^r/«<»tf  ou£/jí»®naNorman*; 
dia, cm  Inglaterra. 

Mais  antiguo  principio  defta  fefta 
daVirgenosdáo  Authores  graucs; 
Èèxtfôi  Porquef/áww  Dextro^  a f edus  ao  tem- 
po dos  Apoftolosfagrados  dizendo, 
que  zfejlí  dâ.  ImmâcuUda  Conceiçíto  dâ 
firmem fágrádik  cckbn  cm  Hefpa- 
nha  des  o tempo  era  que  o Apoftolo 
Santiago  nella  pregou. /í  Ucobi  prd* 
dicAtione  celebrAtHr  in  HifpantA  jèjlum 
JmrjiAcuUtA-ié"  illibAtéiConccptionu  Dei 
GenitricU  MAriiA  ,0  rriCÍmo  nos  dis 
f.Maximô  S»  MAxmo  cm  hum  Hymno  , que 
Heieca  íh  f^s  cin  iouuof  da  Santa  Igreja  de 
Noffa  Senhora  do  Pilar  da  Odade 
de  Caragoca  que  Santiago  lundou 
por  fpecial  mandado  da  mefma  Se- 
nhora. As  palauras  que  fazem  ao  in- 
tento faô  as  feguintes. 

Oftendit  ^ illi  fe  hiUrerrti  fioifi  nAtã^ 
IhíoConceptiouii  A'AyeAt  Jewplo  rriAnent 
♦lélèca  In  enco/Ku.  Conceptionishunc  diern^  Iaco^ 
Addu.  ad  HifpANOS  doCCt,  ^ pr.xdtCAt  CÇU  faf- 

uru  abemKtUbeliberAW,  Hincmoshâ- 
het  PríHcipium^Hmc  celebrâfídi  iu^tter 
Populh  lberisdiew.i<jui  durát  vfqtée  ho- 
^/f?  Asquaes  em  fumma  vem  a di- 
zer, que  o Apoftolo  Santiago  foy,  o 
que  enfineu  aos  Hcfpanhocs  cele- 
brar 0 dia  da  Conceição  da  V irgem, 
& qtic  pregou  como  os  mais  Apof- 
tolos,  fer  a Conceição  da  Senhora 
llure  dc  qualqdcr  macula  de  pecea- 
quedaqui  teue  principio  a ce- 
Icbracão  da  dita  fefta. 

Concordacom  S.  Máximo  o 'íci- 
InVati.'»  pre^e  que  falando  do  noíToí*. 

ci  rou.in  Arcebifpo  dc  Toledo  dis 

que  todas  as  fclUs  da  Virgem  fagra- 


dacelcbrauacô  muita  deuação,  mal 
muito  mais  deuotamente  fua  Imma- 
culada  Conceição  , aqual  Santiago 
pregou  em  Hefpanha,  & começou 
dos  mcfmos  Apoítolos,quc  o deter- 
minarão afsy  no  primeiro  Concilio 
que  celebrarão  cm  Hyerufalem.  As 
palauras  formaes  em  latim  faô  citas. 

Dorninui  BerrtArdttSy  epuierát  Be  At  a Vir» 
giai  deuotifsimus  fáciebAt  celebrar e feÇ^ 
tum  eiufdem  Domina  cum  magna  dem* 
tionCt  ^ fecit  celebaari  demtius  fefiuna 
jmmacdatA  ConceptionU  eius  (jmd  pra» 
dieauit  in  Hifpania  Sanãus  lacobus, 
inexpU  ab  ipÇs  Apojlolis  hoc  in  Conciltê 
decerneníibus»  Poronde  parece  que  oS 
Apoftolosfagradosforão  os  primei- 
ros, que  determinarão,  & aíTentarão 
entre  fy,que  a fefta  da  Conceição  da 
Virgem  fccelebraíTe,&forão  os  pri- 
meiros Inftituidores  delia. 

ConHrmaíTe  ifto  com  a authorida- 
de  dc  Luitprando,  que  dis  da  Igreja 
dc  NoflaSenhprado  Pilar  edificada 
por  Santiago,  que  foy  confagrada,  a 
honrra  da  Immaculada  Conceição 
da  mefma  Senhora,  a qual  os  Apof- 
tolos  todos  pregarão  por  toda  a par* 
tc,  Confecr Ata  eiufde  ImmacuUta  Con* 
ceptioni^cfuam  ontncs  Apojfoli  prétdicaue* 
funt  vbique,  D oque  tudo  refulta grã- 
dc  dificuldade  contra  nos  pondo  a 
inílituiçEo  da  dita  fefta  muito  mais 
moderna. 

Mas  duas  repoftas  fc  podem  dar; 
porque  primeiramentc,  podefTe  ref- 
ponder  a todas  eítas  authoridades,  & 
a outras  fcmclhantes  com  o Padre  Qi^hinó.in. 
girino  de  SaUz-ír  no  tr Atado  quefts  da  «n  oefen. 
JmmaculAda  Conceição  da  Virgem  cap, 

como P adreMeJíre Bíua'-  cornen-  Conccpt.c. 
tandoas pAlauras  fobreditas  de  Dextroy  , , 

que  todas  as  aiathondadcs  citadas  cúocxtá. 

fc 
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fc  entendem  não  da  Conceição  paf- 
íiua  daSenhora,  a faber,  não  de  quâ- 
do  foy  côccbida,  & animada  no  ve- 
trcdeiuaMay  Santa  Annaem  8.  dc 
Dezembro,  lénão da  Côceíção  acli- 
U3,qujndoGllaa2j.  de  Março  con- 
cebeo  a Chrido  Senhor  noíTó  por 
obra  do  Spirito  Santo,  que  vem  a fer 
odiada  Incarnação  do  Verbo  Diui- 
íicj  EquedeftaConceiçâo^cliuada 
Virgem  íaláo  os  Auihores  allegados, 
& qiie  cita  he  a q pregarão  os  Apof- 
los  lagrados  pello  mundo.  Illuftra 
cfta  reporta  com  muitos  lu- 
gares dos  Padres  ,que  por  Concei- 
ção da  V irgem  entendem  a Incarna- 
ção do  Verbo  Diuino.t  Poronde  fe 
erta  reporta  hc  verdadeira  , bem  fe 
legue  quçnáo  heaferta  da  Concei- 
ção palsina  da  Virgem  que  celebra- 
mos a 8.  de  Dezembro  tão  antigua, 
que  fe  aj  à de  reduzir  ao  rêpo  dos  A- 
poltolos,  pois  dellaíe  não  entendem 
as  \iithoridadescitadàs.: 

Porem  foppondo  que  Flauto  Dex- 
tro^S,  , Luttpra>tdo  & 

outros  falem  nos  lugares  allegados 
da  feita  da  Cõceiçâo  pafsiua  da  Vir- 
gem, & foppondo  que  os  Apoílolos 
fagrados  a jnrt:ÍtuIrâo,náa  faltara  quê 
rciponda,  que  depois  pello  difeurfo 
do  tempo  ,emalgúas  Prouinciasfoy 
faltando  a propofíçãodaditafcfta,<& 
conlequentemente  a celebração  dcl- 
b.  Porque  atè  em  matérias  de  tè  pe- 
ra leremos  obrigados  a crer  aíltial- 
mcntealgúa  coufa  com  ad:o  de  Fè 
Catholíca,  he  neccífario  como  con- 
dição, que  a Igreja  a proponha  fuffi- 
cientemente  , conforme  ao  dito  dc 


Augufi.  lib.  Santo  Agortínho  , Euangelto  non  cre- 

côtia  £p)U.  Jlgrerri,  fi  authoritas  kccleild  me  non  co- 
Manicljs»  •* 


C.í. 


AoproprioEuangclhoC  dis 


Agortínho  J não  crera,  fe  á authori- 
dadeda  Igreja  mo  não  propezera, 
como  Elciitura  canônica  , & ditada 
pellos  SpiriroSarKOjAísi  como  as  co- 
res, porto  q fejão  oblecto da  potência 
da  virta,náofepodê  adualmentc  ver 
fc  lhe  faltará  illuftração  da  luz,  que 
lhas  propoem  pera  fe  verem. 

E pera  bem  do  cafo  prarfente  te- 
mos expreífa  doutrina  dc  Malderio 
na  fecunda  fecunda  nà  quoeítão  cm  que 
preguntalècreçerão,ou  fc  fe  dimi- 
nuirão as  coufas  da  fc  pello  difeurfo 
dotempo&na  iolução  de  hum  ar- 
gumento disertas  palauras  formacs. 
Etumfí  forte  inttio  propofits  fuérit  trsdi-^ 
tio  vel  veritas  fiàei  j temporum  tamen 
dífcurfu  ■iVelnegligentia  efâ  pet/tt^  vt 
de  traditione  minui  cUrè  conjiàrei^ 
requirat  obligatioad  fidem  adhibendamf 
Sepoisem  matérias  de  fc  im- 
porta tantp  a proportção  delias,  pera 
fe  crerem, com  rezão  podemos  tâo- 
bem  dizer,  quC  a celebração  das  tef- 
tas  pede  que  feproponhão,  ix  pro- 
mulguem. Epofsiucl  feria que  am- 
daqueos  Aportolos  fagrados  iníti- 
tuiíTem  a dira  fefta  da  Conceição  da 
Virgem, depois  por  varios  focceíTos, 
ôírcuoluçõesdo mundo , como  faõ 
entradas  de  inficis,  hereges,  guerras, 
& outras  femelhantes  , aucria  em  al- 
gúas  partes  negligencia  em  propor  d 
dita  fefta,  & faltando  o propola  , fab 
tariatãobcmocclebralacm  algü  tê- 
po,  & lugar.  E feafsim  foy,  a fagrã- 
da  Religião  Benedidina  quis  Deos 
honrrar,em  tomar  feus  filhos  por 
inftrumcnto>pera  a dita  fefta  fe  reno- 
uar,  & renafeer,  quaes  forâo  Frcdert^ 
coyElfino^  /InfelmOiSc  ourros  ( como 
conítadoque  fica  dito  ) difpofições 
anteçedétesperafc  celebrar  vní  jer- 

íálmente 


« 


Malder.  ai. 
<].  I,  a.  o.in 
fiilut»  aá  t. 
l.uxero  íc. 
Í>C.f -ioltirC. 


b Vid  I uzc.' 
ro  prljiu  o 
de  (iran.<tta 
failcuito  .. 
c.f.íui.íiff. 
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falmente  na  Igreja  des  o tempo  de 
Sixto llll. pellos  annos  de  Lhriílo 
148% 

Felloquc  fe  a ReligiãoSeraphícadô 
Patriarcha  S.  Francircojtoma  ranto 
afuaconta  fellejar  a Conceição  da 
Virgem,  por  o Sutil  Scoto  Religiofo 
feudcícnder  a pureza  delia  com  rc* 
zoes,  & argumentos  nas  Eícolas, 
muito  mais  a deue  tomar  a Religião 
Bv.’ncdi6ttna,pois  muito  antes  deSco 
to  a começou  a celebrar  cem  Hym- 
nos,  & cânticos  no  Choro , & altar. 
Pera  memória  defta  dcuaçáo  anti- 
gua  coítuma  a noha  Congregação 
de  Portugal,  cada  dia  depois  da  Sal- 
ue  da  Complete  fazer  húa  Commc- 
moração  cantada  daPurilsima  Con« 
PESTA  DA  cejVão  da  Virgem  Sagrada, 
fáo!  A de  /Iprezefttafao  da  mefmá 

Senhora  iníiituhio  hum  Abbadc  do 
noíío  Moíteyro  dc  S.  Nicolao^  na 
Normaadia  pellos  annos  de  Chrifto 
mil  & trezentos  íctenta  & finco 
( como  dU  Amoldo.  ) E depois  de  2 lo. 
/rnol.lib.4.  znnoso  Papa  amãdou  porno 

pag.g4«.  BrcuiariüRcmanonc  annode  1585. 

peraque  toda  a Igre  ja  Latina  a cclc- 
braíre,a2o.dc  Nouembro. 

0"FI  C I o ^ menor  de  rtofa  Senhora , quc 

iVitNOR.  em  toda  a parte  efiaua  em  filencio, 
fenouadofoy  por  Italia  pello  noíío 
S.  PedroDamião, mandado  pera  efic 
eíFcyro  por  Legado  a latcrc  do  noíío 
PapaGregorio  Septimo,  correndo 
oanno  mil  5tfetenta,&  tantos  (como 
dis  Agoftinho  for  (unto  Monge  Carnal- 
dulenfr.)  ^ ^ ^ , 

O mc  fmo  cffício  menor  da  Senho* 
fa  fe  r^zou  antiguamcnte  cm  todas 
as  Igrejas  de  Heípanha , pello  mâdar 

aísim  (depois  dcGregorio  Septimo) 

onoíío  Vrbano  11.  ainllancia,  & pc* 


tição  do  nofToD.BcrnardoArccbir-  Aog.  Vôr, 
pode  Toledo  como  notou  0 Arciprejle  ‘u*’* 
Juliano.  Perfeucra  ainda  oje  efta  de- 
uação  nosMofieyros dc  noííaCôgrc  Xxvii. 
gaçâo  dePortugal  & na  deCifter  nos 
quaes  fe  reza  todos  os  dias  quacf- 
quer  quc  fcjão  , as  horas  dc  noíía 
Senhora  juntamente  com  as  do  offi- 
ciodiuino.  As  Antiphonas  da  mef- 
ma  Senhora,  Salue  Regina  Alma  saivere 
Redemptoris  M ater  com  aSequentia, 
que  antes  do  Euangclhofedisdiado 
Spirito  Santo  reai  Sanãe  Spifitus , ^ 
immiite  caliíuslucis  tua  radium,(^e^  o 
noíío  Hermano  Contraão  foy  o Au- 
thor  de  tudo.  Ainda  quc  no  que  toca 
a Salue  Regina , dis  luliano  , que  os 
Apoftolos  acompozerãoem  Grego,  jio. 

& quc  dcGrego  a conuerteo  cm  La- 
tim 0 noíío  D.  Pedro  Arcebifpo  dc  "• 
Santiago  Varão  Santifsimo.  E acre-  ^ 
centa  luliano,  que  0 noíío  ü.  Bernar- 
do Arccbifpodc  Toledo  , compos  a 
Solphoicomciwc  os  Hymnos  de  noíía 
Senhora  Aue  Maris  Stella^^c.  ^em 
terray  pontus , aihera^^c,  & amefma 
Salue  Regina.^  fe  cantão  oje  na  Igreja, 
pella  grande  deuaçáoq  tinha  à Vir- 
gem Santifsima.  É affirma  também, 
c^ucosférmohtque  anddo  eje  nat  obras 
do  nefo  grande  Bernardo  fobre  a Salue 
Regina  , não  faô  feus , fenão  do  dito 
.Arcebifpo D.  Bernardo, dizendo  q 
cm  feu  poder  os  tinha  eferitos  dapro 
priamão,  & letra  do  raefiiio  fanto 
Avczhii^o^  Ego  enim  eoshabeo  de  ma- 
nuipfius  Domini  Bernardi  ^ui  erat  Bea- 
ta Fir^tni  dcuotifiimui^é‘Ci  E ncftc 
particular  a'gúa  couía  fauorecc  o 
CzTàç2\  Bellarmino^  não  tendo  total-  {^qsairo 
mente  por  certo  Author  dos  ditos  ou  Coroa 
fermoesao  noíío  gloriofo  Bernardo,  da  virgem. 

Q Rofairoda  Firgem  Senhora  nofsy 

Olá 
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cuaf4dcor0d  de  6^,  Auc  Márias  in- 

uentou  o noíTo  Monje  chamado  Pe- 

. Arndl.  fa*.  dro  Eremiu  á2  Cou^rcg^âo  Gran- 

‘ dimontenfcanotcmpo  da  conquiftj 

! Pontan*  ia  terra  fanta , peraque  os  foldados, 

) Chranoi.  com  facíiidadc  fc  cncoraraendaíTcm 

j pinrda  Hb.  3 Dcos  > & à Vírgcm  fagrada  , na 
I 20.C.2.  - 


Tepci  tàm,  ® noíTogloriofo  Bcmardo  Tot  efeuU 
t>  fü].44j.  ’ " itfiprimi*  »tur,  t^uot  fAlutdtiomIrus  An^ 
geLiclsÇAUtdtttr':,Qon\  tantos  ofculos 
lè  venerão  os  pès  da  Virgem  , quan- 
tas faõ  as  Auc  Marias,  que  fc  lhe  re- 
A Arnói.iJS.  zão.‘^'Hús  fazem  ao  dítoPí<:íro£re«ii-. 
í-pa^.sji.  nação  Françes,  outros  Hefpa- 
nho\  { como dts  Amoldo,)  A dita  de- 
uação  do  RofairorenouQU  depois  dc 
muitos  annos  oPatriarcha  S.Domin- 
gosinftiruindo  rezarITe,  com  a con- 
fíicraçãodos  Myfterios  dc  noíTa  Rc- 
dempção  Gozofos  , dolorofos  , & 
gloiiofos. 

CO»l  o A ^ Corodde  Chrtfio  Senhor  nofê  dc 
DE  CHRis  33.  Padres  noíTos  cm  memória  dos 
annos  da  vida  do  mefrno  Senhor , 8c 
dcíinco  Auc  Marias , a honrra  das 
Arnoi.  & Yc  Chagas,  inuentou  hum  'Monje 
fes  tom.  j.  noíTorecIufo  chamado 
j da  Congregação  Camaldulcnfc, 

aqual  dciiação  aprouou  Leão  Deci- 
mo concedendo  des  annos  de  Indul- 
gência a quem  a rezarjEaefta  Co- 
roa de  Chriíto  chamamos  ordinaria- 
mente CdmaUulãSi  por  ferem  as  con- 
tas delias  exercício  de  mãos  cm  que 
os  Eremitas  da  Camaldula  fe  oceu- 
pão^aproucitandoíTcdos  pinhos  al- 
uares de  que  aquella  fagrada  Monta- 
nha eRà  cercada,  aqucchamâo  Arue^ 

viKG  £ M.  A dcHdfdo  dos  Efcrdm  da  Firgemy 


foiid.<ic  Iii-  T tüuturiidu.  rom*nOfrowa,oro  rlrgi» 

Bent.  rcrú  lto^8i  frty  lodo  PÍnedd,\yc\iZ^ZO 

tifsíma  á Senhora,  porque  como  dis 


inftituhio  hí3  noíTo  fanto  Monje  cha- 
mado Gerdrdo  natural  dc  Veneza  , 
Conego  primeiro  nella  , & depois 
Monje  dc  S.  Bento , Bifpo  cm  húa 
Cidade  de  Vngria,&  finalmêtc  Mar- 
tyr,  cuja  vida  cfcrcue  Stérh  d 24.  de 
Setdbro,  ERc  lanto  foy  dcuotifsimo 
da  Virgem  fagrada,  & na  füa  Sè  Ca- 
thredal  confagrou  hum  altar,  & Ca- 
pclla  à honrra  da  Senhora  ,&  diante 
dafua^fantã  Imagem  tinha  pofto  hú 
brazeiro  grande  dc  prata,  no  qual  to-» 
do  o dia  fc  eftauão  queimando  parti- 
lhas i 8c  outras  fpccks  aromaticas, 
peraque  fempre  a Imagem  daSenho- 
ra  crtiueífe  perfumada,  &fua  Capel- 
lachcirofa.  t Ncnhúacoufa  lhe  pe- 
dião  por  amor  de  noflãScnhora,  que 
cllc  não  conccdcíre,&  os  criados  de 
fuacafa,  qucfabiâo  jà  derta  dcuaçãò 
do  fanto  Bilpo, quando  algüs  culpa-i» 
dos  vinháo  ter  com  elle,  a primeira 
coufa  que  lhes  aconfelhauão  crajquc 
lhe  pediíTcm  perdão  por  amor  de 
noíTa  Senhora,  porque  por  crta  via  ô 
tinháocertojEafsira  cra,  porque  á 
fanto  cm  ouuindo  o Santifsimo  no- 
me <Ze.i/am,fe  enternecia  dc  fortCj 
que  fe  lhe  arrazauáo  os  olhos  de  lagrí 
mas , & fc  abraçaua  com  o culpado, 
dandolhcporcaftigo  que  forte  mui- 
to dcuoto  da  Virgem  fagrada. 

Erte  fanto  pois  foy  o que  inrtitu^ 
hioadcuaçâodos  que  profeífaõ  ícr 
ifcrduts  dd  Firgem  Senhor  d nofd  , in- 

troduzindoaprimeirono  Reyno  de 
Vngria,  em  tempo  de  Sxnio  E/fenda 
I,  Sey  delle,em  cuja  alma  inprimio  S. 
Gerardo  tão  grande  deuação  da  Vir- 
gem fagrada,  que  facilmente  acabou* 
com  o mefrno  Rey  q todo  feu  Reyno, 
fcchamarte  Eferáuo  de  nofd  Senhordi 
£ quando  cm  todo  elle  fc  auiá  dè 

Gg  falaç 
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íjlar  n:|  Virgem,  iião  fe  nomeaua  or<* 

dinariaraenre  por  k u nome  proprio, 

fenão  por  titulo  ( dASer.horUi ) & fe 

algúas  vcics  nomeauãô.o  Sanilfsi- 

mo  Nome  de  Mavia^  punhão  o joelho 

cm  terra,  ou  íe  inclinauãoprofundif- 

íimamctc,  Rcucrçnciabcmdci‘ida  a 

cfteSantifsiinoNonoc.  t leueadita 

dcuacãodos  fieis  fe  faaerem  Efera- 
> 

ücs  da  Virgem  principio  cm  Vngria 
mas  depois  fe  cftcndco  ptlla  Chriíf  â- 
dade,  & cmHefpanha  hc  mui  ordina- 
riai  No  noíTo  Moltcyrode  S.  Bento 
do  Porto  fe  pratica, aonde  ha  Irman* 
dade  da  Virgem  do  Defterro , âc 
liuro  craquelcaíTentão  os  Eícrauos 
da  Senhora,  tcndoííe  eftc  titulo  por 
grande  honrra.  Porq  fe  S.  Ambro- 
Êo  diíTc,  que  era  dignidade  de  cfílrna 
ferferuodehum  poderofo,  Dignitas 
ííji  quanto  mayor 

dignidade,  ik  honrra  hc  fer  Eferauo 
da  R ay n ha  do  Cço,&  da  terra,  May 
dcDcos  Omnipotente,  com  o que 
fe  alcança  a verdadeira  liberdade,  t 
Porque  afsi  como  não  ha  mais  grauc 
mais  dura,  & ktamé  feruidão  > que 
fer  hú  homem  feruodefi  incrriio,i& 
de  feus  appctitcs;alsím  pello  contra- 
rio, não  ha  mayor,nem  mais  honrra- 
da  liberdade,  que  rcrrcruo,&  Efera- 
üo  da  Virgem  j Porque  arczáo,& 
obrigação  dcfte  titulo  nos  afaíta  ma- 
is longe  da  feruidão  infame  dos  vici- 
es, & peccados.E  aqui  vero  nafecn- 
do  aqucllqs  palauras  de  Cafsiodoro, 
7u»c ero  meus  cumfuero tuus^  então  Vir 
gê  fagrada  fercí  meu, então  fcrci  ma- 
is liure,  & malsfenhorde  nnini,quã- 
do  for  E/crauovoíTo,  &me  entre- 
gar mais  a vos . Poronde  fe  Seneca 
diíTc  como  gentio  que  cra  ncce ífario 
ícruir  ápfailofophia,  & ler  feruo  feu, 


pera  alcançar  a verdadeira  liberdade* 
phiiofophUferuiascpoftet,  •vt  tthi  <citgá$ 
ver  A lihertaSy  Diílcra  eu  como  C hi  il- 
tão,  Matía  fer  uiús  opor  tityVt  ííHuÚh^ 
gAt  ver  A lihertASy  i c de  cfcrauo  da  Vir- 
gem,pera  ferdes  fenher  da  verdadei- 
ra liberdade.  A meftr  a Virgem  quâ- 
do  fe  confeíTou  por  eferaua  do  Se- 
nhor Domirtiyihúo  fc  vio 

Senhora  , & R aynha  do  Ceo , & da 
terra, porque  então conccbco  o ver- 
dadekoRty  dos  Rcy  s,£4  profter(  dis 
fanto  Atlianafio  ) Mater  c^ua  Hlun  gê-- 
nuit-,  ^Reginiy^  LomtnA  (jfe  cenfetur^ 

Eltas  faõ  asdcuaçõcs  particulares 
queosnofíbs  Monjes  infiuuiráo  cm 
lefpcito  da  Virgem  fagrada,  donde 
podccolligir  o pio  leitor  que  quaíi 
todasjasque  aChriftãdadc  vzapcra 
honrra,  gloria,  Ave  neração  da  Vir- 
gem, fairáo  da  Religião  Bcnedidina, 
como  tão  adióla  ao  fcrciço  da  Se- 
nhora, 

De  húa  quero  fazer  efpccial  men- 
ção , porque  ainda  que  me  parece 
que  Monje  roíío  a não  inuenteu; 
com  tudo  tontir.uauscom  tanta  dc-  » 

uaçao , que  o Ceo  a quisapprouar  s.r^mc  it 
com  milagre.Eílcfoy  S*  /cfsio  Monje  Ma.u 
noMcfteyrodc  S.  Bertino  o qual 
cada  dia  rczaua  mui  dcuotamenre  í- 
quclles finco  Pfalmos,que  começã<’ 
pcllas  finco  letras  dc  que  confia  o 
SanrifsimoNorrcde  Maria;  O prí- 
mciro  hc  o Cântico  da  ■M á^utpcAt  o ^ 
fcgiindoheoPralmo^^Z)fl;i;«„;„  a 
tribuUreryérc.  O terceiro  Ketrihue 
feruo  tu9.á‘Cn  O quarto /w  conuertedo  ^ 
D0minus,(jrc.  O quinto  y4d  te  leuAui  I 
pculos  meos,  Perfeuerou  nefia  deua- 
ção  algús  annos  , & morreV)  no  dc 
116?.  achandooosMonjes  hiim  dia 
depois  dc  Marinas  morto  na  fua  ' ’ 

ça* 


M A HT  l- 
R o L O- 
GlO. 

a Arnôl.lib 
/.pág.s,-!. 
Al.iurtiiito  i 
WolaflO,&c. 


í,  Rup-lib» 
S.cie  d:uin. 
of.Ci  u 


fc  Dülraftd. 
dc  oftdiui 
lb.4»C.  1.& 
IIU.7.C.41. 


d Araol.llb. 

j-c.ja. 


Bandeira  Benta  da  Penitencia.  Parte  V. 


Cela,  cercado  dcluzj  & íínco  rofaS^ 
duas  nas  mãos, duas  nos  ouuidos^ 
húaua  boca,3f  cm  rodas  as  folhas  ef* 
cricocom  letras  de  ouro  o Sannfsí- 
imonomcíiíí/í^4rwaprouando  Deos 
a dcuação  deite  nome  Santifsirap  cõ 
milagre  fcmclhante.  Vejamos  o que 
Monjes  noífos  inítituiráo  a honrra 
dos  íãntos. 

O A/artynloghj  q na  ígrcja  fe  lè  de- 
pois de  Prima,  ao  noíTo  Ffttsrdo  Mõ- 
jc  no  MoíleyrO  de  Fulda,  & difeipu- 
lo  de  Alcuino , fe  deue  cm  grande 
parte,  Porque  por  raandüdo  do  Em- 
perador  Carlos  Magno,  ^ocompos» 
& emmcndoudc  forte,queo  Marty- 
rologio  RoinanOj  que  oje  temos,  dei* 
le  íc  aproucitòu  muito  como  mais 
em mendado , & certo. 

O ofjicio  de  fanto  André  , compOS 
S*GrcgoiioMagno  fendo  a inda  Mõ- 
je  pclla  grande  deuação  que  tinha  a 
eftelagrado  ApoítoJo,  & depois  de 
Papa  0 enxirio  no  Breuíarío  Romano* 
{ como  dü  Ru^ertoAt  diuinisOfíicijSé 
•fí  A Mifà  , ^ Ofjjcio  da  SantlÇsims 
Trindade  que  a Igreja  oje  canta,  Sc 
jútitamcntQ  0 officío  de  Santo  EjleuSoy 
Alcuino  os  ordenou  ( comodis  Du-- 
rando.;^^  O officio  de  S,  Martinhoy 
Si  oHvmno  dc  Santa  Maria  Magda- 
lenz  Lauda  Mater  Eccleju,/^e,  Obras 
faõdeS,  Odo  fegundo  Abbade  de. 
Clunipellosannosde  Chrifto  930. 

Paliemos  as  mais,&  cheguemos  a 
vitima  fileira defte  tribu  na  qual  ve- 
remos Hamularh  Foríunato  MõjC  nof- 
ío,  que  ordenou,  Si  compos  9 ofjich 
que  a Igreja  oje  reza;  & 
fêu  he  tãobem  o Innitatorio  das  Do- 
mingas da  Corcfina,  NofitvohUvanu 
mane jur gere  Em  fua  companhia 

yay  s.  odilo  Abbade  Cluniacenfe, 


que  foy  a primeiro,  que  ínítÍtuB*o  Si 
mandou  q no  fcuMo/lcyrodeCIuni> 
fe  eelebraíTe  a Commemoraçdo  de  fo^os 
9S fieis  defunãosy  com  officio,  & Millí 
Solcmne  no  fegundo  dia  deNoucra- 
bro;  Ofíitiode  charidade  que  pare» 
ceo  tãobem  aos  SummosPontiiices*  ' ■ 
q mãdaráo  q afsiin  fe  fizeíTe  em  toda 
a Igreja.  ( C omo  dizem  SigibertOy  ^ 

Pedro Damiao,  Deixo  outras  muitas 
coufas,  que  Mõjes  Benediólinos  infí 
iituirao,  porque  o que  temos  dito 

baila  pera  moltra  dos  firuiços,què  os  Da4 
filhos  de  S.  Bento  fízcráo  á Igreja,  Sc  miau» 
do  muito  que  a Chriftandade  dcue 
a feu  trabalho , a fua  charidade , Sc 
zelo* 


CAP ITFLO  Xh 

Dos  Confef ores  Benédiéíínòs  c^ue  profefj 
faraó  a (anta  Regra  , ^ milita^ 
foú  debaixo  da.  Bandeivá 

da  Peniieueia..  ; 

TERCEI  R A Bandelrt 
do  Exercito  Bencdiòtino,  * 

> he  entre  as  mais  rauy  infig- 
ne  afsi  na  qualidade vcomo  no  nume* 
rOy  Si  copia  dc  gente,  que  debaixõ 
delia  fe  alíentou,  & exercitou  as  ar- 
mas da  Penitencia.  Bandeira  muy  fc- 
mclhantc  à do  tribu -de  Ephratm  na, 
eoty  ^ nadiuifa.PoTque  a cor  amarela^ 
do  cítandarte  dc  Ephraim  , prppri4  . 
hc  dc  gente  penitente,  SioBoj  ( qué 
era  A dimfa  delia  ) Hyerogliphíco  hc 
do  trabalho,  & feruiço  perenne.  fO 
principal  capitão  dcfte  tribu  ( depois 
do  noffo  grande,  Patriareba  ) foy  O 
gloriofo  Si  Mauro  , tão  merecedor 
do  cargo,  q parece  certo , q o mcfmQ 
Patriarchafanto,nodiâ  de  feu  tran- 
fuo » O quis  deixar  ppr.fubftituto  de 

% fci| 
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fcu ípírito,  como  Hclías  deitou  a fcu 
dilcipuloElifco,  cjuando  lhe  diííc  que 
feria  o leu  fpirito  duplex  fe  o viíTe  fo- 
bir  aoCco.  Jiew  diffcHem  fojlulajíiy 
verHmtamen  ft  videris  me  cum  totldr 
Mteeyu  íihi^ttod^eíi/íi.  E como  Deos 
quis,  q S.  Mauro  viíTc  fobir  ao  Ceo 
õ iioHo  grande  Parriarcha  ( como  fi- 
caditoacima ) btm  podemos  coníi- 
derar,quc  foy  eíte  final,  pera  mof- 
trarqueS.  Mauro  ficaua  como  her- 
deiro do  fpíritp duplex  de  S. Beto, ou 
das  duas  partes  dclle,  q faôprophe- 
tar,&  fazer  mhagres,  & pera  pode- 
remos dizer,  Heqaieuít  fphltus  Helijt 
íh  EÍifeoy  Dcícanfou  o Ipirito  de  S. 
Bétoêfeu  filho , àdifcipulo  Mauro. 

Os  filhos  morgados  côforme  aley 
do  Deuteronomio  em  refpeito  dos 
de«6r.  ai.  roais  Irmãos  leuauáo  tudo  em  dobro 
ou  duas  partes,  & fortes,  leuando  ca- 
da hum  dos  máys  hüa  fòi  DAhh  primo- 
gênito, de  hii  qud  hâiuerit  cunídá  dupli- 
eia.  Filhos  fem  conto  tcue  o grande 
Pàtriarcha,  com  todos  repartio  de 
feD,rpirito,mas  S»  Mauro  como  mor- 
gado, leuou  fpirito  dobrado.  Heran- 
ça bem  me  recida,  porque  como  difi- 
íé  Faufto  \ Nemini  poj!  illum  ( ideft 
Benedic^um)re^»/-*ri  SacrofanSía  ob- 
íawftô  apud  pruAtionefutt  fecu»df*s.l^ã  obferuan- 
surium  lan.  pcgular  foy  S.  Mauto  tão  aucntc- 
jado,  que  depois  do  fagrado  Patriar- 
cha,  não  ouue  outro  primeiro , nem 
eflc  fegundo  em  refpeito  de  outrem, 
E fe  os  Doutores  fagrados  do  dito 
de  Chriíto  Inter  natos  mulierum  nom 


furrtxit  maior  loanne  inferem 

q O Bautillagloriofo,  heomaiorfáto 
do  Ceo : ao  mt  fmo  modo  podemos 
Vero  fimilmente  inferir  do  dito  de  S. 
Faufiõ  aprouadopello  Papa  Bonifá- 
cio quarto  ,que  entre  os  díícipuios 


do  grande  Parriarcha,  S.  Mauro  hô 
o maiorsEporiíTo  com  rezâo  filho 
feu  primogênito  , & como  tal  alcan- 
çou cmCfa  dupUciây  fpirito  em  dobro. 

Fes  o officiode  Capitão  defta  Bã- 
deira  da  Penitencia  Monachal,  com 
tanto  cudado,&  diligencia,  que  pa* 
rece  exceder  todo  o credito  humano 
0 grande  numero  de  Moítcy  rosque 
jedi ficou  por  toda  França  pera  alojar 
como  cm  tendas  militares,  ou  praças 
de  armas  os  foldados  fem  conto,  que 
atrahio,  & ccnuocoua  fyj  Parece  q 
cxccdc  toda  a fè  dizerfle  ,que  em 
42.  annosqueviueoem  França,  al- 
cançou tanragraçadiante  dos  Reys, 

& Senhores  Françefes,  & cllcslhc 
cobrarão  tanra  deuação  , & vzarão 
com  ellc  de  tanta  liberalidade, & ma- 
gnificência que  chegarão  todos  os 
feus  Mofieyros  que  fundou  a ter  de 
rcnáaihunrmjlhio  de  cruzados  yCpaeii-  ^ 
lando  mais  to^mente,7i?  des  vezts . ' 
cem  mil  cruzados , fit  fazem  forna  de 
quatrocentos  contos  de  rejs,  Spatto  qua- 
drágintá  duorum  fere  annorum  ( dis Ar- 
noldo  ) quibus  Gallias  rexit,  i» foU  Gal- 
lia,  tam  multa  Monafleria  funda^e  dici- 
/«f,  (quodeftmirabilcdiílu  ) vt  e§- 
rum  omnium  reditus  decies  centena  mil- 
lia  âureorum  attingerint , ita  vt  petius 
re^nay  quÀm  canobia  vir  fan^us  pojlerk 
,futí reliquife  videatur,  Poronde  cof- 
tumaua  dizer  Carlos  Nono  Rcy  de 
França,  alcançara  S.  M^uro 

fera  os  [eus  MoJIejros  com  0 Brcuiario 
debaixo  do  braçoy  doque  os  Beysde  Fran- 
ça alcançar  ao  a ponta  da  efpada  , lan- 
p.  Porqueoq  deixou  a feus  filhos, 

& focceflbres,  parece  que  foráo  mais 
Rcynos , que  Mofieyros. 

Socederão  a S.  Mauro  , outros 
muitos  > & famofos  capitães  defta 

Bandeira 
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Bandeira  da  Penitencia  como  forão 
S,  Romoaldo,  S,  Pedr$  de  Morone , S» 
LAíitem  Abbadeern  França  da  Con- 
gregação Cluntacenfe  , 0 qual  era 
tão  penitente  que  detres  ,eni  trcs 
annos  variaua  feu  comer  na  Corefma 
dc  modo  que  no  primeiro  anno  á 
púííaua  com  papas  de  ceuada  y nó 
fegundo  nâo  comia  mais  que  frutas 
íecas,no  terceiro  fò  eruas  verdes.^ 
Vaicomelle  o fimozò  Pedro  Di- 
mih  Capitão  tão  iníígne  deita  ban- 
deira da  penitencia  y que  ainda  de- 
pois de  velho  todes  os  dias  jciuauá 
a pão  , & agua  , & nas  Coref- 
mas  não  comia  coufa  que  chegajP» 
fe  ao  fogo  jfôcom  eruas  as  paíTaua. 
E a hum  lèu  diícipul  o chamado  tão- 
Ée m Pedro-,  & lanto,  por  hãa  fò  pala- 
ura  òciofa  que  jhe  ouüio  dizer,  lhe 
mandou  que  nâo  bebeíTc  vinho  co- 
fC inn  dias  ( eomo’ dü  Surh,  ) Outros 
muitos  capitães  íamofos  deixo,  que 
fe  não  pode  fazer  menção  de  todos. 

^ Osfoldadosq  osfeguirâoforão 
tantos,  que  fe  nâo  pode  colher  o nu- 
mero delles  , lenão  ao  groíTo  pello 
numero  dos  Moíteyros,  que  fegun- 
do dizem  o ^ Fo~ 

lengio  atè  feu  tempo  chegarão  .a  fer 
37.  mil  Moíteyros  > & Abbadias  de 
confideração,  alem  de  1400.  Priora- 
tos  mais  pequenos.  E algfis  dos  Mof- 
tcyrosfobreditos  tão  grandiofos,  cj 
muitos  fóíientauão  200.  Monjesy  co- 
mo forão  ode  S.Pedrode  Cardenha 
em  Caítellajdc  o dc  Monpilher  cni 
Franca  fendo  S.  Seucro  Abbadc  del- 
Ic.  (burros de  500. Moftje$,como  foy 
oMofteyrode  Duno^em  Frandes. 
Outros  dc  400, ''  como  foy  o Mof- 
teyrodc  Fu  ida  em  Alemanha.  Ou- 
tros de  phheutosy  ^ como  foy  o Moí- 


teyro  de  Poblete  em  Catalunha.  Ou- 
tros de  600.  Môjes  como  fcy  p Mpf-. 
tcyro  de  Luxotiio  em  França  em 
tépo  dofegundõ  Abbadc  delle  fantó 
Eu  ftaflo  difcipulo  de  S.  Columbano, 
Ouros  de  700,  como  foy  0 dé  Clara- 
ual  em  Borgonha,  çm jempo  do  nof* 
fo  grande  Bernardo*  Outros  de  900* 
comofoy  onoífo  de  Pombeiro  cm 
Portugal,  & o Gemiticenfe  na  Pror 
üinciada  Normandia,  Outros:^í  mil 
Untos  Mo^tjes,  como  o de  Nonanf 
tuia  em  Icaiia-.  .Outras  de  2200.  co- 
mo foy  o de  BançoY.  cm  Inglaterra, 
de  que  fala  o noíTo-Padre  Bcda.  Ou- 
tros fínalmente  de  tres  mil 
moioy  oda  Ilhade  LcrinOjnãomui- 
toiLongcdaCidade  de  Marfclhaem 
iterapo  do  Abbade  S.  Amando.  Cs» 
Mbtísyro dt: Bencór em  Irlanda  dè'  q 
tmta  N.  P*  S»  Ber^jirdo.  t De-  todos 
e0es  MofteytoSi.áí^Ç  outros  mmrg^ 
quedeixo  dc  gtandiÇíCopia  de  Mpór 
jes,fecolhcfaclIni^|itep  grandcinur 
mero  de  foId3doâí,%.<;õfeflpres  Bef 
nedidínos  ,quç  .cõ  fingular  esforço 
mihtarão  debaixo  diâ  Bandeira  daPe- 
nkencía.  ; 

" CrccerãotantQ,  que  não  caben- 
do jà  dentro  dbs  McJftcyros 
desv^tpouóações, inteiras  dauão  07 
bediencia  aos  AbbaJcs  yezínhos, 
entregandolhe  todafua  fazenda,  pç- 
'raquenáo  tendo proprio , íerojíseqi 
com  mais  perfeição  a Deos.-  Notoil 
iíto  Bertoldo  Cónftancieníe  ^çp  çj- 
tas  palauras  formaes,.  E^e  mdpde  -wí- 
. uer  flore  ceo  por  a^uelies  tempos,  (a 
pcllòsannósde  tnili,  & nàaen.taj  ef- 
petíÀlmente  em  Mentttnhâ  ^ 

. entregimo  à Religi-domnitos 
P^illas  inteiras  ^ ^procurattxo  Çemit^of 
âaUfttarJie  em  fantidíde  hus  aos  çntrgs. 
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Atèqui  faô  palaüras  do  fobredito 
Author. 

Poronde  aqui  parece  vem  nafcCn* 
do  aquellas  do  Exodo  em  qué  fala- 
ndo o fagrado  texto  da  faida  dos  If- 
raclitas  do  Egipto  pera  a terra  de 
promiííaõ  acrecenta.  Sed  Tulgus 
thnumerabilc  âfctndh  tis.  Quer  di- 
zer. Alem  dos  proprios  filhos  de  If- 
tacl  3 foy  ínnumerauel  o vulgo  , dc 
Egípcios  ) que  caminhou  > & fahio 
com  ellcs,  ou  porque  os  íeruião,  ou 
porque  fetin hão  jà  cõuertido  a Ley 
de  Moyfcs,  Et  multii  mixtio  cum  tis,  Ic 
Pagníno,  entraua  naquelíe  exercito 
Ifraelitico  muita  meílura  dc  gcntcj 
Mtilti  extranei  àfcénderunt  cum  eis  Ic 
Vatablo.  Figura  tudo  da  fagrada  Re- 
ligião Benedidinasque  recolheo  era 
feu  exercito  debaixo  dc  fuas  bandei- 
ras, nãofò  os  verdadeiros  8c  propri- 
os Toldados  5 Monges  cenobitâs,  fe- 
não  táobem  vulgo  ínnumerauel  dc 
pouoaçôes  inteiras , que  os  Teguião 
fomo  bonados,  ou  Terceiros. 

< ^ T ■§. 

' ' qi  \ ^ A S nâo  illuílra  fô 
j[Vx  efta  terceira  Bandci- 
i ra  0 grande  numero 

de  Toldados,  ^debaixo  delia  pelei  ja- 
rão,o  que  lhe  da  o principal  lurtre,hc 

perfeição,  a defireza,  dc  esforço  cõ 
que  menearão  as  armas  da  penitCh- 
^cia*  Argumento  de  que  fc  poderão 
‘dizer  coufas  admirauels,m3s  por  qua 
íi  todas  he  forçado  paíTar.  Ponha- 
hiosfò  os  olhos  naquelles  animofos 
foldados,  Monges  âo  Mofleyrode  Sa^ 
~ià  Cruz.  dt  Lymhutgo  no  Biffado  de  eÇ- 
. fttA  em  Alemanha,  osquaes  paíTauão 
a vida  com  tanto  rigor  que  nem  car- 
ne, nem  pcíxccomião,fò  com  pão, 
Icgumesj&aguafe  foftciítauãoj  quç 

^ . J 4 ■ ^ 


vinho  não  entraua  naquella  cafa , fc- 
não  pera  as  miíías,  & enfermos. 

Deixemos  as  mais  fiieiras5&  note- 
mos aquella  em  que  vão  finco  folda- 
dos de  grande  nome  & fama.  O pri- 
meiro fe  chama  J.  Domingos  Loricato 
Monge  no  ermo  de  Luzeolo  cm  Ita- 
lla,  o qual  alem  dc  outras  raras  peni- 
tencias trazia  por  camífa  ao  carão  da 
carne  húafjya  de  malha  que  em  la- 
tim fc  chama  Ií>Wí4,&  daqui  vcy  o o 
iobrenome  de  Loricato.  Sua  peniten- 
cia era  tal,  que  não  comendo  mais  q 
pão  , 8c  funcho  dezia  a feu  Mcítre 
S.  Pedro  Damião,  que  viuia  carnal- 
mente. 

O fcgundohc  hüfanto  penitente 
chamadoi’4»/4o,qfloreceoem  Bre- 
tanha a menor,  do  qual  feaífirma,  q 
nunca  comeocoufa que  teueííe  vida 
fenfitiua,  com  pão,  legumes,  & er- 
uas  verdes  fc  fuftentou  em  quanto 
viuco, comendo  fòdcdous  cm  dous 
días&asve2csdetrcscratres,&  cf- 
pantaoquedellc  dis  Pedro  Aquilino^ 
queemalgOasCorermas  não  comia 
fenãotres  vezes  em  todas  ellas:  ou 
como  dis  Vincentio  SflMacenfe,  quãdo 
naCorefma  fe  retiraua,  pera  tratar 
fòcôDeos,leuauaconfigotres  pães 
cõosquaesfe  foftentaua  todos  aql- 
lescorentadiasjdc  modo  que  pera 
treze  dias  nâo  tinha  mais  que  hü  fò 
pãe.  Viueo  muy  largos  annos,  & faz 
o Martirologio  menção  delle  a 28. 
de  Iulho,&  com  muita  rezâo  , pois 
foy  verdadeiro  Sanfaõ  no  esforço  da 
penitencia. 

O terceiro  foldado  de  fama  hc  hOi 
Ermitão  fanto,  & reclufo da  fagrada 
Montanha  daCamaldula  ( praça  de 
armas  da  penitencia)  chamado  Leao 
çona  rnuic^  conucuieneia  ^ por  que 

<;o»l 
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tom  esforço  Leonino  pelei  jou  con- 
tra a fobcrba  da  carne,  & com  largas 
vigílias , óc  orações  com  difciplinas 
quotidianas,  Ôc  rigurofas,  & com  co- 
mer eiTe  pouco,  que  comia  là  depois 
de  VcjporasjEcom  todo  cfte  rigof 
nuncafoy  fangradonemtomou  pur- 
ga tSc  víueo  cento,  & corcnta  annos 
( como  dis  S,  Pedro  Dumiao  ) veri fican- 
doífe  odito  de  S.  Hyeronimo  Meter 
fánitetisib/l mentia,  Mater  AEgritudi- 
Ku  voluptas.  O regalo  hc  May  das  do- 
éfffas,  pcllo  contrario  a abliincncia 
may  da  íaude  & augmêta  a vida  ( co- 
mo dis  o Eccleíialtico  c*  37,  ) 
áhjiinens  ejl  adijcist  vitam, 

O que  em  quarto  lugar  aparece  hc 
hum  lánto  Francês  de  nação,  natural 
de  Borgonha,q  tomou  o habito  em 
hum  Mofteyro  de  Cidade  Augufto- 
donélê  menino  de  treze  annOs,  cha- 
mado andou  lemprc  veíH- 

do  de  cilicio,  & fua  foítentação  ordi- 
nária era  pão  de  ccuada,&  agiiaj  Na 
Corefmacomlaròduas  vezesna  fo- 
mana, penitencia  que  o noífo  gran- 
de S.  Mauro  começou  a praticarem 
França. 

O quinto  Toldado  famofo  foy  hü 
Santo  natural  de  Vngria  , & Monge 
nclla  no  Mofteyro  chamado  Zagor,  o 
iiomc  delle  era  Andre^  o qual  dormia 
fobrehfiataboa nua,  trazia  hõa  ca- 
dca  de  ferro  por  cilicio  tão  apertada, 
& entranhada  com  a carne, que quaíi 
fenâo  enxergaua  foradella.Alem  das 
mais  penitencias  hua  Corefma  paf- 
foufò  com  quarenta  nozes,  comen- 
do hua  focada  dia;  E dandolhe  húá 
Ves  humdcfmayode  pura  fraqueza, 
oCeolhefeshü  fauor  mui  particu- 
lar, que  foy  vir  hum  Anjo,  que  0 to^ 
nos  braços,  & ô leuou  à fua  Gg - 


Ia.  Porque  fcrucni os  fpiritos  Angé- 
licos com  muito  gõíto,  aos  que  com 
o jeiurn  nella  vida  fc  rpirituaüzáo, 
como  diíTe  S.  Bafilio  Nojirà  vitét 
eujiodes  Afigeli  aUcriífS  maneai  apud  iU 
loSi  ^uiper  jàmium pHrgatiJiirtti  H neni 
cu fei  q os  Anjos  miniítraíic  a Chrif- 
to,  comfer  Senhor  feu,  fenâo  depois 
que  jejuou  corenta  dias,  40.  noites 
eome  dis  S.  Matheos, 

No  fim  defíe  exercito  ,&  de  tão 
luzida  gente  vaj  hu  Irmão  Donado 
chamado  FrejMartinho  filho  doMof- 
ttyro  de  Santa  luftina  de  Padua,o 
qual  tendoíTc  por  indigno  da  foíten- 
taçáoordinaria da  Religião  não  co- 
mia fenão  do  pão,  qfedaua  aos  cães 
do  Moífeyrõ,  & pedio  a Deos  ik  al- 
cançou que  todo  o vinho  por  bom  q 

foííclhc  araargaíTe  , peradeíh  forte 
mortificar  o appetite  de  comer,  Õé 
beber,  Viueo , & morreo  com  famá 
de  fanto* 

Muito  mais  heoque nos  fica  por 
dizer, porem  o que cfta dito bafla, 
peraenuergonharnoífa  fraqueza,  & 
cngrandecerofpirito,  & esforço  dc 
noíTos  mayorcscomque  como  Tol- 
dados veteranos  pclcijarão  debaixo 
da  Bandeira  da  Penitencia  > dando^ 
nos  com  cllc  exemplo  pera  os  imitar» 
& feguir. 

Dos  E mperadores^  ^fiíhos  feus^  âfae  prà- 
fe faraó  afanti  Regra,  feguíndo  i 
Bandeira  da  P enitencUi 

OSdousTribusque  acompã- 
nhão  cite  dos  ConfeíTores, 
deque  temos  tratado,  faô  da 
gente  mais  iiluftrei  que  o mundo  tc- 
ue,  O primeiro  hede  Eraperadores» 
que  pondo  de  parte  á purpura  , & 
Diadema  Imperial  veííirão  O habito 

fagrado 
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tmt  R A.  fjgfjJode  S.Bento.  Aparecem  logo 
DOR.FS.  dousjquc  imperarão  no  Occidenre, 

dosquacshe  hú  o Ew^trêior  Lothá^ 
Doocci-  /.  Filho dcLudouico Pio, que dc- 

DiNTE.  Jç  JÇJ.  ifxiperado  quinze  annos, 
tomou  0 habito  no  Mofteyro  de  S. 
Saluador  de  Prumia,do  Arcebifpado 
deTrcucris.  Amoldo  lhe  dà  titulo  dc 
fanto, porem  não  confta,  que  o foíTc 
(como  bê  aduertio  0 noílb  infigne 
Yepes. ) Morreo  pellos  annos  dc 
Chrifto88j.  Pegado  com  Lothario 
fcp.  tdm.4.  VÇTíx  0 EmfiTi^dor  Hugo\3\{nCKO  feu,  o 
foi.  139.  qual  enfadado  do  mundo,  & do  §0- 
uerno  profeífou  a fanta  Regra  ( tom» 
dis  Lcao  opeitje ) em  hum  Moft  eyro 
itôOft.lib.  qu- fundou  cm  Borgonha  dedicado 
**'''‘**  a S.  Pedro, pellos  annos  945^.  De  ou- 

Arnôi.iib.4.  trosdoze  Empcradores,  OU  mais  fas 

c.  1.  & j.  Arnoldo  menção;  Mas  como  impe- 
rarão no  Oriente  aonde  a Regra  dc 
S.  Baíilio  campeou  mais,  não  ha  cer- 
teza de  todos  cllcs  ferem  Monjes 
Bentos. 

ScguemíTc  logo  vw/e  f lhes  de  £»**• 
4rnol.r.b.4.  ^gradoresy  qac  trocando  as  cfperãças, 
que  o mundo  lhe  prometia,  com  as 
promeíTasde  Chrifto  Senhor  noíTo 
Otnnii  c^ui  rcUf^uerit  domum-^^  c»  entra- 
rão na  Religião  fagrada,  & profeíTa- 
rão  nella. Entre  todos, dous  pello  mc 
nos  faõ  conhecidos  por  fantos.  Hum 
^rnoi.m  Ad  chanisdo  Ignoch  filho  do  Emperador 
iuna.  pag.  Miguel.  Outro S.  Bruno  filho  do  Em- 
perador  Henrrique  por  fobrenome 
'■  0 Caçador,  Mcnjeem  S.yitode  Sa- 
xonia,&  Arcebiípo depois  cm  Co- 
lonia  como  refere  Arnoldo,  Morreo 
pcllosannospéj. 

o Emperador  CarlosMtgno  poftoq 
nãofoy  Monjede  S.  Bento  merece 

que  façamos  cõmemoraçãodclle,af- 

fim  por  fer  hum  grande  Bcmfeitor  da 


Ordem  , comò  por  nos  dar  dc  feuff 
dcfccndctcs  entre  homês , & mclhe- 
res  , filhos  & netos  máU  de  fetentá  éjr 
,qucprofeírarão  a fanta 
Regra, como  o noíTo  Yepes  confef-  Arn6i.nb.4'.' 
fa.  Filhos  feus  forão  Pipino  Gihbefo  pag.  4*»*  *■ 
Monjc  em  S,  Ssluador  de  Prttmh  : 

Dro^o  Monje  em  Luxouio  & Bifpo 
da  Mets  dc  Lorena  : Hugo  primeiro^ 

Duque  àc  Aquitaniaôí  depois  Mon-^ 
jcciXí  S,Bertino, 

$.  77. 

Dos  Rep  , Infantes , Senhore» 

tUuláres-i  que  profefando  4 fanu 
Regra, feguirdo  a Bandúrá 
da  Penitencia, 

OSEGVND  OTribu  quC 
acompanha,  & fegue  a Ban- 
deira dos  Confcflbrcs  Be- 
ncdiíflinos,  confta  primeiramente  dc 
trinta  ^ qnatro  Reys,  & quatroze  dclles 
fantos,  Vão  em  fua  companhia  38. 

Infantes  filhos  de  Reys, dos  quacs  fo-  t £ s, 
rão  fantos  vinte  ^ hum  como  fc  po- 
de ver  no  noíTo  Arnoldo,  que  os  co- 
ta todos  hidiuidualmente : & decen- 
do  mais  cm  particular  ao  que  ha  nef- 
ta matéria,  ceufa  certo  notauel  hc, 
veremos  logo  nas  primeiras  filtiraa 
delle  tribu  Real,  oyto  Reys  de  inglater^  p e T s db 
r4,  que  com  grande  dcuação  & pie-  ingla- 
dadcChriftamjpozcrãofuas coroas» 

& fceptros  rcacs  aos  pês  do  grande 
Patriarcha,  & tomarão  feu  habito  fa- 
^rado,  fendo  quatro  delles  conheci- 
dos, & venerados  por  fantos;  A fa- 
beri-.J/^i^er/»  que  depois  degouer-  1. 

nar  muitos  annos  feu  Rcyno,  fe  fes  Hift.  Aug, 
Monjc  cm  hum  Mofteyro  da  mefma 
Ilhapellosannos636.&  fedo  força- 
do fahir  do  Mofteyro  pera  gonernar 
o exercito  Catholico  cõtra  hú  Rcy 
segtio,  nuaca  fc  pode  acabar  cõ  ellc 

que' 
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que  defpirc  o habito  vcftido  dcMon- 
je  fes  o offício  dc  capitão,  ordenado 
Deos  q naquella  batalha  morreíTc, 
peraque  os  Ánglos  o vencraíTcm  por 
íanto,  & por  Mártir,  t O fegudo  Rcy 
h Beda  11b.  ^^ntoheo  qucalgüschamão^  Alfrg^ 
y.  An^io-  do  5 que  florccco  pellos  annos  705. 

cap.  13.  I Q f ^ jj 

nta  dara  obediência  ao  Papa  Grego- 
rio  II.  o proprio  Papa  lhe  lançou  o 
habito  de  S.  Bento  em  humMoftey- 
ro  da  mefma  Cidade  era  que  viuco,' 
& morreofantifsimamente.  Eftc  íby 
o Rcy  q começou  a fazer  o feu  Rey- 
no  tributário  à Sec  Apoftolica,  pa- 
gando cada  hú  dos  moradores  dellc 
certo  dinheiro  a que  chamauáo  De- 
nárh  de  s, Pedro  que  dc  certo  cm  cer- 
to têpofclcuaua  a Roma  a oíferecer 
ao  fagrado  Apoftolo,  dcuaçáo  que 
outros  Reys  depois  dellc  coníerua- 
ráo,  & augmentarâo.  Fazem  dellc 

rôlidér.lib.  mcnçâo  Polidoro,  (jp  mtros  Authores 
gj.  pellos  annos  726.  t O quarto  hc  J*. 
Celulpho  que  florccco  com  milagres 
depois  da  morte  pellos  annos  787, 
/rnrtl.llb.  4.  eomo  refere  Amoldo, 
pas-  4/ j.  Quf  pQs  íngrefes  fas 

illüflrecommcraoraçãoN.  P,  Beda 
chamados  Coenredo,  Sc  Offa^  osquacs 
ambos  dccompanhiaforãovifitar  os 
corpos  dc  S.  Pedro  Sc  $.  Paulo  a Ro-  • 
ma,  & là  flearão  ambos  feitos  Mõjes, 
perdédoasíâudadesàpatria  em  que 
nafeerão  Sc  ao  Rcyno  q poíTuhião. 
Deforte  q eftãdo  naqlles  tepos  a Ilha 
delijglatcrra  diuídida  cm  7.0U  S.Rcy- 
J^eysde  (comoHefpanhaemReyno  de 
HtsFA-  LcãOjReynodc  Toledo,  Rcyno  dc 
Valençaj&c. ) Parece  que  não  0 uuc 
Reyno  nclla, que  não  deíTe  algum 
Rey  a S.  Bento  por  filho, 

& Mon  je  feu» 

(t) 


yE  M entrando  os  noíTos  de  ^ 
Hcfpanha;  O primeiro  hc  o 
fiffto  Rey  Bamhá  natural  da 
Idanha  no  noíToPortugal  caualeíro  il 
luítrc  na  Corte  Deircy  Recefuintho^ 
por  cuja  morte  foy  eleito  trigefimo 
quarto  Rey  dosGodos.  E não  qredo 
aceitar  o cargo,  vendo  fua  porfia  híi 
dos  Eleitores  leuou  da  efpada  dizen* 
do,  que  ou  auia  dc  aceitar,  ou  cõ  aql- 
la,  o auia  de  acraueflar.  Aceitou  etn 
fim  forçado,  Sc  foy  vngido  por  Rcy 
na  Sede  Toledo.  Dizem  que  trazia 
por  infignias  hüs  Cêrecles  dando  a 
entender  que  cra  mais  pera  cíUmar  ^ ** 

a vida  particular,  que  a vida  & eftado 
dc  hú  home  publico  qual  hc  a dc  hú 
Rcy,  alludindo  aquelie  Apogthcma 
antigo  dc  Plutarcho  Cochleéc  vú»  ^ 
vida  dc  Caracol  que  dentro  cm  fua 
èafea  mora  Sc  viue  cônfigo* 

Foy  Bamba  cxcelcntifsimo  Rcy 
afsiempaz  como  em  guerra;  Na  que 
teue  com  hum  capitão  feu  chamado 
que  fc  quis  leuantar  cô  a Galiía 
Gorhica,quc  cflaua  naquelles  tem- 
pos fojeita  aos  Reys  Godos  dc  Hef- 
panha,  fc  virão  cuidentes  milagres  ^ 

Deos  fes  em  feu  fáuor;  Porque  deí- 
pedindo  clle  dc  feu  exercito  os  folda- 
dos  que  víuião  ma! , poflo  que  ficou  - í 

diminuído  no  numero  da  gente  cOm 
tudo  depois  no  difeurfo  da  batalha, 
fevio  cercado  de  grande  multidão 
dc  Anjos,  que  peleijauâo  debaixo  de  ,„m. 
fuas  bandeiras, com  cuja  ajuda  alcan*  ‘*4* 
çou  glorioía  viiíloria  do  enemigo  , 
qucrcndolhcDeospagarobom  zc- 
loque  teue , cm  fc  não  querer  feruir 
degente  efcandaloza,  ainda  cm  oc- 
caíião  apertada. 

Não  fc  pode  liurar  da  ambição  de 
Hh  qucni 
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quem  pretendia  fccederlhc  no  Rcy- 
no,  porque  lhe  deráo  a beber  agua 
ou  çumodefparto  que  hecrpecie  de 
peçonha, beberajem  venturofa  pera 
clle,&pcra  nosj  Porque  ainda  que 
ficou  algum  tanto  turbado  dos  fenti- 
dos,  com  tudo  melhorando,  volun- 
tariamére  rcccbco  o nofioíanto  ha- 
bito no  Moíteyro^r  J*./  iVr/i/í  »4 
U de  PAmfliegA  entre  aí  Cidades  de  Bhy- 
gos,^  FaHadolidiAonde  viuee  algum  tem 
Rédír.lib  j.  />oi  Que  tomaíTe  o habito  yoluntaria- 
mente  D.  Rodrigo  Toledano  0 dis 
ncíias  palauras.  Rex  giorUfus  deuate 

' fufcepst  ^Anitentiam,  dr  Religioniá  habi- 

tum  foftuUuih  & Monafitrium  con- 
•v*\AuUtnFilU  ^que  PámQlicá  dichur, 
E que  o dito  Mofteyro  de  Pamplic- 
ga  tdííe  ]à  naquellc  tempo  de  S.  Ben- 
to Luitprando  o teüifíca  cxprcíía- 
mçntc.  Decimo  quarto  die  Oãohris  hoc 

. . Anno  datur  panitentia  Regi  Fuambana 

luitpr.an.  . • v • i 

fge.  ( erat  emm  dtcsDomtmcA  ) frtma  hora 

noófú.  Rexinfe  reuerfus  tondetar  , ^ 

Accepfo  habitu Monachi  BEN EDICTl-' 

NI  cum  Comitê  Alberto , p ampUega  eius 

Ordints  pracipuum  Monajlerium  Utus 

Chrcnka  peimt,(^fe  dicat.  Repare  nefias  pa- 

Auguft.  lai}i-as,qucm  fem  fundamento  fas  a 

Elrey  Bamba  Eremita  Agoftinho,  & 

Sand.  ngi  vcjaao  IlluÜriísimo  Sandcual  tratan^ 

deS  do  do  Grande  Conde  de  CaPelU  Fernao 

^'anVa"*'  Gonfãles,  cr  do  Mofiefo  de  S . Pedro  de 

y/r/4«f4pcraque  acabe  dc  fc  defen- 

ganar  ,&  riãoeneane  o mundo  cora 

o querer  fazer  Eremita  Agoílinho. 

Viueo  pois  ( como  dezia  ) algum 
tempo  no  noíío  Mofteyro  de  Pam- 
plIcga,&depoisfcgundodizcm  Au- 
b Tff.tcm.  thores  graucs^  mudouftc  pera  o dc 
a.íoi.334*  s.  Pedro  de  ArUtifá^  por  Çer  Moftey- 
ro mais  retirado  da  coruerfação  do 
iiiundo,quccllefogia.  Fes  vida  fan- 


ta  por  cfpaço  de  7.  annos,  & raorreo 
nacradcyzó.q  hcoannodeChiifto 
d88.como  dis  o Epitaphio  defua  fe-  cU. 
pultura,  aqual  abrío  o Reueiendil- 
fimoP.Frey  PcdroGcral  da  noíTa  C õ 
gregaçãode  Caftella,  diante  dc  Re- 
ligioíos  graues.no  annode  1596.& 
não  fc  acheu  dentro  delia  mais  q hüa 
caueira,df  oíTos  de  notauel  grandeza. 

Mas  ou  füftc  fcpultado  cm  Arlança, 
ou  cm  o Mofteyro  de  Pampliega  , & 
dahi  tresladadopcraToIedopormã- 
dadoDelrcy  D.  Afenfoo  labio  ( co- 
mo algús  querem  ) não  ha  duuida  q 
foííc  Moujc  Bento,  como  dize  Luit^ 
prando,  Sandouãl,  Roman  , & OUtros. 

Doüs  RcysHcfpanhots  o vão  acô- 
panhando  hum  delles  Dom  Bermndo  ^ Ycp.t^m, 
chamado  0 Diacono^^  Q c\m\  OU  antes  3.  foi.  ií«. 
de  Reynar,  ou  depois  tomou  o habi- 
to no  noíTo  \'oftcyro  de  Sahagun; 

Rcynòu  2.  ou  3.  annos  & Icmbran- 
doíTcque  tinha  recebido  Ordes  de 
Euangclhojdtixouamolher  cõ  que 
cftaua  mal  cafado,  dc  entregando  o 
Reyno  a feu  fobrinho  D.  Afonfo  íi^’cfcai 
Cafto  , annode  791.  rccolhcoííc  a ‘ 

Ouedo  aonde  dizem , que  morreo,  Ycp.tom.  j. 
poruenturaque  no  noíío  Mofteyro  foi-  33j. 
de  S.  Vicente  da  dita  Cidade.  ^ A D, 

Afonfo  Cá  Po  Segundoào  nbmc  , luis  o 
fazem  tãobem  Mon je  por  algü  tern- 
po  em  Sahagun,  outros  cm  S.  luliáo 
de  Samos. 

O outro  Rey  que  acompanha  ao 
efclarccido  R ey  Bamba  hc  D,  Afonfo 
^«4r/achãmadoo  Monje  , do  qual 
não  quizera  fazer  menção,  porque 
femoftrou  fpirito  em  largar  o Rey- 
no dc  Leão  que  poíTuia,  a feu  Irmão 
D.  Ramiro  , & tomar  o habito  no 
Mofteyro  de  Sahagun  , mofti  ou  lo- 
go liuiandadc,  ôc  inconftancia  , em 

tornar 
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tornar  a pretender  0 Reynoquc  ti- 
nha deixadoj  Mas  alcançou  em  lugar 
dellc  o viuer  prefo  , & cego  acc  o 
diaemquc  morreo. 

Na  fegunda  fileira  vemos  4 D,Ftir‘ 
tmU  GarcU  Rey  de  Nâuârrâ  Monje 
no  Moftcyro  de  S.  Saluador  de  Lci- 
repellosannosde  Chrifto  poi.  go- 
uernou  16,  viueo  laó.  t Vaj  junto 
cõ  cWcD.Râmiro  lI.Rej  de  ArágM  Mõ 
je  primeiro  no  npffo  Moftcyro  dc 
S.  Pontio  na  Prouincia  de  Naròona> 
oqual  creado  Abbadc  dcSahagun,C5c 
depois  Bifpo  dç  Burgos,  com  licença 
do  Summo  Pontífice fecazou  & foy 
Reydc  Aragáojq  lhe  pertencia  por 
faltar  a foce íláô  Kcal j Trouxe  fem- 
pre  0 habito  dc  S.Bentodtbaixodos 
vcítidosreacs  5c  depois  dc  ter  hua 
filha  q lhe  podia  jà  íbeeder  no  Rcy- 
no,  tornouíTc  á Religião  em  hü  Mof- 
tcyro  que  fundou  na  Cidade  de  ofeê 
ciii  que  viueo  & morreo  fantamctc. 
A fu  a mão  direita  leua  ãCâ^mirepú^ 
meirodonomeRcy  dc  Polonia  por 
fcrquafi  femelhante  aelleno  íbccflb 
da  vida  5 porque  tomando  o habito 
no  Moftcyro  dcS.  Pedro  de  Gluni* 
& tendo  jà  Ordês  dc  Euangelho , à 
petição  dos  grandes  do  Rcyno  dif- 
pcníouaSé  Apoílolica  cõ  cllc,  pera 
querefahifíesôc  foíTc  Icuantado  por 
Rey,  Goucrnou  feu  Reyno  por  ef- 
V o s ^^“os  com  paz , & juíti- 

RSYNOs.  ça,  fundou  nellc  muitos  Mofteyros 
da  Ordem , 5c  morreo  com  fama  dc 
fantoannode  1058. 

Deixo  J*.  Ráchifio  Rey  dosLongo- 
bardos,  S.  Jrebellio  Rey  dos  Búlga- 
ros J*,  SfidtoeopioKcy  de  Morauia  Cof- 
tánÚHo  III.  Rey  dc  Efcocia,  Dáutd 
iTcydomcrmo  Rcyno  cm  que  fun- 
dou 15.  Mofteyros  noíTos,  Salamão 


Rey  dc  Vngría  & outros , por  vere- 
mos hum  cafo  notauel , & raro  no 
mundo  de  hum  Rey  fanto  chamado 
Judichácl  Rey  dc  Bretanha  a menor, 
parte  de  França,  0 qual  primeiro  que 
fofTe  Monje  no  Mofteyrq  dc  S.  Maj- 
noToy  cazado  com  aKay  nhaíri/r//^, 

&dclla  teuc  vinte  filhos, defaíeis  ma- 
chos 5c  quatro  femeas,  & todos  ellcs 
aísim  filhos  como  filhas  tomarão  o 
habito  do  fanto  Patriarcha  ,&  todos  >raói.inAd 
forão  fatos  canonizados  como  mais 
largaraente  fc  pode  ver  no  noftb  Ac-» 
noldoVuion. 

Vãono  fim  deftcTribu  Real  dous 

Reys  Donados  da  OrdéjHum  dcllcs 
fanto  milagrofo  chamado  T^fúlo  iii, 
doHemeRey  de  Biueirá  , Irmão  leigo 
no  Moftcyro  de  S.  Nazario  pcllos 
annosde  Chrifto  788.  Florcccofua 
fantidade  com  milagres  ( como  dis 
Belforeftio. ) O outro  hc  Elrey  dc 
Caftelja,&LcáoD.^/»»/a  yi.  Auò  L''Sr’ 
do  noflo  primeiro  Rey  D.  Afonfo  dcBauarir 
Henrriques  ,do  qual  pofto  que  os 
Hiftoriadorcs  Hefpanhôcs  ordinaria 
mente  digão,q  foy  nouiço  no  Mof- 
tcyro dc  Sahagun,  depois  dc  fer  ve- 
cido,  & prefo  por  feu  Irmão  D.  San- 
chono  Caftcllodc  Burgos,  com  tu- 
do depois  que  veyo  a ferRey  dc  Caf- 
relia  5c  Leão , por  morte  do  dito  D.' 
Sancho,coraoagardccido  às  gran- 
des orações,  &prcçes  que  no  Mof- 
tcyro de  S.  Pedro  dc  Cluni  íc  fazião 
por  fua  liberdade  no  tempo  qcftaua 
prefo,  fcfsc  Donado  do  dito  Moftey- 
ro,  dando  a obediência  ao  Abbadc 
dellc,  cerno  nettu  Sirtoldo  Configncien^  Bcrtold,  ai« 
/incitas  palauras.  AlphonfushfideCâ- 
tholicus,(^  in  eonuerfatione  AbbatüClié^ 
nheetifú  obèdtenturMSyércJE  acrccen- 
ta  0 mcfmo  Author , que  jà  muito 
Hh  2 danteí§ 
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jantes  O dito  Rey  tomara  o habito 
emClunc,  fc  o Abbadcdellcnãoti- 
ucra  por  mc Ihcr , & mais  acertado 
dcixalo  viucrem  habito fccular  pera 
bcmdaChriíiandade  de  HcTpanha) 

& cxpuliàô  dos  mouros* 

S . 

Depois  de  tantas  coroas 
reaesfcguéíTe/rw/4 
ài22.Jilh0s ff us,Q^  Ic  pre- 
, zarãomaisdcofcremdograndcPa- 

triarcha.  Aparecem  logo /rrt 

todos  fantos)  hum  del- 
les  chamaJo  Frfi  ptrticifáto  o qual 
renúciando  o Ducado  anno  de  932. 
fefesMonje  Bento  no  Moftcyro  de 
S.  Felice  dcAmiano.  t Outro  Te  cha- 
mou S.  PfÀroFrfflp^  conucriido  por 
S.  Romualdo  a deixar  0 mundo, mo- 
lher,&  filhos, & com  admirauel  refo- 
luçâofefoycomelle  a França  ,&  a 
Téf.ttia.).  hy  tomou  o habito  em  hü  Moftcyro 
de  S.  Miguel,  fazendo  muy  eftreita 
penitencia  de fua  vida  paftada,  pofto 
que  no  principio  lhe  cuftou  muito 
por  fer  grande  do  corpo,  & mal  cof- 
tumado:  PorondeS.  Romualdo  lhe 
mandou  acrecentar  a reção  ordiná- 
ria,peraq  não  desfalcceftc  de  todo.  t 
O terceiro  Duque fechAm9iê  NictUo  , o 
qual  fendo  jà  Mõje  profeíTo  no  Mof- 
teyrodcS.NicolaodaPrajajunto  à 
^ mcfma  Veneza,  & faltando  naquclla 
Republica,  a Illuftrifsima  família  dos 
luftiníanos,  ( defcendencia  do  Em- 
perador  luflinianojporrezãodc  pcf 
te  que  lhe  deu,  alcançarão  os  Vene- 
zeapos,  da  Se  Apoftolíca  q o fobre- 
diro  Monge  Nicolao  fc  fahifte  do 
Moftcyro , & cafaíTc , por  fer  fò  o 
garfo  que  da  família  dos  luftinianos 
efeapou , peraque  não  percccíTc  de 
todoaqucilailluftrcproíapia  põi  muy 


eftimada  de  todos  cllcs.  SahloíTe  o 
Mon jc,  & cafou  cõ  hfia  filha  do  Du- 
q,  q então  era,  chamada  Jftuâ  ,&  de- 
pois de  terem  filhos,  & filhas  , por 
cujo  mcyofc podia  propagar,  & cõ- 
feruar  a dita  família,  o Duque  Nico- 
iaofe  tornou  a feu  Moftcyro,  a Du- 
queza  entrou  cm  outro  de  Monjas, 
ée  ambos  foráo  fantos,  & progenito- 
res daqucllc  illuftre,  & íãntoFatriar- 
chi  S,Lourertfi  luJiinUno, 

Deixados  os  roais,  vaj  no  fim  dcl- 
Xc^huerutão  terceiro  Duque  de  SoecU  condes* 
DonadonoMofteyrodc  S.  Maurí- 
cio de  Murbaquio  na  Alfacia  Mof- 
teyro  Imperial  Príncipe,  a quê  deu  J^*^'*'^'”*** 
principio  o Bifpo  S.Primino  chama-  ° 
doporclle  Fiueiroy  ^ vãlhseeuto  de 
feregrinoi,\lQ cova  cllcs  deus  Már-  Arii6U:!i.4. 
que£.e: de Ferrâru  hú,&  omro  chama- 
do Irmãos  tãobem  Cõ- 

uerfosnofobredito  Moftcyro  dc  S. 

Nicolao  de  Veneza.  Vão  atras  outros 
3 . Marquezes,  & fete filhos  feus,  t VI- 
úmamente  quinze  Ceudes  cô  defimue 
filhosi  Osqiiç  mais  auultão  entre  el- 
\cs  hc  oliÍAno  Conde  cm  França  con- 
uertidopor  S.  Romoaldo,  ôc  que  por 
confelho  feu  foy  tomar  o habito  a 
Monte  Cafsino  por  ficar  totalmcn- 
te  apartado  das  oceafiões  q em  Fran-  Yep.tém.  j* 
çaiinpcdiâofuafaluaçâo.  * Vaj  cm 
fua  companhia,  0 noftb  Hefpanhol, 

& CodefAntoD,  OforioGot erres  funda- 
dor do  Moftcyro  deS,SAluAdor  de  Lo- 
rençAnA  cpa  Mondonhedo,  & Monje 
nellc,  aonde  viueocomtanta  perfei- 
^o&fantidade  , que  a manifcílou 
Deos,com  muitos  milagres  que  fes, 
&côrcfufcítarquatromortos.  Mor- 
re o no  vitimo  de  Agcfto  dc  969. 

Eftasfaõas  peíToas  mais  illuftres 
q honrraraô  a Religião  Beneditina 

ou 
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Procopiuí, 
Gcíi.  17. 


OU  pera  melhor  dizer  a moftra  delias, 
porq  muitas  nos  íicão  deque  fc  não 
pode  fazer  particular  menção  por  a- 
gora.  Mas  as  que  apontamos  balião 
pera  poderemos  chamar  ao  noíTo 
Abraham  Euangclico  Pâter  multâ’- 
rum  gentiamt  ou  como  lem  outros 
Pater  excrlfe  mulíidinUy  feu  multaram 
excrlfirum»  Pay  dc  grande  multidão 
de  gente  alta,  leuantada,  dc  cfcolhi* 
da,  pois  não  ha  no  mundo  eíiado, 
por  alto,  & eminente  que  feja,  em  q 
o Patriarcha  S.  Bento  não  tiueíTe  fi- 
lhos, imagês  íuas , & retratos  feus. 
Porque fe  reuiaDcos  tanto  no  gra- 
de Patriarcha5que  eni  todos  os  efta- 
dos  o quis  achar  como  multiplicado, 
& reprezentado  era  feus  filhos.  E he 
oquedclicadamcntc  notou  Procofio 
na  multiplicação  dos  defeendentes 
queDeos  prometeo  a Abrahã.  Abra- 
hamiésjic.míitfplüaturi  qmjíplarimi  fa- 
tariftnt  AbrAbamit  qai  imitentarfid  eé* 
opera  Patrts,  Como  fe  diífera.  A m. 
particular  que  Deos  fes  a Abraham 
nãocofiftio  precifamente  na  multi- 
plicação material  de  feus  filhos  , fc 
nãotãobemna  qualidade,  8c  excel- 
lencia  delles,  a faber que  foflem  cllcs 
taesquereprczentaíTcm  ao  viuo  ao 
mefmo  Abrahamjcomo  efpelhos  di- 
uerfos  cj  reprefentâo  húa,  & amef- 
ma  coufa.  Da  própria  forte  digo  fc 
multiplicou  a geração  fpiritual  dc  S. 
Bento  na  Santidade  dos  Papas,  na 
Mageftadedos  Eraperadores,  na  Al- 
teza dos  Reys  5 na  Excellencia  dos 
Duquesj&c.  Ft piares fint  Benediãi  in 
flqs  qai  imkentar fidem^^  eperaPatrUi 
Peraque  fendo  húfò  Bentctna  pef- 
foajfejãomuttos  Bentosna  reprefé- 
taçáo , ou  muitos  efpelhos  cm 
que  S. Bento  fc  reprefente.^ 


CAP  ItFLO  XII,  .a 

Daí  Ftrges  que  ÇaguirM^  ^ profe^arh  a 
JântA  RegrAda  Bandeirá  * -s 

da  PurezA, 

AC^  A RTA  Bandeira  prin- 
cipal do  Exercito  Ifraclitico 
era  a do  cribu  de  Dan  meja 
br  ac  A ^meqa  vermelha  na  cor , & tinlia 
por  diaifãhuaAguia  real,  cohaaferphe 
entre  âi^uh/ts.  Efta,Hyeroglificofoy, 
das  Virgés,  que  profcílarão  a fanfti 
Regra  BcncdicVtna,  feguindo  a pure- 
za Virginal.  Porque  a iím- 
b olo  hc  da  pureza,  «St  a xor  vermeibãy 
do  Martirio  : E como  diíTc  S.  Grc- 
gorio  Magno  obferuancia  prepetiw 
da  Virgindade,  & caft  idade,  fpccie 
hc  de  Martirio,  era  que  os  appctices, 
& defejos  dacarnefcdegolão. 
pax  nojlra  Aíartyrium  fàun , quia  fi 

earnü  colla  ferro  no  fabijeimus,  [piritutU 
tamen  gladio  carnis  deÇideria  trucide^ 
mas.  E poriíTodiselegantemétc  Ho* 
norioWi  fpo  Pi(aauicnre,quc  o prémio 
das  Virges  tem  grande  parcnteíio 
& femclhançacom  o dos  Mártires, 
Próxima  Martjribus  pramia  Firgo  te* 
neti 

Nem  com  menor  conueniencía 
lhes  compete  a infignia  da  Aguía,  c5 
aferpente  entre  as  vnhas.  Porq  afsi 
comoa  Aguia  na  agudeza  da  viRa, 
8c  em  voar  ao  alto  leua  ventajem  a 
todas  as  aues  do  Ceo,  afsi  a pureza 
da  Virgindade  da  olhos  muy  agudos 
& penetratiuos  atodos  aquelles,  que 
a profeíTaõ.  t Phantafma  imaginarão 
os  mais  Apoftolos , que  era  Chrífto 
Senhor  noíío  , quando  em  hua  ma- 
drugada o virão  andar  fobre  as  a- 
guas  do  marde  Tiberiadis,rò  S.Ioão 
Hh  3 por 


Grègôr, 
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por  Virgem,  & cafto  tcue  olhos  pera 

o conhecer  dizendo  Hc 

o Senhor.  Epor  particular  preo.io, 
promete  Chriíio  aos  puros  dc  cora- 
ção olhospera  verem  à Deos  Beâti 
ptund*  corde^e^uonuM  i^(i  Dcítm  vide- 
btint»  t Da  tãobera  a pureza  da  caíti- 
dade  azas  dc  Aguia , pera  os  profef- 
fores  dclla  irem  voando  aoCeo,  fica- 
do os  cazados  como  caminhantes  de 
Chrifôft.  pê.  DiircoclarameBte  S.  Chrifofto- 
tém.  i.  Viu-  tnò comparando  Helias  c'Õ  Moyfes. 
jniLcüntra  Eüem  âurigim  in  4ere,  vidijfi 

**  * ^*  Mojfetíi»  máte  vutorem  } Como  fc 
diíTcra.  Vos  não  vedes  a.  diferença  q 
,ha  entre  Moyfes,  & Helias  ? Moyfes 
-com  feu  pouofoy  caminhando  a pc 
pcllomarvcrmclho,  pera  a terra  dc 
ipromiííaõ  > Hclias  foy  voando  pera 
.0  Ceo,  com  azas  dc  fogo , & fabeis 
.i  ^ porque  ? PorqucMoy  fes  & os  do  feu 
•pouo  Ifraelicicoerâocazados,  ôt  ef- 
'tes  ordinariamente  vão  caminhando 
-pera  o Ceo  pc  ante  pè,&  muitosvão 
como  cobras  a raftos,  com  o peito,  & 
coração  íobre  a terraj  Porem  Hclias 
como  era  Virgem  & caílo  , foy  vo- 
ando, porque  os  profeíTores  da  cafti- 
dade  voUbunt  jicut  J^uiU , n$n  defi- 
ciente tem  azas  de  Aguia  comq  voão, 
quaisoEuangcliífafagrado  tem  por 
diuifâ.  Re^tánt  nupti,  Firgines  v$Unt, 
Diífc  Hefichie  claramcntc  fer  a Aguia 
Simbolo  da  Caftidade  por  voar  mais 
alto.  At^utU  fpeeies  cáftttAtemjrétfiferty 
quét  fiàhimi  voUtu  fefe  ersgit, 

Aguia,  & capitão  mor  defta  ban- 
deira da  pureza  hc  a Virgem  Sânu 
ífcholâfiicae  a qual  fe  na  pureza  dc  fua 
alma  foy  Pombâ , na  velocidade,  & li- 
DiaKi.  geirezacõqucfuas  oraçoes  voauão 
aoCeofoy Pedio  a fanta  a 
peos  em  certa  oceafião  hua  grande 


tempeftade  dc  agua, peraque  feu  Ir- 
mão S.  Bento  fe  não  podeíTe  ir  pera 
feu  Mofteyro,  & a não  deixaíTc  def- 
confolada.  Sobio  eífa  petição  fua  cõ 
azas  de  Aguia  ao  Ceo  com  tanta  ve- 
locidade, que  nãopos  em  fobir  mais 
que  hum  fò  momento,  hQ  fò  inílante 
( cemo  notou  S.  Gregorio.  )^4/e- 
ms  vnum  idemqnè  motnentnm  efiet , ^ 
lenare  ceput  áb  erátione , ^ pluniâm  de- 
ponere.  Aguia  rcal,  que  íêndo  ainda 
de  muy  pouca  idade  foube  defpcda- 
çar  os  goftòsdo mundo  , como  fer- 
pentes  venenofas  profelfandoa  vida 
Monaibea. 

A multidão  de  Virges  q a fegui- 
rãofe  colhe  fummariamcntc  do  nu- 
mero dc  iqooo.  Mojieqr os  dc  Mon- 
jas Bentas,  que  ouuc  como  dizem 
FoUngiêeTrithemhe^  GenebrAfdoetm  j*  *** 
tepos  paííados,  alem  dc  outros  mui- 
tos que  depois  fe  edificarão. 

Merecem  muy  pariicularcommc- 
m oração  áíMen)\s  dcMofiejro  Cedlin- 
genfe  em  EfeceU  no  tempo  que  foy 
Abbadcçadclle  a Infanta  SA»ia  Eaâ 
filha  de  hüReydeNortumbria.  Por- 
que faindo  húa  GroíTa  armada  dos 
Danos  gente  fcprcntrional  que  ago- 
ra fe  chama  dcZ}i»4W4rfÃ4  , 6c  apor- 
tando cm  Efeocia  fes  nella  grande 
eftrago  de  mortes,  dc  roubos , 6f.  ou- 
tras afrontas,  que  os  naturacs  da  ter- 
ra padecerão.  Tendo  a fanta  Abba- 
dcça£«4nouas  das  crueldades  que 
os  enemigos  vzaulo,  6i  de  como  vi- 
nhão  caminhado  pera  aparte  em  que 
o feu  Mofteyro  cftaua  5 depois  dc  fc 
encomendar  muy  particularmcnte  a 
Deos,  chamou  as  fuas  Rcligioíns  a 
capitulo,  & reprczentoulhe  o perigo 
era  q eftauãotendoocncmigoquafi 
à porca, acrcccntando  q tinha  cudado 

hum 
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hfi  remédio , pera  fc  não  verê  afron- 
tadas, doqualvzariaíc  lhe  prometef- 
feoi  de  0 executar.  As  Reiigiofas  co- 
mo fabiáo  que  a Abbadeça  era  fanta, 
de  boa  vontade  prometerão  que  fa- 
riáo  tudo  o que  lhes  ordenaíTc,  pera 
bem  de  fua  honrra,  & faluação.  So- 
bre eita  palaura  tirou  ella  logo  da 
manga  húa  naaalha  com  grande 
forca  de  fpirito  cortou  ametade  do 
naris  leuando  com  o mefmo  golpe 
parte  do  beiço  decima. 

Ficarão  as  Rcügiofas  todas  aííom- 
bradas,  Sc  atônitas  a viila  de  feito  tão 
heroico,  mas  animadas  com  o exem- 
plo de  fja  Prehda,  -Sí  principalmen- 
re  com  o dom  da  fortaleza  do  Spiri- 
to  Sãto,  rodas  à profía  fizerão  o mef* 
mo.  Vindo  os  enemígosj  6c  vendoas 
tão  disformes, fogião  delias  como  de 
monítros  ,& roubando  o que  acha- 
rão no  Mofteyro , pozerâolhc  o fo- 
go; Ordem  da  diuina  prouidencia 
peraqnc  todas  aquellas  Efpozas  de 
Chrifto,  feolfcrcceííécm  holocauf- 
to  ao  mefmo  Deos,  padecendo  mar- 
tirio  por  feu  amor , & pella  conferua- 
çáo  de  fua  pureza.  ERa  marauilha  ra- 
ra, & martírio  deftas  fantas  cota  yt/a- 
theus FíicJ? pc/ios áunoi  de  Chrifio  870. 
^ Heitor Boech  Author  Efeoçes  o an- 
ticipa,&'atrazaaoanno^(r637.  Mas 
a variedade  do  tempo  não  varia  a 
fuílanciadc  cafo  tão  fingular. 

Entre  as  mais  Virges  fantas  que 
vão  leguíndo a Bandeira  da  CaíHda- 
deleua  os  olhos  de  todos  a fermofu- 
radehúa  Senhora  illuílre,  Françefa 
de  nação  , chamada  Angidrifiná^  a 
qual  feu  Pay  trataua  de  cazar  confor- 
me a qualidade  de  fua  peíToa,  porem 
cila  trataua  de  fc  dcfpofar  cõChrIfto, 
& a cftcíím  lhe  pedia  com  muita  inf- 


tancia,  que  lhe  afeaíTe  o roRo  ,pera 
q deita  forte  feimpedilTc  ocalãmtn- 
to  que  feu  Pay  procuraua;  E já  moí- 
trauaferfantaem  nãofazer  calo  , & 
defcjar  perder,  o que  o natural  appe- 
titedasmolhcres  ránto  cRim.a.  Ou- 
uioDeosruasoraç:ccs,porq  o roRo 
todo  fc  lhe  cobriodc  lepra  aíquerofa, 
&incurauel  cõ  remtdios  humanos, 
queíélheapplicarâo;  Poronde  ven- 
do o Pay  da íanta  donzela  , que  cada 
dia  fe  hia  fazendo  mais  fea,  & disfor- 
me, & entendendo  q tinha  feito  vo- 
to de  Religião,  por  ella  lho  confeRar 
de  plano, tratou  de  desfazer  o con- 
trato que  tinha  feito  de  feu  cafamen- 
to , & deulhe  liecnça  pera  fer  Reiigio- 
íâ  ( que  tacs  íomos  nos  , & tão  màs 
partilhas  fazemos  ,qucaqutlIoque  o 
mundo  engeita  damos  a Deos,  & o 
que  vemos,  que  hcinhabil  pera  fer- 
uiraomundd  , queremos  que  íirua 
aoRey  dosCeos.)  Tratou  logo  a fin- 
ta de  por  cm  execução  joqauia  tan- 
to tempo  deíejaua  , & entrou  corn 
cffeiroem  hum  MoReyro  noRb  da 
Cidade  de  Ruao,  E foÍ  cerco  couíã 
marauiihofa  ,quena  mefmo  ponto, 
cm  que  oBifpodadita  Cidade  cha- 
mado Audeno  lhe  lançou  o habito, 
ncífe  mefmo  Rcou  fam  , & liurc  do 
ma!  que  padecia,  5^  fermofa  como  hu 
Seraphim.  E muito  mais  no  interior 
de  fua  alma,  pella  fè,  6c  lealdade,  que 
guardou  3 feu  Efpozo  ChriRo  íefu, 
não  pretendedo  fenáo  cõrentarlhe, 

& empregarífe  roda  cm  feu  amor, 
como  fez  cm  quanto  viueo.  Fioré? 
ceopellos  annosdc  ChriRo  678. 

Vão  em  companhia  de  Anga^dtí- 
finaduas  Virges  fantas  naturaes  dc 
Alemanha  todas enleuadas  , por  re- 
zão  das  continuas  <rcuelacões  que 

Deos 
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Dcos  lhe  comniunicauaj  hüa  chama-- 
dai*.  Hildegârá^oütnS,  ifábcl  de  qué 
fas  illutírc  comemoração  o noíío  T rí 
themio,  Deixo  outras  muitas  que  as 
fcgucm , húas coroadas  côrofas  brâ- 
cas  , moftras  de  fua  pureza  : outras 
com  rofas  encarnadas  > fimbolo  de 
feu  martírio  s húas  cõ  capelas  de  flo- 
res amarclasjindicios  de  fua  peniten- 
cia r outras  finalmcntc  com  boninas 
de  varias  cores » moftrando  ncllas  a 
variedade  de  virtudes  cmque  flore- 
cem,  Sc  que  competem  entre  fy  ven- 
cendo cada  qual  com  fua  fermofura 
a das  pedras  mais  preciofas  do  mun- 
do, & cora  a fuaijidaJc  de  feu  cheiro 
as  matérias  mais  odoríferas » que  a 
natureza  cria.  Ouçamos  cantar  ifto 
mcfmo  à Venantio  Honorio  cõ  fua 

T»»...  m.  coftumadaelcgancia. 

U Sic J^ecie  vaua  floram  fibi  germtnâ  cer^ 
Unti 

Vt  color  hine  gemmêS » tloará  remn* 
cât  odory 

HéíccándorcfUeetyrntuU  mtcát  iÜá  de^ 
core 

Saáuius  hdc  redolet , fulchrias  ilU 
rubet, 

Nofiradetodasellasí^quc  deixa- 
mos paííar  as  noflasHefpanholasjpc- 
ra  as  veremos  em  ourra  parte  ) vem 
hüa  natural  de  Saxonia  chamada  Ro- 
fuuideí  eflremada  nalingua  Latina,  & 
Grega,  & Poeta  laureada  da  qual  dis 
ara6l.lib.  f.  ;\rnoldo  In  vtreçittcdiccdigenerti  mc^ 
* írofcHicet  fjr  froÇâ  âdmirobilU  extitity 

quefoy  admiraucl  aísi  na  profa,  co- 
mo no  verfo. 

5- 

DiS  EmperâtrizeSi  filhâsfuáSy  que 
frojfe^âraoâfântâ  Regro  , ^ 
feguirdo  á Sândeirâ  dá 
ParcicM 


OPRIM  E I R O tribuque 
acompanha  a Bandeira  real 
das  Virgés  fantas  confla  fô 
de  Emperatrizes  , & de  filhas  fuas. 

Entre  as  Emperatrizes  do  Oriente 
conta  Amoldo  Benedióli-  „ 

nas  que  faõ  dúbias  5 pella  rezão  que  líb.v 
temos  dito  acima.  ^ As  do  Occíden- 
tc  Í2òpor  todas  onze  ou  dozCy  & dei- 
las,  feis  fantas.  Dealguas  bafta  fazer  jj.i. 
mais  particular  menção.  A primeira 
hc  fanta  XichârddyOU  Riquilda  molhcr 
do  Eraperador  Cario  CraíTo , a qual 
tendoíTc  delia  fofpcita  dc  adultério, 
prououfuainnocenciatomando  nas 
maõs  o ferro  ardente,  abrazado  =* 
fem  padecer  lelao  algua  ,(como  era  <ic 

coftume  ^ naquclles  tépos  pera  hüa  Bauicra. 
pcíToa  moítrar  que  eftaua  innocen- 
te,dtliure  do  crime,  que  lhe  impu- 
nhão  j J E tedoacodido  por  fua  hõr- 
rapormeyodcproua  táo  riguroza, 
deixou  0 mundo , & entrou  em  hum 
Moftcyro,quc  fundou  no  Alfich  cho- 
modode  AndelÀo  ,por  cftar  edificado 
junto  a hum  rio  dcftc  nome , no  qual 
viueo & morreofantamente  a 1 8.  dc 
Setembro noarinode  Chriílo  887. 

Fazem  defta  fantaEmperatriz  mê- 
çãoTrhhemicy  Arnoldoyér  MoUno  que  TrUbèi». 
lhedatitulodc  Virgem,  porquan-  i^íb.j.dcvir. 
toomefmo  Emperador  feu  marido 
diante  dos  grandes  de  fua  corte  ju-  jwoianoad 
rou  publicamente,  que  nunca  a co-  Maniroi. 
nhcceracarnalmcnte,8f  afsim  o cõ- 
{c((oa,  InGermániâ  ( disMolano)  Mo- 
nojhrio  Andeloo  de  po/i  tio  Sánãe  RhU 
c Ardis  ImperAtricisconiugif  Coroli  Cnf 
fix  Ò"  yirginh. 

Outro  cafo  mais  raro  aconteceoa  T-mbemió 
outraEmperatriz  fanta  noífa  chama-  nb..í.«icvir. 
da filha  dc  hü  Cõdc  Pala- 
cino,  porq  recebendo  o Emperador 

Hcnrri- 
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Henri.-Ui  ^^^^nrrique  II.  alíàs  I.  por  molher; 
H.  noMi'ne  ôi  víuciido  muito  tempo  cazados,  de 
i-n*á*B!ín“!  conlentimento  de  ambos 

odi.  g>J^rdaráo  perpetua  caíHdade,  tratã- 
Bo  cõiccra-  doie  coino  fc  forãp  Irmãos , trato 
admiraue],  & miíagrofo;,por)q|uc  co- 
mo diíreb.  Hyerouimo  falando  do 
hornéjdída  moiheriy  Vtcrqiée  ignüy 
•vtcrqsáf paífa,  imnj^ & outro  he  palha 
hum  <&  outro  fogo.  |ylorreo  o Ernr 
perador  primeiroj  & à hora  da  morte 
declarou  diante  dos  Grandes  3 ôc  Bif- 
posqueeliauãoprcfentes,  como  cl- 
ie,3c  a Eniperatriz  vluerâo  fempre 
em  continência , ôc  calHdade.  PaíTa- 
dohum  anno,que  a fanta  gallou  em 
coinprlr  os  legados  dcrcumandp3& 
erncõpor  outras  coufas  neceíTarias, 
vcllioífcçoin  toda  a mageíiade  , & 
ornato  Imperial,  &foy  ouuir  miíTa  a 
humMoheyróde  Monjas  chamado 
Sania  CruZy  ou  S,  Saluador  de  Confn^ 
gh  em  Alemanhaj&  depoisdo  Euãr 
gelho  por  fua  própria  mãofe  foi  def* 
pojandodetodasas  íníignias  Impcr 
liaes,  & vcUidos  feculares,  & veftlda 
jà  com  a.CucuIla  Benediòlina  defpe» 
dioíTc  dos  Grandes,  & Senhores  que 
eftauãoprefentes,  & entrou  no  dito 
Myfkyro,emque  viuco  fantifsíma- 
mente  por  efpaço  de  treze  annos. 
Mórreo  a tres  dcMarço,nos  dcChrif 
to  mil,  & vinte, Ã:  finco.  E fendo  fc- 
pultadano  mcímo  fepulchrodo  Em- 
perador  leu  marido  na  Sc  Gathrcdal 
de  Bumbergn  dis  o Author  dc  fua  vi- 
Surio  Mar-  lançada  rw  hoí  dites  tres  de 
fj.j.  Aíarço)^  Cq  ouuirão  efias  palauras. 
Cedí  Firginf rir go  locam,  Quçrem  di- 
zer. Virgem  Emperador  dai  lugar  â 
Hmperatriz  , que  foy  tãobem  Virge 
comiioíco  , dando  o Ceo  com  efta 
voz  claro  teliemunho  , da  pureza  co- 


que ambos  viucrâo.  A fantidade  de 
hum  Ôc  outro  he  canonizada  pella 
Igreja. 

E ainda  que  cíle  Emperador  fanto 

não foy  Monje  j foy  dos  printipaes 
bemfeicores  da  Ordem, & dcuotilsi- 
mo  do  grande  Pacriarcha,  Porque  o 
fanto  oliurou  do  mal  de  pedra,  que 
padeeja , naas  tãobem  o alsinou  da 
fua  mãoi  Porq  agazalhádoífc  c cerra 
occafiâo  no  Moíteyro  de  Calsino 
com  o exercito  que  b acorapanhaua, 
íiucrãoosíoldados  com  a liberdade 
da  mijíçia,  tão  pouco  rcípeíto  , que 
mcterãofeuscaualosno  Clauftro,5c 
Capitulo  dos  Monjesj  Mas  o glorio- 
ío  Patriarcha  auendo  q a culpa  dos 
foldados,rcdundaua  na  cabeça  que 
osgouernauaaparccco  de  noite  ao 
Emperador, & deulhe  com  o báculo  q 
trazia  em  hüa ilharga,  donde  lhe  naf- 
cco  ficar coixoj  <Sr  auizado  pera  ter 
mais  tento  nos  deíãfbros  de  feus  fol- 
dados.Por  cftc  relpeito  Ihc.chamarão 
fíenrriíjHeo  CoiX9jôi  peiios  merecímê- 
tOS  dc  fua  Vida  Henrrique  ofeato, 

A terceira  Emperatriz  de  que  a 
Ordem  dc  S.  Bento  íe  pode  gloriar, 
ht  Sáftíâ  Aíâtildíi  molher  do  Empe- 
rador Henrrique  primeiro, a qual  de- 
pois dc  viuua  fc  rccolheo  noMoltcv*» 
ro  ImperialPrincípe  daCidade 
delburgemSaxoniay  de  cuja  virtude, 
piedade,  Ôc  charídade  dizem  os  Au- 
thoresqdella  efcrcuem  marauilhas, 
dc  hííaíò  faço  menção , que  cra  ter 
jà  rezado  o pfalceiro  todo,  antes  que 
foíTe  comas  mais  Rcligiofas  às  Mití- 
nixs.  Por  onde  pintio  fuas  Jmeges  com  0 
fçeptro  Imperial  em  h^ta  mao,  ^ com  9 
pfalteire  em  outra.  He  fanta  canoniza- 
da comoconftade  Fzuardo,  Barontoy 
áí  ^fíitldí A ].}>  dc  diâ  cm  <juc 

H foy 
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(oy  pera  o Ceo  i pcllos  annos  âc 
Chriítopjo. 

Vaj  cfta  Emperatriz  fanta  acom-* 
panhada  de  duas  filhas  fuas  chama- 
das ambas  tãobcm  MiúldâS  > & hüa 
delias  fanta  » & primeira  Abbadc- 
çadoditoMofteyro.*  Vaj  logo  ou- 
tra do  mcfmo  nome  filha  do  Empc- 
rador  Othofrimciro  fcgunda  Abbadc- 
# çâ  do  dito  Conucnto  Quindclbur- 
genfcj&foy  Abbadeça  náo  menos 
que  yp.  annos  j floreceo  pellos  dc 
Chriílo942.tApos  cila  vão  outras 
Senhoras  da  mefma  qualidade,  co- 
mo faõ  Adeteldá  filha  do  Empera- 
dor  Otho  11.  GuifeU^  ér  Adtleidâ  Ir- 
mãs ambas,  & filhas  do  Emperador 
Henrric^uf  111.  Hüa  chamada  Brites 
filhado  Emperador  Frederico  Bárha- 
outras  muitas  q deixo;  Por- 
que com  verdade  podemos  di2er  q 
foyaqile  Moftcyro  de  Saxonia  se^ 
mlnârto^  ou  Fheiroáo  fangue  mais  il- 
luftre  do  mundo,  & dc  almas  criadas 
pera  o Ceo,  qviucíro  delias  chamou 
S.  Pedro  Damião  aos  MofleyrosRc- 
ligiofos,  CUuJirum  qui^fe  Mortipry 
Epiít.  is.  •uwarium  efi  ánimarum. 

Náo  foy  Italia  menos  venturofa 
nefte  particular,  porque  fò  na  Cida- 
Tip.t6M.3.  achamos  tres  Emperâtrizes 

Monjas  de  S- Bento  no  Moíleyro  de 
Santa  lulia.  Duas  delias  forão  mo- 
Ihercs  do  Emperador  Lothario , que 
foy  cazado  duas  vezes;  A primeira 
era  filha  de  hü  Rcy  dc  Inglaterracha- 
tnzàãEngelperga  a qual  o Emperador 
repudiou,  não  fefabe  porque  caufa, 
& ella  fe  V ey  o a efte  Moftcyro  de  fan^ 
ta  lulhiSí  nclle  tomou  o habito.  Afe- 
gunda  Emperatriz  ôc  molhcr  dc  Lo- 
. thario,  foy  filha  de  Hugo  Conde  dc 

Saxonia  chamada  Hermingarda » fie 


quando  dc  cõmum  confentíment® 
fe  apartarão,  o Emperador  tomou  o 
habito  em  Alemanha  ( como  fica  di- 
to) Cc  Hcrmingarda  o vcyo  tomar  a 
Italiano  dito  Moftcyro  de  S.  lulia, 
aonde  dizem  foy  Abbadeça.  A ter- 
ceira Emperatriz  fe  chamou  Angilber- 
ga^  molher  do  Emperador  Ludouiee 
7/.  a qual  ainda  q tomou  o habito  era 
outro  Moíleyro  da  Cidade  de  Place- 
eia  em  Italia  ,nodcS.  lulia  vcyo  fer 
Abbadeça,  & nellc  morreo. 

a No  Moftcyro  de  S.  Petronilha  , « Yep.tc». 
dentro  cm  Roma  viueo,&  morreo  a 
Emperatriz *r4»/4  7«eí  (qafsilhe  cha- 
ma Amoldo  ) depois  da  morte  dc 
Henrrique  111.  feu  marido.  Teue  p or 
feu  Ccnfeílcr  ao  noíío  Cardeal  S, 
7»r</ríZ)4wwooqualcmfincoEpifto-  ^ 
las  nos  deixou  eferita  8f  debuxadafua  ^i,n.  nb./. 
humildade  ,fcu  rezar, & orar  perpe-  ípUt  *.  * 
tuo,ruaabftincncia5&  fua  liberalidade 
pera  com  as  igrejas , Moftcyros , & 
pobres  dc  Roma,  fii  a pureza  dc  fua 
alma , confeíTando  que  nunca  lhe  deu 
outra  penitencia  sfcnaoquefizcftc  o 
que  fazia  ; Nàm  Deo  te  fie  ne  vnum  qui^ 
dem diemjeiunq  yvel  cuiuslibet  ajfUPlio- 
nit  indidi  ^fed  vt  eaptié  folummodo  fan- 
£fis  perfeueraret  operihus  , imperaui.  E 
tantos  louuoresdís  delia,  &taes  epí- 
tetos lhe  dà,  que  fe  não  forão  pa-  vidc  Fpift. 
lauras  dc  tal  fanto  , poderamos  ima-  i.vixr<£cr. 
glnar,que  crão  mais  lifonias , que 
verdades.  Morreo  no  anno  de  1077. 
fir  eftà  enterrada  no  dito  Moftcyro 
dc  S.  Petronilha. 

Nem  faltarão  nos  Moftcyros  dc 
Italia  filhas  de  Emperadores  , que 
ncllcs  tomarão  o habito  fagrado,  co- 
mo forão  Gifala  filha  legitima  do  Em- 
perador Lothario,  & Berta  filha  do 
Emperador  Berengario  1.  ambas 

Monjas 
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Monjas  no  Moíleyro  de  Santa  lulía. 
E deixando  outras  concluamos  com 
SmtA  F/elicit.a  filha  do  Emperador 
Oihoíl.  Monja  no  Moftcyro  de  S» 
Fdíixãi  Cidade  de  Pausd  & he  fanta 
lacôb.Gallá  canonízada, como  dízcm GaI- 

limlintan?  Safítorsl de  PAuÍAt  ^ »(élrOS, 

§,  II, 

Díts  EAjfthâSi  Princezas^  ^ mAÍs  7/V«- 
hs-y  qneprofej^arao  a fima  RegrAy 
^ militar  ao  debaixo  da  BandeifA 
da  Purez,Ai 

OSEG  VNDOTribuque 
fegue  rãobc  a Bandeira  das 
Virges  Bencdíclinas  hc  o 
das  Raynhas,  & mais  Senhoras  titu» 
lares,  que  forão  filhas  do  grande  Pa- 
triartha.  As  Raynhas  que  volunta» 
riamente  vcftiráo  faa  CucwWa  forae 
52. (Ü: delias forão/ijw//íí  19.  As  In- 
fantas filhas  de  Reys  forão  por  rodas 
79-  & famas  4 í.  íegundo  as  mais  cf- 
trtitas  contas. 

Vem  logo  na  fronteira  defte  Trí- 
bu  Real  Santa  The/ia  molher  de  S. 
RATNJH  AS  Raquiíio  Rcy  dos  1 omgobardos,  o 
L f A?  ^ o habito  no  Moftcyro 

dcCafsino  , ella  0 tomou  no’Mof- 
tc  yro  de  Plumbarítla  confagraJo  em 
feu  principio  com  a prcíènça  & fanti- 
dadeda  Gloriofa  Santa  Efcolaftica. 
Vâocõ cfta fanta Raynha  /«/iw- 
tas filhas fíiasyh^a  c\iamaàzSAntálietru-> 
^4,  q i’.e  com  ella  entrou  no  dito  Mof- 
teyroj  Outra  chamada  d’4«/4  Ephifha- 
nUy  que  profefou  no  Moftcyro  dc 
Santa  Maria  Àdcacias  na  Cidade  de 
Pauiáy  cuja  fcfta  fe  celebra  a 6.de  Ou- 
tubro. Floreceo  Sarna  lhejia  pcllos 
annosyyo. 

Aparecem  jà  nefíe  Tribu  Real 
• (a  fora  outras ) finco  Raynhas  In- 
grtfas  ‘^k  todas  fantas.  A primeira  hc 


Santa  Ediltruda  filha  dc  húRey  dos 
ÁnglosOnentaes  chamado  Ana,  a rainhai 
qual  fendo  eftrcmo  de  fcrmoíura,feu  i m g ic  £- 
Payacazou  duas  vezes , a primeira  ^ 

com  Elrey  TombertoRey  dos  An- 
glos  Auítraes , que  viuendo  pouco 
tempo,  cazouaafegundavcs  cô  Eg- 
trido  Rey  de  Nortumbia , & com  el- 
le  efteuc  cazada  doze  annos.  Mas  foy 
couià  admirauel,  & que  neftes  noííos 
tempos cõdifficuldadc  íe  crerá,  que 
fendo  cazada  duas  vezes,  de  ambos 
os  matrimônios  permaneceo  Virge 
por  particular  ordem  do  Ceo,  em  fa- 
iiordovotoq  tinha  feito  decaíiida- 
de,  de  forte  que  o fegundo  Rcy  de 
quê  foy  molher,  lhe  deu  licença  pera 
íêrReiigiofa,&  compriro  voto  que 
dnha  feito  no  Moftcyro  ElienCe,  ou 
Elgccomolhc chama  Bedajno  qual  c.  1». 
fe  pode  ver  a verdade  do  cafo  referi- 
do, & em  V^irgilio  Polidoro.  Flore-  Polidor,  llb. 
ceo  Edelcruda  pellos  annos  688.  Foy 
Abbadeça  do  dito  Moftcyro,  & paf-  rep.tom.*. 
lados  1 6.  annos  depois  dc  fua  morte 
achou/Te  feu  corpo  inteiro,  dc  incor- 
rupto. Ccicbrafe  fua  feita  a 23.  de 
lunho.  A fegunda  Raynha  íngrefa 
irmam  da paftadafe chama  Sã(a  Sex  ’ 
burgamoiherdchumRcy  de  Can- 
cia  parte  dc  Inglaterra,  a qual  morro 
o marido  veyo  romar  o habito  a Frã- 
ça  noMofteyro  de  S.  Fara.  Depois  fe 
mudou  pera  o Moftcyro  EÜcníe,  & 
foy  fubdita  dc  fua  Irmã,  Ôc  por  fua 
morte  Abbadeça  delle  por  muitos 
annos. 

A terceira  Raynha  & filha  da  paf- 
fadafechama  Santa  Ermenilda , foy 
cazada  com  hum  Rcy  dos  Mercíos, 
depois  de  cuja  morre,  tomou  o ha-? 
bito  no  mcfmo  Moftcyro  Elicnfe, 
fazcndofç  filha  ípiritual  dc  fua  pro- 

lí  a , pria 
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FATNHAS 
DE  FRAN- 

A. 


própria  May,  & morta  ellafoy  cleira 
cm  Abbadcça  ; Cclebrafe  fua  fcíla 
a 13.  dcFeucreiro 

A quartaj&  quinta  Raynha  de  In- 
glaterra, forão  Irmás  de  outras  trcs 
InfantasjMonjas  todas  finco  do  gra- 
de Patriarcha,  em  qDcos  quis  mof- 
trar  os  milagres  de  lua  diuina  graça, 
porque  todas  finco  forão  filhas  de  hü 
Rey  gentio  chamado  Penda,  Rcy,  9c 
Senhor  dos  Mercios,  que  fendo  co- 
mo cfpinhcirobrauo  cercado  de  cf- 
pinhas  de  infidelidade  , moítrou 
Deosfeu  poder  em  tirar  de  efpinhas 
rofas,  & rofasfantas.  A primeiradef- 
tas  finco  Infantas,  que  chegou  a fer 
Raynha  » molher  Delrey  Alfrido, 
chamouíTe  C^ineburga:  ü marido  fc 
fes  Monje,&  clía  tomou  o habito  no 
MolleyrodeSabrina  nome  de  hum 
riojjumo  do  qual  cftaua  edificado. 
A íegunda  filha  Delrey  Penda  foy 
tãobem  Raynha  cazada  com  Elrey 
OfFaf' de  quem  trata  Beda  ) perma- 
neceo  Virgem  & Monjano  Moftey- 
rode  Sabrina  , & o Rcy  feu  marido 
Môjc  cmRoma.  C hamoufe  eílaSan- 
As  outras  tres  Infan- 
tas Ic  chamarão  Sánta  ^uhefdridá^ 
Ssntâ  Efldburgty  SAnlâf^ufdâ  , nomcs 
mãos  de  pronunciar  na  noíTa  lín- 
gua,mas  dignos  de  eterna  memória. 
'Mattheus  Vutft  fas  menção  deftas  fã- 
tas  pellosannosyo^.  de  ou- 

tras muitas  que  deixo. 

S. 

SEGVEMSSE  Raynhas  & 
Infantas  deFrança  que  com  a- 
qualidade,&  fantidadede  fuas 
pcflbas  illuítrão  efie  T ribu  das  coro- 
as reaes  deque  imos  tratando.  A mais 
antiga  depcis  de  S.  Crorllda  , & a 
mais  afamada  hc  SAnu  RâdegundA 


neta,  & filha  dc  Reys,  & cazada  com 
Clotario  Rey  de  França, que  algum 
defgofto  tinha  dclla,  pella  ver  tão  fá- 
ta,  tão  penitente  do  procedimen- 
to de  fua  vida,  & trato  dc  fua  pt ílba; 
Porque  realmcntc  afsim  fe  trataua, 
5ídaua  aos  exercícios  fpirituacs  co- 
mo fe  fora  a mais  reformada  B eligio- 
fa  do  mundo.  Dc  forte  que  os  Gran- 
des & Senhores  dc  França  por  graça 
coüumauâodizer  aoRey  (\ue  etA  ca^ 
zadocorti  hítâ  Soccdeo  matar 

Clorariohiim  Irmáoda  mcfma  Ra- 
ynha Radegunda,&  daqui  nafeco  a 
partala  o Rey  dc  fy,coufa que  cila  ef- 
timou  como  particular  .m.  & fauor 
do  Ceo,  porque  não  defejaua  fenão 
verfeliure  pera  fe  entregar  |de  todo 
aDcos.  Efteue  algum  tempo  afsim 
retirada , mas  rcfoluendofe  a tomar 
o habito  fagrado,&  nãoaucndoBif- 
po,  quefeatreuefe  a lançarlheo  vco 
com  temor  do  Rcy,  cila  própria  com 
húa  determinação*  varonil  fc  foy  a 
liDa  igreja,  & entrando  na  Sar.criília 
aly  fc  dcfpojou  dos  veftidos  reaes,  & 
vcftio  o habito,  que  pera  cílc  c ffcito 
leuaua  jáconfigo.  Clot ar h vendo  fua 
refoluçáo  lhe  mandou  edificar  hum 
Moíteyro  na  Cidade  de  Piíítauia,  no 
qual  fc  recolheo  , não  querendo  fer 
Prelada, fenão fnbdita  dc  húa  Irmã 
fua,  que  fes  Abbadaça  chamada  Ines, 
Vendofe  Radegunda  no  cftado 
quedefejaua,  todas  as  virtudes  pro- 
curou alcançar  em  gràomuy  perfei- 
to, & heroico,  & afsim  foy  muy  hu- 
milde, &charitatíua  cm  feruir  a to- 
das as  Rcllgiofas,  muy  penitente  , & 
abítínente,  de  forte  que  fe  não  fofiê- 
tauafenâocom legumes,  & mortifí- 
cauaíe  tanto  no  beber  ( penitencia 
rara)  que  não  bebia  cada  dia  mais 

que 


Yep.toW 
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que  quarro onças  de  agua.  A deua« 
ção  deita  fanta  Raynha  deue a igreja 
aqacllcs  celebres  HymnosFexHU/íe^ 
gti  pro.iemt^^c.  Pinge  Itnguâ  gltritji 
prilrum  certáminUi^c.  Porq  por  feu 
refpeito  os  compos  renancio  Fertu- 
nutíif  pera  com  clles  reccí)er  IiQagrâ- 
dc  relíquia  do  Santo  ^enho,  que  o 
Emperador  de  Conlhntinopla  lhe 
mandou  pera  con^lfa  cnrriquecer  o 
íeuMoíteyro , que  chamandofe  dan- 
tes de  Santa  Maria^  chamoufc  daly 
pordiance  Mofleyro  de  Santa  Cruz, 
Refuícitou  a fanta  dous 
mortos  , (St  fes  outros  milagres  cm 
vida  & depois  da  morte  gloriofa  que 
teue  a J3.  dcAgoítodoannode  <ipo, 
-A  %und3  Raynha dcFrançaquc 
acompanha  a Radegunda,  hc  Santa 
molherde  Elrey  Clodmeo  ll, 
Foy  eiía  fanta  natural  deSaxonia,  & 
fendo  moça  de  pouca  idade  foy  cati- 
uajd’  como  catiua  foy  criada  aigús 
^ annosemeafado  Mordomo  da  cafa 
Hcal  dcFr.ança.  Mas  ordenou  Deos 
as  coufas  de  forre,  q fabendo  Clodo- 
ueo  U.  das  grandes  partes  de  Batilda 
&^defu3Ílluítregçraçãô,  de  catiua  q 
era  a fes  Raynha  de  França  receben- 
doapormoiher.  Não  fe  enfoberbe- 
ceo  a fanta  cõ  adignidade  Real,  porq 
cm  tudo  moíírou  por  obra  fer  mais 
May  do  Rçynojque  Raynha,  & Se- 
Mefandró.  ^^ota,  porq  (como  dis  Mofandro  ) 
7.tom.sunj  aos  lace  rdotes  hõrrauacomoáPays, 
3tf.  lanuar.  aos  M.õ^cs  como  3 Irmãos,agazalha- 
ua  aos  pobres  como  a domefticos, 
aos  peregrinos  como  a filhos  Icmbrã- 
dofe,q  era  peregrina,  &cftrangcira, 
àsviuuas,orfaõs,  dt  mais  nccefsíta- 
^ dos  íocorria,  as  Igrejas , ^ Moftev- 

jtos  enrriquecia  cô  dadiuas,  rendas, 

& priuilegios.f  Fundou  Batilda  h-ura 


253 

MoReyro  pera  Religiofas  chamado 
S.  Maria  de  Cala , ou  Calenfe  não 
longe  de  Paris,  junco  ao  rio  Matro- 
na, & depois  da  morte  de  Clodouco 
tomou  o hábito  nelle,  dando  obedi- 
ência à Abbadcçaqera  viuendo  fan- 
tifsimamête  por  algCs  annos,  leuoua 
Deo^s  pera  ly,  moílrandolhe  primei- 
ro húacfcada,  que  do  altar  de  NoíTa 
Senborado  íeu  Moílcyro  chegaua 
' aoCco,pcllaqual  hía  lobindoacô- 
panhadacõ  grande  multidão  de  An- 
jos* E por  cita  vifaõ  entendeo  que 
cedo  paliaria  defta  vida. 

A vifaõlecomprio  >pcrqeftando 
pera  cfpirar  deceo  hO  grande  rcfplâ  - 
dor doCeo,  aparecerão  muitos  An- 
jos qtrazião  em  fua  companhia  a S. 
Genefiojà morto,  Abbade  que  fora 
de  hum  Moíteyro  noífo,  Arcebifpo 
de  Leão,  & Eímoler  Môr  da  Santa 
Raynha, pera q iodos  afofem  acô^- 
panhãdonaqllefcu  triumpho.  Emâ- 
dar  Deos  naqlla  occaíiáo  a S.  Gerjc- 
lío  Efmoler  de  Batilda,  mais  que  ou*- 
tro  fanto  algum,  foy  pera  a certificar 
que  as  grandes,  <5t  raras cfmolas, que 
porfeuminiíterio  fizera  no  ddeurfo 
de  fuá  vida  ,lhc  tínhão  as  portas  do 
Ceo  abertas  de  par  em  par;  Porque 
(comodiíTeS.  íoão  Chrífoftomo)  chrifoft. 
a efmola  he  conhecida  dos  porteiros  Hohjii.  34, 
da  gloria,  te  com  grande  liberdade 
mete  pera  dentro  todos  feus  amigos. 

Fanta  çjl vii Eleemofina^vtÇuot  in  ca» 
lum  iníroducat  aluntnos  íjl  enim  caíi 
neta  íAnitorihas , quin  ^ venerabilis,  ^ 
qnssÇítt  cultores  agnoaerit^  cu  multa  in» 
trodtícet  libertate,,  ^ contradicet  nemo» 

EfeSantoAgoftinhodiíre,queaeí- 
molaeítaua  às  portas  do  inferno,  foy 
pera  explicar  quão  poderofa;  <Se  mi- 
lagrofa  cra,  pois  éftaua  cm  dous 
li  S lugares: 
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Jogares:  aperta  do  Ceo  pera  a abrir 
t feusaíF-içoídosjà  portado  ínferro 
pera 'ha  fe  char.  Amtfomgàjtmdftít 
nAfeticordU  , & nermnem  fermittit  h 
>ug,in  pfil.  cATurem  mitti  dis  Agoftinho.  Mor- 

a 26.  de  laneiro  depois 
T«p.t£>».  1.  doannode  ^62.  He  fanta  canoniza- 
da, & nr  oy  venerada  cm  1 ranç^a. 

Lcuáccnrc  fy  efias  Tantas  Ray- 
rbas  ii  úa  de  Vngría  chamada  GijAlã 
irmãdotmpcradoiHcnrriqucofan- 
to,  molher  do  primeiro  Rcy  daqucl- 
Ic  Reyno  chamado  Santê  ÊJffUAt,  Sc 
M^y  de  hum  Príncipe  tãcbcm  lanto 
por  nome  Emerko, , a qual  vcndoic 
depois  de  algGs  annos  Tem  Irmão , fc 
filho,  & Tem  marido,  tornouíTe  pera 
fuapairia  , & na  Cidade  de  rttáuu 
cm  Alcmanha,tomou  o habito  de  S. 
Bento  no  Mofteyro  Neohurgo^  & ncl- 
. Icfoyfegunda  Abbadcçaviuendo& 
morrendo  com  opinião  de  fanta  pcl- 
los  annos  de  1095. 

iNf  AN.  Muitas faô  as  Infantas^Françefas 
T AS  D E que cõ  o habito fagrado  vão  feguin- 
IRANC.A.  25  Raynhas  que  apontamos,  de 
duasfò  fãço  menção.  A primeira  fc 
chama  Samá  Herminâ  filha  Dclrey 
, . DafohrtOy  a qual  ( cerno  dú  Jrithemio  ) 

tinha feuPay  dcípozadacom hü  Cõ- 
dc  muy  principal  chamado  Herwáney 
&cftando  jàpofto  dia  pera  fe  rcce- 

’ berem,lcuouoDcospcraíy.//em/»4 
vendo  quão  deprcíTa  os bes,  & gof- 
tos  do  mundo  dcfaparecem  , deter- 
minou de  fer  Religiofa,  & pera  efic 
cífeito  lhe  mádou  Elrcy  feu  Pay  edi- 
ficar iiú  Moftt  yro  na  Cidade TrmVjí 
chãWãdoSatJt/iAíífia  de  Horrety  no 
qualfoy  Abbadeça  de  cem  Monjas 
fazendo huavida  Angélica,  & lan- 
çando tão  altas  raizes  de  fantidade, 
^perfeição, que  as  oyto  Abbadc- 


çasque  depois  delia  fe  figuirao  to- 
das forão  lantas.  Eltà  oje  aqlle  Con- 
uento  fojeito  à Congregsçh  Bursfd- 
em  Alemanha  Vcy  Sant* 
wha  pera  o Ceo,  a 24.  de  lanciro. 

A fegunda  Infanta  he  hCa  chama- 
da Adelt  filha  de  Roíerto  Rcy  de  Erã- 
çacazada  cem  ralduincCcde de  FfAn~ 
desy  a qual  cdifííou  hum  Mofteyro  dc 
Monjas  de  S,  Bfny)  em  húa  pouoa- 
çáo  chamada  Mefe»Ãy  & nclle  depois 
da  morte  do  marido  gafteu  todo  fcil 
dote;  Aqui  fc  rccolheo,indo  primei- 
ro a Roma  vifitar  os  fagrados  Apof- 
tolos,  & là  lhe  lançou  o habiro  & vèo 
de  viuua  o Papa  Alexindre  ftgundoy 
Veo  de  viuua  digo,  porque  fegundo 
fe  colhe  do  decimo  Concilio  de  To-  ict.io.  Can* 
ledo  no  Canon  4.  o vèo  das  viuuas  4» 
q queriâo  fer  Religiofas  era  cu  preto, 
fim.bolo  de  luto  & penitencia, ou  ver- 
melho que  reprefcntauaaPaixão  de 
Chníto.  Vindo  pois  a infanta  Adelt 
deRomaencerroufenofeu  Moftey- 
ro ahy  viuco;  & mor- 

reofantamente.t  Foy  fempre  Mof- 
tcyro  muy  rcHgiofo  , & dcllc  conta 
Jíteobo  MArcÀntoy  que  tcuc  cm  fy  húa 
Monja  fanta  pcllos  annos  de  C hrilto  da»  coufa^ 
134J.  chamada  S.  Dulcyaaqual  por  «ic  Ftandti. 
algüs  annos  não  comeo  nem  tomou 
pclla  boca  outra  coufaalgúa  mais  , q 
o Santirsimo,& Diuinifsimo  Sacra- 
mento, comquc  fc  foftentaua  , rnoí- 
trando  o Senhor  fer  verdadeiro  fru- 
to da  Aruore  da  vida,  que  tinha  vir- 
tude pera  aconferuar. 

§. 


YE  M jà  as  Raynhas  Benta  de 
Hefianhã , & não  poucas  cm 
numero;  Porque  fò  o noffo 
ModQyro  de S, Pay 9 de  Ouedo  nos  da 
tres  que  í\cI1c  profcflãrâo  a fanta 

Regra 
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Regra.  A Raynha  DênâTírfJkmolhct 
Dclrcy  D.  Sancho  ogordo,  A Ray- 
nha Dor$â  Eluira  molher  Dclrcy  Bcr- 
mudo  o fegundo  , daqual  fas  men- 
Jdérâld  lib.  MerâUsliuro  17.  de  f$$as  obus,  A 
I7.C.37*  RaynhaD.TÃrrz/irua  íilha>  que  fcii 
Irmão  Elrey  D,  Afenfo  y,  cazou  con- 
tra feu  gofto  com  hü  Rey  mouro  de 
Toledo  chamado  o qual  paf- 
fado  breuc  tempo  a cornou  a mandar 
pera  Leão>  & ella  como  prudente  íc 
fes  Monja  no  ditoMoíèeyro  dc  Ouc- 
do,  aonde  táobê  profeíTou  outra  In- 
fanta irmã  fua  chamada  D,  SAmhâ,\ 
Aparece  mais  atras  a Kaynha/J.  «P4»- 
eha  molher  DelreyD,  Fernado  0 Aíag- 
no  ( bifauo  do  nolí  o primeiro  Rey  D, 
Afonfo  HenrriquesjMonja  noMof- 
tcyro  de  S*  iftdoro  de  L eao.  f Vão  em 
fuacõpanhiaas  noíTas  Raynhas Por- 
tuguczasD.TÂ^rr/í  Monja  no  Mof* 
tcyro  de  Loruãojã;  D,  Mafáldá  no  de 
Arouca , A Infanta  D.  Sãncha  todas 
tres  filhas  Delrcy  D.Somho  /.dePor- 
tugal.  Efia  vitima  pellos  annos  dc 
Chriflio  1200.  foi  Monja  no  infigne 
Mofteyro  deCelas  junto  a Coimbra, 
q ella  fundou,  t Vão  z»4«4/f4í  A In- 
fanta D,  BráHCá  filhado  noíTo  Rey  z>, 
Afonfo  j II,  Abbadcça  do  Moftcyro 
de  LoruíLOiSg  do  das  Huelgas  junto  a 
Burgos, aonde cRa  fepulcada  (como 
Maria»,  lilí.  dfsMarUnapeüos anmsdeChriJloi2ij, 
j j.  c,  I j . ^ a Infanta  D,  Maria  filha  Dclrcy  D, 

Dinü  Mõja  no  Real  Moftcyro  dé  O- 
diuclas  & fcpultada  nelle. 

Fecha  efta  coroa  dc  tantas  Ray- 
nhas,  húa  que  dà  luftrc  a todas , cha- 
mada ofttâ.  Porq  ajuntou  Deos  nclla 
todos  ostitulos , que  faõ  dc  honrra, 
& cftima  :Foy  filha  de  hum  Rey  In- 
gres, molher  de  outro,  Virgé  Heroi- 
ca, Monja  Santifsima,  & Mártir  rai^ 


lagrofa.  Sendo  menina  crioufe  no 
Moftcyro  de  húas  Abbadeças  fantas 
Irmãs  fuas:  a fogoufe  cm  hum  rio,  Sc 
por  orações  das  Irmãs  foy  miiagro- 
famente  rerufeicada,  fend&já  molher 
a cazou  feu  Pay  Rednald»  Rey  dos 
Anglos  Orientaes,  com  Sigero  Rey 
dos  Saxones;  Mas  como  cila  queria 
empregar  a vida  q recebera  por  mila- 
gre, cm  ter  a Chrifto  por  Efpofo, 
nunca  deu  confentimento  ao  matri- 
monio carnal,  que  o Pay  lhe  grange- 
ou,  & afsim  deu  o racfmo  Senhor  or- 
dem, comquc  Elrey  feu  marido,  an- 
tes de  a conhecer,  fc  fofe  a caça  a que 
era  aífciçoadoj  Nefta  occafiaô  man- 
dou ofita  chamar  dous  Bifpos,HSc  dc- 
clarandolhcoqucpaífaua , & como 
nunca  confentira  cm  feu  cafameqto, 
a petição  fua  lhe  lançarão  o habito, Ôc 
vco  dc  Monja.  Findo  sigero  da  caça, 
& a chando  tal  nouidade  no  paço» 
poftoque  como  homê  a fentio  fobre- 
modo  I como  Chriftâo  aprouou  a 
troca  que  a Raynha  tinha  , feito  Ôc 
deulhe  licença  peraque  foíc  pera  o 
Moftcyro  de  S.  Pedro  cm  que  fuas 
Irm  ãs  viuíão , ou  viuerão em  quan- 
to lhe  não  cdificaua  outro  dedicado 
aos  mefmos  Apoftolos  íagrados.  t* 
Socedeo  nefte  mey  o tepo  que  vindo 
húa  armada  dos  Danos  getc  do  Nor- 
te, & infiel,  fobrcaqucllas  partes  dc 
Inglaterra  , & dcftroindo  as  terras 
maritimas delia, chegarão  ao  Mof- 
tcyro cmque  q/í/4  viuia,  & procura- 
do o Capitão  daquclla  gente,  que  el- 
la negaííe  a Fede  Chrifto,  exprime- 
tada  por  vezes  fua  conftancia,  a man- 
dou degolar.  Deuíade  fer  eftc  raar- 
tirio  fora  do  feu  Moftcyroj  Porq  de- 
pois que  a degolarão,  feu  corpo  vir- 
ginal íe  kuantou , õc  como  outro  s. 

Pyoniíici 
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Dyonifio  Areopagita  , tomou  Tua 
cabeça  enrrc  as  mâos , & foi  cami- 
nhando cidia  forte  bõ  quarto  de  Ic- 

goaaêüMoaeyro  de  S.  Pedro,  & 
checando  à porta  da  Igreja  ^aclian- 
doafccliadá,batconeilacõhCia  mão 
peraque  lhe  abriíícm  deixando  na 
mcfma  portão  final  dos  dedos  enfã- 
gccntadcscmfeufangue,  pera  tef- 
temunho  de  feu  martírio.  E abrin- 
dolhc  as  Keligiofas  receberão  com 
grandes  lagrimas  de  deuaçáo,  & com 
mil  graças  a Chrifto,  aquella  rica  of- 
ferrajq  a meímafanta  trazia  & vinha 
offcrccer  aos  fagrados  Aooftolos  pa- 
droeiros do  feu  Moftcyro.  Nclle  foi 
fepultado  aqllc  fanto  corpo  q pade- 
ceomartiriopellos  annos  de  Chrif- 
to6sv2  7‘ de  Outubro  como  fc  po- 
70ftíb  de  ver  em  Surio;  Floreceo  depois  cõ 
grandes  milagres,^  no  dito  Àuthor 
£üi.i#j.  ic  podem  ler. 

P O S cftas  lamas  Raynbas, 
& outras  muitas  que  deixa- 
moSvVay  grande  numero  dc 
Duquczas,Marquezas,&  CõdcíTás. 
Porque  fe contaremos  fò  as  dc  que 
Amoldo fas  menção  acharemos  cn- 

Arné.i  .4- 

ráo  Monjas Benedidiinas , & alguas 
delias  fantas.  Acharemos  cntrc^4r- 
5í/r2:;i5e^Jí/^4í/f^4iquc  profeífarão  a 
farta  Regra  24.  Acharemos  entre 
d^vqve-  que  derâo  ü S»  Bc- 

ZAS.  to 68. conforme  as  contas  mais  ef- 
treitas.  Mas  peraque  nâo  paífemos 
tãode  corrida  por  tantas  Senhoras 
titulares,  façamos  menção  de  algüàs 
malscmpaíticular^ 

Aparece  logo  fantaf/Z^íí^er^^ 
de  Barbante  nos  cílados  dc  Fra- 
des molher  do  Duque  Pipino , Icpa 


A 


configo  duas  filhas  fuas  ambas  fantaâ 
húa  chamada Sântâ  Fegd^ que  depois 
decazada  fendo  viuua  tomou  o ha- 
bito de  S.  Bento  no  Mofteyro  Ak^ 
^4^v4juntoao  rioMofa,  A outra  fi- 
lha he  a illuftre  Geiruddi  aquaí 
com  a Duqueza  fua  May  fe  fes  Mon- 
ja Bcncdiílinano  Moficyro  d^Nhe- . 

Uqnc  cdifícaráoj  E pera  a Duque- 
za  moftrar  maior  humildade  , quis 
que  fua  filha  Getrudâ  fo  fc  a Ab- 
badeça,&  como  aPrelada  fua  lhe  deu 
a obedicncia.  Não  viuco  Getrudâ 
muitos  annos,  pois  nâòtcue  de  vida 
maisq  33.mascíícs  gafiou  em  per- 
petua mortificação  do  corpo,  porq 
trazia  hum  cilicio  que  o tomaua  to- 
do, os  jciús,  vigilias,&  orações  trão 
continuas, & tão dadaera  a lição  da 
fagrada  Eferitura,  que  1 fabia  quaíi 
dccor,3ccxplicauac  fentido  delia  a 
fc  us  ouuintes,  ctmt  dis  0 Author  de  fuâ 
vtdaqueSurhtrASà  Af4rp, Tc- 
ue  grandes  vifôes  do  Ceo,  comquc  juait-j.  * 
feu  cfpozo  diuino  confolaua,  Ôf  rc- 
galauafua  alma, como moftrão  bem 
as  obras  q nos  deixou  eferitas.  Mor- 
re 0 pcllos  annos  dc  Chriíto  648. 
acompanhandoaS.  Patricio  cõ  gran- 
de numero  de  Anjos  perao  Ceo.  Ó 
feu  dia  he  dc  fcfta  em  toda  a Galüa  . 
Bélgica,  por  decreto  do  Papa  Hono- 
rio  III. 

Vão  atras  de  Getrudâ  duas  filhas 
dc  Attíco  Duque  de  AlfâcU  , ^ SueuU. 
chamadas  Otilis  , & Bofuiudâ  ambas 
Mõjas, comoveremos. Nafeeo  0/í- 
lia  cega  com  grande  fentimento  dc 
feus  Pays  , porem  no  Bautlímo  lhe 
deo  Deos  milagrofamentcvifta  per- 
onde  foi  fempre  muy  dcuota  do  grâ- 
dc  Bautifta.’E  como  agardccida  não 
quis  por  os  olhos  que  por  milagre 

recebera 
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recebera  nascoufas  do  mundo,  fò  em 
queo)  )hos  deu  os  quis  cmprcgar,de* 
ciarando  a feu  Pay  o defejo , que  ti- 
nha de  rerRcJigiofa}  O qual  pera  cf« 
te  eífeito  lhe  mandou  edíHcar  hum 
Mofteyro  fu  mptuofo  no  alto  do  mo- 
te ( rsmê  dos  Alfes ) donde  íc 
defeobre  todiAlftcíâ  defde  Argenth 
194  Cidade  Metropoli  da  dítaProuin- 
cia,  ate  BáfiUáy  hua  das  mais  bellas 
viftas,  que  ha  em  Alemanhaj  E por  o 
Mofteyro  fícarnaqucllc  alto  do  mo- 
te fe  chamou  Altiionâ.  Nellc  fe  rcco- 
lheoO;i7/4comrua  Irmam  Âofídndst 
com  outras  muitas  Senhoras  que  íc 
lhe  ajuntarão,  as  quacs  dizem  q che- 
fakelíc*lili.  garão  a33o.Fes JawíaOti/iaooffício 
de  A bbadeça  com  grande  perfeição 
lrep.teii,.a.  & exemplo  de  vida  muy  pcnitenici 
Porque  feu  comer  era  pão  de  ceuada 
com  legumes,  fua  cama  era  a pclle  dc 
hum  VíToj&otraucfciro  emqueen- 
coftaua  a cabeça  era  hOa  pedra  dura. 
Morreo  a 1 3 . de  Dezembro  anno  dc 
692*  & he  fama  Canonizada, 

S. 

MARqvB.  'p  N T R E as  Marquezas  Mô- 
^ ’ XJí  jas  Benedidinas  vemos  hüa 
chamada  Dorothca  Abbadeça 
do  Mofteyro  do  íãnto  fepulchro  em 
B47nhrg4i{i\ha  dt  Alberto  AchUUsMat^ 
ir««uib.4.  Brandeburgo}  Vaj  em  com- 

panhia de  outras  chamadas  M*rg4.^ 
rídâSj  Brites,  Cátherifnu,S:  outros  no- 
mes fcmclhantes  conhecidos  entre 
nos}  Porem  os  nomes  dos  Marque- 
zados,&  Müfleyrosem  que  profef- 
farãoafanta  Regra,  cm  Arnoldo  fc 
podem  ver  melhor,  doque  a língua 
Portugueza  os  pode  pronunciar, 
í Vão  fechado  eftcTribuReal  muí- 
i tas  Cendecês  fántâs,  faço  fò  menção 
dc  hüa  Qhamgdaf'iiáldefrHdii  faataca- 


Aonizada,  Sc  tnolher  de  hum  varão 
tãobem  fanto  chamado  rirew/e,  os 
quaesíêndoCõdesde£'«40  em  FrZ- 
dc  commum  confentímento,  re- 
nunciarão o Condado, tudo  o ma-^,  a?  ^ 
isqucpoíruiãoj&profcftarâo  a fan-  * ' ^ 
ta  Regra,  o Conde  ém  hú  Mofteyro 
que  edíhcou  Sc  dotou  chamado  Alti- 
monte,  6c  a Condeça  em  outro  mais 
humilde  chamado  Câ/íriloco , porque 
defcjou  feguir  a Chriíto  pobre  5c 
humitdeporámordc  nos.  Viueo,  dc 
morreo fantamente  a 9.  dc  Abril  do 
anno  647,  Por  rcfpeito  defte  Mof- 
tcyrofcfoyÈindãdo  a Cidade  Mon$ 
deEnoo  , como  focedeo  em  outras 
muitas  partes  de  díffcrentcsRt  ynos, 

& Prouin‘cUs,pcrqucàlorobra  dos 
Mofteyros  dc  S.  Bento  fc  leuanta- 
rão  Cidades  famofas}  t Os  Condes 
deFrandesfcchamãooje  Abbâdesdo 
Mofteyro  de  Sãntà  Fualdetrndâ  , & a 
Abbadeça  deilefe  Intitula  f ig*ir$  fuo, 
as  fubdltas  que  tem  faõ  Cmonizos, 
•itD4miz.elAS,^\ha%  dos  Senhores  il- 
luftres,  que  nellc  viucm  recolhidas, 
ate  fcusPayslhe  darem  cftado,  como 
fccoftumaern  outras  muitas  partes 
de  Alemanha,  & em  Lisboa  nas  Cõ- 
medadeirâs  doMofteyro  dosSantos, 

Vemos  no  vitimo  lugar  a z>.  rrr«- 
44  filhado  Conde  de  Caftella  GorcU 
/■rrwaWrr  penhor  do  famofo  Conde 
FernAoGonçAlttes,Mon\anQ  Moftey- 
dc  S.  Cofme  ^ Dâmiío  no  lugar  dc.^*^ 
Couáruutâs,({\x^  feu  Pay  edincou,  & 
dotou  de  groftàs  rendas,  da  qual  fas 
ii/4rÍ4»<  menção pellos  annos  ioo5. 

Vaj  em  fua  companhia  a Condeça 
D»  Almodiâ  molher  de  BAjmundot  ou 
Rámon  Uh  Condcdc  Barcelona,  a- 
qual  fundon  dous  Mofteyros  dc  $. 

Bento,  Sc  hum  perto  da  Cidade  dt 
Kk  Qtfonk 


b 
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Cirtnê  cmque  depois  da  morte  do 
Conde  fe  rccolhco,  & pafou  O rcl- 

tantedavidamuy  fantamentè  { (ow 

dis  0 mtfti»  i 

O que  temos  tocado  nefta  mate» 
riahc  baHantc  pera  entenderemos, 
que  fe  comprio  na  fagrada  Religião 
sfif  c4>.  Benediáina,  o que  Efajas  propheti- 
zouda IgrcjaChriftamjf/  Re- 

gei nutritijtuii  Regi»d  nutrices  tudj 
Alegraiuos  Igreja  & Religião  fanta, 
porque  os  Reys,  as  Raynhas  j&  mais 
pefoas  illullrcs  íeráo  como  Yoffas 

amas,  ou  mays  que  VOS  hão  de  criar, 
naoTôcom  osbés,  & riquezas  tem- 
poraes,quefua  magnificência,  & li- 
beralidade vos  ha  de  dar  pera  voíla 
foftentação,(como  dcclarâo  aqilas 
Sfaj.c.íé.  palauras AíiimilU  Regum UctáberUqwc 
os  70.  lem  Regtim  §pes  comedes ; ) fc- 
nâo  tãobc, porque  hão  de  criar  Prín- 
cipes , Infantes,  Duques, &c.  pera 
depois  de  criados, os  darem  a Deos, 
ou  ellcs  voluntariamente  fe  offcre- 
cerem (como confia  de  tudo  0 que 
fica  dito.) 

Concluindo  pois  jà  com  efle  gra- 
de exercito  Bencdidlino,  deque  não 
temos  dado  mais  q hfia  moftra  muy 
abrcuiada,  delia,  & do  mais  que  fica, 
fe  colhe  a muita  rezáo  com  que  po- 
demos applicar  ao  grande  Patriarcha 
S.  Bento  aqlla  prorneíTa  feita  a Abra- 
€tn.  I a.  ham.£x/  de  terrá  m.&c.fâtUmf.te  i» 

gentem  megnem , Faruoshei  Pay  de 
gente  grande  em  multidão,  grande 
cm  fantidade,  grande  em  letras,  gra- 
de cro  dignidades  Ecclcfiafticas  ,& 
feculares.  Dis  outra  letra,  Fsehm  te 

in  gentem  vexiüifcram  fiTcis  Pay  dc 

gente  animofa,  que  leuara  a bandei- 
ra da  fee,  da  penitencia  , & as  mais 
pello  mudo  todo,  dccófingular  ven- 


tura fe  aliftarão  debaixo  delias  Tol- 
dados fem  conto.  Poronde  a boca 
cbéa  digamos  da  fagrada  Religião 
Bencdiclina  eji  ijh  fuxfrogredi- 

tiíf  , terrihilü  ví  eêjlforu  »cies  ordiHátáy 
âdmiràiilüjicut  áeieivexillátdy  feti  ve- 
'xillií  hfigffitét, 

CAPltrLO  XIII. 

Vi  numen  da  Sântos  CántnizidiS^ 
^uejUreceríiná^Agràdá  ReUgiU 
Benedi^inâ. 


Ainda  queamulddãodos 
filhos  do  grande  Patriarcha 
fe  não  pode  contar,  & redu- 
zira numero  certo,  por  nellc  fc  cô- 
prif  tãobem  a promcíTa,  5c  merce  q 
Deos  noíío  Senhor  fesa  Abraham 


áxzcudolbc  ^xefeusjilhos  ferido  tinta 
etmo  ds  ire  AS  do  mir^  dl  iseJIrelUs 

Cro,  com  tudo  falando  fò  dos  Ca- 
nonizados, numero  lhe  dão  os  Au- 
thores,  pofloquc  variâo  nas  contas, 
& ha. diuerfos  pareceres  na  forna  del- 
ias. andou  muy  curco  , 5c 

abrcuiado  na  forna  q fes,  porque  nos 
não  deu  mais  que  1 5.  w/7  fintss  Cim- 
nizidts.  EdcndcoícmAis  Redro  Me f- 
Jiá  allegado  por  Amoldo  no  Prolo- 
go  do  liuro  terceiro  dizendo  que  to- 
xzotrintimiL  Em  hO  liuro  antigo  da 
CamaradoAbbadcdc  Monte  Caf- 
fino  fe  Ic  ( como  refere  o mcfmo  Au- 
thor ) que  forâo  os  Canonizados 
quirenti  & q^titro  mil.  Adiante  vay 
Pedn  Btégiitii,  que  nos  da  mais  de  fi»~ 
ctenti  mil  Sc  o noíío  P.  Frey  Iodo  Rau- 
j/»tfquefloreccopellos  annos  157°* 
homedoutirsimo , & pregador  dos 
Reys  dc  França  em  hum.  fermão  que 
fes  em  hum  Capitulo  Geral  da  Con- 
gregação Cluniaccnfc  dis  que  forão 

fiitcoentá 


Arnèl.  ’n 
f r«l.  i* 


Arn.lblií. 


RauIiH.  íer. 
dc  plaiitat 
víncií. 
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Ji*icêsnti,(^ (inci  wi/,  .áando  por  Aií- 
thor  joPapa  loáo  XXIÍ.  eleito  an- 


co  dizendo  que  mandou  em 
ícu  tempo  ver  os  Archiuos  da  Igreja 
Romana,  &q achou  0 dito  numero. 
Hiiüpc^^er-  Mas  oqueiembítrou  maior  Ari- 
gi-n^sV.h.í.  thmctíco,  na  muito  rhaior  forna  que 
i«i.  {oyê.Amhor  difyflementêjfhro- 

«/«ríííwyqaeallcgandooutro  chama- 
do loáb.diznoliuro  9.  que  florccc- 
rão  rta  Religião  Benedtótina  diiz,í»t9S 

vmu  jinct  mH}iimnhentof,  ^ fut- 
(oennié‘(i**cofáfit9S.  Numero  que  íc 
nãodéuc  ter  por  cxccfsíuo,  coníide- 
.rando  quanto  a fanta  Regra  fc  cften- 
deo  pcllo  mundo  rbdo,a  mui  tidáocic 
Moííeyros , a grande  copia  de  Mon- 
jes  que  nellcs  auia,a  perfeição  (Sefaii- 
/ tidadecom  qndlcsfc  viuia,  & guar- 

I dauaaíànta  Regra, o largo  efpaço de 
tempo,  que  do  anno  fio.  ( cm  que 
S.  Bento  começou  a ter  dilcipulos  ) 
foy  correndo  atè  gora,  & confiderã- 
dof]n.ilmcnte,  q os  Bifpos  em  tem- 
pos antigos  eleuauão  muitos  corpos 
de  fieis  que  crão  tidos  porfantos,  & 
por  tacs  com  fua  authoridadc  os  vc- 
neraaáo,5f  que  dcRes  ha  infinitos  na 
lure^a  ( como  diz  o noíTo  infigne 
ycp.róHi.  I,  Yepes.^  Poronde  còníideradas  to- 
f«i.  i4<.  (J35  elf  as  círcumftancias,não  fc  pode 

tcrporexcclsiuoonumèro  dos  fan- 
tos  5 que  o SHfl€ment0  aponta.  E ao 
que  diz  Rtulinê  refpondefc  facilmè- 
ic,  que  o Papa  loáo  tratou  dos  Tan- 
tos Benedidinos  Canonizados  pclla 
Sc  .-ipoltolica,  atcTcu  tempo,  & da 
própria  forte  Trithfmio^Si  os  mais  co- 
tarão Tò  os  fantos  de  que  tiuerão  no- 
ticia. 

Porem  fcjao  numero  dos  fantos 
da  Religião  de  S.  Bento  ao  certo, 

qualquer  que  feja  pois  Deos  hc  fô  p 


que  fabc  contar  defta  forte  as  cftrci- 
las  do  Ceo  Ntuit  Dêmims  qm  funt  cim 
de  fabc  0 nome  a todas  numerát 
f"Mlmudi»emJic[lârttm,  ideíè  elcdo- 
rõ  diz  Lyra  ^ emnilms  eü  nominá 
Com  tudo  ninguém  pode  negar 
que  he  muy  grande,  & q com  muita 
rczãofcliic  pode  aceomodár  aqllc 
vcrlodo  Píalmo  109.  Teeum  prifid- 
fhm,(jrc,  na  forma  que  Cayctano  o 
lè.Pofquc aondea nofía vulgaca diz, 
TecumfriHcí^iurjtindiíe  virtutU  tuét  m 
f^Undtribusfdnãorumex  viero  tnte  /«- 
eiferumiemite,  lé  Cayctano  confor-  c.yet.ifci, 
me  ao  Hebraico,  Pêpulus  tuus  fp0nunâ 
inf  diefêrittudinü  tudy  ifi  dtcorihus  fan- 
^'ttátUydevduAdftrMrdttlfi  ros  nâtiai* 
tátü  Como  fe  o Propheta  falan- 
do com  Ghrífío  diíféra.  Tanta  íèra 
Senhor  a multidão  dos  que  volunta- 
riamente hão  de  crer  em  vos,  por 
mcyo  da  prègação-Euangclica  , & 
forçafuaucde  voíforpirito,  que  fc- 
râo  como  gotas  de  cii^ua'hoem  que 
húa  Aurora  frcíca  fc  desfas.  inundit 
(diz  Cayctano)  q»od  gene-» 

Tâtiê fiiteliüm'  C hYíJli^nòn  erit  (ient  gene» 
rátiâ^quAmáfer generâi  vnü.,  âut  dm 
JilioSj  fèd  erU  ficut  gener*tÍ0  ro^n , qud 
Aurerâ  genetát  reretà.^c,  Como  fc 
vío  por  expericncía  dia  do  Spírito 
Santo,  & em  outras  occaíiôcs  cm  q 
pregando  S.Pedro,  & os  mais  Apof- 
toloscm  Hyerufalcm  , receberão  a 
fèjuntaméntc  milhares  de  almas.  Le» 

ge geflâ.  ApfleUrHm^^  Mirtqrtim^^  Aél^Apó*; 
vUebii  hoc  âd  literâm  infinhies  imple» 
tamyhipf0die  Pentecaftes  fnit  generá» 
tiotrium  in  miràcuU  elau^ 

diftHMto;  duo  âlu  millu  referuntafy^c. 

ERa  metaphora  pois  com  que  o 
Propheta  declarou  a fecundidade  da 
Igreja  cm  gerar  feus  filhos,  fíngular- 
Ki:  a mente 


fia*  37» 


Çijtt  Ur. 


Ttfiíí. 
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mente  coíiuera  à da  Religião  BcnC'» 
divtiní  em  produzir  fantos.  Porque 
lião  fc  ViO  aurora  tão  liberal » & fc- 
cundacmdar  aquellesícüs  graõs  dc 
«ijofar,  como  foy  a Religião  dc  S. 
Ben  to  cm  dar,  Sc  criar  Tantos  pera  o 
Cco.Porquc  forão  tantos  como  go- 
tas de  orualhoque  mal  Tc  podem  co- 
tar. C<nnâtÍ9  mHHmerálfiUum,  Com- 
príüdofc  no  grande  Patriarcha  S. 
Bento aqucllabcnçâodc  lacob,  Det 
fihiDmdfnreenü  , & ^ ftn^ttedine 
terrát  *htinÀántÍÁ,àiÁó\\\c  grãdc  abun- 
danciadcbcstcmporacsTignifícados 
pagrofura  da  terra,  &■  muito  mayor 
dc  bes  Tpiriruacsjdcriquczas  da  gra- 
ça & Tantidadç  íignííícadas  no  orua- 
ího  do  Ceo.  t Ê não Tô  foráo  os  Tan- 
tos da  Religião  Tagrada  muitos  dc 
qualquer  modo  cm  ruracro,  fenão 
muitos  juntos, _//»«/:  quche  a círcOf- 
tancia  cm  qiic^ayctano  reparouj.?#- 
cut  áHrtrâ  generát  fimd  r§rk 

HtultitttÀinent,  ít*  ent  gener»ti$  fdeli» 
Chrijii,  Em  proua  difto  deixo  cu  o 
grande  exercito  dos  Marty  res  Benc- 
dictinos , qiic  juntámente  entrarão 
triumphando  no  Ceo  ( como  confta 
doque  acima  fica  dito. ) 

Querome  aproucitar  fò  daqllc  cafo 
raro, (5c  nüca  viRo  no  mundo , nc  lido 
cmHiítorias  outro  femelhante,  q fo- 
ccdconoMoílcyro  Gem%tHcn{e  fun- 
dado na  iVor/wW/a  junto  ao  rio  Se- 
^uátíâ  nc  giffád»  dc  Ruáo^.  Era  Abbadc 
dcllc  pellosannosdc  684.  hü  varão 
Tanto  chamado  Aje^irdc  , tinha  por 
fubditosnouecentosMonjes,  andã- 
(do  clle  hOa  noite  correndo  3 cerca 
aparcceolhchum  Anjo,  & da  parte 
dcDcoslhcdiíTc,qucdaIy  a quatro 
dias  morreria  ametade  dc  fcüs  Mó- 
jc$>  mas  que  todos  iriáo  pera  q ÇcQi 


EleuandoopclIosDormítcriojjfoy 
o Anjo  com  hCav  ara  que  leuaua  na 
mão  apontando  as  portas  daquc]lc9 
q auião  de  morrer.  Pclla  roenhi  cha- 
mou a Capítulo,  & ncllcdeu 

conta  a Teu  Conuento  da  rcuclação 
quctíuera , cxhonando  atodos  que 
fe  aparclbafcm  pera  jornada  tão  di- 
toTajOquecliesfizeráo  com  grande 
emulação  Tpíritual , dcfcjando  cadâ 
qual  entrar  no  numero  daqucllcs  ca- 
minhátes bcmaucturados.  Noquar- 
10 dia  pclla  menhâ  diííc  o Abbadc 
>#yí'4r<i»miíTa,  atodosdeu  o Santif- 
Timo  Sacramento  como  viaiico  pera 
o caminho;  E indo  depois  a Capítu- 
lo, 3c  poftos  todos  em  Teus  lugares 
lezancio  com  grande  deusção,  cii.a- 
uãocfpcrando  aqÜa  ditoíâ  hora  em 
que  fc  auía  dc  coroprir  a promcíTa  do 
Ânjo.  Chegou  a Hora  dc  Terça  íte 
comccãdoo  roRode  fincoíta  drilcS 
a rcfplandeçcr cora  húa  luz  extraor- 
dinária derão  a alma  a feuDeos,  fení 
pena,  nemmoIcRiaalgOa,^  a morte 
coRuma  caufar.  A Hora  de  Seixta 
efpirarão  da  própria  forte  outros  fm- 
coenta.  AHora  dç  Noa  outros  tan- 
tos. Aopor  dofol  efp>irarão  o&  mais 
que  faltauão  pera  ametade  do  Con- 
uento, que  crâo  cento.  E afsim  cm 
hõ  dia  entrarão  juntos  no  Ceo  qua- 
trocentos & fincoenta  filhos  dc  S, 
Bento,  Conucntuacsdchú  fò  Mof» 
teyro  ícu. 

O cõ  quanta  rezão  podemos  dizer 
gloriofo  Patriarcha,  y»pulãstfn4sfi.ctâ- 
nei  tn  dic  ftrtitndinü  tnâ  i»  deeorihuí 
fânãitátis,  No  tempo  ( gloriofo  Pa- 
dre ) cm  que  o esforço  MonaRicO 
cRaua  cm  ícu  vigor , 3f  a cbfcruancia 
regular  em  feu  fer,  então  fc  vos  en- 
trcgaiiâopouos  inteiros  por  fua  liure 

vontade 
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vonWíiCj  então  rcfplindccia  aferrao- 
íiira  da  íátidade  de  voíTa  Religião  íà- 
g rada  i» ÇflèÀtrikui f Uitru^  in  dearibus 
jâníií$ms.  Entáo  era  cila  tão  fecunda 
cm  vos  gerar  fíihos  i antos,  como  hc 
a Aurora  íèrcna  cm  dar  goras  dorua-» 
lho  De  vulftá  âurorÂ  ttbi  r$s  ffáíiuhâtü 
tua.  Merecimentos  poderofos  fen- 
des Pacriarcha  fagrado,  pera  alcan- 
çardes de  Deos  que  tornem  aquel*^ 
Ics  venturofos  fcculos , cm  que  na 
' \oih  Religião  chouiafantidade  pera 
que  fempre  nclla  aja  Capitães  , ^ 
Soldados  fanros  que  íigão  as  Ban- 
dcírasdaFc,daCharidadc,da  Peni- 
tencia, 5c  da  Pureza,  & pera  q fem- 
prcrcpoíía  dizer  com  cfpanto 
ejl  tjlàqit*  áfeendit  ficut  âurêrA^  terri^ 
bílhjicui  cAjtrtrum  âcies  ordmÂti. 

E aos  que  nos  prezamos  de  Hlhós 
do  grande  Patriarcha  lembrara  cu  q 
trouxeíicmos  fepre  na  memória  aql- 
T.b.2.  las  palauras  de  Tobias  Nêlite  itã  Itqaíy 
qu$niám  jiiif  fin^érur»  fumMS,  Como 
íc  diflera;  Procedamos  fantamente, 
porque  fomos  filhos  de  Tantos,  aucu- 
do  que  he  grande  ftimulo  pera  cfpcr- 
tar  os  filhos  a íeguir  o caminho  da 
virtude  (Se  fantidade,  a memória  viua 
da  cm  que  florecçrão  Teus  antepalTa- 
dosj  Porq  cftaos  obriga  Te  faõ  honr- 
rados  a não  degenerar  defeus  mayo- 
res  , confiderando  que  he  grande 
confufaõ,&  afronta, pera  hum  filho 


bem  nafeído  ( cem$  dtp  Trhhemh  ) jrtliíni.la 
vir  pQr  culpa  fua  a empobrecer  , òc 
perder  o foro  de  fua  nobreza,  E pera 
os  Rciigiofos  que  procedem  de  tan- 
tos âc  tão  grandes  (iintos , fera  ma- 
yor  confufaõ  ferem  deleudados  cm 
os  imitar,  & feguirj  E não  fò  confu- 
faô  lua  pcíToal, fenáo  táobcm do  ha- 
bito fagrado  que  trazem. 

Là  diíTc  Diogcncs  a hum  foldado  Diajea; 
fraco, & couarde  q fò  fc  gloriaua  mui- 
to de  trazer  por  capa  hua  pellc  de 
Leão  hajaito  proprio  de  Hercules, 

DeJífjf  vtrtutü  Jlrágul^  fxtdefâcere, 

Deixai  , deixai  de  emuergonhar  o 
habito  da  virtude  esforço  militar; 
notando  defta  forte  q quadraua  rao 
maio  habito  Hercúleo  cem  íojeico 
tão  fraco,  que  cllc  proprio  Ic  cnuer- 
gonhaiia  de  fer  capa  de  taes  hom- 
bros.  Ao  habito  fagrado  que  vcfii- 
mos  bem  lhe  podemos  chamar  pellc 
daquelle  grande  Leão  Nurfino,  com 
que  fc  honrrarão  tantos  Hercules  de 
fantidade  (como  temos  viílo.  Por- 
onde  pois  Deos  nos  fcz.m.  dcllcrcf- 
pondamos  a obrigação  cm  que  nos 
poem,  não  rnoftremos  fraqueza  cm 
Íèguírnofibs  mayorcs,  procuremos 
esforço,  & vigor  pera  os  imitar, por- 
que defie  modo,  nem  o habito  fagra- 
do,nem  nos  ficaremos  confufos , & 
dcnenhude  nos  fe  poderá  dizer.  De- 

fine  virtfttis JírágtiUs  ^udefecercm 
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TRATADO  II- 

Em  que  fe  trata  dos  primeiros  Monjas  dcHcfpa- 
nha>  dos  primeiros  Ecnediólinos  , quenclla 
entrarão,  & dos  jMoftcyros  de  S,  Bento 
fundados  cni  Portugal 
PRELVDIO  L 


DéU  ProumiáSt  em  que  Hefpanha,  Isf  Portugal fe  diuidem. 


E L E B R E foyadiui- 
faõ  que  os  Remanos  fize- 
rão  cm  tempo  de  Pom- 
pcyo  diuidindo  toda  Hef- 
paphacmtrcs  Proulndas  charradas 
Tarraconefe  3Betica>&  Lufitana»  El- 
tas  duas  vitimas  fe  ciiairauáo  de  an- 
tes Hcfparha  vItçnor,5d  a primeira 
Hefpanha  citerior.  A Prtumetá 
Tácênenfe  ( denominada  afsim  de 
Tarragona  Cidade  de  Cathalunha 
Colonla  antiga  , & obra  dos  Sci- 
piocsC  como  dis  Plínio  ) era  a ma- 
yorde  todssj  Porque  pclla  parte  do 
mar  mediterrâneo  comprchendia  os 
Reynosíie  MHràâidt  FA/efífM,(^  Ca- 
ulutíhAyPclh  parte  do  Nerte  o /(fyn* 
de  Ttledti  de  jirAgAo  , NiUârrá , BifcA’- 
jA^jIJiurtASi  Cállíz,A  , Erítredturetmi- 
nhêfd?  TrAliswêntes.  A Prcuincia  Be- 
úca{  chamada  afsim  do  rio^Bctis 
que  a diuide  pello  mcyo  a q os  Meu- 
respozerSo  ncmtG'/<^//5#»Í/r;abra- 
ça  aquella  parte  de  Hefpanhaiquc  oje 
chsmsrriOS^ndAluzu^CcyàcaA^SeiiiíhA, 
G rá» A c TV 2is  que  íicaalem  de  rio 
Guadiana  íobindo  da  foz  dclle  até 
C4/4/r4»/í  daly  cortando  de  Norte 
«Sul ate  Muxücra  villa  do  mar  Me- 
diterrâneo pcíia  pouco  mais  acima 


do  Proinontorio  chamado  CaÍa  de 
C74/«  no  fim  do  Hcyno  de  Granada, 
que  hc  oquedifíe  Plinio  Murgis 
/>f/^r/»^,acrecentardoquccíU  Pro- 
uinciaBcticacxcediaas  mais  no  tra- 
te, (St  riqueza.  A Preuinciâ  LufttáUA 
(chamada afsim  do  antigo  Rcy  Zm- 
joqucReynauacm  Hcfpariha  como 
dis  Eeroft  no  tempo  que  Pharao  fe  Bcrdf.rib.y. 
afogou  no  mar  vermelho  ) continha 
em.  fy  tudo  o mais  de  HcfpanhajScus  ' 
lim.Ites pclla  parte  do  Norte  cpmc- 
pauão  da  foz  de  Deuro^  & hião  cor  ré- 
do  pello  rio  acim.aatc  a ponte  da  ri//4 
de  sifftAtteéU  nzo  longe  de  Valhado- 
lid.Daly  faziâo  volta  de  Norte  a Sul 
linha  quafi  direita  atrcucííando  o 
f Tejo  junto  o Talaucira  de  la  Rcyna 
àvifta  dos  montes  Carpetanos,  atè 
dar  no  rio  Guadiana  junto  a Oreta- 
niaqueheCalatrauaa  velha,  ou  ou- 
tra pouoação  antiga  perto  delia. 
Chegando  ao  Guadiana  a mcfma 
corrente  dclle  hia  diuidindo  a Pro-  c.  " * *** 
uínciaBctícada  Lufitana  banhando 
ambas  de  hOa,  & outra  parte  cô  fuas 
aguas,  atè  entrar  no  mar  Oceano  no 
hm  do  Algaruc  entre  Ayame»te,  df 
C4^r4OT4r/>».  Dabocado  dito  rio  fa- 
zem volta  Q$  limites  Luíitanos  pella 

CQÍU 
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cofiado  Algarueatè » cãh  de  s^.  Fi- 
f & daly  vem  íobindo  pella  pra- 
ya  do  Oceano,  atè  íc  fecharem  oxi- 
tra  vez  na  foz  de  Deun, 

Dcíladiuiraõfc  dèixa  bem  ver  g 
a mayor  parte  doqucojc  chamamos 
Reypitde Periugâl  éca  dentro  da  Lu- 
íítania,  que  como  parte  tão  principal 
dclla,  apropiou  aíy  o nome  que  era 
geral  a toda  a Prouincia,  tomando  da 
Târráeonenfe  rudo  O que  vay  do  Dou- 
ro ate  o Minho  o que  pertence  a 
TrAlofmomes,cnzxzx\Ao  tãobem  pdia 
Bcticaalemdo  Guadiana  alguas  Ic- 
goas  cm  que  íicão  as  notaucis  FilUs 
de  oliueafâ^  MourAiSer^a,  Mourio^  & 
outras. 

Eíla  parte  pois  da  Luíitan  ia  a que 
prccifainente  chamamos  Rcyno  dc 
Portugal,  fe  díuídc  em  linco  regiões, 
ou  Prouincias.  A primeira  ;hc  d de 
yíUntcio^ouEntreteje  {^Gíédd/affdyq  co- 
tem cm  fy  a Cidade  Archiepiícopal 
âeEfford,  Eluâí,  ^ Perídlegre  Cida- 
des Epifeopaes  & Bej*  que  tãobem 
ofoy  antígamente  , cõ  muitas  Vil- 
las  notaucis  que  paíTaõ  dc  cento  ^ 
trinta,  A fegunda  hc  a ^ chamamos 
Ejiremadurá  ( por  fer  como  dizc  al- 
gõs  muito  tempo  fronteira,  o ef* 
tremo  cj  osChriftãos  poíTuião ) quâ- 
do  hlão  recuperando  o Reyno  , Sc 
lançando  fora  dellc  os  Mouros,  A 
cabcp  dclla  Prouincia  hc  a Cidade 
òc  Liéba*  emporiodo  mundo  todo, 
tera  cm  íy  a CidadcEpifcopal  de Lei- 
rhy  a notaucl  Villa<^c  SAntarem^  a de 
ThemAfy  St  oiitras  muitas.  Correm 
feus  limites  pella  parte  do  Oceidente 
& mar,  des  o T ejo  atè  a foz  do  Mon- 
dego. 

A terceira  Região  de  Portugal  he 
a^c/r^quetcmporcabcçaa  Çidade 


^3 

de  Coimhrá  May  das  letras  » & por 
partes  princípaes  as  Cidades  dc  Fi- 
feu.LAmegoiSt Guarda^  com  muitaS 
villas  dc  confidcraçâo  entre  as  quaes 
he  celebre  ade  Jueire^y  feus  términos 
pella  banda  do  mar  vâo  correndo  da 
foz  do  Mondego  atè  o Douro  por 
cfpaço  dc  defoito  legoas,  pera  a par- 
te doOrientefe  cítende  mais  dc  trin- 
ta, ôc  da  mcfma  forte  fe  alarga* 

A quarta  Prouincia  hc  a dc  Entre^ 
dounemtnhoySc  mais  pequena  na  quã- 
tidade  da  terra,  mas  na  bondade,  & 
frefeura  dclla  muyíingular.  Contem 
cm  fy  a Cidade  doPartOy  Br  agá  AnguÇ- 
tAy  as  notaucis  Villas  dc  Gmmdraety 
FiattnA  St  outras.  Eftendcfc  íò  pella 
parte  Occidental  do  mar  defafetc  ou 
1 8.  legoas  que  fecontão  da  foz  dò 
Douro  até  a do  Minho,pclla  parte  do 
Orictccílcndcrc  12.  legoas,  &cõfiiia 
cõ  a quinta  Prouincia  g hc  a deTrs- 
losmotes  q dentro  de  feus  limites  tem  a 
Qid^de  de  Mirdud Ay  St  ^ de  BrAgançA 
com  muitas  villas  principacs  como 
faõ  Filld  Redy  Chaftesy  St  outras. 

Por  todas  eftas  Prouincias,  St  par- 
tes dc  Portugal  ( deixando  as  mais 
dc  Hcfpanha  por  não  pertencerem 
tanto  anoíTo  intento  ) fe  cftendeo, 
& dilatou  a fagrada  Religião  Bene- 
ditina com  grande  numero  dc  Mofr 
teyros,  dos  quaes  a maior  parte  pc- 
rcccocõp  tempo,  que  tudo  acaba, 
& confume.  E poftoquc  os  não  ve- 
mos prcfentès  com  a gloria , Sc  ma-^ 
gcftadccm  queflorecerão  , bem  hc 
qucosvc/amosjfcqucrcõ  os  olhos 
dalmaCquc  cfte  nomc,pos  o noílo 
gloriofo  Bernardo  a memória  das 
coufas  paíTadas,  MemerU  meã  tcdtts 
mcuSiérc. ) Pois  não  ha  família  no- 
brcjqucfcnão  preze  dc  ter  noticia 
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& lembrança  de  feus  mayorcí,  de  fu- 
ás obras  & grandezas  , poftoquc  íi- 
guindo  ellas  a condição  das  coufas 
füblunarcsjotcmpo  lhes  defle  fitn  : 

E ainda  q o outro  gentio  diíTe  , que 
apcyor,  & maisinfclice  palaura  que 
auiaera(  AuerúÀo  ) miferum  tji  hêt 
verhum  (jf^  fefsimum  ( hâbuift,  ) Com 
tudo  não  fc  pode  negar5  que  a pia  af- 
fciçâo  dos  filhos,  os  obriga  por  hüa 
parte  a fentir  o que  perderão,  & por 
outra abufear , veneraras  cinzas 
i8f  ruinas  das  glorias  pafadas.  Que  if- 
to  he  O que  diíie  o Prophcta  Rcy  fa- 
lando dos  moradores  de  lerufalc  ca- 
tiuos  cm  Babilônia  qn$»Um flâeuerHi»$ 
fermstuiéUfUeicitiu  Que  íc  bem  os 
inagoaua  verem  a fua  Cidade  deí- 
truida,&  o feu  templo  potto  por  ter- 
ra, comtudo  agradauãolhe  aquelles 
edifícios  caidos,  as  pedras  dcllcs  ef- 
palhadas,  por  feré  do  lugar  em  q naf- 
ecrâo , & da  mageftade  do  templo 
cm  que  adorarão,  de  íeruirão  a íco 
Deos. 

Multas  ruinas  fcmclhatcs  dafagrida 
RcligiãoBcncdietina  encontraremos 
oettcnolToReyno  de  Portugal,  mas 
de  todascllas  faremos  menção,  por- 
que fUcuerttní  ÇtruU  tttis  Upidts  eius, 
NcíícsMofteyros  feitos  cm  pò , & 
cm  cinza  reconhecemos  a muita.ro. 
qucDeosnosfcscmnolosdar,  & o 
muito  que  dcuemos  a noííos  antigos 
em  os  íaber  mereçcr. 

FRAELrDiO  II. 

Vos  frimtirof  fieis  que  Hff* 
fgnhâ  deu, 

Grande  amor  moftrou 
pcosaHcfpanha,  & parti- 
cular raerçc  lhe  fes  cm  que- 
rer que  os  nacuraes  delia  foíTcm  os 
primeiros  que  emtc  oi  gentioi  abra- 


çaffcm  a Fé  de  Chrifto  Senhor  noffd 
cmtrcsdiffcrcnças  detempo  dignas 
de  confidcraçâo.  * A primeira  de- 
pois de  Chrifto  começar  a pregar 
cm  ludca  i * A fegunda  depois  de 
morrer  por  nos  naCruz.*  A tercei- 
ra depois  dos  Apoftolos  fagrados 
começarem  a promulgar  a Lcy  Euâ- 
gclica  pcllo  mundo.  De  maneira  que 
com  muita  rczâo  fc  pode  Hcfpanha 
gloriar  por  lhe  darDeos  entre  as  ma- 
is nações  da  gcniilidadc  a primacU 
da  fc  ,Ôt  conhecimento  de  Chrifto 
Senhor  noíTo , de  com  rczâo  pode 
dizer,  In  emui gente frimetun»  tenui. 

Em  proua  defta  verdade  , quanto 
à primeiradiifercnça  de  tempo  con« 
fidcroaquclla  humildade,  & fè  fin- 
gular,  que  Deos  comunicou  ao  Cc- 
turio,quc  com  feus  foldados  de  pre- 
fidio  viuia  na  Cidade  Capharnaum 
no  tempo  que  Chrifto  começou  a 
pregar,  o qual  como  cõfta  de  S.  Ma- 
theus  vendoque  o Senhor  vinha  pc- 
rafuacafaperanclladar  faude  a imm 
feruo  feu  que  tinha  cnfcrmofahiolhc 
ao  encontro  dizendo  Dtmhe  mn  fum 
digftustére, ^20  fou  digno  Senhor, 
que  vos  entreis  em  minha  morada, 
hfia  palaura  voíTabafta  pera  cite  meu 
moço  alcançar  faude.  Pai  auras  de  tã- 
iafc,qucfc  cfpantou  Chrifto  de  as 
ouuirj&virandofe  pera  os  circumf- 
tantes  diíTc  ; Emverdâde  vos  digo  que 
mo  âehti  âtegofá  tat  grànde  fè  em  jfrâeí. 
Dcftc  Centurio  dizem 
nho,  S,  Chrifijfomo , de  outros  SantOS 
Padres  que  era  gentio  de  naçáoj  C?- 
turiê  âutem  f dis  Chrifoftomo  ) 
frimusfruHus  ex  gentibus  gd  euitts  fidei 
eêmf>grâíhuem,$mnium  ludétorum  fidetf 
ínfidelitgsefi  inuenti.  Foy  cftc  Ccn- 
turiofdis  ofanto}  o primeiro  fruto 

que 
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qué  agentilidade  deu  depois  dcChrif 
to  começar  a pregar, & fruto  tão  cre- 
cido,  &aucntcjado,qucem  compa- 
ração de  fua  fcjtoda  a dos  ludeos  pa- 
recia infidtlidade,Porcni  fofíc  a qua- 
lidade de  fua  fc  qual  fbíTe,  fe  conful- 
Dfxtroan.  *^3remos  a acharemos  q 
X cftcCenturiofoyír<rj^i»^#/,  natural 

da  Cidade  de  ^Málegt  chamado  Cáy» 
biuar.an.  Cernelí$.C tyus  CortteltHs  ( dis  Dextro) 

c^ò  jicnf  « 

quem  Dtminus  fârtâttit , Hifpáms  mirè 
Helcca  in  flâreí  hfiifpânu,  E 2crcccnta.HelecMy 
aj  quefe  achou  prefente  cfte  primeiro 
Deiumií.  Catholico  Hefpanhol  ao  martírio  de 
Santo  Eífeuão  d^q  acompanhou  os 
ApoftoIosS.PedrOjdíS.Pauloqiiãdo 
vicráoaHefpanhaj&íinalmcce  carre- 
gado de  annos  , 5c  merecimentos 
• morreorantamcnte,em  hüa  Cidade 
da  Aíia  menor. 

Donde  jàcolhemosquãto  Chrif- 
to  Senhor  noíTo  fauoreceo  a noíTa 
Hcfpanha  , pois  em  começado  a pre- 
gar , de  ajuntar  difcipulos  pera  a 
CGuerfiô  do  mundo  todo, logo  trou- 
xe a fy  hum  Centurio  Hefpanhol,  dc 
cuja  boca  (ainda  q não  foíTc  mais) 
tomou  a igreja  Chriftãaquellas  pa- 
laurastão  humildes  X}oMine  non  fum 
digms^i^e,  pera  cõ  ellas  receber  crií 
fcupeitooSantífsimo,  & Diuinifsi- 
mo  Sacramento  do  altar  com  a hu- 
mildade, 5c  reucrencia  deuida. 

Nafegunda  dítfercnça  dc  tempo 
a faber  depois  da  morte, & Paixão  dc 
Chriífo  Senhor  noflb,  o primei.ró'  ^ 
o confeíTou  & conhfrceo  por  filho  dc 
Dcos,afíirmãÒas*fTÍftorias  mais  aii- 
figas  que  foy  Hefpanhol.  Porque 
Mattli.  37.  doEuangelhode  S.  Mathcus  fabc- 
mos,  que  hum  Centurio  com  feus 
foldadoscílcucprcicntc,ao  cfpcííta- 


culo  da  morte,  & Paixão  dc  Chrido 
como  Miniftros  da  jurtíça,  que  cof- 
tumão  acompanhar  , & gaard,r  os 
padecentes, o qual  vendo  os  müa- 
lagrcsqfe  fazião  eftando  o Senhor' 
na  Cruz,  como  forão  cícurcccrííe  o 
foi,  porííc  o Ceo  deluto,  qucbrarcííc 
aspcdras,trcmcratcrra,  Sc  cfpirar  o 
diuinolefucom  hüa  voz  tão  esfor- 
çada dizendo  ejí^  mo- 

uido  de  rodas  eftas  marauilhas  , cU^ 
mou  dizendo  h§m»jit,ius  Deí 

€rât.  Verdadeiramente  cífe  home 
era  filho  dcDcos.  Epoffoquc-<'i/í'- 
táphràJiesàXs  que  cfte  Centurio  era 
de  nação  ludco,  & que  fc  chamaua 
Longirn^com  tudo  Flauio  Dextro 
Auchor  mais  antigo  nos  declara  que 

era  “ dc  nação  Hefpanhol , natural  de 
Mdlágá  chamado  Cây*  Opph , 5c  filho 
do^Cernurio  de  Carphárnmm  dc  que 
acima  falamos,  5c  txprcíramentc  af- 
firraaqucfoyo  primeiro  dos  Gcn^ 
tlosqcreoem(!:hrifto  Senhor  nof- 
fo  depois  de  fua  morre  Sacratifsíma. ' 
Exge^ai^usÀ  Chrijíi  m»rte  primus  hie 
Cemurkcredidit.é^c,  Tcueeftc  San- 
to  Centurio dous  filhos  hõ  chama- 
do outro  dc  feu  mcfmo  * 

nomeC/^p,  E>ao  qual  ò Euangelílfa 
J*.  Itâo  morando  em  Ephcío  cícre- 
ueo  a fua  tcrcciraEpí/foIa  que  come- 
ça/>«/#>•  Cáyo  ehárifiimo,^c.  E depois 
de  varias  peregrinações  vcyo  0 nof.*’ 
fo  Centurio  fanto  , 5i 

eleito emtcrcciroBifpo  da  dita  Cf? 
dade.  Faz  o Martirolcgío  Rom.iiiO 
memória dcllc  a dcfafctc  dc  Setem-” 
bro.  o: 

Na  terceiradi(¥erençadçt(*m|)ó?' 

quando  jà  o Euangelho  fé  hiapro- 
mulgãdojí:  as  portas  da  Igreja  Chrif 
tâ,  & ley  Euangclica  fc  começarão 

li  abrir 
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abrir  à gf niÜiJade,  o prlircíro  que 
(ios  gentios  ncíic  tempo  por  cilas 
entrou  i5i  Tc  baufizou,  Hcfpanhol  foi 
tábem.  Porque  Comelh  Cenfurh  da 
companhia  de  íoldados  cham  jda//4- 
Ucá  q V iuía  cm  Ccfareajfcy  o j rinui- 
ío  gentio  que  por  aqueüc  tempo  re- 
cebeoa  fc5&  objutiímo  como  cõf- 
tados  Aclosdas  Apoftofos.  E pof- 
toque  o Cardeal  Bâp$nt03  Lorint^  & 
outiostcm  pera  fy,  que  cíle  Santo 
Centurio  foy  Ita  iar  o , comtudo  o 
Padre  Mc\\\ç  Frej Fr**>c'íÇco  de  BímíK 
com  grande  crudiçío  moftra,  & pro- 
ua,que  foy  natural  da  antiga  Cidade 
de  Hcfpanha camhjda  Uétlicá  funda- 
da por  Scipíáo  Africano,  celebre  < m 
tempos  paíTados  por  dar  ao  mundo 
osEmperadorcsTrjjfi»»,  ^ Adnsney 
(jr  • l'eei*sHi$  It*iic9y  X as ruinas del- 
ia áinda  0 je  perfcueráo  não  longe  de 
de  Scuílha,  debaixo  do  nome  de  Se- 
»;//;4  4rWA4  noliigar  cm  que  cíia  o 
Conuento  de  Santo  ífidro.  Destre  o 
tòcou  neftaspalauras.  Corntlius  Cen- 
túria líálicenfts  Petrê  frAdicArJe  re- 
fletur  sftritu  Sánte,  O me futOtcm  D, 
PAultde  no  fegundo  íiufodM 

Mntiguídádrs  Me  Senilhâ , af Frmando  q 
vio  tics  lentcnças  conformes  em  que 
CsScnhorcsi  dâ  c^fa  de  Câjíilho  fira 
nas  Montanhas  de  Bu^g^s  moftrauão 
q*uc  t rão  dtfccndcnres  de  S.  Cerne- 
Ih  Cetiturii  natural  da  nofla  itAlicâ 
chamada afsirp,  per  ferem  Italianos 
cs  primeiros  moradores  delia. 

E queC  orrelio  foííe  o primeiro 
que  dos  gertios  recebe fTc  publica, 
éi  folenn*  rrctc  o bautiim.o  de  Clinf- 
Ar^hrfJoo^Àffc  allüdind>'  a vf- 
íàõern  que  Dcostroífroua  S.  Pedro 
agcntiÜdade  roda  cm  Fgura  de  di- 
diucríos  aniinacs  naquclU  toalha, brã- 


caquereprezentaua  a Igreja.  In  ^ag 
(disofanto)  pti>rufn  Animâl  Fe»  (jg 
gentibus  Centuno  Ctrnelius  ejt  i,fimoU- 
tus.  Como  fc  diíírra:  ()  primeiro gc- 
tio que  S.  Pedro  ctfcrccco  a Deos 
cm  facrificiodizendolhc  o Oráculo 
diuino  Occidty  ntânducâ  , foy  C cr- 
nclio  Centurio  , degolando  ncllc  t 
ignorar  c'a da  gentilidadc , & dcccij- 
do  o Spiiiio  Santo  lobrc  fua  cabe- 
cacm  linguasdefogo  pera  mofirar, 
que  linha  fua  alma  feita  liCHoiocauf- 
tode  amor  & chariJade.  Adhue  lo- 
quente  Petro^cetrdit  SphitusSUlui.^e, 
E pellas  rezpes  .ipcntadas  viii  os  a 
concluir. que  cni  todas  as  dilicrcn- 
ças  de  tempoque  temos  conbdcra- 
das,  H<  fparl.ôcs  foráoos  primeirof 
que  abraprâo  aíè  de  C liruío. 


aA.  lé. 


HVã  fò  duuida  vejo  , que  fc 
pode  por  com  ra  iífo  que  te- 
mos dito , a que  quero  aco- 
dir  pera  fatisfaçâo  dos  curiofos.  A 
rczâo  defa  fc  loira  dos  Aefos  dos 
Apollolos.  Porqucdcllcscor.ífaquc 
antes  qurS.  Licasno  capi  uio  deci- 
mo contaííc  aconitrraô  & bautiíino 
de  CorneUey\2  pr  mciro  no  capitulo 
oytauo tinha  contado  como  l.õ  Eu- 
nu(h»  natural  da  AEthiopia  Oriental 
queconfina  com  o A Egipto,  Thc- 
zrurciro  M(>  da  Raynha,  Ctndeeg 
recebeo  o bautilmo  da  irão  de  S, 
Phiiipc  Hiacono-,  indo  caminhando 
pt  rafuj  patriajEcomo  deífc  Enun- 
cho  afFrmâo  muitos  , & muy  gra- 
ues  Authorcs  que  era  gentio  , fí- 
caffc colhendo  que  cllc  foy  o pil- 
mc  iro  que  entre  cs  gentios  fc  bau- 
tizou  . E fauoret  e cfta  opinião  aqllc 
vcrlo  do  Píalmo  67.  EihiopÍM  prd»e- 
nutmAuui  àm  Fe»  j era  que  feda  a 

entender 
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ínttfncícrf' (§m9 n§tn$Tke§À$rétfy  EU- 
ftif»e»i$iEuthimÍ9co  •atra  ) q Ethio- 
pia  por  rcfpcito  do  fcu  Eunucho 
Echíopeauia  de  tomar  a mão  a toda 
a mais  gcucilidadc  cm  receber  a Fè 
dcChriílo  fc  fcu  bautlfrao.  Qu  como 
ic  S.  H/cronimo  AEthUfU  feftmeí 
rprofcíh’nabit)^ir/  mnaut  De».  A- 
prc/Tarfea  AEthiopia  cm  dar  as  mãos 
a Dcos  peraquc  fique  prcíá,  & cstiua 
da  fèi  O q fc  comprio  ncíle  AEthio- 
pcdcquc  tratamos,  pois  fc  appreíToa 
tanto  cm  receber  a Fc  de  Chrifto,  q 
correndo  vcyo  ao  bautifmo  > Sc  to- 
mou a dianteira  a toda  a gentilidade 
conforme  ao  que  lera  Fágninti  Sc  Ca- 
'jetAno,  AEthUftâ  (urrerefAciet  menai 
f a AS  De», 

Porem  poíloque  S.  Thtmâs,  Ata- 
ie»Je  5 Sâlmer»piy  Tollei» , MáÚinAÍ»i 
IsnfenUy  L»ria»,  c^#«/mtcm  pera  fy 
que  aqucllc  Eunucho  era  puramenté 
gentio  de  nação  & Icy,  comtudo  Li- 
TAy  CArtuxAfftyBdnmêy  Bellârmiaty  ^ 
• tnfigne  Mejire  meu  PâÀre  Fráncifcê 
Suirtsícm  o contrario,!^  dizem  que 
poftoq  o Eunucho  era  filho  de  Payj 
gentios  , era  jà  íudeo  na  profiífaõ 
quando  fcbautízouj  Porque  fc  tinha 
conucrtido  dantes  ao  ludaífrao  êc 
era  profelito  Sc  como  tal  guardaua/á, 
éí  profeííaua  a Lcy  dcMoyfes,  o que 
deu  a entender  dos  Padres  antigos 
Irene»,  E bem  fc  moftra  fer  afsim* 
pois  q como  disS.  Lucas 5 hia  lendo 
peiloProphetaEfajas,  como  profef»* 
for  dalcy,  quando  S.Philíppe  feche- 
_ gouaocochcjcmqucclle  hia  cami- 
nhando. Porem  C»rneli»  Centuri»  era 

puramentegentio  de  nação,  <Sc  pro- 
fiflaõ,porondc  entre  eftes  dous,  cl- 
le  foy  o primeiro  que  rcccbco  o bayi^ 
tifmo.  Sendo  puramente  gentio. 


E dado  cafo,  que  o Eunucho  foflTtf 
gentio  por  natureza, ley,  & q foííc 
lendo  por  Efâjas  puramente  por  cu- 
riofidadc,por  andar  jà  a Eferitura 
tresladadacm  Grego  pcllos  fetenca 
( como  dis  Luís  Turriano  fobre  a 
fccu nda fecunda:  de  S.ThoíU as  ;ou-  21/ 
uc  grande  differença  entre  o bautif- 
modehu,&outro.Porqucobaacif- 
m 0 do  foy  celebrado  qu  afi  as 

cfcondidas,làfccrctamcnte  na  volta 
de  hum  caminho.  Porem  odcC#rr/e- 
li»  cclcbrouífc  muy  as  claras,  publica; 

Sc  folcnncmcntc,  cô  grande  auchori- 
dade, sfsííHndo , Sc  pregando  o Su- 
mo Pontífice  da  Igreja  S.  Pedro,  cõ-^ 
correndo  o Ceo  com  hum  fauor  , Sc 
priuilegio  tão  extraordinário , como 
foy  vir  o Spirito  Santo  fobre  a cabe- 
ça do  nouo  Cathecumeno  cm  lín- 
guas de  fogo,  primeiro  que  rcccbcf- 
fcoSacrimcntò  do  Bautifmo,  pera 
Dcos  authorizar  a^lla  primeira  cn- 
trada  da  gentilidade  na  Igreja  Chrif-; 

:ara.  . ‘ . 

S;  ■■  ’’ 

/ ^ • O M C L V I N D O pois  cV 
digo  que  o bautifmo  do  nqf- 
fo  Centurio  Hefpanhol  foy 
âbfolutamentc,  o primeiro,  ou  pello 
menos  o primeiro  folcnne,  Sc  publi- 
co Sc  afsi  podemos  dizer,  Hif^»nU 
frAaettiet  mintis  eias  Beo^^c,  Foy  C#r- 
uelh  depois  de  bautizado  eleito  cm 
Bifpo  de  Cefâres  aonde  viueo  , Sc 
morreo  fantamente  adousdcFcue- 
reiro.  Pcllasrczõcs  fobreditas,  Sc  por 
outras  que  refultarão  da  pregação 
do  Apoítolo  Santiago  vem  Dextro  Ormoam. 
aconcluir  que  a primeira  Prouiucia  3«- 
do  mundo  ^ abraçou  a Fc  de  Chriíto 

depois  de  ludeâ  > Sc  SámAru  foy  a 
%^ííiHcCpiíihi,HiffAmA  ( dís  ellc  ) 

U 1 


MAral.  Üb. 
la. 


Z«riti  an* 

fé£. 
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PARTE  primeira. 
Dos  primeiros  Monjes  dc  Hcfpanha» 

CAPlTrLO.  I. 

Dos  primeiros  Monjes  que  florecer ao  rui  Pr cuineU 
Ttrraconenfe, 


E Hcfpanha  foy  Tcntu- 
rofa  diante  dc  Deos  cm 
rcccbcr  logo  naquclles 
princípios  da  Lcy  Euan- 
gcllcaj  a fcjèc  conhccimero  dcChrif- 
to  Senhor  noíTo,  cor.ftaquctãcbcm 
o foy  cm  profeíTar  a perfeição  da  vi- 
da Mcnafíicaj  Mas  não  tão  tarde  co- 
mo algús  querem.  Porque  Avtíufê 
de  Mtrálei  Author  grauifsimo  não 
conhece  Monjes  cm  Hcrpanha>  fe- 
nâo  no  anno  dc  quinhentos  & dc 
fafeis.  E pouco  mayor  antiguidade 
lhes  dà  Zuritá  dizendo  que  os  auia  jà 
no  anno  dc  quinhentos  le  feis.  Ou- 
tros poem  feu  principio  pcllos  anros 
dc  Chrifío  quatrocentos,  ou  treze- 
tos  & oytenta,  Se  algfis  nos  dc  treze- 
t0S7&  vinte  & quatro. 

Iflohco^nos  dizem  os  Autho- 
ícs  citados  &efia  a antiguidade  que 
dão  ao  Monachato  dcHcfpanha.  Po- 
rem memórias  mais  antigas  dcllc  co- 
lhemos dc  Flm§  Dtxtre  , &:  Vtlrtj 
DémStlt.  Porque  Dextro,  pcllos  an- 
nos  de  Chrifio  trezentos  & oyto  faz 
menção  de  deus  Monjes  fantos,  que 
florcçcráo  cm  Hcfpanha  em  hüa  po- 
noação chamada  naqucllc  tempo  7i- 
/«/íMcujo  íitio  cra  no  Rcyno  dc  T o- 


Icdo,  na  parte  em  que  0 lio  Eeneres^ 

& orio  l^junA  íeajuniãOjpcraairibcs 
deccmp;nhiacntra:cro Tcjo. Per- 
onde  dizem  os  pratlccs  nefia  mate- 
ria,quccl}íLaf  tuada  Tniàtiá  aende 
ggorafe  vco  lugar  dc  perto 

ácArár.jufz  C22Ú  dc  prazerdes  Beys 
dcHcfpanh*.  Aqui f cis  dis  Dcxno 
que  dous  Monjes  famos  chamados 
fhilihríêi  ^ FtbfiíUpt  edifcatíc  hü 
Moíicyro  a henrra  da  Virgem  Sa- 
grada,em  que  vincráõ  com  outios 
Mõjcsfantifsimín  cte,  ateque  pade- 
cerão martirío,  pclla  íe,  Si  Religião 
queprcfcílauíocm  tempodo  Emfe^ 
ndorCân^  cu  ilrpcrardo  jâ  Ditcle-  Díxtrôan. 
«Vw»,quc  lhe  focedec. As  palauras  dc 
Dextro  faõ  as  feguintes.  litulcid  frê^ 
fcThetmídânt  eiuitMUtfSf  f»n£Íi  chrijli 
mártyres  , ér  MtrtAiht  Fhtliícrtíis  é" 
FAÍricÍAnu$:i^t(i  w anfiuente  FcnÂfijflu- 
mhú^TAgtfffj^l  M*nAjleriHm  Dft  0^~ 
ttmi  MAxmc,  py  Be  At  a Fifiini  dedicA- 
runt.  E pofíoq  Dextro  pocin  o mar- 
tyricdcficsfantos  Monjes  no  anno 
dc  Chriíto  trezentos  A cyto  ( anno 
cmquc  tácbem  padecerão  os  nof- 
fostres  fantos  irmãos , & mártyres 
dc  Lisboa  FetífiimA:,  MAxlmt , ^ 1h- 
Ha)  comtudodchiw  carta  que  Elrey 

Ltm 
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Dom  sí!$  efereuco  da  Cidade  We  ^rá- 
uu  Hás  /ijtufUs , 4 eixiU  Arcchiípo  de 
Toledo, íc  moíira,  ^ quinz:  amios 
tuaa.ijí.  ^‘‘íc:s  padecerão,  a íal>cr  no  anno  de 
Chriiío duzentos,^  ioyfcnta&  tresi 

As  palauras  da  carta  realj  que  traz 
BiuAr  fao  as  íeguintes.  Mitihnus  dd 
•Oêihymmmdí  mdr-tjnlftés  Phi- 

ltl/er{$  , ^ joci»  etHSj ^*Ç)iíin  vràeTstuU 
ciá  ( (Jt4»$  dudiuiep  ToUtdnoi  )fub  Mdr» 
et  Aareltt  Páientinidnt  dnnt  28  cum 
ept  MeUnthtHS  Archtepfctpus  ToUti^ 
0c,  Querem  dizer.  Hum  hymno  vos 
mando  cornpofto  em  louuor  dos 
lantos  martyrcs  Philibcrto,  Fabri- 
tiano  , q padecerão  martyrio  no  lu- 
gar de  Titulcia  no  anno  de  Chrifto 
duzentos,  Òl  oytenta  & tres  fendo 
Pretor  de  Hcípanha  Mdret  AurelU 
ydlêjtaUftt  f S(  Arcebifpode  Toledo 
MeUncio,  Si  conforme  a famaq  cor- 
re, forão  cíks  fantos  naturaes  dà 
tiicima  Cidade  de  Toledo^^c,  bJas 
quaespalauras  Delrcy  Silt  hc  certo 
coula  digna  de  confideração,  Si  mui- 
to pera  louuar,  ver  q cm  tempo  qoc 
osRcysCathnlicosandauáo  com  as 
armas  às  cortas,  át  às  lançadas  cô  os 
Mouros, rínhão lembrança  de  man- 
dar hymnos  aos  mefmos  Prelados 
da  ígrt ja,  pera  q o offícío  diuino,  Sc 
a memória  dos  martyres  fe  celcbraf- 
íe  com  mayor  perfeição. 

O quefegundariamenre  noto  he, 
qüe conforme  a crtas  contas  q Imos 
fegüíndo,  jà  antes  que  ^*4  7/#  Anüo  Sc 
Icus  diícipulos  florecerteiTj  com  famá 
no  Egipto  , jà  Hefpanha  mandaua 
Mõjes  fantos  pera  o Ceo,  com  pal- 
mas de  martyres  nas  mãos,  como  ve- 
ra claramente  quem  computar  os  an- 
nosdehüs,  outros,  conforme  aó 
que  fica  dito  no  Preludio  terceiro  dò 


primeiro  Tratado.  O Moíleyro  q cs 
lantos  Monjes  Phiiibcrto,  Sc  leu  có- 
paiihciro  edificarão  permaneceo  por 
muy  largos “^anijos  , porque  nos  de 
houceentos  des  faz/t^'4r<»mcncío 
de  hum  Abbàdc  chJm.ido  Fábucto  do  luiían.aai 
quaidis  q era  Prelado  do  MoÜcyro 
dos  Sãtós  Martyres  Phi.ibcrto  Fa- 
briciano  no  lugar  dcBãyona.  Fio^cbat 
hoc  tem^ore  Fdhricius  Abbas  Sd^Motum 
Fdbrhuni^  ^ phihberíi  rndriy^^m  \y% 
o^fidoFiiuicu^nunc  Baytnd  ^ C»n:'ú,9 
interfuit 

Eltcs  faõ  os  primeiros  Monjes  quê 
Flauio  Dextro  , <5e  Eltcy  bilo  nos 
dão  cm  Hcípanha  j Porem  ZM/r/)r4tf-  , . 
doem  feus  fragmentos  nos  defeobre 
Mõjes  muito  más  antigos  q na  HH-  “•‘w** 
panha  Tarraconclc  fle  rcccrão.  Po  r- 
que  conta  que  na  primeira  prega- 
ção, que  S.  Pedro  ftz  dia  do  Spirifo 
Sãto  cm  Hyerufaiem  recebeo  a Fé  dc 
ChrirtoScnhornofío,hü  lãtovarão 

chamado  Elpidh  Monje  que  então 
era  do  Montccarmelo.  E que  vindo 
depois  com  o Apoftolo  Santiago  a 
Heípanba,  o A polfolo  (agrado  o fez 
primeiro  Bifpo  de  Toledo  o quer  so- 
bem affrmáo  Drxtrc^  Se  Julhm.  E n-rno 
fendo Flifidit  jà  Pifpo  , como  tinha  »7. 
profeíTadoa  vida  MonaífLa  , cd;h-  *'*‘*’'' 
couemToledoMorteyrode  Monjes, 

Si  Monjas  no  fitiocmquedal-v  a lar- 
gos annos  fc  fundou  o nortò  VÍortey- 
ro  dc  S.  lulião  Agallicnfe.  Ouça  nos 
as  palauras  de  Luirprando ; Sanfttts 
B^pidiwSt  ojuem  SânFfas  ídcobai  prttferfc  an  iv 
ToíetánUprFnftm  Ptmificem  Carmiltíx 
Mondchuiftity  fjp  inprimd  Pitri  cencio^ 
ne  co>itterfnsad  fidem  cum  (orijí  multii 
h Hifpdniam  ^ (jp  Telesi  fti‘7di>v.t 
Mtnuftetittrn  yirjfinum  , ^ 
ram  ( vbipojfeji  fm  Ag.idienfe  ) o.>a-> i 
LI  J futfAt 
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fuerâi  Beátâ  rirghi  curjt  > MtmâUur» 
itâtum  mAtriy(^e. 

Porondc  íendo  irto  afsim,  coro  rc- 
íáopodcmosdizcr  da  nofla  Hcfpa- 
nha  o que  S.  Hycroníroo  diflc  dc  E- 
thiopia)  Fefiináte  fech  mánus  ehsDett 
Aprcçouílc  Hclpanha  cm  dar  as 
mãos  a Deos  piomctcndolhc  guar- 
dar) & feguir  a perfeição  da  vida 
Monaftica)  pois  começou  a profcíía- 
h cm  recebendo  a fè.  Porquei*.  £//i- 
dft  íoy  creado  Bífpo  Toledano  pel- 
los  annos  trinta  & fctc  dc  Chriíto 
pouco  mais  ou  menos  )&  pcllos  an- 
nos de  fefenta  foy  martirizado  com 
outros.Prclados  junto  à Cidade  dc 
^«ítréaB.  Valençâ  ( amê  àm  Dextr$  ) & dentro 
•^*  dcíle  mcyo  tempo  dc  feu  Pontifica- 
cado  edificou  o Moftey  rode  que  fa- 
la Luitprandoj  cujos  Monjes  forâo 
osprimciros,&  mais  antigos  que  cm 
Hcípanha  fiorecerão.  t Donde  jà 
podemoscolherqno  mcfiro  tempo 
cm  q a fèCatholica  entrou  cmHefpa- 
nha,  entrou  jurtamítccô  cila  ávida 
Monaftica, contra  os  Authores  q de- 
pois dc  centenas  de  annos  deChriflo 
Senhor  noíTojadmittéMõjescmHef 
panha)  lendo  elles  quafi  tio  antigos 
nclla  como  a pregação  do  fagrado 
ApcftoloSãtiago,  comomoílracia- 
rarrf  te  a authoridadc  dcl  uitprando* 

CA  f nr  LO  lu 

St  eniráfU  Benuiem  Htffu 

Khiántesdt  ánno  ntitecefttts  ^ 

0 MoJlejrê  dt  Clm» 

M jc  cêfuffou  â (dif€à>r 
em  Frânf»^ 

S VPPOSTOo  que  remos 
pera  tratar  nos  capítulos  fe- 
^uinics , bem  podcramoí  cf* 


euzir  de  cançat  ao  pio  Leitor  éenl 
alcitura  defic  , fenâo  fora  o Auihor 
da  Chorcnica  da  Sagrada  Religião 
dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  q 
liOa  & muitas  rezes  cfcrcac,  & repe- 
te, f «e  ntm  em  F0rtuiály  nem  tm  tidâ 
Heff»nhá^enirÂ0  M0njcs  tenUí^  ftnÃê 
de^ê/s  dê  4nn0  de  niuecentês  ^ dez,  fer  *i*‘i'* 
viádênêfê  Mêjieyê  deClune  fnndádê 
emFrâttçâfeüêdttêtemfêiícvn  trazer 
outra  proua  mais  que  apromcíía  dei- 
la  pera  quando  chegar  ao  lotrediio 
anno  cm  rcuscfcritosj  Acrrcentan- 
éoej^ue  tntiêfefêrÀtrir  hum  fêufê,  ^ 
áealêtA  de  t ífer  ^ rtf^ár  ejlâ  rede  vat* 
redêurâ.  Rede  chimeu  Chriflo  Se- 
nhor noíío  a fna  Igreja,  quando  diíTc 
fimileej!  Bepium  cAlêrnmjAtens  mlfd 
#»;»í'íír/'.  Porondc  honrrada  fica  a Sa- 
grada Religião  BcncdiAint  com  fc- 
mclhantc  titulo.  Porem  pera  cila  re- 
de fc  rafgar,  nem  cila  hc  tãofracav  r.c 
as  forças  faõ  tantas.  Mais  poíTo  cu 
recear  que  do  ncíTo  AuthcrRizonl  .o 
fc  verifique  o Adagio  antigo  i.4^01 
fArtarhyCU  outro  mais  vulgar /xr/ir- 
rient  Mentes  , nAfcetur  ridicttlus  mntí 
Ebemereo^  confiderando  as  cou- 
fas  melhor,  mudara  dc  parecer,  por- 
que rafgár  rede  alhea,  pera  furtar  o- 
peixe  dclla  hc  malcuolencia,  êe  In juf* 
tiça  grande,  t Poderá  f como  dezia  ) 
clcufarcllc  capitulo  cm  rcfpcito  dos 
querem  alguma  noticia  de  Hiíioriaa 
EcclefiaílicaSj  Mas  porque  ha  mui- 
tos que  tem  por  Euangelho  tudo  o 
que  vem  ímpreíTo , pareceome  ne- 
cfíTariomofirar^cflà  aquellc  penfa- 
mentododito  P.  { ainda  que  tantas 
vezes  repetido  J tão  afaftado  da  ver- 
dade , como  cftâo  as  treuoas  da  lus 
clara. 

Ç pera  que  procedamos  cõ  mais 

Rareza  • . 
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cljreza  duas  propofiçoes  díftíngo 
ndta  maccria.  Hüa  afhrmatiua , ou- 
tra negatiua.  ApropoííçãoafHrmad- 
ua  hc  que  muitos  MÒjieyesdeHefpinhâ 
feuntrdoâênofode  Sdõ  Pedro  de  Ciune 
em  FráHCij  ou  fe  reformârãopelíos  Aio^ 
jes  dtlle.  O que  fcuio  mais  particular- 
incíite  em  tempo  dc  D,  Sducho  cha- 
mado o may  or  Rey  de  Nauara  , em 
twTipo  de  Elrey  D,  Fernondo  o Mag- 
1/0  , âi  dc  Teu  ííiJho  D,  Afonfo  F’ 1, 
Porque  como  a dbferuancia  regu- 
lardcCíunc  era  por  aqucllc  tempo 
taó  afamada  no  mundo  ,-folgauão 
muito  os  noíTos  Keys  Catholicos  dc 
Plcípanha,&  pertendião  q os  Mof- 
tcyros  delia  fe  cntrcgaíTem  à refor- 
mação Cluniaceníe.  Eíia  propoíição 
todos  aconccdcm,5f  não  ha  que  du- 
uidar  delia  ( como  mais  largamentc 
ícpodcvcrnonoífoinfignc  Yepes. ) 
Anegatiua  heaque  propoem  0 dito 
Author,  a faber  que  fendo  vir  do  Mon^ 
jfS  Bentos  em  HeQonhd  fendo  defois.  do 
Moftejro  de  Ciune  edificddo  pellos  ânnos 
deçio.  Propoíiçâo  quc  tenho  por 
muy  paradoxa,  & falfa  > Sc  cm  maté- 
ria dchiíforia  tcmcraría,por  fer  cõ- 
tra  a torrente  dos  Authorcs  anti- 
gos quçlàô  os  principaes  Doutores 
ncíte  particular.  E afsi  ponho  outra 
propoíição  cm  contrario  rícfta  for- 
ma.o 

de  Ciune  fe  fitnddfe  em  Fronçà  jÀ  duU 
mãU  de  trezentos  dnnos,  que  4 Religido 
Benediãitififiorecid  em  Hefpdnhâ» 
Podera  trazer  cm  prouadcíla  ver- 
dade a o Monje  do  qual 

dis  Marco  Máximo  pellos  annos  dc 
Chriftoyjr.  que  recebeo  o habito 
Maxim.  fagrado  cm  Roma  pello  Patriarcha 
foi.  ii j.  S.  Rento Turihius Pdlentinus à BenedU 

do  Romã  áeúpit  hdhitum,  E vindo  pera 


Hefpanhajdaly  a poucos  annos  ofí- 
zerão  Rilpo  dc  Palencid  aonde  traba- 
lhou muito  contra  oshcrcjcs  Prifei- 
lianiítas  ,&  vltimamcntcfoy  deícã- 
çar,  Sc  morrer  no  Mofteyro  dc  San- 
to Turibio  nas  Afturias  de  Sancdil- 
lana,  ou  dc  Sancta  luliana.  As  ;pâla- 
uras  dc  S.  Máximo  faõ  eftas.  FurihU 
us  Monaehus  dd  quem  fertpjit  Montdnus  1 s”  & f*l!  * 
Ponúfex  Toletdnus , e Mondcho  Bene~ 
diãino fií  Epifeopus  Telenfis  vel  Polenti* 
nus,  O mefrno  tem  Luitprando  ncí- 
tas  palauras.  Concordius Toletdnut  Diâ^ 
conus  compofuit  homilUm  iu  UudemSdn-^ 
ãi  Turthijex  Mortaeho  BenediãtnoPon- 
tificü  Pdlentinhc^c,  Donde  fc  colhe 
(como dizia)  q ouuc  Monjes  Ben- 
tos cm  Hcfpanha  mais  dc  trezentos 
annos  antes  que  o Moilcyro  dc  CIu- 
nc  fc  fundaíTc.  Porq  Ciune  fundouf- 
fc no annodc9io.&  Santo  Turibio 
oMonjefloreceo  pellos  annos  qui- 
nhentos & trinra  ôf-tantos. 

Poderão  táobçm  prouar  efte  in- 
tento <5*.  MdclimoycjF  S.Nonimio.  Por- 
que dc  ambos  diz  S.  Máximo  que 
forâo  Monjes  Bentos  acerca  do  an- 
nodeChriílo  $66,  E outro  Monje 
noífo,  fobrinho  dc  Paulo  Oroíio  dc 
quem  o mcfmoS.  Máximo  tcftiíica,  Maxhn.foi, 
O^ofins  wMondchus  Benedidtnus^efpc, 
que  florcceo  cm  Aragâo  pellos  an- 
nos 602.  t Podera  prouar  o mefmo  - 
muy  calificadam5tc  S,  EmilUno  cha- 
mado vulgarmente  S.  MtlUn  q pcl- 
los  annos  dc  Chrifto  574.  florcceo 
cm  Caftdia  a Velha  nas  partes  que 
hoje  chamamos  Riojd)  Mõjc  Sc  Abba- 
dedeS.  Benro  como  confta  dc  húa 
pedra  dclafpc  que  fc  achou  em  feu 
fepulcho  antigo  aberto  pello  Abba- 
àc  Frey  Pldcído  de  Alegrid  com  gran- 
de folcmnidadc  dc  Notários  , 

outras 


f íp 

foi. 
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outras  tcílemuuhas  c3lifíc.i(ías  cor- 
rendo o annodc  Chriíto  1601. O q 
a pedra  continha  C como  Tc  pode  ver 
no  noífoinfignc  Yepes  que  a vío  ôc 
teue  em  fua  máo  hüa  5c  muitas  vezes 
como  cllc  proprioconfcíía)  hc  0 fc- 
j giliore.  Purgtttfiimi  V\r\ 

* Emiliànirorfui  hie  humuium  ucet , tfui 
fojla^uim  cremhifám  viummtfltu  mh/jís 
igi(^  cUricâlem-,  tJtnÁcm  MtnufiicAm 
fnfrÇsHsÇuíf  repilét  ádmirabilU  JSrneÀiífi 
tttrâm gerem  Abhâúãlem  ehijt  i»  Domí^ 
Pt  cUruí  miracpíü^  ^ frofhetU  ffciritu, 
ErAóii*  Quer  dizer.  Áqiii  cíia  en- 
terrado o corpo  do  purifsimo,  5c  A- 
f>ofto’ico  Varáo  Emiliano  , o qual 
dcpoiidcfazcr  vida  crimitica  muitos 
annosçôe  depois  de  fer  clérigo,  pro- 
feíTou  vida  dcMonjc  debaixo  da  Re- 
gra do  admiraúelS.  Bento,  fazendo 
obfficio  dc  Abbade,  morreo  efclare- 
cido  cõ  milagres, & cõ  fpirito  dc  pro- 
fecia na  era  de  6ii2i,f.q  vem  a feran- 
nodcChtiífo  574V  )Coníidcreo  di- 
to Author  da  Crônica  Auguííiniana, 
como  atèas  pedras  feleuantão  con- 
tra:cllc,3e  contra  feus  paradoxos. 
3:P-iodcráo  finalracntc  prouaracón- 
clHfaó  poOa  aIgQ.is  fantàs  antigas, 
deqnosdão  noiicij-graues  Autho- 
r.es.  A primeira  Icja  Stftíiéí  AdeoÀAtM 
Monja  Benta  que  6orecco  em  To- 
ledo t.iõ  afamada  cm  fandidade  q o 
noíío  Gregorio  Magno  ihc  efereuia 
tomo  teftifíca  Lultprando,  Adeodttá 
Firtê  Str.clá  Mo»ulU  BenedrcíinA  flê- 
A fegunda  he  SahcIa  Ctrtná 
qucflorecco  em  húa  Cidade  antiga 
chamada  Apatt  nas  partes  dc  Cartha- 
gena  peüos  annos  dc  Chrifto  618. 
como  notou  o mefmo  Luitprando, 
Sàn^A  Ctrtná  Virtt  SepediãwA 
fioref» 


A terceira  hc  SavíJa  phárí,^2  qual 
luitprando  dis  eflas  palauras.  trà 
e-jj.Anm  Chrijfi  6^9.  SatiBa  Phdrg 
FirgtMeneiiBímftigitns  fatrem^  Tu* 
dem  venitfélf  Epifca^a  Tudenp  Anájlá- 
pagdlpcat  Monájlerium,  maritur  ãnnt 
óyo.  fepümá  Decembru,  E lutiano  Pe- 
res  a ponta  o lugar  em  q o Moflcyro 
da  Santa  cftaiia  dizendo.  In  GálletU 
tppida  Mfldvcenp,  vel  Meledenfi  Sati^ 
Fárg  Firga  Benediãinâ  Manulis  fuê 
Herâclio  imperAttrê.  E em  outra  parre 
èX%.  M anajl  ertHm  SinBAFArá  prapeTu* 
dem  dd  Agu.ts  ctlidAS  diruiíuy  » MAurU 
gnna'j’jo  Oquctudo  cm  fuma  vem 
adizcrqhüa  donzella  fanta  chama- 
da T/ir^tbgindodc  caza  de  feu  Pay, 
& vindoter  à Cidadede  Tui  cm  tc- 
podo  Bifpo  AnaífaEo, edificou  hum 
Moífcyro  cmqueviuco  Monja  dc  S, 
Bento  no  Bífpadoda  dita  Cidade  no 
\ví^2r  MelduÍce»fe  ']\}Moàs  Caídas  : E 
fegundo  o noíío  Illuílrifsimo  San- 
doualc  ôjedura,  o Moftcyro  da  fanta 
eficue  aonde  agora  feue  » 

MelaH(Í2  noíía  CongregaçáoCifter- 
ciéíc  duas  Icgoasdc  RibadauiiiySc  cy- 
to  de  Tui  entre  o qual  Moftcyro , 5c 
o Rio  Minho  íieSo  as  CáLias  de  que 
hiliâno'fas  menção.  AlgQs  qucrctn 
queefta  Santa  Fara  que  vcyo  a Tuf 
fogida,íê/a  amcfma  Santa  T^r^iFran- 
c<22(  a quem  lanas  Authar  que  trata  de 
fuâvidano  tema  de  nafo  Padre  Se- 
da ) ç hama  Bmgundafora  cerna  fe  dife- 
ra Faranaturalde  Barganha.  Mas  não 
podemos  por  agora  detemos  cm 
aucriguareftepohro. 

A quarta  Santa  Monja  Benta  que 
poderá  prouar  noíío  intento  he  Santa 
Seeulinadà  qual  fas  menção  lullano 
Peres  dizendo  que  floreceo  no  terri- 
corio  dc  Cjamora  pcllos  annos  dc 

836* 


lolian.an. 
«(«.  Buai« 

J»«. 


f snd''.  ri». 
dj  1 greja  de 
Tui  foi. 
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S^6.  /ftí  irritar  hz  âmorenjí  hco  Albu- 
jsnj^e  SanclA  Sectilirta  Virgo  Aíinialiê 
Sãncíi  Benedita  multArum  Firgwum 
Mdterfloret.  t Concluamos  cõ  Thea- 
damirA  Monjc  Bcnco  Biípo  cia  Ci- 
dacie  dc  CaUhorrd  pellos  annos  de 
Chriíio  840.  Corno  adueriirão  os 
meímos  Authorcs  Luitprando  & lu- 
iíano  Thesdomirus  Monachus  Bencdicih 
nus,píj}  Efiífcopus  Caíagurritánus  mirè 
flora,  vt  Firdoãifiimtis  habetur.  E 

fe  os  iVlartyresragradosfaõtcftemu- 
nhas  da  Fè  de  ChriítOj  fejão  tãobem 
teíiemunhas  deítayerdadc  que  imos 
tratando  muitos  Monjes  Bentos,  q 
padecerão  marryrio  na  Cidade  dc 
Segouü  fendo  Bifpo  delia  Decencio 
pellos  annos  de  Chrifto  700.  como 
dis  Lmtprandg  ncíias  palauras.  Z)e- 
eenciui  Éjifcgpus  Segouienfis  fhra , fttb 

«[uo  i.rcifã  efth  AíaiirüSigouia,(^  multi 

Alondchi  Benedí^ini  h M&uris  ieeidtín- 

tur,^e, 

Todos  cftes  fantos  Monjcs  , Sc 
Monjas, com  outros  muitos,  q abai- 
xo cm  feus  lugares  apõtarcmos  eráo 
baftanteprouade  fer  falfo  ,*o  que  a 
dita  Coronica  tantas  vezes  repete , 
pois  todos  ellcsíiorcccrão  dentro  em 
Hcfpanha  muito  antes  q o Moftey- 
rodeClunefefundâííccm  França. 

S.  /. 

Ma  S não  quero  jàque  cftas 
teíiemunhas  íingularcs  fa- 
ção proua,  Moíieyros  in- 
teiros aprezento,peraproaarem,  Sc 
confirmarem  o que  temos  dito. 

O primeiro  que  entra  a teftemu- 
nhar  he  o Mofteyro  mais  moderno 
cm  rcfpcito  doutros  antigos,  que  fe 
fundou  Montanha  de  Monferrate 
pellos  annos  de  Chriíio  8po.  pouco 
mais  pu  menos  do  qual  dà  noticia 


Luitprand» cm  feusFragmcntoscon-  luitp.jnFrs 
tandofummariamcnte  , como  hum  gm-nuí». 
Ermitão  finto  chamado  Jad»  Carint  “'V 
natural  de  Valcnça,vIucndoc5«  hua 
coua  da  Montanha  com  grande  fa- 
ma dc  fandidade,  enganado  do  Dc- 
moniodeshonrrou  húa  filha  dcGoti- 
fredo  Conde  dc  Barcelona  chamada 
Mariai^Sc  depois  diíio  a degolou  & ^ 
fepultoualymefmo  imaginando  que  «utS 

deíia  forte  encobria  leu  pcccado.  ' 
Mas  tocandoo  Deos , & dandolhe 
grande  contrição  do  mal  que  tinha 
feito,  foyíTc  a Roma  ter  com  o Papa 
Eftcuão  ( q deuia  fer  o V*dcílc  no- 
me) & ellcno  terceiro  anno  de  léu 
Pontificado  lhe  deu  de  penitencia,  q 
andaírcfcmpredebruçadocõas  ma- 
ôs  pello  chão  como  bruto  animal 
fcmleuantaroroftoao  Ceo  por  cf- 
paço  de  fete  annos,  atè  que  hum  me- 
dc  peito  Ihc  difTcíTe  Unantatâ 
João  Garino , Deos  aceitou  tua  penitencia» 

O q neíia  forma  fucccdco  paííado  o 
dito  tempo.  Porq  ( fegundo  dizem  ) 
cm  caza  do  proprio  Conde  ( cm  que 
Garino  andaua  tido  por  bruto,  8c  lãl- 
uagem  tomado  na  coua  dcMonferra- 
tcporhúscáçadores  ) hum  menino 
de  dous  ou  rres  raezes  lhe  diíTc  as 
palauras  fobreditas. 

- Acrefccnca  agora  Luitprando  o q 
fâs  a noíío  intento,  obijt  anno  poy. 
pridic  Idus  lunij  fepultus  efi  in  fpclunc a. 
vbifundatum  eji  Memjíerium  Sacraru 
y irginuf»  B encditíinarum,  t^uas  Marix 
plia  Comttit  ope  Beata  Maria  ad  lucent 
reuecata rexit,^  annogo^.  obijt.  Quer 
dizer  morreoGarino  ( depois  dc  cõ- 
priraqueliafua penitencia)  a 12.  dc 
lunho  do  anno  dc  909.  (St  foy  fcpul- 
tadonafuacouade  Monferate  , 8c  a 
by  fe  fundou  hü  Mofteyro  dc  Freiras 
Mm  Bcnta$ 
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Brntas  Maria  filha  do  Condc 
jobrc  JiiOj  rcíulí  irada  per  irilagrc  da 
Virgem  de  Monlcrratc  ( cu)a  ima" 
pem  cs  Chrilláos  deonderão  na- 

qlla  Montanha  na  entrada  dos  Mou- 
ros )rcgco  } & goucrnou  por  algüs 
aí«nos,&  morreono  dcnoucccntos, 
noue.Atèqui  faôpalaurasdcLuit- 

prando.  Das  quais  Iccolhe  que  jà  te- 
mos íe  quer  hum  Conuento  de  Mõ- 

jas  Bentas  dentro  dos  limites  de  Eí- 

panha>  primeiro  que  te  comcíTaíIcm 
abrir  os  aliccrfcs  do  Moftcyro  de 
(Tliine  cm  Franca  > pera  cohucncer 
dcíalfa apropoíição  vniucríal  negati- 
ua  taõ  mal  fundada. 

A fegundateftemunhaque  apre- 
fentamos  para  confirmar  nolfo  inte- 
toheo  Kcal  Mofteyro  de  S.  Fácun- 
df  (Jr  PrimUtuo  , chárnádo  vulf^ár mente 
Mtfteyo  dfS nasRi- 

beirasdcCcanaRiojaCqantigamc- 

te  ficaua  dentro  dos  términos  dcGa- 
Hza,  & hoje  pertencem  ao  Rey  no  de 
fandònai  Lcão. )Porquc  Authores  muy  gra- 
Ycp.  A ou-  yçjpjjjq  Q tazem  edificado  cm  tem- 
podosReys  Godos:  mas  pera  prO' 
ua  do  q pretendemos  baftanos  a lar- 
ga doação  q ElrcyZ>.  Afiiift  0 
lí*,  / Kâynhâ  Bern  Xíme»â  fuâ  »»•- 
lher  lhe  fes  correndo  o anno  de 

Chriítoçoj.aqualo  noíío  lllullrif- 
fjndo.  Ycr.  fimoSandoual  tratando  do  ditojyíof- 
t<  ni. fti-  ff yro  tras c m latim  > onoífo  infignc 
Yepes  cm  caflelhano,  eu  atoco  cm 
português.  Afifif»rgr4f4  deDmJtejy 
juntemente  eom  minhA  moíher  Ximtnâ^ 
cjue  temes pf  etendide  f e flAUTáft  Am^lÍAf'y 
^ enrttjuecer  rffa  HeftlicA  ^ne  fsj  dtf- 
truidApelles  ifmAelUoA  effcrecemêS.èf* 
E depois  de  nomear  muitas  terras, 
& lugares  que  dà  ao  dito  MoReyro 
atrcíccntalogo.  tod^s  eu 


IgrejaS)  ^ eeuf/s  eenteudiS  ffêS  dites  lí"- 
miteSARecifaindo  AÍhdedêS (Antes  Ea- 
cutsde  dr  Rtimitiue  com  [eus  MefijcS)  ^ 
he  Mêj^A  •vtntAde  t^ue  tenhA  luidAÁe  dê 
dito  MeJleyr9,^ogtHerne.,é‘ 
dACAvidá  M»»d/ficAe$nforme  a Regrà 
des.  Bento, (^c.fey feito  ^ conjirmAdê 
tjle  uflámento  A vwte  hum  ie  Agoftê 
erode  nonecentes  cfy  i^utretitA  ér  treSy 
que  vem  a fer  o anno  dcChrifio  noue 
centos  & finco  & outros  finco  antes 
deleiratarda edificação  dc  Clunc. 

A terccirateílcmur.ha&  mais  an- 
tiga, que  vem  cm  nofío  fauor  he  o 
Moltey  ro  díS.riceme  de  Ouedo  cô  leu 
Abbadc  & 23.  nouiços  ou  Monjes 
quenelle  juntamente  entrarão  pcllo 
annode Chrií{o73i. ( como  confia 
dc  hüa  Eferitura  que  no  dito  anno 
fízerão  0“  ^»eê»efo  injigne  T epes  trAS 
no  Appendixdo  3.  tomo  de  fuA  CoronicA) 
naqual  lenomeáo  todos  por  1'eus  no- 
mes, confeíTaõquc  vierão  ao  dito 
lugar  òffitio,&  que  fe  entrcg.uão  a 
fy  & tudo  quanto  tinlião  de  leu  ao 
Frome(lAncy^ç.x^  viuerem  re- 
gularmente debaixo  dc  fua  obediên- 
cia; E o Abbadc  lhes  declara,  q auia 
vinte  annos  que  tinha  edificado  aõlle 
Moíteyroàhonrrade  S.  Vicente  cõ 
hu  feu  fobrinho  facerdote,  recebedo 
aRegra  dc  S.  Bento  pera  aguarda- 
rem, (Seque  na  raeíraa  conformidade 
os  recebia,  a ínoeftandoos  que  nen- 
hum foficoufado  atirar  daquellc  lu- 
gar aobleruancia  da  fanta  Regra  , iic 
tlcger  Abbadeforada  Regra  doBc- 
auenturado  S.  Bento  fobpcnx  dc  fer 

cxcommungado, maldito, & conde- 
nado com  Datan&  Abiron,<!i-c.  Ea- 

BÍa  ScripturA  donAíionii  ér  firniAmenii 
nofiri  fitb  die  j.  KAÍendiS  DecemhrU  dif- 
curente  etA  ^19*  q^^^  ^ anno  dc 

Chriílo 


T ep  iéfn, 

EfciIp.XJ 
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Chrií^o  fere  c^htoi  k oytcnta,&  ífá^ 
reinando  D.  Sik).  f Faça  pois  bem  ás 
contas  qacmquerpor  a Eípihha  iie 
bntcrdií^o  pera  não  entrarem*  n d li 
Monjes  de  S.  Bttito  íc  nio  depois 
doMoftevrodeGiunej  ôc  ichári  ^ 
cento  6i  quarcntaée  tantos  anncsTc- 
gtrardauajàaRe^Tadc  S.  Bento  em 
Si  Vicente  de  Ouedo,  antes  q Cíiinc 
fc  conicçaííc  a edifícarí 
A quarta  teftemunha  defta  verda* 
dc  bc  # Msjfeyr»  dt  Sánãi  Máru  Àt 
edificado  no  Principado  das 
Arturias  12.  legòas  dc  Ouedo  cn- 
t re  buas  Terras  afperas  junto  í ms  de 
rineo  pello  laíitc  Adeliajlfo  filho  Del- 
rcy  D.  sHoy  na  era  dc.oyco  centos  4c 
dcranoucqvemarcrannodeChrifto 
fetecentos  & qyteta  Sc  hu(rt.  O qual 
na  Doação  que  fas  ao  dito  Moftey- 
ro  tres  ou  quatro  vezes  declara  que 
os  Monjes  dclle  crâo  de  S.  Bento. 
Potq  logo  no  principio  dis  q o íníli- 

tue  4d  honorem  Deiy  iests  Máris  ^ 
Seneii^i  Abifáik  » cuius  ordine 
in  ipfo  M onâfl erit  ínHitnimui.KponXZ^ 
do  depois  as  peças  queda,  fas  men- 
ção de  do!is  Cálices  hum  dc  pedra, 
outro  dc  prata,  JthQa  Regra  da  Or- 
dcnulc  S.  Bento.  Declara  mais  que 
não dà poder  fobre  a ditacaza  a ou 
trapelíoaalgüamaísqucao  Abbadc 
& M of)  jes  U>i fub  rc^kU  Sstt^i  BtntàU 
^'iDioÇermenúhku  £ ffnalmcntc  tor- 
na arepetír  que  tudo  entrega  na  mão 
do  Abbadc  Felicey  Sc  Monjes  q guar- 
darc  a Regra  dc  S.BcíKo  its  vt  fem- 
ferpermânest  in  feruitit  Dei  in  Abbste, 
é*  MonáehêsreguU  t,  Senediófi  peren* 
ftiter  euflodientes.  O original  defta  Ef- 
criturarcconferiia  no  dito  Moftey- 
rovnidoà  Congregação  dc  Caítcl- 
la^pcdeíTcvcracopia  deiic  no  nolfo 


infigne  TV^ej , ^ 2 Ilajtnfsimo  Ssvdo- 
nii. ' ■ ' - - 


Jfcfcnt.  ,7. 


A quinta  teftem unha  he  o Mtf- 
fi^ro  áe  Si  I[íd9r$  ]un(o  i Duenkss  çi\->  í 

tre  0$  Rios  Pijfiergd(jsCirrion  10  qüaí***^** 

Elrcy  Z).  ^raefVprimeiro  do  nome' 
fas  doação  decCrtas  terras  dixéritiq 
que  as  da  ao  Abbadc  Omeeee  & 'a  ícus 
Ittcicffore^  f,l  rígiUm  «.  tí, 

Menedtcfubtdén*  vixír/«/,^í,Fta  no-  Eícrlt, 
uccCntásSf  quarenta  & nouc  q refí 
pondtaò  apno  de  Çbriíto  nouecerr* 
tos  Sc  onze.  t Pddcííe  ver  Lulcpran-' ** 
dóannode  Chrido  709,  aonde  fãs 
menção  dchú  Moftcyro  dc  Freiras 
Bentas,  que  o Arecbilpo  dc  Toledo 
Gunderico  mudou  pera  a Cidade 
por  ficarem  longe  delia  dandolhe  s 
Ig^tjsde S,Pedr$  Prètorienfe:  Da  qual 
dlstãobcm  a Hiíloria geral  de  Hcf- 
V^nhrEflàlgle^àeiU  de  Ut 
MoH\t$negrsSy^e^ 

Deixo  a Doação  que  Elrcy  D.  Or* 
dofiho fegktido  fes  ao  Moftcyro  de  s% 

Msrtinka  de  S dfftfsgoy  ha  qu al  dís  ««/- 
iidimj$li(efttUmferiiieHdiniJi  felí  De» 
&r€lJsSin^i  Bensdiãiy  cn  9J0.  q T-rp.t«w.4;; 
remaíèranno  nouceentos  3c  doze  '®* 
deCbrifio.t  Deixo  ^ a doação  que  , - 

fes  oFamofo  Conde  de  CafteilaTer^  ' 
i#<io<7í»yi/«pello  mcfaiotcmpoa  híí 
Vario  finto  chamado  Akisde 
d»  MoJíejro  de  S,  Pedro  deArUfifs  ex- 
plicando que  eraMoftcyro  dcS.Bcn- 

to,  3c  que  ncllcfcguardafrefiiafanta 

Regra,  rt  doeet  refttU  SssSíi  Benediãi 
vitàm  exereere  decernimus,  f Deixo 
outros  muitos  Conuencos  Sc  Doa- 
çdesq  Reys,  3c  outros  Senhores  de 
Efpanhalhes  fizerio,  porque  as  que 
temos  apontado  baftão  pera  proua 
de  noíTò  intento.  Duas  authoridadcs 
fòdegrauesAuthorcs  acrcfcento. 

Mm  * 5.  //; 


Bcnedit^ina  IiuCtana.Trat,  IL 


ArMl.lik*  U 

«• 


C- 


•\i  - 


5.  //• 

A primeira  tuthorid^- 
dc  hc  do  ncíTo  Vêm  Jmldt 
Vuion , a ()ual  tratando  dos 
Abbadcs  do  Moílcyro  dc  Cafino>  âc 
falando  íííJ’.  Conjiántm , que  foy  o 
fegundo  Abbadcddjc  3 logo  depois 
do  nojpTo  gloriofo  Patriarcha  dis  ^ue 
mtem^ê  deÇeugeiterno  (q  durou  dc- 
zafeís  ou  dezafete  annos  )fe  fmdárâo 
nfuiíós  MêJlejrmdt  S,  Bentf  fdl*  mnn^ 
dê  fáNiculârmente  pt  FrançA  ^ if- 

fdnhâ,}d2s  não  íò  mono  jào  grande 
Patriarchasfcnãoviuendo  ainda  en- 
trarão feusMonjes  cm  Efpanha  cof 
mo  abaixo  veremos. 

A fegunda  authoridade  hc  do  Pâ^ 
dre  Fre)  HjenmmiR$mM  CoroniRâ 
iníignc  da  Sagrada  Ordem  dos  Ere- 
mitas dc  Santo  Agoftinho  > & filho 
fcuporporfiífaÕ3  o qual  na  hiftorit 
Ecclcfiaftica  de  Efpanha  > ^ deixou 
Manu  eferita  nofeu  famofo  Gollcgio 
dc  Salamanca  no  liuro  4.  Capitulo 
Sexto,  tratando  da  feruidão  cm  ouc 
viuião  os  Chriftãos  cm  tempo  doi 
Mouros  dis  cftas  palauras : là[i  de» 
SáhiiH entender  tem»  l$t  MonâJierjos^ 


ft«aiaii.Ub.  yfierutfdeDiêSi^tieen  tiles  viuUn,  ti» 
'*  **  bten pâproH fu  triltuUthn,  y ctmt  $ue» 

jêS [tnfêpr fe efpáreiertn  ^y  vntsfe def , 
truyrán^y  ttrts  etmt  Its  defemfÃTârtn 
eâyennfe»  En  lât  Ciudádes , y ftbUdeSf 
Ht  ^uídò  rájlre  dt  là  vidâ  Aitnâjlicây 
fêr^ue  Its  MtuáJierUs  $ erân  rittSy  ept- 
hreSifirUts  Us  Mtresfe  âlfdrtn  etn  U 
mátyyctmtyântâmA^uien  diefe  detA» 
eienes,nt  Us  defedefe , pta  â ptc»  feyuân 
áedhânde^y  (enfumiendt:  ft  erAt»  pobresy 
yquevMíAnde  limtÇnAi  ctm$  Its  Erms» 
$Í»tsdeSAnAuguJíin,  ttdts  fereciertni 
Ftrque  niellesyodián  âfrtueehár  etn  fu 
dtílriwA:  ptrfue  lÁ  Mtrifmê  tii  U yue» 


fii  êjfiJtipfrmitirptêditdi^  : y Afsietmê 
tin  ftet  bumfe  j^uien  diefe  limtfuA , pe» 
reeio  ejte  inJIitufeHtáimente  ptrE fpânhâi 
4 ifmefHsyt  nt  hAllêrAfirtdel , há  fie  lo$ 
âunttde  mUyeientiíttmt.lt  dirè  a fu  tte» 
ff,  Ftr  ejft fe fábe  yque  nt  quederen  Mo» 
jet,Ji  nt  en  Its iefterttr,y  de  U Orden  de 
Sán  BenUtyftrfetmt  tensAtt  eárnfts  de 
dtnde fufimtArfeyni  Its  Mtrts  nt  fuâ» 
séán  âlli  enter ef  es , etn  queles  defen  âl» 
gunts  preÇenteSyttmt  tributts,y  viende 
t[ue  nt  erA  gente  que  ftdiá  rebeÍAr,  ni pt» 
nerfe  en  defenjA  dexAUánlts  viair,  ftr 
ejlo  perfeuerártu  eu  CaJííUa  Sah  Pedru 
deCArdenâ,yelde  ArlAnfA,yfegun  sl» 
guntsquieren,el  de  nueíirâ  Senhtrâ  de 
yáluAnerâ,  y d de  PámpliegAy  en  Gâlieiâ 
eldeDumittyntfeltâguien  digA  que  el 
de  SAhágunesdel  tempo  de  lo  sGodos,  au» 
q no  tengo  rájlrt  dejtoyiihen  SánCláudi» 

, de  Letnfue  de  áquelftglo,y  losde  máS  | 

SáH  f rucfuofo  fundo y que  tunque  en  mu» 
ehá  ptbrezA,y  poeesctnferuáUAn  áquelltt 
Ctnuentos,y feios  defempArãUân  ftr  gl» 
gunt  perfecueitn  luego  boluián  a ellts, 

Atcqni  faõ  palauras  do  P.  Frey 
Hycronimo  Roman  , o qual  fendo 
Rcligiofo  dos  Eremitas  Agoftinhos 
pode  mais  com  ellc  o amor  da  verda- 
de, que  àtfeição  de  fua  ordem , pois 
cxprcííamcntc  dis , que  na  dejfrui» 

Çáode HefpAnhAUáo  fcAráÕ  nedA  Mtf» 
teyrtsde  EremitâS  Age/linhos  , & que 
os  que perfèuerArão  for AÕ  dá  Ordem  de 
J*.^rfi;#,pondot3ntos exemplos  af- 
íim  dc  Moftey ros  dc  Caftclla,  como 
dcGalliza,&  Portugal.  E omcfmo 
comfirma  no  liuro  i*  cap.  35.  com  *éma«ií- 
cüas  palauras  ( Tâobien  fe  etnferuo  Ia  *“•*•'•*** 
f e nt  mifmt  tempt  dts  Mtrts  em  mu» 
ehts  Monájlerits  de  lá  Ordem  dei  Pa» 
dre  S,  Benitt,  que  eren  muy  rUts  y ptd  e» 
rtfos , que  Its  Gtdtsemfu  tyempo  fudânm 

principál» 
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frhcipál/fíéme  fêr  GalizUyPêrtu^àlfep. 
90  es  Entre  hauro  ^ Minho  ) por  ‘ àfli 
cfrca^jpor  ABuriáS^y^forCãJiillAlavie'» 
j u y par  lo  ^ue  oy  llâmAmoí  Arâgon  , Ci- 
talanha^^e, 

No(^uc  ratifica  feu  parecer,  & tef- 
temunho,  pera  que  feja  de  mjyor 
contraquem  tem  pcraíy,queas  pri- 
meiras plantas  Benediâiinas  vierãoa 
' Heíjjânhado  Paraifo  de  Clune  de- 
pois do  anno  de  910.  duzentos  an- 
nosdepoisqueos  Mouros  entrarão 
cmHclpanha,auendo  muitos  antes 
que  jà  nclla  floreciáo  , como  nioítra 
tudo  0 que  fica  dito,<5c  molirarà  mais 

claramcnte  o que  nos  Capítulos  íc- 

guintes  fc  dirà.  Por  agora  não  que- 
remos mais,  fenão  que  o pio  Leitor 
vaconliierando,  quão  falfo  princi- 
pio, (V  fundamento  o dito  Author 
t omou  pera  fazer  de  fua  fagrada  Re- 
ligião Ercmitica  os  Moíèeyros  que 
achou  nos  Prologomcnos  de  noíTas 
Côfíituiçõcsfuncfadas antes  do  an- 
no de  91  o,  imaginando  erradamen- 
tc,quc  não  aparecerão  Monjes  Ben- 
tos emHefpaoha  atè  0 dito  tépo.Mas 
como  fundado  em  tão  falfo  princi- 
pio ornou  o corpo  dc  fua  Crônica 

com  tantas  pcnnasalhcas,3f  he  nc- 

ccíTario,  que  puxemos  por  cilas,  co- 
moproprias  noífas, prouentura  que 
fique  menos  airoza  , ^ conforme  Ia 
ipVíkí*  Htritio  que  moueát  CornhuU  rU 

funt  Furtiuit  nudât*  eolorUtts. 

C A P ITFL  O 111. 

E>o$ primeiros  Monjes  Bentos  *[ue  em 
Hefpánhá  fe  virão  ^ do  tempo 
que  4 eüâ  vierão, 

NO  tempo  cm  que  o noíTo 
gloriofo  Patriarcha  florccia 
cm  ítalia , viuia  cm  Heljpa- 


nhá  nãtíídade^de  TÒlccfò  hui ‘Sé* 
hhofa  charhada  honi  hánchaya  quem 
S,  Máximo  ebinii 'Sjtrr^inM  tlJaíiitíà 
fímacrn'íãngue,Sí  Ghriftiimdadeí^ 

Jhade  hünj  ScrihoriTotcdaho  cfiã-* 
mado  Tjidoròycocuh  dis  o mcfmb  f.  - 

t^opeIlosannosdc;Chfirto.5i6.  Ca^  mííí^cIí 
lou  cRa  Senhora  Í'bi?fcb  ElrcVlTtó-  «a.  j i‘ír 
des  como  conjéòf  üra  'of  fioíío  iníignc 
Ycpcs,oü  com  Eírey  theodorict{ cor 
modizetnos  Authorcsmaii  antigos 
^ S,  Máximo»  Luitprándo  y Lucãs'TÍ-  **  Mitlmus 
denfe,’R$drigo  ToledaHoy  ^ outros.  ífen- 
do } â cafada  <5c  Raynha  f poftoque  al‘-  Luitprífl4, 
gús  lhe  não  dão  cilé  títufo  J tcuc  «# 

dous  filhos  hum  chamado  Theod&ieo  ***' 
outro  chamado  Seuettano  y que  foy 
Duque  ou  Capitão  General  de  íóãr*  , 
lagenadc  Paydonoírograndc  Arcc.  dcnl:  T„“’ 

bifpo  dc  Seuilha  S»  Leániroy  de'  SauÍo  rheod»ii> 
iftdoroy  de  S,  fitlgencío  Bifpo  de  CArtá* 
genA,deS,  ftorent'tndt&  TheodirA^od  _ 
TAe^#7Í4qücdepóiscafou  com  led.  lib.  a! 

m^ildo  Rey  dos  Godos;  Poronde  ® 

S.  Leandro  netode  hum  Rey  Gòdoj  _ 
&cunhadod_eouíròí  O outro  filho  í.c.a, 
da  Raynha  chamado  Theedorieo  fen^ 
do  ainda  moço  morreo  dclgraciada- 
métcjPorqufcahdãdbacaça , pellos 
môtcs  dc  Cardcnha  çhegou  ã húa 
íontc,&  como  vinha  canfado,3f  fua- 
do  refrefeandoíTe  cõ  a agua  delia , cm 
tal  hora  a bebeo  q dandolhe  accidenf 
tes  morfaes , Ôí apagandolhe  a frial- 
dade da  agua  o cãlor  natural,  no  pro- 
prio  lugar  cfpif  ou. 

O noílb  lIluRrifsimo  D.  Tréf^ru^ 
dendode  SAndouAldis  c^nc  i (otxtc  fe 
chamaua  ( Di^na ) & q a Raynha  San-  nk 

cha  entre  as  mais  laíiiraas,*  cjbe  che-  cj^»'’****'*' 
gândoafonre  com  as  lagrimas-  no$  * ’ 
olhos  diíTc  foráó  èfias  paliuras.f  Ca- 
rsDi^nA  mefijie)  alludindo  aomOiro 
Mm  3 dc 
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dç<lor>  ?í>rentÍiiJf  nto.qua  thf  íiuí*'* 
fíkcó  amprcÇjdo  filho  dc  q jfqra-occa- 
fião,^  q dcUajpaUuras  /i-íjH^ynha, 
jjoniancioasambasi  fií  fiçfíM.f 
chamando  dajy  pordiantç <> 
Hà,Or*^rrrre:}4Ho  çkACon^i^ 
‘ * O nome  pxqpfio^daqucllc  lugar  cra 
Ma«, c,  I/.  Càrâidirtá^  nomç  Arábigo  que  figr*i- 
íic^(rtftt£uÂ4mf»Lfyi)  Porque  fc 
ptrruadc.quç  na  deítruiçãq.  çtç  Hefi* 
panha  fundiaráo  aly  os  Mouros  húa 

fortaleza  pera  defenfaõ  Tua.  Porem  a 
hãa,  dt  outras  oufâ  côtra  dis  a autho- 
ridade  de  LnUfrând$  Anthor  muito 
^aNprta.s.  mais antigb'^^  que,  cm  feus  fragmen- 
tos aduirtio,  que  a ppuoaçáo  junto 
da  fonte  fobredira  jacm  tepo  dosRo 
manos  rejnarSocmHcfpanha  pri- 
meiro ^Godos  A Mouros  fc  chamaiia 
hredi^ffâs.  As  palauras  de  Luirpran- 
dôfaôas  fegulntes.><r4<í/j:»4  { frU 
tÂntbiêm  B*nedtãê- 
. rutm,ét.  ) diifA  frit  íem^»re  Gtth»- 
rnm,  ^ Rmán^rum  êffidum  , Karc- 

dinas*  ' . • 1 

Por  occaííáo  pois  da  morte  do 
Principe  TkceÁtricê  naquclic  lugar» 

determinou  a Raynha />.  de 

edificar  hum  MoÜcyro  nellc  » pera 
feu  enterro»  It  peno  filho -defunto. 
Voaua  jà  naquclic  tempo  pcílo  mun- 
do todo  a fama  do  nolTo  grande  Pa- 
triarcha»  mouida  dcllallic  mandou  a 
Raynha  pedir  Môjcs  pera  pouoarem 
oícu  Mofttyro,df  illuftrar  Hcfpanha 
coh&anouaReligião  dc  que  tantas 
coufas  a fama  publicaua.  MoftrouíTc 
o Patriarcha  fantomuy  liberal  cm 
re{'pondcr,&  deferir  i petição  da  de- 
uota  Raynha>dequc  temos  doustef- 
temunhosde  pefloas  muy  qualifica- 
das. O primeiro  hc  do  noíío  Arcc- 
bifpo  dc  C>aragoça  Mâpcim$i  que 


falando  da  morte  daditaRaynha  pcl- 
ícsannos  dé  Chrifto  quinhentos  & 
íincoenta  dis  afsim.  Sánífinã  Mâttr  » Mari*»i 
Stucrtàní  Duíit  ChárfâgíMh  fftrtârUy  (o\>u, 
hltcànã»  mtriidry  (^»â  ( 544  ) edijicàrât 
âd  S,  Pitru  CArâdlgtK^fem  tdehe  Aíf* 
nàfleriéèm^  M»/tâeh$$  trAnfmiferát, 

S,  P.  Benediefus  es  Itálii  âd  HiffániãS^ 
(fTtle$»hue  eitti  cêrfns  deferri  tejlâ- 
mente  (ahU.  Morreo  Sanítina  May 
do  Duque  Seueriano , de  mandou  q 
feu  corpo  foífe  leuado  ao  Moft cyro 
dc'S.  Pedro  de  Cardenha,  que  cllã 
tinha  já  edificado  A acabado  pellos 
annosquinhentos  & quarcta  & qua- 
tro, pera  viuenda  dos  Monjes  que  o 
Patriarcha  S.  Bento  mandara  dc  Ita-* 
lia  pera  Hcfpanha.  Iflohc  o que  dis 
S,  Máximo  conforme  ao  texto  que 
commcnta  Âedfige  táfe» 

O fcgundoteficirunhoncílarna- 
tcnáhc  ác  ItélUne  Per  es  Aciprcífc  dc 
Santa  Tüfladc  Toledo  Amhor  gra- 
uc,á^  antigo  , que  declara  quantos 
aqucllcs  Monjes fantoserão  cm  nu- 
mero, & a paitc a que  vicrão  dirigi- 
dos. Mitíít  S»  PátrUrehâ  BehedMut 
dutâecim  A/enáchts  eum  Âkíáte  fuê  Te- 
letum,  tfUá  trtnc  Reftá  Cethorum  ergt. 

Mandou  0 Patriarcha  S.  Bento  ( dii 
luliâHe  ) doze  Monjes  com  feu  Ab» 
bade,  dirigidos  á Cidade  dc  Toledo* 

Que  naquclic  t5po  cra  a Corte , & af- 
íenrodos  Reys  Godos  de  Hcfpanha. 

Tinha  o Santo  Patriarcha  edificado 
cmSublacodoze  Moftcyros,*»pon-  t Greg*f. 
do  cm  cada  hü  dclles  doze  Monjes; 

Doze  mandou  tãobem  a Hcfpanha 
como  outros  doze  Apoftolos,  dos  <.  ^«5.11!». 
quaesS.  Grcgoriodisquc  forão  cf-  i.Mor.c.  u. 
colhidos  doze,  peraque  neffc  nume- 
perfeito  fcmoílraíTc  a perfeição  que 
porpalaura>& vida;iaião  dc  pregar. 

áuedeeim 


á luüanrt 
•1’s  «juc  an. 

f ancloual. 
Mo  an-  5 4«> 


Ycp.  7.  tom. 
foi.  %j. 


íurloij-,  cie 
lanciro. 


Pccirõ  Díac, 


. » 

riimciros  Monjcsde  Taraconcnfc  Par.  J, 


2^nodifciviJí4rft  elecfi^  vt  etiám  ttuweyê 
cjíenitrent^  Cfuám  verh$^ 
Ó fiufrxíiicdrent.O  rnelino  mílte- 
rio  pàr.;  cc  c]Uf  0 noíTo  fjnto  Patrijr- 
chaconfidtrou  cm  ordenar  molicy- 
rosdcdozc  Monjcs,  õc  cm  mandar 
^ Hcfpanha  , vt  etum  nuntírê 
perj cãiênem  iftenÀeret^^c,  Senão  foi 
<^uercla  coroar  j d^illuítrar  como  ou- 
tra molhcr  do  Apocalipfc  cõaquclias 
dozceíirdlasíillhosdcrualuz,  • 
Acerca  do  tempo , & anno  cra  que 
cftcsíantos  MôjCs  entrarão  cm  Hcf- 

panha  algúa  duuida  ha  entre  os  Au- 
inorcsj  O que  fc  tem  por  mais  certo 
hcjquevicrãono  anno  dc  quinhen' 
tos,  áí  trinta  ícee, como  conda  cta 
tradição  qha  noMofteyrodc  S»  Pe- 
dro de  Cardenhaj  (5e  das  memórias 
em  diíf;rentes  líuros  de  feu  Ar- 
chíuc,  C9m»  dis  9 n9^i  injigftt  Tepes\ 
Doque íê inferem  duas  coufas  clara- 
mente.  Aprimcifà  heque  finco  ou  fé- 
is annos  antesqueo  noíTo  Patriar- 
cha  fobifTe  aoCeo  mandou  efies  fan- 
tos  Monjes  a Hefpanha.  A fegu*tdâ 
he  que  primeiro  vierão  Mon/cs^Ben- 
tos  a Hefpanha  que  foOcrn  a França^ 
Porque  os  primeiros  que  cm  França 
entrarão  , forão  S.  Mauro  , & feus 
companheiros,  & deftes  confia  que 
os  mandou  oglorlofo  Patriarcha  no 
vitimo  anno  de  fuavidajPorque  par- 
tindo dc  Cafsino  no  mes  dc  lanciro, 
logo  no  Março  feguinteleiiou  Deos 
ao  grande  Patriarcha  pera  o Ceo, 
como  fc  pode  ver  cm  Surío  na  vida 
dcS.  Mauro.  Mas  os  primeiros  Mon- 
jes , que  vierão  a Hefpanha  man- 
dou ogrande  Patriarcha  algús  annos 
antes  q morrcííe.  Não  nego  o que 
dís  Pedr9  Ditc9n9  no  Catalogo  dos 
Abbades  Cafsincnfc?  a faber  x. 


Mi-ir9  pify  tod*  FrartçA  ^ Hef^dnhà 

pnd9n  Moflq  orj  Porem  aduircoque 
iltofoy  depois  do  nofib  glorioio  Pa- 
triarchacfiarnoCeo  , & depois  de 
ter  mandada  as  primeiras  doze  pe- 
dras fundamcntacs  pera  Hefpanha 
lendo  ainda  viuo.  t Pclloquc  entre 

osRcynosrcmor^s,.Stafaftados  dc 

Italia  o de  Hefpanha  íoy  o primeiro, 
que  recebeo  os  rayos  daqudlc  Sol 
Bento  que  no  Cco  de  Monte  Cafsi- 
nohia  fazendo  feu  curfo.  ( hntre  af 
Re'j>i9t  rem9t9i  ) digo  , porque  o dc 
Sctcútà  aonde  o grande  Patriarcha 
mandou  a .y.  pUcU9  pelloMayo  dc 
53^*  hc vizinho  (Srproximo  áo  Refn9 
parte  de  Italú  , em  cu, o 
diíincfo  Cafsino  fica. 


Goid'anôn» 
Vida  dc  S'. 
Plac. 


CAPITULO  II II, 

pyJ^9Asf9rd9  9i  dtz,e  Aíar^je^  Pent9t 
que  A HefpAnhA  vier 49  , ^'c9mo fe 
chsrHAHAo  , C9ntA  de  S, 

Aí Axlm9,  ^ do  Mejiey 
de  Cárdenhá, 

NAõ  teueonoíToínfigne  yí** 
pfi  noticia  daqutllcs  doze 
Monjes,  que  o grandePatri- 
archamãdoiuHcfpanha,  nem  ainda 
de  feus  nomes, como  cllc  proprio  cõ- 
feíFi  j culpando  a pouca  diligencia 

ncíte  particular  d is  Hcfpaahocs  & 

Monjes  antigos.  Porem  não  fe  podá 

queixar  de  todo,  porque  i*.  Maxí^Íí 
ArcebifpodcC,aragoça  nos  dâ  al, 
güâ  brcuc  relação  daquellcs  fifitos 
Monjes  na  Chronicá  que  cícreueo, 

& cm  que  confefia  taobem  dc  Iv  Ijcr. 

Monje  BenedicHnó,  & nos  annos ‘ 
dc  íua  puericta  mimoío  do  glQriçÍQ 

£g9  4Í4rcuSM4X/ftft4S  AÍ9*  IMaximu* 

ttAchífS  qt**q\  Scnediãinus  9 ^ in  w< 


pucrtííA 
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Masimut 

bi.  <«<. 


fuerhh  S^nãi  PAtrUrch*  Benedi^i  a- 
Poronde  parece  > que  ou  Ic 
criou  cm  Caísino  f-  ndo  menino,  ao 
moiqq  o Angélico  Doutor  Santo 
Thomas,  & outrosfccriarãoslcgun- 
doovzodaquelletcmpo  , & forma 
dafanta  Regraj  ou  fendo  moço  to- 
mou 0 habito  , em  Cafsino^  da  mao 
do  gloriofo  Patriarcha.  Viuco  cm 
Hei  panha  na  Cidade  de  Cjoragoça, 
& nella  foy  Abbadc  de  hum  Moftey- 
-xo  celcbcrrimo  chamado  das  fimas 
^urltaiib-j.  rnafisi  como  dis  ^«ri/4.  ) Foy  de- 
•7J*  pois  Arcediago  de  Simfltch  Arcebil- 
po  da  mefma  Cidade  de  Cjaragoça 
comoclle  proprio  dis»  E cm  outra 

pártcconfcíía  que  viueo  muito  tem- 
po nalanta  caza  de  Noíla  Sen  hera 
doPilar,( edificada  pcllo  Apoftolo 
Santiago  ) debaixo  daRegra  do  gra- 
de Patriarcha  S.  Bento.  Ego  M^rcus 
MAximui  ({ui  hxc  [cr  $y$  vixi  waltosdies 

h.€deSAnõU  MátUde  ColumnA  frb 

reguU  Sdãi  £e»ediÚhprope({'y  er*t  Mo- 
nafteritim  MonAchorunt  Beneddtlorurn 
axini.fôl,  soíiitutU)<^c.V tyo  finalmêtc  alerAr- 

'3*  cebifpo  da  mefma  Cidade  de  Cjara- 

goça por  fuas  partes, & merecimetos 
uitpr.  cra.  S.Maximofoi grande; 

Grande  Poetá  como  moftrão  os  vcr~ 
fos  cm  que  compos  a vida  do  noíTo 
gloriofo  Patriarcha, <5f  outros  muitos 
emlouiiordcalgüsfantos  ,&  ^rce- 
bifposfeus  anteccíTores.  Grádc  Hif^ 
torÍAdorcomofe  vè  na  Chronica,  q 
compos  a petição  de  Argdato  Riipo 

do  Porto  cõtinuando  cõ  a hiftoria  dc 

' Flauio  Dextro  des  o annodcChrifto 

43i.atc oannbde  612.  Foy  grande 
Letrãdo^&^rinàcPregAdor  , grande 
Prfládo,  & fobre  tudo  grande  Religio-' 
raiiliôapud  Jõ  ^ Q^rsiidc  [nfíio , como  confta  do 
I«imum » £p|jãphioquc  s..£rAtdio  Arcçbifpo 


Cíefarauguftano  posem  fua  fepultu- 

raqucccmcçaaisim. 

MAximushicfttus  ejl  yàl^ui  cognomine 
Matcuí 

Nobilii  HiJloricuSiPr^co , P aeti-, 
Vigd 

qui  Bcncdiãind  fohlís  cUrifsimA  ge»- 
tü» 

CAfarú  hiefulgeniPr(t[*li»yrhefnit. 
Pefloa  pois  tão  qualificada,  & tão 
authorizada,como  foy  S.  Máximo 
nos  dà  algüa  noticia  daqucllcs  fantos 
Monjes,  q o grandePatriarcha  man- 
dou a Hefpanha  dizendo  c{ne  es  conhe- 
cefl^er>/?4,&algús  nomea  por  feus 

propríos nomes, affirmando  abfolu- 
tzvc\çt\xc  Ác\\ç  Si  morrer  AO  , ^ aca- 

bdfAO  4 vidAfAntifstmAmente»  Comitês 

( dis  0 Arcehiffo  [Ante  ) mifsi  A SAn[lo 
BenediBo  intii[gAnÍAm[AnÍÍiJsime  quie- 
uerunti  EughemiuSi  k xuperiuSi  VenAn- 
tiuSi  ExuferAntitíSi  Àdelfhhs , ér  Alij 

Quorum  Ali({ttoí  de  fêcie  noutiCfc.  Náo 
nomea  S*  Máximo  cxpreííamentc 
mais  que  cftes  finco  Eufhemio^  Esu- 
ferioyFenArtliOiExuferAntio  Aiel- 
fhio,  Dos  fete  que  faltao  não  fabe- 
mos  mais  que  por  tradição  irem  al- 
güs  delles  fundar  Mofiey  rosa  outras 
partes  como  veremos  adiante.  A me 
moria  que  ha  dos  finco  nomeados 

relataremos brcuemente  pera  honr- 

ranoír3,&  gloria  fua. 

Entrarão  todos  dc  pofie  do  Mof- 
tcyxo de S»  Pedro  de  CÂrdenhiC\MC  a 
Raynha  D.SAnehi,  fundou  nas  faldras 
do  monte  lubedA  , fitío  afafiado  do 
da  Cidade  de  Burgos  por  cfpaço  dc 
duas  legoas,  lugar  deferto  , & foüta- 
rlo , accommodado  pera  o exerci- 
ciodavida  Monafiica,  & obfcruan- 
cia  da  fanta  Regrai  E começarão  a 
viucr  tão  fanta , & cxcmplarmemc 

que 


Maxixius 

n/. 
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qucemmuy  breuc  tempo,  o virão 
pouoado  dc  grande  numero  dc  na- 
türacs  dj  terra,  que  mouidos  de  íeb 
exemplo  nellc  cadadia  enrrauão  âr 
profeílauão.  Memoriásha  que  afiir- 
máoviucrem  dentro  dcíía  caza  cm 
diaerfos  tempos  dozentos  Monjes, 
& que  tcue  Modeyros  filiações  fuas 
entreAbbadias,(3i:  prioraros  mays  dc 
quarenta.  Os  mais  venturofos  Moa- 
)esdc  todos  elles  forão , os  que  flo- 
reçerão  pell qs  annos  de  Chriíto  oy- 
tocentos  ât  trinta  dt  quatro,  porque 
todos  jüntos  cm  hú  día  entrarão  no 
Ceo  coroados  com  aureola  dc  mar- 
tírio. A gloria dcíèutriumpho  orde- 

nou  a diuinaprouidencia  delta  forte* 
S. 

ENTRH  os  Reys  Mouros  ^ 
naquelle  tempo  em  diucrías 
partes  de  Hefpanha  reynauão 
ham  dos  mais  podcpofos  cra  o Rcy 
dc  Cordoua.  Eíte,  chamado  Mih§^ 
w*t  ftnmou  no anno  fobredito  dous 
exércitos  com  intento  dedeítruír,  «5c 
aíTolar  tudo  quito  os  Cbriãios  pof- 

luião  noReynodeCa/W/a  LeU, 

Jfjhriài  a O exercito  <5  paí- 
fou  ao  Rey  no  de  Leio  foy  desbarata- 
do por  valor,  & induítria  Delrcy  Z). 
^fonfo  9 C&fts  que  glorioíamcnre  rcy- 
líaua  na^llcs  tempos.O  outro  q !cua- 
uaporGcneral  hú  Capitão  Mouro, 
ííque  outros  chamáo  Rey  por  nome 
Zef&y  ou  Zofá  entrou  por  todas  as 
partes  deCoJfello^  ^ fobindo  à comar- 
ca em  que  foy  edificada  a Cidade  í/e 
Mt*rg9Sy  fabendo  dos  2oo«  Monjes  ^ 

cm  Cardenhavíuião,  como  lobo  fa- 
minto deu  fobre  aqucllc  rebanho  in- 
nocente , & deflruindocomo  bárba- 
ro, & infiel  os  ediffeios  do  Mofteyroj’ 
cftccrrounoClauítroddlc  os  Mon- 


jcs  CO tri  feu  Abbade  chamado  EJfe^ 
»Í9  Sânches , ic  depoís  dc  tentar  iúa 
fé,  vendo  fuaconítancia, todos  man- 
dou degolar  cm  hüa  rnenhã  de  feni* 
de  Agolto  do  anno  fobredito  dc  534. 
mandando  dc  hum  golpe  ('  fem  fabcf 
o que  fazia)  dozcnras  almas  ptra  o 
Cco,quccô  palmas  dc  viítoria  en- 
trarão juntamcntepcllas  portas  delw 
le,  cantando  em  louuor  dc  Chriíta 
IcfiiTe  mdrtyri  (dndidstmUudât  exer* 

eh(4s.  Ido  o exercito  cnemigo,vicrád 
os  fieis,  5i  derão  fcpultura  aos  200* 
corpos  fagrados  cnba.Tamados  cm 
fco  fangue  preclofo  no  mcfino  Clauf 
tro  em  queforáo  martyrizados,  que 
depois  foy  lagrado  como  templo,  âe 
Santuário,  como  denotão  as  Cruzei 
que  tem  pcllas  paredes,  Ôt  junto  dcl^ 
las  âschaues  de  s.  Pedro, 

Quis  noíTo  Senhor  moRrar  qu^ 
os  íantos  .^ronjes  padecerão  verda^* 
dciramentepellaconfiíTaõde  fua  fè, 
aurhorizandoos  com  milagres  cui- 
dentes.  E deixando  outros  faço  ío 
menção  ioque  conllaalsim  por-tra-' 
dição  da  ca2a,como  tãobem  por  pri- 
uílegiosReaes  Delrey  Z).  Femondoi^ 
Tereetro^O.  AfonfdDecimo^  ^ D,  HenÀ^i 
ri^ue  ^zrtOt  Sc  fobre  tudo  da  fanti- 
dade  dc  Clemete  Oytduo  nas  liçõxrs  por 
cllc  approuadas  Sc  compofias  pcllo 
Cardeal  Baroníoq  n^s  Matinas  dos 
ditos  fantos  cintamos,  É hc,  que  no 
dia  de  feu  martyrio  por  efpaço  de 
largos  annos  aparecião  as  pedras  do 
Clauílro  em  que  cífauãoTepulr.idos, 
orualhadas  & borrifadas  dc  gotas  dc 
fangue  frefeo,  como  rubiV  ardentes 
indicio  manífcito  da  abrazada  chari- 
dadecom  qucderão  fuas  vidas  pcHi 
fcdeChrifto.t  E ficou  aqlla  terra, 
csz^  dc  Gardenhâ regada cô  o fangue . 


irtttiiUuAt 
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dosfantoímartyrcstâó  fcrtil  & fc*^ 

cunaa,qrccdificíndoííc  depois  da- 

qucllaruinâ»eni  t>rcuc  tcpo  ic  virao 
dentro  dclb  outros  doicntos  Mon- 

iiurê  À€  ittrê 

Ctncáque cJlÀMtliMnriàdê  diit  M»]- 

,uyr0, ) Põrondcafsi  como  JertulUâ* 
mMc  â 0 íatigue  dos  maftyrcs  cra 
ícmcntc  da  (.hriftandade  ^ fànimi 
fnârtyrum feH*in  fjt  C 
«fsi  no  Cífo  prcfcnte  podcmo»  di- 

jcr./ixí»*'  muiy*’"  /i’’*'*  r'' 

0t,htr»m,  que  O fangue  do»  notToí 

fantosMôje»  derramado  por  Chril- 

^ofoycomo  ícmcntc  benta  dc  qutf 
toaíccrâo  lOgO  òütros  dozentos , ôc 
depois  dcUc  muitos  mais  comprin* 
doíTc  a Pr ophccia  dc  Efajas*  Op  vsf- 
tráquâfí  heflfá  germinâiunti  palturas 
que  cllãoclculpidaS  nas  pedras  da 
Claufírajfagrada  fcpultura  dos  fan- 
tosroartyrcsjcomoíe  pronOÍbearão 
os  milagres cOmqüe  ôs  fagrados  oH 
fos  auiáo  dc  florcccr»  & õs  bés  íutti^ 
ros  quc  dclles  como  dc  raiz  enterra'* 

da  auiãodc  brotar  pcf  a gloria  da  ca- 
2adcCardcnhai&  de  todas  asmayS 
da  Religião  Bencdiítina  de  Hcfpa- 
i»hâ,  que  delia  nafcco , 5c  nclla  teué 
feu  princIpiOè 

QAfiivLo  r. 

tàmemêtU^^ueiii  Áe  SinSê  Enfht^ 

mithrnmdêS  M9tt]eSi  $ 

fàí^iâtiítâ  Sá9  BcnÍ9  tfiMvdêê 

áHtffânhá  primeiri  Ab* 
bâde  Aiãllúnft  » & 

éítubi[f9  tie79\ed9* 

EK  T K Ê os  celebres  deí  ots 
doze  Mofteyros  da  fagrada 
Kcliaiâo  Rencdi(5Vina»qUc  cm 

<empo  dos  Reys  Godo*  íundarâa 


na  ReaV  Cidade  dc  Toledo  >&  ícut 

contornos»  o màis  antigo  ,8c  famo- 
íb  íoy  dedicado  a honrra  do  Mártir 
S.  lulíio,  chamado Agallicíc  por  ref- 
peito  de  húa  pequena  poaoação,  quc 
junto dcllc  cilaua  chamada  Aytliã,  a 
q os  Mouros  chamarão  depois  Vtná^ 
hAblbyCovno  dis  Alccccr  nâ  füa  hil\o- 
ria  dc  Toledo.  Fov  Mofteyro  verda- 
deiramente  Kcal , porque  ofundou 
AtbM9^ild9Kcy  Godo(  pellosannos 
de  Chriíto  5 558.  conforme  as  contas 
dc  ítiliâft*  ) do  qual  dizem  S»  Aéâxi^ 
Pf9i  líífâj  ra/f  <>,&  outros  que 

foy  no  interior  8c  em  lecrcto  vcri^- 
rieiroChriltáOj&Cathoiico , pofto 
quc  no  publico  moftraua  leguir  afei- 
ta Arríána,  por  temer  feus  Vaííallos, 

quc  a fegulâoí  E bem  0 moftroUi  af- 
fim  cmfaUoreccr  os  fieis  dcixandòós 
viuer  liurcmcntc  na  Fe  C atholica, 
queprofcíTauáoicOmo  tãobem  cm 
edificar 0 Môficyro  Agaliienfe,de  ^ 
tratamos  ^ fundado  cm  hGa  planície 
jnão  longe  do  Rio  Tejo  entre  Norte, 
dc  Oceidente. 

Os  primeiros  Monjesque  pafacl* 
Ic  trouxe  não  fabemos  ao  certo  don- 
de vicrão,  mas  Vcrofimcl  hc  quc  vi- 
cíTcmdo  Moftcyro  dc  S.  Pedro  dí 
Cardchha,quefioreciahauiajà  mais 
de  dez, ou  doze  annos  com  grande 
fama  dt  Religião,  Ôc  fanòtidade.  ^ 

O queconfta  he  que  o primeiro 
Abbade,qAthanagíldOpos  no  dito 
Mofieyro  foy  Santo  Eu^hemiti  por 
outro  nome  chamado  EufhimU»9 , 
ou  Ef\fhánÍ9)o  qiíal  S.  Máximo  no- 
mea cm  primeiro  lugar  entre  os  do- 
ze quc  o gloriofo  Patriarcha  S.  Ben- 
to mandou  a Helpauha  pera  funda- 
rem fua  Religião  fagrada.  , 

-Eftc  varão  faqcUfsimo  (quc  aisim 
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chama  íuliano  ) foy  natural  de 
Grccia,  3c  vindo  a Italia  tomou  Orha-. 
birodonoíTo  gloriofo  Pamarch»,S. 
cento, 3t  procedeo  nclíc  to  taiamof- 

tras  de  virtude,  & fan<ílidade , que  o 
ichóu  o grandcPatriarcha  capas  pera 

o nomear,  ^efcolhcf  entre  ps  doze, 

que  a Hcípanha  mandou.  Viueo  no- 
uç*  ou  dez  annos  no  feu  MoíleyrO 
aç.Cardenhacõ  tão  cftrcmado  exc- 
píode  vidj,  quç  ncHe  entre  os  mais 
ilos.Athanagi,l.doosolhos  pera  o fa- 
2Çr  primeiroAbbadcdoíeu  Mollev** 

. toAgaiiienfe.  . . 

hQas  paíauras  de  S, 
Maxim o,qdil em  afsim,  Ide^  Athê* 
mgíldus  mpUnitièfíéM^roUtám  édi* 
pCAuitM oHAprium  OrdtUU  Sá»Úi  Be^ 
ntdiãi  in  honorem  Sin^ilAiUm  diãum 
AgilUeap,(^e,  vbi  conflUuit  Pnmitm 
AbbAttm  EufhemiU  Aíontchum 
njGrtcfimex  Itâih  vocátum^  014$  pgâ 
f>*ii^dEc:UfuroUuni fedem  l,c/tuí, 

Nem  pode  fazer  duuída  aquclla 
palaura  ( ex  rtalia  vemum  ) poraue 
o fintidodella  he,quc  Euphemio  foi 
chamado  de  ítaíia  nãoquandoAtha- 
nagildooqmsfazer  Abbade  doTeu 

MoftcyroAgallie„re.fe„5o  quando 

* Haynha  D.  Sancha  chamou  osMõ- 
jes  de  S.  Bento,  pedindo  ao  gíoriofo 

Parriarcha  que  lhos  mandaííc,  como 

mais  daramente  diífe  o Aciprefte. 
iulíano  falando  nefte  particular  , 
cípccifícando  que  foy  clic  fanto  Eu- 
phemiohudaquclles  primeiros  dif- 
cipulos  q o Parriarcha  S.  Bento  man- 
em  tempo  da  Ray-* 
nha  D.  Sancha.  As  paíauras  de  Julia- 
no íaõ  eftas.  EuphemUnms^  vel  Euphe^ 
m^xsprimujjbbAS  Agallee^fü  fuU  Lm 
ixfnmiS  d/fd^uUsS.  Eenedim , aui  r#- 
•fíUM^eruertermm  h HífidítUm^ 


Euphemio  o MoHcy- 
f^.' AsaUcníc  noue  annos  pouco  mjJ  , 
ís  qu  menos  com  tapta  í'atisfaçã.o  de 
^dos,qmorrendoi  o Arcebifpo  de 
TQJedo^./»eir,  por  fbbre  nome  * 
^c«/|»tf,foyEuph?nib  eldto  cm  Ar- 
cçbifpo  A aceitando  0 cargo  encheo 
olugar,&ascfperanças  que  dclle  fe 
rinlia.  Porq  comprio  pcrfcítiísima. 
mente  com  as  obrigações  do  minif. 
tc  lopaftoral,  J dçtlmdeo  fempre  « 
dwindadcdc  Chriíto  benhor  noíía 
contra  a íeitaArriana,  que  naq  jelle 
tempo  andaua  accía  por  Heípanhas 

Poronde  s.  Máximo jDe  chama  ( v- 

r\^^CMtUUcmjCatho\i.odç  fobre 

mao.E  com  tanta  conltancia  defen- 
dea  íempre  a verdade  da  fè,  que 
defterrando  Lcouigildof  por  fer  Ar^ 
nano) muitos Bífpos  Cathoikos  de 
íeus  Biípados,  foy  hum  dos  deíterra- 
dosofantoBifpo  Euphemio,  ^pid?*  « 
cendoosmalesdo  deíierro  na  Viila 
de  Padrão  em  Gailizj. 

Por eíie  tempo  tinha  Lcouigildo 
prefo  a feu  proprío  fíiho  o Príncipe 
atfmiatpUâySc  poílo  cm  muy  cítrei- 
ui^prizíina Cidade dcTari-aaonj.  , 

tcdolhclãfadohüacadcadcferrraoLt:" 

pwfcoçOáe  algemas  nas  mãos  ( eom» 
díz  S.Gregorh  ) por  n 2o  que- 

rer deixar  a Fc  Cath<jiica,&  fer  Ar- 
riano.  Sabendo  Euohcmio  do  aper- 
to  cmqucHcrmenigildo  eflaua  não 
(e  dercudou  de  fazer  o ofício  de  ver- 
dadeiro Paftorj  Eafsim  acompanha- 
dod0S,ff,  T,rrac,„e«f,,  ftdonoíTa 
/.«  JUUc  ie  fM,r,  defterrado 
tãobem  por  Catholico/oy  í j citon* 

didasvifirara  Hcrraenigildoao  pro* 
priocarcerecmque  cftaua  prezo,  íe 

alycotnfuiprefeiiíz,  «(doutrina  o 

eoniolou,dcaní(nou  a pcrícuerarci 
^9  * cónâáncia 
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cònflancia  na  confííTaè  ía  fè.  E de- 
pois do  gloriofo  Mártir  fer  dcgohdo 
por  mandado  do  impio  FíUcid^^Lecí- 
uigildo  cm  húa  VClpOrâdc  Paíeto, 
o Santo  Bifpo  Etiphemio  cô  òs  ddu^ 
companheiros  fobreditos  lhe  deu  à 

fcpultiira  que  pode  fcefeta,  Ôd  efeon- 

didamente.  ■ 

Morto  Leouigildõ  focedendo  no 
Rcyno  feu  filho  verdadeiro 

Ghíiftáo,&  Catholico,  foy 
mh  rcairuido  a fua  igreja  dcTclcdo» 
& logo  nclla  fe  ajuntou  aquellc  cele- 
bre Concilio  National  de  toda  Hcl- 
panhaj  da  Gal  iaGoticacmque  fe 
ajuntarão  fet^-nta  \ dous  Bilpos  cn- 
trándo  ncftc  numero  oyto  Metro- 
polítanoSj  noqualfe  tes  hüafolcnne 
abíuraçáodaheregia  Ârriana.  De  q 
rcfültcu  grande' gloria,  Se  contenta- 
mento 30  noíTõ  Santo  Arccbilpo 
Eurhemioporvercomfcus  olhos  o 
quetantodefejaua  o fcruor,&  iClo 
grande  de  lua  fèj  E não  menOr  a ou- 
11  cs  muy  tos  Prelados,  Abbades  , 5c 
varões illullrcs todos  Môjesdo  glo- 
riüfo  Patí  iarcha  S.  Bento, como  fo- 
rão  S,  Lcárdro  Arccbifpo  de  Scuilha 
( que  * naquellc  Concilio  pregou 
fermão  íoberano  , cujo  original  fe 
conferuano  Archiuode  Toledo  , 5c 
humtiesbdodcllccni  S.  Lourenço 
dò  Efcurial.  E entre  outros  Sênto  Ef- 
temo  Abbadc  do  noíTo  Mofieyro  de 
S.  Pedro  de  Rates,  junto  a ViHa  do 
Conde : Uáo  Bifpo  do  noíTo  Mof- 

tcyfciDumicnfc  junto  a Braga:  um 

Monje  Agallicnfc  natural  de  Santa- 
rcir^que  depcisfoy  AbbadedcVal- 
ebra,  A Piff  O de  Gíiona,  S,  MAxim» 
íedo  ainda ^ rctdiago  da  Sc  dcC,ara- 
poça5^  outros  n uitosq  deixo  todos 
Élhosdo  grandcratrUrchaS»  Bento, 


Dos quaescô muita rezão  podemos 
dizcr,que  forão  as  luzes  q naqucltó 
teittpb  alumiar  ãò  a Hefpahha  naver-* 
dadeirafèdcCbrrfto  Senhor  noífoi 
5f  fal  'Apõílolico  q a preferuou  da  fen 
ta  Arriâni  como  notou  S.  Máximo 
lu  ftas  paburas.  Ltander  * Eufheminri 
JMííüfoná,  loânfies  i & ãl§  álr  exüiV^rwl 
feutcéti  ntire  ttm  CAtArumfTotxcuent» 
Moirco  finalmctc  Euphcmio  "car- 
tegadode  annos  á^  de  merecimen- 
tos 5c  foy  gozar  da  bemauenturanja 
KtcrnapcllosanliDsdc  Chtillo  qui- 
nhentos 5í  ncuenta  & feis.  S.  Maxi- 
iTioqur  conheceo  a tuphcir.io  5í  tc- 
ue  particular  amizade  com  cllc  diz, 
^yf  xàrfiê  ftm  ê mejutUe  e^ue  ^4/^ 

Jgndt  Eufhemio  d Aff  ieàforâ  mâl  trstá- 
d$d$t  h<rtges , & prouauclmcnte  co- 
mocratâozclofodafc,  em  luas  ma- 
ôs  acabaria  a vida  temporal  pera  fua 
cilma  ir  gozar  da  arterna. 


CAflTrlO  VU 

Dgmen/trtAifuehA de  S.  Exafériê^  ^ 
fepUo  Aihdt  Agâllienfe,  Ar- 
etbiff  ê de  T^led»  , ^ hu  dos  do- 
t,e  Mcnystiue  • gr ànie 

EâtrurehA  mAndou  A 
Heffánhá, 

Sendo  Euphcmio  promo- 
uido  de  Abbadc  AgaHicnfc  à 
cadeira  Pontifical  de  Toledo, 
focedeolhe  na  Abbadb  o fanto  va- 
rão Exuperiê  hum  dos  doze  q o glo- 

riofoPatriarchaS.  Bento  mandou  a 
Hcfpanha.Confta  ifto  primeiramê- 
te  de  luliano  que  chAWA  4 Exftyno 
VAriofAntê  ^ frgtáttdo  Abif>ide  do  Mtf- 
Ujr$  Agsliienfe.  Confia  táobcm  do 
Concilio  National,  de  que  no  capi- 
tuloprcccdcntcfiícmos  menção  uo 


Mx»i  m.  M. 

ait* 


|o,. 
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qual  aísmirão  fetejou  oyto  Abbaáes 
iodos  da  Ordem  de  S.  Bento  como 
Mmr.  fti.  ^Ipíclíícou  S.  Max  imo  dizendo 
ao*.  »^^*^ii^xOrdineS,  'Senedmi,  B entre 

elics  nomea  à Eutrofio  Abbade  do 
MQdQytosiruUãn»,  /unto  ã Cidade 
I dê  Xath»^  Si  is*  Exuperh  por  A òba-* 

de  AgaIlieníei  E outros  muitos  ( pof- 
toque  de  Butropto  algãa  duuida  pode 
autr;  mas  baftáobs  mais,  q s/Ma- 
ximoímmedíatarnente  nomea,  perà 
Je  verificarem  aquellas  palauras  õ/»- 
///  iX  otdine  Bf»edim,é'c.  Gc- 

ucrnoii  Exuperio  aquella  Abbadia 
por  algOsannos  com  grande  zelo,  3c 
' Ç5  , vagando  o Bjípado  de 

Toledo  por  morte  do  noíío  grande 
Santo  Euphemk  rocedcolhe  Exuperio 
no  cargo»  EpiTcopal,  afsi  como  lhe 
tinhaíocedrdo  no  deAbbade,  Euphe-’ 
mio,  vel  Epiphanio  cognomento  HelUdh 
náíione  Gr  mo  Tolctano  Pontifici  fucee* 

I ai«.  tuefmoconfirmaluliano 

nas  palauras  feguintes.  Euphemh  prtt^ 

I ulUd.  M.  dtão  viro  S ânmfsmo,fuccedit  in  Tole^ 

\ una  seii  Exuperiui  feenndut  Mas 

Ag&Uienjis,  vir  etUm  fanõías,  ^c, 

pefte  Santo  Pontífice  não  acho 
roais  larga  memória,  porque  parece 
que  Yiuco  pouco  tempo,  pois  con- 
íorme  a computação  de  s.  Máximo 
^trou  no  Bifpado  pellos  annos  de 
^nriito  597,  E logo  no  anno  Teguín- 
tenomesde  Abril  faz  o mefmo  S. 
Máximo  mêção  de  fua  morre.  Men* 

je  Àprili  Moritur  ExttperitiS  Epifeopas 
! loiian.  R.  j Ainda  que  idUno  lhe  dà 

j i«p.*  jn.  mais  largo  prazo  de  vida.  Mas 

' ie  gozou  pouco  tempo  da  Cadeira 

1 Fonnhcal  na  terra  , gozara  «terna- 

roenteda  que  tem  no  Ceo» 

Por  efíe  farculo  florceco  hõ  graq- 


defantonoífo  chamado  riUorhm  o 
quaj  hc  bemquerclHtuamos  aordê, 
porquanto  o noíTo  infigne  Yepes  o 
não  quer  ádmmittíra  ella  dizendo 
^t*c  he  impofuuel  ftr  Piaothno  Monje 
de  S*  Sento, por  vir  de  Italia  a Hefpanha 
fazer  vida  eremiticd  tm  tempo  q 0 gran» 
dePatrUreha  nto  era  ainda  afamado  no 
mundo,  Com  tudo»  não  duuido  que 

roudarade  parecer,  &qtiuera  o cõ- 
trario  não  í ò por  poísiucU  fenáo  lão- 
bem  por  certo,  6c  verdideiro  defado 
fcviraas  Addíções  que  Heleca  Ar- 

Ccbifpo  de  C,aragoça  fez  à C hro- 
nicade  S.  Máximo  , nus  quacs  cm 
•^^^^^^diz  quevihdoStFííforiano  das 
de  Italia  donde  era  natural  aHef 

panha  no  anno  de  J20.  vtueo  por 
nm  partes  de  Aragdaprofefiddo  vida 
tnttica,  é’  depois  crecendo  aftma  da  fan» 
tidade,  ^ milagres  do  grande  Patriar- 
eh  a S.  Bento  tomou  feufanto  hahtto  fen^ 
dr  ji  veiho,  não  fe  defprezando  de f - r 
difcipulofcujqucjà  então  cra  Mcf- 
tre  de  muitos.  Foy  muy  querido,  & 
amadoDclrcy  Athanagildo,  que  por 
Icurefpeitofoy  muy  liberal  em  fa- 
üorcccra  Ordem.  Morreo  a 12.  de 
lancíro,  no  7.  anno  do  dito  Rey  que 
vemaferode  s6i.  de  Chrifto.  Vi- 
vo, & morto  reíplandeceo  cõ  gran- 
des milagres.  As  palauras  de  //eíe* 
ea  em  latim  faô  as  (egumtcsMnnoDo^ 
mini  5 2 o.  venit  in  Hifpaniam  de  feceC- 
fibus  ltalu  progrediens  S.  FiSiorUnls^ 
dr  f»  Monajíerio  Afanij  in  Celtiherh 
HifpanU  eonftitit  , viteim  eremitUsrn 
ihidemprimttmhfiimi.drpofi  crebeÇ^ 
tente  fama  virtutum^  ecmiraculorum  S. 
Benediãi  eucullum  iam  fenior  onduit  ^ 
&c,  Plenus  dierun  dr  merttoru  dtsodecU 
mo  tanuififmoritur,  viuus , dr  mortuus 
plurtmütlaret  miraeulis^  objft  aurt  anno 
Nn  1 Septimo 
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Septimo  Re^ts  Gothorum  Athdttâgildij 
fui  â prime  cháruiftéit^á'  ordimpre^y 
fusefauiti^e*TsiZ  táobcm  racnçãodc 
S.  Viíloriano  debaixo  do  nome  dc 

yiãorino  e nofo  Àrnoldt  n*  f((* 
tirologío Bentdiãim â»s ditos  12 •de  Jâ* 
/rnéld  Ín  allcgandoa  Villicgas  que  o faz: 
linuáu'  Abbadc  cm  C>aragoça.  E fe  o noíTo 
infigne  Yepes  tcuc  a opinião  con-. 
traria, não  bc  digno  de  culpa,  porque 
algOas  vezes  fe  queixa  dc  náo  ter 
'VÍftoahiftoriâ^eí>ex/r»,^eJ’#  MàxU 

wo^  & dos  maes  dc  que  coníta  o que 
temos  dito* 


CAPirrto  nu 

Dm  memcriMCfHe hade SAKtê Adelpbh 

terceiroAbhade  Agallienfe^^  Ar^ 

eebifpo  de  'Toledo^  hum  doi  doz^e 
^ue  0 grende  Patffârehâ 
mândoHâ  Hejpánhi» 

AO  fanto  varão  Bxuperh  dc 

q tratamos  no  capitulo  pre- 
cedente focedeo  aísim  na 
Abbadia  Agallienfc  , como  no  Bif- 
pádode  Toledo  Sânto  Adelphio^  quc 
a Ma»,  foi.  5.  Máximo^  nomea  entre  os  doze 
ii7.  co«i-  Bentos  que  o noíío  Patriar- 

cha  mandou  a Hcfpanha.  Defta  foc- 
ecíTaô  coníta  do  que  o mcfmo  fanto 
b M«.  fôi.  diz  ntfías  palauras.  ^ MenfeAprilimê^ 
ji  I an.TíS.  ritur  £ super  ws  EpifeopusToletânuSijae^ 
fa  cedit  intodernSedi  Adelphius^  ex  AÍ^ 

iate  AgAliiepfi,  Quer  dizer  no  racs 
dc  Abril  morreo  Exuperio  Bifpo  dc 
Toledo  jfocedeolhe  Adelphio  fendo 
Abbadc  Agallienfc.  Foy  efle  fanto 
natural  da  antiga  Cidade  dc  Mets 

fituada  juntoaorioil/fl/í/^^na  GalIU 

Bélgica,  ou  Lorena,  denominada  af', 
firo  de  C apiião  Romano,  quc 
aaijppliüu  Acercou  depois  quc  Jsdh 


Cdfâf  a rendeo  ao  Impcrio.  Em  Adel 
pho  íer  Arcebifpo  de  Toledo  ncnbüji 
duuida  ha,  porem  cm  fer  hú  dos  ii» 
quc  0 noíTo  grande  Patriarcha  man- 
dou a Hcfpanha , algua  fc  pode  co- 
lher do  q diz  I uliano no  tratado,  quc 
intitulou- /íWnerpfM  5 Porque  ncllc 
dizqucveyo  Adelphio  a Hcfpanha 
por  Embaixador  Dclrey,dcFrançaa 
LtousgUdo  Rey  Godo  , & quc  tendo 
fatisícito  com  as  obrigações  dc  feu 
officio,  tomou  o habito  no  Moliey® 
ro  Agallienfc, & q pello  tempo  adi- 
ante o fez  Elrey  Rccarcdo  Arcebif» 
po  deToledo  Legathne  oiita  ( diz  lu- 
liano  )hgrefuseJÍ  Mònajferfum  AgáU 
lienfe  , inde  ejfc^us  <yf  ArehiepijcopMt 
Toletanus  à Reearedo  Rege  Câíhelie»  , 

Se  ifto  aísim  foy  náo  podia  fer^ 
Adelphio  hum  dos  doze  Moiijcsquc 
O grande  Patriarcha  mandou  a Hcf- 
panha, pois  nellafe  fez  Monje  no 
Mofteyro  Agallienfc,  muito  depois 
daqllamiííaôBcnedii5lina.  Poré^  s, 
Moxtmoíz  deue  mais  credito,  como 
a Authordaquellctempoque  vio  as 
coufasdellc  ,&  particularmcntc  co- 
nheceoaquclles  Santos  Monjes  quc 
o noflb  grande  Patriarcha  mandou  a 
Hcfpanha.  Poronde  como  ellc  entre 
os  12.  que  de  Italia  vicrão^ conte  a * Mix.foí, 
Adelphio,  ár*yettãntio  & logo  imme- 
diatamente  faça  cxpreíTa  ^ menção  . 
de  como  forão  Arcebifpos  dc  Tole-  ' *' 
do,  não  ha  duuida  que  Adelphio , ^ 
nnantio  forão  daquella  companhia 
dos  noíTos  primeiros  12.  Môjcs  quc 
em  Hcfpanha  entrarão.  ' 

AcreccniaíTe  a ifto  quc  fendo  S, 

CregorioTuronen^e'^  hviihox  tão  dilí-  c creg.Ta. 

gente  que  deçc  a coufas  muy  parti- 
cularesna  hiftoria  que  compos  dos  blloth. 
Françefes  > ftunça  fez  menção  de 

Adelphio 
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Acklphio  vir  a HcípanhaporEmbaJ 
xador  Ddrcy  de  França  , nem  ent 
outro  algQ  antes,  ou  depois  dcuendo 
de  0 nomear,  5i  fazer  particular  me- 
ç áo  delle,  como  fez  de  tõdoi»  os  rnais 
q vieráo  nomeandoos  porfeu  pro« 
prionome,comorepôdevcrnos  lu- 
•i  Críç.Ta.  citados  ã margcm.  PeHoqiic 
ron.i:i,.  j.  ci  não  leguimos  nO  particular defta  du- 
a por fer  Author  muitò 
moderno  que  J*.  HâAtmo  , ^ 
tnais  afàíhdo  daqueile  tempo. 
%f'f?^'‘'h<,méáegráJeen- 
i3«.  gcnho,  (Si  laber,  muy  grande  crmo<^ 
ler*  müy  amigo  defua  Relíoião.  Por- 
que, húa  grande  efmolá  j & copia  dê 
dínheiro^BIrcy  Recaredo  Ihc  deuj 
gaÜoueni  cdiícar  hú  Mofteyro  de 

i M«.  f*i.  S Bentocmfuapacría^  jàfczcomo 

meímo  Rcy  que  recdifícaírc  outro 
noíTo  dedicado  d s,  Cofme^  ^ DímiU 
afashio  de  Toledo  pouco  mais  dê 
tncyà  legoa,  quê  com  as  contínuas 
% w.  ^^^^sdoTcyoeftãua  quafi  arruina- 
íii.  dos  Deixou  Aieifhh  ^ o BiípadoTo- 

ledano , & foi/re  a fua  patría  pregar 
foi.  aos  feus  naruraes  , aonde  manifef- 
tou  Deósfua  íantidade  com  muitos 
milagres  q fezj  Porondclhc  chama 
S.  Máximo mirdculh^  Era  tão- 
bem  grande  a charidade  ^uc  tinha 
pera  com  feus  proximos,  porque  vi- 
May.foi.  nas  partes  de  Lorena  man- 

«is.  nnn  pedir  húa  groífacrmola  ao  nof- 

foj*.  Fenàntig  Arcebifpo  dc  Toledo 
fcufocceíTor,  pera  ter  <5  dar  aos  po- 
bresj  Epoftoqucosànnos  cm  Hef- 
pan  ha  nàquellc  tem  po  erão  efterües  j 
com  tudo  í’,avw4«/w  com  igual  cha- 
ridade lhe  mandou  a grande  forna  ^ 
lhe  pedio.  Faz  o Marryrologio  Ro- 
mano menção  deíèc  Santo  Ponrificc 
ííp.dcAgodo  ,dia cm  que  paífoy 


defta  vida  pera  6 Sân^i 

Adel^hf  t^Ucofi^  ^ Ctnf(jp,rf$. 

CAPirrLo  rnh 

Dá  mètfiorUiftie  há  de  S,  renântié  Ah^ 
beded9MofteyêdeS^Co[me^^ 

D»mito , Arccbifpé  ^ mártjr  " 
tutmdês  12,  0 grgndc 

PÃírUreha  mandou* 

Hef^ánhá» 

O GLORIOSO À Fendtè^ 

ti»i  ou  Tènâmh  ( como  ou-  Max.  foi. 
troslhccharoão  ) nomea  Si 
Maximò  entre  os  doze  » que  noífo 
Padre  mandou  a Hcfparih3.Foy  Ab- 
bade  do  Mofteyro  dé  S.  Cofme,  3c 
Damião  junto  a Toledo  ( como  tdo- 

be  afjfirma  iultáièo)  o qúi\  ^oücrnoa 

poralgusannos  com  grande  obfcr- 
uancía  da  fantâ  Regra,  dt  com  gran- 
de credito  dè  fua  pcftoa,  por  fer  va- 
rio fantOidf  jcirádo.  Foy  o prímei- 
rocmquemfe  quebrou  a poífe  que 
ós  Abbadcs  Agailienfes  tinhâo , dê 
Icraqlla  fua  Abbadia  vitimo  degrao 
pera  delia  rêrobírá  Cadeira  Epífeo- 
pal  dc  Toledo.  Porque  como  temos 
vifto  nos  capítulos  antecedentes  £«- 
^emio,  Exugerh  ^ AdelghU  de 
bades  Agallienfês  fuccersiiiamentê 
forâo  eleitos  em  ArccbifposToleda- 
hos.  Pote  Santo  Adeifhh  indo  perá 
fua  patria,  6c  deixado  o Biipado  ( cd- 
mo  temos  dito  ) os  cíeitores  dêlíc 
pozcrãoos  olhos  no  fanto  Abbãdê  * 

F emnthi  ^ còm  erfeito  ò elegeríO 
Bifpodc  Toledo.  Porque  ainda  íia- 
quclíc  tem  po  auia  olhos,  Õc  zeloí  pe- 
ra fc  verem,  dcefeolherem  ós  fó/ei- 
tos  mais  beneméritos,  3c  dc  mayoc 
talento,  pera  às  Prelazias,  3c  digni- 
dades, não  deferindo , a reipeitós  de 

éarnea 


i 
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Ci^nCiòi  fanguc,  fenão  a merecimen- 
tos de  vicia,  & doutrina. 

Erão  os  do  lauto  Abbade  Fíván* 
tio  iruy  conhecidos,  pcrc^uc  alem  de 
fer  hum  varáo  fanto,  era  grande  le- 
trado 5 & eílrcmado  pregador,  txi- 

^ lhe  ihama  S.  Maxi- 

«”c.jíí.  mo.E ainda  oje  temos  hüa  mofira, 
& rclic^uiasdc  feus  fermões  ( como 
notou  o mefmo  fanto ) e m hurn  que 
andaentreos  de  S.  Peito  chrifoioiot 
‘^úé  elle  fez  em  louuor  do  Santo  Ar- 
• ícbifpo  Adelphiofeu  anteccíTor.  He 

o ferirão  136.  que  começa, 

*Adelph^  Aníiflitiíjonat*i£nimus,è'c^O 
"qual  faliamente  Ic  attribuc  a S.^  Pe- 
dro Chriíologo  ( como  aduertio  S. 
Maxirro  J poítoque  ande  clcrito  en- 
tre os  feus. 

■‘^  Pellosannos  de  Chrifto  éot*  fa- 
zendo eftc  Santo  Prelado  hüa  jorna- 
da peraa  Galiia  Narbonclc,por  cau- 
fa  de  certos  negocíos  de  importân- 
cia ^ foy  martirizado  no  primeir o de 
Abril,  dia  em  q 0 Martyrologio  Ro- 
mano faz  memória  dclle  com  eflas 
palauras.  Eedem  die  P^enantij  Potit'ifi~ 
eis  (jr  martyrh.  E prousuelhe  que  a 
iiionc  do  Santo  Pontífice  foíTc  tra- 
çada per  ordem  dos  hereges  Arria- 
hos  cm  vingança  do  grande  feruorj 
^ zelo,  ccmquc  prègaua  contra  feu 
crro.mcílrando  ler  ( hrifto  Senhor 

neflo  verdadeiro DeeS) Ôc  home. 

' D,7feei»/riT/i»!ay<'referidopor  iffl- 

jKíx.  fel.  dyigoCAto  ras  Annotaçôcsdc  S.Ma- 
aij.  ximo  jdiz  ^ f^enantiofoyctmo  Coadim^ 

tornou  CcAtceíijfo de  Ádelphi»  , ^ ojHt 
for  ií^o  Santo  ll^ephopjõ  no  tratado  ^ue 
lldeph.  dt:  ffzdcsvirtesillnpesnnofcem  a Vina- 

j*.  * tionaferiedes  Jrcehíffosde  Toledo^  an* 

tes fem fazer  menfao  delir  ^da  for 

joccefor  de  Adelfkiê  á h»  Ahíade 


lienfe  (hamido  Anrafto,  Aurajttts  Toleti^ 
fi*  Ecelejid  Péniifex  Metrofolif  t>rhis 

inloíum  adfeifeitur face rdc tis ié/  e.  Po- 
rem cu  vejoquc  S.  Máximo  abfolu-  Mai».íÃ 
tamctcchamaa  VenaniioBifpqTo-  ***' 

Icdano,  & entre  ellcs  ihe  da  leu  lu- 
gar. Adílfhio  fueeedit  in  Sedt 

leletanaTonantinS  iVel  FenantiuSj^e» 

E logo  mais  abaixo,  yenantto  Sarlfr 
Martyri  Abkati  Saníitrum  mattynm 
CofmXj^Damitni  fneceditAur  tfus  Ak* 
ias  Agaliienfts,  Poronde  dãdolhc  Au- 
thor  ião  graue,  daquellc  tempo  An- 
tcccíToríÔf  focceíTorno  Arccbifpa- 
do,nâoha  duuida  que  foy  fimplcf? 
mente  Arccbifpo.  E confia  tãobcnl 
ferifioafsim  do  Catalogo  dos  Arcc- 
bilpos  de  Toledo  q traz  Padilha  no 
fim  do  fegundo  tomo  dc  fua  hirtoria^  • 
dchumliuroGoticodo  noffo  in- 
figncMorteyrodc  S.  Milhan  , aonde 
os  ditos  Arccbifpos  fe  cemâo  pclla 
mefma  ordem,  q temos  cito  '.Eufhe^ 
tnioy  Exuftrioi  Adelfhioy  Fenantio-i^e^  ^ 

( como  le  pode  ver  nas  obras  de  Sã- 
to  Ifidoro.^Nem  faz  contra  nos,fan-  p. 

tolllcphonfono  lugar  citado.  Perq 
não  conta  os  Arccbifpos  de  Toledo 
todos  per  ordê,  fcnáofazfô  meção 
dealgüscm  particulatjE  dizer q Sã- 
to  Aurafio  foy  Arccbifpo  depois  de 
Adelphiomuybem  fc  verifica,  pof- 
toq  entre  hum , & outro  ficafic  pofi 
meyo  o noíToSãto  Martyr  Fenantio, 


CAPITFLO  IX, 
jtAojfrsfeeÕenidetfciâ  contra  TruHoy  ^ 
antros  fer  0 Mojleyro  Agallienf  r de  Mo- 
^es  EentoSi  (jp  nao  de  Conegot 
di  Santo  Agojfhho, 

Antes  que  fayamos  dt 
prouinda  Tarraconenfe,  5; 

^aífcraas.^ 


I 
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pa.Tcmos  de  Toledo  a outra  Prouín** 
ciade  Hefpaníia,  poíto.]ucdos  capí- 
tulos anfeccdentesconiia  q o Mof* 
tcyro  Agallieníe  Foy  da  ordem  de  S* 
Beíito,!côtudopareceomeneceírario 
pro ualo  rnais  larga  & euidcntemêcc 
ik  pera  defterrar  erros  cj  ha  neda  ina- 
teria,  dí  noMonachâto  doglorioío 
banrolllcphorifo. 

hundacío  o dito  Mofteyro  por  EI- 
rcy  Athanagildo,  pos  Deos  nelle  tâo 
particularmctc  os  olhos  de  leu  amor, 
que  por  largos  annos  o fez  húaotjS- 
tína celebre dc  Religião, de  virtude, 
& letrasjcríandoílenelle  cõ  o fauor 
dc  lua  diuina  graça  varões  fátilsimos 
&•  doutifsimos,  & tantos  cm  nume- 
ro, t^ddle  como  de  caualo  Troyano 
cada  dia  a poríia  Ijhião  , não  pera 
acrazar a rroyajfeiião  pera  goucr- 
njras  principacs  Igrejas  dc  Hcfpa- 
nua,  Sc  Narbona , Ôc  pera  por  fogo  a 
heregía  de  Arrio,  que  era  por  aqllc 

tempo  a pefte  dos  Godos, dt  Sueuos. 

la n.  Ouçamos  ifto  da  boca  dc  f alisto  pe- 
m,  cj  chegando  cm  fua  Chronica  ao 
anno  de  mil  & fels  diz  arsim.  H^e  4»- 
m A4oni{lerium  yl.^âllienfc  vehemeftíi 
quadAm  inufidAtipne  Tá^$  dirutü  ncc 

amplités  ^ Toletantí  Adozinhus  ddifieâ- 
tuyfg,  M onAchi  httm  Monãfiertf  fr  con- 
tulermt  ad  c^nohium Savilt  Felicis,  Sic 
I fvm  UI  A domm , UU  qnx  faerAt  fdfiãi- 

íatisy  ãeiigíoms0fftcÍHA  pluC- 

qnâm  qnadrittgenfs  qumqtêAgmtA  Annot 
tot  ^f^chiepifcopos  PAírUrchalifrdi  ( 7#- 
lílAft  t fcilícet  ) dedU^  ^ tot  fèdi^us  eo»- 
trilfuit  Epif  :epos^  tet  etikm  DòSf&reSy  to-- 
ti  ^ffpAnix^^  GiUix  quondAtn  Náfho- 
ftenfi,  íxéfmveluíi  ex  rquo  Trojánê  tot 
•viri  fa»£f/fsími  ^ dsêíifsimíq^  terfAtiffO 
luifprancí.  O mefmo  confirma 

Laítprando  dizendo  que  g Mojleyg 


ÂgAãienfei  cxccptuando  o dc  Car- 
dcuha  por  mais  antigo  ( fe  pode  (hx* 

mAr  CO  mmtá  rezío  Pxy  dc  todos  os  Mof 
tejros  dos  H efpAithxt^  ^ dá  GaUU  Nxr^ 
b>ne»fe^  fOáPdiguo  , Há  jántidáde  , ná 
f»'»d,»dsUtraStt9áfreqHencU  , ^ con-» 
eurrenesA  dc  Monges y (jp  VAroesMnjlrei 
qtoentUe  fe  cr  urdo  , (f  Aprender  iy  né 
f^niuerjidâde  Í!9fÍ’ne  q»e  nelle  âuisy  fjp 
em  que  tOiU  x mlrrezx  do  Jteyno  fe  gper-- 
feifoxux  nx  feieneix  Ur  hos  cojtumei.  A- 
tequi  faô  palauras  dc  Luitprando  cõ- 
uertídas  cic  latim  cm  lingoajem. 

r"»*!  P"*  « 

lyqeíic  Mortcyro  tão  celehrc  não  •-•rom.. 

chegou  a ^ du.rar  trezentos  annos,  U 

queosMonjesodcfcmpararâoauc- 
xados  dos  Mouros,  que  o vitimo 

Abbade  dclle  chamado  Ars;c  rio  , ou  t 
Argericofcfoypcra  Galli^za  fogin- 

do da  tirannia  dos  Árabes,  idrqden-  i* 

tro  do  Bifpado  de  Lugo  fundou  o 
Moífeyrooe  S.  íuIiâodeSamos  de- 
dicandooao  meftno  fanto  maicyr  d ' 

mPadrocirodofcuMoíteyroAgal- 
licn^.  t Dcfte  vitimo  ponto,  & fun- 
dação doMoíicyro  JeSamos  por  Ar- 
geriGO  nao  duuído,  porque  arsim  o 
frizem  huadoxfxoDelreyOrdonho  que  0 
mcj  mo  Tepes  trxz  no  xppendix  d 0 tercei-  tomS  j 

ro  tomoyü^  outros  dmhores  g^xuesy  Na 
primeira  , a?  fegunda  coufa  que  diz  iuíaiL  | 

reparo,  porque  no  que  toca  ao  dito  ****»&c,  ij 

MoReyro durar  tão  pouco,  que  não  ' 

chegaíTcadurar  ^oo.  annos,  & que 
os  Monjes  o dcixaífcm  por  auexa-  | 

ções  que  recebíâo  dos  Mouros,  te-  I 

mos  cm  contrario  a aurhoridade  ci- 

tadade  luIiunosDaquâlconRaqueo  J 

Moftcyroduroucm  fcufer,  mais  dc  | 

quatrocentos  & íincoenta  annos  , I 

perplufquam 450.  AtinoSyf^c.  E que  os  | 

Môjes  O não  deixarão  por  mao  trato  1 

W I 
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ItiíIaA»  B* 
44).  A íe« 


qwc  os  Mouros  Ihcdauão  fcnão  f«fjl 
h(f*grândecht*j&  innndA^i»  dê  7<j# 
fcllêiânntídíChrtpmilé^fíif  • 
tuifê»  de  ttdti  é * êhítê 

thâmÃdêS.  fdlh  . veht  menti  ^uáditn 
inutêdetient  Tâgi  dhutufn  ejí-i^c»  E.  rO 
que  toca  a Argerico  fer  o vitime  Ab- 
bade  A^allicnfc  ccnlta  tãobem  o cõ- 
trariôdasiiicmorias  dc  Luitprando9 
porque  Ar^etict  foiflè  de  *1  olcdo,  & 
fundeu  0 Mcíicyrodc  Saíres  cm 
Gali2a(  conforme  dizo  mcímo  Yc- 
pcs)pcl)os  annos  dc  C hrifto  fctc- 
centos&  (incoenta  nouc  pouco 
n*als>  ou  menos Luitprando  cera 
innos  adiante  faz  menção  dc  hü  cha 
madoZ-Wf#  dizendo  que  florecia 
fendo  Abbadc  trigtfimo  fexto  do  , 
Mollc\  ro  Aeallicnlc  Leendtr  36.  /íf- 
hm  AgãlUenftípêfet } E pcHos  anncs 

oytoccntos  & cytéta& tresfáz  nr.c- 

çâo  dc  outro  chamado  Sclua 
MêíAgellienfis  fi^et.  Poronde  conf- 
taquenâofoy  o vitimo  Ab* 

badedaquclleMcílcyro. 

OuUiroo  Prelado  dcllc  nos  apon- 
tou/Wm»»  cm  outro  lugar  dc 
íuaCbronicajCmqucvay  nemean- 
do  muitos  Arccbifpos  de  Toledo,  q 
gou(  rnarão  aquella  Igreja  no  tempo 
cmqucHelparhaeftauafojtita  i ti- 
ranniados  Meuros,  & diz  eftas  pa- 
lauras.  cmneiloUtâniPftfídeiÀíttlU- 
tutdPufíhãUm  Mênáchi  Benediífinh 
^c.  Todos  os  1 relados  que  cuue 
cmToIfdcdcsdo  Arccbifpo  lulião 
ateo  ArctbirpoPalcboal,  todos  fo- 
râo  Mcmesdo.patriarcba  S.  Bento; 
E corrandoos  htm  por  hC>vcm  a fa- 
zer numctodcvirif  ou  mais  & o tc- 

poque  fc  paífou  nas  vidas  deftesPre- 
lados  computado  bem  forão  duzen- 

cqs  & treze  ap^o$|  a íabçr  9 


nodcChrinoSód.atèodc  loyí*  O 
que  hc  grande  gloria  da  fagrada  Re- 
ligião Bcncdietina,  dar  filhes  feus,  de 
tantos  cm  numero,  que  cm  tempos 
tão  caismitcícsfcílcntaficm  o pezo 
do  goucrno  Ipirituâl  dc  Hcfpanhaj 
foccdendoimmcdiatam.cntc  hüs  aos 
outros  com:0  Atlantcs  delle. 

F.ntiecftcs  ArcebiffosA  Monjes 
Bentos  nemea  luliano  hü  chamado 
iUpe  dc  qual  diz,  que  e»d»r>dc  nhjei 
ftrque  êctítfío  dtjl(rr»dê  d$(ni  BifpAdê 
de  ToUdo-iVep  ter  k Cidáde  deC oimbfây 
f^fâgrtuãJgre]áCáfhr(dâldellêi  E lo- 
go faz  r.cnçâo  dc  outros  deus  Mcn- 
jes  Bentos  dí  Arccbifpos  Toletanos» 
bum  chamado  CipriâMê  acrcccntan- 
doquccraMonjc  AgaViicnfc,&  ou- 
tro chamado  rmecH/io  dizendo  dcl- 
lc, que  fcy  o vitimo  Abbadc  do  dito 
Moftcyro  Agalllcnfc.  Do  que  tudo 
confia  que  nem  o Mofleyro  Agalü- 
crfe  durou tSo  poucos  annos  como 
diz  YepcSjncmo  vitimo  Atbadc  dcl- 
le  foy  Afgerif,  Mas  nâo  fc  pode  cul- 
par o noíTo  infignc  Hiftoriador  por 
Ihcabbreuiar  tanto  o tempo  dc  feu 
ftr,&lhcdar  por  vitimo  AbbadCj  a 
Argeriec , porque  como  jà  temos  ad- 
ticrtido  nâo  vioas  mcm.orias  dos  Au- 
thores  antigos  que  allegamos,  & que 
nos  dão  noticia  mais  particular  dc 
Mcílcyro  tão  celebre,  dciníigne,  do 
tempo  que  durou,  dfc  do  vitimo  Ab- 
badc que  tcuc. 

5 . /• 

tteftTefe áépmideerrâdáde  Jotê  Truiê 
âcercâ  d»  MêPeyê  Agellienfe^ 
py  impugMâfe. 

TV  D O o que  temos  dito  fer- 
Tic  pera  noflb  intento  prin- 
cipal que  hc  moflrarcõ  cui- 
dcQcU  fer  0 Moftcyro  Agallícnfc 

Moftcyro 
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MoíícyrodcS.  Bcnro,&  o gJorioío 
Santo  Illephoníb  Monje  Bento  nel- 
le?  pois  nunca fâlta  ,quciu  ate  a luz 
do  ibl  pretende  efcurccer.  E não  itic 
pa  l ece,  que  fizemos  agrauo  a loão 
Trallo  Conego  na  Igreja  dcToledo, 
fe  inc  deremos  o nome  dc  nuuenj 
ddi  i verdade  folar.  Porque  na  hirto- 
ria  que  coinpos  dos  Conegos  Regu- 
lares, pera  deí  pi  r o capcllo  de  Mon- 
je Bento  a Santo  Illephonfo , & lan- 
carlhcamurça  de  Conego  Regular 
dc  Santo  Agoilinho,  toma  por  fun- 
damento auer  lido  o MofteyroAgal» 
lienfc  de  Conegos  Regulares,  & não 

^^ean.  ru  ^/Jonjcs  P oji ánjtos aíiquot  ( à\s  Túl- 

io ) ^gAllfenfe  cansbium  Ordhü  Cim* 
meorum  Regídiri^tm  tn  Toleti  fubarbÍQ 
D eo  fntiitatiérusingrefus  eft  lUefonfuSy 
ér  P a fjo  pofi  Abhái  E 

pera  !irar  hum  Mofteyro tão  iníignc 
a KeiigiãoBenedidina , traz  fô  por 
aopadre  Frej  4lon[o ie Oref- 
'*  eo  KA  Chromca,  qtee  fez  dg  Sinto  Agofli^ 

nho,  Mas  demos  armas  ao  contrario, 
trazendo  cm  feu  fauor  o que  efereuc 
rrádfc»  ác  ^J'*<>'^^orFraneifcodePizAnofcgm- 
pízanb. i.  do  liuroda hlítoria  dcToledo  allec^a- 
do  pcllo  Padre  MelIrcMarqucs.Por- 
cfte Author confclTa q 
iaôr5gé,&'c.  íiâoquericr  luizna  caufa , contudo 
refere*  que  o Breuiario  Toledano 
de  que  a Igreja  de  Toledo  vzou  des 
que  a Cidade  foy  ganhada  aos  Mou- 
ros até  a reformação  de  Pio  V.  dezía 
nas  lições  das  Matinas,  pella  Oytaua 
de  Santo  Illefonfo,  que  o Moftcyro 
Agallienfecra  dc  Conegos  Regula- 
resj  E affírnia  * que  o mefmo  diz  hu 
Jiuro  antigo  do  Archiuo  da  dicalgrc- 
ja  que  trata  da  vida  de  Santo  líidoro, 
ôc  dc  Santo  Illephonfo,  * & q o raef- 
1110  tinhão  os  liuros  das  fores  dos 


íàntos,  antes  que  falíTc  o Fios  San-l 
(ftorumde  Viihegas»  Acrecentando 
vltlmamctc*quche  argumento  de 
pouca  força,  pera  iuferír  que  o Mof* 
tcy  ro  Agalliéfc  era  dc  S.  Bento,  fun- 
darííe  cm  dizer , que  era  Moticyro 
dc  Monjes, porque  onome  dc  Mo- 
nachohc  geral,  & compete  propria- 
mente a todos  os  que  viucni  era  cõ- 
munidade  Relígiolãj  E allega  pera  ií-, 
toaSantoAgoítinho  fobre  aquellas 
palauras  do  Pfalmo  £ccc  bon^íj 
(jrc.  hilfitare  Fratrgs  in  *unum^^c,  g 
podeíle  táobem  allegar  Azor  no  liuro 
12.  Intitutionum  Moralium.  Cap.t».D«f 
Ncftedíícurfo  fc  deixa  bem  ver  ******* 
quanto  o Author  fobredito  fauorecc 
o parecer  dc  loao  Trullo  , & como 
não  fc  querendo  fazer  luiz  dà  fentê- 
çaporcllc:t  Mas  não  cfcureccin  a 
verdade  os  fundamentos  que  a pon^ 

ta,  Porqufo  primeiramente, poRoque 

o nome  de  Monacho  ampliada  Iar<^a- 
mentefua  fignifícaçáo  fecRendalos 
ConegosReguIarcs  nas  couíâs  fauo- 
raueis,bou  pcrtenccntesàfuRancia, 

& decência  do  cftado  Rdiglofo  f co-  luc.  Hxpape 
mo à\zcm  Pánormitáno  ^Nâtarrot  ^ 

•a/rflí,  contudo  tomado  cm  fua  pro-  Nanar  "je 
pria  íígnifícação,  & fem  ampliação  ^ 
fauoraucinãoos  cõprehendc.  Por- 
onde  ordinariamente  quande  o dí-  h > 'íi** 

rcito  Canoaico  manda  aigúa  cotifa  ^ 
aos  Monjes  , Ic  quer  que  tãobem  ?raa.^.1!ft 
os  Conegos  Regulares  a guardem, 
faz  expre/ía  menção delles  , auendo 
que  debaixo  do  nome  de  Mottichos^ 
não  vem  osConegos*  Bafte  por  exõ- 
ploo  titulo  39-  das  Decretaes , quç 
começando  Oeflatu  MonichotTt  acrcC 
CctíZn\ogO) Ft Cãitomcofuitt^  Ç)  capí- 
tulo 8.  de  Regularibus  que  come- 

Mênichií  acre-*  , 

@0  í çent|Ç 


^9^ 
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fcrcccnta  ^ Cântnicü. 

Deixo mais^extos Auinorcs> 
por^  nem  conforme  a direito?  nem 
aiiidaconformc ao  comum  9 & vul- 
gar modo  de  falar,  fe  pode  verificar 
aqllapropofiçáo  vnluerfal  do  Dou- 
tor Piza,  a faber  ( 0 ntme  deMonâ- 

th$  he  comumy  ^ cotnpete  frê^rUmente 
4 têdot  as  viitem  tm  carrjmunidade 
Jteligiafn, ) Qücm  deu  algua  hora  ral 
nome  aosReligiofosda  lagrada  Rc- 
ligiáo  dt  CoTfi^ánhiâ  dc  IffitS  ? AosThC“ 
étifiêii/Í0sBer»ahitaSiõi  outros  Clé- 
rigos reformados>  que  religiolamftc 
' florecemem  Italia. ^Poderão fapien- 

tifsimo  Doutor  ver  a Gloífa  lobre  o 
Ci  capitulo  Cum  finguU  de  frtbendts  m 

àc  ft»hcd.  />^fpqucdizw»wi»e  Monááorum  n$» 

****  eaptprehenduniur âlif  religioíti^e,  Po- 

dera  ver  a Panormicano  fobre  o ca- 
iac.  Cauf*  CAufdW  de  ilidi  cif  s zonàe  poèm 

4c  indic.  ^ propoíiçáo  contraria  a fua  : Ow- 
ríes  Monschi  fofuint  dici  Frátres  ( diZ 
Panormitano  ) f*e»  t/erò  amnei  Fratres 
dfCHntur  MonAchif  nam  mendicantes  in 
Ttgorenan  áccipiunt  illan*  denaminatia- 
nem JlfiFie jumpt/t>,^e , E mais  exprt  í— 
tefsm.  lib. ' famenteodiíle  Lefsh  neftas  palaoras. 
a.c.4'.d«b.  líomen  Mensth  proprie  nen  connenit 
cmnibus  relighjisy  non  enim  mendicântes 

.n  ,.u  prppriefuntMenschi  multo  minus, 

^^JJnp,u„h.eUri.i4cu 

ch.cap.  I.  tíS^vt  fnnt  Canontri  Fegt^ldeeSy  ^ Re^ 

lí^iofíSccietâtU  Iefuià‘^‘  De  maneira 

que  os  Doutores  allcgados,  o Car- 
deaUei/<rw»»,&  outros  que  deixo, 
todos  contra  a doutrina  & propofi- 
çãododitoAuthoraffirmão,q  não 
compete  propriamente  o nome  dc 
Mon  je  a todos  os  religiofos# 

Nem  o gloriofo  Santo  Agoftinho 
nolugar  citado  diz  que  os  Conegos 
Regulares  fe  podem  chamar  Mona- 


chos , porque  fala  fò  dos  propríos 
Monjes contracertos hereges , que 
náo  fò  o eftado,  fenâo  tâobcm  o no- 
me dc  Monjeou  Monachocalumni- 
auâo.  E o mcfmo  Santo  Doutor  inf-  ^ 
tituindo  MoAcyro  de  Religiofos  em  d 
fua  Igreja,  & caza  depois  dc  fer  Bif- 
po,  náo  lhe  chamou  Molleyro  dc 
Monjes, fenãode clérigos.  Polui  hâ- 
bere  in  íJIa  dom»  Epifeopi  Monajieriuns 
e/f.  Donde  jà  inferimos  q 
não  fera  argumento  dc  pouca  cffica- 
cia,  peraprouar^oMofteyro  Agal- 
licnfcnáocra  dc  Conegos  Regula- 
res dc  Santo  Agoftinho  , fe  moftra- 
remos  que  foy  dc  Monachos,  prin- 
cípalmentc  falando  daquelle  tempo 
antigo  cm  que  não  âuia  outros  reli- 
giolos  fenao  Monachos,  & clérigos. 

Qj.ianto  mais  que  náo  fe  funda  a 
verdade  doMolteyro  Agallienfe  fer 
de  S.  Bento,  lò  em  nomes,  fenão  cm 
teftemunhos  irrcfragaucis^Sí  rezões 
muy  cuidentes.  t A primeira  tefte- 
munhaque  damos  cm  proua  delia 
verdade  he  o Arcehifpo  deCji^rago- 
çaJ.  /r/4xiw#quc  cxprtííamei.tediz 
queoditoMoftcyro  era  da  Ordem 
dc  S.  Bento.  Edificât  Jtnnâqildus 
Monáfteriu  Ordinü  Santt  Benediãi^  di^ 
liiiAgâUienÇe  como  temos  vifto  acima 
no  Capitulo  V.  t A efta  teftemunha 
tão  qualificada,  teftemunha  devif- 
ta,  quetratou,  os  Monjes  Agallicn- 
fes  & vio  o habito  que  traziâo  , & a 
Regra  que  guardauâo  ( pois  confta 
que  florccco  naquclles  tempos  , & 
nos  Concílios  dc  Toledo  fc  achou 
por  muy  tas  vezes  prefente)  não  fei 
certo  que  os  AduerfariospoíTaõ  ref- 
ponderpoisq  ( como  diííc  Plauto  ) 
Vai  mais  hüa  teftemunha  de  vifta  cj 
dez  dc  ouuida,  Plurü  fadendus  ejt 

acuUtus 


uj-  s^r.». 
evita  clcr* 


Maxin.  f*I. 
ao(. 


pljHt-intru 

culcnto. 
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oevlttn^  se/?íí  vnu!j^'4am  decent  ãu^ití, 
T Mas  pt  rai^ne náo  fícjuc  S.  Máximo 
c.  «icmuiihd  íui^ular  5 dtftnos  outra 
I tittpruncí*  iií-'  lj’Attpfando  O cjual  concorda 
a«  '^4.  com  MaxmiO,&  Jizque  iio  tem- 
ThV.i/,''^  tdteue  cri)  Toledo  vío,  & vN 

pa-.47.  litiiu  muitas  vczcs  o dito  Moltcyro. 
^üd  egofrffjher  imifi.^Cé  t A tcr- 
Cv  ira  je;a Perez  q falando  dc 
iMii.a.  n.  huphcmio primeiro Abbâde  Agalli- 
cnlcparticu/arízaquefoy  dlfcipuloj 
A Monje  do  Patriarcha  S.  Bento, 
cuiuspálaurasficãoportas  acima  no 
Cap.  7.  E falando  outro  íy  luliano 
de  CijffiAtiú  ^ vincencto  Arcebrfpos 
de  Toledo  diz  do  primeiro  que  foy 
MonjC  Agallienfe,  & do  fcgundo  q 
foy  o vitimo  Abbade  do  dito  Mof- 
teyro, dtafsi  deites  dous,  como  dc 
outros  muitos qnomcaaffirma  conl 
hQa  claufula  geral  que  todos  forâo 
Monjes  Bentos  ( como  temos  viBo 
nelic  capitulo.  J Oefta  authoridadc 
dc  luliano  formo  eu  hOa  rezáo  defta 
forte.  * O primeiro  Abbade  Agalli- 
eíiicque  foy  Euphcmío,dr  ovltimo 
que  foy  Vincentio,  conftadoque  te- 
mos dito,  que  forâo  Monjes^  Bentos, 
confia  tãobem  que  os  Monjes  não 
deixarao  o dito  Moílcyro  fenão  por 
ellecairdc  todo  cõ  as  innundações 
do  Tejo,  que  tempo  ouue  logo  in- 
termédio , emque  o dito  Moíleyro 
foííedeConegosRegrantcsde  San- 
to Agoiíinho?  Náo  podia  cerro  fer 
outro  fenão  algüm  tempo  imaginá- 
rio dependente  da  imaginação  de 
TruIlo,(&dos  maísque  o feguem. 

Acrecento  outra  rezâo,  Se  proua, 
aque chamo por  confiar 
doteílemunhode  dous  Reys.  O pri- 
meiro he  Delrey  /><?«•  o qual  af- 

firinaem  hüa  carta,  que  cfcreuco  ao 


Arcebifpo  de  ToIIedo  Cixillà  ( a qual 
tnzcmSâfidoual  ^ Biuát ) que  Arge-  sa#drtual 
rico  foy  Abbade  Agallienic  j & que  tr^iiádo  L>cl 
fogio  pera  Galliza  por  refpeito  dc  o BiLVjle. 
querer  matar  o Mouro  Mahomad  Al  *0,* 
caide  de  Tollcdo  pella  Ibrpcita  que 
tinhaq  o fanto  Abbade  fifera  Chrif- 
táoa  hum  feu  fobrinho*  O fegundo 
teílemunho  he  Delrey  D,  Oràonh$^  rcp.Mm.i. 
que aifírma  fer  cíie  Abbade  Argcri-  fouíf."** 
co  o primeiro  fundador , & Abbade 
doMofieyrodcS,  luliâode  Samos 
no  dito  Rcyno  dc  Galliza  , no  qual 
viueo  com  muitos  Monjes  debaixo 
da  lama  Regra,  que  nelleatèhoje  le* 
guarda.  Deites dous  princípios,  ór 
teficmunhosRcaes  fe  Infere  darame 
te  q tão  certo  hchauer  fido  ô Mof- 
teyro  Agallicnfe  Moíieyro  de  S.  Be- 
to, como  he  íclo  hoje  S*  luliâo  de 
Samos.  Porque  fe  o primeiro  Abba- 
dede  Samos  foy  Monje  Bento,  St 
fòy  dantes  Abbade  Agallíenfc  nao 
fe  pode  dizcr,ncm  crer,  que  cõ  aiiiu- 
dànça  dá  terra,  depares  ma  Íoa  Arge- 
ríco  habito,  regra,  Se  profilTaõ.  Por- 
Ondefeem  Galliza  no  Moíieyro  dc 
Samos  foy  Monje,  Se  Abbade  Bento 
o méfmo  fem  duuídafoy  cm  Toledo 
no  Moíieyro  Agalíicnfe. 

' Vltimamcnte  coníírmaífe  noífo 
Intento,  porque  todas  as  vezes  , quc 
S,  M 1 llefoufúy  lulián^  fa- 
láodos  Rcligíofos  Agailíenfes  íem* 
pre  lhe  dão  nome  dc  Monáchos,  St 
não  dc  Conegos  ; Se  como  temos 
dito  comine  Mêttâchi  nott  i^tniant 
CaHonici  Rtgudárèi.  Baíic  por  exem- 
plo o infigne  Abba.ic  dc  Valclarâ 
chamado  UÍ9  do  qual  nímgucrn  cõ 
fundamêtoduuidaq  foy  Monje^dc  • 

S«  Bento  antes  dc  íêr  Bíípò>de  Gi-»  ^ol**»®* 
rona,  & ialando  S«  Máximo  dclle  em 
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trcs,  0»  quatro  partes  fcmprc  cíiz 
que  foy  Mõnjc  A^alHenlc.  E Luit- 
praiido  falando dcS.  fufto  Arec^jf* 
pode  Toledo  diz  qfoy  Monje  Ben- 
todoMofteyro  Agallienfe.  EÍighur 
Prjiful  JtlttAnfti  S,  lu^HS  MtnAihuS 
£ened9ãi»uf  ex  Mtnáflerio  AgâUienft^ 
Recior  Monjes  çiáo 

logo  de  S.Beuto  todos  os  mais  5)bos 
daqucllacaza.  Fehfe  Máruná  hb,  6. 
tap,  10. aonde exprcíTamente  diz»  ^ 
aliíim  0 Moítcyro  Agallieiife  de  S. 
luliãojcomoodc  S.  Colme  crão  dc 
S.  Bento.  Mas  deixemos  jà  mais  re- 
zões  porque  fc  náo  diga  de  nos  que 
queretnts  êlnn-tAr^^'  ajudar  » fí/icomo 
diz  o prout  rbio  antigo  dos  q fc  can- 
luô  em. prouar  coufas  claras. 

' s. 

. Rcfp»»defe  êrpriniipAlfundAmenf 
/ da  epÍKÍ4odeTru/Í9, 

Re  S T A fò  refpondcr  ao 
^ fundam  cniode  que  o Dou- 
i torPifüfüs  mcnçâo  em  fa- 

uordeloácTrullorcportandcíTc  às 
palaurasdoliuro,  & Brcuiario  ami- 
go que  tratí  rdo  dc  S.  lllefonfo  cr5o 
eflas.  habit/i  ijutdam  iiJsimuUfo  ad 
R-ionaJlítium  Rigétlirmm  Canênuorum 
extra  irbttn  nfi»  [engt  d^fians  ( ^utd 
AgaHknfe  dicdatMt  ) grtfui  dirigenSy 
d r.  A s qvaes  refere  o D. 7 hemas 7 
mayenai  notas  ^uefez^  a Lnitpraytdo  nu-^ 

tí  erc  63/\.Òt  dcllís  parece  que  cõfta. 
qoc  o McBeyro  era  de  GoncgosRc- 
sularcs;^  dc  S.  AgoBinho.  fegun- 
doaexíftimação  dc  Trullo. 
rcípondcmosprimciramentcqa  vc- 
dorcíkn.urhasde viUa  cm  contra- 
rio como  faõ  S»  Máximo^  Luitprando^ 
Ü lutiano^  n?o  pronáo  coufa  algúa 
contra  ellasj  liuros^&rudo  o roais  q 
depois  ft  ckreuco, porque  tudo  ido 


fica  fendo  como  teílemunhas  de  oaá 
uida,  que  não  merecem  tanto  crcdi« 
to  como  as  dc  viíta. 

Hm  íegundo  lugar  refpondcmo^ 
que 0 dito liuro antigo, 3c  Brcuiario 
njquellç  nome  dc  Coxegos  Regulares  Rt^dcricaf 
tmendeoMcysdeS.  Sento,  A rczâohc  lik.*.c.ai. 
por  elles  ferem  05  primeiros  que  fí- 
icrãooofhciodc  Conegosna  Sè  de 
Tolledodcpoisda  Cidade  ganhada 
aos  Mouros  tendo  por  Arcebifpo  ao 
nofio  ( Dom  Bernardo  , Abhâdcdo 
Molieyrodc  Sahagõ,  primeiro  Pre- 
lado dtlla  naquclle  tfpo,  & ao  noíío 
S.Giraldo^^ov  Chantre;  ao  noíío  S, 

Pedro  dc  OÍma  per  Arcediago  , & 
a outros  muitos  Monjes  afsim  do 
dito  Moftcyrocomo  de  outros  que 
o Arcebifpo  Dom  Bernardo  trouxe 
dc  França  por  Conegos  )comodiíre 
o Arcebifpo  Dem  hodrigo  ne  liuto  6, 
defua  Hijfotiirap.  aS.ncítas  palaufâs, 

Ho$  prad.cfos  vfres  Uteratàs  , proHtdeSy 
(jf- hone/íos  Ptirras  íernafdus  per  Cal» 
liam  t^-áxíiens  tn  H fpaaiam  feeum  dta» 
xit.  ^ ees  in  Toletana  Ercltfta  Caxeni* 
crsordÍHâHÍi‘,  Ex  Monachis^^e^ues  ibi  re» 
ifci:4trai  Sixíit  fsicundi  Monalierij , ^ 
ex  iji  ojnos  (ecum  duxerat^  vt  fapiens  ar* 
cbutcfius ^xndandii  Eccltjtp pronidit pri» 
mari»  fundament*^^  c,  Como  mais  j 
largamcntc  fe  pode  ver  no  noíío  in- 
figne  Tepes  no  terceiro^  fexte  teme  da 
chromcAgeralCovcxo^oiso  Authoi  foi.iS;. 
doliuro,&  Brcuiario  antigo  que  fc 
allega,viaque Monjes  dc  S.  Bento 
faziáo  o officio  dc  Conegos,  facil 
coufaferiadar  cfte  nome  de  Cone— 
gosregrantes  aos  Monjes  do  Mol- 
teyro  Agallienfc  , entendendo  por 
C onegos  Regularesnão  osde Santo 
AgoÜh.ho  sfenáo  Rcligiofos  feme- 
IhantesaoEquc  naquellc  tempo  via 
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fcruirna  Sè  , que  na  profííTaõ  eráo 
Mon|cs  dc  S.  Bcnto>  no  fcrui  jo  del- 
ia Conegos. 

Tep.fAm.i.  Queiiãohecoufaftouafcrem  cm 

Ui.  4»*.  tempos  paíTados  Monjes  dc  S.Bento 
Conegos  cm  muitas  partes  daChrif- 
tandadcjcomoforão  por  muitos  an- 
íiosmSè  de  CMft/uaru^  em  outras 
Igrejas  de  ingUterrA^  cm  Alemanhi^ 
em  irattfMy  3(  cm  Scicilh  ainda  cm  tc- 
podo  Papa  Leão  dccimò  os  Cone- 
gos da  Sè  da  Cidade  Monresl,  & da 
Cidade  Cd/4»e»/Vguardauão  a Tanta 
Regra  do  gloriolb  Patriarcha  S.  Bê- 
to  ( não  faberet  dizer  fe  a guardáo 
ainda  oje. ) Mas  cftes  exemplos  baf- 
tão  pera  os  Lejtores  aduirtirem,  & 
faberem  que  ouue  Conegos  Regu- 
lares dc  S.  Bento, ConegosRegu-f 
lares  de  Santo  Agoninho,&  que  ef- 
tenomede  Conegos  Regulares  fem 
outro  additamento  mais,  era  cm  tc- 
pos  antigos  inditfcrcntc  & comum  a 
hQs,âf  outros,  deforte  que  em  algüas 
partes  fe  podia  dar  a Monjes  Bentos. 

. Acrecentoa  ifto  duas  authorida- 
dcsouprouassHúade  Anaftaíío  Bi- 
bliothecariojO  qual  tratando  doPapa 
GregorioIIII.dizqpos na  Igreja  dc 
Noíía  Senhora  Tranftibrc  cm  Roma 
MõjcsConcgos  peracelebrarê  os  of 
ficios  diuinos;  In^ttoetiàm  Mtnâehós 
Ca»$nU»s  ággregâfih^(^uiilfi  êfJiciumfA- 
tennit^e,  A fegunda  proua  fecolhe 
. da  larga  adoação  que  fez  o Conde 
Z>.  ao  Mofteyro  dc  S.  Salua- 
dordcLorccananoBifpadodc  Mõ- 
donhedo,naqu3l  falando  dosMonjes 
deS.  Bento  do  dito  Moftcyro  poem 
penas  a quem  prefumir  moleílar  « 
Mondes  Cenegos,  reUfe  Tef€s  iferiu 
l8.  tom,  y. 

De  terceira  repofta  pode  feruír. 


ferantiguaraentecoftumetcíc  mui*^ 
tosMoítcyrosdcHefpanha,  & ou- 
tros fora  delia  certo  numero  de  Clé- 
rigos pera  algü  minifterio  do  Con- 
uento,quc  eOtauão  debaixo  da  luris- 
difâodo  Abbade,aosquacspera  os 
diífercnçarem  dos  Monjes,  chama- 
üâoConcgossEftc  coíèumc  proua- 
uel  he,  que  entraííc  tâobcra  no  Mof- 
tcyro Agallicnfc,  & como  aqucllcs 
. Conegos,  & Monjes  viuião  de  mef- 
tura,&das  mcfmas  portas  adentro, 
daqui  prouenturanafeena  pello  dif- 
curfo  do  tempo  adiante  , chamarem 
hQs  ao  dito  Mòíleyro,  Mojieyo  de 
Movjes,  Sc  outros  Mcfey  de  Cone- 
goí Regulares»  • E daqucllc  coítume 
antigo  muitas  prouas  ha  q dos  Con- 
cílios fe  colhem  $ A primeira  feja  do 
Concilio  de  MaguncU  celebrado  no 
annodcChriftoSí^  oqualnocapi-  gunttla#^' 
tulo  a t.  manda  aos  Bifpos  que  faíbaõ  c.  ji. 
quantos  Conegos  caia  Abbadc  tem 
cm  feu  Moftcyro,  St  q ambos  prouc- 
jão  que  ou  fe  fação  Monjes,  ou  viuão 
canonicamente.  E no  Concilio  cele- 
brado na  Cidade  de  Ai^ttifgran  no  an- 
anodeSiy.  fc  manda  aos  Abbades  Aqrtfg.C 
que  em  feus  Prioratos,  ou  Moftey- 
ros  pequenos  ponhão  Monies , ou 
Conegos,  & que  pondo  nelles  Mô- 
jes,  não  fcjão  menos  de  feis.*  E fo- 
bretuio  temos  húa  Epifteía  do  Pa- 
paiV#V<j/ií/r#/»rt>»  eferita  a bu  Abba- 
dc do  Moftcyro  de  Corheya  de  França  Epift  * 
cm  que  manda  aos  Bifpos  que  orde-  m^j.Dccr*» 
nem  ou  dos  Monjes,  ou  dos  Cone- 
gososque  o Abbadc  lhes  pedir.  E 
tratando  da  eleição  do  Prelado  man- 
da que  ele  jão  dentre  fymefmos  Ab-* 
bade  que  feja  Mon)e,  Sc  nío  Cone^í 
go.  tamperfenameligarneiua  Monachl 
ftofejttti  ^ hebit^  Menachi  prejiteatur^ 
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t$o»  Cancmcum^^c,  Doquc  tudo  fc 
colhe  clai  amcr.tc  ^ Mon jcs,  5f  Cô- 
negos viuiâo  em  hum  imímo  Mof- 
tc  y ro  debaixo  da  obc dit  nc  ia  doPre- 
lado  que  era  Moii  je,  & Abbadc  Ben- 
tOjtSfqtic  o mefmo  prouauelmentc 
íc  guardaria  cm  al^C  teropò  no  Mof- 
tcyro  Agallicníc.  Qualquer  das  tres 
reportas  que  temos  dado  , declara 
bartantemente  o modo  dc  falar  do  li- 
üro,&  Brcuiario  antigo  dc  Toledo, 
que  centra  nos  fc  allega. 


S.  jn. 

McJír/íf^eÇer  SAnto  lllefonÇo  Mor.je 
iò  de  S.  Bento-,  ^ rido  t dobem  Co~ 
nego  ÂítuUr  de  Sánto  Agc-Jli^ 
ttho  contrA  Vilhcgas* 

PE  R A O noíTo  intento  princi- 
pal moftramos  ategera  ler  o 
Mortcyro  Agallienfe  da  Or- 
dem de  S.  Bento,  & nunca  dc  C onc- 
gos  Regulares  dc  Santo  Agortinho, 
cm  que  Santo  Illcphonfo  foílc.  Rcli- 
gioloi  Neíte  paragrapho  mollrarc- 
irioscomohe  falfa  hüa  cencordia  ^ 
o Licenciado  Alor-Ç»  Filhegas  quis  in- 
troduzir cm  iVu  FlesSancíorum  dizê- 


do,quc  enrre  os  Moftcyros  dc  To- 
ledo ouiic  dous  mais  celebres  hú  deí- 
\cs  0 dgallienfe  dc  quc  atègora  trata- 
mos, & outro  dedicado  aos  S fintes 
MartyresCofme,  ^ Dâmtdo.  Hú  do$ 
quacs  diz  era  de  Conegos  Rcgran- 
tes  ( fem  cípiciücar  qual  era  )&  o ou- 
tro dcMonjes  Bentos, & q em  am- 
bos fcy  o gloríofo  Sânte  lüefonfo  Re- 
ligioÍG,dt  marciraqucfâz  ao  Santo 
C.onego  Regular  dc  Santo  AgoíH- 
rl’o  , & juntamente  Monje  Bento 
pera  contentar  ímbas  as  partes. 

Porem  erta  concordia  carece  dc 
toda  a probabilidade  , & fundamen- 
to j Porque  ainda  que  aquelks  Mof^ 


teyrosforSodiuerroSj&náohtim  f5 
com  diucrfos  nomes, & tifulos 
MifeFáfefi)  cò  tudo  ambos  forao  da 
Ordé  de  S.  Bento.  Que  foífcm  Mof- 
teyros  diüintos  cxprcíTamcnte  o dif- 
fc  Luitprfindoy  & conrta  do  terceiro 
ConcilioToledano  celebrado  em  tc- 
po  Dclrey  Rccaredo  noqual  afsina 
£xuperiepoT  Abbadc  Agallienfe,  & 
Autáfío  por  Abbadc  dc  S.  Corme,& 
conrta  da  Hirtoriade  S.  Máximo  quc 
ambos cllcscrãoAbbades  Bentos  & 
coníequenteméteos  Moftevros  de-» 
quc  cráo  Prelados.  Acrecenta  LuU- 
prandoemfeus  (rfigmentes  quc  o Mof- 
tcyro  de  S.  Cofme  era  filial  do  Mortcy- 
rodedicado  a S.  lulião,  de 
que  por  cíte  refpeito  ordinariamente 
o vulgo  cortumaua  chamar  ao  dc. 
S.  *ulião,  Agãliienfcmayor,  Sc  aode  S. 
Cofmc  AgMÍlienfe  menor»  Mcnartcriú 
Sfinti  Cêfmd  filiãiie  fnit  AgíHienfis^  ^ 
Apttd  vtilgAres  Af^filiiertfe  minusdici  fole- 
bat.  Porondefendoo  MoíteyroWr  p, 
Iiàltdt  Mofteyro  de  S.  Bento  como 
tcmosmortrado,  tSí  fendo  Cof- 
medirão  fua,  fea  claro  que  de  S* 
Bento  tãobem  auía  de  fcr.  E afsim 
em  qualquer  dcllcsq  Santo  jlUphenfo 
tomalfc  0 habito  Mõjc  Bento,  & não 
Conego  Agortinho  ficaua  fendo. 

Quanto  mais  qiieo  pro*prio  fanto 
nos  tira  dcrt  i indilferença  , porque 
tratando  do  Arcibifpo  Santo  Hella- 
dioconftíía  que  no  Mofteyro  Agal- 
lienfe o ordenou  o dito  Arcebifpo  dc 
Ordês  de  Eiiangclho,&’  q ncile  tinha 
tomado  o habito  de  Moiijc  Monajte’ 
ri»m  Agallienfe  dico  chíus  me  fafeepti» 
Monaeiium  teníéiti^c,  Mon  je  diz  quc 
foy,  & não  Conegoj  Monje  dc  pro- 
Eííaôjdí  Monje  do  Mofteyro  Agal- 
Ucuíe  lhe  chamáo  F^dro  Afuidino , 

IfilidBé 
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Primeiros  Monjes 


iHltMê^rcdif^ifocccfCor  feu  depois 
j < de  Quirico,  Gemtâdio,  Tárgfhâi  Pfdr§ 
Galiz,i»$,f'$tfcentio  Meluátenfíy  Irtthe^ 
mi$y  & expreíTamentc  IOÍ0  Mâldonâ» 
& Mgr i A» âÁçchrío  que  veíiio  a 
cuculla  de  Monje  no  MoíicyroAgal-c 
D.  CrtaftSt.  Jí^ní^jallegados  todos  pello  noíFo  D0 
Ijí^.Jc  trj^btw  CojIgfittnoCgjetgno no  liuro d compos 
Imn  n.  foi.  lumcs áà Ordem  Benedidi- 

iia.  Omefmo  tem  o Padre  loao  Ma^ 
rtetgy  o Padre  Carrgnçg^  q Padre  Frey 
fíyeroaimg  Romg»  jõ<  maisclaranScn- 
A Jcífír  i;&.  Alceçer na  hiièoria  que  efcrcuco dc 

í-  c.  54.  T oledo,  & outros  q deixo , porque 

tcíleraunhastão  qualificadas  baaão 
pera  prouadcnoílb  intento. 
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Humíôteftemunhoacrecento  de 
Lui(prAndoc\uc}p3i  fer  Author  mais 
antigo  merece  mais  creditoj  A fuf- 
tancia  delle  lie,^  (cnáo  SgnteilUbhonCó 
. ainda  Diácono  o fiz  Abbade  do 
MoíieyrodcS.  Cofíne  éfe  Damiáo, 
or  depois  de  fer  Sacerdote  0 promo- 
uerãoa  Abbadiado  Mofteyro  Agal- 
lienrci  E pera  que  não  duuidaíTemos 
dequeorderaera  o Santo  Abbade, 
que  fanto  Hel^ 
j "olagroujoubenzco  em  Abba- 
dt  Bento.  A Sgnto  HelUdig  confeerAtm 
eH  lldejihonfHS  Ahbgg  Senediainus.  E 
& pera  que  allegucmos  tãobem  em 
rauordcfta  verdade  liuros  da  Santa 
Se  de  Toledojcra  hü  de  pergaminho 
antigo ( ctmo  nêtou  Portoegrreiro)  fe 
V c pintado  Jaw/tf  llle^honÇoiiçÇíy^Q  dc 
MoniCj pofto  no  púlpito , &i  grande 

muítidâodeludeos^oeftãoouuin! 
do,porquc  tinhaparticular  graça  pe- 
ra os  conuerter. 


Auendo  pois  tantas  rezões,  & tão 

grande  numero  de  teftemunhas  que 
prouaofcrogloriofo  Santo  Illephõ- 
0 Monje  dc  S;  BentOj  não  Tci  certq 


da  Betica  Vir,  1.  297 

quem fcatrcucafazerhu  roubo  tão 
claro,  dt  manifeíio  como  hc  furtar*» 
lhe  a cuculla,  & capcllo  Monachal,  6c 
^rlhccm  ícu  lugar  a fobrepeliz  de 
Conegode  Santo  Agofiinho.  Mas 
a mcí ma  cxcellencia  do  fanto  defcul- 
palcmclhantc  troca,  porque  ferapre 
cou  as  grandes  forão  matéria  dc  co^ 

biça. 

cjpimo  X. 

^os  primeiros  Monjes  que  floreced 
rão  na  Hefpanha  Botica,  isf  memo* 
tiiii  que  nella  ha  de  S.  Exuperantio 
hum  dos  doTp^queo grande  Pa* 
triarcha  mad  ou  á Hejpanha, 

TR  A T AMO  S nos  capitufos 
antecc  dentes  dos  primeiros 
Monjes  q florecerão  na  Pro-; 
uincia  Tarráconcníc  de  Hcfpanha,& 
dosprimeirosBenedidinosque  ncU 
la  entrarão,  vejamos  brcueméte  cm- 
que  tempo  fe  acháo  Monjes  na  Pro- 
uincia  Betica,  &quacsforâo  os  pri* 
meirosfiihosdcS.  Bento  qucalllut 
trarão.  Noquetocaao  primeiro  põ- 
to  não  faberci  dizer  ao  certo  emque 
tempoentrou  oMonachatona  Pro- 
uincia  Betica,  porem  dc  crer  hc,  que 
afsi  como  nas  partes  dc  Toledo  co- 
meçou logo  com  o principio  da  pre- 
gação da  Fede  Chrifto  C conforme 
ao  que  temos  dito  acima;  afsi  come- 
çaria tãobem  na  Prouíncia  Betica  ã 
chamamos  Andaluzia  illuftre  fempre 
na  profiíTaõ  da  fé,5c  perfeição  Euan-. 
gcIica.-Porqoe  não  hc  dc  crer,q  Pro- 
uincia  tão  fecunda  em  dar  fieis , dr 
martyrcspcrao  Ceo , foíTc  efícril, 
ou  tardia  cm  produzir  profefibres 
davidgMo^fiica. 


l«*tfrand. 
Infragiu.  o« 


Moralo. 
Il  Fíacto. 


S^axím.  foi. 
iéyi.lc  lyj» 


Bcncdidina  LuCtana.  Trat.  II^  ’ 


O priir.ciroHcí^ücatcgora  tenho  . 
fioticid}ht  hú  Santo  Monjcrjôí  mnr- 
tyr  «loíiofo  chamado  Luetv  Strtnê 
delcendcntc  de  hú  S^intv  S(fem  na- 
tural de  Gaüza,  do  lugar  de  SamêS, 
grande  Carholico  >&  grande  Medl- 
cOjdoqual  Lucio  Sereno  diz  Luit- 
prando  cin  Icus  fragmentos,  que  fcy 

de  profiíraõ  Monje,  familiar  do  tin- 
pí  rader  Dioclctiano  , & parente  de 
füamolher  chamada  Sere»*  , & ^ 
flürccco  lendo  Monje  na  Prouircia 
Bctica  de  Hefpanha,na  qual  padccco 
marty rio  ^ e>w  Metrtl^  ou  ^ df z-rnâU^ 
jf^pellos  annosdc  ChriítodozcntüS 
& nouenta.  Aspalaurasdc  Luitpran- 
do  faô  trtas.  Luc'mStunuiMt»áchuSp 
famHiárU  DtocletUni,  Puhltus  Stre- 
msnuriy  in  Aff  icé  hte.ille  vetohHtf- 
fanit  Sexti  Firmij  in  Btticâ  f^fuí  efl 
j‘uh Dioclfíiâftê  ann%  290.  Horum  er»t 
fegnAtá  S^Strená  vxor  Dmletiám,  S e- 
ftna  vxor  Jmftr»Hris  Phlippi  mster 
fuitSerenéi  vxor  isDiocUíiâni.  Dasqua- 
cs  palauras  confía  o que  tentos  dito* 
No  que  toca  ao  Irgnr  doponto  J. 
A^áxinro nos  da  noticia  do  primeiro 
Monje  Bento  que  entrou  df  floreceo 
ff4  preuitfciâ  Bfttcâ  > com  fama  dc 
farte  que  fc  chamou  íxupcrÃntio,  Sc 
húdaquellcsdozcquco  grande  Pa- 

triarchamandouaHcfpanha, no  tc- 

podaRaynhaD.  SAncht,  Foy  man- 
dado cílclanto  varão  do  Mofteyro 
dc  Cardenha  à Prouincia  Betica,  pe- 
ra fundar  Moflcyros,&  dilatar  a Re- 
ligião. Floreceo  particularmcnte  no 
lu^ar  chan  sòoFAUrg  junto  a frexe^ 
»»4^(íituado  ale  do  Guadiana  na  Eí- 
tremadura  ) aonde  foy  Abbade  dc 
ntuitos  Monjes,viucndo , & goucr- 
rando  com  tanta  admiração  , Sc 
cTpanto  do  mundo  > que  lhe  dà  S» 


Máximo  titulo  de  Admirauel. 
ftrAntiui  (um  âlifs  Monachü  BenediFíi- 
nit  ConcordíA  in  Baucs  ( etum 

NertobrigA  dicitur)  rnit  âbilU  hAbetur,E 
cm  outra  parte  diz  claramcnte  que 
foy  diícipulo  do  noíTc  grande  Fatri- 
archajiSt  que  por  varão  de  Deos,  & 
fanto  era  tido  naquclla  Prouincia* 
Perhoi  di€i  Ncrthbrigd,  vel  Concordid 
fUrtí  txuptrAntiui  AbbAi  BenediãimSt 
difcipulufq^S.P,  Benrdi^ii  df  IaIí 
legielogiuf0^  Netthobrigd  quA  Concor^ 
du  dicitur  in  BAticaflorct  Exuperaniiut 
virDei^  íbtdem  vt  fáncfus  hAhetur, 
Na  meíma  parte  fc  achou  hüa  pedra 
do  fepulclirodtílc  Tanto,  que  cltaua 
guardada  nas  cazas  de  Arias  Monta- 
no  ( como  notou  Rodrigo  Cavo  ) na  qual 
cftauáocfcrirashôas  palauras  em  la- 
tim,^ traduzidas  vem  a dizer.  £xu- 


.VSxiai.  foU 
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fól.  1*1* 


Carein  Ael. 
ditioaio. 


perântio  frruo  de  Dcoiviuco  oytCtitA^ 
ojto  ânuos  pouco  ntAÚ  ou  menos^  dc(cân^ 

' Jtu  morrendo  empâz,  âos  vinte  ^ Çete de 
Mâjo  dâ  erA  feifeentoSy  é"  deÇafeit^  Que 
fendi)  ade  Cjrrar,vcm3Í’cr04»««^# 
ebrif/oquinhenteS;  ^ fetentâ^ejp oyto. 

Em  tempo  de  ftc  Santo  Abbade  íc 
fundarão  algús  Mofteyros  na  dita 
Prouincia  Bartica.  De  hum  edificado 
emSeuilhânosà^  húa  brcuc  noticia  Maxím.paj. 
S.  Máximo  , porque  fazendo  men- 
ção  de  como  0 Infãte  Rccaredo  naf- 
ecoa  Elrey  Lcoulgiido  eftando  cm 
Scüilha,  acrcccntalogo  q ahy  mef- 
mo  fe  fez  Leandro  Monje  de  S.  Bcn- 
tOj  Leânieribidemjit  ex  PaUtino  Mo-  1,  pag.ixf. 
nâchus BenediBíinus.  E logo  mais  abai- 
xo acrccentaq  o Bifpo  Eftcuáo  Me- 
tropolitano dc  Scuilha  fez  facerdote 
a S.  Leandro  Abbade  Beto  no  Mof- 
teyro  Scuilhano,  & que  por  feus  me- 
recimentos, por  Tuas  letras,  & quali- 
dade de  fuapcíToajdc  Abbade  do  diro 

Moltcyro 


A 


Primeiros  Monjes  da  B<jtitâ.  Par.  I. 


c ffg.  xs».  Moí^eyrofobioà  Cadeira  Epífcapal 
da  dita  Cidade.  LiAmier  filius  Seue^ 
thnt  Üucit  AbhAS  Benediclinus  in  M-o» 
nã(i^^rioHif^ilcnfi^pyeshUer  fit  ab  Ste^ 
fh^  to  HísftAÍen^  Metrà^tUtanoy^c.  È 
^ em  outra  parte.  Sân£li*sLeAnder  4b* 
pag.  b^s  BenUiàinui  HUpalenfii  Monxfterif 
fuceeditin  Htfpalenft  fede»^c,  Poron- 
dç  auenJo  authoridades  tão  claras, 
& expreíTasque  moftráo  fer  S.  Lean- 
dro Manje  de  S.  Bento,  & Monjeng 
MoílcyrodeSeuIlha  duas  couzasíe 
colhem  ferem  taifas.  A primeira  he 
Pati’l^a.  duuídar  PadUbs  fe  foy  S.  Leandro 
Monje  BcnedicHno,  porque  he  du- 
uidafem  fundamento  , conítando  q 
o foy  mais  claro  que  o foi  pellas  ditas 
annotações  de  S.  Maxímo  comtem- 
poraneofeu.  A fegunda  hc  dizerem 
algúsí  aos  quaesfe  acoita  o noíToin- 
Yepes)  que  ainda  q S.  Lcanr- 
sn^x!’TsV^  Monje  de  S. Bento  comtudo 

cí.  tomou  o habito,  não  em  Seuilha>fer 
nâo  cm  S.  Cláudio  de  Leão  Moíley- 
ro  mais  antigo  daquella  Goroaj.O 
quefemoítrafer  íalfo,  porq  o con- 
trario coníla  da  authoridadc  de  S. 
Mtx,  IPX.  Maxímo  acima  citada  Recâredusy  Leo* 
uigildo  HhpdscomarAntey  nAfchttr,  Le- 
anderjit  ISIDEM  Monachus  Benedt- 
edims.  Norefeaquellapalaura,/^;Wr»í 
q qucrdlzeraly  mefmo  em  Scuilha. 

Computandopoisotempo,con- 
formeao  texto  dei*.  Mâximo  y^no- 
tas  df  Rtdrigo  C4»'<7j  doze  annos  pou- 
co mais  ou  menos  antes  que  S,  Ext*- 
^er4;jí-/<7morreífc,  tomou  S,  Leandro 
o habito  nodito  Moíteyro  de  Seui- 
Ihaj  E no  mefmo  anno  cm  que  Ex^- 
* feran:tomoT\Qo  y cu  pouco  depois, 

foy  i*.  Leandro  eleito  em  Bifpo  Me- 
tropolitano da  dita  Cidade.  E foy 
dIetalfojeito,que  ainda  que  a Pro- 


uÍQçi^Baíticanos  oãadera  outroí^  ffp: 
caradla,^  a midaõ  do  Abbadc  ExnÈp 
perancipiiiuy  bem  ^creditada  v» por 
nos  dar  peíToa  tão  Ilfuftre  cm  fangúe 
tão  iníignc  em  fantidade,  cm  detrás, 
& doutrina,  como  iV  pode  ver  qm  S. 
Gre^orip,  Sãto  Ííidoro,  Trithcmic^ 
^ puí  ros  que  tratãp  a vida  de  S.  Le» 
andro  mais  largara  ente.  .rv,^>d 


CAPITTLO  XI. 

pós  muitos  Monjes  i!f  Monj^ts  que 
florearão  na  Prutancta  B^tica  l def* 
pots  do  Sãto  Abbadetixuperancio,  • 

O S T O qiic  não  pertence  a 
meu  arguméto  tratar  de  pro- 
pofito  da  propagação  da  Re- 
ligião Benediótína  pella  Prouincia 
B.xticacorntudo  pera  mayor  gloria 
dp  Santo  Abbade  Exuperancio  t j- 
çarci  fò  fummariamente  o grande 
número  de  filhos  q lhe  forão  nafeen- 
do,  iSc  focendonaqllas  partes  q glo- 
ria he  dos  Pays  3 multidão  de  filhos. 

Entremos  logo  no  lugar  chamado 
antiguamente  Ojfr/,  a ^Plinio  cha- 
mou lulu  ( o qual  agora 

fegundo^algüs  dizem  he  Trianay  Sc 
fegUndo  outros  ou  i*.  Ca^o^apni 

de  Alfarache  )8c  achãcçmos  ncllc  Sa* 
taVerani  Monja  Bencdicfina  , que 
parece  fer  a que  chamamos  vuliíar- 
mete  Sánta  FrUm,  In  B atiça  Confim* 
tu  lulije  ( diz  S.  Maxímo ) | e/f  Ofsety 
Sanã^isGregortus íonfefor  , ^ Saniít 
Ferania  MonialU  Benedtãina.  Se  cn-' 
traremos  no  lugar  dc  Palma  achare- 
mos ahymuy  prezada,  & muy  cBi- 
mada  a fantidade  dc  hua  Santa  Mô- 
ja  dçjgj.  Bento  chamada  obdulia  ou 
O/^j/wfcomQtnOsdizomcfmo  Sato 
Pp  I nedâs 


jo».  renciiiHina  Luíítana.  Trat.  n 


a’  uras.  if  táthê  Sâ%» 

ítasiiN,(9i,  ÚAOhÂméiVtlüifiÂ  SertâdíSfi* 

$0U  Wâ  nKjetr»íê  afud  tmmi  infrttiê 

tjU  1 i' 

Porem  peraquf  fc  não  imagine  ^ 
bsfautosdj  P«triarclia  S.  Benro  na 
B<rtica  foráo  tao  poucos  que  os 
andamos  buicarnlo  cemo  3 candea 
hom,  5c  hu.TV»  dc  lugar  c m lugar,  va- 
mos a Cidade  dc  C9rÀouâ^  & Teus  cõ- 
tornosjaoncJe  acharemos  aos  centos 
Santes,  5c  Martyrcs  Bencdiílinos» 
porquanto alyfe  tundaráo  muytos, 
& muy  grandes  ModeyrosV  em  que 
fcv  íueo  por  largos  annos  com  gran-  , 
de  oblcruancia;  £ ainda  cm  icpo  dos 
MoUfosle  confcTuarão  fete^  ou  ojté 
quaíi  todos  dúplices dcMõjes>&Mô- 
jas  dos  quaes  fairão  muitos  martyrcs 
tpadecer  pclla  I è dcChriftOjComo 
particularmcnte  fe  pode  ver  cm  Am* 
Weral.  nb.  dcMorâlts  no  [turo  decimo  e^uârto^ 

""  Vamos  à Cidade  de  Ecij^  das  an- 
tigas da  dita  Prouincia  ( ^ pois  jà  no 
*pud' rô2c.  dc  C hrilio  65.  o feu  Bifpo  Crif • 

rKum  Cará  ftnê  padccco  itiarry)io  imperando 
í*»**^.  ivrr#  )&  acharemos  milhares  deVir- 
gésfantas  filhas  do  grande  Patriar- 
cha.A  Prelada, & Abbadcça  dc  to- 
das cilas  fcy  a gloriofa  Virgem  Ssntâ 
flcrentins  írmá  de  S.  Leandro  , que 
prófeíTou  a farta  Regra  cm  hO  Mof- 
tcyro chamado i'4i'./4  MatU  do  f^âlle 
perto  da  dita  C idade,  júto  ao  rio  Xe* 
>r/7,noqual  chegou  3 goucrnartrczé- 
tas Monjas,  tendo  fo jeitos  a fy  ou- 
tros quarenta  Mofteyros  ,em  q ví- 
uião  perto  dc  mil  relígiolas  ( como 
Fadiib*.  íffirmáoosquemais  partícularmcn- 
tetratSodcfuavida. ) Pcrfcucrou  o 
''F'!*  dito  McOeyi  0 da  fanta  em  tanta  per- 

feição, & Religião, que  depois  de  fua 
morte  ate  a entrada  dos  Mouros  em 


HefpjnhapaíTandoíTcquafi  roo.  ân- 
uos, tendo  as  filhas  Puas,  qje  tniâo 
viuião  por  nouas  qbc  os  BarbaroS 
vinhãoibbre  a CidadeJ  a cujo  cm- 
paroedauáo,  temendo  que  ficaflem 
afrontadas,  leuadas  rodas  dc  hü  fin- 
gular  feruor  de  fpirito,  golpearão,  df 
acurilarãoorolfo  todo  cô  fuas  pró- 
prias mãos  peraque  aparecendo  cn-  Ambrofír. 
fangocnradas&  teas  djqucllá  forte  hort.  ad 
diante  dos  encmigos,  ficaíícm  üures 
dc  fua  lafciuia  , & conferuafem  fua 
pureza  , otfereccndo  cada  hGa  feu 
roftoa  dorcs,pcraquc  como  la  diíTc 
Santo  Ambrofio  ,oquecoftuma  fer 
theatro  de  tentações,  o foííe  de  mar- 
tyrio,  5c  facrificio,  Vultum  ojferens,  vt 
ili  motitrij  Jíeret  facrijicium , %>hi  felet 
efe  tentánoentií pudorh  ( Que  exem- 
plo efte  pera  algúas  Penhoras  agora, 
que  no  trato,  & mimo  do  roflo  que- 
rem parecer  leigas  bufeando  efpe- 
ques,  t5r  ajudas  de  fermofuraj  Quei- 
xa antiga  do  mcfmo  ÇãntOyMulu  on- 
tem ehmfittdium  caftuom  frofiteanmry 
êfftSfãnt  idmniculi ^nlchrifttdinü  ^e, 

EpmouDeoí  tanto  aquellc  lanço, 

Sc  martyrio  voluntário  das  fantas 
Virgcs,quc  pcrmicio  que  os  Mou- 
ros fc  aborreccíTem  delias,  & as  mar- 
tyrizaíTem  todas  pello  caminho  que 
vaydoMofieyro  arè  a Cidade,  en- 
trando fuas  almas  m.ais  fermozas  no 
Ccojdoquefcus  corpos  fícauáo  na  ' 
terra. 

E foy  tal  a deuação,  q Deos  im- 
primio  nos  corações  daquellcs  po- 
üos  vezínhos  em  rcfpcito  daqucllas 
Virges  fantas , que  ainda  hoje  muitas 
pcíToaSjqvão  da  Cidade,  & dc  ou- 
tras partes  pera  0 dito  MoRcyro  do 
Vallc,  vão  ou  defcalças , ou  de  joc- 
Ihçscm  veneração  das  Virges  bem- 

auenturadas 


Primeiros  Monjcs  da  Luíitanía  Par.  I.  joj 

altTia»peraoCcoquâflcío  ao  rnermo 


aucnruraJas  que  por  toda  aqóelíe 
cárninho  derramarão  rios  de  fan- 
|;ue  por  amor  defeu  Efpofo  Chrifto 
leii».  - 

Podftãnto  O robredíto  exemplo 
dás  Monjas  Florcntínas  com  outras 
muitas  Bentas  tãobem  > que  víuiãò 
cm  outro  Moíieyro  nos  confins  di 
Carpetania,  que  receando  da  pró- 
pria lortc  o aífalto  dos  Mouros  pedi- 
rão a Deos,  que  antes  a terra  fc  abrif- 
fe,&as  fouerteíre,  que  virem  a po- 
der daquellcs  Barbaros  enemigos 
dafe.  Ouuio  o Senhor  fua  petição* 
& ioy  couzaefpantoza  5 que  abrin- 
doíieaterra,  todo  o Moíteyro  em 
pezo  Te  foy  fornindo»  & decèiido  pe- 
ra baixo,  & a abertura  da  tcffaíe  fe- 
chou outri  vez  fobre  os  'teihadoá 
dcllej, não peraq as  feruas  dc  Chrifto 
fícallchn  fcpultadas  víuas,  lenão  pe- 
raq hcjíícm  liurcs  doreceo,^  tiuhão, 
& viueírem  milagrofamcnte  nas  en- 
tranhas da  terra  louuando,  & engrã- 
decendo  ao  Senhor  » como  outro 
lonas  no  ventre  da  Balea. 

E pera  fe  faber  defte  milagre  dá 
Omnipotência  Diuinâ,  ôc  que  aqllas 
Monjas fantas  não  erâo  mortas,  fc- 
nãoviuâs, ordenou  Deos,  que  por 
algüsannosfeouuiíTe  tanger  o fino 
às  próprias  horas,  que  cilas  o coftu- 
mauáo  tanger,  às  Matinas,&  às  mais 
horas  do  Officio  Diuino , chaman- 
doas  pera  irem  rezar,  pera  louuar  3 
feu  Deos,  como  dantes  faziãoquãdo 
viuiâo  fobre  a terra.  ( E quê  pode  Ju- 
uidar  que  o fizcíTcm  cilas  com  fin- 
gular  fpirito  , & dcuaçâo  vcndoíTc 
obrigadas  a mcrcc  tão  extraordiná- 
ria, como  era  fultentallas  Deos  com 
vida  cm  lugar,  que  não  feruc  fenão 
defepuliuradc  mortos. ) Forão  fuas 


Senhor  aprouuc , ficando  feus  cor- 
pos naqúeüe  fití'o  como  Thezou- 
t j efeon  Jido,  ou  como  paftas  dc  ou- 
fOj-Sc  prata  de  mais  valor , & eftima 
doqucfaõasque  aterraem  fuas  en- 
tranhas coftuma  criar*  i 

Ouçamos  3 Luicprândo,  que  pcl- 
los  annos  dc  ChViito  de  744*  talando 
nefte  cazo  particular  diz  afsira.  In 
Carpeunixjitiihtís  multÀ  P^ifgines  Mo* 
niâUsBenediãmd.nê  vhUrhur  à Mau* 
fU , À Deê  eonfec^Hutá  f»m%  vt  k tt*rA  áb* 
f»rberè»íury  i^uxdâmt^i  cámpÂUttU flâtu* 
tü  diei  htrií  ( t^un  vocaU  vtmehrt  xd 
; 4W//»r,Palaurâs,qué  cm  fu  na 
contem  0 ^ acima  temos  dito*  Deixo 
outras  muitas  ebubá , ^ em  fauor  dá 
Prouíncia  Ba?tkia  poderá  apontar^ 
porque  eftas  flòres',  q temos  colhido 
baiião  pera  moBrá  de  outras  multas! 
q do  Sâto  AbbadcExupcranciò  bro-* 
tarâojcomo  de  primeira  raíz,q  râ  dí'^ 
ta  Prouincia  entrou, & nclla  iaz  en- 
terrada. Entremos  na  noíTaLufitaniaw 

CAPITf^LO  XII.. 

Dos  primeiros  Monjes  que  florece* 
rdona  Luftania.  . 

Na  Q V E LL  ES  primeiros 
têposda  Chriftandadc  Lu- 
fícana  em  que  ã fè  amop 
dc  Chrifto  eftauão em  feu  ponco,  de 
crer  he que  afsi  como  ouuc  milhares 
demartyresquc  padecendo  glorío- 
famente  triumpharâo  dosTy  rannos* 
•fsím  naofalcaríâo  Monjes  Anacho- 
retas  que  leuâdõs  do  fpirito  , êc  fri- 
gindo da  crueldade  coque  o$  Chnf- 
tãoserãô  perfeguidos  foflem  fazee 
vida  folíta ria  nos  ermos  j & defwrtos 
daLufteania* 

Pp  S Eotr^ 


Lu?tfran4â 
an-  744. 

luliáM.  iii 
Aducri* 
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Entre  clicíp ptinn firo <íc<]uc  Ela- 
1)14/  Dextro  nuidanoiicia  hc  bfiSan- 
to  Afof‘)<í  f f Hos 

Si  nosirfZ  - ntosdc  Cbriílo,  vclíido 
todo  em  hum  alpcro  ti.icio  fez  vida 
Cff mítica  no  dderto  de  Ji4tãtllint 
C idade  fttuada  perto  do  lugar  aon- 

^ dp  o rio  Guadiana,  reclcõdc,  & n tte 
por  debaixo  da  terra,  tornando  a pa- 
rvcçrdahy  oyto  ou  dez  Icgoas  fol- 
gando de  naicer  Irüa,  & muitas  vezes 
rii».  r*B.  s.  como , elcgantementc  diííc  Piinioj 
••i*» r*  Medt)  ft h ^ãgKAfuttAcMS,  moA*  in  an - 

gftJlmrefothens^Aut  in  ftum  cuniculit 
tondens-i^  ft^iuS  »4'W  gâudetts  in  At^ 

Untifum  OceA*ftim  fffnndttur,  Nacjucl- 
Icermo  fez  Theodoro  vida  admira- 
ucl,  & alcanvou  do  Ceo  particular 
graça  <Sc  poder  contra  os  Demonios* 
E de  fcüfepulcbro  depois  de  morto 
manauahú  oleo  milagrofo  remedio 

Cngülar  dos  enfermos.  Fazem  men- 
Dírtrô  . deftc  Santo  Anachorcta  o Me- 

tc«,  ****  nokgtoCregCf^e  MA*tyfilop9  Remã* 

no  A vinte  de  Aífil  As  palauras  de 
Dextro  no  texto  que  commcnra  Bi- 
Uar  iaô  i Itas.  In  eremo  MettilHnep(i  m 
LuJiíAKiAlhecdorus  oâmirabílié»  Que- 
reÍT»  dizer.  No  ermo  dcMcdclim  flo- 
rccco  Thedoro  Anachorcta  admi- 
ra uel. 

Bem  fey  que  no  textoque  come- 
ta Redrígo  Caro  cm  lugar  dacuclla 
palaura  ( Jn Etewo )Çe\c  ( InErennio) 
qucheaCidadeí/ifffwa.  Porem  hc 
erro, que  o meímo  Commentador 
prcííntio,  porque  Ellereno  he  Cidade 
c^ue  pertence  a Prçuincia  Baeiica , & 
íe  vè  0 je 02  parte  delia  a que  chatrão 
EfírentâdntA^  muitas  legoas  diftantc 
&lemdo  Guadiana,  & p Mcry  7heo- 
dt.rc-  florcceo  ra  Lufitaria  q ficaaque 
do  dito  ripf  Porondq  a palaura  In 


EKcnnio  AíetiUenf.^e,  fc  deUC  emCfli 
dar  , & dizer  , /»  Eremo  MettllU 
enji, 

Poremnão  vamos  bufear  os  pri 
meiros  Monjes  Anachorctas  da  Lu- 
íitania  forade  PortugaKporquc  den- 
tro dclle  os  acharemos  mais  antigos. 
Das  memórias  de  Flauio  Dextro,  & 
dc  outras  confia  que  o gloriofo  S, 
Redro  de  Rsnid\(ci\-'ii\oÁo  Apoftolo 
Santiago,  & primeiro  Arcebilpo  de 
Braga,  foymartyrizado no  anno  dc 
Chriíto  quarenta  & finco  em  o dito 
lugar  de  perto  de  Villa  do  Cõ- 
dc  na  Prouinciade  Entredouroemi- 
nho  como  confta  do  Breuiario 
Eracharcnle  nas  lições  do  dito  fanto, 
hum  Ermitão  chamado  f FaHx  ) & 
hum  ftu  fobrinho,quc  raqucllcs  mo- 
tes vczinhos,  avilta  do  mar  Oceano 
faziâo  vida  cremitica,  derão  fepuItU’* 
raao  corpo  do  Santo  Arcttifpoda 
n-elhorforie  qucpcdcráo.  Poronde 
ferdo  ifto  aísin  , le  as  Veigas  dc  To- 
ledo íe  podé  glcriar  de  tere  cm  fy  lo- 
go Monjes  no  principio  da  C hrlíiã- 
dadede  Hcfpanhaf  conforme  ao^^ 

acima  fica  dito  ijo  capit.  f. ) gloriéf- 

fe  os  montes  do  noífo  Entredouro- 
nrmho,  por  ferem  tão  fclices,  que  lo- 
gonodito principio  agazalharão,  Sc 
receberão  em  fy  Menjes  Anachorc- 
tas.  Dc  modo  que  com  rezão  pode- 
mos dizer,  que  alsiccmo  a Prouin- 
cia  IntcramneníTc  r.os  deu  cm  S.  Pe- 
dro de  Rates  o primeiro  maityr  dc 
Hefpanha  , afsim  no  Ermitão  FaHx 
nos  deu  o primeiro  , ou  Primas  dos 
Monjes  Anachorctas  no  que  agora 
he  Portugal. 

O P.  Meífre  F^ejEernerdo  de  Srit* 
*to  no  2»tomodâMoníirehíA,,p3tçcC^d\X- 

juída  do  Ermitão  Felix  dar  fcpultura 

aS» 


nexttd  aii( 


BreuJir.ír» 

ch.Afiiliitf. 


Primeiros  Monjes  da  Luíltania  Pan  I.  íoa 


iS.  PcdrO)3f  (ic  fazer  tão  ccdo  vida 
crcmicica  naquelles  montes  deRaces 

Bernar.Ub.  BernAfâ»  Btfp»  Lodoucnfc 

na.  vsda  dafantospárte  terceira^  aonde 

díz,  <]uc  o corpo  do  SantoPontíficCj 
depois  de  mjrtyrizadoefteue  muito 
tépo  fem  lhe  dare  rcpulfura.  Diu  obra* 
^ obiitant  iacuit  doKec  decarrea* 
ttbaf  da'tisyluecdí  cAo  iadieinte  monÇ* 
tratar.  Porem  efta  duuida  he  clara* 
mente  contra  a authoridade  do  Bre* 
ttíarh  Bracbarrafg  lias  ditas  lições  do 
fantoemaó.  de  Abril,  nas  quaes  fe 
diz,  que  o Ermitão  Felix  lhe  deu  fe* 
uf'  P>jlfnr3.  E IalUffo  Perez,  falando  deJ*. 
»7í.  BjifíltoÇçoi^ndo  Prelado  de  Braga,  & 

focceíTor  iinmcdiato  de  S.  Pedro  diz, 
qaeoditod‘, Ba/ilio  o fepultou,  Bafi* 
lias  vemens  Bracháram  fípeliait  Sanãd 
Petram  Brachareafemy  ^ facctdit  illi  ia 
Çedfy^e,  O que  fe  dcue  entender,  ou 
porqFelix  fepuitou  ao  fanto  em  tem- 
po de  J.  Bafilioy  OU  porque  o mefmo 
B^xfdioWic  deu  fepultura  mais  hono- 
rifica doque  a pobreza  do  Ermitão 
Fehx  lhe  pode  dar.  Nem  parece  ve- 
ro fimel  que  o corpo  do  Martyr  fa- 
grado  elHueífe  centenas  de  annos  ef- 
quecido  debaixo  do  monte  de  pe- 
dias ernque  os  Miniftros  de  feu  mar- 
Dr^tro  f»!.  fyno  o deixarão,  pois  Flauio  Dex- 
tropellos  annos  66.  de  Chriíto  diz 
que  florecia  fua  memória.  Floret  pte* 
morta  S.  Petri  Ratenfts^^e,  Se  mais 
abaixo,  q cada  dia  reiplandccia  mais 
com  rnüagres  muy  contínuos.  Jpre* 
«juernifsimh  nairaculU  cUrior  haèetaf, 
Dos  quaes  a piedade  , & deuação 
Chriftamnão  podia  deixar  de  tomar 
moríuoperao  honrrar  > 

& venerarem  íèii 
fepulchro. 

(t; 


NO  que  toca  aos  primeiros 
Aíenjes  da  Prouin- 

cia  Lufitana,  delles  parece  q 
Mou  Flauio  Dextro,  quando  dilTe,  oe,,,.  ,*■ 

^dnalt  ta  Lufitântâ  Monachi  aigri  ab 
ánnüigi,  Ouuc  Monjes  negros  em 
Canal  na  Luíltania  dez  do  anno  tre- 
zenrosjtSf  noucta,&  tres.Nas  quaes 
palaurasdeduascoufas  fe  pode  du- 
uidar.  A prtmetra  hc,  que  Monjes  ne- 
gros foráo  eftes  de  q Dextro  fez  me- 
ção#  A feganda,  que  lugar  Cra  o cm 
qucílorcccrão  chamado  Cânali. 

C^anto  ao  primciro,poftoq  ordí- 
nariaméte  aos  Monjes  do  noíTo  grâ- 
de  Patriarchafedà  o titulo  de  Aion* 
jes  negrosy  com  tudo  nâo  podião  eftes 
de  que  Dextro  fala  fer  feusj  Porque 
naquelle  tempo,  não  cra  ainda  o S. 

P.  nafeido  no  mundof  como  he  cou- 
fa  clara.  ) Nem  parece  forçado  j dj 
neccíTario  dizer,  que  forâo  Eremi- 
tas de  S.  Agoftinho.  Porque  ainda  q 
o S.  Doutor pcllos  annos  390.  infti- 
tuhio  a vida  Monaftica  cm  Afriça>nO 
Mofleyro  do  Ermo  que  edificou  junto 
a fua  Cidade  de  Tagajlet  nâo  he^dc 
crer  que  logo  naqllc  principio,  apar- 
taíTc  de  fy  > mandafte  a partes  tão 
remotas  os  dífcipulosjque  criaua  aos 
peitos  de  fua  doutrina,  & à vifta  de 
feu  exemplo.  O que  temos  por  mais 
prouaudhe,que  eftes  Monjes  de  q 
Dextro  fala,  forâo  Monjes  do  glo- 
rio foJ*.  que  fe  vcftião  de 

negro,  como  o mefmo  fanto  , 5;  de 
França  paíTarão  â noffa  Lufítania, 
pera  propagarem  o ínftituto  Mona- 
chal.  Efta  opinião  tem  0 p,  Meftre 
FreyFrAnctfto  de  Biuir,  diligente  Co-  ciuar.  an. , 
mentador  de  Flaaio  Dextro,  41 ». 

Na  fegunda  duuida , acerca  do 

lugar 
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lugar  que  aqucllesSantosMonjcs  cf- 
colhcrâo  ptra  viucr  na  Lufitania^à 
aque  Dextro  chama  Ctxâlt^  conje- 
t^icr.Caro  ítufí  Uodrigo  (.‘aro,  que  leria  pro- 
■lu  ciiciiU  uentura  a idade  antiga  chamada 
*'**  Cá»áef,  q Ptolomeo  poem  entre  as 
C idades  dos  T urdetanos  , que  eráo 
. os  do  Reynò  de  Murcia  ou  táobtm 

wáor'ci*A  os  do Algarucí  como algú»  c dizt  m. ) 

fthecame.  A Cfoníca Augüftíniana^ tÇdo  todas 
e^PaiUpaf.  as mais cxpofiçõcs  por  diuinatorias» 
#11.  * tempor  mais  acertado  por  o dito  lu- 

d Cor«n5c*  Arccbifpado  de  Braga,  ícm 

Í'’pÒu^Í!‘  Caber  em  que  parte  dcllc.  Mas  pode- 
col.  4.  rã  0 cílcs  A ut  liorcs  aduertir,  q afsim 

í Ma«.  *«•  QRcyno  de  M/treià,  como  o Arec- 
biípado  <^r^»^f?a,ficauão  fora  dos  an- 
• tígos  limites  da  L ufitaniajcomo  a di- 

ta CrOí.ica''confefla  dizendo,  que 
gt  ê»á  tâhia  nà  prpHineíâ  TârrâC»ne»ft ; 
EFÍauio  Dextro  expreíEmciue  diz 
Csnâli  LufttAHUyéo  ^ na  Prouin- 
cia  Lufitania  florccerâo  aqllcs  Mon- 
jes  negros. 

Delia duuid3,Ôf  indiíferença  nos 
tiraodoutilsimo  Máwpel  Seuerim  de 
Fáriá  dignifsimo  Chantre  de  Euoi  a> 
que  cm  hua  carta  íua  diz  afsim.  Cáutl 
de  e^ue  Flauto  Vexitêfdt  he  âindâ  aje.  a 
Fillã^etn  rujã  jitrdtfde  ejí  tt  vai  de  I ufáti* 
te^dpp^rincifalda  Setea  de  Ofa<^  hen$ 
tonkeeida  na  Proutncia  de  Alemtjo  tjud- 
trolegoásdá  Cidade  de  Euara,  Atequi 
Caõpalaurasda  cartaque  o dito  Au- 
thor  me  mandou.  Poronde  a Pro- 
liincia  Trai. ftagana  entre  as  mais  de 
Portugal,  ficcü  mais veniurofa.  pois 
agazalhoutin  fy  os  primeiros  Rcli- 
giofosCrnobitas,  de  que  temos  no- 
ticia que  ncile  florccerâo.  E ainda  ^ 
náo  labemos  o Cocceílo  , que  elies 
Santos  Monjes  tiuerão  , com  tudo 
pode  naos  crer,  que  afsi  comç  0 Mof- 


tcyroTuroncnfc  chamado  o mayot^ 
òt  outros  menores  de  S.  Martinho 
cm  França  fe  reduzirão  a Sagrada 
Religião  íkncdiótina  ( como  moftra 
o noífo  mfigne  Yepts  jalsim  tão-  xéf.tam.i» 
bem  os  IbcccíTores  deites  primeiros  an.i;a.c.j» 
Monjes,  que  vicráo  a Portugal,  rc- 
ceberiãonoíTafantaRegra  imitando 
aos  de  França  donde  procediáo. 

Podcííctáobem  conicclurar,  quC 
chama  Dextro  a c íiesMõjes  da  noC- 
Ca  Lufltania  Mor.yi  negra  ^ não  por 
Cerem  de  S.  Martinho,  ou  de  Santo 
Agoftínho,rcnâopor  Icvcnifcm  dc 
preto,  diifcrcnçandolfc  ncíte  parti- 
cular dos  Mõjesdo  Egipto,  osqua- 
cs  fcomoconflada  vidade  S Pacho- 
mio  J traziâo  hüa  vcíic  de  linho  a 
modo  das  noíTas  lobas,  & Cobre  cila 
hüa  pcllt  branca,  que  chamauáo  Me» 

/•/r.  Porem  elies  noíios  Monjes  Lu- 
íitanos  vífílioíTc  de  preto,  imitan- 
do aos  da  Igreja  Primitiua,  dc  que 
Caz  menção  S.  Dyoniíio  Arcopagi- 
la,  cu)o  habito  c ra  negro  na  cor  ( co» 

Tt\o  aâíMCiúo  Paíhimtr a eitade for  Hi»  yj^' 

riherteno  Commento^  do  liuro  Vítas.  jejs, 
Patrum. ) t Ou  tâobem  fe  pode  di- 
zer ,q  íe  veltiâo  de  prt  to,  pera  fe  dif- 
tinguirem  dc  algús  bereges  anttgesy 
^uefaiganxo  tanto  de  fe  vejlir  dt  farancoy 
^ueatèatexeejuiatdefeusdefuMÍÍos  eele» 
hranao  vcíildos  daquclla  cor,  abomi- 
nando a cor  negra  dos  Monjes,  llnal 
dc  penitencia  , de  humidade  como 
notoü  LancilUtonâ  vida  de  S»  Agof  La*cillot* 
tingó  linrêl^e,^,  1.  t.c.  5. 

T emos  dito  nos  capítulos  antece- 
dentes dos  primeiros  Monjes,  q nas 
tres  Prouincias  dc  Hcfpanha  florcrc- 
ecrão  ( conforme  ao  que  podemos 
defeobrir;  veiamos  os  primcirosBc- 
losqucíionoílo  Portugal  entrarão. 

PARTE 


^ Moílcyro  dc  Lóruad.  Parte.  II, 

PARTE  SEGVNDA. 

Dos  Moftcyros  Bcnediainos,que  cmPortupalfe 
fundarão  des  o tempo  do  P.  S.  Bento 
até  o Anno  dc  ó^oo. 

capitulo.  I. 

Des  primeiros  Moitjes  Bentos,  que  emrarâ}  em  Portugal,  tf  é primeiro 
Mojkyro,  que  mlkfe fundou  chdmado  Loruão, 

rio  vay  banhando  por  cfpafo  de  fcce 
legoas , atè  entrar  no  mar  Oceano 


^ E P O I S queos  noíTos 
primeiros  doze  Monjes, 
iãS  que  o grande  Patriarcha 


que  o ^ 

mandou  a Hefpanha  em 
tempodaRaynha  D.  Sancha,  torna- 
rão pofle  do  icu  Mofteyro  de  S.  Pe- 
dro de  Cardenhâ  ( como  fica  dito 
acima  ) entrarão  em  conlclho  pera 
clFdro  dc  dilatarem  a Religião  fagra- 
da  por  toda  HcípanhajE  cm  ordem 
acík  fim  ficarão  algúsdcllcs  no  diro 
Molfcyro  c|e  Cardenha,pera  bem  da 
Prouincia  TArr^conenfe,  de  pera  a Pro^ 
utnchBetiet  mâdarão  a S.Exupcrâtio 
, que  -A  ilIuRrou  com  fua  fantidade  , 
doutrina, df  propagou  a fantaRegra 
( como  vimos  nos  cap.  dez  Sc  onze  ) 
Pera  a Prtutnctâ  I,nfitAH4  mandarão 
outros , que  guiados  por  Deos  vi- 
crâo  caminhando  em  direitura  da  CU 
dAde  de  CeimhrA  , ( coração  ojc  do 
Reyno  de  Portugal,  aíTcnto  de  hua 
das  mais  celebres  Vniuerfidades,quc 
a Chriftandade  tem ) a qual(  dcftroi- 
da  ourraCoimbra  antiga  junto  aCõ- 
dcixa  a Velha  ) Atáces  Rey  d»s  AUms 
fundou  de  nouo , pcllos  annos  de 
Chriíio quatrocentos,  no  alegre,  Sc 
apraziuel  fitlojem  que  ojc  a vemos 
fobreorio  Mondego,  âvifta  dos  fér- 
teis, & fermofos  campos,  q o mefmq 


junto  à Fillá  de  Buatcos,  Foy  pellos 
annos  adiante  Cidade  fojeita  aos  Su- 
cuos  depois  aos  Reys  Godos,  an- 
tes que  os  Mouros  cntraííem  em 
Hefpanha  ( como  confta  das  Hilto- 
rias  ordinárias.  ) Os  primeiros  ali- 
ccí^es  dòs  Muros,  & torres  da 
C «imha  no  tempo  Delrey  Atâces  de- 
uemos  ao  trabalho,  & fuor  dos  Ca- 
tholicosdaqllc  tempo  ainda  aos 

facerdotes,  Sc  Bifpo  da  mefma  Cida- 
de chamado  £iipAffd9y  por  man- 

dado do  dito  Rey  Arriano  com  a 
canaftra  as  coftastiraua  terra  >&  tra- 
zia pedra  (como  confta  dc  hüa  carta 

dc  Arisberto  Bifpo  do  Porto  )pçr:a  S*me-* 
rio  Arcediago  de  Braga,  que  traz  0 
Câtalogo  dos  Bifpos  do  Perto  paginâ  43.  ) ^ 
cujas  palaurasfaõ  as  feguintes. 

femtes  ConimbrUm  noUAm^  vidimtts  tbi 
muitos  Dei  Minifiros  Ubor Antes  ittf^tê 
AttAcis  in  eonfruíiione  murorunt  noux 
AteU^  qud  ipfe  fupKA  Adundamfaeit  ( ie» 
»aJÍAtAÍAm  primA  populatíone)  ibi  erAt 
feruusDei  Elipandus  Epifeopus^  ^ 
finus  presbiter,  ér  mullUltf  feruientes 
inoperibusiflemcumillü  compate  afflU 
ãionem^  ^ Ablatum  i»  Lufitanu  ius  im- 
E fc  a primeira  fúdação 
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t6m«i 


ac  Ccímbra  fe  .?cue  JO  trabaíhf 
fiiis.qut  naqúdlc  tcnii)0  iiuiao,  a 
vlnroartUsura^ãü  òcW*  Ic  dtuc  ao^ 
filhos  dc  S»Pthto  ( comoveremos.) 

Em  te  mpo  pois, que  os  s»€uoí  i raò 
Senheres-ie  Coimbrã, cntfarào  os 
noííos  Moujes  pcllâ  Luruania,5<  an- 
tes de  che^afitn  a dita  Cidade  duas  . 
Icgoas  Sdtneya  pera  a parte  do  Naí- 
ctnrcderáociti  hum  fuio-*  perto  do 
tio  Mondego  ròdcido  todo  de  altos 
niontcitpairícuh-imcutc  dapaitcdo 

Pôente,deirrtc,qucaíndaojc  com 

ò lugar  ícT  táo  frequetado,  ôf  9$  bre- 
Dhasdclle  citarem  táo  desbaíladas, 
câuíacfpantoa  que  vay  da  Cidade» 

6i  chegando  ao  alto  da  Serra  olhs 
pera  a profundeza  , & raizes  dcUa. 
porque  ve  em  comtorno  do  pc  dos 
montes  húa  planície  muy  baixa,  tão 
apanhada , & limitada,  q 
yor,que  quanto  os  cdificmsdo  Mol- 
teyro  occupâo^ COm  le  nao  efterde- 

fem  tanto-.quãtoera  neceflario.  Por- 
que ainda  os  muros  da  cc  rt  a , & al^ 
gfias  Ermidas  dclUváo  fobindo  pcl- 
Ucolta  da  Serra. 

Eltc  íitio  tio  enterrado  aos  olhoS 
do  mundo  contentou  aos  noíTos  no- 
Uosperegrinos. Porque  como  daly 

viáo  trenos  terra, & o Ceo  lhes  fica- 

úa  patente,  aqucile  efeolherão  pera 
íua habitarão, & pera  nellc  edifica- 
rem o ptímeiro  Moftcyroq  da  Orce 
de  S.bc mofe  edificou  no  Rcy no  de 
Portugal.  O nome  dcllc  he  L^ruUy 
q ( fegundo  algOs  dizem  ) fe  tomou 
de  hum  Loureiro  sntigo  que  no  di- 
to lugar  tfiaua  plantado  , junto  ao 
qual  ós  róílos  SaniosMonjes  come- 
çarão acdificar.  . 

AnTigameme  o final  das  caías  íc- 
rcmdc  grãdesj ferem  Ecacs»  & jria* 


dpacs  era, terem  I ciirciros  planta- 
dos juntos  de  íy.  Poronde  íhe  cha- 
mou FlimcgalameircntcPoiterios,  r.tn.Ub.ir. 
&Güárdas das câíasdcsC afiares, & c.i«. 
Pontifices.  Uttfus^rAltfsitrt 
unitrix  Cdfifkr/t^  í ^ud  flâ 
^ demos  exiriret^  & 

Í4/.  CcnforireaiÜo  bem  podemos 
d'zer,queedifitatíjc  o MclUyrod# 
LoruáOiàlcmbradaquellc  Lourtirõ 
aiitigo  foy  jà  hum  ctrio  modo  de 
pronofticOj  & indicio  daquella  cala 
virafcrhúádaSprincipacs , & infi- 
gnes  da  Religião  BcncdiClinâ , cafa 
verdadeiramente  Real , cm  q pcíToas 
Rcacs,& Pontífices  fe  criarão  ( cema 
a Híftoria  ira  moftrando. ) 

Sobre  quant  os , Cí  qü^  pcíToas  fo- 
yio  aqucllcs  nolíos  primeiros  Padres 
qucvicráôaPoriügaI,&  funclarâo  a 
X4r»4f,cfcaçasíao3s  memórias  da- 
quclle  tempo  porq  nem  íequer  dos 
íiomcsdcllcs  nes  dío  noticia,  pera 
os  veneraremos  cerno  crabcm.Cõ- 
ludoo  Illufirirsimo  Dô  Redrigoda 
Cunha  no  feu  Catalogo  dos  Éifpos  c«fai.  j.p 
do  Porto  nos  dà  hOã  btcuc  relação 
de  primeirofundador do  diro  Mof- 
tcyro.  Porque  tratandode  hü  Con- 
ciíio  Bracharenfe  celebrado  pclIoS 
annos  dcChiíftojdj.emqfca  jun- 
tarão oy  to  Bíípos  com  Me- 

tropolitanodeBraga,falandocmX«- 

cmdê  Bifpo  de  Coimbra,  diz  dtlle 

citas  palaurâs.X«eeRrífl  defeis  de  fu»* 

dàderf  ^ primeiro  Ahhdde  de  LorudOy 
thegoítáÇer  Bifpo  ds  Áitá  Cidádei^e, 

Donde  colhemos  não  fò  O nome  do 
principal  daqucllcs  noíTos  primeiros 
Padrt  s,&  progenitores  dos  Monjes 
Benedictinos  Portuguezes  , fenáo 
tâobem  a qualidade,  & mcrecímcn- 
tosdcluapcflba, pois  por  cllcs  foy 
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''clcítocm  Biípotlt-Biípadotão  prín-® 
«pai  cQmo  foy  fcmprc  o dé  Coim- 

- orai  Viuco Zueeüíh  pèllo  mchos  atè 
o anuo  57  t.^ern  qtie  outrò^  Concilio 
BrachatcuirícVrclebroli , no^i^al 'o 
tioíTo  S -MartinhoBiÇpo  antes  dc  Du- 
t inc  prefídio  ji^  edrno  Metropolitano 
de  fi raga  í pôr<|u c no  dí t O’  Coíi cílio 
^fe áchou  aíiidá‘ibiár«rw  prefence  \ jSc 

. afinou  neíld.  t O '‘mefíno  nos  tinha 
“dito  o P.  M;  Prey  dScrnardo  dAíBrito 
“HO  liuro^.dríaa  Monarehiãítapi  la* 

aondediz/J* ^htmòuertofer Lttccnck  § 

fripíího  Âlfkgdi  qiQHUt  tm  Loruaó  pot 
^nJioro/i®  obitos  muy  antigo  da 
!|propria  cara*  onde^  aos  i o.  ■ de  'Abril 
fc  poefh  eítaspaíauras.  EâdlÀie.oh^t 
-^inerabilü  hmentm  frtmm  qttmdAn» 
■^kba$  Lãurb Am,  fgjíe A ucta 
.fãtum  Coitmbrigenjh  cfuifatü  ifinmptHí 
literisy  ér  virtttíibusiUrm  mulus  in« 
:$erfuít  Cokhlys  f flurfmumq^  iauit  eòH~ 

^fft^nfmkdyethorumy  ^ prjtdicáríme 
Que  querê  dizei  } No 
*nieíraodiaimorrco  o vcncraud  Lu- 
ccncioqucrfby  o primeiro  Abbadc 
*1®  ^ depois  fublimado  no 

Bilpado  daCidade  de  Coimbra,  o 
qual  rclplaiidccendo  com  letras,  Se 
^rtudesfe  achou  prefente  a ihuitos 
Concílios  y&:ajudou  muito  a con- 
uctfaô  dos  here;cs,  Se  a prègaçãò  da 
verdadeira fè,  . . t. 

- T endo  pois  os  Monjes  BenbdidlU 
nos  I-uíitanos por  primeiro  Pay  neí- 
te  Reyno  ao'primciro  Abbade  dc 
Loruáo,&  Biípo  ConimbricGnreZ«.i 
re^ftójbem  lhe  podemos  dizer  cora 
S.  Paulo;  vtfilqltteissmbuUte.  Andai, 

& conuerlài  como  filhos  de  quem 
Deos  elcolheo  por  primeira  lus  Ben- 
ta defte  noíTo  Emiípherio  Lufit^no 
quadraqdo  feu  nome  LHccmh  çom  o 


«)ffícioquctcucdco  ilIüftrar,  Si  alu- 
rnlarcom  a lus  da  doutrina  t atholi- 
'Ca,& obfcruancia da S.  Hcgra.  t Dos 
companheiros  quc.com  elle  vkrão 
naotemos  noticia  alg  ua cm  panicu- 

iar,  porque  a interpbfiçáo  de  mil  & 

tantosannosq  ha  entre  nos  Se  clles 
a ccli^ou,  & clcurecço : que  ordina- 
xianwtice  longa  diífancia  de  tempo, 
&íalra!dc  elcripiorcs  faõ  treuoas  dç 
obras  heroicas,  <5c  varões  infignes-  .< 

' ~ — í— • . . 


- c AP  jTf:  LÒ  li. 


boteco  emqtêc A MÕfiéyfi  de  LtrU^è 
t f**^dado,  ^ í(/^y  few^re 


^ANTÍG  VIDADÉ  do 
. Moíteyrodciioruío,  & dc 
feus  primeirosf  ririuplüs,  ac 

fundamentos  hc;tàb,  >que  ncíte  pre- 
'^kteannode  1640*  cm  que  elcreue- 
mosíua  híftoría  , bein  podemos  di- 
zcf  que  ha  mil  & Cem  annos  que  ncl- 
leíc  abrirão  os  primclrós  alicerces, 
i&relançôu  a primeira  pedra  de  liia 
ígTffiai.  Confta  iíto  dc  liúa  meinóíiá 
antigaeícrita  nofinide  hum  liuro  dtf 
tnâo  da  propria-caza,  que  contem  as 
palaurasieguinteS;  Dtmus  noHrã  Lur-m 
y^ic<mflrú6Iâfm$  vitieníf,  p,  Nojiró 
Eenediéío,  (jp  d'edt6Atá  SAHc7r§  Adêttm.,' 
husAíámctty  enimy  qni 

venerAnt  deferégnt' 
frepter  qnod  Af^um^Çfrunt  illoi  in  Pgtro^ 
ttoSy  faít  dedícati  hetíe^g  iãü>  qifartt 
CalenddS  qual  memória  fas 

menção  o Padre Mcltrc  Frey  Bernar- 
do de  Brito  na  fua  Cror.ica  C ider- 
cienfe,  como  tcftemunKj  de  ví.ifa  q "*** 
a vio,  S(  leo  com  Icus  olhos.  Qu-r 
dizer j f-ftanoíla  cazade  Loruão  foy 
edificada  yiucndo  ainda  o noffo 
^ ^ gloriafq 
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cIoriofoPatriarchaS.Bcmo,  & de- 
dicada aos  Mártires  S.  Marnede,  & 

S.  Pclagio  ; porque  aqucllcs  que  a 
vicrão edificar  trariáo  conligo  rcU- 

quias  deftes  íantos,  & por  iflo  os  to- 
marão por  feus  Padrocirosí  Foy  de- 
dicada a Igreja  aos  ditos  lantos  cm 
Z9*deMâVO.Epo0oquc  deita  me- 
mória não  conOa  o anno  ccfto  cm 
que  0 dito  Mofteyro  foy  edificado, 
cora  tudo  como  o gr  ande  Patnarc  ha 
viueoacc  o anno  de  54 J-  E pri- 
meiros Monjes  que  efie  mandou  a 
Efpanha entrarão  nella  no  anno  de 

527,  ou  poucos  mais  adiante,  nelte 

mcyo  tempoquecorrcode  tr\m>  & 

tantos  atiquaicnta  & tres  fc  cdih- 

cou  0 Mofteyro  de  Loruão,vcrifiça- 
delta  forte  aqueUa  palaura,  t/i- 


-.-  fundamentos roais  antigos  ueíte 
Infignc  Mofteyro  nos  aponta  o Au- 
thor  da  C oronica  Aogoftiniana  ) âf 
de  hú*  folha  imprcíTa,  que  in  titulou. 
Jhestrum  triumfhâlt 
• /í/4»»riin»*  na  qual  conta  o Mofteyro 
dcLoruâopor  Moítevro  feu  dizen- 
do Or^fti>  nà. 

turál  âe  hrâfíãi  fellos  smtef  de  Chrijl» 
450.  é que  d»hfr»  lergof  ànnes  t^eye  d 
fer  de  Monjas  Beieusié^*  Folgara  ea 
muito  poder  concordar  eó  Author 

tâograne,«ít5olabortofo,&  lello- 

fo  de  (ua  Heligtão  fagradaj  Mas  he 

forçado  acodirpella verdade  que  he 

AlmadaHifloria.E  nío  reparando 
muito  cm  fazer  a Paulo  Orolio  na- 
tural de  Braga,  que  Auihorcs  graues 
ha  tãobem  que  afsim  o affirmão,con 

tudo  vc)0  que  os  mais  antigos  como 

faõ  Fláute  Dejctre^  S.  MAximo  & 0 r>ej- 


Jè  joâo  yicUrenfe  o nomcão  por  natu- 
ral de  Tarragona.  A ponto  fò  a au- 


thoridadedcDex/rf  que  dedicando 
a Orofio  a íuaCotonica  chatealhe 
Presbytero  Tarraconenfe  dizendo 
^ku  Sáuílo  Homino  Oreji0  Prtíhyser»  r)«xtrèi« 
Jârráeonenp  fliuiui  Lnem  Vexter  [â-  Zrelogo. 
iuíentt  * •'V 

E no  difeurfo  da  Dedicatória  dir, 
fthi  hon-ini  Hisfãn»  Laietenê  nuueufe^ 

Quer  dizer.  Dedico  cfta  minha 

obraavoshomcErparLhòlC  athclão. 

Porque  como  confta  dos  Vocabu-  Baibofa. 
larios 'Ordinários  LâleiánU  , he  Ca- 
tclunha,&  LAletánusotí  LAcetântiSy&.  Laletania. 
depois  hc  o mcfmoy  que 

agora  (com  algúa corrupção  do  \ o- 
cabulo ) fe  diz  como  íc  pode 

ycttiODi^ief/ârie  HiJlofUe,  Poronde 
chamado  D extro  a PauloOroíio 
n»e  Câtkela»,  é PnshjterêlArncentH- 
Jí^bc  rociara  mente  nos' declara  que 
foy,. natural  de  Tarragona  Cidade 
principal  dc  Catalunha.  Q.uc  não  he 
de crcr> que  Dexíra  ignoraííc  a Pa- 
tria  da  peflba  aqucin  dedica  ua  fut 

Cofonkajií  o trabalho  de  feus  efíu- 

dos.  Princípalmer.te  dizendo  q era  Dext  a». 
parente  feu  eénfãnguineut  Fátris  mei 
PácÍ4»i,c^e.  E nâo  fci  como  os  Au- 
ihorcs  que  feguem  a Dextro  não 
conftderarão  cfta  rezao. 

Sendo  pois  Paulo  Orofio  natural 
dc  Tarragona,  difficultofo  he  dc  crer 

quede  partes  tão  remotas  vicíícbuf- 

car  as  Serras  de  Leruío  junto  4 Cíi/»- 
hrá  para  ncllas  fundar  Mofteyro. 

Acrcfcentafcaiftoquc  que  con- 
fidcrar,&Ier  o difeurfo  da  vida  dc 
Paulo  Orofio  no  Cardeal  Baronio,  ^,4. 

& cro  outros  que  dcllctrataõ,  achara  oextre  an. 

que  não  cntcndco  emcdificar  Mof- 
teyros.  Porque  fendo  ainda  facerdo- 
tc  moderno  foy  mandado  por  £x- 
trefto  á*  Peide  Bifpos  Hcfpanhôcs  a 

África 
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Afríca  confultar  certas  qucftões  com 
S.  Aguftinho  3 6c  fobre  a origem  da 
alma  racional.  Dextro  diZ)  que  foy 
Oroíiocom  czntis de  Heredes  Bifpo 
de  Lerida,de  PriUemiò  Bifpo  dcTor- 
tòra}&dc£4.s4r#Bi/po  dc-VifeOs  ^ 
fe  a^ntarão  em  hüCbndliode  C,a^ 
ràgoça.  Dabí  fe  foy  a PaleiHna  por 
cònfelho  do  mcfmo  S.  Agoftinho 
confultar  a S.fíyeronimê  como  a Orá- 
culo do  Gco.  De  Paledína  íc  tornou 
a AfHca  trjzcbdocomíigo  Relíquias 
do  lãgrado  PrótoMártir  s,  Bjietéio^ 
que  rtaqucllc  tempo  fc  acharão  em 
Hyerufalem.  E paíTado  outra  vez  á 
Efpanha  compos  a fua  Hiftoria’  do 
mundo  , dt  morreotíinalmentc  citi 
tendo  mais  dc  cem  annos 
deidade*  ) 

Eftafoy  emfuma  a vida  de  Paulo 
Oroíio,  6c  fc  ellefe  moíirar3,tam  ze*^ 
lozode  edifícar-Mofteyros  de  Ere- 
mitas Agoftinhòs  3 & fundara  o dc 
Loruão  com  outros  mais  que  o Au- 
thor  da  folhá  triunfal  a ponta, não  dei 
xara  S.  Maxímoyou  algum  dos  ou- 
trj)sqdcllcclcreuem)de  fazer  men- 
ção defte  feu  zelíos  pois  afazem  de 
outras  coufas  fuas  de  menos  cond- 
deração.  Tedemunha  temos  de  grâ- 
de  authoridade  6c  da  mefma  Religião  • 
doParriarcha  S.  Aguftinho, quede 
plano  confeíTanãoauerAuchor  que 
diga  que  Paulo  Oroíio  fundaíTcMof- 
c.  Efpanha.  Eftc  he  o 

I*. #.3.  o Doutifsimo  P,  M»  Frey  l»£o  Máf- 

fuesi  o qual  no  liuro  que  fes  da  ori- 
gem dos  Eremitas  Agoftinhos  tra- 
tando de  Paulo  Oroíio  diz  cftâs  pa- 
lauras  formais.  74»  f9e$tenem§s  ah» 
tfiorquedigã^ueejles,  Presbytero 
do  Monáflerm  devuejírâ  Orden  en  Ef- 
fânhêi^ero^uedef!  crer  q^ue  Us  fanduriai 


■ ér^»  Nas  quaes  o dito  P.  M.  feremete 
ao/odf  ferjou  podè  fc  crer,  mas  cõícíía 

quenâohaAuthorqucdigaqOro- 
üodcfadlofundaíIeMoíleyros  feus» 
& muito  menos  ha  quem  diga  q fun- 
dou eiie  particular  de  Loruao  dc  quc 
tratamos.' 

Deçamos  arezôcs  mais  particula- 
res pera  eftc*noífo  intento.  Duas  fô- 
mente  aponto,  A'primeira  fccolhc 
daquella  memória  antiga  cm  que  fc 
diz  quc  a caza  de  Loruão  foy  funda  • 
daviuendoaindaoN.  P.  S.  Bento, 
&c.  Porque  noto  quc  nâo  diz  a me- 
mória LwrbMifundátã  e/i 

viuente  páuU  Orofif,  fcnâo  viucntePê’^ 
trè  Noíiro  Benedito,  E conda  q Paulo 

Oroíio  floreceo^  muitos  annos  an- 
tes quc  o P.S.  Bento  nafceífe  (no  q ^ 
me  não  detenho  por  fer  couza  noto- 
ria, ) Porondeedas  duas  coufas  faõ 
incompariucis  cntrc  fyjundarpr  Lor^ 
**dop0rOrolio,(^fuf$d4>fevhe*tdi»  0 /», 
Pdio  que  húâ  delias  he  fal- 
fay&íulgarporralcdafcgunda  , ois 
dizer  quc  aquclla  memória  allcgada 
foy  fcnádâdcâlgu  cmroofo  que  quií  orom 
Uârpeuâ  ér  íiutê,  ^ ndo  alentar  de 
fofito  0 principio  funUmenul  dsqueUa 
r4C4,hcrcpoda  voluntária,  & pena- 
da da  liberdade  própria, 

A fegundarezãofccolhcdaourra 
memória  do  líuro  dos  Óbitos  do  di- 
díto  Modeyronaqual  fe  diz  que  Lu» 
cencio  foy  o primeiro  Abbade  de  Lor 
uão.  Luceutiusprimus  Ahbos  Lurb^ni, 
&c,  Porque  S.  Máximo  faz  morto  9 
Pâulõ  oroJtopeWos  annos  c^yt,  6c  Lu^ 
ceudoachamoloviaoccm  annos  adí- 
anteafsinando  nos  Concílios  Rra- 
charenrcs(  como  acima  dez  dito.) 
Poronde  mal  podia  fer  o primeiro 
Abbade  dc  Loruão  co/rendo  o anno 


«r  rjifat. 
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450.  ciirqueo.díto  Auth0^^.p<>’' 
cm  íiia  funda^âoíT ir ado  ic  qut r cõ- 
cederõ  Lucencio  cortK^ou  adcr  Ab- 
badccni  nafct  ndoi  òi  Ibbrç  iíío  jqüc 
VÍüco  ccntOi  iSitU^htte  anTiOsquc  t2í\- 
tO& vâo  dc  4lo*jàtCs5 7^'  çt?>9tíCi'4*í- 
ainda  viuia  » náo  jà?Akbadc» 
inaa  Bifpo  de.Cpjrtvb/íí«*?'  .'íí5 
;,.Bcra  feU  qu<^rí  ^pordc  terpr:mãb 
éccr4éídâA  IjfãoqHf  palaura 

frimns  AUtS^di^primòm  cu  friuy/k- 
^aj..Dc  íortç.que,Q  ícnijdo  leia,  ií^ 
çtnciofoy  Ahbfidtdc  l^ot uao OifOít 
ênteiiquefofe  Bff^otÀe  Ccirnhrê*  Rc- 
poíla  ct  rto  digna  dc  leu  cngcnbo,  & 
coiT)  cllafcdà  por  conte  ntc,coinO'  lc 

tal  lição,  ou  leitura  cuucra  no  mun- 
do, & como  fe,  a ditaimtn.otia  do  li- 

urodos  Óbitos  cftiuera^cícrira  em 
Hebraico  que  às  vcics  padecí,  diícr 

rentes  vcrfôesíj&, Ifríc  ido  búaiíbrtf, 

ou  doutra.  A.v.cidade  lie  que  dà  grã- 
dc  final  de  fer  folio  vcnfstncnvo.quc 
náo  pode  confiliiri&  terfe  cm  pc  fem 
mudança dclciras,  & troc^de  psla- 
tras  das  memórias  artigas  mudan- 
do o ad)e(5liuo  pimus  no  adoerbio 
pm.O  proprie  ícniido  pois  da^IIa 
incmoria  bc  oque  icn.es  dito  Luetn- 
cio  foy  0 pinttiro  Ahháde  de  Luruit^ 
Porque/r/w«í  em  latim  ^Ic  diz  aqllc 
antes  do  qual  não  ba  outro.  Poron- 
defe  Lucencio  foy  PrimusAhhs  an- 
tes delie  náo  cuuc  outro  Abbadc,nc 
antes  dcllc  a dita  cazafe  fundou. 

§.  /. 

NO  Q V E toca  ao  que  cm 
fegúdo lugar  perguntamos, 
fe  foy  f(r»pf'e  Lotuao  M^fley^u 
deS,  Bentoy  lufe  Agu  tempo  foy  dosEre- 
mhâs  AgoJíir.hoSi  âo  qwc  temos  dito 
ítea  em  pane  rcírluto  , que  nunca 
Eicmitas  AgoRinhosbabiurÃo  cm 


.X.otulo.:Ncmforxouza  algpa 
tta.cfta  verdade  idizer-  o fobred^fO 
Autbonquc  LetuM  ft 

ncwia  iiobem 

/í^»'^j;'PorqíQ  tab^Oaiülogoj  fetA 
fnodcifçiüko  credito,  :porctii^^.o»^« 

fè  tíiçrecc  qnc  iWr deme s,  poU r ficw* 
ie  pQemicm  Hflran^uttOis.  Ç on^u^r^ps 
queeiaraínt  nteconRa;  fe fc »,  n.Çfí><^ 
,( ,ç0jm eirt m os.iV endp. ) Ale m» dc  S 
náp-íè  alega  lugiw^br®.!#  Archiupeni 
q uc  tal  Catai  age  fo.ac.badp 
jthof^qpe  o fizefle.  Edeuia  for 
moderno  , perqup  allega  cenii  Tri- 
themío  dizendo  eiuefeevgtncUfCCfbuâ 
& conliaqut  1 ritbc- 
mto  cícreuc  o t poucos  iannos  antc$ 
tdosdcisoo’.  i''  ^ '''i,  ' 

Outra  reião  dc  que  o ditoAuthoc 
fas  muito  cazo  ?pçra  ctfirniar  que  o 
iyjoôeyrode  Loiuão  algum  tempo 
foy  leu  hc  dizer  que  nao  podta  ler 
fundado  por  Môjes  dc  S.  Bento  pel- 
losannos  que  dizemos  dc  537» 
4'>.E  eífaimpofsibilidadc  funda  cm 
trcsprihcipios4Q;ptimeiro  hc-fnc  # 
PatriârthâS.BentP  uAÍceo  no  ánno  de 
527.  Q Çç^wuào ({ue fundou fná  Ordem 
tm  Monte  Cáfiino  no  ánno  de  567*  O 
trcceiro  t^ue  m^rree  no  ánno  de  589; 
Eltas  contas  cbama  fcrtu^à^  i^refrâ- 
^jwewjE  dcllasiíífrrcquc  náo  podia 
fcr,viremMonjcsB€niiOsdc  Cafsíno 
fundar  Loruãopclloecínpo  que  di- 
zemos de  537.  per  diante,  pois  ainda 
então  não  cítaua  Cafoino  fundado; 
Edado  que  eíliueííc,  eftáriHo  áinde 
feHsMon)esem penugem, ó"  nU  tinhat 

gzásperátiár  voo  tám  comprido  como  he 
dc  JtáUâ  á Portugái , é dc  CâfÚM  á 
Loruâo, 

Eftçdifcurfobcm  conftderado  ef- 
Uua,fc  05  principiou  dçllc  náo  forão 
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fa!ío$  como  faõ.  Porque  o Patriarchà 
S.  ücntt)  nem  naícco  , nem  morreo 
iiosannos  queodiro  Author  apontà 
como  fe  pode  ver  no  CárdeAlBAronh^ 
Hermxno  C ttttracio^G enebrtràa^  ArnoU 
Wo,  Te^fs  (jr  outroi  que  afinando  me- 
Jnor asconcásdonarcimctó  & mor» 
te  do  Patriarchá  fanto*  moftrão  qué 
naíceò noaiinOdc 4^0*  que  fundoii 
íuã  Ordem  em  Cafsino  no  ãnno  dc 
529.  «í^queniorréonOanno  de  543* 
b Tratado  (^^mo  tudoacíma fícaditOcm  ícus 

c iugares.)  Mas  pondo  departe  a au- 

^ • thoridadcde  táo  graucs  Authorcs* 

& deixando  outros  àbfürdos , Sc  iií 
conúeníentes,  quefe  feguem  das  cõ-^ 
tas  que  o dito  Author  ttm  pér  certss^ 
&'trrefragxuehh\iva  fò  toco  do  qual 
le  ve  claramente  qua5  errado  vay 
riellas  fazendo  a Ordem  de  S.  Bento 
Grrg.  1.  Di.  ^‘^fldada  em  Monte  Câfsíno  pelloá 
au  14.  & annosde  Chrido  J67.  f E pera  ifto 
lopponho  os  fundamentos  feguin- 
tes*ron(hque7fl///4  Rey  dos  Go- 
dos  vifitou  ao  Patriarcha  S.  Bento 
nofeu  McíJeyro de  Cafsino 
S.Gregoria  na  fegttndo  doiDu-^ 
logoscaf,  14  15,  Confia  que  TottU 

morreo  na  Batalha  q lhe  deu  Nárfetè 
Capitão  do  Emperador  luttiniano 
pellosannos  dc  C^rifio  $S2.(camô 
* Blbüot.  Hcrmina  ^ Contrxãoy  Baramay 

f.tru  tonix  Gâultcrhy  ^ outras^  logO  )à  antes  do 
b’Lron,n.  5^7- cm  q o dito  Author  poem 
Í5J*  ^mnuajaodaOrde  Beiiedidlinâ  eiii 
e Gauitw  Cafsino  Elrey  Totila  era  morto, 
pag  4 »*  Defie  diícurfo  infiro  agora  Sc  di- 
go<  que  hOa  de  duas  íe  feguCj  ou  que 
Tatilarçfufcitoü  pera  vifitar  o grande 
Patriarcha  nofeu  Monte  Càfsmo?ou 
que  S.  Gregorio  fc  enganou  no  quC 

conta  do  mcfmo  Teiila  Sc  do  P,  S.  Be- 
lugar  ciíddotHüãi  Sc  outracoufâ 


híabfardoraaodetragar,  cfcoliia  o 
dito  Author  qual  quizer,  que  íiú,  oò 
Outro  fcTegue  das  contas  q tem  por 
certas rf  irnfraganeisy  pois  não  ha  qué 
díga  fer  lotili.  viuo  pellos  annos  de 
Chrifio  yó/.  cmq  elle  poem  a fun- 
dação de  Cafsino,  t Cònfirmaflc , St 
explicaíTe  mais  cíèá  rezão  àduertin’* 
do  que  quando  Totilã  foy  a Montè 
Cafsino  vizitar  o grande  Patriarcha^ 
íllc  0 reprehendeodos  males  que  ia^ 
ziSi  dentre  Ornais  qüc  lhe  profeti- 
zou foy,  què  auiá  ãinda  de  rcynar 
houe  annos  que  iio  decimo  mor* 
reria^C  como  SâoGregoriódiz  no  lu- 
gar citado  de- 

cimamarierh.)  A qual  profecia  nãO 

podia  compriríê,  nem  ter  Júgar,  fe  o 
Patriarcha íântõhãò fundou  fua  Or* 
dem  em  Caísinoícnãò  pellos  ánnos 
567.  Porque /àneíremcfinoanno  os 

Keys  Godos  ( dos  quaes  TatiU  foy 
o penúltimo  ) eílauâo  de  todo  ex- 
íínetosem  Icaliaf  atuo  diz  Genebrar». 
do,  que  afsína  a extinção  de  feu  Rey- 
no  no  anno  dc  5íí . E confia  de  Pau^ 

hDiaeano  liuro  2.  de  Geftis  Laugobar- 
dor  um,  de  ^ Hermana  eantraão,  ^ au* 

/r^íemquantodizemjquc  exrin(fios 
os  Godos  cm  Italia , começarão  a 
reynarnella  0$  Longobardos,  com 
leu  primeiro  Rey  Alboiaa  correndo  6 
annode  Chrifio  y5S.oquctâobem 
affírma  0 Cardeal  BarOnio.  Poron- 
de  pera  comprimento  daquclla  pro- 
fecia do  grande  Patriarcha,w«r/»  4»- 
reg»âbis,^e,  neceíTariarnentc  Ic 
ha  de  por  a fundação  dc  lua  Ordem 
em  Cafsino  muitos  anrios  antes,  do 
de  j57.pois  logò  no  anno  feguinre 
dc  568.  começarão  os  Longobardos 
f cxtinCtos  ja  osReys  Godos } a rey— 
nar  na  Looibardia.  Pdloquc  torne  o 


Gf  «'b  f"b, 
í.  Chr-in. 
a Hcrxiaoe 
CoHtraífio 

li.»;. 

b!'>th 

'p<'>n  íaq-  , 
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dito  Atíthor  a rcuc  r fuas  contas  ( que 
contaerradanão  vai  luda)  St  achara 
quenáocraimpoísiuel  virem  Mon- 

jesBent^  saLoruâopvHos^nnos  537» 


porJiante. 

s.  ih  ^ 

Mas  peraqucnaocanicmol 
aos  pios  I citores  com  tan- 
tos algarifmos  dí  cotas  tão 

tntigaSj  crolircmosbreuc,  Ot  often- 

íiuamentejq  em  nenhú  tempo  Ere- 
mitas Agoíiinhosmorarao  tm  Lor- 

uáo.  A rezáo  que  pera  iíío  renho  for* 
modefia loitc. t Òs  Rellgiolos  Ere- 
mitas de  S.  Agoífii:ho  não  poíTu- 


hiáo  bés  de  raiz  os  que  viuiao  ein 
Loruáo  pofiuhíáo  eftes  bés,  peflu- 
1, ião  tciraSj herdades» foros»  & pen- 
fõesdeqfc  íoftentauão;  E iíto  ainda 
muyto  antes  q ouueífc  Cluniaccnfes 
no  mundo  pelíos  annoS  ç^o.  Parece 
logo  que  bem  fe  legue  que  os  Reli- 
giofos de  loruáo,  nâo  eráo  Eremi- 
tas Agoftinhos»  nem  ainda  antes  da 
fundação  dc  Clunijíc  do  dito  anno 

A mayor»  ou  primeira  propoíição 
deite  dilcuríb  » concede  o Author 


a Foi.  17J.  contra  que  arguimos  dizendo  '' 

Oiftui  ErtmitAiviuito  $0  d»  grã**f_earÍA 
de  fuâS  hertás,  dr  el^oías  <jue  os  fitü 
lhefsz,ido  volunt Ariawtfi te,  O mfímo 
dizoP.Rcmarrolugar,quc  acima 
Trat.j.pirte  c\lârr>OiTeâtdd$  2,fArte ^rtitteírâ.Tí  o 

I.C.4./.  ^-p.j\/«çftrcl  rcy  leão  Marques  "cftu 


W^rqutic  Hurode Ia  Oetgen.f^e,  proua  , que  OS 
4.  feus  t rt  mitasem  têpos antigos  guar 

d'  uâo  pi  brt 23 1 llr«  ita no  particular 
A nOcer  nrtnr',ton  oo)e  profeíía  a 
Crdom  Scraphicado  grande  P.  S. 
Francileò.  Fm  confirmação do^  tras 
l;úa  authoridade do  mefmo  Patriar- 
cha  S.  A gcliiuho  1 .fett/tdo dc 


muni  vil  A Clericor  um  tC\uc  díz  afsíiflr 

CAj^i  boni  ^rof/ofiti  FrAtffS  ecliigere  co^  Aug«ft.Síf. 

psre$fnee$mhUhJentes,fdcnt  nthil  Ija^  ' 

iel>Am,  imtt Antes  me,  vt  quomed»  ego 
tenuem  ^AU^ertACulám  meam  vendidi  , 

^ ^AUferiluíSerogAui,  jicfAceerent  dr  ií- 
/i,  ij^tti  mecum  efe  volutfent,vt  de  com^ 
muni  vifierenfni_  commune  AHtem  nohk 
ej^et  mAgnum  dr  vherrimu  fr xdtHm  ipfe 
Veus  ^c.  E ainda  cm  tempos  mais 

modernos,^’ quando  p Papa  Alexan- 

dre  MU  mandou, que  todos  os  Erc- 
mitas  fc  vniifcm  debaixo  daRcgradc  an.  iaí4' 

S.  AgoíHnho  , & fízellem  a illufírc 
Ordem, queojevemos, temendo  el- 
Ics  que  vindo  per  às  ( idades  lhe  def- 
fcin  rendas,  & bes  de  raiz,  pedirão 
ao  Papa.,  q nas  letras  daquella  vnião 
Iht  s proíiibifle  o rcccbeios»rpandan- 
do!helcu:r adiante  , & conferuar  a 
pobrtza  tllrf.iia,que  guard^uáo  co- 
mo confia  das  palauras  da  Bulia  do  B“il»  vnid. 
Papa  Alexandre,  que  faóeílas.  Vete- 
tes,  vt  j/ey  gratiam  vnitnU  ^ confârmi- 
tAtií  hu*t*\mcd),eii  iuxta  eoncepum  vo- 
tumfiMj>erfattíf^ontaneA-i  Verfetuo  pof- 
fefiionum  terrejirium  AbditAí»  tentá- 
»eretr(^e. 

A fegunda  propoíição  do  noíTo 
ói(cur(oy2Í2hcr  ^ os  Veligiofcs  de  Lor- 
mopol^íiifemhhdeAAíZ,  Ames  e^ut  cn- 
ue^e  CluntAcenfes  no  mundo^  não  podc 
tâobcm  o AuthordaChronica  Au- 
guíliniana  negar,  portj  falando  ài-  ^ 
quelle  ínfigne  Abbade  Dom  loão  Aug.  fui. 
tio  Delrey  D.  Ramiro  o I.  diz  qo  i«** 

Rcy  efes  Senhor  deMontemor  dandolhe 
outras  muitaé  herdades  • pera  Ço//entâ"^ 
pio  fuA,  Sc  des  Reltgiofosy  q no  dito  Mof- 
tejro  tinha  por  fubditos  ( como  abaixo 
fe  vera  mais  larganr.ente. ) Pello  que 
parece,  que  nem  o Abbade  loâo,  n6 
9$  mais  Que  cm  Loruão  naqllc  tepo 
■ ?ntigQ 
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antigo  viuiáo,  eráo  Eremitas  Agofr 
tinhos('polèoq(jc  o dito  Authox;  0$ 
bautizcporcííes)  pois  nâo  xà 
(ctMt  tínhâ.d$t0)dâ  grigtárU  de fifâs  her 
èr  dâs  efmelâs  det  fieis  , ícnao  dof 
rendimentos  dc  fermofas  herdades 
q Elrey  Ramiro  lhes  dcujA  das  grof* 
Íjs  penfões  annuaes,  que  lhe  alsinou 
nas  rendas  da  terra  dc  S.  Maria,  a í*a-» 
ber  cem0uelhâs^^9!4trástántâi  câhâs^ 
JineeeHtâ  vácas , e^ainhentês  fitUei 
cádáàHno,  E cfta  doaçáoReal  foy  fei- 
ta no  anno  848.  quando  ainda  não 
auiaCluniaccnfes.Porondc  fe  osR;C- 
ligiofosde  Loruáonão  crão  pobres 
Eremitas  Agoíiínhos  ,ncm  podiá» 
fer  Monjes  Bentos,  que  vicíTcm  dç 
Cluni,pois  os  nâo  auia  ainda,  Bentos 
forão,q  doutra  parte  vicráo(  coroo 
headito.  > ^ " 

E peraque  maisclararncntcfè  ve- 
ja eíia  verdade  aduerdmos,  que  fa- 
líN,  7.  zendo  o P.McRrc  Frey  Bernardo  de 
.'«Monareb.  Brtto  mcnção  daquella  Doação.Del- 

rey  Rarniro  naformaqucaacbou  no 
CarroriodcLoruãopocm  eftas  pa- 
lauras  formaes.  7^  Momine  indiuidu^^ 
SMêfdq^^rriHhitisDeHitiemt  tejtá- 
f^entichértákaeefiy  faeere  flátm 
fgeRex  Râmirui  àdintus  diuinâ  infpirâ^ 
Itinevebü  Jeennh  Abbgthy  ^ vejtr» 
Menechis  de  Leurbem^^e».  Que  em 
fumma  querem  dizer.  Eíèa  hc  acarta 
dc  Doação  que  RamiroRey  vos  faço 
a vos  íoão  Abbade,  & a voíTos  Mon- 
jes de  Loruâo,&c.  Porem  o Author 
da  Chronica  Auguíiinianafalfifican-" 
do  cftas  vitimas  palaiiras  diz,  Febk 
Foi.  Joanttis  Abbáíhj  ^ ve/l  ris  Er  emitis  de 
Láurbént  £^3  doação  faço  avos  loão 
Abbade,  dt  aos  voíTos  Eremitas  de 
Eoruão.  Pcníãndo  por  xTntura  que 

mudando  a palauradc.^ojrx  era  £rí- 


m^/4s,f2zh  mais  a reu,pfQ,,|Mra  ç fdd 
to  dc  nos  faxer  crer^q  ^^tes  & naqUc 
tempó  os  Rcligiofos  dc  Èoxiiãp  íêc^o 
ícus  Eremitas  Agõ(bâhos.  Mas  Cft- 
ganoulfc,ípofq  illuftroti  mais  a yçí-* 
dade com  aquclla  mudança;  da  pala-^ 
ura  Adffnjescta  ítemitáSf  & cõfirmQU 
P que  acima  temos  dito,  que  faõ  Saf 
imaginações  tão  fracas  nefta  matéria; 
que  fenáo  podem  ter,  nem  foftentar, 
iem  troca  da  paiaura^r/wiKf  cm  írx- 
mm  exfrih,  ^ fem  mudança  da  oa-" 

Jaura  Monáshh  cm  Eremitis.  £ cotiv 
todas  cftas  trocas  feitas  a feu  gofto^ 
quer,  meter  cm  cabeça  ao  mundo,  4 
Icuspepfamcntos  faõ  Oráculos  Sy- 
biilinos,  dizendonos  quafi  com  Mar*- 
ciai.  Credite  me  vebis  felium,  recitÁre  ^**'*‘**' 
SybilU.  Crede  O que  vos  digo  hçfta 
folha  Triumphal , porque  tudo  faõ 
^itos  de  Sybilla. 

Mas  queremos  gODccder.  liijeràl- 

mente,  Sc  foppor,  que  naquçlla  Dor 
açâo  Real  eftà  na  verdade  a pala  ura 
Eremitis  vejíris-,  E foppofto  ifto  dígo, 
que  ainda  cõeftaconeeíraõ  gratuita 
fe^não  fegue,  q os  Religiofos  dcEor- 
uão  foíftm  Eremitas  Agoftinhos. 

Porque  fc  pode  rcfponder, que  cha- 
marlhe  Elrey  Ramiro  Eremitas  não 
foy  rgthne frofefsÍ9nis,fed  rátione  loci^ 
não  foi  porque  profeíTaíTem  a Regra 
dc  S.  Agolbnho,  íènão  por  viuerem 
naquclle lugar  tloErmo,  Sc  tão  folita- 
riojcomo  crão  as  brenhas  de  Lor- 
uão.Quc  neftc  mcfmo  fentido  efcrc- 
uendo  hü  Monje  muy  douto  chama- 
do Pedr9  Piãguienfe,  ao  Abbade  dc 
Cluni S.  Pedro  Vencraucl,  chamou 
aos  noííos  Cluniacenfcs , Eremita 
por  viucrc  naquellc£r»<,  de  Cluni, 3c 
nao  por  ferem  Eremitas  AgoRínhos 
poiscopftaqfcmprc  forão  Bentos. 

Rr  Alem 


314 


Bcndidina  LuCtana.  Trat.  II. 


Ale»  efte  nome  errmhá  he 

co<iitniiin  í mu¥os>  geral  S 
rico,  Poroude  alsi  conao  icnãôjnfc- 

rçhcin,HiÀniMâlyl9it  he  «- 

hmnáo  vaUcôrei^iuenciaqucfè  taí, 
Ht  Srtmiujo^o  Eremitá  A^c/finhê.  E 
dentro  da  Religião  deS*  Bchto  ach^ 
mO'.  Congregações  inteiras,  que  »C 
denómináodc  Érenutas  ,como  lao 
ctT>  Itaiia  as  doS 

/«,  dos  EfímitâS  GrrtsnêSy  cm  França 

Í ào$  ÊremitâS  Qrànàmtnten^ei  , cm 
Inglaterra  anterde  Henrríque  8 a 
dos  Ermitas  floranfei,  & outras.  E 
ate  ao  mefiBO  Patriarcha  S.  Bento, 
por  viuerno  Ermode  Sublaco,  cha* 
ttiou  o papa  Zacharías  Ermita  por 
eftas  ptlau  ras.  Cui  Pa.  cr  s àn^if»mtt$ 
düm  vitâm  Ermiticsin  ducertt  dminã 
fcuilátunt  fnêttttuí  âd  €Undm  Ircutta 
^ ^ . Caíini  feruemty&c.  q fc  podem  ver 

•rt"***  Affendixd9l,um9  dr  nrfê  inftgne 

7r^ri£/èrj/«r4///.Nãohc  logo  ar- 
gumento, que  ncceíTariamentc  con- 
clua ferem  os  RcÜgiofos  de  Loruão 
Eremitas  Agottinhos,poftoquc  cô- 
cedamos  que  D.  Ramiro  lhe  chamou 
ErewitãS',  E afsim  concluímos  que  o 
Moftcyro  dc  Loruão  fempre  foy  Bc- 
rcdiíliro. 


CAPíTPlO  111. 

DágrAndtohfcruánciê  ^ fânUidádf 
dos  Mar.  /«  de  Lornao. 

FV  N D A DO  O Mofteyro  de 
Loruão  pcllos  noíTos  fantos 
Menjes  ( como  fica  dito ) co- 
meçarão logo  adorcccr  cm  virtude 

& fantidade  naqucllcdcfcrto,  como 
lilios  entre  elpíuhas , cfpalhandoííc 
ochciro&  fama  delia  por  todos  os 
lugares  1 & moradores  vizinhos  que 


cfpantados  de  tal  modo’  dc  vida , cÔ 
deuaçâo  piedadet  hriüatn  lhes  of- 

ferectao  rendas  & propriedades  deq 

podcíTcm  viucr.  Porem  ellcs  tendo 
diante  dos  olhos  o texto  da  fanta  Re- 
gra no  Capitulo  48.  <m  que  õ gloj* 
riofo  Patriarcha  diz  f feriê 

$S  Monys  verdAdeirAn>  ete  Áfonjes  ^«4- 
do  viueten:  d*  />  Ahálho  dejuoà  maos  in.  f* 
tãfUoMiJfêAoSfâgrAdos  Afojfcíes  é‘ 
dres.it/tfgos)  nío  quizerão  aceitar  rõ- 
das  naquellc principio  ( cemo  tâcbc 
Ezerâo  os  noíTbs  C iftercienfes ) cõ- 
tcntandoíTc  lô  com  algOs  pedaços  dc 
terra,  que  junto  ao  leu  Mcíityropo- 
diãolaurardí  beneficiar  dc  ferte  que 
colhefíem  fruetos  baíiantcs,pera  cô- 
feruar  a vida  imitando  ao  Apoftolo 
S.  Paulo,  ^ do  trabalho  defuas  mãos 
fefuftentaua  como  cllcproprio  diz  tf 

crcuendoaos  dc  Corirtho.  Lékorá-  Cénntliiw 
txui  oferánteS  mânihus  nojirit.  E ao  glo-  ^ 
riolbS.Antãojdo  qual  fc  conta  q Ibe 
aparcccohO  Anjo  trabalhando  húas 
horas, & orando  outras,  & chegando 
to  Ç3into\hc òlí^c. Se queresviuerfAze  pp. 

êqmeviflefázer,  Poronde  c6  rezio 
diííc  o noíTo  grande  i?er«4rW<r que  as 
infigpias  do  Mõjccrâo  pobreza  vo* 

> iuntaríj,  retiro  do  mundo  ,õf  traba- 
lho dc  mãos.  Lábor  máttuum,  Utfbra 
^ V9lunt*rÍAfAMfcrtASjhde  funt  infig- 
ttu  MonAchorumy  hxc  t[Ud  vitom  fclent 
nobilitâre  Monáfitram,  Epíf.  4*« 

PerevendoosSenhoresdaterrao 
mododcuidaemque  aqncllcs  fantos 
Monjes  fepunhão  , pcrfuadirãolhe 
que  accitaíTcm  o que  os  fieis  Chrif- 
táoslhe  otfercciáo  , porque  doutra 
forte  naõfc  poderíaõ  conlcruar  por 
muito  rempo  naquella  ferra  cmque 
naõ  tinhaõ campos^  podeíTefn  cul- 
tiuar.Eclles  ponderando  o btm,  Se 

vtndo 


Tepíi 
tom.  7.  f„|. 
í7.  aonde 
proua  ij  jiüô 
lic  contrj  a 
S.  «e^ratcr 
tendam. 
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vendo  quG  nao  cra  contra  a fantaRc- 
orapoíTuirrcndas*  bes  cm  com- 
confíderando  tãobem  que 
o numero  dos  Monjes  hia  crcrccndo 
accityao  o Confdho  dizendo 
qMrtatvíuerÀmerte  il$s  Rep,  dos  Se- 
n^ores.^fieitdgterrâ,^  daiy  pordian- 
tc  começarão  aceitar  0 que  Jhc  oifc- 
rcciao.  , ^ 

inemorfidrno  noi  deixou  cf- 
gioqconcedcojosMonjesde  Lor- 

uaodcpois  de  tomar  aos  Mouros  a 
-idade  dc  Coimbra, cujo  teor  porc- 

mosaba.xocmrculug,r.Aspalauras 

do  K ey  que  por  agora  fazem  a noíTo 
intento  faô  as  feguíntes.  Cerse  diee 
•^J>btsmuerit4te,q^,nUm  exeis  ( id  e(i 
á-  dij!  ÍM«  k,mi.ibHS  ««. 

^ m fw 

{'‘mnmveMrté^t  iki  hibuu,  mUitu 
«^'‘^ututffuUtuirtàftn,  Hcc  i,t(. 

veiertnt f iremii  mrí  gtf,, 
&Priacif(i,  ^ui  itniauMÍMeruMi  A- 

•«p^Hxtrmu  en,„j-4ixtru«liaii-,  Ac- 

é2'.  ír 


. -a  »enersMf, 

í*"’"»  •«“'  iUts  mm» 
vjjmmi  1MdinKmer,ic.«jiU»m 
fimmciAcg^m,  ^ frmi,»m  mi, 

T 'Oiidcim,  tcmdi  Se. 

/r  d-  de  henie 

emtni  »i>dfc.  Asqoaespalaurasnáo 

|£nXTto'^;:s/r:1o™ 

^'í-or- 

uao  nao  poQcremos  dizer  muito  em 
particuJar.por  faltarem  as  memórias 


delia,  ^aquelles  Padres  antigos  cua 
rauao  maisde  mercccr.qucdc  efere- 
ucr,  <-otudocmgcralatradicáocõ-i 

m um  a publica,  & neftes  noílos  tem- 
pos, euidentes  finais , Jt  indícios  a 

mani|cftao.Hua  Relação  delies  tiue 

daqurilc'^Co  ■ * R'lisioza.' 

daqucllcConucnto  ,i,ío  menos  il- 

luítre  em  fanguc,  que  cm  Religião,' 
por  nome  Me,^„,de  de  d-.fe.^ 

f‘'i!'«,aqual  ficimente,  refirirci  «in 
as  mefmas  palauras,  com  que  ella  a 
efercuco,  alHrmando  que  tudo  o qu? 
neliaduiacra  certo  ,&  fem  duuida. 

Ois  pois  afsim.  ' - 

Efte  Conuento  de  Loruáo  . coni 
muita rczâofepodc  chamar  hü  fan- 

taui04nlige,ferei„e  f,y  edificeda  rmet 
•»fiu  CMOS,  entetde  merte  d»  noL  p ' 

dtUhtfteocheude  Çerf»  de  f,„a„  . 

Amtdeií9j.^„,„d,  6 
tbrire,  «eCemileri»  « ttieerf»  d,  i.rre 

^>J>’»s,é’  feU„f.uf,r,erre  hS  Cem- 
t velicyfe  4 ekeret  muiies  O/Sés.  «• 
C4»«r««»  eheir.  fiemfiime,  ^ ve" 
futedeeeheiredeierre,  ejp  mmui  ,,r, 
feee  reuAeree  eem  meite  veeerecíl - 
tee  JuenndUedeU»,  ér  def»,  em  ««! 
Jteeidedeençet,  à-  mdet.fi  veleri,  de- 

?•<■««  0/m  cheire f.s,  entemendendeffe 

e«fe,aeseej,i  eríe,  eeefef,  , ^ 
Urmemdemenu,  elee-, ferie  ferfeht 
jeedn  Mefrered,  Dees  e,  efehe  p.m, 
drf.ruees  merecimemes , tjr  ifUerer/íei 
de  fem  feeltei  , f,fl,  j*. 

fjfemefmçiemf,  d»h,Hi, 
do^ehu^MteequefieàHê  mep  de  ClauP 

ire  fe  *cheraommtssÇefultttrêsfe$ut  de 

tijolê  com  miéhâ  curiofidede  , ntlUt 
PtwtosOps.^câueiráSeheiroÍMS,  ^ em 

âlimsdelUs  SiediS  de  Cene  afinei  que 
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lr,íiliAlhitl.Elhfitff  ep  fir  hl- 

íC0er»él^U4S  fêrie^v^õ,&  ncilcfe  vem 

fit'h^4ãlftfturáVÍf*i*à*o{4l  dê  itâjfen^ 

U fflar  hÜ  Cêrfê  f/endído  n»  terr*  muy 
ttmfêHêemhmlènclhern  sluiy  dtbitx§ 
de  Uêfàlmeirê^üue  fet  tredif^é  á»ti- 

^pÇf  dii  ftou  dê  tew^ê  dêS  Mêffjes  di 

'iííej^ê  f,  Sêc  Bent». 

'O-^IÍê  Annè  de  lóJT.  fexdê  Abbtdefâ 
rfJr»ii#^»bon3Mar^anda  minhê  lés 
f4iep>'dtp  h^*^'^-»  de  fedtêfU  ^ue  tjik 
hd^efiféi<'brfd'i  ítâynbâV  ona  JTcrczaj# 
échêit  ná  ^rtfiérárdã  juredây  htujefuUw^ 
Hdeú  Mà/ceêmfeUBscuU debrente 

tüutl  Ih  /-.»»«•  * 7'”* 

tu  eim  elU  du  gr^de  dã  igrejMyé'  defêU 
it  ê vt^emêu  è venerâfemêSy  eomê  rr- 

tiauUyêmêudoiíêutrávezmeter  «#  /#• 

téf  emq  (e  ieheu.  t iVi  quUrê  dà  Clàuf- 
trrty^áue^humMmèsdM  CêUfuc  cnde  ejlk 
% lofeCâtitMlêytfurhtiá  ffejíâ  ^ue  fieg 
À Ào  àirVi/a, jarVí gê gltgr dei  Afê/feUi 
f mivguefá  fé^  bufete gnnêiy  êudgndt 
VntonioaePina  a/.;  trgbglhgndê.  htg 

têffêiuteirêeêmhgbttêutffê.  t 

meútí  (ofertêf ft  ntjf e M èjieyê  hu  esfet 
de  h%  Santo  Abbadc  detleyfer  meje  dê* 
qHtlfâS  Deés  fiêtâueü  miUyeSyem  diuee* 
fgslefCtSy  & ferâmerdedurgí  de  eeet 
d^nidêhhe  zr*nde  teUquiêy  & de  erdinã 
riê  vem  lufg^ftgf^de  quãntidáde  de  â* 
fgg  toredg  ffelle.é  jd  tttteceêirem  dezt 

ntêlheteidedíuerfgS  f»rtes  càrregidgi 

d ffgiiugmiUgrêfgyS^**^^*^^*^ 
l/.Até  qui  faô  palauras  da  Rclaçáa 
íobrcditsjEre  pcrmanccerc  os  cor* 
jyo!fdc  furtos  inteiros  ^ incorruptos 
íjriçar do d((r ( beiro  lu3u»r  ^faõin* 
dicios  ds  fsr  tidadf  das  almas  que  os 
irferírarf  o^qualificada  ficaados  la* 
tr^  Vorjes dc  Lciuãocom  a^jnco^ 
rnpcão  dcsC  f rpcsi  q em  íuasClauí* 
trisfe  acharão  depoivdc  tâtos  iccfí- 


los,  8r  com  o cheiro  faauc  de  tantol 
odosfeus» 


C4F  HFLO  II Jh 

pgíêâgfefày^ffiuileitêsque  «í  Me* 

jesde  Lerugê  glcgpçgeéo  dei  Rep 
Mêurei  de  Ceimbrg 

PO  R cfpaçodr  cento  & feten* 

U & tantos  annos , forâo  ot 
noflbsr.»ntosMonjc5dc  Lor- 
tiio,  viuendo  naquctlafolldão,&  do 
ferto  com  grande  pci feição  dc  vida> 

frcomlingular quietação, 4 repouío 

dclpirítOjcrecendocadadiacm  ma- 
yor  virtude, & fantidade  com  o cõ- 

tinuo  exercício  dacbícfuancja  regu- 
hr,aièqucpcUos  arnes  dc  Chriflo 
7i4.fc  alterou  a pazcmque  yíuíío» 
comagcraldcfiruívâo  de  Hclpanha» 
ficando  toda  c n t reuc  rc  mpo  , íojei- 
ta,í5i  rendida, à tírannu  dos^'.ouros5 
Osquaespcfícqi eccir.o  Barbaros, 

& infiéis  d-llrbirâo  algOs  templos 
fapradosjdcixjráo  iniaíto  eüc  noífo  e 

dc  Loruâo.pcnriitindo  cj  os  Mon- 
jes  dclle  viüclft  m cm  íualcy,  & Rc- 
iig  ão  , pagando  ctrto  tributo  cada 
anno,ordcnãdooalsia  Diuina  Pro- 
videncia, pera  que  no  meyo  das  tre- 
uoasda  infidelidade  Africana  , ref- 
plandcct  llcro  cemo  cftrellas  fixas  do 
C.  CP,  & facho  da  fc,  que  hco^dilTc 
o Apoílolo  São  Paulo  dos  Philip-  aí  pwiiff. 
pc nfes,  Fí  fitisjine  qnereUy  & fxrflices  »• 
flif  Dei  fifie  tefrehenfiene  in  medie  ni* 
tienií ffátígy  et peruerfd,  tnter  ques  iuec* 
tií Jieut  lumingriâ  í»  mundo, 

Oceupada  pcis  Htfpanha  por  a- 
qucllcsinficisliúdos  primeiros  R*- 
ys  Mourosque  Coimbra  tcue  ,foy 
hum  cliamado  Albegcemy  cuja  iurifdi- 

ção  íc  cfteodia  dc^  9 rio  Alua  , ét 

" Mendeit 
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/rcVi^iA  de 
L<»iuá<*. 


iti  , efpjfo  dè  fere 
pet3  oytolr^)M,4,  ij„,i  focedeo  an- 
dando  poraqudlcs  montes  viiinhos 
j certo  did  perto 

do  Mofieyro  , Sc  querendo  a^azar- 
IhardcKlle.o  Abbade.&Monies  o 
receberão, ar  borpedarãocom  tanta 
nbcrahdade,*  cõ  tantas  tiioííras  dc 
aipor,qo  Rey  re  deu  pormuy  obri- 
gado, (Sfjhes  fez  particulares,  mm. 

1 or  que  fazendo  leys  pera  bom  go- 
«errtadefeusvaírallos,&  explican- 
do o tributo, qüe  os  Chriftãos,  Igre- 
jas, & Moííeyros  lhe  auiáo  de  pag  3. 
exceptuou  0 de  Loruâo  com  as  paU- 
uras  íeguíntes. 

Alboacem,  Iben  Mahumct  Alha- 
Brito  i;«.  7.  iben  Tarif  bellator  fortis,&c. 

tjodo  od.  & ftthta  frtdi- 

dt  «.«- 

fefáftte^qté^nii  hing  inUntUne  mgC- 
fr.ns  mthi  Uu  defuU  venstU,  ér  faciuni 
ârrâcrntijtnA  âc$lhenfà  , ^ nunqt$âm 
^ ncq,  mglum  gnimum  iniUh, 

^ hereduMUs 

fftdeâft/ettm^ace,  ^ Íoha  quiete , ftne 
rfxà.ftue  vexgtÍ0ne,»eqi  f,reig  de  Mau- 

^**'&^i*nt,é‘vgdgntgdcolimhrix 

iumlthertgte  per  diem  , ^ per  nodem 
^ugniemeltm  velint  :emgnt  évtndgt 
fecho,  tgli  p^ae^ 

f^^^sde»0/fr4éíerrgs,fine  mjfregprgz^ 

& í>e»eve//e,cjre,Fuhfgãg  ehartg 
deiuz^eergde  Chrifltgnh  772.  feeun. 
dum  ve*  ognnes  Argbum 

As  quaes  em  Português  querem 
dizer.  Alboaçem  Hlho  de  Mahumec 
Alhamar,qfoy  filho  de  Tarif(  aqllc 

torte  guerreiro  vencedor  das  Hefpa- 
iihas>  Senhor  de  Coimbra  ordeno 

que  os  Moííeyros  que  eftão  cm  meu 


SenhoriopoíTtiãofeus  bes  em  par; 
« paguem  os  fobreditos  íincoenta 
pezos,  ou  moedas  de  prata.  O Moíi 
teyro  das  Montanhas  chamado  Lor- 
Mao,nao  pague  pezo  algQ,  porque 
com  boa  vontade  mc  moitrão  o lu- 

gar  emqucpaftaõfeus  veados,  Sc  fa- 
zem bom  gazalhado  aos  Mouros,  Sc 
nunca  achei  nelics  mentira,  nem  mà 
vorade;  podiião  em  paz,&  boa  quic- 
tapaoíodasfuaserdades  fem  difeor- 
dia, femvexapáo^nem forçada  parte 
dosMouros,  Sc  vâo,  & venhâo  a Co- 
imbra cora  toda  a liberdade  dc  dia, 
ou  de  noite  quando  quizerem.  com- 
prem,&  vendáo  fem  pagar  direitos, 
Com  tal  condição,  que  não  fayháo 
rof a de  minhas  terras  fem  meu  con- 
lentimento,  Sc  boa  vontade,&c.  Fov 
«"3  de  ley  na  cra  dos 
Chriflaos772.  1 que  he  o anuo  de 
^nrifto734.}niasícgiindoacra  dos 

j ""í.  treze  da  Lui 

de  Dulhija,  que  he  o mes  de  Dezem- 

^ c/cíla  memória  conferuada  no 
ArchiuodcLoruão,fedcixa  bé  ver 

amuita.m.  que  o Rey  Mouro  fazia 
aos  Monjes  dcllc , obrigado  de  feu 
bom  termo,  & da  verdade  comquc 
o tratauão.  Creceo  cila  afeição  no 
ammodoRcycoraocafo  feguinte. 

Tinha  A/hegeem  hum  filho  de  hiki 
Chriílam,aoquaIamaua , Sc  queria 
muito,  cílcadocceodc  forte,  ô def- 

confíido  jà  dos  Médicos , c omcçaua 
quafi  a entrarem  artigo  de  morte- 
O Pay  defconfoIado,ít  triüe  fe  fahio 
da  Cidade, peraq  como  outra  Aegr 
não  viíTe  morrer  diante  de  feus  olhos 
o filho,  que  tanto  amaua  : Foiflfe  ao 
MoftcyrodeLoruão,&  deu  conta 
dacauTa  defua  trííleza  ao  Abbadc, 
pqualdcpoi?depcõfolar,  lhe  pedio 
&■  i Jiccnç4 
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licença  pera  mindar  ao  Infante  en- 
fermo hum  vaio  de  agua»  tocada  nas 
relí  quias  dos  ianctos , que  naqutlla 
caza  venerauáo  por  Padroeiros,  del- 
ia, porque  eipcraua  na  mif  ricerdia 
dcáuDcos,queauia  de  cobrar  vi- 
da, èí  fjude.  O Rcy  aindaque  incrc- 
duloí&  infiel  deu  àlicença  que  o Ab- 
baJe  lhe  pedia,  & tocada  a agua  com 
as  relíquias  dos  martyres 

mandou  a cõ  muitapref- 
faao!nfjntc,quceftaua  jàquaíi  cf- 
pirando.  E cm  elle  bebendo  a q po- 
de leuar , de  repente  fc  derpedio  o 
mabquco  hia  nriatando*  dr  confu- 
mindojdclorteque  o proprio  Por- 
tador da  agua  fanta,  trouxe  asnouai 
d J milagre.  T rocoulíc  cõ  cilas  a gra- 
de triítezado  Rcy  cm  muyto  mayor 
alegria , & conicntamenio  por  lhe 
certificarem  que  clíaua  o filho  faõ»  3c 
cõ  vida.  E partiijdoííclogo  cõ  preçi 
vcy o experimentar  por  vifta  dolhos 
o que  náo  acabaua  de  crer. 

Corrcologoafamadcfte  milagre 
entre  os  Mouros,  A todos  concebe- 
rão tal  cõccito  dosMõjcs  dcL  oruão> 
que  os  tinháo  por  homís  lantos , & 
hQs  lhe  Icuauão  meninos  doentes  a- 
tocar,  outros  lhe  hião  pedir  da  fua 
agoa  milagroia  pera  enfermos.  E da- 
ly  pordiante  ficou  a caza  de  Loruáo 
ruais  authorizada , 3c  o Abbadc  3e 
Monies  delia  mais  acreditados  , fle 
inais  eítiiradcs  afsi  dos  Chriílâos 
como  dos  Mouros;  õ*  diante  do  Rcy 
d íeusMiniftros  a mayor  valia  pera 
osCaiholicosmiferaueis  , & perfe- 
guidos  era  a inrerccíTaõ  do  Abbadc 
da  dita  Caza.  Porque  o Rcy  ( como 

curro  Hcròdcs  que  rcrpcitauagrãdc- 

rp.cntc  ao  Baptiífa  fagrado  fegundo 
diz  S.  Marcos  íihcmtr  cum  ÂHÀukât% 


^ f»  ÂnÀUt  muU*f4f.ithàt ) coni  mnttí 
vontade  ouuiaos  rogos, 5c  pciiçõcs 
do  Abbadc, & Monjes  de  Loruáo, 
com  a mcfma  lhes  deferia,  ccrao  fç 
vera  melhor  no  Capitulo  fcguinie. 


cAfíirLor. 

Jít  etmê  ts  Ahbsifs^  ér  UT* 

ati#  triío  » vnie»  fefi*^Í9  da  Chrijlítí 
nt  dijiriíii  de  Ceimirã» 

DO  V S Condes  mandou  aU 
hêâçem  q osC  hrillács  ele gcf* 
fem  entre  fy,  hum  no  termo 
dt  Gêimhrâ,  outro  no  termo  de  Agá* 
dá  peraque  os  rcgcíTcm,  & julgaflen» 
fuascaufas  ccnformcasleysdo  Go- 
dos ;iò  os  cazos  de  morte  crio  rc- 
feruaios  ao  Rey,  ou  a fcusMinillros. 
E quádo  esC  hrirtãos  por  culpas  q ca 
metiiomerccião  a morte  & fc  vião 
íô  cila  diante  dos  olhos,  nio  tinhão 
outro  remédio  fenáo  valcrfe  dos  Ab- 
bades  de  Loruãc,por  cuja  intercef- 
faõ  alcançauão  a vida.  Cõfta  iílo  pri- 
meiramente  de  hua  doação  que  o 
Conde  de  Coimbra  chamado 
dê  fez  ao  dito  Moftey  ro  pcllos  annof 
dcChrido77©.  deduas  herdades  ^ 
tinha  cm /Í/W4/Í1/4  termo  da  mcfml 
Cidade  confeíTando  nclla  que  dnaa 
vezes  fora  liure  da  merte  à petição 
do  Ahbiàc A jdulfty  Sc  dos  Uus  Mon- 
jesde  Loruáo,  cncarrcgandolhc  que 
teria  cuidado  de  interceder  por  cl- 
le,&  pcllos  mais  ChiiRaõs  quando 
os  viííe  cin  algü  aperto,  ü q lhe cnco 
menda  porcftaspalauras,  EtífuiáDei 
gfâtiA  »9HÍ9tHS  MáfHen  I Benz^êtàh  Dê 
minum  in  CclimbrUy  efe  ámiciêm  de  t/#- 
bU  Akbá$  A^dêlfuitCÍfire  âduejlru  Mê* 
pájlerium  multié  vKtbus  âd  eeçAf»  dt 

ifejrèivcpâtes^iíesdát  vibh  Ji  svaM/, 


A 
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Brittt  I 
c.  »o. 

tj»8. 


foi. 


& d<^rn,n  Ihi^  ^ mAndtíCAt  cum  Chís,  ets^ 
ram  'VOS  hah»d4>»  tenebitü,  cum  ego,  ^ 
^‘^  ^^^'JfUHifutmushpr^/uray  ventre 
^J'^  í^r^ià‘rogAre^r9n'jbü,f^c,0  ú tu- 
do mj!i  Ijrgamcnre  íc  pode  Ver  na 
Jíí>*  7*  da  Mon-rc/iía  Luzítana  Canja, 
tulo  íi.acndc  o P.  McítrcBrito  a tres- 


VI , jvituicontoa  tres 
iadJ  na  formaquc^achoüno  CartO' 

no  de  Loruáói 

Outrdproúa  femclhante  fe  conu 
abaixo  d j doarão  que  fez  o Conde 
7W^í.,  onde  Tc  refere  como  hum 

Chriaaodosmoradoresdacerra  def 

cciidente  da  nobreza  dos  Godos, 
chamado  tcuc  tiumes  de 

lua  molhcr  por  nome  ElofindA , cren- 
do que  lhe  cometia  trciçâo  com  hum 

mouro  chamado  Megeimeí,  3c  fendo 
acuíadamoítrou  fua  innocencla  ro- 
niando  nas  máos  oferro  caldo  , oü 

a razadoCaburodaquelIestcmpos)  * 
fem  hcfazerd.no  algum,  poronde 

TO  que  Te  lhe  impunha,  * 0 mari- 
dofoy  prezo,  peraq  no  dia  feguinte 
foiíc  queimado.  Poré  acodio  o Ab- 
ade de  Loruao  chamado  Eu^enit,  & 
poiftus  rogos  foyodito  ^rUuigiU. 
Imre  da  morte  eonteniandoaoMou- 
ro  que  acufou  de  adultério,  com  bis 
. & dinheiro  qlhc  deu,  Elefhtda  Çq^^ti 
querer  mais  Cohabitar  com  o mari- 
do íe  fez  viuua  dedicada  a Chrifto. 
bucccdeocaccazona  era  820.  que 
heoannodeChriftoypi.  ^ 

Durou  efte  refpeito  , veneração^ 
&cftimaeniqucíe  tinhaõ  os  Abba- 
des  de  Loruão  por  largos  annos,  ate 

a mortí  dodito  Eugenhyco- 

mo  conda  de  húa  memória  antiga 
cfcrita  no  Iwro  a que  Rcligiofas 
hoje  cbamao/iurcdas  p.í^arhhu  ydc 
que  taobeni  fez  menção  0 dito  P* 


t wefrWar,  jmfrihítruu  fr,tru,n 
•f^nâmf>erdtdtt  memenuneam^  4caui^ 

C>M,u  ^,r  Chrijlia«,>  S..r,„r., 
^bltgétuscrtmtnéy  èui  otiurrii  Eir  Bei 

ditmetur  « 

Prtilfã 

í«ufdlu  timn,U^  lfU  fi,. 

UM  a Muç,  Menrexi  bmimtmcí. 

“TíL*r'^-  tràdUuf 

, ,lun%  „,nitus  a 
^ TcyUj  B.  P„ri  .ff.rutxr  , 

í »««a  d,r  Sfirhxm  Di.  rtdUidu,  JvL 
Mtndts  lu^.AdduEíuiejiU  Ltmbt. 
•>«'",ihf,lefeliiür  fltràMiéus  Chri/li* 
*»»u,qulíhm  vidlÍM  Miurn  pàrml 
f MM  MoXAch»  LMbM,  i„  Mhx, 
PihxftrfxertifftiM,  UhtTM. 

KT,  “‘"j"?.  quer  dizer. 

NacradeCe^rSsj.i^quevema  fer 

nosannosdeChriftoSiy.)  moraua 
hum  home  Chriftáo  junto  a Cidade 
ae  Coimbra,  oqual  pOrcertoCrimé- 
cometido  contra  hum  Mouro  eftauí 
obrigado  ijuUiçaíacOdíolhe  o Ab- 

bade  de  Loruão  chàmado  £»,«/♦ 
VaraodeDeos  . cfclarecído  em  o- 
bras,íe  abrazado  em  charidades  * 

feitoeodeertocomoMourô  atroco 

dcdinheiro»  foltariô  0 culpado,  pc- 
«que  ofolTc  grágeat  t-endendo  par- 

ll  « i"hocê- 

te  Abbade  prezoem  penhor,  porqiie 

n?"'  "d'’^  ? «'“«entoi  a 

parte.  Paflàdos  os  dias  afsinados  à 

pag» 


Britò  IíIj. 

c-  f I.  foi, 
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p5ga  foubcfle  como  0 Chríftão  Tiigi- 

ra  com  o pre^o  da  fazenda  que  ven- 
dera. Pclloquefc  aggrauou  o Mou- 
ro de  modo  qnáo  quis  admiitir  latis- 
façáo  de  palaura , nem  de  dinheiro, 
&*pc  rafe  vingar  tomou  ofanio  Ab- 
bade  ,&p.ndurandoode  hOa  trauc 
por  húa  corda,  de  vários  modos  o cl- 
tcuc  atormentando  por  cfpaço  de 
hüa  noite  todas  Em  amanhecendo 
acodiráüOsChriftáos  a aUo- 

rex/ Senhor  de  Coimbra,  & pagan- 
doapenna  doCulpado  em  dobro, 

lhe  fev-  entregue  # Euptut 

mcyo  morto,  & em  brados  foy  leua- 

do  à Igreja  de  Sáo  Pedro  naqual 
deu  a AlmaaDcos  aoquinto  diaque 
forãovinte & tres  de  íunhoj  Lcua- 
râoofanto  Abbadcdcfunao  ao  feu 
Moltcyrodc  Loruáo,  aonde  foy  Jc- 
pultado  com  lagrimas  dos  Chriítáos 
nafcídasdcvcrcm,qos  Mouros  cfti- 
mauãojàem  pouco  osMonjc$,quc 
lhe  feruiiáoftmprc  de  hüafcgura  cl- 
perança , & emparo  em  Icus  traba- 
lhos. Ate  aqui  laõ  palauras  da  me- 
mória fobredita.  Daqual  conÜa  que 
o vnico refugio, & patrocínio,  na- 
qucllas  partes  cráo  os  Abbadcs  de 
Loruáo  cm  todo  o tempo  antece- 
dente até  o fanto  Varão  Eugênios 
Ao  qual  cem  muita  reaão  podemos 
chamar  martyr  da  Chaiidadc,  a- 
mor  dos  preximos,  pois  cftc  pode 
tanto  ce  m tile,  que  como  outro  S. 
/>/«//»» poracodir  ao  Chriftâo  pre- 
2ü,&  affiigido, penhorou  íua  liberda- 
de por  cila  oicaziáovcyo  aperder 
auidaduprema  fineza  do  amor  con- 
forme ao  dito  de  Chriflo  Senhor 
Noíío  Mywfrncháril atem  nem» 
hahet  vt  énimam  fnâm  fonâi 

Ltl 


c 4P  nr  LO  riy 
Z)ç  mtáutl  cáz.»  que  fêcedeo  * hum  d»$ 

maiiinfignes  Abyádesque  » Mtf- 
te^r»  de  Loruae  teue  f chamadf 
I)»m  !$*»• 

Re  I N A N D O cm  0ued9; 

& nas  mais  partes  cmqof 
Catholicos  não  cflauâo  fo- 
jeitos  aos  Mouros, 

• C4/#,conquinando  gloriofamcmc 
os  inimigos  da  te,  & ctlcndendo  ca- 
dadia,osfinsdcfeuReyno,  com  oS 
ncuosIagarcsjÃ:  praçasque  Ihcsto- 
iraua,&  rendia  a feu  poder  na  noíí* 
LufitaniavCnirc  os  mais  Capitães,  Sc 
foldados  de  leu  exercito  , pclcijaua 
hü  Senhor  chamado  Lom  1 04»  ^râo 
menos  lilufire  cm  fangue  , q cm  ar- 

masj  Porque  por  parte  de  leu  Pay, 

% era  primo  direito  do  mcfmo  Rcy 

& por  parte  da  May  era  tio 
\)t\rcy D «mRamtr»  I,  E no  dífeurfo 
dotepoem  q Icgulo  a milicia  alcan- 
çou algüaiviclcrias  de  fama  no- 
mcccntra os  Mouros.  Nomcyodo 
cílrondo  das  armas  0 infpirou  Deos 
a deixar  0 mundo, largar  fuas  clpc- 
rançaSíA.  rclpondcndo  ellc  a vocjn 
çác  diuina,  entre  os  mais  Moíleyros 
de  Hcfpanha  efeolheo  0 de  L»tuUy 
cmq  rcccbco  0 farto  habito  de  Mõ- 
jc  Bento, pera  que  retirado  raqucllc 
de2crto,podcírc  mais  expeditamen- 

tc  pclcijarcõtraosinimigosdalma,& 

cõ  may  or  gloria  fiia  cõquiftar  o Ceo» 
Paífados  algüs  annos  afsim 
fpcrccímétos  de  fua  vidaj&Rcltgiao, 
como  pclla  qualidade  de  fua  pefloa  o 

elegerão  os  Monjesde  Loruão , por 
Abbade  ,&  Prchido  feu;  A doeceo 
Elrey  T>»tn  /l^enfs  C*Jt»  , da  vitima 
iJoçnca  dequç  morreo  nomeou 


.Moílcyro  dt  loruío  Parte.  lí. 


por  feu  {ccccfToráDfm  Ràmtrt  lMó 
d(  Dom  BcrmpiÀo  Rcy  muy  vaicrozo* 
, ^'í*>fiaIadocin  gloria  , ^ façanhaj 
uociualcpnfcílaóas  hí/iorias  Caítei 
Jíiaíias  que  o auer  Hcfpanha  Jeuan- 
recuperado  fua  an. 
Cap.  i,,  i^igr.idadc*,  fc  dcuc  , depois  dç 
^>>cus,  30  esforço  <St  perpetua  íelici- 
asdçdeíic grande  Príncipe.  E dei, 
xamio  por  agora  o mais  pa/íou  com 
iuasarmas  viótoriofas  oRio  Douro, 
& lOKitou  afy  muitos  lugarcsquc' os 
Mourõs  fcnlioreauáo como  íorãõ 

de  a m,  dMgyedA,  ats 

CidAdjs  de LAmego , de rifci*,Sc  outros 
dcixauo  cm  todos  clles  prcíi  iio  de 
í-  hnrtãos.  Nc/D  jornada  q DoãAmirt 
rc  z-,  vi/itou  ao  vcncraúcl  lU» 
/^/.i^aiegranioírc  confolândôí; 

iw  ír)U!t6comovcr  pe!c/farapè  efue^- 

donomcyodaqucJla  folidão  debai- 
xo da  bandeira  dc  mayor  Rcy  & Se*« 

íibor, d fcslbc  doação  de  muitas  rer- 

ras,  lugares,  entre  os  quaes  o prín- 
e pa!  toy  « de  Aftntemtr  $ 

afaR..da  da  Cidade  dt  Coimbra,  cf’ 
de  quatro  legoas  peilo  Mondt- 
^goabarxo  , edificada  em  íirib  forre 
por n3r,ire2j,&  artificio,  com  bhrí- 
?‘'caodc  foítentar  nclla  prcfidio  dc 

íoldadosquca  defendeíTem  dos  in. 

dl  ^ i S* 

Tinha  O Abbade  criado  hurti 
moço enoçjrjj^^j) pornome  Gãrfu^  ã 
veyo  3 ler  Toldado  de  partes  & br/o; 
tire  c omeçou  ater  húa  enueja  nefeia 

çjQ  proprio 

Abhaác,&  Capitão  das  fronteiras 
aaquc  Jla  Prouinc ia,  por  ver  que  lhe 
a palma  nas  armas, & focceífòs 
du  Guerra.  f»ode  rar.to  cõ  dlc  ardllc 
outo  fjmenro,  (^dòr  enuejoza, 
<3ucíc  íüy  4 & fc  oífcrccco 


f Rey  poderozo  ciaqueD 

r ' j dj| 

f que  no  BapciTmopro-f 
íellara,  Icnáo.táobem  pera  o iaztr 
Scnhordc.J/#«/^«».r,drdctodos  os 
mais  lugares  que  £lrcy  D,m 
tinnj  conquiítado  cm  Portugal,  fei- 
to o impio  Sc  in  grato  CrMfU  Mouro, 
& tomando  por  nome  ZHÍemt  Iqpo 
o Rcy  Mourp  lhe  entregou  hfi  co, 
piozo  exercito,  coru  que  veyo  en- 
trando pclla  terra. dentro  executan- 
do todo  o genero  dc  criícldadc  que 
pode.  Che^^m  4 Mmemor,  dcniro 

doquí  eÃaua,áo.AbMe/..«  cara 

algusdefcnsMonjcs.í,  autr.os  foi- 

daJoj  aramoaos,  .j  dc  diurrias  partes 
*jamw.pcfadefcnláõ4í.i«gari  Go, 
nic|oug»tejw4  acojnbatelo  fortemf- 
te.&apcrtaros  aflàltos.  poré  achp* 

qucoAbbadc/.«poft9,q„j  „]  ,à 
dc  tdade,  ât  velho,  tinha)  a/nda  o vi- 
tor.&ctforçodcraancebo  pera  oc- 
“'f  contra  os  inimigps,daff,  & fe 

bcdentro4oMo!leyro;fiBÍa  ooffi, 
cio  Ae.yí/.y,,  no  íampo,  St  , guerra 
com  iêoaWeftKzafaii»o4e  iLt.  ■ 

" ' ' S-.'  ■>£■  ■ ■'  ^ ' 

XyT’  E N D O Z vlemà  o esforço 
V comquc  os  rtoíTos  refiitião 
a Teus  côbatcsa  dcrermitioqi 
rendclos,  nao- canto, por^orca  dam 

mas  como  por  falta  dc  mantimentos 
&ersiportodasasvia5,&comgraa^ 

de  cuidado  os  procurou-ímpedir,  âe 
com  çtfcito  por  effe  jneyo  os  pòs 

cntal  y erco,que  nã/>;tiip  háo  jà  outro 
remedio , fenáo  abrir 'as  .portas  ao 

inimigo  , ou  cRalarâ  purafomt;.HPí 
& outracouíaíe  fazia  muy  dura  do 

^f**^^^Abbade5l^onde-chamá- 

do  a Çonfeihodcguçrf a,  depois  io 
èi  y^tíoj; 


à2i  Bcncdidina  Luíitana.  Trat.  II. 


variòS  pareceres,  vicráo  todos  a con- 
cordar , cm  hum  acordo  > & aíTcn- 
todos  mais  barbaros  > ^ 
nos  fjuc  o mudo  viojE  foy  9 degolai* 
fera  todaagcntc  que  dentro  da  Vil- 
la  tinhão  > incapaz  pera  tomar  armas 
como  crãò  molhcres,  velhos»  & me* 
cinos,& juntámctequcimaíTcm  tu- 
do o que  tinhâode  preço  & que  de- 
pois  como  gente  defeíperada.  íbrif- 
fem  as  portas  da  Vijla,  & fahiflem  a- 
pcleiiat  com  ■ o inimigo  » venden* 
do  fiias  vidas  o mais  caro  que  podef- 
fem,  porque  jà  em  fcO  penlamenio 
ÍCíiaoSo  por  vencidos.  E por  venru- 
raqiic  tomarJo  femelhante  acordo» 
peraquí  a fí  & ReUgiáo  Cbriftam, 
pão  correlle  perigo  . na  fraqueza 

das  molhcresSi  meninos  ( ma  que 

demos  atgBa  dcfculpa»  acohfeino  taO 
àfaftado  da  rez4o,8í  lejr  nafuraí.) 

O AbWdc  /«li  foy  0 primeiro  q 
pera  excmpío  dos  itiais»  degolou  nua 
Irmã  fua , & dous  fobrinhos  q delia 
íinhaj  todos  os  mais  o feguiriOiM 
conformidade ‘do  que  cm  coníclho 
fc  aírchtòu.OfpcAaculo  nunca  vifto, 
theatro' de  mil  magoas  & fentimen- 
to  no  qual  náo  fc  òttuiáo  maís  que  gri 
tos  30  Ceo,  dos  que  inndccntcmétc 
morrião,  nem  fe  viáo  mais  que  Rios 
defangue  q dos  corpos  degolladoí 
corriác,&  fontes  dc  lagrimas  q ma* 
nauãò  dos  òíhòs,daquclles  que  con- 
tra toda  3 piedade  ,ít  amor  natural 

òs  degòlíaüão*  fTanto  podem  as  Ic- 

ysdamilicia.  )Tudo  o roais  que  na 

Villaauiadc  preço,  &cftima , entre- 
garão às  chamas  do  fogo.  t Pofto  em 
execução  cfte  feito  Português, ou  dc 
tigres  HÍrcanos , abrirão  as  portas 

da  fortaleza,  & não  tendo  jà  que  te- 

incr,ncmqac  cíperar,  como  Leões 


arremeterão  ao  inimigo  que  comè- 
f ou  logo  afentir,  náo  tanto  a torça 
dobraço  degente  faminta  , como  6 
poder  grande  do  Senhor,  qhc  Deos 
dos  exércitos,  & das  victoiiasj  Porq 
ajudados  os  noííos  com  particular 
auxilio  diurno,  hum  dos  primeiros  q 
exprementou  os  fios  da  efpada  do 
./í^àa#ír/o/t#,foy  o impijfsimo  & in* 
gratifsimoZw/^wa  caindo  morto  a fe- 
üspès  , atraucíTado  com  ella,f'  rac-  ^ 
nor  par  nade  íua  ingratidão.)  Os  ma- 
is vendo  morto  a feu  Capitáò  vira- 
rão as  coftas,  & indolhe  os  noííos  no 
alcançcjfcguindo  a vidoria,  todos 
quafi  perecerão,  ou  ao  fio  da  efpada 
cu  afoEâdos  no  Mondego. 

>.v  Tocarão  à recolher  fendo  jà  tar- 
dei & fübrcuindo  à noite  cubertos 
todos  dcludo  com  o negro  manto 
dçlla,  começarão  acelebrar  a vido- 
ria  alcançada,  com  lagrimas  triftes, 
Icmbrandoflc  dosinnocentesque  na 
Villa deixarão  degolados;  Ena  ver- 
dade que  com  muita  mais  rezâo  po- 
dião  chorar,  & acrcccntar  ts  corren- 
tes do  Mondego  com  fuas  lagrimas 
doque  là  õs  outros  aííentados  fobre 
os  Rios  dc  Babilônia  & pendurados  Pf»l 
os  Inftrumcntosdc  feu  prazer  fobre 
òs  faigueiros  dellcs  chorauâo,  & fen- 
tião  as  lembranças  faudozas  dc^Syon 

Porq  eílcs 

podiâo,&efpcrauão  outra  ves  alcã- 
çar  o b6  perdido  de  lua  patriajPorcra 

os  noííos  triftes,  não  tinhãoelperãça 

dcucr  jà  mais  ncíta  vida  os  Pays,mo- 
lheres,&  filhos,  charifsimos  penho- 
res da  natureza,  que  antes  da  .vido- 

ria  tinhãodegollado. 

Eítandodcíla  forte  celebrando  c5 
lagrimas,  & fentimeto  fuas  exéquias 
vicrão  dous  caualciros  que  tinhâo 


Varcênecl. 
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ijIoaVilIa,  correndo  a redea  foíta, 
dando vozcsalcgres,  & pcdmdoal- 
das  boas  nouas  que  traziáo, 
C negando  aonde  • ^hlmdeloxo  efta- 
na,comaforçadaaícgWa,<i  conten- 
tamento maí  poderão  declarar  como 
todas  as  pcííoas  que  na  Viila  dcgol- 
Jaí£o,cílaiiáorerucítadas,&  com  vi- 
da. Nouasvjecazo  tão  extraordina- 
no  n 30  lorãoc ridas  atè  q correndo 
cadahücomamayorprc/íaquc  ro- 
ce,por  vida  dolhos  exprementou  ic- 
.rea>  verdadeiras, louuando  todos  Si 
dando  n il  gradas  a Omnipoiéna  Di- 
urna ^ pclla  V idloria  que  lhes  deu  dos 

ii.iniigüs,(Samirericordia,&picda- 
dedenonruDcospello  milagre  que 
cbiou  nos  dcgollados  Todos  cllos 

njüícitaraocõhuho,  ou  vinco  ver- 
n e '•o, peIJagarganra  fobre  o golpe 
^ receberão  quaqdo  os  degollarão, 
Framemoria  eterna  do  milagre. 

quis  tornar 
ais  a \illa  I efeolhendo  aquclle 
Ugar  emquc  rcccbco  a nona  dos  re- 
iulcitaJospírancilo  fa„r  pcnitfn- 
cucmqoantoviue/rcj  Aly  lhe  trou- 
íUD.mBerm«di,  3 Irmã  &fobrinho$ 
quedcpl  aráo  & com  lagrimas  de 
amor.  5i  alegria  ícconfolarío  todos, 
t entendendo  o fanto  Abbade  que 
rodas  clUs  marauilhas  deoia  ao  fauor 
& •ntcrcciraódaV  irgem  Sasrada.re- 
minciandoa Abbadiamandou  edifi- 
car ina  Eritida  naquelle  Itisar,  * fa- 
7C1-  Ima  Imagem  daSenhora  com  feo 
üí-nro  filho  nos  braços, & aly  a feruio 
cm  quanto  vnieo  faaendo  riguroaa 
penitencia  de  f<  us  peceados.  Náo 
laita  quem  diga  que  aquella  Imagem 
da  Senhora  , vcyo  como  caida  do 

fo Tk?  ‘í  ‘"^''■'^ceo  aos  olhos  do  fã- 
onbbjdcj  com  aquelJe  raefmq  fiqal 


vermelho  queoje  vemos  a/sim  na-  i 
garganta  da  Senhora , como  na  do 

mcnino/Outrosdizcmquca  image 

da  Senhora  vcyo,  da  própria  Viifa,  , . 
«ondeelfauatidacm  muita  venera- 
fao&  em  cu/a  Igreja  fe  lançarão  os 

egolados.qu.fidandolhaporhcnr- 

rolafepultura.&ouerelulcitádopor 

Aia  intcrceíraõ,  ficou  nelics  o final  do 
golpe  c m tcitcmunho  do  milagres  & 
na  Senhora  dt  menino  apparcccráo 
outros  fcint  lhantes.pera  q |'e  loubefi. 

lequaToraomcyodetão  grãde  bc- 

nehcio.  Gli,m,fe, , Se- 

' tihara  ae  Ceif.t, 

Os  Monjes  de  Loruáo  vlfitaoêo 

ao fanto  Abbade, &na  vitima  dotn- 

çadequemorreo  lhe afiillirac  como 
filhesa  I ay.i  depois  dc  morto  que. 
rendo  o leuar  pera  o Molteyro.  por 
nao  ficarem  priuadosdaqllc  penhor 

nunca  ja  o poderão  moucr,  poror, dê 

cntendendoqera  vontade  de  nros 
quchcâíícícpultadoaospes  da  Vir- 
gem aquem  na  vida  íèruira,  na  pro-  ^ 
priaLrmidaofcpultarão. 

BS. 

E M fei  ^ ha  Authores  Caf- 
telhanos  que  tem  cita  hífto-  vfcfe 
riaporfabuloza  & ícmelhan-  ^ 
tC aáo Conde RolUtty  Si  à que  efere- 
uco  0 Arccbifpo  Tur^in  Si  omras  fe- 

melhantes,cmquca  miílura,  Si  Ifí^a 
dascouíãsfalfas,  desdoura  3 íübííau^ 
cia  da  verdade  delias,  & a fas  rQfpei, 
tozai  Porem  no  cazo  prezeute  naô 
ve;o  fundamento  alyü  , por  onde  a- 
hiítoria  íobredita  mereça  tão  orauc 
ccnfnra,  nemcllcfcaporita,^^  a ver- 
dade delia  chà  fundadsi  nas  memo- 
riasdo  ArcbiuodcLornão,  na  rradi- 
çao  antiga  da  dita  Viila  de  Monre- 
í & Authori.iade  de  graucs 


cent. 

• »»« 
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«lu^iuajrfch. 
Ciiro.iiia 
CUterci  i»f. 
ru.  í.c.  17» 
A zJ. 

V »fíócclo* 

paj. í40. 


QiitdlaM 


Authores  PcrtUguczes,  que  a eferc- 

uemsNcmpof  ocazofer  tão  cxira- 
ordinariodcuc  perder,  o cfcdito  dc 
vcrdâdeiroj  Porque  nem  Ic  pode  du- 
uidar  dü  infinito  poder  de  De  os  Au** 

ihor  da  vida,  morte,  ntm  he  cou- 

fa  ncua cometerem  Portugueic^s  ca- 
los tâo  cítranhoS  , que  parece*^  cx** 
cedem  toda  a fc  humana.  E íe  ler  ta^ 
cil,  & ligeiro  em  crer,  hoir.c 

Icuc,  & imprudente  ^ t^uítiiocititi 
Uats  ejf  (0rde:  iião  c r er  & te r por  cou- 
fa  iabuloz?  o que  eftà  luffícicntcinc- 
tc fundado, he  decorarão  duro,  & 

índociljAindaque  a tardança  na  iè 

humana  argue  muitas  vezes  a gran- 
dezadoqueíccrccomò  difíe  o Po- 
eta. TtrdéfvUt  fdts, 

E l'c  cm  Portugal  ft  não  tem  per 

fabulozaahífioria  de  Ae- 

filha  do  CiHdfí  i^sfrfdé  Stnhf 
difrÍHCí^àd9dc  B^rcekn* , daqual  dn 

zem  Authorcs  Cãftclhanosquc  fen*^ 
do  degolada,  pcllo  hít  Cá^ 

fín»  , nas  Montanhas  de  Monferra-^ 
te, foy  achada  dahy  â muitos  annoá 
viua  & fam  com  o final  do  golpe  que 
Cârh9  lhe  deu  na  garganta , q pare  • 
cia  fio  dtfcda  Carme  fim  , nãtj  he  rc-^ 
ião, que  cm  Caftellaicnão de  crcdi^ 
to  a outro  cazo  fcmClharte  que  cs 

/uthores  Pertuguezes  contâo  des 

noíTos  degolados  de  Muttcmtr.  E 
pe ratir?r  toda  a duuida  aosSe idiorcS 
( Caficlhanrs  * ptccurci  ínformarroc 
cftando  nadita  Vhla^e  m 

jnn$deUl6,^  laber  O que  fentiao 
na  matéria  ptíToas  graues,  & nobres 
naturacsdatf  rrá,&.  bú  fidalgo  cha- 
mado de  Mirârídá  homê  q 

íeriade  aS.annos, me  affirmou  que 
conhecera  ainda  hü  dcfccndcntc  da- 
qucllcs  icfufcitados  com  p dito  fip 


vermelho  pclla  garganta;^  cutr® 

chamado  C«rr4p», hemí  tr.uy  velho 
& de  muita  idade  affirmou  ^ conhe- 
cera, n ais  de  trinta  pcííoaS  cõ  o dito 
final*  Pcllü^  não  fcdcuc  duui- 
dardoque  fe  prõua  cõ  tefiemunhas 
dcvma,&  iT.aycrcs  que  toda  à cx- 

ccicãóé 

* 

CAriTf  LO  nu 

DeêtrfiUsMtf^jcs  dcLtruaê  firaef^âti» 
èie^âtteferá  Elrey  Ltm  fertAtiáê  l«- 
már  4 Cidàdede  Ctirt>irA 
àoi  MiMcit 

VÁRIOS  forâoosíucccflbi 
da  guerra,  & alternações  da 
fortuna, cu  pera  melhor  di- 
zer das  Crdésdò  Ceo,  cm  todo  o cl- 
paço  de  duzentos  annos, pouco  mais 
cu  menos, qucforâocorrendo  des  o 
tempo  Dcircy  DêTn Êàmiri  , deque 
falamos>atc  0 te  mpo  Utlrty  Vtm  Ft  r- 
ftândeo  l.de  C aOellaj  Porque  alt*r- 
nandoíTc  as  vídtorias  confctmè  àO 
valordos Príncipes  ,&  esforçO  des 
foldados&  conforme  Deos  qtíena, 
como  caufa principal  de  tudo  j húas 
Vezes,  fc  vião  cs  lugares  dó  nefíb 
Portugal  à obediência  dos  Reys  Ca- 
tholicos,  outras  defaparcccndo  íiia 
fclicidade,quando  menos  cudauão, 
Ic  viâolojcitos  àoTyrank  o jugo  dos 
Mouros.  Foy  continuando  efia  va- 
riedade ate  os  annos  de  Chrifto,  no- 
uccentos  & tantos  cmque  a forte  dos 
iniínigoslc  melhorou  por  mcyo  de 
hõ  C apitão  famôfo  que  das  partes  de 
Africa  trouxe  o Rey  de  Cordoua, 
chamadoA/4fe#>»4^yí/w4»f#r  que  he 
o melmci  que  veneedtr  porque  finco- 
enta  & duas  vezes  acomcteo  cõ  mão 
armada  as  terras  dos  Çhriftáos , 8c 
“ ' ■ ' muttas 
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niu iras  delias  íihh  vliiorio2o^  Eflí 
foy  hü  dos  mayorcs  & mais  crucís 
iiíimigos  que  o nome  Chrjítâo  icuei 

Porque  fazendooElreydcCordoua 

^cral  de  todo  fcü  exercito,  como 
lí  u Viíorrc  i cõ  tanto  poder  que  tüdó 
gouc  rnauá  como  queria,  entrou  pel- 
h noífj  Luliunh  , & fez  ncDa  táo 
grande  eftrago  que  a ferro  3f  fogo 
A 4 -4  ^ res  princípaes  <& 

templos íagradosiaíloíou&pòs  pof 

terra,  as  C idades  dé  Cêimírà^  f^*ff**i 

Lén,eg0,  Pono^  ^ ^ 

7>»y  cmGalÍ23,3f  k de 

Zciido  comfigo  a ombros  de  Chrif- 
taos  osíirios  do  templo  fanto  do  fa- 
gfádo  Apóftolo  SàtiagOjCÒmoTro- 
pneó  de  lua  victoria.  que  ná  Meíaui^ 
mayor  de  Cordoua  feruirâó  dé 
Al4>i)padas,poHafgos  anrtos,  ate  q 
fclrcy  Dem  fetnendo  ^cWos  dc  Chrif- 

tomil^  duzentoSiíSf  ícrentagànhoU 
a dita  Cidade,  pagando  na  mefma 
moeda  aos  inln.ígos  mandou  ^que  a 
ombros  dos  Mouros  fetomairem  ou 
trayz  os  finos  ao  tcitiplo  do  íagra- 
doApofiolo  donde  corri  temerário 
atreuimentoforâo  tirados. 

• Kefta  ocafiáo  ficou  a Cidade  dé 
Cí/ar4  em  tal  c fiado  que  fere  annoS 
Ctteuclcm  fer  habitada, ate  q osMou- 
tos  a reedificarão  & pouoarão  } A 
Viria  dc  tantos  lugares  deriruidos,  & 
de  tantas  Ruynasjficoii  o noíTo  Mof- 
teyro  dc  Z,#r«íf#  j como  outra  çarçà 
dcMoyfcsfemo  fogo  do  furor  ini- 
migo o queimar,  6i  coníumir , porq 
aprotccçâo  diuinâ,  o guárdaüa  & dc- 
lendiaj  E vendoíle  os  Monjcs  delld 
outra  veafobre  tantas  cõ  tio  mà  ve- 
í inhança  , como  era  a infidelidade  Aí 
tirannia  dos  Mouros,  entrarão  eni 
conicJho  j & determinarão  defacq-* 


dir  defyjugó  tão  pezadopello  me- 
Ihor  modo  que  podeífem.  O que  por 
cntãòléihcs  orícireceo  foy  pedirem 
licciiyaao  Senhor  de  Cüi.i.bra  pera 

irem  dous  dclicscni Romaria  a S.Sal- 
uador  de  Quedo  frequentada  então 

« celebrada  dos  Cátliòlicos, pera  que 

coiri  elta  ocaziáo  fe  podefiem  ver  tõ 
Dom  Fernando  0 M ágve^  que  jà 
ndtetenripoRcynauacom  gluiia  & 

fama.  Alcançada  a liccnça  partirão 
de  Loruáo  clous  Monjcs  inteliigcn- 
tcsvSí  caminharão  com  ataut.la,  Sc 
refguardo neccíJario , chegci âo  no- 
mes deOutubro^  Cetttdoy  aende  na- 
quclic  tempo  criaiu  Llrcy  Dom  Fcr^ 
W(;queosrccebeócõmuifahonr- 
ia,  & grande  benignídaJè.  B depois 
dc  hc  darem  conta  de  feu  camíni  o 
& larga  notiiiadofitio  de  Coín  bra, 
donUmerodos  Mauros  que  tinha, 

do  moducomquc  viuiào  A vigiauáo 

&•  de  quaõ  importante  lusar  era  ncri 
bern  da  chririandadc,  o Rcy  como 
taoCatholico  os  animou  ce  níb- 
Iou,Acom  zclJo  dc  dilatar  a Relí- 
giãoCl^iriam,& extinguir  a infide- 
lidade afientou  com  ellcs  que  no  ptià 

cipio  do  anno  que  vinha  fahiria  a fa- 
zer guerra  aos  Mouros,  & conquil- 
tar  os  dc  CoiiT  brà. 

Se  bc  o pronieiteo  muito  melhof 
òcompriosporq  no  Janeiro  feguín- 
apparectrâo as  Cruzes  das  bandeí- 
m Catholicasá  viftadadíta  Cidade 

Coimbra  com  hú  exercito  copiofo 
ém  que  o propi  io  Rcy  Dom  Fc  man- 
do vinha  cm pefiba  , acõmpanhacíò 
dos  grandes  dc  feu  Rc  vno  dc  aí- 
gus  Rifposdellci  comó  forão  » Bifpo 
des emijego,  i de  Lu^p,  e nafta  de  Dume^ 

• deFtÇio^^de  eigns  Medes  nofes,  a 
fsdr9  ÁÍÊbádt  dê  Ado/ley* 

dd 


1 
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^<NcfdSíiihcrâ  Dclífteirádc  Guíira- 
raes,  ccni  al^üs  Monjcs  fcus, 
yímj*#>aqué  a me  mor  ia  chama  Ab- 
badcdo  Moftryro  da  Igreja  Noua, 
& outros.  0 Aiy^^à.e àe  L<>f*tâe  cô  Icüs 
Monjcs  1 hc  faírão  ao  cn  tontro,&  lhe 
afsiítiráo  Icmprc  fazendo  o ofício 
de  C apcllâcs,  celebrando  cada  dia,  & 
cantando  as  horas  do  ofHcio  diui- 
(10 no  meyo  do  Arrayal  como  fe  cfti* 
uerâo  dentro  de  feu  Moíicyro. 

SE  I S mezes  eftcue  a Cidade 
cercada  fem  fe  poder  render. 
Entrado  jà  lulho  começarão 
osmantimcntos  a faltar  no  exercito 
Catholico,af  pcraqos  foldados  le- 
não  in<quietaflcm  mandou  Elrcy  lan- 
çar pregão,  que  fenão  viefle  a pioui- 
2áo  ncecíTaria  dentro  em  quatro  dias 
que  paífadosclles  cada  húfe  podelfe 
hir perafua  caza  & parria.  Ouuindo, 
ilfo  os  Monjcs  de  Loruãb^,  & confi- 
derando  que  ficauaõ-com  ocutclo  na 
garganta,  fe  o cerco  fe  leuantaua  fo- 
Tâoieter  com  Elrcy , & oíFcreccráo 
lhe  pera  fuftentaçáo  do  exercito  tu- 
do quanto  tinhão,  a faber  muito  ga- 
do grande,  & meudo,  aiics,  pefeado, 

& muitos  legumes,  pão  & vinho  fejTi 

numero  que  de  longo  tempo  linhao 
guardados  E gaílandoílc  de  tudo  ií- 
to  com  grande  liberalidade, & abun- 
dancia,foy  DeosnoíTo  Senhorfer- 
uido,  que  antes  de  hOafomana  fer  a- 
cabada,  os  Mouros  apertados  táobc 
da  fome  fe  renderão  , & entregarão 
a Cidade  a partido  das  vidas  faindo 
dcllafincon  il  ( que  tantos  erâo  em 
numero  )&  feandocatiuos,  entrou 
Dom  Fernando  a tomar  poflc  glo- 

riozo& triumphante no mes  de  lu- 

Ibo  çomfauor  do  Apoftolq  S^tiagq 


Patrão  das  HefpanhaS  , & auogadò 
deite  Triumpho.  Porque  naquclla 
occazião  ( como  fe  refere  no  liuro 
do  Papa  Caiixto  11. ) vindo  huBifpo 
G rego  chamado  j ou  como 

outros  diz  em  vizitar  o fcpul- 

chro  do  fagrado  Apofiolo,&  contan- 
dolhcquc  muitas  vcztsapparccía  a- 
caualo  pclcijando  contra  cs  Mouros 
emfauor  dos  Chriftâos,  mollrouíc 
incrédulo  dizendo,  que  conhecU  âSi* 
iía^ê  fêf  pefcáder^  ^ nhfõr  foldedê  ^ 
Cáfuao.  Na  noite  feguinte  lhe  appa- 
rcceo  cm  Ibnhos  o fagrado  Apoíio- 
lo  armado  de  arinasbrancas,  & poíto 
a caualo  coro  hüas  chaucs  na  mão 
lhe  diíTes  ren  que  fdihs,  que  eu  feu  # 

q fdfê  alcdfdr  4S  viâoridS  *t$  ChriJiaeSi 
q cotttrâ  $s  Meuroi peltijãofelld  ferves  4- 
quidichduescenique  felU  menhdt  es  h$- 
fâide  Tttcd  veu  dlfrir  dS ^$Ttái  dd  Cidâm 
de  de  Co'mkrd  d£lrey  t)em  F emende^ 
que  hâ  muttê  temf»  que  a tem  çercádA 
Jcm  4 ptder  render.  E acordando  o 
Grego  deu  conta  da  vizão  aos  feus 
que  conferida  depois  com  o tetrpo 
da  viâoria,  achouíTc  que  às  próprias 
horas  que  o fagrado  A poftolo  diífcra, 
entrara  Elrcy  Bom  FernerM  pcllas 
portas  dc  Coimbra. 


Y lerão  logo  oAbbade,&M5- 
jes  dc  Loruão  darlhe  opara- 
bÔ  do  felicc  fucceíTo  dc  fua 
jornada,  & çerços  &•  Elrey  queren- 
dolhc  gratificar  o feruiço  que  lhe  fí- 
2crão,oíFereceolhe  a Cidade>  & que 
tomaíícm  delia  tudo  quanto  quifef- 
fcm.  Ao  que  o Abbadc  rcfpondco 
que  os  ReyspáJSddos  feus  Auos  lhe  tinhdê 
feito  Ur ^dsmerces,q  Aconfirmdçdo  del- 
ias pedid,  ^ que  dá  Ciddde  nio  queria 
ptAisquehuA  J^rejsyemqpsfeus  Monjes 

fodefem 


LíB.t  de  ml 
racuiíf  Sáti 
Jacdbic.1^. 
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fJtftmJUermi/.  ^ 
quefe^Uefem  MgéZAlhgr  ^utndg  4 elU 
•vtejpm.  Ficou  oKcy  cípantáJo,»^  fa- 
Jando  cõ  ícus  filhos  & Toldados  dhes 
diHc.  Eh  determittAiêâ de dur  m§s  Aíoh~ 
ys  de  Lorit  u gmetáde  deftg  Cidâde  ed 
4 tfrçiptrtj  delia  . fjr  elles  nía  ^nerem 

i^Atftiuehlia  Igrejapera  tratorU  feu,  4/- 
Jirmíiéjs  (fueÇai  verdkdeir amente  hgmn 
de  Dets  ^ae  tiUfêHca  eeíiça  tem  das  cg»- 
jasdaterra.  E mandoulhc  paíTar  huz 
iarga  carta  de  confirmação  de  tudo 
quanto  tinhão  por  mc-rccdos  Reys 
paliados,  cmqucjuntaracntc  os  en- 
comenda húa,St  muitas  vezes,  a feus 
íi.hos,  6c  fuccclíores  dando  por  re- 
za 0 que  os  achou  melhgres  Monysqué 
^uantgs  em  feus  Reyngs  tinha. 

Entre  outras  pecas  dc  fireço,  aui* 
no  Mofieyro  hua  coroa  deprata  Sc 
ouro  ornada  de  pedras  predoías  ã 
tora  Dcircy  D.  Bermudg  n.  Sc  que 
HomGgnçalg  .j^gnüfça  genrroíhe  ti- 
nhadadoâhonrradogloriozo  Már- 
tir Sao  Mamede  Padroeiro  de  Lor- 
uão;  offereccrão  os  Monjes  2 
Eirey  Dom  Fernando  pella  merce  q 
ihes  fizera;  Viò  EIrcy  acoroa  Sc  diíTc 
cftaspalauras.  ^h/tt  hge  a me  vt  ftan» 
q^gd  aiij  hgmines  in  Mgmflerig  pofHe. 
fjtnhegotndetgllerem,  fed  vos  auhite 

yt*»*toro,umcudeíemM*rchiide  Ar^ 

gentg,vtfaciath  vnam  erucem  banam^ 
dizer.  Gnardeme  Dets^ 
Fareesfanigs , ^ nunca  elle  Permita  etue 
euítre  dgs  lugares  pies,  g ^ue  adeuaca» 
ticspetslhe  tem  dadg,  ígmaiavof^a  Cg- 
tga , ^ guardaya  ng  Maftyrg pera  [em- 
des  mareas  de  prata  de  que 
faço  merce  pera  fazerdes  hu.  Cruz. 
Ditozos  tempos  emquc  os  ReysCa- 
thoJicosentcndiâo,  que  fenão  aug- 
mcnuuarcu  efíado  real  com  toma- 


fcm  ^ Igreja, nem  ainda  aquillo  que 
'fo^tíríamente  lhe  ctlc tecia 
icnâòcòía  lhe  darem  de  nouo,  d:cõ 
as  iricrcc^uc  faziáo.  Tudo  o que 
^ta  referido cohftadchúa  ( atta  dc 
Contírmafãddosbês  do  dito  Moí- 
tcy  ro  de  Loruao  que  ó mcl  mo  Rey 
Dom  Fernando’ lhe  mandou  paílâr 
cu;o  tresJado  fe  conferua  no  cartono 
da  Se  dc  Coimbra,  ôc  a forma  dehá 


iic  a íeguinte; 


5. 


Cinjirmaçdg  dos  bes dg  Mofleyrg  deíor-i 
uagpgr  Eirey  Dom  Fernando 
^ 4 Magng, 

T NhonórêmDdi&Sanciifsims 
A Manar  Sc  Omnium  Sanclorum 
, Sanòti  Mainctis,  ác  Sanái  Pdla^ 
ego  Rex  f ernandus  Legiont  n- 
Humfaciocartulam  ad  confirmaiio- 
ncni  Abbâtibus^Ffatríbusin  Monul- 
teno  Laiirb ano  habitantibus  dé  har- 
rcdiratibus,quas  habuerunt  dc  tem- 
pere antiquo  vlquc  in  pcrpetuum  vt 
pabeant  eas  firmírter  , pro  íeruirio 
Dono,quod  mibifeceruntin  obfidiò 
nc  Colimbriar , Sc  pro  orationibus 
bonorum  Erarrum  qui  ibi  Dto,»5t  re- 
gula? Sapííti  Bcnciictircruierint.  Ità 
ego  Fernandas  notum  facioRegibus 
oc  Comiribus,  qui  poíf  fucuri  enint; 
quonianifurrcxic  AbbasLaurbani  Sc 
accepít  confiiium  cum  Fratribus  fijisi 
quodpolècaaudictis,  dixerunt  intri 
fcrccrctc;  £4Ww  ad  Regem  Fcrnan- 
dum,  ^ dteemus ei  egntinentia  m Celtm- 
4r/4;  Atq;  ita  íeceriiijt , fbefunt  ad 
meijdcm  duoFratrcs,ipíi  antedixe- 
íuntad  Sarracenos,  qui  folt  bant  ve- 
niread  montes  occidcfcvcrafòs  fu- 
ós,5:  defeendebantad  Monaíferium 
vt  comcdcrcnt  ibi,  vglumus  ire  *dsi- 
DorninUm  faeerc  orationem ' prò 

pcfeátii 
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ffcentts  >?(?//«  ^Fir.xcruntqjfc  irCs  foc- 
runr  ad  me  vbi  ego  eram  in  medio 
Carrionis  ,qui  in  toníHio  narraue- 
runt  mi  hl  atque  dix  eríi  tjlí  w)^  Res 
venmus.ftr  />er  mentes,  ^er  /4/e- 
kra^  fd  íft  (licere/AMS  tihi  continentiá 
ColmhU  i qífed  fi  vtíueris  fAtiemnt 
eám  úhítognofuTe,  t^Uêmedò  efl  tie 
ijel^uemodefunt  ibs  SáffAceni  Cêftttnt-^ 
Ur^qinksjunt,qu9mtd$  Cêmednnt,  éí 
^tiovtodn  vigdtnt»  Tútic  cgo  dixi  illis 
cum  gaudioj  Pro  Dei  amere  ditUe  in 
^UAÍem  continintfAm  hâbent»  Suícepí 
cosbciic  íí  ihcnorifictj  ôí  contauc* 
runt  mihiquomodo  crat  totum  > & 
pepigicumeis  fidus  vt  vcnircmcü 
inco  exercitu  jfuper  cam  in  Maifc 
Martio  fine  vila  dubitatione.  Quãdo 
ipriadmcvencrúterài  Mcnfc  Oclu- 
bro,  fc cl  milites  tncos  pra?pararc,  ôf 
annonam  cisdarc,venit  tempus  ap- 
propinquauit  dies,  maiidaui  ad  meos 
roílucs,  qui  dc  terra  Sanòtar  Mariaí 
crantjvcquantum  potuiííent  vaftaf- 
fent  cam  quod  ita  fccerunt. 

Veniq,  ego  cum  meo  txcrcitUj  ad 
tempus  confíitutum  babitaui  ibi  fu- 
per  Fehruârio,  MArti» 

jífrilt,  M^ye,  lunto,  quandoqj  veni- 
nms  Ad  jnlium  > non  habebamus  dc 
pane,  nec  dè  vidu  prarpter  parum 
tantum?  quoniam  ego  & milites  prx- 
parsuimus  larcina  noítra  dc  manei'* 
pijs,  & dè  b(  ftijs  nolhis  , & manda- 
uimusvtdirigcrentvias  fuas  ad  Ci- 
uitatem  LegÍ9nem,Pcnc  iàm  cefump- 
feramusemnia,  qu^  nobifeum  ad* 
mandtjcandumportaueràmus,  dedi- 
mus  príTconem  in  ÀlmâfAlA  , vt 
ví(q;ínquartamdicm  (ia- 
rent,  pofiquam  veroin 
própria  rcmearcnu 

(U 


Fratresverô  de  Lurbsno  Sc  Ab» 
bascum cisconfiliati  lunt  atque  di- 
xe runt.  £4W«í  4/i  ^ demus  eà 

emne^qued  hAbímkS  Ad  THAndkCAndum^ 
tAm  de  lACcis  qna  de  bobfts,  ^ de  euelq>\ 
^decAprú  ,(jx portit,fânen* } vinitnty 
f voltteres,  donee  CAnfumAmus  UI ftdy 

qued  hshemuS}  ò"  intet  tAntamfi  cinitA* 
tem  noncA^erim  ^demus  tili  emviA  qnA 
h^HcrimtfS  Ad  cemcdendum  > queniam 
f»«w  ent  nebti  hic  êpus  Ad Ji Andam  ( quei 

DettsnentffAtidet  )fi Cftfit.a  a ChriftU- 

niícaftAnenfuerit»  Intcrca  dederunt 
mihi  illud  quod  habebant  ad  eden- 

dunfijoucsjbouesjcaprassaues,  pif- 

ccs>  & Icgumina  multa  a panem  5 & 
vinumfincnumerojquod  Icngo  tc- 
porc  obfcruabant  cum»  Per hoc  pla- 
cuit  Dcocjfli  non  dum  erant  tctain** 
fumpia,  nec  hebdomada  implcta,  de- 
derunt nobis  Sarraceni  Ciuitatem* 

Dixcrunt  mihi  bonihomincs qui  mc 
cum  erant.  CerüBtmine  nofter  ltex,fi 
f$0»jutj^ent  tJÍA  MonjJie^  y nobis  dAíAy 
CiaitAsiniJíetemfou  non  cr  At  à nobU 

CAftA, 

Tunciufsi  vecare  Abbatc&  Fra- 
tresadmer  quoniam  femper  fucrunc 
mihi  in  Almaralajôí  dicebant  ipfi  mi- 
hi quotidle  horas  & miííaSjin  Sandio 
Andréa, & ícpcliebant  ibij  dt  in  fuo 
Monafterio  , omnes  qui  obfidionc 
mortui  fucrant,  tam  de  fagittis  quam 
de  lanceis, aut  cx  infirmitatibus  fuis  ) 
ipfi  in  continuo  ad  rre  venerunt,  & 
latati  funtdixiqjeis.  MedeUtAmiai  ^ 
Accifite  de  cinitAte  íJIa  quAntumvolueri- 
/ú,  quontAin  in  adhíterh  Dei,  in  ve(“ 
tro  conftlio  um  CiuttAS  defrehenfa  ejf* 
Ipfi  reíponderunt. G'r4à<^  Deo,(j^  vo^ 
íis,  ^ Ad  vefires pArentes  (aíís  ioAbemas, 
^ hAbebimusqaenixveflr  A tnercede  há- 
hítimns cu Chrijfianis  hábitáutrimus 

tántum 


MoRcyro  ãt  Lòruáá  Fsitti-  li 

ÍZ  1 • • 


Untnm  fi  yoUerítU  fr$  Dei  âmtrty  é> 
fr»  remeah  dtíimd  vejra  déte  nehísvn» 
f^fí^jUmtn  CíMitàte  cdm  Àemibm  Çuk 
tníTo^  0^  àuíbertZiàte  Htbu'  vetefet  tej» 
^ueshàbemusâmcâ  expàrenti- 
Mi  vejlns  , ^ éx  boms  hemimbus  w 

Rcuerfus  fum 
aa  ftií  os  mcos,  k milites  meos,  k di- 
XI  c»s.  Cerú  fer  Creáttrém  , hemines 
e^i  tàm  fdrudm  enf  Uiute 

Ycnt.rMdmeg.eU  tribneremedie^ 

Utem  dHt  terUHdu  Cmtdús , ^ M n.. 
"^^rcetperey  fedtdfítnm  vndm  Eccleíix 
Munc  qtiid  ipfiplm  ntn  fdxnint , ex  fdrte 
I>f*  Ommpnenth  mdnddmus  'uih., 

. rtrdmmetS  yiUnd  <jM.dkn.biip.fiddHe^ 
funtinhonereDei  Sdnm  Mdmeth. 

cmedte.  V.bh  in  veritdte  àu.mdnè 
c^efs  ^ difs  hom  h.minibm  c.mperL 
dmiiiu.temp.refnU  AéUf^ 
^f^>»^ffi^Mdxdi/ícdfum,crmduh 

ycnerxvt  ibi  hdbitdrcy  noluerunt  hx- 
rcdttdtespopddtus  teciptre  net  hdberei 

r/ff^ycnermipirenteimeUegeSy  ^ 
Prtncipesy  qm  terrdm  mdnddúermt,  ^ 
tnjir^erunt  c.i.dtq^  dixerunt  iUU. . »c- 
cjpitc  harreditares,  quas  vobis  dede- 

n t* M íir  _ i 


, voois  dcdc- 

no t.quia  nunquã  poteritis  in  rali  lo- 
ço  Iinc  illis  habitarc , quoniáintcr  il- 


« montes  non  habe.is  campos  ad 

^ Principij  i{iiti%  terrxi£tít4ficcx9erffà  h Minefierin  pré 

Techeré  n.  hxredíidteíud.vt  hdbeént  


ÇondífaiuHs  Mónis/* 

Uti  á-  s,.aÍM4. 

u CHm  UfiMui  frcci,jii  , dixiqi  Wiú 
^*i>C>JlíshÍK  j , 

pondcrunt.^,Wi^,^,.  P • 

wj/ac».  Sc  ego  refppndi.  Ihjii  hl  i 
mn,Ji(n,j.Ç.cru„ 

M4rciudisr^t„t, 

Ófcd44,  .hvfjxt  vl 

a»;  víS  mt  M,n,y,ri.„  iB.d\ a.,d  c/l 

in>fUm.l.c,».Wüúm  ) diftZhcucrit 
Mii  ,,/cd,r,  educei, , fi,  mdedmus  i 
De.vtn.  d pn^ufuü,  Eq. 

^f!>‘/>/X  ’n»dfct,hrmfsicHd  mZíhl 

fiiUru,.  cccrul 

hZ77Tv^ 

T/p“j  ^ ?”  d)icofilifs  á-  ncJ 

a' . W»t  it«crà,C,h7m,U/ 
tpM.x.Jcmmrnudunccni,  é 

ZTT  tf <■>*  a«- 

tfrfccent,  mhthathcncdiaimcm  me. 
aw«í  ej„  , ^unUmmucni  e»  mclic 
rei,  <fiMmimnetdÍK  Frurcchàm  ger. 

n.nteéerAnt”  Jllm  míA  1^  ^ 


*'?"ncipüií}iüsterraíj£/t»«f«»íÃá 

reeifcre  emnes  herediuies  anu  iUü  d* 
^•/<‘^d‘Rei,husi/mmde  rrmifilui 
& dej,„xhcmhihm.  Fcfiee  vidiUm 
•^■•d>‘‘fsicu,v,lcri0c.,firjf,„c,„de 

> ‘yc,  ?»a  mih,  c«e«cr.tU  MdmcCc 
' ¥‘Hfrrmi,j!ca,  fd, 

ff'^r.mccre.eergemià-irK 

í fieni  de  ge^e  Vcrmiindo  é‘  '<<- 


/ ‘ - ^'^frtdjrertH  pré 

heredittiepceyvl  háhecet  f ene  de  ire. 
Hçmh,  ienm  Fr  uri , y«í  múi. 
f4ã.Jerfe»cr4,„ÍB,,  drfecie,  'iü  W 

7ai‘ T"' 7’’' '■«. ef  '«et, 
é-f'ff‘»r,,fitse.ediãmin(4c«t4r4 
ctdomAmen.C,.Cidere,  Bud,  4m,d  di- 
XUD.mmmDemc/leri  quod  minimis ' 
roeis  feciftis  mihi  feciftis)  é"  .ffoficlat 
P4»lm  Operemur  bon  ü ad  omnes  m a 
»ine  ante  ^ dogeflicos  fidei.  Aa/Za 
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iârtá  ^ t9nfrmàti  > Mtn[€  Julh  > irê 
1102. 

CONSTA  dertaEfcrírürâ 
tudo  0 que  fiqua  dito,íSr  jun- 
tamente quanto  a Chriftan* 

dade  de  C oimbra  dcue  aos  filhos  do 
gloriofo  Patriarcha  São  Bento,  Mõ- 
jes  de  Loruão,pois  por  feu  confelho  > 
com  lua  ajuda,  & cullo  fe  rendeo  a 
C.  idade  ao  im perí o da  fc,dc  force  que 

liuncamais fe violojeitaaoduro  ju- 
go da  infedilidiide»  Confta  tãobcin 
doanno  cmque  Elrey  Dom  Fernan- 
do tomou  Coimbra  que  foy  na  era, 
lioa.qvemafcrnosannosdcC  hrif- 
to  mil  &íerentâ&  quatros  O q tão- 
bem  confirmáo  hüa  memeria  que  hà 
no  Archiüo  do  RcalMoficyro  de  AI- 
cobaça,«f  hú  letreiro  que  oje  fe  lee 
cm  hüa  das  torres  doCaftclloda  mef 
ma  Cidade  de  Coimbra.  Ka  memo- 
ria  de  Alcobaça  ,fe  dis  q na  dita  e ra  de 
1 102*  aos  dezanone  de  lanciro  po$ 
Elrey  Dom  Fernando  çcteo  a Co- 
imbra vindo  cô  aRaynhaDonaSan- 
chafua  moÍher,&  acõpanhado  dos 
Bifpos<5í  Abbades abaixo  nomeados 
&q  depois  de  eftar  çcrcada  fe  is  me- 
zes  os  Mouros  apertados  d.ifomc 
lha  entregaráojvcfpo  ra  de  São  C hrif 
tcuáo,  ( que  naquclle  tempo  fe  fcíte- 
jauaadczde  lulho.  J 

Olctrciro  da  Torredo  CaücIIo,  a 
que  vulparmente  chamao  a Torre  de 
fítreulès . dis  afsim.fr^  1232.  Regnon- 
Uafud  portugalliaf»  Rege  Sondo  tricliii 
Re^U  Regina  M afaldejilioy  ^ 

iliuflrhC  emitis  Henrrid  , e^  ttohiíifsi- 
maTírafiít  Fegirta  repete,  ip^o  iuhente 
ífftrttcfAeJlhactrrrisonuo  Regnt  ipfíuS 
^ vxorii  ettts  Regina  Dttlcia  ter  tio  , a 
ioptiene  venerobilH  CinitAiti  ColimlrU 


per  Regem  FernAnium  ex  SArrãcenh 
J30.  Eta  iPraJidente turcin eAdeCiri^ 
íAíeEpifeopo  D.  Petro,  Que  en  fuma 
querdizer,  Efta  torre  foy  edificada 
por  mandado  Dclrey  Dom  Sancho 
na  Erade  itja.notcrccíro  arno  de 
leu  Rt  y nado,  & auedo  cento  & trin- 
ta, que  cfta  venerauel  C idade  deCo- 
imbrafe  tinha  tomada  aos  Mouros» 
por  Elrey  Dom  Fei  nândo.  Donde 
cüidcntcmé  te  confía  fer  lomadaC  o- 
in.branafobrcditacrade  1102,  que 
licoannodcChriílô  1064.  Porque 
quem  de  j232.qucfoy  otempo  em- 
que  a tone  íe  edificou  tirar  130.  an- 
nos  que  crão  paliados  depcis  que  a • 
dita  Cidade  de  Coimbra  fe  tomou 
vcraqficaaojuftoaditactade  1102. 
Pclloqefíapatcce  a melhor  & mais 
certa  opinião,  Sf  não  ado  Padre^a- 
r/4»i(&  de  outros^  peem  ePa  entra 
da  de  Coimbra,  no  annode  Chrilto 

I040é 

Qlatím  da  fobredita  memória  de 
Alcobaça  hc  o feguinte.  Dedmo  e^uAr» 
to  Calendas  Fíbruatij  erA  Ilc2.  Re:í 
FernAttdítscum  conjuge  dus  Saucíí  Re'* 
girtj  , JmpetAíor  forttfsimui  (imiti  ettm 
fuis  Epifeopü  Crefeonié  SaUFIí  lAcobi^ 

Jrienfis  Apoflelica  SedU^  VefiruAUo  Lu* 

eenfis  Sedüt  S tf» ando  Vifenfti  Séditi  SuA* 

rio  Merduínjis  ^feu  Oumienfis  Sedio  , a TmS  Mi» 

Abbatihui  Petro  de  Acijierio  VimiHA- 

renft  cum  Prape/ito  Ariano  , cum  Fr  a* 

tres^éf  de  eameterio  EccleÇijtrtoua  Ari* 

A»o  Abbxt  , cum  alijs  multorumflijs  hè* 
norum  hominum  obfcdit  Ciuitatem  Co* 
límbrUrn,  ^ jacuit  ibi  Rex  ipfc  , cuao 
fno  exercitu  , vfciue  Sex  Menfes  , ^ 

Captâ  fuit  in  manus  illius  Regia  per  ho* 
tioriji  eentiam  PatrU  , (jp  prefurafamUy 
et  exierunt  inde  od  captiuitatem  , quin* 
midiA  SATiAcetiorm  1 et  fuit  tpft 

CAptà 
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e4Ptâ  ipfa  Çé^tmitas  h veÇ^ferg  Sán^ 
Ch  iftof^h,  /,  Sepvm  idm  lt*\ij 

fférftm  refonaf,  oliftfsmti^ 
hs  Da  Ferdin^ndui  j^txdk  ter  tu  ferU 

ó.CsIend,  /a»a.it^i»  die  S<i«- 
£uge»U,  Ert  miüefumg  eenteftmd 
tinu^tníranteqiurtA.  Daqual  mcmo- 
fidconfíao  ir.trmo  que  temosdiio. 

C ITf'  LO  rill. 
^fcomêoMoJIeyrede  Loruao  fe  deu  À 
S4edeCoimhra,dos  Prhcipu  delU^^  dd 
Ffjidureçdo  d$  Mofityre^ 

Neste  çerco  da  Cidade 
de  Coimbra  íiruio  a Elrcy 
Dom  Fernando  com  gran-* 
e valor,  hú  Capirâo  principal  cha- 
madoZ)^«»j-/f/74KÍí>,quccm  tempos 
paílados  tinha leruido  a Benabet  Rey 
d^eSeuilha  naguerra  q fazia  aosCbrif 
í^aos  da  noííaLuíitania.  A eíte  por  fer 
Fome  muy  intclligente  nas  matérias 
denjiiicia  entregou  Elrey  Z)#«  Fer^ 
de  Coimbra,^  àt:  to- 
das as  mais  terras,  que  rinha  tomado 
aos  Mouros>  des  de  Lamego  acc  o 

irar, com  plenário  podtr,  ôf  auihori- 
ojdereaípera  difpor  dc  tudo  como 

hrparecclTe.TjntacÕfiançafesdcl- 

|e  depois  de  ter  feruido  aos  enimi- 
gosdo  nomc.Chriíião.  Goucrnou 
ótjnaKde  cxccljentcmcnte  com  inui- 
taju(íi\a,&prudencía>&  a cllc  dc- 
ue^  os  moradores  dcModfâmsro  Ve. 

verem  a dira  Viílano  fer  craque 
cíta  j Porque  cíhndo  de  todo  aílbla- 
tía,  fn.  reurcmpo  por  ordem  fua 
Je.rcedi.Vou,^  memorias.hà  anti  ^as 
nq  Archiuo  da  Sce  dc  Coimbrí  que 

Jne  dao  titulo  dc  Cidade, comb  cõf- 

,ta  entre  nutras  de  hfjj  carta  de  venda 
^decerta  herdade  que  fes  húa  Scnho- 


ra  cham  adi  Dtfví  Sc  apontando 

o lugar  craque  cílaua  .is  ( qw,;H  A4- 
1^40  i»Ciuh*te  Menuf^uyor.  ) gim  tc- 
Põ  do  dito  Coiide  Dum  Siptànde  f j- 
rãô  tãobem  cdiffCidjs,  Sc  poaoadjs 
as  Vúhsdc  Temug,!.  C,»u,h,Jf, 
neãA,  Armfc,  Sc  outros  lugares  veíji 
n los,  di  jorre  qút:  bem  lhe  podemos 
diamar  Reftaurador  da  Comarca 
Commbr.cciifc.  Viueo  & morreo 
(ajiâamentc,  elU  fepultado  debaixo 
dfhuArcodoAdroda  See  Cathc- 
^tal,  que  oje  he  da  dita  Cidade  ds 
Coimbra* 

Tanto  que  EIrcy  tiom  Pctuànid 
entregou  o goucrno  da  < idade , & 

das  mais  terras  domodofobredlto  ao 

Conde  Stfn^  , partioííc  cm 

Romana  a Santiago, pera  naquclle 
ugarfagrado dar  graças  ao  Senhor 
pella  mcrceque  lhe  fizera.  Indo  ca- 
minhqndo  fahiofhc  ao  encontro  e BiC 

Pjde%rt0z*ychimid0  Dom  Pdtetno  x 

darlhe  oparabem  do  bom  fucceíTo,* 

viçíona,queaIcançara,&cõmoodH 

toBirpoandauaíoradefeu  Bíípado. 
por  cliãr  oceupadó  de  Mouros , F U' 
rey  Dom  Ferudndo  lhe  níferecco  o 
Ccmbrg^^c  elle  açeitou  , mas  náo 
pode  vir  logo  tomar  poíTc  por  certrj 
impedimentos  qut  fe  ofTerecerao. 
VindodahyaalgOtempo,  o Conde 
J^omStfHgndoottccbçocom  grande 
gofto,  & por  o Bifpado  náo  ter  muita 
renda^lhedcúpera  fu.  foftenteeSo 

as  propriedades  qtorâo  de  hQ  Mou-- 

ro  ch^iiiodo  Ihin.  ít Apoio  ^ ciuc  cif 2* 

uáoabiixo.daÇidídealem  d,  Mcn. 
dego,  aonde  agrira  fe'<  hama  . 

& pera  morar  lhe  otTerepeo  grande* 
aflintosdecaf»!  Mas  Dm 

como  era  pio  &ranto,„âofe  q,*  *1 

gazalhar  fenao  na  Igreja  Cathrcdal 

Tt  i da 


Íuj>.ír4, 
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da  Inuocação  dc  NoíTa  Senhora  > & 
aly  criòuj  algüs  moços  de  bom  natu- 
ral>  ate  os  fazer  Clcrigosj  fazendoos 
víucrcmcõmum  com  Claufura  j 5c 
Silencio  fegundo  a Regra  de  Santo 
Agoftinho. 

Criados  nefte  modo  de  vida  por 
thuito  tempo*  vendo  que  não  tinhão 
jàneccfsídadedefua  prezença  * dc- 
tar  minou  apartarfcdelles  ,&  deixar- 
lhe  a Scc  Cathredal  pera  ^ nclla  vi- 
ucíTemem  Communidadej  Poron- 

dechamandoostodos  a Capitulo  de 

pois  de  os  cxhortar,à  perfeuc  rança 
na  virtude*  5c  vida  Regular  * lhes  mã- 
dou  que  dentre  fy  elegcíTem  hum 
Prior  aquem  obedeccíTem  j E logo 
de  comum  confentimento  foy  eleito 
por  Prior  húdclles  chamado  Mártim 
simeâOy^Q qual entregarão  os  orna- 
mentos» 5c  tudo  o mais  que  tinhão 
dandolhe  a obediência  deuida.  O 
BiípoDewP^íeriiífe  foy  morar  fora 
da  See,  5f  víuendpj  por  algú  tenipo 

morreorantametenoannode 

&caaíepuUadq  na  igreja  i«Sã9  lo’- 

á9  ie  Almedinâ,  , . 

ERa  foy  a origem  , & principio  q 
ícuc  a Scc  5c  Cabido  de  Coimbra  de 
pois  da  Cidade  fer  ^òmada  aos  Mou- 
ros. Perfcucrarãp  cftcsConegosRc- 
gularcs  nefíe  feu  primeiro  modo  dc- 
uiuer  por  efpaçp  demento  & vinte 
annos  pouco  mais  òu  menos.  Porq 

como  conftadoÇartorio  da  dita  Scc 
os  Priores  dcllaforao. por  todos  on- 
ze, ôc  oultimo  defles  foy  eleito  no 
annode  Chrifto  1187.  Muitas  Do- 
ações ha  r 0 ditq  Cartorio  emque  fc 
fas  menção  dos  Conegos  q na  See 
morauãojôc  ncllasfcchamão  Frades 
por viuerem  cmcõmum  5c  regular- 
mente. Baftc  por  exemplo*  hfia  quç 


fefes  da  Igreja  ie  Sm»  Píjõ  junto  á 
Tâuárfdenãcn  1137.  cujas  palauras 
faõ  eftas.  ér  âd  Epifa- 

pum  vel  Abbátem^  qui  h illifcie  hâbitâ» 
mrhtprõfemedhánimdHffJlrd  ,(jr  pr» 
íeUrâutU  frátrum  vel  Mtnáchorum 
^uiibidem hâbitintetfnerint  * vt  hâbe» 
àntmsin  mente. 

Por  cííc  mc  vo  tempo  cafou  0 Cen» 
eleDerjíHenrriquePây  do  nofíb  pri- 
meiro Rey  cô  Douá  Terex^y  filha  Del- 
rey  dc  CuíicWiDem  Afenfê Sextcy  re- 
cebendo cm  dote  tudo  o que  cítaua 
conquiftado  aos  Mouros  cm  Portu- 
gal, 5c  vindo  pera  feu  Condado  fa- 
uorcecomuitoo  Mofteyro  dc  Lor- 
uâo  ( como  dis  o Padre  Mcftrc  Frey 
Bernardo  de  Bríto  )fabeni»  s [ântidâ-^  ciíhrt"lí* 
de  dos  que  neOe  viuiar.  Per  que  euue  *tjf  f.  CtO.X9» 
mutfs  AbbádeSj  ó'  Peli^tezos  pArtieuU- 
res  que  refpUndecuo  eom  miUgres  grâu- 
diÇsimoSy^  hdêos  vipnr  pefoâlmente 

Ihefesdoâçdedámetide  diFills  de  Cá'- 
fU^âoS2j^.de  lAtteire  dã  erâde  Cefaf 
mil  ^ cent»  ^ quAtorze,  Mas  íc  no 
Cartorio  dc  Loruãofe  conferua  efta 
memória  da  mcrcc,  5c  fauor  os 
Monjes  dellc  receberão  do  Conde 
Dem  Henrrique,  confcruaíTc  no  Ar- 
chiuo  da  Scc  dc  Coimbra  a memó- 
ria do  dísfauor  que  o mcfmo  Conde 
dahy  a poucos  annos  lhes  fesi  Porq 
vendo  clle,  êt  confiderando  a pobre- 
za da  dita  See  a falta  que  tinha  dc  or- 
namentos, as  nccefsidadcs  ^ o Blf- 
po,  Sc  Conegos  delia  padectão*  nao 
fc  lembrando  das  recomendações, 

Elrey  Dêm  Feruand»  fes  a feus  fucçel- 
foresíbbreacõfcruaçãodo  MoRcy- 
ro  dc  Loruáo*  como  tão  benemérito 
dc  fua  Coroa*  achou  que  era  bem  fa- 
zer doação  delle  adira  See  como  dc 
feito  fes,  aqual  Confirmou  o nofíb  , 

Dom 
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E 


Carurlo  «|«  D»mSârffMréÍ0  ArccbiTpo  He  Toledo 

à,  See  Apo/lolicí,  & 

i,.  aepois  a confirmou  tâobem  o Pa»à 
Pâp9»lii . As  palaurasformaes  delia, 
eftas.  Eg»  tíenrricui 
í^77^ír4/»4/tf  tégntuimui  fteèeÇsitàtes  £- 
f^òft  Colimhrienfis  Dtmn»  GonÀifàlu 
& CíerieorumeUs,  ^ ^$4  frAdiãà  Se- 
des ergt  yejfimentü  mdéU,  vifum  e/f 

néuvttleteflàmentum  fuere  de 

bii  qsiiddtcitur  Lurhânti  Sede  Um  diãd 

Epifcâpé  Um  nominàte, 
& Clerieii  ibidem  comoranttbus  ^(^e. 
Entre  as  mais  peíToas  graues  , 5c 
dc  Authorídadeque  âfsiiiârão  nefta 
doyâofoyhua  delias  o Abbade  do 
noíío  MofteyrodeGuimarâcs  chama 

do  Hechtgâ, 

í. 

S T A N D O as  coufas  de 
Eoruão  neftceftadojíuas  rê- 
das  aüchàdds  & appíícadas  a 
outra  parte  pofto  q com  ordêDelrey* 

« do  Papa  moftrarâo  as  Almas  San- 
tasdosMonjes  cujos  oíTos  nelle  ef- 
tauao  enterrados  o grande  poder  q 
00  Ceo  tinháo  , porque  clamando 
lanw  do  Tribunal  diuíno,&  pedin- 
doa  Deosque  nSopermicifTe  que  a- 
quellc  Santuario  antigo  , ficafíe  de- 
femparadodetodo,  alcançarão  fen^ 
ten  ça  em  feu  fauor  depois  dc  fete  an- 
nos  dc  Requerimento.  Porque  paf- 

lados  cllcs,  o mermo  Bifpo  deCoim. 
m&Dom  Gê»çàU,  emeujotépo  fc  fes 
a fobreditadoação , entrou  cm  pen- 
^^^^dtosdcreftauraroMofteyrojos 
quacs  cxectitou  nomeando  por  Ab- 

oade  a Frp  EufebU  que  dantes  era 
Pnof,fcftiruindo  a mayor  parte  das 
tendas,  das  terras,  & Igrejas  que  fo- 
rao  luas,  pera  que  no  dito  Mofteyro 
ywicíTc  regularmente  cõ  feus  Mon- 


jes  como  dantes  viuis , com  tal 

Abbade*  Conuento 
ficalTem  fubdiios  do  Bifpo,  * dos 

Concgo$daditaSce,&qucfcni  feu 

L j"  ' honãofariãoeleicáa  de  Ab- 
bade algD,  St  ^ todos  os  annos  ( co- 


— -j  ( CO- 

mocracoftümejdariâono  Moíiey- 
ronujantarao Bífpoj Afsina cRá tf- 

cripturaenrrrrscm-ii#  n rr.i  - tofgl, ,«» 


#•  Cl* 

criptura  entre  os  mais,  Dtm  TeU  Ar- 
^ à tfee , df  fundador  do  infiá- 

nc  Mofteyro  de  Santa  Cruz  de  Co- 
imbra, & no  fim  delia  fe  dis , q alie-» 
nando  algúa  coufa,  ípfo  fa^o,  perde- 

íiao  tudo  quanto  lhe  dauão. 

as  mais  coufas  que  neftaref- 

tauraçao  lhe  rcftíruirão,foy  hüa  dcl- 

dâ 

Cidade  r que  EIrcy  D,«  Fcrnàndè 
lhe  tinha  dado, ) com  todas  fuas  hor-». 
tas  5c  vinhas,  5c  nos  arrabaldes  ddlà 
é lgrejM  de  Sdo  BtfibcU^^eu  ciii  cujo 

Cartorlohapapctsqucdãoà  enten- 

derqueviutáoaiy  os  GIc rígos  regu- 
larmente , 5f  em  cõmurn  à imíracãd 

dos  Monjesde Loruão, ou  das  Co-^ 
negos  da  Sec;  Porque  em  hO  prazo 
de  cerca  herdade  junto  â Ourem , 
disque pAgari  p inquilino  deponf^S  áés 
Clertgos  d A ditá  Igreja  but  cArga  de  bom 
vinho  todos  és  ánnos  pàjfà  no  feu  refeitó- 
rio 0 primeiro  Domingo  ds  t^Arefmo.  È 
ainda  depois  doMofteyro  dc  Loruão 
rcrdadoasnoíTasRcIigiozas  Cifter- 
cicnfes,a  Abbadeíradclle, vinha  vífi- 
tar  adiraígrcjacàdaãnnojí^  os  Be- 
neficiados a vinhão  receber  5 5c  alem 
do  mais  lhe  dauão  pera  ajuda  de  feii 
agazalhado  trinta  paés  5c  ovto  pefea- 
das.tresfrefcas  ôtCtUco  fecasj  Dod 
deixou  0 tempo  ainda  dgü  veRisio 
porque  paga  a dita  Igreja  ao  Moítéy# 
rõ  cerra  pen fad cm  dinheiro,  fe  o fei- 
tor dcllé  a vier  bufear , 5c  pedir  dfa 

Tt  I dç 
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Fra  7aí» 
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de  São  Miguel.  Tudo  ilío  confia  dc 
Efcrituras  do  C artorio  da  díta  ( grcja. 

c AP  nr  LO  IX. 

CAtAÍogo  dos  AÍUdcs  do  MoJIejr» 
de  Loruão, 

OP  R I M E 1 R O Abbadc  dc 
! Loruão  foy  D.  Lucemo  do- 
qual  fica  dito  acima  > que  fcy 
depois  clcitoBiípo  dcCoimbra.Dos 
mais  que  lhe  focedcrão  atè  a entrada 
dosMourosemHcrpanhanãotcmos 

noticia,  fò  cm  hü  papel  do  Cartorio 
ac  hamos  nomeados  hús  quatro,  que 
nos  parecem  daqucllc  tempo  antigo» 

CUJOS  nomes  faõ  » Bontáno  » 

SâUidor^^  Bento,  Algüstáobem  di- 
zem que  hú  Abbadc  dc  Loruão  cha- 
mado Ernul^ho  íoy  Bifpo  dc  Coim- 
bra antes  da  entrada  dos  Mouros>  & 
que  pellos  annos  634.  não  fc  poden- 
do achar  prefente  no  4.  Concilio  dc 
Toledo  jafsinou  & alsifiio  por  elle, 
hum  feu  Acipreftc  chamado  Renáto, 
como  cõfta  das  firmas  do  ditoCôcüio 
D. yijd^fe  foy  o^iimdrCfáçqüC hz 
memória  em  tempo  dos  Mouros  pel- 
los annos  dc  Chrifto  770.  do  qual 
)à  falamos  acima  no  Capitulo  V. 

, I>,  Eugênio^  df  quem  ha  noticia  pel- 
los annos  do  Senhor  791.  &dc  cu- 
jafearidadC)  & morte dilfçmos  jàtáo- 
bero  no  dito  capitulo. 

.1  D.  lodo  i,  do  Homeúo  Delrey  D. 
JiAmi¥o  a quem  0 dito  Rey  fes  doação 
dc  Monsemor  j & dc  outras  muit- 
as propriedades  na  forma  feguin- 
t/?  j conforme  fc  acha  no  Cartorio 
dor  dito  Mofieyro  no  Sétimo 
iiuio  da  Mouarchia  Luíitana  ca- 
jvtuloi^.  1 

.*  'In  ncmifseindhiduÂi  SâníJequeTri- 
MíAtk.DofiAtionüf  ^ tefiámenfi  fár tá 

•5Í.-  < 


háe  eJfteámfAcereJlAtui.ego  Rex  Rámi», 
riit  ádiíitHS  diulnà  inf^irotione  voíU 
loannit  AbbAtiS)  ^ veJrisMonAchie  de 
LAurbeno  fro  honor e SAndíorum  Ma- 
metis^  dr  PeUgij  Çhrijli  Mxrtyumy  de 
fofefshnibns  illia  fotiSt  quAS  tnli  ego  de 
miníbus  AlhamAth  Dominus  Colimbrid 
fro^eMoti  M Agiore  duLurritfluuiuS  MÕ 
decoj^  reliejuede  rrltquü  MAurU.HHÂ- 
ten»s\de  frouentibusfojsitiiAlimetAte  vo$ 
ilUru  hereditAtu , ^ Monochos , dr  w- 
ines-tquos íaU paãovos bobere  tineiU  m 
rilÍA  Monte  Magior  , quod  illum  loeuno 
BenedtfendxtUde  Mouriti  íotAfqy  vef- 
trAS  qtiiS  hereditAtes  hAbuiJíisi»  vejlré 
quod  modo  efi  Monofterio  pene  popuUtíi 
propter  MAuroSyJintveUro  de  ture.  Et 
egopromeeredempthHe  Anime  meoruq^ 
pArentum,  in  terrA  do  vobis  de  S,  MerU 
quotannisfoUdos  qutngentos,  beues  quin» 
quAgintây  eentum  oues,  totidemqj  eopraf^ 

^ vospro  me  ofAbstiSy  à"  meopro  Regno^ 

^ A bb AS  meus  Petruus  loAnnes  Monte 
obtinebit  mAgiorem  omntbus  tum  iuribut 
futs.  Siquisver»  homo  fuerit  quifqi  tile 
teJiAmenti  CArtam  ifiam  temptAueril  vt 
irrumpAtyfit  in  primis  fegregotus  d Do* 
mini  NoHri  Corpus  > ^ SAnguis  leftê 
ChriJfi,Et penet  luAt  tArtAreásdtmerÇus 
bAfâtro,  Tefiamentiferies  fít  Mcnfc 
Martio  era  DCCCLXXXVl.  Remi- 
Yus  Rex  eonfrmety  Ordonius  Rex  confír- 
mâtySifnAftdus  SyluiusconfrmAfy  Afsi- 
nâo  tãobem  efta  Doação  o Mouro 
Senhor  de  Gaya,h&  Senhor  dc  Vi- 
feo,  outro  dc  Lamego  > todos  vafsa- 
los Delrey Ramiro.  Frassi, 

D.Theodomíre,  W2i  memória  dellc 
pellos  annos  dc  Chrifto  850.  porque 
fendo  por  efte  tempo  Prior  do  Mof- 
tcyrode  Loruão, o Abbadc  D.  loão 
( dc  que  temos  dito ) renunciou  ncl- 
Ic  a Abbadia»  quando  fe  deixou  ficar 

na 
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lu.  naErmuíajeM.  Sfnhora  de  Cclcà 

""‘■‘■•'•c-  ftfndo  vija  ibií.^rú.  A forma  di 


Í4 


Eli  íif. 


Br‘fA  n\ 
Moa.  c. 


16. 


1 l!ra  tfté 


R»,..  • - i^rma  aa 

R^iunciafa„(e,)í,Jcvcrnoí.toino 
cl4  Monarthia  LufitanU  líurò  7.  cap. 

J "*'*'•  'IXmoríl 

dd)e  pellos  annos  dc  Chriílo  Sáó.  ni 

i^oaçao,  que  certos  deoocos  fazem 
ao  M J/teyro,dá  V.lla  diGoniUim  ter* 
mode  Pf«,„„á3edo5ar«  ./a  ffra-ii 
na  pallagem  do  Mondego, loooábai* 
xodaditaVilladeZ-ruacU.” 

dí  Chdo  anrtos 

Chrilto877.como  (e  ve  na  Do. 

lí  e f’,!^ í c f 'í- ‘''Abril 

d a,,d,slgre,asde  í.  cirr/rba,  & 
d.  J.  ^t-mh,4,s,n.hu  ( õ a-rora 

' nn'  u Coimirra. 

Hr memoriadelle pel- 
los  annosde  Chriíio  9.  j.  Porq  aos 
4-  _Ji.dfar.idodito  anno  lhe  faz  do- 
açaode  crrM  herdadenaVilla  de  Ca- 
«-<  hua  eniua  chamada  , na 

*'•«>  lib.  r.  rf‘  ^^onies.  Poronde 
M.»,  C. P^-fede  o P.  M.  Brito,  q eílc  ff.r. 

«te„foyaquelleRi/pode  Tujque 

cs  Mouros  catmarão  na  Batalha  * 

<*ni  teai.io  Delrc\^ 
®-°?''’*^‘’‘’//-*qolHJocatiuoem 
Coi  dou4f' pera  vir  trarar  dc  feu  r-í’- 
gate;  deixou  prezo  cm  Refés  hum 
li. u íobrinho  chama Jo  Pdagh ou  Pa^ 
;^,qucdepois  foy  Martyr  gloriofo. 
doqiial  o l\  M,  Brito  rein  pera  fy , ã 
foy  Porruoucz,&  narural  daComar^!- 
cadf  Coimbra.  Porem  aucrgtiare- 
nios  cfte  ponto  abaixo  quando  tra- 
taremos do  MoPyro  de  S,  ChrtflottU 
«4  Labrujã,  ^ 

^■^’«^>‘’,é'7/,rd,^reaehSo  3í: 
«nados  ambos  cm  húa  Doação,  que 


Ir»  S4j, 


iium  Sacffdorc  chamado  S^mel  nó 
anno  de  Chriítopay.  f'ez  aoModev- 
ro,danddhc4í/|rfj.»  s,  BettL< 
/^w«deCoímbraia:  de  S.  CucuUte 
iuntoaCiááde.  As  palauras  da  me- 
mória que  no  Cartorio  le  tonferua 

íao  c ii^s,Samael  fmh}ter ad  Mo^. 

(jf.  PrAtrU,mrhs,  d,dlt  Mo~ 

w/rrr.  EuUfun  s.  B„-,h,lomA,CoAÍAi. 
tucenfis,  qm  tnteí  vataiAtAr  s.  ChríC. 
fofhArl-  ^ dtdU  EccUJi.„  i 

CdtafAitfyc  Coni-AbncA.  fira  UCC- 
En.  re  às  msis  pclfoàs  q con- 

&maocftaDoàçãofaô  os  dous  Ah- 
badcsçr»a/a,&rtr4a.,  poronde 
huradçllcscra  b Abbadcdc  Loruãb 

na^qucllc  tempOj  cOrtíodiz  a d4,uaz* 

chta  no  lugAr  c/íado  c.i8, 

D.  Th»dArhA.  Ha  dcljc  metnorià 
pcllos annòsdc Chriftopty.  afMr.ã- 
do  hua  dozçao , que  certa  Senhorá 
por  nome /«/a,  có  doUs  filhos  Icus» 
fazcm,ao  dito  Abbàdc  dc  todos  os 
be.-.,qii?tinh3nna  Viila  dc  Wrfar, 
dc  que  cfáo  Senhores ; E por  cfta 
doàçao,&  mulo  atem  o Moftcyro 
ate  noífos  tepos.  A elte  mcfmo  Ab- 
bade  deu  D.  GaaçaÍa  Maaí,  genrro 
Delrey  D.BermAd,  â Villa  de  jcm.j 

junto  ao  rio  Cí^/rrf  nà  era  de  969. 

^ Dá  MeH:dio.  Achãfè  mémoriá  de}- 
lej^ellos  imnos  de  Chríílo  94^  em 
nua dóaçao, que  Ihefés  Etrey  Rtmirà 

Vi.la de Muil Sc  á Se rra do mclmo 
Oú  mè  dnde  pjrte  cõ  4 Fomà 
dour4da,ic]úco}è(e  cliama  Fontòij^ 
ra;  oj  aíiTda  aiSdtàíe  da  Pedmi, 

d.zendo  qjhe  da  todas  cilas  couDs 

FHlua  foííentaçáo,  S;  nera  a dns 

hofpedes,-pobtes.Srperegiinos,qan 

Moftcyro  'Heji.MoaArchU  lii.j.c.i  i. 

ViLtícidià 


Tra  »7j'ó 


ÊrasSrí 


Beneditina  Trata  ll 


p,  AcharemfW^oriadclIe 

ttx  uu,  pj.iij,sannosdeChriao9^«.tnihú* 

venda  que  lhe  fes  hü  Mouro  chama- 
do AdahomAt  vcndendolhc  O lugsr  de 
p^íllelU,  por  des  foldos  de  praja  fina. 
No  mcltnopnno  ha  hOa  doação-feíta 
ao  dito  Abbadc  Lucidh  cmquc  hua 
Senhora  chamada  f^eUs^uidâ  cõ  feu 
filho  odtriê  lhe  da  hüa  herdade  no 
termo  de  Coimbra,  aonde  chama- 
uáo7«rrM^in»^^4quchc  o lugar  de 
CA^dmtgti , a qual  herdade  dis  que 
alcançou  do  Conde  Gutlhelme  Gtn- 
pWifcutio  no  tempo,  que  goucr^ 

nãü^  Por  tufai» 

Neftc  mcfmo  anno  dc  Chriíto 
Wôiiarcíi.  deOczembro  ha  híia  do- 

‘ "*  * ' açâodchOa Senhora devaííalos,quc 

moraua  entre  os  rios  yí/«4  Mon- 

Atgoy  & poíTuia  muitas  terras,  na  qual 
deu  ao  Moíleyro  dc  Loruão  a VtlU 
de  Midah  com  feu  diftriao,  o rendi- 
mento, & Senhorio  da  barca  da  dita 
yillajtf  /tt^ar  de  jhetdoriz,  cqtn  fuas 
Igrejas.  & a Vtüáie  FramiÍesí\Miàlàz 
fobre  a Ribeira  dc  Alua,  onde  faz  mc 
ção  que  auia  hü  Moftcyro , que  tâo- 
bem  dota  com  feus  ornamentos,  U- 
urariâ,^  maiscoiifas  tocantesaofcr- 
«içodacazajOquetudo  da  por  re- 
médio dc  fu  a alma  , & de  íeus  ante- 
paíTados,  & pera  cera  dos  altares,  & 
ibftcntaçãodos  pobres.  Confirmão 
cf» 3 doação  Coim- 

bra, y^/í/iwej^ifpo  dcDume,  & outros. 

Nacra dc  1019. q«c  heoanno  dc 
,Chriíl0  98i.fcs  0 CondcD.£?o»f4/# 
- Monu  ( grande  Senhor  no  Rcyno, 
qnc  goucrneu  as  terras,  que  auia  cm 
Portugal  czzzâo  com  Mamidon*  filha 
jDclrcy  D.  Bermude ) hüa  doação  no- 
t2\\cXzQ  MoJlejrtdeLoruão  dc  muitas 

yi(Us^&  Lugares  çga  <juç  fç  mqftr^ 


bem  a grandeza  de  fea  cftado 
íingular  piedadede  feu  animo;  Por- 
que lhe  dofa  muitas  terras  nos  tres 
Bifpados  vizinhos  Lamego^  Fifeo,  ét 
Coimbrã  , como  mais  largamcntc  fç 
podevernofegundo  tomo  da 
nárchíA  Lujitofia  Uuro  j»  í.  2 3*  Xr*  lé*^ 

Pellos  annos  dc  ChriUo  io$6.  era 
Prior  do  Mofie^ro  de  LoruU  hõ  Mon- 
jc  chamado  Jr. cftc  ( dcuia  o 
Abbadc  fer  morto,  ou  auzente)  cõ- 
prou  hOahcrdadcna  Villa  de  Botio  a 
hum  Mouro  por  nome  Ahorrz, , & o 
preço  que  lhe  deu  por  cila  foy  hüa 
cgoacomfeu  poldro,  como  confta 
daraemorta,qucvi  noCartorio  do 
íRto  Moftcyro , aonde,  ainda  oje  fc 
conferua. 

D,  EufehU»  Ha  memória  dcllc  pcl-  tn  u 
los  annos  de  Chriíto  1076.  era  hüa 
doação,  que  a 2y  .de  Agoftodo  ditoí 
anno  lhe  fes  0 Conde  D,  Henrfi^uej 
^D.FháreÇàÇuâ  molher  dandolhe  a- 
metade  da  Villa  chamada  C*eiâ  , co- 
mo fe  pode  ver  no  liuro  citado  dâ 
OH  AT  chi  A e»  300 

B,  D Amei.  AchaíTemcmoriadeítc  £ran7«w 
Abbadc  cm  hüa  doação,  que  íhc  fes 
« Jn^AHte  D.  Afonfo  Heurriques  a des 
dc  Abril  do  anno  de  Chrifto  1132. 
cm  que  lhe  dà  0 Mojíeyro  de  Ef^ere»- 
dei  no  Blfpado  <i!e  Fifeo , demarcan- 
dolfic  Couto  por  cento-,  é"  vinte  p*ArA» 
tiedisdeouro,c\uc  o Abbadc , & Mõ- 
jes  lhe  derão,  Olatim  da  doação  hc 
cftc : Infemegregiut  Alfoufus  do  vobUy 
• ^c.  MônAÍhrium-,ciued  vocAtur  Efpe- 

TAfídei  cuin  ÇuU  AdíurMienibui',  ^ fHIa 

SAbugof4^&  FíRa  Tfâxede  pro  remedio 
Anima  mea,  & proferuitio,  quod  mihife- 
ciftü-,  et  quia  dediflü  mihi  cento.,  et  ví- 

gi»timorAbit'íH»iAure0S3etc,1[  Eftc  Ab- 
bgdcfoy  oqucafsiftio  nas  primeiras 

Corte^ 


Mcftcyro  de  Loniao  Parte.  IT. 


a Crf>n’ca 

d'-  Ci.tcr 
J:».  í-  C.  16, 


b Loco  cit 
IP^S  ijt. 

Era  iZ3i, 


Eraiijy. 


Cortes  de  Portugal  celebradas  em 

iaw^jnoannodcChr!ftoii45.em 

Mtícono/ro  primeiro  Rey  Z). 

foy  juudo , & coroado 

por  Rey  dc  Portugal  com  a coroa,  â 
foy  Dcircy  J).  Rermudo  o I !.  dada 
30  Molícyro  deLoruáo  pelloConde 
f-  ^^onts,  & ieuaJa  pcllo  Ab- 
bauc  as  Corres,  pera  o dito  cífeico. 
f oronde  bem  podemos  dizer,  que 
le  Clirido  Crucificado,  deu  no  Caw 
foDoun^ue^U,  Afonio  o Rcyno, 

voloiníe,értn{cmtneiuo  Imperiumthi 
jtuhdire,  vt  deferatur  „omen  metém  m 
fxteras»MH,nes,  S.  Bento  nas  Cortes 
Ine  deu  a Coroa,  Si  S.  Bernardo  lhe 
alcançou  do  Papa  Innoccndo  lí  a 

Dignidade 

de  le  fas  menção  pdla  era  dc  C^far 
1 2 2 1 . que  vem  a íVr  o anno  dc  C hríH 
to  nSs.emhumiiuromuy  curiofo, 
^^^f*oMofleyrodíLorudo  fe  confer- 
ua,&queeuly,&tiuc  cm  meu  pó- 

dod.toMoí  eyropcrahú  homé  no- 
bre, qnenclle  tomou  o habito  cha- 
n^ado  Adramerio,  no  qual  com  íineu- 
l3rerud.çao,&com  eiíillo  muy  de- 

uotovay  moralizando  as  proprieda- 
desdasaues do  Ceo,  ordenando  tu- 

do  ao  hm  da  dcuaçâo  , & e/pirito 
quenaquellenouo  conuerfo  defeja. 
üa.  E tio  fim  delle  declara  ^foy  com- 
pofkio  dito  líuro  em  tempo  Delrey 
D,  Aj6nfo  é‘  di>Abb,dc  Iodo,  Era  1221, 

* Do  qual  ha  memória 

pc  los  annos  dc  C hnílõ  i 197.  em  hú 
papcl  do  archiuo  de  Lcruâoem  que 
t Jisqucocüto  íífabadt,  com  algús 
Mou)cs  feas  (oy  ter  cõ  EIrcy  ü.  Sjn- 
ciio,  õi  icprcfcistarlhc  certas  queixa» 


Pcdró  dl  r 1^  í.  'Sfcja  de  S.' 

Pedro  de  Coimbra,  yor  fe  Icuantrr 
contraoMoíleyro.O  latim  do  dito 
agrauolieofcguinte. 

a„,í h,jlu.,  ,„i 

«•minaintiittfuceeÇsHus.  Tempire  Re, 
in  SAnSlij  (puUtm  p,ur  s,,,ai  Petri 

, tm  ^*^^íii£eeUJí£^n,mineD«miuic,i 
Mjmem,.r,ekel„!,  UmU. 

«cP  AHm  eui  i„,„e,u  Mfpo„,re  À,  Be, 
eUfuf„mfor,t  Ikitum,  n,n  tjl  ,te,r- 
jtiuikn,,  ^»efikifecer,tfr/,dia,s  4k~ 

k£>,qHieum  h EuUã,  ele. 

gcr„  mfrkruú.  Ueire,  «.mm  li, 

4tó4S  Lmr. 

k.j,e«fa  e,„ 

•ijt  Regem  Se.cmm 

Maruvkyme  m.r.k.mr  ^ „ 

J""  '■*?'/ “«  >l“‘'im,num,  ér  k.c  „H,. 
meamm  , preieeeftres  (ui  mtn. 
dtaeryt  raium  h.km  c„,m  írincipikM 
fuu,  ^ Cintel  At  Videlicet  coeim  /<,<• 
«e  & cêrimDomino  lulUm.á* 

i0ra  eotÜmdtU 

dtfi  cttrpifiitfsÇuufcilitft  Rex  Alfonfuí,  ^ 
& Rex  Petruiy^  RexFermndm  , (jj-  ctí 
^xorefuiReginiDomimDdcli,  Fàãê  ' 

arti.é’  confirmité  iArnfe  Unitirio  erg 
o dito  anno  de 
ChriRo  1197,  Côhnnãocílarenten- 
ca  de  Hircy  o Arcebipode  Braga,  z>* 
M ir tinho  Pires  (efundo  do  nome  Ôi 
D,  Pedro  Bifpo  dc  Coimbra, 

Por  eftc  temno  forão  os  noíTbs 
Moniesde  Lofuão  lançados  do  Ica 
Mofteyro,r  como  mais  lar^íamente 

diremos nocapitulofeguinrc;  & cõ 

cftamudança  acabarão  os  Abbades 
dcllc  que  forão  muitos  mais, 
masosdequepodèmos  ter 
noticia, ajuntamos  ncRe 

iugar. 

(t) 

ya  D» 
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CAFiirLO  X. 


De  C0WÍ9  es  tmj^os  Menjes  fsef}^es  feTáe 
UnçãdtidoMopyrede  Lor/tMo , áS 
n9$áS  AieftjMi  Cíflercknjes  enUetU 
nelle^ 

PErfcuerarSoosnoíTos  Monjcs 
de  Loruão  no  IcuMofteyro  ate 
os  tempes  do  noflb  iegundo 
Rcy  dc  Portugal  D,  Sencho  primeiro 
do  nome.  A occaziáo  y ejue  o tempo 
oífereçco  pera  íerem  lançados  fora 
daquelle  feu  Santuário  antigo  > teuc 
principio  no  cafamcnto  illcgitimo,  ^ 
fc  celebrou  «a  Cidade  de  Er àgençá 

cnxrc De»á7erex>*  Blhí  do  dito  Kcy 

Dom  Sancho,  & entre  Do  Afonfo  JX. 
EeydeLeao.Oi  quaes  fendo  primos 
filhos  dc  Irmaõs  cafarâo  publica- 
mcntcjícmaucr  lembrança  depedir 
ao  Summo  Pontífice  dirpenfação  do 
impedimento  que  auiaj  Masnâofccf 
queceo  Deos  dc  caítigar  hum,  & ou- 
tro Reyno»  côfome  > pcíte  y & guer- 
rai  atribulando  os  pouos  com  extra- 
ordinários trabalhosy  & mileriasy  ate 
que  entendendo  elles  a caufa  donde 
eftes  cífeitos  da  ira  Diuina  nafçião 
fizeráo  queixa  ao  Summo  Pontifíce 
pcdindolhcqdcíTe  remédio  ao  pec- 
cado  publico,&  cfcandalozo,emquc 
Elrcy  viuiaycftandocazadocõ  Dom 
7érí;i4fua  prima  fem  dif^cnfaçâo  da 
Sec  Apoítplicay  tendo  ja  tres  filhos 
delia. 

Pera  cfte  fim  ( depois  dc  outras  di- 
ligencias jq  não  forão  deproucitoj 
mandou  Sua  Santidade  hum  Legado 
fciichzwSiàoCuilhelf^o  Cárdeel  Díâ^ 
tom  do  titulo  dc  Sant  Angcljoqual 
fazendo  junta  de  Bifposy  & Abbades 
Bentos  cm  y pera  nclla  fc 

U^tar  do  cafo,  ouuidas  as  partes^  foy 


vitimamcntc  o dito  matrimonio  jül* 
gado  por  nulloy  & intímadoíTe  a fen- 
tença  a Elrcy  Do  Afonfo , cemo  eftaua 
tãocazadocom  o amor  dc  Tereza» 
nãolhcditferioyncmdcu  por  exco- 
munhões da  Igreja,  deixandoííc  cl^ 
tarnomaocftadoem  que  cftaua  cõ 
tanta  dureza,  qfoy  neccííario,  poríc 
intcrdicto  cm  todo  o Reyno  de  Leee^ 
que  durou  por  efpaço 
dc  hum  anno,  hum  mes,  & tres  dias, 
ate  que  por  inflancias  ,&  rogos  da 
iiicfmaRaynha£>4»4  Terez,*  ^ fentia 
nalma  viuer  naqucllc  cftado , Elrcy 
obcdcceo  aos  mandadof 
Apoftolicos,&  cõfentio  no  diuorcio. 
Pera  cftc  effeito  fe  vio  cõ  Elrcy  Dom 
SânchênaYúh  dc  rrâncozo , & aly 
tratarão  ambos  do  modo  j & ordem 
queauiade  aucr  no  cazo  deixando 
na  liberdade  da  Raynha , viuy  cm 

qualquer  dos  dous  Rcy  nos  que  qui- 

zcílc.  Efeolheo  clla  como  prudente 
virrepcraPorrügalj&  viuer  à fom- 
bra  dc  feu  Pay  que  a rcccbco  cõ  mui- 
to amor  entre  outras  terras  Ihc 
deu  a Vilía  de  Montemor  & EÇgueirãt 
com  o rendimento  das  quaes  & dou- 
tras muitas  ,q  Elrcy  Dom  Afonfo  Ihc 
deu  no  Reyno  dc  Leão  poderá  fof- 
tentar  o mefmofauílo  que  dantes  ti- 
nha; Porem  tocou  a Deos  noíTo  Se- 
nhor com  feu  diuino  cfpirito,  de- 
terminou dar  demão  ao  mundo,  ôc 
fazer  penitencia  dc  feus  pcccados 
no  lugar  mais  apartado  j & folitario 
do  Reyno. 

Pera  cftc  feu  intento  pos  os  olhos 
no  Mojeyro  de  Loruao,  Si  pedio  a El- 
rcy feu  Pay  q accomodaíTc  os  Mon- 
jcs dcllc  cm  outra  parte,  & lho  dcíTc 
pera  ajuntar  ncllc  Religiofas  Cifter- 
ílicfQCS&paflarcrafua  companhia  o 

que 


Brít*  IlU  C 
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qoe  lh<  rcflauâ  de  vida.  Mandou  El- 
rcy  chamar  ao  Abbadc  dc  Loruão9 
pera  lhe  pcrfuadir  que  vieíTc  deboa 
vontadcnoqucaRaynha  queria  lar- 
gandolhe  o Moftcyro  cmque  tinha 
poftorcugofto  , & pera  iífo  Jhc  fes 
grandes profneíías  iccrtiffcandoo  q 

elle  o aceomodaria,  & a feus  Monjes 
muito  melhor  doque  naquclJe  íítio 
cflauáo,  cm  qualquer  outro  Moftey- 
rodefeu  Rcyno.  O Abbade  lhe  ref- 
pondeoquclhedcífeSua  Alteza  li- 
cença pcracominunicarcõfeu  Con- 
uento  particularmcntc  o cazo,  pois 
todos  osMonjes  delle  erão  partes  in- 
tercíTadas  cm  matéria  tâograue,  co- 
mo era  deixar  rendas,  fitio,  9c  domi- 

* ^'cançada  efta  licença  foiíTc 
o Abbadc  pera  cafa  acompanhado 
cie triites  penfamentos,  pella  mà  no- 
üa  q l%iaua,  <Sf  propondo  , em  Con- 
uentooque  Elrey  lhediíÍer3,Stquc- 
na,  tiuerão  todos  animo,  3e  valor  pc- 
ranâo  diíírir  a vontade  Real  cujos 
áííenosjcoRumãorcr  obedecidos  & 
temidos. 

Sabendo  Eírey  3 refolução  dos 
Mo^njes,  ^ tendo  por  menos  cabo 
de  íua  authoridade,nâo  lhe  Jargarem 
o Moíícyro  procurou  ícuar  o nego- 
cio por  juftiçaj  E pera  iífo  fe  deu  or- 

em  que  Z),  Pedro  Bif^nde  Coimbríiy  a 
eftauão  fogçitos 
delle  Icntcnça  contra  ellcs  julgando 
que  por  culpas  fuasmerecíaorcr  cx- 
putedo^Moftcyro,  &:q  a Raynha 
za,  cntraíTc  de  poíTedelíC  : 
como  defeito  entrou  indo;0  ditoBif- 
■ po,  & o Abbade  dc  Alcobaça  a Lok- 
fim  do  an no  de  1200,  Vcípo- 
fia  de  Natal,  pera  lançarem  o habito 
a Raynha, & Ihc  fazerem  entrega  do 
^ MofícyrQjcomo  fc  pode  ver  no  Pá 


Meftre  Brito  cm  fua  Crônica  Cifter^ 
cieníc.  Memqria  ha  4c  húa  renunciai 
Ção,  que  o AbbaJe,  & Monjes  Çze- 
rãodofeu  Moiteyro.:  masfoy  inais 
forçada, que  voiuntaria.  E dado  que 
a nzcíicm  voluntaríannêtc,  muda-áo 
depois  de  parecer,  ^ reclamarão.  ' 
r.  S^hirãofe  os  pobres  Monjes  dJ 
leu  Loruãor  auédo  mais  de  <540.  an- 
nosqueíetis  nuyores  o tinháo  edi- 
ficado,  iSfpoíruido)  com  a d-deon- 
lolaçâo,dftnaeza,quc  os  delpoja- 
dos  coRumão  ter  quando  fc  vem  pri-^ 
uados  doque  era  feus  àforSofe  pera 

ordoftcyrode  Pedrofo  Çito  duas  Ic^ 
goasàqucm  <^4  cW4<!Íe  d»  Porto»  AI- 

gus  fc  forão  a Roma  reprefentar  fiu 
cauzaao  q 

a cometeo  ao  Arccbifpo  de 
«citadas  as  partes  a proccífou,^ 
remetendo  os  autos  a Roma,  man. 
dou  oi  ap3/««4er»mque  a Raynha: 
pagaífe  as  curtas  da  demanda,  & que 
os  Momes  fofem  reílicuidos  á poíTe 
do  Mortero,  por  ferem  cxpulfos  cô^ 
tra  a ordem  de  direito,  & que  de  no-í 
uo  íe  dclpediflem  dclle  depois  dc  ref- 
tituidosporconftar  fecundam  gllcza- 
u , &j>rob4t4  que  o Mortcyro  ertãua 
muy  danificado  no  têporal,  & efpiri- 
tuabae  pelli  renQciaçáoque  frzcrãoi 
Derta  forre  fiquou  a Raynha  z>.  TA4- 
rc/4  de  porte  pacífica  em  Loruâo  náo 
qiieredo.os  Monjes  reriouar  magoas 
partadas  vcontcntádofe  coquinhentà 
frt4ZAdof,q€lh  \hcs  pagou  de  cuftasi 

CAPITULO  xi\  ■ 

Defendífip  cs  no^os  Menjes  expulfis 
deLoruht 

Xageráo  algús  de  tal  modo  Cráfiics 
culpas  dos  nortbs  Monjes,  Sc 
Padres,  que  de  Loruâo  for5<^ 

yu  i expulfo^ 


E 


P^rnaj.c. 
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M«rc.c.  <• 


340 


E cncdid  ins  LaCtana.  Tr at.  1 1. 


cxpuiros,qucoatnorfiltal  nos  obrí* 
ga  aacodir  por fua  honrra,  & defen- 
der que  nãO'Cr3f>  feus  procediínen- 
tof  tais,&  tio  feos  como  fe  pintáo# 

E bem  poderá  aduertir  a charídade 

fraternal  q quando  eítà  de  por  mcyo 

ai  vontade  & gofto  de  hu  Rey  pode- 
roao,  facilmente  fe  achãorezoes  yç- 
T2  o innocc ntç  Nãhof  perder  a vida,^ 
& vinha;  & pcraarnnoccncía  do  gra- 
de ícr  degolada.^  frofter  iuf- 

hrandum  é frêftetftmul  difeumbentes 
iuÇiit  aferri  e.^puf  leánnis  Bâfúft a tn  d$f 
íé.  Náocondeno^os  procedimentos 
Delrcy  £>.  Ssncha  r mas  dígo  que  he 
pera  mim  grande  con|eótur3  de  não 
ferê  os  males  dos  Monjes  de  Loruão 
tão  grandes  * & tão  públicos  como 

os  fazem,  ver  que  poucos  annos  an- 
tes Elrey  D.  Henrrt^ues  P2y  dc 

t>.Sân(h9  nos  vltimos  dc  fua  vida  edi- 
ficou o Mojteyo  de  Ceíf4j5t  edificado 
jàtrouxc  pera  elle  Monjes 
como  o P.Meftrc  Brito  confeíTa;  & 
não  hc  dc  crer  que  hü  Rey  prudente,? 
& fanto  entregalícMoftcyro  edifica- 
do dc  nouo  a Monjes  dííTolutos  na 
Vida>&dilsipadorcs  dos  bes  que  ti- 
nbáo.  Fríncipalmentc tendo  jà  neftc 
tempo  em  Portugal  Monjes  nof* 
fos  Ci/erfiew/cí muy  reformados  nos 

MoftcyrosdCiS’. de  ‘Tároncâ^  Al- 

fcbaçâ->  ét  ««/etfíjdondc  os  poderá  tr^ 
zer  pera  lhes  dar,.  & entregar  0 Mof- 
tcyro  nouamente  edificado, 

Mas  dc  iscando  conjecturas,  ouça- 
mos o tcRemunhodc  Delphirto  Fedcy 

o qual  no  Cathalogo  ,ou  Roteiro 
Romano  dos  Biípados , Igrejas  , & 
Mofteyros  , falando  do  Biípado  dc 
Coimbra, & do  Moficyrodc  Loruão, 
dís  citas  palauras  í Dixcefis  Ctlimbri- 
infit  MonáJleriuPt  Lurb*ni  , ^ft»d  ftf 


mltoí  ánnêS  á Mênâchk  uigrii  SânSft 
BenediSti  eum  m<gnâ  Religione  guier- 
naturn  ^ví  frafertuf  in  CifiettUntium 
Moniâliunt  verÇum  efí , eum  Monachi  âb 
etinmJíefHlmênâtá  cnlpa  ^ ^ vtolenüf 
recipiendi  cauft  Regfr>ãne  ihafefu  San- 

eij  RegUflum , expulft  ^uere*  Qüercm 
dizer j No  Bifpado  dc  Coimbra  ha 
OMoltcyrodeLoruâo  ,0  qual  per 
muitos  annos  foy  goucrnado  por 
M on  jesnegros  dc  S#  Bento  cÔ  gran*^ 
de  Religião  , agora  cítà  conücrtido 
em  Moftcyro  de  Mõjas  Ciftcrcicn- 
fes,  fendo  os  Monjes  dclle  por  culpas 
fulminadas  iniuíla  ,&  violcntamcn- 
te  cxpulfos  , por  cauza  dc  fe  rc-^ 
colher  ncllc  a Raynha  P,  Jhefefs  filha 
Delrcy  ^aneb».  Dc  teílcmunho 
tãoclaro feve  q não  forão  cs  nof- 
Ibs  Monjes íançadosdo  ícu  Moítcy- 
fo  por  viucrem  rcalmcntc  como  não 
deuião,nera  por  ferem  na  realidade 
difsipadorcsdefcusbês , poílo  que 
08  luifes  podiâo  proceder  rectamé- 
tc  julgando  fecundum  AÜegâtê  , & 
prebâtã, 

Acrecentafe  a ifto  era  fauor  da- 
qucllcs  noíTos  Padres  de  Lorui»  hOa 
memória,  que  achei  no  Cartorio  do 
dito  Moftcyro  , aonde  fc  coníerua, 
aqual  não  contem  outra  couza  mais 
que  queixas , & aggrauos  que  os  di- 
tos Monjes  reprezentão  por  eferito 
dosBifpos,queporaquelÍcs  tempos 
crão  dc  Coimbra,  & a quem  os  mef- 
fros  Monjes  eftauão  fo[citos,dizcn- 
doquecllcs  lhes  tcmauâo  fuas  ter- 

fas,fuasVilUs,&fuasIgrcjas,5fquc 
os  efcommiíngauão  por  acodirem 
•pelIofcu,&  por  fazerem  queixas  ao 
Cardeal  Legado  Apoílolko das fem 
rezões,  q lhes  faziãojPorondc  outre 
craoqdifsipauaosbcsdp  Moftcyro 
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(íe  Loruão,  & não  os  Monjcs  Cort- 
uentuaesddlej  E pera  que  i^ofc  ve- 
/amaisclaraiiiemc^aquí  pouios  tres- 
iaciaJacÔíídclidaJe  a fobrcditâ  mc- 
rnoruna  forma,  que  a achamos  no 
Carroríodomefmo  Moíèeyro. 

Nos  FrarresííeLjurbano  memo- 
rauimus  o me  malum.quod  fecit  no- 
ois  £?ifcí>^9s a0^4ifâlHí  quando  com- 
parauírílíuii  Monifteriú.  Imorimis 
apprehenditnobis  illas  heredlcates, 
qu^íurifinvicíno  Ciuitatís  Colim- 

, yíllSf^ 

ilí^^efcÁiCádâ  cu  m fu  os  ba  rrl os> 
& cuírt  fuos  dextros  víq;  U fontaarUi 
& medtetateindetlIaF//f4/ú  de  Mo- 
eeo,  (jr£’idam  de  dífutãUdâ  cumíié/i  Èc- 
flejUi  Sc  in  cerra  de  Balefteiros 
de  S^tâ  Columh  cum  fus  Ecclefit,  Ôt 
SxjiãA  m Io  Atinem  de  FtlU  Pàucâ  , & 
loânnem  de  Aremi  cíí 
viiJis,  & cum  fua  Eccleíiaj  & me- 
dietatem  de  olharia  de  Carretos  , Sc 
quartampai  téde  Fapifenos,  Sc  de  Mi-> 
àiites  Sc  LiuroU  cumf^a  EccUfiay  Se  cíí 
^os  dextros  illa  ,qua.  fe  de  Petro 
Oforec.Poaca  f iit  feriptum  inrer  fe, 
^apprehendit  illas  heredicaces,  qu^e 
íupenusaudíftts,  & alias  , fedenobis 

ad  nos  trans 

meaíTct  >&íih,de  feciíTer  alícer,  vt 

tui^ecexcommunícarus,*  cum  lu- 
3 hndi  prodícoredemerfusin  pro- 
fun^um  inferni ; Se  iníitpcr  compo- 
uiffernobismquatuor  duplo,  & a- 
Jiud  tárttum  ád  Regem  terrjf.  Pra-ter 
1 tamconüentíonem  imprimis  Eecte- 
P^S-an^a  Ed.aJhdeJ^ruxit , Se  aham 
«drncauit;  /imilírer illam de  Uu- 
H^z,*ycc\j  noitis.  Aliã  etiam  de  Mol- 
te»osommno  abftuíit.  Dfruit  quide 
Midonü^Sc  fuam  cõftru- 

3ctc.  Coguntquoqjhoinincsdc  Pah^ 


/í/Á/S  noífros,vcníre  Vacarízant.  Ec 
tcceruncíimilicer  aliam  ww/ra  Sa»Iiii 
Martífáiéfjà  de  Freixineda,  f EPífeopus 
BernaUíis  ixpellh  feptern  Fratres  de 
Monajierh  pre  tilas  hareditates  , qve 
demaadahanti  ^ tiínc  exeommttnica  uit 
dnol  Monaehos  ifcUUef.  Sefnandus, 
Memendus  Afeariguü  pre  qitarimòntaf 
^nafecertéfttadDomhítm  Cardhalem, 
Et  Domtnus  Cardinalu  ^andaatt  eit  vt 
irente»milloyfi>,  ValU deoUdi^i  fa- 
eiebatCoHcilhm  vt  tbt  htegraret  Ma^ 
najiermmdefm  direSÍo  ; Intertantitní 
t^ànfiuif  AbhaSi^  nem$f,4Ít  htte,  t j^of- 

tJ3  Epifcapits  Michael  áhflulit  nobii  Et- 
clrftarH  de  sfaufeUas,  Sc  Eceleftã  de  Riu* 
ulo  frígido^  Se  Ecclcííam  We  Santo  Mar- 
tho  de  Sanóbridy  Sc  túUt  nobís  decima 
dehomhesde  Filia  Marmtleira,  quíí 
folebat  venire  a Botão.  Et  accípit 
prandhmpervim  de  no  fira  Ecelefta  Ca- 
falis  Columba  vnde  Hunjuam  dederunt^ 
Etomnes  Epiícopi  ambuíant  per  if* 
tumforum.  tEt  ifte  Epifeopas  Petruí 
cxcomrnunicauit  vnum  clericum  de 
Santo  Cueufato^rí^rWw,  q..i,ç  n5 

dedir  eí  vnie  mn^uam  dederuntyScc* 
Ate  quíchegáo  as  queixas  daqüc 
papel  do  Careorío,que  vi,  Iy,5c  rres- 
ladei  em  prefença  doutro  Relígiolb: 
do  quaí  claraiiicnteíe deixa  yef,  que 

íiãoerão  os  Monjes  de  Loruão  os 
difsípadores  de  feus  bés,  os  Bilpos 

crao  os  que  os  defráudauãOi  Não  os 
condeno  adies,  porque  tuefo  faríáo 
com  rezâo,  St  juftiça  nem  canonizo 
aos  Mon/es ; Porem  vejo  que  quís 
Deosyqucfuasqufixas  fícaíTem  ví- 
üas,& eferitas,  peradefenfaõ fua 
pera  credito  feu. 

Vítímamente  faz  em  fauor  d.-^s 
noíTos  cxpulfos  húa  carta  de  liu  MÔ- 
íe  ch^mzáoFreyRUfsardê  Gôucfual,Af 
yu  3 profcífq 
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profcíTo  de  Leruee,)  o qual  por  aqücl- 

Ic  tcmpofcfoy  a-fftf»í45&(iahy  aC^ 

aonde  fc  deixou  fícar>  querendo 
viuer,dt  morrer  â fombra  do  iepul- 
chro  do  noíTo  grande  Patriarcha.  EÍ- 
tc  pois  eítãdo  jà  cm  Cafshe  cfcrcueo 
a carta  que  digo  a hü  Monje  feu  cõ- 
têporancOj& amigo  per  nome  frey 
Lomberda^  quc  tinha  faido  de  Lerueo^ 
&viuiajà  no  Mofteyro  dc  S%  fedve 
de  pedrêz.9iZ(\MÚ  carta  fe  achou  no 
dito  Moheyro,  lançada  em  hQ  liuro 
antigo  encadernado  cm  bczcrrojcri- 
tre  outr  as  coufas  dignas  dc  memória 
pertencentes  a noíTa  Religião  fagra* 
da,&oPadremy /oifo  do  y^pocâlipíc 
Religiofograuc,  antigo,  & bem  co- 
nhecido entre  nos  por  fuas  letras,  & 
partes,  a copiou  de  fua  própria  letra, 
cuja  copia  tenho  em  meu  poder,  & O 
Uor  ddla  hc  o feguinte. 

$• 

FÜ  At  R I Lamber  dt  carifsímo 
índignus  Fretcr  Ruhirdni  falu- 
temin  Domino  Icíu  Chriílo, 
ti  Sanílifsimo  Patre  Benedióto,  ex 
Cafsino  4.  Calendas  Septembris  an- 
noDomini  1201. 

St  forte  dile^e  Frater  de  mbU  eogl- 
tare  âliquid ÇttfficienteifttrHUi  In  Domino 
glorkmurt  qui  in  áltifsimis  hebitát,  ff 
hnmiliâ  refpicit  \n  Ceio,  ff  in  terr á,quia 
quidedtt  Ab/iuliti  ne  forte  gloris  âlieaâ 
eiaít prolaberemur»  Sed  heuqi*omod$  m- 
eet  (iuitas  plenâ  populo,  non  dieemnsfolay 
f(d  itetum plenAm popttU . fed  doleo  Ffá^ 
ter  mi,  é"  itetum gAndeo^quh  pro  CbriÇ- 
topâfiifumus,  fne  (áufá  dteere  non  ãu^ 
deAní(pteestore$Autem  fumus)  í^cum 

ca  Deus  feit.  rnum  â te  peto,  vt  cu  Fre- 
frihus  nefirii  cor folerüinsm  omnespetít- 
âpesfiPIifumui  ámicitie  Dei , quie  per 
mAgndi  tribulâtiones  oportet  nos  fáim 


feri.  Siexules  gementes,  ff  fUntes 
priâm  pâtrum  tnquirimas  j memorei 
efe  debemus  queliter  â mfrU  áeeepimm$ 
Monaílcrium  BubulcnfejMaximum, 
Dumienfe  , Tibiancnfc , & allj,  qui 
queftnojler  flor  ere  eeperunt  ^ tufo  Dei 
iudicio  depredáti , depopuUti , dejò~ 
Uti  defecernnt,  Nos  autem  mefes  quâfi 
eonfoUtoresdecet  tânquam  cueserrentef 
eonfoUri  h Domino,  quia  non  per  domos 
álienâs  vâ^intesyiWcnsttn Inquirimus, 
fedpropriam  gloriam.  Fntribus  dile- 
Íiit,fiuediájun7lü,  fíue  congregotis,  quo-^ 
modo  poteris  falutem  dic  pro  nobü  fub 
confsUtione.  Sptro  enim  licet  eues  er» 
rentes  tenqu&mjuãsquerát  nosDomínus, 
ff  in  ouile  celefie  fuum, per  pefote  noÇ- 
trum  Beatifsimum  Páirem  Benediííum 
introducât  omnts,  Spero  de  te  , ^ Fre» 
tribm  mjlrii  qmdfáPtum  ftt  feiem  per  tá 
f potes  togo,  Nobipn  Deus,^e,  A qual 
cm  Portuges  quer  dizer. 

Frey  Kichardo  Monje  indigno  fa- 
uda  a Frcy  Lombardo  feu  char  ifsimo 
Irmão  em  Chriflo,  & em  noíío  San- 
ótiísinjo  Pay  S.  Bento,  do  Mofteyro 
dc  Monte  Cafsino  aos  29.de  Agos- 
to, anno  do  Senhor  mil»  &do2en- 
tos,  & hum. 

Sepor*venturâ(imAdõ  Irmão  ) pode* 
mos cudâr  algua  coufa  de  nos,  gloriemo- 
nos  no  Sen  hor,.que  mora  nas  alturas 
& ve  as  coufas  humildes  no  Ceo,  dc 
na  terra,  porque  aqucllc  que  nos  deu 
os  bés  eífe  nolos  tirou,  peraque  não 
foccdeífcefcorregando cairemos  Ic- 
uantadospor  ventura  com  a glorU 
alhca.Masay  comocftàfòa  Cidade 
dantes populoza;  Poré  não  digamoá 
que  cftà  fô,  pois  outra  vez  eftà  pouo-- 
ada.  Masdooraemeu  Irmão  do  cjh, 
zojditâobem  me  alegro, péde* 
eetnos  per  Amor  de  Chrijío,  não  ouxuirei 

etã 


Cfir»«!c«  tJc 
S.^.geít.foi, 
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eit^dítír^aefirneiíéfs,  que  em  fm  /}. 
m^speeeadüreSj  mâs  fefay  com  elU  Deos  à 
jabe.  Húacoui  j vos  pcfo,  & he  que 
V os  confoleiscõ  os  mais  Irmãos  noí^ 
fos,  porq  citamos  teícos  participan- 
tes cia  Jinizadeclc  DcoSjâc  conuem 
que  por  grandes  tribulações  fejamos 
laluos.  Se  dcíterrados gemendo,  Si 
clioraadobufcamos apropria  patria, 
dcuc  lembramos  como  ouuimos  a 
noirosantepaíTadoSjquc  o Moltcy- 
roda  Vacariça  , o Mofteyro  Máxi- 
mo, o Oumienfe,  ode  Tibaés,  & ou- 
tros, que  quaíi  como  o noíío  come- 
çarão a florecer , por  jufto  juízo  dc 
Deos  acabarão  roubadas, dcílruidos, 
ôraíTolados.  Masanoscomo  a con- 
foladorcs  triUcs , & como  ouclhas 
defgarradas  conucm,quc  nos  confo- 
Icmosno  Senhor ; porque  ainda  que 
andamos  por  cafas  eftranhas,  nío  buf. 
camss  < ^lorid  álhei  , feudo  â proprU» 
Aos  noíTos  amados  írmâos,  ou  apar- 
tados, ou  juntos  faudaj , Si  confola; 
da  minha  parte,  porque  cfpero  , que 
ainda  que  ouelhas  efpalhadas  , o Se- 
nhor as  bufque,  como  fuas  as  ajunte, 
& recolha  todas  no  ícu  recolhimento 
cafIe/tia!,pc)los  mcrccímctos  do  nof- 
fo  grande  Paftor,  Sc  Beatifsimo  P.  S. 

Bento.  Efperotãobcm,  que  por  vof- 

fa  via  laiba,  o que  hc  feito  de  vos,  Se 
dos  noíTos  Irmãos , íc  podeis  rogo- 
uosqueofaçaesj  Se  com  iílo  Deos 
vos  guarde,  Sc  feja  cõmuofco. 

Antes  que  ponderemos  as  pala- 
uras  deita  carta  que  fazem  a noíío  in- 
tento, me  parcccoaducrtir,  <5  o Au- 
thorda  ChronícaAuguftinianaajuU 
ga  por  foípcltofa  , Sc  apocriphapor 
tres  faltas  que  ncHa  nota.  A primeira 

he  dizer,  y » D aís  ejlk  etradát  p^rquA** 
nío  farto  exputfis  dê 


fité  Mofiejrode  Lorut»  fento  fellos  zat- 
noi  de  Poronde  malpodiá 

a dica  carta  fer  feita  no  de  1201.  que 
faõ  tres  annos  antes,  que  a Cxpulfaõ 
dosMonjesfoccdelíe.  t Ao  q>jc  fc 
refponde  ficilraente  i que  foppoíto 
que  aja  erro  na  Data , hc  erro  acci- 
dcntal  dc  circunítancia  de  tempo 
nâo  viciada  fuítancia  da  Eferiturá.* 
Alcmjicq  O P,M,  Frty  Amonio  BraU" 
tó(qodito  Author  allcga  por  fi  ) 
nãodizformalmcntcquc  o dito  di- 

uorcio  dd  Bdttyhs  ü,  Thtreft^  Sc  cxpulf 
f âo  dos  Monjes  foccdclíc  no  anno 
dc  120Ç.  fò  dUque  focedeo  no  gnno  dé 
i^oo.pomomdiéêumenês^E  fc  0 dito 
Author  com  fua  liberdade  eftcnde 
aquclla  partícula  ) ao  an- 

no dc  i2o4t  denos  taobem  licença 
pera  nos  aproucitar  da  oura  partícula 
disiunifliua  on pouco  rnenos^  Sc  pera  acra 
zaremosos  1200*  dous  ou  tres  an*^ 
nos  acraZ)  pois  não  ha  rezâo  pera  el^ 

Icfc aproucitar wz/;,  &no$ 

<io pouco  me>$os.t  Porem  não  hc 
ncceífario  cíte  fubterfugio  , porque 
jà  acima  íca  anno,  <5c  dia  determina-  cap  Xi 
docmqucaRaynhaO.  Thercfacti- 
trou  cmLoruâo,  que  conforme  diz 
O P.  Mejlre  Brito  foy  Vefpora  dcMa- 
taljdoanno  taoo  H dahy  pordianre 
ficauão  fccc,  ou  oyto  mefes  ao  noíTo 
Monje  Richardo,  pera  poJer  paíTar 
de  Portugal  a ítalia,  áccfcrcucr  adita 
cartanoíiiiideAgoftodc  laoí.  cõ- 
forme  a Data  delia., 

A fegundâ  coufa  q na  mcfmà  cir- 
tafenota,faõaquclUs  primeiras  pa- 
h\^ra$,ftfortèdHe5iefrdter^^c,sepor 

vemurg  dmádo  Irmto  fomos  fufpeieHifS 
perà  euddtdlgug  eouÇà  de  noSé  pOrq  pa- 
rece que  naquella  palaura  fe  por»tn- 
Mpftrpu  0 MoujcRichario 
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duuidardapropofi^áoquc  S.  Paulo 
cícrcucaosdc  Corinthoj  ncnfumus 
fuffickmes  (tgtt£re  xliquid  â ntbU^  quaji 
e:c»chÍA,  f(d  fí^fficientu  mfirx  cx  De 
^.Poiê  odoutoMonjcnãoduüidou 
da  doutrina  Apoftolica,  duuidou  dc 
fi.  Porque  os  homes  prudentes  , & 
humildes  quando  tratão  de  fi,  quâ- 

docudáo,&  julgãodc  fijduuidáo  fc 

fe  enganarão  em  feu  peniamento  ; 
Porónde  dizer,  dtieÜe  Frxur 

• Júfficienífs  fumus  cogttare  itliqftfd  de  m- 

bn,^cAoy  como  fc  diflefa.  se  fede- 
fnas  me»  amxdo  irmxe  cudxr 

I eeuft  de  ttoi^Çtr  jui&es  de  fiòi  tnefmoSt 
de  fio(^á  eAufxt  glortentonos  ne  S enher^ 
^c, t Nqsquacs palauras ncnhüa  ha, 
qucícpofracenfurarjncm  que  chei- 
re ao  erro  dcPclagio,  ou  encontre  a 
doutrina  dc  S.  Paulo,  ft$nfi*mus  ftf- 
füenteico^ttâreâliquU  á que  fc 

hade  entender  refiringlndo  aqueIU 
palauraW/^MWàscoulas  que  perten- 
cem a fè,  à graça,  ao  merecí  mento,  à 
vida  eterna,  & faluapâo  de  ncíTas  al- 
mas; Porque  pera  cudar,  querer,  ou 
obrar  efiasq  partLcipao  algúa  rezão 
dc  íupcrraturalidade,  não  tem  0 en- 
te ndimento,&  vontade  humana  for- 
ças baífantes,  fem  o auxilio  da  graça 
excitar  te,  & adiuuante;  Afsi  como  o 
h omé  ftaco,&  enfermo  não  pode  fo- 
btrhOâcofta  arriba, fem  ajuda  de  ou- 
‘trcm.  E he  o mcfmo  que  Chrifio  dif- 
le  por  S.  loão menihilfetejfisfâce* 
re,  Nihil  ( fcilicct')  fertinens  ád  fxlute, 
Edcfia  verdade  não  duuidou  0 nof* 
fo  douro  Mõjc.  Poronde  injuftamc- 
teforpcitadcileo  dito  Author,  que 

lunao  ente»diââSfáli»Tái  de  S.  Pdulê 
eü  itr  nxê  cré  a cem  tâietâ  certezA  com*  er  4 
feíio^  ■ 

h çoufa  que  fug 


carta fe nota,  faõ  aquellas  palauraf* 
Noi  AHie  decet  ee»f$Ut i in  Domine , quiâ 
nen  âlienâm inqutrimus  fed  frofria  glo- 
riâm,  Aasquac 5 palauras  immediata- 
mente  acrecenta  0 Authcr  citadodi- 
2cndo.  Gáhxfe  d qut  Frey  Richárde  que 
hufcáâglorfâfroprtây^nÃe  â xlhtá,  E 
nijiê  pArecefáner fouce  c»fe  dê  exemple 
que  dtft  deu  Chrijíe  Pedempter  nejio  a9í 

Judfêsquândelhesdife^E^OSütClü  n5 
qu«ro  gloriam  meam  loan.  lí.  ^ não 
buicaua  gloria  própria.  JVem  fe  pede 
efcucâr  ( equiueeândená  fâUurAi  Porq 
fe  per  glorU  entende  â verdAdeirái  porq 
fe  gAba  de  ândohufcár  per  AOS  outros  ? E 
fe  entende  áfalfá  , ^ Vâm^  comcfcgxbâ 
de ábufcAt peroji} ERâhc  a rezáoeni 
que  fc  funda  a terceira  nota  : & tão 
friuola  que  cflíuc  pera  não  fazer  ca- 
20  dellaj  Mas  rcfpondcndo  por  fatis- 
fazerao  pio  leitor,digoprimciramé- 
tc,  que  folgara  dc  ver  onde  o Argu- 
ente achou,  que  o noíTo  Monje  Ri- 
chardo  fe  gabaua  debufear  a glcria 
própria.  Porque  aquclla  palaura  que 
a ponta,  confoUri  in  Domino^  todos  fa- 
bernos  que  fignifíea  eonfelorfe,  & não 
gxbxrfei  & quando  fignifícara  leuuxr- 
y>,  â partícula  in  Domino  que  acrecen- 
ta logo,  defculpaua  feu  louuor  , con- 
forme a quillo  dc  S.  Paulo  ^iglorU- 
tufi  in  Dem) ne glorie tuf,  E quâdo  mui- 
to fora  por  ventura  contra  0 confe- 
IhodcSalamão  Láudet  te  os  âlienum^ 
outrem  vos  louuc,  mas  não  contra  o 
confelho,  & doutrina  dc  Chrifto  Se- 
nhor noífo,  Egoglortâtn  meam  nÕqux- 
re.  Porque  o Monje  Richar do , quã- 
diz  que  bufcaua  f»a  gloria  própria  fa- 
la da  gloria  qconfifie  em  ver  a Deos 
&Chrifiona$  palauras  citadas  dize- 
^OC\üC  nao bufeaua  fua  gieria  não  fala 
daglorU;  ^ vizãq  beatifiça  dc  fua 

alm;} 


Fâl.  i$í: 


I«an.  t. 
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aíma  (que  eíTa  tinlis  elíc  , poiTuhíá* 
6 lograuadcsoiníUmcdefua  Con- 
cei\áoj  poisno  momento  cinquc  foi 
concebido  no  ventre  da  Virgem  Sa- 
grada, começou  fua  alma  rantiísima 
agozardaviítadcücosC  como  hc 
comumencreos  Theoíogos.  Falou 
logo  doutro  modo  , ou  genero  dc 
gIona,que  oslãgrados  Doutores  cx- 
piícao.  . . 


AS 

P R I M E í RA  explicação 
ne  dc  d*,  C hrifojíomoy  dá  Glt^áy 

G;aía,e.„  , ^ J 

j • "-«que dizcm,quc chamou  Chrillo 

Haynio  ib: . á qual  não  í;»fcáud , 4 vinçãçd 

y ■ o rfron- 

«I.m.  chainandolhe  Samaritano  j & 

endemoninhado.  ^Uriam  mum. 

diz  Há quíttovín-* 

d4f.a  contumelu  mgd.  Mais  clarame- 
tcii  GIoíTa,  »í)«  glotíám  ,w- 

4^,1;/  iãátis  cántumelm,  x/i- 

emamelU  victÇúm  rsddttnt^  fed 
PAtnreferuo  , efienimqui  âutrat  , ^ 
itiàtca,  Não  bufeo  minha  gloria , co- 
ino  os  homes  q víuem  à Icy  do  mun- 
do,porque  caesícíc  vem  afrontados 
tem  porgloría  tomar  vingança,  c5^  a 
líto  chamao  desafrontarfe , acodír 
porfuahonrra.  Eheoq  diíTc  o nof- 

lo  Haymo.  Glariá  humana  efi^  .vhem 
fedden  maledhenü  vd ^ercutienti,  Z)#- 
qudftuh  glorUmfuam  , 

Judeti  calummántíhui  fe , «<»/«/>  vindi- 
expetfreinprdfemi,fad  infuturum 
^fffruáutt^^dc  gloria  hiim.ma 


P»*  StftinMt,  fendo  conhecido,  ve4 

íicrado,honrradô,&  glorificado  do 

munJo  todo  por  Deos,  & Scnhcr 
VCTdadtifo,  gloria  qucfftauaacon- 
tadçlcu  Padre  Eterno  conforme  a- 
qm/lo  de  S.  Paulo  I HumiiUmi  (emrt~ 

V »,&‘;rofUr,„U,éD,m  r*a/,a.íe 

>U«m,á'd€U,imn,mcn  a»cd  tã 

»»»e  «t,„.  Efta  pois  não  bulcou 
Chriiío  na  vida,  bulcou  a Oíuação 

aos  homcsjcomomuybcrndiircFa-  rL 

bric.o,«»  me.mSu  Ç..  Lt  >*' 

l«tem  CMi  in  ■viu  ni  qL. 

j4^4t,páJimorteminuenif'y  Forque  o q 
bulcou  na  vida  foráo  trabalhos,  can- 

çcirasjinmrias  <&  morte  de  Cruz  Dera 
flos  remir,  &rcrgatar.  ^ 

q aquei- 

par«f  ■T'’  <r«pliqucm,  he  difi 

parata  aconfcquenciaquefcfas  no- 
tando ao  nolTo  Monje  de  hio  feguií 

tnclufa  nas  palauras,  F.g,  „ q„„, 

'^í'"*.""'">POt‘lizerque  bufcaua  « 
glor.a  proprú,  & , bemauenturanc* 

^t.í'“’'r-^*/»'«'^‘>'>ffotuqueo 
Author de  confequencia  táo  inepta, 
tt  viciofa,  a conlidcre  melhor  na  fe- 
gundaímpreflaõ,porq  hc  inaduert^- 
aa  grande  di^zcr,  que  por  hü  ho.ré 
Chridaobufcara  própria  gloria  , 8c 
bcmauenturãça  de  fua  alma,  fas  pou- 
w cafo  do  confclho,  & doutrina  que 
Chrido  nos  da  na  qucllas  fuas 
uras,  noquarff  gUriam  meam.^c, 

Pois  fala  doutra  gloria,  que  não  he 

dalma.  Donde  ü í%  i 


GO  df*  fOí^ac  oc  filro#*  II 


ilcouaviftadetantosagr.iuos.tA 

tegunda  explicação  he  doutros  nra- 

entendem, 

q Q fMhuChrtJl,  dt  ç/otia  quetUemU 
^ Cintar  fera  C9m  »s  hmh  dqsü  dat 


A^A  j '’'*ujct\ich3r- 

do  de  todas  as  faltas  ,quc  lhe  notão, 
&quencma  feueridaJe  de  Catão  a 
podccenfurar, 

Noquetoca  a explicação  daftllas 
palauras  cmque  Richardo  diz  que 

^ míè 


ftTÍa, 

Propiiai» 


3 Beticdi^lina  Lufitana,  Trat,  II# 

0^^ 


YlrjM. 

4£acid< 


vh  hufciUi  álUrU 

trU,  fuíficicntcmcntefc  rclpondc,  q 
háo er^iao culpa q comctcílc,  pois 

noeftadocmq  viuiâ  nâo  tin^hà  a lua 
conta  a faluaçáo  dc  almas  alhcas , le- 
náoròafaluaçáodaíua*  t Mas  acre* 
cento  ma?s>&  digo  êm  fegudolugarj 
que  naqucllas  palauras  chamou  glêna 
ilheâ  aos  bes  cemporaes,emquc 
fifteà  gloria  do  mundo  ( como  dilíc 
S.Rcmigio  explicando  aquellas  pa- 
lauras dc  S.  Mattheos  cmque  diz  ,q 
o Dcmonlomoiirou  a C hrilto todos 
os  Reynos  do  mundo, & a gloriadcl- 
le.  ° lanto) 

lde/Iaurm,y& 

pcrMlUMoütou  o Dcmonio  a ehiil- 
ío  a gloria  do  mundo,  porq  lhe  mof- 

irou  ouro,  ^ prata,  & outros  besté- 

poraes  ,emque  a tal  gloria coníidej 
A cfta  pois  ( como  digo  )chamouKi- 
chardo^/^rM  4/èí4;H.  aosbes  cicrnos 
do  Ceo  chamou  gloru  fr$frk,  1 orq 
fc  confulcaremos  os  Latinos  achare- 
mos, que  cüapâlaura^>’»/r/«w!»,  mui- 
tas vezes  quer  dizer  o mcfmo  , 

(oufã  per^etuâ,  como  mclirâo  o T he- 
fouro da  lingua  Latina,  & Calepino 
cô  muitos  exemplos,  dos  quaes  nof 
bafteaqutllc  do  Poeta  fropru  h<c  fí 
domf»ife»t.Scíorzocl\cs  dôcs 
írí.squcr  dizer , fc  foráo  pnpetuos, 
proprhm  (nm  f^pe  áecipiittr  pr»  dm- 

*■  ttírnoyfírp^'^^'**  tj-t,. 

Dizer  logo  O noíToMoje  Riehar- 

do  huicamci .« glorU prcpfk.Joy  c omo 

fcdinira.Bufcaraososbésdo  Ceo, 

que  por  Icrc  m perpetuòs  , eternos , 
& iVm  fím,mcrecê  o nome  de  2lorU 
própria.  NachujtawoS  ágloru  àlheiM 
tjtyos  bes  do  mundo,  porq  como  uõ 
temporacs,  tranfitorios  , & dc  muy 

pouca  dura,  o mclnao  nomCjôí  rezão 


de  gloria  anda  nellcs  como  alienada, 

& vzurpada.O«  porque  os  bes 
do  mundo  por  empreftados  os  jul- 
gâo  os  ^dellcs  melhor  fentem,  por- 
onde  a gloria,  que  delles  refulta  em- 
preitada hc,  & confequentementô 
âlhea,poÍ8  o emprcítado  por  alhea 

íetem.  ^ 

Mas  peraque  tiremos  toda  a duui- 
daChriíto  Senhor  noflb  foy  o que 
chamou  aosbes  da  terra,  bes  alheos 
cm  noíToTclpcito  , quando  falando 
com  os  ludcõs  (como refere  S.  Lu-  luc»  i# 
cas  )lhcsdiíre.  Si  in  Alieno  f deles  noiê 
fuiftí$y<{nod  veJtrum  ejl  c^kh  credet  vó- 
i/í?  Senão  folies  fieis  na  adrr.iniíira- 
çãodoalhco  ,quemfiaradcvos,ou 
vos  dara  ,oquc  he  voíTo  ? Palauras 
efeuras;  porem  S.  Agollinho  , & o 
commjrn  dos  Padres  asexplicáo  di-  /v,„iden! 

zendo, que  chamou  CliriUotf/^c4^/-  ijsfeur 
r4«oírudoaquillo>quehc  temperai, 

Si  châmov  ftpf Aproprio  zoqüc  he  fpi- 

ritual,&  cclcíic.  A rezao  ouçamos 
dabocadcS.Ambrorio.^//V«-e»*^«  ,, 

p4Kt diuitUy ^kiá prdter nAluráfn  fant  : i.ucic*i* 
neqi  mhifeum  nAfeuntury  neq^  nobifeum 
tránfetíni.  Chama  Chrilto  álhe»  perâ 
«oíatudoaquíllo,  que  hc  de  rique- 
zas, & bés  da  terra,  porque  nem  naf- 
cem  com  nofeo,  nem  cõ  nofeo  paf- 
faõ  pera  a outra  vida  como  díz  Da- 
uid.  Ncq',  defeendet  curn  ea  glortâ  ehts, 

E aosbcsd3alma,&do  Ceo  chama 
pr fípr tos  nof oSy  porque  pera  os  alcan- 
çar, &’ poííuir  eternamente  , fomos 
criados.  Nojirum  efi  regnum  cdloritno 
fi  Domino  poUicenti  Çeruiamus  àSído  S* 
Gaudentio.Oqual  acreccnti  outra  s.ea.iíBíir 
rezão,  dizendo  que  todo  o temporal  Barni 
do  mundo  he  olheo  pero  nosy  porquc 
nos  manda  Chrilto  viucr  ncllc  como 
hofpcdcs,&  peregrinos  que  vzão  daS 

íçou&l 


i'í\ 
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coufascjueacháonapouzada  crnqué 

icagazalháü , como  alhcas , & não 
coint)  próprias.  E aos  que  viuc  defta 
force  bcatificou  S,  Leão  Papa  quan'* 

do  di  íTc.  Be  a$ê  meas,  qua  eâjiàfêbrietd^ 
fetrÁnfeurrit  ^vt  hoffttâ  ií$MgU , 
doming  eerum,  f Mcrc'cc  pois  fer  lou- 
uadojár  não  notado  õnoíTdMãje  Ri- 
c hardoj  por  chamar  aos  bes  da  tcprj, 
& à gloria  que  deíles  refuira , 

Mffegj  falando  na  conformidade ‘que 
Chrirtò  Senhor  no/To  > & os  fantos 
falâo:  & por  chamar  a gloria  cílcftial 

glcrU frtfrig , por  fer  eternâ  , & por 
fer  vltiriió  hm  deíüa  alma,  a que  afpi  - 
raua.  E bem  fe  colhe  cj  chamou  Ri- 
chardo  neftc  lugar  aos  bes  rêpòracs 
gíoriã  alheg  porque  da  mcfma  fraze, 
& modo  de  falar  vzou,  no  principio 
damclma  cana  dizendo,  dedít 
Mhlity  ne  forte glerUglienãeUti  preta- 
'kremur,  Dcos  que  nos  dcu  tantos 
bes  da  terra  no  los  tirou,  poruentüra 
peraque  não  caidemos  leuantados 
com  a gloria  a\  hca,  ^tter  dizer ^ com  9 
abundancia  dc  riquezas  temporacs, 
cmquc  a gloria  mundana  coníifte.' 

5.-  ■ 

Qy  A L I F I G A‘D  A jà  dc(!a 
forte,  dc  mitificada  i carta  do 
noííoMonjeLurbanenfc  ,do 

teor,  Sc  erudição  dclla,  da  grauidade, 

& modeftia  cóque  fala,podcmôs  múi 
bê  con/eaurar  quaiès*<râo  os  mais, 
tjueno  Mofieyro  dcEoruâo  viuiãò. 

E daquelías  palàurás^í^eceww  per  k- 
de  Chrijfè^ft  comeãfifa^eu  fem  eÜa 
l>ees  « podemos, inferir  ,q  não 

crâo  as  culpas  dos  Monjes  cxpulfòs 
tão  pubíicas , Si  cfcandalozas  còmo 
fediz;  poiso'püblícÒ5(3rr)otorio,  não 
fe  coduma  remeter  30  faber  deDcos, 

como  faz  Richardo  fi  (ine  cauÇg  Oeki 
feit^  » J 


Mas  confolefnonos  com  aqucllà. 
mudançaporquefe  Loruão  nós  ca«, 
hio  da  boca,  no  regaço  aos  ficou,  or- 
denando a diuina  pçouidcncia,  que 
cntraíremndleMófljâs-da  noífa  fa- 
grada  Religião  Çiíjcrcicpíc  , peraõ 

aquclle  lugar,  qirc  ate  então  não  da-^ 
ua  mais,  q bagas  negras  pera  q Ccq, 
começaife  dalypordiantca  dar  brâ- 
cosgelmís,Qu(pera  melhor  dizer) 
«ores,  «c  erpigâs  dc  dMardo  odorifc- 
ro,  pera  gloria  >dc  h^rra  dc  Deos. 

T Do  N.dí-do  dis  Piiq|p,  q fendo  todo 
c-heirofpcra  fi,  tê  ar^^zncgra.  Fruteíc 
^Hrgui.acergfgra^ç, , Çed  hreui  ,gc 
**^Sr*>  ^típo^remos  os  olhos  noque 
ojevemosem  LoruâQ^mao.vercmos 
Icngoflo^s,  folhas, àcípigas  daqlie 
preçiozo  Nardo  dc  França,  filhas  di- 
pdo  p(jíío.gloríoro  Rernardo,  que 
lanção  de  íiíuaue  cheiro  de  virtude  ’ 
dc  fantidade,  Sa  Religião ,,  que  naqllc 
liluítrc  emento  florecc.  Mas  fe  abri- 
remos as  fcpulturas  dç  fua  Clauílrj 
acharemos  a raizin^gfa  dcftc  Nardo 

preciozoj  pois  nella  eRão  enterrados 
os  primeiros  Monjes  negros,  raizes» 

^ 0^  nòíTa  fagrada  RcIígiãoBei 

íiedtòtiha  neítc  Rcynó  dc  PórtugaL 
t Ecertoquebem  honrrados  eílão* 
Porq  fe  àntígamente  os  íepulchros 
dos  defuntos  íe  ornauão  com  coroas 
dc  flores  :&  entre  cilas  as  mais  cftl- 
madasj&grandiorascrãojas  que  fe 
tecião  de  ramos,  õe  folhas  de  Nardo 
( cone  dspplinh ) Laittif^mttrH  habe- 
tureas  efelkNardi  derhhcm  ornados 
eftáo  os  fcpulchros  dos  noíTos  pri- 
meirosPadres,  pois  hum  choro  dc 
tantas  Reiigrofas  dedicadas  a Déps 
Iheíeruedefcôroa  de  flores,  íf  nâó 
^quaefqufec,  fenão  flores  deNardo,ou 
"dcBçrnatdOi  flores  dç  tanta  cftima, 

Xx  2 ^ 


Plln.  lií,  ri: 
tap.  la. 


riin.  rb.  ãj! 
Cap. 


ilütel.nW'  > 
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Prudent.  ii 

Csth. 

Uysia./* 


BcncdiíliM  LuCtânà*  Tratfc  IL 


& tãòrrcdopasnochcíro*  que  ( »» 
fi4odiz,IíuteiÍ9}  xàáâs  as  mais  floi-ís» 

cbcífofasdcfafiâQ*  Gdudet  Kãrduí 

' $à(iéâititátisfr*grã^tUiVt  imnfUm 

tdtrisfuâaiuteprèU^tet.  E alsim  com 
muita  rezãOjpòdê  as  Rclig^mfas  da- 
qucllc  Conuífítò  dizei  dc  com  O 

I»  PoeuPrudcnciò. 

jft!osteãaf0uehmut»fâ^ 

rUlii  > ^florefiqtteffti 

Titutf»rnqy&frigidãfâ:cá 

liquido-ffârgemiêSvdêre» 

' E nos  córtehlcmònoscôrabcr,  q 
ás  primeiras  floresí  com  que  Portu- 
gal corooü  o Patríâfcha  S.BcntOiua- 
qucllc  infigne  MOncyr.o  fc  ctiarãoj 
dcllcfccòmerâo. 

LàurcAfrimá  f\»ít  t€*KdiÚi  ^ Nâfiwá 
UurãS. 

NàmUntuiviridánu  vt  htnâ  Ndrdti$ 
§leté 


c 4f  itrto  xiié 

' i ' 

Do  Mofleyro  da  racariqa.ou  Buhu- 
Icft,  ^ue  f^yo  fegundo  daRtUgtdO  dt 
S.  Bento  em  Portugal. 

TR  E S Icgoas  da  Cidade  de 

Coimbra  pera  a parte  do  Nor 

tCj  sl  vifia  da  cftrada  Rcal>  que 
Vay  pera  ® Porto^  & defronte  do  lugar 
da.We4/M«iclcuantahüa  Serra  al- 
ta, & afpcra  chamada  vulgarmente 
Sem  de  Buçâcd,  nO  lado  daqual  vão 
deprt  zêre  ósPadres  CarmcHtasDcs- 
calços,  edificando  hum  deferto  pera 
paraizo  dc  fua  Religião  fagrada 
(ísforçõ  do  fpirítOjComo  eiigCnhoíá- 
mentedefcfcue»  em  Verfo  a noíía 
lllu(trcPo«üguezaí&  Poeta  famo- 
sa) Dona  BernardãFefreirádelacerdd 

no liuroq  intitulou»  SeledAdcí  de  Sfé^ 


fâee.  Ao  pèdeftaScrra  fe  edifícou  an- 
tigujmente  hum  Moftcyro  celebre 
chamado  Z?«iWe»je,que  hc  ó mcfmo 
que  Aíofitjfo dà  V ícarífá.  Nome  que 
ainda  hoje  conferua  hüa  pouoaçâo 
que  vemos  no  dito  fulo.  Confta  cf* 
tar  edificado  o diio  Moftcyro  na  qllc 
lugar,  de  hüa  doação  cfcritacro  hum 
Uuto  preto  do  Afchiuo  da  Sc  deCo- 
imbra  noquat  fc  lem  cftas  pâlauras. 
/»  Aeéjlerh  de  FaurifafubtiéS  âlfe  Btt~ 
fâ€9  jicui  ãmnh  Mondect  , territorh 
menth  Ma'j*eis.  Que  querem  dizer. 
Ô Moftcyro  da  Vac atiça,  edificado 
debaixo  da  Serra  dc  Buçacõ, territó- 
rio de  Montemor,  junto  ao  Rio  Mõ- 
degOé  ( O ^Tcdeuc  entender  por  co- 
meçar adita  Serra  perto  dO  Monde- 
go,por  cima  dâV  l)la  dc  Pena  Coua,  j 
Foy  dedicado  âeSálttedor^Sc  Ao  M*r- 
tyrS,rice»teiSc  feus  companheiros, 
como  confta  dc  muitas  efci  ituras  do 
Archiuoda  Sede  Coimbra,  & ainda 
no  tempo  prezente  á igrelaPáfrochul 
doUgtrdâf^âCAriçA  confcruacft  titu- 
lo , tendo  a S.  ricente  por  feu  Pa- 
droeiro. 

Tres  coufas  faltao  por  moftrar  def 
tc  infigne  Moftcyro.  A primeira  hc 
quem  o fundou.  A fegunda  cmquc 
tempofoy  edificado.  A terceira  dc- 

que  Ordem  foy. Em  todas  tres  fc  en- 
ganou, a folha  do  Theatro.triumphaj 

porque  noque toca,  à primeira,  di«  q 

Paulo  Orofto  foy  O fundador  do  dito 
Moftcyro  o que  jà  temps  moftrado 
ler  falfo  tratando  dcLoruão  no  Cap. 
a.  O que^íQsparecr  mais.»  werofimcl 
hc,qucosmefmos  Monjes  dc  Lor- 
uãodcráo  principio  a cftc  Mofteyro 
da  Vacariça  ,arsim  por  não  ficarem 
muy  diftances  hum  do  outro,  como 
tãobcin  pella  grande  Irmandade  , 


Liuró  rrcfo 
0. 

im.ira  foi. 
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&(rorrerpoiKlençía,  qur  os  Moojcs 
dclicstinhâo  entre íi^o  que  moarâò 
l>í  'ni-|j5s|)alauras  dc  TúdegiU»  Ab-, 
budc  d;i  Vacaríça^  eiDq  inandá  áfcus 
jVlòjçs,q  vnidóosdc  LorüãO  ao  fcu 
Co;iue«uo,aísÍ!nosrccebáo,  & tra- 
tem ccma  Ic  íorào  conuencuacs  dcl- 
le.  si  •uenerirtt  de  Fvatrilrus^  de  Lurhá^ 
n9>  hãbfia>td0mh»beán$  vohifcum  re- 
E fóbretudocõmo  òs  Monjes 
dc  Loruáoforác)  òs  primeiros  Ben- 
tos, que  víeráo  a Portúgali&  ò Mof- 
t.yro  da  Vacaríça  foy  cdifícadómuy 
poucos aaiios depois  do  dc  Loruão 
(corno  vcreirtosjcrediucl , & vero- 
fundheqüeos  Monjes ddle  ediíica- 
râójS  pouóarãOjoBubuiciirc.Eeo- 
mOdííícTitò  Líuío,  Ijb.  i;  Ântiqf4Ú 
9fi  *e'oui(ic^Hx funi  verüfimilh provem 

Eni  couíãs  antigas  o que 
for  vcnfimel,  fehádc  ter  por  verda- 
deiro. 

Nafegunda,  ^ terceira  círcuiiM- 
cia  íe  engana  tiobem  o Author  da 
dita  ío]h,ij  dizendo qué  6 MoAeyrò 
dc  que  tratamos  foy  edificado  no 
anno  dc  Chriíío4yo,&  dandolbe  af- 
im tó  no  primeiro  choro  do  feuThe- 
atro  aonde  poem  os  Mofteyr>os  que 
forão  de  fuá  Ordê,c0mo  fé  fora  feoj 
Porque  primeiramenre  do  liuro  Me- 
morial de  Pcdrofódequc  acima  fize- 
mos menção  exprcíràmcnte  cOnftaj 
q O Moíècyròda  Vacariçafoy  cdificí 
do  no  annõ  de  54».  pouco  mais  oü 
incnosjdcpois  defundadoLoruão.  E 
q ioffeMoftcyronoíTo  hccoufafcm 
duuidaf,  <Sf  o contrario  he  iníagirtar  <5 
cm  Antiguidades  enterradas  j pôde 
cad.i  humaffirmariiuremcntc  o que 
lhe  vier  à vontade  leni  mais  prõua  nc 
conjcíítura. Sinco  ou  leis  aponto  qutí 
moiiráo  auer  lido  o Moíicyro  dà  Va: 


cariçadaOrdcmdeSão  Bento,  f A 
primeira  nos  dá  o Cartorio  do noíTo 
MortcyrddcSi  loão  dc  Ptndorada 
hoqualfeáchihum  Catalogo  > dos 
Moftcyros  da  nòfiá  Ordem,  & entre 
cllcsfehomeáo  à de  LeruU  \ ^ efle 
Mtêbtélemfe  no  Bífpado  dc  Coimb/ai 
t Da  propría  forte  ò Monje  Richar-? 
do  na  carta  que  éícrcucò  dcCafsinoi 
& deque  acitiia  fizemos  mehcáoj  cn* 
fre  os iiiais  Moacyrosdcquênão  há 
duuida  aigúa  ferem  de  São  Bento  i 
corcío  a de  TihãeSy  è d(  Dumè  y nomeÀ 
tãobcm#^a  Vécatíça  , naqllas  pala- 
ünsMem»resepd4bemus,^c,\  hereÇ 
ccntaircaiftoq  goüernando  o Con- 
de De^if  stjnàftd»  a Coimbra  cm  tem- 
po Delrey  Dom  Fernando,  que  ató- 
mou  aos  Mouros,  deu  ao  Moltcyro 
da  Vacaríça  híia  yilla,  chamada  vm 
Bertí.  ^ dis  á Eferiptura  , qüe  dauà 
3q\xc\\aV[\\Àâ0  Abbâde  AIhUo.  o^ae  né  Lfuro  prító 

dito  MoJfejroviuUco  Çeus  Aionjes  dc’’  ^rchiuo 
i‘h>i.Ordíi.RegnfAnã,.  As  pa-  tu. 
lauras  em  latim  faõ  cftas.  Ahbtti  Alui-  47. 
toy  (fiti  ibi  eràt  comotàntem  cum  Monâ- 


èhhé‘  Fratribmy  fub  Ordinem  Sán^A 
Quem  ler  osCpncüios  acha- 
faqUegcralmcntcpor  Antónomafia 
& exccllcncia  fc  chama  a Regra  dò 
gloriofò  Patriarcha  São  Bento  4 /À»- 
iá  Re^TA,  E com  rezão,  porqiic  como 
dis  Santa  Hildcgarda  i cfcreuco  a ò 
gloriofo  Patriarcha , ( SAnFlo  sfmtú 
doeenteyér^fiendentc,  ) Poronde  di: 
sÉcndo  O Cõdç  Sifnandocm  fua  Do- 
ação^qdaua  a VillaDorrà  aos  võ- 
jçsda  Vacariça,que  viuiâo  debaixo 
da  RegrAfànâây  claramcritc  dà  a eh- 
tciiderqucQsMõjcsdelIc,erão  Mõ- 
' jesde  S»  BensO)  poísyiuiãò  debaixo 
da  fua  Rcgra  chamada  por  cxceíléeía 
aRcgra  fantas  t È ajudacâa  verdade 
Xx  3 acharenfç 


I torA  ftito 


D«B4iriiar. 

4<* 
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jcharcnfc  algOas  doações  da  Sc  de 
Ooinrtbra  ^ as  cjuacs  afsina  ludetldê 
^^^aWída  Vacariça,&  Fl»rite  Prefo^ 
ftt9  do  dito  Moítcyro  que  faõ  os  no- 
mes St  títulos  que  o nofío  gloriofa 
Patrurchadàao  Prelado  inayor  do 
Conuento&  ao  Prior  que  cllc  elege 
pçrafuprirfuas  vezes  > EgpludtidaS 
jhbâty  Fiorttefrétfjim  vnd  cu  Fráttt^ 
IfusnoJifishAbttãntibusin  FâCárifã  j ét 
Leçã,  t C oncluamus  noíTa  proua  cô 
hOsverfosda  Authoradasfoledades 
dc  Buçaco,  que  falando  da  dtta  Serra 
& do  Moftcyro  Bubulenfe  que  naf 
faldras  dcllaefteuc  fundadodisafsim 
1)0  Romance  4* 

Velos  ciento  veyeute  yjitte 
Conuentès  dei  Feuerable 
Senhoi  eiue  en  Lufstâuià 
Fueron  de  f iedtd  Alârdi 
Allife  fundo  elfegundo 
FeyeuteyeiuAtro  meses  âutes 
el  f Anilo  ferá  Lá  Corte 
Soberânâ  fe  mudâfe 
£n  A<iuellosfst,losde  orê 
T venturozás  edâdes 
( ,^^aI  el  de  Lácto  ) Sublácê 
Soluel  monte  Ihámâtfe» 

Benitos  le  fofseyeron^^é^ 

Neftes  tres  vcrfõs  breuCjA  enge* 
nhozamente  refumiotudo  o ^ ncHc 
Capitulo  temos  dito.  tE  vltimatnê- 
tc  como  0 Moftey  ro  da  Vacari  çaiVi*» 

uíjdc  íuas  rendas,  õtteuc  tátas  quâ- 

tas  veremos  no  Capitulo  feguinte 
íinal  he  que  era  de  Monjes  Bentos,  q 
as  podiáo  tcr,Õf  não  dc  Eremitas  A- 
goftinbosquc  as  náo  poíTubiâo  co- 
mo fica  dito  acima* 

HCn  coufa  particular  acreccto,&he 
aucrfido  o Moflejro  dáVáCátiçiytâo 
Moftey  ro  qualquer,  fcnâo  Mofleyro 

Duplex,  Çhamsiuãqfç  afsim  «fntiga;; 


mente  òs  Moftey  rosem  que  víuiãò 
Monjes, & Monjas  cm  diucrfos  re- 
colhimentos , de  forte  que  os  Mon- 
jes ficauâo  a hum  lado  da  Igreja,  & as 
Monjas  a outro,  diuididos,  & Icpara- 
dos  com  paredes  muy  aliasípcraquc 
náo  podcííc  aucr  comunicação  dc 
parte  a parte»  ( eomo  dis  Sonílo  Eulo~  s.Fulíjia 

) 4ru.  flr  A Igreja  iò 

qHcaUano  mcyojficaua  fendo  Cõ- 
inum,&  feruindo  ahOs,  & a outros 
& os  choros  tftauâo  traçados  , dc 
modo  que  fe  não  impediáo  no  re- 
zar, & C antar  as  horas  do  officio  di- 
uino  ( eomo  áduert to  c Pâdre  Frey  Hy^  Poman  íiw 
eronimo  Remân  no  fuá  Fhjloru-,  Eccle- 
ftáfluá^  q detxou  ejcrttâ  de  máo, ) Polto  ^.cap. , a 
q náo  falta  Capitulo  dc  Direito  Ca- 
nônico cm  que  fedí  a entender  que 
Monjes  & Monjas  fe  ajunrauão  em 
hum  mefmo  lugar  pera  latisfazcr  cô 
a obrigação  do  ofhcio  diuino , can- 
tando hhsdc  hum  chero , & outros 
do  outro 5 Ptirquc  o C ey.  pernictofámi  <•  Pemícld. 
^e.câufá  18.  gf.  a.  acaba  com  citas  pa-  q,,*^^***' 
laurasprohibircrias.  Simtlimodo  fro^ 
kibemuSi  ne  S Auclímonules  fímul  eu  Cá’» 
nonicU^  vel  Monâck  u in  Ecelefia  in  vno 
choro  eonuenidnt  sd  fÇálenium,  ) ^ á 
Clofi  do  Cif, 7 1 . Diffihimus  minme  dU* 
flex  Monâjltrium  fieri^^e.  dis  alsim* 

Antiqnitus  duplieii  erint  Moni^eriâ  , 
í»  quibus  Momthu  ^ Mcnâchs  fimul 
•vel  âlternâtim  eonuenu bit} t in  eodem 
ehoroidofficiumfieienduwy  E ainda  ^ 
a malícit  des  tempos  obrigou  aos 
Summos  Põtifíccs,  & Sagrados  C õ- 
ciliosaprohibirqnáo  ouucíTc  Mof- 
teyros  femelhantcs  ,comtudogran**, 
dezâ  era  auelos  quando  a .innocencia 
&ííngeleza  os  permitia. 

Deftespoisfoy  onoíTo  Moftcyrò 
d4  Vacariçacomo  fe  colhe  claramête 

dc 


I 
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cíc  alguas  doações  do  Archiuo  ái 
Sè  de  Coimbra.  A primeira  hc  dó 
Conde  Dom  sif»a»dê  deque  acima  fi- 
zemos ii)t“nçâo,nacjualdis  que  dà  á 
LWé  preto  Villa Dortaperaqucatenhâo & pof- 
ft*i.47.  íuão  os  Reli^ioíosj&  Rcligioíasquc 
morarem  naquelle  lugar  íànto  vt  há^ 
heâttt  ^ pofsidtáfit  fratrrs  Sorores 
qui  Í7^um  ÇurtSium  Itcum  obtinHcrint^ 
Elogo  mais  abaixo  declara  que  dà 
aquclla  pro  toleràntia  Fratru  vel 
Sororum^  c^ui  vUánt  ÍAnílAm  perÇeutrá* 
mrint» 

^Wç!«  féi.  ^ fegunda  doação  que  proua  íer 
o Moúeyroda  Vacariça  duplex  , hc 
a que  fes  húa  Senhora  chamada 
CO  Mendes à(s  Moftcyro  de  Leça*dc 
quedeuiafer  Padroeira  jdandoo  aò 
Abbade,  aos  Morjes,  Monjas  que 
habitaiiáo  no  da  Vacatica.  O latiiri 
da  doação  dis  aísiin.  h'^o  c^tijÇco  pro^ 
lèsMenendiy  vobh  The»dei{ildc  4bbi- 
tiy  é"  FrátribuSy  fj  fororjhtèSy  hubtlAn- 
tibíiStn  Mon/tfltrto  Faç^riçe  ^ concedi^ 
mus  vobU  Ad  ipfum  Ueum  SinÚi  sAm- 
tority  ^ SáH^ii  (^'meentif y MoriâJ!e*iurrt 
de  LeçAt  12.  Calendas  Decembrís « 
AEranao  fededara  bem,, Mas  que 
prou»’  pode  aucr  niais  clara  pera  fegu- 
fümcntc  poderemos  affirmar  que  o 
Mofteyroda  Vacariça,  nãofoy  qual- 
quer Modey-ro  fimplcx,  fenão  hum 

Moíteyrograndiofoj&duoiex  com- 

poRo  de  dous  parciaes,  deq  podemos 
dizer.  Erântàmiá  fpiritH  v»9.  NeRc 
fer,iífc  eftado  perfeucrou  largos  annos 
^ vnio  a Sè  de  Coitnbra  co- 

mo veremos  no  Capiculo  feguinte. 

i C4pnrLoxiii, 

: ^^ig^o^iesbes  tí/fíporgescjue  9 Mojfey- 

n dâ  raeariçA  teufy  de  cò^o  fe  deu  d 

{ Sèc Athedrd  de  CoimbrA» 

j 

t 

I 


SE  osbes  Spirituaes  de  noíías  al- 
mas faô  dddíaas  da  mão  dirciti 
de  Deos,  &:  os  temporaes  Dc  ès 
defuamáocf^uerdajcomodide  Sa- 
lamáocm  Icus  Prouerbios,  Longtiu* 
dodierum  i»  dextera  eius^  ^-  inJi  -^iJírA 
iãius  díHÍíU  y (jp  glorià  y íeguran.cmc 
podemos  dizer  i,que  com  ambas  as 
mâos, lançou  o mebno  l>'éos  hOa  lar- 
ga Bençáo  ac  noRo  Molk^yro  cia  Va- 
cariça, pois  foy  celebre jaísim  na  lan-  pr.ia<rb. 
ótidade  , & Religião  dos  Monjes  , 

& Monjas,  que  ncllc  viutráo  como 
táobemnagrandccopia  dos  bes  té- 
poraes,  que  alcaiicou  , & poííuhio, 
veiificandoííc  ncllc  aquclLs  palauras 
dos  Prouerbios  Cap.  «o.  Bencdi^io 
Domim dtuiirsfach.  Abcnpo  do  Se- 
nhor he  a que  cnrriquccc  Ipii  icual,  .V 
ternporaimcnre.  Das  riquezas  lj.  iri- 
tuaeà  que  os  Morqes  dclle  ajuncaráò 
coni  ocontinuo  exer.  icio  da  regmar 
obfcruani  ia,  pouco  podemos  dizer, 
porque  faltão  as  memoiias  daonclle  “** 
tciTipo  em  particular,  quí  redo  Dc  os 
q fò  no  liuro  da  vida  Ic  cíerí  uc  iTcin, 
pera  no  Ceo  fè  dar  o ganho,  inre- 
reíTc  delias.  Mas  como  aquelle  Mof- 
teyro foy  edifícado^quando  a fagra- 
da  Religião  Benediftlnicomcçaua  a 
florctcr,não  haduuidaquefoy  m y 
florete,  ^ fecúdo  na  virtude,  &•  (ami- 
dade.  E íe  Labão  fez  argumero  f)t  rã 
proua  dafantidadede  ‘acob.,  )dò  ver 
& experimentar  q có  fua  prt  fença,  & 
arsii^êcialhecrecíãoos  besteporaes 
a olhos  vidos  cm  cala  , experimenta  * 
didict  c^ttod  henedixtt  m^ht  Uomi^us 
pierte,cre.  O mcfmo podemos  fazrr 
pera  prcua  da  fantidade  dos  nofíos 
Mõjcs  Rubulenfes,  da  grande  abun- 
dancla  de  bes  temporaes , comque 

Dcoscnrriquecco  á câíàcmquc  a(- 

fiRiáq 
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Arc^iiid  dj 
S§  deCoim» 
biaw 


fiftíão  , & víuíâo  tantos  imitadores 
do  Santo  lacob, 

E dcccndo  mais  cm  particular  aos 
bês  que  poííühia , veremos  que  foy 
hum  dos  mais  poderofos  Conuen- 
tos,  que  a Religião  de  S.  Bento  tcuç 
em  Portugal.  Porque  foy  Senhor  de 
muitas  Villas,& lugares  muy  ricos, 
como  faõ  à yilU  de  MonÇàrroi^  Sángá-^ 

IhoSyBârroyAígr  ángUtitl âfnengoSsOrtgy 

Jgninty  Veyitoz>â-i  A Antes,  Fiwi- 

gira,  Mortede,  AlfafAr,Freixenedo,  C4- 
tseUsy  Lufo,  CáJiellAos,  RecArdíh,  llhá- 
HO,  Nefpereirâ,  CaritAlhaes,  XeixOjO,  Ta- 
fonquelh,  Filiacide,  Ferraridos, 
tAfteUy  Rtearedo , Salgueiro  , CreJleUo, 
& 3 Villa^í  Aaeiro,  E no  Bifpado  do 
Porto  tinha  a Villa  de  GelpilhareSt  Sc 
r i/i  acide  ]\into  das  terras  de  Santâ 
Marh,  os  c2Cxcs  S<  terras  de  Seitefy 
as  Villasí^e  PedreÇo,^EfcAfaei,  a Villa 
de  Leça  com  fua  foz, todos  lugares  ri- 
cos, &rcndozos  que  fazem  numero 
de  trinta  & fetc,  alem  de  outras  mui- 
tas herdades  q pcffoas  particulares 
& dcuotas  deixarão  ao  dito  Moíley- 
ro  como  fe  pode  ver  no  Archiuo  da  s} 
de  Ceimbra,  em  hn  littro  antigo  de  pafla 
freta,  cuja  maior  parte  não  contem 
outra  coufa  mais  que  Doações  feitas 
ao  Mofteyro  da  Vacariça. 

Teuetáobcm  muitos  outros  Mof- 
tcyros , & Igrejas  fuíragancas , q ef- 
tauáo  debaixo  de  fua  obediência,  co- 
raoforâoo5  Mofiejrosde  Trefoj  , o dc 
Lomedo , o dc  Roças,  O dc  Séuer , O dc 
o de  dos  quaes  em  feu 

lugar  fc  fara  mais  particular  mêçáo  Sc 
outro  no  lugar^r  Leça  deque  húa  Se- 
nhora chamada  FwjeoMendes  ( como 
diíTemos  no  capitulo  paííado)  lhe  fez 
doação  , naqual  os  Monjes  afsinão 
(^oin  titulo  de  Frcy.  Frater  Floride,^ 


Ffâter  Mautan  , Frater  Petru$,^e,^  /rcMu*  aí 
Dentro  da  Cidade  de  Coimbra  tcue  sídcCoiw- 
M Igre\a  do  Saluador,  que  foy  Moítcy- 
ro fcuannexo, como  fe  colhe  clara- 
mente  dc  húa  Eferirura  cm  que  hum 
deuoto  chamado  loa»  Gundezindes  Arcbinâlio,' 
fez  doação  dchúas  cafas  dizendo  q pí«ofoi. 
as  daua  ( ad  aularnSaluatoris  obedientu 
Facaricd,^c,)  E logo  mais  abaixo 
declarando  o íitío  emque  a morada 
dc  cafas  cRaua  disque  cíbuão  vczí< 
nhas  ao  Mofteyro  do  Saluador, 

•vietnade  i/lo  Monafierion^e,  Poron- 
dc  parece  que  viuiáo  aly  Monjes  cni 
Conuento  que  reconhecia  fojeição, 

& obediência  ao  da  Vacariça. 

Com  cftesbcs,&  riquezas  tem- 
poraes  pcrfcucrou  o dito  Mofteyro 
cmfeufer  por  efpaçodc  feifeentos 
annos , padecendo  táobem  feus  tra- 
balhos na  entrada,  & tepodos  Mou- 
ros. Mas  reparado  acabou  depois  de 
todo  por  doação  que  dcllc  fez  Dom  ^ 
Raimundo  Conde dcBorgonhacaza- 
docom  D.  Frraca  filha  primogênita 
Dclrey  Z).  Afonfo  Sexto»  & herdeira 
dos  Rcynos  dc  Caftclla,  0 qual  vin- 
do à Cidade  dc  Coimbra  em  tempo 
que  era  Gòuernador  dc  Portugal,  Sc 
Galiza,  & vcndoasnccefsidades  que 
padecião  o Bifpo  D.  Crefeonio  focef- 
íbr  dc  D.Paterno,  Sc  os  clérigos  dc  fua 
Sec,feslhc  doação  do  dito  Moftey-  líurépríi# 
ro  da  Vacariça , que  o Papa  Honorio  f*^“*®* 
fegundo  confirmou  ( como  confta 
do  Archiuo  da  dita  Sec. ) Ego  Raimu-^ 
d«s  f diz  à doação  ) Dei  gratia  Comes, 

^ totim  Gállccu  Dominus,  ^ vxormeA 
Vrraca,cum  Ciuitite  Colimbru  veni^ 
remus  cognouimus  de  Epifeofo  Domino 
Crefeonio,  de  fuis  clericii  quod  pate- 
rentur  multU  neeefsitatibus,vndedimus 
eU  cAnobium  dn  racariçâ  Er  a i i^z.que 
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hc  oannodeChriílo  míI  & noucnta 
ài  qu  itro.  P orondc  coníidcrado  bem 
tudoofobredíto^rezáotem  os  Bif- 
pos  & Sè  de  Coimbra  dc  fc  moftra- 
rem  gratos  àfagrada  Religião  Benc' 
diítina,  pois  as  rendas  de  que  viucm, 
ícaugmentarãorobre  modo  com  as 
dedousMofteyrosdeS.  Bento,  tão 
príncipaes  como  íorio  odeLortiUo^^ 
«d,t  VacArifi  embebendo  todo  cílc 
cm  íi  ,&  muita  parte  cjodc  JLoruâo, 
ficandonos  fô  a nos  a gloria,  de  tere- 
mos taes  Pays,  & fundadores,  q cooi 

feus  merecimentos  aIcãçarão&  ^râ- 

gearáo  rendas  pera  hiia  Sè  Cathç- 
dral. 

A Igreja  do  dito  lugar  da  Vacarí- 
Çaem  que  ainda  oje  fc  conferua  o ti- 
tulo vnio  o Bifpo  DeM 

/o^wJ’o4r/-í,aoCo]!egíodcno{ra  Se- 
nhora da  Graça  de  Coimbra  , dos 
t remitas  deSanto  Agoftinho,conio 
Kelíoioíoquefoydadira  Ordem.  O 
Bilpo  D.  loto  Manoel  deu  cm  noíTos 
tempos  aos  Padres  Carmelitas  def- 
calços,  a Serra  q eftà  junto,  chamada 
Serra  deEnfaco,  q antigamente  foi  ou 
tro<f«á/4rí>noíro  Lu/itano.  (>jedefta 
Jortefe  vão  mudando,  5:  trevaíTan- 
do  de  mão  em  mão  os  bes  defta  vida 
por  não  ferem  íeternos. 

Do  que  tem  os  dito  acima,  & abai- 
xo diremos  confta,  que  quafi  ameta-  ■ 
de  das  igrejas  Parrochiaes  deCoim- 
braforão  antigamente  de  S.  Bento. 
Porqueasigrejasííri’.  Pedro  ^ ^ de 
S.^BerthoUmen\ovc\:is  Çorlo  de  Lor^ 

Ade  S*.  Salmdor  annexa  foy  da 
yAcança,Ezde  S.iu/ia  nos  arrabaldes 
da  dita  Cidade  vnida  foy  aoMofteyro 
declune  em  França  pello  Bifpo  Co- 
nimbricenfe  D.  Mautícío  , como  em 
feu  lugar  abaixo  veremos.  Conclua- 


nios  0 que  toca  ao  Mofteyro  Bubu- 
leníe  com  o difticho  feguinte. 

^tthlacum  Latij  refemnt  Bubuknfd 
tefe^. 

P atris  almijíci  fexHs  'vter-i 
quecoJit, 

CAPITFLO  XIIII, 

Do  Real  Mojleyro  de  S.  Martinhes 
de  Dume  junto  à Cidade  de  Braga, 
itf  Contterf ao  dos  Sueuos  por 
S,  Martinho  Dumienfe, 

Depois  dos  Jnfignes  Mof- 

teyros^e  4ír»ií>,  & da  f'4C4 

rif4  0sdcmayor  antiguidade,  lordUnté' 
qiicograndePatriarchateu^nonof- ^ 
fo Portugal, faõ  osque  fc  edi/icarão 
cm  tempo  do  gloriofo  S,  Maninha 
DfimienÇe  Arcebifpo  da  Augurta  Bra- 
ga nos  contornos  delia,  5:  da  notaucl 
Vdlãder^/anna,  3e  de  Ponte  de  Lima 

pellosannosde  Chrifto  quinhentos  . 

àlefcnta  pordiantc  , como  iremos 
vendo.  Comecemos  pcHo  Moftey^ 
ro  Real  dc  S.  Martinho  dc  Dumej 
Real  digo, por  ferobra  Delrej  Theoda» 
miro,  E pera  deleobriremos  os  pri- 
meiros fundamentos  delle  , toque- 
mos algúa  coufj  dos  Reys  Sueuos 
Senhores  dc  Gallizi,  nome  que  anti- 
gamente comprehendia  tãobem  a 
Pfouincla,  que  oje  chamamos  £>»- 

tredonroemhho  (comohzviil^ic  Ca-; 

treos  Authores. ) 

Remindo  pois  pentifntíéndo  Sexto 
Rcy  dos  Sueuos  pellos  annos  ds 
Chrifto quatrocentos,  Sffcfenta , Se 

tantos , rendo  dilatado  feu  Reyno 
por  grande  parte  dc  Portugal,  Theo- 
dorko Sexto ^cy  tâobS  dos  Godos, 

yy. 
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Ihcdeu  por  molhcr  hOa  filha  foa , » 

qual  vindo  celebrar  fcus  dcfpo  orios 
trouxe  coníigo  das  partes  de 
hum  grande  herege  Arriano  MearC 
feu  chamado  Eílc  pode  tanto* 

que  inficionou  com  fcueiro  ao  pro- 

prioRey  ,3cReynoquc  )à  de  antes 
era  CaiholicOjíí  taes  raiíses  lançou 
a heregía  nos  corações  dos  Sucuos* 
que  perfeucrou  entre  elles  quafí  cem 
annoS)  cm  que  forão  foccdendo  di- 
uerfos  Reysjde  que  fò  Lêjmundi  noS 
dá  algüa  noticia  referido  pello  f 
•tiré  >.  {).  grUònâi^fArtedefuAMtnàrcmá^VÀi- 
**’*‘*‘*‘**  fado  o dito  tempo  começou  a reynar 
rW#»»irp,  ao  qual  quis  Deos  nolío 
Senhor  liurar  do  erro , Õf  cegueira 
cm  que  viuia.  O uieyo,  que  pera  cftc 
fimefeolheofoy  dar  hüa  doença  de 
lepra  aíqueroza  ao  Principc  ArUmU 
rc,  pera  cuja  cura  não  forão  efficazcs 
os  remeJios  humanos : poronde  foy 
forçado  acolherfeTAe»<i#»/r#  aos  fa- 
tos* & valerííc  de  fuaintcrceíTaõ. 

Era  por  aquellc  tempo*  muy  cele- 
bre a fama  dos  grandes  milagres*  q o 
glorioíb  S,  Mártinhê  Bifpo  dc  Turon 
fazia  era  França*  mouido  Theodo- 

mirodcílafama, mandou pe íToas,  q 

foíTememfeu  nome  viíitar  o fcpul- 
chro  do  Santo  Põtificc*  & pezaíTem 
diante  delle  ao  Principc  enfermo  a 
ouro,  & prata.  Porem  não  foy  Deos 
feruido  de  por  os  olhos  na  olferta  do 
Rçy  Arriano  jafsicomoos  não  pos 
naoffcrca,&  SacrificiodcCain.  Por- 
onde allumiado  interiormente  pro- 
meteodt  abraçar  a fc*  que  S.^Marti- 
nho  feguira  em  lua  vida*  fe  Deos  poc 
fuaintcrceíTaõ  dcíTcvida  a feu filho, 
Ecomelh  promeífa  mandou  outra 
vez  Rüireiros*  quc  vííitaíTcm  o íc- 

pulchrodofanto,õç  lhe  trouxcíTcnfli 


algüarcUquiarua.Ouuio  Dêos  fcu§ 
rogos  * & trazendo  os  mcíTageiros 
relíquias  do  S.  Pontífice,  em  aporta- 
do com  cilas  em  terra  dc  SucuoS  co- 
brou 0 Principc  faude  * deforte  quc 
em  pcíToa*  & cm  companhia  dc  feu 
Pay*  dos  grandes  da  Corte*  as  foy 
receber,  & venerar  com  muita  dcua- 
ção  na  Cidade  de  OKre»/è*na  qual  en- 
tão cftaua,õ:dcpc  is  as  trouxe  ihf 
domirt^cxzBrAi*  * aonde  rcfplandc- 
ecrão  com  muitos  milagres  < como 
nos  deixou  eferito  £riW#iií#  Bifpo  da 
dita  Cidade  We 

Por  cftc  tempo  viuia  hÜ  $.  Monje 
noíTo  chamado  tãobem  Mártinh$  ‘ 
natural  derw^rMÍ  como  dizem  re-  T«r6iif«re 
W4W/W  Fêrtunst»  * Cre^orii  Turtnenftf 
S,Máxim»,(!r9utrtf. ) O q defuavida  c.  i*. 
faz  a noíTointcnto  he*  quc  dc  íua  pa- 
tria  paíTou  a Hycrufalcm  vifirar  os 
lugares  fantos,  & nas  partes  do  Ori- 
ente cftudou  as  letras  humanas  , & 
diuinasde  forte  ,quc  em  feu  tcirpo 
nãoteue  quem  lhe  fizcíTc  ventajem 

f comodizoTuronenfe.  //xe* 

rUeruditur^vtnnlliÇecnndus  fuU 

firihshêhrmr.^lsío  fabcmos  ao 
certo,  cm  quc  Moftey  ro*  ou  quando 
tomou  o fanto  habito  j porem  temos 
por  prouaucl,  quc  cm  França  o rccc- 
beo  vindo  vifitar  o corpo  dc  S.  Mar- 
tinho,  por  fer  fanto  feu  natural  Si  dc 
ícu  proprioncme,&  porfer  tãobem 
naqucllctêpo  Romaria  muy  freque- 
tadada  deuaçio  dos  fieis , Sc  tanto 
( fcgundoal^iiidi t/m J como  3£,orã  hc  Yép.tôat.i 
a doApoftolo  S.Tiago.  E confirraaf- 
fc  cô  dizer  S*  M*ximi  quc  vcyo  o Ma*ia.f»l, 
noíío  fanto  pera  Galiza  cô  relíquias 
do  mefmo  S»  Martinho.  Mârtinus 
fofi  Dum$/nfis  venit  cnm  reli({H^$ 

Mârtini  7 urtnenfii  i»  HiffáMiâ 

êá 


I 
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lil>.I.rfc^tí- 
r,íc  S.  Maid 

Cjp.í  ia 


*d  GMluum.  O mefmo  diz  O P.  Fr,, 

na  Hiilorij  de  Brjí 

Sa  '*•  palaurasa 

rspadoslos  lugares  finÚos  Ür  Hierufé- 

i<!l«ldafnndéen  FrAncU  vifiiò  d W. 

tjõ  de  Si  Aí  ar  th  gdeodeft  itdieron  al- 

g'*^S  de  féS  reliq^iaué-ea  £ cõíh  quft 

Citas  rehquias  que  S.  Maninho  trou-. 

xe  pos  Elrey  Theodomírona  Scc  da 

Oure»fe  como  dhc  omef- 

mo  (jr  eutrgs.  O g denota  eííár 
o noflo  fanto  alga  rempo  em  frança. 

E^ftoquealgúsdízeinquepar^ 

tindoíTceJjedaterra  fanta  fe  embar- 
cou cm  hCia  Naode  Efpanha  no  Por- 

tode  loppeem  0 Mar  Medicerraineo 

& que  daly  vcyo  immcdíatamenre 
dc  embarcar  a Galliza  : parece  eocn 
tado  que  contraria  iao  a S.  Greao- 
no  Turoneníe  em  quanto  díz  d^^de 
^apatnarqcraVngrfa;  fe  moueo, 

^ abalou  S.  MarrrnhoparaviraGal- 
ii2^.  Tu»cco>^,irjsÀDeeB.  Aíartims  d 
R^g^oneUngincfua  aduenit , fed  nec  hac 
^^^j^i^^^duuriafmJfeprofjidench.qH^^ 
fodtefecomoaereUepatrU^  beaidt 
relipu  deloea  leuau  fu^r^é^e,  Poron- 
de  prouaaelhequeneíteracyo  tem- 
po  depois  do  fanto  vir  da  terra  fanta 

íltt  5o,&  a n.gr.id3Rcií. 
gíaoBencdictinaeftauanaquelle  tê- 
po,&  Reyno  em fua  prima  vera  flo- 

íeccndoaíanridadedcS.  Manto,  5c 

de  íeus  diícipulos ; de  crer  hc  q ncHc 
tomou  Maninho  o habiro  %rado, 
tpoítoque  não  conftc  ao  cerro  do 
lugar,  & rempo  em  q o rcccbeo,  cõf- 
fa  com  tudo  q?itfoy  Monje  Bento 
( como  veremos  no  cap.  feguinte  ) 

' ^“^^l^oíaccouza  noua  faberfe  qnc 
^rni  Rehgioío  hc  de  tal, ou  tal  Ordé, 

« nao  íc  laber  em  q caza  profeíTou, 


Sendo  pois  Martinho  varão  fanto, 
iletrado , mouido  interiorméte  por 
Deos  paíou  a terra  dos  Sueuos , pera 
os  alumiar  dc  doutrinar  na  verdade  da 
k como  di2  o Epitaphio  de  (eu  íepul- 
Chro.  tranfeer^dem  ze- 

í^oravafla,  Gaheu  in 

aãtés.  E vindo  ter  có  EIrcy 
Theodomirodeulheconra  do  inté^ 
todeíuajornada,&toy  tàobem  re- 
cebido, que  o Rcycõ  o Principe  fo- 
raoos  primeiros  que  fe  bautizarão 
{comadt^oTuroHenÇea  ) £ notou  J-.  Tur.„. 
Mrxina  qae  eíie  bjptilmo  de  Theo  - 
doa, iro,  ( z(,uc,n  chj.na  Hecirrio  ) m.""'' 
pra  na  d.ta  Cidade  de  Oar,„f,  qn' 
le  chamou  primeiro  Obohrhg 
quer  dizer  Cidade  Kcal. 

( dl Z 0 fanto  ) tnfide  infimit  UmbeAu^ 
rieftJí^^rÍHi  dtã a obobri<^a  /teqi»,  £ .,3, 

receqijcdclla  fala  Plinío  chamando-  í ^ 

lhe  I»jigne  opgidum  Abobrha.  Theo- 

domiroareltaurou,&depoi.sde  fu 

reítauracãopos  nella  o primeiro  Bfp. 
po  chamado  dedicando  a vè 

^ g-onoíb  Pontihcc  S.  Marnnho 

^^uro«„íepellzsrzdcde«açzoquc 

AP  T í S A O O o Rey come- 
çou S.  .Vfarrinho  fua  empreza 
naqujjo  a/udaráo  grandemen- 
teono^o Bifpode Coimbra  Lucen- 
ciodcqià  acima  falamos;  (Scovtros 
Monjes noííbs,  como  diz  o P.  Ro- 
mã neltas  palauras.Cfl»»err/áifl  Theoiom 
miro  los  AíonjesdeS,  Bento  ^uey.i 
«•tn fn £(pánha prediedron^jye,  £ 

O Fauor  diuino  em  breuc  tempo  íc 

reduzioàfctodoo  Rcynodos  Suc- 
uos.  que cõprehendia cáobcrn  o que 
hc  Caftejia  a Velha 

0^.  jEnãofòihcdcu  o noílo  fanro 

yyi  raud^’~“ 
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citato 


T«(M.  #.  Bi 
blioc.  p.  j 

fag.  J4I. 


faiidc  nas  almas  com  o verdadeiro  co 
nhccimcnto  de  Chrífío  Senhor  noí- 
fo  jfenáotáobcm  nos  corpos  } Por^ 
codos  os  enfermos  que  rcccbiâo  o 
baptifmo rarauâo,&  ficauão  liurcs  da 
lepra  que  era  ncllcs  doença  muy  or- 

, ;Xm2T\2.Sqti*ioríeprÃ  àfofulopeühitry 
^ omntstnfirmtÇAnAnttèr 

gorio  Turoncníc. 

Pclloque  alcançou  S.  MArítnho 
0 honrrofo  litulo  deÀpofioloÀe  Gâíli&A,^ 
Portugal  como  diíTc  eleganiemcntc 
P^ctuncio  FoftHnêto  no  Epigrama  que 

composemlouuordomclmo  íanto, 

que  comcca  Lumen 
No  qual  falando  dc  todos  os  Apoí- 
tolos  fagradoSf  & nomeando  as 
tes,  em  que  por  forte  pregarão  a fc 
de  Chrilto  conclue  dizendo>que  pe- 
ra S.Martinho  ficou  referuado  o A- 
poftolado  de  Galliza»  enxertado  nos 
corações  hereticos  garfos  da  te,&  fa- 
zendo que  o pouo  que  dantes  ^^a  co- 
mo Zambugciroelleril»  rcuerdelcíTc 
como  oliucirafecunda9&  que  almas 

que  antes  crão  como  vides  filueftresi 
& de  balfcira,ícm  darem  fruto  depro- 
ucicoalgujfoííem  varas  vnidas  com 
a verdadeira  vide  Chrifto  lefu  pera 
que  deíTem  frutos  dignos  da  gloria., 
Ouçamos  os  verfos  deVenancio  que 
comfuaelegançíadeclarâo  melhor  o 
que  temos  dito. 

AídrthtferaãtAnouo  GaÍIÍcÍa  piAude 

Sortü  ÀpoJÍ9ÜeA  vir  tms  iUefuiU 
IH  rAmk  hétrefts  , fdei  fU  germins 

^odqi  oleAjler  ent  , ptnguu  oIma 

...  . 

Ex  Agro  Domini  UhruÇcA  prAcidêt  i»er- 
temy 

Atqut  rAcemtts  iiifi  > guofait  Aftte 
frU$CXy(^Cm 


E por  ííTo  com  muita  rezâo  o nol-  uh»  j»  ftg» 
fo ‘Amoldo  pinta  ogloriofoS*  Mar-  ?*»- 
tinho  na  fua  Aruore  Benediótína  tpm 
hum  viÇo  douro  »a  mio  ceftAdo  defeú 
Cruz.ísdomefmo  metol  emeumpo  ázuí 
(que diz  íaô  as  armas  de  Galliza.  ) 
pera  dar  a cntender>  que  a todo  aqllc 
Reynodeu S.  Martinhoabeberover 
dadeiro  conhecimento  dc  Chriftó 
Crucifícadocomo  Apoftolo  fcu»«y*r- 
tü  ApoJiolicA  vir  tuus  ifle  foit* 

Edificou  Thcodomiro  logo  no 
principio  de  fua  Conuerfaõ  a honrra 
do  gloriofo  S.  Martinho  Bifpo  dc 
Turon  hüa  Igreja fora,mas muy  per- 
to dos  antigos  muros  dc  Braga  > pera 
a parte  do  Norte ; & junto  delia  hum 
Moftcyro  celebre  chamado  Dumien" 
yí*  do  propriofitio  cm  que  fc  fundou 
0«cTecham3uaZ;«wrcm  que  viuco 
onolfoS.  Marrinhocom  feus  Mon- 
jes,  como  iremos  dizendo  nos  capí- 
tulos feguintes. 

c áp  nr  LO  xr,  ’ 

^íopsfeÇer  o Mopyro  Dumienfe  d* 

Ordtrft  do  grande  PAtriárthi 
S.  Bento. 

FO  Y O Moíteyro  Dumienfe  > 
Conuento  & fabrica  Real,  que 
Elrcy  Thcodomiro  Icuantou 
com  grande  magnificência  ( como 
notou S. Máximo) pera  ncllcfc  rc-  m iirim.  foi 
colher  o noíTo  S.  Martinho  com  feus 
Monjes.  Porque  o mcfmo  fanto  foy 
o primeiro  ^ por  via  dc  França  trou- 
xe Monjes  Bentos  a Entredouro  & 
Minhofegundooqq^iosdeixou  cf- 
critoo  P.  F,  Hyeronimo  Român  nef- 
tas  palauras.  ^uâtotoAlos  AFonjes  pri-  Ecclcfiait. 
meroSyquehinieron  à GsUiziAy  eierto  es  *‘^***®* 
lostroxeS,  AiArsinDumtenfeyjcon  ellos 

futododo 


I 
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fundâdê  el  Manâjterio  de  Bume  ^ etè 
losârrâkâldest  efuerá  deles  mitresdeBrá»- 
i*yf9reitdeUOrdendelP,S.Beni$o  ee^ 
mettçefer  tjfe  tiempe  em  BlpâHé,  y perete 
^me  hinieremfus  fmndâder es  per  Frartciâ 
desde  Nas  quaes  palauras 

fc  ha  dc  aduertir,  que  fala  o dito  A u* 
.íhor  dos  Monjes  Bentos  que  vierão 
aGalJizaiPorqucosq  o noflfo  gran- 
de Patríarcha  mandou  a Toledo  im- 
aediatamcnic  vicrao  de  Italia  , & 
|>c)lo  menos  quinae  ou  vinte  annos 
antcspouoarâooMoftcyro  dc  Car- 
denha  ( como  conftado  que  fica  dito 
acima.)  Poremosquevierâo a En- 
tredouro  & Minho  ( parte  dc  GallU 
aa  naqucllc  tempo ) cõ  S.  Martínho» 
ou  por  via  fua  vierão  de  França.  E 
dccrcrhequedcficsquecô  S.  Mar- 
tin ho  vierão  foíTc  hum  o de  q J*.  //a- 
ximefãsmenfeo  pcllos  annos  $66,  chã 
madoi’.  rrfi  primeiro  Monje  Benc- 
didiino  Cidàde  de  Lugo  dàs  djíurus^ 
êe  companheiro  do  Abbade  leuhâee, 
foi-  As  palauras  de  S,  Máximo  faõ  elias* 
JiS  HífpànU  êpud  Lmcum  Ajturum  S, 
^rjutprimsssibé  Bemediainui  Mêrnechm 
fieimfit  Lesshâei  AbbâtU,  Diz  Lugo  dâs 
AflurUsipor  diferença  doutra  Cida- 
dc  (74£Í£4 chamada  em  larim 
Luem  Augufit, 

Dondcjàrccolhef  conforme  ao 
quedíz  RomannotugãreUâdo  ) que  o 
Moftcyro  Dumicnlc  foy  da  Ordem 
do  Patriarcha  S.  Bento.  E mais  ejt- 

preíTamentcoafffrmanofegundo  IÍ-* 

urodâ  Primacíaí^e  Brâgâ  que  renho 
em  meu  poder , neftas  palauras  for- 
“ “*  maes.  Tá  háblando  eomo  binieron  l»s 
SueuosÀláfèpor  S,  Mátún  BumtenÇe 
fe  dixo,  eemç  BtreyTheodomirofuudo  em 
lói  Arrabaldes  de  Bregá  el  Monájierh 
Bumiemfe  deUorden  delP^SJenhe^^e, 


OmcÇmotzmTrtíhemio^Armlde^Sân^ 

4c4  ,Ti(tu  eriio,  D,m  R«l„g.d, 
Cumhái^pibreiòdosS,  Máximo  >que  i 
tratando  dc  S.  Maninho  diz  aiií.  i 
MárismUsPondniuspsrSáHÍfsfsimsss,^  to* 
Sâpsemifssmus  ifit  Abbss  Dumieníss  sn 
GáiiiciáimuUorum  Monáthorum  Bcne*  f-í 
diãimi  Ordinii  Pater  im  Monifttrio 
'i^odprope  Brãehâram  AuguHam  Beje 
RicUrius  S ueuorum  Câtholtcm 
tefeeisexedificári,  Nasquaes  palaurâs 
chama  a S.  Martinho  Pay  dc  muitos 
Monjesda  Ordem  de  6.  Bento  no 
MoíicyroDumienfc,quc  o Caiho- 
lico  Rey  dos  Sucüos  Ricíârlo  ( há  d$ 
dizer  Theodmiro  ) fes  edificar  com 
magnificência  Real  junto  à Auguíta 
Braga.  ® 

A erta  verdade  & íuz  tam  clara  fe- 
cha o Author  da  Crônica  Auguftini- 
ana  os  olhos»  fazendo  a S,  Marrinho 
feu  Eremita  Agoílinho » áfjirmándo 
^ue  há  poucos  ÉHHos  que  os  Coronlfiás  de 
S,  Bento  o ápregoio  por  Monje  fen^  Nã  O 

aduertindoquehá  maisde  mil  jnnos 

o noíTo  Sé  Máxt  no  floreceo  ^ 6t 
que  nas  palauras  citadas  dc  fua  Co- 
ronica  publicou  a S.  Maninho  por 
Monje  Bento,  & Pay  de  muitos  no 
MoftfyroDumicnfej  E he  cou  fa  cla- 
ra^q  fo  diãtc  dcDeos  mil  annos  íe  po- 
de chamar  poucos,  cõformc  ao  dito 
do  Propheta  Rey,  miüeánns  áme  oeu^ 
los  ms  tánquám  dies  hejierus  quâéPráte- 
tift.  t Outra  faidâ  bufea  õ díto  Au^ 
thor  a authõHdadetao  clara  dizen- 
do, que  a Coronícã  dc  S.  Maxímô 
eferitade  mão  foy  leuada  dc  Erpâ- 
Ilha  ao  Empetádor  Cátlos  Áiágno^^tU 
le  a mãdoü  a líuraiia  do  ooífq  Moftej^ 
rodePuldá  ewAleroànha,^  q aív  aígÜ 
cunofoínaduertídoa  viciou,  dr  acr^* 
a^lli  palaara  Senediãtni  Ordnu 
yy  I PáSer 
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Pây  dc  Mon  jes  de  S.  Bento. 
Miisíemclhanteditobeno  fc  ve,  qoc 
não  hc  rdponder  ícnão  âdcuínhar> 
■&  cjue  he  júizo  temerário  com  que 
íij  afronta  30S  noiròs  Monjes  At  Fui- 
folpc-itado  dcHes,  que  adulterarão 
os  cfcricos  dc  S.  Máximo  fcm  outra 
rezão  nc  fundamento  prouaucl  mais 
quequerelloaísi  odito  Author,  fun- 
dandorcíòem  hOas  contas  , S(  com- 
putações deannos  acerca  da  morte 
do  gra.nde  Patriarcha  S.  Bento  , & 
outras  f3inistodas>  & erradas  como 
ià  temos moífrado  nefte  Tratado  fe- 
gundo.  Poronde  não  haduuidasque 
he  querer  fugir  à vcrdadejnâo  fazer 
a S.  Martinho  D jmienfe  Mõjc  Ben- 
toauendo  encontrario  Authorcstã 
graues5&  entre  elles  S.  MaxImo  tão 
antigo  q ue  alcançou  dc  dias  ao  aoílo 
S.  Martinho. 


c AP  nr  LO  xri. 

Do  gránde  numero,  ^ funtidade  des 
Mondes  Dumienfes» 

Gr  A N D E foy  a felicidade 
do  gloriofo  S.  Martinho  era 
conuerter  almas  pcraoCeo> 
porque  não  lò  eonoerteo  o Rcyno 
dePcriugal,  dr  Galliza  ( como  fica 
dito  ) fcnãc  tâobem  trouxe  muitos  à 
vida  rdigiefa  , edificando  diuerfos 
Moífcyros  pera  os  recolher.  Os  A- 
thenienfes  antigos  pera  moftrarem 
a felicidade  , & fortunado  Capitão 
Ttmotheo  , pintauãono  dormindo  i 
p“«i.M‘anuf.  borda  do  mar,  & grande  numero  dc 
Gairpin.  Cida  Ics,  dfc  Ihc  vinhão  metcr  den- 

tro das  redes  q tin^a  lançadas.  Mui- 
to mayor  foy  a d^o  noíío  gloi  iofo  Du 
mienlc;  Porque  alem  de  Cidades,  dc 
Reynos  inteiros » qàfua  yUta  amaj- 


nandoasvciasde  feus  erros,  fe  viç»^ 
râo  meter  dentro  das  redes  da  fèj& 
pregação  Euangelica  caftiuAntts  i«- 
telleÜM  in  ohfequium  fidei,  & xeconhc- 
cedo  a diuindade  dc  Chriíto  Senhor 
fiofíb  :.outros  muitos  fieis  conuerti- 
dos  cõ  í cu  exemplo, & doutrina  fc  re- 
colherão nas  redes  mais  cftrcitas  do 
eítado  rcligiüfo,  querendo  antes  vi- 
uer  no  aperto  da  vida  Monaítica,  que 
mais  à larga  no.tnar  do  niundo.  Ps- 
ter  multorum  MoHAcherum  Ordims  S» 
^(f;ieú/i^ijlhcchamouS.Maxiroonas  Masia»^ 
palauras  já  citadas.  Pay  dc  muitos  íupra. 
Monjes  da  Ordem  de  S.  Bento,  no 
Moftcyro  Dumienfe. 

Mais  cx.prcfíamentc  & fcguindo  a 
mefma  metaphora  nos  declarou  a 
multidão  dc  Monjes,  q flcrcceono 
dito  Mofteyro,&  nos  mais  q $.  Mar- 
tinho fundou,  hõa  carta  de  hü  Mon- 
jc  noíTo  chamado  Frey  DruntArio  eí- 
crita  a outro  por  nome  FreyFrentAnoy 
& lançada  naqucllc  liuro  antigo  do 
Moífcyrodc  Pedroío,dondconof- • 
{oP*Ffey  iQÂo  do  dfocAlipfe  por  fua  p-f.Ioío  J^ 
própria  mão  3 copiou,  cuja  copia  te- 
nho  cm  meu  poder  entre  outras  me- 
mórias foas  5 naqual  faiando  o dito 
Monie  dc  S.  M.iiünho  Duniícnlc 
diz  iisim.  De fruãu  ventriifui,  pofue- 
runt  Deus,  ^ Safiâifsimus  PAter  Nof" 
ter  SenedtFius ptprA  fedes  fuAS , ÁíenÃf- 
termm  feilicet  Dumienfe  , Ànionwun^ 
riÚortumFííhAnenfc,  FtlUre,  r Argenfe, 
MAgnetenfe,  T urr  ii,  Cíaudinum , C 4^4- 
neufe,  Azerenfe,  de  quíhus  ( fcm  de  Pe-^ 
tri  retihus  )faiefidicere , Et  rumpeba- 
turrete  pr«  multitudiac  pHciü,&c. 

As  quaes  palauras  querem  dizer.  Do 
fruto  dc  S.  Martinho  pozerão  Dêos, 

^ N.  P.  S.  Bento  tantos  filhos  feus 
flos  Mollcyros  de  Dme  ^ ôi  outros, 

SHÇ 
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^íuccomrczãofc  pode  dizer  dclícá* 
oquedizo  Euangciho  das  redes  de 
S.P  edro,  q fe  rompíão  cõ  a tnúlridâo 
de  peixe  q o Apoftolo  fagrado  to- 
mou no  lanço  que  fez  erri  nome  dc 
C hrilio  In  ntmtne  i»$  UxAbè  fuè,  O q 
bêinoftrao  grandebumero dc  filhos 
q o ípirito,&  zclodeS,  Mârtinh»  aqui 
rio  pera  Deosnofeu  Mofteyro  Du-* 
mienfe^  6c  nos  mais  que  foy  neccíTa- 
riocdrficarperaos  recolher,  pois  fc 
comparâo  às  redes  Apoftolicas  emq 
o peixe  náo  cabia,  t A memória  do 
F,  Fr<y  làaa  dt  Àptcãlipfe  diz  q a Cártã 
fobredira  foy  feita  a 7,  de  Otübro  do 
annode  Chrifto  J71,  Porem  comO 
parece,  que  cila  fc  efereuco , depois 
da  morre  de  S.  Maninho  jque  foce- 
deopellos  annos  dc  quinhentos  , & 
oy  tenra,  & tantos , naò  faltara  quetii 
digaquefoyeícrítanoanno  de  jpr. 
Mas  fem  outro  fundamento  mais  vr- 
gente,nâohc  bem  que  mudemos  ó 
quç  noíTos  antigos  nos  deixarão  cf- 
criro.  Aoraais,quenefta  carta  notZ 
â Crônica  Auguftiniana  rcfponderc- 
mos  abaixo , tratando  do  Mofteyro 
deS,  loãodeCabanaSi 
Authorizão  o Mofteyro  D^míe^- 
fcnãofò  a copia  de  Monjes  , fenão 
tãobem,  Sc  mais  principalm6rc  a fan- 
tidade,  Sc  perfeição  com  que  ncllc  fe 
viüia*  A prouaíe  colhe  docommum 
proloquio,quc  entao  corria  no  pouO 
fendo  já  S.  Martinho  Abbade  dc 
Dume , Sc  juntamente  Arcebifpo  dc 
Braga.  O dito  vulgar  era;  tem 
hum  ih  Aí *rtiuhê  Diimienfe,férê  9 Mof- 
teyro  de  Dume  tem  muitos  Msrtinhas 
Brachárenfes.  Do  qual  fe  infere  af- 
fim  a faiitidade  do  Prelado  , como  t 
perfeição  ,&  docilidade  dos  fubditos 
^procurauâo  retratarem  fi  as  virtu- 


des cxmplarcs  dc  feu  Abbade,  de  for- 
te <5  o rcpíczentafrem  ao  viuo:  com  0 
a cera  branda  reprezenta  o finetc,  q 
hellafeímprimc,qUcnomcdc  finetc 
dos  fubditos,  deU  S.  Pedro  aos  Pre- 
lados,quando  na  fuá  primeira  Cano- 
nica  diffci  F»rmà{  ideft  typus  ; fAcíi 
grígií.  t A noticia  de  muitos  varões 
Tantos  em  particular, filhos  dellc  Mof 
teyro  dc  Dume  nos  efeondeo,  o tc- 
po.  Mas  alem  de  algús  Abbadcs  fátos 
(como  veremos  cm  feu  Catalogo) 
de  algüs  fojeitos  ílíuftres  podemos  fa- 
zer cípCcial  menção.  O primeiro  hc 
Eboricê  pcnultimoRcy  dos  Sueuos,3!: 
lifitoàQlheéiomiro  iáoc\wú  diz  huà 
memória  dó  Archíuo  dc  Alcobaca, 
que  nó  Moíicyro  Dumienfefe  reco- . _ . ... 
lheo , * Reclitditur  in  Dumiénfi  cunobio^ 
ére.  E cílc  foy  o primeiro  Rey  , que 
veílioacucullade  S.  Bento,  porque 
não  ha  notícia  doutroque  antes  del- 
leavcftiífc.  E ainda  que  queiramos 
dizerqueno  principio  a veftio  por 
força,ó:pcIloobrigar  aiffo  hum  pa- 
rente, íJf  padraíto  leu  chamado  An- 
deciy  pera  lhe  foceder  no  Reyno  , dc 
crer  he, que  pcllodifcurfo  do  tempo, 
voluntariamente  aceitaria  ó cftado 
rcliglofo  tazendó  da  necefsidade  vir-  ^«nd.fol.ji* 
tude.  t Õ noíTo  Iliuftrifsimo  SAndi^ 
(M^noliurodafua  Igrcja  de  Tuj  dà 
% entender,  que  vencendo  LeoulgiUi 
RcyGodoao  dos  Sueuos,  que  por 
aqüelIetcrapoeraO  dito  Anded  . 0 
Obrigou  a tomar  o habito  dc  MOnje, 

( & fegudó  algús  imagínâo ) no  Mof 
teyro  Dumienfe,  Porem  temos  por 
m3Íscerfo,oqucdizcmo/’.f’ri/y7^- 
ronímòRomAny^9Fi  M,  Brito,  que 
vencendo  Leouigildo  á Andee/t  Rey  je  i:b.  i.  c. 

dos  Sueuos, «efazendoífe  Senhor  dc 

feu  Reyno  ^ q conftrangco  a que  fe  dT?,  * * 

OrdenaíTc 
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c«rè  Ofííf  nsfle  faccrdotc : ( ou  lhe  mSdou 
fci.i* cortar  o cabello  por  pcnaj&  ignomi- 
nia como  dà  a entender  o noflò  loão 
Vlclarenfc , AndccA  vuà  regno  friuá- 
íustondetur : E depois  o mandou  def- 
tcrradopera5fj<<  Cidade  da  Lufita- 
nia,q  eftauanaquellc  tempo  a obe- 
diência do  dito  Lrí«/^/Wo>aondopaf- 
fou  0 reftante  da  vida  cm  pobreza. 

Com  mais  probabilidade  pode- 
mos crer,  que  foy  Monje  dcíie  Cõ- 
uento  PotJi/)sh  Arcebifio  Bracharettfíy 
aquelle  raro  exemplo  de  humildade> 
& penitencia.  Porque  caindo  como 
homê  em  húa  fraqueza  da  carne  > de 
que  fò  a Déos  tinha  por  teftemunha, 
podendo  dizer  com  Dauid  $ Tibé  foli 
ffccáuiy  (j^  rnalíntt  coTêtn  tefeti)  fóy  táo 
grande  a dor,  Ôí  contrição,  que  tcuc 
do  peceado  comctidojque  diante  dc 
todos  os  Padres  côgregados  no  Cõ- 
cilio  X.  de  Toledo  o confeífou  com 
muitas  lagrimas  pedindo  penitencia 
dcllc.  E o Concilio  com  grande  lafti- 
ma  j & compaixão  o priuou  da  Ad- 
miniftração  Epifcopal , & clegco  a S, 
j^ruãuofa  ( que  naqucllc  tempo  era 
Bifpo  de  Dume  ) por  Arccbifpo  dc 
Braga.  De  crer  hc  pois  que  Petàmto  fc 
tornou  do  Concilio  cõ  S.  Frutuofo, 
& que  fe  recolheo  no  Molteyro  Du- 
rcicníe,rojeitando(ícâs  Leys  da  vi- 
da Monaliica  ,pera  fazer  penitenfta 
mais rij^urofa,& meritória  ,q  muito 
mais  fe  pode  crer  dc  hüa  humildade 
tão  cxtraordinaria,  & tão  grãdc  def- 
prczo  da  fama  própria,  à conta  dc  al- 
cançar o perdão  quede  Deos  pretc- 
dia.t  O Rrcuiario  Bracharenfe  nas 
liçõesque  cantade  S.  Frutuofoa  ai. 
dc  Abril  affirma,  que  aquelle  cxccl- 
Icnte  varão  loao  FicUrenftyíoy  difeí- 
pulo  do  mcfmo  $•  Frutuqfo  qo  Mof- 


tcyro  de  Dume.  Porem  abaixo  ct9 
íeu  lugar  diremos  o que  nos  parece 
mais  certo  neíia  matéria. 

C AP  nVLO  XVIU 
De  como  o Mejieyro  Dumienftfoy  leiéátfi 
tad»  em  S}.  Cáíhedrál, 

HDa  grande  premincncia  tcue 
oMoíteyro  Dumienfe , quç 
foy /cr  0 primeiro  ^ite  de  MeÇ- 
teyro  Abbãcialfej  leuantádo  à dignidàde 
de  Se  CathedrAl.  Porque  não  conten- 
te Ti&rtfiowirt»  cõ  fazer  a S.  Martinho 
Abbadc  , deu  ordem  com  que  foííc 
fagrado  cm  Bifpo  da  mefma  Igreja 
Dumienfe.  Epoítcquc  pcllo  difeur- 
fo  do  tempo  muitos  outros  Moftey- 
ros  noíTos  de  Moücyros  Abbaciacs, 
fcfizerãoEpifcopaesjComo  por  exé- 
plofoccdeo  cm  Inglaterra  ao  Mof- 
teyro  -*  de  S,  MarU  Elienfe  \ cm  Hei-  ww 
panha  ao  Moftcyro  ^ da  riüa  de  Ayuü  ^ 
noBifpadodcMcridaem  têpo  Del- 
rcy  Bamba  :ao  Moftcyro  de  S,  Ma- 
riá  de  Najarâ , & a outros , comtudo 
onoffoDMmie»fey  foy  o primeiro  que 
alcançou  cftahonrradc  ter  Prelado, 
que  foíTc  Abbadc  dellc , & juntamé- 
te  Bifpo.  Os  fubditos  que  cxprcíía- 
mcntclheafsinarãoem  hu  Concilio 
dcLugo, celebrado  ^ no  anno  de  ^ Wdrai. i;t, 

íoyfamtíu  Seruoruy  ou  como  diz  Ita-  Britrnú/tfi 
cÍ9  Àuthor  graue,  & ãnúgofamHiáPe-  0.14. 
gi4.  Quer  dizer.  A cafa  Real , & as 
peíToas  dc  feu  feruiço  ( como  mais 
largamentc  cxpliçâo^cr4/eí,  Tepes,  j 
& outros.  ^ 

Mas  como  S.  Martinho  antes  def-  Yep.tom.  /. 
te  Concilio  dcLugo,jà  no  primeiro  BiWop/rw 
Bracharenfe  celebrado  no  anno  de  foUjf, 
563.fcafsinou  como  Bifpo  entre  os 
quç  ncllc  fe  aj  untarão  3 parece 

que 


Pad^ha 

Ccntur. 

7*Cap.53, 


Mcfteyro  de  S.  Martinid 

^ou  ià  no  mefmo  Cõdlío  Brachirêíe 
a Igreja  de  Dume  foy  creãa  em  Sè  • 

fe  afsinoo 

como  Bifpo  delia,  ou  <5  o era  jà  dou- 
tra parte  ( comologo  abaixo  tocarc- 

“dÍ  ' J «nta  r f.  M.  Briít,  que 

o Bilpado  de  Dume  eftaua  demarca- 
do  entre  os  muros  de  o rio 
C4dMo  dillante  da  me/ma  Cidade 
Iiualegoaperaapartedo  Norte,  * 

Bifpado  Dumienfe  fuas  ouclhas , & 
Ig-cjasdeqfe  foftentaoa,  dídcque 
erao  freguezes  os  criados  da  Cafa 
Real,  que  tratauao  de  luas  graneea- 
rias.Emrc  asigrejas  mais  antigas  da- 
quclle  Bifpado  Dumienfe  l'c  contáo 
t dt  N.stnhor,  dc  Pa».,,,  & a * 
rcdr,  dc  Mcrli^  , edificadas  pcllo  ■ 
mefino  J.  aí,c,m,  (fegu„do  dizem 
osnaturaesdaterra. 
.^eS.MartinhoreracaraRealdc- 

í»,?«tóe*Ca/>rW„,/íe,q os  Reys 
de  Portugal  oje  conferuáo,  & que  o 
lanto  logrou  emquanto  viueo,  Dig- 
JiKiade  muito  pera  eftimar,  nãofò 

por  andar  fempre  30  bafo  do  Bcy.fe- 

delia  varao  tao  fanto  como  foi  o do- 
nolo  j.  Mmhhc  Dumc^fc.  ^ 

Com  oditodiftriao  permaneceo 
O Bifpado  do  Moíèeyro  dc  Dume 

P los  annos  de  Chrido  (S/i.ou  aloQs 

adiante  Elreysa^j,  „„  ^„dccimi>  cí- 

"‘^eTíWa.ououtroquenáo  exta 
( comotem porprouauclr^aar» 

demarcou  todos  os  Ríípados 
de  leu  Reyno,nor,irarduuidas,  que 

iílriílo  ditfercntc  fegqndo  parece. 
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Porque  alem  do  tpafs  diz  arsini  t Du. 
mtenhe  dc/riãcdcfdcParU  cu  Alíi.  ^ 

Portodj^z.  cpcric  ,c„hc  dcfdcAlii,  .,c 
l.cfiU,^c.  Poronde  parece  q o Bif- 

FadodoPorto.&odeDu.rco„- 

finauw  naquelle  lugar  chamado  MI- 

i • ■'3  ““  '■«'To  "50  fabe.  ' 

jcj  que  quando  o tempo  tcoi 

l«^,naohemuuoq«c  varie  o nome 

I-üitpfaodo  em  Teus  fragmentei 


uunte  V i-í-i 

Cidade  foll^e  ,o„ 
do.coftara  do  <3  diremos  abaixo  quâ-’ 

mo.  t Aduirtofò  por  agora  que  em 
tempode  S.  Martinho  , parece  que 
nao  au,a  ainda  a Cidade  dc  Mcãn. 

tóe,  nem  Bifpadofeu  debaixo  defte 
nome«IWa,j„/,.Arezáohe,por 

quevmendoS.  Martinho  pcllos  an- 
nos de  56o.  pordiante  , la  pellos  an- 
nosdcSyy.  em  haa  doafáo  que  fez' 

^ ^ Mi- 

«xr.daqual  faz  menção  Yepes  nofeu 

primeiro  tomo  fe  diz, que  aula  pouco  SV'’®' ' 

tempo.queapoiioaçlode  Mondo-  u 

ilhedo  fc  Ponáan  m,Mi„dciic«(l, 

««fmurnu^cr  cl?c  fu,i,„,  Poronde 
nao  podia  S.  Maninho  fer  Bifpod* 

cxtaua,Seria  por  ventura  BiTpo  iê 
mrntA  ( coigo  iuicprãdo  dizi ; ul% 

2^*  9% 


aHift. 
char.  p. 


Breuíar, 
Brac.  2 
Marti;. 
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OS  que  tratãolargamcnte  dc  fua  vida 
não  lhe  cião  tal  dignidade  j fo  o taze 
Bifpo  Dumienfe,  & Bracharenfej  A- 
inda  que  tão  grande  fojeito  j & janto 
digno  era  de  tres  mitras,  ôí  de  muitas 
outras  mais.  Com  tudo  defte  parti- 
cular tratarcmoslogo  abaixo. 


CAPITFLO  XniU^ 

c 

De  mih  que  fertence  a vUa  ^ m»rie 
de  S,  Màrfhhe  Dumienfe, 

Regendo  cftaua  s.  Mar- 
tinho  o feu  Moíleyro,  & Bif- 
pado de Dume, quando  por 
Bra-  morte,  * ourenunciaçâo<^#/«*«‘^ef/o5 
vagou  0 Arcebifpado  de  BragajErão 
taesos  merecimccosdo  fanto  varão 
Martinho  Bifpo  de  Dume  ,quc  com 
grande  gofto  dc  Theodomiro  do 

pouo  todofoy  eleito  cmMctropolita 
no  Bracharenfe.  Aceitando  a noua 
dignidade , ficou  juntaroente  com  o 
gouerno  do  feu  Mofteyro , & Bifpa- 
do  Je  Dume;  E procurou  fatisfazer 
aliúa,&outra  obrigação  com  toda 
apuntualidade.  Pôrqucaos  Religio- 
losdofeu  Moítcyro  daoa  ta!  CKcm- 
plo  que  como  diz  a Hiftoria  Eccle- 
íiaftica  de  Braga,  mncáfAltou  àsMàtU 
nâSiiejíoite  deixindofe  ficar  n»  Chor» 
depou  delias  em  oraçao  por  Urgo  efpaçQ 
de  tempoi  Pera  coníigo  era  auílero,  & 
penitente,  pera  com  os  culpados  juf- 
tiçoro&  fcucrOíperacõos  arrepen- 
didos coniparsiuo,&  benigno,  pera 
com  os  pobres  liberal;  E finalmentc 
homêdeincanfauelfpirito,  era  pre- 
gar a doutrina  fam,  & verdadeira:em 
eftabclccer a fè  Catholica,em  lefor- 
maro  clcro,& as  igrejas,  & em  fun- 
. dar  Mcftcyros,como  tcftifíca  o Bre- 

‘^*  uúrio  Bracharenfe  neftas  palauras» 


Jnfatígahili Spiriíu  San^a  deãrtn^pr^^ 

• dicaniti  CatheUcd  fide  fial^ilhiti  fanóí/e 
ReligmU  narmam  eon^ituit  , Ecclefias 
for  mAuity  MonáJtertA  condidtt, 

Florccco  cm  todo  genero,  de  vir 
tudes  de  tal  forte,  que  com  muita  re- 
240  lhe  chama  Venantio  Furtunato, 
faraizo  terreal  das  vitimas  partes  do  Oe- 
(identet  dizendo,  q aisi  como  Déos 
noífo  Senhor  plantou  h5  Paraizo  na 
Oriente  4c  todas  as  plantas,  cruas,  Sc 
flores,  que  o appetite  humano  podia 
defcjar,afdm  plantou  outro  no  Oc- 
cidente,  que  foy  o gloriofo  S.  Marti- 
nho. Paraifo  cmquc  o Demonío  não 
entrou  pera  expugnar  hõ  Adam  mais 
forte,  que  o primeirojô:  Paraifo  tan- 
to mays  bcllo,  & agradaucl  aos  olhos  Tôm  í.p.  j. 
diuinos,quantoafcrmofuradas  vir- 
tudes  da  alma  he  mayor  q a dasflo-  v^•nant!o 
resmateriaes.  Aspalauras  dc  Venã-  Fri/i 
tiôfaõas  feguintes.  Sicut  ad  Oriente 
Edenaprtncípia,  tta  decurjo  jaculo  aU 
teruniâd  Oceafum  Deus  plant  auh  Eli- 
fium,inquo  fortior  Adam  íd  efl.  Mar-  ' 

tius  Martinus  , inexpugraídit  aceoU 
Chríjli,fide  ditior  viueret, perpetuo  f rr- 
HAnte  mandato, (fie,  lE.  concluc  Venã- 
tia  a fua  Epiftola  cõ  eílc  difticho , cm 
que  chama  ao  noífo  fanto , herdeiro 
do  grande  PõtifíccS.  Martin  hoTu- 
ronenfe,  não  fò  no  nome,  fenão  tâo- 
bem  nos  merecimentos.  Martinime- 
rttií  cum  ntmine  nol>ilis  hares,  Pr  o For- 
tunato  quaÇo  precare  Deum, 

E não  fô  enlinou  o fanto  a feus 
fubditos  por  palaura  ,&  exemplo  dc 
fuas  obras, & vida,  fenão  tãobem  por 
eferito,  compondo  diuerfos  liuros  & 
tratados , dc  q os  prefentes  , & vin- 
douros fc  podeífem  aproueitar , dos 
quaes  algús  fe  perderão,  outros  cor- 
rerão muito  tepo  por  obras  de  seneca 

,pella 
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pclls  agudí  za  de  fuas  ícntcnças , Sc 
por  Ícroíantocmreu  eítílo  muy  fc- 
melhancc  ao  daqucllc  grande  Phiío- 
lopho.  A moítra  Tc  pode  ver  em  al- 

Totn.í.2.p.  gpsdellcs  , que  andão  ímpreíTos  na 

aiiâíj.toni,  ^ibliothcca  dos  Padres  antí^^os.  E 
no  Decreto  temos  tãobcminuítos 
Cânones  dos  Concílios  Orkncacs 
que  fendo  cíeritos  cni Grego, S.Mar- 
tinhoos  conuerteo  em  Latim  , dos 
quacsneítas  partes  fc  não  tinha  no- 
ticia, pella  ignorancíâda  língua  Gre- 
ga em  que  o fanto  cra  muy  verfado. 
A vcrfaô,«t  collecção  deftês  Cânones 
. fãlíamête  Â 

P^pa,(éáo  na  verdade  trabalho  do  nof 
foS*  Martinho  Dumienfe  rffWí? 

an.  s.  Maxiwoy  Baronio,  oulroSy  2, 

Bjíon.  toni.  CótteUioiÇc 

7.an.,7..  Morreo  Elrcy  Thcodomíro  . no 

annodejyo.  & focedeolhe  feu  hlho 
^rhrKtro  não  fò  no  Reyno  fenão  tão- 
bé  na  dcuaçâo,  & rcfpeito  q tinha  a 
S.  Martinho , & no  g rande  zelo  da 
Religião  Chríftã.  Poronde  logo  no 
annode  jyi.ou de  72.  por  fua  orde 

Biacar.  ® ‘^gundo dos qucandão  impref- 

los,emqucprcíidioS.  Martinho  co- 
mo Primas  , afsiftindodez  Biípos  fe- 
us  luflFrapncos,  entre  os  quaés  afsif- 
tiotáobéiV///^/<7  Arcebifpo,  ou  Me- 
tropolitano da  Cidade  de  Lugo  ( ar- 
gumento grãde  da  Primacia  de  Bra- 
ga pois  tinha  Arcebifpos  por  fuíFra- 
ganeosíèus.;tNodito  Concilio  fc 
reformarão  algús  abufos  , relíquias 
ainda  dos  erros  de  PnTcílliano,  como 
eráo  díz^erem  algus  Saur dotes  Mifas 
de  Deftinól os^  def  o U de  terem  bebido 3 ^ 
jettA  collâÇAo : nao  bat$tiz,arem  ãs  crUn- 
fasfemojfcría3  sufem  penhor  deli  a :lei4A- 
Um  AÍgits  B ifpos  dinheiro pellos  oleo  s fn»- 


toSyque  dâUAo  aos  P/trrochos  iép  Pella  Ca» 

oí- 

tras  coufas  fcmclhãces  tocantes  a Si- 
monia,&auareza. 

Chegou  hnalmente  o tempo  etn 
queDeosquisqueo  fanto  Arcebif- 
po  foíTe  dcícanfar  no  Ceo  do  traBa- 
Ino  que  tcuc,  com  a conuerfaõ  & «o- 
Ucrnofpiritualdos  Sucuos,porclpa- 
f o de  3 0.  annos,pouco  mais,  ou  me- 
nos { como  diz  Gregorio  Turonenfe,  ) E 
caindo  cmfer mo  preparouííe  pera  4 

/ornada  com  os  Sacramétos  da  ígre-  - 

P,  & teue  nella  tão  díuína  cõpanhia, 
queaparecendolhe  Chrilfo  Senhor 
nolio,  pouco  antes  de  morrer  trazé- 

doconhgo  a Virgem  fagrada  , & □ 
glonofo  S,  Martinho  Bifpo  de  Tu- 
ron,dequemfoy  fempre  deuotifsi- 
«io,afua /idaefpirou,v5f  em  fua  cõ- 
panhia,foygozardâ  bc-mauenturã- 
fa  «terna  em  20.  de  Março  do  anno 

u Vm. V E>  cõ  mayor  pro- 

babilijjdf  querem,  pofto  que  o Brc,  b b,í»  „• 
mano Bracbarenfe lhe  eftende  a vi- 
daateoannodeySp.  Foy  fepultaJo 
nofeu  M.lteyro  de  D.L,  aondi'* 
íeusfagrados  Onbsdefcanfaráo,  atá' 
lerem  tresladados  pera  a fè  de  Bragí  ‘ " 

( como  abaixo  cm  feu  lugar  dire- 
mos.;  • 


c áp  nvLo  XIX, 

Do  ficcef^ 0,  ijr  fim  do  Mofleyro^  é’ 
pado  Dnmienje  ér  CAtabgo  de 
feus  Prelados, 

OP  A D R E Frey  Hycronimo 
Roman  no  fegudo  liuro  daHif 
toria  Ecclehaítica  tratado  do 
Mofteyro  Dumicnfe  aifirma  q perfe- 
ueroumaisdefeifeentos  annos,nas 
pal^Mfâs  feguiates.  £fie  MoHeyro 

3 vitte 


Tcp.tém. 

24!, 
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àfer  tin  honrrtdo^  qfte  tuuo  dentro 
de fifitiá  E^sfcofaly  q^e  dttrò  mÀs  de  feif- 
tie/ftos  4nn0Syje9an yo  vi  memórias  en  lâ 
Tglefia  de  Braga]  -*«»  defi^ues  de  anerfe 
'ápederado  Iss  Moros  de  eíla^j  defpnes  de 
dcjfrosda,  eflmo  em  pie  el  Màrtajlerioi 
dre.O  noiío  irifignc  Yepcs  no  pri- 
Meiro  totTiè  dc  íua  Chroníca  geral 
ân.  de  C hrifto  563.  diz  q ó dito  Mof- 
tcyro  feconfçtuoii  cm  fcu  ier»  ate  â 
entrada  dos  Mouros  cm  HtTpanha 
òs  quacs  déftroíndo  à Bragà,dcítroi- 
fão  tãobem  á Dumc^q  clhma  muy 
perto  Jelha,&  que  os  Monjes  fc  fo- 
íão  Fogiiidòpcraas  partes  das  Aftu- 
rias^cm  qU‘c  por  lerem  mais  fragòías 
ficauâomais  fcguros  do  furor  barba- 
Hco,5r  poucas  legoas  antes  de  Rih- 
deo  ^ de  Mondonhedo  edificarão  ou- 
troMofteyro,  a que  chamarão  tiobc 
S,  Mariinh»  Dumienfe  9 nome^  ainda 
bje  tem;  Ê hc  certo , que  a Igreja  di 
Cidade  de'Moíidonhcdo  eftcuc.  nef- 
te  fegundo  Mofteyro  Dumienfe,  an- 
tCs  que  fc  pairaíTc  à dita  Cidade  ( Sc 
prouentura  antes  q cila  foíle  funda- 
da. ) E acrecenta  Yepes.  Leque  hejia 
a juifeha  dicho  es  U verdad  de  que  yo 
puedo  apgur ar y porque  vi  muchos  pape^ 
tesaÇsienMendonhedo  ^como enS»  Sal- 
uador  de  Lorenpana  Mon&fterU  antigo 
dc  la  Orden  de  S.  Benito  en  aquel  Obif  • 
pado^^c.  De  forte  que  conforme  a if- 
to  não  durou  o Mofteyro  Dumienfe 
mais  que  130.  annos  pouco  mais  ou 
menos , porque  tantos  paftãráo  do 
tépode  S.Martinho,atè  a primeira 
ent  rad  1 dosMouros  Si  deítroição  ge- 
ral dcHrfpanha. 

Mas  fc  nefta  matéria  ha  algOa  con- 
trariedade entre  Authores  tão  gra- 
nes, facilmente  me  parece  fe  podem 
conciliar;  Principalmçqtt  allcgandq 


hum  memórias  d»  Archko  da  Jè  dè 
Bragây  Sc  outro  as  da  Sè  de  Mondonhe^ 
doySc  do  Mofteyro  de  Lorerçane  i as 
quacs  não  dcuemos  prefumirq  lejáo 
contrarias  entre  fí.t  Dizemos  pois 
que  naquclla  primeira  entrada  & fu- 
ror dos  cnemigos,  faciíniente  fe  po- 
de crer,  que  os  Monjes  bundeníes» 
ou  parte  dellcs  defcmparaííem  o fcu 
Mofteyro  junto  a Braga  cô  prudente 
temor  do  cnemigo,  & luzindo  per  às 
Alturiasfundaífem  o fegundo  Mof- 
teyro Dumienfe  5 na  corformidadé, 
quediz  oneflo  P.  Yepes.  E não  cõ 
menos  probabilidade  podemos  crer, 
que  paliado  aquelle  primeiro  impeto 
dos  Barbaros  , Sc  mclhorandoílc  os 
tempos,  algús  dos  Monjes  q íicaráo, 
oualgúsdos  que  fc  tinhão  ido  tor- 
narão,Ok  pouoarão  o fcu  antigo  Mof- 
teyro Dumienfe  , recdiíicandoo  & 
perfeuerando  nelle  ( como  diz  0 
Frey  Hyeronimo  Roman. 

Mas  peraque  efta  coiicordia  não 
fique  fò  fundada  cm  conjectura  pró- 
pria, algfias  Eferituras  ha  antigas,  q 
podem  feruir  pera  confirmação  del- 
ia. Porque  primeiramente  Luítpran- 
donosdiz  eftaspalauras.  Duplex  Se- 
des Dumienfis  altera  iu  Ajfurqs  , qu<t 
BritonienftSy  altera  in  GalUrijSy  ^ hxe 
fait  Monàflerium  , qmd  S,  Manims 
injiituit,  Duas  Cadeiras  Epifeopaes 
ouue  chamadas  ambas  Dumicnles 
hOa  em  Galliza,  no  Mofteyro, que  S. 
Martinho  edificou  junto  a Braga  f q 
era naquclle  tempo  cabeca  de  Galli- 
za: ) Outra  nas  Afturiasjqucchamâ- 
doííe  Dumienfe  , era  a Britonienfe, ' 
Nasquaespalaurasnos  dà  a enten- 
der, que  à Cadeira  Epifcopal  de  Bri- 
tennia  ( por  algum  focceíTo  , que 
não  fabemos ) fc  paíTou  ao  fegundo 

Mofteyro 


luítpr.n. 
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^Moílcyro  Dumíenfe,  & ddie , ediff- 
caJajà  a CiJjde  de  Mondonhedo, 
íc  crcs) adou  pera  a mefíuá  Cidade , o 
q-ie  Tcj^es  te  por  verdiJe  eênjiànte  ( co^ 
íii  :>  diz ) por  conftar  dos  papeis,  que 
vio  nos  Archiuos  que  a ponta. 

. Porem  ainda  nefte  meyo  cempò 
de/tas  mudanças , períeueraua  o titu- 
lo do  primeiro  BirpadoDumienfe  ju- 
to  3 Braga, como  fe  colhe  do  Catalo- 
go dos  Prelados  delle  que  logo  pore- 
mos. E baile  por  agora  S.  Rofendó 
por  exemplo , 0 qual  ( como  diz  o P, 

y«p.  tôm.y.  Y epes  ) ãvno  de  ChríHo  de  çi  j.  fy 
creàda  Bifpo  de  Dumej>4nto  a Braga,  pa- 
iaurasfuàsformaes  ; tempo  em  què 
jà  Monhnhfdo linha. BiTpo  particular 

Sandou.Dcl  M ariana,  ) 

r y j. ^fófo  * orondé  náo  pode  dizer  que  naqllc 

i .pag. ..  . Mno  foíTe  s.  deito  em  BiCpd 

7.c.'i».  ' ’ Aftiirhs.oude  M0h- 

^or/Ãí-^OjpoiscxprciTamente  diz  que 
foy  eleito  em  Biípo  de  Dume  yanto  á 
Mondonhedo  tinha  jà  na- 
'queiletepo  Bifpo  feu  particular.  Pa- 
rece logo  , que  ainda  que  o MoBey- 

ro  de  Dume  junto  aos  muros  de  Bra- 
ga na  entrada  dos  Mouros  foíTe 
deílruidojCÕ  tudo  depois  íe  reparou. 

E dado  que  algus  Prelados  deílè 
noíio  Dume  Bracharenfe  não  refi- 
diííem  por  algum  tempo>  por  eílar  i 
terra  oceupada , & oppreíTa  pellos 
cnemigos,  eraocom  tudo  como  Ríf- 
pos  ticulares,que  com  outros  viuiáò 
nas  partes  dc  Aílurias.  dt  Galliza, co- 
mo fc  colhe  de  hum  aíTento  do^Cdjnri^ 
lio dc Ouedocehtaio  por  author idade 
do  Papa 3 reinando  D, 
^fottfoiiT,  chamado  o Magno  , no 
anno  deChrillo  877.  ^ No  qualCon- 
cilíoppr  ordem  do  mefmoRey,  feaf- 
finaráo  igrejas  particulares  no  mef- 


mo  Biípado  de  Ouedo,  pera  que  dos 

rendimentos  delias , fe  lòílentaííem  i « j i 
osBilposdc  todo  oRcyno  , não  fò  .nS™;.* 
quando  loíTcrnchaniados  aos  Coh»  p3S*í+** 
cüíos  que  fe  celebraífem  ha  dicà  Igre- 
ja dc  Ouedo  (que  conforme  3 peti- 
ção do  Key,  & conce/íaõ  do  Papa  foi 
íeita Metropolitana,  ou  Archicpif- 
'^^30  tãobe.n  pera  fc  reco- 
lher cada  hum  dos  Bifpos,  a dita  fuà 
Igreja  aisinada,  quando  não  podcííc 
reu  Jir,  nemfoíténtaríTena  lua  pró- 
pria, por  rezão  das  continuas  entra- 
das, que  os  .Mouros  faziâo,  nas  ter- 
ras dos  Chriftãos.  PodeíTe  vef  nellê 
particular »a  Uur»  7.  de  fsa 
hiJÍ0rkc,f.  i%.E0sm,u  h2,u;  f,.- 

a margem  apontamos,  OS  quacs  no- 
mc3ocinparticu!ar,as[grcjasquefc  c.”;!.  d,, 
afsinaraoacada  hSdos  Bifpos,  den-  BUd.doi-ar- 
trodoslimites da  Dioccíi  deOuedo 

D,mi.  '"tilhl 

Areebifpo  de  Braga,  ^ ao  Btfpa  P^S  ^4^. 
de  Tí4J,  foy  a [gteja  àçS,Marh  deln- 
r®  perto  do  racfmo  Ouedo  , por  fer 
Igreja  rendoía,  que  commodamentc 
podia  foílentar  tres  Bifpos  confor- 
me o aperto,  & pobreza  daquelle  rê- 
pos.  E afsínoutãobem  a igreja  de  Sé 
Pedro  de  Nora , pera  os  Bifpos  de  o«- 
Tenfe,Síde  Britonia  (q  Sandoual  diz 

era  Mondonhedo.  > Donde  fe  infere  ’ 

que  na  luellc  tempo  Bifpos  Dumieh  - 
fe,  & Britonienfe,  ou  MinJoaienfe 

erãodííEna:os,poisfcihes3fsinaii5ó 

diílincbs,  Sc  diuerfas  igrejas.  Neftes 
lugarespoís  viuiáo  os  noífos  Prelaa 
dosDamienfcsellando  o feu  Bifpa- 
do  occttpâdo  pellos  cnemigos,  porá 
no  mais  tempo,  a clle  parece  acodiãd 
&nellerchdíão. 

ExtinguiolTe  fínalmentc  ó Mof- 
tcyroi  Bifpado  Dumienfe,  íicahdd 

Zz  i ái 
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âs  rendas  dclle  incorporadas  no  Ar- 
cebifpado de  Braga.  O que  algCs  di- 
zem foy  cm  tempo  do  Arcebifpo 
Pedro  antecefíerde  S.Giraldo.  Cõf- 
ta  q erte  noíío  Tanto  Arccbifpo  Gi- 
HJft.dè  Bra.  jaijofo/,  O quc  à fotça  dc  Brcucs 
pa/Ti.  Apoftolicos  recuperou  a Igreja  dc 
S.  Martinho  de  Dume,  quc  D,  Gon- 
p/ffBiTpodc  Mondonhedolhe  tinha 
oceupada»  & não  queria  largar. 

Mas  poltoq  o Bifpado  Te  extinguio, 

nlofc  perdeo  cm  Roma  a memória 

do  Titulo  delle.  Porque  fendo  Arcc- 

Par.  I,  pag.  bifpo  dc  Braga  D.  FrejBdtez.Ar  Lm-^ 

fo  pcllos  annos  de  Chrifto  1452.  o 

Teu  Bifpo  dc  Anel  D.  Frej  isdr^op 

^tte'tm&dÂ^'çoT  letras Apoftolicasfc  in- 

Bífpe  de Dutneicovnovcfcvc  SI 

Hiftoria  Ecclcfiaftica  dc  Braga. ) 

4,1  •P.(i - - 

t f^*  I f «r 

Catálogo  de$  Avhades^  ^ B tjfos 
(*  Dumiettfes, 

I.  C ií/4rri»I»ídc quê  tratamos 

atègora,  foy  a primeira  pe- 
dra fundamental  da  Abba- 


dia,  & Bifpado  Dumieníc  pcllos  an- 
nos de  Chriíto  56^. 

2.  JoAo  parece  q focedeo  a S.  Mar- 
tinho, porquátofe  acha  aísinado  por 
Bifpo  de  Dume  naqllc  celebre  Con- 
cilio o terceiro  dc  Tolebo,  celebrado 
cm  tempo  Delrey  Recaredo  pcllos  an- 
nos de  C hrifto  dc  589» 

Eritü  I.  p.  3*  que  fc  achou  prefen- 

lib.  í.c.  2i>.  te  em  Toledo,  & q confirmou  o De- 
creto Delrey  Gundemaro^  em  quc  dc- 

clarauaq  o Bifpo  dc  Toledo  era  Mc- 
tropoHtanodaProuincia  dc  Carta- 
gena,  por  cílar  naquellc  tempo  a Ci- 
dade dc  Cai  tagena  deítruida : decreto 
que  outros  muitos  Bifpos  afsinarão, 
anno  dc  C hrifío  dc  <5 1 o. 

^ 4.  que  afsiílio  no  quar- 


to CõcilioToIcdano,  anno  dc  Chrif- 
to dc  635,^1  Pimenio  , qucíc  achou 
prefente  no  Concilio  6,  dc  Toledo 
annoíi38.<lf  /?ff/»i/r#fccccírorimmc 
diato  dePimenio  q afsiftiono  7.  Cõ-i 
cilio  dc  Toledo  anno  dc  646. 

7.  Atiunchiman  , quc  florecco  no 

tempo  do  Oytauo  Concilio  dc  To- 
ledo, &afsiftionclle  por  feu  Procu- 
radot,quc  foy  hü  Abbadc  nofíb  cha- 
mado , ou  Osdulgo  annodç 

Chrifto  6J3. 

8.  S,Frutofo^  quc  afsiftio  no  De- 
cimo Concilio  dcT  olcdo,C5£  ncila  foi 
eleito  Bifpo  Metropolitano  de  Braga 
cmlugardcPotamio  (como  fica  dit 
tio.)  Annodc656. 

9.  rmenúoi  que  fc  achou  prefen- 
te no  Decimo  quinto  Concilio  de 
Toledo  pcllosannosdc  Chrifto  688, 

SeguioíTc  depois,  paííados  2 5 . ou 
26.  annosageraldeftruiçâode  Hef- 

panha,&  com  ella  fc  reúolucráo  as 
coufasde  forte, q não  achamos  me- 
mória dc  Bifpo  algü  Dumieníc  por 
mais  dc  cem  annos  feguintes.  Por^ 
o primeiro  dc  que  ha  algüa  lembran- 
çasdepois  quc  Hcfpanha  fc  começou 
a reftaurar  , he  hum  chamado  Su^  P*s*37r. 
4ri#,  decimo  era  ordem  , pcllos  an- 
nos dc  Chrifto  830.  dc  quc  faz  men- 
ção 4 Hijioth  Ecclefiájiicâ  de  Braga. 

1 1.  Martinho  II,  achoufte  noCõ- 
cilio  de  celebrado  no  anno  dc 
Chrifto 832.  ( como  aponta 
ria  citada, 

11,  j’4^4rw,q  no  anno  de  Chrifto 
895.  fc  achou  prefente  na  fagraçáo 
da  Igreja  do  Mofteyro  de  Com^luto,  q 
Gennadio  Bifpo  de  Aftorga  reedifi- 
cou dc  nouo  fendo  primeiro  edifica- 
do por  S.Frutofo.  c ^ Lntfní!?. 

13.  s-  Rofcndoi  no  aono  de  Chrif-  nb.  <.  c. 

52 
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c Cntal  dos 
BUj)  ílü  por- 

J4'j* 


f 3rtô  lila.74 
■v.jp  25. 

S PaS‘377. 


M^rrco  an. 
583. 

Outros,  no 
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f0  92  5.  conformcdiz  Yepes.^^E  poí 

Biípo  Dumieníc  fc  acha  afsinaclo 
niüitos  annos  adiante  ( como  vere- 
mos mais  largamcntc  em  fua  vida* 

14.  Jheodomiro  , quenõ  anno  dC 
Chriíio  934.  afsina  húa  Confirma- 
ção, que  Elrey  D.  Ramiro  II*  fez  à 
Ig  reja  de  Afiorga) de  todos  os  Prí- 
uilegios,queos  Reys  feus  antecer- 
forcslhe  tínhão  concedido. « 

15.  *</?4»o,queno  ^nno  de  968* 
confirrHahúaDoaçãoféita  ao  noíío 
MoíteyrodeLoruâojComo  refere  9 
P,.  M,  Brito»  ^ ^ 16*  Nmò^  pellos  an- 
nos de  Chrifio  mil,  & quinze  (como 

diz  a âHtJioriâde  Br  Agi.  ) ^ 17, 
wí>/í/4r/í>  pellos  annos  mil  & fete  co- 
mo refere  0 P.  M,  Brito  no  liuro  7,  dá 
MonirchU  cap.  2 6.  f j8.  SuArio  Ih 
pclios  annos  1064.  cj  no  dito  tempo 
acompanhou  a El/ey  Z).  Fernándo  9 
quando  veyo  tomar  Coim- 
bra r como  confia  dito  Acimá 

nofirndocap.j» 

C4PnvL0XX. 
DATrfsUdafdodogloriofo  S,  Martinhó 
de  Dume  per  a a Sede  Br  Agá, 

Depois  que  o gioriofo  s* 
í^artinho  foy  enterrado  na 

fualgre)a,5fMofteyrodcDu- 

mcj  permancceo  cm  feu  primeiro  íe*- 
pulchroporefpaçode  mil,  & defafe- 
tcjou  vinte  & tres  annos  { que  tantos 
paíí.irá^dodiade  íiia  morte,  atè  o 
dia  de  fua  tresladação.)  Na  entrada 
dos  Mouros  em  Hefpanha  > na  mef- 
ma  Igreja  o efeonderão  os  Monjes 
de  forre,  que  não  podefiefer  achado, 
^deleílimadodosBarbaros;  E me- 
Ihorandoííe  depois  os  tempos , forâo 
as  fagradas  relíquias, pofias  outra  ves 
em  leu  propriofcpulchro,  Icuantadq 


fobre  duas  coíumnas  , na  Capella 
Mor  de  Üumepera  a parte  da  tpil- 
tola*  Daqui  as  mudou  em  tépo  Del- 
reyD»IoAoIII»o  Arcehifpo  D.  Menoel 
^fSoufaymetçnâoasáçntro  dagrof- 
lura  do  altar,  com  tenção  de  as  Icuar 
daIy,peraaSè  de  Braga*  Mas  mor- 
rendo primeiro  ficou  a execução  de 
ícü  pio  intento,  pera  o infígne  Arce- 
bifpo  D,  Prey  Agojíinho  de  lefu^  o qual 

como  tão  zelolo  do  culto  diuino  , 3c 

honrra  dos  fancos,fcz,&  mandou  fa- 
zer por  feu  Arcebifpado  particulares 
orações,  pera  qDeos  noiío  Senhor 
foíTclcruUomanifcfiar,  o fcpulchro 
do fanto Pontífice  .porquanto  pello 
difeurfo  do  tempo,  fe  perdeo  a me- 
mória dclíe* 

Infpirado  hum  dia  interiormente, 
mãdou  desfazer  o AltarMòr  daígre- 
jadcDume,  &dentrodelledcucôo 
thefouro  efcondido,  que  buícaua  cõ 
grande  alegria  de  fua  alma , & de  to- 
dos os  mais,  que  efiâuão  prefenres. 
Reconheceofie  o fepulchro  fer  dó 
fanto,  pellos  homês  mais  velhos  da 
freguefia,  & reconhecido,  fc  depoíi- 
tou  no  Mofteyroísfe  J'.  Frutofodi  Pró- 
ui^^ctA  dA  Piedãdci  pot  cliar  mais  vc- 
zinho  ,peraquc  os  Religiofos  d^lle 
foíTem  fieis  depofitarios  das  figradas 
relíquias,  cm  quanto  fe  preparauáo 
as  coufas  necefiarias  pera  a Treslada- 
ção delias.  Ao  tempo  da  entreoa  fe 
abrio  0 fepulchro  do  fáto,  & ao  abrir 

dellcfoy  tãodiuinoochciro  que  os 

oíTos  fagrados  íançauâo  de  fí,quc  to- 
dos os  que  o pcrcebiâo  lhes  parecia, 
que  eftauáo  na  gloria,  & por  muitos 
dias  perfeuerou  a^Ila  fuauidade  den- 
tro do  mcfmo  Mofieyro,  caufando 
grande  deuação,  & elpanto  aos  que 
dclla  sozauâq^  Jpdos  os  oíTos  fe 

acharão 
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acharão  íntcíramcntc,  fcm  faltar  ma- 
isj  que  3 canela  de  hum  braço  a qual 
prouauelmentc  conjcóluramosj  que 
os  Mõjcs  q forão  fogindo  dos  Mou- 
ros pera  Galliza  ,lcuariâo  configo, 
pera  fuaconfolaçãoi  que  as  relíquias 
fagradas  dos  faiitos  refugio  faõ  dc 
gente  affliaa,  & penhores  dc  feu  pa- 
trocínio# 

Preparadas  pois  jà  todas  as  coufas 
heceíTarias  pera  os  Oflbs  fantos  fc 
tresladaremjOrdcnouíTe  hõa  procif- 
faõ  muy  folemnc  do  Mofteyro  de  S* 
IFrutolo.  atè  Braga,  caminho  breue, 
mas  o concurfo  dc  gente  fecular  muy 
norauely  & não  menos  o da  clerezia, 
por  ferem  oceafião  ^ o mcfmo  Ar- 
cebifpo  Primas  celebraua  Sy  nodo  na 
fua  Igreja  Bracharenfe  pcllo  mes  de 
Outubro  anno  de  mil  & fcífeentos  8c 
feis.  Fâziáo  o dia  mais  celebre  & fcf- 
tiual  as  danças,  folias , & outras  In- 
uençõcs,queadeuação,  8c  curiofi- 
dade  dos  Bracharenfes  ordenarão, 


sGcnéf.  fd. 
Eíícd.  ij. 
Ibl  Percirâ 
Sallanójjkc. 


pera  receberem  30  feu  , & nolfo  fc- 
gundo  Apoftolo  de  Portugal,  cõ  to- 
da a alegria  pofsiuel.  Leuauâoa  cha- 
rola  cm  que  hiáo  os  OíTos  fagrados, 
quatro  Abbades  noíTos , ornados  cô 
fuas  mitras , & mais  veftcs  Põtifícacs, 
qucrezãoeraleuaré  os  filhos  a feus 
ombros,  os  penhores  do  Pay,  =>qua- 
es  osdotríbudc  Ephraim  filhos , & 
defeendentes  doPatriarcha  lofe,  Ic- 
uarão  feusOííos  do  AEgipto,pera  fe- 
rem fepultados  na  terra  de  promiflTaõ 
cm  Sichen*  Forão  os  quatro  , o D. 
Abbadedc  fanto  Thirfo  Frey  B Afilio 
dayífcenfdo,  o D.  Abbadc  dc  Pom- 
beiro  Ffcy  Affjclffto  dá  Cot$cciçdoi  O D» 
Abbadc  do  Mofteyro  deS.  Miguel 
de  Refojos,  Ft^ey  Ci^riano de  SântoAn- 
dre : 9 D.  Abb«4ç  dg  Mofteyro  dç 


S.  Andrc  dc  Rendufe  , Frey  Maneu 
dosAí*rtyre5,Chc^3tndo  à Sc  forão 
asfantas  relíquias  collocadas  no  altar 
da  Capellade  Santa  Martha  junto  a 
S.  Pedro  dc  Rates  ( que  fica  pera  a 
parte  direita  do  Altar  Mòr  ) cm  hum 
tumulo  de  pedra  dourado  fechado 
cô  fuas  grades  , pera  q ficando  em  lu- 
gar maispublico, do  q de  antes  cftaua 
cm  Dume,  íirua  a todos  os  q o vera, 

& venerão, dê  çfpcrtar,  & excitar  etn 
fuas  almas,  à fè,  8c  piedade  Chriftã,' 

PER  A raayor  confirmação  d6 
que  fica  dito  nos  pareceo  bem 
lançar  aqui  o treslado  de  hüa 
czruào gráitde  Arcebtfifo  de  Brágâ  Z), 

Frey  Ag^fhhó  de  Jefu  cujo  original  fc 
conferua  no  Cartório  donoíTo  Mof- 
teyro de  S*Martinhodc  Tibacs , & 
diz  afsiíii# 

Dom  Frey  AgoHinho  de  lefu  Ar^- 
eehiffo  , ^ Senhor  de  Bragá  Frim/is  ^ 
das  HeffánhiSyérc»  Fazemos,  faber  3 
todos  os  que  cfta  virem,  q queren- 
do nos  trcsladar  com  cífeito  as  relí- 
quias do  corpo  do  gloriofo  S.  Marti- 
nho  Dumienfe  Arccbifpoq  foy  def- 
ta  fanta  Igreja  Bracharenfe,  da  Igre- 
ja da  noíTa  Gamara  de  Dume,  pera 
cfta  noíTa  Santa  Sc,  & collocalas  cm 
oaltardehúaCapella,quc  pera  eíTc 
ctfeitolhe  mandamos  ornar, & parc- 
ccndonosquccraconucnicntc , que 
fois  0 dito  fanto  fc-  tem  que  foj  Monje  dâ 
Ordem  do  gloriofo  P . J.  BentOy  Iciiaífcm 
O andor  do  dito  fanto  Corpo  Mon- 
jes  da  mefraa  Ordem>fomos  em  pef- 
foaao  Mofteyro  de  S.  Marrinho  de 
Tibacs&muy  emcarecidamctc  pe-  ,,  p.fr.Bal. 
dimosaoPadrcGeral^dadita  Ordé,  teiardcBr* 
nos  quizcífe  fazer  caridade,  de  auer 
por  bcm,â{  ordenar,  & inandar  que  ccjai. 

quatrq 


I 


I 
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quatro  Abbadcs  da  dita  Congrega- 
ção dc  Portugal,  feachaíTero  poreíla 
vezfamêtenaprociíTaõdadícaTres- 
ladaçáojfíí rcuiftidoscom  capas,  & 
mitras  Icuaííé  o dito  andor,  lem  per- 
juízoalgudasliberdades,  & izcções 
dcfuaíagradaReligião.  Ao  que  o di- 
to Padre  Geral  nos  refpondco  que 
poíloqueanoíía  propofta  lhe  pare- 
cia Tanta,  & louuauel,  clle  não  podia 
vir  nilfo,  por  Ter  nouidade  Tem  con- 
Telhodos  DiTfinidores  , & mais  Pa- 
dres graucs  da  Religião  , os  quaes 
conTultaria  logo,  como  fez  , & pello 
p.çkrô  PadrcAbbadc  deTrauanca nos  raã- 


pois  amaua  tánto  a Tagrada  Rêligiáo 
dos  Eremitas  AgcíOinhos  q proíe(^ 
T0U5&  que  dentro  de  Braga  tinha  np 
ícu  MoJlejro  dtí  po^ulo,  Poronde  o 
penTamcnco detde  illu/íre, fio , 
dente  PreUdo  Jirua.  de  vitimo  rèm^ 
deita  matéria»  E nos  coníídcrandoj  ji 
dijfcrcça  cõ  q o noíToZ^^^dcBrag^ 
^ ode tratou  ao  noíTo  grádc 
Patriarcha , hem  lhe  podemos  dizcií. 
Te  Lacij  Durnus  Jpinis  laurauiP 
■ acethè  • 

Dume  tihi  noftrum.fiortdafer- 
ta  tulit. 


da  Purifica,  dou  fignificar,que 3 Rcligíão  cta  cõ- 
tente  de  conceder  por  elta  vez  0 que 
lhe  tínhamos  pedido  Tem  perjuizo  al- 
gõ  de  Tuas  liberdadesj  O que  lhe  mã- 
darnos  muito  agardecer  pello  meT- 
mo  Padre  Abbadecõas  meTmas  cõ- 
dições;  E declaramos  por  cfta  , que 
não  poderemos  nos, nem  noíTos  Toc- 
ceíforcs  em  tempo  algQ  allegar  cPe 
Aclo  que  os  ditos  Padres  fazem  de 
fuas  liures  vontades  a noíTo  requeri-* 
mento  pera  efíeito  de  os  obrigar,  a 
, irem  em  prociíTaõ  algua  chamados 

por  nos.  Dada  em  Braga  Tob  noíTo 
íinalj&Telloaosi/.  dc  Outubro  de 

160  6. 

O ArcebiÇfo  Primât, 

Defta  carta  cTcríta  pella  própria 
mão  dc  tão  graue  Prelado  colhemos 
o que  Tentia  acerca  do  Monachato 
dogloríoToS.  Martinho,  pois  diz  ^ 
forÇe  ter^  <l»efoy  Monje  de  S,  Bento,  lhe 
pareceoconaeniente^^ue  Âíonjei  fem  le- 
uàj^em Aireliqíths do  mefmo  fanto  ; não 
chamando  pera  cíic  cífeito  reiigio- 
fos  dc  S.  Agoftinho,  que  dcuera , & 
poderá chamarTe  tiuera  pera  fi,  que 
O Tanto  trcsladado fora  de  Tua  Orde, 


CAPITFLO  XXL 
L>o  Mofleyro  chmado  Maxim, 

DO  iníignc  Moíieyro  a que  os 
antigos  chamarão  M«xInn'o 
{nãotantopella.grandezi  dc 
Teus  edifícios , como  pclla  grande 
Religião,  & Tantidade  dc  ícus  Mon- 
jes)  nos  dão  noticia  tres  ceíteiiiu- 
nhas  qualifícadas.  A primeira  fíe  hú 
liuro  antigo  da  Sè  de  Braga  intitula^ 
do  líber  fidei,  no  qual  Talandoííc  do 
BiTpadcí  de  Britonh  Taííraganeo  a 
Braga,  pocíTe  dentio defeu  diiiricto 
o Mojíeyro  MAximo  jcom  cilas  pala- 
MTlíS»  Adfedew  Britomríim  EccleftuSy  ^ 
VivicinofHHt  intro  Britoniji^  cum  Mo- 

nAfiem  MAximo^^  Querem 

dizer.  Ao  BiTpado  dc  Bríronia  per- 
tencera as  Igrejas, que  tem  ao  redor 
com  o Moíieyro  Maxinio,í$fc.  O Te- 
gQdoteíicmunhodwíle  celebre  Cõ- 
uento  nos  dà  Pollemio  Abbade  do 
Moíieyro  dc  S,  Pedro  de  Pedrozo* 
cm  húa  Exhortação  ou  Coilação  4 
Teus  Monjes  , que  começa  memorei 
c^dte  pKAírcS  p ^fiAÍfter  in  Monajíetio 
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<1e  qucfalarcmosloge; 
Em  terceiro  lugar  temos  a amhori- 
dadcdacartadc  FreyRithsrdf  Mon- 
jcdcLoruáo,  que  acima  fica  lançada 
•íio cap- 1 1 . 5»  I • «a qual  fe  faz  menção 
doditoMofteyro^áx/W  Do  que 
cudo  confia>que  ouue  rcalmcntc  c/tc 
JWoPcyro,&que  florccco  em  tem- 
pos antigos  ,cuja  fundação  fc  attri- 
buc  a S.  Martínho  Dumienfcsou  an- 
tes oacfundaííe  o Moftey  rode  Du- 
aP.Tfioio  n^ç^como  algüs  * dizem» ) ou  logo 
depois  ddle. 

SobfC  ofitioem  ^ fe  fundou  tres 
opinioésfc podem  referir.  A primei- 
ra hc>  # Aítíhyro  M aximofty  edíjí* 
câd§  nt  BiÇfAdo  de  Ouedê  C idâde  dâs  aÇ- 
/«ria;,  como  parece»  que  fe  colhe  dc 
hülioro  antigo  chamado  itAch  jcõ- 
íeruado  no  Archiuo  da  Sc  da  dita 
Cidade  : no  qual  nomeandoíTe  as 
Igrejas  fuífragancas  a Braga,  falando 
Cm  Ouede  chamalhe  tãobemBritonia; 
b f andôaai  vel  Srit»mâ,  Poronde,  fc  o 

M*ft.  de  s.  Moftey ro  Máximo  cftaua  edificado 
OucdüVs'  i^oí^i^P^dode  Britonia  , & Britonia 
114.  era  Ouedo,bcm  poderamos  dizer,  ^ 

0 Mojeyro  Aíáximo  feria  o noíTo  de  S. 
yUente  edificado  na  mcfma  Cidade. 

C Ter.^tom,  Porque  ( come  conjfá  ^ daSferitura  XI. 
sâLoí.od’  traz.» mfoinjigne Te f es  no  3.  tom» 

rejr  Silo  defaã  Crontea)  30  dito  Mofteyro  dc 
pag.iií,  s.  Vicente  derão  principio  hum  Va- 
rão dcuoto  chamado ,& 
hOfobrinhofeu  facerdote  por  nome 
Máximo  naquclla  Montanha  que  fc 
deziac?»crf«,àqualfc  recolherão  no 
annodeyói.pcrafazervida  folitarla  ^ 
(antes que  nella  íe  cdificaíTc  Cida- 
de^iSecõcorrcndodahy  a 20.  annos 
muitas  outras  peífoasdeuotas , for- 
mouíícnaquc lie  lugar  hõ  Conuento 
muy  obfcruantc^&  rcligiofo  dedica*? 


do  a S.  Vicente,  Pcllo  que  parece  , íj 
e Mofteyro  Mãximo  he  o mcfmo,  quc 
Mofteyrc  fundado  por  M eximo,  f E 
confirmão  efte  penfaraento  hüas  pa- 
iauras  da  dita  E feritura  , que  fazem 
ao  díro  facerdote  M eximo  fundador 
do  Mofteyro,  & faõ  cftas.  Noneftdu- 
hiumy  fed  multif  menetnottfsimumi  ^uod 
fliumlocum,  quod  dicitur  Ouetun»  ftoidm 
diãe  Máximus  prih  erextfti , efU- 
ftoftiillnm  vnkenm  fernos  tuos^^e,  £$ 
ftefretereÀconiunlius  cum  prxdiíío  tiê 
tuo  Fromeftuno  Abbete^  fundefti  in  if- 
to  iàm  dibfo  loco  Oueto  Beftlkem  S,  Vinm 
centij  LeuitM^i^  Mertyrts  Chrifti^i^c. 

Poronde  parece  (como  dezia  ) quc 
o Mofteyro  íirj*.  Vicente' ác  Ouedo, 
crao  Mofteyro  M eximo  chamado  af- 
fim  porfer  edificado  pello  facerdote 
Meximo,  t E fauorece  de  algua  íoric 
cftc  modo  dc  dizer  0 diftridto,  quc  íe 
deu  ao  Bifpado  dc  Britonia  cm  tem- 
po Delrey  Theodomiro  no  Conci- 
lio dcLugo  referido  pello  PadreMef- 
tre  Brito, quc  diz  afsim.ví  Igreje  Bri* 
íonienfe  tenhe  es  Igrejas,  qhe  ve  comer- 
ca  dos  Brítones,  juntemente  com  0 Mof- 
teyro de  M eximo  ate  0 rio  One,  8rito  i.tôm. 

Porem  cfta  opinião, pofto  quc  ap- 
parente  , não  tem  fundamento  folí- 
doi  Porque  confta,  que  0 Mofteyro  de 
S.P^icenteSi  aCididçdcOnedo  ( quc 
por  refpcito  do  dito  Mofteyro,  fe  foi 
edificando  junto  a clle  ) liucrâo  feu 
principio,  mais  de  corenta  ou  fincò- 
entaarflios,  depois  da  entrada  dos 
Mouros  era  Hefpanhaf  como  moftre 
Sandoual  tratando  Delrey  Silo,  E da 
Cidade  achacíTc  memórias  pci. 

de  centenas  de  annos  mais  antigas,  q rcy  d.  sWò 
adcftruiçSodeHcfpanhaf  como  lo-  P^s*  ***• 
goveremos.  tNemfazao  cafo  cha- 
maríTe  algüa  vez  Ouedo  Britonia. 

porque 
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noiTicárfíe  defta  íbrte  foyj 
» ou  porque  parte  das  rendas  do  Bif- 
pado  Britonienfe  íc  annexarão  ao 
jiV^ep.  tóm.  Bilpado  deOuedo  ( como  algus  * di- 
zem;  j ouporqaScdamerma  Cida- 
de íe  leuantou  , cm  tempo  Deircy 
D.  AfonfoII.porfobrenomeo  CaC 
tOjCiniugardade  Britonia,  que  eí^ 
taua  íiaquclle  tempo  deítriíida  pellos 
Mouros,  & em  tal  eftadoj  que  fe  não 
podia  habitar^  como  díz  húa  Eferí- 
i,ç„j.D.i.  “'^onicfmo  Rey  ticftas  palauras, 

rey  i).  Afofo  £eclf/íamfáCÍmH$,^ 

C^ito  pa^.  tonfirmumuifro  Sede  Britonienfe^  qnx 
áblfndeiieisejide/rnãa  , ^ ínhâbtiâ^ 
hUiifaõÍA^^c,  Er  A SóS.  quebe  oanno 
de  Chriíio  830.  Porem  pareec,  que 
algús  annos  depois  fc  reedificou  a 
dita  Cidade  Briconíaj  Porq  em  tem- 
po Dclrey  D.  Afonfo  IIÍ.  chamado 
o Magno  lê  achão  Sífpos  delia  de 

hum  por  nome  D.  G'o«p4/í’ varão  fan- 
c s^nd.  pag.  ^ milagrofo  refere  ^ Sandoual,  q 
ellc  foy  o que  tresladou  a Cadeira 
Epifcopal  de  Britonia  pera  Mondo^ 
»W(?,  fendo  Summo  Pontífice  Ni- 
colao  I. 

^ A Tegunda  opinião  he  daquel- 

les  q ue  dizem  que  4 CtiAde  de  BritonU 
em  cujo  dtjiriãe  ficâttA  0 Mofleyo 
ximoy  eJItUA  edificada  nas  ^fi^riaj  dif 
íinóia  da  de  Ouedo^  & tão  antiga  , que 
j à na  perfeguiçáo  doE  mperàdorDe- 
cio  pellos  annosde  Chriíto  250.  mã- 

dou  MarryresperaoCeoyComocõf 

íu.fp.n.<f7.  tadeftaspalaurasdeZ«íV;r4Wí)  con- 
uertidas  fielmente.  em  Português. 
N as  /ijíttrias  de  Hefanha,  em  a Cidade 
de  Britonia^  padecerao  a dez,  de  Março 
terriueií  tormentos^  tresfantos  Martyres 
Gorgtmo,  Firmio  , ^ Anionio  , ^ hiíâ 
f^irgem  c hamada  Agape^  naturaes  da  Cí-> 
dade  de  Nicea  em  Bilhiuh^  vindo  á cafi 


â fí efpanha  em  tempo  da  ertéelifsima  per^- 
fegmçdo  do  Emperador  Decto.  E logo 
no  numero  68.  acrecenta  o mefmO 
Euitprando,  que  hum  Bijpo  de  Brstonièt 
chamado  Lmas^  on  Lucia^  indo  pera  Ce- 
farcapidece^maríyrh^  com  algus  copa^ 

t^heirosfetssKAperfeguiçdo  de  Nero,  ^ 
que  fe  celcbrana  fua  memória  afúm  em 
Cafarea,  como  na  própria  Sè  de  Brttoniai. 

Porondccomo  a perfeguiçáo  ieNeré 
foy  pellos  annos  deChrilto  fincocn- 
ta&  tantos,  c5c  jàneíle  tempo  Brm^ 

tinha  Cadeira  Epifcopal,  bem  fc 
fegue,  que  feiícentos,  ou  íetcccntos 
annos  foy  primeiro  , que  Ouedo  fc 
fundaíTe. 

pcixoofazeríTe  jâ  menção  dei?ri- 
'tonia  na  diuifiiõ  dos  Biípados  de  Hef- 
• ■ panha>^(  fcgüdoalgús.)  ^fezoEm- 
peradOi  c.onftântino  Magno  com 
beneplácito  do  Papas  S.  Simefire.  E 
a raclma  mciição  achamos  na  demar 
ção dosBiípados, q deípois fez  Elrey 
yuíimod^oi  em  outros  Concibos  ce- 
lebrados em  tempo  dos  Sueucs  , & 
Godos.  O que  tudo  paíTou  antes  da 
deíiruiçáo  geral  de  Hcfpanha  , & 
mofim  bem  a antiguidade  da  Cidade 
dc  Britonia,  o fer  diuerfa,?^  diltin- 
cia  da  de  Ouedo,pois  cfta  fc  edificoil 
depois  dos  Mouros  entrare  crti  Hcf- 
panha , & Britonia  efiaua  edíficadá 
muito  antes,  t E não  fò  as  Cidades 
cm  fi,  fenão  tãobem  os  Bifpados , Sc 
Biípos  delias  crãodiftincios,  pois  ná 
fiigraçãoda  Igreja  de  Santiago , ce- 
lebrada por  ordem  Delrey  D.  Afon- 
ío  Magno  III.  do  nome  , no  anno 
«^dc  Chrilio  876.  fc  acharão  Hir^ni- 

gUdompode  Ouedo,  Se  Theodozhdò 
Biípo  de  Britonia  como  diz  S.  Piro 
Aíiuricenfe.f 

Soppoítopoisq  Ouedo, âr  Britonia 

z eráq 
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Crão  Cidades  diftinílas  3 dcccndd 
mais  em  particular  ao  fitio  delia  ou^ 

çamos  a Mariana  g que  no  lluro  6.  dis 
íb  /c.u*  Cj  dos  leguAsde  Mondonhedo  h^j 

•V»  ^uchlo  llánsâdo  Brtunià^  que  for  ven- 
turA  es  U mifmd  Britonu  j # BrháfticAf 
O mcfmotemonofl^o  Illuílrílsi- 
fftnd.  pag;,  mo  Sandoüa)  tratando  do  Moftcyro 
ía^^'ÍÍf^  de  S.Vic5tedc  Oacào.siucolc^uAsde 
t*l.  2i7i  Mondonhedo  { diz  cllc  ) efiÁ  vn  ect»,  y 
/teerA  que  lldiPAn  BrttonÍA  3 J Ia 
irgrredtAl  3 que  es  AntiquiÇsimâ  » y co» 
tyesniuts3y  clíiujirosfe  Uawí  S.  Mârià 
de  èretonhã  3yes  muy  recebid»  en  todà 
áquellá  tterrá,  que  fue  en  temfos  ânii^oS 
jgleftaEfifcofál,é^c,  Donde  le  colhe 
quci?r/Vtf»/anão  enaüa  muito  longe 
dcMondonhedo>ou  ( como  diz  Ma- 
riana)eílaua  entre  Lugo,  5:  Aftor- 
gd.f  E podeíTe confirmar  ifto  dadi-* 
LÍÍaô,  qúe  Elrey  Bamba  fez , porque 
falando  do  Bifpado  de  Lugo  cm  Gal- 
Iiza  diz.  Lugo  5 tenhâ  dífde  Láguni 
íritó ilbi  àte Bufd^ér^.E  acrecenta  logo.  Bô- 
•.ar.  tensAte»hád(Çde BuÇa  Ate  torrenteSy  ^ 
de  EftohA  At'e7QheÍA  3 df  ^*** 

(como  fe  pode  ver  na  Monarchia  do 
Padre  Mchrc Brito.; Das  quacs  pa- 
iauras,  parece  que  os  Bifpados  de  Lu^ 
go,h  de  Brttoniâ  confinauão  entre 
fi  nnqucllc  lugar  chamado  Bufd,  E 
delias  cõnfía  táobem,  que  0 termino 
do  Bifpado  dc5r//fl»/4  era  o rio  Eua, 
oquai  (como  diz  Mariania)  corre 
parlaria Hb*  aq^ellas  partcs,&  côfíns  doRey- 

node  Leão,diít3ntesdePortugal5& 
das  ribeiras  íío  Z.ÍW4  jcm  que  outroS 
dizfm  cíleue  BritoHtAy^  em  que  nãO 
ha  nctic  ia  de  tal  Rio. 

Nem  fe  pode  dizer  que  o rio  Enà 
ouõa^hc,  oq  em  Portugal  chama- 
mos/‘í»e,&que.entra  no  mar  Oce- 
âno  junto  a f''tllA  de  Conde,  Porqucl 


haquelIcConciliocclcbradocm  Lii^ 
go  no  témpo  Dclrcy  Theodomiro 
aísinaráofic  os  limites  do  Bifpado 
de  Braga  dcíórtc,  que  ccmcçaua  fua 
dcmarcaçâódafozdo  rio  Lima  j & 
indo fobindo  por  clle  acima  c 1 egaua 
ao  rio  Dciur05&  fazendo  depois  vol- 
ta por  Eilla  Beel vinha  fcncccr  na  foz 
do  dito  rio  Àue.  E foppofio  iíios  nâo 
fe  pode  crer,  que  no  mcftro  Conci- 
lio,nomefmotcmpo#&  cccafiaõ, fc 
deflero  os  mefiros  limites  do  Lmá 
ate  o víwf  aoutro  Bifpado  dltícrcmc 
dodc^í^r^íjqualerao  dc  BritontA,^ 
Acrcc<ntaflc  ,que  diuidindo  Elrey 
B.fetnAvdoo  MAgno  feos  ReVnos  pel 
los  tres  filhos,  q tinha  deu  a D.  Sa»^ 
quccrao  mais  velho  3 0 RcynO 
dcc  aílella;  a D.  CrAth^  Gallíza,  6c 
Portugal;  a Dom,/í/í»/o  deu  o Reyno 
dcLeâOs^Sí  todas  as.^ Ruriasde  I raf- 
tnera  ate  o rio  Oue,  Dedit  DonAno  A~ 
defor,fo  ( dizPcIagio  Bifpo  dt  Ouedo  ) 
ferflumen  BiforgAm  3 Ltgiontm^  totas  pjg.^ 
Afiurus  de  TràfmerA  •vfquè  in  flumen 
Que^^c,  Donde  confta  que  o rio  Aue 
& o rio  Eua  ou  Oue3  pcífoque  tenhão 
ãlgõa  apparécia  entre  íi  no  nome,  faÕ 
diuerfos  & diftantes  em  feu  curfo, 
pois  corre  por  Portugal  ,&•  o 
Oue  pcllas  Afi:urias,ou  por  perto  dei- 
las.  Econlí  a,  que  não  deu  Elrey  D. 
Fernando  a feu  fílhoD.  Afoufo  àcTraf 
»»e>'4atèo  rÍO/J«e,  prislhc  não  deu 
coufaalgüacm  Portugal  poronde  o 
corre, fenão todo  feu  Senhorio 
feencerrauadentrodo  Reyno  deLê- 
ão  , & das  Aliurias  vfquè  ádfiumero 
Oue  como  tâobera  diz  Mariana  liuro 
9.  pagina  426.  A D,  Alo*Ço  q^trdó  d 
Beynode  U fâtte  dai  Afludas , q 

llegà  hAftá  aI  rio  Deua  que  faf^A  for 
Òuedoé  t Daqui  pois  infírimos  jàs  que 
‘ como 


Moft 


iomoBruanUeRiai  perto  de  Mm:. 

* conffnaua com  Z»?,, que 
naqlljs  partes  lícaua  e McJiI^mÍ 

X/W«,  pois  pertencia  ao  diftricto  dó 

^ ^ A terceira  opíníáo  tem  pera  íii 
q BntonuficauA  m FtOHtncU  Dentre^ 
djurocmtuhoj.nto  ao  rio  Lima  da  partè 
do  Nor:, perto  donde  agora  vemos  Briti- 
^ndosJugar  entre  Ponte  de  Ltma.é 

4»á,Dcfta  opinião  he  o 

Vafcíc.  Jdi  ^ Gartbaj,  Brito^ 

Gar.i.b.8.c.  tnfigne  frej Bernardo dc  Bra- 

Sito  iib.  7.  acreccnca  que  a Sè  do  dito 

p'  V/  h, t?  freguefia  de  sk  n o 

Hun^íferip,  ê ^ vcftígíos  anti- 

gos. E 0 Mofteyro  Máximo  ficaua 
pera  a parte  de  lugar  que  diz 

li^nihca^aqlla  palaura  Aflurm  naEf- 

entura  do  Archiuode  Braga,  que  nô 
principio  citamosi 

t ^"TRE  eftj  variedade  ao  íuí- 
^ deixamos  ã 

; ^^^^^'Eaindaqueaíegundà 

opiniaonospareccmaisfol,da;com 

tudo  poderá  alguém  dizer,  que  ouue 

naquelles  tempos  antigos  duas  Brito- 

«/^irquenadhccotiranouaauerdu^ 

aspouoafõesdo  mefinonome ) huà 
nas  Munas,  dequefalão  os  Autho- 
resdafegunda  opinião:  outra  juiuò 

^alaamemo- 
jadaquelieliuro  antigo  de  Praga  » q 
aiZ.  Ad fedem Brironornm  Ecelefiaa,  q^e 
tn  VtctnofianL  cum  Monaflerio  mLí^ 

”>o.éc.  E por  venturai  4dcda  Brito^ 

leria  S.  Marrínho  Dumicrife  Bif- 
poálgútcmno,  antes  que  o fo/fe  de 
I • I '^^nfícandoíTe  delia  lofte  o q 

l...pr...ro.  dcll8dKLuítprundo,í.e./r/w/r. 


cyrò  Maiiinô  Parte.  IJ, 


Bif/í  Jí  BrlimU , ér  it(,h  de  Dumè: 
t lcfoyalsim.com  itiayor  faciliJade 
findaria# Máximo  naqueli 
Ias  partes,  ^ 

Defta  mcCmi  Bri/oniade  Lima  Air 
bPadreMeflre  Brito  , que  foy  def! 

truida,  & aíTüiada,  por  dlmançor  Ca- 
pitao.inlignedos  Mouros  ( corren- 
do  os  annos  de  Chiiito  982.  pouco 

.mais,  ou  menos ) como  forâo  outras 
. muitas  Cidades  da  Lufítania.  ^‘as 
muito  antes  parece  ,quenclla  eífauà 
jaextmóta  a Cadeira  Epifcopal , «j 

R V ’ * incorporado 

"oB#adoir7«;,Doq«cnos  dà  al- 

gammododeproja  a H,p,u  «erd 
»Uegedejell,mf.  Said.^ 

ual  nafuayglefia  de  Tu]  5 aonde  teft  rin- 
do,queEirey  Fuamha  con.fírmou  o 
^nnãoy^wc  TheoÁomiro  , & outros 
eys  antigos  tinhão dado  à dica  I^^ré 
J3,  poem  as  palauras  formaes  da  mef- 
maH,ftoria,que  dizem  aísim.  ^ 

Bt/pado deluj  Unga  defde  e^e  lugar  , 
todas  laiTglefíasen  derredor  haJíetCornU 
le.Toluenga  , Luda^&c.  E depois  de 
nomear  outros  algüs  lugares  cõcluc; 
^(odo  lo  al,  queyes  . yperteneçe  doBS- 
l^dodeBntomca.QoxwQk  dííTcra  fc- 
jataobem  do  Rií:>adode  Tujo  mais, 
que  pertencia  ao  Biípado  de  Brit onia 
do  Lima.  Que  couía  íàbida  he  q tudo 

o que  ffcà  entre  Lima,  ^ Minho,  crà 
em  tempos  paliados  do  Ríípado  de 
Tuj,  & que  os  termos  doArcebirpa- 
dc  Braga  não  pafTauâo^/íw  do  Limi  • 
t Deíia  forte  fícamos  íaíuando  com* 
osnoíTos  Aüthores  Portuouczes  â 
o Moftero  Maxtmo  etteue  lituado 
perto  das  Ribeiras  do  dito  rio  Aenirb 
doBifpado^c  BrttonU  i entendendo 
EOtBr^ttonhadio  Ltma  , 3f  não  a das 
^/«rwí,*Porc  como  efta  cõcordía 
Ãaa  3 fundada 


Brito  Ií&.  7Í 
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fundada  em  daremos  duas  Britonias 
he  incerta,  f pois  não  tenho  vIíIoCq 
cilio  em  que  le  achaíTem  dous  Bifpos 
Britonienfcs,  pera  poderemos  diicr, 
qnc  hüerade  Britoniâ  das  Aílurias, 
outro  de  Britoniado  Lima.^  que  da 
ditaconcordiafenão  contentar  y íi- 
gua  o que  lhe  parecer  melhor. 

Poronde  deixando  jà  o fitio  do  di- 
to Mofteyro,  que  podia  fer  cm  húa. 
Ou  outra  parte  5 náo  quis  Deos  que 
ouucííedüuida  na  fantidade  dos  Mô- 
)es  dellfj  Porque  íc  conferuou  hum 
teíiemunho  raro  do  procedimento 
dc  fuavida,  em  hum  liuro  antigo  do 
Moítcyro  de  Pedrozo,cm  que  a cha- 
mos  lançada  húa  cxhortação  dc 
fnh  Abbade  do  dito  Moftcyro  , na 
qual  falando  cõ  feus  Monjes,&  pro- 
pondolhe  os  do  MoJíejro  Muxmo pof 
cípclhodiz  afsim. 

Memotti  eftote  Fr  Atra  qualtter  ift 
Monafierh  MAximo,  Àngeli  Dei  $ferti 
ftcculoy  inf^iritu,  ^ virtute  SAttãi^simí 
F atris  Nojlrt  BenediFli.^  cdlum  hume- 
rüin  terraw fortebant-i  ^ Regnti  a per 
jidtA  Ârriana  ^ jttutjijs , ^ orátiombus, 
Itherabant^no  mimiÇeienter  nefeij^  quM 
fapie»ter  indocli  :fulgebAt  ertirn  tn  eisfu' 
perni tjuminisfhlgor  ^quoirrádiatii 
llitatU  radíjifftlgebAntf  ^ iUrminabânt 
tnenteí  hemhum  ; tSAm  ReguÍAm  qitam 
Rafíci/fimus  P.  N,  Bentdiãus  fuA  rriAntA 
fci'i^(it  ereprofitebAntur  , ^ c$rdc 
cbfcruabantf  ^ opere , taliter  fpiriiH  Pa- 
írifirnitiTfteSy  quãliter  ádoptiòne  ámeris 
fui  premerentes,  ^ DeopUcitiy^  homi^ 
rítbttsãefiotiín  omnibus  , omnia 

'videbr.ntur  .•  Deum  Aderabant , Regem 
•1’enerabanturj  faltítem  proximoru  amA^ 
banty  i^diebus  , ac  noÈlibtis  irteef^atíter 
pf’e(e  omnibus  Chrifium  Dominum 
deprefAbantttTy  ChAritAte^  ^ obedientU 


díuhãiyqfiA  etAnt fui  iurU  renuncubat^ 
maior u obedientes  WAdàtü  ,Jíe  eratintet^ 
eos  vmnimii  solutas,  (ícordta^  amtr^ 
quod  fingulu  erant  in  admiratUne  : gr  a* 
tias  De»  Agentes  quoá  tAliterviuerentyVi 
AngeUntnhcmines  ab  hominibHS  voca* 
rentury  in  mAxtme,Amplifsimoqi  Monaf» 
teriò  ditAti , ^ k RegCy  ^ popul»  in  ma^ 
ximum  hábiti , ^ humiles , ^ pauperei 
humilem,  ^ pauperem  vitam  agebant, 
WAgv  pauperilus  quetidie  bona  fua  erog»- 
bantibhSj  quàmpbi fumemihus:  erefcebât 
deuoti»  5 erefeebant  Menachi,  crefee*- 
hant  ab  omnibus  ditata  diuitUy  erefcebât 
eatum  difpeóíioyVolabAt  humilitoá  ^orbâ* 
batttr  terra peceateribus , implebatur  csr 
lumfanãü. 

Quer  dizer  o latim  defta  pratica^ 
Lembraiuos  Irmãos  de  que  maneira 
aquelles  Anjos  moradores  do  Mof- 
tcyro  Máximo  , veftidos  de  cilicio 
foítentauáo  cm  íeus  ombros  o Cco> 
& terra,  no  fpirito  j & virtude  do  N,' 
P.  S.BcntOj&  com  fuas  orações  li- 
bfrtauãoeftcHtynO  d»  eattueir»  dâ 
perfidiâ  Arriana  não  menos  fabíame- 
tenercios,quc  ignorantemente  fabi-, 
os.  Nclles  refplandccia  a participa- 
ção da  luz  diuina,  com  aqual  alumi- 
auáoos  entendirnctos  humanos  pe- 
gos em  feus  erros,  porq  guardauão 
por  obra,  & de  coração  a Regra,  que 
N.  Sanálifsimo  Padre  cfcreuco  , Sc 
que  com  aboca  profeíTarão,  imitan- 
do de  forte  o fpirito  dc  tal  Pay , que 
merecendo  àadopção  de  feu  amor> 
cm  tudo  , & por  tudo  parcciâo  agra- 
daoeisa  Deos,  &•  aos  homes.  Ador* 
rauâo  ao  Senhor,  venerauão  oRey^ 
amauão  a faluaçâo  dos  proximos , & 
dedia  ,&dc  noite  fem  ceifar  roga- 
uâopof  todos  a Déos.  Auia  entre 
^Ics  hüa  mefraa  vontade , grande 

$Qncordía>^ 
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concordi  j,  & amor : todos  caofauád 

& dauáo 

graçasr,oCco,porviuerem  de  mo* 

do,  qocdos  feculircs  eráo  julgados 
por  Anioscm  corpos  humanol  Ef- 
undo, ncos  nô  Moftcyro  MaxÍmo> 

doK-ey  & do  pouo,paflaujo  vida  po* 
t>re..&  numilde,dandocada  dia  defe- 
ust.esao$pobrcs,mais  do  q toma- 

5o,crcciã0 

os  ..VIo;cs,creci3o  0$  b?s  que  lhes  da- 
“"'^'"fj^odcrprezodelles , voauâ 
a humildade  .dcipejaualTeatcrra  de 
pccçadores,cnchiaire  oCeo  dc  fátos, 

, das  quaes  fe  colhe  bem  a gran- 

ii  -s  & fantidade  dos  Mó  * 

p.s  do  Mo/Jcy  ro  Máximo,  &aenue- 
la  lanta  qpodemos  ter  àquelles  tem- 

Ipos  dourados,  os  que  neftes  táo  dif- 

tcrentes  viuemos.  Os  exemplos  par- 
Ipculares  fepultou  a antiguidade.Ls 
oqueemcomumfedix  dos  Monjes 

delle  ^ccf.tssrjfíes  liieruuií, , Sey„ 
nos  da  claramen- 

rofundaçao  do  iiolTo  s.MértmhuDu- 
wK»;cApoftolo  particular  dos  Sue- 
UOS«»/ra««-,„dèd’rr»,f«y„ 

i f„. 'híÇ. 

tor,.  « a 

qos  noflbs  Portuguezes  as  apótão. 
Maxim  Letheis  iaciuütur  fun- 
damioa  ripís, 

Nonmíiiorcíl  moles,  nec  niora 

^drba  tninõr,  ^ 

CAPlfyüTx^, 
DosUo^yrodeS.  Maninho én. 
ms , Áefua  primeira fundaçh, 
is*  aatíimdadt. 


AOaiegoa da  Cidade*  ímí 
iS<,peraapartedo  Norte  ef. 
Fo*,.,*  antigamente  ( conv 

forme  a tradiçao  , & finaés  q.ic  ha  \ 
hOspàfos,  & cazás  de  prazer  Dcircy 
7"f'”"'«ntre  os  lugares  dc 
*.  d-dF/Vevezinhos  aorioCaa«eá 
por  aquella  parte  vai  fazédo  feu  cut- 
fo  de  Nafcente  a Poente,  Je  bànhin* 
do  os  muros  da  Villa  de  EuceUs,  en^ 
tra  dahy  duas  legoâs  no  mar  Oceaini 
entre  íza,  cJ-  Efpozcáde.  Perto  deitei 
paços  do  Rey,  em  lugar  mais  alto , 4e 
Cíiiincnlc  à víftâ  do  mcfítio  rio,  fícâ- 
na  hum  fino  retirado,  & CoÜtariò  qué 
z S.  Martinhe  Dnaiienfr  pireceo  muy, 

accommodado.pcranelle  fe  fundai 
hum  Mofteyrode  Monjes;  E como 
Capellao  Mor  Delrey  lhe  perfuadio» 
que  pois  tin  há  feus  paços  táo  perto, 
pera  rccreafáo  dos  fentidos,  fundaf- 
le  taobera  húa  caza  de  Oêos  naquelle 
íirio,  pera  recrejçlo  da  alma.  O Rey 

como  cra  tão  pio  mandou  que  lué;d 

& dcdicàiTe  a ,jr.  Aísrtid. 
nhoTurgnsnfe,  de  quem  cra  dcuotiísi- 

T ^ Poronde  fc 

cfte  Mofteyro,  em  efãicur  js  antigas 
fech4maz^í/e;rí»^4/4//»o(como" 
baixo  veremos  ) porüenturã  pòr  éf- 
rartao  vezlnhõdos  pàçòsireaes,  c5 

mais  rezãore  pòdèra  cíiamar  Mo  fiei* 

fí^eà/poisfoyfundadoporhú  r4í 

„ B<^'^íabemos,queò  infante  D, 
Pedro  =•  attribue  3 fundação  delle  â 
^•P^y^G^erresdaSylua  .q^e  pdlos 
annosdeChriftomiltSi  oycenta,  f'ou 
poucos  menòs  começou  a fer  Adian- 
tado cm  Portugal,  por  EIrcyD. 
fif^Jb^odo  nòíTo  primeiro  Rey 

írmarcom  húa^doaçlòde certa  pro* 
Priedadcquchua  iiioliicr  nobre  fez 

áSé 


ã Tff.  fí« 
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a Sè  dcBraga,anno  dc  Chrifto  1077. 

Porque  declarando  onde  a yroprle^ 

dadecllauadizarsiin.£/eíf/»í.^/»r. 

pe  alueum  Cataaum,  vht  modojandmm 
eíi  Aí onifiermTthhnci,  Efta  prepne- 

. d3de,quedouàSècftàj^unto  ao  no 

Cadauo  onde  agora  fc  tudou  o Moí- 
tey  ro  deTibaês.  Achaííe  cfta  doaçao 

noliurodosteftamentosda  dita  5>c. 

t Porem  pera  lhe  daremos  a mayor 
antiguidade  , que  temos  dito  , iiao 
faltão  fundamentos  baftantes  , ap- 
prouados  jà  pcllo  ///«/ei/íw»  Atec- 
Mo  D.  Jtodrigo  <<4  cmh,  tmjM 

rhEcelefispeade  poronde  fi- 

' cão  de  mayor  força,  & efficacia  , co- 

íirmados  por  táo  infigne  , & douto 
Prelado,  t O primeiro  fe  colhe  dacar 
?ãsè-  tzàQprey  DrumArioy  que  acima  fica 
lançada  tratádolTe  do  Mofteyro  Du- 
niienfc:  porque  nellaie  nomea  tao- 

bem  0 Mojleyro  de  lihih  , entre  os 

mais  que  fundarão  em  tempo  dc  S. 
l^artinho.í  Ofegundofe  infere  da 
vida  de  S.  Giraldo  eferitapor  D.  Ber^ 

Monjenoffo,&Birpo  dc  Co- 

imbraí  Porque  tratando  da  fepultura 
que  fedeu  ao  S.  Arcebifpo  Giraldo 
na  Sè  de  Braga  diz  , que  milagroza- 
mente  fe  trouxe  a ella  hum  Icpulchro 
de  mármore,  que  fe  tinha  em  gi  andc 
veneração  no  Moftcyto  dc  Tibaes, 
de  tépos  atrazados,  & antigos, 
a lonp  retro  tewforibus  i»  7tbtanen[t 
e.tTicbiotn  magna  reaerentUferttahatar. 
Palauras,que  mal  fc  podem  venhear, 
fcoMoüeyrodeTitó  não  hc  mais 
antigo  , que  o guerno  de  D.  Payo 
Gotorresi  Porque  do  principio  ddle 

ate  a morte  de  S.  Giraldo  não  paiía- 

uâo  mais, que  ap.annosjpouco  majs 
ou  menos  tempo  q não  parece  batta- 
tc,  pcr.a  íc  dizer  a longU  retro  tem^ori- 


te.  Porque  poflo  que  cm  direito  fe 

tem  porlongotcmpo  odedezannos 
pordünte.com  tudo  ncftepart.cu- 
lar  ha  circunftancias,  & coniecturas, 

pcradizeremos,queaquelladaufuia 

IthngUrctrolMorAHOk  deue  de 

entederde  muitos  mais  annos  atras. 

Porque  he  certo  ,quenoífos  ma- 
yores alcançarão  na  caza  dc  Tilwés 
columnas  dc  mármore  muy  groíTas, 
das  quacs  dizem,  que  algúas  tinhao 
de  diâmetro  quatro  palmos,  & ou- 
tras fcis,porondc  parece  , que  forao 
laur adas,  pera  foftentar  oi  fepulchro, 

de  que  temos  feito  menção : do  qual 

hc  tradição  conftante  entre  os  mo- 
radores vezinhos,  que  h\tQyMtro  o 

mandou  fazer , pem  fe  fcpultar  nelle, 

mas  que  depois  ic  íèpultou  em  outrã 

parte,  to  terceiro  fundamento  nos 
dâ  hÚ3  pedra  ( que  táobem  as^  pedras 
faláo,pera  auerguar  antiguidades; 
quecftâua  pofta  na  parede  da  claul- 

tra  da  Igreja  velha  ,naquallev^  el- 

crita  a£r/tíiet5oo.  qfendo  ade  Celar 

vinha  a fer  oanno  de  Chrifto  5^2 J 
no  qual  Thcodomiro,ôf  S.  Martinho 
fíorccião.  Si  daua  a £ra  a entendei , ^ 
naqucllc  anno  fora  aquclla  pedja  aly 
pofta.  t Deixo  outras  rezôes^,  q abai- 
xo tocaremos,  concluindo,  q a edifi- 
cação, & primeiros  funoamentos  da 

cazaâcTtbaesaElreyJbeodo^íro,  & 

aS.  Aíartinbokàcuem  ; a D.  Payo  a 
rccdificacâo,  ou  côlcruação  , & aug- 

racntodclla,connodcrcendentc,que 

cradefeus  Padroeiros  , & vezinhos 
fcu.  Porque  (fegundo  dizem  ) tinha 

feus  paços  meyalegoa do  Moítc)  io> 

detrás  do  mõtc  de  S.  Géns,  na  quin- 
ta, que  ainda  oje  fe  chama  Syluamí^^ 
Fundouílc  pois  o Mofteyro  dcTi- 
baes  na  cofta  do  monte  de  S.  Geas, 

que 
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que  vem  decendo  pera  a parte  do 
Norte> ern  húapljnicic  baííante  pe- 
ra os  edifícios  delle,  d:  cercada  toda 
de  hum  grande aruoredo, que  a ro- 
deauaporcrpaçodehuaJcgoa,  por- 

onde  fícaua  o .Mofteyro  efeondido, 

& encuberro  aos  olhos  do  mímdo 
maisdo que oje ovemos. Porque  dc 
rodas  as  partes  fe  ve  agora  & pera  to- 
das tê  viíta  lingular.  A Aogulta  Bra- 
ga lhe  fica  a parte  ào  Nafcme^  diftan- 
te  tres  quartos  dc  legoa.  E indo  vol- 
tando os  olhos  pera  a parte  do  Norte, 
cítendeuife  tres  , & quatro  legoas, 
tocando  os  mais  altos  cabeços  das 
Montanhas^í/4rc^,<5;  vindo  dccê- 
do  defeanfaõ  nas  fermofas  Vcjgas  do 
rio  Cadauo  ^ f^tlUdg  Pr  ido  , que  dc 
hüajd'  outra  parte  do  rio  fe  alargâo  ' 
mais  naquella  paragem,  abundantes 
nosirutosquedáo,d:vemdas  todas 
de  aruores  enlaçadas  com  videiras, 
que  lhe  plantão  ao  pe  , ficando  dcíia 
lorce  de  mais  proueito  , <&  de  vifta* 
mais  alegre.  Poronde  o Arcebirpo 
^•^'^t^BerthoUmeu  do%  Mmyes  de 
janta  ni em oria,  todas  as  vezes  , quc^. 
lua  a Tibães,  fobíndo  ao  mais  alto  da 
cerca,  aonde  eftàhúa  Ermida  de  N. 

P.  S.  Bento,  ôc  donde  fica  aqila  vifta 
mais  delabafada , coílumaua  dizer; 

N So  chameh  Padres  a efia  caza  Tibães, 
chamailhe,  TibI  ovançs,yre^ue  hebem, 
^í*etodosvettháoaella,pera  íoutarem  a 
Dees , gozando  dc  vijia  tao  apraziael, 
Dalyfevemdez  Moíbyros  ( ainda 
que  algüs  dos  noílbs  jà  extindos^ 
íete  Concelhos,  & feis  Couros,  que 
íaõ  o de  Tibaes,  o de  Rendisfe,  o díc 
uaru,  o de  C odeceda , o de  Paredes  Se^ 
cas,  «5f  o de  Bouro,  Vemfc  feis  cazas  dc 

nobreza,  &dc  folar.  A dos  Azenedos 
* cin  Azeuedo,  ados  Cominhos  Ou- 


teiro dc  Poldros  , a iosPenagitesn^ 
I^rtela  das  cabras , a dos  Abreus  em 
Regalados,  a dosAíichados  entreHo- 

Pera  a pane  do  Poente  lhe  fica  hum" 
iobral,  vedigio  ainda  da  may or  anti- 
guidade do  Moftçyro,  porque  fendo 
05  lobrciros  das  aruores  mais  va»a- 
rozas,  cm  crcccr,  os  ramos  dc  al|os 
delles  tem  crccidoíobremodo  , t a 
groííuradefeus  troncos  he  notaucl. 
1 ^«odcdozêtas  aruores  dcftjs,  das 
mais  antigas  derrubou  hüa  cormen- 
ta  c^traordinaria , q«c  no  anno  dc 
lóié.nanoitcde  S.  Sebaftiáo  , foy 
correndoporalgúas  partes  dcEntrc- 
douroeminho  , parecendo  mais  im- 
peto,&  fúria  dofpirito  diabolico  fol- 

to,  que  força  natural  do  vento.  Porã 

muitas  tinhão  o tronco  táo  groíío, 
que  tres  homés  cõ  os  braços  efien- 
podiáo  abranger  & c5 
tudo  ficarão  com  as  raizes  ap  foi.  t 
Pera  a parte  do  mey  dia  caye  a vifU 
do  Moítcyro  íobre  hortas,  pumares, 
latadas,  vinhas, & fõtes,  q a taze  ale- 
gre,poíioq  mais  abreuiada,po.  rarar 
1^0 monte  vezinho,  chamado  de  S, 
Gensj  por  ter  no  alto  húa  Ermida  do 
mefmo  fanto , donde  íe  ve  ate  o Mar 
Oceano,  batendo  na  coíb  de  Fãonç* 
ra  Fiana.  Mas  ainda  que  Tibães  fique 
oje  mais  expofio aos  olhos  do  mun- 
do, eífáquaíi  tão (oiitario, como  ef« 
tauacmtempç,  JeS.  Martínho  ,pois 
não  tem  vezínhança  próxima  ao  re- 
dor. 

Da 

A grande  Religião, &obfer- 

uancia  Regularqnellc  feguar 

dou  naquclles  primeiros  cen- 

çq&hncoemaaqnp^,  que  paflarão 

Bbb  dc 


r; 

"ii 


g»y8  Luíítans,  Trat.  II* 


»’ií'an. 

Chron, 

7l> 


(íe  fua  primeira  funáaçao  $ ate  entra* 
rem  os  Mouros  cm  Htípanha  > pou- 
co podeir  os  dizer, por  tudo  a alta  an- 
tiguidade ter  enterrado  m i Porc 
algua  noticia  nes  dà  hunirpapcl  muy 
antigo, c^uc  no  C artoriofe  achou  de 
letra tâo  mortifieâda  )a»  ^ o tjuc  dclle 
fc  alcança  hc  íò,  que  Slrey  Min  , »h 
jtamirú  deu  cettái  fref  riedâdei  At  Moj- 
ieyto-i ^ huâ MàtA^cudettezA  de^ATUt- 
res  y aue  vitfio  de  AUnttj»  , cjr  nAt  fef^ 
diát  A folhã  ( qdcuião  íer  os  fobrei* 
fos  de  q acima  falámos.  ) E por  tra- 
diçãorabcmos,qucna  dita  mata  , 4 
era  muy  grande,  A muy  cfpcííaj  auià 
Ermidas,  & choupanas,  em  que  vi- 
uião  recolhidos  algüs  Mõjcs  de  mai$ 
fpirito , acodindo  ao  Conuento  às 
HorásdoOfficio  Diuino  , como  a* 
gorafe  vza  nã  grão  Caràaldula , fa- 
zendo os  noíTos  Võjes  do  fcü  Mof- 
teyro  dê  nhaes  outro  de  ferto  de  The^ 
hàs  do  Egipto  i Noqucfcmofírabc 
a perfeição,  & rafttidâdc  cõ  que  ná* 
quelle  tempo  feviuia. 

Algüa  noticia deuemostãobcm  à 
diligencia  do  noíTo  P.  Frey  BernArdè 
de  BrãgA  pcíToa muy  curiofa,  muy  Ia* 
boriora,&muy  verfada  na  Hiftoriai 
& antiguidades  delia.  Porque  nos  dâ 
filhos  dcfte  Moftcyro  dcTibâes  tão 
qualificados,  ^ fotão  Arccbifpos  Bra* 
c hat  élcs,&  tâo  látcs,  q forão  Marty- 
res  gloriolos.Pera  0 q ha  de  notar* 

^ /«//4wó/»ere«,pcllosannos  deChrif- 
to734*faz  mençãode  hOfantoArce- 

^ bifpodt  Braga  chamado  de 

dous companheiros  feus,  por  nome 
AlexAndrfy^  Muc\Antt'i  dos  quacs  diz 
que  em  i6.de  Setembro  forão  mar- 
tyrizados  pcllos  Mouros  na  Cida- 
de de  em  Caftclla*  As  palauras 
dclulianofaõ  cftas*  aIí^uamò  ^nhit 


fcílícet  16.  CAlendAS  OÚohrts , Bseciè^ 
(yuA  Bacia  diciíury  nunc  Baíça  S . V iãer 
BrAchAtenfis  Alexánder^  á" 
MHchnm  MATtyrei^  & ctMcittes,  De- 
pois de  feumarty  rio  fc  trouxerão  à 
Sc  dc  Braga  algüas relíquias  fuas , q 
no  Altar  Mòr  delia  forão  achadas , 
cm  tempo  do  Arccbifpo  i>»  Diogt  dc 
StuÇty  pcllos  annos  de  mil  &quinhc- 
tos  & tantos, quando  fc  desfez  a Ca- 
pcllavclha,perarc  fazer  a q oje  fer- 
üc.  Eftaüâò  metidas  dentro  de  hOa 
boceta  dc  chumbo,cõ  hüarhcmoria> 
que  tinha  as  letras  feguintes.  O/â  /e* 
At>mm,Fi^tr  Egifctjf,  BrAchãr,  ^ St- 
âor.  Alex.ér  Mu.Dc  todo  cftc  fucccf- 
fo  deu  o dito  P.  Fr*  BernArdo  relação 
ao  Arccbifpo  r>.  Frey  Agoftinho  de 
Jefu  cm  hum  papel  dc  fua  letra  > no 
qual  diz  que  àchou  eJÍA  mentru  no  Ar- 
chmtdeTi^aeSy  efcritA  ftr  hum  Mtnje 
delie chAmAdt  Frey  Thcodtrt,  È acrc- 
centa  que  lhe  pârccc  fer  cRc  s .'yiâtf^ 
hum  Monje  celebre  cntaonâ  Ordem 
dc  S . Bento,  & Abbade  dos  Moftey- 
ros  de  Fibies^  & MttAndA^  & qac  del- 
ia fby  tirado  pera  Arccbifpo  de  Bra- 
ga, &lcuouconfigO  aos  outros  dous 
AlexAndre^ér  Muchno  ( tãobem  Mõ- 
jes ) quando  fc  partio  a BAeçA , como 
maislargamentc  confta  da  Hiíloriá 
Ecclcfiaftica  Bracharcníc* 

Donde  jàfc  colhe  a grânde  perfei- 
ção, & fantidade  dos  Monjes  daqllà 
caza,  poisôshotnésosachauão  dig- 
nos, & capazes  da  Mitra  Primaz  das 
Hcfpanhas-, em  tepos  tâo  trabalho- 
fos,  como  forão  ãqlles,  cm  q os  Lo- 
bos, ou  Leões  Africanos  perfèguião 
& dcgolauãocrucimentc  o rebanho 
dcChrifto. : E omefmo  Senhor  os 
achou  dignos  da  gloriofa  Aureola  dc 
Martyrio^  cõ  que  os  coroou,  t Nc 

hã 
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^ hápecaqucfcftp.çjC^j^ 

^ftrôn.Aop.  Auchor  dü  Coroníra  A nr»  n*  • 

dÍ7  af.N^.  Auguftiniana 

b.fpo^rd/.r.&fcusclous  Cópanhd- 
ros  Martyrcsforáo  Eremitas  Agof- 
'■■’^°‘-'?‘>[9;-cfcfu.danaquetl/fet, 
to  Xmá  d ' P"“''P'°  "■■- 

PortuoaT  - ° "''■"3»  <;« 

icsSc"?'™ »^‘P»"''aMõ< 
oin  ^r,  “"no  de 

« cuidentemé- 
tc  impugnado. 

<^^HTrLo  xxiit. 

fmc,f,lmen,c  d,poh  d4  d, firma, 
fie  Hef^snhâ, 

Gr  M ^ ^ ^ % a ruína,  que  a 
C-uadeds  Braga  padccco  na 

entrada  dos  Mouros  cm  Hef- 

panha,  & ainda  depois.  Porque  apo- 
frraodctodopor  terra , & affolaráo 
deforte.quepor largos annos  fenáo 
irao  nclla  , ienio  montes , de  pe- 

dras . Eftado  lartimofo  , em  que  ve- 

rhini^  Eferiturade  Ar- 

^ ^rfiântus  ncmtnes 

^ M.ur 

ff‘l<'MIBrJ(.m4dch,,Uri  s.  U,éi 
[•(•«"«sdíjlrglí,  mmcaie , á"  <»  uíi- 

dufn  concerte  verfíi^  . 

Como  pois  o Mofteyro  dc  Tibaes 
cftaua  tao  perto  de  Braga , dc  crer  hc 

queofurorBarbaricodosenemioos 
a ^^^o^^etáobc.  Mas  ou  por  ven- 
tura ftcaírcintado,  ou  padeceíTciun- 
tamctcaIgúarui„a,rcparadooacha- 

mos,&  com  Monjes  antes  do  goucr- 
^ P *:f  oGof erres  da  SjUu^  Por^ 


começando  die  a gouernar,  i^peUos 

8nnosmil,&oycéca,oupoucosme-  ''i 
■!0^naSèdeTujfeacLS::ac4;lí;.-.r 

^qualfeda  a dita  Sê  , ametade  do 

íí^^.7^^^^7itesEuidence  pro! 
ua  q ;a  antes  do  gouerno  de  D, 
ito^  Moííeyro  cftaua  em  pè.  A 

DoaçaoqucrefczaoBiTooD  r.r.? 

^“^Olipozj.  /erge^  Sandoual 

&SedeTu;poreft3rnaquclletempo  «<*'> 

filha  Delrey  „ 

da  Infanta  D.  Tareja  Mav  do  «olTo 
pnmeiro  Rey  D.  Afôfo  Heurriques! 

.*  'he  dà,alem  doutros  Moltey- 

“'‘UquodefiMluire  de  Ced,,,,  ,errÍ4 
!>r,0  Breéerenf,.  Que  he  „ ^ 

ametade  do  Moftcyro  de  Tibaês 

( tome  edmrth  e«ef,  lihjlrifiim,  s,„. 

^KoUefu  IglefiedeTuj.)  Chama  D. 

Vrraca  e7ika,  Moftcyro  r.Uün. , 
ou  pella  rezáo  que  temos  dito  acima, 

POf  eftar  junto  aos  Paços  Delrey 
Thcodomirojou  táobem  por  eftar 
perto,  dc  hum  lugar,  que  ainda  oie  fe 

chama em quefcagazalhauão 
os  fidalgos  qfeguiãoj  Corre,  quan- 
do o Reyfc  vinha  recrear  àqudias 

partes.  Epofto  que  naqudia  Doação 

dc  D.  Vrraca  fe  não  diga  immediáta- 
Vdafquida  Ihc  deif  ame- 
tade do  Moftcyro  Palatino,  contudo 
claramente  fe  colhe  da  carta  dc  ítedn^ 

/«>>  que  logo  porem  os. 

Nem  fe  pode  dizer,  qu  e quando  a 
dtta  Doapofefez  à Sede  Tu;  pellos 

“Ta"”  ’ */”'"« . & hum , ainda 

o Moftcyro  dr7/tó  ou  Palatinoef- 
tja  por  reparar,  «t  defpouoado  de 

Mon)cs.Porqodito  Moftcyro,  pri- 
^^“foyd^P^droado  de  Ma  L- 
chimadÀ  D,  P^aU fluida  ,&efU 
Bbb  2 ’ 
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odeu  à InfantaZ).  que  depois 
fez  Doação  dcllc  h sè  de  7fth  E jà 

‘ c^ij jndo  ® doou  3 Intantaj 

toiiftaqucauíâ  ncllc  Monjcsv.Porq 
.■c,rcreuerão  cíícs  que  eráo  hüa  carta 
30  Vfcrdoího  da  ditaVeUrquida  cha- 
mado Eed^foy  dandoííe  por  refenti- 
dos  da  Doação,  que  ella  fizera  a In- 
fanta f como  coníb  de  fua  reporta,  q 

no  A rcíiiuo  de  Tih3cs,&  nas  memó- 
rias do  noífo  P»Frcy  loão  do  Apo- 
caliprdc  acha  iicrta  forma.  Fifafuié 
wihíchArtAVCpa^ér  f>P^di  Domina 
FeUfpsda  qua  mifit  me  facere  vohié 

certioTei  de f>*AdsonA"voluntâtc  çu  vohü^' 
dixit  mihi  fenhere  vohh,  quod  Reg^ 
Sanguhit  Benfdiâi  deTihaes , de 
J'ilUr^AeVàrgeAide  M^nhete  (as  erAt 
Patronoi  Regioi  habere^ pro  quibus  eritü 
indmsdeftrifi  j & habebitü  mAgü  bonuj 
quU DominAFrrâeâfiliA  Eegis  eíi%  CÕ- 

mendetis  eM  Deo^  (P  Sántió  Benediéfof 

C^í.Q;ict  dizer.  ViPâdres  a vofifa  car 
ta-,  rncftreia  à Senhora  D.  Vellaf- 
qui  Ja>aqual  me  mandou  , que  vos 
ccrtiricaíTedaboa  vontade, que  vos 
tem,  SevosdcrcueíTe,quc  como  S. 
Bentofoydefanguercal , rezão  era 
que  feus  filhos  Monjes  de  Tibaes  de 
Villar,  da  Vargea,  & dc  Manhctc  ti- 
ucrté  Padroeiros Rcaes  ,pclIos  qua- 
es  feríis  melhor  defendidos,  & tereis 
mais  bes , porque  D.  Vrraca  hè  filha 
de  Rcy.  Encommcndayas  a Deos,& 
aS.  Bento, &c.  Poronde  como  erta 
carta,  & as  Doações  acima  referidas 
lorão  feitas,  antes  Delrey  D.  Afonfo 
V!,  começar  a reinar  cm  Galiza  Sc 
Portugal  (que  foy  pcllos  annos  dc 
Chrirto  1073.  pordiante  como  diz 

Mariana ) parece  que  jàântcsdo  go- 
uernoderte  Rcy  & defeusMinirtros, 

eíhua  0 Mortcyro  de  Dibàh,  reparai 


rado,&com  Monjes  ,quc  mcllc  fir»' 
uiâoaDeos.  . 

Ficará  irtomais  claro , fe  aduerti- 
remos  , ^ cooveçando  a Sede  Braga 
a rçcdificarííe  cm  tempo  dos  Reys 
J),  Gyácia,  & D.  SAffchoi  aos  quacs  feu 
Irmão  2).  Afonfo  FJ.  focedeo,  o pri- 
meiro Bifpo  i ^ naquclle  tempo  nclla 
fc pospor  orácAc D éSamho  , foy  híí 
D.  Pedro .,  home  de  grande  valor  , & 
zelo,  & do  qual  a Hirtoriâ  Ecdcfiaf- 
tica  diz  ertaspalauras  formais.  0 Ar^  Hift.de  Bra- 
chim.,  (jp  memórias  dsJÍA  Se^  mo  dizem  ga  1.  tom.  c. 
feerA  Cíerigo^so  lhe  chamao  D,  Pedro^ 

^ lhe  ddo  titulo  de  vayÍo  prudete^  mag- 
nAnimo-iZelozodefuA  Ig^sj^-y  reTiaurA- 
dor  dr feus  bet.  Muitos  0 fazem  Monje 
de  S,  Bento^t^  flho  do  Mofieyó  de  Cél- 
ia nouA  em  Gallizs^  fundàçAo  de  S . Ro- 
fendoi  ou  deTibaes,  vezinho  a efix  Cidã- 
de,  mas  dijlo  mo  conJlA  ao  certo»  Atcqui 
faõ  palauras da Fliltoria  Ecclcfiartica 
de  Braga.  E fc  nellas  algfia  duuida  fe 
mortra  cm  D»  Pedro  fer  Monje  , & 
MonjedeS.  Bento,  pouca  mortra  o 

P.  Frey  Hyeronimo  RemAfOfporquc  fa- 
lando deite  Arccbifpo  diz.  Algunos 

me  dixeron  de  los  Antigos,  quA  fui  Moa- 

jV,  yfilo  ffsej  feri  A BenitOi  porque  en  ejlo 
nohaqne  duhdâr» 

Poronde  fica  claro  , que  jã  antes  ■ 

Delrcy£>./í/t»»^^/.  reinar  em  Por- 
tugal & Galizarcflorecia  a gloria  an- 
tigapois  cítaua  jâ  em  erta- 
do,  que  daua  Monje  feu  pera  Arce- 
bifpo  dc  Braga  naquella  primeira  ref- 
tauraçãodcíua  Igreja  , alsi  como  o 
tinhadado  na  primeira  entrada  des 
Mouros.  E quando  feja  cafo  que  o 
Arccbifpo  D.  Pedro  folfe  filho  do 
nortb  Mortcyfo  dc  Ce//4  não  fi* 
ca  erta  honrra  fora  da  Religião  dc  S. 

Bento,  antes  muito  grádc  lhe  refulta 

çni 


Monçrch. 
lulu  tum. 
3.  fci.  11.  c. 
12. 


t)o  Moftcyro  de 

ipm  iiTi‘nedíataniíntc  naõlíe  tem- 
po rr:'s  Arcebifpos  Bracharcnfcs  3 
quacstorãoD.  P^drède  q tratamos, 
S^Gi/-^dâq\hcfoc(dcójôí  D.  Mau-^ 

r/W<j  que  depois  dcllcfoy  cicitoj  fen- 
do jâ  dantes  Bifpo  de  Coimbra,  dos 
qaaesnãohaduuidaqueforáoMon- 
jesdeS.  Bento, pofto  que  de  nacáó 
f ra/iceíes.  O noífo Z).  Pedto  ooucr- 
nou  muitos  annosfua  Igreja,  & com 
mi’iro  trabalho  lhe  aequíria  juridica- 
, ' ij^£‘nre,  muitas  propriedades  que  an- 

deEri  vzurpadas.  E como  nãoalcã- 
fa.tt ‘'diante  Delrey  Z).  aUÇo 
íinc.  recoiheoíTe em  hú  Mo/Jcyro  , de 

nclle acabou  a vida  fantamente.  Re- 
fere o noílb  infigne  /».  Fre^  BermrAó 
que  em  tempo  dcfte  Arec- 
bilpofoy  a S c de  Braga  íàgrada  a 28; 

üc  AgoltodoannoioSp. 

§.  1. 

C Atalogo  des  Ab^âdes  de  TiljAes. 

O S Abbadcs  Tibanenfes  da- 
quellcs  primeiros  tempos  dos 

. i Godos, não  temos 

noticia  algua  j a que  podemos  def- 
cobrir  reííáurandonrc  jà  Hefpanha, 
df s o tépo  Dclray  B.  rj,  po^. 

Giante,heafeguinte. 

O 1,  Abbadc  que  achamos  pel- 
lo  arino  de  Chriíio  1085.  he  hum 

■ -1  r , ‘ ™'moriíi  nos 

I.ber  Me,  da  hiu  Doufao  do  mefitio  anno,  cOH 

de  Braga,  i^tuada  no  Arcliiuo  de  Braga  , na 
qual  hum  Mígi4flFrojaz,dà  certa  pro- 
priedade à Sè  Bracharenfe,  chaman- 
dolhc  CW/,7, que  quer  dizerz?Ztfy?c;í- 
ro:  dandoíTe  a entender  neíle  modo 
de  falar,  que  viuião  os  Conegos  da 
dita  Sè  cm  communidade,&  rccolhi- 
b Vide  Sá J.  oosncllacomo  Monjesem  Moftev- 
B.talla  de  TO  fcgundo  fc  CoftuiTlOU  Cm  Tolcdo, 
Í5ícia  outras  muitas  pártesi  ^ Pellci 


D 


Clauio  pjo 

IjiS. 


ibâc5  -Pârtc,  ÍI» 

menos  não  fe  pode  negar,  que  hiini 
companheiro,  que  d’.  C7/W/^,  trouxe 
confígó  de  França  chamado  Frey  Ber- 
»4riií>j&Monicnoíro‘foy  Arcedia- 
go da  mcfmà  Sede  Braga,  eleito  de- 
pois cm  Bifoo  de  Coimbra.  AfsinoU 
a íobredita  Doação  o Arcebifpo  Z>. 
^ . comopeííoa  aceitante,  & de- 
pois o Dom  Abbâde  dc  Tibaés  ncRá 
íorma,  Pelagms  AbbAsdeArctfierio  Ti- 
billíMes^cenfirme.  HmPalagio chamar 
aTibacs  Arciíteriomoftrou  ferMof 

teyro  principal  entre  muitos, afsi  co- 
mo/írc/^l^^^bèomefmo  que  Pref- 

bicero  principal  entre  os  mais. 

, G II.  Abbadeíc  chamou 
ha  memória  deJIe  pellos  annos  de 
ChriPíO  mil,  & cento  & dous  afsínã- 
doi^k  Ahb Ades  de  Teudanestm  hua  Ef- 
crituraemquc  GitAÍde  Arcebifpti 
& ojitros  Abbades dc  S.  Bento  fe  af- 
finãotâobem.  Em  tempo  defte  Pre- 
lado deu  com  a 

Infanta  D.  Tareji  fu  a molher  o Cou- 
to que  Tibacs  oje  tem  em  feu  circui- 
to, dizendo  que  o dà  ao  Abbadc  Z>. 

, Staícus  Monjes  por  amor  dc 
Deosj  & pcllo galardãoque  dclle  cí- 
pera  alcançar  por  íuas  orações,  & fa- 
crihcios ; & j utamétc  por rcfpeíto  dc 
P ere  pAês,MUoFaes^(^  Payo  PaeSj  q o 

íiruirãocõ fidelidade, boa  fè.  Fo- 
rão  eftes  tres  fidalgos  filhosdcZ>./'4Vff 

Guterrf5daSytdA,ÔcdcuÍ3ioíçrPidTOCÍ 

rosdoMoífeyro.  A Doação  fe  fez 
ã 24.  (je  Março  Era  i 148.  Sc  ànno  dc 
ChriíIoirio.Emque  afsinarão  to- 
dos os  Senhores  dc  Portugal , & af- 

íinou  tãobem  o noífo  Arcebifpo  de 

Toledo  £>,  BernArdo  nomeandofíe 
tãobem  por  Author  da  dita. m.  r por- 
que afsiílianaquelic  tempo  nas  par- 
tes de  Braga, peraprefidir  na  eleição 
febb  ^ dé 


Em  algús 
tresladcs  Tc 
a};Ota  .1  Era 
ni.  C X V- 
1 11.  Mas  hâ 
crrrt.prri^ue 
no  or’^'naI 
febre  o X. 
cftà  búa  p'i- 
ca  arqueada 
q o faz  va- 
ler 40. 
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dc Arccbifpodamcfma  Igreja» 
ciiaua  vaga  por  morte  de  S.  Giraldo; 
não  como  Primis ( fcg»»do quen Gâ- 
riuAjy  (f  oairos ) fenão  como  Legado, 
c]ue  era  da  Sè  Apoftolica. ) A fua  fir- 
ma diz  aísim.5rr»4r^«í  Tsleunx  Ec- 
clefíit  /írehiepifco^i*Si(^  SaucIa  Rentana 
Ecclefia  LfgatuSt  qai  Imm  eperis  Aditt- 
Ur  henui^^  Author  extitiyfuhDei  gra- 
thy  ^ LegAtioftt  comi^A-i  hoe  muntti  r/t- 
tufíifewper,  (Afirmam  ntAnerepTficiplo, 
^ prdcipiendo  cmfirmff. 

Ao  mcfaio  Abbade  D.  Nuns  en- 
COUtou  o Infante  D.Afonft  Henrriques 
< que  arsimfc  intitula  JnfAm  egreghSy 
) o lugar  de  Donim  ( lituado  jun- 
to ao  rio  //«e,entrcGuimaràes,&  Bra 
ga  ; dando  ao  Abbade  titulo  dc  Reue^ 
reniiÇiimd, lnho»$fetn  Jefn  Chriífi.  B» 
Maru  rtrginiíy  ^ S.  MArtini  Epifeo- 
phpro  remedh  Anmét  me  Ay  ^p/irentum 
meorum  , ^ prs  vobit  Reuerendifsimo 
AhbAÜ  Domino  Nuno  fácio  Coutumâd 
illttm  MonAjlertHm  de  libUneSjde  omni 
iflahdreditAte qaãhAbet  inViÜA  de  Do- 
nimy  ita  vt  ilU  hdreditAS fit  ingenHAytkm 
inhomnibtiSyquàmin  rebuiy  qua  etUm 
in  termhtí  áb  omni  foro,  quod  âd  Regem 
fertinet,  Foy  a Data  cm  Guimarães  a 
26.  dc  Feuer.  an.de  Chrífto  iijy, 

•E  afsina  o Arccbifpo  dc  Braga  D.  Pâ- 
yo  Mendeí. 

Muitos  annos  antes  ccuc  O Abba- 
de D.  certas  duuidasjcõ  o Ar- 
cebifpo  S.  Giraldo,  & por  concordia 
lhe  largou  o Conuento, hum  campo 
fcrmolo  que  tinha  junto  aos  muros 
de  Braga  , chamado  OrjAes que  o')Ç  (c 
ehumz  Prddo  do  Arcebifpo.  EnaEfcri- 
turadefíc  concerto  jà  o Abbade  dà 
ao  Arccbifpo  iS*.  Giraldo  titülo  deho- 
iné  fanto  vlrprobusy  ^ fanãas, 

O 1 1 I*.  Abbade  dc  Tibacs  foy 


2).  Mendo,  AchaíTc  memória  dcllá 
cm  hOaEfcrituracm  que  fe  diz  que 
deu  dez  Marabciinos  ao  Conde  z?.' 

Mendo  Bo^my  & quinze  a feu  filho 
Hermeneildo  MendeSy  por  toda  a terra 
daE/íella , quelhe  vcndco  fita  entre 
Edo  Si  o Porto  de  J^idade  Conde  y que 
>fc  chamou  afsim,porrcfpcito  do  di- 
to Conde  D.  Mendo  Senhor  dellc, 
chamandoíTc  dantes , CâJlroÇ  como 
confia  da  dcmárcaçâo  que  cm  hum 
Concilio  dc  Lugo  fe  fez  do  Arcebif- 
pado  de  Braga,  que  começa  , Rabet 
Br  ACATA  Metropolü  terminAtionem 
à fauce flHminiíLimtA^^c,  & acaba  cm 
Viila  do  Conde  cõ  eftas  palauras, per 
ilUm  aquam  de  Auia  i»  Câfirum»  ) Dcf- 
tc  Conde  D.  Mendo  procedem  os 
dc  Aícuedo , & elle  procedia  dc  2). 

Araâldo  deBayaoy  5c  era  Pay  dc  D.Pe^ 
ro  Mendes  de  Azeuedo» 

0 1 1 1 1.  Abbade  dcTibaés  foy 
D,Ordonhoyçm  cujo  tcmpo,  Hlrey 
D.  Afonfo  Henrriques  lhe  encoutoii 
aterra  da  Eficlla  chamandolhe  rií/A 
por  feifeentos  alqueires  de 
pão,  que  o Abbade  lhe  deu.  Depois 
Dfirey  afsinar  a Efcritura  do  dito 
Couto  anuo  de  Chrifio  1140.  afsina 
o Arcebifpo  de  Braga  £>.  lo  ao  Oue-^ 
lheiro, 

Seguirãoííc  depois  do  Abbade 
D.  Ordonho.  os  Prelados  feguintes 
D,Maríinho,  deque  hà  mcmoriapel- 
los  annos  dc  Chrifio  1160,  * D.  Go-m 
queviuco,atèo  anno  dc  1199. 
Pedroycujsimcrr.oriã  dura  atè  o 
onuode  122  D. Gon falo  Gomes  i q 

aprezentou  com  feu  Conuento  hum 
MonjeperaRcytorí^e  Mire  cm 'Se- 
tembro do  anno  dc  Chrifio  1272, 

Igreja  Parrochiabq  cm  noflos  tépos 
fc  desfesjSí  incorporou  noMoficyro. 

D»Ioao  t 


E)o  Moftcyro  ãc  Tibaes  Pártre.  U 


D Uao  Sc4m  : achíc  mcmoríà 
delIèpcilosannosi274.fa2édoquei- 

bca  â Elrey  Z>.  Terceiro  do ho^ 
mc, nas Çortesq  celebrou  em  San- 
tarém , dizendo  que  muitos  Caua- 
leiros,  & Efeudeiros  cõ  outros  ho- 
mesdefeu  Rcynõ>Ihe  tinháo  vzur- 
pado  muitas  terras,*  cafaes,  á per- 
tenciáo  ao  Moíicyro.  E EIrcy  efere- 
ueoa  D.  Num  Nme$  feu  Meyrinhó 
Mor  , & a Gonçdo  Mendes  luís  do 
meirinhado,  que  foíTem  fazer  díligé- 
eiafobreeaa  matéria*  & mandaíTem 
vi^r  perante  fi  os  que  tinhâo  terras  do 
fAoiicyrodeTsyães,^  osqachaíTem* 
que  astraziao  emprazadas,  remetef- 
ff”' Eccleíialtico  , & òs  que  náO 
tiueíTem  tituloj  òbríga/rem  a largar 
o que  traziao  * & o entregaíTcm  aó 
Moíieyroj  Concluc  a carta  rnde  4//- 
ter  Hònf^Utü^fi  non  tornAbê  me  pro  mè 

âdves^^Mbèrede  vos  quchume^^Cc 
, hc  conhecido 

1295.  por  nos 
tempo,  <&  no  4 
apontamos , era  o lugar  Àe  s,  Fts  de 
2mdò  por  Honrra  deííc  Mof- 

efte  Prelado  hu  prioilegio  Deltcy  z>. 
Vi«it  no  Abril  doannod<»296.  Lrà 

naoapuraremperãgUttrjjIgg^  os 

Lauradores  do  Couto  dò  Mòdcvro- 

que  não  tiueflcm  terras  fora  delle,  ’ 

OVNDECIMo  Abbade  foy 
D.  Mtrtm  4niz.-,  Achafe  me- 

‘Iellcnoanno1302.no 
fiaií  ham  D.  Steiri  morador 

em  Leiria  eicreiico  a hunifeu  Feitor 
que  tirihá  em  Ctraptfts  aleni  de  Via- 
na que  entregàfrelogó  tudo  ao  Mof- 

tcyrode  Tibács  , quanto  lhe  tinha 
mCoftso de  Lânhas,  q çr|(i 


rK 
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quinze  cafaes  , que  elle  proprio  no^ 

mea.  Grande  cictupulo  de  con  Icicn- 
cia  ou  forfa  do  Rcy  , conforme  aò 
que  fica  dito.  Por  eltcs  tempos  mo- 
Icltauaogrademente  aos  Moitcyfcs 

osPadrocirosdelles,&odito  Ab-' 

badefe  mandou  queixar  em  Lisboa  x 
D.  Dmuii2.de  Setembro  do  annõ 
de  13.12.  de  forças  q lhe  fazião  Ri- 
cos homes,&  outros  podetofos  eni 
quererem pouzar,*  comer  ho  feu 

Moifeyro  mais  quehúa  vez  no  anno 
contra  os  Decretos  Reaes,  & outro- 
h que  Ricos  homés.  Ricas  Donas,  & 
Caualeirosqucriáoquco  Moifeyro 
lhes  defle  mayores  Caualarias,&Ca- 
iamentos,do  que  por  direito  auiio 
daver  Pelloqercreuco  Elrey. Prr-  ir„n  * 
».<>ff..irrg««reu  Meyrinhó  Môi-  cm  C«.o,io 
Entrodouroeminho,  que  vielTè  ao 

Moifeyro  de  Tibáes,*,^cnforman- 

dofe  da  renda , que  tinha,  & penfões 
que pagaua  ordenafle  Ó qúe fo/Tc  te- 
ZãOf&  juíiiça 

. ''"’‘*‘’°Mcyrinho,cõftoulhepof 
juramento  do  Abbade.  do  Prior,  &• 

mais  Monjes,  que  o Mofteyto  tinha 
de  renda  cada anno  cm  dinheiroce»- 
ti&ittenUm,r,ueiU,  * 4 cõmum- 
menteentreplo,  & vinho  recOihia 
J<7m4  moyosi  E no  que  cocàua  as  pen- 
ioesSí  peíToas  a que  pagaua  achou, 
queeraocorcnra,«t  tantas  fa  nilias, 
dosquefe  chamauão  Pa  Irodros , Sc 

herdeiros  naturaes  do  Moft.yro.En- 

bcosquaes  os  Rim  homciy  Ricas 

Donas eráo  as  feguintes. /eia 

‘n  ” />««: 

Um  UjliU,  D,lr,,D.  ri- 

filhes,  à-nimi  de  O.  PedrePence, 

& * Smch  , ail-  Ferul,  Pi.,Uc 
SirnojA  i ioa§  Rodrsgm  de  óonfa  : os 

pibòi 
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flh„,é  xf!'»  D. 

t^Sotrtidt  y,Ud,us,  ícr.hores  to- 
áos  muy  principies  do  Reyno  , & 
dequchamuitamemona  cm  nolTas 

Iriiítoi  liiS»  , 

Achou  mais,  q OS  Padroeiros  In- 
fançoei  crâo  todos  os  da  linhagem  dos 
Sí^neifas^dosCárreiritoSj  dos  e 
ued9:,  doi  Rihirosy  dos  N*uae ) > dos  roj- 

eoncelosydos  TeheiráSydcsdePor  to  C^y 
reiroydos  Gxíosydos  Pimentets.fíos  d^ 
Syhaydos  de  Freitas -dos  de  Reenfudt, 
t>s  de  Meloy  os  de  Pereira  , a5  de  Ayamy 
t.CoroneU.osde  Giella,  es  de  Aracs,es 
fartem  ér  de  Pa)HA. 

Achou  fínalmentc,que  os  Padro- 
eiros poUos  em  foro  dc  Caualeircs 
crão  os  d.  linhagem  dos  Fiegas>  dosFaz,^ 
auinhos  ydos  FtlUrinhos , osde  Maga- 
ihdesyOsdeFaekom  (agora  Babos ) 
Toucinhasy  os  Feloz,os,  os  SjlueJireSy  os  de 
Alueiroy  & os  Chamiços.  Todos  os  del- 
tas gerações  erão  naturacs  herdei- 
ros do  Moftcyro,dellespor  íiAdel- 

les  por  cafamentos,  fendo  enj  ouioc- 
ro  perto  dc  200.  Cada  hum  ddlcs,  Ic 

crahomé  ordinariamente  c^oíluma- 

Ua  leuar  dez  marauedis  dc  ^.aualana 
ralgüslfuauão  menos:)  & fe  cramo- 
Ihcr  leuaua  outro  tanto  de  cazamen- 
ro-  O Mey  linho  vendo  os  grades  en- 
caritos  do  Mofteyro,  & a pouca  ren- 
da,q tinha,  mandou  q aos  que  dan- 
tes Icuauão  dez  marauedis  de  Cana. 

lari.i,  ou  de  cazamcntoAlJem  finco: 
aos  que  leuauâo  fmeo,  delíem  dous : 
&aos  que  leuaulo  dous  marauedis 
dcílcm  trinta  & finco  foldos.  roy  1 
to  mandado  cm  Guimarães  a 4.  dc 

lun  ho, annodcChrifto  13^1* 

toHlrcy  D.  Dinis,&  focedendolhe 

f-u  filhoD.Afonfo  llll.rcnouarãqr- 

feosagrauos  que  05  Padroeiros  fi»-; 


zláoaosMoftcyros,  & Igrejas  Ian= 
çado  mão  de  feus  cazâcs,  & pouzan- 
doem  fuás  granjas , ao  q Elrey  aco- 
diopor  ieus  ^dniílros  fauorecendo 

fempre,  & cm  tudo  a Igreja. 

Socedeo  por  aquellcs  tempos  hua 
grande  pefic  cm  Portugal j&  raori^co 
tanta  gente  cm  Entredouroeminho,' 
que  reinando  jà  Elrey  D.  Pedro  o 
IiilHçofojfoy  forçado  ao  D.  Abbadc 
dcTibâcsD.  loM  /í/í»»/tfVÍr  aSanta-'. 
rem  no Feucrelro de  i^óô,  figmhcar 
ao  Hcy,  como  0 feu  Mofteyro  cllaua 
danificado,  por  rcfpcito  das  mais  de 
fuâs  herdades  efiarem  dcfpouoadas 
por  morrerem  dcpcftc  os  que  as  tra- 
zião,  & não  fe  acharem  firuidores,  q 
ascultiuaíícm.  E que  alem  diíio  os 
fidalgos  fâziáo  penhoras  nas  terras 
dos  Moficyros,  por  muito  mais  do 

queauiâodeauer  spcllo  quflfc  nao 
podia  foftentar  no  fpiritual , & 

poral.  Elrey  mãdou  logo  ao  feuCor- 

rcgcdorcmEntrcdouroemmho  Go- 

çalo  Bacharel  em  Leis,  que  pr^ 

uefe  coro  julilça  neRe  particular.  O 
qualexaminandobem  a pofsibilida- 

de  do  Moficyro,  mandou  que  todos 
os  annos  por  S.  Miguel  dc  Setemr 
bro,  fe  deie  ao  Rico  homõ  trinta  ioN 

dos ; Ao  Infancáo  quinze : Ao  Ca^ 

uakiro  nouc  foldos ; Ao  Efcudciro 
guizado  outro  tanto : Ao  não  gui^za- 

docincofoldosiEaos^utros  Eleu- 

deiros, Donas  ,&  Donzcllas  ^ ter- 
ceira parte  do  q ku  Pay , 
leuauâo:  E os  que  não  foífem  Isds- 
mosy  ou  de  Rtmra  ( quer  dizer  os  baí- 
tardos , & ospormancipar  ) nao  Ic- 

uaíícm  coufâ  algúa. 

Duas  coufas  parece, que  hc  necci- 
fario  explicar  brcuemente  , porque 
fccmcndamclhoroquc  temos  dito. 

' - — Aorlmcira 


Tdn.  3.  c?a 

Mon.  tiif, 
liu.  i.  c.  31, 
3. 
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» primeira  he  a qualidade  das  pef- 
ioas,  cj  ue  fc  chamauão  if/Vw 
f.njm,é^c.  A fegundaa  valia  da  mo- 
cdaeinqueielhes  pagaua.  No  que 
toca  a primeira  naquke 

tempo  antigo,  era  o rncímo,  q Mag- 
nates, & GrandesdoReyno.  Alofis 
querem,quetiueaemfeu  principio, 
antes  da  deliruiçlo  dc  Hefpanha  em 
tempo Outros  dizem,  que 
emtcpoDeireyc.jii,,  q começou 
axeynar  pellos  annos  deChrifto  774. 
As  iníignias,que  os  Reys  lhes  dauâo, 
erao  liOa  Bâdeira,  & húa  Caldeira;  A 
Badcira  era  final, q tinhão  licéça  pera 

leuan  tar  foldado  s pera  a guerra  ; C õ 
a Caldeira  moflrauáo , que  tinhão 
poder  pera  os  fijftentar , & manter 

nella.í /«i/„fo,,(comoalgus  dizé  ) 

crao  os  filhos  dos  Infantes.  Outros 
querem,  q os  filhos  ,ou  Irmãos  mais 

nouos  dos  Ricos  homés  fc  chamaf- 

icm  afsim  Porq  ainda  que  crão  jgua- 
cscomellesna  nobreza  do  fanSuc, 

rao  menores  nos  priuilegios, no  po- 

er,  & na  renda.  Outros  tem  pera  íi. 

Capitães  da 

parece  mais 

rdadciraj  Eporventuraqno  prin- 

cipioos  filhos  dos  Infantes  fe  cha- 
mariao  Infanções , & depois  pello 
1 curlodo  tempo  íe  deriuaria  o no- 
rncaosnlhos  , & irmãos  dos  Ricos 
homés.t  Caualciros  gmzados  cha- 
roauaoaos  que  edau.ío  preparados 
com  arinas  & Caualo  pera  a guerra. 
-T  hlcudciroserão  osque  firuião  aos 
Aicos  homés,  que  fc  prezauáo  dc  ter 

grande  numero  dellcs  em  fuas  cafas, 
ChamauãoíTe  Efeudeiros  , ou  porq 
Jeuauaoo  Efeudoaos  Ricos  homês 

.quando com dlcshiáo  à guerra; ou 


porque  trazião  feus  Êfeudos  cm  brã-í 
co,atc  fazerem  algila  coufa  notaucl 
que  ncllcs  meírnos  pintaíTcm  : ou 

porque^ráodoilçyno. 

No  que  toca  à qualidade , & valia 
das  moedas,  poftoquc  ouuc  grande 
variedade  ncfte  particular  ibaixan- 
. do,  & Icuantando  cm  diuerfos  tem-* 
pos,  & occaíiõcs  conforme  parecia 
aos  Reys,  com  tudo  no  que  diíTcrc* 
mos  figuircmos  algüas  Eferituras,  dc 
prazos  antigos  dos  Mofteyros,  & 4 
taixa  das  pcníõcs,  que  fe  pagauão,  & 
pagão  ainda  oje  à Sc  de  Braga- 

As  maispequenas  moedas  daqlle 
tempo  antigo  fe  chamauão'  Pref$si 
Tres  pretos  dc  .mcyo  fazião  outru 

moeda  que  chamauão  Dò- 

ze  Dinheiros  velhos  ou  9.  nouos  fa- 
ziao  hum  S oldo.  Vinte  Toldos  hOa  Lu 
«rá.  Vinte  fctc  foldos  hú  maraneditít^ 
As  quacs  reduzidas  ao  valor  da  mo-» 
eda  que  oje  corre,  21.  pretos  que  fa- 
zião6*dinheíros  tinhão  o valor  que 
agora  tem  hum  resil Hum  foldo  2.  rci< 
líura  40.  rs.  Hum  mánuedi  54.  Pf 
Elrey  D,  Manoel  ( fegundo  dizem  ) 
declarou  depois  em  fuasOrdenaçôcSI 
que  o mgrauedi  ordiugrh  valeíTc  48* 
Ps  & 4.ceids.  Auía  cambem dou-» 
ro,quc  valia  400.  fs,  Se  merguedi  de 
ouro  que  valia  joõ.  rs,  Quem  achar 
outras  contas,  ou  valias  mais  certas» 
cmmendccftasporellas. 

Tornando  a Serie  dos  Abbadeí 
perpétuos  que  o Conuenco  elegia» 
achamos  que  o Decimo  tertio  foy 
D,  /»/>«, doqualfe  acha  me- 
mória no  anno  dc  Chrifto  13705  E 

no  Setembro  dc  1387,  alcançou  cô- 

nrmaçâo  dos  Priuilegios  do  Moftev- 
roDdrey  Z),  /.  * 

ai  9f-Mfiáq,quecclçbroa  Cottes  cm 
Ccç  Braga 


2$^  Bencdidina  Lufirana.  Trat.  II, 


»í> 


Bríga>  dcpcis  deacsr  tem  ê RAphí 
D,  Ffltp^ây  Irn  io  Arccbifpo  Braclu* 
nmdeBra.  rcnfcD.Lourr^fOy^j^^}xn  o rroprio 
gai.p.  P4S*  Rey  clt3maua/j»»»dclcus  olfros,kii- 
*<^s.  Jq  o outro  o famrío  Condcftable  D. 

l/u»o  Alutez,  Pereifã  t D,  Soíirê  Antü 
***  foy  dfitoem  Abbadc  de  Tibâcs  no 
- Outubro  de  1414.  goucrnou  feis 
annos,  & no  fim  dcll<s  pafloii  a (cf 
D.  Abbade^rJ'.TA/fj7»por  rcnüda- 
çãofquencllefczfcutio  D.  M*rtint 
Aya  Abbadc  do  dito  Mofteyro,  p or 
fer  )à muy  »rclho.  t l oy  cltito  cm  k u 
luiíar.Z).  /f/o^/»quc  toy  Ab- 

badc mais  dc  cort  nta  aiinos^Vltima** 
mente  foy  eleito  Cof^^âlo  que  du^ 
l-oudoannode  1*461.  atè  o ar.no  dc 
14894  Por  diügcncia  defle  Abbadc 
annexouoPapa Inttecencio  yilJ.  ao 
MoOeyro  dc  Tibáes  a Jgreja  dr  S* 
Oudyade  oliufif*»  Foy  o vitimo  dos 
eleitos pclio(  onucnto,quc  por  10- 
disferão  dcfjreis  ou  17.  & goucrna- 
rãoa-^llacafa  per  erpaço  dc  qustro- 
cctos&  ircsanrosjnofimdosquacs 
entrarão  os  Abbadc s Ccmmenda- 
taríos,  total  deftruiçáo  dos  Moífcy- 
ros  no fpi ritual  tetrporal  delles, 
como  ãcxpericnciâ  beiti  mofircUé 

§é  //. 

X)fS  Abhadei  ComwendiUrUt 
de  TthilfS. 

Gr  A K D E foy  a ventura  dc 
/).  lofge  d A Co/Ía  natural  da 
Villade  Alpfdtwh  no  Bifpa- 
do  da  Guarda  , porque  fendo  eleito 
em  Arctbifpode  Lnboã  em  tempo 
l^clrf y Fay  de  D.  loao 

o II.  aícançonoCapcllo  dc  Carde- 
al da  Igreja  Romans;  H indric  perã 
Roma  foy  muy  aceito  aos  Papas 
Xi/^o  inr.  Innecentio  VIU.  A le)C An- 
dré n.  ér  o 


dcRragai.p* 

t.  #44 


do  ainda  Cardeal ) teuc  lâo  grande 
amizadCj que  fendo  luüo  eleito  ent 
Súmo  Por.tificc,  & indollié  D.  It  rgè 
Eejiar  o pè, Icuandoo  r.os  brsços  lhe 
diflcj  Euferei  ( Awig» ) e Pápâ  no  non^e^ 
voi cpreisnArealidAde.  Eíilsi  íoy,  pof 
que  cm  quanto  viueõ  per  fua  máo 
correrão  todos  cs  negee  tos  mais  im 
portantes  da  Igrcjaj  E ate  110  viucr 
teuc  tâo  bencücla  cíirella,  que  vitico 
cento  & dous  annes  ^ nioircndo  no 
dc  1508.  t Sendo  pcis o ( ardcal  D, 
Jorge  Roíiia  Datatiode  todos  OS 
Benefeiosde  I crtugak  ate  dos  e õ- 
íiitoriscs,  vai  ando  a /^bbadÍJ  de  Ti- 
bâfs  por  morte  do  Abl>adcD.6>«- 
querer.dt)  o Côiieniotntrar 
iinelci^áodencuo  Abbãde  na  for- 
ma da  íjnta  Regra>  hü  Feitor  do  dito 
Cardeal,  aíArccbtfpodc  Braga  que 
também  cra»chamâdo  Lcb;tr* 
embargou  a eleieáo , 5t  ein  feu  nome 
toii.üii  poíícda  Abba  liaquc  ceireo 
& logrou  dous  annos.  E indo  por 
aqueile  tcirpo  Pont  Pedro  de  Noronhâ 
1 ommcndador  Mor  de  Santiago, «Sc 
Mordomo  Dclrey  D,  loh  //»  per 
Embâxador  feu  a Rema,  foy  per  Se- 
cretario Ftrnão  de Pina  Coronilfa  do 
RcynOj&ncIlc  renunciou  o Carde- 
a’D.  lorgc  o MoílcyrodcT/^^ef,  6c 
oóc Vimieirò^fãzcnâoo  II.  Abbadc 
Commcndaíariodc  hõ,&ourropcI- 
los  annos  dc  Chriílo  1492.  i)  qnal 
vindo  pera  o Rcyno  gozou  os  Birne- 
ficiosmaisde  trinta  annos.  Aicíçcu 
doPapa  luliolbanncxar  aoMoílcy- 
tode  Tibáesa  Igrc)a  de  VíRa  de  Pu- 
tihe.  Mas  por rezidir  ordinariamente 
em  Lisboa,  fcy  o Moltcyro  per  Jen- 
do  14.  cu  quinze  Igrejas,  qoe  tinha 
dc  lua  aprezentação  ,por  náo  aco* 
dirq4:íüdo  yagauão  j Pornn  le  os 

Crdiiuriufi 
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^rAnjnos  refopSo  apoflindo  díljjs 
Jo  Mofteyro  perdendo  feu  direito 

dá  prezentar,  & hú  naarauldc,  q cada 

hua  pagaua  de  cenjb  todos  os  annos, 
Ôf  hu  jantar  ao  Conuento  todo. 

fby 

/ huhihado  íobredíto,  cbámadoj?^ 
Durou  fô quatro  annos,  fat- 
Jcccoíio  de  iy5o.5f%undo  dizem, 

de  apoplexia  qlhc  deu  indo  em  hüa 

O quarto  Abl«de  Commenda- 
tatio  foy  0 Padre  Frej  ^,r.»/»  dt  sÁ 

que  depois  de 
cftudarCanones  c.n  Salamanca  & fer 
Deícmbargador  DcJrey  d. 
dcwou  o mundo , & foiffc  tomar  o 
habitode  S.  Bento  ao  iníigne  Mof- 
íf>',''“j‘'M“n<''-rate5  E fendo  ji  Ab- 
bade  do  Collegio  des.  rúer.tedes,. 
/4«a.«4  .Elrey  d.  l.l, 
mou.peraGouernador  do  Meflepa 

t^d.slwr,scham,d»  D,»,u„  i,  „,Ç, 

7e,?r7t''’^j  ''"SWdo  os  Moltey. 
ros  de  Tittei,  de  C trmeire,  de  4rie- 

<le  pos.que-^oyto  Abbadias  noifas  te- 
• P-  uejuntamíte  o Cardeal  deAlpedri- 
nha,  feis  de  Cilter,  & dez  dos  Conc-< 

gos  KegrantcsdeS.Ago(Hnho. ) E 

po.loqge£/re;ü.  /««  teue  tencáo 
tieteformartodos  os  mais  Moftéy- 
ros  dc  S.  Bento,  ppr  mcyo  do  Padre 
Fyd«/MÚ,3!güsdc  feu  Confelho 
otiraraodc/ieboni intento,  có  pre- 

miha  outras  rendas  com  que  fe  po- 
dflTcm  iaiisfazçr  firuiço?  dc  peflba? 


mo^Rlr"’  "f'  Já,  coa 

moRcIigiofo  ,qucítJ,tratou  dere-r 

peStff Tibães,  & 

pera  liTo  fez  hum  Dotmitorio,*  to- 

toSo  ' 

tomou  Nouiços,qHccriou  cõ.srân- 
dcooferuanciaiPorquepera^fctofi 

r5Ícf.'a'““f  excçllente  Va!' 
teflo  de  Monlerate  de ; n, jáo  Prant- 

«oprincipiodefuaconuefe^! 
f.ííoj  geralmcnreoo  diro  Mofteyro 
da  Senhm  a dc  Mooferratc.  veland! 

« armas  dofpitito  toda  hOan  oite  * 
pendurando  como  trophco  aefpad* 

‘''f  "“"do  fc  pre- 

! a li""'  ‘«•mplo  fa- 

grado.aomodo  q 0 outro  PaftorVir- 

f, P'"durou  a pep a,  ^ niais  cHi- 

ro3ua,na,Aruofedcdicada  à grande 

virgiliM- 

ào(dlân‘\  A efte  mo-  Etgiog»  , 

naao  feasarnaasmiJ, tares,  diastte  do  Maur™" 

„„  í?*  ''‘fão  Sagrada  de  Moníer- 

al^ma,ft  dcfejodefc  entregar  todo  a 
Deos  yN<cei>rMé,id,iDomint, 

Spirttoiqueonoff! 
Rcligiofsimo  Padre  frry  loí,  chev,. 
m fomentou naalmade  Ignacio  c5 
íiiadoumna  ,*coni  lhe  Comunicar 

osExercctoslpirirnacs,  ^emMô- 

to  ii  p!”'"'""""’  '"flrutnen- 

19  a,quc  por  rd  e me  vo 

ÊÇC  2 ha 
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}i!â  abrindío^^á  prímcítos  funclâWPn** 

tos  iictáo  grande  fi*brica>còwohc  2 

fjgrada  Religião  da  Companhia  dc 
IBS  V,  Püt  lobre  cllc  fc  edificou , Sc 
dj  qual  poikmos  dlicr  âqucllas  pàla- 
Ifa*i«  «0.  uras  dc  íi*a)âs  Ptftãm  U in  fufédu  fd>- 
iJ  cft ) in  ÒU 

comole  Vaiablo  in  gUrUnf  perfctuâ» 
Porqut  gloria  hc  dcíle  prefente  fc- 
culó)3(  perenne  o fera  dos  mais»  que 
íc  feguirem» profcííando,' & guarda- 
do lua  obcdkm  ia  cfpantoía,  fua  caf- 
tidade  marauilhofa , lua  pobreza  cn- 

gcnhola*  . * t 

E vioííc  o Tanto  Patrlarcha  Igní- 
cio  tão  obrigado  ás  mm.  q Deos  lhe 
fazia  naqucllácaza  de  S.  Bento,  que 
quis  honrraro  habito  dosirmáos  lei- 
gos delia  veftíndoo*  Afsim  o tcfíifí- 
coü  por  muitas  vezes  o noflo  Padre 
frei  MátthtuiLinreU  Monje  orofef- 
fode  Monferrate,  & Abbadcdo  IVíoT 
teyro  de  S.Saluador  na  Proulnciade 
dizendo,  que  afsim  o ouuira 
dizer  ao  mcfmo  f Fre"^  loao  Ché» 
neneSi  iu  CUttenesconicfíor  do  Tantô, 
Monje  que  cllc  ainda  conhccco,  Sc 
alcançou  dc  dias.  Hic  cnim  fa-pius 
mihireiulit(  Hz,  $ ntf»  AbbàÂe  Dem 
r.  Co»JiéntinêC:^yune){'c  acccpíííc  cx 
ictano  líbfo  loanneClanonioMagiftroS.  Igna- 
ilíReii’gtof«  i\^^jgtfifiumi»kêbituSeHeàiEÍini  Do» 

indlmtoK  •‘li  ‘H  -Wí.Hj&fM/f»/"  Mnàthot 
fa£.  lai.  verfâÈum  O quc  moltra  o 

dito  AbbadeConrtantinocô  outros 
. muitos  Authoresquc  allegano  liuro 
eirado  a marge  capitulo  9*  E dc  gra- 
de proucirofoy  ao  gloriofo  Patrlar- 
cha pera  hü  aperto,  cm  q Tc  vio.  Por- 
que caminhando  por  Iiaíia»&  chega- 
do a Florença  no  anno  de  Chriíio 
1 52  5.  como  então  auia  guerras  pren- 
derão no  rofpcicando^que  cra  cfpka 


íf  querendolhe  dar  tratos , tiSo  teuè 
o Tanto  outro  rc medio fchão  confef- 
far,  ifát  rmio  lei^o  icíf  èfâ  S enhê» 

fê  iit  MonfetfâU  Mofifjtó  de  S*  íenhi 
OsFlorentinôsouuíndo  falarem  S. 
Bento  procurarão  que  viclíc  O Ab- 
badcdo noflo  Moftey  rode  S.  Maria 
da  mcfma  Cidade  dc  Florença,  pera 
jufíificaroditodo  fanto  , & vindo» 
patrocinou  o dc  forte  ,quc  a juítiça 
lho  entregou, dt  clle  o recebeo  cOmo 
Irmão  feu,  agazalhandoo  c6  muito 
amor,  & dandolhe  ordem  pera  pro- 
feguir  feu  caminho  feguraméte*  Co- 
tou eftc  focccíTo  cm  Roma  o Rcue- 
tendiisimo  Padre  2?.  Sitnflich  Csfá» 
zí/f»  Abbade  do  MoílcVro  de  Calsi- 
no,5f  Geral  depois  dc  toda  a Con- 
gregação Cafsincnfc,  diante  dc  peT- 
íoasmuygraucscomoforáo  Ftef» 
AbbadcdcS.  Paulo  de  Rô- 
Xí\2  D,  Angelo  Abbadc  do  Mofteyro 
daTiindadeda  Caua  , D,  iheodofio 
. A bbade  da  Mefsína,  Sc  diãte  doutros 
muitos  Abbadcsjdc  Mõjesiaffirman- 
do  quc  afsim  0 relatauão  os  Monjes 
mais  velhos,  & antigos  do  dito  Moí- 
teyro  dc  Florença.  E não  he  de  cfcr, 
qucpeíToarâoauthorizadafingiírc  o 
que  não  paíTarajcmprcfença  dc  tão 
grauesteflemunhas.  Quem  duuidar 
delia  verdade  veja  0 dito  Abbode  Conf^ 
no  lugar  citado. 

Daqui,  & do  mais  ^ Hca  dito  pfO- 
cedeo  a grande  deuação,  quc  o gra- 
de P.  S.  Ignaciotcuefempreao  nof- 
fo  gloriofo  Patriarcha  S.  Bento.  E 
bem  a moftrou  cm  cfcolher  fcmprc 
feus  Moftey ros, pera  os  aòios  de  ma- 
yorconfídcração^fcznavída.  Por- 
que pera  dar  de  mão  ao  mundo , dc 
principiar  fua  conuerlaõ  efeolheo 
Monferrâte.  t Pera  fazer  com  feus 

çoropanhei- 


Cônftant, 

Loc.cit.pjg. 


120» 


Do  Moftcyro  de  Tibaés  Partí.  H.  38^' 


a RJbad  iib*  companheiros  os  primeiros  * votôs 
*”*Pj”><^’^<Í3Aírumpção  dc  NoíTâ 
Senhora  do  anno  cfcoíhcoo 
Moftcyrodc  Freira.  noiTas  junto  a 
u r„„o  ‘^"■“.íhamadõí.  MtrUde  M,»u  ie 

ío^S  pVj:  No  qual  battera  trinca  an- 

44.  oospozerao  os  inefmos  Padres  dâ 

Companhia  cõ  beneplácito  da  Aba- 

accahuretabolôeinquc  cftà  a Vír- 
gem  Sagrada, * 0 P.  s.  Ignaciocom 
feus  companheiros  cota  a carta  doí 

Dyonifio,  S.  Kurt.cd,&  Eleutherio, 

& do  outrolado  eítiN.P.s.  Bento, 

S. Romano,*  S.  Mauro  como  pa! 
drinhos,  & leftemunhas,  ou  fiadores 

dâpromefladelgnacio.tPera  folé- 

nizat  ftüs  votos  a ip.  de  Abril  do  an- 
«ode  1J41.  efcolheo  o noiToMof. 
tjyroies.PtuUit  itmt,  * díante 
do  altarde  N.  Senhora  % oprimei- 
roquefeaprofiflaõ  íolenne.fFinal- 
mente  pera  concluir  com  a Regra,  Sc 

^v,Ty  * noflbMof. 

* n,  • j *g**alharâo  com  fiiigular 
cbMidade,  dandolhe  o recolhimen- 

àndIíhol°AÍ“u'^°'‘F°’  * 

annõdír^^o'*^'’  I «ntâoeraf  nO 
minodeChtifto  ijjS.  jtres  Monjes 

Conuento, 

pera  lhe  afsiftirem,  pera  o iiruirem,* 

iario.  E humdciies  tres  foy  aquel* 
leinfigne  vario  D.  ^»gel.  S4«grin, , 

Cm»"’!-  ° 

Mb. c.  4.  CájtiiM,  que  fendo  elte 

fH-j,.  Monje  moderno  em  Cafsino  . & 

"Otten- 

*,  '“«Mf  Ma 

« muitas  vezesi 


/ 


us  mefes  aproneitandoíTe  muito  da 

rantaRegraBenedtóínapera  obrara 
quefaa,a.Oqueconfeiraó,&affif- 
mao  falem  do  noiro.#r«tó,r-*fe„o 
fí>»>çMdc  Mcdúh  nOsAhnac.de  írj.*'*' 

a sino^i  D*  AntonU  Scipth  o.  H.  nof. 

?os  elogios  dos  Abbades  Gârsiiien- 
fes;oP.Meare  fref  bming.,  ar,. 
•'"dafagrada  Ordem  dos  Pregado* 
rcsnofeucsícellente  liuto  que^íntí-  r’'« 
tulouwv/ar/ar»,  aonde  falando  cõ 
a fagrada  Religião  dáCompanhia  d!s 
aspalauras.  Jferíeué^raér  , Stmílt 

S>çt(l,,c,tl„sMmiUiú  tríHfàm  vin. 

recdpcdil i,. 

nuiHíde  LopU,  tmtfu>id,t,)r^^  p,}^ 
ccfl,&c.  fMl,àa,s  cogirrt  Ca- 
«•«cuea Regidt  Mnàcitirã  priihm- 
''«‘«^‘^cdmungakmfl.riUceerífit, 
mÇicmf,  s.  acnciminJHm,üU-»l 
^r«4»« : Ctfiw  em„  ^ 
éinrittmfUttnü  tlijut  mtHfitm  U. 
h^iumtfihgi  vekt  Mter  Majíis^  U- 

em fummaveâdizer  que  o glorlofo 
S.  Ignacio  colheo  as  flores  de  feus 
Eftatutosda  Reata  de  S,  BentO,  & 
que  fe  efta  foy  como  as  primeiras  tá- 
boas  de  Moyfes  , a de  íanacio  foy 
comoâsfegundas  mny  femelhantes 

asprimeiras.Pal,urasqueaíharemOs 

também  cm  Armld»  né  i,  íiurê  dê 
Ltgnièm  vitd  cáp,  t.  ^ * 

„ ® oáefmo  cônfcífa  i p,  Thcêphtlé 

^ij/naudê  Kcitoiofo  da  pApnr^-i^u* 

naPrefáflodSlíuroqucfcr.— 

HUC  rez  intitu-  c.4.pag.rí, 
MonU»d,r  vmutU  m,r,lis  ( ainda 

que  fahio  debaixo  do  nômede 

íttciua  Ematrh  Ctmmifdciiàa  Ordê 

Sçc  I dç 


Iac6b. 
tom.  n. 
líb-4. 
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Cafslno»  fcslhc  Dcos  hu  fauor  gran- 


de S.  Francifco  em  Vai  de  Opy  eu  /*»- 
ttosSâltfihsn»  dos  AlfCS  , Hir 

qua!  prefaçáü  falando  cô  o Patriar- 
cha  S.  Bento  diz  afsim.  Sinúi  Ignetij 
foholeidjmi frirr.hm  /»/,  w Mote  M*r» 
tyrtéfft  Liétetiâ  concept»  .^«Jlmedum  t/e- 
fo  InjlnuÚ  idáÃ  thfgluíifstntá  Pãfenti 
txor.íti,  felici  enixu  i»  Cáfstne0ji tu*  A^- 
centerio  ve^uii  editâ.fuit  ^ (jt 

eiifstmd»  è EccleftáftHauofífitmA  /rejT- 
fi?tens.f*(ro  finu  exce^t/ii  é‘ 

^c,  Paiauras  dcq  fedcuc  fazer  mui- 
to calo  ptdsfaõdc  hDfiiho  dc  S.  Ig" 
nacio,  ainda  que  disfraçadqcô  o Ca- 
peio do  Straphico  Francifeo.  Que- 
rem dizçr.  A Companhia  de  Igna- 
cio,  feus  primeiros  filhos,  fua  fagrada 
Religião  füi(  gloriofo  Btto)  comocõ 
cebida  na  vofia  cafa  de Monre  de  ar 
tyres  juntoaPaiis  rdcpoisalcançada 
pcrao  Pay  a perfeitifsima  Regra  dc 
feu  IníhtutOiCom  fclicc  parto  naleco 
qiiaíi  novoífo  MoíicyrodcCarsino; 
E vos  vendo  que  era  fancítilsima,  & 
degrandifsimo  früto,(5í  proucito  pe- 
la  a Igre)a,nO’Vo(fo  fagrado  regaço 
arccebclles,&  agazalhaíies.  O que 
fc  pode  entender  não  fo  do  Moftey- 
ro  dc  S.  Paulo  de  Roma,  aoi.de  4 Cc- 
fAnhíA  proftííou  » fcnâo  de  outros 
muitos,  que  o Pairiarcha  S.  Bento 
^ lhe  foy  largando  pera  a criar,  & ali- 
mentar. Poronde  » P*  Ehge  Alure:^ 
da  mefmaCompanhia nos  liuros  que 
^ ' fez  da  Oração  thamou  cem  muita 
rezáo  a S.  Bento  Patriarcha  dc  todas 
as  Religiões,  & erpecialmenic  Pay 
fanétirsimodafua^  lefus.  renerâ»- 
ÀMor»»íMTr{S**t6f9f^tn  Reltgitnttxt  Tâ» 
êrurchi  Betfídiílus^  ac  [f>e(ÍAliíer  neffX 
Societãíh  PâterSân^iftimuSi^c.  t E f- 
tando  finalircntco  P.  S.  Ignacio  na- 
qucilc  rccolhimcaio  dc  AileAueu  çna 


decomoaHofi edede  S.  Bento,  « 

foy  querer  qvificdalyfobir  ao  Ceo 

a alma  dc  hum  companheiro  ft  u que 
morrera  em  Homa , afsi  cerro  anu- 
ganicntc  quis,^  o Patriarcha  S»  Bcn- 
■ to  viííc  daly  (obir  a alma  de  S.  Scho- 
lafiicafualrmâcm  figura  dc  pomba, 

fazendo  a tão  honrradoHofpede,  o 
meímo tauor  que fez ao donoda  ca- 

fa.  t E cfiimarão  tanto  0$ nolíos Ca-s 
fincnícs  a. Ceia , emquc  S.  Ignacio 
dormia  ,<^  delia  fizerão  depois  Ora- 
f orio  leuantando  aly  hum  altar , cm^ 
celebráo  todos  os  annos  fua  fcfta 
com  grande folcnnidadc» 

Tudo  o q temes  referido  romamos 
do  noífo  ecUbre  Abbadc  V,  Cen^An- 
tine.  E fizemos  tão  grande  digrcíTaõ, 
porque  nem  todos  labem  o que  nclla 
temos  dito,  muitos  o C3lã0j&  outros 
o negão,  Masaos  filhos  dc  S.  Bento 
conuem,quc  laibâodc  raiz  a grande 
deuaçãü  que  o P.  b.  Ignacio  icuc  ao 

noíTo  glorioio  P.  õ'  a lua  Religião, 
principiando  a fua  vida  rcligioíã  ern 
Moníerrate  > & correboraedoa  era 

Monte  dc  Mart  jrcs  , Òí  cm  Monte 
Cafsino, donde  colheo  as flores  da 
CapelláPatiiarchâlcõ  que  fc  coroa. 
Porque  parece  certo,  que  podemos 
comparar  aquclles  tres  Montes  Be- 
ncdic^inos  aos  tres  de  q fala  o 4.capi- 
tulodos  Cantares,  & dizer  ao  S.  P. 
Ignacio  tres  vezes, vent^ 
itronál/trU  de  cs^íie  Ami*tA  , dtvertice 
Sânir,^  Hcrmcn.Wwàç  glorioío  P. 
vinde, fcrcis  corojdo  com  as  flores 
do  Monte  Amaná,  Hermon  , & Sa- 
nir.  Como  fe  dilíera  mais  claramcri 
tc.  NoAltOííe em  Hel- 
panha,  no  Monte  de  Mârt^ra  cm  Frã- 
{a,Qoalto<<ei»ítf/»íe  CAjún»  cm  Italia 

colhereis 


b Beda  tótn^ 


Do  Mofteyro  dc  Tibâês  Pârtê. 


eolhereis  flores , pera  fcrdes  coroadà 

porPayiíPnncipedavoflaCõpanhia 

mar  pera  o fanto  Am^i , que  he  o 
roefino,q  wetUnfti  Feriits,  pois  aly 
empenhou  fuapalaura,  fuafê,*  ver- 
dade, pera  nunca  ma/s  fazer  pè  atraz 

cia  le  pode  chamar  Hírw»»,  que  he  o 

dalma’  ? desbaratou  os  enemigos 
“'ma  > ftzendo  os  feus  primeiros 

p ledadefe  pode  chamar  que 
nc  o mefmo  que  i>  Dmlmerne^el 

uTJrTf"  «“«arew,  po- 

^naqueliefagradoMonteoalumiou 

t^das  '5o  acer. 

IcntoInM-^^r®’?  “ ^0  S- 

elle  os  querer  efcolher  entre  outros. 

pcramoftradefuadeuaíáo  “ “ ’ 

Mas  pondo  ja  efta  matéria  de  par- 
emáhíí””^’®®®*"'’”®  Hiftoria 

teí.^Srrá;'”'”-'' 

atadana  vidafpiritualcomo  foy  o P. 
Frey  loao  trouxe  o dito  Abbade 

1 iDacs,  r offício que  ja  tiuera  em  Al- 

neim^r ít  pro- 
ncrto  fpirituai  dos  que  enfinou  , & 

cnouem  tempo,  que  o dito  Padm' 
„'''“í‘ogo“"n3uaAlcob3ça) 
flÁI  \’tt‘  ""deu  por  fuacV- 

íaudadcsdqreu^,Si"drM05: 


ir. 


3ê>i 


efratê poderão  tanto  com  elle,  que 

deixando  Abbadia  . & tudo  o m1.> 
lafefoy  mOi/rer.  f ra  ainda  viuo  „ò 
anoode  ijj8.  Potq  aindj 
mo  de  confi/raô  ho  ditoMottey  ro  de 
Monferrate  ao  -Padre  Friy 

JMrwda  Ali,írg„U  Mon/e  dc  Alco- 
baça.  ^ 

McÉT  r *■  «•  S no  mehuò 

Mofieyro  fe  conftrua.  t Goúcrnou 

ri^díru^-^ ° Moftey  . 

P'"  drialcis 
annos , falleceo  a lo.  dc  Agoiio  dc 
IJ  jo.  deixando  feito  quafi  todos  os 

no  principio  da  refor^ 
maçdo  nosfíruiráò. 

riod. T-n'.  ? '''“'n’®  <^õmendatã^ 
"n.d^Fibaes.toy  D.St„,rdc  d,c,tó 

«//^«fídafagrada  Ord5  dos  Preoa* 
gadores,  Bifpo  que  foy  de  S.T  homej 
& Efnioler  Delrey  fl.  /,í,  /,/. 

noaltodacercaa£„»ya*iv.  P.  s-. 

í««,&na  lgre)ã  velha  a C.feU^  dè 

' Morreo  dia  de 

1 álchoa  do  anno  de  i$6$.  Por  fuà 

morte  entrou  a Reformação  da  Or- 
deaJi  de  que  abaixo  dircniios  bm  fcii 

lugar. 

5.  ///. 

DosJ^hdes  Trie»naês  d»  Mofleyo  dè 
Tíbaes  ^ Geráei  diflà  Con^regA^/ÍQ 
dc  S,  Bento  de  Bortugal, 

(C  E I S annos  aula  q o Padre  Fre v 
O Pladdode  Viilalobos  ( d e S 
ogo  diremos  )reredia  cm  Por- 
tugal, procurando  a Reformação  dc 
todos  noflbsMofteyros,  diante  dò 

CttdtülD.  Henrriqut  ( que  naquelle 

tempogoücrnauaeftcRcynO  porfeu 
doa  Abbadia  de  Tibães  por  morte 

Cl  A tflrrnardo  , nomeou  ò 
Gí^rdeal  ao  Padre  . /rc;  pUâdo  .pdr 

Abbadf 
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Abbadedaditacara  ,cmquanro  não 
viuhãoaslctras  Apcftolicas  >quc  fc 
procurauâo  diante  da  fantidade  de 
//tf  f'.  pera  Tc  vnirem  os  Moftcyros 
iodos  cm  hum  corpo  de  Congrega- 
ção. Chegarão  as  Bul!aS5&  chamado 
de  Caftella  o Reuerediísimo  /.  /rry 
pedrêdcCháues  ( pera  onde  íe  tinha 
tornado>  depois  de  reformar  » Mtf- 
UytdfS.  7hirf0y  em  companhia  do 
P.  Fr.  Plácido,  que  fc  deixou  6car  no 
Beyno  ) entregoulhe  o Cardeal  a$ 
ditas  Bulias  a 22.  dc  lulho  de  1569, 
nomeando  ao  mefmo  P.  Frcy  Pedro 
porD.  AbbadedeTibãcs  Reforma- 
dor & Geral  noíío  por  efpaço  de  dez 

annos  ( conforme  0 poder  que  0 Pa- 
pa Ihcdaua. ) Nomeou  juntamente  a 
cafa  aeTibães,por  Cabeça  da  C õgre 
gaçãojnâo  por  mais  rica  ( qfua  renda 
Jie  limitada  )fcnáo  por  mais  antiga, 
& por  ficar  quafi  no  meyo  dos  mais 

MoftcyrosDentredourocminho.  A- 
cabados  os  dez  annos , 0 mefmo  P* 
Reformador  fcy  eleito pella  Cõgrc- 

gaçáoemD.  Abbade  Geral  dc  Ti- 
bács  por  hum  triennio  mais  , no  Ca- 
pitulo Gera!, que  fc  celebrou  na  mef- 
macaraai4.de  Setembro  dc  157^. 
E afsim  elle  foy  o primeiro  D.  Abba- 
de de  Tibães  tricnnal. 

I.  Er:íoí>.FrejPfdrodeChaues  Cií» 
telhano  dc  naçâo,natural  da  Efr<m*- 
//«rí,  alem  do  Guadiana*  dchúa  Vil- 
la  chamada  Ctf/Vtf,  fcy  muitos  annos 
MefiredeNoniços  noSantuano  dc 
JVÍonfcrratejOrdenãdoo  afsim  Deos , 
peraq  cnfayandofc  naqüc  officio  de 
reformar  coltumes  em  hõa  cafa  par- 
ticular, podeíTc  depois  reformar  , Sc 
fer  Pay  de  hüa  Religião  toda. Era  ho- 
mc  degrade  fpirito,  & muy  dado  a 
p ração,  dc  forte  q ordinar^mente  fç 


dtixaua  ficar  no  Choro'  orando  deí 
pois  das  Matínas,atè  horas  dc  Prima, 
f requentaua  os  Àòlos  Conuentuacs 
com  grande  cudado , & era  0 piimci- 

ro  ncllcsjdc  modo,  que  ate  a diligc- 

cia  dos  Nouiços  vecia.  Era  mUy  par- 
co nocomcr,&  beber, &ccm  tudo 

folgaua  dc  ver  comer  bem  acs  Mon- 
jes,  por  inferir dahy,quc  Icuariáocõ 
mais  fuauidadc  o trabalho  da  Kcli- 
giáo, ^ do  Choro.  E bem  parece,  ^ 
trazia  a Deos  nalma  , porque  todas 
fuas  praticas  eráo  do  Ceo,  & coma 
bcaprczcnçadcfuapcíToa , & geilo 
defeu  roftoattrahiaosccraçôes  dos 
que  o cômunicauão.  Fundou  o Mof- 
tcyro  velho  dcLisboa  & psíTando  dc 
70.  annos,  canfado  cô  tantos  de  go- 
üerno,  & com  dilações  dc  defpachos 
pera  bcin  da  Religião , que  o molcl- 
tauão  grandemente  , foy  defcaníàr 
aoCeo,fallccendonodito  IVIoftey- 
ro  dcLisboa  cm  Outubro  dc  15^4* 
2.  O íegundo  D.  Abbade  dc  Ti- 
bães,  &•  Geral  da  ncuaCongregação 
foyoP,FrfjPUfidode  FillâUbes  na- 
tural dc  Lisboa  ,&  Monje  profeíTo 
doMoftcyro  dc  Monferrate,  donde 
vcyopor  Cõpanhciro  do  noflb  Pa- 
dre Reformador  Frcy  Pedro  de  Cha- 
ucs.  Foy  eleito  no  Capitulo  Geral  q 
fc  celebrou  no  anno  dc  1581.  & no 
feguinte Capitulo  fpy  fegunda  vez 
reeleito  com  licença  daSè  Apofioli- 
ca,  dc  forte  que  feis  annos  foy  Dom 
Abbade  Geral;  E merecia  feio  toda 
a vida  pcllas  grandes  partes  , que  ti- 
nha pera  Prelado, & pcllo  muyto  que 
fccanlbu  cm  procurar  a vnião  dos 
Mofteyros , Sc  Bulias  dc  noíTa  refor- 
mação, tratando  cífe  negocio  diante 
do  Cardeal  D.  Hotrrique  dc  feus 

MinUlroscpin  grande  cudado , com 

grande 


£>0  Moftcyíõ  dc  Tibaés  Pirtí.  íi.  ^^3^ 


^rtndcpaclcflciajâc  fofrimcnto  ( por 
qucmuytosocncomrauSo ; Sc  çotn 
grandifsimo  zelo,  que  todas  as  diíi- 
-culdadesvencco.Em  feu  tempo  zU 
cznçoa  Dilrej  d.  PhHipfe  0 Prudente 
o Padroado  dc  todos  os  Moftcyros, 
peraque  daly  pordiante,  fe  não  apre- 

zcnta^cmmaísCõmendatarios,  fe- 
não  ,qoprouimcntodas  Abbadias, 
õc  renda  delias  fíca/Tc  liure  aReligiãoj 
& não  foy  tão  pouco  o q EIrcy  lar- 
gou,&  acreceo  a Ordem  , que  não 
loíicm  tiTs  contos  i8f  dozentos  mH 
rcs.  Em  feu  tempo  inahdou  ReM^iO’- 
fos  ao  Brafíl,  que  derâo  priritipio^,  Sc 
fundarão  a Prouiiicia,  que  Ia  temos 
Finalmcntcemfcu  tempo  fe  alean- 
jaráo  as  Bulias  de  mais  confidcracão 
do  PáfâSixte  y,  df  outras  coufas  muy 

importantes  pera  o bem  cõmum  da 
Ordem,  emquc  fô  trazia  o tento , Sc 
nao  em  feu  bera  panicolar.  Gom  ifto 
trataua  a feus  fubdítos  com  grande 
amor, aos  enfermos  cõ  grande  charU 
dade^  no  culto  diuino,  Sc  ceremoni- 
as  delle  era  fobre  modo  cartofó , Sc 
em  todo  leu  trato  hO  dos  mais  exem- 
plares, fifgrauescapellos  que  Poria- 
galtcuc  em  fua  idade. 

Morreo  fendo  dc  fefenta  & hutii 
annos,&  noucmefes,  dosquaesgaf- 
tou  trinta  cm  continuo  íiruiço  daOr- 
deip,  & bem  podia  dizer  com  Dauid 
^wdtmuí/udeemedif  me,  porque  o 
?.^*°»^  ^c^^Íodoaugmcnto  da  Rc- 
ligu^heoccafionou  amorte.  OíFe- 

rcciaífe  cômodo  pera  fe  edificar  hum 
Moíleyrona  Villa^#  Undreelcm  A- 
lemteyo,  por  viade  DUge  LêPesdeSe^ 
o reJo  do  Padre  Frcy  Piacick) 

oiçuou  áqueílaspartcsnomcsde  lu- 

lho,peraverofítío,ar  por  não  per- 

dcraqucllapçcanãQ.ViudodcIà  lhe 


deu  hum  priorís  mortal,  de  que  morZ 
rco  uo  MoReyro  dc  S.  Bento  dc  Lis- 
boa fendo  Abbade  dcJIcá  15.  dc  Ai 
gofto  dc  158^.  Más  hc  bem  que  fem^ 
prcyiuatao  grande  Pay  Se  Preladòí 
na  memória  dos  vindouros,  Sc  fua  fa- 
ma fc  perpetue  nos  filhos  q lhe  vâò 
focedendo.  ~ 

3.  O terecirob.  Abbade  Geral 

íoy^êPtire  Frej  BéUhtwdt  Bruit 
pcIToa  mqy  Religiofi,  muy  graue,  * 
muy  prudente,*  de  tal  procedimen- 
to,que  mereceo  fer  eleito tres  ve* es 
era  Geral  deftaReligiSo.  A primeir* 
toy  no  anno  dc  Chriíto  1 587.  Neftc 

» viciiò  douiS 
VidtaJores  ApoÜolicos,  & Monjes 
noíTqsde  Caftclla  vifitar  cfta  Con- 
gregaçâojpor  ordem  Delrey  PhUippi 
• frtátmf,  Sc  do  Céritá  Mhrt,  U. 

que  naqucHc  tempo  20- 
uemaua  cftc  Rcynojchamauaífc  hii 
dcllcs  frey  Aluere  de  Sétãzãr  Abbadc 
doMoftcyrodc  S.  Miilan,  & outro 
Frgf  SehejHaede  yiUesiede  Pregador  i 
«Kcligiofodcmuitavirtudc.  E de- 
pois dc  concluírem  com  fua  vifita, 
achando  que  louuár,.&  não  que  rc- 
prchender,  dcfcjòu  fumraamcnte  ò 
Cardeal  Alberto,  q ep.  Fr,  schjlidê 
^caíTc  ca  entre  nos,  & foíTe  eleico  em 
Gçral,  & pera  cíTc  efi^eitq  o dcrcue 
átc  Capítulos  Porem  ç P.  FreyBéUhe* 

& mais  Capitulares  congrega- 
dosjaemCapituloGcralno  Mo/ley- 
rodeTibãcs,4fprczctandoíhe  pro- 
uifao  do  Cardeal,  peraque  o P.  EreV 
Scbaftiao  foíTc  elcico  tiueráo  valor 

pera  perfcucrarc  todos  ifitos  em  Ca- 

pitulopqrcfpaíodc  tres  mefes,  & 

mandare  entre  tanto  Rcíígiofos  era- 

«P£3rde^>conao  diante  Dcírey 
^ bdá  çm 
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eiT  Madrida  rczío , & julHf  a que  ef- 
ta  Congregação  tinháj  dei- 

xarcíiT,  Fazer  Inas elcftões  liurcmcn- 
tcj  O que  depois  dos  direstres  meies 
alcãçaráo,  deluiando  dcíia  forte  nâo 
cftaremos  oje  vnidos  a C 3ftella>  que 
facilmente  naquclle  tempo fe  vnira  O 
corpo,  fc  3 cabeça  fora  Caftelhana, 

4*  O quarte  Geral  eleito  no  an- 
fiodc  1590.  foy  0 F.  trcyGonçiU  dt 
ií/oríicinaturáldc  Tralosmortes,  de 
hum  lugar  por  nome  Itíls  FUncâ  de 
Zaw^iceíiRcligiofo  de  tantis  partes, 
& tão  digno  do  cargo,  q foy  depois 

eleito  em  Bifpo  do  Porto,  hu  dos 

mais  ínfignes  Prelados , que  aquella 
Jgrcjatcuc»  Nía  Capclla  Mor  delia 
(qucfczaíundamcntis  )cftà  oje  en- 
terrado, porfentença  que  fe  deu  cõ- 
traosque  injuílamente  lho  impedi- 
rão no  princípio.  Moireo  no  aiino  de 
1 617.  tendo  74.  de  idade* 

• y.  O quinto  Geral,  foy  » F,  Ttt<j 
ytmomoiUSjlM  natural  de  Ptn.hir»^ 
eleito  no  Capitulo  que  fe  celebrou 
no  Mofleyro velho  de  Lisboa  , por 
tnandado  doCardcal  Alberto  no  an- 
tro de  Chriílo  I59^  gcwcrnoo  cem 

grande inteiicza  ,&  juíiiça. 

6.  1 Socedeolhe»/*.  Frey  Balthe^ 
zer de Br4^a-3Íc%Mv\Ái  vez  no  anno 
de  1 596.  Ncftc fe ii  fegundo  triennfo 
lãçou  a prítreita  pedra  no  noffoMoí- 
teyroroüodc  Lisboa^  & nonóííodc 
S.BentodoPorto. 

7.  Ofíptimo  Grralfoy#B. /rc; 

FUàdi^ferrehán2Wn\  de  déui  for  to  fy 
oleiro  no  anno  de  Religio- 

Idbrando,  A wffahcl,  & com-defejo 
de  diiarar  aKclí|.lào  alcançoü  licen- 
ça l>c!rcy,PhiHppe  pera  fundar  Mof- 
icyro  nnyflíade  ,mas  pôr  feu 

^oucrno  fer  tricnnal  > de  nãodurar 


mais  tempo,  não  pode  fcú  zelo  teir 
plenário  ctfcito. 

5* 

8.  OYTA  VO  Geral 

foy  0 P.  Frey  Pedro  de 
Bâp  natural  do  roef- 
mo  C onfelho,  de  hum  lugar  chama- 
do Valdthêuroy  clcito noan.dc  táolj 
Foy  Rcügioio  de  raravittiide,&  fin- 
gelcra,  A cmtodoodircurro  de  fu^ 
vida  nuiy  obfcruítc,&  dccxcplo,de 
cmqucm  retomprioarilcaoditòdc 
Claudiaii  aímifur  foU  virMe  fotef» 
Ui.  Sò  (ua  virtude  lhe  grangeou  o 
cargo.  Foy  cih  certo  tempo  de  En- 
tredoutoe minho  a Lisbcácciii  hCa 
fòcamifa deftamenha,  q Icuaua  vcf- 
tida, & là  pedio  a hum  N ouiço  outra 
empreitada  y cm  quanto  aqucíla  de 
íeu  vzofelauauadf  cô  ella  lò  depois 
de lauadafe tornou  pera  Értredou- 
eVninhõ.  t Sendo  D.  Al  bade  do 
Moítcyro  de  Rcnduft*,  indo  ás  gra- 
ças à Igrejahorn  diadepois  de  jantar 
mandou  q o Leitofjííruidores,  &’  to- 
dos'05  mais, que  riqncllc  tempo  íi- 
cão  comendo  á fegunda  mefa  yfc le- 
uantaílcm,  A fofle  m a cllascõ  o ira« 
C.onuento,&  ab=  Refeitortiro  que 
fcchaffe  a porta  do  Rcfcitoi  ioj  E in* 
dojàpcllaClauftra  cantando  todos 

O Pfalmo  Míferere  mei  DettSi^c,  c'ò- 
mohccofíume,cjsquc  cayeoteílo 
do  dito  Kefeitorio  todo  em  pezo  a^ 
b3ixo>lemfaaícrmá!  ,oudancfaccu- 
faatgúaviuentei  Pôronde  fe  enrcii- 
deo  a.  m.quc  Dees  Hzcriao  íãnto 
Al:4>ade  cm  lhe  rendar  o focccíTb  fu- 
turo, A que  por  iíío  mandará  latr  to- 
dos côaqllaoccaftãô  de  irem  às  gra- 
ças, peraqoe  «er  hu  ddldS  pcrrgalici 
t Oiiti  as  muitas  coufas  íe  ref<?v6  por 
iddicios  de  luáTaniidadc , as''  de 

fui  - 


Do  Moílèyro  dc 

fui  tçíífmunha  dè  vida  nos  vitimós 
annos  cicfua  vida,  referirei  fomente. 
Eftaua  jà  apozenrado  no  Moftcyrò 
dc  Trauanca  q cunaquelle  tèpo 
lia  Artes)  fendo  home  de  fetcnta 
pera  oy  tenta  annos , todas  as  noites 
íeleuantauaàshorasjquenos  Con- 
uentos  fe  Icuanráo  a Matinas , Sc  cf- 
tauaarè  Horas  de  Prima  rezando , & 
orando  , preparandoíTc  pera  dizer 
miíía, que  dezia  com  muita  dcuação^ 
& cõ  lagrimas  que  ao  tempo  dc  con- 
fumirlhe  corriâopellorofto  abaixo^ 
asquaes  quanto  mais  queria  enco- 
brir,tanto  mais  fe  manifeftauão..t  As 
duas  horas  da  menhã,  Sc  tarde  , ^ os 
Collegiacs  gaílauão  na  fua  Aulajgaf- 
taua  elleno  Choro  diante  do  fantif- 
íimo.  E fe  aigúa  Vez  nos  encontraua* 
mos  indo  elle  pera  o Choroj  Sc  cu  pe 
^■^.‘^^^'ziamccom  fua  graciofa  hu- 
mildade, doainte^  que  x/as  tuuerá  dtr 

omtrmuius  vezes,  masjd  egore , qu^ 
Jttrfum  funt  queriíe,  qu/fut fum fu»t  /i- 
Pouco  tempo  antes  dc  morrer 
depois  dc  tomar  os  facramentos  da 
Igreja  cõ  grande  deuaçáo,  anenhúa 
couíarefpõdia, tirado  quãdo  lhe  dc- 

zião  fe  queria  rezar  de  NoíTa  Senho- 
porque  então  logo  acodia  dizen- 
do Aue  Maria.  E afsim  áconteceo,  q 
muy  pouco  antes  , que  cfpiraíTe  di- 
zendolhe  o ícu  Cõpanhciro  fe  que- 
ria rezar  Matinas  dc  N.  Senhora,cllc 
foy  0 primeiro  que  diíTc  DêmirteUhU 
A apertes conúnmndo  com  o No- 
durnodo  Domingo,  Sc  dádoasbe- 
Çõesàs  lições  tanto  a ponto  , como 
le  tiucra  perfeita  íàudcj  E no  fím  do 
Noaurnodíííèlhc  o Companheirò. 

DefcAKcemês  Padre  nofo  aqui  , defpoh 
verdadeirametc  não 
feriãopaíTadosquatrq  Credos  quâ^ 


li-  hí 

do  efpSròü . & fe  foy  ào  Ceo  rejaw 
ou  cantar  as  Laudes  da  Virgem  enj 
lua  prezençâ.  Morreo  no  dito  Mof- 
teyrodc  Trauâca,cm  ían.dc  1Õ07. 
5?.  O NonoGeralfoy  • P.Fr.Salthei 
zar  de  Braga  eleito  a terceira  vez  no 
annodcióoj.goucrriou  arsim  neftfi 
tricnmo,  como  nos  mais  com  muítJi 
paz,  Sc  quietação,  porque  procurou 
lemprc  nao  trespaíTar  os  termos  di 
juftiça. Foy  igualmente  temido,  Sc 
amado, por  qíc  não  diíimulaua  culpju^ 
feu$caftigos,&  rcprchençôcs,  crãò 
caftigosdcPay.  A todos  trataua  cõ 
grande  aífabilidade , & moíiras  da- 
morpatcrnalj  nâOconfenria,queerti 
rua  prezeçafcmurmuraíTcdc  pcfsoá' 

3lgua,&  em  todo  o difeurfo  dc  fua 

vidafoymuycafto,<Srpuro , poron- 
deviucofemprererpeitado.  No  fint 
defte  íeu  terceiro  triennio  fe  rcco- 
IheoaoMorteyro  dc  Pombeiro  » Sc 
nellejazfepultado. 

- r'/*  ? Ceral  foy  0 p. 

An\eím$da  Conceiçdo  natural  dc  Cana-» 
o qual  depois  de  fer  Procura- 
dor da  Religião  cm  Roma  em  tempà 
do  Papa  Clemente  VÍÍI.  & alcançar 
delle  afegunda  parte  dos  noíTns  Pri- 
Uilegios,foi  eleito  no  annode 
õc  dahy  3 nouc  morreo  cm  Boftclloi 

11.  Ó Vndedmo  foy  0 p,  Frcjf 

7homasdeSoccrroimmz\áe  Bra^a,  q 
depois  de  fer  Prouindal  no.Brafil  foi 
elciroem  Geral  no  anno  dc  róti; 

12. ^  O Duodécimo  foy  • />.  Frej 
Antma  dos  Rep  natural  de  Azurar^ 
deito  no  anno  de  1614.  Foy  muy  in-J 

telligentenogoucrnodas  coufas  ic-’ 

poraes  da  Religião,  & cõ  grande  tra- 
balho, curioíidade,  & zelo,  algúss; 
rez  de  nouo  , outras  recuperou  que 
A^Pf»HÍP«Jienadas. 

^<14*  13.  o De- 


Bcncdii^ina  LuCtana#  Trar.  IT, 


13,0  Dedmotercío  foy » P»  Fr, 
MáuroÀeSintUgtniiv^rú  de  Fiüá  de 
Cinde  clcizo  no  anno  dc  1617.  Foy 

fcinpre  grande  zdador  da  pcrFciçáo 

do  culto  diuino , & da  obferuancia 
regular.  Entre  outras,  hfia  obra  fez 
dignadciuultolouuor.quc  foy  re- 
mir hõapcnofapcnraõdc  fttccentos 
milrsjqúeo  Moftcyro  dc  S.  Thiríb 
pagaua  cadt  anno  ao  Cardeal  Far- 
res  portos  cm  Roma.  laz  fcpuliado 
no  Mofievro  dc  Palme. 

14.  0'Dccimo  Quarto  Geral  foy 
êP,Frey  Mintii  da,  Cruz,  natural  de 
Braga  , Religiofo  muy  obfcruante  , 
muy  recolhido,  & lludiofo,  eleito  no 
annode  1620.  no  quarto  fcruiinio, 
fendo  nomeados  no  terceiro  clle  & o 
P.Frey  Maninho  Golias.  Não  go- 
uernou  mais  que  hum  anno.  Em  Ti- 
bâcscftà  fcpultado. 

15.  Soccdeolhenoreílante  daqlle 
triennío  o dito  P,  Frey  Martinha  na- 
tural de  Gumaraei  ytkko  no  anno 
dc  1621.  Foy  Religiofo  muy  grauc, 
muy  recolhido , & dc  grande  go- 
uerno , perpetuo  no  Choro  afsím 
às  horas  do  dia , como  dc  noite , & 
femprenellas  0 primeiro.  laz  fepul- 
tadocraPombeiro. 

16.  O Decimo  Sexto  fcy»?.  Fr; 
Antonta  des  Reyit\c\iO  a fegunda  vez 
no  anno  de  idaj.t 

17.  Seguicííc  • F.  Mepe  Frey 
Gretaria  dasChagiS^  natural  dc  Lisboa 
Doutor,  & Lente  daCadeira  de  Pri- 
ma de  Eferitura  na  Vniuerfidade  dc 
Coimbra,  pefioabem  conhecida  por 
fua  grande  Religião , & letras.  Foy 
eleito  no  anno  dc  1626.  Goucrnou 
fôanno,&mcyo.No  Molleyro  do 
Porto  jaz  fepultado.  t Soccdcolhc  o 
P.  Meárç  Fr.  Leia  de  s,  ‘ihamas  uaiu- 


fa!  de  Coiwirá , Se  Lente  na  Vníuer^ 
fidade  da  Cadeira  dc  Gabriel. 

19.  O Decimo  Nono  Geral  foy 
$ F.  FrejJhamas  da  Sacarro  eleito  a fc- 
gunda  vez  no  anno  de  1629.  Morreo 
noMoíicyrode  Noíía  Senhora  dc 
'Caruocirojdequcmfoyfemprc  de- 
uòtifsimosprincipalmctcde^»  Def* 
;m#,ftltaquc  fempre celebrou  com 
grande  folcnnidadc  alsim  fendo  Pre- 
lado como  fubdito. 

20.  O Vigcísimo  foy  • F.  Frej 
Antanto  das Rtys,,  cleíto  a terceira  vez 
no  anno  dc  1652,  & no  trienniofe- 
guinte  fallccco  cm  Tibães  , enius  we- 
maria  ftt  in  benediUiane  por  grande  bc 
feitor  da  Ordem, defeobridor,  & go- 
uerno  do  temporal  delia. 

21.  Seguioííe  a F.  Fr,  Maneei  de 
Santa  Cruzai  natural  dc  FiUa  do  Canie 
eleito noannode  1635.3  quem  fo- 
cedeo  a P,  Meflre  Frey  Leaode  S.Jho^ 

eleito  a fegunda  vez,  noannode 
163S. 

23,  O Geral  Vígefsímo  Terch, 
que  oje  viue,  & goucrna  hc  a F.  Mefi 
tre  Frey  Pedra  de  Sanjànatanl  dc  Pc- 
bal,  ôc  Doutor  pclla  Vniuerfidadc  dc 
Coimbra,  eleito  noannode  i64r« 

S.  iiir. 

Vi  lurdhaades  /ihbidís  de  Jibaes^  ^ 

fabrica frefente  da  Mafieyro, 

Grande  lurdíçãotem  o 
D.  Abbadc  dc  Tibács  íòbrc  o 
feu  Couto , que  tem  cm  cir- 
cuito mais  dc  duas  Icgoas  ficando  o 
Moftcyroquafinomcyo.Porquc  fc- 
gundo  os  priuilegicsdts  Rtys  anti- 
gos hc  yW  òr  do  dito  Couto, 

Càudeí  Mòr,  Repartidor  das  armas  /í/- 
eayde  Mòv,8c  Ouuidor.  t Como  Se- 
nhor doÇouto  elege  dc  dous  homés 

bõs 


Do  Mofttyrõ  do  Tibãã'  Partí.  H.  jS 

F !*•  A • 


bõj  oqaíthe  parece  bem  pera  /»/* 

^-</«r«.quctemoauel,5:Crime 

« nas  couías  criminacs  appcilão  as 
partes  pera  EIrcy,  nas  Ciuc/s  pera  o 
JJ.  Abbaae  como  Ouuídor.  t Ein 
quanto  '^^^^y^^A/òraprczentaua,  & 
P^rihãM^rhk^doqiiejà  cm  tcm- 
^ %undo  dizem  ) teuc 

o Moílcyrorcíircnçacontra  hQCor- 
regedor  da  Comarca,  t Como  Capi^ 
Capítão,quc  reja  os 
^ dados  do  Couto  no  exercício  da 

Abbade  Geral,  no  anno  de  1 640.  o 
Doutor  Zíi’,  fcV  j*.  Thomxsyna 

fcliccaccIamaçaoDclrcy  NoíTo  Se- 
n or D. íoao  IIU.  nomeando  por 
a Ber»Mríl0^r4»h4i  Eau5do 
aCamara  do 
^outo,^  pouo,recorreoírc  a Z).  GaC. 
u»  CçmnhVrontÚTo  Mòr  naõlle  iL 
nbn  ^ ntredouroemí* 

clle rn approuou 

nioSS5odc'’''°?"''’‘»“' 

guerra,  Aindaque  outrosafSo! 
omcfmrh  ^"'«^uuroeminlto 

Hrramk  ^ '5“'  t 

He  ambem  StpariUn’ i,s „m,s,  co- 

Ereyi).4/„„;„,3njoy  lançar  ar- 
o Rcyno.  Porqueque- 
ndo  ne/ta  oceafião  o Corregedor 

rfaComarcaenrraroo  Couto  pera 

s lançar , acodio  a ilTo  o Abbade 

omtncndatario,  qneentáo  craJ^rr- 

(Z  hf’T%^  f”'"  ^üa , & do 
leulu.rdoCouto  fe  lançarão,  a «a. 

hom„q„,„,„^  «barão  babeis  pc 

««tomar,  repartindoas  conforme 


áspo(re$decadahú.Aosquè  tinhão 
vmte  mil  fslançarão  « J«,.  a qí? 

dezoito  ãr//a.  A quem  dez  Unç,.  ’ 

«yro, ainda  quefaó  baiaos  por  ref- 
pr«o  dos  ventos,  faó  baftantes.  Té 
OS  pnncipaesZ)»m//#r/^íperao 
cente,  & mcyo  dia.  Tem  c/««p 

nosconíideraçao)  bda  juntoa  Igre^ 
ja  nouaqucfe  vay  edificando , & cm 
que  el  a enterrado  bum  grande  thc- 
louro  de  fantos,  conforme  a tradição 
d.  noITos  aiitepaffados  que  coftoma- 
■‘'“iT  ftpulturas , que  ef- 

uaodebaixodel,asarqui„hos,me 
tiJosnanagroiruradaparededa  mef 

maClauftra  ;unto  a Igreja  velha  & 

rea.irdiai,te  delias  coLlnta  de ’a. 

çao,como  rezauão  as  Eftações  di- 
ante dos  altyes,  A fegunda  Clauftta 
vay  correndo  no  mefmo  andar,  & 
oliuel,  meiendolTe  fò  entre  bOa,  & 
outra  biibreue  tranfito,be  mais  fer- 
«ofa,&ma,salegte5E(ià ornada  cõ 

fuas  cintas  altas  de  azulejo  fino,  & o 
teflo  delia  cuberto  todocó  payneis 
em  que  eftão  pintados  a oleo  perfei- 
mmenteos  milagres  da  vida  do  nof- 
fogloriofoPattiarcbas  E nos  quatro 
fantos,  os  noITos  quatro  Doutores 
da  Virgem  Sagrada, 

^i>film,,s.Strjtí>-4,,ít  Hupirt,  Ab- 
bade. Ambas  eftas  Clauílras  tem  fe- 

us  chafarizes  altos,  Aí  rauy  bem  aca- 
bados, co  grande  abundancia  dagua 
cxcellentcmueheperenneera  todas 

as  mais  Officinas , & até  ao  mais  alto 
do  Dormitorio  fobe,  pera  mayor 
comodidade  dos  Monjes.  Tem  La 

radatodadepcdra,quc  em  circuito 
««  tres  quatro  de  legoa.  DenírÔ 
í^dd  i delia 


Ecncdiüliiiâ  iLüíitàíià.  Trat.  lí. 


délla  multo  aruorído  , oliuaes  > vi- 
nhas, pumares,  muitas  terras  dc  pão 

muitas  fontes,  & tu  Í0  o mats  necef^ 
farto  pera  firuiço  de  hQa  cafaCõucn- 
tüal.  A rendaordinaria  hc  muy  limi- 
tada pera  os  gaílos  que  tem.  Porque 
ordinariamente  tera  pouco  mais  dc 
tres  mil  cruzados  ( o q poucos  cre- 
rão^ porem  a benção  de  S>  Marti- 
tihojcõobcm  goucrnoos  faz  luzir. 

Concluamos  aduirtindo,  que  íe  a 
Choronica  Auguftiniana  nãõ  faz  ao 

É foi.  X l>.  Moíkyro  dc  Tihaes  fundação  dc  ^ 

Mortinho  Dumienfctiò  por  o Cêvdt  D, 
Pcdrcàizcti  que  D*  Gtíer^cs  dâ 
SyluA  o cáiücoü  ‘pellamcfma  rezâo, 
não  dcuera  fazer  fundações  do  dito 
fanto  ( como  faz  ) os  Moftcyros 

k foi.  i9í,  pf^glgf  cjç  s*  Benta  dá  rárgeá^ 

& dc  Mánhcntfi  pois  o mèfmo  Conde 
D.  Pedro  dà  a cftes  tres  Mofleyros 
fundadores  particulares,  fidalgos  cõ- 
temporaneos  de  D,  Pojo  Goterres  co- 
mo abaix 0 veremos  no  cap. 2 6. 
Porondehfiadetres  ha  o dito  Au- 
thor  de  confefTar : a faber,  ou  que  el- 
lemcfmo  erra, dizendo  que  S.  Mar- 
tinhoedifícou  os  ditos  Moftcyros: 
ou  que  o Conde  D.  Pedro  fc  enga- 
nou era  lhes  dar  por  fundadores  fi- 
dalgos do  tempo  dc  D.  Pay  o : ou  fii 
nalmcntcha  dc  cxpUcar  ao  Conde 
com  nofeo,  dizendo  qué  fala  dc  Ree- 
dificadereSj  náode  primeiroi  Fandá» 
í/^rfíjNáodarao  dito  Author  a pri- 
meira, ncafegundadifjunctiuaf  co- 
mo he  de  crer)  fc  nos  der  a terceira; 
da  própria  forte  cxplicamosoCon- 
deemquanrodíz,qucZ).  Poyo  foy  o 
que  edificou  Tibães,  entendendo,  q 
0 Reedificou  cu  áugmenieu,  fcndo  S. 
Martinho  o primeiro  Fundador  dclle, 
naqucllamatacípcflafcomo  fica  di- 


to àcímá ) & ò díz  máis  breuctiiéntá 
odiftichofeguinte. 

Impcriò  Regis  Marünus  cont 
tfuíí  aedem 

Manini  In  Syluis  , regia  Syluâ 
nouat 


CAPITVLO,  XXIIL 

Do  Mofteyro  de  S,  Jntao  de 
Moure. 

F A ST  ADO  da  Cidade  de 
Braga,  pouco  mais  de  legoa 
& meya  pera  a parte  do  Nor-* 
te  fc  ve  hõ  monte  alto  chamado^r//^, 
cmque  antigamente  cftcue  hü  Caf- 
tellofohCjdo  quai  ainda  ha  ruínas,' 
& veitigíos  de  hQa  ciílerna  de  aguy, 
que  tinha.  Chamauaííc  o Caílcllo', 
CAflello  de  Barbudo,  Dcllc  parecc- 
foy  Senhor  , ou  natural  daquelías 
partes  o esforçado  Poitugucs  Z>. 

Frey  Marüm  Annísde  Bárbudo  , q no 

annode  1 585.  foy  eleito  Mcftre  Ge- 
ral da  noíTa  Ordem  Militar  de  Alcon^ 
fará.  St  moftrabem  fcii  peito  animo- 
fo,oEpitaphio  dc  fua  fepultura  que 
diz  afsim.  Àquijaz,  a^uell ejde  nenhítA 
confá  outte  fauor  em  féu  eorsçao, 

Na  ladcirapoisdomonte iTri/ff,  q 
vem  dcccndo  daqucllc  Caftcllo  anti- 
go, pera  a parte  do  Poente,  em  hum 
íitio  chamado/Wtfwr^  fundou  S.  Mar- 
tinho Dumienfe  o dito  Mofteyro  de 
Santo  Anth  (Ôimoác  S.  Antonino 
comoalgüs  erradamente  dizé)  pcl- 
losannosdeGhrifto  565.D0  q nes 
da  hüa  breuc  noticia  o Abbade  do 
noftb  Mofteyro  chamado 

nas  vitimas  palauras  da  pra- 
tica que  fez  a feus  MonjesSí  q lança- 
mos no  fim  do  cap.  21.  que  faõ  cftas. 


> 


Do  Moftcyrò  dc  S.  Antão  dé  Mourc  í^án  lí;  ^ 


^t<iáicâmdeAntomnU  Nojírit , n$» 
Mâ»rü,fed  áurets , quos(  vt  Eremiu 
PtttTÍs  Antênq  )fafn/iy  Eremi  vtrc  cuU 
toresfr^dicAt  ah  Ann§  565. Q^c  vosdi, 
rd  Irmãos  dos  noílbs  Monjcs  dó 
Molteyro  de  S.  Antão, os  quacs  a fa- 
ma celebra  por  verdadeiros  cultlua- 
dores  do  ermo,  fcraclhantcs  ao  fant6 
Padroeíroquctcrai  E alludindo  ao 
nome  de  Moare  díz  em  louuor  de  fuá 
Ghkr\izuáz,NK9faoM0ur§s  me  nem 
de  ÁÍ9t4re,feme  Mon\ei  deoure.  Titu- 
lo que  bcai  declara  a finceridade , Sc 
pureza  de  vida,  comque  naquclla ca- 
ía reviuia,doquiê  nos  derão  também 
teítemunho  íèus  proprios  filhos  ( co- 
mo logo  veremos, ) 

Na  dcftruição  Geral  de  Hcfpanhá 
ficoiieííe  Mofteyro  cõ  outros  mui- 
tos poíío  por  terra.  Mas  melhoran- 
do Deos  os  tempos  (como  confta  do 
Archiuo  de* Braga)  hum  faccrdõtc 
por  nome  N un»  Forjas , a cujo  podér 
as  terras , propriedades  do  Mofr 
teyrovicrâoou  foíTc  por  efcrupulo» 
ou  por  deuação  , reedificou  O dito 
Moílcyro  ? & entregouo  a Monjes 
noílbs,  peraqueguardaíTem  a Regi*a 
fantaqueem  tempos  paífados  fc  ti- 
nha guardado  neiíe.Foy  cita  doação 
de  feita  a quatro  de  Se- 

tembro do  ãnno  dc  mil  & trinta  Sc 
hü,  ao  Abbade  D.  Soeiré  , & a Outro 
Monje  chamado  Afaurelh,  ficando  Ò 
dito  Doador,  & feus  focccíTorcs  cõ 
titulo  dc  Padroeiros.  Eni  fcfchta  & 
finco  annos  que  efte  Moílcyro  ree- 
dificado pcríêucrou  cm  podef  dos 
Monjcs,  lheachamos  finco  Abbades 
queforão  Soeire  y Mâureltõ , Randoi 
outro  chamado  tambe  J*®- 
ej^>'oregundoj  Os  quacs  o augmenta- 
ráo,5f  ãqíiirirão  mtiitaspropriçdãdef 


queadeuação  dos  fieis  lhes  oífere- 
cia,comoforão  doze  marinhas  nas 
duas  pouoaçõcs  Darq  mayory  & Dar^ 
wewr, defronte  da  Villa  dc  Vianna, 
has  quacs  por  aqucllc  tépo  auia  ou- 
tras muitas  cmqueíc  fazia  lah  t Paf- 
fados  os  ditos  65,  annos , Icndõ  Pa- 
droeiro dò  Moílcyro  hum  A’»»»  só^ 
Mtesy  fez  doação  deile  ao  noílo  JT.  G’f 
raldo  fendo  j à Arccbifpo  dc  Brag  a»  «Se 
outra  lhe  fizerão  o GonJcDi  Henr^ 
fuamolhcr  a infanta  4>.  74^ 
rija,  E fchdó  cila  jâ  morta  feu  filho, 
Sc  noíTo  primeiro  Rey  Dí Afifo  tíenr^ 
ocncoutou  aò  Arccbilpo  D* 
Payo  irmão  dc  D.  Soeéro  Mem 

deSy  O Bém  y(  grzndc  bcmlf  itor  da 

MoíteyrodcS.  Thírfo  )òt  dei  oGon^ 

calo  Mendeso  Lidador.  Q<jcos  Keys 
&PrincipcsdáquclIc  tempo,  acha- 
rao  que  era  bom  rcmediocortar  pcl*- 
lo  patijmoíiio  dc  S.  Bentoi  pera  ref- 
taurar  asigrejas  Cathedracs..«5c  aco- 
dirà  pobrezaemquc  o.dcílroçodoç 
Mouros  as  pozera*.  < 

Dado  dcfta^íbrte  o Moíleyro  fo- 
bredito,  hum  Monje  |Js:.Iic  chamado 
Frey  Pa)§  Abatis  ( oiitros  Iht:  chamáò 
Fr.  Pedro  Pays ) rccolhcoíTe  zode 
Aiartinho  de  Ttbaes  que  ficã  muy  vezí- 
nho,&  trouxe  configo  algúas  Eferí- 
turas,  & papeis  dq  jCartorlo,  dc  que 
confta  qpe  q Moftcyro  de  Mourc  foi 
dc  grande  Religião,  dc  grande  nome 
&cftimariãqueiles  tempos  anri;;'os, 
&dc  tantos  Monjes,  q todas  as  not- 
tes auiá  nelle  tAvs  PE  ^e Nr  s 
celebrando  de  ^ia  Qs  Offidos 
nos  com  únto  vagar , & perfeição 
que  quafi  todo  cllè  gaftauãòòsMon- 
jesno  Choro,  Por  tradição  afifas 
referia õ dito  Frey  Pa'^o,^<^\xt  núrita 
Nouiçq-tomari  0 habito  ,i?aqucllc 

Molicyrç^ 
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Moíleyro,  qoc  ó dcixaflc;  E que  nc* 
nhú  Monjcnclic  morrera  , que  tião 
deíícfinacsmuy  certos  de  ir  pera  a 
gloria.  E ainda  depois  de  fua  reediíi- 
cafão>viu!ão  os  Monjes  dcllc  tão  re- 
gularmente, que  lhe  chamauâo/vr- 
ifirõs  da  ohferuatteh  de  Dtime , como 
fe  acha  cm  certa  Efcriturâ,cmquc  hQ 
deuotodiz  ^ damos iâl  terra  haredibus 
thferuantia  DamienfiSt 

O mais  que  pertence  ao  dito  Mof- 
teyro  tocaremos  no  cap*  feguinte. 
A Igreja  Parrochial  de  Moute  he  oje 
dainuocaçãodei'.  Marthho  T»r#»í- 
fe^  òe  perto  delia  em  íitio  mais  leuan- 
tado  fica  hÜ3  Ermida  de  Si  dfftaacom 
grãdes  veftigios  de  ruinas9  5t  pedras, 
qjcforâodo  Moíleyro,  & cfatrâde 
S.  ^ndre,  ^ de  N.  p '.S,  Sente  a que  o 
•diro  Mofteyro  de  Moure  deu  taes  fi- 
lhos, que  o rigor  comque  fc  tratauão 
dc  o amor  de  Chrifto  eraque  ardião 
lhe  derâo  o titulo  de  Monjes  doure  co- 
mo lhes  chamou  Pellemh  Se  cantão 
os  verfos  fegutntes. 

Angélicas  referunt  MourefesUü- 
dccohortcs 

^ Longa  diuriufáiis,  no(Xc  fè* 
Ytmh  etát , 

ynde  vocat  tt\tx\toaureolo5  Pol- 
hróius  Abbas  ' ^ 

? Nam  AUfem  cíl  Monachus.li 
cor  inaurac  amor 

cAPitrLò.  xx^r 

po  Mofleyfo  de‘S,  Vhouro  dt  BPa- 
^^4  Anhexo  do  dt  Moure. 

N T R E òs  illuftres  Martyrcs 
de  ChrijíIo,^aCidadcdcBra- 
- ‘ ga  ^Cc^^huQll^Ués  fox 

C‘  i í ‘ 


©gloriofoi^.J^^i^sr  chamado  vulgar- 
mznitS,Fiííeure  natural  dc  hüa  aldea 
por  nome  perto  da  dita  Cida- 

de. Sendo  ainda  Cathecumcno  foy 
martyrizado , & bautizado  em  Teu 
proprio  faiigue  correndo  os  annos 
306.  de  Chrifto  como  fc  colhe  dc 
Flauio  Dextro  & doutros.  Execu- 
touficafentcnçadcfcu  martyrio  fo- 
bre  hüa  ponte  dc  pedra,  porq  fc  paf- 
fahuin  pequeno  tegato,  que  daly  a 
pouca  diftancla  entra  no  rio  Vejie  q 
corre  por  junto  da  Cidade.  C hamaf- 
íc  o lugar  dc  tempos  anúquUsimos  as 
CollaÀ;Si^Sí  hc  trádipão  conftante,  q 
lhe  vey  00  nome,  porofanto  fer  aly 
degolado.  Em  noííos  tempos  man-  • 
dou  o Arcebifpo  Vom  Frej  Ageíiinhe 
de  Cáíir»  ( com  fua  coftumada  pieda- 
de, & deuaçlo  grande  que  tinha  as 
Relíquias  dos  Tantos  ) edificar  naqile 
lugar  hüa  Ermida  pequena,  pei  a me- 
ter dctrodclla  hüa  pedra  fobre  aqual 
conforme  à tradição  o fanto  Martyr 
foy dcgolladojôc  não  eftaua  com  a 
dccenciaquc  fc  dciúa  ao  fanguc,  que 
nellafc  derramou.  Quis  Deos  noílo 
. Senhor  acreditar  com  milagres  a de- 
uapãodo  Arccbiípo.  Porque  ( eeme 
Jiz  á Hiftersa  Etdefiápcà  de  Braga  ) HiftidcBrav 
metendo  os  otficiàcs  as  mãos  debaí-  ga  tom.  I. 
xodapcdra,pcraaraoucrem  do  lu*  p*S’*^** 
garcmquecíiaua , tirarão  os  dedos 
todos  tintos  em  faiigue  tão  frefeo, 
comofe  àquelia  hora  faira  das  veas 
do  Martyr  fagrado  , auendo  mil  Sc 
trezentos  annos,  que  o tinha  derra- 
mado pella  confiífaõ  da  fè.  Acodlrão 
logo  pelíoas  deuoras,  que  receberão 
cm  lenços  aquelle  fanguc  milagroíb, 
que applicado  depois  a diucrfos  en- 
fermos , foy  inftrumcnto  dc  cobra- 
rem íaudç  períçlça.  A pedra  fe  pos 

dentro 


/•■rlilaô  dc 
Tibács. 


Fr.  HyérôH< 
Rotn.lib,  I, 
<ap.  7, 


Do"Moftcyrõdí  S.  Vitouro  Piítí.  II.  4ÕJ 


dfntro  da  Ermidinha  fechada  com 

gradcsdefcrro,pcrafcrvma,&  ve- 

lícradadopouo.  VcmíTc  ainda  nelia 
claramente  algúasnodoas  de  fangue 
linaesdafé<iaa]orcomquc  o faoto 
o derramou. 

Depois  dc  njartyrízado  o glorio- 
fofanto  ,as  cícondidas  o repukarão 
osCarholicospertodo  lugar  dc  feu 
inarty  rio,  aonde  depois  fc  Icuantou 
Jiua  igrejaj  E correndo  o tempo,da- 
Iiyaaóo.annos  veyo  aqlle  íicio  cõ 
wdas  luas  pertenças,  a poder  dc  hú 
Deerdote  chamado  rafia  Mendes^  o 
qual  tez  doação  de  tudo  aos  Monies 

do  Mofteyroáe^,«;.,comocõlhdc 

hiiaEicritura,quecntre  outras  trou- 
xe  oMunje/-,,^  P,p  AjltrU,  quan- 
do  íc  recolheo  ao  Moíleyro  dt  'Ithxa 
na  qual  íe  lena  as  palauras  feguintes* 
y^bU  viris  Dei  de  MoHxflerU  de 

mhus  *djepertinentibu$^  enm  Eccleíu  S, 
AnimAbtts  nèjlrü  , ^ àmore 
y>^t%vttbtfãcutUte_mfl»m  SánUn  De- 
vohu  hbiunium^^e.  Querem 
dizer:  Damos  a noíía  quinta,  ou  her- 
adcjcom  tudooque  lhe  pertence, 
& com3ÍgreiadcS.Vitouro,  a vos 
Varões  dc  Deos  do  Moftcyro  dc 
Mourc  por  noíTas  al  mas,«t  por  amor 
dc  Deos,  peraque  aly  façaes  hú  tem- 
plofantojá:  Mokeyrocmq  moreis. 
FaíTc  cfía  doação  3 io.de  Nouem- 
. ^ jój.Cõpriráoos  Mon- 
jesdeMourecõ  a condição  do  Do- 
ador fazendo  tem  pio  & Mofteyro  na 
quelle  lugar, que  foy  como  Priorato 
leu;  O que  também  afíirmaoP.  Frej 

. Hjeronimo  Romen  no  líuro  manu  cf* 
f rito  da  Primacia  de  Braga  neftas  pa- 
iauras.  Muches  AnmsâdeUate  fe  funde 
,êllt  vn  Momjlerio  deU  Ordem  dei 


''>■“"36 

nihos  dc  S.  Bento  naqucllc  Ikícrato 
fazedo  o ofíicio  dcCapcllács  òo  «Iq., 
nofoMartyrS.Vitouro; 
dooMoíècyrodc  Mourc  fedeu  âsi 
Giraldo  , confequcntcmcntc  fc 
deu  tambem  cftc  como  acccíTôrio  da 
principal,  No  templo  que  oje  cílà  cm 
Pf  Pf^cucrão  as  relíquias  do  Martyr, 
glon  ofo,  fò  a cabeça  cíià  ttã  sè  de  sX- 
tixgo,  He  no  eftado  prefente  Igreja 
vnidaa  Camera  Archipifcopal  cota 
titulo  dc  Abbadia , & 0 Arccbifpo 
Bracharenfe  hc,  & íc  preza  muito  de 
fcrAbbadc  delia. 

^ Não  quero  deixar  dc  fazer  men- 
ção de  hua  memorial#  lulUmperez. 

daqualfecoIhcqonoíTo  ytãoure 
Bracharcfepadcceomartyrio  muito 
antcs,queoannodc3o6.  ( como  a- 
cima  ^a  dito. ) Cõíta  do  Martyro-r  Marívíá 
logio  Romano  cm  20.  de  Marçoquç  log.  ^ 
aSAm4ritA»M,zqué  Chrífto  Seníipr 
nouo  pedi  ode  beber  junto  ao  poç® 

us  filhos,  hum  chamado  Icfeph  outro 
f/<5?dr  , 5:  que  todos  tres  padecerlo 
martvrio.  Soppoftoifto  diz  luliano* 
que  fendo  efteri^br  filho  da  Satiia- 
ritana  Capitão  da  Cidade  IíaUcm  na 
Heípanha  Bctica , vindo  às  partes 
dc  Braga  pera  reduzir,  $c  cafiigar  al- 
gus  lugares  rcbdlados  contra  o Em  J 

perador  Cláudio  (.  que  deusa  de  fer  0 
primeiro  do  ntsste  ^Aj^gcefor  de  Nero\ 
achou  ahy  hum  mancebo  foldado,’ 
chamado  tambem  qual  con-' 

iicrtco  afe  dc  Çhrífto,  & que  pouco 
tempo  depois , fendo  ainda  Cathc- 

cumenofoyMartyrizadoaosí2.  de 

Abril.  As  palauras  de  luííano  faô  ef-  , . 

tas.  cegmmeuto  Photinus  Dux  Adúeíf.  n 

HifpanU  Besicd  flius 
Eçç  SâmMritA»4 


à ftdilhi 
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SsmsrU0^  ’ M} 

deleht  , iíi  Mrfcfn$.<m 

fftilitf^  nem\nt  VtÜortm  *d  fdem  con^ 
nert'^ , qus  netf  multo  fcjl  mor  tem  etufdc 
ytlíorii  Fhctintf  «dhuc  CathecttweftftSy 
*rtfideChr)pYâtiíur  1 2.  'Ãdenfis  A^rh 
Sí.Doiidefc  colhe,  que  íc  efía  me- 
mória dc  lulíano  be  vc  rdadtira,mui- 
to  tempo  antes  tio  ann  o 306.  alcan- 
çou J.  a palma  de  Martyricj 

porque  fcò Capitão  FiStor^  filho  da 
Samarítana  cótemporanea  de  Chrif- 
co  Senhor  noíTo  cõuerrco  à íè  o nof- 
fo  Fitourf  Bracharefe,  ná  o he  de  crer, 
queteuefletão  larga  vida,  q chegaíTc 
ao  anno  trezentos  dc  Chrifto  perà 
< nrãoconucrter  à fè  a S.  Vítouro# 
Priiuipaimcnte fendo  ià  home,  que 
fazia  o officiodc  Capitão  cm  tempo 
do  Empcrador  Cláudio  I.  do  nomcí 
* q imperou  des  O anno  43.  dc  C lirif- 
to,atéo  anno  y<5.  cmque  morreoé 
Poronde  colhemos  (como  dtzia)  <j 
fbppoíia  a memória  de  luliano,  rrui- 
to  antes  do  anno  dc  30®'  ® 

f iofo  y. FitcufíõucTÚáo & martyii- 
zaiioj  E confequentemerte  4 a nof- 
fa  AuguOa  Praga  foy  muy  temporã 
Cindar  Martyrcs  pera  o Ceo,  pois 
fcgUndocftas  contas  .Tf  f //•«^edcuia 
padecer  entre  os  an*  dc  Chnfto  43* 

& 56  tempo  do  EmpcradoiClaudio, 
cü  poucos  mais  adiante ,lc  poruetu  ra 
padeceocm  tepodeiVere.  Dc  qual- 
quer lortc  que  tolTe,  a íuftancia  do 
que  dhicmcs  fc  tontem  no  verfo 
fegumíc.  . I , 

Mourenfes  conduTlt  Vi^otf  fiohilt 

umplutH, 

Abbatis  munüs  Prima  liará 
gcric 


CAPITVLO.  xxri. 

VoMofleyro  do  Saluador  de  Filiar 
de  Frades, 


D 


VA  SIcgoas  da  Cidade  dc 
Brágâ  pera  a parte  do  Ocei- 
dente,  & húa  acima  da  Villa 
de  ^4rer//M,  juntoao  rio  Câdâuo,  cm 
lugar frefeo  , & abundante  dc  agua 
eílà  fundado  o Mofíeyro  dc  S.S àl»á* 

' d$r de FUUr,0  CQXtÁciy,  Pedro  Jhc 
dàpor  fundador  hum  fidalgo  chama- 
do Dom  Gtdinho,  eu  G uido Fiegat , que 
foy  filho  dc  £^45  Gofizendts  de  Bnyaoy 
neto  dc  Dem  Genzeudo  AreldcSiÔc  bií- 
íietodc  Dom  Ar ueldej  aquellc  Capi- 
tão Frances , que  com  os  Capjráe*s 
MoniZts  dc  Galconha  lançarão  os 
Meuros  decima  do  Douro.  Foy  o 
dito/).  Cedinhe  Ftegás  contcmpora- 
neode  D.  Payo  Goicrres  da  Sylua 
dcq  falamos  acima  no  cap.  23.  Porq 
f como  diz  o Conde  D*  Pedro)  fen-  Títulóíj. 
áoD.Gedhbe  Fitgâi  cdt^ào  cô  húa 
D,  Mátu  SeereiySi  não  querendofa- 
zer  vida  com  ella,  por  eílcrefpcílo  O 
matou  D.  Payo  Goterres,  Adianta- 
do cm  Portugal  por  Elrey.  Ao  qual 
cegou  depois  Dom  Troicozendo 
Guedes  ( o q fundou  a Paço  de  Scu- 
ía)  em  vingança  da  morte  que  detx 
aoditoD.(?eíiwA4,qera  feu  Primo. 

Porém  que  a primeira  fundação 
dcViIlar,fe;a  mais  antiga,  & do  tc- 
po  de  S,  Martinho  DDmienfe,&  que 
afundamentisfoífc  Mcííeyrode  S. 

Bento  claramcntc  coníta  daqlla  carta 
dc  Ffej  Drumârioy  que  fica  lançada 
acima  tratado  doMoftcyroDumicfc, 
c.  1 6.  na  qual  entre  os  mais  Moltcy- 
rosde  S.  Bento,  que  em  tempo  dc 

S.  Martinho  fc  edificarão  , cftc  de. 

' Vílbr 


Do  Moíicyrò  dc 

iVillat-jO  daVargzcâ , Sc  de  Mahhtc  e'x 
prcífamcntcfccontão,  como  també 
a carta  ^tf^tf^*f/iMordomo  dc  D.  Ve- 
lafq^ída  de  que  fizemos  menção  no 

cap.aji 

Hum  caro,&  mííagreraro  focedeò 
a hum  AbbadcnoíTodeftc  Moíicyrò 
dcVillar,cmtempo,quc  o amor  dc 
Dcosandauamaisacczo,  Sc  as  lem- 
branças do  Ceo  mais  víuas.  O ca- 
fo  foy,qucfaIndocfte  Abbade  fanto 
húa  menhâ  perahu  fitioÍ  q Tc  chama 
fâdrM  ÁQsftnheíris  dá  Frãttq(teirá,^c~ 
racom  m ay or quietação  contemplar 
nos  bes  da  gloria } íbcedeo  que  chC'* 
gandoàqucllepoílojfcfoy  enlcuan- 
dq  dc  forte  por  mcyo  do  cantar  de 
hum  Melro,  que  ficou  arrebatado,  & 
cm  extafi  por  cipaço  dc  fetenta  an- 
nos  inteiros  fern  nunca  fer  vifto,  nem 
fentido  dos  q àquelíe  lugar  vinhão, 
gozando  cm  todo  aquellc  tempo  de 
hüaaltiísima  cõfcmplaçãoj  & toma- 
do quafi  a íalua  da  bemauenturança 
comopretenforda  eternidade,  titu- 
lo q Tertulliano  deu  a Enoc,  Sc  Elias 
cham^ndolhe  Cándidáti  átefnttátu» 
Mas  peraque  a verdade  deftc  milagre 
fique  mais  authentica , ouçamos  a 
memória  dcllc,quc  hü  Rclfgíofo  gra- 
ue,  & antigo  da  fagrada  Congrega- 
ção dc  S.IoáoEuãgclifta  mc  cõrauni 
tou,  tirada  do  Arebiuo  do  dito  Mof- 
tcyro,  que  aquclla  fagrada  Religião 
ójc  poíTue.  A qual  memória  fíelmen- 
tc  trcsladada  com  fuas  próprias  Pa- 
laurasdizafsim.  ^ 

DoÀbbide  Bentê  q ântígAmènte  foj  dé 
FiRát^  que  for  effiMço  de-jo,  dnnos Çé 
waníeue  m fom  de  hum  fáfároi 

SENDO  ainda  as  relíquias  do 
Ardor  da  Charidade  antiga  dos 
fantosMonjcsciii  aigús  :fo^  h» 


vlllàr  Kíte;  ii.  4o| 

ÂUádeãeJlá  Câzádâ  VtUár  de  Fndei 
Jettdo  dá  Ordem  de  S • Sento ; q qy  jl  ylm 

íiendo  cm  muita  charidade,  Sc  amor 
dc  Deos  Sc  dos  proxímos  auia  feus 
Monjcscomquevíüíaem  muita  paz 
&r  cpouzo  da  almas  Eftc  era  afsi  da-- 
dq  ás  Vigílias,  Sc  efpiricuaes  meditaH 
ções  que  alem  das  commGs  Orações 
fe  daua  em  alguas  horas  , Sc  tempos 
apeníTar  cm  as  couzas  da  outra  vida  s 
£ aucQ  afsi  hu  m dia  q ue  acabado  fuas 
horas, ícgundofeu  bom  coftume  ellc 
íühio  dc  câzacofiderando  em  as  coti- 
zas da  outra  vida  , Sc  nos  prazeres 
da  gloria;  E fegundo  o vulgar  dito,’ 
ellc  foyà  cerca  da  caza  , hu  ora  faõ 
os  pinheiros  que  fc  dizem  dò  padrâa 
da  Franqueira  ( que  agora  tudo  he 
cerco  da  caza^  alyefiaua  hurn  gran- 
de pinheiro  hu  0 fanto  Home  cof- 
tumaua  fer  cm  fuaOração,&  meditaJ 
ção;  Pois  a!y  eftãdocllc  cm  ícus  Tan- 
tos penfeiros  jfubitámcnte  ema  Ar- 
uorc  apareccohúaAue,aqualfe  diV 
( Melrj>ái ) Efta  cantando  , o fantò 
Homefoy  afsi  arrebatado,  Sc  embe- 
bido em  a doçura  dc  feus  Cantares, 
quefoy  pofto  cm  extafi.  E ceflando 
todós  òs  fcntidos  corporacs  dc  fcti 
vzo,  todo  o fopofto  foy  manteudo 
ferfetentáánnoseominuâdoscm  a do- 
çura da  Alma,  q daqücllcscelcftiacs 
cantares  gofiaua  pclios  orgâos  da-; 
quclla  Aüc  Toantes;  E afsi  foy  por 
a virtude  dc  noíTo  Senhor;  que  ellc 
nunca  foy  cm  aquellc  tempo  viíio,’ 
óu  tocado  dc  algum , pofioq  muitas 
vezesa  cllcfoíTeromcoutrofi  ellc  oá 
fentiífc  fendo  toda  füa  Virtude  inten- 
ta no  cantar  daqudla  Auc. 

Enãofabcndo  os  Monjes  <5  cui- 
dar dclle,  porque  fabião  fua  fanta  vi« 

mascuidauãò 
I que 
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^uecllefe  foíTc  3 algõ  lügar  aparta- 
doj  E afsi  clpcrando  por  algum  tem- 
po, &nâo  podendo  dcllc  auer  algõa 
noticia,  vendo  que  não  podiâo  nem 
dcuião  cliar  fem  paftor  ordenarão 
outro  Abbadcj  E durou  tjío  âfsi  for 
fetentâ  Annos continuoiiOi  quacs  aca- 
bados quis  rcucllar  o Senhor  a fua 
Igreja  a graya  & dulcidão  de  fua  glo- 
ria; E ceifando  aquclla  Auc  de  feus 
Angélicos  cantos , & dezapareeen- 
(do:  o fantoHomé  quedou  muy  cô- 
íoladoj  E‘afsi  como  fe  cm  aq  la  hora 
viera àquellc  lugar  fem  auer  conhe- 
cimento da  longura  d«  tempo , co- 
meçou mouerfe  pera  caza,  & achaúa 
muitas  couzas mudadas  dc  como  as 
ieíxara,  & perem  era  marauilhadcj  E 
cmtrando  em  caza  acháua  algOs  Mõ- 
jes  que  naõ  conhecia,  nem  elles  a cllc 
df  falandclhc  elles  como  a home  que 
nãoconhccião  demandauãolhc  qu6* 
era  ^Talando  afsi  íinalmcnte  dc  húa 
parte  & da  outra  vicrão  cm  conheci- 
mento do  feito  qftr  eottheciãê  for 
ér  (feritt  qüe  deíU  âcháuat  ; fendo 
muy  marauilhados  demandauãotio 
dc  íua  tardança,  ou  hu  andara  o 
íanto Home  dcfto  tudo*  era  muy  cf- 
pantado&afírmauaque  aquclla  mc- 
nhãfairadecíza.  Afsi  q falando  hOs 
& outros,  vieráo  cm  conhecimento 
dofeite,  & louuarão  a Deos  dando 
gloria  a iua  virtude.  E deshy  fazen- 
do os  Monjes  cora  fcil  Abbade  fala- 
mcíito,  acordarão  que  tornaíTcm  o 
íaiuo  Hon.c  cm  feu  graò.  Mas  ellc 
dando  a entender  que  a fua  vida  pou- 
ca era  fobre  a terra  Jiumildozamcn- 
íeíècfcuzou,  & lhes  amodlou  que 
cõ  roda  a paz,  íV  temor  de  Deos  efli- 
ucíTcm  como  dbuão , & íe  esforçaf- 
femema  obfciuancU  dc  fu^  Regra, 


&3  clle  IcíxaíTem  feus  diasectrprir 
em  paz  & repouzoi  E afsi  foy  Rito  q 
cllc  aprs  pcuccs  dias  coir  j jido  do 
dulçor  do  Senhor  dcrn.io  t m 4)375 
Cujo  Corpo  foy  cmterrado  em  3 
Crafta  defta  caza  cm  hum  moimcn* 

IO  dr  pedra. 

E o Senhor  pera  mefírar  a virtu- 
de dc  feu  ftruü  excitou  deuavãc,  afsi 
queW4/crr4  de  junto  de  feu  momentu 
tomâuaoferãmuiíAStmfermidtdes  » 

Senhor fáziâ  for  eUâgrâfá  á muèteS’,  Ma$ 
depois pellcs  ncííospcccadosvco  a- 
falkcer  aquclla  dcuação,  6t  guarda 
deuidadefíacaza‘,E  afsi  dc  todas  as 
outras defta terra,  aqual  cm  outro  tc- 
po  era  muy  6 orccida  dc  cazas  dc  fer- 
uosdcDeos  fegundo  fc  claramcntc 
moftra 5 E vendo  a muita  dcuacidade 
& dcfsipação  ( iegundo  jà  àiíícfdU»» 
dedefuáreediJic/ifãp)C{[iC  jà  a Igreja 
Ôí  Craftrascráo  mqis  cortes  dc  gado 
que  cazas  dc  Oração:  então  por  fc 
dtmonftrar quanto  ao  Seniior  def- 
praziáo  dias  couzas, qcizeo  demonf 
trar  per  a fcpulturadcíic  feu  Icruo  : 

Onde  âconleeiá  que  effândoofeu 
to  em  4 CroJIrá^fe  fefãUd  olgiá  alímarU 
forfimAdellelo^o  em  eoutinente  quehàm 
uâhfiãfernâ,S)L  afsijà  dto  cra  noto- 
rfoqiicfeguardauáo  todos  dc  o ro-^ 
carfcnâo  com  muita  rcucrencia  , & 
arrcdauâo  dcllc  as  alimarias ; Mas  def 
q aqui  forão  os  noflbs  Padres,  trcsla- 
darãoaqilasfantas relíquias  cm  hum 
moimento  nouo  que  o Rilpo  nollo  j, 

Padre  pera  cito  mádou  fazer  cmuol-  p<‘d  lame.* 
uendoas  cm  húa  parte  do  icu  roxete; 
o qual  hoje  em  cílc  diahc  todo  laõ 
comofehorahy  tolTc  polto,  como 
quer  que  cu  pct.flo  auer  ilto  mais  de 
trinta  annos  & então  foy  tresladado 
q dito  Corpo  a Çapclla  do  Saluador; 

Mas 


Archlud 

Tibács. 


Do  Moftcyío  dc  Villaí  Pirtc.  11.  4^5 


Mishojf  queraóquínzedias  de  Se- 

tcmbro  anno  do  Senhor  1469.  foy 
trcsfí  d jdo  por  fcu  emcamínamcco,& 
pCr  os  Irmãos  dcfta  caza  g hora  prc- 
zentcs fomos,  & àleuantado  o dito 
moimentofobre  cáesdepedra  cm  a 
parede  dcfta  Igreiajunro  cõ  as  gra- 
des, por  nâofe  perder  aboa  memória 

& deuaçáo  dasfantas  relíquias,  & fe- 
rem mais  comunicadas  a todos* 
Atequifaõpalauras  daquclla  me* 
mofia  an  tiga,  da  qual  confta  aíiím  da ' 
íuftancia  do  milagre  r que  de  mcyo 
rcicuorftaoa  aberto  em  fua  fepultu- 
ra)  como  do  mais  que  depois  dellc 
íoccdco.Renououa  ^PUrePàtiU  hu 
dos  primeiros  Conegos  azueys  do 
Moftcyro  de  Villar  f de  cuja  virtude, 
&fantidadc  ainda  afama  perfeuera  ) 

acrcccntandoatresíadação  das  relí- 
quias do  fanto  Abbade  da  Clauft^ra 
pera  a igreja,  & da  outra  a que  cllc 
cíleue  prezete  pellos  annos  de  C hrif 
to  1469 . Con  fta  também  da  dita  me- 
moria,  que  aquclle  Abbade  fanto  foy 
Monje  dc  S.  Bento, & que  o Moíley- 
rofoy  íccdifícado,como  fe  colhe  da- 
quelle  parentheíis  jUifefa. 
Unâo  defuA  reedifaéçdo ) que  dcula  fer 

aque  fez  como  dif- 

íemosno  principio  dcftc  capitulo,  t 

Pellos  annos dcChrifto  iji6.  acha- 
mos  memória  dc  outro  Abbade  de 

áe  no  ArchíuodcTibãcs*  Porque 
nclleíc  confcruahí5a  ComraiíTaõ , q 
o Carde^  Bereniirio  Prcíidente  do 
íagrado  Collegio  dos  Cardeaes,  pof 
morte  do  Papa  Clemeíf te F.pnÜoü  cm 
Autnhude  Prançe  , comctcndò  fuas 
vezes  ao  Abbade  do  Moftcyro  dc 
Vll  ar  £>.  Afanfo  Gottçálaes  , pcraquc 

abfolucírc  ao 
Abbade,  ^ Conuento  dçlle  dc  çcrtq 


juramento,que  ftzerão  acerca  do  nu- 
mero dosMon  jes , ^ o Moftcyro  auia 
de  «r , peraq  informandoíTe  bem 
de  fuas  rendas  detcrminaírconumc- 
^ dos  que  podia  foflentar*  Oã  exa- 
^amente  comprio  o dito  Abbade  D; 
Afonfoi  Porque  informandoíTe  da 
verdade , achou  que  tinha  Tibães 
renda  baftante,  pera  foftenrar  trinta 
Monjcs,  & cíTcs  mandou  que  foften- 

taírcdahypordiantcitendo  o Abba- 
de, & Monjcs  Tibanenfes  jurado  di- 
ante doArcebifpodc  Braga, que  não 
podia  a cazafçftentar  1113 is,  que  do- 

zeChofiftas  ,&trcs  irmãos  Dona- 
dos,pcrafiruiço  do  temporal  delia  i 
Do  que  formarão  depois  cfcrupulo, 
« pera  hearem  mais  quietos  na  cõf- 
cicncia,  mandarão  bufear  abfoluição 
a Sc  Apoftoliea,&  focedeo  o que  te- 
mos dito.  ^ 

Porão  os  tempos  continuando,  & 
com  a malignidade  dellcs , quando 
vcyo  pellos  annos  1400.  & tantos, 
naoauia  Monjcs,  que  pouoaflcra  o 
Moft^eyro  de  Villar^  Pello  que  o Ar- 
ccbifpo  dc  Braga  D,  Pernada  da  Guer- 

r4corrcndooannodcChrirtoi425. 

deu  o dito  Moftcyro,  aos  primeiros 
Fundadores  da  íàgradà  Cen^reg^çd» 
des,  fado  £fáaHgeH/?a,  queforâo  hum 
Medico  famofoDelreyz)./#iítf  /.cha- 
mzdo  Mejfre  quç  depois  foy 
de  tamega,(^  de  Se  hum 
nobre  varão  chamado 

filho  de  hu  Alcaydc  Mòr  dc  Lís- 
^a,  que  depois  dizem  foy  Bifpo  de 
Coimbra,  & Arcebifpo  de  Lisboa. 
P ftc  por  fua  deuação  foiííe  a f talia  vi- 
fitar  a caza  de  s.  large  d<^  Alga,  diftan- 

te  de  Veneza  duas  milhas,  funda- 

-n  ^ ^^^uiada  Alga  ou  Alega  por 

aqllc  igíígnc  Venezeano  D.Ântonit 
Pc?  i Cirfdrh 


4ò^ 


Btncdídini  íLüfitàttá.  iTrat.  ll. 


Cârrârí»  fobrinhd  do  Papa  Gr  egòíid 
XII.&  Bif^o  Ofilcnfc,  pera  fcr  C*^ 
bcçadafagrada  Rcligíáo,quc  inftitu- 
hio  dosConCgosretormados  q vcf^ 
tern  dazuljconao conltadoEpitaphio 
deíuarepuUura  ,qüc  cítá  naCapella 
Mòr  do  dito  Mottty»  de  S» 

No  qual  icá\i-,é[uea  iç,  de  Jsnein  de 
I445.  rfiotree  0 Pijfsiwt  Fâdre  D*  An* 
tenio  C0fyar}(f  de  htmáuenttit edá  tnemt* 
Tu-tfundidor  dA  ditá  Religt^t,  Mas  cO'‘ 
mo  5*  Lfiurenço  liéJiwiAiio  Patriarcha 
foy  Rclígiofo  defta  Ordc  >&  tão  ih- 
íigíiccrT)  lantidade  j&  Jetras  ( como 
hc  notorio)  parece»  q afama  Ihcfoy 
‘ dando  nome  de  primeiro  Inftituidor 
delia» pcllo muito  q a illuftrou*  Cõ- 
municandopüisónoíTo  pió,  & de- 
noto Portuguez  Af^nfo  Negneira  a- 
quclles  primeiros  Padi‘es  da  RcIigiâO 
íirp’.‘dóS  dfS.l,’-gtdeMg4,‘e\\cs\he  derâo  » 
topag.i4;.  Regra,  & habito  de  cor  a zul,  veítin- 
dolfc  ate  então  dc  pardo.  E vindo 
pera  o Rcyno»  tratou  cõ  oMeflre  lo^ 
iÍ7,  doutros,  que  a ellcsfc  ajuntarão 
dc  fazer  fua  Reformação,  ou  Còn- 
greg  jç5o  com  a noua  Regra, que  tra- 
zia. E fazendo  aíTento  no  MoJieyr§ 
deFíllár,  logo  o pintarão  douro  , & 
dazul.  Douro , pella  finccra  virtude, 
cmquefloreciãoj&W«<i»/ , pella  cor 
deque  fe  veftiâo.  E por  chamarem 
àqucllafua  noua  Congregaçao, 
gregaÇSode  S,  foito  Ei4â»gelÍHA,  q tem 
â 4g»íA  por  infignia rua»3r  juntamen- 
te trazem  fua  origem  do  Mofteyro 
dc  Veneza,  da  fone  que  temos  dito: 
por  iiTo  com  rezão  lhe  chamamos  no 
difticho  fc  guinte  AguUt  renezUnas» 

Adüenrunt  /quiU  FtneU,  tf  V iU 

lare  colore 

Cxrulfo  ingunt  ,quoditlo- 
docotuus  crat. 


Ê fbrão  os  Religiofos  deRa  íagraP 
da  Congregação  tão  agardccidos»  q 
todas  ás  noites  antes  dc  fc  recolhere, 
fàyeiií  ao  Dfcrmitoriò,&  aly  con- 
ücntoaímcntc  faze  hOacommcíno- 
raçãoaoBoíío  glorioío  Padre  rcco- 
nhccêdo  o agazalhado , qüc  delle  re- 
ceberão, fendo  contente  diante  dc 
Deos  ,q  aonde  ate  então  fc  criarão 
feus  Monjes  nègros,fc  crianem  daly 
pordianic  Águias  Rcacs. 


CÁPlTFlO  XXVIL 


Do  Müfleyro  deS  Bento  daVart^á, 
tf  do  de  S.  Maninho  de 
Manhentt, 


Am  B O S efícs  Moftcyros  fo- 
rão  muy  vezinhos  do  ácfillêr 
de  frodtSiVorqüC  oóc  S.  Ben- 
to dAFárzea  cftaua  diítante  dcllc  cou- 
radcnncya!egoa,pccaapaítcdo  me- 
y o dia,  cm  hum  lugar  baixo,  & fref- 
CO,  Bo  de  S.  Mártinko  de  AiA/theete 
fícaua  pera  a parte  do  Nortc,de  fortC 
que  entre  elle,  & e de  fe  metU 

pouco  menos,  que  o rio  Codaié»,  có- 
HK)  ainda  oje  fc  deixa  ver.  Que  am- 
bos cites  MoltcyrosfoíTcm  do  i?po 
de  S.  Mâriinho  Dumietifei  &’  dc  noííà 
Ordem,  moftrâoclaramcnte  a carta 


dc  JFre^iDrK^íar/í»  lançada  no  cap.  i5.  Cap,r<r.pag; 
día  de  Rodnfo  Mordomo  dc  Velas- 
quida,nocap.a3.porquantoem huà 
éí  outra  fc  faz  menção  deilcs.tNoq 
toca  ao  de  S.  Bento  áã  Fàrzeá  dcltrui- 
do  na  entrada  dos  Mouros  em  Hef- 
panha,recdificouííe  pcllos  annos  dc 
Chrifto  mil  & tantos  pòr  hum  fidal- 
go daqut  11c  tempo  chamado  Do  So* 
eyo  Gnedes  fogro  de  D.Godtnho  Vugn 
pque  reedificou  de  Frodes-i  òe 

Irmão 


I 
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Jrmão (íe  D,  Trotcozendo  Guedes 
fundou  Paço  E amboscllcs  fí- 

Jhos  dè  D.  Gmdo  Arnaldesj  & nctos  dc 
D.  AraUo  de  E&jh , fcgúdo  afíirma  6 
Conde  D, Pedro  ernÇeunobHifÂrio 
/p 42.  Floreceo depois  defta  fua  rcc- 
difícafão  largos  annosj  Porque  Ef- 
cricura  ha  nonoíío  MQíícyrode  Põ- 
bcírodoannode  Chrííio  1092,  era 
que  íc  faz  menção  deííc da  E 
nocartorioíí/ed’.  ThirÇo  ha  memória 
doannode  1^50.  cmquc  fediz  que 
entrando  os  Monjes  daqücllc  Con- 
uento  em  eleição  dc  nouo  Abbade, 
por  morte  de  D,  M^rtinhoj  que  ate 
aquelie  tempo  0 fora  , leuou  muitos 
votos  hum  Monje  ^ actualmente  cr  a 
D.  Abbadede  S.  Bentoda  Varzea, 
Em  tempo  do  Arccbifpo  D,  Fer- 
nando da  Guerra^  fe  vnio  cfte  Moftey- 
rode  S.  Bento  ao  de  Viilar.  Perfeue- 
ra  ainda  a Igreja  dellc,  cm  que  he  ve- 
nerado o grande  Patriarcha  dos  po- 
ues ve2ÍnhoSi5r4^4,F4rí^/7pí  5 & ou- 
tros , principalmente  no  dia  do  feu 
Tranlito  em  21.  de  Março , & no 
defuaTresIadaçãoem  ir,  de  lulho. 
Eiftocomtanta  piedade  Cbrirtam» 
que  foy  neceííario  cercar  com  huas 
gradinhasdeferroalmagc  do  Tan- 
to, Patriarcha,  porque  fendo  dc  vul- 
to a deuação  do  pòuo  lhe  tinha  rafpa- 
do  as  partes  inferiores  do  habito,  & 
os  pes,  crendo  que  nos  pôs  do  habi- 
to dc  S.  Bento, leuauão  relíquias  fuas 
pera  íe  valerem  delias  em  Teus  males. 
Semelhantes  ncííe  particular  a Na- 
affsatoSyroy  qiiç  leuou  cargas  da  terra 
dclfracl  pCra  Tua  patria^  Credens  ( diz 
lihsodorcto  )vel  terram  ifraelis  e^e 
fanãíficatam.  Tendo  pera  fi  que  ater- 
ra dc  Ifracl  que  Elífco  pizaua  cõ  feus 
pes,  era  terra  fagrada , & faqtifícada. 


Omefmocrião  os  noíTos  Interam- 
hepíeslcuandoconfigoos  pôs,  que 
podíáolcuardos  pes , & habito  do 

gloriofo  P.  S.  Bento. 

, *11  O Mofícyro  de  S.Martíftho  dè 
M anhenteCnuado  tão  perto  do  deFtl- 
Urde  Fr  ades  a parte  do  Norte,; 

queentre  ospaííacsde  hum,&  outró 
fc  não  mete  mais  que  o rio  Cadauo  q 
os  diuidcjfoy  reedificado  na  reftau- 
raçâo  de  Heípanha  por  Dom  Afonfo  dè 
Dorrdes  cazado  com  Dona  Gonünhê 
neta  dc  Dom  Soeyro  Guedes^  o que  ree- 
dificou o Moílcyro  de  S,  Bento  dá 
Varzea  ( como  moílra  o Conde  D, Pe- 
dro m titulo  ^ô.defeuNobilttario,  )F]0- 
receo  depois  de  /úa  recdificação  ma- 
is de  300.  annoscoAbbadCj  Cõ— 
iiento.  Em  tempo  do  Arcebifpo  D, 
LuisdaCunhaÍQcccÇíor  ÒQ  D.  Ferna- 
dodaGuerr a {evfíio  ao  Moíreyro  Ve 
Filiar  com  preteixtp  de  fer  pobre , & 
fc  não  poder  guardar  nclle  a cbfer- 
iiançia  regular.  Deílcs  dous  Molíey- 
rosnosnão  deixou  o tempo  outrá 
mayor  noticia,  como  diz  o diíUchò 
feguinte. 

T empus  edax  folum  hèf  nomen, 
titulumq;  reliquic 
V (íF^ea  j quod  dícunc , quodque 
^Manhente  vocanc 
Eftes  de  que  ategora  temos  trata- 
do faõ  os  Moíleyros  mais  antigos,  ^ 
fc  fundarão  ao  bafo  do  rio  Cadauo^ 
entre  Braga^  & Bareeilos^tm  tempo  de 
jheodomiro  Rey  dos  Sueuos  , & do 
noíTo  S.  Martinho  Dumienfe,  corren- 
do o an  no  de  Ch riflo  sòp,  pera  6dô; 
Paííemos  às  Ribeiras  dôs  rios  Lima, 
& ALinhiy  Scncihs  acharemos  tambõ 
Mofteyros  de  S,  Bento  da  mefma  an- 
tiguidadç;  Poftoquc  á Chofonicá 

Auguíliqif 
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Aüguniníana  fem  fundamento 
quer  Fazer  ftus  aproutitandcífc  do 
que  dí  lies  diííc  nos  VfcLgomcnos  dâS 
Co^lfituiçceif  que  o llluítrirsimo 
Pi  imas  ktairigeds  Cunha  quis  au- 
thorizarwá  l. parte  ale  fua  Htjloriâ  Fe- 
ele(iafttcáiCon^r\x\2ít\i\Q  OS  ditos  Mof- 
tí  yros  por  Benedidínos. 

, í ’ 

CÁPirvLo  xxriiL 

Do  Mnfryro  de  S.  Joto  de  Cabanas, 
To^Jfíp  algúas  antiguidades  da 
yilladeFtana  dofeu 
rio  Lirra. 

SI  N C O pera  feis  legoas  corre 
da  Cidade  de  Braga  aiè  o Limâ 
caminhado  pera  a parte  do  Nor 
tc.  Chamarão  tambem  os  antigos  ao 
merino  rio  Lima  Lethes,  palaura  Gre- 
ga, que  fignifica  Rio  do  esquecimento. 
Porem  iiãoaquclle  q os  Poetas  fín- 
riráo  que  naítia noinfemo  ,&  bro- 
taua  na  Ltiia  ero  Africa  junto  à Cida- 
de chamada  Berenue  como  diz  Luca- 
no.J^emtuxtá  Lethes  tantus  perlabi- 
íur  amnii^  Infirnú  ( ví  fama  ) trahens 
obliuUrerum,  Dizendo  que  as  aguas 
daquellerio  tinhão  tal  qualidade  ,5 
btbendo  os  defuntos  delias,  logo  fc 
cfqucciâo  dc  todas  ascoufaspaíTadas 
na  vida.  Podendo  dizer  com  mais 
tezàó,  que  os  viuos  fao,  os  que  fc  eí- 
quef  m de  quem  morre  , conforme 
o dito  do  Piophcta  Rey  ohlitusfurn 
t ancitékvi  m/irluuiâ  cçrde-i  OU  como  Ic 
S.  Ambroíio  Fxiai  tanqudm  mortuus 
Como  fe  fora  morto  me  lan- 
çou fora  de  fi  a memória  do  coração 
huui^up.Porondç  os  qu^ 


te  querião  acreditar  a perpetuidade 
dc  feu  amor,  & dc  fui  Icmbrãça  mã- 
dâuãocfculpir  hum  coração  íobre  o 
fepulchrode  quem  amarão  na  vida 
( cemo  notou  Lorino  cõ  outros  no 
Pfalmo  citado ) dando  a entender , ^ 
a memória  do  defunto,  que  0 ícpul- 
chroenccrrauaviuia  fempre  cm  íca 
coração. 

Não  fc  chamou  pois  0 Lima  Letes 
por  feraqucllc  rio  do  efquecimenu  ce- 
lebrado dos  Poetas,  fenão  por  outra 
rezãoque  nos  (contão  Floriãode  o 
campo,  & outros.  jE  hc  q ajuntan- 
doíIcnoannode3i4.antcs  da  vinda 
de  C hrifto,  hüa  grande  multidão  dc 
7urdnlos  Andaluíti^de  CeltihlroSi  df  de 
CadofCeltícotiq  dc  tcmpos  antigos 
crâo  Hcfpanhocs  mefturados  com 
Francezes daGallia  Celúca  , que  por 
Hcrpanhafecftenderâo  pcllas  ribei- 
ras do  Ebro  ^do  Gadianaôi  partes 
da  Lentejo ) & caminhado  pclla  Lu- 
fitaniapaíTatão  0 7ep^  Mondego  , dt 
Douro  bufeando  lugares  cm  q fc  accõ- 
mcdaíTcm,  & viucilcmiE  com  cfFci- 
to  muitos dellcs  ( fendo  por  todes, 
maisdctrczcntasn.il  almas  J fc  dei- 
xarão ficar  nas  ditas  partes  poronde 
paííauão  , edificando  pcuoações 
cm  que  moraííem  aparertande  fle,  & 
amigandoífe  com  os  naturacs  da  ter- 
ra. Chegarão  finalmente  os  que  fo- 
râo  adiante  ao  rio  ,&  aly  tiuc- 

rão  entre  fi  certas  difeordias , & cõ- 
tendasjporondc  ou  fícãdo  hús  aque 
do  rio,  outros  alem,  ou  por  fe  diuidi- 
remcmfuasfamiliascõ  aquella  que- 
bra arsimfceíqucccrãohGs  dos  ou- 
tros como  fc  nunca  fc  virão  , né  co- 
nhecerão. Daqui  refultou  ebamarfle 
o Lima  rio  do  efqueclmento  , A'  o 
geraUemorq  todos  tinhão  dc  tocar 

cm 


Lâriiú 


Fldríá*  116. 
jC.j3>C*34* 
Ac. 
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f fn  Ííjjs  agu3S5  Afcque  a cxperícncla 
os  '-icicnganou  comomeUradf  nefcios 

Kaiianz.  lhe  cii3moiJ  Ndzíanzciio. 

Orar.  I.  £x^eriinth(}nltot!imAgtJlrieJi.  Naí- 

dePact.  ccciicrio  lima  cm  Gairza  dc  certa 

pouoaçáoquf  fe  chama /'ria'  ic  Rtj 
stc  outra  chamadu  Gainzo  no  incyo 
do  caminha,  que  vem  dc  A/oníe  Rey 
pera  a Cida  Je  dt  Ourenfe  5 E entran- 
dv)  em  Portuga!  laua  mais  perto  dc 
n js  ^üiA  dABa>-cA)  3 de  Ponte  de Lir^g^ 

^ üderiífu  ]untod.^  qual  defembo- 
ca  no  mar  Oceano.  Em  luas  ribeiras 
achamos  ainda  Moíicyros  dc  S.Bcn- 
to  »quecom  beberem  dc  fuas  aguas 
iiíiO  perderão  de  todo  a memória  do 
qac  farão.  Demos  primeiro  algua 
dã  de  p'Í4nriA  , pois  den- 
tro, tSe  fora  delia  temos  grandes  pe- 
nhores Benedidinos. 

Solpcicão  algús  , que  dos  Ga/Us 
CeltAjq  vieráonaryia  grãdc  cõpanhU 
caminhando  algus  pera oNorre,  va- 
dearao  o rio  Lima , áf  edificarão  per- 
to delle  a antiga  rhnng,  dandolhe  ef- 
te  nome,porrerpcitode^/f,va  Cida- 
de nobre  de  França  fita  nas  ribeiras 
dorio/?Wi»»í,  Afsí  como  dizem  que 
outros  q forão  adiante,  5:  paííaráo  o 
edificarão  a-Villa  dc  Bayona 
iobreo  mar  Oceano,  à imitação  dc 
B^yoaA  de  frAf$fA  fica  alem  dc  Fme^ 

, rA^Ja gouoAçÃo  deEifcAp,  Porem  ou  ef- 

ta  loípeita  da  fundação  fejji 
verdadeira,  ou  falfa,  0 que  a maís  il- 
lu.fira  hcofanguejquctres  Martyres 
fagrados  nelia  derramarão  pclla  fc  dc 
Chrifio  03  perfeguiçáode  FAÍeriano, 
correndo  o anno  da  Senhor  260. 
ChamauaoíTe  os  fanros  Martyres 
Víanezes  Thee^hilo  , SAturnino  , ^ 
RettocAtA  Virgem  fanra  que  com  elles 
padeceo.  Afncmoriadc/lç  Mírtyrio 


àt.'ãc\i\os  Á FlAHioDextro-i  cujas  pala- 
nras  laõcftas.^/4»«<<  m G.tlUcu  gro- 
fe  Tude  cimtAtem, pefsifmt fAnãi  M&r^ 
fy^esTheophilnS,  SAturnims , ^ Reuo- 
Cit*FirgOyft,b  ludhe  Mineruio  in  per^ 
femítone  / mperAtorü  FAletum^(^  o 
l^adrcHyeronima  RomândeU  Higuera^ 

referido pell o nofib  lllufirifsimo  si- 

rfW,hcoqapontartrodiado  Mar- 
tyrio  dedes  fantos  2j.  dc  laneiro, 

1 orem  o Martyrologio  Romano  faz 
menção  de  todos  tresaó.  dc  Feuc- 
rciro,  ainda  que  não  declara  o lugar 
de  leu  Martyrío.  Acrccenti  SAndsuAÍ 
que edesíantos  padecerão  cm  Fian- 
na  A Felha  , cujas  ruinas  aparecem 
ainda  no  alto  de  hum  monte  , peia  a 
parte  do  Norte,  da  qual  fala  Fe^o 
fo  Asiieno  Efpanhol  natural  de  TaU^ 
í*erA  ( ôi  que  morreo  cm  Toledg  no 
mcfmoannoemqmorreo  S.  Agof- 
tinho  ) cujos  efentos  íe  coníeruão 
no  Efcurial  de  letra  Gothica  , fala 
( djgo ) dcHa , dizendo , que  a pouo- 
ação  de  FiAmA  i'ç  recoda  fobre  o 
Oceano  de  Heípanha  , 8í  que  maís 
jargatncntc  eftende  ícus  campos  ao 
lon  go  dcWcprotendh  Unâsxru  t,OceAni 
Fíánva  folo^  quAgUiiCA  recumbit  Oceané 
HefperU.Tudehic^  Atejue  Árdua  Calpe^ 
^f.Dcpois  fe  mudou  pera  o fítio  cm 
que  oje  a vemos  mais  perto  do  mar. 

Soppoíta  cila  breue  noticia  dc 
Villa  tão  nobre , Se  antiga,  vamos  ca- 
min  hando  as  tres  legoas,que  delía  ha 
itèCAmnhd  ^8í  no  meyo  do  cami- 
nho acharemos  àviíla  do  mar  perto 
dc  hú  lugar  chamado  Afife  0 Mofiey- 
TodeS,  Icaode  CAÍAnAS , fito  nas  fal- 
draj  de  húa  ferra,  que  pera  a parte  do 
Nafcentcvayfobindojaípera  cm  fi, 

Sc  cuberta  toda  dc  penedia.  Foyr 
St  Aídttinho  DumUníèt 
fjf  ou 


Dexttd  an; 
2(0. 


Tglcfia  dé 
Tu)  fol.4j. 
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oüpello  menos  cm  fcu  tempo  ( cõ* 
mo  confta  da  carta  de  frcj  VrumàrU^ 
qüc  acima  fica  no  cap.  i6. ) porque 
nellà  fc  nomea  também  « McJIeyr$ 
C*hántnfe , entre  as  mais  fundações 
do  tempo  do  Si  Pontífice.  O ânnõ 
de  fua  primeira  fundação  nos  dcclará 
húa  memória,  qfcconferu a no  nof- 
foMofteyro</e<y»  19a»  de  Pentdendà 

ír»tLÍ  do  Bifpado  do  Porto.  Porque  fendo 
hum  Monge  de  P endcrâdâ  cn^mzeo 
frty  Fafeo  Afohfo  confirmado  cm 
D.  Abbade  de  Câbauâsno  Agolio  de 

ilcgiftô  de  t/^\g,{€imoconj}ad()  Regijíède  Fâle»^ 

Vaienjar  ^4, ) páííados  algüs  annos  rcnuncioü 
oditoFrí;  rafcê  a Abbâdia  & tor- 
nouíícperaofcu  Mofteyro  dc  PèH~ 
dondi  cm  que  profeíTara,  trazendo 
coníigo  as  memórias  » & antiguida- 
des de  Cabanas,  que  no  Archiuo  dc 
Pendoradâ  deixou.  Ncllas  pois  diz 
que  o Mofteyro  deS*  JeÍo  de  Câhánâi 
jpoy  edificado  ná  crâ  de  602 . & que  ó 
primeiro  D.  Abbade  delle  fechama- 
ÚiFrey  Bofine^ScoPtior  ^Frej  Nu*>» 
& que  dahy  a corentã  & tântos 
annosjfoftcntaua  57.  Mongcsicftã- 
do  jà  muy  rico,  & poderofo.  Porque 
cra  Senhor  dc  todas  as  terras  do  mõ- 
te  dc  Ancofâ  aguas  vertentes  pcllo  rio 
abaixo  atè  o mar,  & alem  do  rio  cha- 
mado também  pera  a parte  dd 

NafcentepoíTuhiatresrailhasde  ter 
ra,com  outras  tres  pera  a parte  do 
Poente  , de  que  tinha  os  dizimos, 
auenças  , & conhecenças  antes  da 
perdição  de  Hcfpanhaii  tinha  mais 
os  dizimos  de  mar  cm  fora  das  cou* 
fas , q fc  rteolhião , Õt  fahiáo  a terra, 
ífc.  Atequi  a memoriado  Architio. 

Dcfta memória  ^^trey  nos 
deixou  em  Pendor ede  , duas  ou  tres 
coufas  fç  colhem»  A primeira  hc  fer  q 


Moflcyrodcta^aiíiíemtcrrpos  an- 
tigos, hüdos  maisrcndofos,quc  na- 
qucllaspartesiiucmos.  t A fegunda 
hc  fer  logo  dc  fua  primeira  fundação 
Mofteyro  dc  S.Bento,  pois  fe  nomea 
naduamcmòríàopriroeiro  Abbade, 

& o primeiro  Prior,quc  teue  ,&  cllc 
cm  fi  tão  antigo  que  foy  fundado  na 
era  dc  602.  que  vem  a ícro  anno  dc 
Chriftojóq.O  que  quadra  cõ  a car- 
ta de  i=’r/’7Z)r«»?ar/V,  que  o conta  en- 
tre os  Moftcyros  Bcnediclincs.  t A 
terceira  coüfa  que  fc  colhe  hC  a pou- 
ca rezão  que  a Coronica  Augufti- 
nianatem  pera  fazer  o dito  Moftey- 
ro ícu,&  pera  ter  a caria  Dramãrh 
por  forpcitaná  verdade  j d/zendô,  q 
o rooftra  fer,  porque  fendo  eferitano 
aunodcjyi.  faz  mençãodcMoftcy- 
ros  ,q  ainda  não  exiftiâo  ( como  hc 
cftcdcC4Í4»iií  j que  fe  edificou  mui-  c 
tos annos adiante,  a faber,  pellos  dc 
602. Duuidaquc  cu  apòPtcl  jà  nos  foi!,,,. 
Prelogàmenesâe  nofásConJliim^oeSt  & foi.jo* 

deque  o Author  da  Coronica  fò- 
bredita  fc  aproucitou  pera  arguir  a 
carta  dc  FrcyDrumario  deduuidcfa. 

& poUco  certa,  t Mas  peráque  fe  ve- 
ja a verdade  delia  muy  claramcnte, 
aduirto , que  a Erâ  dc  C efar,  & a Era 
dc  Chrillo  faõ  dítfcrcntcs  entre  fí. 

Porque  a Era  dc  Céfar  excede  adc 
ChriftoemíS.  annos  ( com»  jk  Mo»  M^r*ieé 
ra/«j  Brito^i^ outreizàuuúxzo* ) Por- 
onde  pera  ficarem  ajuftadas,  & igua- 
ladas, hc  neceftario  , que  (ia  Era  de 
Cefar  tiremos  o numero  de  58.  an- 
iioS,  & oreftante  fica  fcrtdo  ao  certo 
aEraouanno  dc  Chrifto,  quadran- 
do com  adc  Cefar.  t Soppofto  ifto 
refpondofacilmete  à duuida  que  fe 
propòcm  ,&  digo , que  a memória 
dc  Pçjgdòrada , quando  d’z  , que  o 

Molicyra 
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Mofteyrodc  Cabanas  foy  edificado 
no anno de  602. falado anno  da  Era 
de  Cefar,  q vem  a fer anno  de  Chrif- 
10564.  Porque  efereuendo  Drum*- 
r/Vaíua  carta  ( em  que  faz  menção 
do  Moftcyro  Cabancíe,  & doutros  ) 
pcllosannosdomcfmo  Chriltojyi, 
com  toda  a verdade  o nomeou  entre 
osmaísjpoísauiajàrete  annos , que 
C«^a».ííeíiaua  fundado,  qtâtos  vão 
de  564,  em  que  elle  fe  principiou,  atè 
571.  em  que  a dita  carta  fe  efereueo. 
Conlialogoq  injudamente  fc  nota 
carta  muy  certa  , & verdadeira  , dc 
Eferhura  vidofa^vtciads,C4paz,  de  fof 
peiiayirídi^ffã dscredUoy  & fíiialmentc 
ellâ^  Ade  Frej  Richardg  arnltM  chees 
de  erros  granes,^  mAfiifeJias,  tudo  lou- 
üores  expreiros,quc  ihes  dá  a grande 
iiberalidade , & liberdade  do  Author 
da  dita  Coronica , fò  a íím  de  que- 
rer, que  o alheo  feja  feu. 

Depois  da  deítruiçácf  de  Hcfpanha> 
acrecenta  Frey  ^afeo  em  fuas  memó- 
rias, que  o Moftcyro  dc  Cabanas  foi 
reedificado,  por  hum  rico  Home  de 
Galiza  chamado  Lopo  Munhet» , pclla 
deuação  que  tinha  ao  grande  Bautií- 
ta,&  afsim  reedificado  duròu  por  lar- 
gos annos  com  fcuAbbade,&  Con- 
uento.  Porque  ainda  na  Era  dc  1420. 
confirmou  o BifpodcTuj  D,  a 
hum  Sacerdote  chamado  Domingos 
Marques  na  Igreja  dc  S.  MerU  de  >#«- 
«ra,  aprezentado  do  Abbade,&  Cõ- 
uento  dc  Cabanas,  por  fer  Igreja  de 
fuaaprezentação.  E por  morte  deftc 
confirmou  outro  aprezentado  do 
mtfmoAbbade  ,&  Conuento  cha- 
mado PeroIoAo  do  Rofoit  Soccdcrão 
depois  algus  Cõmendatarios,  deque 
não  he  neccíTario  lembramos.  A 
lembrança  que  tcmqs  hc  ^ quç  mgda 


depois  Delrey  D.  Sehájfiío , Sc  Elrey 
D,  Philipeo  Prudente  terem  largado  o 
padroado  dos  Mofteyros  à Religião 
pera  fe  reformarem,  tcuemosgraucs 
demandas  com  gente  poderofa  , que 
pretendia  prouar  , não  fer  P.  Joao  de 
C4^4/»4f  Moftcyro  de  S.Bcnto,ícnáo 
CommendxdãOrdede  Chrijio.  £ pof- 
toqtiuemosna  Ròtacm  Roma  fen- 
tcnçaemnofíbfauorjSt  tres  confor- 
mes na  Legacia,  com  tudoa  Religião 
por  efeuzar  demandas, & controuer- 
fias  fez  contrato  onerofo  com  Elrey> 
obrigádofte  a pagar  certa  penfaõ  ca- 
da anno, aosPadresCartuxos  doMof 
tey  ro  de  N,  Senhorn  do  Folie  junto  2 
Lisboa ,queaSc  Apoftolica  confir- 
mou, peraque  ceííaíTcin  diiuidas  dc 
todo.  t Pc  ronde  bera  poderamos  di- 
zer, que  compramos  o que  era  noíTo 
na  conformidadcdaquellc  veríbdos 
Threnos  de  Hyeremias  nof-  , 
tr Am  pecunU  hWtmm  , ^ lignx  noffré 
fretto  compArsuiintés,  Princípalmentc 
fendo  mais  0 quede  peníáôfe  paga, 
queaquillo  que  o Moftcyro  rende. 
Mas  os  muitos  fantos  que  aly  e/tão 
enterrados  alcançarão  de  Deos,  que 
tiueftem  fequer  dous  Capellács  na- 
quella  cafa,  que  lançaflTem  agua  ben- 
ta íobre  fuas  fepulturas. 

Os  AbbadesTricnnaesdfq  temos 
memória  faõ  os  fc^uintes.  O Padre 
Frey  loxo  da  RofAtro  natural  dcMontc- 
longo.  FreyPruAencUde  Beça  natural 
das  partes  de  Villa  Real.  Frey  Egi^  ' 
Irmão  do  dito  Frey  Prudencio; 
Frey  loAoBantiJfá  natural  dc  Aueiro.' 
Frey^Pâulo  FrAneo  natural  de  Braga. 

Frry  MaioocI  Àa  TrindAáe  natural  da 
mefma  Cidade.  Frey  Domingos  dos 
Mxrtyres  natufal  dc  Villa  do  Con- 
de. Frey  FrbMO'  ds  Gânta  natural  do 
Fff  z Irocifâl. 
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Trocifal.  Frc^  Máuro àá  /i^rezeniá^t* 
natural  dc  Lisboajclcito  no  anno  dc 
1641.  t Concluamos  ccir.  odiílicho 
que  declara  íò  o íitiò  do  Mcflíyro. 
ÁíaCabancníís  montana  loan* 
nis  adumbrac 

Hinc  furgont  montes,  hinc  mâ^ 
ris  vnda  fremic. 

CAPlrvLO  Xxix. 

Do  MoJJeyro  dt  SSaluader 
da  Torre. 


s 


E volrandodaafpercza  dcC(<^ii~ 
«4/,  vicremos  às  frefeas  Kibeiras 
élo  Limâ  naucgandü  pello  rio  aci- 
ma, dc  húa>  6í  outra  parte  achareiiios 
grjtidts  vcitigiosdo  glorioro  Patii- 
archa  S.  Rento.  Porque  da  parte  do 
ineyodia  daremos  logo  com  o Mof- 
tcyroderuérhb»iácc[\)ÇCm  feu  lu- 
gar trataremos  abaixo.  Pera  i parte 
do  Norte  veremos  0 Mcfteyro  dc  S. 
Sáluádor  dé7orre.,0  dc  <5’.  Cláudio  ^ 
êutros,  dosquacscoiifta  ferem  Benc- 
diótinos.  & da  idade  de  S.  Mârtinhê 
llumfefifepc\\3i  carta  dc  Frey  Drumá- 
a Sxprâ  ri#'' naqucllas  palauras  Turr/Zy  Clá$$- 
* dinum  yAzerénjeydrc.  E poíloq  não 
iabtmosaOceriooanno  dc  iua  tun- 
daçáo,  com  tudO  das  memórias , que 
iicsdcixoucfcritaspor  fuamão  « F, 
h An. ij;o<  Ayxoniê  de  ^ Côrhcndatario 
dc  Tibács  110  CartoriO  dclle,  dc  al- 
gúaloric  fc  pode  collegir.  Porque 
dÍ7  que  mdo  bua  vez  a Vianna  > fcy 
pello  rio  acima  ver  por  fua  recreação 
<?«•  curicndadcjo  que  achaua  riíjlles 
Moífevros  antigos  5 E q defembar- 
cando  junto  d ode  S,S.AluAder  dáTor- 
rf  ( que  fica  quaíi  nomcyo  do  catni- 


nfiO  entre Feníe  de  Lmái 
aucndotrcslcgoasdchua  Villa  a ou- 
tra) acbàranoadrohúa  pedra,  cnirC 
Outras,  õ rnoftraua  fer  fcpultura  Icülf 
tada  , que  tinha  eltas  letras  abertas» 
E.  D C V 1.  que  querem  dizer  : Era 
dc6o6.  qvem  a fer  anno  dc  Chrifto 
568.  no  que  fe  daua  a entender  , que 
jà  por aqlle  anno  o Mcífcyro  efiaua 
fundadoí  E cõcorrendo  algfis  mora- 
dores vezínhos  speradarem  relação 
do  que  fabiáo  , aparcceo  entre  elles 
hum  Home  velho  q dizia  ferde  oyte- 
ta  & fctc  3nnos,&  affirmou  que  Icm- 
pre  ouüira  dizcr  a Icus  antepaííadôs 
que  aqücllc  Moíícyro  ic  chamaua 
ontigamete  S.Sáiuádor  doDunte  ( no- 
me que  parece  cuc  dcnoiaua  fer  fa- 
brí.adc  S.  Maninho  o de  Dume  , q 
por  aquelic  tt  mpo  fiorecia j ) Mas  q 
depois  entrando  osMcurcs  em  Hef* 
panha  Icuantaráo  naqucllc  lugar  hCa 
torre,  cm  que  fc  rccolhiâo  ffiiião 
fortesjE  vindo  hú  Capitão  dc  Galiza 
pelcijar  cõ  elles,  alcançou  vidoria,  & 
ficou  Senhor  da  terra,  & Torre.  Por- 
Onderecdificandoífc  o Moftcyro  fí- 
couíTe  chamado  dahy  pordiãtcJ’.  SáU 
uâdtr  ÀáTertei  kie^KÚ  a memória  do 
P,  Frey  Astonio  déSÀy  côforme  a rela- 
ção,que  lhe  derâo  cs  mais  velhos  da- 
qucllas  partes. 

Quadra  em  parte  com  cila  , hua  q 
foy  xhãAidâTorre de torrh» em  Lvboá  » 
a qual  quero  lançar  aqui , ainda  que 
Comfcus  maos  latis,  q lhe  concilião 
mayor  aurhoridade , & veneração, 
t Sendo  pois  //e  Mitãndá  Ab- 
bade  de  J*.  SAluáder  dà  Torre y dr  de  Cu» 
cujátSySc  Capellão  Deircy  d.  /omo  //, 
pediolhe  q lhe  mandaííe  dar  certos 
trcsladosda  Torre  do  tombo  , per- 
unçcntcsaos  ditos  feus  Mo/lcvros. 

Èiíe/ 


F.Bcruardo. 


Do  Moftcyro  dc  S.Saluador  daTorrc  Par.  lí.  413' 

^•»gregMuit  iam  hfe  Ordonius  Fra- 
fundes  do  ícu  Dcfcmbargo  & Guarda  ter  veniret  iüe  Epifcom , pn  íns 

da  Torre  do  tombo  que  lhe  dcíTe  tu-  Mnima,  dr  fénãificmt  hJc  UcL  L- 

do  o que  pedia.  E o que je  achou  cõ-  ãnm  vecâbuU  Sandí  Saluacorís 

forme  hus  fragmentos  q vi  do  noífo  fech,  ér  c.nfecnuh , érfsnãificMuh,  R 
n \%nQP.FreyBerBtrd0deBrágâ,ücr~  depois  dèfc  nomearem  muy  meuda- 

cnccntc  »o  Mejleyre  do  Salaádor  hc  O mente  todas  as  terras , & proprieda- 


Torre  oio 
tóntbo. 


leguinte. 

Ft  juod  Utehât  nlffctfiditHm  Ecclejid^ 
iántpAtet  in palem,^c.  vt in  sunílU  paf* 
ühiis  ftt  ápertio  t eo  tyuod  venit  Dux 
PcLigius  verraudís  cum  alijs  Ducibus 
?w/  defuogenereerunt^  ad  percudendum 
terram  SMettorum^  omnes gentes  jfmAeíi- 
tAmrn,  cr  preferunt  per  ilUm  terra  yil^ 
Issinter  Dmium  Mintum,  Et  hic 
prefsit  FilUm  qua  Vítlgo  nominâta  efi  , 
Vüla  Mou  5 Et  adwotus  inde  obtinuit 
ilUm  tn  fuo  iure  per  plurimos  annoSy  ^ 
volmtas  Domini  fuit  edificaríihi  httnc 
locum  fánFlum  cu^  nonmtllU  fuú  , dr 
cumftiAgentéydrfucónfecratione  feeit 
ad  enm  roboreyh (imilitúdine  detis  per^ 
fec it , dr  Çân6ia  domus  tlUus,  df  « *^nU  §r^ 
naínseius^^perlegauitea  in  dotü  pro' 

FratribusMonachisPresbiterisjDia- 
conibus,Clcrids,Aduenis,  Pupillís, 
Peregrinis  ,qul  boní  fuerint  Si  vita 
fan<aa  pcrfcuerauerintper  Ordínem 
Rcgularem^f/  in  nomine  "Domini  edi- 
frãuit  canobi(tmperReguUm,(^  per  mg. 
nnAbbátis^á^  te/lauit  ibi  de  fttis  vUlü 
& de  emnibus  rebus  fuU  pro  teflimonto  , 
rohoredotu^dr  «btinuit  ea  Ahbattbus^ 

& MonachisfubmanH  de  fua  prole^'^c, 

Ordonius^rr/^í  de fua gente  Frater^  dr 
Confe(^er  htteniheam  iam  rttinofam,  ^ 
tnnomhe  Domini  erexit  eam,  edificauii 
taiusdimHSydr  omnUornAtuSidt  con^re- 
genii  íHos Frâires  Monaches,^  erexit" 
eant  in  Cambiuni  jicut  primitits  faerat. 
Vnae  per  minus  Domini  erexit  in  iãa 

VrhciddenJiQçQx^ms  Epifeopus, 


des  com  q o Capitão  PeUgio , & feus 
parentes  dotarão  o Moftcyro,  5í  ou-^ 
trasqucOr4Ífl»w  lhe  acrecentou  de- 
pois, concluc  fua  Eferitura  dizendo. 
Faãa  eJlÇerie  âgnitionis , ^ cartnU  tef 
tamenti , fub  qnbd  erit  8.  Colendat  Sep- 
iembris  Era  1 1 oó.  q hc anno  dcChrif- 
tomiI,&  fcfenta,& oyto,aos  25.  dc 
Agofto.E  afsinaíTedefta  forte. 

Êgo  Ordonius  Fr  ater  dsT  Confefus  manú 
mea  robóro,  dr  conjirmò» 
pcfía  Eferitura,  St  de  tudo  o mais 
ãcimaditocolhemos,  queo  Moftey- 
ro  de  i'.  Salnador  da  Torre  foy  edifica- 
do primeiramente  por  S,  Martinho 
Dumienfe ; E que  depois  lançandoíTc 
òs  Mouros  foradaquellas  partes  foy 
ícediíicadopcllo  Capitão  Payo  Ver» 
(qucalgüschamão  Conde  dc 
Tuj J pondo nelíe Abbade,  & Mon- 
jes,  Vltimamente  eftando  jà  quaíi  ar- 
fujnado,  hum  Monje  da  geração  do 
dito  Capitão,  ou  Conde,  por  nome 
FreyOrdonho^ú\<^%  annos  lodSn  com 
outros Mónjes que  ajunton  oreno- 
úarão,  chamando  D.  lorge  Bifpo  dc 
Tuj,pcra  Ihc  fagrar  a Igreja  dellc, co- 
mo íagrou , pondo  por  obrigação 
aos  Monjes,q  todos  os  annos  quã- 
dovieíTeviíitar,  Ihedariâohú  jantar 
fomente.  FreyOrdonhodt\it\iàoc\uz- 
to  lhe  vinha  dc  feu  patrimonio  ao 
Moftcyro  pera  foftentaçáo  dos  Mõ- 
jes  5 cfpicificando  particularmente, 
que  os  pobres  tíucflcra  aly  fua  por- 
ção# PâUpereSy  é‘f^^^S.'fni  ibi  habeant 
Fíf  3 portioner^ 


4i4  Bcncdidina  LuCtana.  Trat.  IT. 


« rfcrirora  tjucrcndo quc  feus  Mon- 

íübr.dita.  jcs  náo crraílí  no caminho do  Ceo  : 

Porque  í como  diz  J’.  Aicjihhs  :Vu 
h Auguft.  Cdlipau^er  eji^  quá  itur  ti  fátrem  , h- 
eipe  (rogárcyft  non  vu  errtre,  Os  po- 
bres (aõ  ocaminhodo  Ceo  j dâilhe, 
fazcílhe  bêle  nâo quereis  errar»  por- 
que clles  vos  encaminhão  pcllo  ca- 
minho direiro  pera  Deos. 

Durou  clèa  reedificarão  por  lar- 
An.Tfot.  gosannosjdr  fendo  Cemendatario 
do diro  Moftey ro Z).  ChrtJÍ(nthà’Al- 
mòÍ4Íi\hoào  Conde  dc  Abrantes, 
, âuendoaindanelleCõuentodeMõ- 

jes  Bentos , por  fua  morte  o vnio  o 
. Avc€bl(podçBra^2DomFrfyBertho- 
Itmcíé dos  Mártires  ác  fanta  inemoria 
cmnoíTos  tcposaofcu  Mofteyro  dc 
S.  Domingos  de  Viana,  q na  dita  Vil- 
\à  edificou  como  diz  o difticho  fe- 
guinte  ,alludindo  ao  habito  branco 
de  que  vza  a fagrada  Religião  dos 
Pregadores. 

J^igra  diu  Turris  (juani  labcns 
Limialambit 

Iam  nunc  Primatls  Pracfulis  aU 
het  opc. 


CÂPirvLo  XXX. 

Do  Mcjleyro  de  5.  Cláudio. 

Na  V E G A N D O d e 

utdtr  dtJorre  }pc\\o  rio  Lima 
acima  pouco  mais  de  meya 
legoa  acharemos  o Mofteyro  de  s. 
cL(^^/0,aía(iado  outro  tanto  do  rio, 
& metido  pella  terra  dentro  pera  a 
parte  do  Norte  em  hum  lugar  foUta- 
rio&muy  aceomodado  àvrda  con- 
templariuajQue  cftes  ordinarlamc- 
ic  dufcauâo.os  noflos  Padres  aritigps 


pefacômaycrcõueniencia  fc  pòdê- 
rem  dar  todos  a DeosSf  ferê  fantos 
apartandolíc  dos  olhos  do  mundo, 

Porlquejà  Dauid  teue  por  cquipol- 
lentes  horacs/i«/#f  Ôí  homes  retirt- 
dos  ^ efctndídos  to  mttndt.  Poi  q ondc 
anoíTavuIgatadiz  ; CegttAuerunt  ad^  , 
uerjus^fiHãís  tms  Ic  Cayetano ; Teco»- 
Auendo,quc  o mcfmo  he 
quafi  efeonderíre  ao  tnindo , q fan- 
tifícaríTe,  por  fer  a folidão  offícina  dc 
fantos. 

EdifíceuíTe  pois  0 Moíiey  ro  í/e  cTJ 
C/W/pnaquelle  lugar  apartado,  em 
tempo  do  gloriofo  S.  Mtrtinho  Dtt- 
nttenÇe  (como  coníia  do  esg.  ántece^ 
denteado  C4p,  26,  ér  das  memórias  de  7 i-  Carta  de  F. 

;Porqncllasr.osdiz  0 P.  Frey 
Antonío  de  Sá,  qucnaquella  fua  jot-  ^ 
nadaquefez  a Vianna, entrando  cm 
S.  Cláudio  achou  tres  letreiros  anti- 
gos ; O primeiro  em  húa  coluna,  que 
parecia  fer  da  Claufira  do  Moíicy  to 
cmquc  cítaiia  a Eradc  éod.quehe  o 
anno dc  Chriíto  368.  dando  a entê- 
dcr,qucn3quellc'anno  fe  acabara  o 
edifício  da  ClauOra.  O fegundo  le- 
treiro efíaua  fora  da  CapcMa  Môr,  & 
tinha  a Era  de  C czar  II 83.  que  vem 

afcrannodcChrifío  ii43.emquca 
MoRcyro,&  Igreja  foráo  recdifíca- 
dos.  O terceiro  letreiro  cífaua  no 
corpo  da  Igreja, do  qual  conaaua,q 
fora  fagrada  pcllo  Bifpo  dc  Tuj  Dom 
fedroCmcocmadi  tantos  annos  de- 
pois de  rccdifícadaj  Do  que  também 
faz  menção  0 noíTo  Illuftrifsimojájs-  Iglclia  dc 
</o»4/faIandododito  Bifpo  Dom  Pc- 
dro,&  dizendo  que  no  primeiro  dia 
dcIancironaEradc  1239.  que  hc  o 
anno dcChriíio  1301.  fagrou  ellc  a 
Igreja  do  Moífeyrodc  S.  Cláudio, 
dp  Lima  na  Çomarca  , de 
yalença^ 


Do  Mofteyro  dé  S.  Còfmc  dê  Azerè  Páf.  íí.  4^5 


Valença,  como  fc  (ÍIz  em  hum  rotolõ 
d-3  m - frno  Moíicyrojquc  contem  cf- 
tas  pai  auras.  SuhEr»  1239.  Petru$  £- 
pifcopi4S  Tudcf^ps  confecraait  háne  Ecclü» 
pá  VI.  in  honor  em  fátttíi  CUudif^  (^Cí 

Náo  temos  outra  noticia  mayor 
acerca  da  antiguidade  dede  Moítcy- 
ro,  mas  como  ícus  primeiros  princí- 
pios foráo  em  tempo  da  fantidâde  cíc 
S,  Mártinbo  Dufnienft,  náo  duuida- 
moSjq  à vidadcllá  florcceíTem  mui- 
tos Monjes  iníignes  etn  virtude, ten- 
do tal  cfpclho,  & PreUdo  diante  dos 
olhos. t No  que  toca  ao  temporal) 
foy  Mofteyro  ráuy  rendozO,  porem 
vindo  apoderdeCómmendatariòs, 
afsimdcráo,  & doarão  a fuas  obriga- 
gações,  comofeo  patrimônio  de  S. 
Bento  fbra  fazenda  fuá  propría  5 E 
ainda  os  que  nioftraiiâo  ter  mais  ef- 
crupulo  emprazauáo  quintas, cazaes) 
&c.com  penfôesde  tão  pouca  con- 
fidcração,  que  mais  pareciáo  os  pra- 
zos, doações  gratuitas  j que  contra- 
tos onerozos. 

Tem  ainda  algSas  Igrejas  annexas 
comoíiõ  ide Sarralíz a àc  S,  Sâluá- 
dor  deGundãffá  de  Jzeuedo,Sc  outras» 
Memória  ha,  em  que  fe  diz,  que  no 
iam  de  i$iy  no  mesde  Abril  fálleeeo  o 
Padre  Frey  Afonfo  Farinha  Monje 
/rchíuô  da  de  S»  CUttdioy  que  en  Fig&tro  de  s.SáU 
Cógrfgafio  Guniár  fua  innexi.  Por  cftc 

tempo  foy  Commêdatario  hú  Gontet 
yelhoi  Sc  vagando  a Abbadia  doMof- 
rey  ro  por  fua  morte,  o Pápá  clemente 
7.  no  àn.  de  1531.  a deu  ao  Cardeal 
Nicoláo  de  Reduphü,  Vcyo  finalmcntc 
a poder  dá  Rcligiãolargando  EÍrcy  oi 
Padroado  dos  Mcfteyros  , mas  tãO 
extenuado,  que  não  chega  a render 
trezentos  mi  rs  Eftá  de  prezête  vní- 
úo  ao  noílò  Collcgio  dc  S.  BçAÇO  dt 


Coimbra,  que  gòzà  dos  frutos  dellcjl 
tomòdizbdiftichò  fegUintè» 
Claudtmm  Fundac  Benedidó  cà« 
háWctürias, 

Limia  prácà  ngat  ^ Mondaque 
Aoíler  tdlc. 


CÁPifFLO  XXXL 


Dó  Mojleyro  de  S.  Cofnte  dé 
tf  do  de  S,  Mana 
de  Hermelõ» 


AF  A ST  AD  ÀdaVillâdé 
V lanhá  quatro  pera  finco  Ic- 
goas,  perá  a parte  do  Nafcen* 
te  entre  Os  rios  Lima  & Minho  j ficá 
aterra  de  ráldeuez , chámada  afsim 
porrefpcitodorio  rei.,que  por  ella 
vay correndo : Sc  afamada  ,pella  vi-, 
ítoria,qUeõno(ro  primeiro  Rey  D»' 
Afonjo  tíenrriques , fendo  ainda  In- 
fante, ou  Príncipe  alcançou  haquellc 
VallcDeIrcy  de  Leáò  D.  Afonfo  leU 
Primo,  faindò  o mefmo  Rèy  de  Lcâò 
da  batalha  ferido  de  düas  Jãçadas  cm 
húa perna,  & fícandó  catiüos  fctc 
Condes,  & òiitros  rtibitos  Caualci- 
rosCaftelhanos  moftràndó  o noíTó 


Infante  naqücllafua  primeira  empre- 
zatquc  pcllavnhà  fe  conhece  à gran- 
deza do  Lcâo,  conforme  ao  Proucr- 
bio  antigo  Abvnguthus  Lèo^  pois  lógdi 
naqucllc  princípio  nos  deu  certas  ef- 
peranças  de  fer  outro  Dauid  nb  ani- 
iiib  ,&csforçomaisqLebninò,por 
dellc  dizer  b fagrado  tcíitOj  quê  arsítn 
dcfpedaçàuã  Leões  vcomb  fé  foráb 
cordeiros.  CumtebnibuslkfHqüifi  eunà 
i^nit,  Ecciéfiaftici  47. » 

Milito  antes  ft  íündoii  nà  terfi 


i Ecclcfíàlil 
c.47r 


4i<í  Beneditina  LuCtana.  Traf.  II. 


dciValdeuez  hum  Mofícyro  noíTo 
chãiwaóo  S.Coj/rje  íie  Azerft  Foy  do 
b cap.  2t.  lépo  dc  S.  Martinho  Dumicnlc  ( co- 
IT  o conlla  do  que  fica  dito  atraz  ) 
da  incfrra  antiguidade,  que  o de  S, 
Cláudio  ( como  íc  colhe  do  Archiuo 
donolíoMoíicyrodcGáfcm.)  Por 
qucncllcdefcobrioí»  P.Fny  joao  do 
JfocAly^fje^  a memória  de  hOa  mudã- 
ça,quck  fez  dehumMonjcfílho  da- 
qucllacaza  chamado  Frtj  SifaAndo  , 
pera  ftr  Prior  do  Moíleyro  de  /ize^ 
re  à peaição  do  Abbade  dclle^  dizen- 
do, 123.  »M»CX  fál- 

ttrio  Priores  nAqueílrfuA  e4Za,per4  aju- 
darmos Áef  -us  JrmdoSy  guando  lhos  pealiao, 
querraquflU  eccafíito  foraDtos  J/ruU 
do  faísaremlhe  morrendo  muiteSMonjes^ 
^ entre  etles  Fre’j  Fclengit^que  ate  e»~ 
lio  for  a Prior Poronde  pedia  que  daqlla 
eaza  deCanfem  lhe  manda/em  hu  Aítn-' 
je  eonuer.ieute , pera  « dita  cargo^  & coni 
cffeito  lhe  mandarão  4 Frey  Sifnand» 
nomesdç  Março  do  an.  691.  t Do 
que  jàfe  pode  colher  que  o MoAcy- 
rodcAzcrefoy  fundado  acerca  do 
^nno  de  Chrilto  568.  Porque  fe  dos 
^9i.em  que  foy  a mudança  de  Frey 
Stfnamlo  tiraremos.!  2^.  deíj  na  me- 
mória da  clita  mudança  fc  faz  men- 
Ção,  fcão  168.  craque jà  parece  que 
oMoftcyrodeAzcrcflorecia.  Enef- 
ta  conformidade  fedeue  emmcndar 
oque  diíTcmos  nos  Prologomcnos 
de  noíías  Coftituições,  aonde  falan- 
do brcuemenre  ncftc particular,  por 
inaducrtcnciaíeposo  anno  da  mu- 
dança & eíTc  ainda 

t-rocadps  os  numeros  dc  691,  em 
^19.  &nãpo  anno  dtr  fundação  do 
Moíícyro^quc  foy  o q temos  dito. 

Outra  memória  mais  moderna 
dcíle  MoiUyrp  dc  Azere  nos  da  húa 


deação  noraucl,  & vcrdadcíraméntô 
Real,  que  a Raynha  £>.  Fareja  (jr  feu 
filho  D.  /ifonfo  Henrriques  , fízcráo  à 
Sè  dc  T Uj  fendo  Bifpo  delia  D.  Afot.fo 
na  Era  dc  1 1 63 , de  que  faz  mcncâo  o 

noíTo  IlluíiriísimoSandoual  "dizen- 
do 4 ç«4rrí><^rO»/íí^ro  <^4  dità  Era  Tuffol.nj! 
4 Raynha  D%  Fereza  deu  ao  Bifpo  D,  Afõ^  an.dcChrif. 
f>s  &Àfua  Igreja  de  Tuj  0 Mcjltyro^  que  ‘ 
ejíaua  er»  V eideuez^^  fe  charntuaAzAr^ 
dcdarandoquelhc fazia eda.m.  pera 
que  cada  anno  no  mcfmo  Moíteyro 
eclebrane Ordes , cncommendando 
aos  Ordenados  ,q  rogaíícm  a Deos 

por  cila,  & crilmalíc  aos  que  nãofof- 
fem  enímadosj  Vt  facist  or dinationem 
Clericorum  ^ ^ Crífimationem  hontinté^ 
é muliertem,  Ditofos  tempos  cmquc 
osReystinhãotãtozclIoda  frequê- 
ciadosfacramcntosjquefaziâo  par- 

ticularcs.mm.  aos  Bifpos  , pera  dc 
melhor  võtade  os  celebraré,  Ar  com- 
prirem  com  a obrigação  de  feu  cfh'- 
cio.  t No  mcfmo  Sandoual  fc  achão 
outras  memórias  de  Abbades  do 
MoReyrodc  Azere  do an.  dc  1330. 
que  ncllc  fe  podem  ver,  f Húa  tenho 
em  meu  poder  do  noíTo  infigne  i», 

Frey  Bernardo  de  Br aga  que  diz  aísim» 

O Ado/r eyro  de  A zere  foy  de  MoTtjas  de  S. 

Bento,  Confia  do  Cartorio  Archtepifcopal 
de  Braga,  Pofsiucl  feria  vir  aqllc  Moí- 
teyro pello  di/curfo  do  rempo  a ferde 
Frcyras  Betas,  depois  defer  dc  Mõ- 
jesCccmo  veremos  que  focedeo  a 
outros  muitos)  porem  pera cRa mu- 
dança não  ternos  outra mayor  certe- 
za. Porventura  que  aqudJa  palaura 
(foy  de  Monjas  de  s.  Bento)  çfícja  er- 
rada, & cmlugar  dc  Monjes,  fc  aja  de 
àlzcr  Menjes,  Masdequa'quer  Ibrtc 
que  íeja,  de  S.  Bento  foy  o Moftev-' 
ro,  & não  dc  Eremitas  Agó/hnhóç 

cqmo 
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como  quef  o Author  dc  fua  Coroni- 
ca.  Eíia.  ojc  conucrtido  cm  Isrcji 
Parrochial.  Concluamos  cõ  o dilii'- 
cho  que  explica  0 que  foy. 

Quam  plácido  curíu  y^llm  re^ 
Humen  ama:nar, 

Hanc  domm  oriubac  d’A^re  ^ 


P 


to:a  rau. 


O R nãoAbcrcmosaocerto  o 

>urcôyrédc  t«‘mpo  cm(\\xc ê Mêjle^r»  de  Sé 
Mcraisjo.  M Atu  de  Hermeíé  fc  fundou j fa- 

zemos menção  dellc  ncftc  iugár,  an-* 
tes  dc  lairemos  da  Comarca  dc  VaU 
dcucz,  aonde  noíTas  memórias  anti- 
gas dizem  que  cftà  íituado.  Porquí 
p ftrnard*  ^ *^0^0  infignc  Pi  Fr,  JSernardê  dC 
tic  * Braga  diz  afsim.  O Mtfleyrê  deS.  Ma^ 
tía  de  Hermelê  efld  huA  legtA  *eim4  dá 
F leão  d*  di  ter  Cá  j:tní$  de  Limà.  E o P. 

Fr,  loão  do  Apocalipfe  que  floreceo 
depois  dcllc  algús  annos  , nos  dei-* 
xou  eferiro,  que  tiüera  cm  feu  poder 
hum  liuro  das  Viíitações  do  Ordi- 
nário de  muita  antiguidade  $ 
qutíncilc  lerahua  Viíitação  feita  no 
McfteyrodeHefmclospor  hü  Vid- 
tador  chamado  G$i$çaI§  Anez,  na  Era 
de  1 147.  o qua!  mandou  com  cenfu- 
ra  tirar  do  altar  do  ditoMofíey  ro  hüa 
pedra,  emque  cftaua  efculpida  húá 
ImagcmC  quedeuiafer  do  ofdcial  q 
o fizera ; com  a Era  ao  pè,  pclla  qual 
coníiaua  fer  feito  na  dc  666,  E o po- 
uo  tinha  tanta  fc  nella  (por  lhe  dize- 
rem, que  era  Imagem  defanto)  que 
como  3 tal  a vcntrauáo,  & lhe  offcrc- 
clâoftjas  pffertas.  E perguntando  o 
Viíitador,  dc  que  fanto  cra  a ImagÇ, 
reí  pondsndolhe  que  era  dc  S.  Bento, 
mandou  com  cenfura,  que  tiraíTcm  a 
dita  pedra  do  altar  j&quc  Ic  pojsc^c 


hellchua  Imagcmde  vulto  do  grari-í 
dePatriarcha.Mãdou  maisnamrfni 
Viíítaçáo  ao  Abbadc  do  Moíteyro 
chamido  Frey  Mánim  ràzfnes  , íc 
aosMonjcsdclle,quc  ^iihífcm  cm 
obras  pias  as  cfinolasj  5c  òrfertas,  q 
à imagem  noua  daly  pordiante  l'c  of- 
fcrccclTcm,  em  lugar  das  q colherão 
ate  ly  da  deuação  indiícreta  dopouoé 

Delia  notícia  parece,  que  fica  cla- 
ro fero  Mofteyrodc  HcrmeloBcne- 

diótino  , & fundado  quando  menos 
pclla  Era  dc  666.  que  he  o anno  dc 
ChriltoízÜ.  i5c  a rtielma  Era  que  cl- 
taua  aberta  na  pedra. 

Daqui  fe  colhe  q em  duas  coufas  fc  Pol.  1I41 
enganou  o Author  da  Coronica  Au- 
guíiiniana.  A primeira  cm  faze-r  com 
o feu  Catalogo  cfte  Moftcyro  da  fua 
Ordem.  Afegundacm  dízer, que  Ic 
fundou  no  anno  de  Chtiito  Senhor 
noíTo  66j,  nào  diítinguindo  entre 
annosdâ  Eradc  Çefjr , vS(  enrre  an- 
nos de  Chrifto,  origem  deaígús  er- 
ros. Mas  erros  de  contas  forão  foíri- 
üeis,  fc  allàs  coníiara  da  fuíiancia , ôt 
principal  da  verdade.  O tempo  mu- 
dou o dito  Mofteyfo  em  Igreja  Par- 
rochíal  ,quc^como  diíTe  Claudiano.;  ciaBdiiSi: 

^id  n$n  l*HgA  VAleifit  Fermutáre 
dies}  E primeiro  o tinha  dito  Marcial.  Wartiai  üb. 
^idnêttUngádies^  n»a  cm»  í-£p"g. 
fimííis  ánm  ? 


CÁPITVLO  XXXIII, 

Do  Mofle)ro  de  S.  Felix . chamado 
iPulgarmentedeS  Fins, 

ASSEMOS das , ribeiras 
j do  Z/1Í04  caminhando  mais  pe- 
ra o Norte  as  do  Minha  , rio 
celebre  entre  os  mais  dc  Hvfpanha, 
2 Q^ícendona raiz  das  Monta- 
Pag  ebaf 


I 
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^l^as  daâ  Aííurlas  pfrto  âcCâJelren 
Wí*, vem  torredo  por  j banha- 
do âs  Cidades  de  de  Ouf  eijfei 

t entrando  cm  Pojíugal  às  Villasdc 
, & de  Válefyçi  dcfrohtc  dé 
y«j,  a de  yillâ  Ntuá  de  L erueirâ  , & ji 
de  CáThhhÂi  junto  à qual  entra  no 
Oceano  con.  hOa  boca  tão  larga»  que 
tem  quatro  milhas  de  ftaya  a praya 
fi?íi.iifa4.  coiro  i dizPlinio,  )&  nosovemos* 
e.i«.  Kas torrentes  deite  rio  tiucmos» 

& tettos  ainda  grandes  MOfieyros, 
&' Santüariosdo  iioíTo  gloriofo  Pa- 
triarchaS*  Bçrto*  Façamos  primei- 
to  memoríâ  do  Moítcyto  chamado 
Vulgarmcntc  S.  fiHs  dA$  tffJlâSj  que 
eítafitUadocntic Mu- F*len 
à vifta  do  Minho  em  lugar  alto » & 
alegre.  Não  labe  mos  de  certo  quciii 
o fundou,  mas  por  Eferitutas  antígaâ 
colhí  mos,  que  eílaua  fundado  fclla 
Era  de  604.  que  fendo  a Era  de  Ce- 
far,hco  anno  de  C hríliode  56^.  A 
prcuadífío  nosdà  húafcntençajque 
?,  r.  So  cJo  o f c f?c  f.  frey  hU  d§  Afe»liffe  af- 
âjpocjiipic.  f qjchou  no Carterio do  Mof- 
tt  y ro  de  /rjr.dada  na  E fa  dc  8 1 3# 
crira  hO  Al  bjdc  delle  chamado  frty 
ljí»-tng$i  /í»r5,cujo  tcorjic  ofcgüin- 
te,  deixando  0 mais  que  não  faZ  a 
noíío  intento.  heS  Frey  Dê~ 

ptittp^ue  /,  na  l>*s  UlfãnítíádfS  ttntrg  a 

hciítiTtes de S*£uy»dt S.  tiUs^  ^ lhe 
tcM-  âhdfS  á fuA  yránjâriM  em  mg»  fr»l 
/» htf»  Mcjleyr»^  bêi  mendê  Ihâ  nH»  cm- 
ffffes.ftr  que  dajfus  reles , juremen- 
• tatemesc»  fie»  h»me  iniu»  de  S.  Ftfis 

Ih  (n^f  tSfiliâ  (um  âlmâ  ^quând»  Um»M 
n»  feu  Mofleyr»  , him  áherâ  n» 
âK)%t  de  íb4,c^í.  Poronde  fe  cfte  au- 
he  da  Era  de  C ciar,  vc  a fero  do 
NafcimerfcdeCEriflo  566.Eneftes 
conaapcllai  ícbfcdita  fcntcivFaj  quç 


àuiajàMoftcyro  #le  S,  FiHsi  pois  05 
deuotoslhc  dcixauãojà  legados  pof 
fua  alma*  £ dizendo  a mefma  fenten- 
çà,queOs  MonjesdeSéFirs  erão  »s 
bis  IfMToes  deS.Bieií»  , & fendo  dada 
na  Era  de  Si  3.  ou  elia  íeja  anno  de 
Ccfar,ou  dc  Chrlífo  ,fica  claro  que 
antes  daucr  Cluniâcenfcs  em  França 
pellosannps  pio.  jà  cm  Portugal  tí- 
nhamos Monjcs  Bentos  no  Moílcyt 
ro  de  s,  fiHs, 

Mas  foíle  a antiguidade  de  fua  fun- 
dação qual  foíTci  a cblcruancia  regu- 
lar,que  ncllc  fe  gardou  pot  largos  an- 
nos  foy  efiremada  spoiq  conforme 
às  memórias  dôMcftcyrodc  Ganfcy 
os  Monjcs  dcllc  náo  fe  chamauão 
fenão  os  FáTots  Ày»jl»l$ee$,  De  hOa 
notâucl  faço  íò  menção  na  qual  oAb- 
badede  S.  Fins  chamado  Frey  chrif- 
teuiíeNuftescohczdco  hü  Monje  fcil 
pera  Prior  dc  Ganfcy  à petição  do 
Abbadc,  & C cruento  deilCj  com  as 
palauiasfcguintes. 

Ceneedimus  vebU  qutÂ  Sânbfi  Sâf»^ 
Ííum.tfr»}ujiá  fcíitiene  vejlrá^  lieet  i»- 
dígneferentes  cheritâte  ígmeu  ftátetríg 
eqaginHtcem  dteet  n»s  gmgre  Chrijtus^ 
THtti : quMnuií  gccUmgutibas  Frgtribus 
fr»  dmifsiene  , ertfmifsitne  fgnãd 
eenuerfâtiiMu  Frttru  nejtri  Fr,  Cewe/íj 
dgs  freJÍ4t  , ifÇum  in  friere  vejlrum, 
quem  Demtuus  N»ftet , ^ Sgnbí/fsimus 
F.  N»  Bertedibtus  Febifeur»  in  eenfuetgm 
V ebferügntiâtn^  ^ vftfd  hfuturum  c»n- 
feruet.  itm  tgmen  qu$d  gb  hgc  die^qud 
ejl  Detimg  ^wtg  Àfrilü  de  áttn»  Sgl- 
Uâterií  Nejíri  millefsimó  •vigef$\m$  ter» 
ii»,itginveJ}rumrecifUti( , qu»d  pm» 
fer  neftrnm  reeegnefcâtü. 

Efta  conccílaõ  cm  noíTa  Hnc^oa- 
jcmqucf  dízer.  Elum  Santo  Home 

ÍPí  cpnccdemos;porquc  fois  fantos 

& 
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àporfcrjofta  voíía  petíçío,  poílo 
que  com  muica  pena  noííaj  Com  tu« 
domouidos  pella  charídade  frater- 
nal,comqucDcos  nos  manda  amar 
h ús  aos  outros,  poíloqiíc  os  irmãos 
deíieConuenco  fentero  o a parrame- 
to,&  perda  da  fan ta  conuerfação  do 
noílo  Irmão  Fnj/  Gtmes  dáS  FreJí^Sy 
com  tudo  nos  volo  concedemos  por 
voíTo  Prior,  ao  qual  noIfoScnhor,  & 
noíToSandirsimo  P.  S.  Bento  con- 
ferue  entre  vos  na  obfcruancla,  âc 
pureza  devida  coíiumada.  Mas  com 
condição,  que  defte  dia  por  diante^ 
que  he  Decimo  Quinto  de  Abril  do 
anno  de  noíío  Saluador  rail,  & vinte 
5:  tres  de  tal  modo  o rccebacs  por 
voíídjque  fcmprc  o reconheçaes  por 
noííoj&c.  Deitas  palauras  fc  deixa 
bem  ver,  qual  era  afantidade , que 
ainda  naquellc  tempo  de  mil  & vincc 
&trcjfloreciaarsimno  Mofteyro  dff 
S-  -fjfts coíino  no  dc  ff ÂXffiy  deque  lo-*» 
go  falaremos, 

Nao  falta  quem  diga,  queonoíTo 
S.  fundador  do  Moíleyro  dc 
Ceila  Ncua  no  Bi/pado  de  Oureníe 
toy  Ahbadtdcíiedí  s,  /7«í,  Sf  que 
confia  íer  afsim  de  hüa  Eícritura,  <5 
íiclle  reconferuâ.  Euanãa  vi  pera  o> 
poder  dar  por  cerco , mas  afsim  o rç» 
íerchum  Religiofograue,  & autho- 
1 ízado  chamado  Fr^y  Frâvàfc»  4»i 
^e;fdÍ2cndo,  que  fendo  elle  D.  Ab- 
badede  Ganfey, afsim  IhoafHrmarão 
« Padres  da  Sagtada  Religião  da 
Companhia  dc  í E S V,  cujo  oje  he 
o Moíleyro  de  S<  Fins.  E que  tambe 
hie  mofirarão  húa  cinta  do  mcfmo  S. 
doíendojqueclles  refpcitáo  , & cf- 
timão  por  grande  relíquia  fua,aqiial 
clie  viojílt  venerou  por  algfías  vezes, 
iiorando  que  tinha  hüa %da  dç  mar 


fim ,& a largura  das  noflas  correas  de 
queoje  vzamos. 

Vey  o íinalmente  o dito  Moílcyra 
9 íer  da  Sagrada  Religião  da  Compa- 
nhia em  tempo  Dclrcy  D,  i»U  iiu 
impetrandooJoPapa^i«/9  ///.  por 

morte  do  />.  Frey  UU de  E^ftndo  v\ú-^ 
mo  Abbadcdcllcjpcra  agazalhar,  <5c 
ajudar  a viuer  cõ  as  rendas  dc  S.Ben- 
to  os  filhos  do  Páíriircii*  j’,  jgnáciê 
no  feu  famoíb  Collegio  dc  Coimbra 
a que  cftâ  vnido.  Poronde  conclua-í 
mos  dizendo. 

En  Benediac  Domus  F^hd  fij 
derenata 

IgfJtferií  FkIix  fed  tibi  Finls  eríc.  ’ 

CÂPITFLO.  XXX nii, 

Do  Mofleyro  do  Saluador 
de  Ganf^, 

Na  S mefmasRibeírasdo  Mi- 
nho, vemos  oje  o noíío 
téjfre  de  Gánfey  , diítaiite  da 
Villâ  de  V áíençA  menos  de  meyale- 
goa,  & fronteiro  da  Cidade  de  Tuj 
fundação  dos  Gregos  ( como  díííe  , 
Plínio.) 

Não  fabemos  com  certeza  o tem- 
po, ou  anno  cm  que  fe  fuoiou;  AI-  - 
güs  dizem  que  he  muy  prouaucl  que 

fc  edificou  a primeira  vez  em  tempo 
donoíTo  S»  A4 nTtinh»  Dumienfej  Ou- 
tros <5  em  tepo  des.  Frutef,-  Cõ  cita 
incerteza  opomos  neite  lugar,  A mc 
moria  mais  exprcífa,  qoc  delle  temos 
he  a que  colhemos  da  mudança  dc 
Fnysilmnd»  do  Moiíeyro  de  Ganfey 
pera  Wior  d' Azere,  Porque  fendo  cl- 
lano  anno  de  Chrifto  691, ) como  r 

acima  temos  dito)  ebro  fica,  que  là 

tÇmpo  o Mo/tcyro  dc  Ganfey 
iP&o  A cíUiw 
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eftaua  edificado  auia  annos , pois  já 
naqucllcs  daua  Priores  pera  outros 
Conuentos. 

De  dous  fantos  fabemos  vj  honrra- 
r5o,&  illuftrarão aquclla caía» hú  por 
ftaíccr  junto  deli  j, outro  por  elhr  dc- 
rroncllarepultado.  O q junto  a cila 
nafeeo  foy  o gloriofo  S.lheríoni»  pri- 
meiro Priorxio  Real,  & infigne  Mof- 
teyro  de  fanta  Cruz  de  Coimbra  de 
Conegos  Regrantes  de  $.  Agofti- 
nho  ;Olugar  de  feu  nafeimento  fc 
chama 74rWi»f74á^ lugar  da  treguezia 
do  Mofteyro>  feu  Pay  tinha  por  no- 
me Otéte»  & fua  May  Et*genu\  Criou- 
fcdebaíxoda  difciplinade  hO  feu  tio, 
Irmão  de  fua  may  Bjfpo  de  Coimbra 
chamado E deixando  o 
mais  de  fua  vida,  que  não  pertence  a 
noíTo  argumento,  acafa  cm  que  naf- 
eeo eftàojcconuertida  cm  Ermida, 
rica  conahúa  Relíquia  de  feu  corpo 
fagrado  enterrado  cm  S.  Cruz  de 
Coimbra,  q os  Padres  daq^uclla  Rcal> 
fanta  cafa  concederão  libcralmcn- 
ite,  peraque  o lúgar  cm  q o fanto  naf- 
eeo fe  não  qucixaflTc  do  cm  q mor- 
re o jvcndofc  pobre  ícm  nenhú  pe- 
nhor feu.  Confcriiafccfta  fanta  Re- 
líquia na  Ermida  do  fant05&  dos  po- 
uosvezinhoshe  muy  rcucrcnciadaj 
partícuiarmente  nO  diade feu  tranfi- 
to  que  foy  a iS.dcFcuerciro. 

O fegundo  varão  fanto,  que  den- 
tro do  Mofteyro  efta  fepultado  fc 
chamou  Gânfndt  ou  Giifeyrts , quC 
por  corrupção  da  lingua  íe  chama 
oje  Gánfcy.  A memória  mais  antiga 
quero  dito  Mofteyro  ha  , he  q D»m 
Gaftfríd»i  ou  o reedificou 

a primeira,  ou  fegunda  vez  pellos  an- 
nos de  Chrifto  1018.  vinte  annos, 
t^Ouço  mais  014  mcg9S>  dcpqi^  da^Il$ 


grauc  dcftroço,que  o Mouro^/w4«- 
f#r“fez  naLuritanÍ3,&Galliza  aftb-  , Anaé 
lando  Cidades,  & templos  fagrados, 
atè  chegar  ao  SantuariO  de  SãttciUg* 
donde  trouxe  os  finos  a ombros  de 
C hriftãos  ,pcra  ferem  alampadas  na 
fua  Mcfquita  da  Cidade  de  Cerdengy 
como  forâoa;è^o  tempo  Dclrey  £>. 
/’er»4»W##eân&dozentos&  tan- 
tos annos,  o qual  tomando  Ctrdntã 
mandou  como  Rcy  jufto,  & fanto,  ^ 
a ombros  de  Mouros  fetornafte  ou- 
tra vez, &rcftiiuiífé  os  finos  ã Igre- 
ja do  fagrado  Apoftolo. 

No  principio  pois  da  rcftauraçãò 
de  tão  grauc  quebra,  & perda  , como 
naqucllc  tempo  a Chriítandade  pa- 
deceoneftas  noífas  partes , reedifi- 
cou Gânfrtdê  0 Moftcyro  do  Sátuê^ 
dtrdeGânfey  i primeira,  ou  fegunda 
vcz.O  qualconftadc  hum.  letreiro, 
que  efi  à febre  a porta  q vay  daClauf- 
trado  dito  Mofteyro  pera  a Igreja, 
do  qual  fc  Ic  ainda  muita  parte.  Mor- 
rcoefte  fanto  Varão  com  notorias 
moftras  de  fua  virtude  & fãtidade,& 
como  a fanto  o enterrarão  dentro  dá 
Igrcja.Porq  como  notâo  graues  Au- 
thoresjôc  entre  cllcs  M$rMles,\nzq\\cs 
tempos  antigos  ninguém  fc  fcpultáua 
dentro  da  Igreja, fenão  fò  os  fantos : 
os  mais  fcpuitauãoíc  fora  junto  às 
paredes  delia,  ou  em  adros  ,&  cemi- 
térios, pcllo  refpcito , & rcucffncia 
que  fc  tinha  aos  lugares  fagrados.  Se- 
pultado cftcuc  o fanto  Varão  por  lar- 
gos annos  junto  á porta  principal, 
depois  otresladarâo  pera  junro  das 
grades  do  Cruzeiro  , cercando  fuá 
fcpultura  cõ  húas  gradinhas  baixas; 

O Epítáphio  delia  lhe  da  titulo  de 
fanto,  & lhe  chama  Mon  jc  de  S.  Beh- 
Hç  faqtq  iqilagrozq  haqüellas 

partes. 
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partcs}&  auògícío  particular  pera  # 
ffcgo  do^  meninos, & pera  outras  do- 
enças próprias  dàquclla  tenrra  idade 
de  que  alcanção  faude  Icüandoos  as 
raays  a íeu  fepuJchro  & oífercccn-* 
dpos  a Deos,  (St  feu  fanto,  como  fa- 
zem ordinariamente,  t Depois  defta 
Reedificaçáo  do  Moíícyro  do  Sal- 
flt  uzdoriqae  (j4»frid0 ff z ^ viuerãoos 

Monjes  delic  com  grande  obferuan- 
cia,  de  forte  q 0 hoíTo  D,  yí/#»- 
fi  Segundo  do  nome  em  feu  tefta- 
mêto  lhes  deixou  certa  efmola,  pera 
que  o cncommendaííemaDeoscm 
fuas  orações  , & Sacrifícios.  Indicio 
da  piedade  do  Rey  , & da  Religiãò 
dos  Monjes. 

No  q toca  ao  temporal , foy  caza 
poderofa  , Sc  rica.  Ajudou  a pouoar 
r</e»fií,aonde  edificou  o feu  Abbadc 
a Igreja  deSaau  AÍÃríá,6i  a de  Crefle^ 
/#,  q cíiàfora  dos  muros.  Tinha  mui- 
tas quintas,  que  foy  emprazando  à 
fidalgos,  os  quaes  nellas  por  fua  gra- 
de largueza , & termo,  fqzião  Hfnr- 
r4fcõ  lurdição.  Porerh  pagauão  feu 
foroaoConuentOj&osquenas  di- 
tas quintas  habitauãoerão  como  fc- 
us  VaíTàlos.  Tcue  t^uátrê  CêutiSi  O do 
Moftey ro,  que  crà  muito  mais  eílen- 
didodoqueoje  he,  antes  que  Elrey 
t>.  Mántel  dcffc  a Villa  de  Fálençá  ^ 
.^W^4;4aò  Marques  de  Villa  Reais 
Porque  ordinariamente  vezinhos 
poderozos  procurão  cftender  fuá 
lurdição  por  lhes  parecer  que  tudò 
felhcsdcuc. 

Tinha  mais  o Moftcyro  0 Couto 
deFilUrinhêf  o das  fêrreirás  ,&  o de 
Âeit0tdá*ii  Todos  fe perderão  coma 
vinda, ou  vezinhança  do  Marques, 
Ar  com  ter  parentes /eus  Comrnen- 
datarios,  comoforão  B. 


& D.  Attdrtdâ  Norênhâ,^c.  f Aíndá 
depoi?  das  Bulias  de  Sixt§  F.  em  que 
oMoÜcyxodeGáhffj  exprcífamente 
vem  nomeado , pera  fc  vnir  â Con- 
gregação nouamente  eredra  ncftc 
Rey  no  de  Portugal,  teue  a Religião 
muitos  annos  demanda  com  o Mar- 
ques, que  pretendia  fer  o dito  .Mof*, 
teyrodofcu  Padroado , & aprezen-» 
tar  ncllc,  ate  que  por  remir  fua  vexa- 
ção lhe  largou  por  concerto  muitas 
Igrejas  de  fua  aprezencação , peraq 
o Marques  asproucíTe , & aprezen- 
taíTc  nellas  , & o Moftcyro  fícaíTc  H- 
ureà  Religiãò.  * 

Ncftc  cftado  cftá  oje , continuan- 
do com  as  obras  qeceífarias  pera  fua 
perfeição.  T em  hua  Igreja  fermofa 
debes  naues,  Ç laúftrà  muy  boa, que 
fe  vay  acabando,  cora  feu  C hapharís 
no  meyo  de  noua  inuenção  , & muy 
bem  obrado.  Tem  cerca  larga,  & fo- 
bretudo  largueza  nacharidade  pera 
com  os  pobres, Hofpedes , & Pere- 
grinos, q continuamente  a ellaacof 
dem, por  cftar  a Caza  edificada  jun- 
to áeftrada  Real  pera  Sâtiago.f  De- 
pois da  aclamação  da  MageftadcReal 
DeIrcyD.  loâo  IIIÍ.  ficou  àdita  Ca- 
za de  Ganfey  vnico refugio  no  fpíri- 
tual  & tcmporal,dos  foldados,  & Ca- 
pitães Prefidiariosdaqilas  partes  do 
Minho, comòdà  largo  teftemunho 
defta  verdade  D.  C Couttf»h§q\aç 
foy  Gouernador  das  armas  naqllá 
Prouincia.  E agora  o dara  muito  me- 
lhor D.  Roirtguei  de  FtfcánçeÕòs 
^ SêuzA  Ctndede  Cnfielmeihtr  \ pois 
na  entrada  q fez  em  Gailiza , fendo 
General  das  armas  dà  dita  Prouincia 
no  Agoftode  164^.  em  quegloriofa- 
mente  tomoii  n Fiílt.  de  Saluaterrá^ 
áruprâdpndlaaf  quinas  victotiofas 
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de  Portugal,  muyros  Monjes  de 
Bento  oacompauharácj  E de  firco 
dcllcs  conifou  que  com  o exercito 
Ponuguez  paíTarâo  a terra  de  Galli- 
2a  & com  cjlccíitraráo  vicíonofos 
aa  QÍra  Vilta. 

Edts  Rrãoí  Fr/y  /intMÀA  Co»* * 
ieifÃo  D.  Abbadc  do  Mcfttyro  de 
Bendufe  ,•/.  Frey  Frifânt  dá  Ctmâ 
Difhnidcr  de  nofia  Religião  , » P» 
TreyAntini»  d' Almfydã  Prior  do  Mof- 
leyrodcGanfcy,#  P.  Frey  Pedr»  de 
C/7r//c companheiro  do  Geral  de  S. 
Bento  j&lium/^ríy  Ssluáder  amboã 
Oonucntuacs  do  Mofleyro  de  Ti- 
bães.  Os  quacs  com  fingular  esfor- 
ço, &charidadc  íizerão  o offício  de 
confeíTar,  & os  mais  que  a Religiofcs 
crâo  liciros,  & ainda  pera  os  contra* 
riosmGfírarâofua  charidade  ChnT- 
tã. Porque  naquclle  conflido  ouuio 
• deconfiflaõ  àhü  Ga- 

lego, que  mal  fendo  cftaua  morren- 
do. Os  mais  Monjesque  eliauáo  no 
iVíoíleyro,  ficarão  fazendo  o offício 
dc  Moyfcs,  & rogando  ao  Ceo  com 
preçes  , íe  orações  , que  guardaífe 
o exercito  Portuguez  , como  em 
crfcitoguardou,  & emparou  dando- 
lhe  vidoriade  feus  contrários,  & to- 
mando a Villa,emque  oje  eftâo  for- 
tihcadcs.  Concluamos  com  o difti- 
cho  da  Recdificação  do  Moftcyro. 
Littorc  Iam  Minij  Ganfenfu  tc- 
dfa  íacebant, 

G4»/nfl'«íreparans,  grande  pc- 
regie  opus. 

capitvlo  xxxr  . 

po  Mofleyro  de  5*,  Pedr9 
de  Rates» 


IV  N Õ â Viüá  âe  c$»de  vemol 
o lugar  dc«4/eí  celebre  por  neU 
ie  fer  Martyrizado  S,  p edr»  dif- 
dpuiodo  A poftolo  Santiago,  & pri- 
meiro Arcebiípodc  Braga.  Keílc  fe 
fundou  hum  Moücyrode  S.  Bentoi 
E ainda  que  nao  íabemos  o princi- 
pio dcllc,trcs  prouasteraos  ,q  mof- 
trão  ciaramente  que  foy  Moftcyro 
Benedidino. 

A primeira  ,&  mais  moderna  fc 
toma  da  Bulia  das  Commendasj  que 
o Papa  Leáo  x»  conccdco  a Elrey 
Aíáneel  , foilicitada  pello  Cardeal 
Dfi,A!pedrinha,  na  qual  falandono 
Moftcyro  dc  Rates  j cxprcíTamcntc 
diz  que  fora  Mofleyro  dc  S.  Bento. 

A ífgundaprouanosdàhfiaViíi- 

tação  antiga  , de  que  faz  menção  o 
noíTo  P»  Frey  leie  d§  A^ocáliffe  cm  fu-  F.  Tó5o  ií 
as  memórias  dizendo  : Naquclle  li-  ■^powK 
uro  das  Vifitacões  doOrdinario,  que 
acima alleguci  tratando  do  Moftey- 
ro  dc  Hcrmeh,  achei  que  vificando  o 
VifitadorCí^p/íyíwícaqudlc  Mof- 
tcyto  de  s,  Pedre  de  Páícs  na  Era  dc 
1151.  deixou  hOa  verba  na  Vifitação 
emqucmãdauai  Jorge  dá  Pouee  Cu- 
ra do  Moftcyro  0 feguinte, 

4OutreJí,p0r  achãr»(S  e[ke  ít^ 

vheU  náSicriJlU  dtMtJieyró  hkáVchUi 
fnedáuets  4 heijár  s» /w#,  em  pe  tendes 
WMtáfutáferdizerdeSy  petinhá  em  fi 
muitás  relipias^dr  4 de  Pedre, 

&iá  muytos  miUgres , ^ recekieis  dtjl$ 
fnuyt/u  efferendáS : tíês  ferã  enfirmáre^ 

Reuerende  Areehiff,  4 ákrimes^ 

& dentro  dellá  achames  outrá  de  ferro  ^ 
fregádáfemfechádan,^  gbrindèe  ichá 
rrrosnelUhnspános  de  lenço  comidos  de 
tr opa,  fem  outra  coujámoís , pe  hm  ph 
pepáreciáo  de  terra,  p de  rei) pus  , S 

*íy  e/he/em , de  pettão  et^nfláua  mois 

que 


Waximóan. 

ísy. 


Waximus 

3ft*  >50# 


Do  Moftcyrõde  S.Pcdro  dc  RatcSi  Páf.  íí,  42  á 


ferem  ãly  metidâS  *it  ânnê  de  6,  dè 
Chrijit)  Ctnjcfnte  â hu  eftri/fj  ^f»e  tínhM 
áychiâlfettdemfiyqiée iezis  ^ue  Pe- 
dro Abbade  dcS.bencO  ã fizer  ai  MÍ^ 
dámos e^ue  $ jfrimeirr  Domingo  decUre^ 
deináeJÍAÇá0  AO  fotéo,  (fite  ály  nto  á»U 
teli<luÍAS  âlg/iaSy  ^ for  ifto  v»s  mándá- 
mos  í^ue  eomfénâ  de  excomutthié  enter 
reis á ditá  Vcbafertijue ntngnem  tenhá 
ferà  fs^  4#r  4/y  eíHe  reli^aiáS  de  fá.tcíoSy 
cr  âs  gdoré  em  váo, 

Aícqui  faõ  palauras  daqueíla  Vifi- 
tação  antiga.  Das  quacs  confta  que 
jàpcllosannoséyd,  o Molicyrp  de 
RatcstrhhaAbbade  Bento  chamado 
Pedroy  & que  no  dito  atino  tez  a Fchá 
(que  quer  dizer  Caixa ) (?f  enferraria 
dentro  delia  algíia  relíquias»  que  de- 
pois fe  Icuarião  daly* 

A terceira  prouamuytonaais  an- 
tiga do  MoílcyroWe  Râtes  fer  Benc- 
dídinonosdà  aquelle  grande  Con- 
cilio National  » que  fe  celebrou  nà 
dúaác  de  Toledo  chamado  Terceiro 
Tolcdano,em  tempo  Deircy  Recáre-> 
do  pclfos  annos  de  Chrifto  5:90.  con- 
forme confta  da  Coronicà  de  S.  Má- 
ximo snoqualfe  fez  hâa  abjuração 
folernnc  da  Seira  Arriana.Nefte  Cõ- 
cilio  pois  tão  celebre  aísinà  hú  Ab- 
badedoMoftcyroí/e  Rátes  chamado 
E aspalauras  de  S,  Máximo 
faõ  citas.  Stephánus  Alrltás  RátenÇis  Or^ 
diniiS.Bened0i.Das  quacs  confta, 
quc£/f4w4#  Abbadede  Rates  era  dá 
Ordem  de  Sé  Bento,&  que  como  tal 
arsinou  no  dito  Concilio.  Do  que  fe 
feguc  claramente  que  jà  no  artno  de 
590.  o Mofteyro  dc  Rates  era  Benc- 
diòlinojpois  nclle  mcfmo  tinha  jà 
Abbadc  Bento  , conforme  o texto 
de  Máximo , que  afsim  o diz.  stephá- 
nus  AhlfáSRátenfis  Ordinü  Si  ienediãü 


Todàcfta verdade  ,quer  pof  em 
duuidá  o Aurhor  da  Coronicà  Au- 
guftinianaeõrensfundameuiòs  cof- 
tumados,  friuoíos,  & dc  nenhum  vi- 
gor. Porque  nenhú  traz.  pera  dízef 
que  aquellaspalauras  prècifis.  AbbAS 
Rátenfs  OrdinU  S,  Benedicí:  Icjáò  fal- 
ias, ou  acrecencadas  ao  texto  dc  S, 
MaximO,  maisqucoerrO  capitai  dc 
íeu  penfamento,  ímàgínandoquearc 
oannodc9io.  náo aparecerão  Mô- 
jes  Bentos  ctn  Herpanh^t;  Erroqutf 
particUlarmcntc  temos  i npugna- 
doacimanai.  Patte  deite  Tratado 2. 
cap.  2.  Si  em  tudo  o mais,"  que  are 
goratcinos  dito.  t Mas  porque  pera 
bem  dcltc  íeu  intento  traz  juiKa'i'c- 
tc  hüas  paiaurasdo  mtT.no  b.  Máxi- 
mo dizendo  que  náo  faõ  luas  f'náo 
âdditámento  ádniterino , peraque  mais 
claramcntcíe  veja  a verdade,  ponhO 
aqui  todo  o texto  de  S.  Máximo  q 
falando  dOs  A bbades,  que  arshtiráo 
naqucllc  terceiro  Concilicv  Toícda- 
no  diz  afsim.  Item  interfhemní  Uem 
glori§fns  Recáredus  ReXy  Râddá  ^loriofk 
Rtgirtáy^  4bbáteSyVÍdeUcet  EtiroptuS 
SirtihànioSy  ExuperitéS  Agelienjt^.^  Aurá- 
JitéS  Sán^oru  Cofmáy  (fr  Dámianiy  l/ar- 
etis  AfdAtmns  Ahb.tá  prius  UeneÃi^tnui 
SànElárum  Má^árurn  CáfrA^iufláy 
ídnc  Archidiáeonus  Cá{á~AHOufl mus  , 
Stephánus  Abb.u  Rstenfis  OrdinH  Ç.  Be* 
ned0iy  EmÚiáS.  EuLliá  BArcinonenfis, 
ojuipoftekfuit  Epifeopuseiafdem  Címuíà 
tU  :omnesi/tien  Ordtne  S,  BenedtFii^ 
Quer  dizer.  Òs  Abbádes  q fe  acha- 
rão prezenres  naqucllc  Concilio  fo- 
rãoEutropio  Abbadc  do  MoftcyrO 
Siruítano,(^«e  tHouá  junto  k Cidode 
de Xnttuáno  RejnodeFálençáy  ) Exu- 
perio  Abbadc  Agalieníe  , Aurallo 
Abbadc  do  Mofteyro  de  S.  Coime* 


/♦ 

Cr  h.  Augí 

iFol.  4jia. 


t>  ~raf,-í.  fi 

ro.  ti 

i/kl. 


F*I-  X}  I* 
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Marcõ  Maxlrtio,  que  cn  cntáo  Ar- 
cediago de  C,aragoça)&’  foy  prirrcí** 
ro  Ahbadc  Benediétino  do  Moftey- 
ro  das  Tantas  maíías  ( q crU  rgli^um 
de  innumeráH<h  Mmyres  > | em  C,*ra- 
g9f4  fêiecerh^  ^ fende  queimedes  feu§ 
cernes  figt  AdóS)  as  cinzas  dellesfe  ajuntâ» 
Tde  tedâs  milagre fsTPente  em  hua  mafa 
tranca,  ) EOeuáo  Abbadc  do  Mof- 
teyro  de  Rates  da  Ordem  de  S.  Be  n- 
to  > Emila  Abbadc  de  S.  Eulalia  de 
Barçclona,quc  depois  foy  Bifpo  da 
mcíma  Cidade  : Todos  eítes  forão 
da  Ordem  de  S.  Bento, <S  c. 

Dedas  vitimas  palauras,  Tedes  tjle^ 
C^í.dizofobredito  Aurhor,que  não 
íaõdtS.  Máximo,  fenáo  addiumen. 
te  adttlterine  ao  texto  do  Tanto  , que 
algü  apajxonadoj  ou  ínaduertldo  lhe 
acrecenrou,  citando  Teus  eícritos  na 
liurariadonoíTo  Moíkyro  de 
<neyí/emanta.Todofcu  fundamento 
( quejfi  ê P,  Meflre  M arques  teceu  ) bc 
dizerqueEutropio  Abbadc  Siruita- 
1)0,0  qual  parece  q S.  Maxímo  cõ- 
prchende  naquella  partícula  geral , 
Omnes  ifti  ex  Ordime  S.  Benedim  , não 
foy  Abbadc  Bento  , fenão  Ercmir^ 
Agoítinho  ( como  dizem  muytos,  & 
graucs  Authores»)  Parece  logo  que 
aquclla  particula  vnlueiíal  ( Omnet 
iji.&e. ) foy  additamente  a duUerine  , 
& náo  texto  propriodeS.  Máximo. 

^ Mas  betão  fraca  rczâo  cfta,  pera 
o intento,  ^ liberalmente  quero  fup-  . 
por  que  Eutrefte  não  era  Religiofo 
Berro  , fenão  Agoítinho  5 E ainda 
fuppcíto  iíto  dii^o , que  apropo%ão 

Gmnes  ifli  tx  Ordine  S.  Eenediãi  fe  po- 
de verificarem  todoo  rigorj  Poron- 
de  não  fe  bade  ter  por  additamento 
alheo,fenâ(yporproprlotextofcu.  A 
rezãq  be,  porque  badãq  oj  cres  ylt j- 


tno§  nomeadogjâfaber  Maree  M»* 
xime,  Ejeudo  Rateie  , Enetla  deSar» 
celeuA , pera  fe  verificar  a claufulaquc 
logofcfcguc  Omnes  ip  tx  Ordine  S» 
Benedfãi,  T odos  eítes  crão  da  Ord6 
de  S.  Bento.  Porqucafsi  como  con- 
forme às  Regras  dc  Direito  , dous 
baílâopcrafe  ebamare  muytos, //«- 
r alié  lecutie  duerum  numere  een  tenta  eU: 
aísibaíiáo/rfspcra  fe  ebamarem  ta- 
conforme  à doutrina  dc  Ariíto- 
telcsqucdiz  Iffatria  funt  emnia»  Pcl- 
loque  ainda  que  liberalmentc  conce- 
damos, que  EutrefienêiO  foy  Monje 
Bento  jbaítãoostrcsvltimos  q itn- 
mediatamenre  fe  nomeão  pera  dclles 
ÍÇ  \>oácv  ÀhçvTodesefles  feraa  da  Or^ 
dem  deS.  Bente , porquC  iria funt  #w- 
«/^.Tresfaô  todos. 

Alem  de  que,  não  fe  pode  duuí- 
dar  com  rczâo  , de  ferem  Monjes 
Bentos  Exuperie  Abbadc  Agalicnfe, 
5f  Aurafie  Abbadc  dc  S.  Cofmc , & 
Damiáo , pois  hD  & outro  Moílcy- 
ro  crão  Bcnedídincs  ( cerno  temos 
proúado  acima  neítc  Tratado  II. 
cap.  9.  §.  I,  ,5t  3«  & moítra  § Deuter 
itomaíJamaie^nasfuâS  Netas  a Luit^ 
frandepae.  47. ) poronde  já  temos 
finco  Abbadcs  todos  dc  S.  Bento, 
pera  com  clles  fe  verificar  melbor 
aquclla  c\ Omnes  i^iex  Ordine 
S»  Menedíãi, 

Ní. 

O que  toca  ao  Monachato 
de  J,  Máxima  j be  fechar 
os  olhos  à luz  da  verdade 
clara  , & dcfmintir  ao  mcfmo  fanto 
dizer  , que^  ( nae  fey  Monje  Bente, 
Perque  afsi  como  diz  de  fi  nas  pa- 
lauras  acima  citadas,  que  ne  tempe  da- 
quelle  Concilio  Jeledane  era  ArcedUge 
fie  C^aragofat^Çfioiálz  tatnbem  que 

fará 


Dé  ItcguT» 


Ilb.  I.  dd 
Cslocap.  I. 


árpag.ijtf. 


c Tamaió 
ad  annum 

<14. 


f Cron.Au. 
gaf. 
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fer A primeiro  Ahl^Àc  B(nto  do  Mojíey^ 
roàaspMUs  mafas.  E não  ha  mayor 
rczâo  pera  )he  daremos  credito  cm 
hüa  coulà,&  em  outra  não,  Princi- 
palmentcaífirmando  eile  com  paia- 
uras  exprcíías  cm  douS)  ou  tres  luga* 
rcs'dcíua  Coronicajque  era  Monje 
Bento,  t Pdlos  annos  dc  Chrífto 
g ?o!.  Jíj.  5<55.gdi2quc  viuco  muytos  dias  na 
caía  de  noííà  Senhora  da  Coluna 

h fni  M Benediclu  Pcllos  annoS 

" •='7-  512,  f’  diz^Bgo  quõfue  Marcus  Maxf- 

nim  MonAchus  Benedicíhtii^á'^»  E na 
Epi/ioJa  Ocdicatoríja  que  cícreue  a 
•Argr^atoBiípo do  Porto  dcdicandp- 
liicaquejia  fua  Coroníca  » promete 
de  lhe  mandar  a vida  do  P.  S.  Bento 
compoíía  em  veríb  Heroico,  chama- 
do ao  fanto/'/»;^  «o/;  j*.  B^ff/a,  Vitam 
S.  P.  J\r ajiri  Benediãí  <iierjihus  HeroU 
expolisam  ^ primo  quoque  íempore  acI 
Beatiiudhem  tmm  tranfmittâm.  t E q 
todas  cilas  palauras  cm  que  S.  Maxi- 
^•oconfcííàde_íi,quccra  Monje  dc 

j AdditAmentos 

Adulterimos^ííii  remendos  de  outrem, 
proua  claramente  o Epitaphio  da  fe- 
pulturadomermofantOífoqual  cõ- 

pos,  & mandou  por  nelia  S.  Braulh 
varão  fandirsimo  , & focccíTor  feu 
no  Biípado  dc  C,aragoça,  como  fc 
pode  ver  nas  Addí^es  que  andão 
;untas  â Coroníca  do  mefmo  S.  Ma- 
ximo.  *)  Porque  no  dito  Epitaphio 
ine  chama  $,  Braulio^lho  preclarifsi- 
mo  doPatriarcha  S.  Bento  MAximm 
E logo  mais  abaixo, 
BenediãinA  foíioUs  claripima 

geatü, 

Luirprand.  ^ mcímo  diz  LHitprândo  na  Era 

M,  Maximus  CdfârãugíiJiAnns 
Efifcopusex  Momcho Benedicíiy^c, 
finmrnorititr.  E na  Era  66q.  torn| 


a repetir  o m cfmo.  M.  MAximus  Mo^ 
nachus prhs  ienedWimSi  ^ peji  Epif- 
fopus  Gafar  ayguJíamS)Celciirü  pojè  mor- 
tern  hábeíur, 

O mefmo  tem  o Doutor  D,7ht*  p Ti  amarj 
W4íXiwí4/Vnasnotasdc  Luitprando, 
allegando  mais  X/7/4  Gregorio  Giraldo 
de  Poetís  cm  quanto  diz  : M,  M$xi-> 
nmex  MonachúS.  ttnediUiy  Heroico 
carmine  Diui  praecptorU  vium  eUgan* 
tijsime  condUit,  Deixo  Trithcmio,  San^ 
doml,^  7epe$  que  por  tcitemunhas 
domefticas  ferãoporuentura  loípei'- 
taspcraquéfe  quizer  goucrnar  por 
paixão, & não  por  rezão.  Mas  as  ma- 
is fendo  tão  qualificadas  bafí  áo,  para 
confeífar  feu  erro,  quê  tanto  as  cla- 
ras, Sf  contra  tantos  erra. 

Finalmente  no  que  toca  a Ejfetih 

Abbâdcde  Batesj  pera  mim  he  inaduer 
tenda  grande  dizer  que  o Martyolo^ 
gio  Romano  faz,  delle  menção  a de 
Eeuereifo^  ôc  q dellc  falia  rábe  <5*.  Gre^ 
gono  Magno  tíA  Homilu  35,  febre  os 
Evangelhos,  Porque  o Santo  Ejleuao^ 

de  que  o Marty rologio, & S. Grego- 
rio falãohe  hum  ían  to  Abbadc,  que  . 
viueo,& morreo cm  Italiano  Duca-  niftioBtna 

do  de  Efpoleto  na  Cidade  dica  em  otpf  ver- 
Latim  Reate  , & vulgarmcntc  Riete,,  b 'Keatc. 
a que  Marco  Varão  ch^moxa^vmbili. 

Embigode  ftalia,  por  ficar  **^^*°* 
no  meyo  delia.  As  palauras  de  S.  Grc 
gorip  faõ  as  feguintes.  Fuit  (^mdanê 
diebusnoftrU  Stephanus  nomine  ^ Pater 
Monafierij  inxta  Reatina  vrbu  mmi% 
eonniuti- , vir  valde  fanãus , virtféte 
fâíientu  ftnguUris.ejyc,  Dis  quacs  fc 
ve  claramente,  que  não  fala  S.  Gre- 
gorio do  noíTo  S.  Abbade  dc  Rotes^ 

Jugar  dc  pouca  confideraçáo  na  Pro- 
uincia  dc  Entredooroeminho  , pois 
verificar  aquellas 
ííy?  palauras 


fafcé* 
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palsurss-  fíter  hxiâ  lei- 

úm  vtbii  minUj  Prclsdo  do  MoPcy- 
ro  fiio  jiii  to  scs  irurcs  da  C idade 
Keaiina,ou  RictCílcrdoo  ncíTo  Ri- 
Jt5 talj que íiurcatcuc  nome  de  Ci- 
dade, ncn.  ViJia,  & fò  0 fanguc  dc  S. 
Pedro prímtiroBifpodc  Braga  der- 
ramado r.cHc  pclla  Fc  dc  ChriBoo 
Ftzcckbrc  j & remeado  no  mundo 
firuindolhe  os  rcíTosMonjesde  Ca- 
pcHâcs  icusj  depois  que  ei^trarão  em 
Portugal  & depois  4 na^ilc  lugar  fe 
cdincou  Mofteyroíioífo  ( como  diz 
odiüichofegointe  ) chamando  Ro- 
fal  a Riíes,  & Rofas  às  gotas  dc  íanguc 


que  S.  Pedro  Bifpo  Bracarenfe  ftcílè 
derramou. 

Fit  rcíeus  Petri  ttiaclefaâus  fan- 

güinci?^^e5,  * 

Pofi  Mcnachis  n1grci,qui  colu- 
cre  roías. 


Be  M vemos  > que  algüs  Mof- 
tcyrosnoíTosfcfundarào  nef 
te  feculo  de  quinhentos  & ta- 
tos na  Prouincia  de  /íleMej0i  mas  poí 
fazeremos  menção  dcllcs  juntamen- 
te  , os  referuamos  pera,  a parte  fc? 
guinte. 


PARTE  TERCEIRA. 

Doutros  Moftcyros  Benedidinos,  quefe 
fundarão  em  Alentejo  até  o 
Anno  dc  6 50. 

CAPlTrLO.  I. 

Da  Moflejro  de  Santa  Eulalia  junta  a Merida, 

I N D A q no  tempo  pre-  fíeffãnhii  que  todas  a ireconheciãó 

por  íuperior,  ccmodifleoPocta/íw- 


fence  acelcbrc-,ôt  antigua 
fica  fora  dos  ter- 
mos, & limites  do  Rcyno 
de  Portu^il*  iião  mc  parece  que  vaj 
fora  do  intento  da  ofcra  (j  fc  intitula 
^fnedicfhã  Ltffiunâ^  tratar  dos  Mof- 
tcyros da  Ordem  do  gloriofo  Patri- 
archaJ.  Benf  , que  antigüímcnic  fc 
fundarão  na  cabeça  dc  rodaa  Lufita- 
iiia,qualfcy  a famofaCidadede  Me- 
t:dsy€tir,»  diztm  > & CUiros.  £ 
Lujitinii  Pftuin- 
eia  Meift^íliieJitE  não  fo  foy  Mc- 
tropoli  da  Pioüincia  LuptMá  , fc- 
^ão  ainda  tão  priticipai  entre  % ({f 


g , . Aiiff>r.tí>m» 

ftniê,  Emtritâ.dsf*  fulmUtit  tui  uti  j.BíWioth. 
fris  Hifi>it}ufiees,Votquc  era  tal  fuá 
grandeza,  que  pcllo  circuito  de  feus 
muros  muy  altos  5 & muy  largos  ti- 
nha i^cytcma  portas,  & tres  mil  & 
feiccentas  torres.  Furdoufe  por  miâ- 
dado  de  Cifár  pellos  iolda-  Delrey  D. 

dos  veteranos,  eméritos  ,cuiubila-  Pcdr.iib.  i. 
dos  de  feu  exercito,  nas  ribeiras  do 
rio  Cutdiinâ^  oyio  Icgoasda  Cidade 
de  RédíjeSiôi  dos  fundadores  tomou 
O nome  dc  Eméritas  ou  Merida, 

Entre  as  mais  grandezas  qdclla  cf- 
Çe^EarnsifMereftetis^íua  hiftoria, 

a orin** 


Ssr.  Decé&. 

io> 


MeraMia.? 
JÈui.  glic-,  I 
Toi>..4.  Hif 
(aa.  iliultr 


PatjInsEmi 

iitwntiic.;. 
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á principal  foy  ter  por  natural,  Sc  pa- 
drccira à Virgem,^  martir Santã Eu* 
Ululou olsjã  , que  fendo  menina  dc 
12.  annos , padccco  nella  maitirio, 
cõ  animo  varonil  ,pcll3  fè  de  Chrif- 
to  em  tempo  dos  Èmperadores  Dh^ 
clecit»9y  dr  Mãxmidn*  a dez  de  De- 
zembro do  anno  dc  304.  O lugar  do 
vltimotormcntoquepadecco,&  cõ 
que  tfpiroii('fihindo  fua  alma  punísi- 
made  leu  corpo  virginal  em  figura 
de  hüa  pomba  branca  voando  pera  o 
Ceo  j foy  hum  campo  fora  dc  /«/m- 
da,  junto  ao  ribeirochamado  AÍhâr^ 
t(gA5.  Neíie  melmo  htio  lhe  edifica- 
rão os  Chriliãos  hú  fumptuofo  tem- 
plo, de  q faz  menção  6 iníígne  Poe- 
ta Prndenci»  na  Ode  que  compos  cm 
louuor  delia  gloriofa ianta,  q começa 
Germine  tiçbiiü  EnUlU^^c,  ^ quç 
rio  traz  ern  leu  dia.  OsGvdoso  amplia- 
rão depois  ,5i  edificarão  junto  deiíc 
hum  Mofteyro  celebre , cujo  Abba- 
dc,&  ReÜglolos  fazião  os  Officios 
Diuinosnodi  0 templo  da  fanta  cõ 
tanta  perfeição,  como  fc  fora  Igrcia 
Cathrcdaljíegundo  notou  Amhrjto 
de  MotaUs, 

E que  em  Sinti  EuUlh  ouucíTc 
Mcftcyrodc  Monjes,  claramcnte  fc 
colhe  âe  PauU  Diâcone  natural  da  inef 
ma  Cidade , Rcllgiofo  daquelle  Có- 
ucnto,&  depois  Arcediago  na  Igre- 
ja Cathredal  delia;  O qual  cm  hum 
liuroqueefcrcueodaviiia , & mila- 
gres dc  cinco  Arcebifpos  fantos  dc 
MeridA^traiãndodo  Arcebifpo/’4í^ 
/<?,dizde,llc  ,que  vendofe  vdho,  & 
carregado  dc  annos,  fc  recolhcoem 
hüa  Cela  do  Conuento  de-*f4»íií  eh- 
/a/w, pera  coro  mais. comodidade  fc 
preparar  pera.  morrer.  Porem  ainda 
quc^cftçs  Authorçs  ^ & puirpi 


dão  notícia  defte  Mofteyro,  com  tu- 
do não  dcclarâo  cxprcifanuiítc  dc 
que  ordem  fay;  fò  a âamAh  Morena 
4Íer4/P4f deiíCjnos adiligeeia  dc  ex- 
plicar, <5;  prouar  que  fay  do  noílb 
gloriofo  Pacriarcha,«4/«.i^/y7or/j  de 
Merid*  , ^ no$  Àoutoi  Com^ínlifts 
fine  de f ou  fez.  ao  dito  liuro  de  Pcalo 
Duecno^ 

Dc  quem  em  particular  o edifit  af- 
fcjOu  donde  viciicm  os  Monjes  pe- 
ra s-onucntuacs  delle,  nos  não  conf- 


(Í5 

Mcrlíl-j  líb. 

Com- 
ine i.f.aci  1^:1  tt 
lu  . 


ta  , mas  podemos  conjeCturj  r q ve- 
riáo  do  Mojlcyo  AgáUiti^le  de  Joiedoy 
pot  kr  Mofteyro  tão  iofigne  q ( co- 
mo )á  acima  difiemos  co.n  Luiipnn- 
podeíe  chamar  Pay  dc  cüdos  os 
JVlofteyrosdc na  Ktiigiao, 
nas  Ictras.Síc.  Monofienu  A^iuienje 
(faõaspalaurasdc  Luieprando) 
íer  Chor Adignenfe 

é"  Gêíli*  Ntrl^onenfí  di’i  pytefi  P-iier 

lutrUyReitgioae^ffAntá^  BthiiothecA^  h- 
^uemtA  Monachotufny  ^ vtroTHm  iii  u f 
trium^yit ent  infgnü  Literorum  eíCA^ 
demíAjfjf  to^ius  Hegni  ncéiiitAS 

morihut  iynbuebAtury^c,  ( redíucl 
he  pois  quede  Mofteyro  ráo  cclebr-*, 

Sc  Pay  dos  mais  vícitem  filhos  fcus 
peracftcde  j'4«/4  EuIüía  , de  que  tra- 
tamos. Epofto  que  o pAfire  Aíaflve 
Ffey  háo  Af  Arques  ttm  pera  fi  q vin- 
doS,  pAulmo  i HeÍHanIía  pellcs  an-  u.a  ,a..ri. 
nos  dc  Chrifto  40a,  fundou  nos  d'  i>  s 
deferros  c|e  M<rida  Moftevros  dos 
trcfnitasde  5*»  Agt^tnbo  { o qne  Bar-  c.  *. 
t/abe  Moreno  n<y  lugar  citado  impug- 
na) ainda^  ifto  concedêramos  ,não 
fcícguia  que  o Gojiucnto  de  Savti 
£»/<i/i/fcírc  fundação  fua  , pois  náo 
cftaua  em  dtfcrto  , fenãou  i y pro- 

pinquo  aos  muros  da  dita  Gídade  ds 

Hhh  2 Vq 


MatíniM 

•a* 

(ol»  kS4» 
Sl'^rcn*  r.b» 

f.C>2« 


t»l* l>l« 


if  Méríaè 
Kb.^.c.  4» 


íaulô  Emi. 
fit. 
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Do  tempo  tairbfm  cmqueoííífo 
Mofteyro  fe  edificou,  nio  fe  fabc  ao 
certo,  fô  podemos  afifirirar,  que  cl^ 
tâua  |à  edificado  pciics  amos  de 
Chriíto  568.  Porque  neífe  mtrmo 
anno  roorreo  0 fenro  A rccbiípo 

como  dizem  $,  Maxirao,  & Mo- 
rero  }&  fegundo  fica  dito  acima , a 
ima  cela  do  Moftey  ro  de  Sântâ  EuU^ 
Uâ  fe  recolhe  o 0 íanto  pera  morrer 
com  mayorquietação5&  preparação 
de  fua  alma,  poronde  jà  de  aigús  an- 
ros  atras  cltauao  dito  Côucnto  for- 
mado. E com  grande  probabilidade 
podemos  dizer  que  cííe  Conuento 
ie fundou  cm  tempode  S,  IxvferAH’» 
€»,  que viueo  m uitos annos  na 
msdura  nkm  do  Gu4íitáfiá,6í  foy  dif- 
cipulo  do  grande  Patríarc  ba  S. 
o qual  morrendo  no  anno  de  578, 
como  fica  dito  ácima,  de  crerhe  que 
dcíTe  principio  aos  Mofieyros , que 
antes diíTo  naqucllas  partes  ic  edifi- 
carão. 

Por  largos  annos  perfeuerou  , 8e 
floreccooditoMofteyro  emfcu  fer, 
& com  augmenro  da  Religião, & fan- 
tidade,  ainda  depois  « da  deítruição 
de  Hefpáfihi,  E boa  conjcdtura  he  da 
virtude  dos  Monjes  deIlc,oque  cõ’^ 
taPâuUDhcinê  Emiritettft  dc  hO  me- 
nino chamado  Âugtíjl$^  que  com  ou- 
tros efíaua  deputado  ao  feruiço  da- 
qucllacafa,  oqual  fendo  de  14.  an- 
rios  adocceo  , & cftando  enfermo 
vifitOUO  odito  P Ãftle  I)Í0e0r>o khmdo 
hOa  noite  das  Matinas, ôr  perguntan- 
dolhecomo  eítaua  , reípondco  ellc 
que  c uanto  ao  corpo , que  entendia 
qnc  morria,  n as  quanto  a alma  que 
< íhuu  muy  ccnlolado, porq  ,C hrifto 
Senhor  nolío  lhe  aparecerá  muy  acõ 
paoh^do  dç  Anj  Q$ } $ Ihs 


dera  certa  confiança  de  alcançar  a vf- 
da  eterna  , que  cíperaua.  Poronde 
digo  qoequando  os  moços  da  San- 
criífia  do  Conuento  de  EulàlU 
viuião  de  forte,  que  mcrcciãoterrc- 
uelações,  & vlfccsdo  Ccc,  fnal  hc 
qos  MõjcsMcífresfcuscráo  hcin6s 
dc  grande  virtude,  & Ipirito,  pois  cõ 
feu  exemplo.  & doutrina  fazião  tacs 
difcipulcs. 

Concluamoscfíe  capítulo  coro  bÜ 
infigne  milagre,  que tedos  os  annos 
íoc  cd  ia  n a fe  li  a da  Gloricfa  V irgero» 
& Ma itir<r.£f</4//4  Padroeira  do  dito 
M ofley  ro,  dc  que  fas  menção  S,  Cre- 
l$rh  Turtnenfe. 

Efiauãc  plantadas  tresaruores  de- 
frente  do  altar  & fcpulchio  da  glo- 
riofafant3,4i  ^uâei(àiz  Turonenfe) 
«44  fei  de  ^tte  efpeeU  trÃt.  Elias  no 
dia  da  fanra  a io.de  Dezembro,  qui- 
doasatuoresrliãofcmfolha,ãr  fcni 
ornato  algü  corro  mortas  & fccas, 
irilagrcfan  ctcreveliiíO,&cobrião 
dc  fiofcs  rr  uy  fcrmofas,&  dc  cheiro 
fuauifsimo , na  figura  femelhantes  a 
pombas,  refrefeando  com  ella  a mc- 
moriadomilagrecom  que  a alma  da 
gloriofa  fanta  foy  voando  pera  oCeo 
fahindodcAiabocacm  figur^de  põ- 
binha  branca.  Elias  fiores  com  gran- 
de cõtentamento,&  alegria  colhião 
os  fieis,  & as  aprefenrauão  ao  facer- 
dore  na  Igreja , o qual  as  leuaua  em 
procição  ,quefe  fazia  fro  grMtiareim 
áíiiêre  i Pt  depoisfeguardauão  pera 
rcmcdiodcscnfcimos,qucpor  mc- 
yo  delias  alcançarão  faude  dc  fuas 
enfermidades.  ^ hesflores  fffius 

hfrmit  fredefe  ttgnéumut , tcftcfica 
S Gregorio  no  lugar  citado.  Demos 
Emcomodiliichofcguínte,  cm  que 

pomba 

ferinci 


Gfíj.  Tof. 

Miracu].  c, 
>1.  tem.  7» 


Paal.e.  s* 
num*  2, 
cralci, 
Padiiha» 


Do  Moftcyro  dc  Cauliana  Parte.  III.  42^ 


branca  na  pureza>fiuisDeos,  que  as 
pombas  negras,  que  íaõ  os  Wonjes 
de  S.  Bento,  aíeruinem  cm  íeu  tem- 
plo. 

Qiiam  mores  níuci  ,niueara  fc- 
cerc  Columbam  , 

EuUham  Emeriu  , nigra  Co- 
lumbacolic. 


CAPlTrLO  IL 

Dõ  Mofleyro  Cáuliana  pertê 
de  Merida, 

OV  T R O Moftcyro  celebre 
ouue  nas  ribeiras  do  Gii*dU-> 
»4  duas  Icgoas  dc  Mcrida, 
do  qual  fazem  mçnçioPâuh 
& outros  Amhcre^de^oUdeHe,  O íitio, 
em  que  cftaua  edificado,  chamarão 
Os  Romanos  CauIjí  Annti^  por  aucr 
oelle  muitas  cabanas  de  paftorcs  , & 
de  gado,  que  per  aqucllas  ribeiras  fc 
apafeentaua,  por  ferem  as  mais  fér- 
teis de  toda  HefpAnhâ^ÇTSí  pafto  del- 
le.  Os  Godç$\\\t  chamarão  depoisC4«- 
lUnAf  Si  os  Mouros  CuhiÜAioA  , nome 
que  agora  conferua.  Porq  no  mefmo 
íitio  do  Mofteyro  antigo  cftà  hoje 
cm  dia  húa  Ermida,  que  fc  chama  S, 
Marude  CttiWâHt  fogeita  à illuftrc 
Ordem  dc  SantUgo,  muy  rica  cm  fi, 
& que  tem  Capeilães  cõ  miíTa  quo- 
tidiana. AIgús  vcftigios  fc  defeobrê 
ainda  do  Moftcyro, & principalmcn- 
le  a porta  da  Igreja,  que  he  dc  arco, 
cm  que  cftà  o nome  dc  Chrijft  por 
cifra  com  hü  r.  & hu  F,  pello  mcyo, 
íinal  que  antiguamete  feruia  de  mof- 
trar  que  os  templos , ou  fepulturas , 
cm  que  cftaua,  erâo  de  Catholicos, 
que  confeíTíuâo  a ChriJIa  Senhor 

fioíToporvcrdadçiro  Dç9|j  § ho; 


mé,  & nSode  Herejes  Arrunos  >qíiô 
tinhâo  xchrijfo  íô  por  hom  c puro* 

O Padre  Medre  Frey  Luts  dts  An^ 
j^s  Erensita  de  S»  A^tfiiM  da  Pro- 
MXíkuÁç  Portuguàl  y tempera  fi  que 
cfte  Moftcyro  CáulUnâ  foy  dc  fua 
Ordem,  & o mefmo  que  s,  Nuncto 
cdWcouj  Porem  0 Padre  Meftre  Frej 
JoU  MAtcyurs  Reiigiofo  da  mrfma  Maq.c.  12 
Ordem  tem  o contrario  , afíirmaíi- 
doexpreiramcntcqodito  Mofttvro 
foy  da  Ordem  do  gloriofoParrtarcha 
S.  BeottiO  V[\ç\n\OX.Çn\  Barnai^e  Mo- 
teuêySandaudy  OfOiraSy  Si  claramcn- 
te  fe  colhe  de  Paul»  Diaeanõ  y Sl  do 
mais  ^ no  capitulo  feguinte  diremos. 

Com  efta  authorida.le  da  P,  Meftre 
//ar^^eifererpondetambem  ao  Au- 
thor  da  Coronica  Auguftíniana  ,0  ^ 
qualcõ  argumentos  iicgatiucs  f.dc  Auguiufol. 
que  ordinariamente  vzaj  á'  cõ  duas  “*• 
cõjcólurasfiiuolas  ,fcm  apontar  re- 
2ãoalgúa,qucconuença  , nem  Au- 
thorque  o ajude  ncfta.fua  imagina- 
ção, pertcncíc  impugnar  a Barnah 
AíareaOy  que  com  {cr  lo^hé  de  eftadt 
»4f/«/4(comocllcJhechama;  com 
argumccospofitíuos,^^  rezões  clara? 
proua  fer  da  Ordem  dc  S.  Bento  o 
Moftcyro  dcJ*.  £ftUíU  de  que  fala- 
mos. ’ 

Foy  eftc  Mofteyro  muy  celebre  c.vit:«*, 
afsi  no  grande  numero  df  landiviade 
dos  Monjes,  que  teur,  como  no  cf- 
tudo das fagr jdas  letras  qijc  nelle  flo- 
receo,  ao  qual  acodiâo  cftu  Jante  s, 

Ouuintes  de  diucrfas  partes  do  Rey- 
no.t  Dc  hum  Meftre  farrofo  dcftc 
Conuento,  Se  Abbade  dclle  chama- 
do penauato  Varão  iiluftre  errre  os 
Godés,  fjs  P*Hla  Liacono  meníáo,  o 
qual  depois  de  gouernar  aquc/la  < aía, 

Ãcgftüar  por  muitos  annos  nclU  a 


tilíl*  i. 


rada 


darleta  líb. 

cap.  4j. 


Chfatr» 
Choro  3. 

?an1.  c.  21 . 
>10rcno  hb. 
3.  ca^.  i4.in 
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fagrada  Thcologia  , ícy  clcito  era 
Artcbif^-ü  dc  Mtridii-i  sfsi  por  luas 
ictrassícmopcriua  muita  virtude,  & 
fan6íidade»q  per  fante  l'e  conta  entre 
os  Arcebifpcs lantos  ca^lla  Cidade. 
E depois  de  reger  feu  Ârechirpado 
comíingularpiudcnciaôi:  zcllo  jpal- 
feu  delia  vida  mortal  pera  a eterna 
no  anno  do  Senhor  de  <533.  como 
diz  MAtiriãy  ôc  foy  íepultado  em  hOa 
CapelladorcmpIodCif.  £»/<í//4  , em 
quceltauáo  enterrados  os  4.  Arec- 
bifpos  fantos  Icus  antcceíforcs  , S, 
PauIo^  S.  Fídeliái  S.  MAufnu  ^ S» 
Jnt}ifr»cÍ9, 

O Aüthcr  da  folha  intitulada  Th- 

«w  TriumphcU^^c»  quer  que  S.  Re^ 
nouato íoi]c  Ermitiodei*.  AicJIinh^y 
«&  Imaginando q ficafua  ten^âo  mais 
bem  fundada,  o fas  naturalde  Africã, 
Bestus  ÂencuAtus  Afer  ex  AéonA^erÍ0 
CaniíAna  Anhirpifeapus  Emcrheojis  ah- 
'»í6oo,(jrf.  fendo  -fsi  que  PauIo  DU 
ãcono  contemporâneo  quafr  do  mef- 
roo  Rentuâtoòis  cxpreíTamentc  delle, 
que  foy  de  nação  & das  gera- 
ções maisilluíírcs  de  Hcfpanha.  Vir 
t.AÚcne  GeihuSigentrofêJifntAie  prccre- 
AH.S  ^ família  IpUndcrf  eêrfpicuus,(^e, 
forendenem  Rfncuátoíoy  AfficAuoy 
ré  Religiofo  Agoftinho  , fenão  Mõ- 
jcRcnto,  comofbrão todos  os  mais 
do  Mcítcyro  CAnitAnev^e.  Mas  qué 
dí  GídooiasAfricAfío  , não  he  mui- 
to que  de  Bento  o faça  Afojimbo» 

Contemos  hflacõucrlaõ,  3í  mor- 
te milagrola  de  hum  Monje  Caulia- 
ncnre,&  com  cila  demos  fira  a efie 
capitulo.!  Notempoque  J*.  RenauA- 
to  e ra  Ahbade  do  dito  Conuento  > 
omre  ncllc  hõ  Morje  dado  natural- 
rner.tcacomtr,  & beber,  cõ  o qual 
fc  dcfconçolaua  o [aqcq  Abbadc , por 


vrrqiieaS2mcfíl20es,queIhe  fá- 
7ia,  mor.tauão  pouco  pera  ctfeito  dc 
fe  tmn,endar,&  refrear  a mà  inclina- 
ção,que  linha  pera  aqucllc  particu- 
lar. Socedeo  hum  dia  que  o encon- 
trarão mais  alegre  |do  neccííario  os 
cíiudantf  s,quc  no  Moílcyro  apren- 
díáo,  fahindodefualição:  & tal  ma- 
traca lhe  derão  , que  enuergonhado 
0 pobre  Menje,  & caindo  em  íi,  pc- 
dio  uDccs  perdão  dc  luas  culpas  c5 
grande  aífccto  da  alma,  rogandolhe 
que  otiíaflc  deita  vida,  pera  que  não 
dcííc  mào  exem  pio  a feus  preximes» 
Ccíeruifle  deaficrta  a lua  Religião. 
Tão  grande  fcy  accnti  içáo,  que  ic- 
üc*&  táo  ciíicaz  fua  petição, e^uc  lo- 
goa  (diuina  Magdiadc  a dclpachou 
lintindo  cllcím  íi  l úa  febre  mortal, 
que  lhe  durou  ires  dias-  nes  quacs 
tudo  fcy  dcir?m£r  lagrimas,  & fa- 
zei grandes  eétos  tie  ccruição  , «Sc 
arrependimento  da  vida  pafiada.  E 
alcançando  que  os  Monjes  tinliâo 
jqucllt  s ícus aclos  dc  penitencia  por 
delírios,  no  vitimo  dos  ires  dias  cs 
chamou  , &i  lhes  falou  dtOa  íortCi 
Cegnrfiitccutíd  emntA  dcliãA  frtibi  dU 
txifAfitrt^  é’  etee  pre  foribus  SaKÚifU 
tr/t  Apcftdt  renus^^  PamÍus^  me  mn  ^ 
PeatífS.WíAS  Laurentíut  ArchfditténttSf 
^ Mártir cumínmnítr»bílituTbA  Ca»» 


áid atoTu  me  txpeBtAnt^  cu  qulbus  aà  D §• 
min  upetgeredebeám.  Ethac  dUeut  mi* 
gtanit  cerpore^  Palauras,  qcm  lingo- 
agem  querem  dizer,  Sabd  Irmãos 
meosquea  mifericerdia  diuina  me 
tem  perdoado  mees  grandes  pccca- 
dos,  St  que  à porta  de  íla  ceb  efião  od 
ApoiiolosS,  Pedroy  Sc  S^PauIo,  Sc  o 
JMartir  J.  Lcurenco com  grande  mul- 
tidão de  ^w;oícfperando  q eu  cfpire 


pera  ieuârcm  minha  alma  ao  Ceo 
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diante  de  Dcosj  E foy  couza  marà- 
uijhclaqueacabando  de  dizer  cftas 
palauras  crpirou  deixando  os  Mon- 
jes  muy  cõçõlados^  Tanto  pode  h úá 
contrição  verdadeira  , & perfcitai 
Paulo  Eme.  ^ rtfere  PatíU  Dtacém  EmerUen» 

rit.  c.  j.  fen»  capitulo  feguadè  defua  hiftona, 

Foy  enterrado  o corpo  deftc  Tan- 
to Monje  na  própria  cella  , em  que 
morreof  como  então  era  coftume  ) 
& paíTados  quinfe  annos  Icuou  hfia 
chea  grande  do  Guadiana  parte  do 
Dormitoriodo  Conuento,  & abrin- 
doíe  aliccíTes  pera  o rcedificár  jfoy 
defcuberraaTepulturadaquelle  Mô- 
je  Tanto, & acharãoo  habito, em  que 
foy  enterrado,  & feu  corpo  inteíroj 
& incorrupto,  Tem  lezão  algúa  >neni 
ainda  nós  cabeüos ; & todos  os  pre-' 
lentes  íintiráohú  cheiro  íuauiTsimOj 
que  delle  Tahiaj  com  que  íTcarão  con- 
firmados na  certeza  da  Tantidade,  & 
gloria^deque  eftaua  gozandodiante 
de  Deos.  O qrudo  conta  Paulo  Diá- 
cono no  lugar  citado.  O Padre  Meftrc 
Brittõ  tosn.  Brito  f ’s  menção  de  hú  Monje  defíc 

^ Moíleyró  chamado  T4rrii,& de  Zái- 
onjrc  ar.  q foy  Mon jc  ncllc  dcpoís 

de  Hefpanhâ  perdida.  Os  mais  exem- 
plos da  faotidade  dos  Monjes  daqlle 
Conuento,  & as  mais  grandezas  del- 
ic  noseTcondeootcmpo,  & o Turor 
barbaricO  dos  Mouros nã  geral  deftruí 
çâodeHtfpanhai  fícandonos  Tò  húa 
relíquia  Tua  de  grande  veneração,  Sc 
eítimadeque  tratara  0 capítulo  ÍII. 
Concluamos  eltc  comodifticho  Tc- 
guinte. 

Grata  Tefutií  ouibus  Guadiánd 
germina  ripí£, 

Hic  Benediãus  atras , millequc 
pafeit  oucs» 


CÀPimo  TIL 

De  como  a [agrada  imagem  de  nojfã 
Senhora  de  Nafarè  iPeyo  a Portugal 
por  ineyo  de  hum  Mon\e  fanío 
Bento  do  Mofteyro 
Cauhanà, 

Depois  que  o vldmo  Rcy 
Godo  D.  Rodrigo  Te  vio  per- 
dido,^ desbaratado  naquel- 
la  infilice  batalha  , que  no  anuo  dc 
Chrifto7i4, teuecô  180000.  Mou-^ 
>’wdepc,&  4000Õ.  de  cauallo  junto 
ao  KioGuàdalete  na  Andalufia  peleijâ- 
’doTe  de  parte  a parte  varoniíinentc 
8.  dias  inteiros  j contão  as  hiíto- 
rlasáe  Hefpanhíicpxe  fc  retirou  o Kcy 
vencido  do  campo,  & trocando  Teus 
vcfl:idòsreaescom*os  pobres  de  hú  ‘ 
paftor,  que  encontrou  , começou  a 
caminhar  em  direitura  da  Cidade  de 
Meridâ  ,6f  veyo  dar  coníigo  , pera 
remedio,  &conçolaçãoderua  alma, 
ho  Mofteyro  de  Cauliana.  Entrando 
na  Igreja,  proftrado  em  terra,  Ik  ba- 
nhado em  lagrimas  começou  a pedir 
a Deos  perdão  dc  Tuas  culpas  com 
tanta  dor,  &Tentiménto  que  a força 
dclle  lhe  caufou  hum  defmayo.  Aco-  • 
diolhe  hum  Monje  chamado  Romano^ 
&depoisdcoRcyròrnarem  fi,  tõ- 
fo!ãdoo5&  animãdoOjO  ouuio  de  cô- 
fíftaõ,&  lhe  deu  oSâólifsimo.  È como 
osenemigos  lhe  fícauão  nas  coitas, 

& vinhãofeguindo  a vidoria  , quis 
O Rey  profeguir  feu  caminho,  & en- 
trar pclla  atè  achar  hn  fitio' 

accõmodado,emquc  paíTaíTe  o ref- 
tantedavida  fazendo  penitencia  dc 
feus  peceados.  Romano  lhe  aprouou 
feu  propofitoj  Sc  fe  offereceo  junra- 
mçme  j pera  Ihç  fazer  companhia » 
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que  os  mais  Monjes  rratauão  por 
então  de  Ic  retirar  pera  a Cidade»  ou 
a outras  partes  mais  feguras , fogín- 
do  da  fúria  dos  enemigos  , que  vi- 
nhão  abrazandoomundoj  5(  fojei- 
tandotoda^/í■j^4»/7<l.  Eliauana  Igre- 
ja do  Moftcyrohõa  imagem  da  Vir- 
gem noíía  Senhora , que  rcfplandc- 
danellecõ  muitos  milàgres, da  qual 
fedezia  que  era  do  tempo  dos  Jpef- 
ulos,  Porque  da  Cidade  de  Hízare  a 
trouxe  hum  Monje  Grego  por  no- 
me Striãco  , por  coufa  de  muita  vene- 
ração reinando  Elrcy  Rcavedo  em 
quando  nas  partes  do  Ori» 
emcÍQ  leuantou  a Heregia  contra  o' 
culto,  òt  adoração  das  fantas  imagês. 

Eda  imagem  da  Senhora  tomou 
oReyemfeus  braços , & o Monje 
ie#/w4»ofcucompanhciro  hum  cofre 
de  relíquias  do  Àpofíolo  S,  BenhoU- 
meu,  & de  S.  BrâS,  E leu  ando  tão  cx- 
cellentcs  guias  configo , começando 
a caminhar  pera  a parte  do  Ptente , 
chegarão  a viíh  do  mar  Octánê  junto 
à Villada  Pederneira,  aonde  derão 
com  hü  monte  alco  chamado 
& fobindo  ao  cume  ddlc  acharão 
hüa  Ermida  com  feu  altar  em  que  cf- 
tauahüChriíto  Crucificado  de  vul- 
to , & ao  pè  do  altar  húa  fcpultura. 
Contentoufle  o Rcy  do  íitio,  & cô- 
modo, que  o mcfmo  Deos  lhe  orfe- 
rccia  pera  feu  intento,  & ficando  nel- 
Ic  cem  o cofre  das  relíquias  do  Apof- 
tolo  J’.  Berth$Umeuy  o Monje  Romano 
com  a image  da  Senhora  deceo  mais 
labaixo,  aonde  achou  hú  fitío  plano 
da  parte  da  terra,  mas  tão  a pique , & 
defpcnhado  pera  o mar, que  do  mais 
alto  ao  pc  dclle  que  fica  na  praya,vão 
mais  de  dozentas  braças.  Neftc  lugar 
^si\x  Romano ÇQ  hüa  çonçauidadç 


tural , cm  que  com  pouco  trabalho 
feu  fez  bü  modo  de  Ermida  em  que 
pos  a imagem  da  Senhora , pera  paf- 
iaravidadebaixodefeu  emparo  fir- 
iilndoa  cem  muita  dcuação.  Pafiado 
algum  tempo  alcançou  que 

era  chegada  a hora,  cm  que  Deos  o 
chamaua  pera  fi.  Fcyfc  dcfpedir  Dcl- 
rcy  Rodrigo  , & encommendoulhc 
muito  ,Gueaucrdo  de  mudar  fitio, 
dclxaflc  o cofre  das  relíquias  no  altar 
da  Senhora  efeondido  de  forte  que 
esBarbaros  onâcachaíTcm,  E dahy 
a poucos  dias  morreo  Romanoy  ôd  fe 
fcy  pera  o Ceo. 

Ficou  o Rcy  cm  fua  Ermida  fauo- 
rccido  fcrnpre  do  Afojlolo  s*  Benhola» 
mfUy  perque  per  fua  intcrceíTaõ  ven- 
ceo  muitas  tentações  ,&  illusóes  do 
Demonio,  que  lhe  aparecia  cm  figu- 
ra vifiucl,  do  qual  ( conforme  a tradi- 
ção da  gente  vezinha  j faõ  algúas  pe- 
gadas de  horr.  es , & de  brutos  ani- 
màes,  ^ nas  lages  & pedras  do  mon- 
te fe  vem  como  moftrss,  & 
íinâes  do  Demonio  vir  cm  diucrfas 
figuras  tentar  ao  Rcy  penitente,  ôc 
affligido,que  fempre  fícaua  viclorio- 
fo  com  o fauor , & ajuda  do  fagrado 
Apoftolo.  Porondeomonte  vcyo  t 
perder  feu  nome  antiguo  , & a cha- 
Biiríc  Adontede  S,  Bettbolameu, 

Morto  o Monje /fòw4ffo,&  coníi- 
derando  Elrcy  Rodrigo,  que  perdera 
tão  bom  vezinho , tratou  de  mudar 
fitio,  & foy  fe  pera  as  partes  da  C ida- 
de de  nas  quacs  em  hOa  Ermi- 
da de  S.Migucl  acabou  a vida  em  pe- 
nitencia (conforme  hfia  fepultura  q 
nclla  fe  achou  duzentos  annos  de- 
pois da  perdição  de  Hefpanha  , quc 
tinha  cfta  memória;  Hic  reqmefcit  Ru^ 
Mem  vlnms  Rex  Gtthorum,  Aqui 

(^çfeanf^. 


^arian.c. 

33. 
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dcfcanfa  Z>.  Redrigo  vitimo  Rcy  d»s 
Cedes»  Mas  antes  que  fe  partifife  do 
inonte^r^jwí»,  deixou  ocoírc  das  re- 
líquias efeondido  no  altar,  & Ermida 
da  Senhora,  como  lhe  enco- 
mendara, & cõ  ellas  eferita  em  fura- 
ma  cfta  hiftoria  em  hõ  pergaminho, 
peraque, quando  Deos  foíícíi  ruído, 
coníhíle  aos  vindouros , que  imagc 
era  a da  Senhora,  que  relíquias*  as  do 
cofre,  & que  pcíToas  as  trouxeráo  à- 
quelle  lugar. 


CAPITFLO  Xr. 

D t como  a Imagem  da  Senhora  dc 
Na^are fe  dejeobrio , Ijf  o Monje 
Romano  que  atrouxe  foy 
Alome  de  S.  Bento. 

Mais  de  quatrocentos  ati- 
nos  eíicue  a fagrada  Ima- 
gem da  Virgem  dc  Náz,*re 
encuberta3&  efcondidanaquelle  lu- 
gar, em  que  Româm , & Elrey  Rodri- 
go deixaráoi  Ordenou  a diuinapro- 
líidcncíaqucaquclle  thefouro  efeõ- 
dido  fe  defeobrife  pclla  maneira  fe- 
guinte.  Emtcmpodo  noífo  primei- 
ro Rcy  d,  Htnrriques^  cra  ca- 
pitão do  Caíiello  dc  Porto  de  M»s\ 
vilía  daqucllas  partes , hum  fidalgo 
chamado  Rouftnho  , o qual 

andando  perto  do  monte  Scmoícz* 
$a,  deu  cora  a Ermiila  da  Senhora, 
fe  a venerou,  não  aduirtio  por  então 
emalgúacoufa  mais. 

Socedeoque  indo  outro  dia  Cm 
húa  menhã  dc  neuoa  correndo  no 
mcfmolugaraposhum  veado,  che- 
gou á vitima  ponta  dehua  pedra  que 
tfta  algum  tanto  lançada  pera  fora , Sc 
pciidurad^  nq  mais  alto  daquella  ro; 


chaaltifsima  junto  á Ermida  da  Se- 
nhora, & vendofe  quafi  defpenhado, 
& côa  morte  diante  dos  olhos,  náo 
tcuctíno  pera  mais,  que  pera  dizer 
clamandoj  f^irgem  Aínrh  vAlònee,  \ 
eftavoz  parou  o caualo,eftanda  jâ 
com  as  mãos  no  ar,  & virandofe  mi- 
lagrofaraente  pera  terra,  deixou  im- 
preíTo  na  pedra  o íinal  das  ferradu- 
ras pera  eterna  mcinoria  de  tão  in-^ 
íigne  milagre. 

O capitão  como  grato  â grande 
m.  que  a Senhora  lhe  hzera,  depois 
de  lhe  dar  as  graças  deuidas,  mandou 
edificar  hum  templo  mais  digno  dc 
fua imagem  fagrada,  & desfazendo 
O altar  pequeno  em  que  clbua,  acha- 
rão p cofre  das  relíquias , com  0 per- 
gaminho , em  que  fe  daua  relação  dc 
tudo.Porondc começou  a fanta  ima- 
gem a fer  tida  em  mayor  veneração 
dos  fieis,  fomentandoa  a Senhora  eõ 
os  contínuos  milagres,  que  fazia,  & 
com  que  rcfplandecc  arèodía  doje. 
Ehe  certo  coufa digna  de  confidera- 
ção,  ver  que  acabando,  & enfraque- 
cendo cô  o tépo(  que  tudo  acaba)  a 
deuaçãode  muitas  imagês  milagro- 
fás,  Cita  da.  Virgem  de  Nazaré  firm- 
pre  perfeuerou  , & fempre  f^y  cru 
augmento  , de  forte  que  no  tempo 
prcfcnte,tcra  das  Cidades,  Sc  VilUs 
mais  vezinhas  trez,eeonfrartat  cm  fua 
fanta  cafa  (que  os  Reysdc  Ponugual 
naqucllcfitio  amplificarão  ) & cada 
hüalhcfasfefta  em  feu  dia  particu- 
lar. He  a imagemfantaquafidedous 
palmos,  cftàaífentada  em  hüa  cadei- 
rinha cõ  o menino  lefuncs  braços, 

& os  olhos  pregados  nclle,  tem  a ccr 
do  rofto  trigueira,  f Donde  )à  do  ío- 
bredito coníla  q eíta  relíquia  íàgradj 
& fome  peregnç  de  milagres  dewe  o 
lü  Kcyr.p 
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iRcyno  ác  Ptrtugml  aos  filhos  do  glo* 
íiolo  Pairiarcha  S.  Bento  ^ pois  poí 
mcyodo  íeu  Mon  je^«/»4w  a trouxe 
Deos  iquelle  lugat,  pera  remedio  de 
tanros,  como  fior  fanta,  & tnilagrofâ 
Njz:ire. 

Tiiíatram  lomamos  3 cftcoiitrâr  0 Aú- 

iriomírhaie.  tlvorda  folha>ou  theatro  triutnphal 
cüin  outro  furto  pio  nas  raaosj  Porq 
jiO  lugár  citado  conta  a cfte  fanto 
Monje  que  trouxe  a Sen  ho- 

ra de  Nstáre  a P»rtugttali  entre  os  fa- 
tos dc  fua  Religião  fagrada,  acrcçcn- 
fcando,  que  hc  venerado  na  comarcà 
do  campo  de  Ourique^  àonde  jaz  fe- 
pültado.  Pdrê  cm  húa»  & Outra  coufa 
me  parece  que  ha  cngâno  manifcftOé 
Porque  prinieiraitícntc  no  que  tocâ 
ao  dito  Monjr  ler  Agoftinho 

cftaeiw  contrario  a tradição  an  tlguí 
dospouos  vezinhos  da  Senhora  de 
íiáz.iret  que  o terti  por  Monje  dç  Sh 
BenU  5 cítão  cm  contrario  a cupuU 
antiguada  Igreja dd  Senhora  \ cm  q 
cftaua  pintado  como  Monje 

Benedidíno,  & algOas  coluranas,  qü 
u pcdeftacs  dos  cirios  dc  fuas  confra- 

rias, cm  que  cftà  a Senhora  junta- 
rccncc,  & o Monje  Rcmáno  dc  meyo 
releuD  com  habito,  coroa , & cercl- 
Iho  dc  S*  Bento,  E fobre  tudo  iílo  baf- 
taua  fer  RowAnè  Monje  profeíío  do 
MoflcyroCauliana,  pera  o teremos 
per  Monje  nolíospois  o dito  Mof- 
teyrojcomo  moftramos  nb  capitulo 
fegundo,  foy  dc  Monjes  Bentos , & 
rãodo  AgoÜinhos. 

No  que  toca  ao  fegundo  pontô^ 
faíaber,  dizerfeque  Rornân^  Monje 
doMofieyroCaUliancnfc  & q trou- 
xe aimagcm  da  Senhora  dc  Nazaré 
a/*4ri*^«4/,he  omcfmo  qüc  cm  O»- 
fc  venera ) Sc  naquell^ 


eílà  Tcpultado ) tenho  pera  mim  quê 
mayor  erro , Se  engano  fc  comete* 

Porque  S»  Romãoúo  campo  dc  Ou- 
rique  morreo  pellos  annos  dc  Chrif- 
to  quinhentos, & fefcnta,&  feis  (co- 
mo conftade  Sk  Maximê  , ho  lugar  Maxim»* 
allcgâdo  à margem  : ) & o MOnje  ». 
iíowaifí  da  Senhora  dc  viuiâ 

ainda  pellós  annos  dc  Chrifto  fctc- 
centos  j & quatorze,  pois  no  Hito  an- 
no  a trouxe  pera  o monte  cm 
cõpanhia  Delrey  Rodrigo  desbarata- 
do então  pellos  como  conf- 

ta  do  que  ácíma  fica  dito. ) Donde 
claramcntcfc  colhe,  que  forão  cites 
dous  Monjes  ião  dlftintOs  entre  fi 
( pofto  que  do  mefmo  nome  ) que 
entre  à morte  de  hõ,  Se  outro  fc  me- 
terão de  por  meyo  mais  de  cento,  Sc 
quarêta,  & tantos  annos,  como  pode 
ver  ao  certo,  quCm  tõputar  quanto 
vaydc  quinhentos  àrefenta  Se  feis, 
em  quei’.  RomíodeOuriqite  morrco> 
atèrctcccntos& catorze  jCmquc  Si> 
RomioCdiflhnenfeviuii» 

cjpitflo  r. 

í)eS.  Behto  da  Contenda,  lj‘  ic  S, 

\ 

Bento  do  Lanar oaL 

IÀquc  cftamos  no  Moílêy^ro 
Cauliancnfe  junto  ào  r!ò  (7*4- 
dUngy  donde  o noiío  Mônje  Ro» 
noáno  fc  partio  cõ  Êlrey  Rodrigo  ( co- 
mo fica  dito  ) parlamos  jüntamenrc, 

& vamos  nauegando  pello  rio  abai- 
xo, que  entrando  cm  Portuguál  acha- 
remos logô  Vcftigíos , Se  memoriaS 
antiguas  do  gloriofo  Pátriãrchs  Sm 
Bento^  Se  úcí^asi  Religião  fagrada.  As 
primeiras  nos  oífcrcce  a nobre  P^iSâ 
de  Olhen^i  fita  alem  dq  GuadionA,  noi 

fOílRnfi 


Oliuíca, 


Hynino  ín 
Otfício  i'lu- 

P»'lo. 


LrJroal. 


I 
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conünsácPoftugély'^ôi  CaJÍíIU  den- 
tro cio  Biípado  de  eIuas,  Porque  tra- 
tando o Doutor  Antonio  Gonçalues  de 
JVoiéAts  Concgo  Penitenciário  cm  3 
See  da  dita  Cidade,  da  Vilia  de  oli’‘ 
j,  i)a  rclaçáo  que  faz  do  dito  Bif- 
padonas  Conílltuiçôesdcile,  refere 
que  no  campo  da  dita  Villa  eflá  hua 
Igreja  Parrochial  de*f.^e«/fl,  cm  que 
ofanto  Parriarcha  faz  muitos  mila- 
gres em  pcBbas  quebradas, dc  cm  014- 
tras,  q tem  lobinhoSij/efiemas , cAnem^ 
^ neli  metingire,  A Igreja  íe  chama 
SXent»  da  Goienâa,^  da  Referia,  pella 
duuidaqouuc  fobre  o fitiojcmquc 
elíà fundada , pcrtécer 2.CaJlellA  ou 
à Pcrtiigãh,  E poíio  que  pclla  coroa  de 
Pcrtíigal  íc  julgou  ,com  tudo  eífan- 
dü  o Patriarcha  fanto  como  irraicc 
dos  deus  Reynos,  com  rezáo  lhe  po- 
demos applicar  aqüas  palauras,  que 
a ígrcja  canta  do  gloriofo  Santo 
AníoniO.'  Populosvtrcfv^í^e  fof^itas^  ex 
^-VMVtrifqríeamplePieru,  Par  es  fjuen- 
diío  ntiibfis.  Eílais  Patriarcha  fagrado 
nequelie  lugar  como  termo,  & baliza 
de  hum,  & outro  Rcy  no  pera  dardes 
fau de  aos  pouos  de  hú,  & outro,  pera 
jgualmente  os  abraçardes  , porque 
focs  pera  todos , a todos  fauorcccis, 
&3g3za!haes. 

Fica  aqiicmdorio  CuadUaaaFH^ 
la  doLandfoal  bem  conhccida  na  Pro- 
uincia  ^í/í/í»rr;5,naqualhahúa  Igre- 
ja do  grande  Patriarcha  de  muita 
dcuaçâo,&  dc  grande  concurfo  dc 
gente  dos  lugares  vezinhos  , afsim 
pelios  milagres  que  nella  faz  , como 
porferFeita  por  elpecial  rcuelaçâo, 
&cxprcífo  mandado  fcu.  Porque  a 
tradição  dos  naturaeshe  ,que  auen- 
dopeftcnaquella  Vi!Ia,hü  home  \íq- 
Ihq  chamado Sirgada  j giuy  dç^ 


uotodo  gloriofo  Patriarcha  , todos 
os  dias  hiaao  fitio,cui  q a dita  Igreja 
Ojccítà, fazer  oração  i i*.  BerAt  dé 
C entenda,  defeobre  no  ter- 

mo de  Oliíier?fa  ao  pè  da  Serra  do  ohr, 
Apareccolhc  o grande  Patriarcha  hü 
dia  , & rriandeulhe  que  diíTeírc  aos 
moradores  da  \ 'íll3,quelhe  cdificaf- 
fem  aly  hâacaza,  b/  que  feria  feu  in-» 
tercellor  diante  dc  Dees.  O dcuoto 
velho,  como  outro  Moyfcs  Ihc  diíic  j 
E <l!4eft»al  Senhor  me  daes,  pera  <jue  ejíe 
ptuomea  ea,  ( Tinha  o dito  velho  hOa 
das  mãos  aleijadas,  porque  tinha  os 
dedos  encolhidos  ,&  pegados  e ntre 
lide  forte  que  a náo  podia  atírir.  ) O 
fanto  lhe  refpondco.  Fay,  é"  » jinal  q 
háS  de  da*  he,  abriras  efa  mao  que 
ndo pode  füirtr,  d iifia  de  teda  0 poue, 
^ ficaras j&e  delia, 

Foy  0 homé  muy  alegre,  &r  deu  o 
recado  dc  S.  Bento  aos  da  Vina,5r  dc 
repente  abrio,  6:  ellendep  a mão,  fa- 
zendo o fanto  milagre  nelle.  Ocu  to- 
do aquellc  pouo  grandes  graças  ao 
Sen  hor,3e  a feu  fanto,  & cõ  grande  dl 
ligcncia,  & dcuação , lhe  edificarão  3 
caza ; & o gloriofo  Patriarcha  c om- 
prio  fiia  4)alaura.  Porque  os  liurou 
dos  ares  corruptos  dc  pcfte  não  fò 
naquclla  occafíão,fcnâo  também  03 
vliima  que  onue  em  Portugal  pellos 
anmsde  chrifío  1600.  Porque  arden- 
do naq  jellc  tempo  em  pcfte  todos  os 
lugares  vezinhos  Filiau/çi^fa  , Btrbây 
Eftremos , Redondo,  S(  os  m.ds  , lò  n3 
Villa  do  Landroal não  ouue  ma!  algn, 
ordenando  Deos  que  nella  náo  en- 
traíTe  o iiiiniftro  mais  rigurefo  de  ína 
juftiça,  qucheomaldap^ftc,  moftrã- 
do que aquclle lugar  cra  Couto  de  s. 
Bento,  náo  fòpcra  os  naturaesdcllc, 
fcnãotambcpcraaspeftoas  dc  fora, 
lií  2 da^ 
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das  quacs  fc  foubc  depois  qiíO  vindd 
algõas  feridas,  entrando  na  dita  Villa 
fararãoj  Pera  clla  fc  acolheo  a Duque 
za  de  Bragança  De  ff  a Brita  com  fuá  j?- 
Iha  D.  Jfdcl:,  & cô  todafua  cafa,  dei- 
que  a pcíic  an* 

daua  muy  açefa  cm  tempo  Dclrcy 
Stlepici  ôi  depois  de  entrar  no 
#Í;o/i/,nâoouuepcííoa  algOa  fua  quC 
adoeccíe,tudo  ilto  por  n-crccimcn- 
tos,  & intcrcefaô  do  gloricfo  Patri- 
archa.  Att  qatfao  mmorUs^  c^ue  me 
dett  6 Fítrreíhodéidit»yilU, 

Atrauefemes  outra  vez  o rio  GttA‘ 
duffâi  Si  vamos  alem  dclk  , aonde 
Mouvto»  acharemos 2 f'  'ill*de MetfraoyCm  que 
" ha  húa  Ermida  do  grande  Patriarcha 

de  muita  dcuação  ,&  antiguidade  q 
denota  inay  or  principio,  porem  dclltí 
nâo  temos  noticia*  ^ 

Comprida  viagem  nos  fica  daqui 
ate  a antiguâ  ^idá  de  SerpAj  fagradá 
com  0 fanguc,  que  os  gloriofos  mar- 
ty  res  -I.  Prccule^^  HiUrUe  nella  der- 
ramarão pel  la  fec  de  Chriíto  pellos 
feêxtfôian*  annos  308. como  notou/iáWoDexrrfl 
f\ci\as}p»\amzs,  Serpdin  Batíeaflorenf 
ptfjíii  martyres  Proculus,  é‘  HiUriert^ 
^aes  etium  Grttei  eelebrânt  eb  fãnâitatU 
glorid.é‘(-  E porque  SerpA  fica  da  ou- 
tra parte  do  Gaudiana  que  diuidia  a 
Prouincia  BttUáàaLufitAntAi  por  iíTo 
DfX/rc  ff  guindo  aquclla  diuifaõ  an- 
tigua.ancmca  por  Villa  pertécente 
â Prouirxia Bctica, pertencendo  oje 
aoRcynode/^ffr/m^/t/jnoquaU  Mef- 
a achara,  fe  nelle  abufcàra. 
No  termo  pois  defia  Villa  ha  hua 
Çycox,çt\2do(irAgodeS*BefítóiiàQ  no- 
taucl  artipufdadcjí/  dcuação , aqué 
concorrem  muitos  Romeiros » Icua- 
dosdos  milagres, que  noíTo  Senhor 
nella  obra  ppr  intcrcefiaõ  do  gloríq^ 


Biiiaf.Côni- 

nicnt.adan. 

jciS. 


Serpa. 


foratriarcha.  Porque  nefie  particu- 
br  dcacodíratodos  os  neccfsitados 
de  qualquer  doença  que  feja,  lhe  fez 
Deos  noílo  Senher  húa  m.  fingular, 
quefey,  fziclo  Juçgade geral  de  tedos 
mfos  rnsles,^  miferiAS  ( cfficjo  de  quC 
C hriílo  Senhor  nolTo  fe  prezeu  tan- 
to, que  depois  dc  0 exercitar  na  ter- 
ra, 0 Icuou  configo  pera  0 Ceo,  con- 
forme aquilio  dc  S.  loão,  jduecAtuM 
htibemhSfipttd  Patrtm  JefHW  Chrijiumy 
j Eítedigo  q comunicou  Deos 
com  tanta  cxccllcricia  ao  grande  Pa- 
triarcha  rq  afsiccmo  lhe  deu  o fpirito 
detodososfantos 

jfhitttpltnmfuhy  afsira  o fez  Auoga-  * 
dojSi'  Medico  vniuerfal  dc  todos  os 
liofibs  males.  D c forte  que  pode  di- 
zer com  S.p3ulc:e?wí-«*/^«íúw»iííy^^«f 
^Wjfçu  tudo  pera  todes.Seja  mui  cm 
bora  agloríofa  fAr>ta  LuzU  aiiògada 
dos  olhos  dos  achaques  dá 

garganta;  S,  Cfegerie  das  fraquezas 
do  eUamago,  & afsim  os  nrars,quc  ó 
grande  PatrrarehaS.  Bento  hc  Auo- 
gado  gerah  pera  remediar  todos  nof'», 
fos  males,  & miferias. 


C AP  I7V  LO  Fh 

D»MoJieyredeS,Domingo$ná  eett^ 
tornos  de  MertoU» 

De  serpA  façamos  viagem  a 
PUIa  de  MertoU  , ficj  quafi 
nos  ccnfns  do  Rcyro  dc 
PortngAÍ , Sc  do  Algtrue  , pouoaçâo 
aniigua,  q piinie  cõta  entre  asprinc  i- 
pacs  deetttreTejOi  ^ G»iàu»f^  Os  Ti- 
rioí  â edificarão  ( fegundo  algús  di- 
zem jpondolhepor  rcn^cf  /.'/V/ír  ; 
que  cm  íua  íingua.qucr  drzí  i ÍNoua^ 
Uro,  )E  jà  pellos  annes  dc  < hrjRo 
308.  o glcriofo  «5'.  Brhio  Bifpo  dc 

Eu  ora 
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Euora  a fantífícou  com  tormentos, 
Õe  cárceres , í^ue  nella  padeceo  pclla 

ttíxtró  aH*  í Dextrê,  ) 

30!.  Nos  arredores  deíU  Villa  i alem 

do  rio,  pera  aparte  dasRibciras  Cam-* 
has,  éc  chançâ  ha  grandes  montanhas 
com  íinaes  de  minas  de  ferro,  & vef* 
tigiosde  oíficinas^que  aly  ouue  def-» 
tc  metal.  Em  hum  valle  que  fica  no 
ineyo  deftes  montes  eítá  húa  Ermida, 
dí  üomingss  jcaja imagem  antigua 
fcvèveíiida  de  negro  nO  altar  dellaj 
O que  denota  náo  fer  aquella  ima- 
gem <^0  PafríATcha  S,  Domingos  tnfti- 
tuidor  da  Ordem  dos  Pregadores  5 
aísim  por  feu  habito  ler  branco  com 
capa  preta, como  por  fer  tradição  an- 
tiquirsimadaquellas  partes,  que  na- 
quellefitio  ouue  huift  grande  Mof- 
teyro,  antes  dos  Mouros  entrarc  cm 
Htf^anhAiát(\VíQ  aparecem  ainda  al- 
gúas ruínas;  E conhaque  o gloriofo 
PAtri&rcha  S,  Domingos  florceco  mul- 
tes centenas  de  annos  depois  da  en- 
trada dos  Mouros  ( como  he  coufa 
notoria.)  Porrtnde  fundamento  baf- 
tante  ha  pera  dizermos  que  nem  a 
imagem  heíua,  nem  o Mofteyro  foy 
fcu. 

Defrontedaportada Ermida  chá 
hum  poço  cuberto  com  hüa  grande 
campa,  dentro  do  qual  crem  os  mo- 
radores da  terra  , que  ha  grandes  ri- 
quezas; Porque  dizem  que  quando 
os  Monjescõ  temor  dos  Mouros  dei- 
xarão o iVloííeyro,  efeonderâo  den- 
tro do  poço  todas  as  coufas  precio- 
las;  O que  fera  dito  do  vulgo;  mas  ò 
qucaindaojcfevehc  hüa  fonte  mi- 
lagrofa,  que  iiafcc  junto  da  Ermida, 
porq  todes  os  doentes  defarna  que 
neüaíciauáojficãologo  fáos. 

E que  fofíe  cite  Moiteyro  Béncdi^ 


^/w,moftra  prímeiraroente , cítaf 
perto  da  dita  Ermjda  hüa  Igreja  do 
^loúoío Patrianha  S,  Bento^  na  qual 
levciicrahiu  imagem  fua  das  anti- 
guasj  que  Hcarâo  t ícóndidas  do  te  m- 
po  dos  Moi^ros^^  por  iho  hc  de  gran- 
de Romagem,  foy  rha  Igrtja  (ntl-  ' 
pospaífadosfrcgutíij  , •.rafua  an- 
nexa  a dita  Ermida  de  S.  Doir.ingoSi 
Agora  pera  mayor  cómodidade  doá 
freguefes  fc  paflou  o tii  ulo  P.frrochi- 
al  pera  Santa  Anna  Ue  CimhaSy  ôi  ficou 
a Igreja  do  gloriofo  Patruicba  pof 
modode  Eriiíida  cm  hü  monte  alto 
fübrcaiibtira  de  Chumheiro,  O que 
tudo  denota  fer  aqucllc  fitio  dedica- 
do ao  grande  Patriareha  S.  Mento^  6c 
morada  dcMonjcsfeus. 

Acrecentafe  a iftoque  as  iraages 
também  dão  manifcltoíinal  do  Mof- 
teyro  auer  (ido  Benedictíno.  Porq 
a do  gloriofo  Patriareha,  que  no  alto 
domontefe  venera,  achouíe  eícpn- 
dida  perto  dos  cdificics  do  dito  Mof- 
tcyrojoquche  manifçíto  indicio  ^ 
nellea  vcnerauâo  dantes  feus  filhos, 

& que  na  perda  de  Hefpushaicicoii'- 
dei  ão  no  lugar  vezinho , era  que  de- 
pois fc  achou.  E a imagem  àe  s.  Do^ 
mingosy  como  eíii  vcltida  de  preto, 
bem  inoítra fer^le  algum  fanto  '^on- 
je  Bento  , pofto  que  nâo  podemos 
dizer  ao  certo  de  qual  feja. 

Náo  falta  quem  diga  que  foy  cíte 
fanto  dilcipulo  de  J*.  /Vun^o  , & que 
cllefundou  o dito  Moiteyro  pcllos 
annos  de  ChriÜo  620.  mas  não  fe 
apontafundamcnrojoucôiciííura  al- 
gua.  O que  nos  parece  vcrofimil  hc, 
ícr  a dita  imagem  do  noíío  fanto  Ab- 
bade  S,  Domingos  de  Silos , Varão  ín- 
íigneem  fautidade,  &r  milagres , jo 

qual íq  dedicarão  grande  nuuK  ro  dc 

Jü  ü Moftcyrog 
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Moftcyros,  dc  Tgrcjas  Parrochiacs, 
& Hnr.iJas  em  muiras  partes  dc  Htf^ 
fanha , como  laô  ?í»ilha  5 Cordeua, 
TeUdo)  AmUi  SaUmancá  , Se^omayüc 
outras  muitas  C idade sA  Villas  ( co- 
Yep.t6m.4.  WOÍc  podc  vcr  no  rw/ff  lepes 

íoi%7Q,'  * fto/^.ítmodefuA  Ctrênica.  ) E até  no 
termo  da  de  Br»cáS  do  Mcitrado 
de  Aluntara  ha  hú3  Serra  chamada 
por  leu  rcípeito  de  S.  DtwingoSy 
& hOa  Ermida  com  o melmo  titulo 
junto  dclla>  com  ruinas  de  hü  Mol- 
tcyro  antigo.  E não he  muito  que  o 
fanto  Abbadc  dcfíc  o nome  à ferra, 
pois  o deu  ao  gloriofo  Patriarchados 
Pregadores.  Porque  coufa  labida he, 
ij  fazendo  lua  May  Don*  /o4/»«4  hüa 
Douena  no  MoÜey ro  dc  S.  Dowh^gos 
deSilos^  pclla  deua^ão  que  tinha  ao 
fanto  , tile  lhe  aparcceo  na  fetima 
iioyte,&  lhe  prophciizou,  que  auia 

• de  fcriyiaydchühlhotáoilluíire  em 
fanndadc,&  doutrina,  como  fcy  o 
gloriofo  PátrUrchá  S,  DemhgeSi  ao 
qual  ellaposeíte  nome,  por  rcfpcito 
do  noíTo  fanto  Abbadc,  rcccnhcccn- 
doqueporfeus  merecimentos  o al- 
cançara. 

Poronde ainda  q oMofteyro,dc 
que  tratamos  ícõformc  a tradição) 
folie  mais  antigo,  qi*  a entrada  dos 
Jt^buteícxn  Hefpanhã-iSi  o Abbadc  S» 

• lienArtgos  muito  mais  moderno  ( pois 

mr  rrco  a vinte  de  Dezemhre  pcllos 
annos  dc  C hrifto  mil  & fefenta , ten- 
do os  entrado  pellos  de  7 14. ) 

com  tudo  conjeóturamos  ,qoc  ou  a 
dcuaçâo  dos  Mon  jes,  ou  dos  fieis  vc- 
ziplicsdaqLcllas  partes  poria  na  Er- 
mi  Í3  ao  gloriolo  S,  Dtminges  de  SiloSy 
mouiios  afsim  dos  continuos  mila- 
gres, que  0 fanto  obraua , particular- 
iQcnte  cm  catiuqs,  hur^dq  grande 


numero  dellcsdc  poder  de  Meuros, 
como  também  incitados  do  exemplo 
de  outros  muitos  lugares  àcHef^ánha 
que  tomando  ao  gloriofo  lanto  por 
feu  auogado , & proteòlor , lhe  Ic- 
uantauâo  templos , & aliares.  E da- 
qui vcyo  dencminaifc  o Moftcyro 
deS,Dcmtríg»s»  ^ 

Podemos  tambem  conjcâurar  cj 
cftc  S.  VemhgoSi  que  oje  fc  venera 
na  Ermida  & amiguímentefe  venc- 
rounoMcficyroarrujnadOjflorcntc 
cm  tempo  dos  (7eí^55,  foy  algum  dif- 
cipulO  dc  S,  Exuberando , dc  quc  fala- 
mosacima,  oqual,  como  floreceona 
EjlremadurA  junto  a Ereixínal , quc 
não  fica  muito  diftante  das  ribeiras 
dc  CamháSt  & Chança,  crediud  hcquc 
tcuc  algú  fáto  diítij  ulo  feu  chamado 
Domingoii  q fundalU  naqllas  partes  o 
Moftt  yro  dc  que  falamos. 

Concluamos  cílc  capitulo  com  O 
difticho(cguinte,cmquc  fe  diz  quc 
aqucllc  valíc,  em  quc  dantes  fe  laura- 
ua  ferro,  depois  dc  fer  dc  S.  Bento, 
deu  grãos  douro,  quc  foi  ão  os  Mon- 
jes , que  no  Moftcyro  dc  S.  Domin- 
gos fc  criarão. 

Ferrea  tmc  "Pallls  rplnas,  tfibu- 
lofq-  ferebat, 

Jí  Benediãa  tnanens , aurca  gra- 
natulic.  . 


CAPITFLO  VII. 

Do  Mofleyro  de  S.Saluador  m con- 
tornos de  Mertola, 


da  Villa  AcMertoU,^er2  a par- 
te de  S.  Bardo  no  meyo  dc  húa 
charneca  dc  grandes  matos  , cfta 
húa  Igreja  dç  S,  Salítador  chamada 

vulgar- 
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VDÍgarmentc  o Mejleyro»  t^orque  di- 
íem  os  naturacs,  que  antes  da  entra- 
da dos  Miurci  ouuc  aqui  Moíieyro 
de  fumptuofos  edifícios  j dos  quaes 
ainda  oje permanece  álgüa  parte  in- 
teira. E que  o Moftcyro  foííe  lene^ 
Àiãim^y  moftra,prímeiram  ente  verfe* 
no  altar  da  dita  Igreja^  a Imagem  de 
veftida  de  negro  que  de 
nota  ferde  algum  fanto  Monje  deftc 
nome,  & de  noíTo  fanto  IiabitOi  Aju- 
da cftc  penfamento  Veremos  perto 
daquelle  fírío  húa  Ermida  dedicada 
ao  noífo  Patriarchâ  fanto  5 Porque 
conforme  ao ;uízo  de  homésdoütoS 
& intclligentcs  em  matéria  de  anti- 
guidades, auer  junto  aos  Mofteyroà 
antigos,  & arrujnados  eftas  Ermidas 
dedicadas  ao  gloriofo  Patrhrchd  S* ' 
, grádeproua  hé  qos  Moftey- 
res  forão  feus, porque  acabando  elles 
cóm  0 tempo, deixarão  còmo  pega* 
das  imprcíTas  na  terra  , &cómo  relí- 
quias fuas  as  Ermidas , que  perfeuc- 
rão,  & queadeuação  dos  fieis  con- 
Tlieatr.Tn^  ferua.  O Author  do iheâtro  trhmphâl  ’ 
•"’P’  faz  a S.Saluador  difcipulo  de  S,Nun- 
fundador  do  dito  Mofteyro  pel 
los  annos  de  Chrifto  630.  Folgára- 
mos de  ver  proua  de  tanta  certeza 
cm  peíToa, fundação,  & ãnnos.  C6 
á mcfma liberdade  poderamos  dizer 
0 Mon]c  SMto  Sâluâdor  foy  dif- 
cipujodo  noftb  S,  Extipêràntiot  quc 
floreceoem /’rc/xc»4i/,  ou  de  S, 
wi'íquefiorcceonoCampOíjlcC?«f#- 
de  que  logo  diremosé 
Legoa  & meya  deftc  fítio  do  Mof- 
tcyro fobredito  do  pctãMer 

/í?/4eftahua  Ermidâ  de  S.  Bárao  éiti . 
húa  afpera  ferra,  ã quem  ellc  dà  0 no- 
me, & náo  longe  da  Ermida  fe  ve  â 
coua^  a qucchamâo  aCcl^^jrta  quál : 


dizem  qftc  viuiacfle  fanto  vidá  foÍÍ- 
tariâ  fòftéhtandofcdas  eróas  q culri- 
uaua  regáuá  com  à agua  dc  lua 
fonteqno  mcfinofitio  naícc.  Âdc- 
üação  deite  fanto  hemuy  aritiga  erií 
MertoUt  abndehj  muitos  homes  def 
te  nome,  porque  os  caiados  0 ceni 
porâuogadofcU,  jpera  lhes  alcançar 
fruto  dc  bençãojE  ã mérmà  deuaçaa 
fc  Ihc  tem  na  Villâ  de  Oarf^a^i  áondç 
ha  outra  Ermida  fua. 

Sobre  a qualidade  da  peífoa  , 8è 
profiífaõ  deftc  fantô  , quatro  opini- 
ões podemos  referir.  A jpríwyé/Vii  he 
dc  algús  Aüthorcs  graues  ,que  ó =, 
tcniporMónjchoífo.  Porque  da  vi-  Seucrim  da 
Zinhança  do  Mofteyro  de  í.  i*luà» 
dor,  8c  do  nome  deCefta,  em  que  o 
fanto  viueoife  pode  facilmente  prc- 
fumirj  q feria  JT.  Sarao  Monje  Ben- 
to do  dito  Moftcyro , 8c  daquclics, 
que  com  licença  de  feus  Superiores 
fe  âpartaüãòa  lugárcs  defertos  perí 
fazerem  Vida  eremitica.  Forque  co- 
monotaõnoííoinfigne  Yepes,qua-  Vépíi 
trogenerosde  Mofteyros  òuuc  an-  ioin.foi./íô* 
tiguâmentc  dc i\r.  (>.  d’.  Bmo,  hüs  ^ 
crão  im mediatos  ao  Papa,  outros  fo- 
jeitos  âosBifpos,  algus  mais  peque- 
nos como  filiações  deftes  Outros 

finalmchtc  que  chamauló  aon- 
de fcrecolhiãoosMónjes  afazer  vi- 
da  folitariã,  depois  de  áptouados  Uoâ  • t’ 
mais  Mofteyros  cOm  largo  Cxer cicio 
da  vida  regular.  Cõmo  pois  S,  Bdríta 
Viucoâlgú  tempo,  8c  mofreo  naqUâ 
fuacoua  i àqíic  chámão  Cellé^  argu- 
mento nos  fica  pera-O  terémos  põf 
noftb. 

Á ò|^niáô  he  tio  fobre-  , 

dito  Author  * do  Tkeàiro  iriumphât  áTlríatrum 
que  nelle  faz  a Si  Bário  Ou  Veria  fin- 
í?  â?  iigoJiif*ho  i ' 

ícm 


1 
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írm  fundamento  algum  dc  que  pof- 
íjmos  fazer  menção.  Sò  diz  que  fc 
ftitc;acítefantocm  o»r/f»^,cm  hüa 
Igreja  de  leu  nomc^  3d  q jc  fc  cre  que 
cik  finto  velho  rby  aquelic  Ermi- 
tão fanco  que  noanno  de  Mjp.  vcf- 
porade  Santiago  ànoitejfoy  animar 
o noííb  primeiroRcy  D,  /^f)njo Henr* 
ripa  cihn  io  pera 'dar  butalba  aos 
Moftrês  no  outro  dia,  cm  o dito  cam- 
po dc  Ouriquey  prenuneiandolhe  a vi- 
dtoría  que  deites  auia  dc  alcançar. 

E íoppoíloiftocntrá  a /rrrr/Vao- 
pinião''  daquellcs  que  dizem)que  a 
Ordem  dc  N»Jía  Senhora  da  Roft  , 
CU  de  S.  Paulo  teuc  principio  na- 
quelle  Ermiraõ  > que  mandado  por 
Deos  animeu  a Elrcy  Dom  /ifonfo 
pera  aquclla  grande  batalha  dc  Ouri^ 
^ue^  Pcllo  q fc  cftc  Ermitão  fanto  foy 
j*.  ,rcgucrc(regundo  cfta  tir- 
ceirafentença)  que  foy  ellc  è..>cça 
dc  hüj  Religiaõ illuflrci  ^ fantamen- 
tc  âorece  em  ^orr«^4/,particulaf  m6- 
te  no  Arccbifpado  dc  Euora»  cujof 
Rciigiolos  o vulgo  chama  Beguinos, 
OMÁç S»  Paulo , ve/tem  túnica  dc 
çaragoça  com  cfcapulario  dc  fargCj 
aomododosncíTos  Irmãos  Dona- 
dos. 

Não  falta  quem  ( fazendo  a paru 
opinião  j nos  dc  noticia  dcftc  Ermi- 
tão fanto,  que  falou  ao  noíIoRcy  £>• 
aifstífo  na  noite  do  aparecimento,  dc 
diga  que  foy  hü  hom5  nobre  dc  Por- 
t^gülchíimOíAo  LcoutgiUo  Perez  d' Al* 
meyda,  a quem  O dcfcjodcfcruir  a 
Deoslcucual)i^fcar  lugar  aonde  fi- 
Jtefie  penitencia,  & naquelles cam- 
pos de  Ouripe  na  Ermida, que  diíTc- 
mos,  o acharia,  a qual  deulaeílarfú- 
dada  do  tempo  áosGodoi,  & a fuas  pa- 
redes perdoarião  Qjf  Monni  i^uando 


entrarão  em  Hef^anha,  Afsí  b refere 
« AntenioPâti  allcgando  a Dlo-  ^ Ant.  Pafi 
go  Pira  Cizâ  no liuro  dc  S, Ficente^  ^ v leg. 

S,  Eftgraciá,  E a cftc  fozem  principio 
da  dita  Ordem  dcS.  Paulo. 

Deftas  quatro  opiniões  efeolha  0 
pio  Leitor  a que  lhe  parecer  cm  quã- 
10  fe  não  otfereccm  rezões , & pro- 
uas  que  moftrem  a verdade , ou  ma- 
yor  certeza  de  aígQa  delias.  Entre 
tanto  dizemos  sò  que  náohe  peque- 
na gloria  da  Religião  fagrada,dc  que 
S*  Bar  ao  ou  aquelic  Ermitão  fanto 
foy  Religiofo,  ( fc  o foy ) ícr  hQ  Mõ- 
je  feu  Prophera  de  hüa  das  mais  in- 
fignes  victorias, que  no  mundo  fc  al- 
cançarão, qual  foy  ade  Po- 

is os  enemígos  erão  mais  de  quatro- 
centos mil,  & o exercito  Chriftâo,não 
linha  mais  “que  dez,  at}  onze  milho- 
wri,&qu3ndomuito/rr«rj»íii(  co- 
mo ^outros  dize ; numeros  tão  dc-  t Faria  Epi. 
figuaes, que  ( como ‘algõs  apôti  ) 
pera  cada  Toldado  Chriftãoí  ’a  cem 
Mouros.  T raça  da  prouidencia  diui- 
na,pcra  q vencendo  o ç?cercito  Ca- 
tholico  ficaííc  a vidoria  mais  glorio- 
fa,  Sc  miiagrofa.  Concluamos  cotn 
odiftichofegulnte. 

Nigra  domus  fines  òrnabae 
Myrtilu  olim; 

NüncnbirrMww^MertoIa  ve- 
ms  honos. 

^ CÃPÍTVLO  VIU. 

Do  Moflejro  dt  S,  Romh 
de  Panoyu, 

EN  T R E os  lugares  vezínhof 
da  Viila  dc  Ourique^  ha  outra 
chamada  Pânoyqs,  ambas  da 
Êorrcypão  dag  idade  ázseia.  NeRa 
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ViiIadc/’iWí;r4i,  OU  junto  dcl!a  eíle- 
ue  hü  Moítcyro  noíTo  amigo  fun- 
dado peüo  Abbadc  «f.  Romxno^  que 
cfcolhcoeftelugar  pera  depofito  dc 
leu  corpo.  Foy  cftc  fanto  de  nafão 
Fraaçcs,  paíTou  a UeÇfAnhây  & fun- 
dou nella  aígúsMoftcyros  ( & jàpor- 
uenturaque  os  dous  dc  que  tenios 
feiro  menção,  de  J*.  Dowlngoiy  ti  dc 
J’.J’4Wor,foíreín  fundações  uas; 
veyo  a morrer  naquellas* partes  dc 
Onriquíyti  na  Villa  de  Panoyas  faõ 
mais  cliimadas,  & veneradas  fuas  re- 
líquias. Tudo  iíto  nos  deixou  cfcrlto 
S.Msximcmfaa  Hiíloría  nas  pala- 
uras  fegrdntes.  Sanã^fs  Rsmnus  Ah~ 
tAax.foU  AtUpiíifii RrAtty GaU 

jfg.  IfíSy  venitnsAâ  Hif^AnUsy  4%«j  Moaàf- 
ísriã  cofididh  , vaoriturq,  in  Agro 
rifhienfi^n  LufitAma,  oppidoq;  Panr^o- 
Kfjs.  £ ius  corpíís  in preiio  hahtttr , ^ 

* Máximas.  f^íirA/^r.  Foy  ^ O trãú: O íkS.Roní.io  pd 
ioL^innos  dc  Chrííio  55t.  pouco  nií- 
is  ou  tnc.íos,  fcLi  corpo  íc  conferiia 
ainda  em  hõa  Ermida  nomefmo 
t^io  antigo  ao  longo  do  rio 
húalegoaabaixoda  Villa  de  Pano- 
yas, & a cabeça  do  fantocíia  na  ma- 
iris  da  dira  Villa  eftimada  com  gran- 
de veneração,  rerplandcccndo  cõ 
muitos  milagres. 

NIo  longe  deílc  íiríonotermoda 
Villa  de  Odsmira  fe  ve  húa  Ermida  do 
r.oiTo  gloriofo  Patriareba  em  hüa  ro- 
cha altirsimafobre  o mar  cuja  ima^ê 
vdiida  de  negro,  fe  achou  aii  efeon- 
dida>(S{  bem  fc  pode  prefumír,  qac 
ioy  deíicCôucntodc  J*.  Romao,  Cc- 
icbr.ire  afeíia  defíe  íãnto  Abbade  no 
vitimo  dc  Feutreiroy  ainda  que  em  al- 
güas  partes  por  ignorância  fe  celebra 
a 1 8.  Qfí  NonemhroyÇ^nàó  eíic dia, dia 

dc  outro  natural  dcA^iio; 


chia,  mártir  ilíuFre , 5:  nlo  /ibbad«fj 
De  diias  coufas  fe  pode  duuidae 
neíic  Ingar,  A primci.M  hc,  fe  o lãnta 
Abbzát  Romano ; q morreo  nas  par- 
tes de  OuriqtteybQ  o Irmr.o  de  s.  Ltípi- 
fr«í»(  como  diz  S.  Ma^iimo.  ; A fe- 
gunda  he , fe  foy  cít?  fanto  Monjc 
Benediiflíno,  como  parece  quefop- 
pomos,  No  que  toca  à priineíra,grã- 
derezâodeduuidanosda  S.  Grego- 
rioTuronenfe  , porque  trarando^da 
vida  díiqlles  dous  ínuáos  S,  Romao^ 
& J*.  Lupicino  (que  J’í»t/jrr..zno  viti- 
mo dc  Fsuerelro  ) dis  q uc  cit.>ndo  cl- 
les na fl  )r  de fua idade,  fc forão  Dzer 
vkiaMonafEcaao  ermo  Ltrenfcy  oyi 
como  ourros  dizem,  no  monte 
( q diuide  o Condado  á^Borg^nha  da 
HeUiscia  ) chamado  tâulicm  monce 
flfíó*.  C’AWw,porrcfpcicode  hG  Mof- 
qae  nelle  fe  ediícou  de- 
aiccáo  agora  ao  mefmo  s.  Ckndio^ 

30  ^U3i  Gftilhflifiê  Parâdino  chama,* 
t<ií^Of  bc  ieleberrimttm  ; ( celebre  no 
mundo  rodo.  E coeno  tal  conferua 
em  fi  hna  iníignc  rcliijuia,  & de  grâ- 
de  cííiniado  Buangclííia  S*  Joao^  <1 
hc o Criginal  de  feu  dpectlipfe  cit ri- 
to pee  íLa  própria  mão:  ) naqueljas 
Môtanhaspoiscomecarâoos  nou'.»s 
Caiialeiros  de  Chrido  Romano y (jp 
Luphmo  ã viasv  cQtn  grande  afpere- 
zuj  íi  penitencia : começou  também 
o demonioatentàlos  , & perfcí^ui- 
los  de  forte,  que  cm  fc  pondo^cm 
oração  jdeciãofobreelles  nuuês  dc 
pedras , que  o demonio  lhes  atiraua, 

&'  como  vínhão  defoedidas  dc  tão 
bom  braço,  muitas  vezes  ficauâo  os 
fantos  feridos,  5:  mal  tratados.  Pode 
tanto  efta  tentação  com  elles , que 
cmfímdcfempararãooermo& v|  - 
pouoado  agazilharáofe  a 
prioitirt 


l 
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-pri  dra  noite  em  caza  hum  ho-* 
Wífmcauio.  A molhcr  ioubc  dclles 
donde  viuhâo,&  oque  lhes  aconte- 
cera, Sí  como  era  dcuòta,  & fía  cf- 
trjahoulhcnãoperfcücrarê,  5c  hão 
tere m confiança  em  Ocos , & enuer- 
gonhadoscõ  a reprchcníaõ  da  mo- 
iher  tornarão  outra  vez  ao  deferto, 
vencendo  aodeiTionio  com  a perle-- 
ucrança,  viueráoiantarocntc»  5c  edi- 
ficai áopór  aqilas  partes  al^ús  Mol- 
teyrosj  cm  que  criarão  grande  nu* 
mero  de  Monjes  iantos» 

Vendofe  jà  velhos  pérgunteu  ò 
Abbadc  LupUino  a leu  Irmão  em  que 
Moíieyro  queria  ler  enterrado  pe- 
ra mandir  aorir  fcpultura,  em  que 
ambos  íc  enterraífem , pera  que  afsi 
como  na  vi. la  viuerão  juntos,  afsim 
o ediaelTcm  depois  da  morte.  Rcf- 

pondeo  Romano.  fabeüfnc»  It*^ 

tntoq‘4e  rnefetz  Deoi m, de  ff*e  d,tr  ftà* 
pera  ettrár  enfermos , ^ ttecefsflâdoSi 
(jj* por  ej^!  refpeito  depois  de  rninha  tnorte 
hãdf  concorrer  todo  ^enero  de  gente  i 
fnett  (fpnichroí  poronde  conto  nos  nofoS 
Jtío/i^yres  nào  entra»  molhereS , nao  het 
de  frr  enterrado  dentro  de  algnm  delles^ 
fenaofara-t  perá  q todos  pofão  chegar  li- 
ttre  mente  À minha  fepnlt  Ar  a , ^ pedir 
remedioperaffHS  mâles,  E afsim  ÇowRo* 
mano  fepultado  longe  do  Moftcyro 
cm  hum  pequeno  monte,  aonde  de- 
pois fc  edificou  hum  grande  templo, 
cm  que  auía  muito  concurfo de  gen- 
te, pcllos  milagres  que  Deos  nellc fa- 
zia por  intcrcefiaô  doTanto  Abbade* 
Are  quL  faõ  palâutas  de  S,  Gregorio 
Turonenfe.  ü mefmrf  tcm  cm  fultan- 
Bfdaln  M.11-  ^ reoerauelBeda  no  feuMar- 

wVuan  * " tyrologio,3crcccnt3ndo  que  foy 

lepultado  nos  côníins  de  Bi- 
fanpon  Cidadç  pniKipal  ^ & Metro® 


'politana  do  Condado  de  Borgenhã^ 
Còccx^iO  Mertyologio  RQmano-,(\\xt 
no  dito  dia  de  l euerciro  diz  afsimw 
In  território  Lugdunenfs  loâs  lurenft- 
hits  depojitio  S.  Romani  Àhhdttiy^e» 
Do  que  jàbem  fe  deixa  ver, quão  en- 
contrado cítàJ’.  Gregorio  'íuronenfty 
& os  mais  que  o fegué  com  o que  S, 
Maxim»  nos  deixou  eferito  cm  fuà 
chronica, pois  as  montanhasdo  mo- 
te iHractuBorgonhâtCTCiCpàt^  Gregorio 
Ttsronenfe  dis  quc  S.RomdocRz  fepul- 
ladojdillaõ  tanto  do  nolTo  campo  dc 
O nr  iqtic,  cm  (\\ic  S,  Máximo  affr.nâ 
que  o fanto  Abbade  Romano  morreo. 

Bem  folgara  poder  concordar  ci- 
tes dousíantos  Arccbifpos  ^nronen- 
/e,  & Ce(arAt*gt*fiano  , más  pollo  que 
neíte  particular  confiderei  por  algúas 
vezes,  náofc  me  olfcreceo  j^ncor- 
díaconaehlente,fen)  tirar  do  texto 
iv/*»o  aqucllapalaura  ( Fr  ater 
Lupicini ) 5£  dizerque  o J*.^(jr»^<>>quc 
cm  Onríque  morreo,não  foy  o IrmaS 
do  Abbade  LupUinotÇenlo  outro  do 
raefraonome,âe  que  algum  curiofo 
pouco  aduertido  acrccentariâ  a pà- 
laura  ( Frater  Lupichi ) imaginando 
queonoíTosP.  ^owiwoficaua  mais  a- 
famado,  & conhecido  por  Irmão  da- 
quelle  fanto  Abbade  que  tanto  cm 
França  florecco.  Efta  repofta,  ou  fof- 
pcita  não  tê  outro  fundamento  mais 
folidoquefícaré  defta  forte  os  dous 
fantos  Arccbifpos  i*.  Máximo-^  ^ S, 
CregorioTuronenfe  concoxáãdos^  ôc  o 
dito  ácS,  Máximo  fera  repugnância 
algúacom  o Martyrologio. 

aporem  conferuando  o texto  de  í*. 
Máximo^  fem  lhe  tirar  palaura,  & fof- 
tent3ndo,que  S.Romao,  de  que  clle 
fala,  fov  o Irhaâo  ácLupicino)  rclpon- 
demos  que  nãp  hc  coufa  noua  auer 
” ~ - * tiuuidjSí 
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duuídas,  Sc  opiniões  entre  Authorcs 
grauesfobre  apatriaj  niortc  > & fc- 
puJtura  própria  dc  muitos  fancos.Nc 
tic  de  menor  authoridadc  S.  Maxi^ 
visqüc  oTuronenfe,  pera  lhe  não  da- 
rcrnos  tanto  credito  como  a elle.  E 
poítoquea  Igreja  cm  fcu  Martyro- 

logio  parece  que  aproua  o que  S. 
(jrcgorhTaroríetífe cornai  íião  he  nc- 
ccfsariodízcr que cJIa ofegue, & re- 
fere como  couía  totalmentc  certa,  & 
-iníFalliuel,  bafía  q o refira  comocou- 
íàprouauclfegudo  eníina  o infigne 
Saar.í.tcni.  -Mcílre mcu o P. Frãcifco  Suares  no 
sj.fca.i.  í^^^Of^^iobrcaa.partej&LwííT^rri- 

^ (poeira  ^íw^emfuasdirputadâsfcledasccnm- 
Turriànu/*  ^í^i'ccira,aondc  refolue,  q não  mc- 
Síi  tüfp.  íeic-  cenfura  aquclle  que  difler , que 
Hb  cc.t.  nãohccertaahiüoriade  algum  fan- 
• " recebida  da  Igreja  em  Breuiario 
aprou ado,  porque  baíia  dizer  que  a 
dita  hiftoria  heprouaueh  porquanto 
nem  tudo  quanto  a Igreja  reza,  nos 
proproemeomo  certo,  & indubita- 
tiel,  íenão  hQas  couías  propoem  cõ 
certeza  defè,  outras  cora  probabili- 
dade de  opíníao< 

^ Os  exemplos  nos  dechrào  c/ía  dou 
trina.  QucChrifto  naíccfe  em  Betlem 
propeem  a Igreja  como  couía  certa, 

& de  fè  j porem  que  nafeefe  aos  fmeo 
mil  cento,  Sc  nouenta,&  noue  annos 
dacreaçãodomundo  ( como  diz  o 
Martyrologio)  refcrco  íò  como  opi- 
nião prouauel  íeguindo  a computa- 
ção dos  70.  interpretes  ,auendo  nef- 
te  particular  muitas  outras  opiniões 
diuerfas.  Da  própria  fortej  Que  os 
Bejs  jl/jgcsadorafíc  a Chrifto  Senhor 
noíTo,  propoem  a Igreja  como  ver- 
dade Oarhoiíca  i^preetdetttes  adoea- 
uernní  snmi  mas  que  ncíTc  Hiefmô  dia 
^ Magos  adorarão  ao  $enhçr> 


ncírcmermojpofto  que  em  díüerfoi 

annos  jfoíTc  Chfiíto  bapt  Z4do  na 

lêrdaOiSc  fizcíTc  o milagre  da  con- 
ucrfâõdaaguaem  vinho  nas  bodaá 
dc  Cana  de  GaUlea , canta  a Igreja  nas 
fegundas  vefporas  da  Epiphama  n4 
Antiphona da  Magmíicat:7r/^#j  mi* 
faculU  ormsttm  diem  ealimm  íò  como 

coufa  prouauel,  & mais  recebida  dos 
Padres. 

Donde  infere  o iníigne  Mcíírô 
meu  que  dado  cafo  que  a hiftoria  dc 

algum  fanco, ou  outraalgúa  coufa  das  du  ^ 

iobreditas,ou  femelhante,  na  rcali- 
daJe  foffc  falfa  ,quc  ainda  então  fc 
nao  podia dizer,que  a Igreja  fe  en^ 
ganara  falando  propriamente,  porá 
não  refere  ella,  nem  reza,  c intr  aá 
ditas  coufasjcomo  verdades  certas, 

& catholicas  fenãocomo  pías,  & pró 
uaueís,  comona  rcucra  faõ.  E daqui 

fe  colhe  pera  noíTo  intento , que  fen- 
do a opiniao  de  S»  Aíaxhoo  acerca  ds 
morte  dei’,  Romano^  prouauel , que 
quemafeguirnão  ofFpnde  a autho-f 
rid«ác  do  Martyroíogío  Éccícftaftíw 
coj  porque  dc  duas  opiniões  proua-* 
ueis  , qualquer  fc  pode  ter , nem  a 
mayor  probabilidade  de  hua  delias 
cxclue  a probabilidade  da  outra  cm 
contrario,  como  os  Doutores  enfi-» 
não  na  prima  fecu/tdx  dc  S.  ThomaSé 
Concluindo  pois  digo,  que  aindz 
que  Rodrigo  Caro  no  i õmento  do 

lugar  citado  de  i*.  diz  q não 

pode  refoluer  a duuid3,que  rcíultade 
ditos  tão  diucr fosjcomo  faõ  dizer  o 
fanto  Arcebifpo  Máximo  que  mor- 
teoS,  Romano  no  campo  de  Ourique 
na  LufitanUi  Ôf  dizer  o Martyrolocfo 
que  morreo  nos  montes  dc  7«ra?riv 
França^^  por  eftas  palauras  5 Nee  ego 
hmcíUç  difiikerefatUe  quéo  ^ cõtudo 


^^44*  Ecncdi^itia  LuCtâiisi#  Tr^t#  II* 


^oácTe  refponácr  conFcrmc  sõ  C|UC 
hca  dito,  que  ou  ambas  as  opiniões 
fjõ  pfouautis,ou  quepcf  inaducrié- 
cia,  & effo  dc  quem  tresiadotí  o icx* 
to  dc  y.  i//ix/>í**>ic  feu  Original » eh- 
jcerio  ho  tfcsiado  aquellà  palaura 
( FràScr  Lnfictnu ) E deftc  modo  nos 
parece  que  fieaoas  ecuras  nisis  cor- 
rentes » em  quanto  não  acharemos 
outra  folu^âo  melhor, pera  íatistaçáo 
da  duuida  i à fegunda  ratisFaremos 
liocapirulo  feguinie»  Por  agora  con- 
cluamos eAc  com  o diaicho  que  Ic 
Fegue.  ^ ^ , 

Ucwíiniú  'znuem  Bcnedidi  nutiit 

aluíi)no'5 

pQÍl  obitum  fanat  » quos  malâ 
quãcq;  prcmünt. 

CJPimO  IX. 

Sefoy  S Romano  Je  que  S,  Maodmo 
di\qut  morno  Has pattei  de  Ou* 
t íquti  Mon\e  deS.  Bento,  ^ 

AS  E G V N D A duuida  que 
no  capitulo  paííado  propo- 
aemos  hc,  fc  foy  r.  ãemâff», 
dc  que  tratamos^  Monie  Benedicti- 
no  ? A reísào  de  duuidar  nos  dà  o 
noííoirfigncYcpes.  Porq  em  duas 
partes  dc  fua  Chronica  geral  expref- 
ían  cte  afhrtna  q S,  Bimtnè  Irmão  de 
Luf  iesM  Foy  Môje  noíToíCm  outra  mu 
Mm.  dadcpatccer.  » No  primeiro  tomo» 
i.fou  I.,/.  ptiitieira  pcllos  anhos  dc 

C I rino  546.cap.t.dii  aíslmifÍA  àuidê 
defie  ncrchre  S,komán^d*iAhháàeiÇâtoii 
ttnhcs  Mofjtiârfii  Ofàende  S,  ISeni* 
f-  liftt»  Jtâiiânê  de  fuente 
im^tptJfaÇeeelihrAAtt*  de  M^fe,  El 
têfo  náturàl  de  Erançu » j .hermâne  de 


S.Lüpicino,  y eelehrefe  fufiejfi  fl  t//- 
nmtde  ficbrerfi&e,  O mcfmo  repe- 
te'’no  fegundô  tomo, centúria  fcgú- 
da.  Porem  cmrc  eftes  dous  lugares  ,.fci.ii4. . 
tratando  dci*4»rí  Eugendt  na  fobre- 
ditâ  ^ centúria  primeira  anno  dc 
Chrifto  Sôé.dizcftâs  paUuras.  £n*  eMm.i  an- 
tiende  que  S.  Eugcndo  Ho  eí  Monje 
de  nueftrâ  Orden^  y mucho  we»oi  lo  fe» 
fiésMieJíroiS.  Homât».  y S.  LupieiaOi 

De  maneira  que  ncftc  lugar  ne- 
ga o que  antes,  & depois  dcllc  aFHr* 
ma.  E poíto  que  a rezâo,  emque  Fc 
funda,  não  hc  pera  dcFpcrZar,  com 
tudo  o noíTo  Atnolào  Vulon  no 
Martyrôlogio  Bencdiàino  » pocm  febmar. 
por  fantos  da  Ordem  nlo  fò  a 
^4»«nodito  vitimo  dia  dc  Eeuerci- 
ío,  fenãõ  também  a S,  Eugenào  Feu 
dilcipulo  no  primeiro  dc  lancirô. 

Do  qual  o Author  dc  íua  vida 
em  y«r/ü  conta  dc  Fí  u admiraucl  re-  ^ 

tolhimcnto,&  clâufuía,queentran-  nujr. 
do  na  Religião  menino  dc  Fete  annos 
nunca  mais  íahio  dó  Móftcyto,  em 
que  profcflbü,  à tomou  0 habito, 
nem  pos  pc  Fora  dcllc  atè  os  Ferepta 
annos  de  fua  idade,  em  que  Deos  da 
cela  o Icüoü  pera  o Ccò.  Exemplo 
taro  , dí  dlgnõ  de  adm‘iração.  Mas 
alem  da  authoridadc  dc  Amoldo^  no 
que  toca  a J**  EomâhOi  hO  grande  ar* 
gutnento  colho  da  hííioria  dc  J*.  Md»> 
jci/iií,  pera  confirmar  que  Foy  '.í.  /?«• 
i»4»«  Monje  noíío.  Porq  pcllos  an* 
nosde  Chrifto  569*  Faz  S*  Aíãxme 
menção  dc  hum  fantò  Abbadc  cha- 
mado/rií/iíoji  dizendo  cxprcfTamê- 
tc  delle  que  Foy  Monje.  BencdiCtinOi 
& difcipulodc  J’.Í?or»4»fl,  ôf  que  do- 
reciipcra^lle  tempo  no  lugar  cha- 
mado 0»^4»«»4  no  campo  Ou  BlF* 
pado  Bracharenfe*  As  paiauras  de 
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9.  Maxíoíié 
'ÍOl.  » 


S.  Mâximo  faõ  cftas.  SmUuí  TrutiM^ 
fuiBenediãinut  Abbâi  floretCtnJÍAntinét 
h ãgroSrAchArenftySân^i  Români  { de 
^iéo  féprA ) difcipHlus»  Das  quafs  pala- 
uras  lufiicientc,  & Icgítimamcntc  fc 
infere  que  fc  os  difeipulos  dc  S,  Â$* 
WAf»9(como  Frutuofo)  eráo  Mon- 
jes  Bentosj  que  tambem  clle  o era} 
porque  não  auia  oMcíire  de  guardar 
hua  Regra,  & cníinarafcus  difeipu* 
los  outra* 

Bem  crera  cu,  que  não  guardaria 
S,  Ròmino  % fantaRegra  do  noíTo  gra- 
de Patriacha  , logo  no  principio  dc 
fuaconuerfaõquandofcfoy  às  Mõ- 
tanhas  lurenfes fazer  vida  ercmitica, 
& q nem  menos  a guardarão  os  Mof- 
teyrosque  por  aquelle  tempo  edifi- 
cou, por  não  cftar  ainda  a fanta  Re- 
gra íufdcientcmente  diuulgadaí  mas 
depois  q cõ  grande  felicidade,  & vé- 
turafe  cíiendco,  & aceitou  por  toda 
• decrer  he  que  afsi  como  o 

Moiicyro  Liri»ea/èem  Narbonâ  pcl- 
losannosdeChriílo  yjo.  & outros 
muitos , a aceitarão  deixando  fuas 
regras,  & modos  de  vida  particula- 
res, afsim  tambem  s,  RomAH»  a rece- 
beria, & por  iíTo  teria  difcipulos  Bc- 
nedictinos,quaIhe  s,  Fnttuofoy  que 
«T.  Máxtmo  nomea  por  difcipulo  feu* 
Vendo  eftouo  pio  Leitor  defejo- 
fodefaber  que  S,  Frutuofo  foy  cftc 
que  «5*.  Máximo  faz  diícipulo  dc  J*. 

S odfijio  Románo  nas  palauras  acima  referidas, 
f.  aro  ípitl  Ao  que  rcfpondo  que  Rodrigo  Coro 
* * no  Comraento  daquellc  lugar  fop- 
pocm,qfoy  o noíío  grande  S.  Fra» 
tuofo  Arcebifpo  de  SragA,  Porem  fe  as 
eras  cmque  cftes  fantos  fíorecerâo 
làó  verdadeiras , com  cuidencia  fc 
conclue,  que  não  podia  fer  o Arcc- 
biípoi’./‘r»í<»o|ò  difcipulo  dç  S*  Ro» 


T.í.tôm 


fo).  iljt 


M 


WMo,  Porque  primei famente  s.  'Ma* 

ximo  cfcrcuco  ascoufas  que  locedc- 

rão  do  anno  dc  Chtíftó  451.  ate  o 

annode  612.  como  clle  proprio  diz  Maximd  tã 

no  Prologo,3{  dedicatória  que  faz  dc  ^ 

fua  Chronicâ  a Argeboto  Bijpo  dc  Por-‘ 

to,  & o noíTo  infigne  Atcêbifpp  S. 

Frutuofo  não  florcceo,  nem  era  ainda 
conhecido  dentro  dos  limites  defies 
annosaque  S*  Aíâximo  chegou  em 
fua  Chronicâ.  Porque  ( como  diz 
o Acipreftc  luliano ) S,  Frutuofo  foy- 
fc  fazer  vida  folitaria  ao  deferto  da  idalTíarUL 
terra  dc  Verço  cm  GaIíza  no  anno  jio. 
dcChrifto5io.  Poronde  não  he  ve- 
rofimel ) que  cuja  hifto- 

ria  não  paíía  do  annode  feileentos, 
õc  doze ) fizeíTe  menção  nas  palauras 
referidas  de  fanto  que  então  come- 
çaua  fua  vidajquando  elle  acabou  fua 
Chronicâ*  O raefmo  intento  fe  co- 
lhe fc  cõpararemõs  0 nafeimento  do 
Arcehi(^oS,Frutuofo,  com  a morte 
dc  S.RontAno}  porque  primeiro  S,  Ro* 
wi»amorrco,quei’.  Frutuofo  nafee- 
fe.  O q fc  deixa  ver  claramcnte  , por 
q confta  deS.  Mâximem  fua  Chro-  «.íxíipofôl. 
nica,  que  o tranfiro  dc  S,  Ron^ino  foy  »»4* 
pellos  annos  de  Chriíio  $66.  ou  pou- 
cos mais,  6c  dc  luliano  AciprefeconÇ- 
taquenafecoi*.  Frutuoji  Arccbifpo  Ídu«f.  lÜ 
que  foy  dc  BrogA  no  anno  de  53y*  no. 
Dondcclaramcntcfe  infere  C como 
dezia)  qucmorrco.S'./2«»#4«(»  defoi- 
to  ou  defanoue  annos  primeiro  que 
o Arcebifpo  S,  Frutuofo  nafccre.  E 
afsim  mal  podia  ter  por  difcipulo  feu 
quem  ainda  cftjua  por  naicer  quan- 
do clle  jà  tinha  fahido  deík  mudo,  ôe 
entrado  na  gloria.  Por  eftas  rezões 
& outras  que  deixo  côncluimos  que 
não  fala  S, Máximo  nas  palauras  cita- 
das do  Arccbilpõ  S.  Frutuofo , fenáo 
KKK  3 doutro 


t 
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dcUtrofanto  noíTodo  mefmo  nome 
& mais  antiguo,  que  em  algum  Mof- 
teyro  edificado  no  lugar  chamado 
ConJÍAfttint  antes  do  dito  Ar€cbirpo> 
florfcco,&  Foy  Abbadc* 

No  Arccbiípado  de  Brâga  junto  3 
f'HlaReàl\\z\\nz  pouoaçáo  pequena 
chamada  Conftânti»y  cmquc  florc- 
ceo , & eftà  fepultado  hum  Abbade 
fanto  por  nomçFrM^uvfo  cm  hüalgrc 

ja,  à que  Vulgarmente  chamáo  a Ci- 

í/eçã  fanta,  tllc  pois  dizemos  fer  o 
dilcipulo  dei*.  Ramanêy  de  que  fala  S» 
//4A?m»,poiso  nome  da  peíToa,  & 

daterraquadracomoque  s.  MaxU 

ifffdiz  : S.  FthííhoÇm  AhbMBentàtEil» 
nnifloret  ConJlanúnAy^e,  Ncm  fa$ 
centra  cftc  pcnfamentoapalaura  fe- 
guinte  : <»  Bráeharetfjii  porque 
tilndi  ê^FillaBeâl  dífte  de  Braga  por 
cfpaço  dc  i^.legoas  >aquclla  palaura 
$»  agro  Bracharenft  monta  tanto  co- 
mo h Eptfcepatu  Bracharenfí,  f Pello 
que  baila  dizemos  S,  M axime  que  S • 
J?»>w4»ítcuc  Monjes  Bentos  por  dif- 
cipulosjcomo  foy  cíle  S,  Fruãuofoy 
pera dahi  inferiremos  que  foy  tam- 
bém Benedidino,  q he  o noíTo  prin- 
cipal intento,  cu  Rrmano  foííe  o Ir- 
mão de  Lupichüy  ou  outro  ditferen- 
te,  conforme  ao  que  fica  dito  no  ca- 
pitulo paíTado.  Demos  fim  aeílccõ 
odifíichofcguintcjcmque  fc  alludc 
^qucllas  palauras  do  Ecclefiaftico  : 
flores  meifruãtts  hnoris  ^ hnejíatis» 
JVIinhasfloresfaõ  frutos  de  honrra, 
& riqueza;  porque  nellefe  chamai*» 
flor,  que  Romano  criou,  & 
juntamcnie  fruto  , que  enriqueceo 
fua  alma  dc  merecimentos  , & feu 
corpo,  ou  cabeça  fantadç 
honrra. 

ít>/ 


Fios  eíl  Romani  Fruãus , qui  V 
ditat,  honorat : 

Nam  mcritis  animam  ditat,  ho-- 
nore  caput, „ 

Vapiwlo  X. 

Do  MofleyrodeS.  Cueufate 
chamado  yulgarmmtt  de 
S.  Couàdo perto  de  Beja» 

MV  Y celebre  foy  cm  tèm^ 
pos  paífados  a Cidade  de 
Proi.incia  de  Entre 
7tjoié'  GmAUPá  , afsim  por  fer  cm 
tempo  dos  Romanos  Qo\on\ã  fua,  Sc 
Conuentoiuridkojou  Relação,  era 
que  fc  determinauão  as  caulas,  & ap- 
pcllaçôes  dos  moradores  do  JlgAruey 
& dc  Alenteh  (coníormç  diz  PlMo:  ) 

•como  também  por  ter  Igreja  Epif-  ' 

copal,  que  depois  fe  paflou  â ^4<íÍ4Íòi 
( como  conOa  das  hiftorias  ordiná- 
rias :)&  por  dar  Martyrcs  gloriofoi 
pera  o Cco.Porquc  natural  delia  foy 
ocxcellcntcMartyri’.  SifenandocyiQ. 
padeceo  cmCordoua  no  anno  dc  Sjr» 
a<5.  delulhof  como  refere  S.  Euío-  Eubg.iii».* 
gio ) & por  natural, & Pat  rão  feu  o vc 
nera  ^r;4,principalmentc  depois  que 
no  anno  dc  i<5o2.reccbeo  hum  braço 
fcujquc  osde  Cordoua  lhe  manda- 
rão, pera  que  o lugar  cm  que  nafeeo 
gozafe  tarabem  dc  fuasrciiquiasfan- 
tas*  Mas  vindoao  particular  de  nof- 
fo  intento,  tcuc  efta  nobre  Cidadcf 
pertoderi,&  junto  daVilla  chama- 
da FilU  de  Fradesy  hum  Moíieyro  in- 
figne  dedicado  ao  MartyrJ.  Cacufâ^ 
te-,  Nâo  fabemosnos  aqual  delies  cm 
particular , porq  ouue  muytos  dcílc 
nome.  Hum  dcllcsfoy  MartyrizaJo 
€m^Arrc4«»4,dcque  úz  menção  o 

Poctíl  - 
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I,  (írtd-r.  roeraPr^W^wwncftesvcrfos.  Bdr- 
Cmuí  £A.  ánon  claro  Cucufatc  freta  , furget  ^ 
Peuhfieckfa  Narhoy^c,  E oBreuiario 
C Bmar  fd.  "^olcdano  fraz  tainbé  Hymno  def- 
i„.  ’ te  gloriofo  Tanto  que  dízafsim;c.gir- 

etnon  late  Cucuphate  ver  naus,  Corporií 
fanãítumulum  honor á , ^ locum  facrí 
veneram fepulchri , fparge  Itgujlris, 
Doutro  Tanto  dcfte  melmo  nome 

d Dextro  £üz  mcnçSo  Flauh  Dextro  d pellos  an- 

i«í‘  nos  dcChrifto  301.  dizendo  que  Toy 
Adaítyrizadona  Villa  de  Padrao  em 
GaWizü,  Truflauu  h Hifpanh  S,  Cu- 
cufitsMartyr  ChriJíi.^c.HmHiRoúüL 
e Híííor.  Ec  í^ccicíiaftica  de  Braga  Tc  faz  memo- 
cJdiait.c.  íiade  S.Cucufatelrmâodc  S.Torquai 
ão,  ambos  naturaes  de  Braga,  Se  Mar- 

íGarriiihô  ^ O í^cm  ^ Carti- 

atino  304,  Iho  cmTeus  Annacs.  Mas  ainda  que 
nãoTabcmosqual  Martyr  dedesfoy 
oPadròdrodoMoííeyro,  de  q tra- 
tamos, Tabemos  que  era  tempo  dos 
Codes  5 Toy  Mofteyro  muy  celebre, 
porqixe  o Prelado  delle  Tc  intítuíaua 
^hhade  dos  Ahbaâes , comò  Tc  ve  em 
hüa  carta  que  Te  achã  em  muitas  par- 
Wanôel.  eTcrita,  copiada  de  hum  Original, 
stuciim,  que  dizem  Te  achou  no  Vaticano,  & 
começa  aTsim.  Ahhas  Abhatum  de  fana 
Be  Cucuphâte  mittimus  ad  te  nojlrum 
Legâtum,^c,  O q denota  Ter  o Prela- 
do daquella  cáTa  Tuperior  de  outras 
algüas  Abbadias  mais  pequenas.  E 
chamarTea  Villa , qüe  eíía  junto  dò 
Conuento,^i//4  de  Frades,  tambeni 
moftra  a grandeza  do  Mofteyro  , Sc 
Ter  a Villa  Tua.  Não  Tabemos  ao  certo 
o tempo  em  qué  foy*edifícado,  mas 
veuiTe  ainda  oje  notaucis  ruinas  del- 
le,como  teíiifica  Manoel  Seuerim  dlg- 
niísimo  Chantre  de  Euora,  neftas  pa- 
^ lauras  de  hüa  carta  Tua.  hà 

fae  em  hua jornada  <jue  fz,  fodeei  algnas 


íegoas  tporver  ãs  ruhaido  Mojfejro  de 
S . Cueufate,  (jf  he  muito  maytr  ceuja  do 
que  me  tinhío  dito, por q ue  nao  jao  ruiitãs 
fuhterraneas,  mas  fanicas  tao  íeuantadas 
como  asmayores  Romanas,  vemft  neíias 
harandiSÁorr es,  falas,  ^ arcos  tão  alioSy 
como  os  daS  majores  naués  por  baixo 

ha  outras  tantaa  cafãs,  eom  abobadas  de 
argamaça  anttgua,  A imagem  do  Janto  le^ 
uarão  pera  a Igreje  M atris  de  Villa  de 
Frades,  ^ em  jeulugar  pozer do  hüa  de 
Santiago  também  de  vulto  ã caualo»  N cs 
paredes  eom  tudo  fe  vem  pinturas  anti» 
guas  m habito  dê  S.  Bènto,^c, 

Foy  cfte  Mofteyro  muy  grandio- 
To  cm  rendas,  & cm  tudo  o mais,  & 
cõTeruoúTeaindaem  tempo  dos 
res,  pagandolhe  certo  trihutoj  Por^ 
ouuc  Tcmpfe  hclle  naquellc  tempo 
tão  trabalhoTo,  Igre;a  , & altar  com 
imagês,  como  confta  pella  Doatão 
que  D.  Martinho  o primeiro  do  no- 
me BiTpo  de  F.uora , Si  o Teu  cabido  fí- 
zerão  aos  ReligíoTos  dc  S.  Vicente  de 
da  Cidade  dc  Lisboi  , cuja  dará 
hea24,delunhodacrade  <263,  que 
Vem  a Ter  anno  dc  Chrifto  1^225.  3 
qual  doação  cíià  no  Cartotio  do 
Cabido  no  liuro  das  ícom- 

poíiçõeSi&o  PadrcM.  Antonio  Pol.j<j. 

geral  digniTsimo  que  Toy  da 
nofta  Religião  CiftercienTe  ho  4.  to- 
mo dc  Tua  Menarchia  Lu(it%a  traz  tã-  Mon.^-tôní. 
bem  outra  Doação  defte  Moíteyrò  iíí 
feita  por  Elrey  D,/ífonf9  II,  Se  le  ãcre- 
centàra  mais  hüa  palaura  declarando 
deque  Ordem  foy , tiueramos  mais 
outra  teftemunha  qualificada  em  nof 
rofauorcontraosqueofazeqi  Mof- 
teyro de  Eremitas  Agojiinhos,  Mas  o 
que  fica  dito,  hâífa  pera  noíío  inten- 
to. Concluamos  coinodiííícho  Te-í 
guintCi 

Nobilé 


x;j.8  BciicdiClina  LuGtana.  Trar.  II, 


Ncbile  Crncblum  víguit  C«- 
cufatis  ai  Aram^ 

TcínforiscífluxuíoUruma  vi- 

ggg- ■ 

CAPiri^LO  XI 

JOo  MoJlejroie  Mongedarm, 
ou  dt  Aluno» 

EN  T R E as  Cidades  de  Se  já, 
^ Eutrs  junto  20  tio  , ou  ri- 
beira odtutlás  eílá  a Villa  dc 
Aluite,  que  Ic  tlumou  antigamente 
« 'Unsel  * MongeÀArim^cu  Mongedsrià  por  rc- 
«tosrlaj.  2áodo  ínligneMolUyrodc  Monjcs, 
^ ncllaauu,  donde  íc  dirtuou  o no- 
nítdc  Mtngedarem,  Duas  couzas  fc 
podem  perguntar  aqui  acerca  dcftc 
ConuentOjde  que  himos  tratando. 
A ftimâfá,  quem  0 fundou.  A fe^»n- 
Áát  que  fai  to  hc  o que  nelle  antiga- 
mente  fc  venersua  , & ainda  oje  fc 
’ venera  naqucllas  partes  de  Alenteje 
com  cftc  nome  dc  S,  Noutel. 

A hüa. & cutracouza  refpondem 
algCs,  que  f<  y SántoEleutherio  Abba- 
dc do  Moütyro  dc  S.  Mêrets  junto 
à Cidade  dc  Ef^oleto  na  Vmbriá  re- 
gião dc  Italtá  , varão  milagrozO}  & 
dc  grande  fantidade  , cuja  vida  tras 
Surto  a 6.  de  Setembro, Tri/ewwj  Ar» 
J"b*  "O  Hío  Martyrologio  Bcncdi- 

w «-pttmH.  ótinOj&onoíToiníigncre/^eínopri- 
'^^!f're'  e5  '^^^irotomo  dc  fua  Coronica  geral, 
íí  E pii.neiroquetodostraroudcllcd'. 

rr?!í^T.  %.  Gregorh,  com  qucm  tcuc  particular 
D-aioj.f.c.  ^ terceiro  liuro  dos 

Dia'og^s  conta  o Santo  Pontífice 
algús  milagres  icusj  Entre  os  quais 
foy  huqueo  tr.tfmo  S»  Gregort»  cx- 
pciimeniou  cm  fi,  & refereo  cllc  co- 
mo 1'auto  agsrdcçidO}  & diz  quç  çí^ 


tando  muy  enfermo,  & c5  grandfl 
fraquezas  do  cftamago,  & juntatr.é- 
tecom  grande  fcntimcnto  por  não 
poder  jeiuar  nem  ainda  vefpcra  dc 
Pafeoa,  pedio  a S.  Eleuthfrio  ( que  na 
quellaocaíiáofc  achou  no  Moftey- 
ro  dc  Santo  Andre,  cmquc  S»  Grego» 
r/ícraMonjc  ) que  fizcííc  oração  4 
Dcosporelles  Se  fazendoa  o fanto 
/.bbade,  foy  cila  de  tanta  cfficacia,’ 
que  logo  S,Gregcrtol\núo  em  íi  tan- 
ta forç;i9&  vigor,  q nem  fc  Icmbraua 
de  comer,  nem  da  fraqueza,  & acha- 
que, que  tiuera  , como  cllc  proprio 
confcflaneÜaspalauras.  HumilUer  fe 
fe  Eleuihertusc um  UchrtmU  in  orátione 
dedit  , fojl  pAululum  comfleu  orátionê 
exijt  i ^ ád  njocem  benediSfionU  idiuS 
virtutemtántameus  ^omachtts  êecepU^ 
mihifunditus  4 memoriá  todereíur  ei» 
bus,  dr  Agrttudo.dr^» 

Eftc  fanto  pois  ( dizem  ) foy  o 
que  fundou  o ditoMotteyro  dc  Al» 

«i/c.  E parece  que  dalgü  modo  fe  po- 
de prouar  de  hOaspalauras,q  o Aci- 
prette  7«/Í4»c  nos  deixou  eferitas , q iniiao.  ait. 
dizem  afsim  iSáuEiui  Eleuthertus  Pa»  709.n.  3cr» 
termultorum  Mâuijferiartt  SauEli  Se»  P*S**®* 
pedtEliUG aIVia  , dr  Hifptniá  , per  káe 
têmpora  flotet, ' ^ucrcm  dizer  : Por 
cftes  tempos  floreceo  S.  Eleatherh 
fundador,  & pay  de  muitos  Moílcy- 
rcsdaOrdemde  J'.í^»/ccm  Tranf«, 
dsr  Hefpanha,  Porque  como  eltc  fan- 
to varão  viuco  largos  annos  f como 
de  S,  Gregort»  fc  colhe  , & Tepes  o 
dis  expreífjmêtc ) tepo  teria  pera  vir 
a Françá,  & a Hefpattha,  5/  fundar  ncl- 
lasMofteyrosde  S.  Bento.  E dc  crer 
hequefundariatambem  cfte,dequc 
tratamos,  pois  naqucllas  partes  ficou 
tão  arreigada  fua  dcuação>  2;dorece 


Do  Mollêyro  dc  Mongedarem.  Par.  III.  44^' 


Porem  como  aqwclhvkim  3 pafa- 

ura  (ia  authoridacie  dc  luliami  Per  Ijac 
te»>l'ot  Aflcrít  xPor  ejlcitemftifinrcctjíz 
jx fira  aos  annos  de  Chriíio  yop,  que 
poralgsrirmocíião  afsmados  naqlla 
parte  do  liurodc/«//4»o,  parece  que 
iè  não  podé  entender  do  noíTo  Sánu 
Eleidtherio  Ahí>Ade deEf^cleto»  A rezão 
hc,  porque  confia  que  no  tempo,  etn 
fó™"?  quC‘í‘-í^'’^i5;'/íefcreiicorcus  Dialo- 
ffcitutr  íe-  gosf'qucfoy  raaisdeccm  annos  an- 
, xií  Diálogos  tcsdoditoannoyop.))^  .$•-  £/í»;/íe- 

I í íl-Taio!  Ef^oUtAm  era  morto,  co- 

me, caro,  modfz  0 mcfino  S»  Gngorio  no  ccr- 
ceifo  liuro  dos  dicos  Diálogos  cap. 

; aCrfg.Dia.  3 «cítas  palaurasj  ^ /»4- 

J<^gor.  j.  c.  ^^^^J^Íf’(jyíitÍEHA'igdÍjÍA  AáAreít 

j 3-  ^íidti hSpdeSAnd  vrtU ejl^ 

I d^ui  mesumesi  k háí  vrbí  i»  meo  Ma» 

nAjferh  cs?3UíyjÀtit$  , dcjiurtííus 

sjL,é‘f»  Por  onde  parece  que  não  fc 
podem  entender  daqueliefanto  Ab- 
bsde  aspalaurasícm  que  lulhno  díz 
ElííitherioflorecU  fella  Annes  fete»  . 
sentoi^  ^ mue  , pois  auia  jà  mais  dc 
cCnto,  & tantos  annos  ^ cra  morto. 

Peilo  que  nos  parece,  que  ou  fc  ha 
dc  dizer  que  lulhm  fala  doutro  Eleu» 
thsrto  mais  moderno, ou  que  aquella 
Tua  mtzr^QÚzi^itãmEleHtheriHS  Pa» 
muUorum  MmAjlerhruOrdinii  Sah 
Bctícdi^íi  fn  GaUía^  ^ HiÇ^Anii  pet 
hac  íeftfpsrAflúretyCÍlà  fora  dc  feu  pro. 
prio  lugar,  & do  tempo,  cm  que  os 
dires  Moíleyros  fe fundarão,  O que 
' náoferadifficultofo  dc  crer  a^uem 

tiueralgua  lição  dc  lulUnoi  porque 
feaduirtir,  achara  aigúascouzas  fora 
do  lugar,  & tempo  que  lhe  conuemi 
por  onde  não  fera  muito  ^húa  delias 
fejá  efía  , deque  tratamos.  E afsitn 

podemos  dizerqucaqucllamcrnoria 

dc  JulUno  pertence  aos  annos,  çm 

- 


quej*.  GregòtU^oy  Monje,  ob  a aí- 
gús antes,  poisconftaque  nelles  flo- 
reciaonoíro.f4»í«  Eieutherh  Abbáde 
.Ê‘^o/e/4»o,quc^omo  filho  do  grande 
Patriarchi,  coin  zelo  dc  dilatar  fja 
Religião  ,&  fundar  Mofteyros  feus 
cm  diuerfas  partes,  paíTaria  a FvAnçây 
& a PiefpanhA  fendo  ainda  de  boa  nía-  ) 
de,  dc  fundaria  cíle,  deque  falamos, 
t Podemos  também  em  terceiro  lu-  , 
garconjcíflurarque  a fundação  def- 
MoReyrofoy obrade S,  Exttperd»  ... 

«(>‘^0UdeJ‘.i?(,«^4«í,cd0S  quaCS  tC-  par".c  ,o, 

mos  dito  acima  cm  feus  lugares.  **7. 

Noquctocaaoícgundoponto,  a 
fabcr,qucfantoheoqno  dito  Mof- 
tcyro,  dc  naqucllas  partes  Dalefttejo  fc 
venerou , & venera  oje  debaixo  do 
nomcdeiVo»/W,híJ3  memória  dc  le- 
tra demão  tenho  cm  meu  poder  5 q 
mccomuilicou 2).  Dtogo  Lobo  charií- 
fímo  penhor  dos  Barões  de  Aluito, 
na  qual  fc  diz  quc.J’.^íi«/í/  hcs.  Lau^ 

/e»í» Monje , & Abbade  infigne  nas 
partes  de  /’r4»f4,de  que  o noífo  Brc- 
uiario  Luficano  rczaua,  dc  fazia  men- 
ção a zp.deSetembro*  * Outros  fco— 

mo  acima  dizia)  tem  pera  fi,  q„e  j-, 

Noutíl  hc  S.  Elcutherio  Abbade  Ef- 
polctano, deque  temos  tratado  nef- 
tc  capitulo,  t O que  nos  parccehe,  q 
ou  J*.  N outel  feja  Lauícho^  ou  Eleuthe* 
rio^  fem  dmilda  foy  Monje  dc  S.  Br»* 

/o,  porque  ambos  ellcs  o forão.  De 
S,  Lmern  he couza  clara  <5  foy  Mõ- 
Jc,  dc  Abbade  Beneditítino}  dc  que  JV 
Elrutherhofofc  também,  confia  da 
authoridadc  deTrhhemh^dc  Amoldo^ 
dcTepes^dc  outros,  que  acima  cira- 
mos.  Na  Igreja  de  i^.  NicoUo  de  LU» 

^(74  eftâhua  imagem  pintada  cô  co- 
gulla  dc  cF.^íw/tfjdc  aopè  tem  hum  le- 
‘Nmel  Abbaàt,  B 


Bciiccliârinsi  Luíit^ns.  Xr3.t«  II# 


iia  conhecida  ettt 

Alentejo  , no  MoHtyro  do  Scraphi- 
£0  Pátfi;;!*».  ha  S.  francif^o  dos  PadfcS 
menores  da  dirá  Prouincia  hâ  hu  al* 
tirjOOc^ual  de  hfia  pane  ctià  pinta- 
do o nôífo  P.í.  Bef^o,^  dà  oUtfa  hQa 
iioageiTi  de  *5**  Nouítl  com  cor oa?  cir- 
cilhOi  Â?  habitoBenedlaino.  Por  on- 
de digo  que  cite  gloilolo  fanto  foy 
Monie  noílo,  ou  na  realidade  fole  S* 
ou  i*.  Eleutherh. 

Com  tudo  acreeento,  que  a T ra-® 
dição  fauorece  mais  aos  que  fentem 
que  S.  Noutel  toy  S.  Eifuthífio.  Poiq 
cdincadoodito  MoltcyrOííc  Monge- 
d^rent  .úorccco  por  niuitos  anros 
cm  tempo  dos  Cedes  cô  grande  fanti- 
dàdc,3í  nunr.ero  de  Ucligiozos  ; & 
qu  ando  os  depois  fe  íizerao 

knhores  de  HtÇfAnhx  .,  chegando  à- 
qnclla  parte  (fegundo  a tradição  ,^q 
ha)  paliarão  os  Môjes  daqucllc  Cô"® 
uentoáó  lio  da  t fpada  mandandooJ 
perà  o Ceo  coroados  com  aureolas 

de  MartyresdcC  hriftõj&por  algüS 

poucos>que  efeaparão  dá  furta  doS 
harbaros,  f'y  Icuada  a imagem  de 
S.  Noutdi  ík  efcotidida  em  hü  lugar 
diítanteqüafihüa  Icgoado  Moftey- 

ro,  peta  á parte  de  Àlui* 

toi  Aonde,  fendo  depois  achada,  fe 
fczhúaÊrmida,qhe  de  grande  ro- 
magem, & nelUfeconferuou  a ima- 
gem antiga  do  fanto  com  habito  de 
«j*.  Bentà  por  lárgo  tempô,  agora  fe 
conlciua  também  outra  milagroza, 
porque  o fanto  gloriofo  moftra  0 

grande  poder  q terti  diante  dc  DeoS 
remediando  neccfsldadeS  humanasj 
particiliarmente  as  dc  quebraduras, 

• . - , Comodiz  o dittonio  de  Fãfcon^ 

lo  / s píiíoí.  Gomo  poisa  Tradição  antigí 

p-i-  sss*  aqs  diz  que  jà  «ntçs  dos  Moítr^t  Cô*. 


irarem  em  íícyp4iifcij«f,iiro«/c/re  vtf- 

ncraua  no  dito  Mofteyro  dc  Aiongt- 
dâré,  & S.  Liuteno  foy  fanto  mais  mo- 
derno ( porque  foy  filho  daCongrô# 
gaçâoCluniaccnfe,que  começoü  t 
florecer  pellosannosdc  nouceentos 
& tantos ) parece  que  fica  claro  que 
a fobredita  Tradição  fauorece  aos  q 
tem  pera  fi  fer  J*.  Nàutel  S.  Eletéthenoy 
fanto  mais  antigo  queaentrádá  dos 

Mouros  em  He f^ànhdt 

No  filio  ,cmque  o Mofteyro  ân- 
tigo  cítcuc  fundado  ficou  fempre 
húa  Igreja  com  titulo  dc  NofaSenho» 
fà  dos  AéartjreSy  cm  memoíiados  fa- 
tos Monjes,  que  alí  deráo  fua  vida 

poramordeChriftOéE  no  annode 

1554.  foy  a dita  Igreja  dada  pcllos 
ítsrcesde  aIuUozos  Religiozos  dc  ^4 
Eráncifeoy  que  nclla  tem  hum  dt  uoto 
Conuento.  Concluamos  com  odif^í 
tichofeguinte*  ^ ^ 

Mariirij  palmam  Monachís  , 
^íuito,òcò\(iu 

Q^os  docuU  quondaín  noílcf 
Eleutherihié 

cjpimo  xn. 

DoMofleyrod^.  Migutl 
de  Machede.é 

CO  M tttuíta  rezâo  fe  gloria  â 
Cidade  ,dc  ter  por 

feu  príitíciro  Bilpo  $ & Minif-' 
tro  dcíua  conuerfaõ  ao  gloriofo  Sé 
Mdncxo  hum  dos  72.  difcipulos  de 
Chrifto  Senhor  noíToí  O qual  depo- 
is deter  pregado  , & enfinado  a fè 
por  muitos  anno$,afsim  cm  Erênç*^ 
comocm//íÍpi»A4,padccco  marty- 
rio  na  ditaCídade  cm  tempo  do  Em- 
perador  Trdjdne.  Eftçuç  feu  corpo 

íagrado 


Do  Moft.  de  S.  Miguêl  dc  Machedc.  Far.  III.  45? 


fãgraJo  cncubcrto  atè  o anno  dc 
Chniio45o.  f como  notou  Fiíuio 
Dextrò  aa.  Dextro  )no  qual  aparecendo  o fan- 
4)0.  to  a hum  dcuoto  feu,  ellc  0 íepultou 
honradafnenteeaihüa  fua  herdade, 
que  ainda  oje  íl*  chama  de  s, 
fcs.  E vindo  depois  o Conde  luliaoQl^ 
S,  dadaodadica  Cidade  de  Etéotá  a íer 
í/>,  f-nhordaquelle  lugar,  leuantou  nel- 
ie  hua  Igreja  à honrra  do  gloriofo 
ranco,&  junto  delia  hua  torre,  den- 
tro da  qual  pos  0 thclouro  precio- 
Tode  feu  corpo  em  húrumptuofo  fc- 

piilchro,  cm  que  íe  conferuou,  atè 
q por  temor  dos  Aíonros  foy  leuado 
pera  terra  de  Campos  em  Caflella^  ôí  U 
íe  conrcnia,  & venera  oje  cm  hum 
Moheyro  noíTo chamado  S.  MmeU 
junto  a mu  de  /th  Se<9  no  Biípado 
ce  Palíeneía,  O Arccbiípo  da  mefma 
Cidadede  Euora  Z>,  Theotonh,  com 
fjuor  Dclrcy  D.  Phííippeo  Prudente 
alca^nçou  hú  braço  do  gloriofo  fanto, 
cõ  q enrriqueceo  0 thefourode  fuaSè. 

Do  dito  Conde  lulido  refere  o 
Padre  H^peronimo  deU  Higuera  na  vida 
Hijaejra.  àc  s,  A/anchyquç  morrcndoa  Con- 
csCÍfa /«//áfiia  jnolher,  fc  fez  Monje 
àes.BentâfSííoy  Abbade  do  Mof- 
teyrode  & como  tal  afsi- 

TiOu  no  vndetirao  Concilio  TeSe^ 
que fe  celebrou  no  anno  dc  672. 
quarenta  annos  antes  da  entrada  dos 
A1ourosem//cJ^4»^4.  A fuafírmadiz 
Contil.To-  afsim.  luUansn  EcclefiaMonoJ/erij  s, 
Michaelü  y^Uas.fire.  ( Eíia  Igcrja 
de  S«  Miguel  eíià  tres  legoas  da 
C idade  de  Enora^pera  a parte  de  Ena~ 
raA/o»f/,cm  hu  íiriode  muitas  fon- 
tes, & quintas,  & hc hOa  das  Igrejas 
antigas,  que  feconferuarão  cm  tem- 
po dos  Moures,  O fitio  fe  chama 
fi^fde , nome  Mourifço,  quç  dUem 


fígnifica,  Terra  de  Senhor,  Meya  IcJ 
goa  diítante  deiia  Igreja,  nos  cam- 
pos que  hcao  ao  pè  de  Euora  A/onfe, 
ondechamão  as  Borf eiras,  fc  achott 
ha  mais  de  cem  annos  entre  húas  pe- 
nedias húa  imagem  do  noíTo  glorio- 
íoPatriarcha,Ã  no  mefmo  lugar  fc 
lhe  fez  hua  Ermida>qoe  pcllos  annos 
, *5í^foy  acrecentada  , & feita 

Igreja  Wrrochial  com  o titulo  dc 

Een/0  do  Mato.  Poronde  verofímcl 
ite,  que  aquella  imagem  fanta  foífc 
trazida  do  Mofteyrodej’.  Miguei  de 
Machede,  pois  fc  achòu  não  longe  do 
dito  Moftcyro,  & conlèa  que  hc  ima- 
gem daquelle  tempo  antigo. 

Chamafe  a fobrediia  Igreja,  f s.  S Bmtó 
Sentido  Mito  ) afslni  pellos  muitos  e.... 
aruoredos  filueílrcs , que  naquelle  j ^ 
fitio  auía,  como  também  pera  diffe- 
rença  da  outra  Igreja  dc  s.  Bento  , 
que  eíta  naiferra  de  Pomares  cclebrç 
pellos  trophcos  dc  Firiato,  que  fica 
quatro  legoas  da  Cidade  pera  a par- 
te do  meyodia.  A qual  Igreja  auera 
fincoenta annos,  que  foy  edificada, 
à honrra  do  gloriofo  Patríarcha,  ca- 
indo feu  nome  por  fortes  aos  freguc- 
zes,  quando  de  nouo  a quízerão  -íe» 
uantar.E  bem  poderão  dizer  os  Par-  Pfal.if; 

rochíanos  delia  com  o Propheta, 
nes(,i.  Sortes)  ceciderunt  mihi  in  pra^ 
eUrii.  A forte  foy  efirem  jda,  pois  he 

notorio,  que  daquelle  tempo  ate^^o- 
ra  não  entrou  pcfte,  nem  mal  conra- 
giofo  naqucllafrcgucfia,  óeq  fendo 
dantes  toda  aquella  ferra  chea  dc  bi- 
boras  que fazião  muito  dano  à gente 
& ao  gado, depois  que  0 glorioío  Pa- 
triarcha  foy  Padroeiro  delia,  não  ha 
lembrança  que  biboras  mordefiem 
homem,  ou  outro  animal  algum,  re— 
todos  nefic  'particu^ 

Lll  a lar 


|.íir*nAíti 
A(tà  c.  27* 


à&‘C*  27» 
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lar  a fingular  protecção  do  gloriofò 

Patriarcha,comoa  llhadc  MãUd  re- 
conhece ado  Apcftolo  S»  P/iuloj  ná 
qualosanimaesvenenoros  não  fjzé 
malj  & ate  os  torrões  da  terra  dcljâ 
feruem  de  ai.tidoto  > 3í  reruedio  cô* 
tra  peçonha*  a que  os  naturacs  cha- 

nãoGfafà  deS,  AaW#  \ querendolhe 

Deos  cô  efte  priuilegio  pagajj^o 
tratamento  que  fizerâo  ao  lagrado 
Apoftolojquàndo  r.clla  fahio  do  nau- 
fragiO)  que  conta  S»L*ttss  nos  Aílos* 
E^Q^Serrà  de  chatnoü 

antiguamé  e ( /i/pwír^cf^cwwi^por ci- 
tar nellahü  templo  feu,  chamalc  ojc 
com  marsrczãôi^»*/c,  •»  Serra  de  S, 
pois  nclla  tem  templo,  & cafa 
fua,&  dcFende  de  males  aos  morado- 
res cóm  ruafombra,3i  prefença. De- 
mos fim  a clie  capitulo  com  o verfo 
feüuinte*cmquelcdizqueos  Mon- 

jesdo  Moíteyro  de  Sé  Mípxí  hião 
voando  como  Anjos  pera  o Ceo,  al- 

cançandolheo  Arebanio  S,  Mi%uel, 

comoPatiâoreu,  as  azas  fpirituaesj 
comque  voauão. 

C^nobto  Michael  Maebenji prxfii- 
lit  aUsí 

Sicvolei  ad  Su peros  lAngclivt 
aílrá  pecunt. 

cTpTtfLO  Xlllé 
DoMofteyrode  S.  Bento  da  Serrà 
de  Portaleore^iS^  outros, 

AC  1 D A D E dc  Pertâle^rè 
(ita  nos  confins  de  /ilenttje 
pera  a parte  do  Norte  , tein 
junto  deli  hüa  Serra»  cm  diftancia 
pouco  mais  dc  rocyâ  Icgoa»  chama- 
da vulgarmente  Serra  de  PortaiegeCi 
quera  lhe  pos  nomç  dç  Strj*  $ çõ 


mais  rczSo  lhe  poderá  dar  o nome  dé 
paraifo.  Porquc  toda  cila,  por  cipaço 

dchüaboálegoa cm  comprimento, 

& de  largo  pcucomenosdoutra  cita 
cubcrtadeaiuorcdosiprindpa^men- 
tede  caftanheirosquefobem  às  nu- 

ués,  êi  doutras  muitas  aruores  frudi 
ft  ras  em  quintas  particulares  juas 
quacs  a arte*  & naturezafe  ermerao» 
pt  ra  fazer  aqut  lle  fiiio  frefeo,  alcgrcji 
íi  apraziucl»  As  fontes  que  nclle  cm 
diuerfss  partes  nafeem  iaõ  láo  boai 
èt  tantas, que  delias  procedera  ircl 
tibeirasde  grade  proueito  cõmo- 
didade  pera  os  moradores  da  terra, 
como  mais  largamcntc  fe  pode  ver  Amadoc 
iios  Diálogos  do  Bhpo  Fr*  Amadef  Anac» 
Arraei  Prelado  que  foy  daquella  Gi* 

dadéí  i 

Nocircuitodaquelle  fitíohaduáí 
igrejas  curadas : liüa  delias  he  dc  mJ* 
fa  Senhora  da  ffpera»ça,  aonde  viuc- 
râoporalüUS  annos  os  Padres  Ca- 
puchos da  Prouincia  da  Piedade,  atè 
quefe  mudatâo  pera  o Mofttyro  q 
ojc  tem  mais  perto,  & à vifta  da  Cd- 
dade.  A outraígreja  hc  dainuocaçáo 
de  Padre  Sé  Gregário^  cm  quc  cf- 
ta  hüa  imagem  fua  das  antiguas  , de 
tnuita  deuação,  & romagem.  A vifta 
da  frefeura  da  Serra fobredita,  pera  a 
parte  do  nafeente  fe  vay  leuantando 
outra,  q bem  merece  o nome  dc  Ser* 
ra  porfcrtcrraarpera,&  incultaj  ncl- 
la  cftà  edificada  hüa  Ermida  do  noffo 

olorioíoPairiarcha,nomeyodchüas 

rulnasdc  cdificios  , a quechamao# 

5c  a tradição  hcq  naqucllc 
fitiocftcue  hum  Mcftcyro  dc  Mon- 
jes  de  Sé  Bentoi  & quc  na  entfáda  dos 
Mourosem  Hefpanhay  fe  recolherão 
n ellc  muitos  dc  outras  Abbadias  i 
qiicos^®Mrí5  P®- 
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^■cm  empouoadoj&quc  por  ficar  0 
Mofteyro  naqudla  Serra  em  lugar 
aparrado,  & IblitaHo  ^ fe  foftentoU 
nmitos  aiinos  em  fua  obferuancv, 

Confirmare  cita  tradi^áo  com  i 
veneração  das  imagês  antiguida- 
de delias,  fendo  h Dado  gloriofo  Pa- 
triarcha,  ôc  ouira  de  S.  Grcgtrh  Mág- 
iw  filbofcUjdf  as  meimas  ruínas  jun- 
to a Ermida  do  Patriarcha  fagradoi 
dâo  ainda  final  claro  do  q foy  o Mof- 
íeyro  em  tentpos  paflados,  que  efias 
& outras  ruirias  faô  oS  memoriaesf 

À¥r(\chà<  perdidos. 

• No  termo  da  rilU  àe  Arroches  Bif- 
pado  de  Potulegrc  ha  também  algQs 
edifícios  arruinados,  q châmaõ  Mof- 
teyros.-humdelíesdíftada  dita  Villà 
porerpaçodchualegõá  comáinuo- 
C2C2oàç Si  Domingos  cõ  graiide  rui- 
ria de  cafas  antiguas,  columnasj  & 
pedras  lauradaSiOutro  ha  pouco  ma- 
is difiantequefe  ihtUuhtl^of^aSeHho- 
rs  dos  V(iy?ry>'í)5,comhua  imagem  fuá 
das  antiguas?  & á viítá  hua  Ermidá 
dc  s * Bento  cõ  imagem  fua  j que  ficou 
dotépodosí7o<íoí,  mofirando  quaíí 
com  o dedo  o que  foy  feu  , & o tem- 
po defiruhio.  Concluamos  cõ  o dif* 
ticho  feguinte  efte  capitulo* 

V rbíí  Jmceenfa,  quam  dicunt  riõ- 
míiiç  SerPafh, 

Wurímá  amaínaoc  j fed  néc  Bene^ 

diãUs  abejí, 

cÀPifrio  xiiil 

Do  Mofleyrà  áé  Sé  Bento 
do  Cráto. 

C«p.  ií.  N T.  R E os  Concílios  mais 

antigos  fe  conta  0 iHiberiuna 
quefccclèbrciu  çm  fíéffifshái 


í\30 cm CãUlttnhe  hâ  Cidade  de 
librei  como  algõs ^ quert m, ; fc não  ^ 
cm  Andsluàànz  fcrmofi , & antiga  jè  qzÜIíoU 
C idüdc  chamada  cm  Latim  Jliéèrii^  rr. 

& em  lingua  vulgar  Eluiri^  cujas  ruí  - > 
has  ainda  oje  perfeuerão  ^ cm  húa,! 

Serra, duas  legoas  dc  CrawáWa,  quê  v . 

rcch,ma  ( Serré  d,EUir,, ) & 

porta  da  mcfma  Cidade  de  Crênádà. 
àinda  retem  o mefmo  nome,  pOrque. 
íe chama de  £lHtr,u  Acercado 
ànnocmquc  o ditoCohcilio  fe  cc« 

Icbrou  , poftO  quê  ha  grande  varie- 
dade entre  os  Authorcs»  fUm  Dex» 

/r^afsina  a celebração  dcllc  rio  annd 
trezentos  de  Chriíio,  Si  ò Cardeal 
Saronio  no  de‘3oy.  durando  ainda  á 
vltimai&  cruel  perfeguiçãodaC  hrif- 
tandàdêj  anteS  do  BapiiitnÒ  dó  Em^' 
perador 

^ A junt arãole  naquelle  C õcüío  de- 
fanoue  Bifpos,  & âlgfis  dellcs  do  nof- 

fo  Portugsl  icomo  íoy  hú  chamadq  . 
^iríeiânoBiCpo  da  Cidade  de  £norà:' 
outrochamádo  /a««4MVBiípodcJ*4-^ 

/ar/4,  a qual  ( como  diz  Arnhozio  dc  < 

M orales ) crà  Aleaçer  do  Sâly  banhadà 

pcllosannosdeChrifioa^  % com  ò 
fanguc  do  gloriofo  Mártyr  S»  Graei^ 

ÍUnoy  & de  hua  Virgem  chamada  Pi- 
iicifsimi  c ( como  diz  Dextro  / itoLa^  ç oixtro 
fitâniãy  f^rhe  SsUrisy  quet  Vrhs  ÊmperAr  *"*  Chrifti 
iorhdicitMry  eeUhrántur  egregijs  UudU  ‘ 
IrusGrãiiliâfítéS  ydp  FetUèifsma  Aiêtty». 
res,  E fe  Álciçer  do  Sal  alcãçou  amf 
guamente  titulo  dê  Cidade 'imperfaí  v 
<comodizcmI>êkrrQ»&<i  <plíníò  j íipiíniòin,;  " 
não  hê  muito  qtiueíreCãdciriaEpíf-^**'* 

copal.  Pofió  q algfis  Aiithore$  Caí^  \ ■ 
thelhanosdiicm  « •íWana  hc  Sirr  cfnt1,‘!.S- 

neU  lugar  dá  Prouíncíai?e/ifc4,ò  qué  st- 

feguc  PsdUbs  na  C enturia 4.  dc  fuas 
óbrá$|§oí»P4dreMcftfe  Biuár  não 

í;l!  I 
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fazendo cafo  da  firma  comquc  o dito 
Biipo ic  aisina  na  coÜec^ão 
Concilies  cm Sur/a  : ^ lánuáríus 
íCaaal.  £ftfcofH$  SAUrtenfiii  chamaihc  Bifpo 
de  CâliahrUi  qk^ünàoàiz , h? 

Unthei  Igreja  C aihrcdal  que  naquel- 
le  tempo  era  fuíFraganea  de  Meridá, 
tNeíU  variedade  temos  os  Portu- 
guezes  obrigação  de  feguir»  & dar 
graças  a Mor*lfSi  a Rodrig»  Cato  , & 
©utrosque  por  SAlaru  entende  a /í/- 
iacer  do  SaI,  5í  tem  a UnMArio  por  Bif- 
pofeu. 

O terceiro  Bifpo  do  noíTo  Portu^ 
gál  5 que  íe  achou  prcTenie  no  dito 
Concilio»  foy  hum  chamado  Sfcun» 
difioy  que  fc  aisina  Sifpo  Câtráleucenjtt, 
«?ad.  cent,  «=  Padíllia  no lugar cicado daCenturia 
^ e-*p.  í ;•  ^ oütrosj  por  nos  leuarem  tambe 

eftc  Bjlpado  pcnCaJítlU  dizem,  que 
a pá!auraC4/ra/^iure»/êená errada)  & 
que  ein  fe  u lugar  fc  ha  de  dizer  CaJu^ 
, hMenfcidi que  SecHPtdino craíKiipo  de 
Coslonà  4 Ftlhã ) que  em  Latim  fe  cha- 
inaC4j?«/tf, edificada  junto  ao  rio  C7«4- 
dAlcfwhir^  tres  Icgoas  da  Cidade  de 
jP4rp,peraaqual  fc  paíTou  depois  a 
CadciraEpiícopalde  Cat,lo»A,\  Pof- 
íiucl  he  que  a dita  palaura . & Hrma 
efteia  errada, poreru  não  fc  mofira  o 
erro  com  rezão,  ou  fundamento  al- 
gurn,&nãohc  bem  que  hüa  Eferi- 
tUra  íe  cóndenc  por  errada  > ou  falfa 
fcmpiouabaftantc  , porque  o con- 
wàtio  he  fcntcnccar  o Auihor  delia 
• - ihruftamcntc, 

Pofandeocj  ncile  particular  nos 
*'  parccohequc  no  nolfo  Portitgsl  te- 

mosoproprio  lugar 'do  Bifpjdo  de 
..  ..i.  quetracaiBos  fem  fazer  troca,  nem 

irudan  ça  de  nomes , & conferuando 
a firmado  Bifpo  , que  no  primeiro 
’'■  ^ tomo  dos  Çoueilios  lemos  deíti|  for- 


te. SecundmmEftfcofus  CãtraUucfttJiS^ 

Porque  de  PtoltmtH  confia,  que  ou-  prõidm.UH.- 
ue  cm  HeffénhA  húa  Cidade  antiga  i.Gcograp. 
charlada  Cstraleucas^  que  clle  poem 
na  Prouincia  LufitAtiA)  ( & não  na  Be- 
UCA  aonde  cftcuc  CAslof>A)oa  Região 
dos  cv//.«^,  que  agora  he  a Comarca 
de  Alenujo,  E fegundo  o que  enten- 
de as  pefioas  mais  praticas  na  Geo- 
grapliiadanoífa  a Cidade 

CatrAÍcucAS  foy  a notaucl  ViUa  q ago- 
ra chamamos  o CfAtot  que  com  pou- 
ca corrupção  conferua  o principio 
dodítonome,&cfiáfitiiadana  Pro- 
uincia,& Região  que  PtiLntcH  apõ- 
ta  dentro  dos  limites  de f E 
podefe  confirmar  efie  penfamento 
com  veremos , que  ainda  oje  ha  na- 
quclla Villahãa  rua,  que  fc  chama 
( fegundo  dizem ) da  Ef/fccphy  como 
era  Euora  outra  de  Seriorh  , & em 
Bvi^z  i de  ÂÍAximhhoSy  ou  de  Maxí- 
winey  q de  nota  aucr  nellas  algú j cou- 
fa  pertencente  as  pcíToas  de  cj  toma- 
rão o appcllido  , & a do  CrAto  dcue 
conferuarodironome,  por  efiarem  / 

por  ventura  nclla  antiguamente  as 
cafas,  & apozentos , ou  outra  coufa 
femelhante  pertencente  ao  Bifpo. 

Porque  Eftfetfti  ( como  notou  Será- 
fÍ4  J fignifíca  0 mefmo  que  paços , ou 
cafas,  em  que  o Bifpo  mora. 

De  maneiraque  a noíTa  Conclu- 
faõ  he,  que  aqucllefanto  varão  Sec»* 

<í/»e,que  no  antiguo  Concilio  llli» 
íeritAtto  fc  achou  prcíentc  , era  Bifpo 
& Prelado  da  Cidade  do  Ctaío  , 5c, 
queifiofignificaafua  firma,  d;  íinal ; 
Secnndinui  Epifeopui  Cãtrileucenfts,  E 
fc  0 Crato  perdeo  o titulo  de  Cida- 
de, & a dignidade  Epifcopal,  con- 
ferua oje  o fer  cabeça  de  hum  infigne 

cuja 
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NodaSe^ 
fíhora  da 
fíOr  da 
Rofa,  - 


í^hro  nica 
de  D.  João  o 

a.p.i.c  }p. 


- cüjaiurirdiçãoàrsimnorpírituai,  co- 
mo rto  temporal  fc  cílende  de  forre, 
que  faz  vcntajcin  à de  algQs  Bifpadoá 
doRcyno. 

f izcmoá  eíía  breue  digrcíraõ  enti 
fauordâ  honra  antiga  do  Crato  perí 
lhe  pagaremos  ecn  parte  o bom  aga- 
Ealhado  que  em  tempos  paíTados  (ct 
. acsMonjesdonoííbgloriofo  Patri- 
archa.  Porque  fegundo  aígüs  afHr- 
mâojjuntodefèa  Víllaouuc  antíguá- 
mente  hü  iníigne  Conuento  de  Mõ- 
jes  Bentos,  que  corn  a entrada  dos 
Mouros  cm  Hefianha,  ficou  ( como 
ficarso  outros  muitos ) ou  totalmen"* 
te  deferto, ou  habitado  de  algus  pou- 
cos Monjcs,q  cm  femelhantes  Mof- 
tcyros,  ou  à fombra  delles  viuião  co- 
rno Auachorttai.  Com  tudo  a memó- 
ria dq  Orago  de  S,  Bento  fe  confer- 
uou  Icmpre  cm  húa  Ermida,  que  eílã 
enj  hum  mdhte  , ao  pc do  qual  íe  ve 
agora  a Igreja  dem/a  Senhora  da  flor 
da  lief^  cuja  imagem  parece  que  fõy 
do  dito  Conuento,  porque  fe  achou 
efcondidaao  pc  do  mefmo  monte^ 
cm  que  o Conuento  cíleuC. 

C-»  Prior  Zí,  AluaroGonçalttes  Perei-* 
ta  Pay  do  Condcftable  Bom  Nuno 
Alar  ei  P ereira^íoy  o q edificou  a Igre- 
ja, cm  que  o}e  eftâ  a imagem  fagradi 
da  Senhora.  E he  tradição  que  que- 
rendoa  edificar  no  monte  aonde  cftá 
a Ermida  de  pera  ficar  tudo 
huacafa  .&pcra  em  certo  modo  íc 
reítituif  airaagemda  Senhora  a feu 
lugarantigo,  nãopodeíra  obra  por- 
diantej  porque  trabalhando  os  offí- 
ciaesdedia  no  monte,  & rccolhen- 
dofe  â noite,  quando  vinha  pclla  mc- 
nbã,  achauáo  os  aparelhos , & inítru- 
mentos  dc  feu  officio  ao  pc  dõ  mòn- 
te  ,noíitiocmqueaimagcrp  da  Sc« 


hhorafoy  áchada.  í>oronde  heíle  fd  - 

^cz  â Igreja,  entcndtndofe,  que  crá 
vontadeda  virgem  fagraciaj  que  fí- 
caífe  6 lugar  cm  que  por  tantos  an- 
hos cíiiuerâcfcondida,  mais  conhe-  ‘ 
eido,  Sc  venerado  com  a prezebçadê 
fuaimagcm&perãqucdcilafepo- 
deííem  dizer aqllas  palauras  de  Êfa-  - 
jas;  t^^afirofaplaniatafu^er  riaes  a fuá» 
ir«w,p&r  fer  aqücllé  fitiotodo  alaga- 
diço. Concluamos  com  o díítichô 
feguintíé 

Exthic  vrbe  Craíò  Bencdiiaí  no^ 
bile  templunoj 

Vcrtice  montis  adhuc  perniànôÊ 
vmbra  vems. 

E S- 

S T E S fdõ  os  Mofteyros  q 
o gloriofo  ^atriarcha  S.  Beniè 
teue  na  Prouincia  de  Alentejo^ 
cuja  noticia  dcuemos  á Manoel  Seae-* 
ttm  de  Paria  chantre  dignifiimó  da.  sè 
dePaora  ( peíToa  bem  qualificada  cnl. 
nobreza,  & bem  conhecida  por  fuas 
partes,  das quaes  não  hc  a menor  o 
fcrmuycuriofo,muy  douro,  & dili- 
gente Ahtiqüario ) porque  pclla  fin- 

guiar  deuação  que  tem  ao  iioíTo  glo- 
riofo  Patriarcha,bufcoü,&  delcobrío. 
com  grande  aífedo  o que  o Patriar- 
chafantotcueantigamêre  .cm  Aleii-* 
tejo,  & por  cícrito  mo  cõmunicoui- 
t E ainda  que  a variedade , & mu  dan- 
ça dos  tempos  tudo  deftruhío,  nãci 
pode  arrancar  dos  corações  áosJraf- 
taganosi  dcuação,  comqueVenerlo» 
aoPatriarchâfagrado.  Porq  ue  alcia 
das  Igrejas,  & Ermidas  fuas, dc  que 
tenho  feito  menção,  ha  outras  mui-  . 

tas  por  todo  còmo  hc  a Er-  ' 

^iàzde  S,Bentõ  deCraJíeSiOuClàujirei  EuOPda  ' 
ÍBBÍs  antiga  m Çidgdç  it  Emtêi  que, . 
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5s  nôíTas  Kc  igiofas  Ciftercícnfcs  i 
que  depois  )útoaclla  fc  rtcolherão, 
díTÍzerão  o feii  Inllgnc  Conuemoí 

&eoinahcafrcguetiadc  45*.  Bem  d» 

'JmeHeal.  Afr^xealno  termo  de  E/íremos'y  Ou- 
tra Igreja  do  mcímo  Patiiarcba  no 
Uedondo  termo  do  Redonàt , hua  Ermida  fua 


cm  Bermuentecom  hüa  imagem 
groíaj  a que  çoncorre  muita  gente  ^ 
das  terras  ao  redor,  ôe  outras  q per- 
feuerãoi  indicies  todas  cilas  da  deua- 
ção  Tranílagana,  pera  cora  o gloriq- 
Ib  Patríarcha  S,  Bento, 


PARTE  avARTA 


Dc  outros  Moftcyros  Benedidinos , 
quc  íe  fundarão  até  o Anno  dc 
Chrifto  700. 


rulíafl'  Tn 
atducif  n» 
fio* 


V A ^ cílrcllas  dc  mayor 
grandeza  illuftraráo  a fa- 

grada  RdigiáoBtnediài- 
napelloícculodc  ^00.  A 
primeira  foy  o Grande  S,  Fru^uofo 
Arccbífpo  Primaz  dc  Btâgd  , cujos 
rayosfc  eílcnderão  por  toda  He  fui- 
nha, A legundafoy  a gloriofa  Sântâ 
£/Ví4 cftrt  llamuy  refplandcccntc,  q 
Ctn  Thomár  oa(c€0  , & cm  Th$mtf  fc 
poZítiTcondcndofe  a lus  defua  vida 
temporal  debaixo  das  aguas  do  rio 
Nãbh,  Dc húa, & ourra  traçaremos 
com  abreuidade  pofsiuci* 


CAPlTrLO  I 

Dos  priricipios  da  ^ida  dogh- 
riojoSaoFruãuojo yU  de 
cotnof(>y  Mottje  Btnto, 

NASCEO  S.FruHaofoÇco^ 
modiz  luliano ) no  anno  dc 
Chrifto  581.  em  hüa  Pro- 
uincia  pequena  charaadaTerr^  deFter 
a que  q§  antigos  çhara^o  Ferz  ^ 


gUunty  qfícâ  entre  Câllzãy  Se  as  Moti- 
tanhâsdcZ-e^tfno  Bifpado  dc  Ajíor-^ 
gã.  Foy  do  langue  Real  dos  Reys 
Godos  de porque  afsim  o 
diz  expreftamente  £/rejf  Tindafülndo 
cm  hum  priuilegio , q concedeu  cni 
fauordoMofteyrodcC4»í;Wtf>  que 
abaixo  veremos.  Do  Pay  deftc  íanto 
Varáorcnáo  tem  tanta  noticia,  mas 
alaús  Brcuiarios  dc  Bifpados  parti- 
culares lhe  chamão£>«3«r  iâ  dita  terra 
de  vUfzo, 

Logo  nos  primeiros  annosdc  fua 
mocidade  lhe  imprimio  Deos  na  al- 
ma hum  grande  defejo  de  deixar  O 
mundo  , & feguir  a vida  religiofa. 
Porque,  cOmo  diz  T.f^i/er/o, quando  vilerlo* 
Teu  Pay  hia  ver  fc  os  paftorcs,  gados, 

& mais  fazendas,  q tinha  por  aquclla 

Comarca  de  Vierzojlcuandoo  mui- 
tas vezes  configo,  não  punhaofanto 
rapeo  os  olhos,  & coraçao  na  abuii- 
danciadosbés,  que  auia  dc  herdar, 

& pofsuir,  conforme  ao  confelho  do 
Profeta  Rey : DimtA  fi  tfUanty  noíiie 
eorâfponerei  asMontaqhas  mais  afpc- 
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ras,  & íragops,  os  vales  mais  pro- 
runti0S)5í  Ic/licarios  lhe  leuauãooco- 
ri3v'aoj&o!hos,  notando  jà  os  lu^a- 
S)  qiic  lhe  parccião  tnais  acõnio- 

iiados  pera  fazer  vida  Monaftica , ác 
fcnitenre. 

£ íèe  dezej  0 de  RejígíáOjque  abra» 
^ a alma  dé  Fruéíféopf.  n^o  pode 

€Uc  por  cm  cífeíto  em  vida  de  feus 
•paysjquc  mníras  vezes  refpeíros  de 
py,  & may  faõ  impedimento  de  bõs 
intentos.  Mas  tanto  que  noíío  Se- 
nhor os  leuou  pera  fí,  fendo  mance- 
bo de  22.  annós,  tomou  o habito  fa- 

gf ado  da  mão  àes,  ConAncio  Bifoo  de 
J’^lc»cia  homem  finto,  & douro  , o 
por  eípaçodetres  annos  oreuc 
dd^ixodeíeu  rnadlderío  , & criou 
ncüchom  diícipuio  perfcirifsimo,  & 

mijy  coníumadoarsim  nasletras, co- 
mo na  virtüdc,  & íantidadej  Porem 
comooanimbde  F/uãufo  foy  fem- 
pre  inclinado  á vida  folíraria,  & cre- 

miiica, 
íeu  Mt 
las  Mo 
tinha  V 
aquelia 

garaco.......,^^rtuu,  cm  que  patalte  a 

Vida  conforme  a feu  dezejo.  Tudo  if- 
inv.an.ínAd  to  tocou  breuemcntc  JulUno  perez, 

;:Ó  • ”■  re^uímes : S,«am  r,^ 

aficjus  Momshus  Benediãims  nAlui  eft 
Aum  585.  eumej^et  vingitiíi  duorn  gn- 
n^r^m  AnnofàlUeí  607,  Mo^Achifmum 
pnfefusr/joUtifil,  Cnnt^th  M.ng. 
iho  A gdicpfi  , ^ 

àoãjfsimo,fínãifsmiq^  6 to. 

Í<^in^^^r^HmBergid^pU,,Fi,^ÍAm  Çe- 
ntvr  Ai.  ificuuu  MonãJleriurA  Cowpltiíe- 
fi  Anno  646, c^r.  Querem  dizer  : d*. 
truütío{o  Monje  de  S.  Bento  nafeco 

no  anno  de  j.  & feudo  eje  2 2.  a fa- 


1 0 dezejo  delia  0 apartou  de 
tCj  & lembrandoíè  daquei- 
nranhas  , <5;  ferranias , que 
m na  terra  de  Fierzo,  ocra 
s pages  fe  foy  pera  buífarlu- 
mmodado,  cm  nrif*  ^ 


b;r  no  anno  dí  6cy.  fe  fez  MoniS 
cm  Tolfdo  debaixo  da  difcíplmá  de 
Comnch  Monje  Agalicnfc,  Prelado 
ToJedano,  varão  doutifsimoi  & fjn- 
tifsimoi  Sí  depois  pelios  annos  dio, 
le  foi  pera  o dezerto  da  terra  dc  Vier-* 
2o,&*c.  Na  qual  authoiidade  ad^ 
üertimosque  íô  aqudla  palaura*  em 
quc/«//4fltf  djz  ( Fr^iãmCo  pro- 
fc^ou  a Vida  Monanicaemrí/íd^/dc- 
baixo  do  Magiíierio  do  Éiípo  To- 
ledaiio; parece  que  foy  crio  dequê 
tfesladou  as  palauras  dó  dito  A uthor, 
ou  engano  {eui  Porq  todos  os  mais 
afhrmâa  que  oPzifpo  de  Pálencta  foV 
oMeiircdcSíFrttííftofi,  . 

Vindo  a gloriofof^nto  pera  a fcli-* 
dao,qucdezc|aua>  pera  quefoiè  de 
proueito  a muitos,  tratou  de  edifeat* 
hum  Moíteyro  dedicado  aos  zMarty- 
res  S^ujís,  ^ Pajldr^  ao  qual  antíga- 
inrnre chamarão  Cdw^/«;ií4,  & ago^ 
ra  Compliidoi  Si  tem  algús  pera  íi  que 

teueoMoílcyrocftenomcpor  eíiar 

dedicado  àquelles  Martyrcs  fagra- 
dos^naturaes de  Henatesy  3 

antigarticntc  fe  chamou  CsmplutHmé 
Fundou  pois  o fanto  eíte  feu  Con- 
ucnco  junto  do  lugar  , que  chamáo 
Molin»  Secâ<^  eíi^ji  perto  de  hum 
rio  pequeno  chamado  íambem  Mo* 
lif** , que  corre  pellas  faldras  do  Pò>t9 
de  Bihanaíj  qaeos  antigos  chamauâo 
Monte Frggo.FoiçltcMoíicyro  mu/ 
grande  logo  em  feus  princípios,  af- 
fim  em  numero  de  Monjes , como 
cm  renda,  porque  a que  X.  F.^anof*. 
nnha  de  fua  legitima  era  muita,  8i  o 
fanroadeutoda  peça  foftcntaçâo  de 
feus  Monjes.  E Elrey  Cind.fuindo  lha 
acrecentou  muito  mais  cm  hua  doa- 
çac,q  lhe  fez  dandolhc  muitas  ret  ras 
vales  em  o circuito  do 
Mmm  Moíieyro 


Ycp**  tom. 
a.efcíit.i  »• 
Saudoual  TIO 

dc  S» 
Pedro  do» 
toontcSk 


^58  BcticálAina 

Mofteyro j Âioa^ão fc  confcrua  òjè 
na  Igreja  Cathrcdal  dc  Aflotgâi  '^(\\n\ 
l'e  vnio  a Abbadla  àc  CofKpludo,  üc  o 
noifo  infigne  Yepes  a trss  nt/ fim  do 
fisgUíido  tomo  de  iua  Coronica  gc* 
ral.  As  fazem  a noíío 

iatcnmjaõas  firguintes  iProfMè 
Ordine  injlitiiirnm  dfcrctum  y ^uãUfMS 
Ufura  vcnetihileTf»  Ècd>.fix  veÇ- 

ti4  D.amtno  Suti 

m*tus  Saníiifsimt  IruãuofeAhbAS  Re- 
giíi  profAph  exorie  ipfum  htttm  Çuprà 
pêminaíutf  ttiü  fátiS  mãg»ii  fj^ridUatt* 

, ítoftrA  ume>k  R<gdU  êmhmt»i  no^ 
decct  íkhe^e.  Scimés  ertim  ipfum  Menaf- 
feriiém  fitf  rx  nomtfíAtHm  nemne  Com- 
plmur^  in  hoHorem  Saãoram  Martyrum 
Jn/^h  & PaftortSi^uorum  nos  eonpdimuS 
pAtroemh  ehaiíirh  Uutamm^é^  eocedf* 
muSi  J(^7  doffàmus  adipfítmj  á‘  dhi  S en* 
líifsime  PrkCiuofe  Ahbãsin  opus 

ihorum^  AnâchoreUrum^  EremstArumi 
^ommmlVídem  Deoferuiemium  ipfos 
monteSi  é"  Váles  êl  httgroper  terminoSi 
^'atnáfcUur  fons  Ffidus,  E logO  mais 
abaixo  acrecenta  depois  dc  nõmcar 
todas  aSrerr35,ôr  peças  q da  ao  Mof- 
teyrOi  Si(]nü  igitur  àttnceps^étf»  '*"f^ 
temer dru  prdfumptionií  inudfor  vüuerit 
escurgere-fAut  de  loco-,  vei  Eeclejii,  ipfe 
*uff(f  A gloda  Aíona/Ucam  trâdithne,  dut 
REGrL  AE  SANC7  AE  conflimíone 
•voluerit  eUelUre  (^c*fit  andthemt  incof 
ffãu  Dei  P«trUÒmnipotetis,é'^.  FaòU 
charUtcüamcniidicis.Calcnd.bJo- 

uebrium  Era  OCLXXXlUi»  Egõ 
ChinddfuinthusRexhitte  feriem  tefidme* 
ti  confirmo» 

Ego  Recihergd  Remihinc feriem  tcHá- 
menti  eonfi^o. 

Ego  E'*gfnmToleidn£  Eecltfiét  Metro- 
politAntti  confirmo» 

íUrpbohfts  AbbâSi^Ci  Notárhs  R^gl^o. 

éh  “ ■ 


Lufitana.  Trat.  II. 

DcftaDoaçãô  real  colhemos  mul* 

tas  coufas  importantes  pera  noíío  in-^ 
této.  A primeira  htkts^Frnduofo  do 
fangue  K6al  dos  Godos  : Fruífubfe 
AbbdiRegãliprofdpU  exorte. fii  fegünaJl 
he  fer  o (cu  Moítey  ro  de  Copludo  Se- 
nhor das  grandes,  heranças  do  mef- 
mo  S.  Fruóluofo,  fuú  fatü.mágnis  hd* 
reditdtiUs»  A terceira  he  receber  de 
nouo  grandes  propriedades  , que  fc 
encerrauão  dentro  do  Gouto  quç 
Elrey  cindsfnindo  Ihc  dciharcou,  pe- 
ta foítentação  dos  Monjes, dos  Ana- 
chorctasj  Eremitas  » & de  todos  os 
maisqúe  firuifsem  a Deos  no  Mof- 
teyro.  CdutamféS,  concedimus,^e» 
A quarta  he  por  penas  a quem  prefu- 
'miílc  tirar  daqucllc  lugar  a tradição 
Monaftica,  & obfcruacia  da  S-Regra. 
REGVL  AE  SANCTAE  confiitHthne 
voluerit  eueãerei^c.  Do  que  tudo  jà 
inferimos  que  Vay  muy  errado  o peii- 
famentOjdc  quem  faz  a S.  Fruáuo- 
fo  Frade  Agoítinho » Ec  nãp  Monje 
Bento.  Porque  f alem  dc  lulianò  cx- 
preíTamenre  dizer  que  S.  Frucíuofo 
erd  Movjedé  S,  Bento  ) naquelle  íeu 
MÉ^ro  dc  Compludir  guardauâ- 
fc  3 REGRA  /ÍÁrT/í , titulo q por  ex- 
cellccia,?x  antonomafia  íe  dà  à Rcgrã 
Benedictina.  E juntamente  confia  q 
oáocra  Mofieyro  pobre  de  Eremi- 
tas Agoftinhos  q viuíâode  cfmolasi 
antes  pello  contrario,  rico,&  Senhor 
dc  grandes  bês,  que  S,  Fruótuofo  lhe 
annexou  , & Elrej  Cindàfuindo  lhe 
deu.  E ainda  q fopponharaos  como 
certo  c^ue  0 Pspd  Bonifácio  Ill.eoncedeo 
dos  dites  Eremitas pellosdnnos  60  ç . qs*e 
pode  fiem  dieitdr  dos  fieis  algüs  bes  de  raiz, 
como  hortáf,  ^ outrdS  coufds  femelhtn- 
tes,á‘c»  cõ  tudo  efia  concefiaô  náo  fc 
çftendiaabçs  dc  tanta  coníidcração. 
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cJe  quanta. eríío  os  d*i  legitima  de  S. 
Fruduoíb,  6i  osqucreincluhião  na- 
quellc  circuito  de  montes  , & vales, 
que  Elrcy  Cindafuindo  lhe  deu,  por 
que hüs 3 outros  crão  muitos,  & 
grandes.  Wão  cra  logo  0 Mofteyro 
de  Compludo  de  Eremitas  Agofti- 
nhoSf  íc  não  de  Monjes  Bentos , & 
ccnicqucnccmcnte  o Santo  Abbade 
rruJluolo,que  ogoucrnaua» 

Nem  contra  eíiã  verdade  faz  cou* 
faalgGadízero  Rey  q daua  aquellas 

ícvtssyôí  bC'Sj?era  foJIeníaçAo  dos  Áío~ 

jeSiAMckoreSâS,  EremiuSi^c^  Porque 
deitas  pulauras  nao  fe  colhe  que  os 
difjTipulosde  S.Frudtuofofofsé  Erc- 
mitas  Agoítlnhos  jcolhefc  fò  q hfis 
cítlles  viuíáo  dentro  do  Mofteyro 

IZITT  fazendo  vida  ceno- 

bítica,  quiprc  entendem  naquclla  pa- 
laura,  MonãchArum'^  & outros  viuião 
íora  fajcndo  vida  eremitica,&folita- 
jia,comofecoftiimoucm  nofta  Re- 
ligião fagrada  cm  aigOas  partes  accõ- 
modadas  pera  hQa , & outra  vidaj  os 
quaes  de  not.-?  apa]aura,£rím4r».  O 
que  fe^  proua  bem  com  a authoridadc 
de  íulianoperez  , q no  tratado  jque 

, inúmlã  j4dft{rfíriáf  fazendo  menção 

detres  varões  fantos  , acrccenta  lo- 
go que  forão  dos  Eremitas  do  Patri- 
^^eba  S.hento»  Dtcuntiír  fíiij^e  tres  hi 
finm ex EremitU  s*  P,  BenedtUt,  Por- 
que profcííando  fua  Regra  , fazião 
Vida  Eremicica,  &folitaría.  Ecomo 
também  fc  pode  ver  no  noíTo  inftg- 
nc  7v/»eí  no  a.tomo  de  fua  Coronica, 

da  &nonoíroIiIuftrirsímoAWtf«4/tra- 

“n  -«íw.  tandodo  Mofteyro  de  S,  Pedro  dos 
M orAes  no  liuro  q fes dos  Mofteyros 
deCaftclla.  E pera  que  não  faltem 
prouasdc  Authorcsgraues,  & anti- 
gos do  yerdadeipo  Monachato  de 


, duas  aponto  de  lulíanõ? 

Na  primeira  diz  que  Elrey  Cinda- 
íuindo  fez  adoacão,  de  que  acima  fa- 
lamos, ao  Mofteyro  dos  Mõjcs  Ben- 
tos cham^o  de  Compludo,  que  Si 

A*  Pflaufas  i»Coiieftií 
lao  Citas . EuAntif  ctUbrU  menSío^Ji  tn  neCarmiisQ 
donmone  Chittdafmmhi  MemJlerioBt-  P'‘S» 
nedícíinorum  Com^lutenji^ 

Na^gunda  amhoridadedis  mais 
expre/Tamente  que  S.  Fruduofo  foy 
Monjede  S.  Bento,  dandonos  mais 
tres  fantos  , que  florcccrão  depois 

S.Fruãtíofus^FtiUrm-iGenAdi-'  ^ - 

*J , Mmuhi  Senediãmi. 

I Gtonde  violenta,  &iniuftamentere 

pretende  tirar  feu  proprío  habito  a 
S.  Fruòtuofo.  Finalmente  confta  da 
dita  Doação  fer  feira  na  era  de  Cefar 
õ84.queheoanno  de  Chrifto  6^6» 
no^  qual  o dito  Mofteyro  cftaua  ;a 
edificado,  pois  Cindafuindo  lha  fes 
depois  que  S.  Fruduofo  o edificou. 

fim  a efte  capitulo  com  o 
difticho  feguinte,em  quefe  fas  allu- 
2ão  aquellas  palauras  do  Propheta 
Efajas  ; Exultabit  fol/trédoj  ^ flore bh  Eíl»í*3tí 

?»4/////«w.AIegrarrehaafolÍdâo,  & 
florecerao  nelia  lírios , quaes  forão 
S.  Fru(ftuofo,5f  feus  Mõjesnas  Mon- 
tanhas de  Vie*rzo. 

Vcrgtda  Fruõluojks  Monachisf 
montâna  venuRati 
Florct  <jui  vt  violíE,  vt  lilia  mix^' 
táfofís. 

CAPirVio  II 

Do  vigor  dá  Vida  de  S,  Frufluofoi 
tf  de  algüs  milagres  Jeus, 

E STENDEOSÊ  de  tal  forttí 
P9íy^^p3nha  a fama  da  fan- 
Mmm  a tidadâ 
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lUâdcdógloríofo 

efírcioadã  obícruancia  Regular,  que 
ho  fcü  Meftcyro'  õpíutehfè  feguar- 
dauat  qüc  de  todas  as  partes  con  cor- 
ria èad j diã  grande  multidáo  de  gen- 
te dcüoia  aqucllas  Montanhas»  hüs 
peraovercm,5í  vifuarê  como  faiita 
cahidodoCcOj  outros  pera  íhc  pe- 
direm o habicOj  & viucr  debaixo  de 
fjadiicí|'lina,&  njagirterio*  Dc  ma- 
íícirâ  que  parecendo  ao  lanío  , què 
íiâo  viuía  jàem  dererto,ícnáO  c m lu- 
gar muy  pouóado j ordenando  o me-* 
lhorq  podcògoücrno  de  leu  Mof- 
icyro>rjhíofcdcllc,&  meteoíe  maiè 
Uo  interior,  & coração  da  Montanha 
peraledardc  todoa  DeóS,  fem  hn-í 
fedimento  algú  daquellé  concurfa 
popular.  Aqui  refinou  a penitencia 
& rigor  de  Vidaj  comque  le  trataua^ 
Porque  andaua  dcfcalçò  pella  alpc- 

íeza  djqucHas  ferras  iaitdáüavcftidO' 
dcpellesdeanfmaesydónnia  riá  ler- 
ranuj.&foltentauafelocdnl  ú que 
hum  feu  difeí  nulo  lhe  trazia  de  quan- 
do em  quando,  gaftando  dias,&  noi- 
tes em  perpetua  contemplação. 

Socedeo  hum  dia,que  eftando  em 
Oração  poftrado  fobre  hüs  pene- 
dos, vendoo  hum  caçador  dc  longe, 
comoquerquccftauavcftídode  pcl- 
Ics,  imaginando  ^ e ra  algúa  fera,  hia 
jà  concertando  a feta  no  arco  pera 
lhe  atirar, quando  a diuina  prouiden- 
cia  ordenou  que  o fanto  fe  aleuantaf- 
fe,^  trguendoasmáosaoCco  mof- 
tralle quecrapclíoa  humana.  O ca- 
çador íe  foy  lançar  a feus  pes,  pcdii- 
dolhc  perdão  # & a benção  , cUc  lhe 
pedioque  fiuardaíTc  fegredo,  & não 
d^-ílohiiílc  O lugar  cm  que  andaua 
íüllrarío. 

bni  outra  oççaííãq  cncontrai^doq» 


hú Rufileo orando  ,&  vendoo  veíti-f 
do  de  pclles,&  dcfcalçojfofptitou  q 
craalgíícftrauO  fugitiuo } iniuiiouO 
não  fò  dc  palaara,fcnâo  tambem  por 
obra.  daiidolhc  dc  pancadas,  & cn- 
caminhándòo  pera  fuà  cafà , porque 
dali  lhe  büfcaíTe  o Senhor  dc  quem 
cudauaquc  vinha  acolfído.  Olãntò 
fefrendo  cõ  grande  paciência  aqucl- 
la  afronta,  não  lhe  dezía  outra  coufa 
niais,  fenão  naò  trá  tferáuOy  nem 
iàtiuo  dehofue  algítnidi  tettâ  : E fazc- 
do  o fínâl  daCfuz  entre  fi,  1‘ubiiamcn 
ictomou odemonio  o Ruftico  pera 
caiH-o  feu  ,&  dandolhe  com  acabc- 
çá  pcllas  pedras^  & tloncos  das  ai  uo- 
res  ^cOmcuírascoufaSfcmelhaiitcs, 
ó atormeniaua  cruclíi  eríe.  Mas  o 
fanto  cfquecídó  daS  iniurias  páííádas, 
àiendocompaixáodo  q i<j,rogcn 
àDcos  por  elle  , & ficou  íògoliuté, 
ti  éfcarmentadojpcra  não  julgar  mal 
dc  feiís  proximostcincrariamcnrc,& 
peraosrtáóinitiriãr#  . 

Andando  o fante  poraqucllafoli- 
dão,  vicrâo  hOs  Montcyros  apos  hõa 
corça,qucacoçadjrcacolhco  a elle, 
& felhe  lançou  aos  pes,  a qual  a be- 
nignidade do  fanto  defendeo,  ti  H- 
urou  da  morte.  E ficou  a corça  dali 
pordiance  tão  maiifa»  St  taO  domefll- 
ca,  q O acompan  haua  pera  onde  quer 
que  hía  com  tantos  finaes  gefios 
de  agardecimento,  como  íc  fora  húa 
peíToa  racional.Noquebem  moftra-» 
ua,  fer  mais  q Bruto,  quemnioagar- 
deceda  forte  que  pode  o bera  qüC 
recebe. 

Êíbndoi  outra  vçz  o fanfõ  varão 
crcondidonsqllasbrcnhas,  os  Mon- 
Icsoíorãobufcar  fem  laberem  o lu- 
gar certo,  cm  quecílaua  , & nao  dc- 
ráocom  cllc  tão  façilmçnte , fenão 
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firão  húas  gralhas  manias,  que  nõ 
Moftcyro  fccriarâoique  vicrão  vq- 
ando,&firuirãGicle  güias  aos  Mon- 
jcsj  Porque  chegando  ao  Iiigar,  cni 
que  o fanto  eftaua,pararâo,3f  gralhe- 
anjioameudo,  a ícíi  modo  lhe  de- 
zjãojquealieílàuãcfcondido  o thc- 
íòtiro  quíc  bufcauáò. 

Finalrhenrc  deixando  outros  mí- 
lagresi  dc  hO  inuy  celebre  faço  men- 
ção 5 &foy  que  indb  o fanto  com  al- 

gús  Monjes  feus  a húa  Ilha  de  Gallizá 
com  intento  de  bufear  nclla  fitio  pe- 
ra fundar  hú  Moítcyro  jfocedeo  def- 
amarraríc  0 barco  em  que  vicrão , Sc 
quando  deráofèdeilc  virão,  que  hià 
jàmuy  longe  caminhando  pera  den- 
tro do  mar.  Vendofedeíb  forte  fem 
remedio  humano,  mándou  o fanto, 
queíe  pofcircm  todos  cm  oração  pe- 
dindo focorro  ao  Ceo.  E depois  dc 
orarem  ícilantoufe  ,-  8c  lanÇouíe  ao 
rnarperairem  búfea  dó  barcó,  que 
jà  nao  aparecia.  Ficarao  òs  Monjesi 
atronitos  vendo  tal  refolução,  & hét- 

Matth  14.  la  renouadaaardentefèdcS.  Pedro 

pizando  as  ondas  do  mar  deGalilca.E 
crecêo  o efpanto  quãdo  dahía  pouco 
o virão  vir  dentro  do  barco  nauegan- 
do  direito  a éllesj  Chegando  à Ilha 
os  cnfinou  a confiar  cm  Deos  nos 
m ay  ores  apertos, & perigos^  ficando 
todos  tão  alegresj  como  admirados, 
vendofe  focorridos  por  meyo  táo 
cxtraordinarioií 

No  tempo  que  o gloriofo  fanto  fc 
retirou  ao  interior  daquelias  Monta- 
n has  de  f' serfo^áeu  principio  ao  Mof- 
Écyro  de  S . Pedro  de  MonieSy  afaftado 
feis  Icgoas  do  de  Compludoj  3c  tres  dd 
VilU  dePar.jerrada,  Depois  O augmc- 
tou  S,raleri0i8i  vitimamentc  o ref- 
ampliou  Sj  Çtftttâdh  coni 


doze  Mon;e$  companheiros  feus  ha 
era  dc  o^.quefaô  ãnhosde  Chriífa 
89 T.  quinze  antesque  fc  abrifTcm  os 
primeiros  alicerces  do  Moftevro  dc 
Cluni  em  Fraça.  Foy  Moít.  ínfignc 
Cm  rendas,5f  íantiviade  ( como  fe  po- 
de ver  em  S ã^douil^  repeiy  8c  outros.  > j,  , 

Sempre  nellc  fc  profcíTouaS.  Regra  p.  .cap 
dc  S.  Bento  j 8c  òje  hc  Priorato  do  n-fú- 
MoftcyrodeS.  Bento  dc  Vallii  lo- 
lid  cabeça  da  Congregação  de  Caí- 
tclla.  Parte  dcftc  íbcceOb  fe  decUrá 
hodidichoícguinté.  '^'^‘***^* 

Fruã/ficw  jccít  Petri  fandaoiiná 
primüs,  ' " 

Gennadíus  nigri  grandít  ouiíê 



CÁ  PI  mó  III, 

1^0 grande  ^Ío , fruto . comque  â 
gloriofo  S.  Fru^uofo  prègoü 
por  dtuerjií partes  dè 
Hejpanhdi 

OPRÍNCIP^Líntentòi! 

que  S,  FraSíuofo  tcue  , dan- 
dofe  tão  parciculannentc  á 
vida  comtcmplatiua,  8c  folitaria,  foy 
abrazar  dc  todo  fua  alma  nò  amor 
diuino,  peraque  depois  a fua  dou- 
trina podefle  ler  dc  proucifo  aòs  q o 
óuuiíirem ; entendendo  que  ás  pala- 
uras  do  pregador  Euangclico  hão  dc 
proceder  dc  húa  charidade  abrazaíla,- 
pera quecomo fetas agudas  penetre, 

&como  fetas  ardentes  inflame.  Ef- 
tasduas  qualidades  tocou  o Pròphc- 
ta  Rey  breuemente.  A primeira  na- 
quclle  verfo  do  Pralmo  44.  Ségitu 
tud  acféUy  pepulf  fub  te  e*de»tydrc,  C o- 
fç  As  armas  Sen hor » com 
Mmm  I quç 
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que  aucis  de  vencer,  & render  voíTos 
Ciietnigos  8 vofid  fè,  <5f  obediência, 
hiOiie  ier  ícias  agudas:  roe^t  fagittáj 
...  ( diz  Ftlenj^io  )ji^e^Ac  doãti»,i  Eai* 
íoieng  i i»  pjburas  da  prèga- 

çã^uangcUca  chama  Dauid  fetas 
D.H7«en.  3guias.  .ye/4>  ( dlz  S.  Hycronimo  ; 
porcjtrcfpaíVaôos  coraçõess  Sc 
dni,  porv^uc  pcnctiáo  o interior  da  al- 
ma. S&littA-,^r  Adicsiioneifunt  cerdi  ho^ 

TftinHfít  tríítíff^*H(i  '.áCtétAf  ^uiá 

adhlArhra  cordü  ftenetránt*  A fcgUll- 
da  qualidade  das  palauras  do  prega- 
dor Euangelico  he,  fere  fetas  arden- 
tes, que  peguem  fogo  de  amor  do 
Ceo  nas  almas,  que  as  ouucm.  S agit- 
tn$  ffiis  ârdentibiti  cjfecit  { diíTe  O mef- 
pfai. r*  moProphetaRey  no  Pfalmoy. ) & 
conforme  ao  Hebraico»  Ságittis Çusi 
aà  eojnbuTCtidu  operâíust^»  Obra  Deos 
iuasfecâs(  ^ faõ  as  palauras  do  pre- 
g3dorApoítolico)& formas  de  force, 
que  não  fò  faõ  agudas  pera  penetrar, 
fcnâotambé  ardentes  pera  abrazar, 
&inflammar  as  almas  dos  cuuintes. 
Sa^iüss  ft4Ai  Ardentibui  efftcU  ( diz  S» 
D.  Hyeron.  HycronimO  )qttíaadeoiy  quos  ftr  ter- 

in  L^métat.  yf^f^mcorrigityACcenfaSvcrbõrumfagh- 

j.  . “ . 

tasenntitt. 

Tacsforáo  as  palauras  do  grande 
Ecclcííaft.  hWí  15,  dequem  diz  o Ecclcfiaftico  q 
ardião  em  viuo  fogo.  Ferbum  iltius 
qttapfscuia  AtdebâttTãçs  3S  do  fagra- 
do  Bautilla,  do  qual  canta  a Igreja 
Ifajas  1,9.  aquiilode  Elajas.  Pofuit meficut  fagU- 
tameUclarA^dr  i*»  phnetrâfnA  abjccn- 
wí.  tfccndcomc  Deos  na  aljaua 
do  dcíerto,  & fczmc  feta  efeolhida 

pcnctrírte,&  ardente /•- 

ter^aitdens  ) pera  pregar  aos  filhos 
. de  líracl  nas  ribeiras  dolordáo.  E fo- 
râo  fuas  palauras  de  tanta  effícacia, 
que  (como  dizem  os  E.ui|ngcliftas), 


toda  Hyeruralcm  , toda  ludea  , & 
toda  a lorte  de  gente  q o oimia  pre- 
gar, pharifeos j pubücanos,  íoldados, 

^ todos  OS  mais  recebrão  leu  bautif- 
moconfcííando  fcuspeccados.  Bap- 
ti£,abáf>tur  aI  illo  {en^te*>teipe^^AtAjuA, 
Muy  femclhantcsforâo  a eftasdo 
BautiJU  íagradoas  palauras,  comquc 
o gloriofo  S.FruEluof»  pregou  porto-; 
da porque  eráocomo  fetaS 
agudas , que  penetrauão  os  corações 
dos  ouuintes  com  dor  dos  pcccados 
cometidos, & da  vidapaíradai&  crão 
juntamente  como  fetas  abrazadas , 
que  osinflamauão  no  amor  diuino, 
no  deíprezo  do  mundo,  & defejo  da 
vida  Monaftica.  Grande  prcua  hc 

defta  verdade  íaberemos,  que  fe  fez 
naquellctépoconfultaa  Elrcy  Cín- 
daíuintho,  naqual  fc  dezia,  que  era 
ncecíTario  moderar  o zelo  de  S.  Fru- 
auofb,«8e  ofcruordaquclles  , q por 
(lias prégações  derxauao  o mundo, 
&fcfazfáoReligioros,  porque  dou- 
tra forte  muy  bem  (e  podia  recear , q 
cm  pouco  tempo  vitíTcm  a faltar  Tol- 
dados pera  a guerra,  & Miniftros  pe- 
ra os  offícios,  <§£  cargos  da  Republi- 
ca. Tantos  erão  os  que  aquelle  diui- 
no fantoconucrtia,&  trazia  à Reli- 
gião fagrada.  t E riáo  fò  nos  ho- 
mésobrauacftcciFeicojfenão  tãobc 
nas  inolhcres,emqucm  por  refpeito 
da  fraqueza  natural  rcfplâdccc  mais 
pera  nos  a graça  diuina.  Por  exem- 
plo dc  todas  baftc  hua  chamada  Bents 
de  geração  illuftrc  nas  partes  de  An- 
daluzia,cujaalma  penetrauão  tanto 
as  pregações , & confelhos  do  fanto 
varãoi  que  cftando  jàdcfpofada  com 
humMinillrodo  Rcy  de  jgual  no- 
breza (aquem  a Hiftoria  chama  y/r- 
5</»?fl,officioqqç  rcfpondiaa  Dcícm- 
~ ' bargador 
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bygadordoPaço)deudc  mao  aos 
bés,&  goítos  dó  mundo,  Fazcndole 
ívcligioía  corn  outras  muitas  donzc'^ 
• las,  <^uc  com  feu  exemplo  trouxe  à 
Kchgiãc,^  fez  Elpofas  dc.  Chrifto, 
Epoliocjuco  cípo/bdeZ^ew/a  a pro- 
curou diucrtir  de  ícu  íanto  intento 
com  grandes  diligencias , que  pera 
iilofcrz  , perfeucrou  a lànta  molher 
ncllc  com  marauilhoraconftancia,  5c 
firmeza.  Chegou  a íer  Abbadeça  dc 
oytenta  Religiolàs,  & mais,  crecen- 
■ do  tanto  na  virtude fantidade,  â 
aomefino  S.  Fru^uoíb  caufaua  ad- 
mirà^ãoj  & fíaua  ellc  tànto  de  íuas 
orações^quenos  negocios  mais  ar- 
duos,  que  1’eihe  oífcreciáo,  á toma- 
óa  porintcrceíTora  diante  Je  Deos, 
pt  i aque  em  todôs  elies  acertaíTe  , Sc 
liueííc  bom  focccíToc 

Çomopoisèrãotantososquecà- 

da uia ic  conuertiâo , & deixauão^ó 
mundo  éntregandorcafua  obediên- 
cia, fby  neceíííarío  pera  os  poder  rc- 
coihcraiodos,  edificar  o Janto  no- 
uos  Mefteyros  por  G4///Z4  , pello 
Kcyno  de  Zí-ii,  ,pclla  LufitanU,  por 
yíffdaluzU , Si  por  outras  partes  dc 
Hcrpanha,áfstm  cm  terna  firme,  co- 
inonas  Ilhas  do  mar,  defejando  que 
çm  todos  os  lugares  fe  firuiífc  a Ocos 
com  a perfeição  da  vida  Monaíticai 
& fe  plantáífem  garfos  dô  Patríarchà 
S.  Bento,  t Porond?  com  rczâo  lhe 
podemos  accOmmodar  aquellas  pa- 
Cant.  ♦,  J atiras  do  4.  d<^  Cantares ; Em/sionts 
iuá  pàradiftiS  málsrum  ^mietruyn  cum 
fr-yiortfríitiíbM^^c,  Forão,  Frúftuo- 
folaino,os  filhós,  qúé  perà  Chriítà 
gcraítcs,  as  flores,  & frutos  j que  dc 

vos  naíceráo  rantos  cm  numero,  Sc 
táoqtialincados  na  vida  ,que  forma- 
rão num  Paraiio  de  Romeiras  carre- 


S ' r , . • 

‘gadas de  Romãs,  , porque  vU' 

uiáoos  Mon;cs  tão  ípiritualmcnte, 

& faziáo  vida  tão  angélica,  que  cada 
hum  d?  feus  Moíteyrcs  era  iiunv  Pj- 
raiío  na  terra,  i6  Pãtai^o  dc  RsynJíiy 
porque  eflas  faõ  Símbolo  dò‘s  Mof- 
teyros  mais  obreruantes,?t  reforma- 
dos f como  notou  GilbfTi^  Àhb4d€ 
méjando  ás  palauras  fobreditas ) por 

quantòosReiigíòfósdcllcs,  pòlfo 

muitos  em  numerò,  viuem  com  tan- 
to concerto,  com  tanta  paz,  vniâòi 
& amor  debaixo  da  melmá  Regra,  & 
diiciplina,  como  Ic  forão  bágos  dc 
Romãs, que  dentro  da  me.fma  cafeá 
viuem  táO  ordenados, cao  iguaes,táo 
conformes,  Sd  Vnidos  entre fí,q  nem 
brigão,  nepi  muf murão  Je  feu  aper- 
to, nemtentão  romper  a Calca  que 
os  cerca,  ántes  parece-  que  eítáò  di-i 
zendo  com  Dauid,  E 'ce  ç^uà  n r . 

^ c^n4rn  h4bit4f(  Fríi^es  in 

PoTrque  não  tem  fua  claufura 
por  apefto»  fenão  por  guarda,  & re- 
paro. 

Ouçamos  as  paíauras  dc  Gílber-  èiibír, 

ÍO*  NbS  Walot't$m  p(t»íc9rié?ft  p(:r^h-sl4  Cant.  Ser, 

ref^Ht^  qui  regaUres  idebr4mi4S  C&n~ 
uemt4$^qmfsih  wo  contin(m>4r  urdine^ 
qtia/igrankfub  cortiee,  vth4m  hdt 
grana  imiígntur^  fimiliter  in  cohíCrentU 
eardh  ■ynanunes^Jicut  i»  eonclu(íonf  qm*- 
d4mordinü,  Pendniifcreta  fieit  huint 
fibtmaUgranà  cohdrcftij  hunferi 
UriífU  magii  difiani^  quà  <w  fpedf ; dif. 
íantiéSyfjp  no»  4dintii<e  numero  dtffl^rréy 
mn  animoiífc,  Gjjjritasvniat , ^ cer^ 
tex  miunfaty^c,  /ibjit  amor  proprietatis^ 

Abfit  4Mor priU4tA,pouJ}atis  , huiuste 
maíigranum  exhibes,^  Sehcío  pois  os 

Mõjcsj&MofteyrosdeS.Fructuo- 
iO,  não  fo  tantos  cm  numero  j fenão 
iãbbcm  tnuy.obfcruantes  na  vida,  cõ 

hiüiU' 
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multa  cõuenléda lhe  chamamos  Pa- 
raifos  dc  fcrmolas  Romãs  > & com 
muita  rezáo  lhe  podemos  cantar, 
í Inclite  tot  ChriiVí  faaiulos  Fru- 
ãoft  nuciifti, 

Grana  quot  amplexu  punlea 
iDaUfoucnt, 

CAPirVLO  IlIL 

Dns  Otgnidades,  que  S.  FruBuofo 
ttuttm  Portugal ^de fua  mor* 
te,  tredadaçdo  pera 
Cowpoftella, 

De  P O I S do  gloriofo  S# 
Frucluofo  fazer  tanto  fru- 
do  cm  Hcfpanha  como  fez, 
fendo feu  mt-nuo  npmè  oráculo  do 
que  auid  de  fcr,  & enchendo  cô  gra- 
de louuor  fua  própria  fignifica^áo 
( como  S.  A mbrofiodiíTé  falando  dc 
í.'dc"íírgl’‘  S.  Ines ) determinou paílar  a Hycru- 
falcm  pera  vifitar  os  lugares  fantos 
de  noífa  redempçãoj  & acabar  a vida 
aonde  C hrifto  a deu  por  nos.  Soube 
diíio  Elrey  Hecifiífttha^qm  jà  naqllc 
tempo  rejiiaua,  Se  n.ão  fofrendo,  qüc 
hü  .Anjo  da  guarda  de  feus  Reynos  fc 
auzentaíTedelles,  mandoulhe  tomar 
os  portos  todos, è:  por  vigias  nos  ca- 
minhos, peraquenáo  podeflíe  paíTar 
fem  lhe  cair  nas  mâos;  E aísim  foy, 
porque  oapánharâo,  & trouxeráo  a 
Elrey, oqual  pcllo  reter, cftando  o 
RilpadodcDumc  vago,  deu  ordem 
com  que  foííe  eleito  nelle,  Se  obriga- 
do a rcíidirperdcrc  as  cfperanças  de 
fazt  r jornada  tão  comprida  fora  de 
Hcipjnha.  Sagrado  jâ  S.  Frudtoofo 
cm  Rifpo  Dumienfe  , nenhua  coufa 
remittiq  dq  rigor  da  vida  Mor^ahiça^ 


antes  fabendo  que  o cílado  Epiíco- 
pal  he  mais  perfeito  que  oMonaftico, 
procurou  auentejarfe  na  perfeição 
da  vida,  pera  fatisfazer  à obrigação 
defcu€ftado,&"comodiz  a Hifto-  , HJft.  dè 
ria  Eccicfiaftica  de  Braga,  NurtcAtUf  Braja 

fio  0 cilicio,  nuncAdormto  tmcAWê,  em  ® 

que  fe  vi^em  outros  regAlos  pera  o corpo^ 
matí,q  huas põtêCáf  de  vtdes  por  colehaoy 
huA  manta  de  Um  de  Câbras  par  cobertory 
^ ejeium  era  o mais  do  tempo  do  atsno». 
t Sendo  Abbadc,  & Bifpo  Dumien- 
fe fez  húasCo^ituiçÕcsde  13.  ca- 
pítulos, a que  chamáo  Regra  dc  S* 
Fruóluofo, como  fc  pode  ver  no  nof-  6 T<pe<*, 
foiníignc  ^ Yepesno  2.  tomode  fua 
Coronica  , & mais  fumraariamentc  ^ 
na  dita  Hiftoria  de  Braga,  que  llic  car.pag.j71. 
chama  eontraponto  lobreaÂegra  de  S* 

Bento-,  Porque  realmente  aquellc  tra- 
tado q S.  Frudtuofo  fez,  fobre  a fanta 
Regra Bencdidtína  foy,  & náo  fobre 
a do  Patriarcha  S.  Agoliinho,  ( co- 
mo a fuaCoronicaLufitana  quer  ) 
porquãtoacllc trata  ofanto  dos  Ab- 
bades,  Priores,  Decanos,  Cclleírei- 
rodoMoftcyro,  meninos  dc  pouca 
idade,  que  ncllc  fe  criaõ,  & fínalmeh- 

tc  dos  excomungados  f quer  dizer  ) 
dos  feparados  do  Conucnto,por  pe- 
nitencia dc  algüas  culpas  cometicias} 

E como  todos  efies  officios,  dí  ter- 
mos faô  da  fanta  Regra  dc  S.  Bento, 
fica  claro,  que  fobre  clla  , & não  fo- 
bre outra  fez'S.  Fruáuofo  feus  addi- 
tamentos,  ou  cxplic^ões  aceomo- 
dadasàquelle  tempo. 

Celebroufe  o decimo  Concilio  de 
Toledo  no  Dezébro  de  6ç 6.  Se  achou- 
fc  neWe  S.  Fr uãuofo como  Bifpo  Du- 
micnfc,qúccra.E  ainda  que  carre- 
gado )à  como  pezo  da  velhice,'  eráo 
taes  feus  merecimentos, que  leuarão 


d Traf, 
parte  2. 

Stf.íul, 


DeS.Fruauofo  Arcebírpo.  Pmí  IIU. 
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C. 

3ÍO 


05  olhos  dc  todos  os  Padres  con  «re- 
gados  n aq  ut  11  e Concilio  pera  clfdto 
dc  0 elegerem  por  Arcebilpo  dc  Bra- 
ga, em  lugar  de  /'^/^wVjqucali  foy 

priuâdopellopeccadoqucconiereoj 

6 confeflou  piiblicamente  ( ^ cêm9 

ja  dipmgs  traunds  d»  Mofieyro  de  Du- 
) tendo  r odos  por  cerro,  ã a «ran- 
. de  virrude,  & fantidade  de  S.FrSdu- 
0(0  repararia  a quebra , & falta  do 
,.Arcebiíporeu  anreccíTor.Foy  rece- 
bido dos  feus  Bracarcnfcs  com  gran- 
de aplaufojtSc  alegria,  & não  cõ  me- 
nor cudado,  & diligencia  procurou 
ovarão  lanço  todo  o bem,  dc  refor- 
mapode  fuas  ouelJias,  goucrnando 
nao  ío  as  que  pertencião  ao  Arcebif- 
pado  de  Braga  , fenlo  também  as 
doBifpadode  Diimc  , como  jà  em 
tempos  paíTados  fizera  o gloríofo  s 
o qual  fendo 

dode  Bifpodc  Dume,  a Arccbífpo 
de  Braga  , hum  Ôc  outro  Biípado 
goucrnou.  ^ 

Ncííeracyo  tempo  tratou  S.Fru- 

00  0 dc  edificar  hum  Moftey  ro  pc^ 
rafeu  enterro  C&  foy  o vitimo  que 
íescmfua  vida.  ; O íúio  dellcfoy 
muy  perto  de  Braga,  pera  apartp  do 
Norte  cm  hu  pequeno  outeiro  cha- 
mado  E tanto  apreíTaua  a 

obra,  que  de  dia,  &dc  noite  à luz  da 
candea,  fazia  trabalhar  nella,  porque 
iabiajapor  reuelafão  do  Ceo,  que 
cm  ie  acabando, auia  dc  paíTar  dcíla 
vida  mortalpera  gozar  da  eterna.  E 
05  grandes  defejos,  que  tinha  dc  fc 
Vvf  com  ChriBo, dizendo  cõ  S.  Pau- 
lo : Ctiftodtjoíus^^  e^e  eum  Chrijle^  o 
obrigauâo  a dar  tanto  calor  à obra, 
peraquefcacabaflccom  preíTa.  Per- 
feito  o Mbffcyro,dcullic  título  do 
smsicr^  d trouxepea  clle  mais  de 


•4 

40*  Monjes,  dandolhe  por  Abbádd 
bü  chamadoD/Vew/#  homen)  de  gra- 
de virtude,  q omcfmo  fanto  tmha 
criado  dcfdc  menino.  Eíiarido  jâ 
os  Monjes  dc  pofife  do  (cu  nouoMof- 
teyro,adoccco  S.  Fruduofo,  d^-’cn- 
tcndcdoqucDeos  ocliam3ua,rtian- 
doufeleuar  dofeupapo  de  Braga  ao 
Moftcyrodo  Saluador,  peraq  mor- 
refe  entre  feus  filhos  mais  amados,  Sc 
irraaos  no  habito.  Epofto  na  enfer- 
maria  cm  hfia  pobre  cama  cuberto 
dc  cilicio,  & cinza,  cíiando  jà  quaíi 

fe  Jhc  derpedio , aos  quinze  do  mes 
dc  Abril  fc  mandoulcuar  à Igreja, 
aonde  recebeo  0 Santifsimo  por  Vi- 
3tícqg&  logo  a Extrema  vnção,  Sc 
nammrugada  dp  dia  feguinre  cfpi- 

roujdandofuabcnditifsimaalma  nas 

roãos  de  feu  Criador.  Os  Monjes 
receofos  que  lhe  rouba/Tcm  o prccio 
fochefourodefeu  corpo,  fepulrarão- 
noantesdeabrirêas  portas  da  Igre- 
ja» & dobrarem  os  íi  nos,  celebrando 
íeu  enterramento  com  lagrimas,  Sc 
faudades  de  tal  Pay,  St  Pa(Íor. 

Sobreoannode  fua  morte  aígQa 
duuidahaentrcos  Authores.  * Porq  f-taiUn 
JulUffs,  ^ 9 BretiUrio  Br/iCizre/ffe  di- 
zemqmorrcoofantoaió.  de  Abril 
do  anno  dc  Chrifto  66$.  Outros  tem 

pera  fí,  que  morreo  no anno  de  6$^. 
logrando  o Arcebiípado  de  Braga  bmiíi.  1 
10  por  fresannos.  Largo  tempo  per'»  cil-ir.  p, 
feucrouocorpo  do  fanto  fepultado 
no  feu  Moftcyrodo  Saluador , porq 
nem nadeftruiçãodcHcfpanha  per- 

mitlo  Deos,quc  os  barbaros  Africa- 
nos tocaftem  cm  feu  fcpulchro,  nem 
depois  até  o anno  dc  nao.  fe  atre- 
uco  íJguc  a bolir  nas  fanras  relíquias.» 

P Arcebirpq  de  Santiago  D,  Dhgt 
Ngq  Gdmir6$ 


j^éé  Bcncdiílinâ  Lufitânâ.  Trat.  11* 
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Ktftôr 


í?^UiVpj  tcuc  fcmclhante  atrcuiir.cn* 
íOtPor^  tendo  linda  nac]ucllc  icm- 
roaláúas  igrejas foa  iurdiçáo  no 
Arcebiff  ado  de  Btaga,  entre  as  qua- 
csentrauâo  à deS*  f^ittuTo  ^ G"  ^ dê 
Ssluâdor  de  Mêntelhs,  labendo  que  O 
nolTo  Arccbifpo  Bracarenfeá*. 
do  era  ido  a Horaa  fobre  negocios  de 
fua  tgrcjâ,  aprcucicoufc  da  oceafiãoj 
& vindoas  vifitar,  com  grande  legrc- 
doabrioofcpúlchrodc  S.  Frucluo- 
fo,  Sí  cõ  o mcfmo  mandou  foas  ian- 
tas  relíquias  pera  a Sé  de  Santiago, 
deixando  no  Icpulchro  do  fanto  hO 
fò  olTo  leu»  & hum  pedaço  da  capá 
Archicpircopal,comque  foy  enter- 
rado. Qjjatroannos  cftiuerão  as  re- 
líquias i'3g  radas  do  fanio  Ari^bifpo 
depolitadas  no  Altar  Mor  do  mcfmo 

Apodolo  Santiago,  cmquâto  fc  lhes 

preparaua  hüaCapclla  particular,  pe- 
ra a parte  da  Epiftoladcntro  do  C ru- 
2eíiodaIgtcja,  pera  a qual  acabada 
jà,&  pcrFcitaforãotresladadas,  pof- 
tas  dentro  de  hOa  arca  de  prata  rica- 
mctclaurada.t  HccítaCapella  Pre- 
guezia,  do  titulo  de  S.  FruCtuofo, 
tem  dellã  cuidado  hum  Cardeal  .* 
celcbraleàfefta  do  Arccbifpo  fanto 
cm  I6.de  Abril  com  tanta  folcnnl- 
dadc,que  ncrtcfcu  dia  nâo  fe  diz  â 
Miffada  Terçano  Altar  Mòr  do  fa- 
grado  Apoftòlo  como  hc  cofturac, 
fenáona  Capella  & altar  do  mcfmo 
fanto,aís!ltindo  o Arccbifpo, & Car- 
deaes,Conegos, demais  Prebenda* 
des, como  nas  mayores  folennida* 

des  do  anno  coítumâo  afslftir. 

.Rrac.  O Mofteyro  do  Saluador  funda- 
is» ção,&  fepulíuradcS.  Fructuofo^cr- 
jetifrculâ^gos  ãnnos  deháixê  dê 
dr  difcipúftà  da  Pâtriârehâ  S,  Rentê 
( como  diz  a HiftotU  Ecçicíia^lçí 


de  Braga, ) crUrdofe  neüe  gnndes  fáM* 
ias , éf  difcipitlos  da  Arcebijpè 

jàntê^fiie  eHnobrectfM  wuUâs  CádeirAt 
£pifcàfâesde  Heffánhâ  ande  firaa  Pre- 
Udai,  Èfftre  aí  mêU  Eminentes^  fe  caH^ 
iaadamM  c^êmâdo  Thcodifclo  vár*ê 

piuitê  douto i<iue  depaisfundanhu^  Maf* 

tenra  em  CdUiz^á  na  Èrmêi  q eMáofe  rlri- 
Campo  de  Ltlo->t>nde  iCàbauâ 
/^vidâchcadevirtudeii  & obrêí  fantêt* 
O outro  diftipulo  de  S.  Fruduo- 
Toícomo  dizoBrcuiario  Bracaren- 
fc  na  lição  6.  do  mcfmo  fanto  ) foy 

oinfigne  varão /«ít#  FêlcUrâ,  Po- 
rem cite  particular  aucriguaremos 
abaixo  pera  gloria  da  nobre  Villa 
de  Sánurem^  donde  O grande  hÍo  Vi- 
elsrenfe  foy  natural.  Do  pnmciro  dif- 
cipuloi  q S.  Fruduofo  tcUc  faz  men- 
ção oofíicioproprio  do  mcfmo  fan- 
to, que  na  Sede  Lisboa  fe  rczauaan- 
ligamcntc,chamalhc  CâfsUnê  varão 
deDcos,&  AbbàdCjviri  Dei  CáfU^ 
m AhhitU  eiui  primi  difeipuli,^e»  Sâo 
palauras dalição fcptiraá.  Acabarâo- 
fc  os  Monjes  Bentos  no  dito  Mof- 
tcyro,  & clle  perdeo  também  a inuõ- 
cação  que  tinha  do  SAluâdarychivniCc 
oje  de  s.Fru^HojaMoTzo  ncllc  adu- 
almenic  os  PadresCapuchosda  Pro- 
uincia  da  Piedade,  por  ordem,  & cÔ- 
ceííaõ  do  Arccbifpo  D,  Diaga  de  Son- 
«,/*,quc  lhe  entregou  aquellc  Sandu* 
ariojcmqucviucmcom  grande  ob- 
fcruancia,  & Religião.  Parte  do  que 
temos  dito  ft  contem  no  difticho  fc- 
guince. 

Vcrticcrtionticuli  fcílinat  con- 

dere  tcmplum 

Funcbrcj  GaiIUcm  pignorafacra 
rapit. 

CAflTVz 


Cap.JA.  daa 

a Uiífóei'; 

(.{.tit.VllU 
d«  SâtareiH. 


I5a!tégra,q 
S.  Frnéluo. , 
íofoy,  enuj ; 
recopUaadol 
P.S.  Pento,  j 
fc  fe$  men- 
ção abaii»  í 
no  cap.  20.. 
da/ Addiçóct ; 
^ • t * tí  t. 
Braga,  , 


Dc^íXuirico  Arccbirpõ  Parti  líll. 


CÀPITVLO  V. 

Sefoy  0 noljo  Monje  Qtàrico Soccef- 

Jor  deS.Fruãuofo  no  Arce- 
V i^ilp^dú  de  Bragal 

An  T E S qiic  vamosroaís 
díántc  com  a meraoría  dos 
noííbs  Mofífyros  de  Portu- 
;^2lj  me  pwccco  nec<r/rario  aduertir, 
que  a Hiítoria  Eccícfiaftica  dc  Braga 
íàz  fccccíTordeS»  Fruíluofona  Ca- 

Parte  y.  cnp.  Brachircníe  a hmn  fanco  Mo». 

iioiío  chamado  ^trico , funda», 
dofccm-híiaauthondadc  de  luliano 

jui.inChrc.  'Pcrcsjquc  diz  afsírii)  Non  multo  ^$Ji 
p-ò-  77*  ^^irkus  5 qséi  JSi^ifc-opus  Bratharenjh 
Condito  Toletano  wíerfu/t,  ddifcAuit 
letn^lum  S , Eulaiid  Borchinonenfis^  fuc- 
eedit  S.  Ildffonjoi  é"  ^(gitEoletana  Ee- 
Aejiam^aàí^item lícfit  âd  Et'uigit4nt  Jif, 
gewfcrt^Jit  s . L(o  Papu,  Querem  cftas 
palaufas  dízer.  Não  muito  depois, 
^*>/VÍ5que  foy  Bifpo  dc  Braga , & 
cíkuc  prefenre  no  Concilio  dc  To-‘ 
ledo,  & cdiHcou  o templo  de  Santa 
Eulalia  de  Barcefona , focedeo  a S. 
Dlefonfo,  & rege  a Igreja  deToledo, 
20 qual  como  tambera  a Eirey  Erui- 
gioj  efcrcueo  S.  Leão  Papa fobre  auc 
rem  de  receber  o Ví.  Concilio  Cõf. 
tantinopolitano.  O mefmo  torna  a 
repetir  luliano  com  cftas  palauras. 

^irkm  ( íãeji  ) ^trinus  ex  Epiifcopo 

BraehAreoJiTóleunm.  Deílas  autho- 
ridades.colheaHiaoria  Eccieííafíica 
(como dezia ) que  ^^rlco  foy  Ar- 
•ccbifpo  de  Braga  logo  depois  dc  S. 

Fra^uofo  , cujo  focecíTor  parccc 
qüe  foy. 

Perem  não  obftante  eíla  authori- 
dade  de  luliano,  o que  nos  parece 
mais  verofinacl  hc,  q^iricofoy  Aíoth 


Lfoll.vidg 
lu-cp.  an. 
«8y.  n.  i*,u 


lul.  in  /el 
uerf.  nür.5. 

ÍOC. 


de S,  Síft/Oi  8c  Ahbãéc  do  Moíley:^ 
ro  AgalKcnfc ; & dahifoy  creado 
pode  Bareeloni  donde  cra  natural,  8c 
vlrimamcntcde  Bifpo  de  Barcelona 
Areebijpode  Toledo ^ fem  fer  em  aNQ. 
tempo  Arcebifpode  BràgA , nem  foc. 
ceífordeS,  Fruótuofo.  As  primeiras  - 
tres  partes  defta  noíTa  propoíifão 
proua  a àuthoridade  de  Luirprando,  »» 
que  noannoédS.  tratando  da  morte 
dcS.  Ijlefonfo  diz,  que  nj^mefmo 
snno,  |g)uto  depois, ^#r;c4  dc  Bi(. 
po  de  Báícelcna  foy  promouido  à 
Igreja  dc  Toledo,  o qual  dè  Abbade 
Agallienfe  fora  creado  Bifpo  de  Bar- 
celona.  Eodem  ânno  .^tnrktts  rx  Eptfcom 
poBArciàonenJti  non  muito  poji  ToUtanA 
EcclefUrnregkt qmex  Abbote  AgAknfi 
fdiíui  eji  Epifeopus  Bârcimnenfíí,  g q 

Hyetotiimo dek  HígttcTA  nas  no  n» 

tas  que  faz  fobre  eítas  palauras  diz  o’ 
mefmo,  explicando  que  foy  i^hke 
Cidadão  de  Barcelona,  & Bifpo  del- 
ia, & que  como  tal  afsinou  nb  Con- 
cilio X.  de  Tolcdoj  que  foy  Monje 
de S.  Bento,  8e  Abbade  Agalíenfe, 
homem  fanto  & douto.  Fuit  hk-  Qui» 
rkus  Monuchus , dr  Abbas  AgaUèn/ts 
Ordíniá  S»  BenediSii  vir  ^ 

pf^cUreperituSidfo»  E que  foífc  Mon. 
je  Bento  moftratátnbem  o noíToin- 
íigne  Yepesno  2,  tomo  de  fua  Co-  rep , waw 
roníca.  • ' 

^ A vítima  parte  da  noífa  propofi-: 
ção,  a íàber,^^e  ndofoy  ,^mfko  Arce- 
bifpo  de  B raga  dr  f icceforde  S,  Eruãuo^ 
fo , podefe  prouarj  porque  ou  foy 
primeiro  Arcebifpo  dc  Braga,  & de- 
pois  Bifpo  de  Barcelona  , ou  pcllo 
contrario  primeiro  Bifpo  dc  Barce- 
lona, & depois  de  Braga,  ou  iunra- 
nienre  gozou  ambos' os  Bifpadosf 
delèas  couíàs  fc  pode 
Nnn  2 dizcf 


Bcnédii^^itià  LuCtanâ.  Trat»  11. 


tom  funáaiflttirô*  Porciut  fô 
füy  pUmeiro  Arcebirpo  dc  Brcgà,  ôt 
dçpoisBirpodc  Bâtccloíiíi  fora  iftp 
dccrr  de  Bifpô  Mcrropolvtaoo,  qual 
he  oBratharçníç^a  fÜlpc  iutfi  agar.cOi 
pois  p Bifpo  de  Bafcclona  bc  luífra- 
ganeos  & fojcitoao  dcT4rr4^í»4.  A* 
Icip  dc  \1ue  cncoptra  iíio  j o diaef 
Lhlifrátidi  que  ^irica  dc  Abbade 
, Agallicnfcjquc  era,  foy  titado  im* 
mediatajfeptcpcuBirpo  dc  Barce- 
lona, A%ãk»^fà6íni 

ty?  BftÇtofusBâHin»i^fèfpi.  Nf>n  fe  po- 
de díaen  que  depois  de  fer  Bifpo  de 
Barcelona  algõsâhnqSjfoy  mudado 
& promouido  pera  â Cadeira  Mc- 
uopolicanade  Braga,  l^òrque  nâo  ha 
AuiTior  que  tal  diga,  & daraefma  aii^ 
thoridade  de  lulhm  acima  cicada 
moftrarcmps  ícr  cftc  pcnlamtto  fal- 
fo.  Eití  vitimo  lugar  nâo  fc  pode  dl- 
2er  com  fundamtntOjqucltria 
f ico  juntamente  Bifpo  de  Barcelona» 
& Arccbifpodc  Braga,  porque  pare- 
ce reporta  voluntaría,&  dura  de  cref, 
yifto  ferem  os  dous  Bífpados  tão  dif- 
lantesentrcíi,  & tão  afaftados  hunj 
do  outro  i Piíncipalmcntc  auendo 
naqcclle  tempo  antigo  mayor  pon- 
tualidade, & perfeição  nos  Prelados 
cm  refidirem  cm  feus Bífpados,  a qual 
cm  tempos  mais  modernos  fcfoyrc- 
hixandOi  & dtftando  Braga  dc  Barce- 
loiiamaísdc  2oo.legoâs  , mal  podia 
telfidir^W^ir^cm  hum,&  outro  Bif- 
pado,  pt  ra  fatlsfaaer  a fua  obrigação. 

O que  nos  parece  poismaisvero- 
CmcllK,^na  authoridade  de  luli- 
ano  Pt  res,  Sj^iffàpus  Brá- 

thare/ífii  Co^cíUnTfUtáuê  inUtfnit^^Cé 

(cmque  a Hirtoria  Ecclefialüca  dc 
Braga  fe  funda ) aqucllâ  palatirâ,  £/»/- 
€9^ttí$râchánnjtíi  içrtà  errada,  qutro^ 


Cada,  dí  qué  cm  lugar  dc  Srachârenfis 
íc  hã  Álzcr  BÃrciftofíCffJis,  Efta  tro- 
ca ')  oü  efro colhemos  prímeiraméte 
domcrmotCíttode  luliano  cm  quâ- 
to  dii  quC  Bif^ó  Srsebirenfe 

tjleuefriféytte  CòfttilieToledàtiOykm 
cxplicâf  que  C oncilio  fcy.  ^hUusy 
^ui  E^iftofus  Èrâc  hafinfis  CtncUh  7ck^ 
Uno  htiffuih&í-  Porque  cü  lüliano 
falà  doCoriciiio  X.  de  Tplcdo»  ou 
do  XUoU  doutro  ftguihte  ( queertes 
faópsque  fe  celebrarão  em  Toledo 
fendo  jà  Btlpo.  ) Poré  cof- 

ia, qemncnhudcllcs  alsiftio  o mef- 
tno  ^írhò  como  BiíVo  Bracharen- 
fc.  Porque  no  Ccncilio  X.  cmrott 
Tptámo  por  Arccbifpo  de  Braga,  & 
prioadocllepcllô  peceado  que  coft- 
ftíTcü,  ellegerão  os  Padres  do  C on- 
cilio cm  fcü  áS.  FrucIuo^Si  q nO 
mcfmô  Concilio  fcãfsinoú  por  Me- 
tropolitano Bracharenfe.  No  ^ Cõ* 
ulio  XI.  & Xll.  ou  nos  que  fe  cele- 
brarão cm  tempo  Delrey  Vuambâ, 

•prcridio»&  afsiftio^iriroí  mas  nãO 
como  Bifpo  dc  Braga,  fenão  còmO 
Arcebjfpo,  Toledano , quC  ja  entao 
I r Jjcomo  confia  do  luit  urfo  dc  s mef* 
mos  Concílios , & das  rubfcíipçõcs 
dc!IcS,porqücarsina  ^irko  nomc- 
andofcpro  Metropolitano  de  Tolc- 
^0,^tri£uí  Saxãa  FecUfu  lêUta»^ 
MttrofiiliUn^fi^e.  Pofondc  cõclut- 
inos,quc  em  nenhü  Ccncilio  dc  To- 
ledo afsiftio  ^mtícío  como  Bifpo 
Bracharenfe,  & confequütiuàmentc, 
que  as  palauras  de  lüliano  ha  autho- 
ridade cicadaj^ir/Vw,  ^tii  Efijeofus 
Srathárenfis  €»pcili«  Ipletano  inter- 
f»ii,  nâo  le  podem  verificar  > fenão 
diíTercroos  , que  cm  lugar  daqueile 
icrroof  £}>if(èfus  Brâchántnfis)  li  ba 
dclcr(  Bpfcopus  Barcinonefifis  ) por 

quanto 


b Roderien, 
lib.  i-  c.  1 1. 
J^hJetimHm 
Ccual.  Tel*- 
írthó  Juiílui 
tno  yrbtigj. 
Trimatt, 

O 

Vide  etiant 
Luirpr.  an. 
«7,.  an. 
(76,  & ia 

Aduerí.  n. 
266. 


t)  K iritut 

^ua(i 

K^irioí  dici- 
tur  , ideii 


E>e  Q.’iirico  Arcebirpo»  Pártí.  lílí. 


quáMo  nô  Concilio  X.  He  Toledo 
aisiiíio^/rirtcomo  Bifpoqcu  de 
Barcclm»,&  por  tal  fo  feafsina  nclle, 
& nos  Concillos  fublcqucntés  , em 

como 

I reladò  Tolcdano* 

_ mais  íióíTo  intentp  dd 

E}m3fíoii]üe  o Arccbífpo  íulia?io  fuc- 
ceíTor  de  ^iríco  lhe  mandou  abrir 
cm  fcu  fepulcnro , que  hc  o feguinte. 
Jí  Bmms  ^e^Mí  nomen  h^hí  pk,  voce. 
‘^Qoiricc,  ^ 

PrafuÍBArchinenen^ 

fiiauti 

'^gAÍieffjís  ersi  qusndAm  Sá»mfsimus 

PrMe  iMdei 

oams,  ^ 

pktis  pr^ecit  outír, 
iJiutfas  fedei  Pr^cfil,  a^m^L 

peiicEpitaffof  como  digo;  cof- 
• 9^omea/»/i^«(,aQuiricopor  Ab* 
bacengalienfc,  porfíifpode  Barce- 
lona,  & virímamcnre  por  Arccbifpò 
de  Toledo,  íem  faier  menção  algúá 
oc  ter  íido  Arcebifpo  de  Braga.  E dc 
per  hequcadeucra  lazer, ferealmê- 

Braeharen- 

iecra,&  hc  dignidade  tão  principal 

entre  as  mais  dc  Erpanhajpelioquc 

dizemos  que  % ^Hcô  fucccílbr 
de  Santo  Illefonfo  no  Arcebifpado 
dc  Toledo  , &não  íucceíTor  de  S. 
TrudtuoronaPrcIaíiade  Braga  :mas 
todostres  MonjesdeS.  Bento.  E fe 
alguém  por  ventura  julgar  que  não 
temos rezio  cm  tirar  a Mirra  Bra* 
tharenfe  da  cabeça  de 
«g3  o que  lhe  parecer  me- 
lhor, quenos  remos  dito 

o que  nos  parece  maiá 
certo. 


CA  PI  Trio  jrl 

Dd  Mofieyro  de  S,  Tom 
de  Argà, 

EN  T R E as  Vilías  dc  Funài 
j Ponte  de  Lima  pera  a parte 

do^NortcvaicorrêdõhuaScr 

ra  chamada /frgtí,  tomando  porueu- 

turaomóme  de  hS  ribeiro  que  tem  <> 
mcftno.&qae  correndo  por  junto 
delia  entra  no  Limá.  No  altó  dcfti 

^"3  tempos  paíTa- 
dos  hQ  Moíjcyro  de  S.  Bento  cha-' 
mãdos^ioaffdédrgafhiió  fabemoè 
aocertòqucm  nàquellc  lugâr  o Fun- 
dou lalgQstiuefáò  pera  fi  q Pru:, 
Podemos  cohjedurar, que  fc 
acabou  ndarinò  dc  ddí.  porquanto 
cíèa  erarc  ãchoó  eferítà  , ou  abertà 
çm  huapedra,qüepareciapadicirada 

o«rra  oficina 
do  dito  mollcyroi  E feaquélle  anno 
de  65i.  era  anno  de  Ççfar , vínha  a 
fer oannode  ChríÔo^aj.  Mas  foíTe 
luaantiguidadequairoíTç,  Fua  perfe- 
ücrançanãofoymenorj  Poís  perfez 

uerou  cm  feu  rer,niaisde7oo.annosi 
torquedoRegiílro  da  Villa  dc 
lenfâ  do  Minho , & do  Archíuo  dO 
hofío  MoReyro  des.  Romao  de  Nehà 
Wnílá,que  tinha  ainda  Ãbbade,ác 
Conuento  pellos  annos  dc  Chrifto 
E iias  Bulias  de  noíTa  reForma- 
çao,qucpaflbu  o Papa  sixto  r,  vi- 
hha  também  nomcacfo  o Mofteyró 
/ododeMga,pofíôque  3 Reli- 
gião nunca  tomou  poífe  delle. 

. obfcruancia,  & fantidadê  de  fc.’ 
lis  Mon;esfoy  muito  grande, da  qual 
o tempo  nos  deixou  ainda  hús  eclti. 

EriJudadeS.Iqaplc  vé  hOa  Icpuleura. 

fíng  J que 
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que  tem  bum  anco  porcima  ao  mo- 
do de  arco  cic  Mcmoriál  5 & tcníor- 
ipe a tiadi^ão dos  vczinhoss eíià  nel- 
larcpuitadohfi  varão  fanto  , ao  qual 
ni.)  labem  0 nome,  mas  Deos  noíío 
Sci  horotcracícrltono  ftu  liuro  da 
vida  , como  por  experiencia  quis 
moílrar  aosnaturacs  da  terra,  Por- 
que vieráocües  a obferuar , q quais- 
quer animabquc  paíTaua  porCijjna  da- 
quclla  fepulturajiogo  morria,  ou  lhe 
aconrccia  algum  defaítre;  Porende 
laparáôo  vão  dò  arco,  de  forte  que 
fc  não  podeíTe  paííar  dc  húa  parte, 
pera  a ourra, tendo  dalipordiante  cm 
rnayor  veneração  a fepultura,  & MÕ- 
jcfanto  nclla  enterrado  , ainda  que 
incognito, 

iviuvtòs  outros  cíláo  fcpulrados 
iro  alto  daquella  Serra  no  lugar  que 
forso  Clauílras  do  Moficyro,  ^ vi- 
ueráo  nelle  toni  tanta  perfeição,  que 
adiuinagraça  fez  dcllcs  ramalhetes 
pera  ornato  do  Ceo  , & 0 gloriofo  S. 
lüão  coroa  comque  fe  coroou,  como 
I^adroeiro  feu  , dizendo  com  S.  Pau- 
lo, eftii  corona  mea.  Vos  Monjes 
íantosquenocume  deita  Montanha 
meacompanhaítes,  & feruillescomo 
Capellâcs,  vosfoes  aquclles  de  que 
faço  cipellas  de  flores  , que  ponho 
fobre  minha  cabeça  , que  flores  deu 
a Sena  dcArga  quando  nclla  vluef- 
tcs.  Ouçamos  o diflicho  fcguinie  » 
que  fala  por  cflc  tom. 

Dant  líibulos,  vepres,  dumos 
womoLloamii 

Mons  facer  Jrga  dedit  florida 
ferra  diu. 

CÂPirvLO  VIL 
JDõ  Mcflejro  de  S.  MaTÍA 
de  Miranda, 


Pera  que  não  tornemos  lo- 
go a paíTar  as  guas  do  rio  Li- 
ma tratemos  n.eílc  lugar  dou«í 
trô  moíteyrocdiíicadoneftas  partes 
vizinho  quafi  do  de  S»  loâo  dc  Arga, 
polloquc  mais  moderno,  que  algüs 
de  que  abaixo  falaremos.  Perto  pois 
de  Pòntt  de  Lima  da  oUtra  parte  do 


rio,  pera  3 banda  do  Norteie  Icuan- 
tãohús  montes  afpcros,  cujas  raizes 
vem  beber  ao  mefmo  rio.  Em  húa, 
cofta  delta  Montanha  pouco  mais  dc 
meya  Icgoa  scima  da  dita  Villa,  fe 
fundou  ^x\ú%‘i.mex\lco  Mo^ejrode  S* 
M&rh de  Miranda  , ao  qual  O noíTo 
Rey  D,  Afonfo  II.  chamou  cm  feu 
teífarr.enro  J*.  Maria  de  Admirandâ^ 
nãofòpello  efpanio  do  ííiio,  fenão 
muyto  mais  pclla  admiraucl  obfer- 
uancia,  que  ainda  naqucllc  tempo  os 
Monjes  dclle  guardauão. 

A fundacáodeftc  Moíteyro  fc  té 
ordinariamente  perde  S.Fruduofo.* 
mas  aquellc  liuro  antigo  do  Molley- 
ro  de  Pedrozo,  comquc  algüas  ve- 
zes temos  allegado,  nos  dà  mais  par- 
ticular noticia  do  anno  cm  ^ os  Mon- 
jes de  Miranda  comecarão  a flore- 
cCr.  Porq  falando  o Abbade  de  Pe- 
drozo com  feus  Kcligiofos,Sf  exhor- 
tandoos  à perfeição  regular,  diz  af- 
fim  na  vndecima  Collaçáo.  Fiinàtn 

emnesCafinenfesfmpmes  ,/im  ér 
tres  Nojlri  Mirandulenfes^qui  anno  Z?#- 
mini  6S9*  erduo  in  monte  fnper  Limiant 
Caftnum  feeerunt  eoniunPliy  ^ fepara-^ 
tiyjed  altos  fie,  alhs  fic  operar  i opor  ter, 
Palauras  que  querem  dizer.  Prouue- 
ra  a Deos,  que  todos  os  q neíle  Mof- 
tcyrodc  Pedrozo  viuemos  foramos 
verdadeiros  Monjes  Cafinenfes,afsi 
como  faõ  os  noífos  Irmãos  do  Mof- 


icyro  dc  Miranda  > os  quacs  dcfdo 
, anno 


CrAnica  A»- 
guli. 


Cap.  f. 
Cap.  73. 
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anrto  do  Senhor  659,  naquelle  mon^ 
tc  alto  que  ficafobre  o Lima#  fízerão 
outro  Cafino  na  perfeição  da  vídsj 
viuendo  hús  ;untos  cm  communida- 
dcjoutrcsreparadõscomo  Anacho- 
retas  em  lugares  mais  fecretos,  & ef- 
condidos  daquella  Montanha , maà 
importa  obrar , & viuer  hOs  afsim» 
outros  aisim. 

Deftas  palauras  fe  colhe  primcírá- 
nicnte^quc  fe  Mifattda  foy  edifica- 
ção de  S.  Frucaucfò,  no  vitimo  anno 
dc  lua  vida  r que  foy  o fobredito  dc 
659,  d daria  ordem  a le  fundar  : ou 
ncllecomeçariáofeus  Monjes  aflo- 
recercom  a faráanaquellaobferuan^ 
ciariguroía  5 que  o Abbade  de  Pc- 
drofo  defejauajpera  0 feu  Moíleyroi 
t mais  dàqllas  palauras  ( 

, ^Jípsrati  ;qae  nãohe  nouo 
na  Keligiáo  do  Patriarcha  S.  Bento 
^'crnclla Cenobitas, que viulão  em 
Co  nucnto,&  juntamente  Eremitas, 
cu  Anachoretas,  que  viuiâo  apartà 
des  , & folitarios  dependentes  do 
mçímo  Abbade,  & corn  licença  fua 
particülar.Poronde  molèrafe  mal  vif- 
to  na  Regra  fanta  do  gloriofo  Patri- 
archa  S.  BenCoquem  dÍ2,^«ir  elle pro- 
tjtbiúnfeus  M»»jes  faz.er  vidt  ÈremU 
//r4:  Porque  fe  nâo  moftra  capitulo 
alg»mdajànta  Regra  ,cmquc  aja  tal 
prohibição,  entre  os  75.  quc'nel]a  fe 
contera  j ainda  que  no  primeiro  con- 
reíía,qucâ  ercreue  pera  os  Cenobi- 
tas, que  yiuem  em  commuhidade, 
^d  C dndhUárttmfortifsiwHm  gtnus  d/p- 
ponendtêm , adiuHAnte  Domino , venidm 
E no  vitimo  capitulo  por  fua 
grande  humildade  lhe  chama  mhimi 
Ttgra  def7Ínciphntes,  ^ q qnem  a guãr^ 
da'' poderá  depoU  fobir  ao  mâü  glto  €//• 
wedd  virtude,  ^ perfeipdoi  E nãO  h4 


duuidaque  nos  Mofleyros  fe  apreda 
apeleijarconrraoÜcmonio,  & nel- 
les  fe  cxercitão  osMònjesj  Como  foi 
dados  nouos,  & bizonhos,  & depois 
defaberem  menear  as  armas,  & fere 
jà  bem  exercitados^  & exper  imenta- 
dospode  fahir  a campo,  & a defafíd 
tora  o ene  migo  pelei  jando  íôs  ,cin 
lugar  apartado,  & folitarioi  Eíie  mo- 
do, & perfeição  de  vida  não  prohíbc 
O grande  Patriarcha  a Teus  Monjes, 
antes  o gabj,  louua,  & engrandece  ^ 
àlzenáo-SecHndum  genm  Monachortp 
efl  Anachtnurum,  idefi,  Èremitarnm, 
horum  qui  non  conuerfienü  feruore  nouU 
tio , fed  M onáflerijprohgudne  diuturnà 
didicerunt  contrs  Dubolum  maltorunà 
folatio  hm  dtmpHgnare , ^bene  inftru. 
Sii,fraternxex  icte  ddjingnhfcm  puguM 
tremi , fecuri  id/n  fine  conÇoUtione  àltth- 
fiuSypolum  mdnut  vel brachto  eontrd  vi~ 
tiAtdrnti,  vel  ebgitdtionum  Deo 
*»ft,pfigndre fuffichnt.Uefías  pala^ 
ür^  dizó  Pâtriarchafanto,  oquete- 
hiosditòácimáí  E bem  íe  deixa  ver 
que  não  prohíbc  o exercício  de  íol- 
dados  veteranos  , quéra  toma  a íuà 
tonta  o nòuiciado  delles. 


Mas  tornando  áo  noífo  Moileyrô 

dc  Miranda,  por  largo  tempo  durou 
aquellá  âdmiraucl  obíêruancía , qiíé 
iiellc  Cc guardaua  iporc  padeceo  mu- 
dança, ã que  rodas  ás  cóüfas  hunia^ 
nas  cRâo  fojeítas,  porque  cm  hm  3 
perfeita  Immutabilidade  fo  a Deos 
topete  como  attríbuto  proprío  feu, 
que  hc  0 q diíTc  S.  Paulo  éntcndidò 
afsim  por  S.  Agoftihho,  &{>ciló  nof- 
fo  gloriofo  Bernardoi  j^tfolus  hdhet 
tmmoruliutem,  SÒOeoshc  ímmòr- 
tal.  Quer  dizer,  fò  Deòs  he  immuda- 
uel  no  rupremói&  mais  perfeito  grào 
imutabilidade  ^ que  fe  pode 

imaginãr 


Ad  Tímrttit. 

i.  c.  í. 

f.  de 
Trln't.  c.  I. 
Bern.S-rjn. 
Si.In  Cant« 
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ímíjginar.  Porque  afsi  como  a perfei- 
ta immortaltdadc  f-z  a Deos  incapaz 
de  morrer, & poder  ter  fim  feu  íer  di- 
iiino,  afsim  o faz  incapaz  de  fe  poder 

m\iâav,eoqiioÁ  ontais  myíAtU  qu^dám 

worw  míuiio  fit,  Porque  toda  a mu- 
dançafdiz  Bernardo)  hc  húa  parti- 
cipação, h ü rctratOjôf  hOa  fombra  da 

morte» '> ^ue fe pella morte  fcpcrdc  o 

íer  prindpal  da  vida,  por  qualquer 
mudança  fe  perde  algum  modo  de 
fer.  Omne  e»//*»,  mutátur^  dum  de 
o/»*  tíd  âliud  ítaujit  epy  quedàmod-ò^  w- 

etfe  efl  mersitur  quodejt^  vbi  efe  i»«- 

pídí  quod  n»7t  efl.  E ncílc  fentido  acrc- 
k-nca  o fai  ta,que  tantas  faõ  as  mor- 
tes, ou  fombras  delia,  quantas  faõ  as 
mudanças  cm  hüa  coufa  creada,  /•/ 
fnortes  quot  tuufatioues*  Porondc  fo 
cm  Deos  ha  perfcitifsima  imoiortali- 
daJc,porquelòelle  carece  de  toda  a 

fombra  de  mudança., 
Padecco;i/ir4»<Í4f  como  dizia  )mu 
dãça  grande  lia^lle  íeu  rigor  an^go, 
fuurafuj  efi  coUr  êftimus^  perdeo  aqllas 
cores  do  Ceo  , priricipalmcntc  de- 
pois que  deu  nas  mãos  dos  Gõmcn- 
datarios,quc  no  fpiritual,  & tempo- 
ral a desfigurarão,  ate  no  fuiofe  mu- 
dou pera  o alto  do  monte,  onde  oje 
á vemos.  Mas  foy  noffo  Senhor  fer- 
uidOjquetomaíTc  a poder  da  Reli- 
oião>pcra^  dalgum  modo  fe  refor- 
maífc  no  perdido . Porque  correndo 
o anno  de  mil,  & quinhentos , & no- 
uenta,&  tantos, hum  Abbadcfccular 
doditoMoftçyro  o largou  liurcme- 
tc  à Congregação  ,quc  logo  nclle 
pos  Abbadc  Regular , & Conuento 
í ainda  que  pequeno  frgundo  a pof- 
libiliJade  dc  fuas  rendas  ) peraquc 
naqutllc  rabanho  Bento,  pofto  que 
talhou  qual,  fç  çoftíççM  a mcmçrU 


do  que  foy  autigamente,  & o Diftl** 
cho  feguinte  a refrefeatarabem. 
EfíigiatMonachoscelebns  Mi* 
rd^daCiCim, 

Parturlcns  íicdiÍcs  , rclig^onfl 
pares. 

PafTcmos  daqui  à notaiicl  r///z  di 

7bo/ftArn3Proüinciad4  Eftremâdurâ^ 
na  qual  acharemos  grandezas  do  Pa- 

triarcha  S.  Bento , & dc  fua  Religião 
fagrada , q florecerao  por  cftc  tem- 
po dcqu  c imos  falando. 


CJPITVLO  VIIL 

Dagyande  Chriflandadt  ^ llf  ftruor 
ddFèpellos  contcrnvs 
delhomar* 

A IN  D A que  fe  poíTa  dizer 
de  nos  aquillo  dc  Horátísi  q 
por  modo  dc  Proucrbio  fc 
diz  dosquetomaõprincicipios  muy 
atrazados,  pera  virem  a tratar  de  feu 

4 Horat.  de 

intento,  Tritanã  «r- Anc  poct» 

ditur  áb  6UO : com  tudo  não  quero 

deixar  de  fizer  menfSo  do  feruor  da 
fé,qos  vizinhos  dc  Thtmár  moftra-  p.  Hycron» 
rão  logo  nos  primeiros  annos  dalgre 
ja  prirnitiua,  antes  que  tratemos  dos 
Moíleyros,qucnaquellas  parte»  ti- 
uemosi  fraca  remuneração  do  deuo- 

to  animo , que  depois  moílrarâo  ao 
grande  PatriarchaS.  Bento. 

Lembroufe  Ptolomeu  de  hQa  po- 
uoação  na  ncíTa  Lufitania  chamada' 

Concerdiá  , nomc  que  os  Romanos 
lhe  pozcrão,por  refpcito  dc  outra  lua 
dcltalia,qucfc  ebamaua  da  própria 
forte,  & da  qual  foy  natural  aquellc 
vencraucl  velho  chamado  PmuIo  Co- 

eordierffe,iq\xQS,HjertHímckrc\ico  p.  Hyemn. 

■ aEpiflòU 


Doí  Moftcyíos  de  Nabancíã.  Par.  HH 


Bioar  ia 
'Dea.  Cojn 

MCt,  JO  J4f 


D es ter  an 

no  14;. 


i jBpiftola  3 r.  que  còmeça;  fíamjtM 
viUkremtMSy^c.  cmquelhc  da  o pa- 
rabém dc  dcfmintír  a idade,  pois  fen- 
do homem  de  cem  annos,  em  tudo 
parecia  mancebo.  E enganafe  quem 
cícreucquceflc  Paulo  Concorciienfc 
foy  natural  da  noíTa  CtnardU 
Porque  o contrario  fc  colhe  cla- 
ramentedomefrao  S.  Hyeronimo, 
que  no  Câulo^o  de  viris  Hlnílribus , fa- 
lando de  Tertulliano  diz  afsim  i vUi 
eisquendem  P,ulnm  C.ncerdU , W 
^PHHit4hxeJI,fii0emiéc-  Poronde 
deixemos  a Italia  0 feu  Paulo  Con- 
coi^ienfc , Sc  faibamos  do  íitio  da 
noíla  Cottctrdiâ  Luiltina* 
o Pàdre  Mtfirt  Frtj  F/mifet  it 
ei»tr  tem  pera  fi,  que  o fitfo  delia 
POTcomais  ou  menos  refpondia  ao 
»tio,qoeoje  tem  a notauel  riU  de 
Th.mtr.  Nella,  & feuscontornosflo- 
receoaPede  Chriflo  Senhor  noflb 
de modo,qpellos annos defeu  Naf- 
cimento  14J.  deu  oytenta  & noue 
MartyresaoCeo,  dos  quaes  iàzcni 
■ mençSo  fUhu  Dtxtr$ , ^ , Màrnro. 
‘•VoXtmtnotij.dtFtuertirr, 
a J J.*r  j/aryí,nomcando  fô  trcsjque 
forâo  »*„/,,  s.  Je«.»d(w,  ^ s. 
Fcmul,  com  outros  86.  companhei- 
rosfensnoMartyrio,  q n3o  nomea. 

A spalaurasdc  Dextro  faõ  eftas. 
^(>rdumLufitiHU,iiii£HliHcBeÇiilei  dU 
Mârtyrci  DottetuSf 
& focijemetiÂmpjifsL  Das  quaes  cõf- 
Ujqucna  Lufitania  auiaapouoação 
cnãmaâiCofteordiâyS:  que  em  tem- 
po dc  Dextro  fc  chamaua  Befulcd  por 
rcípcito  do  rio  Bcfelga  , que  junto 
delia  corna,  como  notou  o mcfmo 

Btuar, 

Algúa  diligencia  fiz  , pera  faber 
mais  ao  certo  o proprio  fnio  da  qoíTa 


«tachei  q pertodi 
Villade  0»rí»  .aonde  chamáo  4 /«re 

zendofeucurfo  vemaentrar  no  rio 
i^-^x#cntrcrWar,^  4 cUeird,  Sc 
os  caminhantes  indo,  ou  vindo  d« 
Lisboa  opaíTaõporhOa  ponte  baixa 
de  pedra  junto  a tSuerreir»,  Ncft a fua 

hum  lugar  diftante de Th»mr  húa  le-' 
goa  pera  à parte  do  Occidente,  aque 
communica  feu  proprio  nome , por 
que  le  chama  também  BeCche.  Efte 
pois  poderamos  dizer, que  foy  a nof- 
hCMcerdtd  Lufiune^  pois  conferua 
ainda  Ojeomefmo  nome,  que  tinha 
Cm  tempo  de  Dextro , charaandofe 
BtíuUé  ou  Befilgd.  E não  fera  difff.' 
cultofodc  crer,  que  aqucllc  grande 
numero  dc  Martyrcs,  de  que  Dextré 
raz  menção,  Cc  ajuntaria  taro  bem  dos 
lugares  vezinhos , õe  principalmcnte 
daantigaiir4;iwi,aqucma  Villa  de 
Tho^rlocedcoypois  a pouoaçâo  de 
nao  diftaua  delia  mais  q hõa 
Icgoa.Ehcproua  dcftc  penfamento 
dizcrfc  qucnaqucllaspartcs  fc  con- 
íerua  hOa  pedra  como  Marco , na 
qual  a Tradição  antiga  dis  padecerão 
aquelles  íantos  ( como  íc  pode  ver 
maisIargaracntenaHiíloria  Ecciefi- 

a«ica  dos  BiTpos  de  Lisboa. ; c" 

MasquandofoflecafoquciVaía».  *<• 

«4,ouporn3o  eftar  ainda  fundada, 

ouporalgaaontraofcafi3o,nSo  cõ. 

coirerepera  aqucllc  grande  numero 
de  Mar_tyres.de  que  Dextr,  fu  mcn> 
jao , nao  faltou  depois  cõ  fiias  flores 
purpureas  deMartyrlopeta  o Ceo, 
coraMonjes&Mon/as  fantas.que 
aillnftraraocô  grande  gloria  da  Sa- 
pada  Religião  Benediólína  f como  ' 
iWyçjrcmosf) 

/fflhm 
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jdliafii  Pertz,  confcífa  dc  (íj  qué 
Spag.  Vindo  acompanhando  pella  Lufita- 
70.a*J>7«^  iMa,&  Galliza  ao  noífo  Z>.  BernArÀ* 
Arcebifpo  dc  Toledo,  veyô  a Tho- 
mar,  & que  ahi  perto  cftaua  o tem- 
plo de  S.Cy  ta  Virgem , & Martyr, 
aonde  feu  fanto  jco^o  Te  guardaua. 
(Seria  porücnturafo  fido  que  fica 
fobre  0 rio  Ndio,  não  longe  da  Cw- 
€eirá^  aonde  oje  vemos  edificado  o 
folitario , & Rcligiofo  Moficyro  da 
Sagrada  Religião  do  Scraphico  P.  5. 
Francifeo  cõ  inuocaçâode  S.Cy  ta. ) 
AcrecentaIuliano,que  efla  iania  Ic 

crcjfoy  aamadaqucllas  noue  Irmas 
S . Genebra,  S.  Liberata  & das  mais, 
filhas  todas  áeLttch  Cátilio  Gouer- 
' fiador  das  ProuinciaS  dc  Lufitania. 
pellos  Romanos,  & dc  CMlJtá  fua  mo- 
Ihcr,  que  parindoas  todas  juntas  dc 
hum  fò  parto,  enuergonhada  dc  tal 
focccííq,  as  mandaua  matar  porCjiw, 
de  quem  fc  fíaua  j Mas  cila  raóuida 
dc  piedade,  & compaixão  deu  orde 
com  que  fe  criafiem  todas,  que  de- 
pois em  diucrfas  partes  padecerao 

MartyriopcllaFcdcChrífto,  & dc 

crer  hc,  que  alcançariâo  dc  Deos  a 
aureola  dc  Marryr  pera  S.  Cyu  , 
que  tambe  o padeceo  depois  delias» 
O Breuiario  da  Igreja  dc  Sè§uençâ 
charvãadhhntâSíMwyx  S.SilUy 
& a Hilloria  Ecclcfiafiica  dc  Braga 
Hiíi.Hcckf.  foy  a partcirâjdequc  aimpia 

p.,.cap.a4.  fiou,  pera  lhe  mandar 

matar  aqucllas  nouC  crianças  filhas 
ruüs,quc  Deos  tinha  prcdcftinadas 
pera  Martyres  gloriofas,  & teftemut' 
nhas  de  fua  fç  ( como  mais  largamcn- 
te  Tc  pode  ver  no  noflb  llluflrifsimo 
Séndcuâl  »4  f$iÂ  de  7uy  t Ó* 

Hijioriã  EcclefiApicA  de  BrAgA» 

As  palaura^  dç  InlUne  np  quç  toçâ 


áS,  Cytii  faS  as  feguíntes*  Cum  Daw- 
nam  Bernârdum  Tcleunum  Anhieftf* 

copumper  LufitAntA  , éP  GAllAtiâm  fum 

eomitAtuSyvenirêfUAruMí  pr»pc  tenf 
plum  erât  S,  CytA  rtriinU^  & 
vhi  cor  pus  eius  feruAbàtur:  éredUurfuipe 
yirgo,  ^UAercAUÍf,^édueáUÍt  SAnciu 
Firghes , & MAftyres  fororei  S, 
terUm , lHerAUrf»,  & ulias  LufitAuáS, 
Colitur  Annmit{Armdieseius  MAftyry , 

CAledUNouehrii.CredUurpAp  no  multo 

pofteyuám  Vhgtnes  iÜApãfA  funí»  Ma$ 
venhamos  jià  ao  que  mais  particular- 
mente  pertence  a noíTo  intento» 

CJPlfiFLO  IX. 

Do Mofteyro etcMonjes tm  NahAn- 
ciá,  à qual  Jocedeo  a V lUa 
de  Thomar. 

CONSTA  que  floreceo  an- 
tigamente  na  Prouincia  da 
Eftrcmadurana  noífa  Lufi- 
taniahüa  pouoáçâo  nôbre  chamada 
iV4^4»ri4*Eflcuc  fituada  ao  longo  do 
tioNAÍfAo  defronte  dc  Thomar,  pera 
a parte  do  NafcentCídccujos  muros 
fc  vem  ainda  vcftigios.  Auia  nclla 
dous  Moftcyros  nôlfos , hú  dc  Mon- 
jes,  Outro  dc  Monjas*  Do  primeiro 
trataremos  ncftc  capitulo,  do  fegun- 
do  no  feguinte.  E pofto  que  a tradi- 
ção commumbaftaua  pera  proua  do 
que  temos  dito,  o liurodos  MefttAdos 
dA  Torre  do  Tombo  de  lisboai  é"  * Tombo 
dA  Igrej*  de  S,  MerU  dos  Oliuses  em 
7A97»4r,  que  mandou  fazer  Elrcy  D. 
JoAo  III.  pcllo  Doutor  PedrAlures 
Caualeirode  Chfífto,&  do  Dcfem- 
bargo  da  Supplicaçâo,fSdoEfcriuão 
do  dito  Tombo  (/4j^4rG'4rr4,  nos  ti- 
rão toda  a duuida  ,por^ncfic  Tom- 
bo fç  dizem  as  palaura^  feguintes. 
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iWaria. 


Ijrcadc  s.  d,;^^ismtgns  dejli Rcjm  dc  Porttt. 

f fsy  f(ir:aadai  & ^dijicada  Pera  fer 
MoJiejr&.comofeyde  Monjes,  (jr  0 etd 
iempo,  Bcmauenturada  S,  EirU 
^J<^ckoAUríyn\mamffdo  Senhor  de 

055.  ^ logo  mais  abaixosajcgandocõ 
•^siíçocsdooíffcíoproprío  da  fanta, 
que  110  feir.MoíJeyro  reconferuáo,& 
lerezâiíãoantígamctenaSc  de  Lis- 
boa, Cdz.o  MadeSelfo(  q era  Irtndo 
0£htigfntaMaydeS.  Eirh  ) vtuU  ho 
Msiieyro  da  Bemauenturada  Virgim 
AUrU,  em  hum  lugar  algum  tanto  fun^ 

. Cr  concãm  CO  corenta^  quatro  Mo^ 
}rs  de  efca^uUrh,  acerca  de  hum  rebato, 
pefe  chama  Efo»  , ou  £uon  y Porque  Ce 
pzjem  [Air  de  fonte y corre  em  veltaSy  ^ 
cjsimdece,^ 

Aspalaurasda  II.  liç5o,  vindo  falan- 
íiodo  Abbaded’^tó,&clc  hu  Monje 
leu  íuhdito  chamado  ef- 

cas  : In  canchio  magno'  BeaU  Vtrgink 
Mma  umd  torremem  , qai  dieitur 
Efron,(fc.  Acrecentaa  dira  ín>quin. 
Ç-o  3gora,  Pelle  quefemo/ra  emdente^ 
mente  que  efiacAfay  ^ jgreja  de  Nofa 
Se  nr  cr  a do  Oituathe  a própria , que  então 
era  Mojleyro  da  mefma  inuocaçh  dc 
Aiofa  Senhora^porque  eJÍÁ  noproprh  lu. 
jfifep?a.defcript<ry^ afirmada  ca. 
j ay  ^0 lugar etrrefponde maii a fer  cafk 

^^^J^^eUgicfisyqedifcadaperaParrcchL 

t po  fio  que  a lenda  da  fintando  diga  de 
■ q^ieOrdemexa  eíie  Mofieyroy  efla  ma^ 
mfeftoyquetraàa  Ordem  de  s,  Beht», 
mc  aqoi  0 Tombo  dc  S.  Maria.  • 
Ajuda  eí^a verdade  q Uuro dos  Me f- 
trfdosdaTorrCdo  Tomhoy  nas  Inquiri. 
focsdeThomary  era  15  aonde  acha- 
mos rres  tcfftir.unhasyq  fazem  muf- 
to,-ã  noíío  cafo,  Porque  hüa  delias 
per  nome  Gü  Ejlcues  iura  que  omra 


ri'4i'o  d 
?-1eíir.ici'. 

S('Àt  s 4> 


eíirser  a muitos  velhoSy  que  $nde  ejía  j*. 

Maria  de  Thomary  auia  kua  mhre  Cida^ 
de  de  Chripos  chamada  Nabancia 
que  adita  Igreja  fira  Mojicyro  de  Fr  a- 
Outra  chamada  Pedro  ptbo  acre- 
^^fiio\.\yquefiuo chamaras»  Maria  de 
Thomar^S.MariadoSclho,  ér  que  afsi 
e;«rx»4,  como  eauiraafiusantePafados. 

AteftcmunhaqdííTefnais.foyhum 

DommgosPaesRoufidoy  q qy^i  ^tre  qu- 

trascoulasiura,|í>A«/r4  dizer  a muÜ 
tesy  ^ hoSy  que  S»  Maria  de  ihomar  fora, 

Cidade,  é fortaleza  de  ChriíidoSyÂ'  ou- 
uera hsMofteyro , é Frades  dos  ne<íYa- 
dos  y ér  queouue  hih»  Madcyq  chama- 
moDomSelho  Irmaó  da  Madre  de  S. 
Fsriayoqual  Abbade  e^tuioie  a Roma,  pa- 
ra  autenticar  S.  Eir/a  por  finta  depois 
de  fia  mrtey.quehoraMhi  dues,  Igrejas 
dej^  tepáythna  S ^ Firepoutra  S%  Ema»  ^ ' 

Conteaes  teftcmunhos,.&  eo»a 
mais,  fiM-confiroudej  o que  fen»os  s^Ó.ii" 
ctro  acerca  úo  auer  naquelle  fítio  a parece  íci 

pouoaf3o5*í:4_W«.  &fLue!l.  rlZ'â 
onucijtqde  A4®jes  Bentos  O cc 
teyrodeS.MaTh»  Principalmcmedi- 

zend0;dTombo,:9aç.aula  nelie  core-  lÉi^- 
^^&q*»etroMoiijesJa  EfcMpulmo  : 5c 
acrec^bndo  a tcfttnE)un ha  referida, 
que  erdtda  Ordem  dos.  negrados»  Porq 
pera  tirar  aos  Monjes  de  S.BentoEf- 
capiilarioj&  otitulo  de  Monfes  ne- 
gros, hc  ncccflariooengenho,  5^  ar- 
te do  fãntofo  Autclleoi  do  quai  dix 
Ouuldiq,  que  rias  coufas,  que  furta- 
tiamndauaáscoresvfazcdo  das  brâ- 
cas  negras,  & das  negras  brancas. 
Conficere.afúeratfurtum  hgeniofis  ai 

• omncy 

Càndidtdemgtü,  ^ de  etadeuti- 
bus  atra» 

Podefe  ver  tsmbê  a Híftoriados 
Bilpos  ac  Lisbíxana  Parte  i»  c.  28. 

PÇ5  2 aonde  ' 


Bèncdiaina  LuCtana.  Trat.  II. 


C«f.  «•»<>• 


Kík^àcttM, 

g4I•F^^>0• 

dot 

SUt*ieLitb. 
c.  al. 


londe  fe  proaafer  J</» 
to.  tSobte  0 rud:dcr  do  d.toMoftey- 
ro,duuida  ha  entre  os  Authores,  « 
tresopiniõrs  podemos  referir.A  pri- 
meira hedaC*f»"í<a  AugufliMMt,  que 
diz  ferem  os  Mofteyros  de  Thomar 
fundação  de  Pail*  0'»/* P'”°*  “ 

deChrifto45°.  i»  deft«  pam- 

cular  falamos  aclma,tr«adodo  Mol- 

teyro  dc  Loruâo : A fegonda  c 

tioífoP.frfjíoao  do  AfociUffty  q 

conjeAura  ferem  osfundadores  dos 
ditos  Mofteyros,  os  noííos  Monjes 
dthofy^io.oudo  ràctrifoy  por  ferem 

05  mais  vezinhos  das  partes  de  Tho- 
mar.  A terceira  he  da  Hijhrn  EaU- 

fisftcM  de  Sr  Mg*,  ^ tê  pera  fi  fcr  J.  Fru- 
íitioÇo  0 fundador,  por  rezao  do  gra- 
de zelo,  que  tcue  de  fundar  Moftey- 
ros cm  diucrfas  panes  dcHclpanha. 
Deftas  duas  vitimas  opiniões  clcoina 
oPio  Leitor  a qlhc  parecer, 
tofe  não  defeobrir  outra  mcjhor.  T 
Algõstiucrãoperafi  q eftcMoftcy- 
ro  de  S.  Mmtím  de  N*h*net*  fora  du- 
plCf , dizendo  que  viuiáo  cm  hõa  par- 
te dcllc  0$  Mon jcscom leu  Abbade, 
& cm  outra  parte  as  Monjas , cõ  qu6 
S.  Eiriafc  criou.  Mas  das  lições  anti- 
gas da  fanCta  ( como  logo  veremos  ) 
fc  colhe,  que  o Conuento  dos  Mon- 
tes, & o de  Freiras  cráo  diftinaos 
entre  ft,  «f  eftauâo  algõ  tanto  aparta- 
dos,  & diftantes  hum  do  outro.  Per- 
fcucrcu  o Moileyroda  Virgem  Npl- 
fa  Sen  hora  depois  de  edificado  por 
muitos  annos com  grande  exemplo, 

& perfeição  de  vida  dos  Monjes  dcl- 

le,  ptincipalmentc  em  tempo  do  Ab- 
bade Seíh,  Se  de  feus  Monjes,  que  il- 
iuftrauão  a terra  como  luzes  , ^ V/T 
trcilas  do  Ceo,  fegundo  canta  <f  ou* 
ucho,que  dizaísim* 


NobUi»antiferum  claudlt  Na- 
harttía  cx]orv; 

SeliM  vt  PhxbüS  > cxtcri  tt 
aílra  micanc. 

5. 

NA  geral  perda  dc  Hefpanha, 
deftruidj  Nabâncu  , foifc 
edificando  a Villa  dcTbêrnâr 
que  oje  vemos  da  outra  banda  do  rio 
Nidfioy  que  fica  à parte  do  Poente, 
tomando  pera  íi  o nomc,q  os  Mou- 
ros tinhâopofto  ao  rioj  chamando- 
IhcTWar  jqueemfua  língua  ( co- 
mo dizoP.  Meftre  Frej  Miguel  de 
Sârreifá  jquer  dizer  Agu*  doce,  fica- 
do 30  rio  0 nome  dc  ábio,  pera  que 
Ic  não  pcrdcfedc  iodo  o AcNâbAuctâ» 
Outras  rezões,  ou  origes  dcftc  no- 
me àtThomáf  fc  podem  ver  na  * • P^' 
te  dos  Bifposdc  Lisboa  cap.  28.  Co- 
tinuarâoefta  mudança,  Sí  fundação 
dc  Thomar  os  Templários.  Porque 
tomando  o noftb  primeiro  Rcy  p. 
^fonfo  Hearriques  cõ  fua  ajuda  a Villa 
de  SMfíUrot»  aos  Mouros  , deulhes  a 

JgreiadeS.MMriMde  NMbtucÍM(  que 

nãopermiiio  Deos,  q aqucllcs  Bár- 
baros dcrrubaíTcm  templo  dc  tanta 
deuação  )coni  as  mais  terras  circum- 

uezmhas,&  fcZjqucoBifpodc  Lis- 
boalhcdcíTcoEcclefiaítico  do  dito 
termo.  No  alto  do  monte , em  cu- 
jas raizes  vemos  a Villa  dc  Thomar, 
edificarão  os  mcfmos  Templários  hft 
Caftcllo  forte,  com  grande  circuito 
dc  muros,  pera  fc  defenderem  dos 
aíTaltos  dos  Mouros.  E extinótos  cl- 
les  pcllo  Papa  Clemente  V.  foy  infti- 

tuidacõfuas  rendas  3 noíTa  Illufttil- 

fima  Ordem  dc  Chnfto , cm  tem- 
po Velrei  D,  Dpis , cujo  primeiro 


Fr.  Mijutl 
Baricua  na 
v’ul.i  dc  $< 
Eiria. 


Hift.  dô» 
Eirp.de  Lií- 
boa  c.  rS.  n. 
,.  & 10. 


Tóinbé  da 
Igreja  de  S. 
S.  Maria. 


I 
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Mcftrefoyhum  Caualciro  da  Milí- 
cia dcAirfs  chamado  Dtm  Gil 

eílà  fcpultado  na  CapcllaMôr 
da  dita  igreja  dc  S.  Maria  dos  Oliua- 
cs,  da  parte  do  Euangclho,  com  ou- 
tros muitos  fidalgos  illuftrcs , que  ali 
cftão  enterrados. 

Ainda  cm  tempo  Dcirey  Z),  la/t 
///.fcvíão  junto  da  dita  Igreja  húas 
moíirasde  Clauftras,  com  hOa  Er- 
mida dc  S.  Illefonío,  He  oje  cita  nof* 
la  Igreja  de  S.  Maria  Parrochia  Ma- 
tns  de  rodas  as  Igrejas  do  termoj  âc 
aisim  asmaisfaõannexas,  Capei- 
las  fuas.  Tem  doze  Beneficiados  cõ 
hum  Vigairo,  que  he  Prelado  dc  to- 
das as  Ilhas  do  mar  Oceano,  & terras 
rmes  de  Guine  j & de  toda^s  mais, 

queledcrcobrircmnaspan*í  da  ín- 
dia, Perfía,  Arabia,6:c.  E fínalmcntc 
tem  a dita  Igreja  híía  particularidade 
grande, que  hefer  fojeita,  & immc- 
díata  ao  Sumo  Pontífice.  Teuc  anti- 
gamente hQa preciofa  relíquia  > q era 
hOarnSodogloriofo  i*.  GregotioNà’- 
íiânztne^  mas  delia  fc  leu  ou  pera  o 
Real  Conuento  cabeça  da  Ordem  dc 
Chriíio,  pera  eftsr  melhor  guardada. 
Tudo  o fobredito  confta  do  Tombo 
da  raefma  Igreja  de  S.  Maria , <5  co- 
mofoy  noíra,rezãocra,quc  fizcíTc- 
mos  memória defuas  prcminencias. 
Tem  altar , & Capclla  particular  dc 
noíTo  P.  S.  Bento,  que  hc  acolateral 
da  parte  do  Euangelho. 


CAPITyio  X, 

Do  MoJiejtro  das  Monj^  de  Na- 
^mcia^  em  que  S,  Eiria 
yíueo , de  fita  <vída , ^ 
MmjriQ. 


NO  racfmo  tempo,  cm  qüd 
oMoftcyrodosMõjcs  ( dc 
que  temos  dito  > éftaua  cn» 
içu  fer  na  fermofa  Villa  dc  Naban- 
cia,  florccza  outro  dc  Mon;as , fitua- 
do  junco  ao  rio  Nâhdoy  no  lugar  cm 
que  tgor»  vemos  o de  S.Eiria,  como 
le  colhe  ejaramente  da  II.  Hcío  do 
Iw  offício  antigo , cujas  palauras  fa5 
eaas.  Sií/>er  hoc  exnobÍHm(  S.  Maria. 
i^ycci)  ver fus  Aquilênem  erât 
wCtjltnáUifãiàtiwncu  viUã  pMera 
Nahntia,  Suk  f^iUà 
ÇttptrN ah  Atiã  vsuthant  S,  Herená 
e»m  Momalibtts  Saerú^^e,  Palauras 
que  vem  3 dizer,  que  pera  a parte  do 
Norte  cm  rcfpcico  do  Mofteyro  de 
S.  Maria,  que  era  dc  Mon  jes,  ficauão 
os  paços  dc  Cáfimalda  com  a Villa  dc 
N abancia,  Sc  accrca  defta  Villa,  fobre 
o rio  (a  quem  a dita  lição  chama  tã- 
bem /^âbàacu  )viui3í  Eiria  corh  ou-i 
tras  Moiíjas  coníagradas  a Deos.' 
Donde  fc  colhe,  que  não  era  o 
yeyrodâS,  AiarU  Mofteyro  duplez  ^" 
pois  o das  Monjaseftaua  apartado,^ 
âfaftado  delle.  t Sobre  quem  o fun- 
dou correm  as  mermastres  Opiniões 
que  remos  dito  no  Capitulo  paílãdo.' 
A hiftoria  Eccleilaftica  dc  Braga  o 
fãz  fundado  pôr  r.  FruífuofÒ  no  anho 
deChriftodc54i.  doze  antes,  qàe 
S.  EiriafoíTe  Martyrirada.  Nclíc  po- 
is faziâo-vida  rclígioza  Monjas  dc^ 
uotirsimas,das  quacs  cro  tempo  do 
Abbadé  i’e/ir9,  duas  crâo  Irmãs  do 
PaydeS.  Eiria  diamadas  o.  Ca/ía, 
ér  D,  rftlÍ40^  cujos  fepulc  Bros  fc  vem 
ainda  na  cafa  do  Capitulo  do  Mof- 
teyro da  fanta,  que  oje  fíorccc. 

^ Morauãonadita  Villa  de  Nabán- 
^dHermi^hy  ^£u^enU  caiados  arn- 
nobre  geração,  pbré 
5 linhâo 


1 
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tínhão  algum  fcniímcntOj  por  nofíb 
Senhor  lhes  náo  dar  fruto  de  ben- 
ção; & valêdofc  de  o rações , & obras 
piaSj alcançarão  húa  hllia»  a que  po- 
2crão  por  nome  Itcne^  ou  íirwjdí  lo- 
go nos  primeiros  annos  de  fua  idade 
a dedicarão  a Deos,  & a entregarão 
a luas  tias  Religiofas  no  ditpMoilcy- 
ro,  pera  que  defde  menina  aprende- 
fc  a rcrEfpola  deChrifto.E  o Abbade 
Seli$  IríT-ão  de  fua  May  lhe  deo  do  fcii 
Mcfleyro  hum  Monje  rchgiofoi  & 
Ictratado  por  Meare,  pera  quc.cô  fua 
doutrina  tiiicíTc  conhecimento  das 
letras  fagradas. 

Coítamauâoas  Religiofas  daqllc 
Moftcyroirem  d«a  do  Apoftolo  S» 
Pedroa  liOa  igreja  fua,  q cftaua  perto 
(&  ainda oje  fe  conferua)  & afsiflir 
relia  aos  ofíicios  diuinos » pera  ga- 
líbarcm  as  indulgências,  que  naquclr 
iediaíe  alcançauáodequein  a viíita- 
ua.  Acertou  cm  hudiadcítcs^acharfc 
Ijrezente  hum  mancebo  p.or  nome 
IBriUldo  filho  doGoucrnadofjOuCõ- 
dc  de  Kabancia  que  ahi 

fe rt o I in hs  í cu s paços  , o qu 3I  vc ndo 
siVirgcm  de  forte  fe  namo- 

rou dclb,  que  com  penfamentos  lou- 
cos de  amor  adoccco  grsuemente, 
Efazcndoíc  por  petição  do  Pay  ora- 
çQcsfcrcllcnosConucnt.osdc  Na- 
bancia,  eítando  E iria  orando,  & pe- 
dindo a Deos  por  fua  faude».  lhe  foy 
leuelada  à caula  de  fuâ  doença#  A 
fanraleuadadc  hum  inipulfo  diuino 
|)cd'o  licença  a fua  Prelada  , pera  ir 
ccn(í:uiras  Religiofas  4HCÍans  viíi- 
tar  2 i/iuid» enfcrmio » & como  quê 
Dbia  a cíufadc  feu nRal  lhe  falou  tão 
prudente  mente,  que  a virtude,  & ef- 
ícícia  de  luas  pslauras  lhe  toi  laçando 
íbia  as  |mí‘ginsçõcs;|  que  0 atoigiçíi- 

*1 


tauão.Etocandolhc  com  a mao  na 
cabeça  0 deixou  faõ  de  todo , c5  que 
a fantidade  de  Biria  ficou  acreditada , 

& começou  à deuulgarfe  pella  terra, 

Socedeo  depois  difto , que  acen- 
dendo o Demonio  o fogo  da  concu- 
pilcencia  no  coração  do  Monje  /ftf- 
iw/^w,comaKberdadc que  tinha  de 
Meftre,  chegou  a foHicitar  a Virgem 
fantacom  grande  dcfpcjo  & atrcui- 
mento*  Porem  ainda  que  o home,  & 
amolher  (comodiz  S.  Hyeronimo,  d.  Hyéron. 

em  outra  parte  aduertimos)  am 
bosfaõhura  pera  o outro  palha,  & 
fogo,  vter(^ue  pálÍM^  vterej^e  ig»is,  com 
tudoncíiaoccafiáomollrou  S.  £irU 
fer  na  pureza  diamante  íino,  cm  que 
o fogo  Qão  faz  imprcíTaõ  algúa,  nem 
abrandilporquc  rcfiíHo  varonilmc- 
tc  ao  intento,  & dcfstino  de  üemigh, 
&comhQa  grauercprehcnfaõ  lhe  vi- 
rou as  coftas.  Ficou  o fraco  Monje 
confufo,  (Sf  emuergonhado ; mas  cm 
ves  de  íc  emendar,  & arrepender  de 
feu  peceado,  tratou  de  fe  vingarj  & 
cõeftc  intento  fez  certa  beberajem 
deçumoderuas,<Sí  teuc ordem  com 
que  afama  a bebe  íTe.  PaíTados  algCs 
dias,  por  virtude  j&cffícacia  das  di- 
tas cruas  , começou  a Virgem  inuor 
cente  a inchar  de  forte  ,que  as  Relí- 
giofas,  queno  Mofíeyro  a vião,  & 
tratauão,  começarão  a fofpcitar  mal 
de  fua  pureza.  É.como  cm  comuni- 
dades hc  coufa  diffícultofa  guardarfe 
fegredo,  vicráo  citas  íofpciras  a que- 
brar a claufurajSç. a erpalharfc  por  Na 
bancia.  Chegou  o rumor  delias  as 
orelhasde  írudldo  -,  & imaginando 
qucocafoj^foípcitaua  íc  cometera 
cm  feu  defprczo  , determinou  matar 
a Virgem  fanta  falfamente  infama- 
£ pcraçRc  e^çicq  bufeou  hum 
„ . . caualciro 


t 


Dc  Santa  Eiria.  Parte.  IIH, 


íauaicíro  dc  fua  cafa  chamado  Bántõ^ 
<juc  como  defalmado  aceitou  a cm- 
preza.  Coíèumaua  a Tanta  ir  depois 

ptfqucna  que 
o iV^ofteyro  tinha,  gaftar  as  horas  da 
madrugada  cm  oração  debaixo  de 
hua  íapa,  que  fjcaua  junto  ao  rio  iVa- 
rr  ^ ^ííígfncias,  que  o prcuer- 
íoíojcíido  fez,  foube  deite  íea  coftu- 
mc  íanto , & na  noite  de  vinte  de 
Outubro  do  anno  deChrifto  feifeen- 
ws^  nncoenta  & tres  faltou  a cerca 
doConuentOjcfpcrando  como  lo- 
bo carniceiro,  queainnoccnce  cor- 
deira  vieíTc  a feu  exercício  ordina- 
no.  Em  vindo  , & pondofe  dc  joe- 
mos,  deu  o homicida  cruel  dc  repen- 
te íobre  cila,  dc  tapandolhe  a boca, 
peraqucnãogritaíre,  com  hum  pu- 
nnalarrespaíTou,  ficando  aqucllc  li- 
llo  depureza  banhado  cm  feu  fan^uc 

huarofaencarnadajfobíndo  fua^l- 
malanta  ao  Ceo  coroada  das  aureo- 
bs  de  Virgem,  & Martyr  gloriofe. 
t Sc  as  Virgcs  celcftcsdeccrão  deíTc 
fcmpirco  a celebrar  o triumpho  dc 
£trfamto  aqllc  corpo  virginal  de- 
plado  pclla  virtude  da  Caftidade, 
bem  podcrâocantar  achoros  os  ver- 
fosfeguxntcs. 

Qualcsrorcroíepcrfu&,  talís 

Erena 

Gutturetrasfixoíroscruôr. 

iilarofa. 

Alba  rofeta  rubcntVcncris  ma- 
. dçfacíla  cruore; 

Ac  rola  Ettnn  fuo,  qusc  pf{. 

üsalba,n]bec. 

Querem  dizer.  Quaes  as  rofas  pa- 
recem mais fermofas  borrifadas  com 
o orualhodo  Ceo,  tal  parçcc  Eiriê 


com  a garganta , & pcíto  atrauc/Ta- 
do , porque  fendo  clla  tncfma  rofa, 
as  gotas  do  fangue  que  derrama  lhe 
Icrucni  de  orualho,que  lhe  dà  mayor 
rerraofurae  E fc  os  antigos  fingirão 
que  todas  as  roíeiras  dauão  rofas  bri 

cas,&  que  fc  tornarão  vermelhas  cõ 

ofanguede  Venus  ferindofe  na  ef- 
pinhadehumrofal  ,dc  melhor  con- 
dição ficou  £1^14,  q fendo  rofa  bran- 
ca cOmo  Virgem  pura,  ficou  rofa  cn- 

carnadacomoMartyrgloriofa,  náo 

cqfanguc  alhco,  fcnâo  cÕ  ofeu  prò- 


CAPITFLO  Xt.  . 

De  cotno  Üeos  Hcjfo  Senho honrou 
A S.  Eiria  depois  de  Jua  morte^l^ 
dajepu] tur a que  0$  Anjos 
lhe  der  ao  no  rio  Tejo. 

DÊ  P O í S que  0 matador  fa- 
crilego  executou  morte  tão 
iujuftana  Virgem  innocen- 
te,  lançou  feu  corpo  virginal  na  cor- 
rente do  rio  iV âbit,  peraque  nã  o apa- 
recefe  )tirandoIhe  primeiro  0 habito 
Monachal,  peraque  por  clle  não  foí 
fc  conhccido,fcpoructura  fe  achaíTe. 
Porem  os  Anjos  do  Ceo  tomarão  à 
fua  conta  fazerlhc  as  exéquias  & 
pcllo  Nibao  0 Icuarâo  ao  rio  Zeze- 
re,Sc  dcllc  ao  TrJ» , atè  chegarem  a 
hu  m pego  defronte  da  Villa,  que  na- 

quclle  tempo  fechamauãi‘f4/4ái< 
oje  tomando  O nome  dc 

Sáfffz  £irU  cora  pouca  corrupção  do 
vocábulo, que  bem  era,  que  Virgem, 
&Maftyrcaõmi!ágfora  deíTe  nome 
nouoa  terra, & lhe  nnidaíTe  damí- 

8®;  Ali  JjfçpuIcaraõosAnjos  em  hum 

fepulchrq 


ê 
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IcpulchrodciBsnnorc  >ícruindolhtí 
as  aguas  do  rio  dc  pano  rico  comquc 
ficou  cubcrto. 

Sendo  jà  no  dito  dia  ao.  de  Outu- 
bro ntenhS  clara  »&  não  aparecendo 
EirUno  Mofteyro, começarão  asre- 
ligiofas  a dar  mais  credito  às  foípcitas 
que  tinhão>lmaginandoqucde  con- 
fofaj&enucrgonhada,  fc  auzentara» 
& fogira  dclle.  Mas  Deos,  que  nunca 
fccfqucccde  acodir  pella^  honra  dc 
feus  fantosjcft ando  Eifiã  tão  mal  jul- 
gada nos  penfamentos  dc  Nâlféttdâ, 
rcuelou  todo  o rocceíToj  que  temos 

dito,  ao  Abbadc  feu  tio,  o qual 
dandolhe  infinitas  graças , fez  ajun- 
tar o pouo  na  Igreja  5 & contou  pu- 
blicamentc  tudo  quanto  Deos  lhe  ti- 
nha rcuelado,&  ordenou, que  todos 
em  procifsáofoílem  ver,  & bufear  o 
corpo  da  fanta.  Partirão  todos  coro 
grande  aluoroço  pera  ferem  tefte- 
luunhasdc  tão  grande  marauilha»  & 
chegando  à dita  parte  do  Tejo,  foife 
cllc  afaílando,  & recolhendo  fuas  a- 
guas  pera  dentro,  ate  aparecer  o fc- 
pulchro  da  fanta , & cila  ncllc  muy 
cópofta,  renouandofc  o antigo  mi- 
lagre dos  filhos  dc  Ifracljdc  que  dif- 
íe  Dauidtj^W  ejfübimárequodfu^if- 
tulàrdafík  ^mâetnutrÇm  esretror^ 

f*m. 

Chegou  & chegarão  todos 
n venerar  , de  adorar  o corpo  da 
Virgem  fanta pedindolhe  perdaõ  cõ 
muitas  lagrimas  das  màs  fofpeitas,  ^ 
tiucráodefuüinnocencia,íf  pureza* 
Trabalharão  porlcuarfeufanto  cor- 
po pera  o Moílcyro  cm  que  fora  de- 
golado, porem  nunca  jà  o poderão 
moucr  do  fepulchro  em  que  cftaua. 
Poronde  entendendo,  que  não  era 
yontadcdcDcq$>  çortandojhç  selh 


algOa  parte  da  túnica  interior,  cõ  quô 
o fanto  corpo  cftaua  cubcrto , & par- 
te dos  cabelos  da  cabeça,  pcraconfo- 
laçâodasrcligiofas  ,&pouo  de  iV4. 

começarão  outra  vez  a cami- 
nhar, Icuando  cm  prociíTaõ  aqucllas 
fãntas  relíquias  5 & fahindo  da  madre 
do  Tejo,  virão  que  as  aguas  delle,^^ 
ate  então  cftauão  rcprczadas,vinhao 
correndo  com  grande  ímpeto  pera 
feu  lugar  natural  defejofas  dc  cobrir 
oihclouro,qucDcoslhc  entregara*, 
Cõ  muita  rezão  podemos  daràglo- 
riofa  fanta  o nome  daquclla  pedra, 
preciofa,  a que  os  naturacs  chamão 
Ssrdmxt  da  qual  diz  Pltniê , que  tem 
tres  cores*  No  atnago , & centro  hua 
cor  negra : no  mcyo  branca : no  roa- 
is alto  vermelha.  E C como  diz  o nof- 
foBcrcorio)if«liM»/«/iS*i 
êuMtêsféCii  coreu  Pclloquc  digo,  q 
como  a glorioía  s»  Eirlá  foy  negra 
na  cor  do  habito,  que  profcftbu , por 
fer  Freira  de  S.  Béio ; branca  na  caf- 
tidade , por  fer  Virgem  muy  pura : 
vermelha  no  Martyrio,  pcllo  fangue 
que  derramou,  com  muita  rezao  lhe 
podemos  chamar  Sârdtnis  dc  grande 
valor,  pedra  preciofa  dc  tres  cores, 
qucDcos  quis  entregar  ao  Tejo,  pe- 
ra debaixo  dc  fuas  aguas  a guardar,& 
encobrir,  t Se  os  moradores  das  ri- 
beiras daqucllc  rio,  fouberao  quão 
ricovinhatrazendoem  fua  corrente 
aqucllc  corpo  virginal  cfgo-; 
tandofe  dc  fangue,  relíquias 
defeu  Martyrio, cô  re- 
zão lhe  poderão  dar  o 
parabém  cõ  os  dif- 
lichos  que  fe 
feguem. 

(t; 

Iam 


FHbí*. 


Bercéiio. 
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lan  Tagas  aurígeris  quendam 

gaudebatarcnis  j 

Sanguine  gemniifcrunircd. 

àkErma[\^o^ 

Totgemmis,  quot  guttasalmí 
ntixirccriiofis, 

Dite/iruncplacidilítâfluen- 
tâ  Tagí, 

(^«ercm  dizer  cm  famma.  Ia  os 

arcas  donro.agorivemosq  hc  m„. 
tamcnterio_deperolas,8í  pedras  prc. 

cio/as.porq  tanras  o cnrriqucccm 
quantas  faô  as  gotas  de  fangue  que’ 
cnttefuas  ondas  derrama  a Sloriofa 
•Virgem.  & Martyr  EWa.  ® 


CAPIxrLO  XII. 

Dos  milagres,  que  Deosfeseno  rebul. 
chro  de  Sarna  Ária. 

MV  Y rcue/cnciado  foi  fem- 

prcoícpulchro  da  gloríoíã 
dos  naturaes 
oya»;4r(-i»,como  dos  mais,  pcllos 
«ontinuos  milagres,  que  Deos  por 

nrcyodeliaobrana. Porem  col^s 

^ouros  algüs  annos  depois  dc  feii 
Marcyrioíe  apoderarâodctodaHcf- 
panha,  vcyoa  perd  erfe  a m em  oria,& 
noricudoitjgar,  cmqueafanta  eíèa- 
ua  fcpulrada.  E cõ  cíía  incerreza  fo- 
rao  pafTando  muitos  Teculos  ,acè  o 
Oc.reyZ).Z)w,,^da  Raynha  j'4«/4 
4^í?r/íuamoli)cr,  os  quaes  cílando 
aígíJm  tempo  cm  Sanrarem,  & deze- 
l^ndo  muicoaRaynJi^  como  fanta, 
Wepulchro  da  Virgem  S.  Eiria, 

íazvndooraçoes particulares  a Deos 
pcraciíc  intento,  focedeo  qqç  índ^ 


certo  dia  pa.Teando  peila  bordt  d® 

I e/o,  vio  que  as  aguas  fe  hiáo  atuitl* 
do  pera J outra  banda , até  o íepul- 
chroda  Virgem  fanta  ficar  defeub^r. 
to,  à em  feco.  Vendo  a Kaynha  fdn- 
taíeasc]hanceinarauilhj,3f  cxmíiie- 
randa,  que  daquella  forte  a Virgem 
giorioíaaconuidaua,  pera  ir  ver  feu 
icpulchro,  foy  entrando^  E contafe  ^ <í< 

que  querendo  Elrey  D.  Dhu  fe^uir  T 

r,q  lhes  t:."  " 

atalhou  moftrando  que  aquelle  fin- 
? Ceo,  era  mais  deuido 

arantidadc  pelToaldaRaynha,  que 

ao  cetro  real.  Chegou  S.  Ilibei  ^ Sc 
CO  grande deuaçâo,  * lagrimasado- 
rou  a Virgem  fanta-,  Sc  faeljou  Ib  fe. 
pulchro.que  era  hOa  arca  de  .narmo- 

louaadomefmo.  fi  quercndo  lcuan- 
talaperaverolantocorpo,  que  den- 
troeftauafepultado.náoouue  arte 
hiimanaqueopodelTe  faaer. 

Porondè  entendendo  a Ravnha  ' 
que  era  Deos  ííruido  , que  /em  á 
Virgem/anrafe  vi/Te,  nem  fe  mudaf- 
le,q^ntente  com  aquelle  Jrande  fa- 
““■'.^“'""hareeel-do.m^andou  pe- 
ra memória  dos  vindouros  leuantar 
ait  hum  padrao,  peraque  por  clle  fe 
oubelTe  o lugarcerto,  aonde  aqucl- 
Icthcfourodo  Ceo  eHaua  efeondi- 

do.  Sobre  cfte  padrJo  djRaynha  fan- 
ta mandou  a Villa  de  Santarém  ediS- 

caroutrodecantariaaomodode  pi- 

ramide.oqual nunca  o Tejo  cobre, 
t Deite  celebre  milagre  fe  acha  mc- 

moriano  Cartoiiodo  Mofteyro  de  r .■  ' 

/'“"/"^'Monjas  Cillercienfcs,  5 dCóltc; 

’”l"’^«Vnha  Santa  mandou  L- 

2cr,duas  ^goas  dc  Sí„ur,m.  Porque 
em  hua  Doaçáo  de  certa  herdade 
1 l'!»»  Malga  dc  hia  cali  chamada 

Doaâ 
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X)í»4íir/»g«r4,  croque  manda,  què 
<losrendimcnros  delia fc  fjça  feita  a 
S.  Eifia,  nos  primeiros  íinco  annos 
ícguiiitfó,  acrecema  eÜas  palauras. 
forcj^uetÇiiwp^^  'voti  a Çatíí*  MAfltlti 
^UMd0cmi»ràDelrey  V.  DinUy  & 
minhà  Senhor  A a JtAynhA  [a  moíher^fiç» 
Veoi  A gr  Ande  márAuslhâ^  tyuándo  fe  Ar* 
rimarão  as  Aguas  do  Tejo^  a f r vfofecame* 
tee  Çau  moirnento^  Cã  ^emm.fode  dea* 
ntânhar  com  ferramenta^  hu  agora  he  § 
piathom,érc,  Feita  em  SantArem  aos  12. 
de  Feuereiroy  Frade  1^6^,  Ate  quilao 
palauras  da  dita  doação  , que  acrcdi- 
tão  ò milagre  fobrcdlto  ,por  íerern 

(dc  tcftcrounhadevilta» 

Outro  milagre  fez  a fanta,quc  nlo , 
hebem  quecíqueça  pera  gloria  dc 
Decs,  & honra fua.Hura  menino  de 
Santarém  por  dcfâtento  cahio  no  rio 
junto  ao  fepulchro  da  Virgem  íanta, 

& depois  dc  não  aparecer  por  efpap 
de  treze  horas,  jà  todos  o julgauão 
por  morto, como  tal  o lamcntaua 
a May,  quando  o virão  fair  dc  den- 
tro do  Tejo,  fem  íobrcfalto  •lgom,& 
cõoveftiifo  enxuto.  E pergunfan- 
dolhc  aonde  cftiuera  todo  aquellc 
tempo , rcfpondco  que  quandocai- 
ra  no  rio,  Santa  Eiria  lhe  pegara  das 
inâos,& oleuaradentroahum  apo- 
zentomuy  claro , & rcfplandccentc 
ctr.que  tnoraua,  & que  ali  lhe  fizera 
niuiios  mimos,  & depois  o trouxera 
atè  a borda  dagua  dizendolhe  que 
vicfíe embora, que  cftaua  fua  May 
chorando  por  elle.  t Deixo  outros 
n.ilagrcs,  Quefr  fizerãoà  viftado  fc- 
pulrhro  daVirgem  fanta,  porque  cf- 

tes  bsfi  âo,  pera  fe  faber  quanto  Deos 

a honranaquelle  lugar.  E poftoquc 
foraignorancia cõparar  o lepulchro 
dc  s.  Firia  ao  fcpulçhro  dç  Çhnfto' 


cmíi,comtudoconfidfrando  precí- 
famente  os  ofíiclacs  , que  laurarao 
hum,  & outro,  dcvenra;cm  fica  0 da 
noíTa  fattta.  Porque  o dcChrifto  mã- 
dou  [mtsx  lofe  de  Artmathtapot  Math. 

dc  homes,  & o dc  Eiria  laurarao  os 
Anjos,  como  diz  o diíUcho  feguinte. 

Eft  manibus  . Chripo  , loíephi 
exclfa  fcpulchri 
Petra  . fed  Angelicís  extat 
Erenaúhu 

« — — 

CAPITFLO  XJIl. 

t 

Dos  grandes  milagres  qi^c  S.  Eiria 
fe\no  lugar  cm  que  foy  mar* 
tyriTAdayl^  defuas 
fantasimage*» 

SE  M P R E 0 luoar  do  Marty- 
rio  da  Virgem  lanta  toy  vene- 
rado dos  fieis,  q fempre  acha- 
rão' nclle  remédio  pera  feus  males. 

Chamarcvulgarmctc,i’í^í<^íi’.£ír/^ 

Não  rem  agua  muito  alta , mas  eíTa  q 
he,he  agua  müagrofa  pera  doentes  de 
maleitas  ,&  febres  raalinas,  porque 
bebendoa^fícarãofaõs,  cegos  cobra- 
rão viftalauandofc  cõ  cllasáf  fobre- 
tudo  feridos  dc  pcfte  ficarão  iiures 
dc  todo  mal  lauandoasnacidas  com 
arncíma  agua.  E p.eraquc  deçamos 

3 peflbas  particulares,  trcsladamos  a- 

qui  algüs  milagres,  que  hOa  religiofa 
grauc  do  mefmo  Conuento  dc  S. 
Eiria  me  mandou  por  eferito,  pon- 
do por  titulo  dclle  citas  tres  palauras.- 
JeCuSi  Maria-, Santa  tiria, 

Nafeeo  a.hüa  religiofa  do  dito 
Conuento  hum  inchaço  rauy  perí- 
gofo  debaixo  dc  hum  peito,  não  cu- 
rou doutra  medicina  raais , que  ir 
- • - • — “ Enco 
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finco  dús  Ijualo  conj  a agua  do  Pego 
da  lanta  , & no  íím  dellcs  Ic  achou 
Iam,  & liurc  de  todo  maí. 

A huaconuerladomcrmo  Con* 
uento  cahío  o queixo  dc  forte,  qüc 
chegaua  quafi  ao  peito,  fem  auer  cu- 
r^niedio  pçra  lho  cncaíxaré, 
foyfcà  fanragloriofacom  muitas  la- 
grimas, & I0g0lhcfe2m.de  lho  por 

cm  íeu  lugar.  • ^ 

Húa  hruldora  do  mcfmo  Moíley- 
ro  tinha  defde  Tua  meninice  hum  in-* 
chaço  grande  em  húa  face , <5t  feus 
Pay s a tinhâo  Icuado  a m uitas  roma- 
rias , &oíferecida  a muitos  fautos , 
Icm  nunca  alcançar  remedío , veVo 
pcraíiruircíieConucnto,  foyfe  ia- 
uar  ao  pego  da  rânta,&  de  repente  fí- 

coa  logo  fcjjifealdadcalgua,  fem  lhe 
hcar  mais  que  hum  iinal  pera  moílra 

do  milagre. 

Hua  moihcr  nobre  da  Vllla  dc 
Thomar  chamada  D&né  Brita  tinha 
hua  noniina  muito  antiga, que  Ihc 
tinhaodado  no  Moftcyro  com  hQa 
rçiiquia  da  íànra  , St  encontrando  cõ 
eiJa  o marido  em  hum  deritorío,  ihc 
dJfic,  peraque  queria  jà  aquella  no- 
mina,  qiie  era  muito  velha,  & cmxo- 
«alhada,  que  a tiraíTc  dali.  Ella  pcila 
deuação,  que  tinha  â relíquia  da  g!o- 

íioÍ3.5’.£/ríá,que  dentro  cOaua  cm 
volta  em  algodSo&hum  papel,  due- 
rendoa  ornar  com  fedanoua  , foya 
ouícar  ao  eferitorio.  Sc  achou  0 algo- 
dão, & papei  todo  paíTado  em  lan- 
gue, querendo  afantadefia  forte  re- 
munerar fua  dcuaçâo,&  certi  ficala  na 
verdadedarcíiquia.  E peraq  a mui- 
ros  conüafíe  do  milagre  , repartio 
3 pia  molher  do  algodão  cheo  de  fan- 
Y a Madre  Abbadcça,quc  cn- 
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O Mo/leyro  antigo  em  ^ j*.  Eiríé 
Viucojfoy  dvftruido  peiíos  Mouros 
na  deft ruiçâo  da  dita  Viila  de 
«á*  & depois  delargos  annos  hu  js  fi- 
dalgas da  cafa  da  Kaynha  D,  Mitiá 
molherDclreyZ).  M»n9cU  d.rcimi- 
nando  deixar  o mundo  , pedirão  a 
rey  aqucLe  fítio  do^y  olleyro  antí- 

gOjôf alua cuíla edificarão 0 q ago* 

* ponte  âo  tio  Ni- 
i-w.Ncllcvíuerâo,  & acabar5o  fan- 
tamente  coiji  outras  relij-iofas , que 
le  Ihc  ajuntarão  proicíTando  a regra 
daOrdê  Scraphica.  üentrodaclau- 
lura  do  ditoMoftey  ro  heou  o h eg^  de 
sT.  £/fJtí  jOqual  cercarão  dc  paredes 
por  todas  as  partes,  deixando  corre- 
dores, ôt  degraos,  por  onde  decef- 
íeinaellc,peraqueremprc  foífe  ref- 
peita.io  da  deuação  das  Religiofas, 
pndcparricularmcntc  vão  todas  cin 
prociíra5nodí3daranta,?o.dc  Ou- 
llltubro  às  tres  horas  da  menhã  depois 
dc  Marinas  , por  ler  tradição  , que 
àqueilas  horas  foy  a Virgtm  fantâ 
martirizada  naqueile  lugar. 

Ndlcmcfmofc  achâa  feixos  faU 
picados  com  gotas  de  fangue,  & no 
tainbem.  Porque  parccc  ô 
quis  Deos, que  as  pedras  falíírcm,& 
pubilcaíTem  a ínnoccncia  da  fanra  in- 
juftamemc  marcirhada.  Hum  feixo 
deftes  ( que  dão  fuauifsimo  cheiro  dc 
íi  jtemoMoítcyro  das  relígiofas,^ 
nofeudiafe  moftra  dentro  dc  hum 
cofre  de  prata, -do  qual  fc  faz  mais  cf- 
tima,  por  eftar  matizado  com  muitas 
gotas  dc  fangue,  & outro  fcmèlhan- 
teiçm  oJi€4lConti(?ito  de  Thm^r  cm 
hum  meyo  cOrpo  da  fanta.  f Outra 
maraüiihafe  vc  por  tig^riencia  no 
dito  £e^<;,&hc  que fêcandoo  atgOas 
pera  o alimparem,  St  cauando 
FPP  I gcllç 
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nclle,  começa  cias  vcas  áa  terra  a cor*. 
Tcrraíiguctâofrcrcoj  como  fc  então 
t) derramara  algum  corpo  humano. 
Oqueíe  vioparttcularmcnte  ( alem 
de  outras  muitas  vezes  ) pellos  an- 
nos  licChrilio  i s^o.  ordenadoDeoS) 
qae  fempre  o langue  innocentc  da 
Virgem  fanta^o  lugar  de  feu  Mar- 
tyrio  citela  cUmando  ao  Ccojpédin*- 
do,  não  vmgança  como  0 dc 
fenão  perdão  pera  peceadores,  comO 
o de  Chrifto,  dc  quern  foy  Efpora. 

Das  images  fagraâas  da  meíma 
fanta,  hum  fò  milagre  mais  moderno 
quero  conrarj&heo que  aconteceo 
a hum  fídalgo  chamado  Pédrâlum 
vdreu  Irmâodc  hOa  Senhora  Reli- 
giofado  mefmo  Conuento  , que  o 
refere,  & affírma  fer  verdadeiro,  Ef- 
te  fidalgo  era  muy  deuoto  dc  S.  Eiriá 
& indo  algüas  vezes  a índia,  lemprc 
leuaua  conligo  relíquias  da  meíma 
fantaj  na  vitima  vez  que  foy,  leao% 
húafua  iroage  pequcnína.Pcrdcolca 
nao  em  que  o dito  fidalgo  hia , & an-» 
les  dc  fc  lançar  ao  mar , tom  ou  a fan- 
ta  Imagci^os  braços,  pcdiolhe  cora 
grande  dcuação  que  o guiaíTe,  & lan- 
çandoa  diante  defi  entre  as  ondas , a 
Imagem  fanta  o foy  guiando,  & con- 
fortando de  fofie,  que  fahio  a falua- 
mento  cm  terra;  & não  fò  cllc,  fenão 
todos  os  mais , q o feguirâo , fahirâo 
com  vida,  moftrandoà  Virgem  glo- 
riofa, quecra  piloto  fagrado , pera 
guiar  nauegantcf  perdidos  ,&  coftu- 
mada  a fazer  milagres  em  agoas,qua- 
• esfaõ  as  do  feo  Concluamos 
com  odiftichofeguinte,  quefaz  mê- 
ção  dcllc  dizendo  q não  ha  q cfpantar 
fazercas  í^as  do  pego  de$«  Eiria 
tantas  marauilhas,pois  cila  foy  hú al- 
to pego  nos  merççimctqsy  ^ yirçudç.* 


Si  miranda  patrat,quid  mirum 
gurgitis  vnda  ? 

Nam  raeritis  gurges  mirus 

Erena  fuit. 

Duasduuidas  rcfcruamos  pera  õ 
fim dcftc capitulo,  porque foppofto 
o que  temos  dito, ficara  mais  clara  a 
rcfolução  dc  hOa,  & outra.  A primei- 
ra duuiíla  hc  Ibbre  a patria  da  glorio- 
fa  s,  porque  nao  falta  quem  di- 
ga que  a Virgem  fanta  foy  natural  dc 
Zciriâ)0\i  por  confrontação  do  no- 
me, ou  porque  incyalegoa  da  dita 
Cidade  junto  ao  naciinento  do  rio 
i«hahüas  cafas,  cmquc  a tradição 
dos  naturacsaffirma,que  afsi  como 
henacimento  do  rio  Lüy  afsira  0 hc 
também  da  noíTa  glorja^a  V írgcm,& 
Martyr  EtrUi  Sc  ajuntando  o nome 
do  rio  como  nome  da  fanta  formão 
o nome  dc  X-rirM.  Porénáo  barezão 
baftantc,pera  priuaremos  aVilla  dc 
Thomâr  da  poííe  cmque  eftà  dc  ter  a 
Virgem  por  fanta  fua  natu- 

ral,^ pois  não  temos  noticia,  que  fc- 
us  pay  s cm  outra  parte  a gcraííem,  & 
criaíTcm. 

A fegunda  duuida  hc  fobre  a Or- 
dem, & Regra  q profeífou;  porque 
a Coronica  Auguhiniana  a faz  freira 
Agoftinha;  mas  do  qqc  acima  fica  di- 
to acerca  do  Abbadc  Selio^  confta  ^ 
foy  Benta  ,&afsimodizem 
iníignc  TípeSiO  P.  MepeFrej 
Bárreirá  , â HiJitrU  EcckftAfticA  de 
irágâ,  3c  outros.  Acrccentafc  a ifto 
veremos  a fanta  no  feu  Mofteyro  dc 
Thcmar  vcftida  comacuculla  dc  S. 
Bento;  Porque  no  Altar  Mòrdodito 
Conuento  eftà  húa  Imagem  dc  vul- 
to da  gloriofa  fanta  pera  a parte  da 
Epiftol^  > & no  rctabolo  do  mefmo 
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airar  outra  Tmagem  Hja  de  oleo , & 
ambas  cilas  tcm  acuculla  BenedieVi- 
na.Epàtenrc  ao  mundo  todo  q paíTa 
pcllà  ponte  do  rio  Nabao , no  canto 
deliam  dormítorió,  ou  cafa  que  H- 
cajobre  o pêgo  da  íanta  , clià  outrã 
Imagem  iua  vcíiida  de  preto,  & com 
cicapulariopreto.O  que  tudo  mof- 
,tra  claramenrc  icr  Freira  de  S.  Ben- 
to. H fc  na  fua  Igréjá  que  tem  em  Sâ- 
tarêjuntoafeu  Tepulcbro  eíià  veíti- 
daíebrancocomhúmodo  de  man- 
to preto , que  parece  capa  de  Domí- 
mcüs, foy  errodopinror  qüe  o Or- 
dinário mandou  jâ  eiiimendar,  porá 
a Sagrada  Religião  dos  pregadores 
renhOa  pretcncão  tem  de  S.Eiria  ler 
rcligioía  íua  j pois  floreceo  muitos 
lecuíos  antes, que  o gloriofo  Patriar* 
ciià  Si  Domingos  naíceífe. 

Coníírmareeftenoíío intento  cô 
a Religião  de  S.  Bento  de  Portugal 
rezardep.^/ri,  como  de  fanta  fJà, 
unr.turaldoReyno.Enãocíb  bem 

nanoífareza  Bcnediátina  o Autiior 
Cfi<*>r6n!ca  «3  Cotonica  AuguRiniana , quaUdo 
MS.U.  Í.I.  P^ranos furtar e()áglofiofa(in:3.  dís 
<i  nue  0 Papa  Vrbano  VI I r.  nos  pro- 
liibiorezarpor  hú  Breuiario  imprff- 
10  em  Coimbra,  que  trafia  a fua  fef. 

ta  a 2 o.  de  Outubroi  Porque  alem  dé 

errar  na  lubRancia  do  que  afErma  di- 
zendo le  nos  prohibira  o vzo  do  dito 

Breuiario,  erra  também  no  nome  do 

1 apa  ,quc ellequerdar  por  Authof 
as  tajprohibição.  Enãohc  muito  â 
nacf  acerte  com  oMonachatotãoan- 
tigodcS.  Eííia,  Sr  dc  Benta  â faç4 
AgoRinha,quem  erra  tão  as  claras  ú 
«omcdoPapa  ,queemnoiros  tem- 
pos ooseshortou  aq  rcccbcfémos  o 

Brcu.arioMonaííico,  não  nos  pr# 
íni>indo  0 dc  que  vzauatnosj  Porque 


inão  ouue  tal  prohibiçlo  no  mundo 
•íò  quando  fahio  odito  BrcujarioMo- 
nallico  pei^odos  os  que  mniráo  de- 
baixo da  lanta  Regra  BcncdiCtinà  nò 
annode  1612.  no  Brcue  que  padotj 
emfáuordos  ímpre/rores,.  & come- 
ça : Ex  tntmão  mbU.^c,  ( q Çç  pojg 

ver  no  principio  do  dito  Breuiario) 

noVÍII,(como  clic  Aurhor  erra- 
damente afiirma ; aos  Monjes  que  ò 

rccebãó,(Stperaqueofjçâocõ  mais 
vontade,  lhes  concede  todas  as  gra- 
çasj&injulgencias>  queò  Papa  Piò 
V.  concedeo  aos  que  rezão  o Bre- 
uiario  Rotnano.  Suas  palauras  faõ  as 
feguintcs.ATíí  Uudibitg  co^fiUum  hii^ 
tfif»odi  pUrimítm  commendantes  , ^ 
•*n»esjit*fdemOrdinürtlighf,i  i4 
uurh,  ^ choraUi  r(ctpie»dos , is 
Domf»ohjrt4ifs,^c,  Poronde  exhor- 
taçao  foy,  St  não  prohibicão.  Qn  m- 
to  mais  que  afsim  antes  do  Bi  euiario 
recognito  por  Paulo  V.  que  aceita- 
mos voluntariamente  ho  C apitulò 
geral  ceiebradono  annode  fé^d.cb- 

mo  depois  dclle , fempre  rezamos  dà 
lata  como  fata  hoíTa  do  modo  q reza- 
mos deS.  Ròrendõ,de  S.  Sen  horínhá, 
acS.Giraído,&  doutros  (^còníla  íèni 
contradifáoalgúa Tercmi  Monjes  dd 
S.  Benrò. 

E poíio  que  o fobrediro  Author 

quer  acreditar  ícupenramenco  erra- 
do com  dizer  que  • Lire^ciàdo  urge 
era  dc  parecer  Eihi 
fora  Frcírã  Agoftínha,  com  tudo  te- 
nho carta  do  dito  Licenciado  eni 
meu  poder,  cm  que  fe  da  por  muv 
agrauado  de  femelhante  állegaçãbi 

ftíwdçfta  forte  Vulnerado  faz  clara- 
fpp  â mentç 


•«4 


\ 


4$^ 


Bcnedidina  Lufitana.  Trat.  II. 


jnentccontra  quem  o refere. 

Demos  fim  a cÔa  hiíloria  da 
riofa  J’4»/4£ir«  com  a pjiitcncia,  q 
íizerão  os  q forão  caufa  M fiia  morte 
quebem  podemos  crer  jfoy  cllacf- 
feitoda  interceüaõ  da  fanta  rogando 
porcllesaDcos,  & compriíido  ain- 
da na  outra  vida  com  a doutrina  de 
ChrifíO)  Orâte pr$  pei fequentibus  vos, 
ITiueráopois  o Mon)Cirr»>/^w,quc 
lhe  miniítrou  a^lla  bebida, & ofolda- 
do  j54»iWsque  foy  o executor  da  mor- 
tC9tão  grande  contrição  de  fuas  cul- 
pas» que  a força  delia  os  leuou  a Ro- 
ma» & alcançarão  abroiuiçáo»  & per- 
dão do  Summo  Pontífice  « & o mef* 

' mo  fe  affirmi  de  Sriuld»  Author 

principal  da  iniuíla  morte  da  fanta* 

^ €J PI  Trio  xini 

l>o  Mofieyro  de  S.  Maninho 
de  Sande. 

Longa  jornada  nos  fica  de 
àProuinciadc  Emre^ 
douro  ^ Minho  a ^ nos  obriga 
partir  a rczãòdoteropo  que  imos  íc- 
guindo.  Porque  ainda  que  não  fabc- 
mòs  ao  certo  o anno  cmquc  o Mof- 
teyro  de  S,  Merúnho  de  Sonde  foy 
edificado , íabemos  com  tudo  por 
húaDoaçSoquc  o gloriofo  S,  FrM~ 
íinofo  fez  a cfte  Moücyro  ( de  q logo 
daremos  conta  ^ que  florecia  pcllos 
annosdeClirifto 659»  E afsim  pare- 
ce que  toy  do  tempo  defte  S»  Árec- 
birpo.Bcmrci»quenãofaItaquem  o 

I.  pagf^u.  f.!ça  fundação  de  hú  J*.  Prc/»;«rp,quc 

&pa|.  j3f.  foy  Arcebiípo  Bracharenfe 

Aug.fS.  71.  annos trezentos , & nouenta, 
& tantosjmasnão  íc  moftra  funda- 
Pag.  jjj.  incjiro  mais  que  o de  fua.  vontadc> 
^cmrezão»  nem  authoridadç  ^ que 


nos  obrigue  a crer  que  Profnturo  fun- 
dou Moileyrosdc  S.  Agofíinho  no 
brcue  tempo,  que  gozou  o Arcebif- 
pado,  porque  dellc  diz  S.  Hycroni- 
mo  .'veloci  morte  jfthlátuiejii  & o mef- 
mo  S.  Agoftinho ; hrenidefunSius  ej, 
ic  a Hiftoria  Ecdefiaftica  dc  Braga 
com  lüHano  ibe  dâ  dous  annos  dc \i- 
da  no  Ar cebifpado  , tempo  que  não 
parece  baíiante  pera  entender  etn* 
edificar  Moítcyros. 

Edificoufe  pois  cfte  Mojleyo  d$S» 
Mortinhde  Sonde  cm  hum  fuio  dos 
maisfrefcos  queha  cm  toda  a Pro- 
uincia  de  Entredouro  & Minho»  que 
fica húalegoa&mcya da  Cidade  dc 
Braga  indo  pera  Cuimdraes  entre  o 
pè  da  ferra  que  cbamâo  Folpcrrot  Se 
oriodcyfue.Elorcceonellc  a obfer- 
uancia  regular  do  grande  P.  S > 
por  muitos  annos»  & por  cífc  refpei- 
tocv2‘S'*frucíuefomuy  afeiçoado  aos 
Morxjcs  dellcjE  como  tal  lhe  fezDoa 
çio  dos  rendimentos  da  Igreja  dc 
Lafifino,  a qual  achamos  lançada  cm 
bqjaíiurodc  Vifitações  muy  antigo 
côeftaspalauras.  Fobit  frotribus  nof- 
(ris  de  Monojlerio  S>  Mortini  de  S onde 
eoncediinus  reddtttts  de  Fujipno  in  ele, 
^emoftnâSy  drf(*IÍeataíhfiem  hoff/iíamy^ 
fereyinorunvy^e.  Que  quere  dizer  : 
A vos  Irmãos noíTos  Mõjcs do  Moí- 
icy  ro  dc  S.  Marrinho  de  Sande  con- 
cedemos as  rendas  de  Lufifino  pera 
cfmolas  & pera  foílcntação  dos  hof- 
pedes » & peregrinos.  Chamalhe  o 
fanto/r»*4fli » porque  ainda  que  lhe 
poderá  chamar  íV/Ãffí » pois  cra  Pay 
fcufpiritu3li&  Prelado  Metropolita- 
no» a que  cftauãofojcitos,  com  tudo 
vzou  da  palaura  Irmxos  pera  mof- 
^ar , que  o cra  feu  no  habito  , & 
Regra  faftWí  que  profcfíbu,  como 
■ ' racilra 
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moflra  na  palaura  -mflrU, 

hfta  Doaçao  3 conforme  ao  que 
• Prologomenos  de  nofas  Con. 

• a Hift.  de  ptutçoes  , ^ nn^Hs^órU  EccUrtifltcA 
Bragapas-  , foy  fcit,  na  Era  dc  667.  o 

que  fcgundo  tenho  pera  mim  foy  er- 
ro da  impreíraõ.  Porque  nem  a dita 
Era  podu  fer  Era  de  Cefar.  nem  me- 
nos  Era,  ou  anno  de  Chriífo;  Que 
naofo/feanno  de  Chriíío  fe  proua 
c.arameme,  porq  no  anno  de  Chrif- 
loód/.ja  S.  Eruétuofo  era  morto,  & 

cftâuanOCeOjdoque ninguém  du- 

uida,^  confta  do  que  hea  dito  acima* 

Equenaofo.feEradeCenrlemof* 
trajporqiieaEradeCefar  667.  ref- 

pondeaoannodeChrmoóap.C  co- 

nio  a própria  Hiíloría  Ecclefiaftica 
confeíTa ) & no  dito  aniro  de  Cbrif- 

Fructuofo  nem  erá 
Dilpo  de  Diime,  nem  menos  Metro- 
poutanode  Bragaj  Poronde  mal  po- 
dia  dar  Igreja,  que  pão  era  de  fua  lu- 
nídíçao  Epiícopal,  ou  Dumíenfe,  ou 
? que  no  dito  anno  não 

foíE  ainda  BirpodcDumejfe  proua 

b Pag. 377.  a mcfma 

Hiítoriajl^gríTí-  ^uhnchimMro  anterfC. 
firdeS,Fr.a^ee.Ereladede  DuL 
»o  tempo  que  fe  ceUroft  0 8.  Concilio  dé 
Tcledonoanmáz  Não  podia  lo- 
go S.  Fruâuofo  fer  Bífpo  Dumienfe 
no  dito  anno  de  Chrido  de  629,  & 
muito  menos  Metropolitano  Bra- 
charenfe,  pois  não  foy  deito  neita 
digmdadeíenão  dahi  a aigús  annos 

noConcl/oX.  Tolctanof  Poronde 
venhoaconcluir,  qfoy  erro  da  im- 
prc;raoporEradr557.  em  lugar  de 
^ ^7'(  pondo  hum  6.  por  9.)  £ 

f-r  ' ^ EradeCefar  697. 

r^ípendendo  ao  anno  de  Chri/o 
«íí?.  em  que  S,  fruòtuofo  ainda 


VÍuÍ3,&  podia  fazer  como  ArcehiÃ 
po  de  Braga  a dita  Doação.  Fazemos 
eítaaducrtendapera  mayor  credito 
cisvcrdadCé 

Entre  os  mais  Monjesfantosqüé 

n3qudIacafaded>.^.rr/«^,^/;i“! 
f ^recerâo,  foy  hQ  chamado  Bam^ 
do  qual  não  di fci  mais,  que  aquil- 

/*em  , c ^ 

he  aII 

O leguinte.  Foy  efte  {'anto  varão- 
MoiqedaOrdcmdeS.BenTò,  & ao 
que  le  pode  crer,  Abbade  do  Mof- 
teyroí^ff^.  Maninho  de  Sande,  Ceie«* 

brandoíeoXíliÉCcndIio  de  To- 
ledo, em  que  auiá  de  afsiííir  Ltuha, 
que  então  era  Arccbifpo  dc  Braga*  ' 
nao  o podendo  fazer  por  iegúíriio 
impe  I mento,  A tendo  bbá  úoticía 
as  muitas  piftes  , que  concorríâò 
no  íanto  B\mha^  o mandoii  èrn  ícU 
no  me  aó  Concílio  pera  votar,  & af- 
finar  porVlÍe,:5fâfsnii  achamos  a fir- 
ma derte  fantoVarâo  com  as  paiauraS 

IvgUintCS.  ÈArfha  ágens  •vicem  Domini 
inet  Liuha:.ij  Êptfcopi  Bràcharenfif  fimu 

///er.T^bem  afsíUio  pello  mermO 
Arcebifpoo  Abbade  Bec, fundo,  ou 

Bfcefuintho,  de  que  Togo  fjlarcmos. 

Recolheofe  Bamba  ao  íeu  Mcíicy- 
1*0,  fechado  o dito  Concilio  (que  ife 
celebrou  em  tempo  Delrey  Fruigío* 

pellos  annos  de  Chriíio  684. 

ueo  de  forte,  que  merecèo  íc r vene- 
rado por  fanto  depois  de  morto,  & 
luas  relíquias  muy  chifradas.  I^z  fe- 
pultado  hua  lego  a da  C.da^e  dc  Brá- 
ppcraapartc  do  Nacetite  em  hOã 
Igreja  Parrochial,  a que  chamão 
Locayade  Briteiro,,  que  em  tcmpos 

mais  antigos  he  fama  íov  Moheyro 
doP«rurch,S.B.nca,i.;„J,;,e 
- ncJja  ruinas  , que  mcítr  o 

Íü4 


lan.  íâ 
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488  BeneJidiná 

f * 

raaantigiúdaílc.  Hftà  a frpultura  do 
fantojDiuoà  porta  iraueíía  da  parte 
detorajrazacom  o chaõ,fem  obra, 
f^cn.1  artificio.,  Ali  hc  vifitada  dc  to- 
dos os  vezinhosj  & ccmarcâosj  por- 
que nelbachão  remédio  pera  muy- 
tas  enfermidades  , leuando  terra  da 
rocfma  Tepultiira , qae  tem  por  roila- 
grofapera  farar  doenças  incuraucis. 
A tradição  dos  velhos  tem  por  certo 
cíUr  0 corpo  do  fanro  Abbade  neítc 
lugar:  Ôí  •iitlUn»  Ferex,  teftemunha  dc 
Viri3  ,quco  vifitou  vindo  às  partes 
dc  Braga,  com  0 Arccbifpo  dcToIc- 
do  D.  BtrnArds , nas  palauras  que  íc 
. Adusrf.  feguem.  mtrAãuErêchãretifi 

«um.  ii7i  cum  Domino  mo  Archie^ijcope  Toltíâno 
Eernordoinuift  eor^niS»  Abèâth  BAm^ 
hA^qMinterfnit  Concilio  deeim  quárto 
Tolet&no  'vUem  agens  DÇfffini  LubAn'^ 
£Mifc9pt  BrAchArenfts,  diíij^^qh 

Tjit ÇancÍHiiAbhâsBAmbA,  Quçr  dizcr. 
Emquanto  cftiuc  no/territorio  dc 
Braga  com  mcu,Sçnhpr  Dom^Bcr- 
nardo  Arccbifpo  dc  Toledo  ( q foy 
pcllosannosdc  Chrifto  mil  Sc  tan- 
tos ) viíitci  0 corpo  do  fanio  Abbsde 
BAnbi , o qual  cftcuc  no  decimo 

quarto  Conciliode  Toledo,  & nellc 

aísinoo  por  Lubanio  bifpo  dc  Braga. 
Chamafe  0 fanto  commumrocntc , o 
Abbade  BAVAbá,  Atequi  nos  confta 
do  que  dizem  os  Authorcs  cit  ados. 

Acrcccntoeu  ,&dgo  q jà  pode 
fer,  que  defta  fcpultura  do  fanto  Ah- 
bade^iíw^*  tomaria  occafiaõ  o Co»- 
de  D,Pcdr^  pera  dizer  no  feu  Nobi- 

Í.D.  Pedro  liario,  quando  fala  dos  Reys  Godos, 

q Elrcy  yuambA  elia  enterrado  hua 
Jegoa  diftar.tc  de  Braga  pera  0 Na- 
cciitc,  equiuocandopor  ventura  no 
nome  commum  ao  Pio  Rcy, 
& ao  Abbadç  fanto,  t Ainda  que  em 


Luíítana.  Trat.  II. 

fauor  do  noíTo  Rcyno , & diquelld 

territorioBracharenfe  podemos cõ- 
jedurar , q algúas  relíquias  ha  nclle 

do  noíToBcmaucnturadoRcy 

^4.Porquc 0 mcicaolulfAno  Perez,  cq  c lulUii.  9 

acima  temos  allcgado,  em  outra  par-  ^ V 
te  do  feu  tratado,  que  chama  Adioer- 
/«rúno  numero  318.  nosdà  motiuo 
perao  conjcdlurar  afsim.  Suas  pala» 
urasfacasfeguíntes.  I»  eodem  Um- 
Tc^in  templo  S»  LeòcAdid  vijè cerpus  S* 
yuâmbA.Dhceni  Segobienjts,  cuias fit  me- 
th  6.  TeÍetA»6  Concilh , qaod  CbriJÜAni 
Segobienfes  cum  aIí/s  reliquijs  eo  detule- 
runt  temforeMAuroru  in  HifpAnia^Quc-' 
rem  dizer.  Na  mcfma  jornada  que 
fiz  às  partes  dc  Braga,  vifitei  no  têplo 
de  S.  Locayaocorpo  doS.  Vuamba 
Diácono  da  Igreja  de  Segouia  , dc 
quem  fc  faz  menção  no  Ví.  Conci- 
lio dc  Toledo,  0 qual  com  outras  re- 
líquias, era  tempo  dos  Mouros  cm 
Hefpanha  , trouxerão  ali  os  Chrif- 
tãos  nâturacs  da  dita  Cidade  de  Sc* 
gouia.  ^ ^ 

Defias palauras  infirimos  noípico* 
jedfuracncoftadaao  mcfmo  luiiano. 

Si  a outros  Authores  graues.  Por- 
que falandoIulianoDclrey  Vuamba, 
diz  que  foy  Diácono.  ^5.  RexVuAm-  d lulifA.  In 
hA  cogmmenlo  Petrus,  qui  ex  Dueono^  chron.  n. 
<17/  quidAm  velunt,fecutus  militUm  »»»- 
quem  vxorem  duxUié"^»  ^ Pf*lÍAo 
Arccbifpo  que  foy  dc  T oledo,em  hum 
Epigrama  que  faz  do  mefmo  Rcy, 
minifíro  da  miíTa  lhe  chama  , que  hc 
o mefino,  que  Diácono, porque  cftc 
hc  0 immcdiato  miniftro  do  facerdo- 
tc  que  a celebra.  ruAmbs,  pritts  qui  Pe- 
trus erss,  mipqimiuijleri^e,  Vltima- 
mete o P,HyeronimodcUHiguerA^  nas  «.Higutra 
notas  que  faz  a LuUprándo  ,dÍ2  que  m Luitpr. 
yuaraba  fendo  íRãccbo  foy  Diácono  " 


Do  Moft.  dc  S.  Martinho  de  Sande  Pai*;  UH. 


doBiTpoáe  Scgoaia  , Sr  que  no  6. 

Concilio  Toledanoarsinou  ,&con- 
ürmou  por  die.  f Dc  todas  eílas  pre- 
midas conjeauraiíios  |à,q  alguas  rc- 
^uias  do  corpo  4o.  pio  Rey  Vuam^ 
bacitarao  íepultadas  cm  S.  Locava 
cic  Bríf Ciros , que  dcllasjc  podem 

verificar  as  palaurasacimJBtadas  de 

iuluno,  7®  eodem  itinerei»  umpUs, 
LeosUiítvifi^^^c.  pois  rodos  os  fina- 
cs , que  aponta,  no  pio  Rey  Bamba  fe 
achao,5í  pofsiuel  feria  que  os  Chrif- 
táos  deSegouia  tiucíTcm  algúas  reli- 
qiiiasdo  mefmo  Rey,  que  trcslada- 
riao  pera  aqudlas  partes  dcBraga  por 
imaginar, que  ali  efhríão  mais  fegu- 
ras, conforme  a authorídadede  lulia- 
no.Mas  iflo  baíia  pera  o intento,  que 
não  queremos  vender  conjeóturas 
por  verdades  cerras. 

tornando  ao  noífo  MoReyro  dc 
Sjsfjdr,  achamos  que  perícucrou  por 
muy  iargos  annos  liurc  do  furor  dos 
Mouros  quando  cftauão  Senhores 
oeHeípanha  , pagando  o que  algus 

outros  pagauáodc  tributo  jpor  não 

padecerem  ruína,  & gozar  em  dc  hua 
libfTuadecatiua,  Mas  ao  Arccbifpo 
dc  Bra^ga  FernAndo  da  Guerra  psre- 

eco  bé  reduzir  cfte  Mofteyroaíprc- 
p iecular  ( que  oje  hc  Commcnda  da 
Ordem  de  Chrifto  ) confirmando 
cm  7ibbadcdclIaahuFrancifco  Vaz 
criado  feu,  clérigo  de  Ordes  Meno- 
res, correndo  os  annos  dc  Clirifío 
^444’ de  queo mefmo  Moíleyro  fe 
queixa  no  diiticho  feguinte. 

Gens  inlínica  mihí  Maurorum, 
ích  reprcfsic  *, 

rr.Jliil  ree  cxtingüit  milite, 
^mrra,  Üiq. 


CAPITFLO  XK 

Rcccjuifttho  Abbdd^  Bcfito 
natural  de  Braga. 

FLORECEOpor  cíícs  tem-í 
pos  entre  os  Mõ;es  dc  S.Bcn- 
to  hum  Abbade  por  nome 
naimal  de  Braga  . varão 
dluítreem  íantidade , & letras.  Fazê 
dcllc  mençaoZwV/r^*»^,  pcllos  anno^ 

657.  df  mais  largamentc^  Pe^  ^ Luiipr,  ú; 

neitas palauras.  *>7. 

Mitidrfoefrm  txPtntBf,grim,t,,é-nU 
mlU  EpiJloUfpir antes  ftetatem.  Scrip^ 

Jn  etu  Epigrdmata  in  Uudem  i 8.  Mar^ 

S anã  A FeatrUis  Bracharen., 

/«  > fanãi  Martjres  omnes  pFws 
Wfwera;?/ Beata  Firgine  de  Pilar}, 

Quere  dizer.  Eeceftimho  natural  de 
Brap,&  Abbadedos  Bentos  flore- 
ce.  Poeta,  & Orador  exccllente,  co- 
mo mofJraõ  os  Epígrãfnas,  & cartas, 
que  mandauaa.íf.  tllefoKpycom  que 
teue  particular  amizade,  & corref- 
pondencia : porque  todas  elbs  eftáo 
lançando  de  íi  cheiro  de  fantidade, 

&piedadc  Chríftam,  moBrando  tã- 
bem  o Author  fer  Theologo  doutif- 

limo  ( como  diz  ff /’./7/g«í'ra.  ) Ef-  & n?|uerí  ’ 
ereueo  também  particulares  Epigrã-  í""®** 
mascmlouuordaMsrtyrJ,  rjríit  n";!'”  "• 
natural  da  Cidade  dc  Braça,  de 
dezoito  Martyres  cóiíanherros  feus, 
qaeforaofcpultados  em  C,arasoça 
na IgrcJadenolTa Senhora  do  Pilar. 

Atequi  a memória  de  I-uitprando,  & 

dcluliano. 

Os  verfos  proprios  , que  o noíTo 
Rcccfuintho  compos  em  louuor  dos 
iagCQS  Martyres  Bracharenfes, 

ffiaR4oi| 


«Irtsyfa  in 
C3lleâ*pa{. 
1*0. 

Moral.  Ii!}« 
II.  c.  »4. 

Pad  cem.  7 


jipo  Bcmdidina  Lufirana.  Trat.  H. 


WJnctou  » P^Hi^uen  ao  noíTo  Infigne 
de  up  Outu- 

bro Jci6o2.&  ha  poucos  àijs,  qiiC 
vicráô  a metí  poder  ^ \ fc  nâofhi- 
ucráo  jà  viciados»3c]üi  os  pozcrajmaí 

ponho  lò  o principio»  que  hc  cPc. 

inctlit  hêe  tefei]^Unt[à^rà  jÁlix  turba  vi* 

têTurr»^ 

^Htea  ter feneseentineí  vrnê  vtroU 
B depois  de  fazer  mençáo  de  S, 
ÍHgrgeié,  dequem  era  dcuciifsimo, 
liomca  todos  os  Marryres  por 

fetis  proprios  nottiesique  pois  citáo 

elcritos  no  liuro  da  vida»  bem  he  que 

Os  efereu jiTic-s  rainbem  aqui  ^ 5f  lao 
CÍic  s.  Geruejio^  Cfifísne^ 

Lu^ffcc-,  ^âHttatioy  /»v/f#,w/í74»p, 
/1pcdecio^Primitiuo..GpíatOy  Mpuleyo^C r- 
tiliértO,  SuueJ^Oy  Vhirt»^  ptufi».,frcnr0y 
MârcUl.  Econtiucpedindolhe  per- 
dão» affirmandOjque  todos  ei  áo  feus 
patrícios, 

HdCíihUuriá  fotens  conceÀAt  pnf^erà 
LePior^ 

Et  venUoi- frajlet  gens  pátria  ijá 
rrihi, 

Bftc  vencraucl  AbbadeRccefuin- 
thofoy  taml  ê Procurador,  5f  Subf- 
titütodc  Lfubá  Metropolitano  Bra- 
charcnlc no C or.cilio Xi  1 II. de  To- 
ledo juntamcntc  cõo  Abbadc  Bem» 
i i,  de  que  falamos  no  capitulo  .ante- 
ccdtntej  rio  d«to  Concilio  fc  aisina 
dizcndcí.  Jietip»rtd§  Abháde , yig<iir$ 
de  Llnbá  Metrcpolttánade Bráfá»  Del- 
ta afsiftcnt  ia  dds  dous  Abbades  cm 
nome  do  Art  cbifpo  Ltubt  fc  podem 
ver  os  Coocilios , que  trazem  = L«ij^ 
ft.Mor»lfS^(f  Pádilh*,  E dellcs  am- 
bos diz  4 ////o»'i4  Ecdeftãfitea  na  pri» 
metra  pane  táp.çy,  as  pabniras  regL’in- 
tCS.  Srmdu»id*  eraorfli^itfoS  da  Orde 

dc  S*  Benta^  Aíbadas  em  M ojiepai  dtf- 


ia  Jteliguo  idi  cftttl auiamtíítespár  teda 
9 Rtynô,^  ew  efpèciál  na  Prv\dnúá  de 
Etifreiouroewirthti  a tftéil  fectbea  at 
Relrgiees  de  S.  Agejíiãoi  & de  S.  Ben- 
Uenramait  piedaáe,  ^ veneraçh,  rji* 
iám  mayoreirendei^^ue  toda  at  eutrat 
prffftfncié^^e  Portugjl^^ e.  Porondô 
he  ProulRiodadita  Prouincia  In- 
teramneníe : i*.  Perto  (fS,  Ag  jlivhé 
eotríem  a rtâta  de  Eritr ídouroetPtnho*  fa 
tnuy  bem  fundado, perque a fagrada 
bciigiâodos  Coneges  regulares,  & 
adoVatriareba  S.  Bf  ntolaõ  tís  prín- 
cipacs,quc  gczaodosbcs,«5t  rendaf 
daquclla  Prouinoâ.  Do  noíTo  Abba- 
de  Kecefuintho  dizem  c mcfmo  que 
temos  dito,  o P-.dre  >->i^i4era,  ^ein» 
Jifne  D.l hom  iilam/iya  n2^  notJS  quc 
hzcráo  a Luitp'3ndo  no  lugir  lita- 
do.  Digamos  la  r bem  rmlcniuor  dc 
fu  1 Religião  > 'V  cngcnlio  í'CCii..o  O 
dWbt  ho  feguintC 

Ruífuinthe  tuos  íuperas  viriucç 

fcCialtS; 

Mtrat  JtNafo*  canen- 
te  íilet 

G’oria  Pietidum  — — 


CAPirvLO  xrr 

J^o  Moflejro  de  S.  Saluador  de 
Cra(to  Je  duelas  na  Prouin- 
cia  de  7 ralcfmontes 
junto  a Bragança. 

Da  AuguBa  Braga  , etnque 
até  gora  cif  amos,  nos  parti- 
mos pera  a Prmtncta  deJralct 
per  a veremos  o Moífeyro  da 
S.  ÇaUâdor  deCr»/lodeAurliiy  Moíiey 
ro  famofo  em  tempos  paííados.  E 
çomocílà  pcíto  de  Bragança  , antes 

que 


Do  Moft.  deCrafio  dc  AucJlas  Par.  Im.  4^^ 


I ‘!“^''ifí"'osnellcvfjamoshfiame. 

: n,cru  ;ia  ciu  CUadc  , q„c 

j nos  einxou  cfcrita  nas  palauras  íe* 

1 

I KwiJi.  5^5.  ^ MAftyre  vir» 

’ ^ 0fJjd4rem,  ^ ItAnntm^  ac  Pudu  cog. 

tiuÇiem  n^m  ErAgAntiy,  „cn  üro- 
cul  sdmodum  ÈrachAtM,  Eomam  dcLuos 
AíArtyrcsfuife cUnfimos.  No  n)ermo 
tempo  ( diz  íulúno  ) emqnc  andei 
pcJ.as  partes  dc  Braga,  alcancei  que  o 
l^ntoMartyr  O:4hso  G.iIJicano,  ^ s. 
Jcao^/f  s,  Paulo  Martyrcs  eícbreci- 
dos  em  Koma,  parentes  todos,  forio 
^^dMr^QsdçBraganp,  O qpe  redun« 
da  em  grande  louuor,  ôi  honrada  di- 
ta Cidade  cabeça  do  mais  ccicbrc 
l^íucadode  Portugal,  ^ famofo  no 
n)  lindo  todo. 

contra  i/io  Fazem  as  líçôís 
qiic-cEremario  Komano^iraz  a 2 5. 
de.  unho , dia  emquc  celebra  o Mar^ 
tino  de  S.  hão  & S.  Paulo  , nas 
quaeslhes  chama  Irmãos,  & Roma- 
nos, ^ 

»^:ejrc.  dandoa entender  , q crâo  na- 
ínraesdcRoma. PorqFepodc  rçFpõ- 

h ha  do  hmperador  Çonftãntino  » 

' tidos,  & auidos  por  Cidadãos 
a L.  ní c ipfí  R om  an  os;q  con  forme  a di  rcito  dez 
i;/.  iib‘?r  "^''^^^^‘^cmiciliocm  hG  lugar  baf^ 

taOiperahuapeíToaficarCidadâodel- 

K’.  I bem  íci  também , q o mefmo  /»- 
b I.!.  a,:-  outro  lugar  do  tratado 

u:ri.n.„,.5.  ficrfana  àlz  que  cíícs  fantos  forão 
Wdpanhocs  naturaes  de  Sag»»to  C i- 
alem  do  rio  £l>r9,  que  yímhl 
bihrumoporrcrdcuorados  Roma- 

^^SyS-.har.f^eSyé^PAulfis,  C?«íWí 

vir  Co»f,Urú  , hic 


Sa  ^úntini,  ^ h aula  Cxfarum  dh  vit* 

>//.MasnàoobRaiftoaoquc  t.mos 
dito  ,Ôrq  o mclmo  lulhno  clcreueo 
depois  em  fauorde  Bragança.  Porá 
quando  húAuthor  refere  muitas  o- 
pinioes,  a vitima  paiecc  queaproua 
(comodizcm^Barcolo,  Baldo,  An- 
gelo, outros.  E aísi  como  ítmos 

poropimáodcS.  Thomasoque  d- 
le  nos  deixou  eícrito  Cínfuas  Partes, 
porfcravlnmaobra  que  fez  , podo 
qae  em  outros  trjtjJos  feus  di  3 

poruentura  o contrario,  tiiMiido  a?- 

'cHjmentos,que  0 vi- 
nmo  he  o que  val , conforme  , 
o S.  ã,  InfiitHti;  a/sim. 

fjQ  numsro 

daqllc  /eu  tratado  chamado  Aducr. 
i^mefereucn.,*  os  ditos  Fantos  fo- 
r;*o  naturaes  de  d;,  depois 

cm  íegundo  lugar  no  mmero  599.  diz 

legunda  Efentura,^  memória  deue* 
mos  eftar  & julgar  a S.ledo  ^ j-.  Pau^ 
wpornaturaes  de  Bragança.  Prínci- 
palm  ente  dizendo  /«/bwqae  alcau’^ 
cara  i/to  de  nouo.  Eod^m  tempore  co<i* 

nouíyí^c^  ^ ^ 

r entremos  jà  no  noF- 

ío  Moíteyro  dc  Craítofie  Aucllás,  o 

quairega„clo‘^algúsdizciii,foyiun* 

dado  pciios  annos  de  Chr.rto  66j.  alS 
Fem  Faberemos  ao  certo  do  funda-  S»»-  pc.>e» 
dor , porque  aos  q.conjeòfurão  que 
lena ó . Fruífmfi,  impugna  a Hi^orit 
de  Braga.  PcrFeucrouem  íeu  ler  ain- 
da em  tépo  dos  Mouros.  Tinha  hGa 

Igreja  muy  FermoFa  dc  tres  naues, 

& mayorque  a de  qualquer  As 

ijauescoUtoraes  Fe  derrubarão,  quâ- 

do  as  rendas  deile  fe  arplicaráo  ao 
Cabido  de /l/zrWá,  ficou  fô  a nauc 
dqipeyo.Tem  dentro  hum  tumulo 
^ jeuanudq 
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Icuantsdo  fobre  LcÕfS  > cjuc  ícgundo 
òizíin  hc  do  Concie  uc 

^ri-írí  terra  )untoao  Mofteyro.  Foy 
câfadcérsndc  Keligiáo  , & por  ifío 
os  noílbs  Reys  dc  Portugal  rinháo 
lernbr.irça dc  Ihts  l«-zcr  puiticularcs 
mtn.  O ncífopri'nciro  Kcy  D,  Afon- 
fo  HeêrriquíS  !hc  ú s I dc 
iicrdaJc  lua,  qu:  eüaua  na  S, 

abaixo  ao  monte  , ô:  de 
ametadede  outra  VjHa  cm  Mh  frh 
Montí  entre  os  rios  M^çane  ) ^ 
jí/itfor, dizendo  na  Do3ção>quc  lhes 
dàascoulas  lobrcditas  fô  por  amor 
de  Deos , & por  remiflaõ  de  Icus 
pcccados.Prí/íc»'  ^ 

4cctftfretium  , »(/í  Amore  Dch  & 

fc^fyiont  otnníuw  f<c(AtêHiWff*torHrt*, 

Elrey  D,  Vinu  lhe  deu  tan  bc  a Igre- 
jade^.  /•4cí^c<ri/<*//c,  Elrey  dtíA- 
notl  lhe  fez  outras  mnsi  & íbbrc  tu- 
do tlr£yí>.^4»c,(>fl  primeiro  do  no- 
ir.c  lhe  deu  algúas  Igrejas»  & hü  grâ- 
dc  Couto,  em  ircco  da  Cidade  de 
^fãgartfnyác  que  o Abbadcjíí  Con- 
uentodeCaftrode  Auellãs  era  Sc- 
iihor.Diz  a Eferitura  dc  permuta- 
ção defta  forte. 

In  ntmínè Vonnnu^e»Eg»  SjtncfHS 
TetgrítuReitPortugalenlium  cu  vx$^ 

ttff/CÂ  R<^í»a  DuicíAf  ^ fi>ij  mòDorni- 
P y.  _ raij^lphcrfciS  ReXf  ^ alif  filif,  à fht 
thl  f,ciçcín:hHfirmhttiinU  cum  Monajic- 
i ic  ài  Ctfifo  AuelUnsrnmy  é c*»'» 

/ ete fl^fvcitdoy^  gtus Couuífftíide hcrc-- 

iiraír,  cvcr^átcfpiAk  tií  Áebemeiufrcn^ 
'v^chint  Ciuixhtem  BrAgávttdi 

fri  i.trT  «y/.-w  hxrcdiíate/»  do  eU^  ^ye«- 

ceA'.  riíUfn  (jfíA  diciiu^  S»  Julhftiy  ^ 
líccl  pirHf  ay.d  dicr.ur  S»  Mdfncíü»^ 

v;:y’cL’c  {;.zondo  rr.ençao  dos  ter- 
int  sporonde  o Couro  parte,  aerc- 
cci.c;ado,  quç  (»dtí « w^tradira ddlc^ 


quivdo  *üi(f€ru  à Cldáde  de  BrÂgAnçi% 
não pdgdrão porujcf»^  concluindo;  fa~ 
ãa  Cârtá  4.  No»f*  dideij  Er  a 122% 

Confirn\âO,&2Ísmío  Metido  CcnçAl. 

««o Soufaõ  Mordomo  Mòr  da  Cafa 
Real,  D,  Gtdinho  Anebifp»  de  BrâgA, 

& outros  Bifpos. 

Comcftas.mm.Reaes  ,&cõ  ou- 
tras muitas  doações  dos  fieis , vcyo 
afer  Mottcyromuy  rcndo20,dc  gra- 
de numero  dcMenjes,&  de  grande 
m^^cüâác.Do  fordd.Sede  Mlren-  Fô«I 
^4Conft3,  que  em  certo  diado  anno 
fe  aíTentaua  o Abbade  dc  Caftro  dc 
Auellãs  cm  húa  Cadeira  com  fua  mi- 
tra, & báculo,  & todos  feus  vaíTalos, 
dt  cazfciros lhe  vinháo  beijar  a máo, 
reconhccendoopor  Senhorio.  Per- 
fcucrouaquellacafapor  muy  largos 
aniioscm  leufer.atcquc  veyo  a dar 
cm  mãos  de  Cõmendatarios.  Hum 
dclles  foy  B.  l Uge  Pinheiro  Bilpo  do 
r unchabo  qual  parece  que  tcz^,&  rc- 
nououoporialda Igreja,  porq enci- 
mada obratem  as  armas  dos  lobos, 

& pinheiros : lobos, 4.  chaucs  > Sc 
hum  pinheiro  com  hum  LcaÕ  junto 
dclle,&diz  o letreiro.  D.  Viogo  Pi- 
ttheiro  Lobo  BiÇf/o  do  Funchelf  PrtWdS 
dâs  Indui^è"  AÀminiftridor  deJJeMof- 
teyromsndíU  fdzer  ejíA  obfA»  Efta  fc- 
pultado  na  ígrcjadc  S.  Maria  dos 
Oliuàcsem  Thomar. 

Fínalmctc  querendo  EIrcy  D,  loã» 
///.Icuantar  Sc  Cathrcdal  na  Cida- 
de dcMírAtídA  do  DeurOi  toda  a renda, 
q o Cabido  teru  tirou  do  dito  Mol- 
tcyro extínguindoo, ficando  nellc  hu 
íb  Vigairo  pera  curar  os  freguezes. 

E conforme  os  mefinos  Conegos 
confcíTaõ,  tem  o ('  abido  oje  de  ren« 
da  16.  mil  cruzados , acrecentando, 
quctiqha  oMoílcyro  roais  dc  vinte 


b P.  Fréy 
Mauro  Jc  $. 
Payo. 
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mi!,  computíncio  o quí  cllcs  ojc  pof- 
fdsnijííj  o muito  que  íc  perdeo,  Pa- 
g-iô  .io  giortoíb  Parriarcha  S.  Bento, 
odarlhcsdecomer  tão  honradamê- 
t-^jcom  lhe  cantarem  coios  os  d'as 
hüacommemoração depois  de  Ma- 
tinas, & outra  depois  de  Vefporas, 
o que  outros  nâo  Fazem  comendo 
muito, & muito  de  S.  Bento,  t O nu- 
mero dos  Monjes,  que  çíii  cafa  íof- 
tentauacramuy  grande,  âc  propor- 
cionado às  rendas  que  tinha.  No  an- 
uo de  1(540,  era  ainda  viuo  hum  ía- 
cerdote  muy  Velho,  vezinho  do  di- 
to Moíèeyro,  o qual  agazalhou  cm 
íua  cafa  hum  Relígiofo  noíTo,  que 
pa/fou  por  aquellas  partes,  receben- 
doo  com  lagrimas  de  amor,  & fjuda- 
Gcs,  dizíiidolhe  q dentro  do  Mof- 
tcyro  de  Caiíro  de  Auellás  fora  crif- 
rnado,  àque  conhecera  ainda  ncllc 
trinta  Monjes  , quando  já  Fe  hiáo 
extinguindo,  pera  fc  Icuantaro  Ca- 
bido dc  Miranda,  A appiicação  das 
rendas  não  duuido  , que  Foífc  muv 
bem  feita,  pois  foy  por  ordem  da  Sô 
Apoitolicà,  á pettpão  dc  hum  Rey 
podcrofocorao  era  Elrey  D.  loão 
III.oquefepodeFcntirhe  não  ficar 
iequer ao  PatríarchaS.  Bento  ocaf- 
co  do  Moíieyro,  ainda  que  não  fora 
com  tanto  recheo  douro,  & prata, 
como  todas  fuas  rendas  montauâo. 

O diíiicho  feguinte  fe  Admirs. 

Gaudet  abfiiinís  auro  Miranda 
refenis. 

Et  córtex  faltem  ncc  BencdiSíc 
tibi  / 


CAPITVLO  XVI 

Do  Moíieyro  de  S.  Migudde 
Befoyos  de  Bafio 


EN  T R E os  pouos  que  habi- 
tarão antigamenre  a ^ndal;i^ 
Oiiuc  ihds  que  íe  cliama- 
rão  Bâfiitanosy  dos  quaes fazem  men- 
ção Plhhy  Strahoy  dlT  PtoUmeu^  E del- 
ies  parece  que  foy  a Cidade  chama  - 
da  Báfi  fundada  na  Serrá 
Como  fc  pode  Ver  na  taboade 
^ hsoHmjlia»  Déftes  Bafliunos  palia- 
rão algüs  á Próuincía  dc 
ew»^»,&nella  fundarão  liua  Cida- 
de, a q chamarão  BaJÍo,  perto  donde 
SdtãSenherhh*  edificou  o icu  Mof- 
teyrô,  como  nos  dis  lultAnti  Peres  nas 
palauras  feguintesi54^-?«í  Cia/rü, 
f»ji diãit  eft BAfiâ,ionditA(fl  Tra. 

jtni  temptra  h popUu  B^fiitAaU  ^àqui 
qiéidem  h GalUciâ  ânte*  LulitanU  alté* 
fimvrhemdtÜámBâJliam^  hu>te  Bãjla^ 
vbi  Sav^a  DomittlU  rirga  MonaltC- 
rium  eâvdidcraf,  Defta  Cidade  não 
temos  outra  mayornoticuj  Pofsiucl 
feria  que  no  tempo  dos  Mouros  fe 
deftruiíre,«(arruin3fledc  rodo.  Sa- 
bemos Fò  que  aquella  terra  de  Baíto 
fediuidc  em  dous  Concelhos  pr;n- 
cipacs,  hum  chamado  Concelhsde  Cí- 
ròiicode  Bufi»^  cabeça  vie  hüm  Con- 
dado do  Reyno,  outro  chamado  Co* 
celha  de  CábecetrAi  de  Bâíio^  de  qu  e e nã 
no/Tos  tenápos  Foi  Senhor  o Marques 
deCafiel  Rodriga  ySi  cm  outrôs  maU 
atrazados  os  Senhores  da  Tajpà, 

Mcya legoa  diftan  tc  daquclla  Ci- 
dade antiga,  fetc  da  AugnftA  Braga^  Se 
íincoda  Villa  dc  Guimâracs  ^ pera  ã 
parte  do  Nafccntefc  Fundou  o noíTo 
Moíieyro  de  j*.  Miguel  de  Refops  de 
.»4/fíemhumfitíobaixo,  ^ de  pou- 
ca vida,  mas  acomodado  pera  a ob- 
ferua.nciaregjIarjSjô  feus  contornos 
abundantes  dc  todo  onccefíàrio  pe- 
jdc  caça  dc  monte, 
ftH  i ^ 


?!’u!ò  líB.  I* 
c,  j,  Vüe 
Calep.vcrb* 
Baíiàiul» 


iuíun.  tu 
Aduerf. 
nuiu.  ifl» 
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Cdiicle  D. 
Pedro  tit. 

to* 


4p4 

ÔeriotSi  de  muiras , & boas  frutas; 
cubertos de aruorído  principalmcte 
de  Caítanheiros  tão  grandes  j & táo 
frudiferos,  q fò  dos  que  pertencem  a 
hüjqui.nta  chimada  de  íc  de- 
rãojàaigúas  vezes  30  dizimo  feifeé-: 
cosalqucires  de  caftanhas. 

Náoconítaao  certo  do  primeiro 
fundador  do  dito  Moftcyroj  Porque 
como  o Cartorío  fe  queimou  por 
duas  vczes>  nãohancüc  Eferituraj  q 
nos  de  noticia  de  fua  primeira  funda- 
ção. O ncíTo  P * FreyBtrnârd»  de 
^átcuepcraíi  ,qofundaráo  os  Bat- 
ro/oSí  gente  nobre  , que  começou  de 
Dot»  Gomes  Mendes  Gededifidl  de  fua 
molher/íf/t/t  ChameãMendesde  Smfs 
irmã  de  D.Gonçalo  Mendes  deSou- 
fa  Copeiro  Mor  Dclrey  D.  Afonfo 
lienfrt<iues  feomo  refere  />.  Pedro  Co~ 
de  de  Bárcelos  emÇen  NobilUrso  thulo 
30.  Outros  tem  pera  fi  que  o Mof- 
teyro  de  Refoyos  hc  do  tempo  de  s, 
Fruãucfy,  f O quc  podemos  affírmar 
hc,qfe  fundou  cm  tempo  dos  Go- 
dosantesdos  Mouros  entrarem  em 
Hcfpanhaj  Porque  fe  as  Eferituras 
faltáojas pedras falào.HQa  fe  achou 
na  Igreja  velha(  como  tcfíifica  o nof* 
foi',  fs^ey  ApocAlipfe,  naqual 

eftauão  aberras  eílas  letras  Góticas. 
D,  Gomes Socir Oi  Era  VCCFllh  Que- 
rem dizer.  £><?»»  Sotiroi  Era  de 

Cefir  70S.  que  hcoannodc  Chrífto 
ójo,  E cm  outrafepultura  eítaua  efta 
memória.  Htc  Ueef  F,  PeUghs  Soeíros 
Prior.  Er  A ECCXXXFJIII,  Aqui  iaz 
Ercy  Pelagio  Sociro  Prior,  Era  de 
Celàrygç.quchcoaiino  de  Chrif- 
toyoi.Dcftcslctrcirosfe  colhe  cla- 
ramcntcquc  jà  o Moíleyro  de  Re- 
foyos eftaua  fundado  pcllos.annos 
dç  fcifççnios  & fçtçnia,  & pcljos  dç 


fetecentos  & hú , pois  já  por  aquel-’ 
Ics  tempos  tinha  defuntos  enterra-; 
dos  cm  fua  Igreja>&  hum  dcllcsFrey;, 
Pelagio  Prior  do  mcfmo  Mofteyro. 

Prouaucl  he  também,  que  entran- 
do os  Mouros  em  Hefpanha  o não 
deftruirlo,  remindo  os  Monjes  dcl- 
le  lua  permanência,  & liberdade  com 
certo  tributo  que  pagauão , como  fi- 
zerão  0 de  LoruM^  0 de  Sánde^  & ou- 
tros. 

EÍIa  probabilidade  fe  colhe  de  al- 
gus  pergaminhos  velhos , que  ainda 
fe  coníeruáo  no  Cartoiio  do  dito 
Mofíeyro,particularmcntede  hum, 
que  tem  a letra  jà  tão  mortificada , q 
íô  eítas  palauras  fe  lem ; Pojlohittim 
ímm  relhques  e*  &d  Sánãi  MhÍjaíIU 
iíf/agií»/?, que  querem  dizerj  Depois 
de  voflfa  morte  deharcís  citas  cou- 
zas,  que  vos  dou,  ao  Moíleyro  de  S. 
Miguel  de  Rcfoyosjáf  no  íim  acre- 
centa : ,^od  Fratres  MorsAflery  SânFls 
Míchátíis  P.efugienporení ^ro  nebis^  //- 
tal  de  antique  Alif  Fratres  sn  illo  ioco  fe-. 
cerunt-,é‘^s*'s  contra  hoepaãum  faeris 
jit ipfe cxcommunieatttS.  EraSól,  Cu- 
ja ligniíicação  he  j Deixareis  citas 
coufas  como  vos  digo  na  forma  que 
vos  ma.ndo,  peraqueos  Monjcs  do 
Moíleyro  de  S.  Miguel  de  Refoyos 
roguem  a Deos  por  nos , afsi  como 
jà  de  tempo  antigo  os  mais  Monjes 
o tem  feito  naqucllc  mcfmo- lugar. 
Hafe  de  notar  aquclla  palaura  ( ftcut 
de  antiquo ) porque  fendo  a dita  Doa- 
ção feita  na  era  de  CefarSój.  que  he 
oannode  Chriílo  8aç,  & dizendo 
ncllaque  jà  de  tempo  mais  antigo  os 
Monjes,  que  no  dito  lugar  viuiáo, 
fazião  orações  a Deos  pellos  ditos 
doadores,  prouauelmentc  fe  fica  co- 
IhcndQquç  9 Mofteyro  perfeucrois 
‘ em 
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cm  feu  fer  depois  da  entrada  dos 
Mcíéfff^quc  começou  pcllos  annos 
7i4.aindaquepc]Jos  tempos  adian- 
te ouuediuerías  mudanças  cm  obras 
& cdiícios  dclICé 

No  que  toca  á perfeição  da  rcgii* 

o!>feru3n-  fj^í^fuancía,  comquc  os  Monjes 

ela.  Viuião,duas  prouas  nos  dãodous  per 
gamjnhosjqucno  Cartorio  fe  con- 
íeruãO)  hú  do  anno  de  1017,  emquc 
hum  deuoto  deixando  fua  fazenda 
ao  MoftcyrOj  diz  cilas  palaurasí  7>4- 
áoomfíiã  bsnx  meê  Monâfierh  Sánãi 
Mhhãelh  de  Refugio f vt  homtres  San-* 
íti,  quifub  Regala fuá  viaunt , orent  Prd 
que  querem  dízerj  Deixo  todos 
mcosbêsaoMoileyrode  S.  Miguel 
deRefoyos  jperaq  roguem  a Deos 
por  mim  os  homcsfancos  dclle,  quc 
viuc  debaixo  da  fua  Regra.  Em  ou- 
tro pergaminho  íèconferua  hQa  Ví- 
ííraçáo,queíèfe2nodito  Moíleyro 
na  i:radci274.  na  qual  o Viiirador 
do  Ordinário  diz  cilas  palauras;  A* 
ehei  andarem  ei  Menjes  fub  Regra  , ^ 
emtode  ê gmt darem, fye,  Deixo  ou- 
tras muitas  Doações,  q fe  achão  có 
cilas  palauras ; D eixameitaloutal  ceu- 
fim  ferues  de  Deos,  aos  Far‘Óes  fmos, 
aos  vírtmfes  homens,  finaes  baílan* 

tespera  fe  crer,  quc  naquellcs  tem- 
pos eilaua  o Moíleyro  cm  fua  perfei- 
ção, &c  os  Relígiofos  delle  viuião  cõ 
tanta obfcruancia, quc  mcrecião  bê 
femclhantes  títulos. 

Renias.  Deila  grande  religião , conique 
os  Monjes  de  Rcfoyos  procedião 
nafeeo  inípirar  Deos  noíTo  Senhor 
aoshcís  o fazírlhcfâo  largas  Doa- 
çoes  de  bes  tcmporacs,como  côíla  q 
Inc  fízcrão.Porq  dc catorze, ou  quíu 
ze  Qiiintas  mui  rendozasfoy  oMof- 
ícyro  Scnhor.Suafoi  a famofa^w- 


ia  de  leu  çm  Tralosmontes,  ^de  su^ 
zães  Ferue?iça,  a dc  Bifrszo  , x 
de  Canauezes,  a ánf^idacoua,  a dc/l^^r- 
melos  ytidQPàyo  tortê,i,dn  Cvrrege,  a 
dcJ*.  a Granja  dc  FiiUvm;e,  a 
de  Montelengo,  a dc  Vicíra  , a dc  pe-* 
draça,  E Hnalmentc  teue  tão  grofías 
rendas,^  ímC^4«eícomfeustcr.nos> 
item  outras  partes  dc  Tralosmon- 
tes partia  jgualmcntè  com  o Duque 
dc  Bragança  nas  terras  que  forão  dá 
P^âfeo  Gonçalues  Sarrofo,  que  naquclleá 
tempos  foi  hum  dos  homás  mais  ri- 
cos, & podefoíbs,  morador  em  Pe» 
Lugar  perto  do  Moíteyro,  cô 
oqual  poíèo  qteuc  algúas  difl',ren- 
Ças  viuendo  ( que  os  bés  da  terra  or- 
dinariamente faõ  matéria  dc  contro- 
ucrfijs)  com  tudofoy  depois  táoí^u 
afeiçoado,  quc  fe  mandou  enterrar 
nclIc,(Sf  lhe  deixou  ern  feu  teilamcnto 
tudo  aquilioquelhe  cabia  a fua  partô 
dos  bes, que  tinha. 

E pera  que  ííto  Rque  mais  clard; 
& íc  faiba  a rezão  porque  o Moílcy- 
tode  Rcfoyos  nas  partes  de  7rabi* 
partia  /gualmente  as  rendasi 
^foroscom  0 Duque  de  Bragança, 
íduertímos  qofobredito  Fafeo  Gon- 
faluesBarrofòfoycaz^docom  D,  lU 
àner  Aluim , & ficando  cila  por  íiiZ 
morte  donzcll3,cazou  a fegunda  vez 
com  o grande  Z),iV’«vo  Aluses  Perei^ 
^'j^^mrcuehúa  íilhâ  chamada 
D,  q foy  a primeira  Duquezz 
dc5ri^4ííp4,  Porque cázou  cõ  o In- 
fante D,  Afonfa  filhoDelrey  D,  iodo 
oqual  foy  0 primeiro  Duque  dc  Bra- 
gança, & o primeiro  dc  Pertagd.  E 
comoquerque  o díto  rafeo  Gonçsl^ 
ues  Barrofo  marido  dc  D.  Lianor  Aluim 

deixou  ao  Moíleyro  de  Rcfoyos  to- 
da  aparte^  quc  lhe  cabia  dc  feus  bes 
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N*míTô  de 
Monjes. 


Cartónft  dd 
MoUeyro, 


&aoutrapart6veyo2P.  ícató  filha 

da  nielma  D,  Limor^  fendo  depois 

Duc^ueza>t3c  gozando  dos  bês  5 cjuc 
lhe  pertenciáopor  parte  de  fua  niayj 
ícou  o Duque  partindo  jgualmente 
com  o Mofteyro  de  Refcyos.  Porc 
a malícia  dos  tempoS)  & o delcudo» 
ou  menor  poder  dos  noíTos  antepaf- 
fados  alienarão  cíias  partilhas. 

Dcpaíagcmfc  pode  notar,  q no 
lugar  de  PeArâçi  cm  tempos  mais  an» 

tigosauiahúatorre  jquefcfoy  aruj- 

íiando,  da  qual  dizem  os  velhos  da 
terra,  & tcftificão  peíToas  dignas  de 
fè,  que  era  folar  dos  Dttijues  de  Lettnx 
pouodcCaftellaaVelha,  nas  ribei- 
ras do  rio  ^r/á»f4.  Nem  hc  muito  q 
f(dr&u  foffe  folar  dos  de  Lcrma, po- 
is nosdeu  a primeira  Duqueza  , & 
may  dos  Duques  da  grã  cafa  de  Bra- 
gança. ) 

O numero  dos  Monjes  fempre 
foy  ncftc  noíío  Moltcyro  dt  Pefiyos 
proporcionado  às  grandes  rendas  > 
que  tinha,  E baftante  proua  hc  ^cfta 
verdade  faberemos  que  no  anno  de 
1403,  quando  as  couzas  da  Religião 
hiáo  jà  declinando,  aula  ainda  ncllc 
ícfenta&  fete  Monjes.  O que  confia 
dehíj  prazo,  qfezo  Abbade  D»  loh 
Conçálitei no áiiomno  a hü  lerge  de 
Xo^i/V4cabcçadolugardc 

no  qual  diz  eftas  palauras  : PAg6re.is 
porv6$i  é fídoUtgnr  do  Rio  Douro , é* 
todosoi  jnorodores  como  Cobeceiht dellfy 
fífcfitú^fete^nàrteirtei  de  hom  grh 
ntAcho^  defii.lç  folhai  com feu  maejlro»  ^ 
ftfeníA  é:  buliradãSt  frefcaes  caie 

hui  fera Çcu  Pâdrct  ^ dei  pera  0 Xa,  Ab- 
hade^  que  fempre  for  dejie  Mojlcyro  de 

Miguel  0 Atijo  de  Re  foy  os  D® 

quarieircesdc  grdo  macho  cráo  alquci-, 
resde  cçutço  ^ as  polhos  galjqhas  j 0 


f)$aeJ}fOiiQ^^'^Oi^^shuttf£da$  írao  fa- 
zcdurasdc  mantCiga  crua,  as^quacs 
fendo  fefenta  8e  fete,  & cada  hüa  pz- 
racadarcllgiofo  do  Mofteyro,  bem 
fc  deixa  ver  quantos  ainda  ncllc  auU 
pcllos  annos  de  I403.3í  quantos  ma* 
isferião  nos  tempos  atrazados,  cm  q 

as  couzas  çftauáo  mais  florentes. 

S. 

Catalogo  dos  Abhadesperpetuos 
eleitos  pello  Conuento. 

NAõ  temos  noticia  particu* 
lar  dos  Abbadcs,  q gouer- 
narão  cft^  cafa  de  Rcfoyos 
do  principio  delia  ate  o anno  de  mil 
& nouenta&  fete,  porque  em  algüs 
papeis  mais  antigos , que  efeaparâo 
do  fogo,  não  fc  noraeâo  os  Prelados 
por  feus  proprios  nomes,  fenão  pellõ 
nome  geral  de  Abbade,  Do  dito  anno 
por  diante  os  achamos  nomeados 
particularmcnte,  & algús  dc  tant^as 
partes,  Sc  merecimentos,  que  forão 
promouidos  dc  Abbades  a Bifpos* 
D,  Bento  Mendes  he  o primei- 
ro aquefabemoso  nome»  Foy  muy 
a mado  do  Conde  D.  Henrriqufy  co- 
mo confta  das  palauras  da  primeira 
Doação  do  Couto,  que  diz>em  afsim.* 
FaçoCoulo  aoArchanio SMtguel porre- 
medio  de  minha  alma,dp pof  amor  de  vo$ 
Bento  MendeS^q  muito  amo  , porq  me 
fifesfemfrelealy  ét 0 amigo 
ucrnou  27,  annos , ôc  no  fim  dclles  o 
fizerãoBifpoí  como  logo  veremos.) 

Dom  Pedro  foy  eleito  no  anno 
de  II  24.5c  logrou  a Abbadia  tfator- 
ze  annos.  Efte  Riclado  renouou  hú 
prazo,  emque  fe  lera  cftas  palauras. 
^odantedper  anteceforem  meum^  qui 

Épifeopus eJl^pUuffmfaãufuit,  Rencuo 
cfte  prazo  feito  por  meu  autcccfscr 


2. 
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DiBento  Menàei , quchc  BjTpo,í^G* 
Mas  não  declara  de  que  BiTpado. 

D.PedroÇc^máo  do  nome  j foy 
deito  no  annode  1138.  gonernou  a 
eafa  corenra  annos  com  muita  faris* 
fação  de  todos.  Socedcolhe  Z).  Mar- 
tffih»  varão  de  muitas  partes  eleito 
no  anno  de  1 178  goucrnou  23. pou- 
co mais  ou  menos,  DcfteAbbadedi- 
2em  as  memórias  do  P.  Frey  loão 
do  Apocalipfceftas  palauras.  Acho  q 
fy  Arcehiffode  Bragi  depois  de jer  Pre^ 
Udo dfjie MoíicyrOiO quâl  goucrnsu  Ate 
0 ânno de  iioi-  Mas  fefoy  eleito,  n»áo 
feria  fagrado,  nctomaiía  poíTe,  por* 
quanto  fe  não  ac  ha  memória  deile  no 
Catalogo  dos  Arcebifpos  daquelia 
fanta  Igreja. 

Dj&xo  Motiii  pcíToa  nobre  por  ge- 
ração foy  eleito  no  anno  1203,  gO"* 
üt  rneu  ícte,  de  por  fer  pouco  afortu- 
nado cm  ícu  gouerno,  perfuadido  dc 
âlgüs  antigos  renuticiou  a Abbadia, 
no  que  moÜrou  prudência , & forta- 
leza de  anins  O. 

Z).  Fertiândo  rcligiofo  dc  virtude 
conhecida  , foy  eleito  no  anno  de 
1210.  Achoufeprefentenas  Cortes, 
qucElrcy  Z).  AfonÇo  Segundo  fez  na 
Villa  dc  G um  Ar  des  ^ & nelias  alcancoii 
aconfirmaçãodoCourodoMoftcy- 
ro.  Tinha  por  cftiio  afinarfe  nas  Ef- 
cntwxcis-iEgàDommis  Fermndtis  vnh 
cum  Fratrlhi  weíí..Foy  Abbade  <?* 
snnos. 

D^GonçAloGueda  rcligiofodc  grã-^ 
de  nome  foi  eleito  no  annode  1219; 
gouefnou onze,  vnio  ao  Moücyro 
as  Igrejas  de^árrflSíj.ScccdeoIhcDijw 
Biogo  Pedro  no  .anno  dc  1230,  Foy 
Abbade  íefeuta  annos , deixando  tal 
nome  na  morte  , qiía!  tcuc  fempre 
na  vida.  Morreo  no  anno  dc  laço; 


Neííclhcroccdcô  T>»  Ermighy  que 
goucrnou  onze  annos  feguimes. 

Z).^íí/^(?  primeiro  do  nome  foy 
eleito  no  anno  130Í.  goucrnou  on- 
ze , df  confia  que  foy  depcis  Bífpo 
dc  Vifeu.  Socedeolhe' D,  MiguelFer-^ 
ftATtdes  no  anno  de  1 3 1 a . Prelado  zc- 
lozodo  bemcõmmum  afsí  no  fpiri- 
tual,  como  no  tcmporalj  goucrnou 
dez annosatéode  1322.  E ncftc  lhe 
(occáco Pt  Pedro  7í)i<>,que  foy  Ab-^*' 
badcoyto  annos. 

Z).  EjleuAo  II,  do  nome  chamado 
0 FAmozo. , pellas  grandes  ventagens, 
que  fez  no  tempo  dc  feu  gouerno^  a 
muitos  dc  íèus  antcceflorcs  , foy 
eleito  110 anno  de  1330.  goucrnou 
vinte  & rcis,&  morreo  no  de  1355, 
deixando  grandes  faudades  de  íua 
prezença  a feus  fubditosé 

D,  loão  Pcreu  cicito  no  anno  fo- 
bredito  foy  Abbade  29.  annos,  Sc 
inorrconode  1385.  Socedcolhe 
loão GonçaíueSf  que Qoiiçrnoii  zn.  311- 
íiosatcodc  140^.  Nefte.  foy  clcito 
DtAfoKpAnes  vltimo  Abh^c  dos  q fe 
elcgíãopellos  Monjes  na  conformi- 
dade da  fanta  Regra.  Gouernoii  vin- 
te & tres  annos  até  õ dc  1428.  em 
que  começarão  a entrar  os  Abbadcs 
Commcndatarios.. 

é 
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O R rhorfe  do  vitimo  Abbá- 
àç  DtAfonfoi  que  morreo  no 


anno  de  1428.  entrarão  os 
Abbades  Commcndatarios , O pri- 
meiro foy  Z>.  GonfAh  Borges^  qUe  co- 
mcçouapofsüir,&go2ar  os  bês  do 
Moftcyro  com  pompa,  dc  aparato  de 
Rrr  Senhor 


jf.pB  Ecnedidlina 

Senhftrporcfpavode34;  arnos,  no 
fim  dos,quâCs  renunciou  cm  hu  fcu 
fobrlnho  chamado  />.  q 

depcis  da  morte  dc  ícu  antcceflor 
goucrnou  2<5,  annosj  h no  Bm  dclles 
renunciou  em  outro  Teu  fobrinho 
poi  nomcZ>.  Alnár^BorgeSi  cujo  go- 
ucrno durou  atè  oanno de  1^96.  lo- 
grando fò  por  oyro  annos  o cargo» 
^.que  porsuhia  » tnss  antes  de  falcccr 
renunciou  em  outro  fobrinho  $ que 
fe  ch^maua  Henricj^ue  Borga » q lo- 
gr<*u  a Abbadia  56.  annosjfer.do  Ab- 
bade  .Commcndatario  ate  o dc  1 5 32. 
Ncllc  lhe  focedeo  o Doutor  Fráncif- 
cfl^i^f^e^qfakceonoannode  1537. 
pr ronde  nSo logrou  fcu  cargo  mais 
q finco annos>aucndo  cento  & nouc 
que  aqlla  geração  dos  Borga  hia  quali 
por  herança  de  tio  em  fobiinho  pof- 
fiiindo  a Abbadiadc-^e/í>)i#íj6?  pocic- 
Á^ò!\Z(ív:H*reditAte  ^cftdeAmus  San* 
íÍ4ârifé>n  Det\ 

Morto  o Cõmcndatario , & Dou- 
tor FráKcifco  Borga,  entrou  por  D. 
Abbade  C^mendarario  de  Rcfoyos 
o Infante  D.Dtoáru  filho  natural  Del- 
rcy  D,  /í>.íij ///. que foy depois  elei- 
to cm  ArccbifpodcHraga»pofioquc 
Tião  foi  fagrado  por  morrer  na  flor  dc 
fua  idade,iédo  fòOrdés  dcEuãgclhoi 
Por  fuamoricfez  Elrey  D.  leio  ///. 
Adrainíívradordo  Mofteyro  dc  Re- 
foycs  ao  Padre  Frey  Diogo  de  Murcà 
ReÜgiozo  da  fagrada  Religião  de  S. 
HyercnímOjporauerfidoMcflre  do 
Infante/). feu  filho  no 
tcyo  'Ja  Coj7â,  junto  a Guimarães,  dc  q 
era  naqoelle  tc  nr  poPrior.Começou 
o Du^o  a gouernaracafa  co- 

mo Adndniflr/ídor  perpetuo  acerca 
dosannos  15’ 44.  pcrfuadidodal- 

gúscoaftlhcirosfezfupplica  ao  Pa- 
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pa  FnuUlll,  emquclhepedio,  que 
fu afanridadccxtinguiíTc  o dito  Mof- 
teyro dcRcFoyoS)ôfq  com  as  rendas 
dcllc  fc  cdificafíem  dous  Collegios 
na  f^nmrftàádt  de  Coimbrã , hum  dc 
S.  ^ewftfjourro  de  S*  Hyeronimo  de- 
pendentes em  fcu  goucj  no  delle  fu- 
plicantc  cmquanto  viucíTesde  que  do 
rcmaneccnte  fe  faria  outroCollcgio, 
011  feminario  dc  doze  pobres,  extin- 
òto  o Mofteyro,  & o nomedclle  ( que 
nemefte  queriáo  ^ Ihcficafle  aqucl- 
lesbós  Confclhciros. ) Nefta  ineíma 
forma  lhe  conccdco  0 Papa  tudo  o 
que  pedia  no  anno  de  1540.  trazen- 
do a claufulaj/w/rí^o  ffomiffe  Mo?fÁfi 
terif. 

Vindo  3S  Bulias,  St  cftando  o P.’ 
Fr.  Diogo  de  Murçaccupadocom  o 
gouernoda  Vniuerfiaadcdc  Coim- 
bra, dcquet4mbcm  era  Heytor  por 
m.  particular  do  rru  imo  Rey  D.Ioão 
III.  mandouas  intimar  aos  Monjes 
do  Mofteyro  de  Refcyos,  peruque 
deixaííem  de  celebrar  os  officios  di- 
uinos  conucntualmentc  ,&  afsi  fc 
foífecKtinguindo.Eranaquclle  tem- 
po Prior  do  dito  Mofteyro  hG  Rcli- 
giofo  chamado /"r.  NhcUo  ^ ao  qual 
pareçcotão  mal  txtinguirfc  hC  Mof- 
teyro tão  cclc-brc  tão  antigo,  que 
appcllando  das  cenfurasife  bem  dan- 
tes  fazia  cenrinuar  com  a celebração 
dos  officios  diuinos  no  Choro,  di  al- 
tar, maito  melhor  o fez  da^  pordian- 
te  refiftindo  fempreatodas  3s  dili- 
gencias, que  pera  comprimento  do 
Ereue  Apoftolicofe  faziâo,  atè  que 
Deos  nofto  Senhor  infpirou  ao  mef- 
mo  Padre  Fr.  Diogo  oue  fízcíTe  fe- 
gunda  lupplka  a lua  fanndade  pedín- 
dolhe  que  o Mofteyro  de  Reioyos 
licairccm  pc  cem  doze  Monjes , ôi 

hum 
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hum  Prior , & fc  chamaíTc  Oratorio; 
^membro  do  Codegto  de  S.  Bento  de 
Coimhrây  & fofie  reformado  confor- 
me a reformação  da  Congregação 
deCaíklla.O  Papa  Paulo  HIí.  lhe 
concedeu  tudo  na  forma,  que  pedia 
noannode  ijyj. 

Comcíias  Bulias  íc  veyooP.  fr, 
D/^ffda  Víuueríidadc  de  Coimbra, 
deixando  o rejrorado  delia  j trouxe 
coníigo  pera  o Moíicyro  dc  Refo- 
yosalgusMonjcsnoíTosjq  em  Co- 
imbra tinha  criado , & deu  o habito  a 
outros  no  dito  Mohcyro  fazendolhe 
as  Offcinas,Dormitorios,&  Clauf- 
trajque  hoje  tem, & ahi  todos  firuião 
a Deos  guardando  a íanta  Regr3,que 
ellc  tambem,  dizem  j tinha  dc  nouo 
prefeíTado  com  l/cença  do  Papaj  E 
mandou  dous  Rcligiofos  Hyeroni- 
mos  ao  Moílcyro  dc  S.Bento  deVa- 
ihadohdi  peraque  lhe  rrouxcírcm.as 
Conftituições , & CcrcmoniaS  da 
noíía  Congregaçlb  dc  Caftella  , 
peraque  conforme  a chas  fc  criaíTem 
os  Nouiços  no  dito  Moftcyro.  Nef- 
tes  fantos  exercícios  gahou  a vida 
porcfpaçodcalgQsannos,  & faleceo 
no  de  i55o.  & foy  fcpultado  na  Ca- 
pclla  Mòr  da  Igreja  antiga. 
Soccdconaadrninmraçãoda  Ab- 

badiade  Rcfoyos  hum  fobrinho  do 
raelmoP.Fr.Diogodc  Murça  Co- 
nego  Regrante  da  Sagrada  Religião 
de  Santa  Cruz  dc  Coimbra  chama- 
do D.  lodo  phtOi  não  por  renuncia- 
çãcijque  o tio  delia  Ihc  HzeíTe  ( como 
aigus  dizem  ;fenão  por  lha  alcança- 
rem feus  irmãos  fecretamente  cm 
Roma.  Gouernou  o Mofteyro  dc 
Baho  por^dez  annos,  & deixou  a ad- 
niinihração  delle  por  mãdadoDelrey 
com  certa  penção , ^ fatisfação  nq 


Moflcyro  dc  Cremos  da  fua  Ordení 
pdlos  annos  de  1570,  cmque  entrou 
a Reformação  de  noíTã  Religiãocom 
1 rclados  triennacs  na  forma  das  Bul- 
ias do  Papa  Pio  V. 

S. 

Catalogo  dos  Ahhades 
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^ Pinto  deixou  a Adminiftra- 

fão  perpetua  do  MoRcyro 
de  Refoyos,  entrou  no gouerno  del- 
le OP, Touroy  chamado 
alsi  por  fer  natural  do  Lugar  dc  louro 
perto  da  Cidade  da  Guarda.  Goucr- 
nouatéoannodc  1578.  parte  defte 
tempo  como  Prior,  õe  parte  delle  co- 
mo Abbade.  Foy  relígiofo  muy  ob- 
feruante,  &morreonomarindo  pe- 
ra 0 Brazil  eleito  Prouincial  da  noíTa 
Prouincia  delle. 

No  ditoannode  IÇ78.  foy  eleito 
Cm  Abbade  dc  Rcfoyos  o P.  Fr,  aU 
ttâro  dosPeys  natural  de  Frofos  junto  a 
Braga  ,&gouernando  aqucllc  Mof* 
teyro  por  dous  annos  ,foy  eleito  cm 
primeiro  Abbade  dc  S.  loãodePen- 
dorada  no  capítulo  priuadò , que  íb 
celebrou  no  dc  15S0.  Foy  .Rcligioío 
tãoobfcruantcj&tiozeloíbda  per- 
feição do  ofíício  diuino,  que  achan-’ 
dofchúa  noite  fô nas  Matinas  com  o 
íbbrcdito/* •Fr,Thomdsdo  Touro ^ no 
Moftcyro  de  Pendorada,  por  eftaré 
muitos  Monjes  doentes , êe  outros 
lerem  fora,  não  deixou  dc  cantar  o 
TeDeum  Lâudámusy  cantando  ellc  fò 
dc  hum  choro,  & o P.  Fr.  Thòraas 
do  outro.  Exemplo  digno  dc  memó- 
ria pera  eftes  noíTbs  tempos , cmque 
Ic  vza  dc  difpcnfafõcs  no 
Rrr  2 quq 
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que  a Rcligíáo  manáa,  & ordena. 

Noannode  ijgo.  foy  eleito  em 
Abbadc  0 F.  Fr,  Mnuro  de  VilU  dc 
Conde  natural  da  mefma  Villa.  Foy 
Rçligíofo  muy  coríoro>  & o primeiro 
que  na  Religião  leo  Curfo  de  Artesjr 
trabalho, que  exercitou  fendo  Abba- 
de  do  dito  Mofteyro  de  Refoyos , 
vindoas  ler  a Tibães.  Difcipulo  feu 
foyonoífoP.  M,  Fr.  Greg^odas 
Chagas,  que pellos tempos fai ante 
chegou  a fer  lente  da  Cadeira  gran- 
de de  Eferirura  na  Vniuerfidadc  de 
C oimbra.  Morreo  no  terceiro  anno 
de  feu  triennio , & cm  feu  lugar  foy 
eleito  o P»  Fr.  Safílio  dâ  AfcençXo  na- 
tural de  Religiofomuy  graucy 
muy  obferuante5&  digno  de  mayo- 
res  cargos. 

Noanno  de  i584.foy eleito  o F* 
Fr.Cofnede  Mendsnhá  Religiofo  bc 
nacido,  & que  foy  grande  parte  pera 
o N.  P.Reformador  Fr.Pedro  deChe- 
««tornar  a fegunda  vez  dc  Caftella 
a Portugal  pera  entender  na  refor- 
mação dos  Mofteyros  , no  que  paf- 
íou  o dito  P.  Mendanha  grandes 
trabalhos  , como  cm  feu  lugar  ve- 
remos. 

Noannodci  jSy.foy  eleito  o F. 
Fr,  lodo  Pjnto  natural  ácTralosmânteSy 
peífoamuygrauc,&  de  muitas  par- 
tes. t No  anno  de  1 590*  foy  eleito  o 
P.  Fr,Plaeid0deTthães,oq\i3i\rCfíÚcl~ 
ando,  elegeofeem  feu  lugar  0 N,  P, 
Fr.Antomo  da  Sylna,  q foy  depois  gc» 
ral,  cc  mo  acima  fica  dito. 

No  anno  de  1593.  foy  eleito  por 
Abbadc  o N,  P,  Fr,  Pedro  de  pAjloy 
que  também  depois  foy  geral,  como 
diífcmcs acima tratandodo  Moftey- 
ro dcTibâes.tNoannode  1596.  foi 
eleito  fegunda  vez  o P.  Fr.  Alugro  doi 


Âep.iKo  anno  de  1599.  foy  eleito 
oP,Fr,  Antonio  dá  Afccnçdo  natural 
dc  Montelongoy  Religiofo  muy  verfa- 
do  cm  matérias  moraes,  & dc  exce- 
lente juifo  em  todas  ehas. 

No  anno  de  1602.  foy  eleito  0 p.’ 
Fr.Mâtrro  Fibetro  natural  dc  Lhboâ^ 
Religiofo  muy  graue  , n uy  eftiidio- 
fo,&muy  excelente  pregador.  Foy 
algü  rêpo  Regente  nqnoífoCollegio 
de  Coimbra,  t No  anno  de  i6oj, 
foy  eleito  o P.  Fr.  Cipriano  de  Sanio 
Andre  natural  de  Pontedelimáy  Religio 
fo  afauel,&  agradauel  atodos,  & não 
era  Prelado pezado  cm  feu  goucrno. 
Foy  o melhor  Contralto  que  ouuc 
em  feu  tempo,  3e  facil  no  cxcrcicio 
deite  dom,  que  Deos  lhe  deu,  ainda 
fendo  Abbadc,  & tendo  outros  offi- 
ciõsgraues  da  Religião. 

No  anno  de  1608.  foi  eleito  terceira 
o P.  Fr.  Aluaro  dos  Reys.  t No 
dc  fái  i.foy  eleito  0 P,  Fr,  simdo  da 
Afuwpçdonno^àç  Guí/nardes,  Rcli- 
giofograuc,  & pregador  dc  fama. 

No  anno  dc  1614.  foy  eleito  o P. 
Fr,  Liiii  do  Spirito  Senta  natural  de 
Deus  Portos , Religiofo  dos  antigos, 
òí  dos  primeiros  tempos  da  noftaRe- 
forroação  muy  obferuantc,  & muy 
zelozo  afsi  do  cfpiritual , como  do 
temporal  5 & grande  bcmfcitor  afsi 
dcftc  Mofteyro  de  Refoyos  de  Bafto 
comodosmaisjcmqucfoy  Prelado, 
como  tcftcíicáo as  Capcllas,  os  alta- 
res, as  Sancriftias,Clauftras,  Muros 
das  Cercas,  hortas,  pumares  , & ou- 
tras obras,  que  fez  no  Mofteyro  de 
SantoTyrfo,  no  de  Pombciro^.  no 
de  Rendufe,  & ncfte  dc  Bafto,  aonde 
fes  também  3 Lamcda  do- Terreiro, 
de  que  logo  diremos. 

Noannode  1617.  foy  eleito  0 N, 

Pc 
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14. 
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16, 


% 


18, 

19. 

ao» 
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23. 

24. 
2J. 


25. 


37.. 

28. 


Do  Moft,  dc  S,  Migucl  de 


P »^T,Thomíi  Jtfíírrí.dctjuctctnos 
dito  cratãdo  do  Moíleyro  de  Tibães. 
t No  de  1620*  o P,  Fr,  LhU do  Spirit» 
S4ri/oaCegund3vez,f  Node  1623.0 
P.  Fr,  Cipridaodf  Santo  Andre,  t No 
de  1625.  foy  eleito  a terceira  vez  o 
á\toP,Fr,  Luís  do  Spirito  Sanão  y & 
icuandoo  noíTo  Senhor  pera  fí  nef- 
tc  tríennio,  íoy  cleíto  cm  íèu  lugar  o 
F»  Fr,  P elicisno  da  Graça  natural  dos 
contorno?  de  Braga,  Rcligíofo  muy 
hei,  <St  zelozo  dc  aproucitar  as  ren- 
das da  Religião,  defcjando  ncíèa,  & 
outras  prelazias  que  teue  deixar  an- 
tes  pera  feufoceíTor,  que  gaftar  em 

leu  triennio. 

No annode  rézp.foy eleito  o P, 

Fr.  Bento  daEfperança  natural  do  Por- 
to, 0 qual  indo  depois  a Roma , re- 
nunciando feu  cargo,  elegeofc  cm 
ÍCU  lugar  o p.  Fr,  Luis  Pei^esto  natural 
de  Guimarães,  t Noanrío  de  1632. 
foy  eleito  o/>.  Fr.  Fal>ido,  «f  leuan- 
doo  Deos  perafi  no  difeurfo  dc  feu 
triennio,  focedeolhc  o P,  Fr,  Paulo 
ao  Bofifro  natural  do  Porto  , donde 
também  feu  antcceíTor  era.  f No  an- 
no  de  lôjy.foy  eleito  o P.  Fr.Balthe- 
íarda  yfprezeatafao  natural  de  Paço 
de  Soufa.  f No  anno  dc  1638.  o P, 
Fr.  z acharias  Ozorio  natural  dc  Ama- 
ranre.t  Nodci54i.  0 P,  Fr^  Bento 
de  Macedo  natural  dc  Guimarães. 

Nciterempo  prefente  tudo  quan- 
to vemos  no  Moíleyro  dc  Refoyos 
( tirando  os  Dormitorios , Clauftra, 

&outrasofficinas,qucíàõ  dc  tem- 
po mais  antigo)  tudo  he  renouado, 
ou  ícíto  de  nouo-  por  induftria  dos 
Abbades  tricnnacs.  Vemos  húaígrc- 
/anoua  fermofa,  & clara  , capaz  de 
rcc'.>ilier  em  h a grande  fregucíia  que 
Kin,  Vemos  Teus  altares  muy  orna- 
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dos  com  retabolos  dourados , cora 
images,  & pinturas  muy  cxcelcntcsj 
A Sancrifíia  noua  com  muitas  peças 
de  prata  , & ornamentos  ricos  pera 
perfeição  do  culto  diuino.  A.ccrca, 
q dantes  era  muy  abreuiada  ,vcmo)4 
agora  muy  cílcndida,  plantada  toda 
de  aru ores  fruaiferas,  & cõ  fuas  fon- 
tes dagua  perenne dentro.  Defronte 
daportadalgrc/a  vemos  amais  fer- 
mola  entrada,  $i  lamcdaquchajPor 
quefeyay  eílendendo  hum  terreiro 
muy  cõprido,&:muy  largo, & plaino, 
q te  no  meyoíèu  padrão  muy  bê  la- 
urado , & de  hum  lado  vão  correndo 
Oliueiras,  ôs  AciprCítes  poílos  todos 
porordé,&  do  outro  àlemos  baftos, 

A aitos  poílos  por  cordeí  , encadea- 
dos todos  entre  íí,  cu/as  raizes  vay 
lauando  hu  ribeiro  grãde , q entrado 
pcllomeyodahortalheferuede  pro- 
ueito& junramentea  hô  moinho  dc 
^ iagar  de  azeite,  officínas  q 
olVloíloyro  tem  dentro  da  cerca  na 
conformidade  da  faata  Regra. 

Tem  hum  Couto  grande  , cmque 
oD.  Abbadepoem  luiz,  Almotaccl, 
Mordomo  , Coudel , lurados , Sc 
Quadrilheiros .‘ic  os  direitos  reaes, 

& penas  delles,  com  a jurisdição  do 
Ciail , & o Prelado  hc  o Ouuidor , 
peraquera  fe  a pella  do  luiz.  t E pof- 
to  que  o Moíleyro  dc  Refoyos  foy 
tão  decotado  tirandolhe  tanto  dc 
fuas  rendas  pera  outras  partes,  ainda 
lhe  ficarão  tres  ígre/as  era  Barrozo,Sc 
a dçs.  Andre dcKto  douro,  a de  s.pe 
de  Aluite.  5f  outras , que  com  as 
mais  achegas  tem  poíTes  pera  íoílen- 
tar  trinta  & tantos  Religiofos.  Allu-  - i 4. 

P=>'«»-as.qoc  S.  Am-  nTcc  Í,? 
broíio  diíTe  falando  do  rigor  do  di- 
ÍUUio,  Florem  dècutit,  radieem  feruat, 

Rrr  j Como 


,4 
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Como  fc  diíTera  ; Sc  Dcos  raoílrou 
o rigor  dcfuajunifâ em  facudir  as  do 
rcs  da  aruore  da  natureza  humana  8c 
cm  lhe  quebrar  feus  ramos  mergu- 
Ihandoos  nas  aguas  do  díluuio»  mof- 
troufuamifericordiaem  lhe  guardar 
araiz,quçroyA’tfe>pcraqucpor  me- 
yodclle  podeíTe  reflorccer;  Alluda- 
inos  digo  a cftas  palauras  do  fanto»  8c 
confeííemos,  que  fc  a variedade  dos 
tempos  derrubou  as  dores  da  caza 
de  RcfoyS)  8i,  lhe  cortou  os  ramos  de 
fuas  rendas  alienandoas:  a mifericor- 
dia  diulna  conferuou  a rais,&  tronco 
do ModeyrOjqucfe  viocomoferro 
ao  pé  pera  Ter  cortado, & extindo  de 
todo^pera  dellc  tornar  a dorccer,  co- 
mo vemos  que  dorcce  no  tempo 
f)rezente,d(comodis  o díílicho  fc- 
guime. 

Floribus  cxcukhtBaffo,  ramifq: 
refradis, 

Caudice  feruato,  ílorec,  8í 
ccccvirct. 

CAPiTrw  xvin, 

Do  Mofieyro  de  S.  Maria 
de  Vimieiro. 

OMOSTEYROdc  rlmi- 
eifê  diílantc  hua  legoa  daCi- 
dade  de  Braga  pera  o fuduef- 
te  achafe  fundado  {la  Era  de  <$70. 
conforme  a hua  Eferitura,  que  ncftc 
anno  lhe  foy  feita  de  certas  terras, 
pera  fe  acabar,  & aperfeiçoar  de  to- 
do, que  diz  afsim.  Demus  néfitâm  hx~ 
reHiíateWid}  Dei  crefufy 

itjfiftem  adificeth  CAm,  TaBa  ebartã 
£rA  DCLXX.  Qgc  quer  dizer.  Da- 
mos a noíla  herdade  jperaque  a cafa 
dcDcoscreça,  &pcraquça  acabeis 


de  edificar.  E fc  a Era  hc  de  Cefar,  fi- 
ca fendo  anno  de  Chrifto632.  per- 
feuerou  por  largos  annos  cm  grande 
obferuancia,  &rcligiãoi&  paíTando 
aHefpanha  o noíTo  Vencrauel  D$m 
Redro  Mautuío  Oytauo  geral  daCõ- 
gregaçãoCluniaccnfc  em  França, vl- 
Six.mÁozRAjithA  D,  iherefd  may  do 
noíTo  primeiro  Rcyp.  Afonfp  Hew 
riques,  cila  lhe  fcz.m.  & Doação  do 
dito  Mofieyro  a 23.  de  Mayo  do  an- 
no 1127.  dous  annos  antes  de  fale- 
cer, conforme  a hua  Eferitura  que  fc 
acha  no  Archiuo  da  Sc  de  Braga. 

Porvigor  defta  Doação  ficou  o 
Mofieyro  de  Vimieiro  como  priora- 
todeCluni  ,fegundo  fe  moftra  de 
outra  Eferitura  do  liuro  dos  tefiamê- 
tos  da  Sè  de  Braga,  aonde  fc  diz  co- 
mo no  Agoflo  de  1154.  SigUberto 
Prior  do  Mofieyro  dc  Vimieiro  cõ 
feus  Monjes trocarão  hua  Igreja  dc 
S.  Martinho  da  Gandara,  por  hum 
cafalemCe/^rròrq  lhes  largou  0 Ar- 
ccbifpo  dc  Braga  D.  Um  primeiro  do 
nome  chamado  PeculUrytcrcelro  de- 
pois de  J’.í7/>4Wí>.  Era  aqucllc  Sigif^ 
berto  Françes  dc  nação  vindo  dcClu- 
ni,  donde  o Abbade,&  geral  Cluni- 
acenfe  mandaua  ao  dito  Mofieyro 
Prelado,  que  o goucrnaíTe  em  feu  lu- 
gar, como  feu  Prior.  Depois  de  mui- 
tos annos,  o vitimo  Abbadc  perpe- 
tuo do  noíTo  Mofieyro  de  Tibães 
chamado  D.  Concâlo  o (cz  annexar  a 
elic,&  nefle  cftado  perfcucrou  por 
cfpaço  dc  íincoenta  annos  pouco 
mais  ou  menos. 

VItimamcnte  vzando  o tempo  de 
fuas  ordinárias  mudanças,  por- mor- 
te do  3.  Commendatariodc  Tibães 
RíiidéPinSiBcoü  o dito  Mofieyro  dc- 
uolutoao  Ordinário  j 8e  0 Arceblfpo 

Primas 


Archiuá 

Brach^r. 


P.  ^r.  rrãrt 
doApocaiip. 
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Prímas^qtic então crâD.  Fr,  Bertht^ 


Umntdoi  trüzendoaíiigra- 

da  íleüglíoda  ConipaPibia  de  lefus 
pera  a idade  de  Braga  « o vnio  ao 
icu  r.  ollegiodc  S.  Pau!o,que  na  di* 
t.i  Cidacic  rem.  E cílâ  também  vnido 
c orno  diz  o díílicho  íeguinte. 
Hrnchara  qued  genuk,  Mona- 
cho  svtF rm/;jenccisnSi 
Firmicef  boc  Pault  fortiavin- 
cia  tenenr. 


CJ  PI  TF  LO  XIX, 

Lo  Mcfkjro  de  S.  Saluador  de 
/ytfiofo^  OU' Âr  enojo, 

OMOSTEYROdc  S.Sal- 
uadorde  Arnofo  , que  cíià 
no  íulgado  de  Pensfid  hüa 
Icc  ca  dt  Praga  pcraaparredoOeíte, 
^ ‘^’ÍÍÊ^ Icua  ao  Porto,  tVy  fun- 
cadü  j^ua  íví.  (57  como  mo/lra  o 
N,r . Fr,  losudo  ^pecaltyjf  por  hurri 
Cr.!lech.ri'eoantiquiísifno,  cj  achoa 
fí  ítúpor  hum  Monje  do  dito  Mí>r- 
ífyro,ernquedecIarauaotempo  da 
fundação dellc.  As  palauras  do  dito 
c olledaneo  faõ  eílas:  C<i!leãii»eaia 
fa5ií*>9í per  Fr,  Veifnm  MortAchum  de 
AÍ^È&^erude  Arnofj^  Sr  a t)CLXXX,* 
idsbus  Anno  6%  ddifieAtioHü  eius, 
Qtnrrem  dizer  : CoüeíTtaneo'  feito 
por  Fr.  Pedro  Mohjc  do  Moíicyro 
de  Arnofo  na  Era  dc  dSo.  aos  ij,  de 
lunho,  no  festo  anno  de  fua  edifica- 
ção. E conforme  a cíb  memória, co- 
ihefcquefoy  cdiícado  o Moífeyro 
(fe  Arnofo  na  Era  de  674.  A qual'  fe 
foyErade  Cefar  feou  fendo  atino 
dc  ChríilG  642. 

O P,  Fr.  [-fjcronmo  Rsman  cm  hiim 

Tratado  que  cfcreyco  íobre  a Pri- 


mazia d?  Braga,  dis  ,que  o ArcebiTpo 
D,  lorge  it  CaJlêVnio  çiiç  Moíicyro 
de  Arnofo  no  anao  de  1497.30  nof- 
fo  dc  Pombeirojcõfidcrando  0 mui- 
to qjegjftauacõ  pobres,  hofpcdes, 
& peregrinos  por  elhr  juuto  a hOa 
ertrada  publica  entre  as  Villas  de 
Guí'narãcsv  & Arnarante.  Porê  hoje^ 
hc  Abbadia  fecular , que  ordinaria- 
mente a inalicia  .ios  tempos  moder- 
nos prcüertcacharidade,  & benefi- 
cenciados  anttgos.  E por  ventura  ^ 
com  a flita  da  charidadp  forâo  tam- 
bém faltando  os  frutos  dclla,  como 
quer  o diíiicho  feguinte. 
Pduperlbus  vkfú  miíeris  , Ar~ 
nofo^  feíf  baf 
Largicer  vnituai  : fiuiTc 
dbi  parca  Certs* 

CAPITFLO  XX.  ^ 
Do  Moliejro  de  S,  Pedro 
de  Lomar,' 

OMOSTEYROdeJ^.Pc- 
drp  de  Lim^r  cfta  fítuado 
menos  dc  mcya  Jegoa  da 
Cidade  dc  Braga  f>cr3.  a parte  do  Su- 
ducftc«Hedosa(,tlgos,/:omo  fc  co- 
lhe de  hüs  papeis  , quefe  acháo  no 
(?arrorio  dc  Tibdei  pertencentes  ao 
Moíicyro  d^  Sânto  AntÃo  de  Monre^ 
Porque  tendo  aquelíes  Religiofos 
demandacomo  Arccbifpode  Braga 
fobre  certas  terras,  & propriedades, 
allegaráoporfua  parte  que  o direito 
delias  üicauia  de  fer  julgado  , como 
fora  cm  outro  cazo  femelhante  a feus 
irmãos  Monjesdo  Mcíttyfo  dè  Lo- 
;»tírno  anno  dc  <567.  As  palauras  do 
papel  em  latin-  faõ  eftas ; Notis 
dsr  Fr etribus  tufjlru , fHtbus  ddipc/ítibus 
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V 


A rch.ud 
Bracar* 


Mcmjlórium  Lodemârenfe  anm  px- 
ientejimo pxAgffi^o cum  petii» 
futrit,  âdiudíCAtítm  ejl,  Poronde  pa- 
rece que  jà  no  dito  snno  o Moílcy- 
rodcZow-ireítaua  edificado  > ou  íc 
hia  edificando» 

DeoutríEferitura  ,que  anda  no 
archiuo  da  Sè  dc  confta  que 
na  EradeCefar  1151,  que  hcoanno 
deChriftoiiij.fczoAbbadedc  S, 
Pídrgde LomarôcCeuConücnto  hüa 
troca  dc  certa  herdade,  q tinha  junto 
a Braga , com  o Arccbiípo  D»  Mah- 
r/rwj  Começa  a dita  Eícrfrura  '.'Ego 
Erigius  Lcdymárenps  C/tnol-ij  Abbâi  m 
orrtoi  empem  Ce^gregaíione  Monachs- 
rum  CArthir/iprmitafü,  ^ coTnmutAtio- 
niipcirnmvibh  Domi»j  Aíattrith  BrA- 
ehirenft  Archúpipopo  de  UU  hdreditátey 
^usm  hãbemui  h ri(U  Gunteri*  pro- 
pe  CitíitAte  B » Acharenpm  iuxtá  riuulum 
êortum,^c.  Da  qual  Eferitura  confia, 
quenoannode  Chrifto  iii?.  tinha 
o Mofteyro  dc  Lomar  Abbade  , & 
Monjesi  E os  mefinos  confia q tinha 
pcllosannos  do  Senhor  1358.  fegu- 
dofevede  húa  confirmação  do  Ar- 
ccbilpo  D.  Guilhelme  que  entSo  era 
dc  Braga.  No  tempo  prefente  he 
Commenda,quc  valcrà  quinhentos 
cruzados,  paííando  a principal  renda 
do  Mofteyro  dos  MonjesdeS.  Béh- 
tó  aos  Commendadores  de  fua  Or- 
dem, como  quero  difiicho  feguinte, 
Alusar  anctqurn  Lomar  Bencdi- 
âccreaílí; 

Mella  voraiK  Fücí  , qux  tuà 
coxit  Apis. 

CAPITFLO  XXL 

De  Faupitío  Arcebifpo  de  Bra^a^  iF 
de  Seaiíha^  Monjede  S.  Bento. 


EN  T R E os  Arccbifpos  Bra- 
charenfes  fc conta  por  44.  na 
HiftoriaEccicriafiicade  Bra- 
gao.  ArcebifpoP^wy?/»®  que  florecia 
pellos  annosdSo.  Dcile  dis  o noíTo 
infigoc  Yepesq  foy  pritnciroMonje, 
& Abbade  Bento, & q como  Abbadc 
afsinoucom  outros  no  Co.ncilio  13. 
dc  T oledo.  Por  M onjcBcnediòtino  o 
tem  també  o F.  Antonio  de  ^htanâ.- 
duenhas  da  fagrada  Religião  da  Com- 
panhia dc  Icfu  uolhroquefes  dcsSân» 
tes  de  SeulltiA  imprep  no  Anm  de  1 637. 
E jà  no  Concilio  1 5.  que  em  Toledo 
fccclebrõu  pellos annos  de  Chrifto 
é88.  acbamosãfauPmo  creado  |Me- 
tropolitanodcJSraga,  porque  como 
lai  afsinou  entre  cs  mais  Biípos.  No 
feguinte  Concilio  id.  cm  ordem  foy 
mudado  de  Braga  pera  Prelado  dc 
SeuMha.  A cauzadefia  mudança  deu 
hum  Arcebifpodc  Tolçdoj^nudo 
Sifiberto  pcllo  focclío  fegun^R 
Sendo  Egica  Rey  dc  Heípanha 
( Pay  q foy  do  Lropio  Rey  Eaitip  an- 
tcccífor  imiTiediato  do  infciice  Rey 
D.  Rodrigo  vitimo  dos  Godos ) pôr 
morte  dofanto  Arcebifpo  dc  Tole- 
do fnlUm  nomeou  por  Arcebifpo 
Toledano  a hum  Sifiberto , que  deu 
muy  macontade  fi  porrobcrbo,& 
ingrato.  Porque  primeiramcnre,  te- 
ue  tanto  atreuiraento,  que  quis  hum 
dia  de  fefta  dizer  mnlíTa  ccni  a cazu- 
la,qa  Virgem  Senhora  noíTa  tronxe 
do  Ceo  ao  fanto  Arcebifpo  llUfnpy 
dizendo  que  também  cllc  eVa  Arce- 
birpocomoi*. ofora,&  que 
como  tal  podia  dizer  miífacõamcf- 
macazula,comque  cllc  a defuaMas 
logo fintio hum  notaucl  tremor  dos 
membros  do  corpo  todo  > comquc 
defillíode  fua  loucura  , vendofe  de 

repente 
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cafilgaiio  por  querer  lançar  aos  hom 
bros  Víflimenta  que  as  mãos  da  Vir» 
gern  íagradaj&  dos  Anjos  laisrarão 
pera  Illefonfo  ,n3o  preciíarr.cre  por 
Avccbjfpo,  fenãopor  fanto  infigne» 
Bí  dcuotírsimo  capelão  feu. 

Apos’cílc  defatino  cometeu  SsJí^ 
outro,  que  foy  con/pirar  con- 
tra a peílba  Real , ajuiitandofe  com 
^algús  iioraesfacinoroíbs  ,^detc  niii- 
nauãorírar  a vida  a feu  Rcy  Egicas 
Soòbefe  da  treição  , Sc  ajuntandofe 
õ 0 16.  Concilio  de  Toledo  pcüos  an- 
tios  de  Chriíío  693.  aísifíindo  nellc 
fincoenra  & oyco  Bifpos,  foy  Sifiber- 
toconuencido  de  crime  Látj£  Míjef- 
titis , & cõdenadoem  priuação  de  Aia 
dignidade,  Ôí  de  coda  a adminiRra- 
f áo  Eccleíiaflica , q não  podeíTe  xc- 
ceberoSandirsirao  fenão  no  artigo 
da  morre, & deílcrraddpern  fempre. 

Senrcnccado  Sifíberro  dcRe  mo- 
do, elegerão  os  Padres  do  Concilio 
& confirmarão  ern  Arccbifpo  de 
Toledo  ao  Mctropolirano  de  Seui- 
ilia  chamado  Felix ; E de  Braga  pera 
Scuüh  a mudarão  ao  noíTo  FAuJlin»^ 
«“íicomnicndandoo  Arccbiípado  de 
Braga  ao  Blfpoq  então  era  do  Porto 
por  nome /■r/ixTtf  mia,  o qualpade- 
cco  depois  Martyrio  cm  tempo  dos 
Mouros  perto  de  Guimarães  onde 
sindahojc  hc  venerado.  Goucrnou 
o noíío  FAuJlim  o feu  Bifpado  de  Sc- 
uilliacom  grande  valor,  & pruden- 
cí?,&tc  o dito  P,  ^^ntAnaduenhas 
pera  fi  que  foy  Martyr  , fundandofe 
em I isluno Ptnz^cw. ç\\xmto  dfs  que 
na  primeira  entrada  dos  Mouros  cm 
Hefpanha muitos  Biípos  da  Prouin- 
ciaZ’<r//V4fc  acolherão  a hum  monte 
da  junto  a hu  lugar  chama- 

do XArandilha , & que  citando  hum 


dellcs  dizendo  mifTaíVierão  os  Mou- 
ros de  repente,  Sc  ali  os  martyr  i/arão 
a rodos , entre  os  qiiaes  foy  também 
( diz  Quintanaduenhas  ) o noiTo 
FauíHno  Biípo  de  Scuilha. 

Porem  Martifí»  de  Anajá  Maldmâ^  Maldón  ’ 
cm  hum  Tratado, quefes,  exami-  fd.n,* 
liando  a verdade  do  que  tinha  dito  o 
^•t^^htãtiaduetshas  acerca  dos  fantos 
de  Seuiiha,  hede  parecerq  o noíío 
Faujko  era  fà  morto  quando  os  Bif-  ' 
pos  da  Fetica  fc  ajuntarão  no  lugar  ci- 
tado, Sc  nelleforão  martyriíados.Por 
onde  mal  podia  fer  companheiro  feu 
fe  jà  cfiauagozâdo  de  Deos  no  Ceo. 
Epodefeífio  confirmar  cõ  a autho- 
rldads  ds  Lmpra^di,  que  afina  a jun-  lukpr.  a»; 
ta,  S:  martyrio  daquclles  fantos  Bif-  714. 

pQsnoannode  Chrifio7i4.  atiendo 
jâaa.  que  Fanfiim  fora  mudado  de 
Metropolitano  de  Braga  peraMetr 0- 
policano  de  Scuilha.  Acrecentafe  fer 
j â naquclle  tempo  Arccbifpo  da  mef» 

* ma  Cidade  de  Scuilha  hum  D ^ opas 
irmão  ( ou  como  outros  querem } fi- 
lho do  ímpio  Kcy  Ffàitifâ.  O que  tu- 
do denota  fer  Frf«yí/»®jà  morro  quã- 
do  focedeo  o martyrio  dos  m sis  Bif- 
posdaBcrica.  Nem  Luirprando  no 
lugar  citado  o nomea  entre  clles,  co- 
mo prouauehncntc  dcucra  fazer,  fe 
naquelIaoccafi%fora  também  mar- 
ty rifado.  Eftas  faõ  as  refões,  que  fa- 
uorecem  o parecer  de  Maldanado, 

Com  tudo  podefe  refponder  erri 
fauor  do  martyrio  do  noíTo  Fanjlboy 
que  cllc  era  rcalmcntc  0 legitimo  A r- 
cebiíjio  de  Scuilha,  mas  que  eltaua 
lançado  fora  de  fua  cadeira  Pontifi- 
cal pcllos  Godos  hereges  Arianos, 
que  o perfeguiráo  grauemente  por 
pregar  com  grande  zelo  contra  fua 

feita;  que  hc  oqlulianodà  a enteder 
Síí  gaquclla^ 


5o<^  Bcnediâina  Lufirana.  Trat.  II. 


Áaqucllas  palauras  do  lugar  citado* 
fàufthus  fíifpAlcaJis  á Cotif  Ciuibut 
extlufuSit^c^  E afsiiu  bem  podia  fáuÇ» 
awtfviuer  retirado  no  lug.ir,  enàquc 
depois  fc  ajuntarão  os  mais  Bifpos» 
& fcr  martyriíado  com  cllcs,  fc  ainda 
craviuojcomo  parece qiiccraj  Poiq 
ainda  que  LuitpnnÀo  o não  nomeat 
lêlUnt  Q nomea  expreíTamcntc  > Sc 


ém  primeiro  lugar.  Mas  ou  alguém 
lhe  conceda  ^ Aureola  dc  Martyr,  ou 
lha  negue , não  lhe  dcue  negar  com 
rezãoa  AureadagloriaeíTcnciál,  que 
confiíteem  vera  Deos) porque  ordi- 
nariamente os  Prelados  daqucllc  tc- 
po,  ou  crão  lantoS)  ou  homes  de  gra- 
de vircutlc,5:  vUa  aprouada.  Ouça- 
mos o diílicho  feguinte. 


Faiiílimm  Monachum  Brnediâi  caflra  fequiituni 
Hiípalapoíleriús  i Brachara  & ante  micrac 


PARTE  QVINTA 

Dc  alguas  Addiçòcs  ao  L & II.  Tratado 

dcíle  liuro. 


E MOS  dado  noticia  das 
memórias, que  podemos 
defeobrir  neítc  Rcyno  dc 
Portugál  atè  o anno  dc 
700.  pertencentes  ao  Grtnde  pAtriáf- 
chá  i*.íí«/tf>&afcusMofteyros.Nef- 
ta  vitima  Parre  poremos  algüs  addi- 
tamentos,  que  fomos  alcançando  dc 
nouo,  pera  mayor  declaração,  & cõ- 
Ermaçào  do  que  fica  eferito  cm  hu, 
&outro7>4/4<i®. 


CJPITFLO  X. 

Addl^ois  tocantes  â fej^oa  do  P. 
Bento,  Isf  ao Jeu  Moíityro 
Cafnenfe. 

POSTOque^atrastemosdi- 

tóoqucnosparcccobaftantc 

hu*.^  perahüabrcucnoticiadovír- 

ehm0jteyt»4eMdtiuCAjí»é,  do  Í7r4- 
dePAtrUnhâ  çro  quautqAbbadc  dçl; 


Ic,  & dos  mais  Ahhâdes  foccíTorcs  fc- 
us,como  dc  noúo  me  veyo  à mão  o 
Jiuro  dos  Elogios  dos  Abbadcs  Ca- 
finenfes  compofto  pcllo  N.Reueren- 
do  P.  Z).  Matca  Antonio  Seipiaê  im- 
preflbem  no  anno  1^45.  pa- 

rcccume  que  era  bem  acrcccntaro 
queodico  Authornos  dis  dc  nouo, 
ou  explica  mais  pera  mayorlufirc,  & 
credito  do  quçfica  dito  cm  feu  lugar, 
quefempre  os  natiiraesda  terra,  co- 
mo apalpão  as  couzas  com  as  mãos, 
fabem  melhor  oqucnclla  paíTa.  Re- 
meto pois  àfè  do  dito  Authoroquc 
nefie  capitulo  acrcccntar. 

DopèdcAíoffíeCA/i>to3om2Í$  al- 
to dcllc  ha  quafi  tres  milhas.  E pare- 
ce que  tomou  o nome  da  Cidarlc 
nobre,  & antiga  , que  nas  raizes  do 
mcfmo  monte  cftaua  fundada  cha- 
mada C4jí»#  , na  qual  poz  S.  Pedro 
Cadeira  Epifcopal  quando  veyo  a 
//4//4j  Ô(  paffou  por  aqucllas  partes. 


Addiçóes  tocantes  ao  P,  S.  Beto.  Par.  V.  507 


Bifpo  Caíinenfe  achamos  pellos  an- 
íios  dc  Cliriílo^gj.  cm  hã  Concilio 
Isrcranenfecelcbradono  dito  tepo 
lendo  PonníiccFf/Uí  ///fdo  nome, 
porque  nelie  aísidio  S.  Seuero  3 & 
como  Bjjpoda  Cidade  dc  Cá  fino  afgi-. 
roucom  os  mais.  Reynando  depois 
Jhcodorks  Rey  dos  Godos,deíirohio 
a dira  Cidade , <&-  faltando  os  Bifpos 
dclía^  ajuntandoíc  o trato  &^^nücr-* 
fação  düs  GodoS}  rcnaceo3&  tornou 
a brotar  a idolatria  naqucllas  panes. 
Porcn.’c querendo Deos  dar  remé- 
dio áquella  gente  jimincdíatamentc 
cícoiheoaoPatriarcha  J*.  Bento,  que 
viüia  ainda  em  Sublaco,  mandando- 
lhe, q vicííeprêgar  às  partes  de  Ca- 
lmo s como  íepode  ver  no  5.  tomo  de 
a S^r.íc^n,.,.  Surto  navidádc  S,  pUeidoá').  de  Ojí^ 

Gofihno  difei-* 

‘ pulodogrãde  Patriarcha,  & entre  às 
maispalauras,  eíercue  cftas  q Deos 
lhe  díííeafsi  como ss  ouüio  da  boca 
defen  meimo  Mcftre.  Snrge  um,  ^ 
^ádcádCáfítum  Cãjinttm , ^ populnnt 
emfdern  PnttheU,  qui  adhnc  idoUfH  chU 
(ihí  feruitif^c,  fermone  verifico  pradU 
Cáns^meam  ad  cultam  tonuertere  jlttde, 
quU  mn  te  deferom  , ^ eonfundárn  om- 
f*êsádner fartos  ms,  Proficifeere,  idolo» 
rtsm  âdpugn&m  confiort&re,  ^ ejio  rohf- 
tfíS,qMuCáJirt(mííèi  trádem  , ^ iik 
Sedes  nómjnis  fui  if»  perpetuum  er  gf. 

Em  rumma  querem  dizer.  Leuan- 
faiuosferuo  meu , & parti  deftede- 
-fertode  Sublaco  pera  Monte  Caíi- 
íiOjprdciirai  trazer  so  culto  dc  nti- 
nhafè  cs  idolatras  daquelia  Prouin- 
ci2,prègando!he  a verdade  delia,  cõ- 
lortaiuos,  & rende  animo  pera  cda 
empreza,  porq  vos  não  delcmpara- 
rci,  conhundirei  rodos  voííbs  adiier- 
fsrios,&  cntregariiofeí  aqudjc  lugar^ 


pera  que  ali  feja  a Sc  perpetua  de  vof* 
fo  nome.  , 

Das  quais  palauras  vcmosjque  fés 
Deos  ao  Patiíarcha  S«  Bento  prega- 
dor, &paftor  daquelia  Dioctfí  Ca- 
linrnfe.  E comprio  elle  à rifea  fua 
palaura,df  promeífa;  Porque  todos 
os  Abbades  foccíTores  do  grade  Pa^ 
triarcha  forâo  Ordinários  delia,  (5c 

exercitarão  coda  a jurífdição  Epilco- 
copabnecclTaria  pera  a faluação,  3c 
cura  das  alnjas  ( como  mais  largamê- 
te  fe  pode  vêr  no  noíTo  Ssi^tao  PUcen^ 
tino.  b ) E ainda oje  tem  a Igreja  Ca- 
íincnfg  não  fò  proprio  Ttrritorio  , t»  ícípt* 
íenão própria  Diocefe  cfcrica  entre 
as  mais  Igrejas  Epifeopaes  nos  liuros  V;,. 
da  Chancellaría,  3c  Camera  Apoíio- 
lica.  E o D.  Mbbade  delia  ( alem  da 
Cidade  de  S.Germao,  queoS.  Abba- 
de  Bíjthario  decimo  nono  entre. os 
mais  fundou  ao  pede  Caíino  ) tem 
adlualmentc  outras  muitas  Vilias  , 

Alugares,  rege,  & gouernanão  <Sc5piofcj. 

íòcomo  Bifpo,  fsnãotambcm  como 
Príncipe. 

* Entrando  ó P.  S,  Bento  em 
Caíinodcdícou  o templo  de  Apollo 
so  Precurfor  de  Chrifto  S,  íoãoBau- 
tífla  jdsatorreemque  os  faccrdotcs 
dos  ídolos  raorauão  efeolheo o fanto 
pera  Cella  fua  ,c]  pello  tempo  adiante  ' 
fe  veyo  a cbamar,orátorío  de  S.Beto.B, 
por^dajanclía  ddlâ  vio  o fanto  Pa- 
triarcha  a a alma  dc  s, 

Germáo  Bifpo  de  Capuáy3i  a dc  fpa  Ir- 
mã S,  Bjccláfi/ea  fobir  ao  Ceo  , foy 
fempre  cíía  corre  tida  em  grande  ve- 
neração, ate  dos  Anjos  do  Ceo.  Por 
queporefpaço  de  muitos  annos  na 
noite  antes  do  traiiEto  do  S.  Patriar— 
cha,  vinhão  os  Anjos  cantar  « fciis  d vid  rcp; 
Içuuore?  na  dica  torre , deixando  o 
bã  2 


34* 


^oS  jBcuccli^^inâ  Lufítânâ»  Trât#  II, 


ehoroliurCí  pera  os  Monjcs  canta- 
íeinfuasMatinas»  Euptcpoprcfcnte 
cíU  o tcCto , paredes , & pauimento 
dclla  ricamcncc  ornado  > tudo  por  iu- 
duftriado  X>*  Ahbâie  de  S.  Mettheui 
Pedre  Biená  Verenenfe, 

* Sendo  o grande  Patriarcha  Ab- 
bade  Cafinenfc , foy  chamado  a Ro- 
* maporoccafiãodc  hü  Concilio  ^ q 
O Papa  Bõitifaeh  II.  celebrou  > no 
qual  o Patriarcha  fanto  afsiftio  j & af- 
íinou  entre  os  maisBirpos « & facer- 
dotes  ( como  cõfta  de  hu  Original  an- 
tiquifsimo,  que  fe  confcruaiiaBiblio- 
tcca  Vaticanaem  Romaj ) E^fnrma 

o P.  pregador  Frej  Clemente  dâ  Af- 
fémpçáo  Monje  nolfo  afsiftcntc  por 
algü  tempo  na  CuríaRoraanaj  f yr» 
^ venerou  á letn  j é"  gloriofo 

PatrtArehe  ne  ditá  BiblietecA.  Daqui 
iiscíplôfol*  j).  HíáfeeAntontOiãpoüc^  te- 

***  zão  que  algüs  tem  de  duuidar  do  Ta- 

ccrdociodograndePatriarcha,conf- 
tando  que  entre  os  Bifpps,  & facer- 
dotes  afstftio^  à firmou  no  fobredito 
Concilio» 

* Quando  osi  Monjcs  Cafinen-’ 
fes  dellruido,  & queimado  o Mof- 
teyro  por  Zotho  Capitão  dc  Benauc» 
to  5 47.  annosjou  43  ( como  tem  o 

noíToínfignc  Ycpcs)dcpoisd3mor-í 
rep.t4m.3.  jç  gloriofo  Patriarcha, fc  forão 

acolhendo  pera  Roma,  o Papa  PeU- 
gio  os  recebeo  benignamente,5c  mã- 
douatiaíalharno  Mdftcyro  Latcra- 
nenfe^  que  depois  fc  ampliou.  Ncllc 
( diz  D.  Marco  Anronh,)  que  auia 
jMarcô  Ant.  jàtcmpos , quc  prezidia  hura  fanto 
í^i.32.  djfcipulo  de  S.  Bento,  chamado  ^4- 
Umtohno^  O qual  pcllo  mefmo  Patri- 
arclia  fanto  foy  tfcolhido,  & nomea- 
do por  primeiro  Abbade.  Ab  eoiem 
S,  Benedião  Lâteranenjís  Domieil^ 


msommumdeleãiésejl  Ahbds,  Donde 
infiro,  quc  jà  antes  que  os  Monjcs 
Cafinenfes  fc  acolheífcm  a Roma, 
nella  molfihão  Monjcs  noíTos  no 
Modeyro  Latcranenfe  , como  tam- 
bém no  de  S.  Erafrfo  fundado  nas 
cafas,  quc  forão  de  *Í.P/4rWo(  como 
fica  dito  acima  cm  feu  lugar  no 
que  fundou  S.Grcgorio. 

* Q título  quc  os  Summos  Pon-  ^ 
lifíccs^üáo  ao  gloriofo  P.  S.  Bento, 

& ao  feu  Moftcyro  Cafmenfe,  ^ hc 

chamar  a hum,  #í  c scipiô 

SíâOOúttOiCabefade todos  os  Mofiey 
rts.  Ouçamos  eo  Pafa  Z acharias  na 
Bulladafagraçãodalgrcja  Cafinen- 
fcann0747.  Ipfe^mppeDeas  dignatio. 
niífua  pote» tia  Beatifümum  Eenediãu 
PatreTnomntuno  confistuh  MonachorUf 
^ ipfe  enim  MonajiicA  legd  Utorem,  ^ 
operatorem  e(^e  dfjhsjuit ; ipfe  ‘iliius  r/te* 

ritU  Cafne^jeMonafteritttn , h qrto^ 
fanãifstmèvixhi&  gloriofifimè  obqt, 
emmhusper  totum  orbe  Monajlerijs  ele* 
menti  honitate  prafecU^^c,  Notcmfc 
aqucllaspahuras  (Deuspráfecit,  cê»f* 
tituit^é^f.  nas  quais  fe  moftra  , que 
Deòs  fez  o que  os  Papas  confírmáo. 

O Papa  Vrbano  II.  anno  lopa.  na 
"BwWz  de  fanitate  Cafmi  reseptat  álz  O 
mefmo  ainda  mais  claramente.^L^/- 
lad  vero  do»um,quod  Omnipotens  DeuS 
Beatifsimo  Patri  Nojlro  Benedião  , 4f  ’ 
fereum  fuo  Cafinenft  eoncefiit  CAnobioy 
mUapoteJlratione  comelii^  nalla  vio* 
lentia permutariy  quin  ipfe  omnium  M e- 
nachorum  Pater-y  éf  diãü  Mo^ 

mííeriumy  caput  omnium  Monafterio* 
rum  'habeatury^c.  O mefmo  man- 
dou o Papa  Vrbano  V.  pellos  annos 
de  Chrifio  1270.  dizendo  cm  feu 
Breue,'=^/  Abbas  pradiãi  Monafe?^  „ vrb^r  v. 
Ç^fnKnín.quieíi.é^qui  eritpro  tepore  ' 


/ 


Addiçócs  tocantes  ao P.  S.Béto*  Par.  V.  50^ 


I»  Ctftcil^Si  Syfiodís,  ^ 

Itcis-iáni^Alios  Aíbátei  ^ ctUm  Cluniâ- 
senfim,  ^ C'0ercknfetftyác  Sé  ViUtrü 
M afúltenfíí,  ^ dÍ9$  qfterttmcun^i  Mo» 
nájíerioríém  habeâ/  ) ^ hâbere  débcâf 
frímnm  loeum,  ^ eu  ánteeedat, 

* Os  EmpcradorcsderâoaoMoí- 
teyro  Cafinenfc  titulo  ftté 

efiícul , & como  tal  o cncommcnda- 

fsupioifcj.  Hf  Sumos  Põ- 

5.  ^ tinces,  t Eftc  lhe  derão  fíKnrrityue  II 

anno  102-2.  Lochario  lí.  anno  1137,. 
& HeHrriqueFUznxiOiigi,  Porondc 
os  Abbadcs  Carinéfcs  tanto  que  erio 
eleitos  pclloCõucto,  hião>ou  mãda* 
uáoao  EmperadorjoquallhcCíitrc- 
gauaoCetro  Imperial  na  mão>  & cõ 
cfta ccremoníalhc  daua a inucftidura 
g foi.  j I,  dos  bes  do  Moftcyro,  s como  bes  dc 
íw^Cávieri,  CÕÍia  ífto  dos  priuilegios 
à.zHenrriq(ie  (Sf  de  Loíhâ-» 

rio  lu  acima  citados.  Depois  hião 
cs  ditos  Abbadcs  a Roma  fagrarfci 
0i3  benzerfe  pcllo  Summo  Pontifícej 
«achar,  vbi  como  maiidou  o P4/>4  Zachdrhs  anno 
' 747*  o que  nenhu  outro  Bifpo  podia 

Fazer  fobpena  de  encorrer  cm  cxcõ- , 
munhãoafsim  oBiípo,como  o Ab-* 
bade,  Cõ  cila  pena,  & aperto  o mã- 
dou  o PapaBonifacio  VIII.  porBre- 
ue  Feu  dirigido  ao  Abbadc  7heo» 
baldoi  no  anno  dc  Chrifto  102  ^As 
« Bonífjc.  pal auras  do  Papa  faõ  cilas.  * Tibi  The^ 

1 1 1.  obâldo  Abbâti  k utbü  confocrato^  ÇttccfÇ^ 
foribHfqi  tuiét  4 mflrU  fucceÇoribas  con-* 
feorândü  , & logo  mais  abaixo  acre- 
centaj  Elécíus  AbbaSdd  noí^velfaecef» 
fores  mjfrosconfecrAndtis grátis^  ^ fine 
pretio  venut.  ^uòd  fi  aliunde  venerity 
vel  ab  ãliqttà  alh  Archiepifcopo^vel  Epif- 
eop9  canfeerdrimâlueril,  tdne  eonfecrà» 
tor^  ^ eonfeeratus  dnithemá  fit.  Os  Pa*^ 
pas Benédilio^^onOi L(m Nono»  vi» 


cior  77.  mandão  o mcfmo,  que  o Ab- 
badede  Caíino  feja  confirmado,  & 
bento  pcllo  Papa,3crcccntai)dc;  nec 
diteribi  Abba$conJlit»a:(ir»  O que  tu- 
do denota  a grande  honra,  q os  Pa- 
pas, & Emperadoresfazião  aos  Ab- 
badcs dc  Caíino,  ôc  a grande  eílúnai 
cmqucos  tinhão. 

CAPiTrw  lí 

ProJ ^guemf ? as  mefmas 

Addi^oeSk 

AÀ  pcíToajáfnomcdo  grade  scipíofoU 
Patriarcha,*quisDcosnoíío  **** 
Senhor  que  Fc  tiucíTe  tanto 
reFpeítOjquc  nenhü  Abbadc  de  Ca-í 
íinoategora  ( auendo  ncíte  prefea-  i 
te  mil  3c  cem  annos,  que  o Patriar- 
chaFanto  morreo)  permittio,que:  íc 
chamaíTe  Benttk  No  qoc  lhe  quis  cõ^ 
municarcom  fua  proporção  a hon- 
ra que  Fez  a S.  Pedro.  Porque  afsí 
como  fua  prouidencia  dluina  orde- 
noui.que  nenhú  Summo  Pontiftete 
Fe  chamaíTe/* depois  da  morof 
do  Apoílolo  fagrado,  pello  refpciio 
que  Fe  lhe  deue,  como  a pedra  Fun- 
damentalda  Igreja  iauradá  com  mil 
primores  da  diuina  graça,  afsim  ná(i  . , . v 
quis , que  depois  do  Patriarcha  $• 

Bento  tlueíTe  a cafade  Caíino  Pre- 
lado algum  do  mefmo  nome , pelía 
rcuerencia  que  merece  tal  pcíToa,  9c 
rojeito,qáalfoyo  grande  Patriarcha. 

ÍU  cõt  quediíre///r.c4>fWre  Mignú 

a humFoldadoquetinhaolirunome, 
mas  não  o feu  esforço  y Aut  aUxmh» 
derejioy  mt  mmen  Alesandri  depone^ 

Tende  o valor  dc  Alexandre,  ou  pf5- 
dc  o nome  dc  parte, porque  não  qua- 
dra nonie  Femelhante  com  esforço 
dçíigual;  Pomentura  , que  nenhum 
Sff  i dof 
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dos  Abbadcs  Cafinenfesfc  atreueo 
atcgora  tomar  0 nome  de  por 

fenão  por  a rifeo  dc  lhe  dizeré  > /lut 
3cttedi£fas  tfto^  Adt  nomef*  Berfedtãi  ãe^ 
fone.  Sede  Bento  na  graça,  no  ípiriro, 
na  fanti Jade,  nos  merecimentos,  nos 
milagres,  cm  tudo  0 mais>ou  pon- 
de de  parte  0 nome,  q vos  não  qua- 
dia,  nem  conoem,  fcnâo  fordes  tal 
íojeito,  qual  cllc  foy.  De  maneira,  q 
arsicomo.Deos  moílra  querer,  qtic 
entre  os  Siimmos  Pontífices  hum  l'ò 
tenha  nome  de  i^íí/rojarsim  tem  mef- 
tf  ado  qac  entre  os  Abbades  Caíiné- 
he  bem  q íò  d Patriarcha  S.  Beto 
feja  0 vnicononome,  pois  foy  tão 
vnico  nas  partes  rcquiíitas  pera  Pre- 
lado daquellc  infignc  Conuento* 

* Da  fanta  Kegra,  que  0 grande 
Patriarchacfcrcueo  por  fua  própria 
mão, quando  por  hü  defaftre  de  fo- 
go fc  queimou,  no  Moíleyroda  Ci- 
dade de  Xfep4i»«  fendo?  Kdgemfrando 
Abbadc  Cafincnfc  XXí.  não  fc  po- 
de faluar  mais  jque  o vitimo  capitu-' 
lo  delia  em  numero  73.  que  oje  fe- 
guardacrn  Calino  por  relíquia,  por 
ler  letra  do  Patriarchafanto.  E poílo 
que  acima  temos  dito,  que  ô grande 
?agou  <t>.  patriarcha  a efereueo  no  Moftcyro 
dcCafmOjnãofaltaquem  dig3,q  foy 
cícntâ  por  cllc  viuendo  ainda  cm 

antes  que  viefle  pera  o Reyno 
de  Napclcsiundar  o dito  Moftcyro 
Caíinenfe.Oqucfcpodepronar  cõ 
o caio  que  foccdeo  àqucllc  Monje 
Godo,  'dc  que  S.-Grcgorio  fala  no 
Walôg.  I. C.  2.  //«r» dos. DUlogos.  Porque 

**  andando  cllc  trabalhando  cm  Subla- 

cd  junto  ao  rio  AnienOj  a cafo  lhe  ca- 
ldo o ferro,  com  que  trabalhaua  no 
lago  do  rio,  & logojia  conformidade 
do  que  a fanta  Regra  tn^nda  no  çap^ 


46.  Si^uii  w Uhore  ejuouUyé^e,  vcyo 
dizer  íua culpa  a S.  Mauro  , que  era 
coadiutordo  N.  P.  S.  Bentoj  ferr» 
ferdito  ( diz  S.  Gregorio  J tnmdun- 
dusád  MâHrnm  cucurrif  Goihus,  ddm- 
numquod  fecerdt  nuncUnit , ^ reotuf 
fí4Í p.inUentiâfn  egit.O  quc  não  he  le- 
ne arguuiéco,como  diz  Memrdoy  pe- 
ra prcuar,  q a fanta  Regra  foy  eferita 
cm  Sublaco,  poisjânelle  fe  guarda- 
ua,  o quc  na  Regra  eferita  fc  manda. 

Podefe  com  tudo  rcíponder,  q o 
grande  Pairiarcha  cnfmou  fua  Regra 
cm  Sublacopor  pal^ura,  & cm 
Íinoporefcíito.írtí!  id  efet  vrohndtiy 
replica  Menardo.  Prouafe  pois  cõ 
aauthofidadcdoPapaZj.harias  em  Mínârdi  * 
quanto  diz,  C\\ÍC  no  de  C efim  P^g* 

frcmulgôti  9 S.  PetrUrcks  Regrã, 

Sinal  hc  logo  que  a não  tiniu  pro- 
mulgado dantes  por  eferito  em  Su- 
blaco,  poftoqucncs  Moft  yros  del- 
Icjíiguardaííeporvzo , & coftume, 
o q depois  em‘Caíino  fe  cfcrcaco  & 
pos  por  letra.  Confirmafe  mais  com 
atradiç:ãodo  mcfmo  MoftcyroCa- 
^fincnrc,«Sd  verfosqueo  Abbadc  De- 
*fiderio  mandou  por  no  arco  da  Ca- 
pelIaMòrdellc,  comparando  Monte 
Cafinoao  Monte  Synai,  porque  af- 
íi  como  ncfte  deu  Deos  a ley  eferita  a 
feu  Jjuo  , afsim  naquellc  dçu  0 S. 

Patri archa  fua  Regra  fanta  por  eferi- 
toa  feus  filhos.  Osverfos  ( fegundo 
refere  Leão  Oftienfe ) faõ  cftes. 

HAcdcrfins  eíl  fimtiis  Sy/ui  Sácra  hra 

r llií.J.c.j;» 

jerentUy 

Vt  le:>c  demonfint , hie  fnit  edhs 
qnondá^. 

Lexhiaç  exiaU  meittea»  qux  dntU  ah 
ímiiy 

Et  vulgâta  dedit  Imen  per  ellmxtx 

CxdU 

Alem 
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Alem  cie  fe  acharem  os  fagrados 
oíTosdagloriofo  Patriarcha  em  Ca- 
íiiio  a primeira  vez  em  tépo  do  Ab- 
ie  Dfjiderití  corrcfldo  o ani^O  dc 
thriíio  107X.  & outra  vez  em  tem* 
po  do  Cardeal  D,  loXa  de  Aragâo 
Abbade  Cômendarario  de  Caííno, 
11030001484,  Te  achou  também  & 
yio  íe^fepulcro  cm  noílòs  cempeis, 
íendo  D.  Abbade  Sim^íicio  Cêff‘a.reU 
/jiioaníiode  com  grande  cõ- 
folaçáo  dos  Monjcs  CafincnfcsC  co- 
mo conda  do  publico  inftrumento, 
quefobre  amatcriarcfez,&  no  Ar- 
chiuo do  Modcyro  fe  conferua. ) 

* Aa  íombradasfagradas  relíqui- 
as do  gloriofo  P.  S«  Bento  fe  criou 
Eiogiafúj,  ^m  Caíino  o Angélico  Doutor  S, 
Thom  is,  Porque  fendo  Abbade  do 
dito  Modeyro  hum  feu  tio  chamado 
LAftddfõy  feus  Pays  Condes  da  Cida- 
de de  lho  oifcreccráo  meni- 
no de  finco  aiinos , corrcndoos  de 
Chtiílo  1250.  peraque  logo  na  auro- 
ra dc  íua  idade  fe  afcíçoaífc  á vida 
rehgíofa.  Com  grande  cu  dado  o cri- 
arão, & doutrinarão  os  Monjcs  Ca- 
finenfcsnãoVò  por  fer  fobrínho  do 
Abbade, pelía  qualidade  dc  fua  pef- 
foa,fenáo  também  pellas  moílrasq 
dauade  viraferqué  foy  na  fantlda- 
de,(St  letras.  Socederão  por  aquellc 
rempogrâdcs  guerras  í&.dilfcníões 
entre  o Papa  Gregorh  IX»  St  o Empe- 
rador  Feierico,  oceupados  os  Caf- 
rcllosde  C afino,  & a Cidade  de  $. 
Germãopeilos  Toldados  do  Emperj- 
<ior,  os  Monjes  Cafinenfes  forão  lár 
çadosforadefeu  Molteyro  por  mã* 
tlado  dc^ey/iMoD{ic]üc  dcBenauéte, 

& general  das  armas  ímperiaes , pera 

fe  fortificar  nellc.  Nefta  occâfiaõ  di- 
zem que  íc  fahio  cambem  o gloriofo 


S.Thomas}  mas  dc  qualquer  forte  q 
folfe  confia,  que  cm  Cafino  apren- 
clco  Gramatica , & Philofophia  , & ^ 
indo  depois  pera  MapoUs  pera  efiudar 
Tneologia,teue  por  Mcftres,  entre 
outros,  Monjes  Caítuenfes,  que  poc 
aquellc  tempo  erão  Lentes  na  Vni- 
uerfidade  da  dita  Cidade,  dos  quaes 

hu  :n  Ic  chamaua  Pedra  de  mheritu^  âc 
outro  Mxrtifêhê  ^àpditana.  Confia 
iítorcomo  dizia ) da  Hiftoria  mano 
efenta  do  P tdre  Frey  Ptolameo  JLacêfè 
Rcligiofo  da  fagrada  Religião  dos 
prégadores,  Confefior  q foy  do  mef- 
niogíoriolo  S.Thomas,  Hííloría  que 
íe  conlcrua  iia  Blbliothcca  Vaticana» 
Aspalaurasdellafaôas  feguintes. 
Pofíáuíiin  zyuii  Majtiiché)  C*(tiíàtei  pro^  n,  ** 
fscipti4  GrAnmxFtcáy  Logtci^  ^ 
tíirdíbui^  Neâpolim  Contendem  Sácrrt 
"^herlogU  MAgifírótethTnh*huit  Bene- 
diSiino^y  dêãsfsimos  nâmpi  v/ros,  Petrti 
dtHibernU,^  Martin»  tn  Neapolita* 
Hunfy^c, 

Porondecõ  rezão  podem  os  dízer> 
q ainda  q a fagrada  Religião  dos  pre- 
gadores gozou  da  luz  Meridiana  def- 
rc  Sol  Angélico,  a Ordem  dc  S.  Ben- 
to logrou  aluz  matutina,  & vefpcr- 
tina  delle,  porq  nclla  nafeco,  & nella 
Te  posjmonoíTo  Mo/leyro  dc  Cafi- 
no fe  criou,  «&  no  noíTo  Mofieyro  de 

FoíTanoua  morreo.  Aa  petição  do 
gIoriofoS.Thomas,deu  o Abbade  sc\f,6?u: 
Cafinenfe/),  Bernardo  primeiro  do  ccntin.  fôl, 
nomcjhúa  Igreja  na  fua  Cidade  dc  s» 

Germdo  pera  os  Padres  pregadores 
viuerem,&  fazerem  Mofieyro. 

* Acrccentamos às  riquezas,  ^ 
grandezas  dc  Caíino,  dc  que  acima 
fizemos  mençáo,3sque  wue  na  San- 
crifiia  pera  ornato  do  culto  diutno 
cra  tempo  dq  Abbade  Defiderip^  que 

depois 
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'depois  foy  Papa  chamado  ///, 

Edtixandoos  ricos  ornamentos  de 
varias  ledas  j borcados  » & cores  : 
deixando  as  muitas  pcçjs  de  prata» 
que  tinha,  como  faõ  Cruzes, alampa- 
das,  caíiiçàcs,  & algOs de  C riítal,  fa- 
^0  fò  memória  das  peças  de  ouro 
niot  iço,qaccrão  as  feguintes.  Do- 
se caüccs  com  fuas  patenas,  quatro 
Cruzes  duas  inu||gr3ndcs,  St  muy 
fermofas, outras  duas  menores,  dous 
thuribulos,  hú  prato  dagua  âs  mãos 
comícu  jarro,  hõa  cuftodia  & lobrc 
tudo  hum  frontal  feito  cm  Conftan- 
tinopla,  obrado  com  fingular  artifi- 
cio, porque  a matéria  ,.S<  pezo  dcllc 
tinha ninta  ,&  quatro  libras  douro, 
as  franjas  cráo  de  pcrolas , Sc  pedras 
prcciolas,  nos  campos  cftauão  aber- 
tos ao  buril  os  pnncipaes  milagres 
do  grande  Patriarcha.  Todas  cUas 
peças  erão  de  ouro  puro,  & ado  frõ- 
lal  era  admiraucl.  Poronde  conje- 
tturamos  que  parece,  que  andauão 
naqlle  tempo  ein  competência  Deosy 
StDefUerio^  Deos  cm  dar,  Sc  enrri- 
qucccr  o IVíoficyro  Cafínenfe  , Sc 
Deftâerio  cm  gaííar,  & obrar  pera  or- 
nato, Sc  perfeição  do  culto  diuino. 

Concluamos  cftc  capitulo  com 
, hum  grande  teftemunho,  que  Deos 
noíío  Senhor  deu  do  Patriarcha  S» 
comparandooa  Moyfes,  & fo- 
bretudo,  a Chrifto  Senhor  noíTo. 
« iidfcir.  Kefcrco*  J’/í»r4  llde^^srda  no  fegun- 
lib.i.viíion.  do  liuro  de  fuas  vlíocs  approuadas 

b Arnoilib  pcllos  Papas  EugtnU  in,  AmUifio 
,.r.,mo9.  ’ ir,  Adriano  ir.  Sc  OUtros,  como  af- 
c Ca  líiio ?n  firi-não Arnoldo,  & Ç Pedro  Canifit, 
Apareceopois  Deos  a dita  fanta,  & 
difielhe do  Patriarcha as  pa« 
lauras  feguiutes  5 ipfe  Benedi"- 
ff(4f  eji  alter  A^oyfes  h la^ideo  foraminf 


tãcenSf  ^ cprpus  ftum  Íh  wuha  éiÇferttê- 
fr ob antorem  vUa  cruchns,  (jr  eonjlriip» 
^ens ; ^^emadnoodu  ttiam prsmns  May- 
ps  ia  lipideü  tahulü  ex pracepto  meo  of- 
per&m , ^ duram  ludak  legem  dedif^ 
fed  vt  Fflius  meu%  tandem  legem  per  dul» 
cedinem  Euangel^  perforauit  , fteetUn» 
BífitdiPíuifamhlui  mem  propofítum  hu~ 
iui  Ordinii.Huod  ante  ipfum  diuerpÇsimé 
fuittoauetptioper  duUedine  inÇpirAtio» 
niá  Spiriíus  Sancíi  cordibus  eíícíoru  fuo- 
TH  fnfpirÍ4  xiia  h*be»tiu  infpirauit)(^e» 
Querem  dizcr ; O Patriarcha  J*.  Bea- 
to hc  outro  Aíoyfes  jazendo  na  fua 
couadepedra  viua  cm  Sublaco  ,& 
atormentando  feu' corpo  por  amor 
da  vidaccieftialcom  muita  afpercza. 
Si  iratandoo  com  grandes  a<5tos  de 
penitencia j Efegundoeu  tenho  pe- 
ra mim,vz3ndo  Deos  nefie  feu  ref- 
tcmunhodaquella  çzhurã^iaforsmi- 
wf/>e/r4,  parece  que  alhidio  àquellas 
do  Hxodonocap.  33.cm  que  falan- 
do com  MoyfcslhcdiíTej  Cumufi  tri- 
ftbitgUria  metpoatm  teia  feriwtae  pe- 
frjii  ^ videbti pofteriorâ  meai  como  fe 
diííeraj  Afsicomo  Moyfcs  pofio  na- 
quclla  abertura  , Sc  concauidade  da 
pedra  do  Monte  Sinai  alcancou  ver 
a Deos,  afsimogloriofo  P,  S.  Bento 
pofto  na  concauidade  deSublacoco- 
ineçou  a merecer  a vifaõ  diuina.B  fe- 
gondoo  que  temos  dito  acima  pare- 
ce q mais  venturofo  foy  o P.  S.  Ben- 
to ncíte  particular,  do  que  Moyfes; 
Porque  cílcffcgundo  a opinião  de 
m-üitos  Doutoers  ) não  c^iegoii  3 
ver  a cíícnciadiuina,  vio  as  coíbs, 
mas  nãoafjce  de  Deos , Pojlerhrt 
meavtdebu^faciem autem  meam  ‘vide- 
rendnpoterujPoTcm  o Patriarcha  S, 
Bento  vio  náo  fò  o Mundo  rodo , &»  as 
creaturas  dellç,  qfaõ  veluti  pojleriort 

Dày 
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Tifíf  fenão  também  a própria  cíTen- 
ciadiuinacom  vifaõ  facial,  & ir-tui- 
d Trar.  r/  ilua  Jtia  fonua  quc  remos  dito  ^ com 
fo*  MagnOj  & outros  Dou- 

tores nraucs. 

Profeguc  Deos  noíTo  Senhor  feu 
tcíleniunho  , ^ dis  , qucafsi  como 
Chrifli  Itfufeii  filhs  com  a fuauidadc 
dc  fua  Ley  EaiangcIIca  adoçou  , àc 
aliuiou  aalpcreza , & dureza  da  dc 
Msifes  eferitn  cm  taboas  dc  pedra, 
afsiproporcionalmcntc  feu  feruo  S» 
Bents  por  infpiraçáo  do  Spirito  San- 
to adoçous  & temperou  com  fua  Re- 
gra fanta  o eílado  da  vida  Monaíbea 
( qocant^sdellc  foy  diucrfa  ) prin- 
cípalmente  nos  corações  daquclles, 
que  profeíTandoa  viuiâo  cm  fufpiros, 
tjt  faudades  da  vida  eterna.  Teíicmu- 
rJiOsdequcfc  deue  fazer  muito  ca- 
ZG,pois  não  hc  tedemunho  dc  ho- 
mcsjfcnáodo  proprioDeos  ,&  co- 
i-aan.;.  r.  jjiq  ^Ís  S.  tejltmsniam  heminu 

Ácciplmas,  tejfintenhir»  Dei  mAtaseíi, 

^ Vlrimsmcntc acercado  modo, 
comque  o gioriofo  Patriarcha  íe  po- 
dia lembrar  da  que  ti- 

ucra  ftr  madam  , deq  dif- 

87  acima  pag,  87.  acrecentoago- 

Cfef a!’ ’ ^ íiouo,  que  depois  que 

a a!ma  do  gioriofo  Patriarcha  gozou 
da  vifAo  Bcitifet  por  breuc  cfpaço,  fi- 
cou como  veíbgio  delia  hüa  fpecic 
rememoratiua  cm  feu  entendimen- 
to, & defia  podia  o Patriarcha  glo- 
íiofovzar  hdefendenter  a Ph^tAmA’- 
tihui^  pera  fc  lembrar  da  vifaÕ,  que 
liucra.  A rezão  he  porq  aqnclla  fpe- 
cic nem  fcacquirio  pellos  fentidos, 
nem  era  de  tal  natureza  que  por  cl- 
lesrepodcííc  aequirirí  poronde  fem 
depcndciiciadaPhantafia  poderia  o 
Patriarcha  s,  B:nto  vzar  deila  pcr4 


produzir  hum  zão  dc  memoría  da 
vifaõ  paííada. 

Dira  porucnturaalgucm,  que  def- 
ta  doutrina  fc  fegue  que  tãbcm  nof- 
fo  primeiro  Pay  /idám  entenderia  as 
couzas  materiaes  fine  conuerfiane  asL 
phAnufüfitây  porque  também  Ücos, 
quando  o criou,  lhe  infandio  fpecies 
delias  independentemetue  dos  fenti- 
dos.  Porem  refpondo,  que  he  dírfc-. 
rente  rezão  cm  hum  , & outro  cazo» 
porque aqucllas  fpecies  intelligiueis, 
qucDeosInfun.dioa//<Í4iw,  ainda  q 
dc  facto  fenáoacquirirão  por  meya 
dos  fentidos,  com  tudo  crio  da  mef-* 
ma  natureza  com  aqucllas,  que  por 
cllesfe  podem  acquirír,  poronde  íc 
chimíOiffeíiesferâccidens  infufe,  A- 
Icm  deque  Deos  noíTo  Senhor  não 
fòinfundionocntendimrrode  id*'» 
fpecies  intelligiueis , fenão  tambcin 
na  Phantafia  lhe  infundio  Phantaf- 
^ mas  pera  que  húa,(5f  outra  potência 
podeíTcobrar  juntamccc,  como  en- 
finaoiníignc  Mcfirc  meu  o Z’.  FfAH^  Snar.Trif* 
eifea  SaAres,  Poronde  ha  dififerente 
rezão  cm  hü  & dutro  cazo.  t O mtf-  7.* 
moquetcmòs  dito  do  P.  S.  Bento  ' * * ’ 
poderão  dizer  os  Authorcs  que  tem 
pera  fí  que  S.  Paulo  vio  a diuina  Ef- 
fencianeíta  vida  , & depois  fc  Icnti- 
brauadclla.  O mcfmofinalmentepo- 
deraosdizerda  Virge  Sagrada  quã- 
dofe  lembraua  dos  actos  Beatíficos, 
queneftavida  mortal  teue per madnm 
trAnfemtü  Icmbrjndofe  dclles  per  a- 
quclla  fpccic  intelügiuel,  que  lhe  fi- 
cou nocntcndiracntocomo  vcílig  ío 
ao  modo  que  Chrifto  Senhor  noVo 
V zâua  das  fpccic  s per  fe  infufâs fim  -r» >•- 
uerfiemAi  phAntefmAtâ,  Mis  deixe- 
mos iílo  aos  Philofophos,  «&  Theo-j 
|ogo$  fchoUfiicos. 

Tu  CÁPX^ 
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CAPITFLO  UI. 

^Jddi^oes  AOS  Mojleyros , Monjes 
BtntOi  y q flor ec(r ao  em  HeJ- 
pariha  antes  do  armo 
de  ^lo. 

Deste  Argumento  wmol 
tratado  acima  cm  íeu  lugar, 
quanto  baila  pcr.a  impug* 
iiar>&conucnccr  erros  crafosj  nef- 
tc  capitulo  acrcccnto  fô  por  tituios 
diíUníílosos  vários  lugares  de  Hcf- 
panha,çmquc  MonjCS  dc  S.  Bento 
florcecráo  muito  antes  do  dito  tcni- 
po,pcramayorgIoiiadcDcos,íc  do 
grande  Paiiiarcha  » que  pera  proua 
da  verdade,  náo  cra  neccílario  allc* 
gar  mais  tedemuahas. 

TOLEDO. 

COMECjANDO  logo  pel- 
la  C idade  de  TtUélo  ( alem  do 
que  acima  fíca  dito  ) conila 
dc  luliAnêPerez, , qúc  p.or  morte  dc 
VeniTitU  Arcebifpo  da  dita  Cidade, 
Ihefocedeopcllof  annos  dc  Chriíto 
tfo3.hum  fanto  varão  chamado  Au- 
Tâfia  JIII.  Abbadc  Agalicnfc,  & cõ- 
fcquentementc  Monje  Bento,  pois 
o dito  Moftcyro  era  Bcncdiáino 
(comomoíhamo*  cmícu  lugar.) 

Pcllos  annos  éii.florecia  emTo- 
ícdohCaMcniaBcnta,  Virgem  fan- 
tirsimachamada/#^«iíirí4  ( como  no- 
tou LuitjrandoJ  Ç acrecenta  o /*- 
///^ff/r«,quclbc  parece  , que  viuco 
cftaíjnta  no  antíquirsimo  Moflcyro 
dasVlrgcs  Bentas  , que  agora  eílá 
ácdK a(\o  3 S.Dtmimgêtdâ  Célfádáy  o 

quaUntiguamcntcciUua  fagrado  | 


S. Bento fçgundo cre,  porq  ha  me- 
mória confirmada  com  a tradição  de 
Toledo,  que  a Illudrirsima  Matrona 
May  dcS.  lilcfonfo  por  nome  Luzig 
coitiimaua  vifitar,  & conucrfaraqHas 
Monjasj  Parece  que  por  ferem  dc  S. 
Bento  > como  feu  filho  lilcfonfo  o 
cra. 

PcIIosannostfi3.morrcndo/^«»'i- 
/•jfoy  eleito  em  Arcebifpo  de  To- 
ledo varão  cftrcmado  cm 

fantidadc,&  Mor.jchencdidino.  As 
palauras  dc  Luitprãdo  faô  as  feguin- 
tei.Mtrtuê  Aurtfto fuceedit  tn  SedeTo^ 
letãné  S.  Heüidius  virtxlmiui  ^ 
Mtmthus  Eentdíãtnas  Foy  nobiüfsi- 
mo  por  geração,  por  que  era  parente 
muy  chegado  aos  Reys  Godos  Lia» 
tiâ  Lnfuigil.io,  Foy  PrepoíitOj  ou 
Hcytor  ^do  patrimonio  do  Moficy- 
ro  Agalicfiíc  (qcra  omcfmo^  Prior 
dcllc  fobre  tudo  fempreauido,  & 
honrado  por  fantof  poíloqucos  Bif- 
pos  Godos  náo  cortumauâo  cele- 
braras fedas  dos  Confeífores,  co- 
mo diz  Luitprardc. ) HeLUdius  EftÇ» 
tepu$7cUu»it$yfrmp(r  hAlifus,  ^ culliéS 
tjí  vt  f \n&HSyfed  Cêtitii  Portújices  ( vt 
âltf)  fto  csÇmfueru^t  celebrâTC  CofejTtrfSy 
èic.  Morreo  S,  HedádUa  18.  dc  Fc- 
uercirodo  anno(532.&’  foy  cleitocra 
feu  lugar  por  Arcebifpo  de  Toiedo 
S.  luflo  Monjede  S.  Bento  do  Mof- 
teyro  Eligiiur pr^ful  rde^ 

t»nm  S.  lufíus  Mênáíhus  EentiítlinuSy 
ex  M»nà(itth  AífAien/í,  E que  foíic 
Monje  Bento, claramcntc  o dis  tam- 
bém S.  Idefonf»  nos  verfos  qur  fez 
pera  fc»  fepulchro , que  aponta  /«//- 
na  vitima  folha  dc  ículiuto,  que 
Ía6  cílcs. 

Ckjre 


Lti’tpr.  m 

oj. 


b Itllia. 
In  Cronic. 
num.  m* 


Lii*r|»r.  ÍB 
Aci;tcrí.  a. 

14». 


c LttWpr.  ín 
Cr»n.n.i); 
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ChârePãternoèUttÁm  re,tkm 

numersi  ímUes  nomhis  ípfe  tuh 
fítlÍAÁ»  Çtho'ks  , MonAch(4$  pnertUbuS 
afifíü. 

Is  Bcnfdiílíni  fple»didd  mrttft 

eheTf\^c, 

E ainda  com  mais  clírezâ  em  ou- 

troS}  que  traz  o P,  Higuírâ  nas  íuas 

notas  a luicprando  pagina  5^.  qúc 
dizem  alsim. 

lí’ 9n  dum  mte  fum  íerrU , mtijsmí  Cdlo^ 
Hcú  mereris  gentii  glorU,  lüftc, 

tifx : 

Àpuerees  Mojiachus  Bcncdiíli>&c. 

Morreono  anno  dc  a 3.  dc 
Setembro  ( como  dis  Luitprando. 
Jti/^us  /írchif pifa  pus  Toleiánus  Moná- 
chui  Eewdiííinmvír  m^gnéi  ReitgkfiU^ 
V lültpr.  n.  ftncie  mcfiíuríerífa  dü  Scpiemhü,  * 
FcHos  annos  6^6,  foy  eleito  cm 
Arccbifpo  Toledano  Eiigcfiio  1 1 I. 
irmão  da  ^4ay  de  S.  íllefonfo^  varão 
fa^^clirsírnoj  & douíiísimo  ^ grande 
Poeta,  St  Afírologo  , Monje  dc  S. 
Bento  (como dis  iuiiano  ) Eugemus 

In  B(»edÍãhiéS,^c.  ^ & 

Cron.  R.  iOgomais  abaixo  zcrcccnt^.riget  s. 
ro.anum.  Esgínij llUmemoth^  qus  futí  Monâ^ 
ihusBenediãfnus  iuCavêkU  Cdfiratt^ 
gu/lâng^quod  firnitl  cum  Sacta  CapdU 
S,  Msfsd  de  ColnmnA  tunc  etAt^^e- 
Katiíraifoydc  Toledo,  Òi  Arcebif- 
po,  mas  Monje  Bento,  & poruentu- 
ra  Abbadc  no  Moíicyro  das  fantas 
mailas,  que  cftaua  junto  à igreja  dc 
noíla  Senhora  do  Pilar  em  C.  ,arago- 
çâ.  t Em  tempo deíle  íanto  Arcebif- 
po  prllos  annos  647.  morreo  cm 
Toledo  hum  Monje  noíío  chamado 
c jde  quem  LmprAnds  diz, 

«um.to.  que  íoy  Diácono  do  Arcebilpo  Eu- 
gênio. Moriisr  Fereeítndus  Monâ* 


chMSBènedicíínus,  j*.  Eaginij  Diâefftusi 
Pellos  annos  dc  Chrifto  659.  no 
primeiro  dia  dc  Dezembro  Socedeo 
S.  Illcíonfo  na  Cadeira  Archiepifw 
copal  dc  Toledo  a fcii  tío  Eugênio 
IIErfegundo  diz  luliano)  ^ tendo  . , v .. 
dc  Idade  53.  annos , como  notou  Ht  cton.  n. 

Tornou  o habito  dc  S.  Bento 
no  Moíicyro  Agalicnf^no  anno  63  r, 
a 2 j.  dc  Março, dia da  Anniinciaçáo 
denoíPa  Senhorai&por  iíío  poruc-  pag  u©. 
tura  Iqy cãodcuoto  dcíla  fcílaj  por 
que  à fiu  petição,  & rogos,  não  fen-  ^ 
doaiada  Arccbifpo.inílituhío  o Cô- 
cillodc  Toledo  a fclla  dà£xpeãafA$ 
dó PArt» ddí^lrgem  a i3.  dc  Dezem- 
bro, por  fc  não  poder  celebrar  coiil 
tanta  Iblcnnidadc  a 
doordinariamétena  CQrefma.Cor- 
rcndooânnode  636,  foy  eleito  cni 
Abbadc  Bento ‘^'do  Moíicyro  dé  Si  c r.u*tpr.íiS 
CormeSf  D jmiâo  fundado  no  Su- 
burbiode Toledo, dppoís  de  fer 
facerdote o fizerâo  Regedor,  òu  Pre-  Cron.‘ nv 
püfito  do  patrimonip  do  Moíleyrò 
Agaíienfe, officio  dc  grande  confi- 
ança, no  qualcüe  âcrcccntou  muito 
àcafajâtpos  cm  feu  pontoadifcipli- 
na  regular.  O officio  de  Prepoíitodo 
patrimônio  daquellc  Moíicyro  nos 
àcclicOüLuítprAffdo  'í  ncílas  palauras.  ^ í“‘tpr.  íis 
InOrdine  S.  Benedi^i  idemtjí  PAter^  *jjf*^^* 
AbhASy  fub  hoc  immidtAtaf,  Be- 
f?ffr5(^/»í^4/>í>/;/«í,Qucrdizcr-.NaOr-  t idiàn. 
dem  de  S.  Bento  0 officio  immcdia-  F^§*24o.  M 
to  depois  do  Abbadc,  he  o Preptfitoy 
que  chamauão  também  Reyt$r  , oii 
Regedor  dopatrímonlo  do  Moíicyro, 
ôteraomcfmo  , que  agora  chama- 
mos Pritry  5i  afsim  lhe  chama  lulu»»  , 

lias  paíauras  feguintes.  Èrjmite*ium 
S . CofmAy  ^ DAmuni  Ordhü  SenèdU 
ííhormpvkifuit  Ahh^  Idefonfus^ 

Ttc  2 tÀmetfs 
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U^elji  fuit  AgilUnfii  Mo»iJt(rj  M9*> 
nuhuii  ^ Pritr, 

Poron.k  parece,  íjue  não  foy  S. 
lllcfonfo  Abbadcdo  MoíUyro  Aga* 
lienrcí  ícnâo  Prior.  Mas  fe  alguc  ain- 
da (iüuidar  dc  S.  lllcfonfo  Icf  Monjc 
Bento,  deixando  teífemunhos  alhc- 
os,  ouça  ao  inefino  fanto,  q,uc  clara- 
mentedi^  o era,  no  epitaphiO, 

qac  fez  pera  ofrpulchrodo  Arccbil- 
poi*.  /«yíaqjâ  cocamos  acima, 
p4tft  Porque  falando  com 

cllc  5í  com  o pjcriarcha  S»  Bento  diz 
afsim. 

Mè  Pâter  AíonàchU  mdih  , 

ijt4e  íHarum  ^ 

/ilfovf»  5 ntttrit  p9S  y BeneâiPít  > 
tihi» 


Hl 

f tulhn. 


Çertt9* 


Q^ier  dizèr.  Fortes,  lup  A rcebif- 
po  fanto,  Pay  dc  muitos  Monjes,  dr 
dc  lllcfonfo  feruo  dc  voííos  feruosj 
Osquacstodoscrioupera  vos,glo* 
riofo  BentojPoron  k não  ha  que  du- 
üidardoMonachato  BenediCtino  dc 
S.  lllcfonfo  , pois  alem  dc  teftemu- 
nhos  externos,  cllc  proprio  o tcíüfi- 
ca  de  fí. 

Alem  dertes  Prelados  Bentos  que  . 
temos  apontado  particularmcntc,  5c 
que  goucrnarão  aquclla  Cadeira  dc 
Toledoem  tempo  dos  Reys  Godos, 
muitos  íeculos  antes  do  anno  910. 
lemos  húa  claufula  geral  de  idhn» 

...  . P(rcz>eniCítáCbron)eàn9numer»£f^^,i 

Cton.  pag  emqucdiz  , que  todos  os  Bifpos  dc 
*o;.aH.)i#í.  Xolcdo foráo  Monjes  Bentos  deíde 
*‘"*^’*  /«/i4«oatc  Pafchoal.  OnniS  7eleiani 
fr^jidesàluluPêád  PáfehoiUm  MeUá* 
chtBettediãiniyé-e.  6c  O Arccbifpo /*i- 
lU»o,q  afsina  como  termh»  a foy 

c^cho  no  anno  dc  S66.E  Pafehfdl  que 

lic  o termifít  âd  tj^nettt  dcfta  claufula 
geral»  foy  eleito  nq  anno  dc  1057* 


f como  confiado  dito  Author/*  E)  ^ 
perfeuerou  cm fua  prelazia  atè o an-  j>,«.ío7.u; 
no  dc  I07J.  Pofonde  dozentòs  & líi-i. 
noucannosgOuernarao  a Igrcjadc 
Toledo  Monjes  dc  S.Bento  em  tem- 
po q Hcfpanhaeíiaua  catiua  de  Mou- 
ros, & muitos  dclles  antes  do  anno 
9 I o.  pois  luliano  começou  feii 
goucrno  no  de  806.  & todos  fe  no- 
incáo  na  quarta  Diptyca  ou  taboa  * iui?an/ 
cmquefccfcriuião  os  Biípos  Tolc- 
danos  defuntos,  como  fc  pode  ver 
no  mcfmo  luliano  pagina  <5, 

VMtimamantc  proua  noífo  inten- 
to veremos,  que  em  tempo  dos  Reys 
Godos  nouCíOu  dezMoítcyros  dc  S* 

Bento  florecerSo  cm  Toledo , & em 
feus  contornos,  os  quacs  quafi  todos 

achara  apontados  quem  ler no  jy|. 

an.  «le 

trátâdoijuefex,  de  EremiterifS,  E con-  cUEremite. 
tandoosein  fOmafaõ  cftes.  O Mof- 
tcyro /fgdienfe’,  o Mortcyro  de  S, 

Cof‘»e(^  Dami,to'iO  Moftcyrode  S. 

Pedro  ^ S,  Feltf'j  ^ O Moíicvro  dc  S,  b lulíjn-  in 
4 junto  ao  Tejo,  fundado  per 
4r/-^w/í  Rcy  Godoj O Moftcyro  dc  " ** 

S.  Pedro  rerdenos  arrabaldes  dc  T 0- 
Icdo,  fundado  pcllo  Arccbifpo  Au- 
rafioj  O Moftcyro  dc  S.  Syluaao',  O 
Moftcyrode  S.Seruândoi  Outro  jun- 
to à /’«»/<’ frrr4<f  45  Hü  Moftcyro  dc 
Monjas  Bentas,  edificado  por  S.  ll- 
muy  perto  de  Toledo,  cm  que 
pos  húd  Imagem  dc  noíTa  Senhora 
dcuotifsimâ,quchiavifitarmuy  fre- 
quentemente. Doutro  Moftcyro 
dc  Monjesfundado  no  lugar  chama-  p,g,  ,5^.  „ 
do  Ciruelos  no  Bifpado  dc  Toledo  fo-  4-  & p-â-  ^ ‘ 
breo  Tejo,  faz  LaUfrondo  menção 
nomeando  hum  noíTo  nobre  Hifto- 
riador  por  nome  Rhepm  Abbade 

dc\\c»RheginOi  AhbiS  Prunienfa^BenC’  Cvcn.  n. 

di^inm  HtprUuu  Sendo  pois  ifto  ■ 

afsim. 


« MaximO 
an. 534. 

d Luitpr.  in 
Aduv.a.S/ 

Pcg.  ti%. 

il  Quintad. 

pag-\j. 


e Inlia». 
ia  Cron.  n 
«43. 
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afsim,  não  fci  com  quc  animo  fc  di2> 
cícrcuc,&  imprime,  que  nâo  ouuc 
Monjcs  Bentos  cra  Hcípanha,  antes 
do  anno  910.  vendo  tantos  íò  cm 
Toledo  muito  tempo  antes,  t Mas 
vamos  correndo  as  mais  partes,  & 
Cidades  delia  aonde  acharemos  mui 
tos  mais,  pera  mayor  defenganode 
tão  errado  penfamento,  & pera  con- 
firmação da  verdade,  quc  feguimos. 

SErlLHJ. 

ENT  R AN  DOnafamofa 
Cidade  de  , achare- 

mos logo  0 noíTo  Arcebifpo 
J".  porque  ainda  quc  naceo 

na  Cldadedc  MurcU  ( chamada af- 
fim  pcllos  Romanos , pcllos  Godos 
Bigsprtmi  dítplex  ajlrum  , & 

pcllos  Mouros  Acharta  ) ‘com  tudo 
na  Cidade  de  Seuilha  tomou  o habi- 
to de  S.  Bento  ( como  temos  dito 
acima ) & o ^mtítirjAdHettháiocó^ 
fíima  com  cftas  palauras.  ^ FlorecU  lê 
RdsgjfftdelgrA»  Pítriarchâ  S.  JSfnitAt 
UluJlrâUAH  ÀndAluzu  muchos  MonAf* 
teries , eráeelehre  el  de  SeuUhi  , et$  el 
towo  Le André  el  hibito^^c.  Duas  cou- 
fasacrccentaeftcAuthor.  A primei- 
ra hc  quc  depois  de  profcíío  paíTou 
aonoíTo  Moficyro  de  S,  cUndio  de 
Zeüíj&qucnellcviueo  algum  tem- 
po. A fegunda  hc  , quc  foy  depois 
Abbade  cm  Toledo.‘Ncí}a  me  pare- 
ce quc  o dito  Author  fc  enganou, 
porque  fc  funda  fò  cm  hüa  authori- 
dade  de  luliano  quc  diz  afsim ' Lei»- 
der  /íbhiS  ÂgAlienfUi  vir  eximm  Tole^ 
(f  floret.  Leandro  Abbade  Agalicnfe 
florccccm  Toledo.  E do  mcfmo  lu- 
lianccorilia,  quccíic  Abbade  Lexn- 
<^ríj,dequcfala , florccco  pcllos  an- 
nos  866.  Eoronde  foy  muito  mais 


moderno  quc  o noíTo  Leândrú  Arec- 
bifpo,quc  jàocra  pcllos  annos  qui-- 
nhentos  & tantos.  E LuUfràndo  ^ nos 
tira  toda  a duuida,  porque  falando, 
daquclle  Leandré  Abbade  Agalicnfe 
pcllos  annos  859.  diz  q foy  o trigefi- 
mo  fexto  entre  os  Abbadcs  daquclle 
Molicyro.  Leánder  36.  Abhs  AgAÍi- 
^eaJisfloret.E  fcS.  Leandro  Arcebif- 
po fora  dantes  Abbade  Agalicnfe 
cm  Toledo , ouuera  de  fer  dos  pri-, 
meiros  Abbadcs  do  dito  Moílcy- 
ro,  poisviucotáo  chegado  aos  pri- 
meirosprincipios  > & fundamentos 
dclle,dt  não  depois  de  trinta  & can- 
tos Prelados  daquclla  cafaí  nem  de- 
pois do  anno  de  oytoccntos,  cmque 
já  auí^  muitos  q 0 S.  Arcebifpo  Le- 
andr<^fiaua  no  Ceó  gozando  de 
D.cos.  Porque  0 mcfmo  Qulntana- 
ducnhasdizquemorrco  no  anno  de 
600. 313,  * domes  de  Marçoj  A S. 
Leandro  dcueraos  a Imagem  de  nof- 
fa  Senhora  de  Guaddupei  porque  hc 
tradição  ^ S*  Gregorio  Magno  lha 
mandou.  E na  entrada  dos  mouros 
cm  Hcfpauha,os  Catholicos , a Icua- 
rãopera  aquellas  Montanhas,  Deos 
depois  a defeobrio  reinado  D.  Afon- 
foXL 

Socedeo  3$.  Leandro  no  mefmd 
anno  dc  600.  S,  ifidore  feu  Irmão 
maisnouojSoldcHcfpanha , na- 
tural da  mcfma  Cidade  de  Seuilha 
cmque  nafcco(  emo  ^ diz  S*  MaxI» 
w<».)Q.ue  foíTc  Monje  dc  S.  Bento 
antesde  fer  Arcebifpo,  í poftoquc  o 
noífo  infignc  Yepes  o nega ) affir- 
m^oMelehhr  Hirtéphi  ÉtigUnêf  Ar- 
neUo,  ^ SAndouAÍ^  os qu acs  allega,  & 
feguc  ^íntAmdttenhAs  no  tratado 
dos  fantos  de  Seuilha  , aonde  diz 
efias  palauras  falando  da  fabedoria 

jtt  3 'do 


i luitpíi 
an. 8 ;9. 

JOI. 


a Quintana, 
duen.  fag. 
Mí.  paj. 
14a. 


b Max.tn* 
an.  f(i. 

Tépès  tdm^ 
a. 

c Q^íntan. 
foi.  Ki.c» 
14». 
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do  fanto.O/r/fiií  tân  fAÇ«nâÀ$s 

frutas 4 DtêSe»lá  Rdtgiott  dcl  grgrt  Pém 
trhrchâSnBenitOituyo  htbitê  reeekU  en  <l 
fámofo  MoHAflerie  d€  SeuÜhây  donde  fue 
Maà  fu  hermánt  s,  Leândro  : â^ui 
refflandecio  c«mo  Sol  entre  efrcüáSi  ve- 
rter âdo  por  tfpejo  de  perfecchn » y Oráculo 
de  fálfidortáy^e^  Omcfmo  tc  onoíTo 
H.  CéaSát,  Confiántino  Câjetâfro  no  liuro  que  fez  ' 
das  tres  luzes  de  Hefpanhi,  E ícgundo 
algüs  referem, veíTc  o gloriofo  S.  líí- 
doro  pintado  vcíhdo  no  habito 
de  S,  Bcnro,.naClâuflra  do  noíToin- 
íígne  Mofteyrodc  Mantua&  osprc- 
fcnteso  vemos  tambcm  pintado  da 
própria  forte  no  noílb  Motècyro  ve- 
lho de  Lisboa , Morreo  a 4 de  Abril 
acerca  dos  annos  de  Chriíto  <53^ 
Natural  he  de  SeuHU  S.  Fj>^eneU 
JrwxídosdousArccbifposS.  Leadroy 
Jfiâoro^^  CQvao  diz  Luirprando. 
ff  ifideruS  ruti ftní  Hifiâli^ 

E poílo  que  foy  Bifpo  ^ da  Cidade 
é Maximé  Carthágenáy  foy  prlinei- 

««•  }o9‘  ro  Monje  de  S.  Benro,  como  affir- 
mão « o Padre  ChriJiouAl  JSroueroy  Ss- 
douály  ^intanâduenháS,  ff  outros^  Ef- 
creueo  hum  liuro  fingular  da  Incar- 
•ij.  nação  do  Verbo  diuino  ( entre  ou- 
tras maU obras)  o qual  dedicou  a hii 
Monje  noíIo,&  Abbade  do  Moftey- 
ródeS.  Leocadia  etn  Toledo  cha- 
mado EfeariU , como  diz  luüano  nas 
palauras  fegulntcs.  Sdulgenúas  fertp- 
ftlihrumde  Inearnaitone  exuUns  spud 
Canhaginem  [parUrUnOi  quem  dediCAuit 
feárilU  Monacho  Bentdtãino  Ahbaú 
s.  LeocadUifre,  Outras  obras  fuas 
mano  eferitas  poíTuc  o noíTo  Mof- 
leyi  odcJ*.  Sâluador  de  Onha,  PaíToa 
dcftavldapera  oCeoem  Carthagena 
acerca  dos  annos  638.  a 8.  de  laneiro, 
ícgundo  os  Breuiarios  antigos*  Çclç- 


brafeoje  a 14.  doditomes.  E poílo 
que  Uilíano  varia  no  lugar,  & dia  cin  . „ „ . 
que  morreo,  nao  raz  lítocoufa  algua  iji, 
contra  o noíTo  principal  intento. 

Ouuc  mais  cmSeuillt4,ou  no  terri- 
tório delia  cm  tempo  queos  Mouros 
fcnhorcauâo  Hcfpanha  , hüa  nobre 
Matrona  chamada , a qual  f 
de  hum  Mouro  nobrccomque  foy 
cazada  teuedous  filhos  & hüa  filha, 
quecriounafcdcChnílo.Os  filhos 
chimaáos  A dul.fo  (f  loao  padecerão  llb* 
gloriofamenrcmartyrioem  Gordo-  14.C.  17- 
ua  a 27.de  S^mbro  a ;erca  do  anno 
de  82  j.  reinai  em  Cerdoua  o Mou- 
ro Abderramen,  A filha  , que  fe  cha- 
mauâ/f»rex,confagroufcaPeos  no 
MoficyTodenojfáSenhorA  de  CatecU’- 
ra, perto  dc  Cordoua , pera  a parte 
doOccidente,emquerua  May  Arte- 
w/i  viuuajà,  & defenganada  da  vai- 
dade do  mundo,  fazia  o officlo  de  Ab 
badeça  debaizo  daRcgri  do  gloriofo 
Patriarcha  S.  Bento.  E dculhc  Dc( 
tanto  fpirlto,  que  ainda  que  titubcj 
na  confiflaô  da  fé  na  primeira  vez 
que  foy  acU2ada,padaceo  martyrlo 
na  fegunda  infíancia  varonilmente 
fendodegolada  cm  Cordoua  a ip. 
de  lulhonoanno  de  850.  Faz  men- 
ção dcílafanta  Virgem,  5í  martyr  o 
Martyrologio  Romano  no  fobícdita  » 
diade  lulho.Masconílaqucpadccco 
antes  do  anno  910. 

Cidade  de  Ecija , 6c  Vilía 
de  NiebU. 

En  T R E as  Cidades  de  Ato» 
dáluziiy^OT  antiga  & nobre 
fe  conta  a Cidade  de£fyi  fQ- 
dadaquaíi  no  mcyodade^/fi/;*  RcaI 
, èe  Stailhüy  na  ribeira  do  rio  XeuHy  que 
Içuafuas  aguas  ao  Filhos 

que 


\ 
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que  nclla  naceráo  teuc  tatnbcm  o 
noírogloriofoPatrlarcha  por  filhos, 
& Monjes  feus  naqllcs  tempos  anti- 
gos, como  forâo  hú  chamado 
Sc  outro  Fuijtremund»,  fiímbQS  fc  fo- 
ra o de  fu  a patrí  a a C êrÁeuâ  pera  fc  da- 
rem ao  cíludo  das  letras , que  nclla 
florccião  cm  Moílcyros  noíTos  , & 
ambos  fc  fizerão  Monjes  Bentosj^í* 
Wr#  debaixo  do  magííierio  do  noíTo 
Abbade  FrugeU^  Sc  Fuifiremtínd»  no 
Moftcyro  de fíruado  entre  as 
afpercziisda  SerrA  MerenA  , no  alto 
de  hum  cerro,  por  cujas  raizes  corre 
0 rio  JrmJ/AíA, q sgon  fc  chiüni  Gua^ 
^ WaW/aítf,  »Lcuados  cftesfantos  v!õ- 
do zclo da fê,  & fcruor dc  ípirito, 
pa£.  i5t.  ^ cm  companhia  doutros,  que  íc  lhe 
ajuntarão,  forão  conffíí.íf  publica- 
niíntca  Chriíío  Senhor  nofifo  por 
verdadeiro  Deos  diante  dos  Minif- 
trosdcjuíUçadoHcy  Mouro  Abder* 
abominando  a feita  de  Máf»- 
má  por  falfa,  & errada : Pcllo  que  fo- 
ráo  logo  degolados  , feus  corpos 
queimados,  áf  as  cinzas  lançadas  no 
rio  GHâdaltiuimr,  Foy  o dia  de  feu 
martyrio  hum  Domingo  7.  de  lun- 
ho,  no  anno  de  8 ji,  O Martyrologio 
Romano  no  dito  dij  de  lunho  faz 
memória  deftes  fantos  Martyres  cõ 
, efias  palauras.  Cirdubd^SAnÚtruMAr» 
tjrum  Petri ^rísbiteri  ^ F^éÃltbtwJi  dU* 
f í ai,  SAbimAfíi , Fuíjff  emundi , HAbett- 
& Hyeremu  MonAchrum,  A cftes 
dous  fantos  martyres  faz  # P,  Frey 
Disgo  de  Ctrià  Religíofos  do  Carmo, 
porem  refpondco  P.  Qiiintanadue- 
b ra*,íjj.  El  fandAmisHt*  ig»êre,  confiH* 

* te  et  ferie  de  S*  Bentto,  E contia  que 
todos  elles  padecerão  antes  do  anno 
910. 

q[  A VilladciV/Ví/a  inofpirituai 


he  fuífraganeS  a Seuilhá , que  lhe  írca 
afiíiada  12.  Icgoas  pera  a parte  do 
Oriente,  & no  que  toca  ao  fecular, 
pertence  aos  Duques  de  Aíedins  Si^ 
donUiquc fc  intitulão de  Nie- 
^/4,  Delia  forão  naturacs  dous  Ir-» 
mãos  por  nomcFuAlibenft^fíf  MatU^ 
filhos  de  hum  nobre  Chriftão,  que 
trouxe  afea  moura,  com  quem  era 
cafado.  Forâofcdc  Arie^/4  viuer  pera 
3spartcsdeCordoua,3eoPay  como 
grand:  Chriíiio,  <Sc  Catholico,  am- 
bos os  filhos  deu  a Deos.  Porque  a 
FHíUb^nfjy  <5  he  o mefin  0 q Afonfo, 
entregou  ao  Abbade  do  Moãcyio 
de  S,  Felix  chamado  SãluAier  ySc  z 
MatU  fez  rcligiofa  no  Moftcyrodc 
nefASenherá  de  CittecUrey  q goucrna** 
ua  ArtemU  ( de  que  acima  fizemos 
menção. ) Fuilábonf  fendo  Diáco- 
no, Sc  Mon je  Bencdlòtino , foy  mar- 
tyrizadoao  57.  de  lunho, cm  compa- 
nhia dos  mais , de  que  falamos  no  §. 
antecedente  ; Sc  fua  Irmã  Matía  , 
cin  companhia  de  hua  Virgem  fanta 
por  nome  jF/#r4,  foy  degolada  pella 
confífTaõda  fc  a 24.  de  Nouembro 
do  mcfmo  anno  8 5 1 . no  firio,quc  cm 

CtrdeuA  fc  chama  CAmftlh»  DeUey, 
Q»ie  foíTsm  naturacs  dcNiebU  mof- 
traoBrcuiariode  Cordoua  aproua- 
dopor  GregorioXIlí.  q diz  afsim: 
FMAlâbenfus  Dueo  nus  Eleplenfis  MatU 
Mirtyriíyqud  cnm  PUrapAfA  ryf,  Frâ- 
te^y^e,  O P.  Frey  DhgodeCtrU  faz 
também  a eftes  fandos  martyres  da 
fagrada  Religião  do  Carmo  , fen- 
do venerados  por  filhos  do  grande 
Patriarcha  S.  Bento  ( como  dizem 
^intAffidueithASyArnold9y  ^ oufres, ) 
Padecerão  antes  do  anno  de  910. 
como  confia  do  íobrcdlco. 

CArthAgeHâ 


d Tep.Cít* 
4>  an.  ívi» 
Quínt^nacl* 

pag  joU. 
fag.  jti. 
Vulogio  líB, 

]•  c»4»  ^ a» 
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CanhagênA,  Isf  brignela. 

IV  N T O a Cidade  de  Cârthdge* 
»4  no  Reyno  dc  MurcU  ( Cida- 
de maritima  íobre  o mar  Mcdi- 
e I«iían  ín  rraoco ' fundjção  dc  gcr- 

«Ujcr.ibtj,  ro  ác  AmlcáT^  Pay  àc  An^âibÂl  Jno, 
annos  antes  dc  Chrifto  nacer  ) na 
Ilha  chamada  £/í4w^ri/»4  ,cfteue  an- 
tigamente  fundado  hQ  Moftcyro  de 
S.  Bento  com  Adutegçao  deS,  Mdrti' 
cujo  Abbadc  foy  íanto  iníigne. 
Dcuenioscfta  memotia  a Luitfrâu- 
dft  que  no  iratado  que  intitulia  Ad- 
tistftru  , diz  as  palauras  íeguintes. 

flU  r-Má  ^ 

fu  Adrr.  ’ ÇítjHeíttibHS  Re- 

».  Ii9,  gam  Gothrum  , fm  Mtnãft<rhtm  S. 

MdfíyafOrdinü  S,Be»edi^ii cttins  Ah'- 
bdiinfigniSânSJítátc^dllebit»  Fas  tatn- 
bcin  menção  dcfte  Mofteyro  lulia'* 
g Tuiia  la  no,  S dizendo  qo  edificou  húa  nobre 
Aduer  n.  Scnhora  chauiada  ^4»4fr4 ; /f 

««4*  f-«e.  ^ fi  ' ’ r I > ^ * 

, ^0.  ddtum  ejtt  (f  etfti  jitfhfttluêS  âlterft  Md- 

ndjlsriitm  SeeurUdtíu,mmine  S*  Aídf- 
tinipr»fe  Cárthd finem , non^rdcul  Md- 
ndftsrh  S.  Gfnifij. 

íu'a  "'  ^ A C idade  oW^w/jtlla  funda- 

‘ ■ danosconfinsdoKevnodc^a/MCA 
& Mftreid  }{\nio  20 no  Se^ítr A y Si  náo 
longe  do  mar  Mediterrâneo  : nella 
fíoreceopcllos annos  di8.  híía  Vir- 
gem chamada  Corenâ  Monja  dc  S. 
Bento,  como  diz  nas  pa- 

Jaurasfeguintes./ZZ/Vi  j*.  Cdrend  yir- 
goBenediãinafUret.  SobrC  a$  quaes 
diz  o /.  HigHtfd  cm  fu  as  notas , IlUei 
hiAicOrigmld^hcm  fel  que  no  texto 
dc  Ltih^rdnd^ , quc  O Doutor  Tho- 
niasTamayo  com  menta  , em  lagar 
dc  ///iV»rclc/.íiVrcferindorc  efia  pa- 
laiira  à Cidade  de /f/?#í4.  Mas  hüa,  5c 
outra  couza  podia  rcr>  & flüçcgcr  d’. 


CdKdnd  cm  ambas  asCidades  pois, não 
cftauáo  muito  dilhntes  entre  íi.  Dc 
S.  Corona,3!cmdc  outros  falão  Md- 
lindiSeGalefind  a 2i|.  dc  Abri  , mas 
muito  antes  do  anno  dep  lo. 

Cydtragoçá , ^ Calahorrd. 

Em  C,4r4^4f  4 Cidade  Metro^ 
poli  do  Reyno  de  Aragâo.ti- 
uemosocclcbrc  Mojieytd  ddi 
ftiitdsmdfdSi  cm  quc  viuco  S,  Mdxi^ 
ff»fl,Arcchifpo  depois  da  merma  Ci- 
dade ( como  diz  Luitpraiido  anno 
6ió.)  MdrcusMdximtn  CdfdTáHgnflâ- 
pus  EfifcdpHS  fx  Ordine  S,  Benedicii^ 
&<•  '■  & pellos  annos  óii.MdrensMd- 
x ’’mus  Md»dch(tf  frtus  Benedi^iauf  t 
foP  E^\ÇcdPtts  CdfdrdUguJfdnsfSy  celebrU 
fofi  martemhdhetur,  E 0 mefmo  diz  o 
P,H(gnerd em  fuas  notas:  F-èh  ex Or- 
dine  r,  Btnediííiy^e,  No  dito  Mof- 
tcyrofioreceotambc  S.  Eugenid  tio 
dc  S.  lllcfonfo  ( como  fica  dito.  ) E 
entre  os  Arccbifpos  da  mcfmaCida- 

de  conta  Luitprando 

je  Bento,  o qual  fendo  Abbadc  do 
MoRcyrodc  S.Lcocadía  em  Tole- 
do, por  Virão  fanto , & douto  foy 
cleirocm  Bifpo  Caffaraugufianoj  As 
palauras  dcLuiiprando  faõ  eftas.  p^mI- 
deredusTeletânus  Mantchus  BenedtUl- 
nuiy  AbbtS  S.  LeecddU  Prdtorien^s  To- 
lefdUAyfit  E^ifcd^asC t^ir duguji xnuSyvif 
SanâuSiéi'  deãus,  Foy  fua  clcição  an- 
tes do  anno  910. 

^ Na  Cidade  dc  Cdlebêrrá  fira 
junto à correte  dos  rios  Ebré Ôí CUa- 
nos  confins  de  CaHclla&  Ndtiár- 
rdy  tiucmos  por  Biípo  hum  Monje 
Benediâinopio,  5f  douto  chamado 
Theddêmiroydo  qual  Luif/rdnd»-^  faz 
memória  pellos  annos  dc  Chriíio 
,8^0*  dizen^ç  tJhecddmtrus  Moax^bus 

Ucaedí^i* 


c Luitfr  ao, 
<((-■.21. 
Aa. «a;*  a» 

34. 

Ui^ueaa  ](x’. 


«t  LultFir<a. 
JÍ4* 


c Itiií^r  oiíi 
S40.n. 
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f lulua.an,  ^^3  rbcm  lultdni  pcllos  annos 
«4^.  «.4JÍ.  ThceÀemirus  M»» Achas  BenediãtmSy 


^0^  E^i^copus  CélÍAgurriiAítus  mi>^e  fi§m 
Ví  vír  d^^ifsímhs  haéífiír,  E co^ 


CHEGVEMOS  a ; 

& ndia  acharemos  fundado 


por  Lt»iduic9  Ph  filho  cio  Ein-* 


nio  tui  cícretico  contra  Cláudio  Bif-  Sor, 

po  Tarnicnfc  Efpanhol  rarnbcm  dc  ° Moílcyro  dc  s.  Pedro  deUs 
nsçs.0  i que  íentia  mal  da  adoração  chamado  afsim  por  fer  edifí-a 

das  imagés  íagradas.  O Padre  P-ra  frcyras,&^« , cm  língua 

Quinta,  f^if^^diiâfthes 5 no  fcü  Sãinoral  dc  SC’  hc  o mcfmo  ,quc  DonzeUf 

^ -lun.pa^,  ijÜha^cemperafiquceítcranroBifpo  ^-iráo  as  Mon)«  que  vicrâõ 

7hc»d9mr»ioy^  natural  de  Carmona  o Moíieyro  , que  o Con- 

í' CUJO  Padroeiro  he)  & martyr  de-  ^“^ttlfrede  fundou  na  Montanha  dc 
poisem  Cordoua no annode  *í?yr.  a ^onferrate  ,pcr:i  húa  filha  fua,  que  v 
2y.deíulho:diaein  queoMartyro-  ° Ermitão  Garing  degolou,  ôi  míla- 
Jogio  Romano  faz  memória  delle  di-  §rofamcntc  fc  achou  viua  depois  dc 
zcndo.Cerdííh s.  Jhesdemri  MonÂ*  Jnuitos  annos,  do  que  aenna  temos 
fhf(^mirsj7u.E  parece, que  não  obf-  menção.^  Nefic  Mofiéyro  dc  a p^. 

tanãolhe  dar  o Marryrologio  titulo  P^droflorcceo  liQa  Abbadcça  fan- 
de  bifpoj  Porq  aísicomoaíguascou-  jqnefoy.le-  ^'ípef  t^jn, 

fas,  que  hü  Euangeliíía  fagrado  não  P‘‘^Zâ, «V catlua  pcllos  Mouros  à 

refere,  outro  as  diz,  (Sdcrplíca,  afsim  d^^*de  mas  por  particular  c.I/f*  í*' 

na  matéria  prcfcntcoquc  o Marty-  oraemdoCcó  foy  liurc  do  caciuci- 
roíogiocala,  Authorcs  graues  o di-  '^^yo  morrer  fantamcncc  ao 

zem.  Porque  por  Monje  natural  dc  MoRcyro. 
h Faicgio  Carmona  o nomeão  J’.  EuU^it^  ^^o^rros  muitos  Moíleyros  de  S; 

Arntldi,  Por  Abbade  & Bento  fundados  no  principado  dc 
*^icntorcontrao BilpoClaudioono-  ^^raíunhamuiro  antes  do  anno  dc 

5 Idian.  in  f ‘ Scribit  contra  CUndium  9] o.  fazem  menção  o P.  Frey  Âmoniê 
CroB.n.  '^^'‘rtitnfem Epifeopufn  hareticti  s.  da  fagrada  Ordem  dos  Pre- 

4«8.  ^^'^heodomirm  ^fofie*  Cordnhée  mAf-  gadorcsnoüuroqucfaz  dos  varoés 

tyr.  Por  BirpodcCalahorraonome-  principado,  o noflb  rés.ttm. ; 

^oomçÇmo  luUãtio^^  LaUprU»  nos  i^figne  Tepes  ,&  outros;  Os  prínci- 
lugares  aciiF.a  citados,  f E quando  p^esforãoj*.  Aéaftddc  'Awer^oàiC  s 
aIgUv.m  tenha  pera  fí,  que  Gacafátef^ucos  Catclacs  chamão  j*, 

m*irryr  natural  dc  Carmonaj  & Theo-  o S.  Eflenh  de  BánhoUs  o 

rfí>s»»v#  Bifpo  dc  Calahorra  foráo  pcf-  Biaru de  ArUs,  ôc  outros  mais 

foasdiucrfas  , ncnhüagrauo  fara  à nos  ditos  Authores  fe  podétn 

Religião  de  S.Bcto,  antes  nos  hõrara 

^u^is  dandonos  dous  Toeodemiros  eni  Alcáld  de  HeHíiveSf 

. ^ngarde  hum  :hii  martyr  outro  Bií-»  XAkmancA.  * 


Xuii  Nq 
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NO  tcrrkorío  AUí^hÁeHf» 
nírcii  lugar  bf  m conhecido 
arsimpeíSi  iíili^nc  Vnmcr- 
(idadf  qucncllc  florecc  >000.10  pclla 
vezinhançade  M^drU^  cm  hoa  po- 
ijoaváo chamada  tíuc  O 

P.S.  Bento  hú  Moltcyro  coníagra- 
doà  Virgem  nolla  Senhora  5 como 
aponfou  lultuft»  ntfeu  tnttdo  de 

nas  palauras  Icgniiitcs  : C<r- 

nquhjfntt  Território  Con^^htenfi  Mo.. 

^ ttáflerium  S.  SenedtTl  Le*fd  MárU 

* ' Socrum  aÍ;  t^n-T  Dtr/‘trii  600.  Cariqui- 
tííspmccc  >qitc  t;C,o  lugar  CirdcoÇd 
ífalíado  cfpaç  » dc  7.  legoas  do  rio 
hJentres^  da  Cidade  de  Gtd*[diârgy 
que  rambê  antigamcnic  fc  chamou 
ContfLuUimi  conxo  diz  o mcfmo  lu- 
* u .é  lianó.  jOqual  faz  tambem  menção 
*Vi^  de  hum  fanto  Bcncdiv^uio  chama- 
do ^ S.  dizendo  dc!lf,quc  Ic- 

t>  luiian.in  uou oscorpos//r  /<</?♦> O* 

Cron.pa|,  y^icjjiàíjcHcnarcspcra  França. 

% O lugar  de  fica  entre 

o de  GHádMrgmi  ^ /llcÂldyncWctiúC- 

moshum  MofteyrodcMonjusdc  S# 
Bento  ( corno  diz.  luUáno  no  trotodo  de 
Eremiteriji  numefo  19.  ) Eremiterinno 
JoUmoncdS.  Mmide  cofite,  'vyjfuit 
Monà/ltrium  Sánítârum  AíonuUn  Dt- 

oii  Bentdtãi.  Querem  dizer ; cm  T4/4- 
ptáncâ  ha  húa  Hrmida  àcS,  M orU  dá 
aonde  cíleuc  hum  Moftcyro 
de  Monjas  dc  S.  Bento.  Deuia  fet 
cíie  Moftcyro  da  mefina  anriguida- 
dc> q 0 do  terriroríode  AleoU^ & flo- 

rcí  cr  pcllcsmcímcsannosdc  Chrif- 

Í0600.A:  pcllü  confcguincc  muitos 
antcsdoanno9io.  • 

Comera Toro^l^  AtiiU. 

ACID  ADEdeC,4Wír4  he 
das  da  antiga  Luíitania,  fun- 
^ d^díi  JuatQ ap  rip  Dpuroj  ^ 


vezinha  àcMirddá,  Em  feu  terríreríd 
floreceohúa  M5ja  fama  May  dc  mui- 
tas pellosannosS36.  como  diz  Luit- 
prádo^ncltaspalauras:  Jn  terriiorio  j lu^tpr; 
Zàynorêft.,opftdo  fUret  ofinione  an.  * í «. 

Tordfâníittotu  SdCtiíiná  Firgo  Benedi-  «“»»•*•«• 
^''i')4.Qnerctndizer.No  territerio  dc 
Zémotd  no  lugar  de  Allfujelo  flore cc 
com  opiiiiáodc  rara  fantidade  Sectt^ 
liHà  Monja  Bcncdidlina  JuUáno  ^ IhC  ^ 
ciiinxãS.SeutlinAMorjAdeS.  Bento,  Crow,  a. 

^ MAydemmusFiroei.^^o  Martyr- 
logío  antigo  dc  Hcipanhalc  faz  dclla 
n-.emoria  a 23.de  lulho  como  diz  • 
f.Htguerà  »45  nclâtphre  olt^gor  citodê 
de  LHÍti>râr,do,  t O Brcuiario  da  Sè 
dc/íK//4  nos  dà mais  particular  noti- 
tiadeftafanta, porque  as  lições, que 
delia  traz  no  dito  dia  23.  dc  lulho  di- 
zem arshi). 

Sànú*  Sdcnlindex  vrie  Alhgenji  , 
cUrü  nátáítkhio-  tÂ  ntiriliviro  , tnt  m»4- 
trimoniò Íài^â  fitent  ^ Vt  continentionê 
ffãáretur,  Deo  ffecilrnt  ánnuente  fer» 
ffisfit,  ^*0  ex  hde  Ince  fnbtr&íto  y Mo^ 
nofitcAn*  vitátft  tligerti  , cdnobiu^  in* 
grefA,qi40(l  PAier  rxiruxerot^eiém  fU* 
rintUfdminú  \eiuniji,  ^ oroiionihus  vt- 
tons  , Deo  htemiliter  d^fer-Jelnt  : víl 
foP  flurirni  jtgna^  congtegAlu  fororibus^ 
dtto(J-,  eu  ficü  ofeséU  mitrAuit  td  C brijl 
tum.  Querem  dizer,  fanta  SccuÜna 
natural  dc  Albuitla  , dc  ílluftrc  ge- 
ração > perfludio.ao  marido  > com 
quefeus  Paysacazarâo  > que  guar- 
daíTc  coniinencia>&  caftidade.  E de- 
pois dc  Deos  olcuar  pera  íi,cícoIhco 
cllaavidaMonaflica»»^  entrou  cm  hú 
Moftcyro,  que  feu  Pay  lhe  edificou, 
aonde  com  muitas  Monj3s,que  íc  lhe 
ajuntarão  , íeruio  ao  Senhor  em 
contínuos  jciüs,  & orações.  Fez  mui 
tes  milagres  çn^  vida  > Ôc  entenden- 
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do  qi3c  morria  , ajuntou  as  Mon- 
jas !uas  írmás;  jí  dandc»  a toJas  oliru- 
íodcpax,  foy  gf^zjr  da  companhia 
dc  Chrido  Fípofo  Icnj  /4h^etifi(  vt 
crido )OrdiríH  BereAÍÍ^tni,  áiz,  Higuc* 

b Mljaeíra  ra^^emfi4umtASâLuÍt^rAHdâ, 

o«iH.  iSí.  ^ NáomuitoiongcdeCjamo- 
raíicaaCida  ic» dcTor#,  diíiátcdcila 
duas  j.rgoas  fc  edificou  o noííb  Mof- 
tcyrode  <5*.  Rímko  deO*‘niÇgé  nome 
de  hum  riacho  chamavio  alsíin,  que 
íc  mere  noDour  j»  FãdouoElrey  C/»- 
afífuíndo  pera  leu  enterro  annode 
Ciuiíto646.<.omofcpodc  ver  no  2é 
toa.dcYcpcSí 

Outra  iTicmori.i  temos  de  Mof* 
tcyrcs  nodos  na  Cídade  de  AutU^ 
niuíto  antes  do  anno  pio.aqual  de- 
uCíDOsa  D.  Ltttreop  RAfhirtidtí  Pn* 
do  nsicurhÇãS  míeS , cofít  ilUJiro» 
íufffrAKíloji^^rí^asem  Antfeer^U  ai»- 

pí^p'! 'íT  ^ ^'2  q algGas  Ima- 
gês  da  Virgem  fágrada  de  temposj 
ou  rêplõs  antigosj  íe  codum^o  cha- 
n'^r  fenhorg  de  U íntigu*.  HÜa 
ha  em  f tlhidolid  com  cííe  titulo,  ou- 
tra vemosem  Lisboa  na  igreja  de  S< 
<.-athcriaa  cm  húa  Captila  coüate- 
ral  com  omcfnonOne,  B na  C ida- 
de de  AiitU  ( diz  o dito  Aihor  ) fc 

deu  também  aos  Monjes  de  S.  Ben- 
to húa  Igreja,  que  na  Era  deyió.an- 
ito  dcChrifio  678JcchamaiiaJ’./t/a- 
tuâeU  Afttigiiái  ri  abrindorenclíaaii- 
ccíTcspera  fundarhúa  CapclIa,peIIos 
annos  1630 acharão fepulchros  anti- 
quirsimosiSt  em  humdclics  hú  cor- 
po com  hGa  lamina  de  chumbo»  ^ 

circulo  tinha  cíhs  letras,  scueru^ 
n&s  D(33C  h S,  \í,  anisqtéi  hter  nthilci 
JdtéU  coítdisHT,  Er  A DCCXFL  Qücré 
dizer.  Seueriano  Duque  ou  Capitão 
ít-pultalç  entre  os  nobres  de  Auilí 


cm  fanta  Maria  entiga,  Era  715  A* 
crecenra  omeimo  Author,qa^f.ieIIç 
Moíteyro  de  noifa  Scnbondelaan- 
ttgua  em  AtitU 4uÍA(idê  Ahif^du  de Mq» 
j *>  Btn*9iytntei  ÀA^trdA  de  Hef^i^tháx  & 
f tifter.U  outrti  qtatro  Mi(}ey«s  de 
fi*i  0'dem  f^A  mef  nA  Cidide^  T edemu- 
nhaqujüficadapera  noíTo  intento.  E 
de  todos  os  vtofteyros  acima  )Coníl4 
que  florccerâo  antes  do  anno  910* 
pois  florecerâo  antes  da  perda  ds 
HcCpanha* 

Cidade  de  PLcencU.  ^ 

Na  Cidade  de  pUceneie,  quf 
íicaua  antiguamenre  no  dif- 
írictoda  Lülifanià  , temos 
memória dcham  Moíteyro  Ic  Mon- 
jas RenediCtiiiasjde  que  faz  menção 
líéltAiê  MC  Erifniterüi  ^ aonde dfz  que  ^ 
depois  q.ie  Chrilto  Senhor  noffo 
deu  paz  a llia  igreja  em  tempo  deCof^ 
tt»th0  a Haynha  finta  fitUne 

mandou  renoisar,  «St  conlagrar  hurn 
templo À honra  da  Virgem  fagra.la9 
que  a gcntiüJadc  tinha,  dantes  de- 
dicado á May  dos  Deofes  Berecyitm 
ihh,  aonde  depois  habitarão  Monjas 
da  Ordem  de  S.  Bento,  & chamaíia- 
le  o Moídeyro,  Mtfieyode 
di  Fintedei  DAmhtAS,  porque  as  Mon? 
jas  ,quc  nelle  fe  recebiáo  erão  Se- 
nhoras illuftres.//^»i^^w^rjrM  ( díi 
lulitno)  Erimitertum  S»  Aicru  Fon* 
tú  DtmiiiAru^yqfíod  iti  Aíentules  mhU 
lífsi^tv^emerenAtA  Ordiaü  S,  Bemdi6Íi 
diíftntuf^  hibitAlfe : ^CoKjtgntiTii  temfê» 
re^9^À»iAmEcel(fiji  jticem^  fí4mfíilHS 
Regina  HelendSânSfiliifi/e  diiJícAlié’nf 
extemfU  ãerecynthu  mAins  BeAtunti 
(ire.  Nota que  AmifAsU  cra 
PlAcench, 

3 P9^oquc/»//4«»  não  declara  em 

y^ld  I cmqucs 
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tm  que  tfTipo  as  Monjas  de  S.  Ben- 
to começarão  a habitar  naqucllc  íí- 
tiojcolhcfc  qoc  íoy  cm  tempo  dos 
Godos,  porq  nos  lugares  vezinhos 
a fUtencU  florecerâo  Monjcs^íilan- 
tos  noíTos  ( como  notou  Luitprando 
pcllos  annos  <5:2.  neftas  palauras. ) 

« Ad  Fâueei  Hifj^ánU  m LuJitAttid 
Gargantalaolla  , MifnHi  ctgnm<nf 
Jdânnei  Alif/uflt^eí»  Quere  dizer  no 
lugar  chamado  GárgántáláolU  florecc 
O Abbadc  ,quc  tem  por  lobrc- 
novcís o Mágnà,  Conjeòtura  o P. 
gtéfrd (obre  cã ài  palauras  que  o Aí^ 
ifide  loA»^  de  que  Luitprando  fala,  fc^ 
ria  o noílo  infignc  uU  vUUreftÇe  por 
que  com  rezáo  merecia  o titulo  de 
por  fua  Chriftandadc  , reli- 
gião, 3r  fabedoria.  Não  duuidamos 
dos  merecimentos  do  cxcellentc  va- 
rão l$dsricUre»pi\>orcm  não  vemos 
Author  antigo  que  lhe  de  titulo  & 
fobrenome  de  Mtgnoy  nem  os  que 
contãofuavida  fazem  menção  deile 
viucr  algum  tempo  nos  contornos 
de  pltieftiid.  Por  ventura  que  folíc 
cftc  Abbade,  dcqoc  LmtfrdnMzhy 
hum  difeipuio  de  S.  C74//#chamadoJ'. 
Mdgm,  que  pregou  por  aquellai  par- 
tes. ^ t Mas  foíTe  a^llc  Abbadc  , que 
foíTe,  o mcfino‘^P.  Higuerá  diz  que 
ainda  fc  vem  ruínas,  df  vcftigios  do 
Mofteyro,  cm  que  florcceoj  Infunt 
rtihd  htur  Gárgdntumi  ^ •/- 

pidum  entre  os  lugares  GdrgMt»  ^ 
que  hepouoaçâo  não  mui- 
to diftante  de  rldceneid , metida  algu 
tanto  nos  montes,  que  chamão  Mo- 
ta de  Telede,  O que  tudo  moftra,  que 
auia  Monjes  Bentos  por  aquel- 
las  partes  cm  tempos  anti- 
gos, antes  doanno  ^lo, 

<t) 


5. 

Deixo  o Moileyro  anti- 
quifsimo  de  S.  Cínadiê  de 
LedOy  aonde  padcceo  mar- 
tyrio  0 primeiro  martyr  Beiicdiótino 
de  Hcfpanha  chamado  S.ViccHte  Ab- 
badc do  dito  Mofteyro,  com  o Prior 
dcllc  por  nome  Frej  Rdmir»  com  ou- 
tros doze  Monjes , por  confcííarcm 
todos  adiuindade  deChrifto  Senhor 
noíío  conrra  os  Arrianos  , como 
maisiargamentefepode  ver  no  nof- 
fo  iníignc  Yepestomo  i.  anno  554.  ***”' 

Deixo  0 Mofteyro 
ww fundado  por  tlrcyi:>./’/'»r/(,  den- 
tro de  Galiza  no  Bifpado  de  Lugo 
pcllos annos  759.  ^ Deixo cííc  s,  /#-  b Típei 
dtdeFrduiáViih das Afturlasj  fúdado 
por  Elicy  D,  Sil§^  Da  própria  forte 
deixo  o Mofteyro  dei*.  MdrtddRedi  ctípeílbl. 
ííí’ /raítr  perto  da  pouoaçãodcíyíc/a 
nobre  Cidade  de  NdUdrtd  fundado 
pcllosaynos  ÍÍ95.  E ainda  algüs  tem 
por  muy  prouaucl  que  fe  fundou  em 
tempo  dos  Keys  Godos , antes  da 
perda  de  Helpanha.  j 

Deixo  o Mofteyro  dei*.  MdnUhê  tom.  },  foi. 
We  j‘4M//<i^»dequc  os  Authcres  faze 
menção  pcllos  annos  835.  ' cujos  ^ ^ 

Monjes forãoCepcllacs  do  fagrado  £©1,48.* 
Apoftoio  indo  celebrar  os  offícios 
diuinos  diante  de  feu  fcpulchro.  Dei- 
xo o íMofteyro  dei*.  SdUddor  dá  Le- 
rei  junto  à Villa  de  Tente  redre  fun- 
dado f no  anno  de  885. 0 deS.rUea-  fFoi.ai*. 
te  dá  filld  de  Mtnforte  n 0 Biípado  de 
Lugo  edificado  no  anno  de  902.10  , 
ãcS^EfteuUderiytidelsU  no  * 

do  de  Ourenfe  cdificatlo  pcllo  anno 
de  Chrifto9^9«‘’  Deixo  ( como  IiFoUp,. 
digo  ) eftes  &c  outros  Conuentos 
çdijÇcat^os  i^ntes  do  anno  910.  & 

conftando 
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conílando  pcllos  lugares  allegados  à 
margem,  cjuc  todos  forão  dc  Mon- 
jes  do  P.S. Bento,  t Tornemos  a en- 
trar no  noíTo  PortijgaI,<Sf  alem  de  tu- 
do o que  fica  dito,  acharemos  ainda 
rebufeo  pera  confirmação  dc  noíTo 
intento. 

Cidádc  de  Brágd, 

COR  R E N D O os  annos  dc 
ChrifioySo.  pouco  mais, ou 
menos, era  BifpodeA^r^í/ Ci- 
dade de  Catalunha,  huFíZ/Ar  no  no- 
me, na  doutrin a li^clice. Porque  co- 
meçou a cníinar  por  Hcfpanha  , que 
ChrifioScnhor  noílb  era  filho  adop- 
tiuo  dcDcos,^  não  filho  natural.  Er- 
ro cmqucteuc  por  difcipulo  a Heii- 
pando  Arcebirpode  Toledo  ( como 
diz  luüano  neftas  palauras)  HtlifM* 
àuíFaUcu  FrgtlliAnififíüficii  difcifiilus, 
jirchUUeontíSi  TtUtêtfuf^^  eiaü  ex  ge^ 
nere  G TACctritm^vir  hane^uSifed  Àeeef^ 
t»s  âlt  Ef^ifíê^o  FelícC)  F’$Hcentíiq‘y  errâ^ 
nhin  AÀ» f (une,  quámírtítiit  Chriji» 

//'#  Dei  ftitffrêlij  Det  de  Dety  venq^  ho- 
wíf$iy^c.  Por  cfíiç  mcfmo  tempo  era 
Arccbifpo  dc  Braga  ^rcAric»  ( do 
Hiíi.Hccicf.  qual  trata  a HIftoria  Eccicfiaftica  da 
».p-?-»X.432-  mcfma Cidade)  «St  como  era  home 
douto,  ca:holico  , <5^  parente  dc  He- 
lipando,  tendo  noticia  do  erro  que 
rcgula,crcrcucolhc  algüas  vezes  pro- 
curando com  grande  âífc(5lo,5t  zelo 
reduzilo  ao  caminho  da  verdade  j & 
fâbendo,^  tinha  abiuradofeucrro , 
cfcrcHcolhchúacarta  dc  parabéns,  <5* 
anda  mfnfA  entre ás  mih  AhrAsde  Luit 
prAtídoy  xA  nouA  impre/AO  feyta  em  An^ 
fHerpíA  Anmde  1 640.  £ ao  pè  dclla  híi 
Scholio  dc  lulíAnAPerez.  (dc  que  não 
faz  menção  a fobredira  Hiftorla  dc 
Brag^)no  qual  cxprcííamcms  diz. 


que  Arcártcêíoy  Monje  dc  S.Bento^' 
Aspajaurasde  luüanofaõcftas. 

Fuh  hie  Archariens  MrnâthHS  Bene- 
diãinnSy  dp  aUas  Brdehsreirjisvir  exi- 
míAchArUátUy^prndentit , r///,' 

fAnãitâte  mirifice  refuljhy  dr 
Xy.fdtlicrt  %io,e$dem  dnnoy  dx 
quê  decefsit  Elipándus , etum  mofhnr, 
Dasqilacs  claramcntc  confia  noíTo 
intento  , pois  da  morte  dc  Arca- 
rico  Monje  de  S.  Bento  , Arccbifpo 
dc  Braga,  paíTarâo  cem  annos, «S?  ma- 
is ate  0 dc 9 1 o,  antes  do  qual  tão  cr- 
radamente  fc  diz,  que  não  ouuc  Mõ- 
jes  Bentos  era  Hcfpanha. 

Deixo  os  mais  Monjes  fantos  dc 
S.  Bento , que  gozarão  da  Cadeira 
Primaz  de  Braga  dc  que  acima  temos 
feito  raeçâojacrecentoíò  ínns  pala- 
uras  do  gloriofo  5*.  Frtiãuofa  emquc 
por  fua  boca  confeíTa  fer  filho  de  S. 

Bento,  cm  hú  fragmento  de  fua  Re- 
gra, que  traz  Henrriqne  CAniftOy  & rc- 
fere  MenArdi  cm  feu  Martyrologio  ánti.j!lía,’ 
Benedidiao  dizendo  arsim.J*.  Fru-  m c nard. 
^uofsis  ArchieptfcpfíésBrAeharenJ/s  mJ. 
tAram  MenAchorum  PAterfuit , etiAm 
regtiU  S.  Benedíãi  addiífns.  Jd  9 jtetex 
rdguU  einfdem  S*  FrHcf:i$(i  { qut  nihil 
Aliud  eJf^qHÀm  exflieáth  regule  S»  Be» 
nedtÜiy  ví  liquet  ex  eius  frágmenta  âpud 
HenricumCAnifium,  ) As  palauras  da 
Regra  de  S.  Fruòluofo  faõ  as  feguin- 
tesj  PlurimiHequAqukmplentter  Utelit» 
gentes  iudieiorurn fententUs  in  Begula  S.  ’ 

F,  Nofiri  Benedíãiy  dltter  quAtn  freei. 
ftt  iudieare  f$lent,  Sciendum  iuqi  eíi 
quAtíéor  ibi  comi»erimêd»s,  quibus  error 
delinquentium  corrigitnr.  Frimas  mmqi 
ejf , quem  idem  F . B enedíFíus preprio  iu» 
dith  determiftAuity  vt  e/,  qaiper  neglU 
gentUm  tempore  conflituto  ed  mãurnos  ' * 

nênpulfAueritJtgnu  in  OrAtorU  fotufieri 
yuu  3 iubetf^cn 


!>  luüanA 
Í£i  Croa. 
Hum.  4Ui, 
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còmò  mais  largarnemc  Ic 
cocem  nos Authores  citados, & q dei- 
xamos , porque  as  palauras  referidas 
nos  badáo,  pera  colheremos  delias 
tres  coufas  cercas.  A primeira  hc  que 
aHegrade  S.Frucluolofoy  explica- 
ção da  de  S.  Bento,  & hão  da  de  S. 
Aiíoftinho  ( como  erradamente  fc 
duna  Crônica  dos  Eremitas.)  A fc- 
gunda  hc  que  S*  Fruítuofo  por  fua 
iticímaboca  chama  a S.  Bento  Pay 
d*.  Ntjlri  B(nedi5li,  o 
que  junto  com  O mais  que  a cíic  in- 
tento fica  di:o  acima.proua  fuífitien- 
tirsimamentefer  S.  Fru«ftuoro  Mon- 
jc  Brnedidino , contra  a machina 
fundada  no  ar,  que  à força  o quer  fa- 
2er  Agoftinho;  A terceira  que  das 
duas  antecedentes  fífegue  , he  que 
oiiue  ncftc  Reyno  Monjesde  S.  Be- 
to muitos  annôs  antes  do  de^Jo^cõ- 
íraoqfalfamente,  &icm  outro  fun- 
damento mais  que  o de  fua  phanta- 
íiaaffirma  o Author  da  Crônica  Au- 
guHiniana  ,poísconfta  que  S.  Fru- 
étuofo  o foy  muitos  annos  antes. 

VilU  de  Chaues. 

Hüadas  princípacs  Villas  da 
Prouíncla  Dctralofmontcs 
hc  a de  Châues  fundada  nas 
Ribeiras  do  Rio cm  hu  cam- 
po fcrmofifsimo , que  o mefmo  rio 
Vem  banhando  dcccndo  das  partes 
de  Galiza  junto  de  Mtntereu 

Perto  dcíla  Villa  de  Chaucs  cm 

hum  lugar  chamado  ^/«xrw^rrJtiue- 

nioshü  Moíkyro  antigo  confagra- 
do  ao  Protoinartyr  S,  ípeuUS)*  an- 
tiguidade dellc  nos  da  noticia  o nof- 
foV.  Erefliíê  d»  cm  luas 

i Fr.i«5ociii  j^^çf^orias  com  cftas  palaufas  forma- 

4^«ic  ip c.  ç^^^i^g^frçhiHtdàSèdeBrâgAvihítm 


ftiti  fíUtnêânmde  T497.  4 hum  letê 
yjffinJffeU»  AbbUe  d$  Mtpy^ds 
£ji<ha$  th»msÍ9  Fr,  Fâjf  Afor>Ç$  de 
ceftá  ^rcfriedâde  d»  mejmo  Aioíiey»^ 
em  que  defiâ  ^uelhefdzís»  eferiturá  deU 
U f»r  lhe  fertencer  logt  dtÇdeÇen  frima» 
fÍ9  âuis  oyticentêi  dy  frhtá  dr  bu  ánn»^ 
q f$riroâf  centâs  virth»  » Mo^ey  â fer 
edijicâdê  nê  ân»»  de  666.  Atequi  aS 
memórias  do  dito  P.  Fr.  ioáo  da 
Apocalipfe. 

Que  o ditoMoBeyro  foírcnoíTo 
cOnltadc  hOa  Doação,  que  fe  con- 
feruanodito  ArclÀuo  de  Braga  feita 
nacradcCefardc  1140.  & no  anno 
de  ChriAo  1J02.  a qual  diz  afsim  : 

E^9  Márinãvtbif  FrâtribtiS  Mtntfterq 
Sânãi  ^tefhgni  de  Ordhe  SâtEfi  iene» 
dióiifUcMificerevtltU  Cárthgmde  meã 
hottorem  Se^iFlt  Stffhgni^ 

^ rftiquUrumy  qttã  ibi Çunt,  Êíia  Doa- 
çáomoítra  também  aucr  ainda  na- 
qucllc  Mcfkvro  Monjesde  Ee»i9 
notcmpo,q  rcinaua  Elrey  D.  AfonÇê 
Henrriqnts  Foy  Moftcyro  muy  ren- 
dofo,  hoje  pertence  â meza  do  Arcc- 
birpodc  Braga,  de  que  colhe  mil  é* 
qftinhentês  crHZãda.  Mas  0 que  faz  a 
roífo intento,  he  fer  edificado  cen- 
tenas dc  annos  antes  do  dc  910, 

ViíUdeJhomar. 

Al  em  do  que  acima  temos 

dito  fobre  a glorioza  S.  FirU  f$g.  4I4. 
fer  Monja dcS.  Bento,  não 
oqueremos  deixar  dc  fazer  meção  do 
tcíicmunho,  que  fobre  cfta  matéria 
nos  da  pcffoatáo  auhorizada,  como 

JerênimodeMelUüâil^ohcm  conhe- 
cido entre  os  illuftrcs  dc  Portugal. 

Porque  cllc  nos affirma,  que  hüa  Ic- 
goada  Villa*<i'j5-»*'*^*j  pouco  mais 
oiimcnof  ha  hüa  Igrc*ia  , cmque  fe 

venera 


* o lagar  , 
aonde  a Er- 
mida da  íáta 
cilá  fe  cha> 
iiia  Toítc  de 
Magueja.  Bíf 
pado  de  Lei- 
ria t ;unto  â 
Serra, <juc  íi 
C3  â vilia  da 
Detalha  , & 
de  í Oito  de 
^ò',  fcra  0 
Naírent:’  ; 
a.  legt)3S  de 
Theinar.  Os 
natur.ks  do 
dito  lugjy  te 
^ue  ali  na!- 
«oja  íanta. 
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venera  húa  imagem  de  vulto  da  gfo- 
rioz.iSA»fd£irh-»‘a  qual  por  relpeito 
da  antiguidade  da  dita  imagem,  cha- 
niâoJ’.  £frÍ4âvelhA,  por  fera  maté- 
ria delia  antiga  jã , & algD  tanto  ca- 
run  :hüza,  mas  q ainda  íc  diítiugucm 
muyclaramentc  as  pregas  da  C ogu  - 
Ja,(Sí  mangas  largas,  & conòpridas,  o 
quetudodenotacerem  os  antigos  a 
glorioza  por  Kcligioza  de  S. 

Bento,  pois  a vcítláo de  leu  habito. 

Deite  tcílcmanho  íe  ha  de  fazer 
muito  cazo  por  ferde  pcffoa  tâogra- 
uc>5f  maior  que  toda  a cxccição,quc 
affírmaquc  vio  a dita  imagem  com 
ícus  olhos,  notou  as  particularida- 
des delia.  E coníla,  que  Sâ/ha  Eiriu 
florcceo  muito  antes  do  anuo  910. 

VilU  dt  Santarém, 

Dilatamos  acègora  a 

memoriade  hú  Monje  nof- 
fo celebre  5?  antigo  natural 
da  Vüla  de  SAntâremy  pera  que  foffc  a 
coroa  deitas  noífas  Addíçõcs.  Eíte 
he  o que  ordinariamente  chamâo> 
j44jrieUre»fe)pov  ícr  a primeira  dig- 
nidadeque  tcuc  a Abbadia  de  Val- 
clara,  Moítcyro  fundado  porclle  no 
Principado  de  Catalunha  nas  raizes 
dos  montes  Piríncos.  Fòy  eíte  Uluí- 
tre  varãc  de  nação  Godo  , Se  natural 
de  Sántdrem  ( como  expreíramente 
diz  onoííoi*.  leu  cõtcmpo- 

^ S.  ijdfift.  ) Sobre  o Mof- 
icyrocmque  tomou  o habito  algúa 
duuida  ha  ( como  logo  veremos. ) O 
cm  que  todos  conu.cm  he,  que  fen- 
do mancebo  fe  toy  cõ  liccnca  de  feu 
Prelado  a CQnfldntino^U  cícola  dc 
todas  as  hoas  letras  naqucllc  tempo, 
aonde  cítudouaigúsannos,&  fe  fez 
coafummado  nas  ünguas  latina  ^ 4c 


grega,  Se  nas  fagradas  letras. 

Tornou  pera  Hcfpanha  cm  tem* 
poque  re/naaa  Rcy  Godo 

grande  fauorccedor  dos  Arrunos.Se 
pcrleguidordos  Catholicos  , & co-^  - 

meçou  a pugnar  accn  i namente  peU 
la  verdade  da  fe  , 5e  diuindade  de 
Chriilo  Senhor  nollo  ; de  maneira, 
que  tiáo  podendo  Leauigildê  dobra» 
lo,  &tr3zcloarcucrro,  o dcílcrroil 
pera  BiteeUná^  não  reparando ctn  tec 
íido  Meítrcdefeu  filho  Herminigil- 
do(c*^9dtz,  Efoíãaf. ) Naqllas  par-  j 

tes  viüco  deíterrado  por  clpaço  dc 
dez  annos  padecendo  grandes  tra- 
balhos, Se  perfcguiçõesjcaufadas  to- 
das por  via  dos  hereges,  que  iegüião 
a //rrio,  por  verem  , que  era  cipada 
pcnctranre  pera  feu  erro  , 5c  cicudo 
forte  pera  defenfaõ  da  fè.Víorto  Leu- 
Mipldo  focedcolhc  feu  fiihoRecarcdo, 
cm  cujo  tempo  fcccicbrou  em  Tolc- 
doaquelle  grande ^Coneiiio  nacio- 
nal  emq  fe  fez  hõa  folciirie  abjura- 
çáoda  leira  Arriana  ,al>iitindo  nellc 
o noifo  I0Í9  /lyjtáde  f^itltreafe,  E rei- 
nando o mefmo  RSCAtedo  , foy  pro- 
mouídoa  Bifpo  de  Gir^nâ  Cidade  dt 
Cgtâluahâ , aonde  viuco  muitos  an- 
nos ,&  afsiítio  a muitos  Conciiios, 
que  por  aqucllcs  tempos  fe  celebra- 
rá o.  Finalmcute  morreo  ^ fendo  Rcy 
dos  Godos  Saemilà,  ou  CiatiU,  que 
reinou  do  anno  de 6^5.  ate  o anno 
deó-íS. /fr»o/^tfopocmem  feu  Mar- 
tyrologío  por  S.  noifo  a 6.  de  May  o* 

A principal  duuida  fobre  eíle  va- 
rão fanto  nos  oiferecc  o Breuiario 
Bracharenfe.  Porque  nas  !i;ões,  que 
caiitadc  S,fruétusf>  a 1 6.  dc  Abrif, 
falando  dos  diicipulosq  o fmto  Ar- 
cebifpotcue,  conta  entre  ellcsa  ioáo 
Bilpo  de  Girona  ncílas  paiauras. 

^•rnm 


( 
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nnmen  raemêrire  non 
if*h  /•  i^tnem  MtnáchniK,  fsfiea.  Gír» 
£^tfcõ^u:7íj  viru>9ift4f  tcm^0^ 

re  m%aimú  etm^ára^dum^^c,  E po- 
dcíccüíiíirmar  cô  a aisthoridadc  do 
1^,  Mffrrtn.  V,Fr.Hjntnhní  Rontân,  em  quanro 
íii»^.Pcci  . lexofiíUrenftíomstt  o hahuê 

4c  S,  Sení9  tttS  ^^tmctra  ânnss  4c  Jnà 
sdétÀí  fm  9 cíUltre  Mefltjn  de  Dnme 
jfinti  A Sra^Â,  Porcm  húj  , & outra 
coufa  vemos  que  náo  quadra  com 
os  Authores antigos»  Sc  cõputo  dos 
cempos.  Porque  no  toca  a fer  loão 
Viclarenfc  noulço  no  Moílcyro  de 
Dume»  temos  cm  contrario  Aítrc$ 
Maxí^o^  q fempre  o nomea  por  Mõ* 
jc  Agalicnfc  cm  Tolcíioj  Sc  bem  Ic 
cicix  3 ver,  que  mais  credito  fc  dcuc  a 
hã  Author  antigo,  Sc  co.jitcmpora- 
neo  do  noíToloáodcValiIiradoquc 
fedeue  a outros  modernos,  quando 
nãoharezão  táo  euidente,  que  de- 
minua  a fè  dos  antigos,  t Noq  je  to- 
ca a fer  difcipulo  dc  S.  Fruetuofo  jà 
julgou  iíío  por  impilsiucl.  E 
f»orai«ti,b.  como  nes  parece  q tem  rezão,  duas, 

V I.  (tt  í^roa.  ' * 

g r.u  àt  OU  trespronas  aponto  cm  leu  fauor. 

A primeira  he.J*. /'r«Z7«a/#  naceo 


ad. 

%frf.fi.  yi«. 


h Hlft.  Pc- 
• I 'f.dí  1 2;rc 
■ d:  Li  boa 
í. 


noanno  dc  Chriílo  585.  ( cona  4izi 
lulUrfiçm  tempo  Delrcy  Leouigil- 
do  Rey  dos  Godos  : Sc  jà  nelic  mef- 
mo  tempo  I»A9  rUUrenÇecri  Monje, 
& era  letrado  , jà  andaua  deílcrrado 
pcrCathoüco  íirme,  Sc  conftante  , 
por  ordem  do  mef^o Leous^tUí  ( co-^ 
mo  coníh  dc  S,  AÍAx;m9f  Sc  das  hif- 
toriss  crdinarias. ) Poronde  mal  po- 
dia fer  diícipulo  de  quem  ainda  não 
era  nacidcjou  por  aquclletcmpona- 
fco.t  A foiãnnda  rezão  he,  porque 
/aA9  f^ícUre^e  foy  cicito  Bifpo  dc 
Gírona  ^'enuempo  DcWcy  RecAred» 
íübodcLeoui^iídOjquc  conicçou  9 


m 


reinar pellosannos  53í?.ct)more  po* 
dever  na  Cronologia  dos  Rey  s Go- 
dos. ).5{  S.  Fruãn^fa  foy  clcitO  Cíll 
AbbadctSt  Bifpo  doMofteyrodcDu- 
nie‘^em  tempo  Delrcy  Recifuintht, 
que  começou  a reinar  no^anno  de 
6)0.  (ídícgundocítas contas  64.  an- 
nosfcmçrcrâodepormeyo  entre  o 
principio  do  reinado  dc  Recaredo,St 
o Delrcy  Rcciíuintho.)  Poronde  jà 
auia  muitos  annos,  que  lex»  FicUren- 
je  fora  eleito  cm  Biípo  de  Giron?> 
quando  J*.  Fruãutft  começou  a fer 
Abbadc,  Sc  Bifno  de  Dumfj  E afsim 
não  podia  ícr  diícipulo  feu  no  Mof- 
tcyro  Dumienfe  , quem  jà  muitos 
annos  dc  antes  cra  Biipo  cm  Catalu- 
nha. 

A terceira  rcz  ao  he»  que  /#.<#  r/- 
clsrg^iÇ:  pafíbu  defta  vida  pera  oCeo 
cm  tempo  Delrcy  Godoi'»m//4que 
niorreo  pellos  annos  dcChrIfto  638. 
(comolica  dito  acima,  j B J*.  Fru^^ 
foy  eleito  cm  Abbade,  & Biípo 
de  l>umecm  tempo  Delrcy  Recifu- 
intho,  que  começou  a reinar  no  an- 
nodcójo.  Donde  Infiro,  que  cófor- 
me  a efte  computo  cra  ncccíTario  , ^ 
lodtFicUrenft  rcfucitafTcjpcra  fer  dif- 
cipulode  S.  Frucàuofo  no  feu  Mof- 
tcy ro  Dumienfe  : pois  morreo  antes 
doannode639.  reinando  ainda  Su^ 
(5r  S.  Fru^uofo  começou  a fer 
Abbade  dc  Dume  depois  do  anno 
6^0.  reinando  Ret/f^índ0o  Parece  lo- 
go que  a mefma  rezão,  Si  computo 
dos  tempos  impofsibilita  0 fer  ioáo 
Viclarcnfe  diícipulo  dc  S.FmCtuofo. 

E peraquenáo  pareça,  que  faze- 
mos pouco  cafo  da  authoridaJc  do 
Brculario  Bracharenfe  , quem  não 
achar  outra  melhor  explicação  pode 
rcí]3oudcr>qaquellaspalauras  citadas 

náo 


c Hí  n. 
Kraga  pa^. 

370. 

c Qaínta. 
nad.  aduerr. 

t. 


d Hm.<ie 

Líiboa  íu2. 

47.  M.  >• 


■» 
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fião  dizem  expreífamentc  , que  S. 
FiU(ftuofotcucpordirclpu!o  a loáo 
natural  de  Santarem,  ôc  Abbadc  de 
Valclara , ( pofto  q o dà  a entender  ) 
fò  dizem  entre feusdi fâmulos  fe  cen- 
fa  /«aeAíenje-i  ftêefej  depíisdáCi- 
dade  deCirênUi  VArdê  digno  de JecompA- 
rar  cem  es  muj  gr  Andes  de ftu  tempo,  Pa- 
Jaurasque  bem  Tc  podem  entender 
doutro  Monje  pcífoa  dilferenre  do 
noíib  loáo  Viclarenfcipoílo  que  do 
melmonomc,&  Bifpodamcrma  Ci- 
dadcj  dignidade  que  depois  alcança- 
ria por  fuas  partes,  & merecimentos, 
E defta  forte  nem  o Breuiario , nem 
c computo  dos  tempos  íícâo  repug- 
nantes entre  íi.  Mas  ouçamos  jâ  o 
difticofeguinte,  que  nos  declara  a 
patria  de  que  leno  FicUre^fe  foy  natu- 
ral,olugar  cmquc  tomou  o habito, 
emquc  foy  Abbade , ôc  o emquc  foy 
Bifpo. 

Mc  Scalablí  gçmii , Toletum  ru- 
rccucuiiati  , 

Datbaculüm  Valli^  dareij  Ge- 
rundet  mitrüm 

FLORECENDO  pois  todos 
osMoRcyros,&  MõjcsBeuc- 
dióiinosjdc  que  ncííe  capitu- 
lo, ( 5tcin  todos  os  outros  antece- 
dentes,) remosfeito  menção,dcntro 
dos  limites  de  Hcfpanha  , & tantos 
tempos  antes  do  anno  910.  veja  & 
coníiderc  o Pio  Leitor  que  fombra 
de  verdade  pode  ter  a propoíição 
vniuerfahqiic  afirma,  tUos  os  Mof- 
teyres  de  Frades j Fr eir ms  que  ouue 

^ ^ cm  UcfipanhâRtè  o Anno  de  ç lo,  for  A9 

Aiiguíhfoi.  AugaJlimAfiA,  Eancgatiua 

20ÍÍ.C0IÚ4.  que dizj/or-i^rsíf  temos  dif» , ^ttç  ndo 


AfiíA  por  Apeiles  tempos  ottírAReíigidõ  em 
PortugAÍ^^  AinÀA  em  toda  H efpAnhâd  ' 
fenio  edosEremUASAgoJlinhos'^  Eíhn- 
docmcõtrario  Aathorcstio  graues> 
como  faõ  MAximo , InUprAndo^  IttlU* 

»»,  <5:  todos  os  mais,  q temos  citado, 

& q à vifta  dos  olhos  eíláo  moíèran- 
do  infinidade  de  Moftcyros,  ^ Mõ** 
jes  particulares  do  F,  S,  Eento,  que 
naquelles  têpos  antigos  florccerão*' 

Pcllo  que  refumindo  efta  matéria  , 

00  auemos  de  dizer,  que  todos  os 
Authorcs  allcgados  nos  enganarão 
cm  tudo  o q cfcrcueráo  dos  Moftey- 
ros,  $c  Monjes  particulares  de  S.  Bé-’ 
to,  dizendonos  o que  na  realidade 
não  ouue;  ou  que  depois  os  falíifíca-  ■ 
rãoatodosno  tocante  a S.Bento.  oii 
fínalmentc , qasfobredit  is  propoft- 
çôcs  vniucrfacs  faõ  falfas,  .&  fióEcias; 

O primeiro,  <&  fegundo  fenão  pode 
dizer,  porque  fera  dito  voluntário, 

Ôf  juizo  temerário  fem  fundamento 
algums  Poronde  a fuf ^ciente  Pártium 
enHmerAtíoneoictcátoÇç  ha  dc  con- 
ceder ;&  dizer  que  aquellas  propo- 
fiçõcs  vniueríâcs  faõ  mais  que  faífas, 

& que  em  certo  modo  fe  faz  agrauo 
à fagrada  Religião  dos  Padres  Ere- 
mitas AgoRinhosf  tendo  cila  tantas 
grandezas  verdadeiras,  que  a honr- 
rão,  & iiluftrão ) querela  engrande- 
cer, & lifõjcar  cora  louuores,  que  ca- 
recem dc  toda  a verdade  , dandolhe  . 
filhos  & Moílcyros  , que  nunca  fo-  . : 
rãofeus»  Com  tudo  cftamos  efperã- 
dopelloanno  910.  pera  veremos  o 
comprimento  da  promcíTa  tantas  ve- 
zes repetida , que  fe  fair  a luz  , falan- 
docom  S.  Hyeronímo  Mira^r  in^  jjj,, 
genium^  cuhsjíupeê  fd/ítAtem.  Admi- 
rarmehcido  engenho  ,dc  cujas  pro- 
poíiçõcs  cão  falfas  me  cfpanro.  E fc 
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f^o 


â alguém  por  ventura  parecer , que 
ncftaSy  ou  outras  palauras  femclliátcs 
aqui  cfcrit.s  excedo  , confidcfe  cm 
minha  Jcfera as  q o mcfíno  S.  Hyc*- 
ronimo  cfcrcucona  Epiílola  14.  a S. 
Agoftinho.  h dejenfionem  mci  ili- 
^'ufcmÇrroy  i»íe  cnlfá  efi^  t^ui  j/roua» 
tA^íi^ntttinme  qui  rtfpsndere  csm^uU 
f 4i  fum,  Se  cm  clcreucr  ha  culpjj  vos 
atendes,  não  eu,  pois  rac  prouO* 
caílcsarefpondet. 


CAPirrLo  nu.  ^ 

De  abms  addicÓes  <^'ari<is. 

o ^ 


NO  tratado  primeiro  , pafte 
quinta,  capitulo  quarto  , $» 
fcxto  moítramos  como  3*. 
CcUmisy  Co»gelòy  dr  CúiArMhano  ioríò 


todos  Monjcs  do  noíTo  grandcPatri- 
archa  J*.  í A irto  acrccenramos 
dcnouoa  authcridadcdoP.  D.  Hu» 
goMertÀrd»  Monjc  da  noila  fagradi 
Congreg3ç*2odc.f.d4f4ii»r#  em 
fa,qac  dc  todos  Fas  memória  emjeú 
Martyrologio  Bcncdiítino  iinprcííò 
cm  /'arwanno  idap, 

i.COLVM»  Dei*.  Cvbmbá  a 9.  dc  lunho,  alie* 
gando  á margem  cô  Henrrique  Ca* 
niíio.  De  3*.  Coií^í/o  a 2 3.  dc  Nouem* 
Cawi"'^'  ^ t>ro,  citando  a N.  P.  S.  Bernardo  nâ 
viJadc  S.  Malachias.Deiy,  Columbá- 
urtfazi.domcfmomrsdc  Noucbro, 
b Aymoinft  ^Wcgmào^  ^ymtinono  i.kro ^,de gfjlií 

V"h.pf  m PràncorumcAf  . 94.  t E no  que  toca  3 
toiúc.  >.4.  3*.  Ce/*m^4,  Fas  Menardo  menção  dc 
Appemi.au  qi:atro diíclpuíos  Fcüs  , contandoos 
todos  por  Monies  Bcnedic^inos  nO 
app(  ndlx  primeiro  ao  dito  Marryro- 
loiiio.  \ 0130  0^05  3^.  Baterio  , S,  Cli~ 
Comittoy  dx  3*«  £rrr/ía«í , allc* 
gapdo  ao  Pifpo  loio  Lesleo  na  Íuí 
hldoíúdosEicotQS.  As  paiaurasFot» 


maesdodito/^.uthor  faõ  as  Feguinií 
tes.  - 3’.  Báiheriui  Abbas  3*.  Ctlunbx 
Abbsti*  díÇci^ulus  in  refermitiene  Mo~ 
nâchçríé'»  cláriÇsimAS  tmtuit  ânnochrtjli 
590.*  ^ S.Clirhlcus  Scotui  McnAchitiy 
^ frtihuer  SAn[ti  Columbo  ()C  pfAtrt 

ne^os,  ^erboy  ^ exim^lo ^rjtluxU.  * S» 
Couiinus //^i'4;  ^coIaS  Sa»^íí  cãfim» 


c Leileólií», 
4-  tiUt.  Sco» 


Lrílfolib  }• 
Hiitou  Sc«> 
t-r. 


bAd>fcÍ^MÍi*Stir'M  $yo.*  S.  E** 

ternanus/â^J^M^j  Cslumbá  Abh.tte^  scotor. 

ciéiiíf  (rét  ex  Frátre  nepoSj  vixJí  ftrMif 
y;'<»e4»«í4  59o.Oquct»domoíiraquc 
S.  CíUmbáio^  Morje  ds  S.  Bciito, 
pois  ftfUS  filhos,»^  difjpulos  0 Furão  f Mfnardo 
tambem,  ionforn.cos  Aulheres  ci*  pai.ííi» 


taies. 

De  3*.  Congfh  Abbade  do Moíley- 
ro  dc  Bencor  diz  0 Martyfologio  J 
a 5.  de  Noocmbro  ; I»  Hibernh  3*. 
Coftgeli  Ahbâtii  multora^  M»nich$ritm 
Pâiriiy  S.  Congelo  Abbade , & Pay 
dc  muitos  M onjes  em  Hlbcrnia.  t Â 
duuida,quc  logo  ocorre,  he  pergun* 
tarquem  leuou  afanta  Re- 
gra dc  fendo  naquclle  tem- 

po p lííados  poucos  annos  depois  dc 
Fua  morte  ? A eftj duuidj  temos  rcF- 


pondiJo  noêlügar  citado  pag.  14^*  gr*5.T4#. 
Duas  rcpjfias  acrecentamos  ago* 
ta  dc  nouo.  Pera  bem  da  primcírã 
aduirto,qucoime  em  Bfftxthd  Mí- 
parte  de  hum  moço  no- 

bre, FantO  chamado Flho 
de /?«•/> j//4  Conde  da  meF.na  Breta- 
nha; Eftc  tomou  0 habito  cm  hum 
Moífey  ro  de  S.  Bento  chamado  vul- 
garmece  LA^gde:iene(:  veyo  a fer  Ab- 
bade delle,  dignidade, que  náoquis 
aceitar  Fenáoporfet.e  annos,  os  qua- 
cs  JcabadoSídeixou  a Abbadia  & cÔ 
doze  Monjcs  paíTou  ã Irtgltterfx  pera 
que  cm  terra  cíiranha  dcFconheci- 
úo  Firulilc  mais  quictamente  a Deos. 

Mas 
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Masfuarantidadcjíc  milagres  o de- 
rão  a conhecer  de  fortC)  que  confor- 
b Mefiartío  íiJC  diz  fua  lenda  j*’ fundou  Moítey- 
F^s-  J«-'*  ros cm  ItigUtem^ ^ em EÇcetu  ( no- 
me, que antigamere  íc  daua a Hiber- 
nia  chamandolhe  EÇcoruMâUr,  jFlo- 
receo  cite  fanco  varáo  acerca  dos  an- 
nosdc  Chriilo  syo.^Tem^uSy  quo  hic 
Pa£*3f7*  jaffi^tíScUruerify  in/Jiü  msmmifitU  no 
ex^rím!tur(  dizMcnardo)  certum  efi 
í£!nefiiíiumvfxife  circ A Atinam  570.  * 
Donde  jà  conjctílurando  inferimos 
coma  probabilidade  comquc  couzas 
tão  antigas  fc  deucm  contentar,  que 
cite  Tanto  Mon)c  Benediâino  cha- 
mado Ca/Wíleuaria  a TantaRegra,  <5: 
noticia  deüa  às  partes  de  Hibtrniíiy 
pois  nella  fundou  Mofteyros,3í  ajun- 
tou ?Víon|es. 

A fegunda  repoítahc,que  fe  po- 
de cambem  crer,quc  aquelie  celebre, 
fanto  noíío  clnm^ão.S,Mxrthbo  Ah* 
dc  que  ^ Memrd»  faz 
menção  a 24.de  Outubro , feria  o q 
deu  noticiada  fanta  Regra  cm  Hiber^ 
A rczãofecolhc  do  difeurfo  dc 
fu3  vida, Porque  fendo  Cidadãoil- 
Iuítre,&narurâl  da  Cidade  de  Na»* 
Í<í’í,correo5&viíitou  muitos  lugares 
fantosdc£«rí/i-í  ,paírouos  Al^es  ,& 
como  diz ,crediuel  hc  que 
viíitaíTe  tambe  0 Moíteyro  Caíinen- 
íe;&  daquellas  partes  Transalpinas 
conífa  da  lenda  de  fua  vida  que  t rou- 
jteaRcgra,  que  quis  que  fe^uardaf- 
íc  nos  Moíteyros  ,quc  edificou  cm 
Bretanha  Menor,  chamado  hum  Fer- 
/a»5dolugar>  em  que  eílaua  funda- 
' do,  & outro^w  GemeílíS  por  refufei- 
tar  o fanto  ncllc  dous  mininos  gemi- 
os  filhos  dc  hú  nobre  Francesj  E cm 
que  teue  por  fubdito  & difcipulo  o 
iníigne  varáo  i’.£^r«/^^queíby  de- 


pois Abbadc  do  Moíteyro  Víiccnfc 
fundado  em  hua  folidão  chamada 
Viicoydi  vulgarmctc  Láforeíi deOache: 

Q^e  aquella  Regra  q 0 fanto  trotí- 
xc  dâlem  dos  Alpes  foítc  a fántít  Âe- 
gr  A de  S.  Beatê  proua  ^ MenArdo  com 
'^OderlcA  Fiul  , & moRrafc  cficaf 
mente;  Porque  os  difcipulos  de  S, 
AíArtinhé  Fertáffenp;  ^üirájiuio  a Re- 
gra,que  cllclhescnfinaua,&  conlfa  4 
S,  difcipulo  dc  S,  AÍArthbe 

guardaua  a Regra  de  s.  Bemoi  parece 
logo  que  bem  fe  fegue  que  a mcfma 
guardaua,  & cníinaua  S.  MArMayBc 
queeda  hcaracfma  que  trouxe  das 
partcsTranfalplnas.  E q\xcs,Ebrulph$ 
guardãíTe  s f*nf A BegrA,  coníla  dcíua 
vida  cõpoda  cm  vcrfojôí  linguaFrait- 
cefâ  antiga  cfcrica  em  hum  liuro  anti- 
quifsimojquc  no  Moítcyro  Vticen- 
fefe  cQnferua,&  dc  q ^ Menardofas 
mcpçáo.  As  palauras  i que  fazem  ã 
noíTo  intento  faõ  cftas. 

míAa Ji perfete  I 

Gmt  tmt  confut  en  labbaié 
Tou‘:qoursfut Ji  ohtdicnt 
A labbe  nifaitli  neent 
Et  arieulk  perfetement 
SamãBemeJltmfaintement 
Si  que  onc  quil  peujl  ni  fauj^a 
Mes  tOHsles  autres  trespaJ^A. 

Que  cm  latim  querem  dizer  : 
TAmperfeSÍAdaxU  viUyVt  qaândiufuif 
%n  AbbitUyfemper  obcdiuerh  AbbAth  ^ 
tAtJiferfeãe  Regstlàm  SahíH  Benedi^íi 
feraauerit,  vt  nibil  vnquâeotttrA  egerity 
fedomnesfrperAuertt,  A fua  figniíica-» 
çáo  cm  Português  hc  efta.  Fes  S, 
Ebral^ha  vida  tão  perfeita, q cm  quãto 
çftçuc  naAbbadia  fempre  obcdeceo 
Xx^  2 t ícu 


b Menard.' 
Jlb.  i.iíbfcí- 
uat-  pau* 

Sjf. 

C Odortè 
Vicaiilit.í, 

Hiâ.fcclejTf 


lí  Pa§.  Uii 
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íi  fcu  Abbadc  tSo  pírfcítamentCj& 
táüfantamcntc guardou  a Regra  dc 
S»  tcntê-,  que  ncnhúa  coufa  fez  algüa 
hora  contra  ella>  ames  todos  os  ou« 
trosfeuscompanhclros  vencia, 
Paífou  S*  Mártinht  Veríâtenfe  à$ 
fpaf.jíd.  partes  dc  Inglaterra  como  diz  ^ Mc- 
* * nardo  neUaspalauras : /«a/jrí 

r\l>HS  cfUAÁâitt  de  hecfán^e  vir»  »l?feruÂ- 
ttimus , tn  Angliám  enim  fttfecJu^  efty 

tjre.  E que  vluefe  efte  fanto  varão  a- 
cercadosannos  560.  affirma  o dito 
Author  dizendo  : ^odf^e&At  ád  te* 
fus , M&rthut  Fertnnenfti  víxif  » 
videtMrferme  âd  Annum  600.  yr* 
HCnife  : »tnt  tHítenU  SAcrii  Ordi»tbui 
tmtutui  eJfsFdlice  NAn*tenfi  EfiÇcofo^ 
quícircÂ  ánnum  ^60  fuit  Ef  ijreput  : âd 
eum  enim  multâ  eftgrámmátâ  feri^fit 
ferttinâtus  Uh»  terti», 

Dc  todas  eftas  premifTas  conje- 
turamos jà  prouâuclmcntc,  que  por 
viade*?.  Mârttnh»  yertânenÇe  fc  co- 
municaria àquellcsfantos  antigos  dc 
Htbernu  a noticia  da  f mtâ  Regr».  Por 
que  como  a trouxe  das  partes  Trans- 
alpinas,  & a guardou  nos  íeus  Mof- 
teyros  dc  Bretânhâ  Mtn»r  , da  qual 
paffou  a Inglaterra;  aonde  viuco  por 
algú  tempo , ficandolhe  HihemU  tão 
vifinha,decrer  hcqucporfiia  via  ti- 
iKÍÍem  os  naturaes  daquellc  Reyno 
noticiada  fântâ  Regrâ  de  S^tenf^^À 
reccbeíTcm  como  outros  fizeráo. 

s. 

NO  OVE  tocaaquccr.Cr/w»!- 
bân»  guardaíTc  a Regra  Be- 
neditina no  feu  Molieyro 
Zrtrtw/cwjfèalcmdoquefica  dito  aci- 
ma pag.  145.  & feq.  acrecentamos  a- 
gora  hüas  palauras  da  carta  dc  Jil*de- 
fifil»  Arcediago  dc  Pariz  na  funda- 
çãpdo  Moftcyro  FoflííiCKfc  ( q hoje 


fc  chama  dcS.  Mauro)  fundado  nos 
contornos  da  dita  Cidade;  Porque 
tratandoda  Regra;  que  os  Monjes 
do  dito  Moítcyro  auião  de  guardar* 
diz  que  feruiíTem  a Deos  debaixo  da 
Regra  de  S. Bento  ao  modojdc  fcnic- 
lhanp,quc  no  Moftcyro  de  Luxo- 
uio  fc  viüia.  ^itentiS  iffi  ferui  Dei  ^ Ménir.  pj|;, 
cmntfji  fu:ce^*rum  etrum  ( vt  prddi*  ijr» 
xintt*i)ilfidtmÇHy  RegnláSinEii  iene* 
diãt  ád  modmHy^ fímilitudinem  Luk»* 
uíenjts  Monâfierij , D»mino  ChriJI»  vá* 
leáHt  fâwnldriy&f*  O quc  fe  declara 
mais  aduirtindo  quc  o primeiro  Ab- 
bqde  do  dito  Moftcyro  Fofâtcnfe  foy 
hum  dilcipulo  immcdiato  dc  S»  C»* 
}umbâ»»no  leu  Moftcyro  dcLuxouio 
chamado  de  q íc  fas  men- 

ção no  Martyrologio  Beneditino  a 
25.de  lunho,&  por  iífo  o fundador 
do  dito  Moftcyro  Fofâtenfe  como 
qucrquccfcolliia MonjC Bento  pera 
primeiro  Abbadc  dcllc,  quis  quc  ali 
fe  guardaííe  a Regra  dc  S.  Bento,  afsi 

como  quc  efcolhco  a guar- 

dara , & vira  guardar  no  Moftcyro 
luxouienre, fendo  feu  Mcftrc  Co- 
lumbano  Abbadc  dellc, 

Nem  contra iftüfas  faberemos  q 
cm  muitos  Moftcyros  dc  Fránçâ  fc 
guardaua  a Regra  dc  S.  Cêlttmhn», 

Porque  juntamêtefe  gtiardaua  tam- 
bém a Regrâ  fâíiíÂ  dc  S*  Bent»y  0 quc 
moftra  muitos  exemplos 

antigos,  mas  dc  todos  cllcs  farei  fô 
menção  de  dous  ou  tres.  O primeiro 

hc  do  reftamentode  Teedebâld»  ítin"- 

dador  do  Moftcyro  dc  S.  Pedro  FU* 
rineenfeyüO  qual  lemos  cftas  palauras; 
Bíonáfieriumin  honerem  SánFít  Petri 
ddificâre  delibertyin  cfu»  Mtmchi hxtâ  i.rbferu. 
ReguUm  Sân£iífúmi  BenediCU  y é D»- 

m'iniC»lumháni  ctnfijlerc  debeont^^c, 

O fegundo 
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O fegundo  exemplo  nos  da  Flod.êir*^ 
^9  no liurO/fegundo  oa  Hiiloría  Ec** 
clcfiaíiicada  Igre/a  de  Remes^  no  ca- 
pitulo feptimo,  aonde  nos  diz,  que 
Ntuárd»  Arccbifpo  Rcmcnfc  edifi- 
cou huni  Moílcyro  junto  ao  rioJ/a- 
tnnã  por  nome  AlitêmuilUre  à petição 
de  s^Bercarh  Mõjc  primeiro  no  Mof- 
teyro  Luxouienfe  em  tempo  dc  J*. 
EuJlâftOi  0 qual  lhe  fedio lugár^  em  qué 
fode^e  viuer  debúxt  dá  Regrá  dti  fá* 
dres  S»  Bentá^  ^ S.  Coiámbáne. 

E nâofòcm  Moftcyros  dc  Mon- 
jcsfcguardauahüa  ,&  outra  Regra* 
Icnáo  também  cmMoftcy  ros  de  Frei 
ras,  como  fby  aqucllc , que  Ramárica 
fundou  no  Monte  junto  a hCi 
lugar  dc  feu  Domínio  chamado  ///- 
^^W/jíioqual,  como  conüa  dc  me- 
mórias antigas  do  mcfmo  Mofteyro, 
fe  guardaua  a Regra  de  S.  Calumbána : 
fendo  afsi,quc  frânciftade  Ro/iersdlz 
que  íoy  fundado  debaixo  da  Regrj 
dc  .y.  Senta.  Porem  cfta  repugnância 
facilmente  fc  concilia  dizendo  que 
húa,  5t  outra  Regra  guardauão  as 
Frcirasdaquclle  Moftcyro,  confor- 
me ao  cofíume  daqnclles  tempos  an- 
tigos, como  fe  pode  verem  Memrdê 
pag.  4 14.  Confia  logo  dc  tudo  o fo- 
brcdicoqucaindaquc  S.  Columba- 
no  fizeííc  Rcgra,ou  Eftatutos  parti- 
culares, que  noíeu  Moíicyro  Luxo- 
uienfe , (St  em  outros  dc  França  fc 
guardauão,  com  clies  juntamente  fc 
guardaua  também  iRegráfantá  da 
PAtrhrchâ  S.  Benta  , & hüa  náo  era 
contraria  , nem  repugnante  a outra. 

E notefe  que  em  todas  as  authorida- 
d:s  fobreditas  fcnâo  diz  que  naqucl- 
les  Moíleyros  fc  guardaua  à Regra 
de  S.  Agoílinho  & de  S.  Columba- 
«0, fcnâo cüa,& ade  S. Bento.  Dô^ 


dc  fc  colhe  que  Bcnediclínos  ,&  nãp 
AgoítinhoscfãoosMonjes  dcllesé 
£ não  lòi*.  guardou  4 

fantá  Regra  Benedictínano  Moíiey- 
ro  Luxouienfe  em  França  ^ Icnáo  tã- 
bemnoMoftcyrodc  Bencor  cm  Hi- 
bcrnià,  aonde  tomoü  o habito*  1 õ 
probabilidade  íutíicicntc  fe  uiohra  if- 
toj  Porque  J*.  de  nação  Hi- 
bcrnio(dc  que  logo  falaremos  mais 
largaincntc  ) como  fc  colhe  dc  a /Wc-  ^ 
narda  * naucgou  dc  Hibcrnia  pera 
França pellosannosdc  620. 45c  fegú- 
do  fc  diz  cm  outra 'j  parte  do  dito  Au  ^ 
thor,  S.  Celnmbánê^  & Sé  GaUa  forâo 
companheiros  ícus  naquclla  viagem 
Camitesántem  itinetueins^idejí  Roáin* 
gh  fnijfe  tráduntur  ícáli  Celumbanus^  ^ 

Gállm-i  qaarum  alter  lialUm,  alter  Gal-- 
liam  meritü  tP^etur^  (f  ^teeibuí.  NâUC- 
gOupoís  J’*  Calumbana  do  vloílcyro 
dc  Bcnear  em  Hibernix  peia  França 
OU  correndo  os- innos  dc  620.  con- 
forme a cfta  opinião,  ou  ( como  dif- 
femos  acima  pagina  192.)  no  anno 
di2. Ecomoquerque alái.ta  Regra 
de  S.  Bento  cftaua  jà  eferita  pcllos  an- 

/ n i ^ * Trat.  T.pat* 

nos  J30.  (comoconftado  quccaci- 
ma  fica  dito  j auendo  efpaço  quafi  dc  *»• 
nouentaannos  entre  a promulgação 
da  [anta  Regra  cm  Caftna^  Se  a nauega- 
çâo  dc  Colnmbana  do  Moftcyro  de 
j?e»r#rpcra  França,  bern  fe  deixa  ver 
que  ncftcmeyo  tempo  fe  teria  notí- 
cia da/àw/a  Brgra  em  Hihernta,  & fc 
guardaria  no  Mcftcyrõdc^/eíflrpor 
algüa  das  vias, que  temos  dito  dc  S, 

Martinha  Fertanenfe,  ou  de  V.  Gttina^ 
la,  ou  íinalmcnte  por  aígua  das  que 

temos  apontado  no  Tratado  I.  Par-; 

tc  5*  4* 

(t) 


3 Toda§ 


r 
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s. 

To  D A S .is  rc/^fs  fohrcdi- 
tas,^om:iisquc  fica  ciitp  a- 
c.4  í.í.f«ij.  cimapag.  145;. níoHráo  tam- 

bcmquc  J*.  Ca//#  ciücipulo  de  S,  O- 
Ivwkifíf f foy  Monje de  S,  Betti,  De 
nouo  a crcccnto  hüa  proua,quc 
mrd»  tomi  de  Sariê  na  vida  do  mef- 
mofanto  a 16.  de  Outubro » aonde 
«.GALLO.  nos  disque  vindo  ter  cõ  J*.  GaHo  hüj 
Monjes  do  Mo/lcyro  de  Luxouio, 
darlhe  conta  como  cftaua  eleito  em 
Abbadc  1 uxouienfe  por  morte  de  S. 
Euftafio  Abbadcdcllc , & condifti- 
piílofeu  jfabendqo  íanto  q vinhâo, 
íahio  a rcccbclos,  Sc  a primeira  cou- 
zaquefczfoy  leualos  á Igreja  a fa* 
2cr  OrjçâonaconformidadCí  que  a 
fitiía  Reirá  manda  cap.  52.  Snfccfti 

áutem  hcfjius  ditCAtfíttr  ídOfAticne^^c, 

noqucmoílrou  guardai  a Regra  de 
S.  Bento.  E não  pareça  ifto  proua 
friuola  , porque  os  noílbsfantosMõ- 

jes  antigos  as  virgulas  d3*/4w;4 

guardauáo,  iet*  vnumiAut^vntfs  â^exy 
nêoprAtíTílfjit  âleçe. 

L ,0 

E confirmalc  mais  efie intento  cõ 
a authoridade  de  Ordoric» viisl na  vi* 
dadei*.  PAxrtfjCjue  foy  pera  o Ceo  a 
28.  de  Outubro,  do  qual  disque  foy 
Monje  Luxouíenlc , acrccentqndoj 
q os diftípulos  de  S.Ctlftml^Âno  ( qual 
foy  S.  Gitio ) farão  addidos  à Regr^ 
de  S.  Sento  Difíipuli  fattcli  CtUmbâni 
a Mcnir.  ^ fnertént  RegaUSonCH  SenediBi  iddi&i, 

Comctanibcmfc  pode  ver  em  Su- 
niít.Lccicf.  rio  a 9.  de  Setembro  aonde  disde  S, 
Atídmnro  quc  tomou  o habito  cm 
Luxcui»  íendo  Abbadc dclle  S»Ei*jÍA- 
diicipulo  immcdiato de  S.  Coluns- 
Í4n»y  &’pocm  eítas  palauras  formacs. 
, APtdof^teHi  EgiÇc«pu$  Morine^fli  finÜd 
Segui*  hguw  fuficpit  Jub  Etfjlofit  ll* 


Abbate  Luxouio, Src.  P ecebeo 
da  fanta  Regra,  & coufafabida  hc  q 
a Regra  do  P.  S.  Bento  por  cxcellcn- 
cia  fe  chama  a Regra  fanta.  E o mef- 
raodi/Tcra  Surh  dos  mais  difcipulos 
de  Colíf/»bsn9  fe  delles  tratara* 

^APirVLO  V. 

De  outras  J.ddicocs 
Varias. 

A CERCA  do  que  acima 

trjtamosdo iV#!?!»/».  S»Gre-  nj. 

gcrhySi  dos  IV.onjes^man- 

dou  pregar  a IngUtertiy  quc  fofiem 

Benediótinos  temos  hum  inlignc  lu-  Fierüag.  sa 

dc  AintôiKO  Fleri/icer.fe  vida  dc 
® , , I I.  4>oais  e. 

.T. /íí^í,cap.  4.aondedis,  quc  man- 
dando o Santo  Ponrificcaqucllcs  fe- 
us  Monjcsjcfpecialmcnrc  lhe  cnc6- 
mendou  aobleruancia  da  Regra  do 
amado  dc  Dcos«f.  Bento.  A$  palauras 
do  dito  Author/alando  da  nação  In- 
greza,  faõ  as  feguintes ; Endei^  quippi 
n/itio  ndtmerem  Pátrii  Neftri  Beneai- 
mcffíer/itiqiloci  duÁÍrus  excaufü  Tfíá-’ 
x'í!tfeA£Ctfihi  Fti*q*iidem^  qutA  SakBius 
PApt  Gregerius  mífíú  ád  Cim  coKucrtcn- 
dtmfideiChrt/fi  prAdicAtríribus.  eh-.fde 
dfleili  Dcminf  ienedictf  Rrgíiltm  eb- 
feruAndimfpeculiusineulcisiit.  Não  Ihc 
mandou  (íjguardafrcm,&  intiodurif- 
fem  outra  cm  Regra  ingUtenai  fenão 
aâcS.  BentOi  porque  cífa  era  a que 
profcííarão  no  feu  Moíicyro  dc  S. 

Andrc,  ^eíTa  tinha  o Santo  Ponti- 
fíceprefclíado,&  guardado  nclle. 

Em  fegüdo lugar  moílra  claramé- 
tequeos  prègadorec  de  Inglaterra 
mandados  por  S.Gregcrh^Gráo  Mô- 
jes  de  S.  Bento  Addeitao  Monje,  & 
BifpoBcncdiCtino,  cu) a fcfta  fc cele- 
bra a 25. dc  Mayo cm  hü  Pocma,quc 


♦ t»Béfiedi* 


* iieíi  Be- 
ncdiéti. 


S.  GREGO- 
Xio. 


i Paj. jji. 


Adaiçocs  Vâriàs* 

h%^T)e  Lmde  SánUaru,nò^\x^\  falandd 
do  Nip  S.  Bentty  diz  aísím* 

Cums  * pr^clavAm pmdens  ah  orU 
gint  'vitam 

Gregoriipf  Pr<*fnl  Chartls  defcrip* 
ferat  ohm 

Donec  Atkeream  f^Iix  migraret  aÍ 
arcem 

Huius  * aíumnorum  numero  glo~ 
merantur  euntes 

Quosgtrh in gr emio facunda  Brita- 
nia  Ctues 

A quo  iam  nobU  Baptifmi  gloria 
xit 

Atq;  Magiflrorum  ^meranda  ca* 
terua  cucurrit 

, Querem  dizer.  S,  GregêrU  cfcre- 
uco  avidadc  S,  Be»t9  atd  o por  nO 
Ceo,  os  Cidadãos  dc  IitglâterrÂ  fc 
vão  apâíirando  ao  numero  dos  filhos 
deílcsdos  quacs,  mediante  S.  Grc- 
gorio,  recebeo  a graça  do  Baptifmo» 

& a veneranda  multidio  de  Mcftrcs 
da  fc  5 íjue  pera  fua  doutrina  a cllâ 
concorreô. 

NeftcsvcrfoSÍo  fc  poderá  duui- 
dar  daquclle,  q começa  HhiusmIm^- 
V9ri4m,écc.  dizendo  quc  aquclla  pa* 
laura,  Haim^  fc  refere  a S*  Gregtrh^  íc  • 
não  a i*.  Porem  dc  s.  Bent»  a 
explicamos,  & dellc  a entedeo 
nAfd»  dizendo  ; Mac  veríoA  ( Huius 
aíumnorum  numero ) ( necefâm  re- 
ferenââ  funt  ai  verj^nt  árttectÀcntem  ) 
Donce  ad  a?thcreâm,5íc.  ( quÍMgh  dc 
SAntf  Benedito : »am  gtrtPnlá  ( Hic  ) 
Je»  ( íduius)  ÂititHr  de  çy  etUm 

d(pfAci^’U9 , de  ^!49  igitur. 

fc  aduirto  ao  Pio  Leitor  pera  ma^ 
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yor  credito  da  authoridade  fobredír 
ta,  q S,  Adeimè  Author  dos  ditos  ver- 
fosfòy  natural  dé  Inglaterra  Abba« 
de,&  BIfponclla , homcMoüiífsimo 
celebrado  por  & floreceo  pel-  _ j j..  . , 

I0sann0s700.de  ChridOj  & alcan-  caVii?’ 
çou  os  difcípulosdõs  primeiros  Mõ^ 
jcs,que  J’.C7r^^#ri»mandou  a Ingla- 
terra j Varão  femelhante  tão  chega- 
do aqucllcs  tempos  hc  0 que  nos  diz 
nosverfos  allcgados,  que  *5  Monyi 
que pregArã$^  ^ enJinárM  áfè  em  Ingá* 
lâterrA  ertt  alumntSy  ^ criádts  n*  efc§- 
UdeS, Bento,  Ecomo  forão  conuc- 
tuacs  do  Moftcyrò  de  S,  Andrc  de 
Bomdi  õt  difcipulos  ncllc  de  S.  Grego* 
rio,  hea  claro,  que  não  fò  0 dito  Mof- 
tcyro,&  Monjes  dellc , fenão  ram-j 
bem  o Santo  Pontífice  , quc  ahi  to- 
mou o habitOi  & foy  Abbadc , crão 
BenedíótinoSè 

Confirma  cfta  verdade  Àjmonh 
^Author antigo  ,quc  ha  fetcccntos 
annosqucílorccco  ,oquai  dizendo  b BibiUtW 
quc  nunca  faltarão  filhos  de  S.  BentO 
quc  crcreucírcrn  feus  milagres,  entre 
cWcs contai S.Gregorio  por  palauras 
muy  claras,  quc  faõ  cftaS.  Po/ÍBeatum 
Pâfám  Gregori»,  qui  é’  *pf  eiut  ( ideft 
Bcncdiâ:i  fubditus  difcipUnüy 

quAntüidem  PAter  ejfuferit  virtutibus 
eloquetifiimoenucleàuitfermoMe,  tCla- 
rifsimàmenteodiz  J*. tra-  tAntén.tíèé 
tando do P. S.  Bento  cfcrcuco*cftas  ij.c.u. 
palauras.  Çeripfit  vir- 

tutibui  pleHAm  Gtrg$ritts,^c.  qui  çy 
Moníchuh  dy  ^ bbás  fltb  dtEix  reguU  mi- 
litAuit  Anteqnám  PxpA  feret,  t Sendo 
pois  iftoafsimnotcíTc  a liberdade,  & 
confiançadcmafíadacomq  fala  quem 
cfcrcuc  , quc  nao  lo  a Author  Antigo, 
que  declare  fer  S.  Gregorio  Monje  Ben-  , "7**  ° * 
to  tirádi  0 C Arde  AÍ  Ido  Dixeono  yde  que 

fi 


r 
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Cômalí  rí.  Dí^cndoo 

aáoiepüdc  S.  Thomas,  & todos  os  mais  que  rc- 
»áo*ha  Au'.  rnos  citados, de  cuja  antiguidade  Ic^ 
thor antigo,  nâo  podc  düuidar. 
q forma  Ué  A^ota  loe  oarccc  certo  que  tcuc 

Gregoriofoi  oiuita  Tczao  , qucm  diíle  , que  pera 
iiíjuit».  cfcrcuer  phantafticaraentc  não  hc 
ncecíTario  engenho,  fenão  cuzadia, 
&atreuínicnto. 

Que  StGrf^orioA'/4^»fPConflrm:iÇ'- 
fc  a SAftíA  Jtfgrà  de  S.  Sento  alem  do  q 
fícadito  acima,  prouão  claramcnrc 
hú  as  palauras  de  Rohert»  AníiJÍ!>Àorcn- 
fe  Contgo  RegfiUrPremonJíràtenfe^  que 
íe  podem  ver  em  íua  Chronica  no 
anno  538.  & fao  eíias : Fiiám  Bet.edi^ 
ííi,  fjr  RfgttUnt  idem  Deminus 
VtcusGregonm  AUthoritite  rehorAHfty  (jp 
Jítlo,  Vnde  ijy  ah  illo  temfore  wfi  hole^ 
fiity  vt pene  omneSy  (^ui  Monâchico  hahi;- 
fft  íiiditHftur  y feciindu*»  'iÇ.tn  S*nãi 
PAtrU  Rfguhfn  Çe  viuere  profiiíentar  , 
Asquâcs  pal2uras  mohrâo  da- 
ramenteqae  a Sdnfía  Rtg*^*  Benedi* 
PíinAÍoY  confírmada  , A approuada 
por  S.  Greg^rioy  3{  mandado  por  cllc 
que  todos  os  Monjes  a guardaflem. 
E mandar  d*,  , que  tjdos  na 

Igreja  Latina  guardafíemalanta  Re- 
« fnar  4 ^^^^oinfígne MefiremeH  P,  Fnn- 

dê  Rciig.  por  principio, pera  dizer  q 

lib.a.c.a  S.  Grcgorio foy  Mon jc  dc  S.  Bento 
no  fcii  4.  tonto  de  Reíigione  aondc  pro- 
poc  ra,  i íblta  todas  as  rezões  cm  cõ- 
trario. 

s /• 

Des  nofõsPadres  Camaldu- 

knfes, 

NO  Tratado  í.  paginar  57,  tra 
tando  da  noiTa  lagrada  .ffe- 
liguoCamáidMenfe  diííemos, 
9 ? ^ ffgorh  IX,  dera  p*or  Br  c- 


ue  feu  licença  a quaefquer  ReÜgícfos 
porto  que  fortem  Mendicantes , ou 
Cartuxos,  pera  íe  poderem  paíTar  ao 
Erimitoriodagran Camaldula , oq 
depois  confirmou  Eugênio  /III,  * fH»*nu» 
Ledo  X-  ^ cm  noíTos  tempos  sixto  F,  ap«oi  rcpci 
acrecentamos agora  o modo,  ri- 
gordevida,qnjquellafagrad4Mon- 
tanhafe  guarda,  pera  que  fe  veja  co 
quanta  rczãoaSè  Aportolica  deu  a 
fobredita  licença  a todos,  & quacf- 
querRcligioíospor  apertados,  qus 
foíícm. 

Da  raiz  do  monte  da  Camaldula 
ate  a coroa  dc‘llc,&  firio  cm  que  ficáo 
as  Ermidas fe  váo  fobíndo  duas  mi- 
lhas por  caminho  alpf  ro  , ^ diíficuU 
tolo  , no  meyo  dfrta  Cbida  crtâo 
húas  Cruzes  altas  donde  molhi  ies 
não  podem  padar  , conforme  clt à 
prahibidopcllos  Papas  com  ernfura 
de Exeommunháo  referuada.  Clic- 
gandoao  alto  verte  todoaquclle  cir- 
cuito ccrcado>  não  fò  com  cerca  ar- 
tificial, fenão  também  com  hú  muro 
natural  de  pinhos  muy  direitos,  qi.c 
fevâoas  nuues,  femclhanres  aos  dc 
Frâdcs;<5í  qucalemdoutras  commo- 
ciidades  feruem  demparar  squcllc  fi- 
tiodostemporaes  ,&  ventos  que  o 
combatem.  No  mcyo  dclle  ertà  a 
Igreja  aonde  os  Ermitaõs  vão  rezar, 

& celebrar  os  Officios  Diuinos;  Ao 
redor  fícãoas  Ermidas  em  qiic  íe  re- 
colhem, nas  quaes  alem  do  Cratorio  , 
cmqueorâo,  & rezáo  íuas deuações 
tem  outros  repartimentos  cm  que 
lcm,& crtudáo,c.n  qucdormrm,  &z 
comem;  Porque  caia  Imm  come  íò 
nafua  Ermida  , tirando  doze  vezes 
noanno,quecomcm  toiios  cenuen- 
cualmcntc em fertas prim ipics.  Ca- 
da Ermida  icmíual.oita  fonte, 

• que 
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qyç  cada  hura  cuitiiia,  femeando  fuas 
fíaresySí  o mais  q quer.  Eílc  hc  o ma- 
terial daqiíelleiagarfagrado  , vamos 
ao  Formal  delle, 

O principal  exercício  cm  qaqiiel- 
les  Tantos  HdigioFos  Fe  oceupão  , hc 
ir  celebrares  OfhciosDiuinosdcdia 
& noite  á Igre;a>  o que  Fazem  com 
grandedeuação, ií  pontiuíídade;  E 
ainda  que  iienhúa  das  Ermidas  fíca 
muito  cliftantc  da  Igreja  a que  aco- 
demjcom  tudo  padecem  grande  tra- 
balhono  inuerno,  porque  todo  aqllc 
alto  íc  cobre  de  neucj  que  vão  pizan- 
do,&  ordinariamente  he  tanta  a que 
caycjque  Fe  Icuantâo  os  Irmãos  Do- 
nados  antes  das  Matinas , 3í  a váo 
sladandocom pasde  Ferro,  pera  as 
ilhargas  do  caminho,  peraque  os  Rc- 
ligioFos  poíTaõ  paflar.  Porque  Faltar 
as  horas  do  Choro  não  Fe  permitte, 
poíio  que  G Ceo  Fe  desFaça  com  chu- 
ua,  ncuc.  Neilc  alem  do  OFficio 
Diuino,  rezão  o denoíTa  Senhora, 

& ode  DeFur.íflos. 

Outro  principal  rigor  T fegundo  o 
que  oje  vemos,  &cxprcmentamos  ) 
hc  o Silencio  raro  cj  naquellc  Fagra- 
do  Erimitorio  Fe  guarda,  Porque  os 
KchgioFos  dclle  , a mayor  parte  do 
anno  paííaõ  em  Fummo  Silencio,  Fem 
tratarem  ,nem  communicarem  hus 
com  os  outros.  O que  Fe  moíira  cia- 
ramente  apontando  os  dias  cm  , que 
não  podem  Falar.  Porque  primeira- 
mente  laõ  rodos  os  Domingos , & 
dias  Fantos  de  guarda';  todos  os  dias 
depoisdas Completas  atè  no  outro 
dia  Feguinte  Fe  dizer  a Noa : cm  toda 
a Corelma  vníuerFal  da  igreja  , cm 
toda  outra  particular , que  os  ditos 
Padres guarciáo, que  cemeça  dia  de 
■S.  Marcznhq  gesb^  peliq  Nqtal ; 


em  todas  as  Fextas  Feiras  do  anno , Sc 
cm  I odas  as  Fegundas,  $í  quartas  dos 
jciús  regulares  ,que  come5:ão  dos 
'|dos  de  Setembro  atè  a PaFchoa.Dc- 
maneiraq  tendo  o anno  trezentos, 

&:  FeFenta,& finco  dias  Fô  150.  pou- 
co mais  , ou  menos  lhe  ficão  iiures, 
pera  poderem  communícar,  Sc  Falar 
hüs  ,com  os  outros , Sc  ilTo  ainda  Fò 
antes,  Qu  depois  de  Veíporas,  & Fo- 
ra das  Ermidas  cm  que  viuem  > porq 
nenhú  pode  entrar  na  Ermida  , que 
nãoFcjafua.  Q^aô  grande  rigor  effc 
Feja  podem julgar  melhor  os  quepaF- 
mao  Fe  hG  Fò  dia  não  conucrFaô,&  Fa- 
llocõ  alguém.  Porondetodo  0 tem^ 
po  que  lhe  refta  do  Choro  gaííaõ  cm 
jição,  ou  orapão  recolhidos  nas  Fuas 
celas,  ou  algum  trabalho  de  mãos. 

O vcfíido  i calçado  hc  muy  aF- 
pero,porquc  trazem  à raiz  da  carne 
hum  cilicio,  & quando  a Fraqueza  o 
não  permite  trazem  aigúa  couFa  de 
Iam,  que  linho  por  nenhú  modo  íc 
lhes  concede.  Dorme  Fempre  vefti- 
dos,  Sc  a Cama  hc  hum  enxergão  de 
de  palha,  húa  cílcira  , ou  taboa  com 
duas  mantas,  5shúaa!moFada  de  pa- 
lha,outra  de  Iam.  t As  diFcIplinas  nas  o:/cipiiüi^ 
dicas  duas  CorcFmas  Faõ  quotidianas 
no  mais  tempo  do  anno  tomãofíc 
pcllo  menos  tres  vezes  cada  Fomana,  . 
em  quanto  Fe  rezão  tres , ou  quatro 
PFalmos  dos  Pcnítenciaes,  Ôt  aos  que 
te  Forças,  &cFpirito  permitte  o Pre- 
lado, qüe  dure  adiFciplinacm  quan* 

CO  rezão  todos  os  Fctc  Pfalinos. 

No  que  toca  a Abílíncncianuncji 
ià  mais  naqueila  Fagrada  Montanha 
fe  comeo  carne : Aos  hoFpcdes  que 
vem,  Ô!  a podem  comer,  no  hoFpicio 
( que  fica  Fora  delia  j agazaihão  com 
tqda^çharidade,  ^ da  própria  Forte 
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âos  Ern\itãos  quando  adoecem  dc 
doença  confiderauel.  Epoftoqueâ 
diraabfliq^ncíaíc variou  por  diucr- 
fas  Vezes, aque oje fc guarda  confir- 
mada pello  PapaZfif#  x.hc  afeguin- 
te.  t Iciuáo  os  Ermitãos  Camadu- 
lenfes  a pão,<ife  agua  todas  as  fextas 
feiras  do  annp  , tirando  quando  em 
algua delias  vem  feda  folennc,  porq 
entáo  ic  muda  o dito  jeium  pera  a 
qnintafeira,  ou  Ebbado  feguínte.t 
Iciuãomaisà  páo,&  agua  nas  duas 
Corcfmasqiie  temos  dito  fegundas, 
quartas,  & .feitas  feiras.  Nas  tcrcas 
éi  fabbados  lhe  dão  húa  porçolana 
de  caldo  , legumes , ou  fruta  ; Nas 
quintas  feiras,  & Domingos  alem  da 
fruta  ou  eruâs  lhe  dáo  húa  rcção  de 
peixe, fem outracouía mais.  t Iciuáo 
cítreitarnente  os  jeius  regulares, que 
começãodiade  S.  Cruz  de  Setem- 
bro ate  a CGrcfmà,'Sc  nem  dia  dcNa- 
tal  deixâo  dc  jeluar , fenáo  vem  ao 
Domingo,  t Em  todo  o mais  tempo 
do  anno  podem  comer  húa  rcção  de 
peixe,  ou  douos,  com  fuas  cruas  co^ 
ziJas,  & outras  frutas. 

Eftc  he  0 modo  de  vidaque  os  E* 
remitas  Camaldulenfes  fazem  na- 
qucllc  feu  ermo,  ou  ( peraque  lhe  dè 
mtlhcrnomc)  naquellc  feu  pArAifo^ 
G\i  uvipg íJ9t4uel  ( como  lhe  chama  o 
V2^3i^Uxiir;dr£  lí,  )c*mp9  cm  qüc  fe 
íjud^ytpes  pclcija  láo  varonilmente  contra  o 
íorn.  ç.  Eí  Dcmonío,quc  muitas  vezes  opoem 
torpe  fogida  , que  não  para 
dali  fenáo  a dez  Icgoas.  Ellc  proprio 
o confeíTou  por  fua  boca  ,.como  fc 
conta  nas  CcnJíitHtçoes  âa  mefing  Ca- 
rftiUmUcApiíHlê  á^t,  Au  ia  cm  fUrençà 
ham  hotre  endemoninhado  em  quê 
' o Demonio  não  entraua  fenáo  aos 
Domingos , & perguntandolhe  por 


diuerfas  vezes  ,porquerezão  deíxâ- 
ua  liurc  aqucllepcbrc  hometodà  io- 
tnana,  & fò  aosDcmingos  o atormê- 
tauaj  Vejoa  rcfpondcr , que  toda  a 
fomanapcleijauana  Camaldula,  pc-  Ca 
ra  ver  fc  podia  alcançar  algüa  viòtoria  maid.c.4i. 
masque  àos  Domingos  a humilda- 
de, (St  penitencia  dos  Ermitaõsdella, 
comquc  fc  hiãopofírardiàntedefeu 
Prelado  mcy  os  nus,  pc*ra  ferem  dif- 
cíplinados  por  fua  raáo  pcllas.falcas 
que  comciião  pcllo  difeurfo  da  fo- 
mana  o fazia  fogir  dc  forte  , que  nad 
paraua  iVnaõ  em  Florença eíconden- 
dolíc  dentro  do  corpo  daquellc  ho- 
mê,&c.  E comúda  CAmAlduU  a Fio- 
fençA  faõ  dez  legoas,  com  rezão  di- 
zemos que  a humlld.adc,  & mais  ar- 
masCamaldulenfesapcrtauãocom  o 
Dcmoniodcíòrte,  que  dez  legoas  o 
fiziáo  fogir,  alcançando  a humildade 
vidoriagloriofado  Pay  da  foberba 
todos  os  Domingos. 

Outros  Ermitaôs  ha  naquella  fa- 
grada  Míontanha,quc  fobem  mais  de 
ponto  o recolhimenr 0,  & vida  com- 
templatiua  ,&  pof  iíío  lhe  chamão 
Kedufcs.  Eítes  ou  fe  recolhem  & cn- 
carceráo  dentro  cm  fuasErmidaspor 
tempo  certo,  & limitado  com  licen- 
ça dc  ícu  Prelado,  ou  por  toda  a vida 
com  licença  do  CapituloGcral.  Nef- 
ta  recluísõ  guardão  todo  o rigor 
fobrcdito.&alcm  dclle  não  falaõ  jà 
mais  com  pcííbaviua,  tirando  o Su- 
perior do  Ermo,  ou  quando  fe  con- 
fcflãõ  ,&  fc  focede  algúa  nccefsida- 
de  muy  vrgente,porefcritocin  muy 
brcues  regras  rcfpondcm.  Não  fa- 
ycm,nem  aparecem  fora  defuas  Er- 
midas, tirando  os  tres  dias  de  trcuas, 
que  nelles  vem  rezar  com  os  mais.  Sc 
aisiífiraqs  Oíficios  Diuinos  ^que  fe 

cclcbráo 
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cclebrão  conucntualmínte,  Todo  o 
nuis  rempo  viucm  recolhidos  cm 
luas  Ermidas  ; ncllas  dizem  miíTa  , 
ncllas  rezão  luas  Horas  de  diaj&  de 
noite  ao  proprio  tempo,  que  a cilas  fc 
tange, com  as  mcímíis  ccrcmonias, 
iiKÍinaçóes,&  genuflexões,  que  no 
Choro íe  fazem  , de  forte  que  ate 
quando  dizem  o Euangelho  nas  Ma- 
rinas ian^ão  a cflola  ao  pefcoco.  A 
V02  em  que  rezão  hc  intelligiuel,dc- 
maneiraqucapoílaouuir  o Prelado 
íc  vigiar,  ô< correr  a cerça.  Alem  da 
obrigapãodoOfflcio  Diuino  ,dcN. 
Senhora, & defuntos  rezáomais  ca- 
da dia  o Pfaltciro  inteiro.  Tudo  o <5 
remos  dito  confla  de  Afsdre  Munhes^ 
do  P.  Meflre  Frej  Uxt  de  CíjfAnhfz,^^ 
&do  noíloinflgnc  Yepes. 

Pondere  pois  jà  o Pio  Leitor  cílc 
mododevidaj^  julge  fc  tiiicrão  os 
Papas  rezão  cm  conceder  aqiiclla  li- 
cença tão  larga  pera  fc  poderem  re- 
ceber no  Ermo  daCamaldulaquacf- 
quer  Rcligioíospor  a pertados  que 
loíTcm.  A mim  me  parece  realmcntc 
que  afsi  como  Deos  noflíb  Senhor 
moíirou  a Moyfcs  no  Monte  Synaí 
a traçado  tabernáculo , & funtusrio 
que  lhe  mandou  edificar,  conforme 
aqucliaspalaurasdo  Exodo,  Jnffice, 

^ fãc  jícítt  tibi  in  Monte  moKÇrttttm  e/?, 
aíim  parece  q no  monte  da  Camal- 
dula,  quis  Deos  moíèrar  o Exemplar 
do  rigor,  & regular  obleruancia  que 
a fraqueza  humana  ajudada  da  diuí- 
na  graça  guarda  nas  Religiões  (agra- 
das. Todas  confdío,  que  faõ  lantu- 
aiios  cm  que  Deos  íe  feruc  de  dia  & 
de  noite, porem  oExemplar  no  mon- 
te Camaldulcnfe  fc  moflra. 

Delle  tomarão  os  Padres  da  fagrada 
RtügiáodosÇarmclitasdcícalços  os 


Çrmos,  <Sf  Ermidas  que  procuráo  ccí 
cm  cada  Prouincia  pera  coníeruaçáo 
de  feu  cfpirito.Dclle  como  dcExem- 
plar  tomarão  outros  o feu  grande  re- 
colhimêto,  delle  tomarão  a noiTaC  5 
gregação  de  Portugal  ,5c  outras  ire 
os  Monjesfubditos  àcella  do  Prela- 
do nos  Domingos  depois  de  Prima 
poüraríTe  diante  delle  , 5c  dizerem 
lua  culpa  das  faltas  & neglicencias, 
que  cometerão  pella  fomana  , a que 
chamamos  fentencAs,  f Finalmcntc 
atè  o Seraphíco  Patriarcha  S,.  Fran- 
«Jf#  ,com  fer  ofummo  da  perfeição 
EuangclIca,ao Mõtc  Camaldulcnfc 
fobio  pera  ver  com  feus  olhos  aqacl- 
Ic  Excmplarperfeitífsinioj  ^ 
videhvii^onemhâncmágnAm,  E tanto  ^ 
tcueque  ver,  tanto  q contemplar,  5c 
experimentar,  que  feis  mefes  fc  de- 
tcue  ncllcCcomo  jà  fica  dito  acima. 

Prudcntcmcntc  logo  julgarão  os 
Summos  Pontífices,  que  nenhü  Re-  ^ íag  uSv 
ligiofoenganaua  a Deos  trocando  o 
rigor  de  fua  Religião,  com  o que  no 
Erm 0 da  Camaldulafc guarda  , pois 
cftchco  Exemplar  de  todos  clles. 

E afsím  o mefmo  Deos  aos  que  dà 
cfpirito  pera  fc  recolherem  naquclJa 
Montanha  fagrada  interiormetc  lhes 
efíàdlzcdo  ,7nf^írei  c^/xe/tent  tibt  m 
Monte  monflrAtíém  eíi  ídc,  fazei,&  or- 
denai voíTa  vida  pello  modo,5f  traça 
^ no  Monte  Camaldulenfe  íe  moíFra» 

& ve  5 porque  de  ventajem  ííçoueíia 
troca. 

§ U, 


Dosnojfos  Padres  Cijlercienfss. 


Tratando  acima  ^pagina  « 

it5o,  da  noflà  liluflrc  família 
Çiflerdenfe,  algúg  coufa  dif- 
Yyy  3 feiÇps 
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fcmof  da  grande  perfeição  comque 
principiou,  ourras  muitas  nos  ficarão 
que  brcuemente acrcccnto.  Come- 
çou cftaíagrada  Religião  procuran- 
do ajuftarííe  tanto  com  a fanta  Re- 
gra,que  não  fò  cerceou  , & cortou 
algúas imperfeições,  q os  tempos  ti- 
nhâo  introduzido  na  obferuancia  dei 
l3,renâo  també  parece, q ainda  em  al- 
a fjtôrdiu  gúascoufasaexcedeo.  Porque*’ não 
Ma^aá  lib.  accitaua  Igrejas,  Foros,  penfóes,  di- 
2Ímos,offcrt3s  ourras  coufas  fe- 
mclhantes  , recebia  fò  as  terras  quc 
feus  Monjes  podião  cultiiiar,  pera  vi- 
uerem  do  trabalho  de  luas  mãos,  t 
Nãofe  vzauanclladecoufa  algúa  dc 
prata,  ou  douro,  nem  ainda  nas  peças 
quefiruião  no  culto  dinino  , comO 
h íxòrd.  Cruzes , caftiçacs,&c.  Porque  b as 
faiuú  c.jf.  Cruzes  erão  de  pao,  & fò  podião  fer 
pintadas,  OS  thunbulos  dc  ferro  , ou 
de  latão,  os  caítiçaes  dc  ferro,  as  veí- 
timenrasdepano  , de  fuftão,  ou  dc 
linho,  fò  os  caüccs  podião  fer  dc  pra- 
ta.  Obaculo  Abbacial  do  gloriofò  S, 
Bjlcui»  terceiro  Abbade  dc  Ciiter, 
jà  que  não  era  de  prata  ornado  com 
íuas  pedras  preciofas, parece  quc  po- 
derá fer  jàpcllo  menos  dc  pao  dou- 
rados porem  não  cra  fcnâo  de  pao 
tofeo,  & rude  , 3f  pouco  ditfcrcncc 
dosqconualecentes,  Sc  velhos  cof- 
tumão  vzar.  EAe  Icuaua  nas  pro- 
ciílões.  Si  cftc  fe  conferuou  largos 
tempos  por  relíquia  no  fanruario  dc 
Ciítcr.  Talcraoatfeílo,  &amor  cô 
quc  aqllcs  noíTos  primeiros  Padres 
abraçauão  a pobreza  Rcligiofa. 

No  quc  toca  a feu  trato  particular 
( alem  do  que  acima  fica  dito)  o pão 
quc  conucntualmcnrc  comião  cra 
tão  pouco  mimolo  tão  groíTciro, 
quc  a farinha  dcllç  fc  pcrcii^ua  por 


hum  criuo,  ou  peneira  muy  rara,  5t  fò 
pera  algús  hofpcdes,  Sc  enfermos  cn- 
trauapào aluo  110  Cõnuento.  Ouça- 
mosaConíHtuiçio  qfobrccfte  parti- 
cular fe  ordenou  emhú  Capitulo  Ge- 
ral de  Cificr,&  fe  mandou  promulgar 
por  todas  as  cafas,  h r/-  c.u. 

míijintflrUfiát  f»nueAndiiÍHi^necetiâm 

ift  frétchnü  , ffd  grefnS  > 

idíj},  cr'ibr$  ft^íéí-if^c, 

E l’e  :om  cite  pão  de  rala  lhes  da- 
uâo  alguas  vezes  peixe,  ou  oucs,  lei- 
te, ou  queijo, Tinhãoifto  por  grande 
mimo,5t  regalo  ( como  notou  o 
áci\lâc$b9  f'i^ruc$)  ^ifeibus,  $uis>lâ-  v;jtriacém 
Úf,  (jr  caÇ(o  HtH  vt^cuttiur  commanttcr^  Híft.  Occia. 
ejmndoque  vero  fietáfii 

releuátiêoh  intuiiH  , pro  piiAncfjs  , (jf 
Ç4mmH  Àelttiji^  hii  víumur,  Notenfe 
aquellas  pà\ã\)ris  )fto^co/fH4niter-i(jre» 

C^ue  nos  d^o  a entender , quc  com- 
mummente  comião  fò  legumes  , Sc 
ortaliça,  fegundo  fe  colhe  do  noíTo 
Z).  P'edr$  MauticU  Abbade  Clunía-  £p"ft‘ 
ccnfe,qtcmella  foftcntacao  íò  por  ir« 
tãodifficuItora,qiiclhc  dà  nome  dc 
impofsiucl;  £/  vt frimo  im^tfsibile  We- 
tntnjiremus^  quoméde  ferifêteJlyVtgent 
UngutÀá  cleribus  (jf  legumhibus  ( feri 
nulld4  vires  corftri  dAntibíéS,  imo  ifféfft 
vitAm  vi\’  fujlentântibits ) nutritâ  , (jp 
idee  nott fArum  delicAtAyAfferrimum  iffs 
rHjlicií^  ^ bftbfflcis  âgri  eultur/e 
lâboremferAt}  /lUeiuAndoci'j  â/Íus  árde- 
rern,AliquAndê  tmbrium^nmumq', 
geris  imfârtuftil  item  fAUCíAtA  pAtidlur  ? 
Atcquifaòpalauras  do  dito  D.  Pe- 
dro Maurício  , nas  quaes  fe  cfpanta 
como  dccoufa  quc  lhe  parecia  imftf- 
, /«f/, poder  fofrero  trabalho  da  agri 
cultura  gente  fraca, doente, (5:  delica- 
da comendo  fò  cruas , legumes. 
Mascratalofctuor do  cfpirito  Cif- 

tcrcicíifc 
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tcrcicnffjquc  ate  im^tfsÍHeh  vencia. 
Darmiáo  vcfíidos  com  as  tunicas)  Se 
cijculas.  E não  faltáo  Authores  gra. 
ucs,qi!caff]rniâo,quc traziâoas  tú- 
nicas imtncdiatamentc  ao  carão  da 
carnefeomoos  Religiofos  Menores 
o Teu  burel ) íèni  nenhum  modo  de 
cainiranem  delinho  j nem  deftame- 
nha.  Dcfícs  he  o noíTo  doutíísimo  P. 
a Arruicu  /"rcy  ^ngel  MAnrri(^í*e  ^ iuz 

tire  toiii.l.  Primaria  da  Vniuerfidadc  de  Saia^ 
f;*!.  jí.  vi-  £ fauorecc  cRc  penfamento 

0 v.ardeal  quanto  falan- 

do dos  noífos  Ciftefcicníes  diz.  PeU 
líhus  , ^ CAmifijS  Hên  vtmtur^^i.  E 
aquellas  Coníiitui^es  de  que  acima 
hzemos  menção,  & quc  chamáo  de 
Cona:t.c.4.  feiras  nO  anno  de  1134* 

falando  do  vcíiido  dos  Monjes  di- 
zem alsím.  ^ 

pilheis y c&rfiiÇijs^JlAmin^s,  quá- 
litpf  (ieniéii  Regulâ  defertUt.  Nas  quaes 
palauras  fe  niandâs  que  o veftido  dos 
fvion  jes  feja  fò  qual  a fanta  Regra  or- 
dena ; E fe  a confultaremos  achare- 
mos, que  falando  muy  meudamente 
dc  tudo,  0 que  fe  ha  de  dar  aos  Mon- 
jes em  matéria  da  cama , & vefiido , 
não  fala  em  camifas  como  fe  pode 
Reg.c.jy.  ver  no  capitulo  55*  Poronde  como 
osnoílbs  Padres  Ciftcrcienfcs  gar- 
dauãoafantaRegraaopcdaletra,  (5c 
ella  não  fala  cm  camifas,  deftas  pare- 
ce quenáo  vzauão  oü-fofTcm  de  li- 
nho, ou  deRamcnha,poííoque  o di- 
, reito  Canonico  fò  as  delinho  prohi'* 
bc  aos  Monjes.  Liiteiji  càmififs  mn 
diz  o Papa  no  capitulo.  Cnnd 

dá  Mmdfierium-i^c. 

Da  racrmafagradaRcligião  diíTc- 
m 5s  acima,  quc  fora  a primeira  quc 
Ic- i ílicuiraà honrada Virge Senho- 
ra nolTayStaq  a tomara  pçr  fua  PrO: 


tcíàora  , do  quc  alguém  pode  du^ 
uidar.  Porque  coníta  quc  a fagrada 
Religião  daCartuxa  foiínftítuida  an- 
tes quc  a dcCiítcr  fe  fundaíTc;  (5e  cõf- 
ta  também  de  huas  palauras,  que  traz 
a6.de  Outubro  quc  os  Padres 
Cartuxos  tomarão  a Virgem  porPa- 
drocirade  fua  Religião,  poronde  pa- 
rcce,  ejue  nãofoy  a noíFa  Ciíícrcíen- 
fe  a primeira  quc  fe  honrou  com  cíte 
titulo.  Porem  rcfpondemos  ,quc  os 
Padres  Cartuxos  diuidírâo  o Patro- 
cínio de  fuaRcligiâo  entre  a Virgem, 

& o Bauptiífa,  como  fe  ve  claramen- 
tc  das  palauras  dc  Surio  , quc  íãõ  ef- 
tas.  AtíUiincrediltili  »jfe6Íi  gdndt§  illZ 
Sdcrtfdnãdm  Firghem  Pdtrondtn  Cdr^ 
thufuniinJlUuti  deUgerunt^  ^ Beât/f» 

Jirnurn  D$mhi  Pr^carfgrcm  Pdtr§nuin^ 

t^e.Mas  os  noTTos  PaíiresCiílcrcien- 
fcsnãovzarão  de  partilhas,  na  Vir- 
gem fagrada  fò  vnirão,  (5í  fixarão  feti 
Patrocínio  , a ella  fò  in  folidum  to- 
marão por  Padroeira,  julgando  pru*^ 
dentemente,  quc  ajuntar  ao  Patro- 
cínio da  Virgem  May  dc  Deos  quül- 
quer  outro  ,hc  ajuntar  luz  decandeà 
à luz  do  foi.  E neftcfcntidofchadcii- 
cender  o <5  hea  dito  nefta  matéria,  dc 
fer  a primeira  q tomou  a Senhora  por 
Protciífora.  E bem  moftrou  à Virge 
quc  recebia  aos  noíTos  Ciftcrcienfcs 
debaixo  dc  feu  emparo  , & proteção 
como  filhos  dc  fua  pureza  mudan- 
dolhc  milagrofamcntc  a cor  do  habi- 
to de  negra  cm  branca , mudança  q fe 
fez  ( como  diz  # /».  Chriftjiumt  Henr-  Henr.  a«4 
ri([i4es  nsfeu  Mendlagh)  a finco  do  mes 
dc  Agolto  anno  deChrifto  uoi.  Ef- 
colhcndo  a Virgem  aquellc  feu  día 
das  neues,fimbolo  de  fua  purezaVir- 
ginaljpcra  aquella  mudança  milagro- 
fa , dando  a entender , quc  como 
Vyy  j Padroéir^ 
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PaJroeira  fiia  oS  accitauar  pera  os  fa- 
zer filhos  milagrofos,  & puros  na  vi- 

Aü^hJíí  InCArnâtionit  Dt* 
míftiíAAnno  miliefiitnA  cenuÇsim$  frimê 
lítxtáVirgt  ÂeficnÁU  inCtJfercU,^  wm- 
íAttU  hAbitum  dc  nt^ro  i»  álbum  fub 
Alberico^Çííõis  palauras  do  dito  Au- 
chor. 

Mas  duas  coufas  fc  podem  ainda 
pergQtarnclklugar.  A primeita  hej 
Como  trazem  os  Padres  Cíílercicn- 
fes  efeapubrio  preto,  fc  a Virgem  fa- 
grada  lhe  mudou  o Habito  dc  negro 
cm  branco.  A fegundahe,  porq  tra- 
zéodito  cfcapularlo  atado.  Aa  pri- 
meira pergunta  fc  rcfponde  facilmc- 
tccom#A.  Meftre  Mánrrique  que  a 
Virgem  fagrada  naquclla  conuerfaõ 
dc  cores,  fò  as  túnicas,  & cucullas  fez 
de  negras  brancas,  dciíSndo  o efea- 
pulario  negro,  como  dantes  era  , pc  • 
ra  memória  que  proccdiíodc  Molif- 
mo&dc  S.  Rupcrto,quc  fc  vcftio 
fempre  de  preto  , & dc  branco  nun- 
b Manrriq  ca.  t Aa  fcgunda  fe  rcfponde,  que 
I/oíà.^V*  he  tradição  cm  Cifter,  que  andando 
S^EjleuAo  JJI,  Abbadcdaquclla  cafa 
trabalhando  dc  mãos  na  conformi- 
dade da  fanta  Regra,  & impedindoo 
o cfcapulario  folro, a Virgem  fagrada 
lhe  deu  hú  cordão  pera  o atar.  Deftc 
fauor  procedeo  trazerem  todos  o$ 
Cifterdenfes  o cfcapulario  atado. 

Rcfpondcráo  os  Padres  a cftes  mi- 
mos da  Virgem  com  lhe  rezarem  to- 
dos os  dias  o feu  Offício  menor  com 
fingulardcuaçio,&  obrigação  mof- 
traadocllaquão  grato  obfcquio  lhe 
era  efíe,  com  caíiigar  aquem  dalgum 
modo  o quis  mudar,  & alterar.  Por- 
c Mínr.  I.  que  como  refere  c o P,  MeftreMánr^ 
loin.píg.^i.  d^síjOuuecmCaftellahú  GcralCif- 
tcfcicnlç  correndo  o aqno  dc  Çhrif- 


to  1572.0  qual  quis  moderar  0 tra- 
balho dc  rezar  cada  dia  de  noífa  Se- 
nhora ,mandandoqfc  não  rczafi*c  o 
feu  Officio  menor  nas  fcílas  da  mef- 
ma  Virgem, 5í  abrcuiandoo  nos  mais 
dias  contra  0 coftume  antigoda  Or- 
dem; Mas  não  lhe  tardou  o caftigo 
dc  feu  atreuimento  muito  tempo  , 
porqucembrcuesdiasmorrco,  & na 
fuâ  Cadeira  do  Choro  cahio  hü  rayo 
do  Ceo,  que  a abrazou : ficando  def- 
ta  forte  os  prezentes  atemorizados, 
df  os  vindouros  auizados  pera  não 
alterarem  0 que  cftà  ordenado  pcl- 
los antigos  cm  louuor , honra  da 
Senhora,  tendo  indifcrctamcntc  por 
fuperfluo  rezar  0 Officio  menor  nas 
fuas  próprias  fefias,  & nas  fcÜas  mais 
folcnnesdoanno.Enganogrãdc  dar 
nom:  dc  fuperfluo  a nouo  mereci- 
mento, & ao  q a Sc  Apoílolica  apro- 
uoii  como  pio,  &Iouuauel  com  gra- 
ças , íe  indulgências  que  concedeo 
aos  Ciftcrcicnfcs , que  conforme  a 
feuinflituto  rezarem  o dito  Officio  jXíuií.™* 
menor. 

§.  jj;. 


JD4  Congregarão  Sauignid^ 
cehfe. 


üa  hreue  noticia  demos  drf- 
ta  Congregação  com  aÇca- 
»/# pagina  idj.  a mayor,  & 
maisdiftinta,  quenosderão  outros 
Authorcsgraues  acrecentamos  nef- 
te  lugar  & heeíta.  PcIIos  annos  dc 
Chriíto  1100.  pouco  mais  ou  menos 
fc  ajuntarão  tres  Francefes  homfs 
dc  grande  cfpirico,’dí  dc  conrtrauin 
coníêntimcnto,tomarao  porempre- 
za  pregar  por  diucrlas  partes  de  Frã- 
çadcfprczo  do  mundo  ;<5í  profiíTaõ 


a Giiilhcl- 
me  NcubvL- 
cenfe. 
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docíla^joRcÜgiofoj  Rtherti  que  era 
hum  dclles  tomou  â Tua  conta  per- 
fujdí  ràsmolhcrcsreu  intento,  o que 
fez  co  D cáo  ícllce  roccíío,quc  edifi- 
cou pera  Monjas  aquelle  celebreCõ- 
tiento  de  Fsnu  ebrAnÀéàc  que  pro- 
cederão muiros  mais  ( como  acjma  te 
niosdico  pagina  173.  Osoutrosdous 
companheiros  chamados  BernárÂê , 
é^Fitâl  tomarão  à fua  conta  prégar 
aoshomes,  oque  fizcrão  com  jgual 
felicidade  , porque  cm  brcue  tempo 
fundou  Fitai  hum  Moífcyro  infigne 
na  ATarmafídU  no  chamado  Sa^ 
tifigftidío , que  vcy 02  ter  outras  trinta 
AbbadiAdcbaixodc  fua  obediência 
como  filiações  fuas  fundadas  por  di- 
uerfas partes de  Franpa, & alguas  por 
ínglaterrã, 

Foy  rit.il  o primeiro  Abbade  do 
dito  Mofteyro  SAmgnucenÇí  , & cm 
quarto  lugar  lhe  focedeo  hü  varão  j 
íãtopor  nomCifer/í»  ou  o qual 

P^*^<^^3nnosdeChrifioii4S.vcyoa 
cjr.ifio  Mc  hum  Capitulo  Geral  de  Cifter , cm- 
narUo,  May.  qijç  fç  prcícntc  O Papa£«|<rr»/« 
///.  & ali  largou  ,&  vnio  a cUnital 
os  trinta  Mollcyros  de  fua  Congre- 
gapáospcraquc  fcregeíTem,  ôt  go- 
uernaíTcm  por  N.  P.  S.  Bernardo  Ab- 
bade, que  naquclle  tempo  era  de  cU- 
TAudi  ficando  o dito  Serl»  Abbade  fò 
do  Moftcyrocr4«i^»/4re‘E  depois  da 
morte  do  glorlofo  Bernardo  renun- 
ciou tambe m efte  Moítcy ro , & foy f- 
fc  viuer a Clarauál  aonde  morreo  íã- 
tarnente, comoconfta  do  EpitaphiO 
defeu  íepulchro, 

Duas  còufas  aduirto  aqui  breuc- 
mente  acerca  do  Abbade  Serby  Si  da 
Congregação  de  feus  Moíieyros.  A 
primeira he,quenlocüníhdos  Au- 
tiiores,  que  citamos  fer  serio  Monje 


. Bento  antes  de  fe  incorporar  na  Cõ- 
gregaçâo  Cirtercienfe,  fò^  Orderico  cOrjericò 
Fitai  diz  do  primeiro  Abbade  doMof- 
teyroi’4«i^'jMc#,  (Síde  feus  Monjes, 
que  imit Amo fe^uiao  » injlitute  dos 
Csjfercienfes*  E do  fegundo  Abbade 
chamado  Gaufrido  nos  diz  Menarda 
‘^cm  feu  Martyrologío  , que  tomou  4 jn  notií 
o habitoem hü Molteyrode S.  Ben- 
to  no  território  Bajocenfe  > Sf  ^ mo- 
uido  depois  pclla  bma,  que  corria  da 
grande  perfeiçáocomque  fe  viuia  no 
Moíleyro  deSauignuco  fe  mudara  pe- 
ra elle,  do  qual  pcllo  tempo  adiante 
viera  a ícr  Abbade.  Poronde  conje- 
(fturamos,  que  o dito  Moífeyro  feria 
dc  Monjes  negros  ,&  confequente- 
mente  o feria  também  o feu  quarto 
Abbade  E quando  o não  fofiTej 
baftaua  incorporarlc  depois  em  Cif- 
ter,  peralhe  chamaremos  acima  pa- 
gina 165.  Bento,  t A fegunda 

coufaqaduírtimoshe  qonoífo  infig 
nc^  í7P<fíafsinaaiundaçâo  de  Sâui^^  e repíí 
»;a-rono  anno  de  iii8.  Oderiro  Fitai  7,  foli 
allcgadopor  Menardo  diz  q fe  fun- 
dou  no  de  1112.  nos  napagina  citada 
afsinamosamargéoannoiiaj  Por 
que  por  aquelle  tempo  Ic  hía  propa- 
gando a SAttigniacenfe  cõ 

osdíuerfos  Mofteyros  ,que  delia  fc 
hiáo fundando,  pofto  que  o Moftey- 
ro  principal  efteueííe  fundado  dan- 
tes. 

§.  IllL 

De  alguas  Congregações  fundadas 
emitahatf  inzalatcrra. 

QV  A N D O acima  pagina 
ijr.  tratamosdas  Congre- 
gações do  P.  S.  Bento  dei- 
xamos dc  fazer  menção  de  algüas 
por  eftarem  jà  ynidas  a outras,  agora 

. ÍIQS 
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nos  parccco  fazer  efpccial  menção 
delias  peraqucfc  veja  mais  claramc- 
tc  quanto  a Rdigiáo  BcnedióVma  fc 
cftenJeo?  Quatro  delias  florecerao 
cm  IíaIu^  duas  cm  IngaUterrA, 

A primeira  dc  Italia  foy  a Con^re- 
^ tçxo  Cáuenfí^  cuja  cabcca  era  o Mof- 
tcyro  da  TrhdAde  ds  Caum  fundado 
fcie  milhas  da  Cidade  dcJ*//er«#  Ci- 
dade marítima  do  Rcyno  dc  Nápo- 
les; Foy  iníliíuida  por  S.  AlferU  pri- 
meiro Abbadc  do  dito  Moílcyro;  E 
do  terceiro  Abbadc  dclle  chamado 
S.  Fedrt  rc«z  , que  por  fua  mão  deu 
o habito  a tres  mil  Monjes.  Vniefe 
cíia  Congregação  àdc  Monte  Ca- 
^ , , fino,  como  fc  pode  ver  cm  Arnddê 

ilrn6ldé  ^ ■ 

▲íca»i»  ^^m9  j.e.ii,  ^ cmAjcAmofm* 

2.fAg.  470. 

A fegimda  Congregação  dc  Ita- 
liavnida  também  à dc  Cafino  foy  a 
Congregação  que  fc  infii- 

tuhio  acerca  dos  annos  i4i5,&  fc  di- 
latou peÍlaZ.i|«rÍ4,  QU  RibeirA  ie  Ge- 
''  & depeisfe  vnio  à Congrega- 

ção Cafinenfe  como  diz  Arneldi  n» 

lugAr  ciudo, 

A terceira  foy  a dc  hQs  Eremiui 
CAmAldulenfeiiQW]2  cabcca  exiOMeÇ- 
íejrêde  S,  de  Mnrânt  funda- 

do ao  pè  do  Mente  SilU  noRcyno  dc 
N Anelei,  Efta  Congregação  vnio  de- 
pois o Papa  LeiáX^^áo  Ermtdx  Cs- 
por  Bulia  fua  paííada  no  mes 
dc  lulhode  155T.  como  fc  pode  ver 
cm  AfcAfíietem,  492, 

A quarta  Congregação  foy  infti- 
tuida  por J*.  /fr/4/4Í#4./4r/7/‘pellos  an- 
nos mil  & oy  tenta  na  Cidade  dc  Mi- 
/i’a,florcceo por  aqueibs partes  ,foy 
depois  vnida  a de  VallcVmbrofâí'  co- 
rno diz  Eadaxif  Lecstsl^  & OUtrOS  j 
que  cita  AfesniofAg.  470, 


^ Pcllosannos dc  1077. fcleuaiií 
tou  outra  Congregação  dc  S.  Bento 
cm  Ingaiatcrra  chamada  dc  S.  Lsttt- 
yr4»c4,cujaobfcruãciafc  dilatou  por 
diucrfos  Moftcyros  do  dito  Rcyno. 

Depois  fclcuantou  z que  chama-  ^ 
rzo GUbertáns^\n^\i\x\àz  por  hü  va-  tom.paj. 
rão  fanto  por  nome  Gilberto  corren-  47». 
dooannodcChrifto  1148.  aproua- 
dapello  Papa  Eugênio  lih  Ecreceo  * 
dc  forre  que  conforme  fc  affirma  vlo 
S,  Gilberto  cm  fua  vida  fcteccntos 
MonjcsnosMoftcyrosdcftafuaCõ- 
gregação,<5c  freiras  mil, & cento. 

Eftas  grandezas , & outras  mayo- 
res  todas tlucrão  feu  principio  radi- 
cal naquellcs-noíTos  fantos  Monjes 
qucN.  P.i*.  Gregoriomsndoü  pregar 
a /»^i;/4/rrr4,dosquacstorno  a fazer 
menção  por  cxccíTos  que  ouço  que 
neftc  particular  fc  cometem , Se  pera 
qu  e não  ereção  erros  ganhando  rai- 
zes. Em  proua  pois  que  aqutllcs  fan- 
tos Mõjcsfoíícm  nolTos,5;  lúo  Eefui 
ehs  ou  Eremitst  Agojlinhts  ( com.o  al- 
gu  em  fonhou ) acrecento  fò  húa  au- 
I horidade  do  Bifpo  loso  LesUo  eferi- 
tor  natural  daqucllas  partes  0 qual 
tratando  Dcircy  Conrâno  fala  ram-  lií  s^cotítâ. 
bem  do  N.  P.  S.  Bento  & diz  cftas 
palauras.CíJW  tânto  mâprgajío  ^ von- 
tâdefaço  âe[MÍ  tnençXo  ds  Ordem  de  S, 

BentOy  quinto  mtyorfty  0 fru^o^  t^ue  os 
Monjesds  mejmâ  Ordem fiz^erso  ns  nsf- 
Js  EfcoüU  fundáttdo  grsndiofos  Mojley- 
resnelUy^f’  em  outras  fsrtes  do  Norte» 

As  palauras  cm  latim  faõ  cftas.  Be- 
nediãini  Ordinit  eb  libentius  hic  men- 
tionem  feei  , (^uo  f lurei  fruãus  Scocia, 
nej}r e frofuderunt  eiuÇdem  Ordinii  Aio- 
tíAchi  , ^ quo  ámflíors  Monsjieris 
S cetorum  ^ui  in  hsefsmilis  Deo  fe  cortfe- 
ersbsttí  Uboribus  ^ ^ in  Scftu  , in 

CetWAHtA 


Àddiçocs  Varias, 

Germinh  eatrueleAntur,  Palaurss  qütf 
merecem  mais  credito,  porque  faõ  de 
Author  natural  daqucüas  partes , que 
confcíTadcucrfc  o ferem  dias  fruátt- 
ferasem  ordcmaofím  fobrenaturali 
aos Monjcs5<5c filhos dc  S.  Bento, q 
ncllasfemearãoafementc  da  préga-* 
jão  Euangelica  com  grande  diligen- 
cia, & trabalho  feu»  E quadra  L^slet 
cora  0 Bifpo  Adelmt  Ingres  também 
denaçáo  , que  falando  de  N.  P.  S. 
Bento  naqudie  Poema  que  alega- 
mos acima  no  principio  deíic  cap.  y. 

Adeloiô.  dizarsím, 

^Sínediíiw  Primo  ^ quifiatuit  noJlrA  ctrtámi* 

>.  m 

' §maliter  optatam  tcncánt  c^nobU 
f normamji^^c. 

L*  ^ 

Que  em  fiirama  qaerê  dizer,  que 
S.  Bento  foy  opriraeiro  que  naqucl- 
ias  partes  deu  as  Regras  damilicia  da 
vida  Monaílícaaquechamaí^iWrf  mf- 
ft^mjira  certAminá  porque  antes 
de  yícfV/wtffcr  Bifpo  fes  vida  Monafíi- 
cacom  outros  Monjes  no  MoRcyro 
BeJaídm.j,  MaiUtít  ( como  diz  N.  P.  Beda  , & 
iio.  j.  c.  19.  outros  muitos  cora  Amoldo. 

Daqui  pois  colhemos  primeira- 
mente,  que  nem  os  Monjes  , que  S» 
Gregm»  mandou  do  feu  Mdfteyro  de 
S.  André  de  Roma  pregar  a Ingala- 
terra,  nem  os  que  trouxe  da  Prouin- 
cia  de  pera  o dito  Moftc yro, 

forãoRdigiofosdc  S»  Eqmch^ícnÃo 
Monjes  de  t E pera  mim  hc 

baRanterezãover  que  edificarão  a- 
qudIesfantos,que  S.  Gregorio  mã- 
dou  pera  comierter  os  íngrefes,  grã- 
dc  numero dcMoíleyros  Bencdidi- 
nos  pdlas  Prouincias  daqudlc  feu 
Reyno,  dc  que  fç  não  acha  QOticia;,  ^ 
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fundaíTem  fc  quer  hum  fò  daOrdemJ 
oüinítitutode  E<^mcii,  O que  he 
fina!  claro,  que  não  crâo  filhos  feus.’ 
Porque  qualquer  Rdigíofo  folga  de 
dilatarfua  Religião  , & perpetuar  a 
memória  de  feu  fundador,  principal- 
mente cm  partes  remotas  , aonde 
não  he  conhecido  5 Poronde  muy 
dcfagradccidos,  & pouco  afeiçoados 
fe  moRrarão  aquelles  fantos  Monjes 
cm  não  fundar  Moílcyro  algum  de 
«S*.  £^«iV/tf,fe  íorão  filhos  feus,  fundaa 
do  tantos  dcJ’.  Bem*.  Dopdefcomo 
digo ) colhemos,  que  não  erão  Mon- 
jes EquiciosfenãoBencdííitos. 

Nem  o fundamento  àoCárdeálBi^  iardníá;' 
rtnk  tem  força  ( ainda  que  hc  de 
Cefar ) pera  nos  tirar  a glcria  de  te- 
remos a S.  Gregorio  por  filho  de  Si 
Bento.  Porque  pofio  cm  forma  de 
argumento , vem  afer  efte.  Na  Pr§m 
uhíUdeFAlerUerAS,  E^mio  Paj  de 
manos  Mofleyôs^  { como  diz  S.  Gre- 
gorioj  maltorum  Aionáferioruh  eade 
ProaUcU  Piter  extUií. ) O Abí^de , 

Âfânjes^qae  S*  G regorio  trouxe  per  a o fea 
Âíojhyrode  S.  André  de  Poma  , vier 49 
da  ditA  Proainch  de  FAlerhi  pirece  logo 
que  eráo  Eelíghfos  dAlgam  Comente  de 
S.Eqatào,  Argumento  (comodifia) 
tão  fr^co,  que  os  Logícos  do  primei- 
ro anno  lhe  rcfpondem  facilmente, 
corn  a Rcgraquc  colhem  de  Ariííotc 
les,  a faberque  exduébuspAriicaUríífíis 
nlhUcencluditurvt  forntA,  Quer  dzer, 
que  fe  não  infere  coníequencia  for- 
mal de  prcmiíTasparricu  lares,  ou  in- 
deíinitas,quacsfaõasdo  argumento 
propoílo,  Porque  S,  Gregorio  falando 
ncRa  matéria  no  5.  dc  feus  Diálogos, 
àizqnç S, Equich tnP ay  de  /<»- 
^flfOsMolleyros  de  Valeria,  fenáo 
fò  de  maitoSf  malfiram  MonAjiertorum 
Zzz  Pêter 
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í>4ter  exiítit»  E alem  deftes  mmtos  po- 
dia aucr  tambena  eutrês  na  dita  Pro- 
uinciaqucnãofoíTcm  da  cbedicncia 
dc^.  £quícifi6í  dalgum  dcllcs  podiaS. 
Gregorio  trazer  Abbadeí&  Monjes 
pera  o feu  Mofteyro  de  Roma. 

Poronde  o Íobrídito  argumento 
não  hc  cífícaz  pera  o intentos  E 'mõ- 
tatantocombfedíflcramos,&  argu- 
mentáramos defta  forte,  Cidade 
de  N afeies  há  wuittsCoHtteiftêsde  S,  Z>»- 
tfik^oSi  esAelipofaS  de  tal  farte  vhraê 
de  NáfeleSt  lego fáo  Âeligiajes  de  S*  D#- 
wiftges»  Efta  confequencla  ninguém 
atcràpor legitima  ,íf  neccíTaria  pcl- 
la  rezáo  fobrcdita>  & afsim  fe  não  dc- 
uc  ter  por  tal  a do  argumento  pro- 
pofto  , pois  a forma , & termos  dc 
hum,  & outro  faõ  fcmclhantcs.  t De- 
mancira  que  ainda  que  S.  EcfuUio  não 
. fora  Monje  de  S.Bcnto  ( cemeTrithe^ 
‘Znídrin  w/#,  ^ Arnêlde  á 7.  de  Mar (9  cem  iU^ 
Mjrdrol-  íns  dizem  que  f$y.)E  ainda  que  não 

Mariij.  tiucramosacartado  ArchiuodeCa- 

íino  ( de  que  fizemos  menção  acima 
pag.  133.  Einquc  fc  diz  qtie  tediS  eS 
Meíteyrisde  Valeria  tinhao  âceitada  á 
Regra  de  S*  Beata  ) bafta  a folução, 
que  temos  apontada, pera  o Pio  Lei- 
tor julgar  que  o argumento  do  Car- 
deal Baronio  não  hc  concludente  , 
conliderando  as  prcnriiíTas  dclle. 

E cem  iílo  fe  rcfpondc  aos  mais 
AuthoreSíqucfeallegão  verdadeira, 
cu  falfamente  contra  o Monachato 
Benediótinode  S.  Gregorio.  Digo, 
< falfamente^ ) porquc  hum  dos  que  fc 
ailegão  hc  o Padre  Azer  tam.  ijih, 
fendo  afsim,  que  não  fe  re- 
45.’  foluc,  nem  fcguehua,ou  outra  parte, 
poílo que hGa,5£  outra  refere  ( co- 
mo vera  clarameiuc  que  o ler  no  lu- 
gar citado.  jtHuaHiltoria  q fc  traz 


em  nome  do  P,  M.  Prej  Luit  des  An*, 
jss  ( a faber,  que  quânde  a Cardeal  leda 
Diacene  efereueê  q S.  Gregeriafara  Mo* 
je deS.  BeHtii  hÜs  Clerigesem  Roma  lhe 
armar  ae  demanda.^^  9 trauxerae  a Juiza 
fera  frtuarem  9 centraria^  mas  que  Jade 
Diacanecem  a authtridade  de  Cardeal 
da  Igreja  Romana  ahafar a tudo  , ^ fize- 
ra cem  que  es  luizes  nde  dtfiem  fentença, 
parece  mais  conto  dc  velhas,  q Hif- 
toria  verdadeira  dc  que  fc  aja  de  fa- 
zer cafo. 

Porque,  que  Clérigos  podia  auer 
em  Rcraatàointerefadosem  S,Gre* 
gérie  fer  defta , ou  daqucll a Religião, 
quefobre  iftb  armaífcm  demanda  a 
hum  Cardeal  ? Que  C lerigos  podião 
faber  mais  do  Monachato  dc  J*.  Cre* 
gorioqüc  loão  Diácono,  o qual  com 
particular  cudado  , & diligencia  ef- 
crcuiaavidadoSanto  Pcntificc  por 
mandado  do  Pafa  lede  VI in  Nem  fc 
pode  crer  da  virtude,  & faniidade  dc 
tal  peííoajqual  foy  ledo  Biateney  que 
comaauthoridadc  dc  Cardeal  qui- 
zeíTc  encobiir  a verdade,  & publicar 
falfídades.  Principalmentc  dizendo  i 

clIcmefmonoPrologo,cu  Dedica- 
tória que  fez  ao  Pafa  lede  VI II.  quc 
nenhüa  coufa  tin  ha  eferito  dc  S.Gre- 
gorio,quefcnãopodcíTc  prouar, & 
defender  comaauthoridadc  dc  Ef- 
critores  antigos, »/A/7  me  meminipefuif 
fe,  quod  ferifterum  veterum  auSieritate 
nequesí defendu^c.Poronâe  a Hífto-  loan.  da- 
ria fübrcdita  bem  fc  pode  contar  en-  | 

tre  os  contos  fabulofosj  E feellafo-  ! 

ra  verdadeira,  tambera  o C4r4Ír4/  Ba-  I 

ronie,  ou  Galonio  fizera  men  ção  dcl-  j 

Ia,  pois  foy  o primeiro,  quc  quis  tõ- 
iradizero  Monachato  Bcncdidtino  1 

dc  S.  Gregorio,  & bulcou  os  mcyos  r 

neçeífariqs  pera  ícu  intento.  l 

Cutro  \ 
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Ifianncs  Ilb. 


c« 


3^-9uar  4.ie 
Rel.!il>. 

2.  Runi. 


c. 


Oiuro  srmimentofe  toma  contra 
nos  dc  liii  retrato  do  niclmo  S*  Grc- 
goriojdoqual  dizem  qaertao  tinhâetf- 
ctlho  lAéejlrciio  C0m3  hs  o doíMojn  Een~ 
tss,  porque  lhe  deciáo  os  cabcllos  dd 
Ic  ás  orelhas.  Mas  eíèà  tão  longe  cfta 
nora  de  fer  contra  nos  , que  a tenho 
por  noua  confirmarão  em  noíTo  fa- 
uor.  Ouçamos  4 que  fa-!* 
lando  da  eíiatura  , & feições  dc  S. 
Qvcgoúo àii^iQjsyre á uJIa tiiihs  rnuy 
Târei  (ákelios  ^ era  calno  de  tal  far^ 
tCy  thha  hua  coroa  may  graude^  fir~ 

úr.de 0 cercUhelkeficãiéÂ  tccands  na  ore- 
lha, As  palauras  em  latim  faõ  edas, 
Jtã  Calaajícry  vt  h medh  fronte  gemdis 
cínctnms  rarufcubs  habeaí^  ^ deextror- 
ptM  reflexos : csrona  rotatida , ^ fyaeio- 
ja : capão ph/iigrõ^  ^ decenter  iníort&f 
fub  mriciiU  médium  yropndente^i^c, 
Noqiicfcmodraclaranacnte»  que  a 
coroa,  & ccfcilhodc  S.Gregorioera 
conforme  ao  que  fe  vza,  & vzou  an- 
tiganíente  na  Religião  dc  S.  Bentoj 
PorqaCoroaBenedidInahe  a ma- 
y or  que  ha,  & o ccrcilho  delia  ( fe  for 
qua!  dcue  dc  fer  ;na  orelha  ha  de  to- 
car, conforme  à tradição  antigua,  q 
ainda  oje  fe  guarda  no  noIíoMoftey- 
ro  dc  Monferrate,  & cm  outros  ondc 
Jiaaduertcncia  neftas  particularida- 
des. Pcllo  que  podemos  dizer , que 
fcatèpcllos  cabcllos , & à força  nos 
querem  Icuar  a S.  Gregorioforade 
fiia  Religião,  que  os  mefmos  cabelos 
o prendem  ,&  atãomais  ncIla:Ora 
feja  o Santo  Pontífice  intcrceíTor  de 
todos  no  Ceo,  que  na  terra  Monje 
Bento  foy. 

VItimamente  aduírto , que  quan- 
do o infigne  Mcítre  meu  o P,  Pran- 
esfeo  J'«4mdiz  no  feu  4.  tomo  de  Rc- 
ligio2,K,q«e mo  diz  r,v- 


pref amente  çiíte  S,  Gregerhfiy  Monye 
de  S,  Bento,  aduírto  que  fala  do  q loão 
DÍ3conoefcrcue««  primeiro  Ihro  dá 
vtdadoS,  Pontífice  cap,  6,  porque  ali 
fô  diz  que  tomou  o habito  dc  Mon- 
je, ditt  defideratum  MonachicHm  eafiens 
indimentum.  Porem  no  liuro^.  cep^So^ 
tão  cxprcífa,  & erpecificamente  diz 
que  S.Gregorio guardou  a Regra  de 
S.  Bento  , que  lhe  chama  coufa  mais 
clara  que  a luz  do  dia.  infiimi  Bene- 
diãíi  Regulam  eum  feruifie  luce  clarins 
mamfefiat^éfc,  Poronde  da  forte  que 
tenho  dito  fe  hão  dc  entender , & ex- 
plicar as  palauras  do  Meftrc  meu  6( 
P.ínfigne. 

De  tudoofobredito  fe  colhe  em 
fegundo  lugar,  quç  nem  oAbb.de, 

& Relígiofosque  S.  Gregorio  trou- 
xe pera  0 feu  Moílcy  ro  de  Roma,  nc 
os  que  dellc  mandou  pregar  a Inga- 
Jaterraforão  Eremitas  Agoííinhos , 
contra  quem  0 diz  foppondo  como 
coufa  certa,  que  S.  Equicio  foy  dos 
Eremitas  de  S.  Agortinho,&  que  S. 
Gregorio  cõ  os  mais  Monjes  do  dito 
feu  MoíleyroforâaReligiofos  dc  S. 
Equicio.  Não  quízera  falar  mais  nef- 
ta  matéria,  porq  ha  erros  dc  tal  quali- 
dade,qucimpugnaIos  he  acrediralos.' 

Mas  toco  breucraente  a rezão  feguíit 
te. 

O inílitutodos  Eremitas  de  S.  A- 
goíHnhofoy  dc  viuer  no  ermo  fora 
dasCidades  Sc  pcuoado.Saõ  palauras 
formaes  do  P,  M,  Marques  no  cay.  8. 
deUorige»,(^c,SciT)âii  clara,  át  lar-  c.sÜ^'* 
gamentcoprouawí  mefmo  caf,  $,  7. 
com  sduiano  Bifpo  dc  Marfclha,  com 
ProcofioQthxicnk^Si  outros. 
ronhmtomoó.annêyo^,  odiíTecxpref  tom.í* 
famete  naqllas  palauras, « c/- 
mtatibm  degente$,^c,  & cõmummête 

Zzz  a 


TrtViímiò» 
‘Arnaldo  in 
Mardrol*  7« 
Mariij» 
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}>Ater  extítiL  E alem  defles  mnites  po-s 
dia  aucr  tambem  eatrês  na  dita  Pro- 
üincjaqucnãofolTcm  da  cbediencia 
de  £qm'cíiiôi  dalgum  dcllcs  podiaS. 
Gregoriotrazír  Abbadeí&  Monjes 
pera  0 feu  Mofteyro  de  Roma. 

Poronde  0 fobrídito  argumento 
não  hc  eífícaz  pera  o intentos  E 'mõ- 
tatantocombfcdíflcramosj&argu- 
mentaramos  defta  forte.  N*  CUUe 
de  Neftleshá  wmteiConuetitude  S,  £>•“ 
ttiitgoSi  $s  Jtelij^iofêS  de  tal  ^arte  viera» 
de  Nepcles,  lego fao  Âeligfejei  de  S*  D»-- 
Píhgis*  Efta  confequencia  ningucin 
a terà  por  legítima  jArneccíTaria  pcl- 
la  rezáo  fobredita»  & afsim  fe  não  dc- 
uc  ter  por  tal  a do  argumento  pro- 
pofto  , pois  3 forma , & termos  dc 
hum,  & outro  faõ  fcmclhantcs.  t De- 
mancira  que  ainda  que  S,  E^uich  não 
fora  Monjede  S.Bcnto  ( eemeTrithe* 
wie-t  èt  4 7.  de  Març»  cm  f«- 

trts  dizem  qt4ef$y,)E  ainda  que  não 
tlucramosacartado  ArchiuodeCa- 
íino  ( de  que  fizemos  menção  acima 
pag.  133.  Emque  fe  diz  ftie  t»d»s  ts 
Moíieyrtsde  Váleru  ünhao  áceitãd»  á 
Âfgrâ  de  S*  Bent»  ) bafta  a folução» 
que  temos  apcntadajpera  0 Pio  Lei- 
tor julgar  que  o argumento  do  Car- 
deal Baronio  não  he  concludente  > 
confiderando  as  prcmiíTas  dclle. 

E cem  iílo  fc  refponde  aos  mais 
Authoresjquc  fe  allegão  verdadeira, 
ou  falfamente  contra  o Monachato 
Benedidrinode  S.  Gregorio.  Digo, 
{falfamente^ ) porque  hum  dos  que  fc 
allegão  hc  o Padre  Azer  t»m.  zjií»  $, 
câpite^^,  fendo  afsim,  que  não  fe  rc- 
foluc,  nem  fegue  hua,ou  outra  parte, 
poílo que húa,&  outra  refere  ( co- 
mo vera  claramente  que  o ler  no  lu- 
gar citado,  j tHüaHiÜoria  q fc  traz 


em  nome  do  P,  M.  Tre'j  LuU  des  An^ 
jos  ( a faber,  que  cjui»d» » Cardeal  jeU 
Diácen»  efereue»  q S.  Gregertiferg  Mo^ 
je  deS,  Se»t»i  hüs  Clerigesem  Rma  lhe 
armar  g»  demgndgi^  » trêuxeraea  Juiz» 
fera  preuarem  detnirarie^  mas  que  lea» 
Diae»»»c»m  4 autheridade  de  Cardeal 
da  Igreja  Romana  ahafura  tudo , ^ fze- 
ra  cem  que  es  Juizes  na»  dtfemfemençay 
parece  mais  conto  dc  velhas,  ^ Hif- 
toria  verdadeira  dc  que  fc  aja  de  fa« 
zercafo. 

Porque,  que  Clérigos  podia  aucr 
em  Roma  tão  Intcrcfados  cm  S*Gre- 
gérieferdcíiz  ,01}  daquclla Religião, 
quefobre  iíTo  armaífcm  demanda  a 
hum  Cardeal  ? Que  C lerigos  podião 
faber  mais  do  Monachato  dc  s,  Gre* 
g»rÍ3(\\}c  loão  Diácono,  o qual  com 
particular  cudado  , & diligencia  ef- 
crcuiaavidadoSanto  Pentifee  por 
mandado  do  Pafa  Jed»FlIJ}  Nem  fc 
pode  crer  da  virtude,  &fantidadc  dc 
tal  pcíToasqual  foy  leao  Diacene,  que 
comaauthoridade  de  Cardeal  qui- 
ZcíTc  encobrir  a verdade,  & publicar 
falfidades.  Principalmcnte  dizendo 
cllcracfmonoPrologo,cu  Dedica- 
tória que  fez  ao  P*fa  leae  VJJI,  quc 
ncnhüacoufa  tinha  eferito  dc  S.Grc- 
goriojquefcnãopodcífc  prouar,  3c 
defender  comaauthoridade  dc  Ef- 
critores  antigos, »/A//  meweminipefuif 
fe,  quod  ferifterumvetefum  auãeritate 
nequeaí  defendi, ^e,Porottâe  a Hiüo- 
ria  fübrcdita  bem  fc  pode  contar  en- 
tre os  contos  fabulofos;  E fc  cila  fo- 
ra verdadeira,  tambera  o Cardeal  Bí^ 
ronie,  ou  Galonio  fizera  men  ção  del- 
ia, pois  foy  o primeiro,  que  quis  cõ- 
tradizero  Monachato  Benedidino 
dc  S.  Gregorio,  & bufeou  os  mcyos 
«ecefiTarios  pçra  ícu  intento. 

Cutro 


loan*  Dia- 
con.in  prol. 
vitae  S.  Gre- 
gorij. 
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loanncs  lib. 

4-V  tcEGtCO. 

C.  Si. 


4.;le 
Rc!.!iI>.  j.  c. 
2.  Runi.  7, 


Outro  Ermimentofe  toma  contra 
nos  dc  IiQ  retrato  do  melmo  S*  Grc- 
gorio,do  qual  dizem  que  nao  tinhâ eif- 
Cilho  tao  eflrciio  c$m$  hs  o dosMojes  Ben- 
tsSi  porque  lhe  decião  os  cabellos  dd 
Icàs  orelhas.  Mas  eítà  tão  longe  cíia 
nora  de  fer  contra  nos  ,qus  a tenho 
por  noua confirmarão  em  noíTo  fa» 
uor.  Ouçamos  â Itâs 
lando  da  cííatura , & feições  dc  S. 
Gregorio  diz,  Qjsbreéiujia tÍJihx  mtty 
rarcsc/ikelios  ^ que  eracAÍao  dc  td  for^ 
tCy  qm t'i»ka  hutt  coro* maj grjinde^  pr~ 
ôiídeoeercUhalhejicãUÂ  tecAisd»  na  ere- 
lha.  As  pslauras  em  latim  faõ  cilas, 
Iia  Cduajlery  vth  medsofrente  gemdis 
ctnctnms  rarufcubs  habsaíy  ^ deexlror^ 
pi.-n  reflexos : cerena  rotunda , dr paeso^ 
ja : cafttio  fuhdgrg^  ^ decenter  intortOf 
fub  mriciiU  médium  prepeftde»te,^c, 
Noquefcnroíiraclaramcnte » que  a 
coroa,  & ccfcilho  dc  S.Grcgorio  era 
conforme  aoque  fevzajiSc  vzou  an- 
tigamente na  Religião  dc  S.  Bentoj 
PorqaCoroaBenediétinahc  a ma- 
yor  que  ha,  5c  o ccrcilho  dcila  ( fe  for 
qual  dcuede  fer  J na  orelha  ha  dc  to- 
car, conforme  à tradição  antigua,  q 
ainda  oje  fe  guarda  no  nolíoMoíley- 
ro  dc  MonÇerr&tcy  & em  outros  onde 
Jiaaducrtcncia  neftas  particularida- 
des. Pello  que  podemos  dizer , que 
fcatèpcllos  cabellos , & à força  nos 
querem  Icuar  a S.  Gregorio  fora  dc 
fiia  Religião,  que  os  mefmos  cabelos 
o prendem  ,&  atão  mais  ncllaiOra 
feja  oSanto  Pontífice  intcrceííor  de 
todos  no  Ceo,  que  na  terra  Monje 
Bento  foy. 

Vlcimamenteaduírto , que  quan- 
do oiníignc  Meítre  meu  o F,  Fran’- 
ctfco  Suares  diz  no  feu  4.  tomo  de  Rc- 
h^ÍQi}c:,c\nQ  lodoDÍAcom  nh  diz  r.v- 


prefamenteqHeS,  G regar  ta  pj  Manje 
de  S.  Bento,  aduirro  qiíc  fala  do  q loão 
Diacciioefcrcuewfl  primeira  linro  da 
vídado S a Pontífice  cap.  6.  porque  ali 
fô  diz  que  tomou  0 habito  dc  Mon- 
je, diudefiderctuM  Monachienm  eapiens 
indttmentura.  Porem  naliftro^.capiSoJ 
tão  cxprcíía,  8c  crpccificamente  diz 
que  S.Grcgorio  guardou  a Regra  de 
S,  Bento  , que  lhe  cíiama  coufa  mais 
clara  que  a luz  do  dia,  Inftituti  Bene* 
dióii  Regulam  eum  fiera&fie  luce  eUrhs 
mâmfíHaty^c.  Poronde  da  forte  que 
tenho  dito  fe  hão  dc  entender,  & ex- 
plicar as  palauras  do  Mcílrc  meu 
P.infigne. 

De  tudoofobredito  fe  colhe  em 
Tegiindo  lugar,  que  nem  o Abbade, 
ôc  Rclígiorosque  S.  Gregorio  trou- 
xe pera  0 feu  Moíley  ro  de  Roma,  nc 
os  que  dcllc  mandou  pregar  a Inga- 
lacerraforão  Eremitas  Agoítinhos , 
contra  quem  0 diz  foppondo  como 
coufa  certa,  que  S.  Equiclo  foy  dos 
Eremitas  dc  S.  Agoítinho,&  que  S, 
Gregorio  cõ  os  mais  Monjes  do  dito 
feu  MoíleyroforâoRcligiofos  dc  S. 
Equicio.  Não  quízera  falar  mais  nef- 
ta  matéria,  porq  ha  erros  dc  ta!  quali- 
dade,qucimpugna!os  heacrediralos.' 

Mas  toco  breucraente  a rezão  feguiit 
te. 

O inftitutodos  Eremitas  de  S.  A- 
goftinhofoy  dc  viuer  no  ermo  fora 
dasCidades  & pcuoado.Saõ  palauras 
formaes  do  P,  M.  Marques  m cap.  8. 
de  la  Origeny^e,  8e  mzis  clara,  & lar- 
gamentcoprouawtf  mefmo  cap,  §.  7. 
cora  sduiana  Bifpo  dc  Marfclha,  cora 

Cefari  cnfe,&  outros.  E Bu  Baro»; 
ronienotêmoó.anna^o^.  odiíTecxpref  tom.f. 
famete  naqilas  palauras, a «- 
mtaíibm  degente$,(jpc,  & cõmummêce 

Zzz  2 Q% 
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çgnfkt.r.ií.  CS  Efcrítorcs  da  Religião  dc  S.  Agof- 

4.^11  iijv  xinho  com  NAHcler»  f com  Genelfrárd», 

^ N.  P,  M,  Briíf , é'  oíiirtSf  dizem  q 
Brité  Cron.  5,  Guilhclmc  Duquc  quc  foy  dc  A- 
quirania,  & que  floreceo  pcllos  tepos 
dc  N.  P.  S.  Bernardo  , foy  o que  al- 
cançou dirpcnfa^âo  da  Scc  Apofío- 
lica,  pera  fe  fundarem  Mofteyros  dc 
Eremitas  Agoílinhos  dentro  dasCi- 
dadcs,&  outras  pouoaçõcs;oucomo 
«T. /í»/í»i^»dc  Florença  & outros  di- 
zcraaO  Papa  Jlexundre  llll.  no  tem- 
po da  vnião  geral  dos  Eremitas  ( que 
íby  muito  depois  ) lhes  deu  licença 
pera  virem  pera  as  Cidades,  t Sop- 
pofto  ifto,  não  he  dc  crer,  que  o Ab- 
bade  Sc  Mònjcs,quc  S.  Gregorio 
trouxe  pera  o feu  Moíleyro  de  Roma 
muito  antes,  foíTcm  Eremitas  Agof- 
tinhos,pois  era  contra  feu  inftituto 
viuercradentrode  Cidades , & Ci- 
dade tão  populofa  comoRoroa,den- 
tro  da  qual,  & dc  feus  muros  ficaua  o 
Moíleyro  dc  S.  Gregorio  como  cõf- 
ta  dc  loão  Diacono,/»/r4  yrkis  líomá^ 
, nd  mdHh , w h$n»rem  S%  Anàred  ÀpoC- 

l«iR.  Diac.  . .1  v 

lifc.c. «.  ult  Monâjteriumm  frofrtê  átmAtejá- 

kricÃuit.  Donde  fe  fegue,  que  nem  os 
Monjcs,quc  S.  Gregorio  mandou  a 
Ingalaterra  forão  Eremitas  AgoHi- 
nhos,  por^eftcscrão  da  mcfma  Re- 
gra, & profiííaõ  de  que  forão  os  pri- 
meiros que  pouoarão  o dito  Mof- 
tcyrc* 

§.  r. 

Da  Ordem  Militar  do  Saluador, 
de  S.  Bernardo. 

EN  T R E as  Ordes  Militares^ 
que  militãodebaixodaS.  Re 
gra,  Sí  de  que  tratamos  acima 
pag,  fc  ha  de  contar  tambctR  a 


dc  S,  SâlHâdtr  infiítuida  por  D,  Afen» 
jot^íiârt»  Rey  de  Aragit  na  Cidade  dc 
Mtptreal  cm  NáUátrA  não  longe  dc 
PMmfloHâ  , pcllos  annos  dc  Chriílo 
uil.conforme  ao  inftituto  Sc  Icys 
dos  Templários,  peraque  com  àjuda 
& esforço  dos  Caualciros  defla  mili- 
cia  podeíTe  lançar  os  Mouros  fora  dc 
feus  eílados.  Nem  o enganou  a efpe- 
rança,  porque  cm  poucos  annos  foy 
alimpando  o Reynodaquclla  infide- 
lidade Sarracena,  com  19.  batalhas  q 
lhe  deu,  ficando  ordinariamctc  ven- 
cedor. Podefe  ver  MenenU  n$  liuro 
de  Origine  Ordinum  Miliurium  fag, 

38. 

^ O Padre  JFrey  CriÇtJlem»  Hen^ 
riéfues »# fen MenêUgie aio.  de  Agejlo 
faz  menção  doutra  milicia  chamada 
de S.Bernardty  que  floreceo  antiga- 
mente  em  Hefpanha,debaixodaRc- 
gradeS.  Bento,  nâofefabc  ao  certo 
quem  a inítítuhio , masfabefe  q a cx- 
tinguioZ).  Pedra CruelKcy  ác  Caf- 
tella  matando  o Meílrc  deftaOrdcm, 
pclloq,ôf  por  outras  culpas  o man-  Marianalib. 
douoPapa  VrbanoV.  declarar  , ou  »7.c.ii. 
notificar,  que  eflaua  cxcommunga- 
do,  a qual  notificação  lhe  fizerão  an- 
dando cIIepaíTcando  a caualo  junto 
a Seuilha  na  praya  do  rioGnadelquinir 
dcoMiniílrodo  Papa  cm  hú  barco 
dentro  do  mefmo  rio.  O Rcy  ven- 
dofe  notificado  daqlla  forte  , afsim  a 
caualo  como  eüauafe  lançou  à agua 
com  a efpada'na  mão  pera  matar  o 
Miniílro  do  PontificCjque  lhe  hia  fo- 
gindo  a vela,  & remos,  & o golpe  q 
defcarrcgouaindatocounobarco.  E 
com  tal  defatino  ali  fe  ouuera  dafo- 
gar  fc  os  feus  lhe  não  acodirâo  , per 
que  já  o caualo  não  podia  nadar  de 
caqfado,  Çõ  a morte  do  dito  Meflre, 

& 


J 
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&confírcaçãodc  muitos  bes  fe  cx- 
tinguioaquella  Ordem. 

§.  rltimo. 

s.  EVGBN  1 ^ E S’.£«»í«^#dircÍpulodeS. 
DO.  Romano  ,&■  Lupicino  fala- 

mos acima  tratando  do  Mof 
leyro  de  PAntyAsdc  /4Untíj$i  & pofto 
r^uealgüsduuidãofc  foy  Monje  dc 
® S.  Bento  5 coni  xvído^  AíenArdo  fera 

duuida  nenhOa  o tem  por  Monje  nof 
fo,  porque  diz  eílas  palauras ; Smííhí 
EugendtíiAyhM  JptrenÇu  hâttd duifie Re» 

guU  mSanòíi  BensÀi^i  ferusmtt^c,  3c 
deixadas  outras  rezões»  aproueitome 
fò  do  queSuriodiznavidadc<y.C/4«- 
dh  Ar  cc  bi  fp  0 d e Bizâffc»»  rcIat3ndo> 
que  amoeííado  por  hum  Anjo  do 
Ceo,  difpoüas  primeiro  todas  as  cou 
zas  ncceífarias  pera  o bom  gouerno 
de  fiia  Dic;  ceíi,  deixou  o Bifpado,  & 
fe  foy  ao  M oftey  ro  dc  S,  Eugend$ , o 
qualfe chama  Mojleyrê  lurenfe  , por 
cílar  fundado  no  monte  ;«rjnos  cõ- 
fíns  do  mefmo  Bi  fpado  de  Bíztçtn^  & 
a!i  tomou  0 habito, &inRicuto  de  S% 

lents» 

Donde  fe  deixa  ver  claramente,  ^ 
no  Mofteyro  dc  i’.  Eugendo  fe  guar- 
daua  a Regra  Beneditina  pellos  an- 
nos<526,  em  que  s,  cUudh  viuia.  As 
luBh*  palauras dcJ’«r«  cm  latim  faõ  as  fe- 

^ * ^üintcs,CunãiihfstíiDfcecefiíefiedif- 

ftfitis^EftÇctgAtu  feaitd'icá(4Ílf  ^ ãÍ  Ange» 
li  mêfíiius  ád  Monajieri^  SmEii  Engen» 
dt  ,quod  lurenfe  dtcítur  , it^  Befttntinx 
Dícecejís  anjinio  [itumy  ^ panfulit,  ac 
illkhAhitam  tnflitittnm  SanUi  ie* 
ntdiÜi  CimylextiS  eji» 

?.ROM  A Daqui  fe  colhe  também  que  jr. 
íí  o.  íTí/W4^£i  Irmáode  Lupicino,&  Mef-- 

rredej’,  Eugend» , foy  Monje  de  S. 
Bento  a&copao tal  ovemos  pintado 


na  Igreja  de  s,  NkoUi  de  Lishi  dé 
fronte  da  porta  da  Sancriftia , & S, 

Nêutel  da  mefma  forte  coro  cucula  de 
S.  Bento , com  mitra  > & báculo  fo» 
bre  a dita  porta. 

E reporuenturaJ’.iV‘o»rí/('  deque  m o ^ 
temos  falado  acima  pag.qqS.;  fe  acha  ^ ^ ^ 
veftido  doutra  forte  em  algüa  parte, 
feria  inaduertcncia  do  Artífice  , ou 
dalgum  deuoto  indifcrcto  ; Porque 
lendo  também  coufa  notoria,  que  J*.' 
Amaníoy  Monje  dc  S.  Bento  , na 
igre j a do  Saluadir  dejla  Cidade  de  C§» 
í»íir4iCmque  0 fanto  tem  fua  confra- 
ria, &fc  fefteja  particularmentc  , o 
vemos  veftido  como  Ermitão  com 
fua  c afagar  da  dç  cuculla,  3e 

cotii  feti  eajada  cm  lugar  do  Baculo 
Abbacial.  E lugarfci  eu  ( q por  hon- 
ra não  nomeyo  ) em  que  o mefmo 
fanto  por  fcfta  fe  enfeita  em  feu  dia 
cõ  manceode  abanos.  Poronde  não 
lera  muito,  que  fe  vifta  tam- 

bém com  habito  q não  feja  feu  por 
ignorância,  ou  inaduertcncia. 


CAPITFLO  FI. 

Se  ouuena  Religião  de  S.  Bento  Mo» 
jes,  que  depois  de  fa^erem  'vida. 
cenobiticA  ^ a Ji^ejffem  eremi» 
tica^  i!f  foUtária  ? 

DESTE  argumento  toca- 
mos jà  aigúa  couza  breue- 
mente  acima  , mas  porque 
não  ha  verdade  tão  confiante , que 
não  tenha  alguém  que  delia  queira 
duuidar  , moítraremos  por  vários 
exemplos,que  florecerão  naReligião 
Benediótina  muitos  fancos  ,quc  de- 
pois dc  exercitados  na  vida  conuen- 
tual  5 & obfcruancia  da  fanta  Regra 
Zz2  I 
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dentro  do  Moílcyro  9 dezcíando  pe* 
leíjarfos  porfoscotrt  o Dcmonio,  cõ 
iicençade  TeusPrclados  bufcauão  lu- 
gares apartados,  em  que  fízeücm  vi- 
da folitaria.  Efta  verdade  prouarc- 
moscõ  vários  exemplos.  O primei- 
ro fcj  a daquelle  grande  S»  Glumbíro 
parente  dcS.EíleuâoRcy  de  Vngria, 
O qual  depois  dc  fazer  vida  Ccnobi- 
tJcanonoíTo  Mofteyro  Altinettfe  no 
Ducado  de  ãAtàerâ  junto  ao  Damkh, 
foilc  depois  cõ  Iicençade  feu  Abba- 
àc  à Sylua  Hireindyqüe  hc  hum  bof- 
que  erpeíTo,  ou  deueza,  que  vay  cer- 
cando o Rcynodc  Bohemia,  ali  fez 
hÚ4  Ermida  dc  S»  I»âo BãptiJlAi^  nel- 
la  viueo  fazendo  vida  ercraíticapor 
cfpaço  dc  30.  annos.  Faleceo  a 9.  dc 
Outubro  no  dci  045.  Foy  fepultado 
no  Mofteyro  dcír»»í«Í4diftantc  da 
Cidade  dePra^A  pouco  mais  dc  duas 
milhas.  Foyfântomilagrozo,&  dcl- 

Ic  diz  Henrrif[i$e  CAnifio : Er  At  ( vt  de 
SAnã»Bened  'ãÍ0  iicitHr  )quempefiDe» 
vil  At  ^ mòrihusfeifttebAtur fúenter  nef- 
chs,(^fAptenterhd»ãus,  Eo  Marty- 
rologio  Benedídino  a 9.  dc  Outu- 
bro ; Iff  Braunomenji  C/tn»bÍ9 
PfAgAm  SAnUt  Guntheri  AíêttAchi  Alti- 
nenjis,  ^ foftcA  Eremiu  eognãtí  SdnBi 
Stepháni  RegüFngArerum  Megns  Çah- 
ciiiAtiiviri, 

O fegundo  exemplo  nos  da  J*. 
natural  de  Hibernia  dif- 
cípulo  dc  S.  Furfeoi  o qual  fendo  Mõ- 
je  cmFfAfíÇA  noMofteyroCcntulen- 
fena  PiardU  depois  dc  viuer  nellc 
algus  annos,  fc  foy  com  licença  fazer 
vidacrcmiiicaahülugardercrto  cha 
rníHo  MonJIroledt,  aonde  Deos  lhe 
dtu  hDa  fonte  milsgrofa,  fazendo  cl- 
ic  c hnal  da  Cruz  em  hum  torrão  dc 
terra  dura: folifftdÍHe{  diz  Mç^ 


nardo ) AÜ^uot  ãitms  vtxit  vere  munde 
mortmi , CaIo  vfuens,  E adoecendo 
com  o rigor  da  vida,  que  fazia,  hum 
Anjo  lhe  feruio  de  pagem  , que  foy 
dar  recado  ao  Abbade  do  dito  Mof- 
teyro Centulenfc,  pera  que  o man- 
daífe  vífitar,  & acompanhar  na  mor- 
te. MorreoaaS.  dc  Mayo , & logo 
começou  3 refplandeccr  cora  gran- 
des milagres. 

O terceiro  exemplo  nos  da  Iiuni 
celebre  lanto  da  noíTa  Congregação 
dc  FâHe  FmbrúfA  chamado  S.  Bento^  o 
qual  fendo  primeiro  Monje  cm  hum  e’r  £ mT? 
Mofteyro,  que  tem  por  nome  C»//í»í.  TA. 

S ánFii  LAurent^)  fes  depois  vida 
cremiticacom  tanto  efpirito,  & com 
tanto  merecimento  diante  dc  Deos, 
que  morrendo  na  folidâo,cm  que  vi- 
uia,  os  finos  do  Mofteyro  fc  tange- 
rão por  fi  dando  final  dc  fua  bemauc- 
turada  mortes  E fendo  cila  a 20.  dò 
laneiro,  tempo,  cm  quetodas  aquel- 
Iaspartcs,cmqueofanto  fes  fua  vi- 
da cremitica,eftauão  cuberras  dc  nc- 
uc,  focedeo  hum  milagre  inaudito; 

Porque  a ncuefe  foy  derretendo  fô 
quanto  baftaua  pera  fazer  caminho 
aosquctra2Íâo,&  acompanhauão  o 
fagrado  corpo  do  fanto  pera  fer  fc- 
pultado.  E outro  milagre  não  dc  me- 
nor admiração  focedeo  fendo  jà  paf- 
fados  320. annos;  Porque  abrindofe 
depois  dclles  fua  fepul rura,  foy  acha- 
do feu  corpo  inteiro,  &hu  lifio  mais 
branco  que  a neue,&  como  fc  âquel- 
la  horanafeefe  lhe  procedia  da  boca, 
final  da  pureza  dc  fua  vida  > & ora- 
ções. 

E não  fò  Monjesfubditos  troca- 
uãoavida  Ccnobiticapclla  cremiti- 
C3, 6í  folitaria,  fcnâo  tambcin  algüs, 

Abbadcs  deixauão  fuas 
Abbadias 
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Abbadbs  com  dezcio  He  íré  viuer  aó 
Ermo.  Seja  o primeiro  dcíícs  hum 
rp  j llo  Abbadc  ciiamado  «S*.  Ttllo  j o 
E RE  MI.  qual  fendo  natural  de  SáxonU , vcyo 
catiuo  perâ  a GaUu  Bel^icây  0 Bifpo  S, 
Eli^ti  OU  Eloy  o refgatouj  & enfinou 
deforce,  q veyo  a fer  Monje  no  noíTo 
MoítcyroSolcniaco  perco  daCidade 
de  Limfiges  em  Françaj  5f  depois  Ab- 
badedelle  joqual  goucrnou  por  al- 
gúsannos ; Mas  cõ  dezeio  de  fazer 
vidacremitíca  , renunciou  tão  graue 
Abbadia  , & foife ã mata  ou  florefta 
que  cm  aCAltU  ^(fi^/Vachamâo  Ardu^» 
ená  ou  Ardeniâ^  vulgarmcr.ee  Ardenc, 
aonde  em  hum  lugar  cercado  de  Ro- 
chedos edificou  hüa  pobre  cella,  na 
qual  viueo  muitos  annosefcondidoj 
aos  olhos  do  mundo  j foftentandofe 
fò  com  hüs  pedaços  de  pão,  fruta  das 
aruores,  & raizes  das  eruas.  Mas  co- 
mo a fantidadefenáo  pode  efeonder 
naquellemefmo  lugar  obufeario,  & 
.M»iiar.p3g,  '''’<^yonclIcafcrPaydc3oo.  Monjes. 
Sendo  jà  velho  , por  auifo  do  Ceo 
tornou  \>crao MoJieyroStlíTftntácenfí^ 
& a faftadodelle  por  (inco  eflâdios  ( q 
faõ  feifeentos  & vinte  & finco  paf- 
fos  J viueo  algum  tempo  reclufo  cm 
hua cella,  cm  que  grangeou  muito 
doCco  jpcraoqualfe  partio  cm  7. 
de  lanciro  fendo  de  nouenta  annos. 

O fegundo  Abbade,  6t  ainda  Bif- 
po, que  podemos  trazer  por  fegun- 
docxemplo,  hc  V.  /túdiftgo^  ou  jTxtf- 
<^i»^*Hibcrniodenação,oqual  fen- 
do jà  Bifpo  cm  fua  patria,por  man- 
dado de  Deos  renunciou  terra,  & 
dignidade,  A*  paíToii  às  partes  deFrã- 
Mcnar.psj.  ça  pcllos  annos  de  Chrifto  620.  & 
>iÓ!  ^ confins  de  Lothsrhgid  edificou 

hum  Moficyro  chamado  Bellòlico, 
qucgouernou  por  muitos  annos  de- 


baixo da  fintd.  Tinha  cííc  ían^ 
to  Abbade  tanta  familiaridade  com  0 
feu  Anjo  da  Guarda, que  0 Anjo  lhe 
aparecia  vifiuclracntej  ô?  o amoefta- 
uadetudooqucdcuia  fazer  conforri 
mcà  obrigação  de  feu  ofíicio.  Sen- 
do jàdc  cento  & doze  annos  renun-» 
ciou  a Abbadia,  viuo  fe  quis  quafi  fe- 
pultar  efeolhendo  húãCoua,  ou  Câ- 
ucrna,quccftaua  entre  tres  montes 
diftantchúa  milha  do  Mofieyroj  pc- 
ranclIapaíTar  orefianteda  vida  ten- 
do por  companheiro  hum  fò  Monje# 
qtodasasfomanaslhctrafiado  Mof- 
tcyropão  fomente  pera  comer,  por 
que  não  comia#  nem  queria  outra 
couzaalgúa.  Mal  poderão  acabar  cõ 
ellc  os  Monjes,  q accitaíTe  fazerem- 
Ihchúa  Choupana  naquclle  mefmo 
lugar,  em  que  cftiueíTe  mais  refguar- 
dadodaslnclemeciâs  do  tepo.  Mor- 
rco  a 17.de  Setembro,  fendo  de  1 17. 
annos.  Chamafe  cm  Françes  SAht 
Reayft,  He  muy  frequentado  naqucl- 
Ic  lugar  pcllos  milagres,  qUe  o fanto 
nellefas,  os  doentes  de  febres , vifi- 
tandoo,  & bebendo  da  fonte,  de  que 
O íànto  bebia,  alcanção  faude. 

Vitimamcnte  fabemos,  que  o nof- 
fo  S,  Turibioi  6 Mon](  depois  de  viuer  t v R.  u 
aigús  annos  no  Mofieyro  de  S,  Turi-  b i o, 
i>iodâLfeuafiÁ  nas  Afturias  ( dedica- 
do cm  feu  principio  4 S,  Adarthhty  5c 
rico  fobre  modo  # cõ  aquclla  ínfigne 
relíquia  dobraço  cfqucrdo  da  Cruz 
de  Chrifto  Senhor  noftb  , que  tem# 
&confcruaemfi  ) defejofo  o fanto 
de  fazer  y ida ercmitica,refoy  ao  al- 
to de  hüa  Serra,  aonde  viueo  tão  fo- 
litario , &tão  apartado  do  mundo 
fazendo  vida  tão  angélica,  q os  pró- 
prios Anj^sdcciâo  muitas  vezes  vi- 
fiuelmente  do  Çeo  a tratar,  & cõucr 


iaftjooal. 


'á?«ca!Tp« 


S. 

T O £ [I H- 

*1 1 T A, 


/rno'd  7. 
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Tircom  cllc?  > Jandofeqtiafi  por  obrí- 
gadosatcrcorreípondcncia  com  hü 
lauto,  que  viufndo  na  terra,  cs  con* 
ucrfalc  no  Ceo,  na  cõformidadc  do 
difo de  S.  Paulo,  CoHuerfitio  nojlrum 
CA[iieJi,  \ E em  memória  de ftc  gran* 
de  Faucr  fe edificou  ali  hüaErmida,  q 
ainda  oje  permanece  jdífc  conferua 
CÔ  titulo  de  Ermida  dosAnjoi  ( como 
nonofíbllluftrifsimo  ft  fo~ 

dever  notrAtAÍoeiHef Asdo  Mojleyo  dt 
S»  Tarihh, 

5. 

NAM  queremos  cançar  mais 
o Pioititor  com  corolários 
dc  exemplos  nefta  matéria, 
dequetratamos , porque  era  nccef' 
fatio  iium  liuro  inteiro  pera  cílc  ar- 
gumentojhüa  fò  prcua  brcuc  acre- 
cento  dizendo,  que  afsi  como  aqucl- 
Ia  Aruore  ou  Aruores  plantadas  n:s 
Ribeiras  daquclle  Rio,  que  j’.  Uao  vlo 
nofeuApocalípíCjcráo  tão  fecundas, 
qucemtodQSOsmezcsdo  anno  da- 
uâo  fruto,  Fer  Menfes  ft^igulos  reders 
sth\x\\  quem  correr 
os  Martyrologics  Bencdiólinos,  cm 
todos  os  ir.czcs  achará  Monjes  íãn- 
tüs  ,qucdcpoisdc  viuerc  em  Con- 
uentOjie^apartauâoaos  Erm.os  pera 
fazerem  vida  foüraria,  moftraudo  a 
fer^ade  leu  fpirito  nas  gloriofas  vi- 
étoiÍ2S,que  alcançauão  ajudados  cõ 
3 diuina  graça  , como  frutos  dc  feu 
r.niro. 

£ dando  principio  a ePa  inducçãoi 
achamos  logo  a 7.  do  mescle  laneiro 
ViSo  Âllycríc^  que  fendo  Monje  Ca- 
maldulcnlc}fcs  vida  cremitica  no  Mõ 
te  flecto  no  Territorio  da  Cidade 
dcue«;{  fcy  feu  tranfittfolotíoíò  a 
‘ 7.  do  dito  mes^  ççmo  diz  Arntldo  na^ 


palaurasfeguintes  : InTerrUortt  fe* 
netifí^  Beáti  /ílberti  EfcmitA  Monte  aU 
ceti  OrdinúCamldHlenfú  mirasulU  cU* 
rÍ3&^* 

No  mes  de  FeucreIro,&  a 14.  dcl- 
Ic  encontraremos  com  Santo  Anto- 
nino,  oqual  fendo  primeiro  Monje 
em  Cafino,  víoeo  depois  folitario  na 
foIklâodeJ^wrreíí/í?  cm  Nápoles  , do 
qual  diz  o Martyrologio  Benedí- 
diino  as  palauras  feguintes  : Apud 

• SttrenturMj  Sa^íHí  Antonini  Abbatü^  qui 

f Montjlerio  CAftnenfi  4 LtugoitArdis 
díUAjldto  > in  falittcdinem  tiuÇUm  P'rhis 
jecedets,  ibide  fAn^ttalc  celebris  obdor» 
wiftít  in  Domino 

No  mes  de  Matço,  ^216»  dclle 
veremos  ai*.  Mtlhr  Irmão  Conuerfo 
em  Valle  Vmbrola,  & Eremita  mila- 
grofo  cm  fua  morte,  co.xo  diz  Ar- 
noldo  & Menardo  nas  palauras  fe- 
guinti  S : í»  yaHeFmbreft,  B.  Melíoris 
ConuirÇí  , ^ Eremitt , in  chÍus  morte 
mfiltá  admirAndá  diuimtHS  perpítratâ 
referantur, 

No  mes  de  Abril^Si  a ^o.deileacha 
mosaj*  (7»t//árísíí>  fazendo  vida  Erc- 
miticaem  Italia  junto  á Cidade  de 
f^erona. 'Boy  varão  de  grande  virtu- 
de, 5f  admiraucl  fantidade.  Morreo 
no  anno  1127.  & foy  fepultado  na 
Igreja  de  S.  Saluador.  Fazem  men- 
çáodcl'e  Arnoldo  , & Menardo  no 
dito diJ.FíTo«4(  diz  Arnoldo  ) Saãi 
GHilfArii  EremitA  AdmirAfídAfaãitAtU, 
Migrâmit  exhãCvitAAnnoDomini  1 127. 

in  Ecelefis  S,  Sáluâtorü  fepultus  ejl, 

No  primeiro  do  mes  de  ve- 
mos dous  fantos  Monjes  chamados 
ZoerATÂo,  ^ Bentoy  osquacs  fazendo 
vidaEremiticacm  Vngriapcllos  an- 
nos99o.  pellas  mãos  de  bdrees  fo- 
marty rifados,  como 
dizem 


S.  A N TO-’ 
« 1 N O 

eice  mi. 

TA. 


Martyrol.BC 
ncciidin.14. 
Fe  br. 


S.MELIOR. 
EílE  M 1. 

TA. 

Menata.i4« 

Martij» 


S.  G V A i; 

fardo 
E R E M !• 
TA. 


Arnôlá.  |4. 
Aprll. 


S.Z  O E. 
R A R D O 
E R E M 1^ 
TA. 
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dizem  os  mcíinos  Authorcs  citados, 
Mjríyrôi.  AspaláUfas  dü  noíío  Martyrologio 
^ eíias. /» /^w^4r/4,  SàníJortém  Ere- 
Aio^achfiriim  zoerardiCo» 
fejfjrist  & BenediCii  Mãrtyrii  a Utroni» 
ífUi  occifor»ifi, Floruermt  inntggo, 

No  mes  dc  Imhoy  em  g,  dclle  en- 
s.  SILVES-  contratemos  comi’,  ^ilttejire  Irmão 
tk?.  Eíii-  Conuerfo  do  Mofteyro  dos  Aiijos 
daCõgrcgafáoCamâldulenfe,  Ere- 
mita no  Território  de  Florença,  íii- 
íígne  cm  fantidade.  Morreo  pellos 
aiinos  1348.&  foy  fepultado  nalgrc- 
ja  do  dito  Mofteyro  dos  Anjos,  no 
altar  de  S.  loáo  Baptifta,  Fazé  men- 
Mentrá  p Mcnardo,  âí  Amoldo,  nas 

luMsj.  *'  palaurasfeguintes:  F/om#///, 

Siltifíiri  Eremid^t  Cénuerfi  Monuflerij 
SAnciorum  Ar>gdoriivt.iOràinii  Catid- 
duknfii^Ç^nãltAts  cUri.ohijt  ann»  1348. 
fMef.uyi  in  EcclefíA  Angdêrum,  h dtA’- 
fi  i*.  loánms 

^ No  mes  dc  Ittlhj  no  primeiro 
dclle,  no  Território  de  Leão  de  Françt 

c Ta  M Abbade, oqual 

i R.L  M i-  ^pnmelroqoc  naquellas  partes 
TA.  ^ exercitou  a vida  Eremitica>como  di- 
zem Menardo,  Amoldo  nas  pala- 
uras  feguintes./wTirrriííiritf  Lngduncjiy 
Vu’<'n.  lo  dfpo^tio Dotniíhfíi  Abltatii  y y-4Í  frimut 
i*  iUie  EremltUim  vitam  txereuit,  ^ cum 
flurimi  íbi  tn  Dei  JintUip  eongregaj^ety 
tnâgnii  vtrtulibuSy  ^ glorhfis  mirAculit 
Vilie  cUruscfãeóiitseJí  ad  Palres  \n  /è- 
tteãnte  bons,  Fmt  Abbas  Faliu  Mem- 
br snxeirci  atinam  Domirn  ydo. 

No  mes  dc  Agojlo  em  14.  dellc 
s stmeTo  3charemosa.f.  o qual  fendo 

FHE  M i-  Môjeno  MofteyrodeS.  Saluio  per- 
T A.  Florcnçiy  fe  foy  Fazer  vida  Erc- 

mitíca,&com  feruor  de  fpirito  , 5c 
dezeio  de  padecer  ncfta  vicia  , pedio 
a D COS  noíío  Senhor  lhe  deíTç  yaria^ 


enfermidades  ncllai  peraq  na  outra 
não  padecelc  os  Tormentos  do  Pur- 
gatório. Morreo  no  anno  de  Chrif- 
to  i5op.  Aspalaurasdc  Amoldo  íaô  ^ . 
eftas.  JnCanebio  p'alíti  Fmbrofey  beati  Aug,  *** 
SimeonisMonachiy  Eremiis  eiuficm 
Ordinu : hicvarijiinfirymtaiibuS  eorpo-‘ 
rüprecibas  a Deo  impelrauit  i»  hae  vits 

Pargãtorij  ignWitSpifi  mortens  > 

cruciaretur.  Fati primam  Monaebns  fx» 
ãi  Saluif  no»  longe  a FlorentU  , ^ $í>yt 
ánno Domiai  i^ag,  « 

No  raesde  J’í/í’wíe«,5c3  2 2,  del- 
Icvcremoshúfanto  varão  chamado 
Home  Deiy  Monje  prime  iro  dc  Vallc 
Vmbrofa,  Sc  depois  Eremita,  o qual 
por  erpaçode  quarenta  annos  andou 
lemprc  defcalço,  Sc  cingido  com  húa 
Cadeade  ferro  ao  carão  da  carne. 

Morreo  no  anno  do  Senhor  1519. 
tendo  deidade  90.  5c  foy.  íepultado 
no  Mofteyro  dc  Vallc  Vmbroia.  Tra 
rãodcllc  algús  Authorcs , que  cita 
Amoldo,  dccujo  Martyrologio  faõ  MartyM/; 
aspalauras,que  Fe  Ccg,ucm:Lode  die 
fiftohea  2 2.deSetembro)  BeaúHo* 

mo  Del  Eremitt^OrdinhFallUP^^n.brcfey 
(Jafper fjtaiiam  efuadraginta  annorti  dif^  ' 

ealceatas  incefsit , ^ eatena  ferrea  fuprr  ^ 

nado  prsctnãus  efl,  obijtsnn»  Domini 
I JI9*  iiíAtU  fad  90.  fepuUas  ejl  FallU 
Fmbrofs, 

No  mesde  Outubros  lo.  clelle  en- 
contraremos nas  partes  dc  EranfSy 
juntoahülugarpor  nome  Area,a  s, 

VeoAncto  Eremitay  & marryr  martyri-  t. 
zadoporhúsfalteadorcs  ique  derão  cioeue- 
comellcnoborque  ,Sc  Foiidâo  , cm 
que  fazia  vida  Eremitica;  como  dízé 
Amoldo  , & Menardo  neftas  pala-  Menar.  i®, 
uras : / n Galyijaxta  AfeatVy  SanFíl  /'c- 
nanú  EremttAy^  MartyrU  vere  nobilü. 

Filias fuií  S,  Amalbergdy  ^ oecifés  e(l  4 
Aaag  Uírsfuhi 


f.^ííCHAR. 
13  O H £• 
W I T A. 

'Arn*I<  itNô 
■eml»* 
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Utromhsh  ntmore^  %'hiviumRcUgii* 
Jim  ductlfAt,  Fixtt  ánno  6ço, 

No  vocsâc  Nofifmtfre  iSc  no  pri- 
meiro dia  acharemos  na  Alf*ciá  a o 
gioíiofoir.^ir^iirflíí»  Monje  , & Ere- 
mita depois  milagrofojcomo  diz  cõ 
outros  Amoldo  nas  palauras  íeguin- 
tes : /»  Al^ith  iuxtâ  Piffamborne  de* 
fsjítiê  Richifil  Monichi  , é" 

remita  i mirACHlis  cUti,Olf^e  vefertnf 
anne  12^2. 

No  mes  àtVezemhro^  & a dcllc 
junto  á Cidade  de  Sena  na  Tofeana 
veremos  a S*  Gálgano  noíTo  Monjc 
Ciftcrcienre,&  depois  Eremita  glo- 
riofo,  como  nos  diz  o noíío  Marty- 
rologio  ncftasbrcucs  palauras;  Senti 
inTuÇciâj  SAfíóíiG*lgdm  Eremit*  > Or- 

dhu  Ctjferttenfís^i^c, 

Outros  muitos  deixamos,  porquff 
foráo  muiros  mais , como  conílara  a 
quem  ler  oMarryrologio  de  Amol- 
do, à ode  Menardo. 

Donde  jà  podemos  colher  > que 
nafagrada  Religião  Benedidina  nâo 
fòouuc  Aruores  Cenobideas  plan- 
tadas cm  hüa  margem  doRio  da  vida, 
que  cada  dia  dauão  flores  frefeas,  & 
frutos fazonados  pera  o Ceo  ( pois 
cada  dia  morrião , & entrauão  nclle  ) 
fenãotambe  plantas  folitarias  iranf- 
plantadasà  outra  margem  do  Rio,  q 
derão  as  rocfmas  flores,  & frutos,  pcl 
Io  menos  todos  os  mefes  na  confor- 
midade do  texto  allcgado : Per  Mtn* 
fesfirtgulosreddens fruíam  fmm. 

§. 

DO  Qy  E nefle  Capítulo, 
cm  outros  acima  temos  di- 
to, colhemos  )à,  q não  owuc 
genero  algum  de  Monjes, que  naRe- 

lígiàü  dç  S.Bento  não  ÁoreççíTc.Ppl 

I. 


que  feguindo  ainda  a dluifaõ  mais 
ampla  de  T.  ijtdaro,  tres  faõ  os  gene-  j fijôrus lib. 
ros  de  Monjes  fantos  ,&  louuaUcis.  7.Ety»“®'* 
O primeiro  hc o dc  MonjcsC^w^I/aí,  ' ** 
que  faõ  aquelles,  q viucm  cm  com- 
munidade,  Canobita  ( diz  o fanto  ) 

^uoi  In  ctmmtini  viuentei  fefumns 
pilUre  ; Canobium  enim  plurimorií  ejf, 

E omefmo  tinha  dito  S»  Hyeronim» 
nâ  EpiJIeU  32.  âd  Eujlochium.  Eftes 
Cenobitas  claro  cítà  que  fiorecerão, 

&'  florecem  na  Religião  Benediòti- 
na,qpcra  clles  particularmente  fez 
o S.  Patríarchafua  Regra  ( coma  eenf- 
tá  d»  primeira  eap,  delU. ) 

O fegundo  genero  dc  Monjes  hc 
ãosc[\ic  ch^mío  A» AchoretáS,  idefl/?-  ^ , 
rreChtro.osquãcs  depois  dc  exerci- 
lados  na  vida  Ccnobitica  fc  vão  ao 
dererro,&  viucm  fôs.  Antcharita funt 
dízS.  iCiSovOyquipofi  catrobUlem  »i- 
tim  ÀefertA  petunt , ^ foii  hAbitánt  per 
dffería-i  AÍf  eo  quod praeul  aIt  hamini- 
brrs  receferttrH  ulí  nemine  ràUKCupâníur» 

Sed  Amtharetâ  Elun^jíjr  JoAurterar^Ca* 
nobitáverò  Apajlolosimitâtur,  Que  cf- 
tes  Monjes,  & Eremitas  Anachorc- 
tas  fiorcccflem  na  Religião  dc  S.  B5- 
ío,prouão  todos  os  exemplos , que 
ncíie  capitulo  temos  propoftos,  por 
que  todos  faõ  dc  Monjes  Eremitas 
Anachoretas,  cujo  eflado  hc  o cu- 
me , & perfeição  da  vida  Rcligtofi  . 

{ cama  diz  a CdrÂeál  BeSârmina,  ) 

O terceiro  genero  dc  Monjes  que 
S,  ifidaro  2í[s\m  faõ  aqucllcsaq  íim- 
plefmetc  chama  EremitAS.  Eremita  tj 
funt  ( diz  o fanto  ) ^ Anachoreta 

âhhaminum  canÇpeãuremoti,  eremur», 
^defertâs  foUtudinei  eppetentes,  Nám  dVíccicH 
cremum  dicitur  , quaíi  rccnocum.  E 
quanto  podemos  alcâçar,  efle  tercei-  *** 
fPSencrodcMonjcs,parccç  que  he 

huiu 


Addições  Varias.  Parte  V.  555 


hcí  rr.cyo  entre  Cemhius  j Sí  Amchê^ 
rf /AS?  Parí]  cõ  os  Anachoretas  con- 
uéjcnivíuerê  na  Ermo  & deferro. 
St  com  os  Cenebi/is  em  não  repug* 
nar  a feu  modo  de  vida  , & inUí- 
tüto  vinerem  de  algum  modo  jun- 
tos debaixo  de  hum  Prelado.  '3cíies 
parece  que  faõ  os  noíTos  £rew//rfíCií- 
fKalduUfífâs  cm  Itaiia^  úsEremtis  Gra^ 
dimontenfes  em  França , & forâo  os 
Efímíãs  Fofítafiâfíps  em  Ingalatcrra. 
E arsím  podemos  dizer  que  todos  os 
Anachoretas  faõ  Eremitasj  mas  nem 
todos  os  Eremitas  laõ  Anachoretas. 

Com  rezão  dizemos  logo, que  to- 
do 0 genero  iouuauel  de  Monjes 
fíoreceo  na  Uelígiáo  de  s,  Benta^  & ^ 
o gloriofo  Patriarchafoy  Pay  deto- 
dosf  que  he  otituioque  os  Papas  lhe 
Cuo;  não  íò  porque  todos  abraçai  ão 
íbafanta  Regra,  depois  que  fc  pro- 
mulgou por  Europa,  deixando  íeus 
iníliruto  s particulares ; fenão  tsmbê 
porque  cm  todo  genero  de  Monjes 
feacháo  filhos  feus , & afsirn  pode- 
mos dizer  que  foyPay  de  todos , to- 
mando aquella  palaura  vniuerfal  /<?- 
ríVínõ  proíinguíisgcnerum,  fed  pro 
gcneribusfínguIorum,comoos  Dia- 
lecticoscxplicão  aquella  propefição 
geral.  Omnt  Animal  fait  in  ayca  Noe^ 
idclí, E>c  cmni  genere  Animâiitim*^c, 

E que  digo  Pay  de  todos  os  Mon- 
jes ? Pay  foy  também  de  Clérigos,  5^ 
Conegos  Regulares,  pois  filhos  feus 
fízerão  efte  oíficio  cm  muitas  Igrejas 
deHerpanha,dc  França,  de  Alema- 
nha, de  Scicilia  , de  Ingalatcrra » & 
doutras  partes  ( como  temos  dito  a- 
clma  cm  diiierfos  lugares.  ) t Nem 
I lazem  contra  efia  verdade  r no  que 

i ^pud  Afea-  ingalatcrra;  hüas  palauras  do 
níum.  Eugênio  ilíl.  O qual  querendo 


por  na  Igreja  Lateraneftfc  de  Roma 
Conegos  Regulares,  que  guardauão 
a Regra  de  S.  Agoítinho,paífou  hum 
Brcue,  em  quelouuando  muito  aqüc 
fantoiníUcutodos  Clérigos  viuerem 
cmcommum  em  fuas  Igrejas, diz  as 
palauras feguintes-  Hmus pnfeâò  s.i- 
cri  Ordhisj  ^ f xnBt  injlUuú  fiH  Saia- 
Eíts  ÂfiJlsUs  primh?»  hi  ÁlexAndrinA. 
EccUJía  AÍÁreusift/ti/Hier-i^conditer  : 
ec glorhfés  DoFisr Augujllnm  diuínis  ve» 
gulUf  ^ de^rinAdecoTAtéU  : ^ Çx^iãx 
mtmcrií.  Frban»»  M-trsyr  , ^ 

SànSiifdtms  Pofs/ifeíc  get/erdu  decre/i 
trditsercformauií  ; BeA/iÇíimits  Gre- 
gsrias  Aug<ifiino  Angleta  E^ífrapa 
Ift/ipUis/a/ioKemjdcram  ia  €ti7n  ni^« 
y\ poiíuU ^rdcefit  ^ ta  Oc  ciden» 

tüfimhsArf)^liá'AÍi,dyct  Dasquacs  pa- 
lauras  poderá  alguém  colher,  que  af- 
fi  como  o Papa  Evgeaio  quis  que  na 
Igreja  Laterancnle  viuefcm  Cléri- 
gos, ou  Conegos  Rchgiolos  debai- 
xo da  Regra  de  S.  Agoitinho  , qifio 
mefmo  madou  S,  GrAgifni>gqiia  Igre 
jade Cantuaria ie  infi.icuiiTc, poisAíi 
^e»f#otras  por  exemplo  do  q aa  ígre 
jaLaterancnre  de  nouo  iníHtuma, 
Porem  ido  não  faz  contra  o que 
temos  dito.  Porque  S.Gregorío  não 
mandouaoBifpode  Cantuaria,  qas 
viueííe  relígiofaiíiête  debaixo  da  Re- 
gradeS.  AgoíHnho,  fò  lhe  mandou 
que  naquella  noua  fgreia  fe  víoef- 
fe  em  conimunldade  ,co’íto  fe  viuij 
na  ígrejaprimitiua,emque  tudoíra 
còmmum  a todos, como  fe  pode  ver 
no  fim  ij/?  /mré  12.  d AS  Epij^ol</í  do  mif> 
moS,  Gregorh,  aonde  fe  poem  onze 
perguntas, que S,  Agodinho  Bifpo 
de  Cantuaria  fez  ao  Santo  Põfitices 
E 3 primeira  foy,^ fY$od^  de  vidê  ahía 
dt  inftHm  naf^ella  Igre\â  CAntuirUfife 
A nvuArnen 
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mtiímoiteeenuertiiiA  a fe,  é" 
guiXõde  def^í»der  áS  rendas  de/U, 
fefég-srtáVad  Rcfpondeolh?  S,Gre^am,  q aií)dj 
int.rroga.  qijc  cm  Roma  cra  coftume  mandar 
tion.-j  Au-  20sRiíposcIciros,  quc  repártitíc  os 
* * rendimentos  de  fuas  Igicjas  cm  qua- 
tro partes,  huapcrã  íua  loftcntaçâo, 
pera  fiia  fanUiia,  ^ hoípcdesjq  auiáo 
dcagazalhar^  outra  pera  o clero  ; á 
terceira  pera  os  pobres;  a quarta  pe- 
ra fabrica  das  me  fmas  Igrejas  ; com 
tudo,  que  como  cl!c  Bilpo  AgoJfi>',h$ 
fora  criado, 3;  doutriiiadoccm  a Re- 
gra. & coüumcs  do  Mcftcyro  de  S. 
Andrc  de  Roma,  não  dciiia  viucr  à 
partadode  leus  Clérigos,  fenão  cm 
comnr.unidade Rêligiola  juniamentc 
com  elles.  Aspalcürasde  S.  GiCgo- 
Dfcrtô  li.  j-io(  qne  tarftbem  Çe  AÍUgao  no  Desreté 
^.i.c.í.  i2.5f,  l,c.  8.  ; laõ  cftas. 

SedcfiêUtttA  fraternttús  Monafitrij  Re^ 
gulUetudUâtÇeerfHm  viucr e no»  dibet  d 
ClericiiÇuüs  in  EcelefiA  jdnglorum(  qud 
jiiítho>'e  Dío  nul>(r  adjidt'  ferduãa  (Jt  ) 
hanedebel  in^iiucn  eonuer fatie ne  y qud 
èntnitio  nafetníU  £cíle/íd  ftih  P atribui 
Ne/íritjinâf4Íbusnu[lu5  eorÜ  exhis  quà 
pfidebét  altefuti fuum  ej?e  dicebat^  fed 
erant  illü  omniacommunia,  Nas  qiiaes 
pa^auras  fc  ve  claramente  , quc  não 
Lia  S.  Gregòrio  em  Regra  de  ç,  A- 
goíiinbo,  antes  faz  menção  da  queo 
Bifpo  C ántuaríenfe  tinha  pfofcííado 
Koícu  MoRcyro  de  S.  Andrc,  Mo> 
tíá^er tf  regulü  erudita,  q(  como  acima 
temos  moílrado)  era  de  S.  Bento. 

Nem  fazem  contra  nos  aquellaS 
pi]a[\rzsi N de deuds  viuer  apartado  dé 
vo(sus  cUríges»  Porque  aos  mcímes 
Monjes  quc  S.  Gregorio  mandou 
dofcti  V^oíieyrodc  Roma  a Ingala- 
terra  chama  c/ír/^of,afsim  porq  cllcs 
forâo  os  primeiros,  q naquclla 


de  C2!ntuar1aexcrcir3rão*o  minifie^ 
rioclcricaly^í  os  primeiros  Cenegos 
de  q o Bilpo  $.  A gcítínho  nclla  fc  fir-* 
uio : Cüinotairil)cm  ,porqne  a íígni- 
ficaçáo  do  nome  Clcrieuscovnpcic  cõ 
muita  propriedade  aos  Monjes.  Por- 
que C/rríí  cm  Crcgohe  0 mçfmo  , 
que  Sorte,  & os  Monjes  efeolheráo  a 
Deos  por  lorte,dí  hcrançaíua,renü- 
ciandopello  voto  da  pobreza  o Do- 
mínio das  coufas  da  terra  , dizendo 
tô  Dauid;  ^id  mihitjlits  CaIo,^  ate 
quidvtUt fuperierrd>  Como  maislar- 
garmetediz  J^.f/jicyo-jiwíallegado  no 
Decreto', 2. q l,  c.  CUricuSi&c»  caíà  ^’l^*** 
DuoluntjíCC.  c.Duefnnr. 

E como  aquclles  noíTos  Monjes 
Cantuarienf  s crão  Ordenados, com 
muita  mayor  rezáo  le  podião  cha- 
mar Clérigos,  porque  cemo  diz  S, 
Jjtdtroytoóos  os  quc  íaõ  ordqnados 
cüin  algum  grão  de  miniíferlo  Ecclc- 
íiaftico,  geralmcntcfe  chamão  Clé- 
rigos. Orftnesquii»  Eedefujliciwinij-  rHiW  nbi. 
terq  gradibus  ordinati  furtt,  generahter 
Cltrici  nomhânt(tr„  E peraq  não  fal-  c.  i. 
tem exemplosdefta  verdade,  vemos 
que  ao  noííb  veneraucl^fí^á  fe  lhe dâ 
commummente  titulo  de  Presbítero^ 
quc  he  o mcfmo,  que  Clérigo  de  Afifa, 
confiando  quc  foy  Monje  deS.  Ben- 
to. Oapr.^pria  (erte,  fundando  PÍrey 
D»GraciaÇí\ho  ác  D,  Sanchoc  Afayor, 
oMoíicyrodc  S.  Maria  de  Najara, 

& trazendo  pera  elle  Monjes  dc  S, 

Bento  de  Clani  ,chamalheCo«frq^4- 
fio  de  Clerigcs.  Statui  apud  Nijir^m 
Monaíícriü  ^difícare,  in  quo-cSiC.  ho- 
hefia  ClericoTutn  confiHeret  co*igreçati», 

^c.  Era  1090.  Húa  Dc.^çáo  f.z  o 
Conde  Fernan  GonçaUs  aos  Monjes 
dc  S.  Bento  do  Molicyro  de  S.  Aíi~ 
lha»  aa  Era  dc^8o.&  nclla  lhe  chama 

Cltrigcsj 
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Clérigos,  Tih)  PAíriSfuerê  AÍÍaíí,  é* 
9mmbits  'tibífubiâãis clerkU^^c,  cornO 
mais  largamencefe  pode  ver  no  nof- 

Sandoual  SAfídiUíiltrAtini$  dã  Batãlhi 

pag.  I»:.  & ^(fC/<f«iyí,aondediztambcmque  foy 
^ íiruidaa  Igreja  Cathcdral  da  Cidade 
de  Lcãopor  Monjes,que  fe  chama- 
uão  Clerigosj  como  diz  Elrey  D.  or- 
donh»  //,  no  tombo  redondo  da  dità 
Igreja  folio 

Da  própria  forte  logo  podia  S, 
Gregoriodar  nome  de  Clérigos  aos 
Monjes  companheiros  do  Bifpo  S. 
Agoítinho, principalmente  fazendo 
cllcs  o Officia  de  Conegos  na  dita 
Sé  de  Cantuaria,5í  competindo  tam- 
bém o nòme  de  Clérigos  aos  Mon- 
jes ( comb  Hca  prouado.)  Poronde 
concluímos,  que  o grande  Patriar- 
cha  S.  Bento  foy  Pay  não  fò  de  Mõ- 
jVs  Cenobitas,  Anachoretas,  & Ere- 
mitas, fenão  também  deClciigos,  âc 
Con  egos  que  o erão  na  forma  qué 
temos  explicado. 

E coro  ifto  acabamos  noíTas  Ad- 
diçôes,q  não  temos  por  fuperfluasj 
porque  verdades  repetidas  & confir- 
madas de  nouo  licão  mais  claras , & 
mais  imprcíías  na  memoriaè 


C AP  ITT  LO  VII. 

De  algÚAs  cartas^  íV  opufculos,  qué 
ograndePatriarcha  S.  Bento 
ms  deixou  eferito. 

Pag.  7í.  Õ Tratado  í.  Parte  1 1 1. 

JL^  Capitulo  V.  fizemos  men- 
ção de  hüa  carta,  que  o N. 
P.  S.  Bento  cfcrcnco  a S.  Remigio 
Arcebifpodc  Rhemes  fobrchüa  me- 
nina cndcmoninliadá,  o iheor  deliá 
Jicofeguintc» 


Dominico  Sacerdoti  Remigio,  Fra* 
ter,  IV  conferuHi  in  Chrifto  Je^ 
fu , C^enohUUs  ^it4  humilts 
' cultor  Benediãui  , 4tcr- 
H4  Benediãionis 
* munm 

SANCTISSIMOtuocon^ 
gratulansprofeéluíi'  Sacerdos 
RegisSummi)  quiafummi  ca- 
pltismembrafumus,  quodmihi  dcef 
íecenfeoin  mc  ,totum  (LausDco) 
pofsidercmccredointe.  Ecee  quod 
meapeceata  fieri  prohibuerunt,  tuae 
authoritatis  Sacerdotalía  habent  me- 
nta ; & definant  amodocirca  me  ru- 
mores hominum,  cu  m apudte  conf- 
tet  omnium  eíTe  perfectíouem  vir- 
tutum.  Hanccaptiuá  , ^ab  antiquo 
hoítc  obfcdam,  tu»  delego  celfitu- 
dini  ,quatcnus  pro  cius  liberatione 
SacramHoftiam  oiferreDco  debeas, 
&mcamDrauitatcm,viíloriaipfa  r,õ 
minimum  laítiffces.  Vale  Sacerdotú 
Chrifti  iimpidirsime  calcule. 

Afsinou  0 fânts  pÂtrhrch*  eflá  CÂrtd, 

^ ef$m$:4A  a$  gBriofê  Remigio , o qud 
deptU  de  a ler  com  mui t as  IsgrimAi , di^e 
eJidspAlAurAS  ,em  que  engrandece  a ha- 
mildAdedo  P,  S»  Bento  : Gratías  tibí 
Chriíle  Redemptor  clementifsime, 
qui  noftra  têmpora  tanta  fublimaíli 
gloria,  vein  fpeciali  fâmulo  tuo  Be-  - ^ , 

nediótojtotate  per  orbem  raagnifi-  BibwftVom; 
CCC  Ecciefia,  O que  mm  focedeo  afsim  *íí* 
AO  SAnto  Pontifice  Remigio,  amo  k me-  f 
nina  endemonínhAda,  ficA  dito  ^ AcimA»  finmfe-  Ar- 
TrAzemeJla  cArtA  a BibliotecA  PAtrum  ** 

no6,tomo  ,AondecUA  AHioeme^o  Bdpõ  m-u. 
Bhemenfe foee^or de S,  Rer/.igio,^  Ef- 
critor  de fuâ  vUa,  dr  outros,  que  k mar* 
jgem  fe  âponüo, 

Àaaa  ^ 
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558  Bcnedidina 

Strmo  San^i  Benediãi  in  morte 
SmEii  Placidi. 

SI  C V T Patris  eft  gaudere  ín 
fuorum  profeótibus  filiorum : 
íta&r  filiorum  cíl  augmentura 
Patrisfua  lucra  reputaré*.  Quaprop- 
ter  noueritisdulciísinium  ,&  aman- 
tirsimum  filiiimmeu  Placidum  Mar- 
tyriali  trabea  adornatumjmigraíTc  ad 
Dominum.  Iam  cnim  meis  interio- 
ribusocuiis  eius  immaculatam  hof- 
tiam,  & Deo  beneplaccntcm  deduxi 
inalta  C^Iorum.Hunc  ncmpc>  quò 
ilium  à Patre  fuo  rufcepl  memincrani 
cíTc  mortalem  , ncc  fèfcllit  opinio. 
Nuncnoii  eft  quodeonquerar ha- 
beoinquo  Deogratiam  aganuquia 
femperoptaui , vt  de  frudu  cordis 
mei  Omiiipotenti  Deo  Sacrificiiim 
orferretur.  Níhil  enlm  hoc  facrificio 
habui  preciolius,  nihil  amabilíus,  ni- 
liii  charius.Elegic  iiamqiPlacidus  pro 
Chrifto  momenraneam  i^rtcni)  & 
perucnicadeum,in  Cíclcm  folio  ad 
dexteram  Patris  regnantem,  Ob  id 
ciiimChiiílusproomnibus  morruus 
cíif  vt  nos  non  nobis  , fed  Chrifto 
liíueremus.  Grates  aiitem  omnium 
refero  rcdcmptoii,quia  ingratus  cífe 
nonpoflTum.  Congaudendum  cnim 
mihieít  jquodtalem  difcipulum  ha- 
bucrim,  nondolcndum  quod  ami- 
ferim.  Nam  illud  munus  fuit,hoc  de- 
birum  eft, funólusfum  famularu  Pla- 
cidi  dileipulimeiquandiu  Deus  volu 
it  5 & poltquidedít , recepit.  Quod 
naturar  communisfuir  ,Placidus  pro 
Chrifiopoíuitj&quodlingulariscft 
Gratiíu  meruir.  Cur  autem  ego  do- 
Jeam  mihi  Placidum  filium  mcúcrep- 
tiira ; cum  ob íalutem  noítram  Deus 
filio  íuo  non  parceqs  pro  nobis  onm;^ 
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nibus  tradidit  ilium  ? Quis  vnquam 
cxccptus  cftàconditionc  moriendi, 
qui  non  cft  cxccptus  á conditionc 
nafeendi  r*  Non  ergo  Placidum  dc- 
fleam  filium,qué  feio  tranfilTc  dc  mor 
te  ad  vitam.  In  illius  namq;  morte 
gaudendum  cft, non  dolcndum;  quia 
illamproveritateguftauir.  Nam  cur 
ego  te  Placidc  fili  clarifslmc  dcflcam> 
qui  mihi  fic  crcptus  cs,  vt  omnium 
cíícs  ? Non  cnim  pcrdidilli  vfum  na- 
taríejfcd  commutafti,  ante  corporc 
feparabilisàDeocxiftens , nunc  in- 
diuiduuscum  Dcopcrmanens:fa?li- 
cia  verba, quíc  in  te  expendi ! fa»liccs 
labores,  quos  in  te  fuftinui  / dum  vi- 
neres  mecum,non  te  Tcrtulli  patrí- 
eij  Patris tui  amor à me diuêllere  po- 
tuit ; ncc  ipíc  mi«hi  vnquam  Patrem 
prartulifti,  vfqucquo  ad  a?tcrnam  vi- 
tam migrafti. 

£da  frAticA  fez  0 PAtrtArcha 
quifido  foíth  àa  morte  de feto  difcijfulo  s, 
PUúda , dr  mâis  com^ânheirot,  FAzem 
delU  menção  A BibliotecA  PAirtím^Sitrio^ 
A Chronicâ  Ca/inenfe  n» fm  d*  CArti^que 
ade SieilUtfcreuerAo  ao  P,  S.  Bentos 
Àrntldo , dr  outros, 

Sermo  SanSli  Benedtâli  hdbttHs  in 


« 
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Surío  tóni 
7.Í11  vita  S 
PlacidI. 
Chron.  Ca 
íinenfe.  At 
noldolib»  I 
c.  I. 


àtfct^u  S.  Maitri,  tf  fociorum. 


SI  triftandum  { dlleòbTsimi  Pa^ 
tres  ac  fiiij  )pro  tali eííccnego- 
tio : mihi  magis  , quam  vobis 
inhoccíTct  mjerendum,  qui  quantu 
adpraífcns  , magnts  videor  deftitui 
folatíjs.  Sed  quiâ  dicente  Apoftolo, 
choritM  bemgnâ  eji-,  benignitate  chj- 
ritatis nofír», omnimodis  impende- 
re  debemus  his,  quos  aliquo  modo 
caindigerecognofeimus;  necnoftra 
tantum  , quantum  aliena  qu^rcrc. 
Quaproptcryqs  amoris  paterni  fol- 

Ikitudlne, 


tlblidt.tdm. 
4,  foi.  4j<|. 
Faullo, 
Adrcualdo 
lib.io  dc  Mi- 
r jcul.  á.  Bc. 
ncdiíli  c.  ». 
iur.  toni.  í, 

^rnol.Ib.r. 
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iícituJine,  3 flftibus,  8i  merore  tem- 
perore  dcpolcimus : quia  potens  cífe 
DeuS)  meliores  poft  huius  depofuio- 
ncai corporis huiclaniítar  iinmirtertf 
congregitioni  ,quoruna  meritis  , Sc 
exemplis  longe  prafftantiusquã  nof- 
tris,  a?diíiccminLSed  5:  illud  iiimmo- 
pere  nobis  procuranduin  eíl : nc  ver- 
íiitia  antlqui  hoílis , vnde  alijs  falus 
acquírirur,Indc  nobis  tri(lici*e  maio, 
detrimentü  in  aliqüo  ingeratur.  Nos 
cíenimqoos  vnitatis  femcl  in  fandlá 
charitatc  iunxic  concordia  , nunquã 
vcl  longifsima  terraru  diuident  fpa- 
tia:  Qnoniamlcmpcr  incerioris  ho- 
minlsaípcclii,  qui  renòiutur  fccun- 
dum  imaginem  eíus,qui  crcauit  euin, 
nosquoad  vixerimus  tempore  inui* 
cemintuebimur. 

E log9f*UnÁ4Corrt  S.  Mauto^  ^ Çg» 
us  éompAftheirss  , ff  a prAíicá 

Âtjl&  for  tf* 

Vosaute  Fracrcscharifsimíjquos 
ad  opns  Dominl  conftrucndum  , ad 
illasdirigicnus  partes,  vinlitcr  agite, 

cor.fortcturcor  vcíirumin  fando 
propofuo  5 religione : proculdubío 
feientes ; quía  quanto  aufteriora,  cau- 
rafalutisaÜorum  ,in  huius  via  farculí 
pcrtulcriiis,  tanto  maiora  à Deo  rc- 
cípietiscitlcftiü  gaudía  prarmiorum, 
Ncevos  vllo  modo  rcíoiutio  huius 
tioftri  m.YÍiificct  corpufculi.-qiioniâ 
pratrentior vobis  erocarnis  depofito 
onere,  vcftriq;  per  Dei  gratiam  coo^' 
pcratcrexiílam  afsiduus. 

EfÍAprAtíCAfez  i PAtrhrchi  V. 
to  defpeeliftdcf;  dt  glorhfo  S»  Mauto  ^ 
mâU  Aionfi  (pUinÁA  ti  m Andou  feráFrA-^ 
çAyfAsdelU  mençhA  BihlhtecAPAtrum^ 
m6  tottOy  ãtnieoitA  a S.  FauJIo  difei* 
puhdo  fânt»  PatrisrchA  , tefte^unhA 
de  (y  cuuUâ  j,  eompAnheir»  de  S» 


MAur9,^humdoSâC[íie  dirige  â vhU 
mipArtedellâ , Vos  3utcm,í^:c.  o qutl 
dfpoU  d A morte  de  S»  Adiuro  p veyo  íep 
A RtmÀ  , Aonde  por  mAndtdó  do  Sum» 
mò  PóntiJiceefcreueofuAvUAy  ^ juntA'^ 
ment.eeftxPre.ticA  ^e^nccftuto  PaírUr^ 

chAÍhe  fizer  A quA»da  f r dr  pedir  a de  lies  2 
A S.  FiU fttfegue  Adreufildo  FUrisceH- 
pe,  (pp  outroSi  comofe  pode  ver  rtá 
t:c4, 

Efijlola  Sanfití  Benediãi  âi 
Sanã.m  Maurum 
miffa^ 

AC  C I P E dilcdifsíme  ex3 
trema inftitutoris  tui  dona; 
qua;  d;  longum  noOrum  tef- 
tenturamorem  ,&  fibi , ac  commili- 
lionibus  ruis  contra  omnium  perpe- 
tim  munimen  prxbeant  impedime- 
lainaloru.D,  Poft  expleram  enim  to- 
tam  trinam  vicciiorum  anâoormn  dc- 
curfionem , ex  quo  Monafterialem 
adiíti  perfedionem,  In gauduim  Do- 
mini  tui  cs  introducendus , vc  nobis 
hcfternodie  ,poftqu3m  à nobis  di- 
grcííus  es , Dominus  oftendere  cíl 
dignacus.  Pra?dico  ctlam  tibi  moram 
vosín  eundo  eíTe  paííuros , ac  cuni 
difficultatc  habilem  locum  inueiTtu- 
ros,prohis,  quaí  St  Deo  ordínante 
perficientur,  &qua;  inimicus  huma- 
ni  gencris,  mollimine  calli.iitatis  fuaí 
in  vos  concitabit.  Nurquam  taincu 
benignitas  mifcricordis  Dei  vobis 
deerie : fed  potius  diiíercndo  licer, 
ac  defidcrium  animi  veftri  in  longum 
experiendo  ,alioríus  quam  fper.nu- 
mi/s  , aptifsimam  largiri  dignabitar 
nictationem.  lamqs  valeas  f'j?lix  ia 
proícdionc,fâ:liciOifq:urus  in  per-  , 
ucntioac;  I 
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B;bl?ot.tdm.  ^ pgífftdd  artá  do  PâtrUrcha  S, 

«.  füJ.  434.  Beniofuz,  mençdo  d Biblioteca,  Patrum. 
liníufc  s!'  dtfpedidos  S.Mauro^  ^ fe» 

FauftoiiavI  compdnJtcíras  dâ  Cájizío,  che^árdó  aãU 
ddí  i^dia^h^^qmmdoMaPyro,  § » fa»^ 

Sur.  tom.  1.  ti  Pâtríarchâlhe  tinha  mandado  prepa^ 
'*'*''*  &;»tfi^(fepApirem  no  outro  dia, 
lanuar.*^*  ^^»jehpellos ^Uães  ê N, 

jvdrsuai.Flo  i^*S.  Bctíto  c$  mandoH  fauiar,  Ajunta* 

dcSiílc;  s';  kjtfe 

Benedi^i  conjeruA  cm  hu  Moíieyro  noj^o  de  Fran» 

c.7«  f a chamado  S,  JMauto  FoJ^atenJe,  ^ a 

ditacartaaS,  Mauro  , cpue  como  algus 
dizem  foy  enterrada  juntamente  com  elle 
por  afsim  o dezejaf^  ^ pedir,  o ^ue  tudo 
fepode  ver  no  6.  tomo  da  Biblioteca,,  aon^ 
de  cita  outros,  que  á margem  fc  adegao» 

incipit  Ordo  qualiter  à FrAtrihm 
in  Monaflerio  reíigiofe  * eic 
fiudiofeconuerjari,  tf  Do- 
mino militari  debeat. 

j;  T NprimfsNoclurníshorís,cum 
^ 2íi  opus  diuinutn  de  Icífèo  ílirrc- 

" xerit  Frater , primú  fignum  ftki 

SanBíaCrucistmponat,  per  inuocatlo- 
TiCm  SanBÍA  TrinitítU,  Deindc  dídc 
verfum  $ Dimine  UbU  mea  apertes. 
Poíiea  Píalmum  ; Deus  in  adiutorium 
çü^Gbrh  Patri.  Tunc  prouidcaty/- 
bi  Frater  eorporea  necersitatem  natu- 
rs,  & ííc  ad  Oratorium  feftinct,  pfa- 
lendo  Pfalmum , Ad  tf  Domine  leuaui 
ammam  meam,  vfque  ad  finem  cum 

iumrnareuercniiajdccautclamírans) 

^ ‘ , «í^aliosõrantesimpcdiat:&profe- 
dusin locücõgruum,eífundat  pre- 
ces ia  cófpeótu  Domini,  magis  cor- 
dc  quam  ore  : ita  vtillius  vox  Vici- 
nior  íir  Deo  quam  íibi : & tiinc  refe-’ 
rat  gratias  Dcodicendo. 

Gratioí  ti bi  ago  Onmipotem  Deus^qul 


me  dignatHses  in  hac  mPle  eujlodire,  dei 
precor  immenfam  clementiam  tuam , vt 
comedoÃmihl  venturum  d tem  fie  pera^ 
gere  in  íuo  feruUio,  cum  tuo  feruitio,  cum 
humilitate,  dp  diferetione,  quatenus  tihi 
eemplâceam,  Amen, 

^ Tunc  omncsfínt  parati , ftantes 
jn iocoAioinçhoroper  ordínem  , vc 
cumfignum  nouífsimum  ceííauerir, 
cum  fumma  humilitate,  & honeftate, 
referant  laudes  Deo  in  conípcdu  An 
gelorum : & fí  forte  alicui  frequens 
tufsis,  aut  flegma  eucncrit  cx  pedo* 
rCj  aut  naribus^poíl  dorfum  proijciar> 
autiuxtalatus.Caucat  autem  curio- 
le,  vt  iníírmis  Fratribus  non  vertatur 
in  naufeam  fed  femperquod  fpu  itur, 

pcdibusconcuIcctur;vcduaiad  ora- 
tioncni curritur,  veftimenta  eorum 
non  fordldentur*  Quod  omnibus  Io- 
ciseis obferuandurajfiueíint  in  Ec- 
cleíia>  fiue  in  refedorio  j íiuc  in  por- 
ticUj&in  Omni  loco>5{  Cõuentu>vt 
quod  ípuitur»  pedibus  conculcetur. 

Poft  cxpictionem  vero  Nodur- 
fíx  laudisj  in  illo  interuallojfummum 
íilf  ntium  fatj  tam  in  voce,  quã  in  in- 
cefiuj  fiue  Tono  alicuius  rei;  vt  Jiccat 
vnicuiqífine  akerius  inquictudine, 
peceara  Domino  cõfíteri,  8c  veniãj  8c 
remirsionepro  ípfis  flêdo  poílulare.' 

Cura  vero  inchoante  aurora  dici 
fígnum  inronacrit,omnes  fefiinent 
cü  humilitate  cordis  , quafi  ad  Deum 
clamantesjac  mifericordia  íibi  placa- 
bilc  faólü  matutínislaudibus  promp- 
ta  voluntate , vocura  modulís , nec 
nimisproduâ:e,nccmuItum  correp- 
te,  cum  fumma  graultatc , & honef- 
tateoffícium  pcifolucrcdiuinum,  cx 
hac  autem  matutina  laudc  fummum^ 
&pr$cipuumfiíenriumfíiatin  oran^ 
dp,ycJ[qquegdOj 

^CQüucni- 


( 
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Conucnienrcs  vero  Fratres  ad 
Primam,  ponquamcomplctum  fuc- 
rit  ipíum  officium  , ante  Pfalmund 
quinquageíiraum,donent  conrcfsio- 
nesfuasvicirsimpariter  fupplíci  vo- 
to profe  certatim  orantes.  Hoc  ex- 
picto,  veniant  omnesadCapitulum» 
& conuerfl  ad  Oriente  faliitent  Cru- 
cem  ,&  c^teris  Fratribus  fc  vndiq; 
humilient,  íimiliterqj  faclanc  in  om-; 
iii  Conuentu.  Ppft  recitata  nomina 
íãni5lorum,qaorú  fefta  craftin.a  dies 
excipit  , furgentes  pariter  , dicant 
verfum  ; Praúofn  , quem  fequatur 
Oratio  à Priorc  .*  deinde  vcríus  > 
Vem  iti  ádiutorium , tribus  vícibus  , 
ciim  cloruPAtri,  Surgentes  irerum, 
àicantvtxíuühReffice  Dommg  in  Jer- 
U9S  tuss,  ctirn  Gloriã  Patrh  Poíl  Iiiinc 
verfum  fequatur  Oratio  à Priorc, Di- 
rigerct  ^Çan^íijicare  Domifiei^c, 
PoíFlitCC,  qui  culpabilis  eft  veni- 
ampoftulcts&fecundum  modú  cul- 
píc  vindi(íiã  recípiat, & tam  in  Clauf- 
tro,  quam  in  quolibetConucntu,  vel 
loco venianí poftuIetFratcrantc  Do 
mnum  Abbatcm  , vel  Pra?pofitum, 
aut  Decanum  , aut  quemlibet  de  fc- 
nioribus ; cum  enlnn  dixerit  Sênior, 
qii£eflcaufa>  Fratcr  ille,  qui  veniam 
poftulat,  refpondeat , meâ  culpA  DomU 
wíiíivcro  aliud  quodeunq;  dixerit, 
iudicetur  exinde  culpabilis.  Poftea 
dicaturà  Domino  Abbate5velc.Ttc- 
ris,  ãquibusobcdicntiaeft  facienda, 
quidquid  eíi  ncceíTarium,  & vtile  fu- 
•eritincommuni  Monaítcrij : Fratcr 
vero,  qui  veniam  poftulat  pro  culpa, 
quanto  plusfe  humüiat , & culpabí- 
lem  aíTerit,  tanto  mifcricordius , & 
Icuiusà  Priorc  iudicetur:  ncccííe  cíl 
cnimvc  omnesnegligentias  noííras, 
vel  cogitatíonura  > ycl  lingua: , yei 


operis,  in  praífenti  vita pèr  humíleni 
confeísionem  ,&humilit3tem  fem- 
periudiceraus, vtnon  poft  mortenj 
nosreosfaciant. 

Surgentes  á Capitulo, atqj  ad  ope- 
ra cxeuntes,fimul  omnes  circunül- 
tes  dicant  verfum.  Dem  h ádhtoriu, 
^c^GlorUPatrt,  & Oreationem  Do- 
minicã  fledlentcs  genua.  Poít  Üra- 
tioflcm  Domíníc3m,dicat  Prior;  Ad» 
tufrium  nojiríim  i»  nsmine  Domini.  Ec 
rcfpondencibus  omnibus : Qui  fccic 
Ca?lum,&  rcrram,vadant  omnes  fi- 
raiil,  aut  feparatim  ad  opus  iniunclíí 
fibíjculiodientcs  íilenrium , decan- 
tent PftlmS)  aut  Paternojiery  bíni,auc 
finguliiuxtaid,quod  congruum  cU, 
jiíhíl  aliud  loqucntes : nili  forre  ds 
ipfaartcncceísariumfitdicere,quotf 
dicatur caute. 

Cum  ad  opus  díuinum  horis  Ca- 
nonicísauditumfuerit  fignum  ( ficut 
continet  regula  ) relinquant  ftatim 
quidquid  in  manibus  cft,  íic  taraen, 
vc  nòrt  pereat  ; tunc  conueníane 
íimul omnes adoftium  Oratorij,  auc 
certefínt  parati  ad  obedientiam  ,& 
dicant.vcrfum  ; BenediEim  es  Domine 
Demj  qui  Adiustifii  we,  ^ cofifoUtm  es 

tribus  vicibus  Priorc  incipiente,’ 
fubiungenteSjC/tfm  Patri^  flcòtentes 
genua. Oratlone  completa  furganr, 
& dicant:  Mifereatur  n^flví  OmnipotenS 
Deus,  & refpondeant  omnes  Amen, 

A Calcndis  Odobris  vfqjad  Paf- 
cha  tertia  hora  hoc  faciant  j à Paf- 
cha  autem  vfq;  ad  Calendas  Octo*; 
bris,  hoc  hora  fexta,&  Nona  ííat. 

Omnitempore,  in  Ecclelia  fum- 
mumfilentiúteneatur , cxcepto  hoc 
quodadaurcsDei|)ertinet;&  nullus 
ex  Fratribus, aliü  pro  no  mine  aiiquã- 
dq  gudeac  appcilarcjfed  ('ficut  dec  et; 
Bbbb 
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ScníorcS)minores  fuosFrarres  nomi- 
iicnc , luniorcs  vero  , ícniores  fuos 
Nonnos,  quodert  parem*  reucren- 
tia?5  Abbas  autem  DomnuSj  & Pater 
ab  omnibus  vocctur. 

luramcnrumaliud  nemo  proferat» 
núi  CrfAfmihi,  ficutin  Euangeliolc- 
gimusDominum  Samarítanar  affír- 
maííe : aut  Certe,  aut  Sâffe, 

Si  Frater  increpeturàPriorequa- 
libf  t de  caufaiaut  ab  alio  quolibet,  eti 
am  minore, íiatim  cum  fumma  velo- 
citate,  in  faciem  fuara  cadens  veniam 
poftulct : quia  here  humilitas  Deo  ex- 
hibeturnon  homini , & fi  ex  corde 
íiat,  indulgentiam  promerebitur, 

Oportet  autem  ante  omniavt  cbc 
dientes  íibi  inuicem  íint,  6i  ípfa  obe- 
dientia  (fireddcoídeomnino  Deo 
clíerrur  j ipl  j eli  qna?  ducic  ad  viram; 
citius  cnim  exanditur  vnaOratio  obc 
dientis,  quam  deccmnjillc  conicm- 
ncniis. 

Cum  vero  fibi  obuiant  Fratres» 
vbiqjdicat  lonior,  Beaediate:  ü luni- 
orfedeat  tranfeunte  feniore,  (urgat; 
Ô'  fi  Senior  voluerit  rcderc^lunior  nô 
fedeat  niíi  iuííus.  Si  dcprchcn  fus  fu- 
cric  brater  aliquis  inuidiam,  iram,auc 
triftítiam  in  corde  rctinerc  , ftarim 
corripiatur,vt  craendetur,  & quot 
dies  hoc  côfiten neglexerit,tot  dies 
paínitcat,&  íi  humilitcrrcfponderit, 
dt  parnítentiam  poftulaucntj  cum  f c- 
niaiidicctur. 

Cum  autem  Domniis  Abbas,  aut 
forte  aliquis  ex  Senioribus,  alicui  ex 
frauibus  allquod  opus  pra?cepcrit  > 
fuícipiat I unior  cum  íumma  honefta- 
teiubcr.tisimpcrium,&íit  auris  pa- 
rara ad  audiendum , ac  fi  diuinitus  di- 
catur,fint  pedes  redi,  manus  expe- 
dii^adfacicndurp  opus^  ^humilia- 


to  capite,  âlctt,  Benediche. 
EgrcdicntesdedoiT»o,aut  deCõ- 

uentu , dicant.  BenedicUe  , criam  íi 
folusíit;  quia  Dominus  vbiq;  pr*- 
fcnscft,  vniíHiiqí  poftulatiii  paratus 
reddere  rationem. 

Si  aüquid  in  Cellario,  vel  refedo- 
rio,  vel  coquina,vd  quolibet  alio  lo- 
co Frater  neglexerit,  ftatim  fine  vila 
mora  currat  ad  veniam  poüulandam: 

& íi  talis  eft  res  quam  neglexerit, ma- 
nutcncatinterram  proíiratus  veniá 
poílulando  de  eo,  quod  egerit. 

Caucant  à feculan,ar  fuperfluo 
rifu  , dr  àfrequenti  Icquutionc  cum 
amicis  fecularibus  ,íitamcn  ncccflc 
fuerit  vbialircrcíTenonpoterit,  n5 
loquaturquiíquamfoluscum  fécula- 
ri,  niíi  pr*  fentibus  alijs  Fratr  ibus , dc 
quorum  fide certa  lit  fiducia:  & hoc 
inaxime  in  íuucnibus  obferuetur  ; 

Mens  eniin , qua?  Deo  íiruire  cupir, 
fecularium  loquutionem,df  conucr- 
fationem  concemnerc  , & derclin- 
quere  debet. 

Non  vadant  infra  Monafterium 
pafsím  vbicunqjvoluerint,niíi  obedie 
tia  vniufcuiufqj  exigat , vel  liccniiam 
iinpetraucrint. 

Nullum  opus  ctiamíi  bonum  vi- 
deatur  fine iufsione  agere  prarfumât,  ^9* 
íi  Senior  vidcritluniorcm  delinquere 
corripiat  cum  intra  fc,  et  ipfum  fo- 
lum,femcl, fecundo, íftertio  dc  le- 
uloríbustantum  cuipis  ,quiadc  gra-' 
uioribus,fi  contingat  aliquid  perpe- 
trar!, íiatim  fecundú  regulam  emen- 
dcturr&quialium  vult  caftigarc  le- 
uiter folidare íludcat  fccundum  qua- 
litatem  ncgledí , quia  farpe  fradura 
roembri  deterius  frangitur  , qu*  m 
caute  ligatur.  Pro  immundis  vero 
cositatíonibus,3ç  apçiuis,  vel  ineptis 

ipquutioni- 


í 
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Inquuílonibusjfcmper  ací  conrefslo- 
ncni  rccurraiur : hümilitcr  Tibi  inui- 
ccm  reípondcant  Fratres. 

Hora  Canónica  aiidko  íignojcíto 
ad  Orarorium  rccurratur,  & non  cõ'* 
tendanc de  allquojquod  íi  conrigcrir, 
(]iii  prius  tacuerir , lapícntior  repute- 
tur. 

Ante  horam  j vel  poíl  horam  nihil 
cibipercipiantj  cxccptís  infinníSi  ôi 
iníantibíiSjquorüimbecillitasàPrio- 
rcconfidcrandaert. 

Nondctrahacquisjauc  detrahcnti 
conícntiat.  Paccm  intcr  íc  rcmincnc 
Fraírcsjnondifcordiaía  i Íccuiaríunr 
fabuicT  longe  íint  ah  cis. 

Sraiuusüorisnòn  negligant  ope- 
ra manuutn  agere,  quia  virtus  cã  aní- 

5 corperís.* crteris  aucem  ho- 
risjieótionivacentríífe  ü fícri  poteíi, 
in  vaolocojaurín  Claiiítro  fedeant, 
vrinuicCfTí  fc  videntes  coardlentur, 
d'  í ub  li  1 en  ti  o Icgãr,  5c  n c alíu  s ad  aliíí 
iüngaturjnifi  necersítas  expofeat,  id 
iprurn  tamen  jfiqcínqiiictudine  aíte- 
rins  fiar.  A Ediuo  tempore  vniiíqulíq; 
ad  proprimnlocum  pcrgatjcumfum- 
ma  cautela  5&  fine  alteriiis  perturba- 
tionc  aut  legar,  aur  dormiàt. 

Nulluscx  Fratribus  aliquid 
dícat,  aut  rem  aliquam,  aut  membro- 
rum  corporis  , fed  femper 
hocfolum  oportet  dicere  proprium, 
mea  culpai  Omnia,  qua?  Deus  donac 
nobiscommunia  c/ícdebcntjcxcep- 
topeccatojquiacx  noíira  fragilitatc 
cã. 

Prouidendum  magnopere  eft  , vt 
íüíIumDominiAbbaiíSjde  quaçUnq; 
reiiTíplcaturroIHcifc,quia  lia?c  cadê 
obedienti3j  li  fcClc  periicitur,  non  il* 
lí  iT)lnikr3Eur,qui  piíecipir,  fed  Deo, 
ã li  force  negiigacurj  quod  abfit  p qui 
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dcliqiicric  cito  currat  ad  indulgeii^ 
tiam  pokulandam. 

Quando  ia  Choro  ad  prallendum 
ftantjCOnfona  yoce,&  corde  pfallant, 
&ill{  incipiant  verfum,  qui  pra?  cjc- 
teris  vtilius  pofsintjVt  ad  primamjvd 
fecundam  íyllabam  cícteri  conuenirc 
pofsint  íuuenculi  pronúci  antes  voce. 

Ad  horam  vero  rçfeétionis  poli 
explctionem  expedent  ia  Ecclcíia 
pfallentcs  in  Choroj  cum  audieriut 
cymbaium  , ordtnate  , & fine  vlJo 
ftrepitufeíiinentlotis  msnibus  intro- 
irerefedorium,  falutantes  Crucem» 
verfis  vultibus  ad  Orientem,  Sc  lede- 
ant  omnesadmeníam , finguÜordí- 
nc  fuo  cum  omni  filcntio.  Nulluíq^ 
prajíumat  quidquam  accípere  cibí, 
atq;potusante  Domnum  Abbatem, 
ipfe  autecn  Abbas  non  tardet  aceipe- 
rc  ; Cum  autetn  accipiunc  panem, 
dicat  Frater  Fratri  : Benediche , âlj 
refpondcaat  : Domirns  ^ & fimiÜtcr 
faciant  depotu  ,cum  primum  bibe- 
rintj  decseterispulmcntis , qu  r funt 
in  menfa,non  cã  ncceíFc  amplius  bc- 
ncdidíoiiem  petere, 

Anteqoatn  incipiant  cibum  fume- 
rCjpetat  ledor  benedictíonem  , &• 
incípiatílcgercjd^nullius  ibi  vox  au- 
díatur,^niíi  foliuslegentis,  nifi  forte 
pfocedificatione,  aliquid  breuius  di- 
catur.Poílcaveroquidquídpulmcn- 
ti  cx  coquínaminiftratur,  qui  m inií- 
trat  à nouiísimo  incipiar, 5c  vfqj ad 
Domnum  Abbatem  j miniftrando 
perueniat , & tunc  íbnet  cymbaium 
racicc  , Si  dicant  Fratres  Benedicite; 
aquavoccj&produdte.  Data  benc- 
dictionein  communi,eKpciítcnt  ( fi- 
cut  íam  diximus ) vt  Abbas  prius’  ac- 
cipiat,  poílca  finguli  dicentes : 
dtciie^ 

gbbb  3 Suandq 


5^4  Bcncdidina  Lufítana.  Trat.  II. 


Quando  Bencdicunt  cibiim  , aut 
aliudj  non  ledcndo,rcd  ftandobcnc- 
dícant ; ít  autcni  cú  talibus  mixtuncí 
facrixy  Cellârius  facitmodicc  lignutn 
ad  miníílrü,  & rtatiin  furgant  iuuen- 
culi  ad  miíccndutn  > & lotos  cálices 
iinplcafitporu ^qua mérura,&  ftcnt 
ordinati  íicut  funt  conueríi  ; cunc 
Cellariusiicrum  íonct  cymbalum  ta- 
cite,  & dicant  Fratres  vna  voce,  pro- 
duífle  ; Benedicitey  Ôc  data  bcncdiíiio- 
íif  àPriorc,  Fraccr  lunior,  qui  dac 
caliccmin  manu  fcdcntis,  caput  in- 
cliiict  humilitcr : cum  vero  iinplerum 
fuerit  opus  mifccndi  , inclinet  fe  in 
circuitu  ad  ornnes  Fratres , íic  quoqj 
ad  Menfas  Tuas.  Poma  autera,\S^  quaj- 
liber  naícentia  cerrar  ,quar  criida  funt) 
fiue  hora prandi), fiue  arqualiter  cum 
ailo  cibo  ,in  mcnía  antequam  Fra- 
tffsveniant,  aui  fcdeant , á Crílarh 
vnicuiqj  Fratri  partiantur  ; Sc  ftacim 
poftaliumcibum,illaad  mcnfam  ad- 
iunâ:acotncdãtur.  Quo  cxpicto  fta- 
lim  finiatur  ledio,  Sc  furgentes  à mê- 
fa  dicto  vcrfu,  finifter  chorus  excat 
prior  ordinaccjdcxter  vero  pofíerior, 
nouifsirne  autcm  Domnus  Abbas, 
pfallcntesPíaimüíyWi/êrerewe/  Dcus 
fecunda my(jrc.  dírtindejà  non  fcfti- 
nantcr.  Cum  introierint  Oratorium, 
pfaliencesinclinent  íevíq;  nd  GloriJt: 
AdGloriar»  vcro,  fícâant  genua,  & 
poít  CrarionemDominicam  furgen- 
teS)Vadant  cG  íilentiofccundüquod 
tempori  congriiir. 

30.  Pí)ft  vefperasauremjhoraconípc- 
tenti fado  íigno, omnes  conueniant' 
in  C3pi.ulo,&  Icgatur  rcriptara,qu« 
.Tdificctaudiemesquantu  hora  pcr- 
irittit;  S(  finita  ledione,  furgant  om- 
ITC5  paritcr,  &•  dicat  Domnus  Abbas; 
Adiutorium  ncjlrumin  nomhe  Dominiy 


& omnes  refpondcant:  J^ifecit  Cjf 
Iam,  ^ terrámy  & cum  filentio  5 & rc- 
uercntiaintrcnt  adCompictor.ium,& 
orenc  cum  intentionc  mentis, & denc 
confcrsiones  fuas  ad  alterura  , Sc  fic 
incipíanc  Complctorium. 

Explctovcro  offíciojfummumfí- 
lentium  teneant : & cordefiantora- 
tiones  fecretarj&recordationcspcc- 
catorum  cum  gemicu,  & lacrymis,  & 
flctu;  fine  furpir io  , ita  vc  alteri nuilus 
noceati  Tunc  agac  gratias  Deo,  itj 
rcfçrcndo,Grjíí}as  íi^f  Omoipoíens 
AEteri9rDeu<i,q»ímeptr  tUAm  San^li 
iAiferictfditm  yin  hac  àie  cufioàire  dig- 
nam eSy  deprecarimmenfsm  cUmerMarn 
tuamy  vt  coneedàt  mihi  haftc  mtlem  [me 
vllo  peccatOy  aut  impedimento  Sathan/ty 
cum  dulci , (jr  pudica  requie  pertranftre  ; 

•üt  matutino  veniente  tempore  pure  , 

Jlrenue  , fargens  tihi  Deo  meo  'Uudes 
teferre  valoam»  Et  fic  cum  magna 
cautela, vâdant  ad  dormitorium,  & 
dum  ad  proprium  ledura  Fratcr  ac- 
ceíícritjdumíc  collqcat,  dicat  Pfal- 
inum : Deus  h adiutoriumy  totum  cü 
í7/<?rM,5f  poüca dicat  ve rfuin  ; Pone 
Domine  cojtodiam  orimeo , ^ oíUticir- 
eunfiantiaUyijsmeis  ,(5rfíc  muniat  fc 
Signo  Sandar  Crucis  ,&  dormiat  in 
Domino  Amcn. 

Fas  menção  de (ie  Ejtercicioy  ^ Cere- 
mouial  dos  Aíonjes  ( como  de  obra  parti- 

eulardo  P,  s.  Bento ) a Biblioteca  Patru 

^ 1 /I  Bibliot. 

noô.tomoyaonie  allegaao  R.P,  Fr.  la^  foi. 

cobodeBreuilMonje  de  S.  Germao  dos 

PradoSyoquâl  o mandou  fielmenteíres- 

ladâdoy  dizendo ^e  achara  no  fm  da  Re- 

gra,q  o,mefmofinto  Pairiarcha  tf.reu(o 

porjuss  maos.  Amoldo  0 fes  imprimir  jn- 

tamenteco  a [anta  Regra  emVenezáy  apud 

Juntas  no  armo 

O mefmo 


/u^iifiínuJ 
de  Ooflr. 

Chriiiian. 


Aiig,  ?.  de 
lütf  (I<. 


Addicõcs  Varias.  Parte  V. 


S^S 


O mef/Motem  ^famo  no  2.  tomo  di 
]ure  rib^Afítm  dtíendoy^ue  fe^  duuidâ 
fíyOj^tifctíloefírtiojform^oP»  S,  Bento 
no  jirn  de fti  Regro^  <yi*e  deu  4 S%  Mâurò 
q’4And»  0 mondo» pera  frança , adegan- 
do outros  muitos  na  Çagim  448, 

Co:noqucfcíiiosdicodatnos  /ím 
ao  primeiro  Tomo  deita  obra  jno 
qual  cm  tudo  procuramos  acertar  co 
a verdade  , que  he  o fím  da  Hiftoria, 
& Ley  de  todas  as  artes  i como  diíTc 
S.  Agoítínho)  Lai omnUrn arúu  tpfa 
n;eftus  ejl,  Mas  como  entre  os  homés 
hemuy  facíierrarjnãofcra  muytoq 
em  algúascoufasnos  enganaíTcmosj 
Porque  como  diz  0 mcímo  S.  Agof- 
íínliojdefcndcr  erros  > he  proprieda- 
de Diabollcaj  não  errar»  hc  proprio 
de  Anjos,  Non  trrare  Angelitum  ejly 
trrotem  defendere  piahlieum,  Princi- 


palmcntceitandoamayorpárte  díaí 
coufasde  qncftc  liuro  tratamos  tão 
afaftadasde  nos  ,&  fen  io  tao  anti- 
guas,quehamais  dc  mii  annos  que 
paíTarão.  E não  ha  ( como  diíle  Dc-  Dfmoft.ri 
tirofthencs)homêtâodeflro  ctn  ati.  ohm. 
rar  à barreira,  qaigíia  vez  não  erre  0 
aluo.  j^«/i^fr/4rií<5  4r/ií  fux  tam  pe- 
ttius  eft  , vt  âliquando  ,non  ahtrrat  ab 
Scopo.  Porende  tudo  fojeitamos  à 
Correição  da  Santa  Madre  Igreja, 
quchea  Regra  viua  da  verdade  que 
deuemosfeguir.  Porê  Çcribantur  hae 
hgenerationí  alter  a,(^  populusquicrea- 
bitur  Uudabit  Dominum.  O que  clià 
efcritoíiruira  dos  vindouros  Icaua* 
rem  ao  Senhor , E nos  o louuamos 
/untamente  com  a Virgem  Sagrada, 

& ao  grande  Patriarcha  S.  Bcnco  pe« 

ratQdoícmprc  Amen* 


Um  calamo  UJfo,f ifpendimm  organd  nojlrd. 


A Satl^Aual 
nas  funJa- 

Cl05 

IVioiL  de 
<aíL'l.  fül. 

as. 

ía  Oronclo 
Tb.  1. 
íâcüjijcr. 


c rríuíar, 
Bcncdu^íin. 


^66  Bcnedidina  Luíitana.  Trat.  II. 


Statura  do  gforiofo  P.  S.  Bento. 

O Y oPstriarchaS.  BcUtonâofò  grande  no  rpirifc,&na  graça  ( que 
he  3 que  nos  fas  grandes  diante  de  Deosjrenão  também  grande  ,&  al- 
to do  corpój  & de  roRoapraíiucl.  Noque  toca  à grandeza  do  corpo, 
qualfoíreíecolhcclaramentepcilcsíinsesjque  dclle  nos  deixou  na  terra. 
Hum  nafobidade  Monte  Cafir.o,  quando  o Demonio  depura  raiua,  & enue- 
jadeocomofantoem  húapcnh^fcomo  jàtemosditonapago^p.  )n3  qual  fi- 
cou impreíía  a figura  do  corpo  do  glorioroPatriarchapello  lado,  que  tocou  na 

dít3*pcn ha,  dura  ate  0 tempo  prezente,  vendofe  claramcntc  reprefentada 
hua perna, coxajhombroj&parteda cabeça.  Outro naqudle lugar dcSublaco 
chamado  junto  do  qual  dormio  o fanto  húa  noite  ao  fereno , & ficou 

leu  corpo  ragradoímprcírocrn  hOa  grande  bgcmrlbbrc  a qual  íeencoftou 
( como  cambem  fica  dito  pag.  típ. ) 

Por  cites  dousfinaes,  que  o glorioroPatriarch.i  nos  deixou  de  feu  corpo 
imprdfos  em  duras  pedras  pera  eterna  mernoria  Tua  , IccolhcaEftatura  dellej 
Porque  bem  medidos  tem  de  comprido  Mercpès  Geometr ices.  t Pera  decla- 
ração do  que  le  ha  deaduercir,  q he commum  doutrina  entre  os  Geometras,  q 
quatrogfãos  de  ceuada  fazem  hum  dedo  Geométrico,  quatro  dedos  hum  pal- 
mo, (Sí  quatro  palmos  bum  pè$  E conformeao que  tras  ^Or^nao  Fheo  Mcílre 
inlignena  VniuerfidíkledcPjrismoprimeiroliurodâ  Geometria, o pè  Geo- 
métrico contem  palmo  & meyo  da  noíTa  vara  Poreugueza,  de  que  fc  vza  em 
Coimbra,  que  tem  de  comprido  (inco  palmos,aquc  os  ArtiHces  Poreugue- 
Zcschstfíào  ^aJvíoscfaífeirof. 


DondejàrecolhSiQuefcíepcsGcomctrícosfazem  des  Palmos  Sc  meyo, 
que  fao  duas  varas  das  fjbrcditas  ,5c  meyo  palmo.  Pelloque  como  o noíTo 
grande  Ratfiarcha  tinha  de  comprimento  Ícíc  pès  Geométricos , vinha  a fer 
lua  Eífatura  dc  dez  pera  mfí palmos,  que  fazem  pouco  mais  de  duas  varas  Por- 
tuguezas.  Porque  parece  que  aísi  como  Deos  o fez  tão  grande  no  fpirito  , af- 
lim  qms  também  que  no  corpo  o fo0e,  peraqus  no  interior , & exterior,  ôc  em 
tuciafoíTc  grande. 


Njquetccaaofçgundojtirihaoglorioro  Parriarcha  o femblanrc  do  roí- 
to  muy  apraíiuel,  t5£  ornado  com^cãs,  .a  que  os  Breuiarios  mais  antigos  da  Or- 
^m  em  hüa  Antífona  dc  feu  Ofíicio  chamauao4?*gr//V<ií  30  modo  q mecaforí- 
camente  chamamos  angélico  ao  que  hc  perfeito  ern  feii  genero  : ^ Er atvult^j 
,cams  detorms  AngehcíSytinia  cUritas  excreuerat,  ví  in  terris 

juntamente  que  punha  terror, 

eecfpantoaos  pera  quem  olhaüaquando  caaigaua,5f  rcprchendia,  corro  fc 
V Oi.OiOccffo  Dclrcy  Totüa , 1..V  do  tirano  zAâ,  aquém  íò  com  por  os  olhos 
ncuc-,  d^rubou^a  cheyo  dc  pauor,  Sc  temor. 

Smurinia  fifãmilâta  eft palma.  Fácies  tua  decora. 


Ce.nS'  7* 


C(ínt.  i- 


Eac  magnitudo  tm Jirnilis  efl palma. 


Indicc 


índice  das  covsas 

A 


Àhhades, 

S Abbadcs  dc  S.  Bento  tem 
cftc  titulo  cxviRegulje,c.6j, 
pag,  515.  Muitos  forão  jun* 
tamente  Abbadcs  , & Bif. 
pos, ^ag,  i^i.Sí  ^60. 

5f  Dezajete  Abbades  Cafinenfes  fo- 
rão íantos  canonizados, 104.  Tí- 
tulos , que  tinháo  antigamente  , pag* 
106.  Como  fe  inritulaó  hoje,  ib/J,  Tem 
iurifdição  Epifcopal , Sc  criímão,  ibid, 
Algús  Papas  foráo  j-antamente  Abba- 
dís  Cafinenfes, pag.  loj.  & 211.  Sô  o 
Papa  os  benzia , Sc  o contrario  ciUua 
prohibido  com  pena  de  Excomunhão, 
pag,  jcp.  Sendo  eleitos,  o Emperador 
lhe  da  Jâ  c inueftidura  dos  bés  do  Mof- 
teyro,  como  bes  de  fua  Camera,  /b/d. 
Nenhú  Abbadedc  Cafino  , depois  do 
grande  Patriarcha  , fe  chamou  ategora 
Bento,  & porque,  Pag.  sop. 

^ Oi  Abbades  Cluniacenfes  tem  ti- 
tulo de  Cardeaes,  pag.  1 5 Grauc  dito 
do  Papa  Paulo  IV.  cm  louuor  dos  Ab- 
bades Cluniacenfes, /W. 

^ Doí  tAbbades  do  Moíl.dcLoruao, 

<([  Dos  tAhhadei  do  Moíl.  de  Dome, 
pag.  166. 

^ Dos  de  S.  Martinho  de  Tibães, 
pag.  ^81. 

A lurifJição.que  tcm,p4^.  jpo* 

^ Dos  de  S.  loão  de  Cabanas  , 
pig.^rt, 

<}j  Dos  de  S.  Miguel  de  Rcfoyos, 
pag.  495,  Sua  iuriídição  , pag.  501 . 
col.  2.  . i ' 

Ahraham. 

Víuco  tão  pcrfcicamcntc, que  gozou 
mais  do  cheiro,  quedo  fruto  das  cou- 
zasda  terra  pag.  27.  A charidade  de 
Abrabarn foy  caçadora  de  pobres,  & 
caçou  Anjos  pag.  74r.  A aruorc  , debai# 
xo  daqual  agazalhaua  0$  peregrinos, 
ainda  hoje  dura  .M. 


Abundância. 

Claudia  Abundância  fe  chamaua  a 
May  do  P.  S.  Bento,  f-ag.  17.  Era  on- 
deça de  ATarc/íí, da  illmtrc  fau-iha  dos 
Rígardatos,í^/íí.  Morreo  Jo  oir.o  , nn 
que  nos  deu  juntamente  S.  Bento  , Sc 
S.  Efcolaílica,  pag  21. 

S.  AdSerto. 

Poynaruraldc  Bosmiâ,  ?£  Bifpo  de 
^•■aga.pí,^.  ipj.  Acabou  dr.  conuerter 
aquclle  Rcyno  com  feu  límâo  Gaudea- 
cio,  & depois  patlbu  a Vngria  com  fe- 
licc  fcceilb,  ibid.  Em  Prufia  padeceo 
martyrio  acraaeiíado  com  7.  lanças, 
ibid. 

4 

S.  Adelphio, 

Poyh fidos  12.  Monjes,  queo  P,  S, 
Bento  mindou  a Herpai»bd,/u^, 

286,  Socedeo  a Exupcrío  na  Abbadi^ 
Agahenfe,  & depois  no  Bifpado  deTo- 
ledo,pí2^.  2^6,  Edificou hú  Molt,  naCi- 
dade  de  AíwjParria  fua  c3  húa  efmo» 
la  de  dinheiro,  qoe  'JX^eearedo  lhe  deu  , 

287, Fes  como  Rey  , que  rcedifi- 
cairco  noíTo  Mofi.  de  S.  Coime,  & Da- 
mião,  ib/d.  Eargou  o Bifpado  , Si  foy 
pregar  Sc  conuerter  feus  nacuraes  faztti, 
do  muitos  milagres,  tbid.  Era  muy  cíu- 
ritaciuo  com  os  pobres,  tiu. 

Âdriam  ly. 

Foy  de  nação  Ingres  , «t  chamado 
dantes  NicoUojpot^.  ipj.  Sendo  Bifpo 
Albano,&  Cardeal  foy  pregar  as  par- 
tes da  Noroega,  ibid.  Pagoulhe  Deo* 
efie  trabalho  com  o fazer  Papa  de  lua 
l^c]a,  ib/d.  Por  feu  rcfpcito  fe  pode 
dizer,  chegarão  os  filhos  de  S.  Bento 
com  a luz  do  Euangellio  aonde  a do  foi 
quaíi  não  chega,  ib/d,  ^ 

i).  Afonfo  Henrriques. 

' Sendo  aindi  Infante  fez  húa  larga 
Doação  ao  Moft,  de  pag.  j ^6* 

Foy  jurado  por  Rey  de  Portugal  nas 
primeiras Ço;  tes emLanicgo pag.  jjy. 
Hum  Abbadc  de  Loruão  icuou  do  feu 
Moíl.  a Coroa,  cC-que  o coroaiáo  ibid, 
Hos  vRimos  aúnes  de  fua  vida  çdiHvOU 
, " o iVloa. 


Irídice  das  couzas  mais  Rotauels; 


oMoft.  de  Cciça,  pAg,  ^40,  Pera  efie 
Moft,  trouxe  Monjes  de  Loruâo,  ibid» 
Deu  ao-nolío  Mod.  dc  Trbács  o lugar 
de  IDonim^pag»  ?82.  Encouteu  ao  intf* 
njo  Moíh  a terra  da  Ejlellá^ibUxo\.2, 
iilcançouhúa  geande  vidoria  centra 
fcii  primo  D.  AÁanfoRcy  de  Leão  cm 
ValdcueSj  pag,  4/5,  Sahio  ferido  feu 
primo  de  du«s  lançadas,  & ficaraô  ca- 
tiuos  7.  Condes, & outros  Caualeiros, 
Deu  nefie principio  cfpcrançasde 
vir  a íer  outro  Dauid  no  esforço,  ibid» 
Alcançou  no  Campo  de  Ourique  húa 
famoza  vidoria  dos  Mouros,  que  eraô 
mais  de  400.  mil,  & pera  cada  cento 
dellcs  hii  ío  Chrilião,p4g.  440.  Tomou 
a V illa  de  Santarém  có  ajuda  dosTcm- 
plarios,&  deulhe  a Igreja  de  S,  Maria 
de  Nabancia,f4^.  475.  Fes  Doaçaò  de 
aigúas  herdades  ao  Moft.  de  Craíto  de 
Auela 08,774^.  492.  Inftitubio  a Ordem 
MiJjrarda  Mi^pag^  18^.  E a de  Auis, 
& aonde, 

Agahenfe  Mofiejro, 

Edificouíc  por  ordem  de  Athanagü- 
do  Rey  Godo  debaixo  da  Regra  de  S* 
Béto,jp<?^  2á^2.Foy  leu  primci»oAbbade 
o N.  S.  Euphcmio,  ibid.  Era  officina  de 
letras,  & tfirtodes,&  Pajr  de  todos  os 
Moft.  de  Hcfpanha,  289.  & 427, 
Ncllc  fe  criarão  varões  iníigncs  , qgo- 
ucrnaráOjÃ:  defederão  da  heregia Aria- 
na as  principacs  Igrejas  dcHcfpanha, 
pag.2%9.  Nem  durou  rão  poucosannos 
cpnr.o  dizYcpcs,  nc  teue  por  vltimoAb 
bade  a Argcrico,  ibid»  col.  2.  O viti- 
mo Abbadc  foy  Vinccncio,  Biípo  de- 
pois de  Toledo, 77^^.  290.  coi.  2.  Aca- 
bou cHc  celebre  Moft.  com  húa  innú- 
daçaódo  Ttjo,  ;l7/d.  col.  1.  Propoem- 
íc  üs  fundamentos  dos  que  o fazem  de 
Conegos  Regulares pag.  i9 1 . Moftrafe 
ferõa  Ordem  de  S,  Bento, 292.  &: 
feq.  Nunca  fcy  da  Ordem  de  S.  Agof- 
tUiho,&  rclpódcfcaos  fundametos  em 
CüQcrario,pi?^.  2 94.  & fcq.  & pag,  514. 

S,  Jgatho  Papa. 

íoy  natural  de  Scicilia  ^ & Mqnjç 


Bcnto,p4^.  201  Liuroua  Sc  Apoftolicá 
da  pcrçâo,  que  pagaoa  aos  Emperado- 
res  na  eleição  dos  Papas,  ibid.  Em  fea 
tempo  por  rcuclação  diuina  fe  tomou 
por  Ptodeflor da  pcftc  a S.  Scbaf.iaó, 
ibid’  Inftiíuhio  Erário  da  Sê  Apoftoli- 
ca  pera  remédio  dos  pobres,  Órfãos, 
& ViuUas,  ibid.  col.  a. 

Jguia. 

As  Águias  rcaesvoaô  de  Polo  a Po-' 
^ Águia  eraadiuiza  daBan- 
dcira  do  Tribu  de  V>3Ln^  pag.  ipo»  He 
Símbolo  da  Caftidade  por  refpcico  da 

Ala  Cr  dem  Militar. 

Flrcy  D.  Afonfo  Henrriques  a infti- 
tuhio  cm  Portugal, 18  O motiuo 
que  peraifto  teue , & Armas,  que  lhe 
deu,  ibid. 

Alhoacm  Rey  Mouro. 

Foy  Rey  de  Coimbra,  moftrafe  fua 
jurirdiça5,77^r3.  ^16.  col.  2. Andando  i 
càça  Ibe  anoutccco,S:  fe  foy  agazalhac 
no  Moft.  de  Loruâo, 774^.  ^ 1 7,  f cs  car- 
ta de  muitas  mm.  aos  Monjes  delle, 
ibid.  Eftando  hum  filho  feu  a moi  te,  fe 
foy  pera  Loruâo  por  o não  ver  n;orrcr, 
ibid.  Sarouo  Infante  bebendo  de  hum 
vâfo  de  agua,  que  o Abbadc  de  Loruâo 
lhe  rr.andou,77<3^.3i8.  Ficouo  Rey  c5 
eftc  milagre  mais  afeiçoado  ao  Moft.  & 
Monjes,  ibid.  A feu  exemplo  fe  cften- 
deo  cfta  afeiçaó  aos  mais  Mouros,  tbid. 
Deferia  muito  aos  rogos  do  Abbadc, & 
çomparafe  nifto  a Herodes,  ibid» 

Alcácer  do  Sal. 

Em  tempos  antigos  foy  Cidade  Im^ 
pcrial,&  Epifcopal,7'4^.45  ?.  lanuario 
Bifpo  feu  fe  achou  cm  hü  Concilio  Ilii- 
beritano,  ibtd.  Nella  padcccrao  mar- 
tyrio  S.  Gratiliano  , Cr  S.  Fclicifsima. 
thd» 

Alcantara  Ordem  Militar. 

Teue  feu  principio  no  Rcyno  de  Le- 
ão, & em  S.  loáo  do  Pereiro,  pag.  178, 
Daqui  ganharão  os  Caualeiros  dclU 
aos  Mouros  a Villa  de  Almeida,  pag. 

\p9*  Paíioiiíc 


índice  das  couzas  mais  notaueis. 


179.  PaíToufc  depois  pera  Alcantara,  liíd.  Hum 
Ponfigues  ciíámado  Frey  iíartim  Annei  de 
Barbudo  foy  Weílre  Geral  delta  Ordem  , />4^, 
Sü  ?.  No  principio  era  íeu  habito  hum  eícapu. 
larioatc  0 joelho  com  capelo,  pa^.  17í.  Náó 
Vaaiiáodc  linho  nem  naí  camizai,  nem  na  ca. 
nia ncni  comiáo carne  , tbid,  Depoir  fc  difpen- 
íou  a comecem  j- dias  na  foniana,  tíid.  Depois 
de  j7.  Mcítres  fc  encorporou  o líeliradoa  Co, 
roa  RcaljíAírf, Tem  38  Commcndar,  que  ren- 
dem 248114.  CruiaJoí,  Suar  Armar,  ibiJ. 

Alcuino, 

, Foy  difcipulodc  Bcda,  & Mcftre  do  Èropí- 
radur  Carios  .Magno,  <S:de  Kabano  Mauro, p<í^, 
324  Deu  principio  â Vniuerfidade  de  Parii,  éc 
foy  dor  ptimelroí  Meílrer  delia  , thii.  & p4g, 
22^.  Efereueo  1 07.  lluroí  de  diuerfas  materiar, 
rè«/.0rdenou.o01ficio  da  AtiíTa  daTrindade, 
&o  üfíiclo  de  S.  Efteuão,  pag,  23^.  Contafe 
entre  os  fantos  ds  nolTa  Ordem,  2 2y. 

/ Alcraanba, 

ÉntréôS  Alemães  até  otenipô de  S-  Bernar- 
do fôos  Monjer  negror  foftentarão  0 rigor  da 
vida  íMonaiiica,/>4j.  U3.  Quatro  Moft.  Impc- 
rlac.s  Priilclpcs  fc  edificarão  cm  Alemanha 
tlid.  Em  hum  deites  na  Cidade  de  Campidonià 
ie  daua  dc  comer  a 200.  pobres  nas  íegun- 
das,  & feitas  dc  todar  as  fonianar,  ibtd  Muitor 
IÍ!gares,&  Villas  inteirar  dauão  obediência  aor 
/.büadeí,  & viuiâo  como  nos  Molleyror, 

Í37.  NoBifpadodc  Magunciaouuc  124  Moltçjrl 
TOS, 1 32  Muitor  Monjes  padecerão  marty- 
rio  cm  Alemanha  pella  confiflaó  da  Fé,  pao-, 
821.  ^ 

S.  Alexandre  lí. 

Sendo  Bifpo  de  Luca  cra  Italla,  foy  èleító 
cm  S iimmo  Pontífice,  p^g.zio.l  ada  ao  Molt. 
dc  Cafino.  mandou  fahir  o Dc-moniudo  corpo 
dc  hum  hemem,  *b^d.  \ húa  douda  deu  íaude 
perfeita,  & comqiic,  ^btd. 

Almas, 

Còmparãofe  ás  Naos  mercantir  , par.  22* 
Tem  necefridadc  de  vella,  que  hc  a cfpcranca 
&delaltro,quehe  o temor,  23.  Hâas  fj 
perdem  por  laltadc  temor,  outras  por  falta  de 
efpcraaça,tbtd.  Quanto  raair  tementer  a Deos 
tanto  raair  fantai , /'4^.  23. 

S.  Amando. 

Foy  filho  dc  Sereno  Duque  dc  Aquitanía  , 
19}.  He  Apoltülo  de  Prander,  tbíd.  Com. 
pr^ua  itru  s nioços  pera  os  conuerter  á Fé, 
tbid.Mais  trataua de  pcícar  almas,  do  que  dig- 
nidades, & por  iílo  tratou  dc  renu  ciar  o tíil- 
padode  Trajeéto, He  lanto  milagtofo,  ít 
auogadodos  olhes, /4^. 


Anachorctas,  vide  Monjeé 
Andrc  Monje, 

toy  natural  «ie  Vnpria,  & Monje  Renediítt* 
n6,p4g.  2 3».Traiiahúacadea  clng‘da  p<-r  cili- 
cio, (5c  dormia  em  húa  taboa  nua,  ibi  l.  VaiTou 
húa  Quareímacom40.  nozer.rWi  Defniayan- 
dó,  hum  Anjoo  tomou  nor  brafor,  ác  oleuou  ã 
fuaccila,<£rd.  , 

Angadrifina  Monja. 

FOy  Franeexa,  Ac  dc  Illu{lre  gerafáó  , pagi 
847. Tratando  feu  Pay  deacaxar»  fer  voto  ue 
caftidade, /Ãrcl.  Pedio  a Deos  lhe  afealTe  o roílo* 
&logole  lhe  encheo  de  lepra,  tbid.  Desfes  ô 
Pay  ü contrato.  St  deulhe  licetifapcra  fer  Reli- 
gioxa,»^r«/.  Tomando  o habito  de  Monja  nolTa 
da  mão  do  Bi  fpo,  lhe  cahio  alepra,  dc  ficoiicomd 
hum  íeraphim,  iSfd. 

Anicios. 

Afamilladeller  foy  a mais  iíluftré,  & anti-' 
gade  Roma,  tg.  Delu  fahítão  Emperado. 
tis,  âi  qaaci,  fbtd,  \ illullrifsima  caxa  de  Auf- 
tria,/>4^.  17.  Muitoi  Coníules,  dc  o prlrfteho, 
que  leconuerteb-a  Fêi  muitos  lanto»  , & quae» 

Anieno  ftio, 

^ Corre  pór  SublacA,  p4^.  t^.Suas  aguas  teua- 
tãoor  Romanos  dentro  a Roma  por  canor  difl 
tanciade  14,  legoas,  itid,  Chamafe  agora  Té- 
uexonç , tbtd. 

Animacs, 

Quando  fc  offereciâo  em  facrlficlô,  vinhiâ 
côroador  de  flores,  & porque,  p^g.  sj* 

Anjos. 

Dour  acompanharão  0 menino  Bento  quarta 
dohiade  Roma  pera íublaco, /14/.  33.  Sua  Ama 
Cfridaor  vio,  tini.  Dour  tanibcm  o aconipa. 
nharão  quando  foy  de  Sublaco  peraCaíiho,/>4^, 
y8.  Hum  An|o tomou  nosbraçor  aô  Monje  An-i 
dre  defmSyado,  & ó leuou  â füa  cella  pa^,  23  j. 
Anjos  vinhão  cantar  lotiuorer  de  S.  Bento  vcf- 

poradofeu  dia,  na  torre,  em  que  morou,  w. 
J07.  Vinhão  conuerfar  com  S.  Turibio,  p»»-^ 
fji.  Anjodaguardatratauamuy  famifiarmen- 
tc  a S.  Rodingo,  »Íí<í.  Hum  Anjo  iirulo  de  pa- 
gem a S.  Magde!g(filo,/4g-.  yjo. 

S,  Anfclmo  Arcebifpo. 

sendo  Prior  do  Moft.  Becccnfc  deu  prlucia 
pioale  celebrar  a feita  da  Conceijáo  da  Vir- 
gemj  & com  qiie  occariáo,p4g-.  429.  Sendo  de- 
poir  Arcebilpo  de  Cantuana  a mandou  cele- 
brar no  leu  Arccbiípado,  6t  nor  Bilpados  fuf- 
£faganeor,r4*díCol,2. 

Aníelmo 


Indiccdas  couzasmais  notaueis. 


Anfelmo  Lauduncnfc. 

Fõjr  ó Authúr  da’Gloia  interlincal  , 

22í. 

S,  Anfgario. 

Foy  natural  de  Franja  , & ô prímèiré  , quC 
prêgüu  sa  Oania>  Suécia,  Goela,  & maií  Pro- 
uinciat  fetentrlon^eí  , ip;.  Continuarão 
elta  fua  enjprcia  S.  AdcigatlóArcebifpo  de  Bre- 
ma,  & S*Elteuáo,todot  da  Ordem  dcí.  Bento, 
ihd, 

S.  AntãodcMourc 
Moft. 

S.  Martlnhô  Dumienfe  ô edificôu,  quando, 
& aonde & 399.  Viuláo  0/  Mon^ti  dei- 
te com  tanta  obieruancia , que  toda  a noite  aula 
laui  fertnnii  , Sc  quali  todo  o dia  galtauáo  no 
choro,  »t»d,dc/>a^.  339.00},  a.  Nunca  Nouijo 
algú  deite  üWoít.  deixou  o habito,  399.de 
40U.  Todos  or  Monjer, que  nelle  n)orriãu,dauão 
moltraf  de  irem  peta  a gloria  , títd.  rallaua  a 
dcUruljáo  de  Htfpanha  foy  rcedlhcado  por 
Nuno  Por)  399.  Teuc  12.  Marlnnai  cm 

Darque  mayor,<3c  menor  , íi/d.  col,  2.  Poy  de- 
pois dado  ao  Arccblipode  BragaS.  Giraido,(Aí<f. 
Perleucrão  ainda  com  as  ruínas  do  iVioít.  hua 
jErinída  de  S « Antão , dc  outra  de  $•  Aiidre,  dc  do 
N.P.  S.  Bento,  400. 

AniâOt 

/ 

Em  qut  tempo  foy  fazer  vida  Mónaftica, 

I 2.  Foy  primeiro  no  magllterio,  13, 
Xjs  que  annos,  Sc  enique  anno  morreo,  14. 

Fr.  Anconio  dc  Sa. 

Sendo  Dezembargador  Delrey  D.  ManocI* 
tomou  ohajítononolloMolt.  de  Mónferrate. 
/"‘i’-  387.  t>c  Abbatle  de  S.Vicente  de  Salaman- 
ca o trouxe  D,  loão  III.  pera  Goucrnador  do 
Molt.  de  Alcobaja,  tbid.  Depolr  fcy  Abbade  de 
Tlbâeí,  Caruoeiró,  & Arnoya,  «étd.Fes  as  offi. 
cinas  noMôft.  dcTlbães,  thtd.  col.  2.  Pera  oi 
Nouljos  trouxe  Meítre  de  Mônferratc,&  quem, 
oouernouo  feuMolt.ij.  pera  14,  annos, 
em  que  fez  muitos  cdlficí©i,p4^,  351, 

Apoítolos, 

FCrãô  d*  primeiros  ReligiOzor  da  lêy  da 
Graja,  pMg.  8.  Foráo  rcrdadelramcnte  Cléri- 
gos Rcligiofos  , 9.  Não  foráo  cm  rigor 

Monjes,'£t't,  Mar  dellcr  teue  principio  a vida 
Monacbal, lo* 

Apoítolos  Bencdiétlnos  , 191.  õc 

fcq, 

ApreíTados  embufcac 
a Deos, 

Offcreccmlbe  os  morgados  de  fua  vida  J| 
/’**<?•  3u,São  os  figos  lampos, que  Deôs  dezeiaua, 
lU»d, 


ApreíTados  cm  bufear 
o Mundo. 

Reprébèndemfe.  pag.  28.  São  fcmClbantit 
30S  que  fc  querem  coroar  com  botões  de  rozas, 
iBid.  são  femelhantes  a /acob,  6c  Efau  pelejlan- 
d»  no  ventre  da  May,  ilid. 

Arcebilpos. 

Ouue  cm  tempos  antigos  na  Ordéni  de  S, 
Bento  i«oo.  pa^.  217,  Bracharenfes  forão  S. 
Martinho  , pag.  }S2.  S.  Arcarlco,  pag,  5, 
Fruítuoío, 455.  S.Vlílor  martyr,  pag.^jZ, 
6c  Fauítliio,  pag.  304.  Toledanos  , S.  Aiirafio 
S.Eladio,  S.  luíto  , & Outros  , pag.  314.  Sc 
SI6-  6(  pag.  2^2.  6c  290,  Dozentos  éc  nouc, 
ou  trefe  annos  forãü  Monjes  de  S.  Bento  Ar- 
ccblfpos  de  Toledo,  pag.  sis,  & 200.  De  Seul. 
, lha  foráo i.  Leandro,  6c  S.  Ifidoro,  pag.  317, 
DeCartagena  foy  S.  Fulgenclo  , pag.  318  Dc 
C.aiagoja  forão  S.  Máximo  , 6c  Valdcredo  , 
pag,  í 20.  Dc  MerldaS.Renouato,  pag,  430. 

Arceniia  Abbadeça. 

Foy  primeiro  cazada  com  hum  MourO 
pag.  318.  Depois  de  vluua  fc  fes  Monja  de  S. 
Bento  junto  a Cerdoua, /i«í,  Teue  dous  filhos, 
que  foráo  martyres,  iBid,  £ húa  filly  chama- 
da que  foy  Monja  com  ella  , 6c  pade» 

ceo  martyrioysíutí. 

Auis  Ordem  Militar* 

Eltcy  D.  Afonfo  Henrriques  a inftituhlo 
em  Coimbra, i8i.  Obrlgajóes  dos  Caua- 
leiros  delia  , tbid.  & íSa.  Múraráo  algú 
tempo  eni  Euora.pí*^.  1 82.  Depois  fe  mudarão 
pera  a Villa  de  Auis,  aonde  formarão  feu  Con- 
uento,  síkí.  Em  feu  principio  trazião  por  ha- 
bito  hum  cícapularlo;  depois  fe  lhe  concedeu 
húa  Cruz  verde  rematada  com  flores  dc  Lis, 
p4o-.  I 81.  Erão dependentes  da  Ordem  de  Ca- 
latraua,  dc  que  ficarão  llutcs  em  tempo  Del. 
reyD.  loão  I.  tbid.  Teue  27,  Medres  , & de- 
pois fe  annexou  o Mcílradoâ  Coroa  Rcal,  ibid, 
Tem  45.  Coronicndas  , que  rendem  mais  de 
«7.  mil  cruzados, /><*».  183.  Tem  entre  Pvio- 
ratos  , Vigairarias  ,&  outros  Benefícios  i<8. 
ibid.  Suas  Armas,  ibid. 


B. 


Frcy  Baltliczar  de  Braga. 

Fôy  0 terceiro  Geral  dc  S.  Bento  dc  Portugal, 
dignidade,  que  teue  tres  vezes,  pag.  393,  £ni 
íeu  tempo  vicrâo  dous  Rcligiofos  de  Cartella 
vlfitar  elta  nolTa  Ccngregajáo,si»<i.  A fua  dili- 
gencla  fedeue  nãofe  vnir  eíta  Cbngregajáo 

á de  CaliclU 


índice  das  couzas  mais  notaucis,' 


SdeCaftclla,5c  pòrqne,  j>4,  Nò  fcu  fe- 
gundótriennio  felanfaráôas 'primeiras  pedra/ 
noMoli.  núuodelisbúa,  drnode  S*  Bento  do 
Porto, Foy  igualmente  temido  , ác  amado, 
Tua  vida,  & cofiumes,  «iid. 

Bamba  Monje* 

Seado  Religiozo  no  noíTo  Moíl*  de  Sande 
foy  ao  Concilio  I4.  de  Toledo  em  lugar  de  Liu» 
ba  Arcebifpo  dc  Braga, 487  • col.  r.  MorreO 
com  fama  dc  fanto,  & foy  fepultado  na  igrej» 
dc  Si  i-ocayadc  Btiteiror,  iiii.  & 488.  He 

venerado  leu  fepuicro  do»  vezinhof,  que  nclJe 
achào  remedio  pera  fuas  cnfctniidadcs, 

488.  A terra  de  fua  fepulturabeniilagrotapcra 
doenf  ar  incuraucii,  *bii. 

Bamba  Rcy. 

Foydc  nafáò  Pôrtuguei  , natural  da  Ida. 
nha,*  dc  illuftrc  gerajáo.  *4«*  Aceitou 
forjado  fer  Rey  dor  Godos,  Alcanjou  húa 
grande  viftoria  com  ajuda  dc  muitor  Anjos, 
»*«/,  Hum  vaflalo  feu  comambij áo  de  lhe  foce- 
der  no  Kcyno  lhe  deu  a beber  j umô  dc  cfparto 
pera  o matar,  241.  Depois  dc  tornar  cm  li 
tomou  o habito  de  S»  Bento,  thtd,  Mcílrafe  o 
engano  dequcni  O finge  Eremita  Agôífinhó, 
iÍTíd,  Suai  inligniaí,&  que  fignificafaó  tinháo, 

J4 1 , Prouaucl  he,  que  algúaí  reliquiaf  fuas 
ft  conieruáo  no  territorlo  Brachareníe,  ^ aon« 
dc,/>ag.4l8. 

Banio. 

SendoCaualciródacaza  de  Callinaldó,  foy 
cruel  executor  damorcede  $•  Eiria,  aonde  , è( 
de  que  forte  47».  Lanjouocorpo  da  fan- 
la  no  rio  Jtabã»  tirandolhe  o habito  pera  que 
náofofic  conhecida,  iW.  Arrependido  foyfé  a 
Roraa, &alcanjouperdaõdefeu  peceado, 

Bandeiras. 

Qi»trO  crãoas principaerdoi  filho» dc  Ifrael 
féllo  DexcrtOjpíi^.  iSi».  A primeira  era  do  TrU 
ba  de na  cor  verde,  & tinha  por  diuiza  hã 
Leão,  A fegunda  era  do  Tribu  de  K,»ben 
verraelhanacor , &alnfignia  era  a cabeja  dc 
hum  homé,/'<tg'.  ISO,  A terceira  era  do  Tribu 
cle£p^r4mdec0ramarcila&  pur  diuiza  tinha 
acabeçade  hum  touro,  tbui,  A quarta  cra  do 
Tribu  ieDan  mea  branca,  mea  vermelha,  Sc 
pOr  diuiza  bõa  Aguia  real,  iiid.  Cada  húa  dei> 
las  hia  acompanhada  com  outros  dous  Ttlbuf, 
i«9. 

Bandeira  Benta 
da  fè. 

He  fcmclhante  a do  Tribu  de  luda  alilm  na 
eor,comonadlulza,/i4^.  ISO.  O Capitão  Môr 
deita  Bandeira  be  S*  Martinbo  Duinicnfe^fa^, 


isi.  Debaixô  delia  pclleijáoôí  ApõftòlAtBensi 
diAinos,  & quaci  iiii.  Por  efpajo  dc  ffoó.  an. 
noí  prégarão  aPêpordíucrfas  partes  dó  mun. 
do,  tsy.  A primeira  foy  o noíTo  Portugal,» 
dc  Caliza,p4^.  lí*. 

Bandeira  Benta  da 
Charidade, 

^ He  fcmclhante  âdcRubcn,p4g.  II s,  OC«» 

pitão  MôrdcJla  foy  S.  Plácido,  d.  Eni  todo  o 
tempo  antigo,  & moderno  teue  foldados  vafe. 
loCos, líi,  Q^cf«r»õ  quali  infinítor  mar* 
tyrc$,f4^.  jio.  & ícq. 

Bandeira  Benta  da 
Penitentia. 

He  fcmclhante  â do  Tribu  dc  Ephraim  na 
Cór.dt diuiza, 23  j.  O Capitaõ  Mòr  delia 
foy  S;  Mauro,  tbtJ, Ou  tees  muitot  Capltlcílhc 
focederáo,  &quacs,/i4j,  H7.0sfóldadoí,  qug 
pelejiarão  debaixo  delu  forâo  quaíi  fem  nume. 
ro.íiid.  NomcáofeMofteyros,  & algúi  de  no. 
tauel  grandeza, cm  que  0$  feldadoj  da  Peniten. 
cia exercitaraó  fua»  Armas  , ti/d.  Sc  fa^.  jjj, 
Noiiieãofc  algúí  foJdadoí  cm  particularirfsd; 

Bandeira  Benta 

da  Pureza. 

Hémtiy  fcmclhante  â do  Tribu  de.Dan.p*#, 
a4r.&^]4(.  AGuia,  <Sc  Capito  a Mor  delta  Ban* 
deira  foy  a Virgem  S.  Efcolaftica, /r*».  14^.  \ 
muUIdãódc  Virgéí,  queafcguiiãofecolhe  dot 
Moltcyros.  que  cm  tempo»  antigos  cheg  rão  « 
quinze  mil,  alem  dos  que  depois  fe  edificarão, 
ibtd.  Fafe  menfãodcalgúasVirgcí  fantas  em 
particular,;.*^.  247.  &J4I. 

S*  Barão. 

Víuéo  nos  contornos  de  MCrtola  cm  húa  Cd« 
ua.  aque  chamão  Cella,  /i4g,4js).Sua  loftcn. 
tafãocrão  cruas,  sèid  Haali.át  na  Villadc  Du. 
rique  Ermida  fua,  ibii,  He  aduogadu  dos  ca. 
zadospcTa  terem  fruto  de  benjão,  ibid.  Refc- 
remfc  4- opiniões  fobre  fua  prôfiflíaó,  9c  quaíi. 
dade,  ibid,  6c p*£,  446,  ■' 

Bdrgança  Cidade. 

Hecabejadomaisfamózo  Du.ado  de  Pôr- 
CUg3l,p4g'.4i)i.He  prouauel,  que  delta  Cida- 
de forãonaturac»  S.  loâo.  Jir- S.  Paulo  niarty. 
res,  áf  Ouinio  Gahicano,  ilid,  foy  ella  Cida. 
dedonofld  Moft.de  Crafto  dc  Auclaiis,  o Ab- 
bade.&Monjísd  lleadtrâo  a ElteyD.  $an« 
ebo  I.cm  troco  de  hum  Couto,  õt  algúas  Igrc« 

4/ a.  ^ 

S.  Batilda  Raynha. 

Sendo  moja,  ír  natural  de  ^axonía , foy  carí« 
oa,  * criada  cm  caza  do  Mordomo  da  caza  real 
dcFianfa,/4g^.  lyj.  Elrey  Clodoueo  II.  a rc 
cebeo  poi  molher.sisd.  Edificou 0 Moft.Calen. 
fe,  aoade,  mOKO  oUey,  fe  fci  .Monja,  tbnl,  Vio 

, , Cçcc  a húa 
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húa  éfcada,  pôrônde  fubiaprra  ô Cèô,  iíirf.  S, 
Geneíio  Abbade  noíTo  feu  cfmoler  jâ  defumo 
íom  muitos  AtijO»  lhe  apareceoàhora  da  mor» 
tCftitJ.  Porque  niaii  S.  Genclio,  que  outro  fan» 
fo  a veyo  acompanhar  naquella  hota,iiid, 

S Bcda  Veneraucl, 

Toy  Ingres  de  nação,  pa^.  X44.  Infigr.e  Jc 
Vniuerfal  cm  todas  as  artes  libcraes,  iíid.  Todo 
o mundo  comprche  ndeo  com  feu  engenho, 
iíid.  ijr  us  dífclpulos  derão  principio  a Vniuer- 
fidade  de  Paru  , & forâo  c$  primeiros  Meítres 
delia,  stíd.Outro  dlfcipuio  f:u  deu  também  priii 
cipio  â V^niuerfidade  de  Pauia  em  Italia, 

Beja  Cidade. 

Foy  ém  témpo  dos  Romanos  Colonia  fua,  ít 
Relação,  ém  que  fe  determinauão  as  caufas  Da. 
Icntejo,  & do  Aigarue,  pag.  44^.  Tcuc  Igreja 
Epifcopal,  que  fe  paflTou  a Badajos,  ihtd.  Natural 
delia  foy  s.  Sifenande  Martyr  cm  Cordoua,  iitd, 
Dc  (lordoua  lhe  mandarão  hum  braçú  do  dito 
fanto,  tbtd, 

o de  Dtneor  foy  fundado  pôr  S.  Cotl» 
gcllo,  p^g.  í^? . t^adeceráo  nelie  martyrio s 00. 
Moijjesjpííg.  112. 

Benedido  I. 

Foy  Capitão  do  Tribu  dos  Papas  BénédiAi. 
nos,pag.  t ví.  Chamauafe  dantes  Bene/9,&  niu« 
dou  o nome  cm  Eewt®,  dt  porque,  típd.  Suas  Ar- 
Bias,^4g.  1 97<  Com  piobabtiidadé  fe  conjéffu. 
ra  não  fer  eilc  o ptimeiro  Papa  Benediéiino,  fe- 
náo  Silucrio,  tbtd. 

S.  Benediâo  II, 

Fóy  Monje  Bento,  & natural  de  Roma,  pag» 
aoi.Fes  comôTmpcradorConRantuio  Pogo- 
noto  defidlfedapolfc  em  que  Os  Emperadores 
eftauáo  de  confirmar  a eleição  do  Papa  ,»tsd. 
poy  Papalòonfc  inefcs,  Hid. 

Benta  Abbadeça, 

Foy  de  geração  iiluftre  nas  partes  dé  Anda* 
lufia,/>4g.4S2.  Moulda  cúm  asprêgaçú^es  de  S. 
Fruéluofo,  deixando  bés , ir  marido,  fc  fes  Re. 
liglofa,  pag,  45}.  Chegou  a fer  Abbadeça  dc 
mais  de  80.  Monjas, Nos  négocíos  mays  ar. 
duos  a tomaua  S.  í ruffuofu  por  interceifúra  di. 
ante  de  OCos,  *bii» 

S.  Bento  no  Mundo. 

Foy  da  iilHÍlrifsima  familia  dos  Anicíos  dé 
Roma,  fag.  17,  Seus  Pays,  & Auos,  tbed,  Fof 
primo  direito  do  Emperador  luftinlano,  ihtd» 
Antes  de  nacer  fe  úuuia  cantar  no  ventre  da 
May,  pag.  20.  Naceo  no  annú  dc  Chrifto  480. 
cni  Nurlia,  & debaixodo  Q^orode  hüa  Igreja, 
Suas  Armas,  & explicação  delias,  pag.  17, 
A Ama,  qucocriou  chamada  Cirilia  foy  com 
fcllc  pera  Roma  quandooFay  ú mandou  eflu. 
dar.  p*g,  21.  A lgrcia,que  hoj'c  chamão í . 

*«  r»/í»««/4  cra  parte  dos  Paços  dos  Anieiôs.  em 
que  cllc  mütana,  ibU,  A linagé  4e  N.  Scnbotaf 


qué  tinha  em  feu  OratóriO.fe  véaindandtêm. 
p^o,  quechamãoOratorio  de  s.  Bento,  ibid.Tu 
roulhe  Deos  o coração  puCril,  st»d.  Foy  feu  co. 
ração  Sacrario  do  Spirito  Santo,  & Cuilodia  de 
marfim  do  mcfmo  Deos,pitg,  22.  Deixou  o mu* 
do  tão  perfeitamente  que  nem  dò  fruto,  nem 
do  cheiro  das  cóuzas  delle  fe  logrou,  pag.  27, 
Eílando  o mundo  pera  elle  em  fior,  0 coníide. 
rou  fempre  fecó  de  todo,  ébid.  Dcixôuo  com 
tanta  preífa,  que  fendo  menino  dc  i}.  péra  14. 
annos  fc  foy  ao  dexerto  , pag,  31,  o quC  fe 
proua  iargamente,  (Aid.  Ac  pag,}2.  Enuergonha 
cõ  feu  exemplo  os  âpreífados  cm  fcgulr  o mun. 
do,  At  os  vagarefos  em  ô deixar,  p^rg.tS.  NaprU 
meira  jornada,  que  fex  perao dexerto  dous  An. 
jos  oacompanharaó  , que  fua  ama  CIrila  vio, 

3}.0{^meirô  milagre,  q fes  indô  dc  ca- 
minho, foy  inteirar  hum  caplftsrio  quebrado. 

?3*  &3  4-  O mKtcrIo,  q ifto  tcxiz.tbtd.  âc  pag, 
107.  perfeucrou  cfteCapirterio  inliagroxoniui. 
tos  annos  pendurado  na  Igreja  de  S.  Pedro  dc 
Afile  ,sA»d.Veyo  cita  Igreja  a fer  da  fua  Ordé, 
p^fg»  Começou  (ua  vida  poronde  os4naix 
fantos  acabarão  a fua  ,pag.3^.  Foy  Gigante  em 
matéria  de  fantidade, /'ag,  3}. 

S.  Bento  ent  Sublaco. 

PaíTou  ò B io  , Ar  éntrou  no  déxcríd 

de  Sublaco, pag.  35.  Encontrou  o Monje  Rõ. 
mano,  que  lhe  lançouo  habito,  ibid,  Nclte  iu- 
g.ir  fe  edificou  depois  hüa  Ermida  dc  S.  Crux 
pera  memória,  pag-.  37.  Véftido  jâde  iVàõjc  en- 
treu  na  Couafagrada,  que  Ocos  lhe  tinha  apa. 
relhadocomocclla,  íiiíl.  Moftrafe,  q não  per. 
tenfedenenhe  modo  â Rcl  gláode  S.  Bafilio, 
p<«^.37,  & feq.  Naqllc  lugar  o cn'inou  o mef, 
mo  Deôs  como  a Anjo,  pag.  }8.  Anjo  lhe  cha- 
mâo  os  do  Prefte  leão,  tbíd.  Ali  viueô  por  efpa- 
çodetres  annos  íemvcr,nemfervlítodc  pef- 
foaalgúa,  tirando  o Monje  Romano,  pag,  41, 
Romanode  quando  cm  quando  lhe  lançaua  do 
alto  darocha  hús  pedaços  de  páo  em  hú  cellinho 
có  húa campainha,  peraque  aó  foni  delia  ó me. 
nino  Mento  fahifie  da  iua  Coua,  Ar  recebefe  a 
charidade,  que  lhe  fafía  iW  O Dcmonlo  com 
enueia  atirou  hú  dia á campainha  , Sc  a quebrou 
ibid.  Comoaprcxoquis  Deos  fe  lançaíTe  dc  co« 
mer  ao  menino  Bento  por  corda  , A ceifo  pera 
niofirar  quão  prexo  cif  auade  feu  amor  díuino, 
At  efperanças  do  Ceo, pag,  42.  V cncco  S.  Bento 
húa  graue  tentação  da  carne  lançandi  fc  defpi- 
doemhú  niuado,dc  q todo  fahio  banhade  cm 
fangue,p<«^.4}.  Seufangue  fes  aquella  terra. 
Ar  filHas  tão  fecundas,  que  cm  lugar  dc  efpinhas 
derão  dali  pordiante  flores,  pisg-  45.  Foy  vifita. 
do  dia  de  Pafeoa  por  hú  facerdete  mandado  por 
Deos,p4g-.47.Ar  48.  Hós  pallores  ovirão  juntO 
à fua  Couafagrada  veflido  dc  peites,  pag.  49. 
For  meyo  delies,  At  do  facerdote  começou  a fer 
conhecido,  ibid.  Foy  eleito  em  Prelado  de  ccr* 
tos  Moiijcs  f que  elUuáo  fem  Abbadc  . que 
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defgoílandôdcllclhe  derãrt peçonha nô  vinhoi 
dacolafáo,/’*»^.  }o.  A benção,  <jue  lhe  lançôu 
quebrou  o copo , como  fe  o final  fora  pedra,  q 
lhe  dera.  »W.  Tornoufe  pera  Sublaco,  aowd« 
edificou  la.  Mofieyroí, /><*»•.  51  £ quaer. 
f I.  icq.Milagce«<  que  neiler  feí>  fi>  M* 
f4«  ÍZ* 

Viuco  S.  Bento  cm  Sublacô  jf.  xnnós,  J>a^, 
€%,Ftdc  Coua  fagrada  de  S.  Bento» 

S.  Benco  cm  Cafino. 

Por  mandaco  do  Ceó  deixou  S*  BentOo  fitid 
de  Sublaco,  óc  fc  f®y  pera  Cafino,  fag.  yy.  5c 

y 07,  Dguí  Anjei  o forão acompanhando,  q vi» 
fiuclmentc  lhe  apareciáo  quando  auia  cami» 
nhoi  diuerfüi,  8t  lhe  moltrauáo  qual  auia  dc 
feguir,/»*»^.  jS.Trej  Coruoí»  que  criou  em  Su. 
blaco,  o foráo  acompanhando  atê  Cafino, 
Entrou  em  Cafino  no  annode  Chrlilõ  yaS.  ou 
no  feguinte,  tendo  de  Idade  49'/''*^*  Na  fo« 
bida  do  monte  o arremeçou  o Demonio  a húa 
penha,  q o recebeu  cm  li  abrandandefe  como 
cera,  & ficando  nella  impreÉfa  a figura  do  fan» 
to, ^4^,  a».  Foy  eleito  Pregador  daquellar  par- 
to iuiinedlataracnte  por  Deos,  como  outro  S. 
Paulo,/>a^.  70.  & í 07.  Começou  a pregar,  & a 
® deltruir  oí  Idolüt,  5t  a edificar  o fen  Molt.  Ca. 
íinenlc,  70.  Q^aréta  dias  cfteucem  ôração 
pera  efcteuerfua  fanta  Regra,  p4g.  49.  Quei» 
xaí  do  Deinoniocontra  S.  Bento,  {xtg,  70.  K,e. 
cebeó  em  Cafinoa  Tertullo  Payde  S.  Placído, 
5c  a outros  Senhores  de  R.oina,  que  o vierão  vi» 
fitar,  71.  Feloi  Irmãos  da  Ordem,  5c  cllei 
lhe  fizerão  grandei  Doações, 7J.  A grande 
confiança, quetinhade nuncaDeOs  lhe  faltar, 
por  malí,  que  deíTe  por  feu  Amor,pag,  7}.  Mof» 
trafe  com  milagres,  Foy  filho  da  charlda» 
de,f>ag.  74.  Dc  milagres  fc  valia,  por  não  faltar 
nacharidade  a feos  proximos,»i<J.  Sua  grinde 
charidade  he  húa  das  caiizas  da  perpetuidade 
defua  R.eHgiâo,i6íi/.Sua  charidade  nos  man- 
dou recebe  tos  hofpedcs  ,5t  peregrinos  cantan- 
do, 74. 0 grande  poder,  que  teuc  fobre  o 
Demonio, 7 Í.&  ?<.  Refafeitou  hum  Frade 
morto  chamado  Frcy  Scuero,  & táo  defpedaça» 
do,  q lho  não  poderão  leuar  a cella  fenão  den- 
tro dchumfaco,/>4^.  7í*  Rcfuícitoa  hutn  me- 
nino na  portaria  de  Cafino,  moftrando,  q era 
particular  Auo^ado  de  pequenos, 77.  Mila- 
grcs,que  prouao  o fpirito  prophctico  de  S.  Ben- 
to,/>4^.  78.  & 79.  A lVlageltade,cômque  fe  ou- 
uccomElreyTotila,  tendoo  proltrado  diante 
de  G,pag.Zo.  Com  a vifta  de  feus  olhos  defatou 
as  mãos  de  huminnocente  prezo,  5c  derrubou 
afeus  pss  hum  tiranó  que  o prendera  pag.  Sr. 
Caftigaua  Deos  a quem  não  «Itaua  em  graça  cõ 
S.  Bento, prouafe  cõ  milagres, «ísd.  Sendo  Ab- 
bade  Cahnenfc  foy  chamado  a hum  Concilio 
celcbradoem  Roma,  p4g.  yo8.  Ncllc  afsinou 
entre  os  mais  facerdotes,  Sc  Blfpos,  ibsd.  Sua 
£riua,  & letra  fcmoür^ainda hoje  no  dito  Cõ; 


cilio,que  fc  conferua  na  Blbllotccá  VatlcanâJ 
iítiJ.  VioaeflencUdiulnanctta  vida,  ptg,  $4* 
Comofe  pode  lembrar  defta  vifaõ,  p^g,  Í7.  5c 
yt  j.  Foy  Abbade  de  Cafino  i4.annos p4g,  loi* 
Foy  faccrdote,p4^.8j.  5c  yo8.  Foy  Pay  de  to- 
dos Os  Monjes,  titulo,  que  os  Papas  lhe  dio, pag, 
yo8,5cyí5.C6petclheot’tulo,q  Efaiar  dtu  3 
Chriílo Senhor  nolTo, Pay  da  ytnturo,  * 

os  mais.  ^4^.  107.  Ic  108.  Con’ô  Pay  repartlo  c5 
todos,  sliíd.  MóftcyrQS,  que  S.  Bento  edificou, 

I j7,  5c  yo8.  col.  it  FttSofe  as  p-tlaaraf^  S» 
Eícolallica,  S.  Mauro,  5c  Cafino  Molt» 

S,  Bento  na  Morte. 

Môrreo  S.  BentO  no  annô  de  Chríftò  y4j, 
pag.91»  Emhõavefporadc  Pafcoapa^.Jt,  As  9,  > 
hora5damenhâ,/»4^,  97.  Arezáo  porque  mor- 
reonaqucUe  dia  p^g,  jy.  Tinha  de  idade  ff?, 
annoSjsW.  Hum  anno  dantes  teue  reuelação 
dodia.cmquc  auia  dc  morrer. >!•  Confi- 
derãofe  as  citcunllancias  dc  fua  morte  , q foraa 
!•  morrer  dentro  da  I greja,  i.  morrer  em  pê , j* 
Orando,  ou  cantando,  4.  com  as  mãos  leuan- 
tadas  ao  Ceo, pag,  s6'.  Que  prêmio  alcançou  p r 
morrer  orando,  pag.  loi.  Aportou  lôgo  no  por» 
tó  da  gloria  como  naocelcfte , pag,96,  5c  97. 

S.  Bento  no  Ceu, 

Sobiô  aôCeo  por  hum  caminho  muy  Ornado^ 

5c  refplandecente  coin  luminárias  fem  conto, 
pag.  97. 0 Ceoocanonizou  logò,  »A»d.  Confide- 
rafe  ter  0 caminho  a’catIfado  com  capas,  iBtd, 

5f  pag.  98.5c  99.  HeRey  entre  os  fantos  duCeO, 
pag.  s8.  Vio  S.  G"truda  a S.  Bento  nO  Ceo  em 
hum  trono  real  todocuherto  de  ròzas,  pag,  99. 
Asrofas  fignlficauáo  feus  merecimentos, 

lOo.  Todss  ellas  rozas  dc  feu;  mereci- 
mentos offereceo  a Deos  pór  feus  dniotos,<4«í/, 
Pcllo  fuaue  cheiro  delias  nos  concede  o que  poe 
nós  não  merecemos,  iísd, 

S,  Bento  Prcsladado. 

Acercada  Ttcsladaçâô  de  S.  BentO  ha  tré# 
Opiniões, /»<»;.  lóo. ate  1 14. 0 q temos  por  mais 
certo  he,  q foy  treslad sdo  de  Cafino  pera  Flo- 
rlaco  em  França, no,  ^lílagrei,  que  loce- 
dcrãoncftatresladaçaõ.^aj-.  iij.col.  i.5c 
Igrejas,  que  celebr.JÕ  ella  tredadaçaõ  de  Italía 
pera  França,  ihid.  Caitigsrs  tnilagrozos,  comq 
Deos  caftigou  aos  que  trabalhauaó  no  dia  delta; 
trcsladaçaõ,/»4^.  iií.Tornarãofea  reft  tuir,  5c 
tresladar  as  fagradas  relíquias  ao  Moft.  de  Cjfi. 
no, 1 14.  AlgUas  vezes  fe  tem  achado  ncl* 
lc,fd^.  116. 5t  f II,  Milagres,  que  nefta  inuen- 
çâo  das  fagradas  relíquias  em  Calino  focederáo, 

1 16.5c  ii7.Em  Flôriaco  ficou  tambe  par- 
te das  fagradas  relíquias  dc  S.  '’ento,  pag.  1)8. 

5c  1 19.  Milagres  raros,  comque  Deos  honrou  ot 
fagrados  oflfos  de  S.  Bento,  qac  ficaraó  eni  Flo- 
riacó,/><’^.  ii  9.  Em  ambos  os  Molt.  de  Cafino, 

5c  Floriaco  fe  pode  dizer,  que  defeança  ''  torpa 
de  $ . BentOíloniando a parte  pello  toda, » W. 

Cccc  I b»  Bento 
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S.  Bento  comparado» 

'A  Chilfto  Senhór  nóflb,  fag.  4».  >«.  yi2» 
Comparafe  a Abraham,  24I*  & 258*  Com- 
parafe  a lacob,/><<^.  joô.  Sc  2«ò.  Compavafe  a 
Jofcph,  fag.  11,  Compara fe  a Moyfci,p4^.  íf. 
ío.  8ff.  9i.  si2.  Coniparafc  a Elias»  fdg.^Z,Cõ~ 
parafe  a Eli  feu,pa^.  ;a<  Comparafe  aS.  Paulo, 
f^g.  70.  & 4f  2. col.  i.Côniparafe  ao  Leão,  pitg. 
íi.  Comparafe  â Aruore  noua  cercada  de  efpi- 
nliai,/>4^.  4í.  Comparafe  ao  efpelho  concauú, 
Comparafe  â pedra dc  Ceuar,  pag,  jj. 
Comparafe  â Nâo  profpera  cin  fua  viagem, 
aj.  Náo  lhe  faltou  o laÍlrodotemór,ncnia  vcl- 
lada  efperança  , ibid,  Anter  fô  pera  nauegar^ 
pera  Deoí  tinira  vella,  ibtd, 

S.  Bento  do  Crato  Moft. 

Toy  Móft.  edificado  juntodaVillado  Cratd, 
& pcrfcucrou  alê  o tempo  dos  Meuros,  pag» 
4F5*  Conferuafe ainda húa Ermida, & Imagem 
do  P.  S.  Cento  no  alto  de  h&a  Serra,  tbtd.  Ao  pê 
delia  no  lugar  do  Mo ft  £caa  Igreja  de  N»  Se* 
nhora  da  Flor  da  Roza»  ibid,  D.  Aluaro  GonpaU 
ue$  Pereira  ( que  de  18.  annor  alcanpou  fer  D» 
Prior  do  Crato,  & Pay  do  grande  D.  Nuno  Al- 
ures  Pereira)  foy  o que  maidou  ediâcar  cfta 
Igreja  da  Senhora»  ibtd, 

S.  Bento  da  Serra  MoH;. 

Eõy  Moft.  de  S»  Bento  perto  da  Cidade  de 
Portalegre,  p4^.4t2.  Peta  elle  fogiráo  muitos 
Monjes  doutior  Molteyros  na  entrada  dosMou- 
íos, ^4».  4513.  Ha  ainda  entre  os  edificlor  arrul- 
Siadoí  do  Moft.  húa  Etmida  de  S.  Bento  com 
]rragemantiguafua,aquc  chamáo  MoÜeytu» 

/’*J-4Í2, 

S.  Bento  da  Vargea  Moft. 

Foy  Molt.de  S.Bcnto  edificado  perto  de  Bar» 
cclior  cm  tcmpode  S.Martinho  Dumienfc,p4_j, 
4oe.  D.  Sociro  Guedes  o reedificou,  ít  qu.-if>do, 
♦i/rf.  Floreceo  largor  annos  depois  defta  reedi- 
íicafão,/i«^.407,  OArccbifpoD.  Fernando  da 
(j u erra  o vnlo  ao  Moft.de  Viil ar,  \hid  Pcrfeuc- 
ra  ainda  liüalgrcjadófantoPatriarchanômef» 
njolulo,cmque  ha  grande  romagem  dos  mora- 
dores daquellas  partes,  /i>«d.Foy  necelTarioccr» 
carccmgradesdc  ferroa  Imagem  do  fanto,  dt 
porque, 

f Igrejas  dedicadas  a S,  yti*fc  a p4. 

laura  Igreja. 

S.  Bernardo  Abbadc. 

Foy  flor,  &rais  da  Congregação  de  Cifter, 
fag.  I >?, Edificou  140.  Ou  J«o.  Mofteyroj,  p<tg. 
lS2  Vio  diftipulos  fcuí  Bifpor,  Arcebiípos  , Sc 
hum  Papa,  Foy  tal  a cfficacla  de  fua  virtu- 
de, que  de  hJhoo  cOnuerteoem  Pay,  pag,  143, 
S-  Roberto  foy  Pay  da  Rcligíáú  Ciítcrcienfe,  dc 
S.  Bernardo  foy  cemo  May  delia, p4^.  t6i,  Vie. 
aauale  muito  dç  f«r  filho  dç  $•  beato,  >4?, 

If4. 


S.  Bernardo  Arcebirpo* 

Foy  Abbade de  Sabagun»  Sc  ArccbifpO  deTô» 
lcdo,pdg,  232.  Foy  dcuotlfslmoda  Virgem  Se- 
nhora aoííiipdg,  no.  Cclebrauaco»!  particu- 
lãrdcuação  afeitada  fua  Conceição,iiid,  Afua 
Inftanciafe  rezaua  emtodasas  Igrejas  de  Hcf- 
panhao  Officio  menor  de  N Senhora, ^4j-.a32- 
Ptouauelhc,  que  faó  feus  os  fcrniões  fobre  a 
Salut  R^egnié,  que  andáoiias  obras  de  N»  grande 
Bernardo,  $hd.  Coinpos  a folfa  da  mefma  S4U 
»*,  dos  HymnOs,  ,^uc  iíaris  Stilia^Scc.  j^mcms 
ttrra,peiítin,&c,  thtd, 

S,  Bernardo  Ptolomeu. 

Foy  natural , Senador , Sc  i.cntc  na  Cidade 
de  i>cn2,p*g.  171. Cegando  recuperou  a vilta 
por  interceção  da  Virgem  e agrada,  i£>d,  Con- 
u.^rteô  muitos  de  feus  difcipuloi , 3c  foy  com 
ellcs  fazer  vida  religluxa  a hum  monte,  que 
chamou  Ohuttt  ^tbtd.  Por  rcuelaçào uaVirgem 
lhe  deu  o Arcebiípo  de  «írr*.*  a Regra  dc  S. 
Bento,  Ac  habito  brancO,s£sd.  Suas  Armas,  As 
2n«rte,f4g'.  172, 

Bifpos. 

Oi  da  Ordem  de  S.  Bento  atê  0 anno  ái 
>4*3.  futãu  45  oo.  psg,  317.  A perfeição»  com 
que  faziãú  feus  officiOs»  /4g.  iil.  Em  muitos 
Reyiios  auia  cftatutcs»quc  não  pedelfem  nel- 
IcsferBifpos  fenáo  Mcajes  Ecncss,  thti»  No- 
oieã^fe  01  ditos  Reyncs»  '£>d. 

S.  Bonifácio  IV. 

Foy  natural  de  Valeria  cm  Italia,  Ac  Monje 
de  S.  Bento  cm  Roma.  p*g,  200.  Sendo  Papa 
alcançou  do  Emperador  í*td  o templo  chama- 
do PawSís»,  que  conlagrou  a honrada  Virgem, 
Ac  de  todos  os  Martyies , liid,  O noífo  Grego- 
íio  I V.  o dedicou  depois  á honra  dc  to- 
dos  of  fantes  , tbtd.  Armas  dc  Bonifácio  , 
ibid, 

57  í.  B»nifdth  .Alemão  pioRguio  3 conquifta, 

Ac  apoítolado  de  frafia  atè  padecer  martyrio» 
pag.  isy.  Foy  tão  abílincnie  , que  não  comia 
mais  que  no  Domingo,  Ac  quinta  fcira,i£i^. 

q s,  Bonifácio  Ingres  foy  íocclTor  de  r.  Cle- 
mente cm  Vtrcfch»Ac  depois  Arccbifpo  dc  SKa- 
guncia  chamado  o Magno,  pstg.iy^,  Itc  tido  por 
Apoftolo  de  Alemanha,  a qual  corieo  toda  era 
jj.annos  prégandoaFcc  dc  Chrillo,  Sc  crian- 
do Bifpos.  como  Legado  Apoítoiico,  que  era, 
s£s<f.  Na  Frifia Oriental  vitima  parte  de  feu  A- 
poftolado  padcceo  martyrio  títi,  Foy  fcpulta- 
donoMuit.de  Fulda,que  cllc  principiou,  s£ii/. 

Biaga  Cidade. 

Padeceu  grande  ruina  na  entrada  dos  MOu. 
fôi,y4^.37í.  Tres  Arccblfpos  teue  a Sc  deita 
Cidade  iuimcdiatos,  Monjes  de  S.  Bento,  pug, 

5 81.  Em  tempo  de  hum  delles  chamado  D.  Pe- 
dro, foy  lagrada  adita  Se,  s£><f,Parece  que  vi» 
IfiÂo  os  Con«gos  Sc  cm  communidade. 
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ihU.  col.  I.  D.  Bernardo  Monje  noflo,  & depolr 
Eifpodc:  Coimbra  ioy  Arcediago  na  dita  Se  Bia 
charenfe,/iíi.  col.».  Delta  Cidade  foráo  nâtu- 
raes  1 8.  Martyres. que  padecerão  ein  C.arago- 
ça,  & quatf,/;4^.  490.  Braga  foy  nmy  tempo- 
rain  eiv  dar  martyres  pera  o Ceo,/’**^.  302 . 400* 
& 402. 

Britaldo, 

Foyfílhóde  Caltinaldo  Goaernador  d«  Na- 

baocia,/J4^.  .*78.  Vendo  em  certa  occaztáo  a 
S.Eiria,  ue  tal  í rtc  II  namorou  deila,  que  por 
cÜe  reípt.icu  veyoa  adotccrgrauenientc,  ií>td, 
Aiuclma  lantarUc  alcançou  laude,  tbid.  pre- 
lumlndo  depois  tallamente,  que  £itia  o def. 
prezara  por  outrem,  a mandou  matar,  tbid,  Sc 
Arrcpcnaldo  1.  foy  a \oma,  dc  alcan- 
fou  perdão  do  Summo  poniiíicc,p4^.  48Í, 

Biiconia.  «^lüadc. 

fradlitinta  da  do  Quedo,  cdiücada  antes 
deli  a muitos  annor,  37G.  dc  J71.  £m  tem- 
po do  imperador  D ceio  deu  martyres  pera  o 
371  ,'I  Inlia  Bilpo  propijo,  tbid.  col. 
2,  seu  iuio,/>a^.  3 7i.  dt  íeq.  Pic  prouaucl,  quC 
ouuc  duas  Briton  as,  dc  3undo,^a^,  37  j. 

S*  bruno 

Foy  Monje  de  S.  Bento, d<  irmão  do  Duqué 
dc  Saxoni.i,p4^.  i»j.  r regou  a Fs  em  Rulsla, 
dc  s.ituan.a , aciide  fadcceomartyriocir  an- 
d jlieaiiiigua,  pes,maos,  iliandüihe  os  olhos, 

dc  dtgolanuoü.s^sd, 

lí  oKlla  cra  hum  corafão  de  ouro,  que  os  mô- 
fos  illuíires  tiazlão  cm  K.oma,  por  iinal  de  fua 

«obieza,p4^.  ai.  ^ 


C. 


Cabçlos. 

Sáô  Simbólô  dos  penfanientCí,p<í^  «s.  Côr, 
tallosera  antlgamentc  íinal  de  luto, 

Cortallos  h^hnal  de  liberdade,  de  tirar  o 
temor, slssd.  Reprezenta  delprczo,;^»^. 

Cayo  Cornclio  Cencuno. 

Foy  HeípanholjdcoprlmeiioGentio,  que  a- 
brajüuaFt  de  chrilto  ,dc  cmquc  tempo, 

264.  Alsiltioaemartyriode  S.  Jríteuào,  dc  acó- 
panhe^u  os  Apoltolos  S- Pedro,  dc  S.  Paulo  pera 
Plcípanhaj^ag-,  26f . De  lua  bota  tomou  a Igre- 
ja aquellas  paiautas,  Demine  non  fum  di^nus,S(C. 
tbid. 

V Cayo  Opyio  Ctnturio  foy  ilefpanhol  filho 
de  Cayo  Coinelio,dc  oprímeiro,  que  creo  em 
Cliiilto  depois  de  elpirar,  dizendo  : Firt  hte 
homo  l Uihs  Det  erat^fa^,  2* 5 . Teue  dous  filhos, 
a hum  dos  quacs  de  íeu  nome,  ctcrcueoS.  loâo 
a fua  terceira  £piitoia,  que  ceroe^a  : Sessíer 


Cay9Carifsimi>,5cc.  iLtd.  Foy  vltimamCntí  çlêí- 
toem  Bi ípo dc  Milão, s£«/. 

CaJâtrauâ  Ordem  Militar, 

Foy  inftitaida  por  Raimundo  Abba  le  Cif- 
tercienfe  dc  S- Maria  de  Fiteiro,  pd^.  , Sq.  p,,, 
rão  os  Caualciros  delia  muy  obíeruanre'  no 
Conuenco.ác  esforçados  na  gjern,  iW.  seu 
babitofoy  hum  efcapulariobreue  com  capelo, 
hoje  he  húa  Cruz  vermelha,  com  flores  de  li# 
por  re-niate,  /í/</.  Depois  de  30  Meflref  fe  In- 
corporou o meltrado  na  Coroa  'ieal,  par.  igi. 
Te  ni  fincoenta,  dc  húa  CommenJas  ,que  ren- 
demeentode  trintade  finco  mil  cruzados,  tbidr 
Suas  Armas,;^nr. 

Caicía. 

Fôy  molher  de  Luclò  Catilio  Gôuernadóf 
daLufifanIa  pcllcs  Remanós, 474.  Pario 
de  humparto  ncue  filhas,  que  mandou  matar, 
iHãS  S»  CiioUy^  íjfidm  Todss  depois  forâo 

nurtyres  , tíid.  S.  Cita  foy  taiubem  marryr, 
ihid  lullano  Perez  venerou fuas  iclíquias  jun- 
to a Thoniar,/4/</, 

Calcndario  Romano. 

Gregorlo  XlII.o  einmcndou  no  annó  de 
$>4.  pirou  0$  Áureos  Miracros  ,dcein 
feu  lug..r  posas Epnílas, com  que  fe  aiuflâo  os 
nouclunioí  Ecclefiafticos  com  os  celcftcs,  Sc 
A íèronomltos,  tbid.  & fag.  9 j.  Tirou  des  dias  do 
dito  anno  faltando  de  4 de  Outubro  cm  ic  do 
dito  mes,  comque  jgualou  o Equinoftlo  verno 
Ecclefiaftico  com  o Equinoâlo  Alfronomíco, 
ibtd. 

Câliíío  II. 

Foy  filho  do  Conde  dc  BorgOnha,  & Areô. 
bifpode  Viena  dc  França,  »'3.  Dep^^'#  o 
elegerão  cm  Papa,  tb>d.  Prendeu  o Antipapa 
Mau ritio,  dc reduzio  ao  EmperaJor  rienrnque 
V.  tbid.  col.  j.  Lcuantou  o Bifpado  de  Compofi. 
teJla  em  Arcebtfpado,  tbtd. 

CamalduJa  LongregacJo. 

Foy  fundadaporS.  Romualdo,/>4^,  lyz*  H5 
Português  foy  Geral  delta  íagrada  Religião, 
tbtd.  As  Al  mas  dclla,s^i</.Seu  habito  he  branco, 

1 S7‘  O mcfmo  habito  veltlao  tambem  o# 
Monjes  da  Congregação  de  Monte  Cotilo,quc 
aellade  prezente  efta  vnida,  1 yg, 

fl  *0  Ermo  da  Cdmalditla  fe  podem  píflar 
quaefqucr  Rcliglofos ainda  que  f jâoCartu- 
xôs,/»4^.  1 y7  O modo,  comque  viuem  cs  Reli. 
glolos delle,/4^.i j8. dc  jjs.  Nelle  viuco  o P. 
S.  Frantífeo  <5.  mezcs,f/ag,  158.  & Hc  efte 
Ir  mo  Praça  de  armas  da  Penlrencia,  pag.  2 38, 
Nelietiucrão  principio  as  corias  de  Chrílto,  a 
que  chamão  Camaldulas,  f>ag^  233.  Deque  ar- 
uorc  fc  fazem,  lisd.  Nelle  viueo  rt  cluzo,  hum 
Ercmítacham.idotí.ío  degrand:  abltineniía, 
a qual  lhe  cauzou  nunca  fer  langrad'' , St  viucr 
I40.  annos  ,p^g  239,  Nelle  Ermo  c Itao  exem- 
plar do  rigor  da  vida  relígiofa,  fttg.  5 39. 

Capelos 
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Capelos. 

Os  drts  MonjCi  antigos  fc  cliamanão  cucu> 
isi,  60.  Rcprcl  cntauãô  a fimpllcidadc  puc- 
riJ,  Dos  capelo  sdoJ  MonjCí  de  i.  Bento  fe 
tomou  a forma  dos  dos  Doutores,  227, 

í aradigna  Moíi. 

?oy  cd’6cado  pdla  Raynha  D Sanclia  á hón« 
íade  S.  I cdri',  a7S.  Coinquc  occalião  o 
fundou,  177.  & 27i}.  í eue  cm  diuerlos  té- 
poí  200.'  ■•'onjci,p4^.  aSi.Hellc  Molt.  padece- 
ra» niartyrio  roo,  Monjes  juntos , <Sc  cm  ^ tem. 
po,pa^.  222.  Por,i’  uitos  annoí  depois  no  dia 
dcl-u  martytio  a parccião  as  pedras  da  Clauf- 
tra,  cmijue  eltauão  fepultadós,  borrifadas  de 
f .ngje,s£,d.  fcntre  Abbades,  & Prioratos,  tcuc 
füjcjtos  mal»  de  40. í8i. 

Carlos  Magno. 

Foy  difripülodonolTo  Alculnó,  pã^,  rij,  O 
N.  S.  Leão  1 1 1.  o creu  Emperador,  ik  toyopri- 
niclrodoOccidentc,p4ç.  205.  Setenta  & tan- 
tos defccndentes  feus  tomarão  o habito  de  S. 
Lento,  240. 

íí  C^irtiis  de  irmandade  UatxÁoízii  principio 
em  Monte  Cafino,p<«g-.  71* 

Caithâgena  Cidade. 

Foy  fundada  por  AÍdrubal  cunhado  de  Aní- 
bal 700. annos  antes  do  Nafeimento  dc  Chrlf- 
to,pa»  f2o.  lunto  delia  ouue  hum  Moft,  de 
S.  Bento,  slxd. 

Cafino  Monte» 

Do  pc  deite  Wonte  ao  mais  alto  delle  faÔ  qua 
íitres  milhas,  p<»^.  jo5.  Ao  pé  delle  criaua  o 
Palacio  dc  Marco  Vairáo,  pag.  68.  No  alto  del- 
le clíaua  hum  templo  dc  Apollo,  /é,d,  Nelle 
moraua  hum  Ermitão,  aquem  hum  Anjo  man- 
dou que  folie  viueraoutra parte,  pofque  vinha 
S*  Bento  tomar  pofle  daquellc  lugar,  tbid  Na 
fijbida  deltc  MonteLahuo  arremefou  o Demo. 
nioo  P.i.  Bento  a húa  penha  , que  o recebcô 
em  íi,  como  fc  fora  cera  branda, p4^.  Ss>.  Ficou 
ncllaimpn  Oa  aüguradocorpú  do  lanto,  aon- 
de os  peregrinos  farem  cítapão  com  idulgen- 
clâs,  q ie  ganhão,  íbid.  Comparafe  ao  MontC 
Sinai, p4^.  í 10. 

Cafíno  Cidade. 

Eíleuc  fundada  nas  raízes  de  Monré  Cafínd, 
pa^.  to6.  Nella  Cidade  pos  S.  Pedro  Cadeira 
í pifcopal.iésíí,  Nella  fc  ac  ha  Bifpo,  & quando, 
J07.  Delhuhloa  Thcodorico,  tbid» 

Calino  Moih 

ComcfOu  acdifícarfc  noannodé  jzS.ôunô 
icguintc,p4^.  70.  Do.Tfões  amplas,  que  lhe  fi. 

ráo  o t ay  dc  S.  Plácido,  & de  S.  Mauro,  pa^, 
72.  Outra  do  Emperador  luítiníano,  cm  que 
Ihcdeu  todos  os  annos  jo.  libras  de  ouro  pera 
íixeite  das  alan;padas,sA;</.  Comparafe  â»  fon- 
te do  T crtcal,p4^,  101.  Foy  deftruldo  a 

prime i^'^  ■ves  pcllcs  Loiigobardos,  p«^.  J02.  Pe- 
Çontáoíe  iHiuwaria; 

i ■ 


mente  ós  foce flbsdeftcMoft,  pa».  10».  & 103; 
Teuet;.  Abbades fantos, & dous delles  marty- 
i04-Teuc  finco  mil  & quinhentr  s óc 
íincoenta  & finco  (antos  canonizados  , iíid. 
Delle  fahirão  4.  Papas  36.  Cardeaes  , & nelle 
tomarão  o habito  2.  Reys, pag.  loj.Teue  mui. 
tos  aifpados,  Cidades,  Villas,&c.p<»^.  lOff,  Tc- 
uc trefen  tos  mil  cruzados  dc  renda,  thtd.  Hoje 
tem  fincoenta  mil  cruzados,  jtag.  107.  Galía 
cem  grande  charidade  muito  com  hofpedcs, 
pcregr'ncs  , & enfermos  , pera  os  quacs  tem 
Dorniltorlos  apartado;,  thtd.  Os  grandes  títu- 
los,<5í  pereminencias  de  íeu  Abbadc,  p4^.  loí, 
& jó8.  He  cabeça  dc  todos  os  Molt.  BenediíH- 
nos, p47.  Í08.  Os  Emperadores  lhe  derão  titu- 
lo dc  Camera  fua,p4^.  jos.  Muitas,  & ricas  pe- 
ças de  ouro,  que  teuc  em  tempo  do  Abbade  De- 
liderio, pag.  51 2. Todas  as  feitas  feiras  jciuauão 
ôs  Monjes  Cafinenfe sapão,  & agua,  prf^.  103. 
NcfteMolt.fe  rccolhco  o P.S.lgnaciodeLoyola 
pera  acabar  fua  Regra,  & Ettatutos,  pa^.  38#, 

Caltidaclç. 

Hé  fpecic  de  martytio,  pa^,  743.  Da  olhos 
penetiatluos  aos  que  a profeílaõ  lísd,  Dalhe 
azas  dc  Aguia,  p4^24f. 

ff  Caualetros^»ix.‘tdos  tTÃó,  pa^,  jSy, 

Cauliana  Moft. 

Foyda  Ordem  de  S.  Bento,  pa^.  42P.  Scií 
íillo  perto  de  Merlda,<5{  nó  mes  que  os  antigos 
lhedauáo,  iisd,  Foy  celebre  cm  fantidade,  3c 
letras  »£sW  Hun»  Abbade  delle  chamado  Reno. 
uatofoy  eleito  em  Arccblfpo  de  Merida,  pa^, 
430.  Húa  conueríaó  milagrofa,  & morte  ditoza 
dc  hum  Mor  jc  delle  Molt.  pag  430.  & 431.  A 
eltcMoIl.  veyo  tcrElrcy  D.  Rodrigo  vencido 
dos  Mouros,  & nelle  fe  confeíTou,  «Sc  ^commun- 

gou,p4^.43i. 

S.  CeleíHno  V. 

Sendo  Wonje  de  S.  Bento,  & de  70,  annôs, 
foy  cleitò  cui  Summo  Pontífice,  auendo  dous 
annos,  & 3,  meies  que  a Cadeira  de  S.  Pedro 
éftnua  vaga,  p4^.  2!y.  Aceitou  por  rogos  de 
muitosScnhores,p4^.  216.  Asfaudades  da  fua 
celia  0 obrigar.ío  a renunciar  a dignidade,  que 
gozou  pouco  mais  de  finco  mczcs,*ííd.  & 

I7I.  Porordcni  dc feu  foccQor  Bonifácio  mor- 
rcG  prezo  cm  húa  fortaleza,  iísd.  Clemente  V, 
ú Canon!  zou,  ibtd, 

Cclcftinos. 

A Congregação  dos  Cclcítinôs  foy  infiitui- 
da  por  S.  Pedro  de  Morone,quc  depois  foy  Papa 
chamado  CelcítInoV.  pag.  170.  Eftâ  diirdlda 
em  1 5,Proninciasdc  diuerfos  Rey nos p4».  171. 
Tem  cento,  & vinte  & quatro  Mofteyros,  ibid' 
ü habito  de  fua  In  ftituiçáo  era  pardo  dc  cor  dc 
Camelo, oje  hc  branco, Suas  armas,  ibiJ, 
Chandade» 

Perpetua  as  cóufas  pag,  74,  Multiplica  bé* 
fpirituaesjíc  temporaçs, pag.ji, 

Ciftcrcicnfcs 
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Clftcrcienfes. 

A Congregação  CIfterciére  fúdóu  S.Robcrtô 
einCilter,/»<çg-.  260.  liiuílroua  fobre  modo  S.Ber 
nardo /jdff  iffj.O  rigorcõ  q nella  fe  viuia 
iiíi.  E malí  largam éte y+o*  õc  541.  A \'!rgé 
fagrada  ihc  conuerteo  o habito  negro  em  bráco, 
<5c  aonde, /láj.  1 í 5.  & ^41.  cm  i]  anno,(Sf  áÍ3,pa^. 
J4  2.  Porq  t raie  cfcapuiario  preto,  & 3t ido, tbid, 
Foy  a primeira  K.cligião  q fc  indituhioa  liônra 
da  Vlrgé.pa^.iSj.  Aprimcira.rj  aella  fô  tomou 
por  Padiotira,  y4i.  He  liúa  das  meninar 
dos  rlhos  claReligião  de  S.  154. Chegou  a 

terijuatro  mil  Abbadias  de  Mõjes  & feis  mil  dc 
ff e Irai,  li.-f/.Q^ão grato  obfequio  fazem  a Virgé 
einJhe  rezar  cadadia  o fcu Offitio mcnórj^rfjj-, 
J42.  Suai  Armas,  154. 

V -y.  C<t4  vciafs  a palaiira  C<í/cM, 

S.  Clara. 

Foy  Abbadeça  do  Woft.  de  S.  Damiáo  dcAf- 
Íis,/>íí^.  174.  Eltc  Mclh  foy  cabeçada  Congre- 
gação das  Freiras  Dainlanas,»^»*/.  Nelle  fe  pro. 
feííaua  a Kcgra  de  S.  Bento  , »èíd, 

S.  Cláudio  Moft. 

Foy  edificado  cm  tempo  de  S.  Martinhô  Du- 
nilrnf  41 4.  feu  fitio,  sè»d.  Foy  depois  re- 
edificado ,ôc  fua  Igreja  (agrada  por  D.  Pedro 
Blfpo  de  T uj , tíid.  Foy  Molt.  rendofo  ate  o tein 
po  des  Commendatarlos  que  quafi  tudo  doarão 
a quem  quizerão,  4if.Tem  ainda  algúas 
Jgfcjasannexas,  & depois  de  varias  mudanças 
íc  vnio  ao  Colíi  gio  de  Coimbra,  tBid. 

S.  Clemente  Arccbifpo. 

O Papa  Sérgio  o fes  Arccbifpo  dc  Vtrcch  , 
f‘’S'  ’ por  Apoftolo  de  Frilia, 

3 v4^  PiegOu  por  ülanda,  Zelanda,  Geltia,  Bar- 
bancia,  & Lotharlngia  , lisd  Eltâ  fepultado  nó 
Ikíoí}.  Epcrnacéfe,  íJoft,  hoje  Imperial,  q cllc 
edificou, sisd.  Nefte  JHoft.fe  ( õferua  acabeça  do 
martyr  S.Sebaíiião,q  o PapaSergiolhe  deu,  àBid, 
Clemente  VI. 

M Foy  Arccbifpo  dc  Ruão, &CaideaI,& depoisPa 
pa,/>íjg-.  2!í.Cõprou  a Cidade  dcAuinháo  pera 
a Igreja, síu-/.  Cluni  Hoft. 

Foy  fundado  cftc  Moíl.  nô  Ducado  de  Bor- 
gonha  por  Guilhelme  Pio,/><»g.  153.  Seu  piimci- 
ro  Abbadc  íoy  S.  Bcrno,s£/d.  Ainda  hoje  foltcn  - 
ta  zoo.Monjcs,  sisíí.  He  cabeça  da  Congrega- 
ção  Cluniacenlc,  tíid.ijf  O primeiro  Geral  def- 
ta  Congregação  foy  S-  Odo,  thtd,  Tcue  dous 
mil  Moli.  de  fua  reformação, 3f  vniâo,  iiid.  Em 
feus  Capítulos  Geracs  fc  ajuntão  ainda  Sy.CapS. 
tulares,  /i/d.  Seus  Abbades  fcpre  forâo  mui  clH- 
niados,  (Sr  té  titulo  de  Cai  óeaci,  ibid.  fuas  Infig- 
nlas,  174.  Coimbra  Cidade. 

Coimbra  antiga  cftaua  edificada  junto  a Cõ- 
deixa  a velha,  pu^.  307.  Ataces  R ey  dos  Alanoí 
a edificou  fobre  o Jíondcgo  no  lugar,  cm  q hoje 
avcinos,/£/d.  O Bifpn  delia Elipando,  & os  ma- 
is catholicos  trabalharão  como  feruos  neíia  fua 
edificação  , /£/d.  foy  deftruida  por  Mahoniath 
Almançor,/4g-.  ja^.DalIa  7.  annos  a tóinatão 


f a reedificar  os  Mouros, /trfg-,  jíy,  Pór  cónfelhd 
dos  noíTos  iVionjes  dc  loruão  a pos  de  cerco  El« 
rey  D.Fernando,/i»d.Cõ  fua  ajuda  a rendeonó 
anno  de  Chtllto  iG6a,,pa^,  326.  ©s  Biípos,  it 
Cabido  da  Sede  Coimbra â Religião  de  S.  Betó 
deué  grande  parte  das  rendas,  q polTucm, 
3í3*Ametade  quafidas  Igrejas  Parrochiaes  de 
Coimbrafoíão  dc  Ç.B.  5t  quaes,  thtd,  He  eftaCl- 
dade  o coração  do  Reynò  dc  Portugal,  3/  aíTcnid 
de  hna  das  mais  illultrcsVnIuerfidades  do  mudo 
joy.  S.  Columba  Abbade. 

Moítrafeq  foyMójede_S.B.jy4»-.t4fi.  & ysO.E- 
dificou  hú  Molt.nailha  Huenfe  da  mefma  Ordé 
pa^.  145,  Faífe  méçáo  dc  4.  difcipulos  feusjgrfgj. 
J30.  Morieo  no  annô  dc  yi)«r.  H*. 

S.Columbano  Abbade. 

Foy  natural  dc  Hybernia,  & Môjc  de  S-  Béfó, 
5JO.  & yja.Refpondefe  aos  argumcíot 
emcõtrarlo.pag^.  Hy.Tomou  o habito  no  Moíf. 
de  Bcncor  em  Hiberniajgag-,  143.  Pafloua  Fiãça 
no  annode  ai  i- pag,  292. ou  correndo  o anno  de 
tf20.f<í».  y j3.  Füdou  o Moft.deLuxouio  em  Frã 
ça, no  qual  outie  Ratts  Ptren»  pa^.  isj,  Prigou 
pcllas  vertetes  dos  Alpes, ^4j-.Por  efpaçode  4,  di- 
as ofocôrreoDeos  cõ  bandes  de  Codornízes  q Ic 
lhe  vlnháo  meter  nas  mãos  pell  a ntcefsidade,  q 
clle,  & feus  cópanheiros  padecião,/i/d.Paíróu  08 
Alpes  pera  prégar  cótra  os  Arianos,  iíid.  Nos  fins 
do  iM  õtc  Apenino  füdou  o Moft.  dc  S.  Pedro  Bo- 
bicnfe&nclle  oleuou  Deòsperalí,  ihid. 

Computo  Ecclefiaftico. 

O q fez  0 N.  DionifioExiguú  não  efisua  ainda 
corrente, quando N.P.  S-  B.  more0p4g.P3.  Re. 
geofe  a Igreja  pôr  elle  mais  de  mil  annos, 

94*  £niendoufe  no  anno  de  1 5 St.gag.  $4. 

Conceição  da  Virgem. 

Algus  tem  pera  fi,  que  os  Apoiiolôs  fagrades 
declararão  q a Virgem  fora  tóctbida  íem  pec- 
cado  OiigInal,p4^.  130.  E q S.  Tiago  o prégoii 
afsi  m por  Hefpanha,  it/d.  Algút  dizé,  q illo  fc 
entende  da  Cóceição  afliua  da  Virgé, p4^.2jt, 
Cõcciçáo  palsiua  cia  mefma  Senhora  começa- 
rão a fellc  jar  M éjes  dc  S.B.&  quaes,  pti^.izo.Có 
meçoufe  a celebrar  na  1 greja  vniuerfal  no  anno 
de  14S0.p4g-.23 2.  Nanolla  Cõgregaçãode  Por- 
tugal fe  cáta  todos  01  dias  hu.aCõfuernoração  da 
Conceição  da  Virgem,  quando, & porque,  iBid, 

Tf  AOrdéda  Conceição  foy  inltituhida  em 
Toledo  por  D.  Brites  da  SyluanolTa  Portugue- 
za,  pug.  1 74.3c  i/y.Guaidoufc  nella  em  feu  prin 
cipto  a Regra  de  S-  Bento  por  niâdadódc  Inno- 
ccncio  VI  il.p4^.  I7y.  Hojr  guarda  a Regra  q 
lhe  fez  o Papa  Iitllo  II. /isi.  Veftemfe  as  Rell« 
giofas  delia  de  branco,  3f  manto  azul, 

Concórdia  Cidade. 

Ouue  cni  Portugal  húa  Cidade  deftc  nôme,’ 
afsinafc  feu  titio,  p4^.44  3.  Ocu  pera  o Ceo  Sb, 
MartyreS  , & quádo,  iM,  Ceníeruafe  ainda  a 
pedra  fobre  qforão  degolados,  ihid,  Não  fo/ 
natural  delia  Paulo  Cócordienfe,  a quê  $.  Hye« 
roalaioefcreueo,  cofljoqucr  0 P.  viuar,»£tií. 

Condeçss 


Indicc  das  couzas  mais  notaucis. 


Condcças  Bentas,  & filhas  Tuas, 

Sclenta  & oytotômaráoo  habito  de  S.  Bãn* 
*0)/*'*jr*  }S*t  FaíTe  illuftrc  menção  de  alguax 
era  particular,  2 j7.  Sc  fcq. 

Condes  Bentos,  & filhos  feus. 

Quinfe  Condes,  ír  15.  filhos  fem  tomarão  6 
habito  de  S.  Bento,  244.  Hum  dellei  foy 
tão  íanto,quc  refufeitou  quatro mortoí,  iíii» 

Conegos  Regulares  de 
S.  Agoltinho* 

Náô  fc  entendem  propriamente  debaixo 
defte  nome  2»i. Of  4»2.  Nem  o no- 
me de  Rt^ularti  comprchendia  a clki 

for  antiganiente,  2>;.Of  primeiros  Cone- 
gos  da  Sé  de  Coimbra  depois  de  tOmada  aos 
Mouros  guardarão  cm  communidadc  a Regra 
deS.  Agoltinho,  p<tg.  332.  Pcrfeucrarãó  nella 
cento  «Sc  vinte  annos,»i»d. 

Conegos  Regulares  de  S.  Bento. 

Em  muitas  Igrejas  Cathedrais  de  Inglatír. 
xacráoos  Wonjesde  S.  Bento  Conegos,  Sc  os 
Abbadcs  Biípos,  pd^.íos.  }üS.  Sc  SS7»0  mefmô 
fe  guardou  cm  muitos  outros  Reynos,&  quaes, 
pag.  apj.Emmuitos  Molt.de  a.  Bentoauia  an- 
tigamente Monjes,  «Sc  Conegós  diftinétos  cn- 
trcfi,ií»«I.  O primeiro  Arcebifpo,  õc  Conegos 
da  Sc  de  Toledo,  depois  da  reltaurafâo  de  Hef- 
panha, forão  Mon;es  deS.  Bento,  pa^,  2*4. 

S.  Congello  Abbade. 

Foy  MônjcdaOrdemde  S.  Bento, ’/4^.  147, 
& Í30.  Edificou  o Mo ft.  de  Bencor,  pellos  an- 
nos  370.^4^.  i47,Morreoa2i.  de  Nouembro, 

/4^.;30. 

Congregações  de  S.  Bento. 

Forão  cm  numero  ff,  comO  d!s  Afcanio,^4^, 
lyi.  Das  de  habito  negro  fc  fas  nicnfão  da pdj, 

1 fí,  ate  if  f,ôc  t4a«  te  fcq.  As  Congrega- 
fóes  que  tem  algúadiffcrenfa  no  habito,  Oc  cor 
dcllc  lecontãoda pa^.  157.  ate  a pa^.  175.  To- 
das citas  Congregafôes  forão  como  partes,  Sc 
brafiisde  mar,  que  concorrem  pera  compór  cf- 
tc  corpo  , Sc  mar  grande  da  {agrada  Reiigiáo 
Bcnediítina,  pag,  i ac.  V ciafe  a palaura  C*res. 

ç CordçMê  Inficionado  cóm  peçonha  não  O 
abrazaofogo,  yo. 

Em  CorituA,  Sc  feus  arrcdorCs  permane- 
cerão em  tempo  dôs  Mourús  7.  ou  8.  Molt.  quali 
todos  dúplices,  de  S.  Bento,  pa^,  221.  Sc  300. 
Dellcs  fobio  grande  numero  de  martyres  pera 
oCeo,  tiiJ.  & pag.  yiS.yif.âr  yai. 

fl  C#rfj  varias  no  vcítir  he  argumento  de 
amôr,prf^,  187,  Moltrou  Deos  particular  amor 
a Religião  de  S.  Bento  ema  veítir  com  hábitos 
de  diucrfas  cores,  ibti. 

Cornclio  Centurio. 

Ffy  Hefpanhol,  ôt  o primeiro  que  éntré  0* 
Gentios  rcccbeo  o Baptifmo  ,p4^.  a<C.  Rcfpon- 
oefe  ahúaduulda  tirada  dos  Aétos^dos  Apósto- 


los, tbiJ,  Sc pa^.  2C7.  F5f  eleito  Blfpô  de  Céfar* 
ea,  aonde  morreo  fantamente,  í W.  col.  2. 

Coroa  Religiolâ. 

Teue  feu  principio  de  Chriíto  Senhor  noíío 
fegundo  algü$p4^.  <4. Teue  também  principio 
dos  gentios  cortarem  os  cabelos  da  barba,  Sc 
cabeça  a S.  Pedro,  deixandolhe  hú  fô  circulo  a 
modo  de  circllho,  tf  y.  AcorOade  Simão  Ma- 
go era  quadrada  (como  aigús  dIié)outrc«3  fazé 
arqueada  de  orelha  a Orelha, Outros  trazião 
húa  Coroa  redonda , Bt  pequena  no  alto  da  ca. 
beça,  sisd,  Porque  rcião  mandou  hum  Concilio 
de  Toledo  , que  todos  os  que  tiuelfcm  Ordés 
trouxcíTem  toda  a cabeça  tonfurada  , Na 
Religião  de  S.  Bento  Ic  cenferua  » primeiro 
vzo  da  Coroa  Apoltolica  . tíid.  Apontãoflc  fete 
rezôesmiíticas  das  coroas  Monachacs,  siuí.  tf, 
Sc  67, 

Ç ^.C«r«M4 foy  Monja  de  S.  Bento,  floreccó 
na  Cidade  de  Afota,  Sc  pa^.  27  2.  «Sc  na  Cidade 
da  Origuelas,  p4^.  j2  0. 

Coruos. 

S.  Bcntóôs  criaua  cm  Sublacô,  pdg,  yj.  B 
porque  mais  citas  aucs  que  outras,/i4^.  yp.Obc. 
deceolhe  hum  CúruO como  Ic  fora peíToa  racio- 
nal, p4^.  yy.  Trci  o forão  acompanhando  dí 
Sublaco  ate  Cafino,  y8.  Os  dcfcendcntcs 
deites  criauãô  cm  húa  Deueza próxima  a Cafi. 
no,  Sc  vinhão  cada  dia  â portaria  pedir  a feu  uio 
do  a reçao  hereditária,  p4_g.  yp,  O Coruo  coin 
fua  vos  cfpertaa  memória  da  môrte,  pa^.  yg, 
Funhafe  antiganiente  pera  Cite  cffcito  a figu- 
ra dclles  fobre  os  fepulcros,  p4^.  y».  São  Sim- 
holo  da  perfcucrança  por  nunca  mudar (m  o 
ninho,  V ciafe  a palaura  Ehtu, 

S.  Coime  , & Damiáo  Moft. 

Elrey  Recaredo  0 edificou  perto  de  Toledd, 
/4^.  2*  7.  Era  filiação  do  Molt.  Agallicnfc,«^  por 
cíTc  vefpcito  fe  chamaua  mtn$r,  p4g, 

2»tf.  Deite  Moft.  foy  S.  lleíonfo  Abbade  fendo 
ainda  Diacono,/>4^.  2>7.&  yiy,  Nunca  foy  da 
Ordem  de  S.  Agoltinho, p4^.  294. 

S.  Cofme  de  Azere  Moft. 

Fundoufenaterrade  Valdcues  entre  Lima, 

* Minho  cm  tempo  de  S.  Martinho  Dumíf  nfe, 
f4^.4itf.  Colhefeoterapo,  eni  que  jâ  florccia 
de  húa  Eferirurado  Moft.  deGanfci,<i»i.  A nof- 
fa  Raynha  D.  ríreic4  deu  cite  Moft.  ao  Bifpo  dc 
TujD.  vf/í>»i/#,ac  âfua  Sê,  quando,  Sc  porque, 
sW.Oufoífc  algú  tempo  dc  Monjas  ou  de  Mon- 
jes,foy  fempre  da  Ordem  dc  S. Bento,  ih>i. 

Coua dc  b.  Bento. 

Defereuefe  ,p4g.fo.^  41.  Delia  ao  altO  da 
rocha  hlâo  mais  dc  yô.  braças,  yi,  Nclta 
Coua  de  Sublaco  fcpultou  S.  binto  a concu- 
pifccnciaviua,  ^4^.44.E  ftâ  naqucllc  luio  edi- 
ficado hum  Molt.  pequeno,  em  que  rczidcmoí» 
dinatiamenre 4.  Monjes  , pa^.  y4.Hum  dia  cm 
«dafoniansi  vera  cclebiay  0»  Officios  Diulnos 

nclle 


índice  das  couzas  mais  notaueisj 


níllè  os  5iíónjes  JoMoft.dc  S.Efcolaftlca^jKrf^, 
j 3.  Níclle  fc  confcrua  a campainha  dc  Romano 
<jue  o Dcnionioqucbrou,  & partí  do  cilicio  do 
grande  Pattiarcha,  54.  Dentrô  da  Côua 
lagrada  eíèa  húa  Imagem  pequenade  S.  Bento, 
tí«l.A  entrada  delia  cfta  fechada  cem  grades 

ferro, & porta,  que  fc  abre  aor  peregrinos  pe- 
ra Ic  poltrarcin,  & beijarem  ochão,  em  que  S. 
Eenro  poí  ôj  psí, 4J,  Defta  fagrada  Côua 
nianâo  hú-r  gotar  dcManâ  nos  mayorer  apertos 
do  pònoCliriítáOjinoftiâí  da  charidade  doPatrl. 
archa  fanto,  44.  Húa  douda, que  nellador- 

mio  húa  noite  , fe  achou  pclla  menhá  com  feu 
juízo  perfeito  53.  Veiafe  apalauraí, 
to  em  sMaco, 

Crafto  dc  Auelans  Mofi. 

Foy  fundado  na  Prouincía  de  Tralíofmõntcs 
perto  da  Cidade  de  Barganja  pellos  annor  de 
Cliriílo  4S1.  Algús  0 fazem  fundaflo 

de  S.  Frudtuofo  , «i»d.  Foy  Moft.  dc  grande  ob. 
feruancla  : & perfcucrôu  ainda  em  tempo  dos 
JWouror  , iktd.  Sua  foy  3 Cidade  de  Barganfa 
queoAbbade  , & Conucntodcráoa  D.  Sancho 
1. pa^.  Ao  Abbadc  deÜc  veliidô  dc  Ponti- 
fical vinháo  beijar  a mão  todor  Os  vaíTalor,  8c 
cazeirosdo  Malt.  cm  certo  dia  do  anno,  iíid, 
D.  ülogo  Pinheiro  Bifpe  tio  Funchal  foy  At», 
bade  Commcndatario  dclle.  ',ib$d.  Eírey  D« 
João  IIL  oextingulo  pera  com  fiiar  rendas  le- 
uantar.a  Se  dc  Miranda  »i<d,XInha  mais  de  vín 
te  mil  cruzados  dc  renda,  é<  ainda  heje  o Cabl. 
dotem  dtfafcis  mil  cruzador,  iíid.  Pagão  0^ 
Conegos  deílaSé  ao  P.  S.  Bento  com  Ilie  caa- 
tarem  todos  os  dias  depois  dc  Vcfporar,  & Ui. 
tinaí,húacommcmoraçâo,j;ia^.  493.  Nó  annô 
de  1 640.  era  ainda  viuo  hum  Clérigo,  que  den. 
trodefte  Moft,  foy  crifmado  pello  Abbade,  íc 
conheceo ainda nelle  30.  Monjer,  ibid,  Perfe* 
ucra  ainda  hoje  a Igreja  dc  húa  Naue,  fendo 
antes  de  tres,  & mayor  que  a de ‘qualquer  SCr 

fog,  491. 

Crato  Villa. 

Foy  cm  tèmpoi  antigos  Cidade  Eplfcôpal 
«h3raadaCatraleucas,p.í^.  4^4.  Ainda  hoje,  di- 
acm,  perfeucra  nellahúa  rua, a que  chamão  da 
Epiícopia,  & porque  , ibid.  Áthafe  Secundino.* 
Bifpo  feu  no  Concilio  Illiberitano-  ibid,  He  ho- 
je Villa,.(S{  Cabeça  dc  hum  inlrgne  Priorado  d« 
Kellgião  de  Malta, 4^  f. 

S.  Cueufate  Moft.  ^ 

Fôy  èdificado  perto  da  Cidade  de  Beja  juntó 
da  Vllladc  Frades, /ra^.44«.  Foy  cm  tempo  doi 
GodofMòíí.  celebre,  dc  o feu  Abbadc  fe  intítu. 
laua  .abbade  des  .yíííades,  <St  porque,  p^^,  447» 
Foy  Moft,  rendolo  , & pírfeucroii  cm  tempo 
dci  JUouroJ  , síid,  AlnUa  hoje  fc  vcmruinas 
tíid, 

Cuciilâ, 

Trai  fua  erigem  das  lobas  dô>  Apôftólos  fa» 


gradôJ,  p/tg.  ys>.  Nêlla  fc  reprdfertãô  ar  íeU 
azas  dos  Serahni  de  Efaiai,  ibtdt  Tem  forma 
de  Cruz,  ibid,  Dous  modos  delias,  pag,  40.  Hô 
fepulcró,  & mortalha  do  Monie,pa^.  SI.  Cucu- 
lade  Mangas  largai,  & compridas  hc  habitô  pró- 
prio da  Religião  de  S*  Bento,  p^g.  ti,  Nunca 
foy  habito  dcS.  Bafillo  , nem  compete  a feus 
Religi>ofoí,p<*g-,  (Í3.&44.  Decreto  do  PapaCle- 
mente  VlII.fobrc  efte  particular,  fag.  44. 


D. 


D.  Dâniel  Abbade- 

Séndó  Abbadc  deLoruãô  Ihê  fes  ô InfantA  D« 
AfonfoHenrriquei  húalarga  Doação, 334* 
AfiIftioxiaE  primcirai  Cortei,  que  fe  fizeráôem 
LamcgOjpag-.  337,  Leuouaellas  húa  Coroa  dó 
Moft.  com  que  o mcfmo  D.  Afonfo  fóy  coroa- 
do porprimeirôRi^  de  Portugal,  *bsd. 

Demonio. 

Quebrôudí  hãa  pedrada  .a  campainha  dó  cèf- 
tó,em  que  Romano  lançauade  comer  a S.  Ben- 
to citando  na  Coua  de  Sublaco,  pttg,  41.  Em 
figura  dc  melro  tentou  a S.  Bento, p4|’.45.  Cha. 
niaaS,Bcnto  M*liito,  ^ nã»  Bento,  pag,  70* 
Tirauahura  Monje  da  oração,  pegandolhe  na 
cogula  cm  figura  de  hiim  moço  negro,  pag.  sA» 
Atremeçou  aS.  Bentóa  húa  penha  pera  o ma- 
Ut,pag,  49.Foy  cibofetcadopor  íé  Bento, pag-. 
7U 

Deos. 

Coftumacaftigar  amuitôs  em  têmpô  quô  d 
Circunftancia  delle  lhe  firua  de  mayor  pena# 
fig.  24,  Côftuma trazer  a fi  algús  fantós  cm 
tempo,  que  a circuuftaocia  delle  lhe  firua  dô 
mayor  honra,  iãid.  27.  Caftigaua  Dcós 

quem  não  cílaua  cm  graça  com  S.  Bento,  pug, 
ii.ôc  fcq. 

ff  Dtgnideiies  darèmfe  a móçói  rCprchendô 
0 N«  P.  S»  Bernardo,/’/!^,  28.  A rezãò  porque# 
fião  Vgo  Cardeal,  & 0 N.  P,  S.  Gregorió,  iiid, 

Frcy  Diogo  de  Murça. 

Fôy  Religiofo  dc  S.  Hyerónimo  , Prior  liá 
feu  Moft,cia  Cofta,  & Meitre  nelle  do  Infante 
D.  Dnznc, pag.  498.  Pormorte  do  dito  Infan- 
teofei  Elrey  D,  loão  III.  Adminiftrador  dó 
SioiTo  Moft.  de  S- Miguel  de  Refoyoi,  tbtii  Dc- 
pôii  o fei  juntamente  Reytor  da  Vniuetfidadfi 
dc  Coimara, iW.  Oraaii,  que  lhe  pertence,  6t 
lhe  deuemos  veiafe  napalaura  Sé  Uiguel  do  a.»- 
foyti  Uafi. 

pddd  a S,  pomíngoi 
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S.  Domingos  Loirícato. 

Fdjr  Monje des,  bento,  &dc  táo  rara  pènú 
fíncía,  que  trazia  por  camíza  húa  faya  de  ma- 
jj8.  Por  iflb  akanfou  o fobre  noine 
de  Laricatú,  $lnd.  Comia  íô  pão,  & funcho, 

S.  Domingos  de  Silos. 

Foy  Abbadc  'íento  ínfigne  èm  fantldade  , 
P*Í‘  437.  Em  niuitPí  partes  de  Ilcf^anfia,  6c 
quavS,  fe  ihc  dedicarão  Moftcyrcr,  Parei hias, 
èi  EfmIdat,;ÍKÍ,  & A pareceoa  D.  Jo- 

ana iVlay  do  •'atciarrhaSiDoniir  goi,  í.-  propl  e. 
tifoulhc  6 Nafeim^nto  do  farae  438.  tila 
Como  agardccida  Ihcpos  por  n<  me  Den  íngof 
porrcípeltodofanto  Abbadc,  ib  J. 

S.  Domingos  ivioft. 

Nó5  contomoí  da  Villa  de  Mtrtola  fe  fundou 
Iiuin  .Vioit.  de  S.  Domingos  muito  antes  da  en. 
trada dus  &íouro5.g4^.  437.  He  ctiiicl  , que  o 
•AI?badcS  Romano  o edificaria  , Ou. 

S.Hzuperancio,  438.  MoUraív,quc  fey  da 
Oídemdc  i.  bento.  437.  Nem  fey  da  Ord  m 
doi  Pregadores,  nem  dedicado  ao  Du  Patríar. 
chi,  jbid.  vciofime!,  que  fe  dedicaria  a S. 
DouiiiigOf  dc  Silos  cm  tcinprs  mais  modernos 
quco  Moit.rixf.  & fttg.  438^00  feria  cite  S* 
Domingos algú  dlícipulo  dc  S.  Fxupcrancio, 
ihidt  Perleueta  ainda  húa  Ermida  com  ima- 
gcmdc  S. Domingos  vcftida  df  preto, g4g-..,37, 
Per leuera,  também  perto  delia  , & das  ruinas 
do  Moft.  húa  I greja  dc  S.  Bento  com  1 magent 
fua  das  antigas,  a qual  em  Uinpos  palíados  foy 
Farroi.hial,(i/d. 

H Hum  Uoíit  onue  da  Inuocapão  de  S.  T)§~ 
sBs»^#í  húa Icgóa  da  Villa  dc  Arronches  ipug- 
4íí.  Petícuerão  íuas  ruinai,  aquechamão  ain- 
da o Moíleyro,  sí>d. 

Doutore*. 

são  foldados,  & Capitácsda  Gu?rda,  8t  prt- 
fidioda  Igreja, 227.  & jjS.  Com  duas  cf- 
padaspeUljãc.à  adcfendé,pa^.  12Í  Fazendo 
fcu  üf  ficio  alcanião  nome  dc  grandes  Ceo, 
iiiJ, 

11  Oixirsrst  até  ó tempo  de  Tr^theraio 
furão  quinze  mil,p<í^.  324.  Aos  Doutore»  Thc- 
Ologoí  fegiicm  muitos  Cano  ífla»  també  Cen- 
tos,lay.  Ltgiltas,*í»i. Médicos,  324, 
Philofopho»,  Ríatht matícos, Poetas, «4í<í.  & 

327.  jyiuitos  foráo  Efciitorc»  infigiic», p4^« 233- 
Ã quae»,  p4g-  2 24.  Sc  feq. 

Duques  Bentos,  & 6lhos  feus. 

Trinta  Duque»,  5f  22.  filhos  feu»  tomarão  # 
habito  dc  S.  uento,/>4g.  244.  Tre»  deiles  forãô'  ■ 
fantoí,  & quaes,  tbtd.  Hum  ddle»  chamado  Ni- 
coh<' f(Ky  Progt  jilcor de  S.  Lcurenço  lufiinia» 
nc  , '4'íí.  hú  Duque  üc  Suécia  por  nome  A»**- 
rdrd»  tomou  0 hauito  de  Donado,  $l>iiL 
Duqueza*  Dentas,  & filhasfuas. 
confia  que  forão  Monjas  BcncdiAi. 
nas,  ^aigúas  delias  fanta$,/4^.  254.  Dailc  AQ^t 


ticiade  algüa»  Cm  particular,  iHil.Sc  ap y. 


Santa  Ediltruda  Abbadeçii 

Foy  cazadacóm  dous  Rey»  Ingríze»,*  fem* 
pre  pcrmancceo  Virgem,  p4^,  ayr,  O frgundo 
depois  dc  I 2 anno»  lhe  deu  lícenfa pera  fer  Re. 
ligioíd,  »4»<í. Tomou  ohabitõno Mofi.  Elltnfe, 
tlud.  Paliados  ix.annos  depois  dc  iua  morte  íc 
achou  leu  corpoínttír  o , tktd.  Sua  1 rmãí.  Se*- 
hurgd,  Raynha  também,  foy  fua  lubdita, & dc. 
polí  Abbadcfa  no  dito  Mofi.  ihtd.  §.  Frminllda 
filha  dc  S.  Sc  xburga  Raynha  dos  Wercies  iua 
febrinha depoi»  dc  cazada  tomou  o habito  no 
álto  Mofi,  ibid, 

S.  Eiria  Monja, 

Fey  filha  de  Hernilgio.át  P ugenla,  ambos  d* 
jllullit  geijjão  cm  Naüanc!a„f4^. 47  . Mcjadc 
S.B.g<r^.484.A( f 27.Crlouíe  tni  cõpini  la  t luas 
tia*t7.Gaíia,d;  luUaRcligsolas,g4"^.4:  8 tiO 
o AebadtScliolhc  deu  hú  Rcligi.  fu  letrado, que 
aenlinou  ,»4m1.  Dciefaudc  a iritAÍdo,  que  na. 
in'randofe  delia  adoeceu  grautmi nte  , »4»i/, 
Reprehendeu  a Rcniiglo  leu  Mtfire  que  che- 
gou a folicitalla, /íid.  Deolhe  Kcm  giol.úa  be.  ' 
beragem,  com  que  inchou  dc  forte  çjc  fe  jul- 
gauamaldeiua  pureza,  >t>d.  Biítald»  a man. 
dou  matar,  porquem,  aonde,  & a que  htira^thtd^ 
àr  p4^.47>.  Depoi»  dc  morta  fey  feu  corpo  Jan- 
fadonorló  Nabãò,  Os  Anjo»  o trouxirão 
pc  11o  Tejo  atê  dl  fronte  dc  Santarém,  aoude  a 
fcpultarãocmhumfcpulcrode  mármore,  *itd, 
Defia  fanta  tomou  j'4»/4r(}n  o nome,  que  dan. 
tes  fe  chantaua  StaluíU^  tbtd.  Rcuclcu  L>co»  tu. 
dú ao  Abbadc  Sclio  feu  tio,  que  com  o pouo  de 
Nabanciafoy  cm  procifaõ  ao  fepulcho  da  fan- 
ta,p4^. 480.  Ai  aguas  do  Tejo  fe  apartarão,  4t 
todos  a venerarão  em  feufopukro,  ihid.  Trvu» 
xe  O Abbadc  SclioRcliqiiias  fua»  pera  Naban- 
cia,»W.  Comparaíc  a fanta  ã pedra  preciofa 
farddnix,  tiid.  Com  a entrada  dos  Momos  fe 
♦ veyo  a perder  a noticia  dcllcfepulcro  da  fanta, 
/4r,4gi.  A Raynha  S.  ifabci,  apartandofe  as 
aguas  do  Tcjo  venerou  o ícpulcro  da  fanta, 
que  com  nenhúa  arte  fe  pode  boHr,  nem  nau. 
dar,  iíid.  Mandou  a Raynha leuantar  lobre  ell& 
hum  padrão  , que  a Villa  depoi»  ácrecentou. 
thid.  Hum  grande  mi^gre  que  S.  Eitia  fes  em 
hum  menino,  quecablono  Rio  junte  do  feu  fe. 
pulcró ,^4^-.  «8  2.  Ccmparafc  o fepulcro  da  fan- 
faaode  Chrilto,  »4»d,  A aguado  Pègo  , cm  que 
S~Elria  foy  martyrizadahc  milagrofa  , & remé- 
dio pera  toda»  as  enfermidade»,  tbid.  Ccniiofe 
milagre» , que  Deos  fes  aO»  que  dcJla  fe  vale  rão, 
li  ats  que  das  Kcliquia»  , dc  Imagés^da  fanta 
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íraprôueítaiãti.^-íj^.  4.?!. & DaíTe  nóticía: 
tJod  to  Pego,  (V  dc  algcu  íocelfos  milagrofo» 
dcllc,con»e  lanfar  fanguequanda  oalInifião.íSc 
s^cliarcmie  aii  felxoi  matHados  com  muítat 
gotas  dclle, /><«».  4SJ.  Por  interceção  da  íaata 
fizífão neíta vida pcnitenclaos qac forão  cali- 
fa daíua  morte, 

ElUS. 

■ Dondefoy  natural , J.  Foy  faccrdóttf, 
iLid.  Porque  lahio  do  mundo  cm  carro  de  fogo, 
tbid.íí pa^.  2i^ti  Deu  principio  á Vida  EremitU 
QA  tíii,  (^'  myftcrio  tem  ciar  Eliaí  principio 
á vida  Eremitica  junto  ã Ribeira  Cartth^pa^.  4» 
Dciidc  lhe  trafiáo  o<  Coíuoí  dc  comer,  tktd. 
Em  que  arno  foy  tresladadô  pera  acompanhíx 
dc  Enoc,  pa^.  f,  Como  viueo  no  Monte  Car- 
ínclo,  íi6/d.  i'als  forão  fuar  palautaí,  que  ardiãá 
fm  viuo fogo, 412.  Socedeolhe  £lIfeo  no 
fpirito,  & goucrnoj^ag’.  7.  De  Eliar  trafem  íux. 
origem  os  Padres  Carmelitas , tíid, 

Elpidio  Arcebitpo, 

Sendo  Mônje  do  Monte  Caimelo,  recebeô  z 
Pêdc  Chrlllo  na  primeira  prég  ifão,  que  fci  S. 
Pedro,  ga»'.  2S».  Poy  o.primeirt)  Bifpo  de  Tole- 
do eleito  por  Sant!ai>o  , em  cuja  companhia  vc- 
yo  a Hc}pani!ia,iÁ>d.  Edificou  cm  Toledo  hum 
Modeyrode  Monjeí,:^  Monjas,  & em  que  fit  o, 
tbid.Por  íua  vla  entrou  em  Heípanhd  a vida 
Monaílica  juntamente  cóm  a Fè  Catholica  ^ 
2 70. 

fl  tlfm»  atriiruem  aignr  ô princí- 

pio da  celebração  da  feda  da  Conceição  da  Vir» 
gcm,á£  com  que  occafião,  pa^,  jjj. 

Empcradoics  Eencos, & 
filhos  feus. 

Lotarlo  I.  St  Hugo  feu  bifnetodepôls  da  Em- 
peradorer  forão  Monjer  Bentos,  par.  Dc 
«urros  mais  fe  fas  menção  Illuílre,  tbid.  Vinte 
filhos  dc  Emperadores  , & dous  delles  fantos 
tornarão  o habito  de  iento,  /W.  Setenta  Se 
tantas  peflbas  defeendentes  doEmperadorCar- 
los  Magno  tomarão  o habito  Bcnedicfino,  titdt 

Empcracrues  Bentas,  & ^ 

filhas  fuas. 

Catorfe  Emperattizes  do  Oriente  tomarão 
0 habito  dc  S.  E,nto,  & do  Occldencc  » i.ou  1 2, 
Sc  deltas  ícli  forão  fanais , . 1 48 . Dafle  noti- 

cia particular  delias  , Sc  dc  algúor  filhas  íuas^ 
ibid.  & pag.  24S.  Sc  feq- 

Eqaicio» 

Trouxe  feu  filho  Mauro,  Sc  ofFeréctuo  a $• 
Bento  cm  Sublaco  fendo  meninode  i *.  annos, 
pag.  fí.Fcs  Doação  dc  herdades  fuas  a S.  Ben- 
to em  Calino,  72,  Foy  ah  clciito  por  Ir- 
mf.o  da  Ordem,  »Á»d, 

Equinod^ío. 

O Ecelefiaftiço  pera  celcbraçáó  da  PafçO» 
dcptusdeiie  fixou  o Coucilio  Niceno  a au  dt 


Março,gJg'.  94.Vey<>  defcaindo  ô EqoínOfttÀ 
Aitronomico  até  os  IO  do  dito  mes,  th<i  Fiu 
I j2,  annos  fe  anticlpaua  o Fqulnoétío  ccleíte 
huindraincelroperaopcíncípiodo  mes,  & poc 
que,  thi, 

. EremítJ. 

Fie  como  aome  gcncvlto.  Sc  nlo  fô  cfpecíaf 
& proprlodüs  Eremitas  de  S>  AgoUtnho, 

314.  Na  Religiáode  S.  Bento ouue  muitos  Vió. 
jes  ererHltas,/)4g^.4J9-ít  y jo.ate  a yt4, 
Congregdçócs  inteiras  ha  delles  nelta  Reli- 
gião ,p*gr  314-0  Papa  Zacharias,  Eremita  cha. 
ma  ao  e.S. Bento,  tbid.üzo  pwshibioo  fanto  Pa- 
triarchaareusMoujesavidaEremlcica,  ou  de 
Anachoretas,pag-.  481,.’ 

S.  EicoUítíca  Irmã  dc 
S.  Bc  ta. 

Fcfse  Religíofa  f guindo  o exemplr^de  ícw 
irmã  \ pag  8 s.  Viueo  no  Moll  de  S,  Maria  de 
Pluiiibariola  perto dcCafino.pa».  SV.Viafe  c5 
feu  Iriiiãohúalôvesno  anno,  chi  hum  lugar,, 
que  ficaua entre  ambos 01  Molt  tbtd.  Na  vitima 
vilitaalcaoçou  a íanta por  milagre  hôa  grande 
tempeltade  de  agua,  pera  que  s.  âcnt<>  le  não 
podelíe  Ir  p“ra  o Mo(t.<Sc  tod-i  anoit-  gstladciU 
cm  colloqtios  diuinos,,  Elle  mnagre  1<* 

atri.,ue  tambem  â negaçáode  Bento,  que  are 
fuas  negações  forá-.  nrlagrofas,  gag.  j/.  'Jt 
Palomequesde  Hefpanha dá  ü-  Efcolaftlca  to. 
niarãopatte  datençã-sdeluas  Arma,,  s>o. 
Merrendo  foy  fobmd  » ao^  Ceo  cm  fig  sra  de 
Pomba,  & porque,  Foy  na  pu'ez.i  tomba, 
& na  ligeircta  Aguia,  pag.  249,  Foy  Capícoa 
Mòr  da  Bandeira  Benedktina,  da  Pureza,  pag^ 

Eferauos  da  V^irg#!. 

Adeuação  dos  Eferauos  d*  p^irgem  inftítnbití' 
S»Gcrardo,p4^.2t3  Toloo  Reynode  Vngrli 
fc  itrtitulou  E/erawfsd-*  ytrgem,  íbid.  Os  natu- 
raes  delle  ouuindo  nomear  M4rs<(punháoogio- 
Ihoem  terra,  p4g,  234  Eqi  S.  Bento  do  i^orto  ha 
húa  Confraria  do  Dclierro,  cujos  confrades  fe 
intituláo  Ejcmun da  r irgetn,  sbsd  Não  ha  ma. 
yoi  liberdade,  quefer  Eícrauo  da  Virgem,  iísd, 

tf  E/f»deir»s,  Q^em  erâo,  5t  porqae  fe  cha. 
inauáoEfcudeiros,/,4g’.  381.0  nolí  * Moít.  de 
Tibães  pagaua  certa  pençáo  a muitos,. & quaGS„ 
p^g.iUr 

Efinofi. 

A hfmoU  abre  as  portas  db  Ceô  de  par  em’ 
par,  pag,  2«3.  Hc  conhecida  dos  Porteiros  da 
gloria, 'Àid. A ieus  ^ifciçoados  abre  a porta  de 
Ceo,  <Sr  fechaa  do  Inferno,  pag,  254.  Multíplt. 
ca  os  bés  te  mporar  s,  pag,  75- 

Efpe II)*' coacÀuopoão  aos  rayosdoSoI  hé 
infi  rumento  pera  fe  acender  fogo,  pag,  47.  Dei 
les  V2CU  Pro<  ío  pera  queimar  a Armada  deVita» 
iiano,ii/<f.  Elpelhes  nofies  faõ  os  fantos,  s&sd. 

^ bfptrzn^a  be  a vella  grande  dc  noíTas 

Dddd  I alma» 
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almas  péranauégar  pira  d Ccó  , /rfj.  t}.  Ke  a 
a!.ío JlrcitadoEfpozo,  tíid.  Quanto  íiiais  hüa 
aJma  crece  na  charídade,  tanto  mais  Cclla  crc- 
cc  a cfperanpa,  24. 

Ç tfsenos . Qi^çm  foráo,  & què  modo  dc  vida 
tinháo,/»4^. «,  Foráo  os  mcírnas  com  01  AfjJ. 
dcos,  fag.  7,  Auia  hús,  a que  chamauaD  fifsc. 
nos  Saniartianoí,  ciles  tinhlo  error,  7. 
Outroi  entre  os  ludeos.a  que  chamauão  £f/e. 
nor  Paleltinos,  iíii.  Outros  Efienor  Alcxan- 
ddnos,  iW.  Foráo  mais  modernos  que  Eliar, 
iitJ, 

V Isídmpa  de  S.'  Bafilio  vertido  c6m  Cucula 
dando  fua  Regra  a todos  os  mais  Patrlarcbar,  fc 
mandou  recolher  por  Decreto  Aportolico,  pag, 

51  s»  ííieuã*  ^poUêU  prégôu  aFê  de  Chrifto 
nas  patte$Setétrion3es,DanIa,Çiiccia,&  outras, 
i»I.  Depois  na  Pronincia  dc  EJfinga  con- 
nerteo  milhares  dc  almas , & padeceo  martyrio, 
ibii, 

11  s tUíituãt  jlihdi*  dc  Rates  afsirtio  cm  hã 
Concilio  Nacional  cm  Toledo, 2J4.  ^ 
Woftrafe  quefoy  Mcnjc  dc  S>  fiento,  iitd.  3c 

H a.  fnlcwÃsdslsfo  reta  fundou  k nofla  Con- 
gregação Grandimontenfe,  par,  ijs.  3^ 

Fes  primeiro  vidaEicmitlca,& depois  foy  pay 
de  Jwonj es  Cenobitas jpag-,  loo.  Foy  fanto  mi- 
lagroío,»4»d, 

Ç s.íTituão  lii.  Foy  Sol  cfplcndidlfslmó  de 
Calino,  p4^.  203.  Recuperou  grande  numero 
dc  Cidades,  que  tinha  vzurpado  â Igreja  AyC- 
tulfo  Rey  dos  Longobardos,p4r.  704. 

tr  s.ETieuão  if'.  ajuntou  Concilio,  & ncllô 
foydcípidod^eftcs  Pontificacs  Conftantino 
Irmáo  do  Duque  de  Nepe  ,0  qual  fendo  p«. 
ramçnte  leigo  , íc  tinha  Icuantado  Antipapa, 
fag.iòA. 

fl  7X.  Fôy  filho  dc  hum  Duque  de 

LOrena,  do  íanguc  real  dc  França,  pdg.  jos». 
Foy  fagradb  cm  SÚmí  Pontífice  cm  dia  S.  Ef- 
tfuáo  maityr,  & Papa,  pag^  jic.  Suas  Armas, 
ÜlJ. 

Sf  Erteuão  OrJem  Militar. 

Foy  irfíltuida  por  Cofmc  de  Wedicis  Duquê 
daTofcana,/>4_f.  iSj.  SCu  inftltuto,  habito,  âc 
Armas,  liid, 

S.  Eua  Abbadeça. 

' Foy  filha  dc  hum  Rey  de  Nortumbria  Om  In- 
glaterra, pdg.  34<r.  Sendo  Abbadeça  do  aioft. 
Ccndliiigcníc  na  entrada.dos  Danos,  cortou 
tle  hum  g«]pconarls,  & beiço  dcrtniâ,  á por» 
que, />rf^.247. Todas asMonjasfuas  fubditas  fí- 
ícráoo  neímo,  ibid. 

S.  Eugênio  A bbade. 

FOy  Abbade  de  Lcruáo  ,&  por  feus  rOgòs  foy 
liiitc  d.1 'morte  Afiouígildo  Catholico,  pag.  jif, 
jíicoH  ptcio  cerno  eni rçfçfis  pcllo  linrar  da  pri- 


2ãô,èmquéhum  Mouro  0 tinha,  iliJ.  Faltan- 
do o Catholico  cm  fua  promeça,  foy  o Abbade 
Eugênio  atormentado  teda  búa  noite  títd.dc 
fdg.  320.  Ao  outro  dia  foy  liure  pcllos  Chrirtáos, 
& Icuado  8 igrejade  S.  PcdtodcCoimbra,aon- 
depaflados  finco  cfplrou,  ibid.  Foy  fepaltadd 
nofeu  JVloft»  dc  Loxuáü,  ibid,  Foy  martyr  da 
charidade, /!;</. 

í £«»<»»*///.  Foy  difclpulô  dê  S.  Bernardo^' 
& eleito  Jummo  Pontífice  cm  feu  tempo,  pag, 
314»  Nunca  tendo  iaude  , comia  carne  , dor- 
mia vertido, & trafiacamlzade  ertamcnha,si/Va 
S.  tulalia  Martyr. 

Foy  natural  de  Xíerida  , & martyrlzada  na 
mefma  Cidade  fendo  dc  12.  annos,  .437, 
Suaalmavoou  peraoCco  cm  figura  de  pom- 
ba, íbid.  No  lugar  dc  feu  martyrio  fe  edificou 
hum  fumptuolo  templo.  & depois  hum  IWort.da 
Oftlcni  de  S. Bento,  íbid.  Ticf  Aruores,  que  cf. 
tauáô  defronte  de  fua  Igreja  fe  vcltlão  dc  flo- 
res rauy  fermofas,  t(  cheirofas  nodiade  fuafcf. 
ta,  pag,  428  Erão  cftai  rtores  femelhantes  a 
Pombas, 

S.  Eulalia  Moft. 

Foy  edificado  no  lugar  do  niartyriõ  de  S« 
Eulalia  debaixo  da  Regra  de  S.  Bento,  pdg. 

Hccriuel,  que  os  primeiros  Monjes  dcJje 
vicrâò  do  Aíort.  Agalícnlc,  líid,  He  tambeui 
prouauel,  que  S.Èxupcranciolhe  defle  prlnci- 
pIo,y>rt^,  42S.  Ncllc  fe  rccôlheo  p«ra  morrer  o 
fanto  Arccbifpo  Paulo  , ibid.  Perfeuerou  cni 
grande  cbícruancla  ainda  cm  tempo  dos  Mou. 
ros,  liid.  Ate  0$  meninos  da  Sancriftia  dclle 
cráorantcs,i^<i/. 

S.  Euphcmio  Arccbifpo. 

Fóy  de  nação  Grego,  & depois  Monje  Bentd 
em  I talla,  pdg.  a8j.  O N .P.  S.  Bento  o mandou 
a Hcfpanha  com  outros  Monjes,  ibiJ,  & 

280,  Des,  ou  doze  annôs  vluco  n#  Moft.  dc  Car 
dcnha,<3f  dahi  o tirou  AthanagiJdo  pera  primei- 
ro Abbade  do  Moft.  Agalicnfe,/>rfg.  280. & 281. 
Foy  depois  promouido  a Arccbifpo  dc  Toledo, 
pdg.  283.  Dcfcndeé  a diuindade  deChrIflo  ccnl 
tra  a feita  Ariana,  sW.  Foy  defterrado  pór  cfte 
rcfpeltô  com  outros  Bifpos  pera  Galiza,  ií,d. 
Foy  vlfitar  fccrctamcntc  ao  Princlpe  Hcrmini- 
giIdo,quc  porfer  Catholicoo  tinha  o Pay  pre- 
zo em  Tarragona,  iisrf.  Bepols  de  o confortar 
na  Fc,  & cllc  padecer  martyrio,  o enterrou  fc- 
cretamente.yag-,  284.  íkíorto  Leoulgildo,  foy 
rcftituldoafua  Jgreja  dc  Toledo,  líid.  /», un- 
tou logo  hum  Concilio  Nacional,  cm  que  fe 
condenou  a heregia  Ariana,  ibid.  Ncfte  Con- 
cilio afsiftiráo  72.  Bifpos,  & muitos  Abbadcs  dc 
S.  Bento,  3tqtiacs,íé»<í.  Pa flou  a África,  aonde 
acabou  a vida  temporal,  líij,  col.  2. 

Exupcrancio  Abbade. 
Foydifclpulodo  P.S.  Bento,  & hum  dos  12. 
|í«l)jcs  , quç  cllc  mandou  » Hefpanha  , , & o 

primeiro 
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prImcJrô,  que  entrou  na  Bêtíca,  3ft.  Foy 
Abbadc  dc  muitoí  Monjes  cm  hum  Moft.  jun- 
to a Freixcnal,»t*J.  Em  fcu  tempo  fc  edifica- 
rão algús  Môft.  na  Bética,  & hum'dellci  foy  o de 
Seuilha , em  q S«  Leandro  tomou  o habito,  iiiJ» 

Exuperio  Arccbifpo. 

Foy  hum  dos  1 2.  (WOnjcí,  que  o N»  P.  S.  BCn- 
tO  mandou  a Heípanha./^rf^.  280,  & 284,  Afsif- 
tio  no  Concilio  Wational  de  Toledo,  que  cm 
tempo  do  noflo  S.  Euphcmio  fe  edebrou,  /4^. 
28^,  Sucedeoao  ditO  Euphcmio  aísim  na  Ab- 
badia  AgallicnfejComo  depou  no  Arcebirpado 
Toledano,  líid. 


F. 

Fauftino  Arccbifpo. 

sendo  Abbade  BenediAino  afílftio  nô  Con- 
cilio 1 9.  dcToledo,  Í04.  col. 2.  No  14»  aí» 
íiftiotambcm,&  aÍ5Ínuu  creado  jâ  Arcebifpó 
de  Kraga,»í»(í.  No  u foy  mudado  pera  Prela- 
do dc  Seuilha,  3c  a rciáo  porque,  fitJ.  Sc 
fOf.  fc  padeceo  mattyrio,  ikid. 

S»  Felix,  vulgo  S.  FinsMoft. 

o Moíhde  í.  Felix  , chamado  S.  Flnr  efta 
edificado  febre  oriô  Minho,  pa^.  418.  Dc  fea 
principio  foy  logo  da  Ordem  dc  S»  Bento,  iiiJ, 
perfeuerou  muitos  annoi  cm  grande  obfcruan- 
cia,  iíid.  HaopiniáoqucS.RozendofoyAbba- 
dc  dellc,  & ali  fe  conferuão  relíquias  fuas,  p*^» 
419.  Vniofe  ao  Collegio  de  Coimbra  da  Cora. 
panhia  de  lefus,  iííd, 

D.  Fernando  Rey. 

Por  cónfelho  dos  noflbs  Monjes  de  Loruáó 
veyôporcercoâCidadede  Coimbra,/’-*^,  jay, 
Com  ajuda  dos  mcfmós  Monjes  a rendeo  p«f. 
fados  feii  meies,  pd^,  925.  Sc  jjo.  O Apolioiô 
Santiago  lhe  abrio  as  portas  da  Cidade  , iBid. 
Offercceo  aos  Monjes  dc  Loruão  tomafleni 
quantoquifeíTcm  da  Cidade,  fSsd.  Não  accitúa 
húa  Coroa  dc  prata,  & ouro,  que  lhe  offcrccc- 
rão  Os  ditos  Monjes,  p*g.  327.  Antes  lhe  man- 
dou dar  des  marcos  dc  prata  pera  húaCruz, iSsd. 
Entregou  ogeucrnô da  Cidade  Sc  mais  terras, 
que  tinha  ganhado  aos  ^/ourús,  ao  Conde  D. 
Sifnando,  pag.  331.  Fes  Bifpodc  Coimbra,  a D. 
Paterno,  Confirmou  todos  0$  bes  de  Lor- 

uáOfpag.  327. 

Florcnfc  Congregação. 

Foy  Inftitulda  cm  Italia  pór  loachim  Abba* 
dc,  pag.  J6S»  Vniofe  depois  3 Congregarão 
Cillcrcienfc,  líid, 

tr  í /«rtncK»  dc  pura  cnucja  mandou  hú  pão 
amaçado  com  pcf  onha  a S»  Bento  pera  o matar, 
jff.  Bufeou  7.  molhcrcs  dcfphontftas,  que 


aiettó  dentródacèrca  do  Móíl»  péig,  yy,  MOfà 
reo  deraífradamente,y<<^.  38, 

S.  Florentina  Abbadcça. 

Foy  Irmã  dc  S«Leandro,&  Abbadcf  a de  380Í 
ftíonjas  no  Moíl.  de  $.  Maria  do  Valle  )unto  â 
Cidade  de  £cija,y4^.  300.  Tinha  fogeitos  40. 
Atolhem  que  viuião  perto  de  mil  Reiigiozas. 
iitd,  Viiieo,  Sc  morreo  fantamente , iitd,  Veia- 
fc  â palaara  Fteitcu  . 

Floriaco  Moft. 

Eílâfundado  nas  ribeiras  do  rio  LóurO  Om 
França,  p*g.  1 1 ó.  Hum  AbWade  delle  chamado 
Mumulo  mandou  o fcu  Monje  Aigulfô  a Mon- 
te Calino,  pera  que  IhetrouxclTc  as  rcliquiasdd 
N.  P.S.  Bento,  sSíd.Nelle  forâo  degollados  pcl- 
la  confilTaõ  da  Çè  «o.  Monjes, ^4^.  221»  Foy 
Vniucrfidadc  florcntiís!ma,y4g.  227.  Velaíe  a 
palaura,r»  Btntt  trttUdad», 

fonidttenfe  Congregaçãd  dc  ErCmltas  dC 
S.  Bento  fundada  por  Richardo  Monje  primei- 
fodos  negros  eni  Inglaterra,  pag.  itfj. 

Fonte  Ebraldo  Motl:. 

Eftc  Moft.  principioit  em  França  nô  Rifpado 
de  piftauia  H oberto  de  Abrifcllo  Monje  Bento, 
pag.  173.  Conftade  Monjes,  & Monjas  fendo  a 
Abbadcça  a principal,  que  o rege,  Sc  gouerna, 
He  cabeça  de  muitas  cazas  viiidas  a elle, 
que  fazem  húa  illuftre  Congregação,' iSsd.  Sô  a 
Prelada  do  dito  Moft.  tem  titulo  de  Abbadeça  as 
nraisfe  chamão  Priorezas,  que  clla  nómea,  Sc 
'confirma, y4g-.  173.  Ainda  hoje  tem  j2.  Priora- 
dos vnidos,y4«-.  i 74. 

51  fredírse*  filho  dc  hü  Rey  de  Vngtia  fen. 
do  Patriarcha  de  Aquilea  coireçou  acclebraã  a 
fcftada  Conceição  da  Virgem, p4^.  229. 
Freiras, 

Hías  viuião  ém  communidade,  Sc  eftas  Ce 
chamauão  Monjas, 81  .&  82.  Oucias  reco- 
lhidas em  húas  caias,  que  fe  chamauáo  Deuo. 
tas, ^4^.  82.  As  do  Mofteyro  de  S- Maria  do  Vai- 
Ic  na  entrada  dós  Mouros  acutilaráo  0 rofto  pe- 
ra effeitô  de  cônferuarem  fua  pureza, pag.  300. 
As  de  hum  Mofteyro  nos  confins  da  Carpetanla 
pedirão  a Deos,que  foucrtefle  o Mofteyro  em 
que  viuião  debaixO  da  terra,  peraquenão  vieíTc 
as  mãos  dos  Móatos, pag.  301.  Souérteo  Dcôs  0 
Mofteyro,  5t  muitos  annos  viuerâo  ncllc  debai- 
xo da  terra,  ouuindolTe  tanger  o ílno  às  horar 
do  OfficiòDiuIno,  iítd,  51  Yclafe  a palaura  Eua, 
Sc  palaura  ^ngadriftna, 

S,  Fruótuofo  Arccbifpo, 

Nafcèo  na  terra  dc  Vierfo  do  fangue  Real 
dôs  Godos,íp4^.  444.  Náõ  foy  difcipnló  de  S. 
Romano,  como  foppoCm  Rodrigo  C2ro,  pag, 
44t.  S.Conanció  Bifpo  de  Placcncia  lhe  deu  o 
habito  dc  S.  Bentó,  pag.  nas  Montanhas  de 
Vierfo  edificou  o Mofteyro  de  Compludú.  pag. 
438.  Não  foy  Monje  Agoftinhô  fenão  Bento, 
p<*g*  4Í?»  Ellc  próprio  0 confeíTa  chamando  Pa/ 
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fetiioPatiIarchaS.Pento,  pi<r.  fjy.  Edificou 
c W.JÍteyrodc  S.  Pedro  doj  montei,  que  oje  he 
Erlorjdo de  S.  Bento dc  Valhado;id, 

Milágr-i  que  Deoj  obrou  naqucllas  Monta- 
nha) p(.>i  lc,uefpclto./.4^.  4ffo.  & 4(íí.  Andou 
grande  c fpaço  íobre  ai  -guas  domar  como  ou- 
tro S,  Pedro  no  de  Galilea,  & conj  que  oceafiãô, 
fiig.e,cu  Práotantojos  que  conuertia  á vida 
R Jjgi.  fj,  que  fc  confultcu  ao  Rcy  ,que  pofcífe 
limite  ntíia  matéria,  por  nág  virem  â faltar  fol- 
daJo<,&  Mlnllhos  pera  a Republica,  46a. 
Erãofuas  palautas  fetas  penetrantes,  eSc  arden- 
tes, lernelhantes  áí  dc  Hcllar,  & do  Bautlila, 
462.  Q^ls  i.  Frudtuofülr  vifitar  os  Jugarer 
íaotoi  de  Hycruíalem,  mas  Eirey  lhe  inan  dou 

tomar  os  portoJ  todos,p.r^.  4«4.  Foy  eleito  cm 
Bifpodé  Duine,  s ua  cama, modo  dc  vl- 
utr  r ndo  jâ  Bifpo  era  admirauel,  & qual,  thsd. 
.At  ConÜltulfóeí,quefez(  a que  chamáo  Rc- 
grade  S.  FiUíífuofo)  forã,,fübre  a Regra  de  S. 

Bento,  Sc  não  fobre  a de  S«  Agoítlnlio,^/7"',  527, 
No  X.  Concilio  de  Toledo  foy  promouido  a Ar- 
ccblípo  de  Braga, fag;.  juo.  3<s<,  & 45^.  Edifi- 
cou perto  de  Bragao  vltimoMoit.  pera  feu  en- 
terro, Sc  nelle  motreo,  Sc  como,  pa^.  4fi'j.  D. 
Dlog  . Geimirei  Arceblfpo  de  Santiago  nos 
roubou  o thczourodejfeu  corpo,  deixando  em 
fuafepulturahumfôoQo,/>4g-.4S5.  Tcm  na  Sc 
de  Santiago  dentro  do  Cruzeiro  Capclla  Par- 
rochial  cõ  titulo  de  S.  Fruítuofo,  ppg,  44(1.  Nd* 
lafe  do  a Mifla  da  Terpa  no  feu  dia  afsdtlndo  0 
Arceblfpo,  & mais  Dignidades,  como  nas  ma* 
yorct  ftjlcnnldadcí  do  anno  , shid, 

V s.  fruíinofo  ^bíadt  nas  partes  de  Braga. 
Veiafe  apalauraX. 

fl  /«ida  Moff.  tle  Alemanha  tcue  em  algum 
tempo  400.  Collcglaes,  pdg-,  133. & 227. 

lí  •t-/«i,Sí«c»o  in/ponalecoem  Scullha,  pa<r. 
J18.  Foy  Bifpo  dc  £ti)a,  <St  dc  Carthagena, lésd, 
Foy  Irmãode  S.  feandro,  & Monje  de  S.  Ben- 
to,/iud.  Anno,  & lugar,  em  que  morreo,  ti/d, 
Fullicníes. 

Titit  a Con^re^aífã»  Fkllienfe  feu  principio  Jt 
hsimxaião  íanto  chamado  loáo  Barreira, /«ag-, 
17  J.  & 173  Vlmáo  có  táto  rigor,  q nãofecemia 
carne  entre  cllet,  nem  bebia  vinho,  ^lag-,  172. 

O Papa  Vrbano  Vlll.os  dluldlô em duat  Cen- 
gregap6ci,húacm  Italla,  outra  emFranfa.gag-. 
173.  No  Mofí.deS.>/ailaFullienfeem  Tolofa 
fcconferiiao  corapáo  de  S.  loáo  Barreira  cm 
hum  ctfrc  dc  prata  , ii/d.  Morreo  eíie  fanto  cm 
Romano  anno  dc  líoo.  »i»d, 

S.  Gallo. 

Foy  natural  dc  Hybcrnia,  Sc  dlfclpulc  dé  S. 
Co^lumbano,  pag.  147.  Foy  Monje  de  S.  Bento, 
»iid.&/).;g.  148.  Sc  J34.  Foy  Apollolo  dof  Ef. 
ginpaios,  pag,  1J2.  Deu  principio  a hum  Moft, 
perto  da  idade  dc  Arbona,  que  vcyo  a fer  Im- 
pctlal  PrincípCjpag,  148,  NÃO  quis  aceitar  fcx 


Abbade  do  Moíl.  Luxouienfe,  iísJ,8c pa^.  y34; 

S.  Ganfcy. 

S.  Ganfrido,  que  vulgannenté  fe  chamaGan 
fey  reedificou  o noüo  Molt.  do  Saluador  fito 
defronte  de  Tuj,  pag.  420.  Foy  Mcnje  nelle, 
mcrrco  com  molfras  dc  fantidade,  Sc  foy  enter- 
rado dentro  da  Igreja,  (i/d.  Foy  trctladado  pe- 
ra j ;nto  aoCruzciro.dí  cercada  fua fcpultur.i  cõ 
gradcj  baixai  /£/d.  He  fante  mllagroío  Auoga- 
do  do  ofego,&  doutras  doenp as  próprias  de  me- 
ninos, tbid,  Sc  p4g.  4.2 1. 

Garcia  Arrenegado. 

Sendo  engeitado,  o mandou  criar  o AbbadC 

Ioáo,p4g.  321.  Foyfe  a Cordoua,  arrenegan- 
do le  chamou  ZuJema,  litd,  Veyo  com  Extr 
cito  fobre  Montemor  o uelho  contra  o mcfmõ 
Abbade  loáo. tí/d.  Pagou  fua  ingratidão  com 
cair  morto  aot  pês  do  fanto  Abbade,  ,22. 

S.Gdaíio  II. 

Depois  de  creado  Bifpo,  Sc  Cardeal  Hoftien. 
fc  foy  eleito  cm  Summo  Pontífice,  213. 
PaíTüU  a Fiança fogindo  ao  Antipapa  Maurício 
que  0 Bmperador  Hcnrilque  V.  Jeuantou,  thsd, 
Morreo  no  Moíl.dc  Cluni,  ibsd.  Húas  palauraí 
dc  Baronio  em  louuor  leu,  »itd. 

Gemiciccnfc  Mo!l. 

He  Moih  edificado  na  Normandia  parte  de 
França,  & fendo  Abbade  dcJJc  Aycardo  tinha 

por  fuoditosíOü.Monjti.pag.  2(S....  Em  hú  dia 

foráo  pcra-oCeoquatrocétoí,  Sc  fincoctadellcs, 
»i»d.  Hum  Anjo  foy  apontando  com  húa  vara  as 

portas  dos  que  auláo  dc  morrer  Icuando  o Ab- 
bade em  fua  companhia,  ,btd.  o modo  com  que 

efplraváoj/iid.  Neltc  mefmo  IVlolt.  fe  dis,  que 
padece  rãomartyrio  soo.  Monjes  que  01  Nor- 

niandoiqueimaráocmodiüdaFê,  p4g.  221. 

S.  Gerardo  Bifpo. 

Foy  Cônego,  & natural  de  Veneza  & depois 
Monje  Bento.  Büpo  de  Vngria,  & vltimamen- 
tcmaityrgloriolo,pag.  233.  Foy  deuotifsimo 
da  V irgcm,  & tudo  o que  lhe  pediáo  cm  feu  no- 
me concedia, /ü/<í.  Inuentcuadeuaçáodoi  £f. 

crauoi  da  Virgem,  & fer  com  Eirey  dc  Vnpiia 

que  fcuRcyno  fe  chamaíTc  Eferauo  daSenhoia* 
sbtd.  * 

S.  Getrüda  Abbadcça. 
FoyAbbadeçanoMon.deNiuela,  * Prcia. 
dadefuaMay  Hiduberga  Duqueza  de  Barban* 
te,pci^,  xyiS.Trafiahuin  cilicio, que  lhe  tomaua 
ò corpo  todo,  li/d.  Xablaquaíide  cor  a Eferitu. 
ra  fagrada,  íiid.  Teue  grander  vifóes  do  Ceo 
»i/d.  Viuco  fô  33;  annor,  Sc  morreo  acompa’ 
nhadade  S.  Patrício, & muitos  An/os, /i/d. 

II  Ctlbertsnos  üzcúohna  Congregação  em 
Inglaterra  Inliltuida  pi  r hum  Monje  Cnto  rhi 
mado  Gilberto, p-g.i 48. &J44. 

Gladiferos  foráo  Caualeiror  de  húa  Ordem 
Wilitar  cin  Alemanha  inílitulda  poa  Maynardo 

. Monje 
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Mônje  Ciftfrdcnfe,  fa».  183.  Sua  obrigaflo, 
& armas, 

D.  Gonçalo  Moníz, 

Foy  caiado  com  Mamadonafílha  Delrcjr  D. 
Bermudc.  11. Ji?« & S iS-  l^cu  ao  ^ícíè.  de 
Loruão  húa  Coroa  dc  ouro,  & prata  ornada  cõ 
pcdtaí  prcciofai  , que  fora  Deircy  feu  fogrò, 
iítd.  Deulhe  também  a Villa  de  Serpins,  fag, 
3 3 j.  Com  inuítar  outras  Viilar,  & lugarc»,  cm 
que  molira  lua  grande la,  33  «t. 

11  Gréndimontenfes  lorão  inltituidos  cm  Fia- 
fapor '.Efteuáojprf^.  lyo.Tein  41.  Molt.  quc 
guardão  aRcgrade  S*  Bento, lúo. 

S.  Gregorio  Magno. 

Foy  Romano,/.*^,  ts>í.  Edífícou  Mofttyrôs 
de  1.  Bento  cm  sicllia.ác  o dcS.  “indrc  cniRoma, 
141.  Foy  Monje  B.dt  i^bbade  no  dito  & 347. 
Wolt.  dc  J.Anure,p4_g-.i3}.  134  334.  1 3}«  & 

* . , 147.  ^ Cliama  aoP.' .BetoFay  cõmuni,â(  .Medre 

cia  e Tain  f.u,/><»^.  134,  Poronde  nio  foy  Monje  dc  S, 
uunno  difp.  f quitio,pd^.  1 33  <Sc  feq.  dc  543.  & ftq.  Nem 
54.  q.  lambe  ni  tre  nilta  Agoltinlio,  138^  & ícq.ác 

547*  & ícq.  Foy  ApolloJo  de  Inglat  rra,  fag, 
isi.  Os  Sícnjcs que  mandou  a Inglaterra  foráo 
Monjei  Bcn»cs,/>aj-.  140.  ate  334.333. 

J44.  ate  343.  Deites  noíTos  Morijes  foráo  0$  pri- 
nieircs  Clcrigc's,&  Conegos  ac  Cantuaria,/>ii^. 

3 íí  & 3 17.  Proft  íTatão  a Regra  de  S.  Bento,  dt 
não  a de  Ç.  Agoílinho,  pa»  348.  Em  hüa  Epif. 
tola  fua  d!r  S Gregorio  , q |ô  em  hú  diade  Natal 
baprizaráo  aqllcs  noflíos  Monjes  mais  de  de/  mIJ 
almas, ipi.  Foy  S.  Gregorio  o primeiro, 
q fe  chamou  feruus  feruorum  Dei,fia^,  190,  Cou> 
ias,  que  ordenou  de  nouo  pera  maior  perfeição 
da  miir3,&  culto diuino,  liid.dc ^4^.  200.  Aca. 
bou  a AntiphonaRe^iurf  C4Í»,ífc.  que  oí  Anjoi 
<omecatâ(>,p4^.  200.  He  CapUáu  dos  Douto> 
res  da  Religião  de  S.  Bento, 224.  Moltrafe 
que  0 he  também  entte  os  mais  da  Igreja  Ca. 
tholica,  Sua  grande  humildade, Foy 
inuenter  das  vozes  do  Canto  pellas  primeiras 
feis,  ou fete letras  do  Abc,  que  durarão  ate  0 
tempodo notfo Cuido, arS.  Confirniou  a 
Regta  fanta  de  S.  Bento  , pa^.  123.  & 334, 
£ncomendou  particularmcnce  a obferuancia 
delia  aos  Monjes  , que  mandou  a Inglaterra, 

í 34-  Porque  lhe  chama  Clérigos  efereucn- 
do  a S.  Agoltinho  Bifpo  dc  Caiituaria  , p*g» 
3JC.&C  Suas  armas, 200. 

S.  Gregorio  IT. 

Foy  natural  de  Roma , & o primeiro,  qu6  tô« 
njou  axHias  pera  defender  a Igreja,  pa^,  ao2. 


BxcômmongOuoEmpèradorLeáôlIt.  Se  pôr 
qué,  titd,  M sndou  jeiuar  ai  quintas  feiras  da 
Q^arefinasfsd.  Fes  que  fe  rcedificaffc  o Moíl. 
dc  Monte  CaGno,  iíU. 

11  S.Crtgtrit  ///.^Congregou  Concilio  COOf 
trao£n>pecadcr  Leão  lll./n^.  aoa* 

S.  Gregorio  IV. 

Foy  grande  bemfcitOr,  Se  reítauradár  dOf 
templos  de  Roma,  p*g,  204.  Tresladou  o cor. 
po  de  S.  Gregorio  Magno  pera  húa  fcpultura 
cuftoia.quc  lhefes  no  templo  dc$.  Pedi  O.  thii^ 
V Greg*rt9  F,  .íoiueou  Eleitores  do  Itn> 
perio,  quantos  ,&  quaes,  pug.  208.  Chaoiauão* 
ibe  Gregorio  menor  ,&  porque,  sird. 

S.  Gtegorio  VII. 

DCpoisdc  Prior  do  Moft.  de  Ciuní.  Cardeaf,' 
& Cancciario  da  >ê  ApoRolica,  foy  eleito  rtn 
Summu  Pontifice,  p«g»ilo.  Reformou  os  mâos 
coltumes,&  os  Clérigos, que íe  cazauã.. , tbtd» 
Ordenouque  fe  1 âo  couicce  carne  aos  labba* 
dos,  Ucciarou  a o Emperador  Henrrique 
I V por  czcooimungado,  priuanduodo  Rcyno. 
thtd.  Elfando  húa  noite  dc  Natal  dizendo  mif. 
fado  Gailo, foy  prexo  por  ordem  do  dito  Em. 
perador,  siid.  Morno  na  Cidade  de  Salerno, 
^4^.211.  Oahi  aquinhentos  annos  foy  achado 
ícucoipoquaG  inteiro, sãid.  fuas  armas  ^ib$d. 

Ç Greg»rf0  K i I /.  Não  durou  mait  que 
bummcsár  »7.dias,p4^.  214. 

H Gre^ori* /X.  Sendo  Cardeal,  Ar  eftando  reti> 
rado  na  Caniaidula,f('7  eleito  cm  Summo  Pon* 
tifíce,  2 13. Tc uc contendas  com  o £mpe« 
rador  Frederico  II.  iítd.  Recúpilou  o DircitO 
Canonico  nos  GniO  liuros  das  Decretais,  iitd. 
Canonizou  os  Patriarchas  S.  Frâcifco,  At  S.  Oo. 
niingos,  a S.  ifabel  Eiha  Delreyde  Vngría,  At 
aonoíTo  S.  Antonlo  Português,  tbtd.  Inliitu. 
hioocoRumedas.^M(M4rs^s  ânoite,  tbid, 

H 6r»r4a0S, Veiafea  palaura  J4»ntc  C«r0»4. 

^ Guido  Arctino. 

Fóy  Abbadede  S.  Cruz  de  Auelana.Ar  PrioJ 
cipe da Mufica,p4^.  228.  Por  meyo  dc  jeíuns, 
Arorapões  inucntouamáb  doCanto.  achando 
as  fels  voíes  Ké^&c,  no  primeiro  verfo  do 
Hymnor^/ j»#0a»i /4*0s,A(C.  qur  o noiío  Paulo 
Diácono  compes  em  louuor  do  BautiíU,  *M» 

Guühclmitas. 

A Congregação  dos  Guilhelmitas  foy  ínlii. 
tuida  por  S.  Guilheime  Duque  dc  Aquitania, 
itfo.  Tem  Molt,  cin  Paiis  , At  outros  no< 
elfados  dé  Frandes , fag,  170.  Ttafcm  runica 
branca  , efcapulario  preto,  At  Ci^ula,s&sd.  Mo{L 
trafe  | que  piofcfiaó  a Regra  de  s.  Bento,  àbtd, 
iâCSC  b^CuQCgUII; 
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S Gutiegunda  Empcratrizt 

V*uco  nnilff'í  annos catada  com  ô Einpera.' 
dor  Henirlcjiie  1 I.  aliás  1.  guardando  ambos 
«altidadc, Afsi  o declarou  o fmpcra, 
dor  à hor  I da  niortco,  tbtd.  Morto clle,  fe  fes 
Mooja,  tbid.  Deu  o Ceo  tcftemunho  dc  fua 
virgindade  guando  á enterratáo,  tbtd. 


H. 

f ■ 

' Habito  Monachal, 

, Chamauafe  Angélico  , porque  6;  Mónjir 
tmháo  cüngafáo  de  viucr  como  Anjos,  pa^, 
38  Quc  habito  trazião  os  os  Monjes  do  E^ypto 
ibtd.  Náodeuem  oi  MonjCS  andar  algum  tem- 
po fem  elle 

a Hamularto  J-ortunato  compos  o Üfficlô 
d s dcffuutos,  guea  Igreja  reza  ,&  o Inuira. 
torio  da  Quarcíina  Jit  yob^  TiisnsWjâcc.par» 

3.}i. 

D.  Hfiitriquc  Cardeal. 

Gciiernando  Portugd  por  feu  fobrinho  D. 
Sebaltiâo,  alc-infou  as  Hullas  de  noíTa  Reforma- 
çáp,/»<t^.  5»  >,  .Mandou  vir  de  CaUel  a o N.  P. 
Fr.  Pedro  de  Chjue»,  a quem  as  entregou,  íc 
nom  eou  vjeral  por  i o.  annos  s^sd. 

D.  Henrrique  Conde, 

Sendo  Conde  dc  Portugal  Vifitôu  peflbal- 
nicnte os Monjes  de  Loruão  , & lhe  fes  m.  3c 
Doaçãode  húa  Villa.p.*^.  3 ji.  Fes  depois  Do- 
ação do  dito  Moft.  a Sc  dé  Coimbra,  >Asd.  Deu 
aTibães  o Couto  que  hoje  tem,  pa^,  381.  E 
a S.  Miguel  de  Refoyosoque  tem  ainda,  pag, 
4^«. 

Henrrique  II.  aliás  I. 

VIuCô  mulfOi  annos  cazado  côm  a Empera. 
triZ' Gunegunda,  guardando  ambos  caltidade, 
p‘*S'  ^ P*  S-  Eentó  o liurou  do  mal  da  pc- 

dra'que  padecia,  p<«^  I09.  & 14S.  O meímo  ían- 
tolhe  deu  con)  o leu  báculo  em  húa  coixa  dc 
qyç  fíeou  p anco  em  calèigo  do  defaforo  de  fe- 
u$  f,)b(.idos  em  Calino, p4^.  14S.  He  fanto  câ- 
non 

41  nii.  foy  cxcómmungado  , 

pVlua'^'^.  do  Ktyno  dc  Alemanha  pello  Papa 
(3,.çgOtio  V]  1.^^,  210.  excefos  que  cometeo, 

í. 


H Henrriqut  V.  hírdou  a Infôlencia  de  feu 
Pay»  ?*£■  212.  foy  cenfurado  por  Slmoniaco 
pello  nolTo  Pafchoal  II.  ibkd.  Em  tempo  de 
Calixto  II.  fe  congraçou  com  a Igreja, 


Hermano  Contraclo, 

Foy  Authôr  da  Antiphôna  ^Ima  üeiemptPrit 
Mater,  pag.  2}2,  £ da  fequcntia  Fent  San£le 
SptrUfts^Ócc..  ibtd. 

51  Í.«e»-Mí»4  Infante  foy  filha  Delrey  Da- 
goberto  cm  França,  2^4.  Pliando  pera  fe 
receber  com  hum  Conde  chamado  Hermano, 
morreo  clle,  & ella  fe  les  Rcligioía,  tíid^  Foy 
Abbadeçade  100.  Monjas  no  Moll.  de  Horreo 
na  cidade  dc  Tr.eoerls,  thtd,  Qyto  Abbadcças 
que  lhe  locederáo  foráo  todas  íantas,  tbtd, 

Herpanha. 

OsRôraanôs  adiuidlráo  cm  trds  Proulnclas 
Tarroconenfe  , Bctica,  & Lufitana  , pag.  162, 
Deque  Ktynosconltaua  cada  húa,  <5í  que  limi- 
tes linha,  tbtd,  Foy  a primeira  que  depois  de 
ludea,  (Sc  Saniaria  , abraçou  a Fê  dc  Chrílto, 
267jOs  primeiros  fieis,  que  cm  Hcfpanha 
ílotcceráo,  vejafeapalaura Os  pri- 
ruclros  .Monjes  que  aella  entrarão,  yejafc  a pa- 
laura  MoAps. 

, Hcípanhees. 

Fóráo  Os  primèirôs,  entre  ó$  Gôntiôs,  quí 
abraçarão  a Fê  dc  Chrlílo,  em  que  tempo,  5c 
quaes,p4^.  264.  Hcfpanhol  foy  o Centurio  de 
Capharnaum  Cayo  Cornclio,  pag.  26  j,  O que 
diíTe  a Chrilto  ‘Domtnt  non fumdtgnitf,ôcc.  líid. 
Hefpanhol  foy  o Centurio  Cayo  ÜppiO  que 
na  Paixão  dc  Chriftodiílc  : Tire  hie  homo  F$l(Uf 
Dtierat,ibtd- Hcípanhol  foy  também  Cornclio 
Centurio  cm  Cefatea,  ^4^.  24(í.£11c  foy  0 pri- 
meito  , que  entre  os  Gentios,  recebeo  o Bau- 
tifmode  Chrilto,  líid.  Refpondefc  a húa  duui- 
da,  que  refulta  do  Bautifmo  do  Eunuco  Etlii- 
CpCjsW.  (5c  pag,  jíy. 

Humilhados, 

A Cóngregação  dós  Humilhados  foy  Inftl- 
tuida  por  5,  luão  Meda  fanto  tão  eíclarecido, 
que  no  meímo  anno,  cni  que  morreo  foy  ca- 
nonizado, pag.  168.  Florccco  em  Italia  pellas 
partes  de  Milão,  tbid.Stu  habito  branco,  íbid. 
fuas  armas  , thtd,  Extlngultãofc  no  tempo  do 
Papa  Pio  V,  & por  que,  tbtd, 

5*  Ignacio 
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S.  Tgiiacio  dc  Loyolâ. 

Nrt  principio  de  fíia  cí»nuérfá6  Tc  cónfeflbil 
gerainientv  no  noffo  Moít.  deJWonlerrate,  ác  cõ 
jS;.  Na«  paredes  do  templo  velho 
dclle  Moit.  pendurou  a efpada,  ôc  adaga, 
Veiíio  neile  o habito  de  cóuerfo,  p<tg.  385.  Foy 
prcío  em  florcfa  por  cfpIa,(St  o Abbade  Bento 
da  mcfuia  Cidade  orecolheo,  & lhe  deu  ordeiri 
pera  feguramsnte  profeguir  feü  caminho, 
íes  cõ  (rús  cõpanhelros  01  pilmeiros  votoí  em 
ííuoi  Moíè.  de  Freirar  líolTai  junto  a Paris /pa^, 
53».  Peraos  folcnnizarefcolhco  o nofIoMoil, 
de  S.  Paulo  de  Roma.  tlud.  No  noflTo  Moít.  dc 
■Cafiao  acabou  a Regra,  & Conllituiçôes  de  fua 
Rei  Igiáo  , iítd,  Aproueitoufe  muito  da  Regra 
do  p,  s,  Benro,  Ali  vio  fóblr  ao  Ceo  a 

aluía  de  hum  companheiro  feu,  que  mórrera 
Cm  Roma,  iSf  comparafe  nllio  ao  P.  S.  Bento, 
ibtd.  O Abbade  de  Calino  lhe  deu  hum  lugar 
icercto chamado  AÍbaneta, & trcf  íMonjes  pera 
nehe  oajujarem.ôc  liruiré,pa^  38s>.  Os  Moti- 
jej  de  Calino  fizerão  nelte  lugár  hum  Óratorio 
dj  fua  Ccl.a,  aonde  todos  os  annos  feílejão  o 
feu.dia,  i6íí/,  Foy  toroado  por  Pay  d.i  Compa- 
ulii  j em  tres  inorítei  Ben^^dlílinoi,  tètcl,  Sc 
)si-  Qu.anto  deuc  â fagrada  Religião  da  Gom- 
panhià  aop.s  Bento, por  tónfiíraõ  dos  proprios 
íiihos  do  P'.  S.  Ignacio,p<t^,  3£íO. 

Igrejas  de  S.  Bento  em  Alentejo. 

A Igreja  de  S.  BentO  da  Contenda  cila  nd 
campo  da  ViUade  OliueiifS,p4_g.  4.35:.  Fais  ofan- 
to  Patriatcha  naqiisllas  partes  muitos  milagres, 
ibid.  Chamafe  da  Contenda, & porque,  iítd, 

^ f.  íienti  do  Landroal  foy  cdi. 

ficada  por  mandado  do  inefmo  S.  Patriarcha, 

? í*  Hum  milagre  , q o fanto  fes  em  loáo 
iirgadopor  eíle  reípcito  , Aid.  Liurou  do  mal 
da  Peite  a fobredita  Vllla , & a todos  os  que  a el. 
la  i como  a Couto  de  S.  Bento,  fe  acolhião,  tUd, 
W ilagres  ncíta  matéria, ^3^. 

* ^ Igreja  de  S.  Bento  do  Mato  fe  edifícòtt 
comtitulode  Ermida  mea  legoa  do  Moft.  dc 
^'acliede,  pa^.4sr.  Depois  fe  leuantou  ein  Igre 
ja  Parrochiai,*6írf.  DaÜfe  rezâo  porque  fe  chama 
do  liato,  lÃíd. 

>it  ^ l^rejadeS.Bentodòtcrmodc  Serpa  hé 
frequentada  de  muitos  Romeiros, p<*^.  43<s.  O- 
bra  Deos  neiia  muitos  milagres  por  Interceífaõ 
do  fanto  Patriarcha  cm  quaefquer  doentes, 

4»  ^ igreja  de  $.3ent»  di  Serra  de  Pomares 
fe  edificou  aucrá  jo,  annos  cahindo  o fanto  Pa- 
triarcha por  fortes  aos  íreguçzes,  pa^.  451.  Da- 
quelle  tempo  pordlailte  não  entrou  pelle,  nem 
outro  niil  contagiozo  naquella  freguezia,  nem 
as  Biboras  morderão  homem,  ou  animal  algü, 
iítd,  Ch^inoufecita  Serra  amlgamcnte  Moa;; 


tédeVenufjhojefepodechaiáár  Môntè  'dfi  SS 
Bento,  lò/d, 

^ Dalfe  noticia  de  outras  Igrejas  de  S.  BéÓ 
to,p-í^  4;y.  (Sc  4í«- 

S Ikfonfò  Arcebifpo. 

Fôy  íempre  Mónje  de  S.  Bento  , & nunca 
Conego  Regular  dc  S.  Agoíiinho  , pa^,  nf, 
Ellc  mcfmoocónfefla,  tíid.  óc  mais  patticular- 
mente,p4^.Siá.Sendo  ainda  Diacohoo  fizerãà 
Abbade  do  Moft.de  S.  Cofmc  & Damiáo  eat 
Toledo, par,  1*7.  Depois  defacerdote  foy  pro» 
niouldoafcr  Prepoíito  , oU  Rcytor  do  Moll, 
Agallleníe,i£s<f.  ác  pa^.  515.  Diá,  Mes,  âc  Anno^ 
cm  que  foy  cleito  Arcebifpo  de  Toledo  , òfc 
dc  quantos  annos  de  fua  idade , <5c  Ânno , Mesjj 
& dia  em  que  tornou  o habito  úo  Molli  AgaU 
Íicnfe,p4».  yly. 

Imagem  da  Senhora  de  Nafarè. 

Hum  Monje  Grego  chamado  CiriacoateoU'» 
xedoOtience  a Hcfpanha,  & porque, pa^.  43a; 
Refplandeceo  com  milagres  no  noiio  Molèi 
Caoliana,  íííd.  Onoflo  Munje  Romano  vindó 
ctncónrpanhia  Delrey  Rodrigo,  a trouxe  ate 
junto  da  Pederneira,  aonde  lhe  fabricou  hÜ4 
Ermida , iítd,Elieue  ali  efeondida,  morto  Ro- 
mano, mais  de  400.  annos,  433.  Modo,  (Sc 
milagre  raro,  com  que  fc  dtfcobrio,  s&si.  JNó 
mefmo  lugar  fe  lhe  edificou  hum  templo,  aon- 
de obra  muitos  milagres, »6*d.  Dás  Cidades  , dfe 
Vlllàs  mais  vezlnhas  tem  treze  Confrarias; 
que  a feílejão  era  dias  particulares  ,Afd,  Deus 
o Reynode  Portugal  cila  Imagem  â Religiãd 
de  $.  Bento, sisd.  dt p<<,^.434.Sua  eftaturá,dc  mo- 
do p4^.43  3, 

1T  ínlmutabiiidadc  he  propríô  attributô  d4  ■ 
Deos,pd^.  47í,  Em  qus  coníiftcfer  fò  Deó»  < 
lmmortal,p4g.  472. 

, S.  liics  Empsratriá.  * 

Morto  Henrrique  III.  feu  marido  fc  récdJ 
Iheo  no  Molleyro  dc  S.  Petronilha  dc  Roma, 
jf  O.Teuc  por  feü  CotifelTor  o nólfò  Car- 
deal S- Pedro  Damiâo,  rfisd.Viuia  de  tal  forte, 
que  nünca  lhe  deu  oütra  penitencia,  fenão  que 
fizeífe  o que  fazia,  »/»íd. 

liifantes  Monjes  dc  S,  Bciitò.  ’ 

Trinta,  <3t  oyto  Infantes  filhos  dc  R eys  f irãd 
Monjes  de  S.  Bento, 246 . Dellcs  vinte,  (St 
hum  forão  fatitos,»è*d.  Infantas  Monjas  BenC- 
diíllnas  forão  por  todas  70.  par,  271,  Delias 
forão  fantas  4f* i 

U /»/<*»fôesqnenl  ex3.a,pag.  jSj.coI,  i, 
ínnoccncio  íí. 

Móftrafc  que  foy  Monje  Bencdiflinó  , 

213.  &c.Goaernou  i 3.  Annos, pag.  *14. 

ç jnnecench  lUl.  foy  natural  de  Gcnoiiá 
eleito  enl  dia  de  S.  loáo  BaHtifta,p4:^.  21$.  Ce- 
lebrou hum  Concilio  em  Leão  de  frahfá,  aon- 
de efcómmungou  aó  Emperador  Frederico,  íé 
Ò priuou  do  império,  & ReynO  dc  Seijilia,  iBidà 

£cçç  i % Inutttm 
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muintoris  dècóufas  fagiadas,  & dcuóta», 
123.  Quacs  Íejáoj&quccouííi*  Inucntaráo, 

22St 

loachim  Abbadc. 

Foy  Monjc  dc  S.  Bento,  & Abbadc  do  Móft. 
dc  S.  loáo  da  flor,^«^,  lí f,  Foy  muy  abftinen- 
tCftítJ.  Commcntüu  inultoí  líuroj  daEfcritu- 
xa  fagrada,  i«j.  & 1 66.  Prophetizou  a vi. 
ôoria  que  U.  loáo  dc  Aultrla  alcanf ou  doí  TuX 
coi,qujti  quatrocentos  annoí  antes, jfg^ 
Prophetizou  os  ap arcciincntoi  dor  fantor  Patri. 
archas  S,  Domingos,  «St  S.  Francifco,  titti.  Al- 
gás  d izem  que  prophctizou  também  a fagrada 
Kcligláoda  Companhia  de  lefuí,  Aínd* 
que  liuu;  feu  Tratado  foy  condenado , fua  pef. 
íoafoy  Catholica,  «St  erros  que  níílo  ha,  iiid» 

D.  loáo  Abbadc  dc  Loruão. 

Por  parte  do  Pay  era  primo  direito  Delrcy  D. 
AfonloCaílo,&ptl)a  parte  da  Way  tio  de  D. 
Ramiro  I />a^  jio.  Tom  ou  o habitode  S.Bcntó 
lio  Moít.  de  Loruáo,<£<d.  Pafladoí  algús  annos 
f oy  leito  Abbade,  sísJ.  Seu  fobrinho  Elrey  D. 
Ramiro  o vilitou,  «St  Jhc  fes  Doafão  de  njultô» 
lu§arcí,/>d^.  jai.  O principal  foy  a Villa  de  Mo- 
temor  o Velho  com  obiigacao  de  a defender 
dos3VJouroí,*i*d. pofto  dc  cerco, & cftando  a- 
pertadona  dita  Villa,  affentou  com  todos  cm 
tíóelho  de  guexiamatar  molheres,  Sc  meninos, 
«Stacometero  Inímigoatc  morrci,p4»,322.  El- 
le  primeiro  que  todos  degolou  húa  irmã  fua,  & 
dous  fobrinhos  meninos,  síiJ.  Abertas  as  portas 
da  Villa,  acometerão  o Inimigo,  Sc  alcanfarão 
vidlorla,  sísd  Sabendo  o fanto  Albadc  que  Ot 
degolados  milagtofamente  erão  refufeitados, 
mandou  ediíiiar  húa  Ermida,  em  que  Ecou  fa. 
lendo  penitencia  renunciando  a Abbadia, 

323.  Chamafe  a Ermida  nôfla  Senhora  de  Cci. 
ja,  sbtd.  Ail  morreo,  & foy  fepultado,  porque  ó 
não  poderão  os  Wonjes  Icuar  pera  Loruão,  ihsd. 

Frcy  loáo  Chanones. 

Foy  Francês  dc  nafão,  & piofeíTo  no  Moft.de 
JMõfcrratc,p4^.  38  7.FoyC6fcEcr  doPatriarcha 
S.Jgnacio  de  Loyola,  tUd.  O N.P.  Fr.  Antonio 
de  ba  o trouxe  peraMeftre  dos  noulços  dc  Alco. 
baça,p<j^.  3vi.Dahio  IcuouperaTibãcs  pera  0 
jiitfmo  cargo,  ihid.  Elrey  D. loáo  111.  lhe  deu 
a Abbadia  de  Cciça,  tl$d.  Cõfaudades  de  IMon- 
íen  ate  deixou  a Abbadia,  Sc  la  fe  foy  morrer, 
thidt 

leão  Efeoto, 

Ecyhumdôs  difcipulos  dc  Bcda,  que  derãô 
Pf  Inciplo  â Vniutrlulade  de  Paris,  aonde  foy 
IWellre,  pag.  224.  Fundou  também  a Vnlucrfi- 
dade  dc  lauia  tin  Italia,  >23. 

SI  /««io  ;Xr  cicus  ou  tres  Concílios  celebrou 
pera  mayoi  paz  da  Igreja, 207.  Moftrafe  leu 
epitáfio  ,&  ne  Je  a I alidade  de  fua  pefloa,  síid, 

S.  loaodc  Arga  Molt. 

foy  fuadaUo,  como  algús  diieia  , por  f.  Frut 


ftuòfo,  «Sc  aónde.  St  pcrfcuérôu  em  feu  fír  mais 
dc  70o.^annos,p4^.4«>.Efta  ainda  hoje  naqlle 
lugar  húa  Igrejade  S.  loãó,  Sc  junto  delia  húa 
fepulturade^hú  Monje  fantO,  ibsd.  Sc  pa^.  470,  ^ 
Osanimacs,  que  paíTauão  pôreima  delta  fepul- 
tura,  ou  morrlão,  oulhe  acontecia  algú  defaf. 
**'^>/’‘*ô*<7o.rorGndefe  tapou  depuls  o Arco, 
que  íobre  cila  cltaua,  sísd, 

S.  loão  dc  Cabanas  Moíl. 

Fóy  edificado  em  tempo  dc  S.  Mattínho,  «Sc 
emque  fitio,/>4^.  40j>. Foy  Moft.  rendozo,/4g-, 

410.  (St  41 1.  Depois  da  reftaurapãodc  Hefpanha 
o reedificou  Lopo  M unhou, «St  durou  largos  an- 
nos  com  Abbadc,  & Coniiento,  ibtd.  Catalogo 
dos  Abbades  delle,iési. 

S.  leão  Ordem  Militar. 

A Ordem  <'o  HofpitaldcS.  loao  cm  Hyeru'* 
falem  que  heje  íe  chama,  de  Malta,  hú  Monje 
dc  S-  Bento,  por  nome  Gerardo,  lhe  deu  princi- 
pio,p4g-.  178. 

loáo  Garino. 

Fôy  natural  dc  Valenfaf  luUautVtrts  Iht  a lullan.in 
thama  LuJItano  273.  Viuia  lantamcnte  em  Chron.  n. 
húa  Coua  da  Montanha  dc  Monferratc  , ibid,  4; 3. 
Enganado  do^Dcmon’0  deshonrou  húa  filha 
do  Conde  de  Barcelona  , &degolandoa,  a fc- 
pultou  ali,siíd,  Foy  a Roma,  & deoJbe  b o Papa 
por  penitencia  que  andafle  corn  as  mãos  pcllo  b Eíleuã«> 
clião  7.  annos  ate  que  hum  menino  do  peito  lhe  VI. 
diflcíTe,  que  fe  Icuantaflc,  tbid.  Morreo,  St  foy 
fepultado  na  fua  Coua  de  Monferratc,  ibid. 

S.  loão  Gualbcrto. 

Sendo  Soldado  fe  fés  Mônje  BenediéllnO,p<^. 

I J9.  O motiuo,  queteue  foy  fazerlhe  húa  Ima- 
gem de  Chrifto  Crucificado  húa  inclinafão  c5 
a cabeça,  como  agardecendolhe  a morte,  que 
perdoou  a hú  cnemigo  por  feu  anior,»è»í/.  Fun- 
dou a Congregação  de  Vallcumbrôzo  , ibid. 

Húa  mão  inteira  deite  fanto  deu  hum  Geral  da 
dita  Congregação  a S. Luís  Rcy  de  França, 

1 6p. 

q ./í  0rdtm%íiliUt4r  ie  t,  lor^t  de  Alfania 
inftituhioD,  Pedro  II.  Rey  dc  Aragão,  pao-, 

1 84.  Efta  hoje  vnida  â O rdé  da  monteza, /!«/</? 

S«  lofbio. 

Rezauacôm  grande  efpiritô.  St  dcuação  ca. 
da  dia  os  finco  pfalmos  , que  começâo  pcllaí 
finco  letras  do  nome  dc  Maria  , pdg,  234, 

Depois  de  morto  , acompanhou  feu  corpo 
húa  grande  Iuz,/>4g-.  235.  Duas  rezas  lhe  fabiáo 
das  mãos, duas  dos  Ouuidos,  & húa  da  boca,  «Sc 
nas  folhas  de  rodas  ellas  eferito  com  letras  dc 
ouro  o nome  de  Maiia,  sW, 

S.  Ifidoro  Arccbifpo. 

Nafceoem  Seuilha,/>«í»,  317,  Poy  Mcnjc  dd 
S.  Bento,  «St  Arccbifpo  da  dita  Cidade,  tbid.  Sc 
40.  Morreo  acerca  dos  annos  de  Chrilto 


ludichaei 


índice  das  couzas  mais  notaueis. 


a TcpéJ 
tora.  3. 


ludichael  Rcy. 

Foy  Rey  de  Bretanha  a menor  , Sc  depolr 
MonjcdcS.  Bento,  pa^.  243.  Teue  lí.  fílhüí 
machos,  & 4,  femeas,  & todos  tomarão  o habito 
de  S.  8.&  todoí  forâü  fantos  canonliador, 

H Em  5.  inha,  Molt.  cm  Italia  forão  Mon» 
jai  3.  Eniperatrizes,  & quaer, 2 SO.  £ duas 
filhas  de  Emperadores,  A quacj,  ihtd. 

^ luíiintano  f.mperadcr  foy  primô  do  P.  S. 
Bento  17.  Fes  üoafáoao  Molt.de  Calino 
de  30.  lioras  de  ouro  cada  annú  pera  azeite  das 

alampadds,par,  ;j. 

S.  lulio,  & Paftor  Moft. 

Ilte  Moll.  chamado  de  Compludó  édificôu 
S.  Fiuftuolo  nas  Montanhas  de  Vierzo  , paj:, 
4-57.  Foy  grande  afiim  cm  renda,  como  no  nu- 
mero de  Tr/onjes, /t/d.  S.  Fruétuofo  lhe  aplicou 
toda  a tazenda  de  fua  legitima,  &Elrey  Cinda- 
fumdolhefaí  húa  larga  Doação, /í/d.&  p^tg-^ss» 
r=elta  Doação  conlta  ícr  o dito  Mr>ll.  da  Ordem 
de  S.  Bento,  & não  de  Eremitas  Agollinhós, 
pag.  4í8.&4  5a.  Nem  contra  ilto  fas  a palaura 
íre//i»»ar//.w,  & porque, 4jí.  & y4P.  & feq, 

D.  izabei  Udqueza. 

Foy  filha  de  Nuno  Alures  Pereira,  Sc  de  D. 
Lcanor  Aiuim,  pa^.  a9s»  CazOu  có  D.  Afonfo 
filho  Deircy  D.  loão  I.priíncIroDuquc  de  Bia- 
gança , /t/d.  por  rezão  dôs  béí  que  herdou  de 
lua  .V, ay,  partia  igualraente  com  o nolfo  Moft. 
dc  S.  Miguel  dc  R.efoyos,/»<t^. 

S.  Izabcl  Raynha. 

Com  Orações  a’cançou  dc  Deos  vèró  fepul. 
cro  de  S.  Eiria  afaílandofe  ar  aguas  do  Tejo 
peraJhe  darem  caminho,  48/.  Não  poden- 
do ver,  nem  mudar  a fanta  daquelle  lugar,  má- 
deu  all  leuantar  húpadfSo  peraque  fe  não  per- 
de fe  a memória  de  feu  fepulcro,  titd. 


L. 


Latcrancnfc  Moft, 

\ 

Fóy  fundado  cm  Roma  fendo  ainda  vluô  ô 
' N.  P.  S.  Bento,  Sc  nelle  nomeou  a Valentinia- 
nodifcipuloíeu  por  primeiro  Abbade,p<<^.  308. 
Nelle  agazalhou  o Papa  Pelagio  01  Monjer  fo- 
gidoí  de  Calino dellruldo,pd^.  102.  a Nelleví. 
uerãocí  Calinenfes  1 34.  anno/,  thid,  Dellc  mi- 
d jua  o Abbade  cada  anno  12.  Monjcs  a Çalino 
pera  ferem  Capellães  do  P.  Ç,  B^to,^|Bi  1 1. 
Delle  forão  Monjes  pouoar  o Moft.  CBmrenfc 
d pois  de  reedificado,  em  tempo  do  N-  Grego, 
rio  1 1 . pa^.  102. 

11  S . LdUteno  oíbhadc  Pay  muy  pcnltcntè  , dc 
de  tres  em  tres  annos  variaua  o comer  na 
Quarefma,  ícconiôjp/*^.  237, 


S.  Leandro  Arcebifpoi 

líTafceoemMurcia,)»//^.  317,  Foy  filhô  deSe« 
Bériano,  neto  de  hum  Rcy  Godo,  Sc  cunhado 
de  outro,  277.Tomou  o habito  de  S.  Bento 
em  hum  Moft.  de  Seuilha,  de  que  foy  Abbadc, 
2p3.  Afsiftlô cm  hum  Concílio  Nacional, 
que  fc  fes  em  tempo  do  nolTo  S -E uphemio,//;*^, 
284.  Nelle  pregou  hum  fermão,  cujo  original 
feconferua  ainda  hoje,  ít/íl.  Foy  Arcebifpo  dc 
Toledo,  & Apoftolo  de  Alemanha,  & porq,  p.t^. 
iPi.Notâofe  dous  erros  acerca  de  feu  Mona- 
chatò,p4^.  2s>s.  A qualidade  de  fua  pefiToa,  & 
virtudes,  ihtd,  A clle  deuemos  a Imagem  da 
Senhora  de  Guadalupe,^ag'.  j 17.  Morreo  nó  an- 
no de  £00.  tbtd. 

S.  Leão  II T- 

Foy  natural  dc  Roma,&Monjéde  S.  Bento; 
/"*.?•  205-  Hindo  em  húa  proclçáo  das  Ladainha/, 
o acometeo  húa  Manga  de  fóldados,  que  lhe 
cortarão  a lingua.  & tvrarâo  Os  olhos,  /W.  Na 
noite  feguinte  lhe  reftituhio  Deos  tudo  mila- 
grozamente, /t/i.  Creou  em  primeiro  Empe- 
rador  do  Oceidente  a Carlos  Magnó.  Sc  porque, 
»t/d.col,  2.  Muitas  vezes  dizia  fete  , Sc  nouc 
znillasnu  dia, /t/d. 

S.  Lção  IV. 

Foy  natural  de  Roma  , Monji  Bénedíítinô 
Cardeal,  Sc  vitimamente  Papa,  pag-.  20®.  Repa» 
r^acom  grande  magnificência  o templo  de  S, 
Pedro  roubado  dos  Mouros,  pag,  2Ó7,  Cercou 
de  niuros  muy  groflbs  com  13.  torres  , os  arra- 
baldes de  Roma  , cm  que  ficaua  efte  templo 
*hd  Chamoufe  efta  obra  por  feu  refpeito  ada. 
dt  Leonsna.  thti,  Com  Orações  matou  fbuin 
Badlifco,  que  co/n  feu  alito  iníicionauao  ar,  ôç 
mataua  muita  gente,  ítsd. 

S.  Leão  V. 

Fóy  natural  de  Ardea,  & Monfe  dè  S.  Bentô,’ 
208.  Gôuernóu  fÔ4ò.  dias  a Cadeira  de  S, 
Pedro,  & porque,  st*d. 

S.  Leão  IX. 

Foy  narural  dc  Alfacia,  & da  illuftré  gíraçlo 
dôs  Condes  de  Dilingcn  , Sc  de  Abfpug, 
2ôs.Foy  Monje  noflo,  & fendo  Bi  fpo  deTullc 
foy  eleito  Papa,  Sc  vifitou  algúas  vezes  as  Relí- 
quias do  N.  P.  s.  Bento  , ibid,  col.  2.  Creou, 
entre  outros,  8.  Cardcaesda  Religião  de  6. 

Sc  tres  delles  forão  Summo$Pontifices,&  quaes, 
ibid, 

D.  Lianor  Aluim* 

Foycazada  côm  Vafeo  Gônçalucs  Barrôzd,' 
dequem  ficou  Donzella.pag.  493.  Cazou  fc- 
gunda  vez  com  D.  Nuno  Alures  Pereira,  de  que 
teue  a D.  Izabel  primeira  Duqueza  de  Bragan- 
ça, íí/rf.  * 

Libra. 

Húa  libra  de  Ouro  da  102.  efeudôs,  pag,  72,  . 
Húa  libra  de  prata  em  Portugal  antigo  valia  40. 

£ccc  4 rs 


índice  das  couzas  mais  notaueis 


3 Jf.  Outros  dlichi  qu6  jí,  fs  iBid> 

Lima  Rio. 

Nafce  em  Galiza  entre  Villar  Derey,  att 
Guinfo,  40P.  Entra  em  Portugal,  Sc  vay  lá. 
uandó  as  Villar  daBarca  , Pontc  dcHma,  & Via. 
na,»W.  Charoaüafe  Lcthes,  que  fignifíca  rio 
doefquccIment9,&  porque  lhedcráo  cAe  no. 
ine,/>4^.40  8. 

^ Lcruão  Moll. 

Fôy  ô primeiro  de  S.  Bento  emi^ôrtugaj,  Paf, 
3OÍ.  Dcfcrcuefe  feu  fítio.  ibiã.  Luce ncio  fóy  0 
pnme.ro  Abbade  delle,  ,í.cí.  & 307.  FoT 

edihcaao  viucndoainda  o P.  $.  Bento,  <5t  em 
que  tempo  , coiã.  Moflrafc  não  ícr  fundado 
por  Paulo  Ozotie,ytf^.  308.  Prouafc  q foy  fem* 

prc  dc  Monjcí  Bentos  & nunca  de  Ercmitar  A« 
gomnhoí_,y4^.  3 1 0.  3 n . & 3 1 a.  &c.  Do  trabalho 
dc  luas  mãos  fc  foílentauáo  os  vonjcs  dellc  cm 
feu  principio, 3 14.  Jsíollias  de  fuafantidade 
corpos  inteiros,  Sc  offos  clicirofos  qu  e na  Clauf. 
tra,  & paredes  dellc  fe  defcobrlrâo,  3 1 3.  Sc 
3 itf  • Perfeuerou  ein  tempo  dos  mouros  em  feu 
fer  com  lhe  pagaré  certo  tributo,  y.j, 

iagre  comque  o Abbade  de  Loruáo,<i  feus  ifoni 
)es  ficarão  acreditados  diante  dos  mouros, 
3z8.Merces  que  Alboacem  Rey  mouro  de  Co* 
inibra  fez  a noruão,  3 1 7.  & 3 1 8 . Os  Abba- 
dess&Mon/csde  Loruão  crãoovnico  refugio 
dói  Chr.ftáos  no  diiifiao  dc  Coimbra, m, 
Moltrafe  com  exemplos  particulares  , *É»d.  * 
f^g-319.  Hum  dos  mais  illuftrcs  Abbadcs,  q efte 
Moft.  teuefoy  D.  loâotio  Dclrey  D.  Ramlro, 

310.  Referefe  fuaconueifaõ,  Ôc  hum  cazo 
«ro,que  em  feu  tempo acontcccô  em  Monte- 
moro  Velho, 311.  & íeq.  A protecfãodiui- 
na  defendeo  o Moft,  de  Loruão  do  furor  de  Ma- 
homatAlmanfOr,  que  diftruhio  Coimbra,  St  as 
mais  terras  do  Reyno,  pag,  jzy.  Dous,  Monjes 
de  Loriiao  ferão  pedir  a Elrey  D.Fcrnando  qui- 
lefle  vir  conquiftar  Coimbra  , enformandoO 
do  que  era  necelTario  pera  iflo,  tbid,  Vcyo  Elrcy 
no  tempo  determinado, & com  ellc  algui  Bif- 
pos,  & Abbades  Bentos,  Sc  quacs,  ií,d.  & pag, 

3 2f.O  Abbade,  & Monjesde  Loruão  lhe  fahirld 
a o encontro,  Sc  ò acompanharão  celebrando  os 
Üffícios  DiuinOs  todos  os  dias  no  meyo  do  Ci. 
ercito,  y^^.  jjí.  Faltando  o prouimento  30$ 
Íoldídosjos  Wonjes  dc  Lorulo  ós  foftentarlo 
ate  a Cidade  fc  render,  ibid.  Offereceolhc  El. 
rey  D.  Fernando  a Cidade,  & elles  fò  aceita- 
rão húa  Igreja,  Sc  cazas,  pera  terem  aonde  fe 
recolher  quando 'vieflVni  â Cidade,  pa»-.  33^. 
louuaoRey  fua  pouca  cobiça,  Sc  affirma  que 
trio  os  melhores  Xíonjes,  que  em  ícus  Reynós 
»>nha,  i£it/.  CfTcrccem  cs  Monjeí  ao  Rey  hãa 
Coroa  que  fora  Dcirey  D.  Bermudõ  , ellc  a 
r.ao  aceita, & lhe  manda  dar  dez  marcos  de  pra. 
ta  pesa  húa  Cruz,  ibtd.  Ccni  cílu  Côroa  fc  co. 
Toouo  noíTo  primeiro  Rey  D.  Afonfo  Henrri- 
quesnai  Corjes  de  Lame^o^  p4g,  3^7,  Ccftfif. 


mãofe  Os  bes  de  Lóruãõ,pôr  Elréy  D.  Fernaiià 
tlõ,  3i7.  Fafse  Doação  do  Molt»  à Sê  dc 
Cciaibra^,y<íff.  332.  Paílados  7.  annos  o Blfpo 
D.  Gónçalo  tornou  a por  Abbade  em  Loruão,  Sc 
a reltituirlhe  grande  parte  de  fcos  béí,  p„g^ 
33  3.  Poemfe  o Catalogo  dcalgús  Abbades  de 
Loruão, (5c  dafle  noticia  dc  muitas  Doações,  que 
fe  lhe  fizerãô,  y<í^.  334.  er  fcq.  pm  tempo  Del. 
rey  D.  Sancho  I.forão  os  .MCnjes  lançados  de 
Loruão,*  entrarão nelle  fua  filha  D.  Tarcja, 
*Mon)3sdcCifter,y(í^.  3 5 9.  Defendcfe  a ino- 
cência dos  Monjes,  (5(  moílrafe  como  forãò  in- 
iuftamentecxpulíos,y(í^.  340.  & feq.  Queixa* 
queosMonjes  tinhão  dos  Bifpcs  de  Coimbra» 
34  2.  Defcndefe  húa  caria  de  Frcy  Ricardo 
Mcn je  de  Lóruâo,  que  fe  foy  a Roma,  Sc  a Ca. 

lino.dondca  cfcreueuaoütroMonjc  de  Lôtuão 

morador  jl  cm  pedrozo  , pag.  342.  & ^43.  As 
Rellgiofas  Glftcrcicnfes  faóaCcroa  do  íepul. 
crodosnolTcs  fantos  íkfonjés  negres,  pag,  34,» 
1T  Lturtiro  plantado  junto  das  cazas  dcnoia- 
üa  ferem  cazas  dc  grandes,  pag.  30S.  Pllniô 
lhe  chama  Porteiro  das  cazas  doi  Cefares.  3t 
Pontífices,  iiii/. 

Luccncio  Abbade. 

Fõy  0 fundador,  * primeiro  Abbade  do  Im. 
figne  Mcft.  de  Loruão,  pag,  304.*  307.De  Ab- 
baclc  foy  eleito  cm  Bifpo  de  Coimbra,  tbtd.  A. 
mdetr  muito  a S.Martinho  na  cOnuèrçáo  dor 
fueuos fendo Bifpo  dc  Coimbra,  ya^,  3^3.  £j.3 
homem  de  grande  virtude,  * letras"*  afsiftio 
cm  algús  Concílios,  ya^.  307.  A llgnificaçâo  de 
feu  nome  ,íiií/, 

4Í  Frey  Luís  dó  Spirito  Santo  foy  natural  de 
Dous portos,  muy  obfcruante,  A zelozo  , * do* 
primeiros  tempos  dc  noCTa  Reformação,  pa»^ 
yoo.  Obras,  que  fes  nos  Múlètyrosdc  %.  Tytfoi 
Pombcire,  Rendufe,  * Eafto,  ibtd. 


M.  ■ 

S.  Madruytiá. 

Fôy  Abbadeça  nó  Moft.  de  s.  ptdr»  de  las  Tiu. 
/<ís  da  Ordem  de  S.  Bento  cm  Barcelona,  pag, 
jii.  Foy  catlua pdios  niourôs,  * Jeuacla  à ilha 
de  Malhorca,  * ahi  inorreo  fantamente  no  feu 
moft.  «õk/, 

Mahomat  Almançor. 

g|p|m0grá de  Coimbra  o fcsGeralde  feu 
CiereW,  * como  feu  Vlforcl,  ya»-,  aay.  Sínco. 
enta,  & duas  vczCs  acometeu  as  terras  dos 
Chriftãos  fahindo  dc  muitas  viiftcriczo,  pao-, 
?74.Sc  32;.  Nonôffo  Portugal  pos  por  tetia** 
Cidades  de  Coimbra.  Vifeo,  Lamego,  Perto , & 
IpragaipôsfôgqaJuicmGaliza,  * a Compof. 

ccila. 
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télla.iSf-í.  Fèí  trazer  ój  (inns  d;  Santiago  pera 
Coi  doua  a liombros  doi  ChrUtãos,  pera  fcrenl 
Alampadas  na  íua  meíqulta,  ibid,  &.  AiO, 
D.  FcrnandooCatliolico  pagou  aos  mouros  na 
mefma  moeda fazendõlhos  Icuar  outra  Vcí  aoi 

honibrô5pera  Çnmpoftella,  « 

S.  Maneio. 

Foy  hum  dor  7 2.  difcipulos  de  Chriflo,  & de- 
poii  de  prégar  por  França  , & Hefpanha  foy 
Hiartyrizado  cm  Euora,/i4^.  4SO.  No  lugar  em 
(jiie  hum  dcucvtofeu  o enterrou  fc  leuantOu 
húa  !gi'c;a dc  feu  nome  por  ordem  do  Conde 
I>.luriáo,/><í^.  4.)  i.  Com  temor  dos  móuroí  foy 
Icuadcpcra  terra  de  Campos  em  Callclla,  5c 
la  fc  conferua  cm  o nóílò  Afoít.  de  $.  Manciô 
junto  a Rio  Ccco.,ibtd.  Hum  braço  feu  alcançou 
D.  Theotonio  Arcebifpo  de  Euora,  com  «jue 
enriqueccü  a íua  Sê,  ibtd. 

Mandra  goras. 

Dãohús  f ômôs  vermelhos  21  »•  No 

braico  íignificáo  amores , líid.  >áò  Símbolo  dos 
uiarty res,»è*d,  São  rcnicdlo  cótra  a erterjlldadcj 
2 2 0. 

fl  T^ão  ãirena  do  Efpòzo  íigqlficaaEfperan- 
2 j.  & 24*  Os  bes  fplrituaes  faõ  dadiua 
da  mão  direita  de  Deos , p4g,  351. 

U Tvlio  efqnerda  fignlSca  temor,  23.  0$ 
bés  temf  oraes  faõ  dadiuas  da  mão  eí<juerda  dc 
Dce>s,f^^.  iii, 

S.  Marcelino. 

Fey  Hpvftòlo  Benediaino  que  prêgôu  a í| 
de  Chriílo  nas  partes  de  Alemanha  por  èfpaço 
dc  70.  annos,pa!^.  1 S4.  Depois  dc  muito  velho, 
& recolhido  em  o Moft.de  Y trcch  , fahio  a con. 
£rmar  na  Fc  algús  pouo*,  que  a hião  perdendo, 
ihiJ,  Comparaíe  nlfto  a S.  Paulo,  thid, 

S.  Maria  de  la  antiga  Moft. 

EftcMóft.  fe  edificou  «m  Auilla,  pag.  723. 
Outros4. Moft. Benedlítinos  ouuc  na  dita  Ci- 
dade, títd. 

Ç J«  Uan*  da  Foitte  deu  "Domineu  Moft,  de 
M Onjas  de  S.  Bento  foy  fundado  na  Cidade  de 
Placencia, 5 23.  Os  Gentios  dedicarão  acjHa 

caza  à honra  da  May  dos  Deofes,  S.  Hele- 

na a renououà  honra  da  Virgem  fagrada,  tbtd, 

S.  Maria  dc  Hcrmclo  Moít. 

Foy  fundado  pellos  annos  dc  Chriftõ  «28, 

4 1 7.  Achafe  Abbadc  do  dito  Moft.  na  Era 
de  1 147  >thid,  O tempo  o mudou  em  Igreja  Par- 
ròchial,  da  Comarca  de  Valdeucs,  thid- 

S.  Maria  dc  Miranda  Mpíl. 

Tcmfepor  fundação  de  S.  Fruauofo,  pag, 
470,  Eftapettode  Pontede  Lim.i.stxí.  Viueráo 
ncile  os  Monjes  com  grande  obferuanúa fazen- 
do hús  vidaCenõbicica,  outros  Ercmltica,sè»í/, 
Sepag.  4-71  ■ 

i).  Maria  dc  Nabancia  Moít. 

Erteue  fundado  aonde  agora  he  Igreja  dC 
S.  aíatia  dos  Oliuaes  cm  Thomar,  p^^>  474* 


Moftrafe  que  foy  da  Ordem  dé  S.  pag; 

47Ç.  Nãofoy  Moft  duplex, coniô algú»  d'zcm, 
47í.&47  7.,PetíeU£rou  em  gr.mdeobfer- 
Bancia por  muitos  annos,  & nelle  foy  Abbade 
ScnotlodeS.Eltia.sW.  He  hoje  a Igreja  dc 
S. Maria Matrl*  de  todas  as  Igrejas  do  termo, 
p«-^,477.  Tem  Vigalrocom  grandés  premiucn- 

cias,  & 12.  Beneficiados, 

S.  M iria  dcNolUncula  Moíl, 

Eftaua  edificado  cm  Italia  juato  â Cidadã 
de  Modena,  pag.  ito.  Nelle  foráo  niartyrlza* 
dos  mais  de  mil  Monj'*,  tbii»  - 

Ç S.  Maria  deflumbariilaVlii&t  foy  edificâ-' 
do  pera  S.  Elcolaftica  hóa  Icgoa  dc  Caíino.p/Jj-, 
88.  4cllc  vluco,  & morreo  a fanta  cOm  fuas 
Rcligiofas.fa^.»?.  Nelle  fe  fes  Monja  pello* 
tempos  adiante  a RaynhaS.  Thefia,  & hüa  fi- 
lha fua  chamada  S.  Rctrudajpa^.  2JI- 

« s.  Harta  do  ValU  Múft.  vejâfe  a palaurU 
S4  tlorenttnà, 

S.  Maria  do  Vimieiro  Mofl:. 

Eftcue  dlftante  de  Braga  hüa  legoa,  & perfe.i 
uerou  por  largos  annos  cm  grande  obleruancia, 
pag.  t02.  A Raynha  D.Tareza.odeu  a D.  Fedio 
Maurício  Geral  da  Congregação  Clünlacenfcj 
Pello  tempo  adiante  fe  annexou  ao  noflb 
Moft.deTibáes,»£íi/.  De  prezente  cita  yoido 
ao  Collegio  dcS.  Paulo  de  Braga,  tbid,  & pag, 
J03. 

Marquezas,  & filhas  fuas. 

Vinte,  & quatro  profcflaráo  a Regra  de  S. 
Bento,  ajií.  Nonicãüfealgúas  era  particu- 
lar,/.a^.  277. 

. fl  Stnco  Marqueíí.es,  & filhos Jeus  tomarao  o 
habltô  de  S.  Bento,  pag.  244.  ^ous  delles  foráo 
irmãos  Donadoi,  ibid. 

S Martinho  Donado. 

Não  cômia  fenão  do  pâa*  que  fe  daua  a ôí 
cães  do  Moft.de  S.  luftinadc  Padua,  pa^  235. 
Pedio,  & alcançou  de  Deõs,  qué  todo  o vinhu 
lhe  amarga fle,  sfisd,  Morreo  com  fama  de  fan- 
to,  ibid.  ^ 

S.  Martinho  Dumienfe. 

Fôy  natural  dcVngrla,/>4^.  314.  Nas  partcá 
do  Oriente  éftudou  as  letras  humanas,  <5c  diul- 
nas,  íMd.Hc  prouauel,  que' voltando  a fua  Pa- 
trlavilitar  as  relíquias  de  S.  Martinho  Turô- 
nenfe,  sèstl.  Tomou  o habito  de  S.  Bento,  ibib. 
& pa?-.}sí’  Não  veyo  Immedlatamentc  do  por- 
to de  lope  pera  Galiza,  pag.  357.  Paífou  a Galiza 
pera  pregar  aos  $ueues,  pag.  }f^.  Bautízou  i 
aEIrcy  Theodomiro,  & o Príncipe  feu  filho, 
pa^.iSS'  Alcançou  0 titulo  de  Apoftolode  Por- 
tugal & Galiza,  ip  i.  & 3I«*  De  foTC 

acendeu  a Fé  cm  Portugal, que  nunca  mais  fc 
extinguio,  ip6>*  fua  pintura, & iignificaçau 

dclla,p4^.  356.Prouafe  fcrMônje.Benediítinõ, 
pag,  377,  A feu  rogo  niandouElrey  Theódomi. 
ro  edificar  0 núfto  Moft.  dc  Tibaeij^^g-.  3m. 
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fúy  fagradô  òm  Blfpó  DumÍcnfc,^<r.  3«o.  Foy 
oprlmcJroCapcllioMôr  do  Rcyno,  pag,  jei, 
LuirprandoonomcaporBiípodc  Britonia  , de 
poiídc  Dume.dc  vJtinjaúieme  dc  Braga,  »W, 
íoy  promouido  ao  Arcebilpado  de  Braga  gü. 
tiernando  juntainentc  o Bifpado  de  Dunie  com 
muitocuidado.pa^.jSí.&^sj.  Sua,  virtudtr, 
vida,  & cbrai,  4ue  conipos,  jíj,* 
Jrclidiocomo  Primas  em  hum  Concilio  de  ló. 
Bilpoifuffragancos.cmq  entiaua  o Arcebifpo 
oc  hugo,/4^.  jtfj,  Nahoxadaraoric  lhe  apare» 
ceiao  Chíilto,  a Virgem.  & S.Martinhodc  Tu. 
xon,  iW.  Foy  íepultado  no  fcu  Molt.dcDumc, 
»B.i.vJtiniamentcfoy  trcrJadado  pera  a Si  de 
Braga  leuandoacharolla  de  feui  OlToi  quatro 
Aboades  Bentos,  quaer,  & quando,  par.  3.». 
Carta  do  Artebilpo  O.  Frcy  Agoltinho  dc 
lelu.de  que  confta  0 fobredito,  * dc  que  fe  cô- 
lhe  lerS.»íartinho  Monjc  Bento,  liid.  & p^r, 
JO.  ^ *• 

Sé  Mortinho  dc  Dumc 
Moi.cyro. 

ElrcyTheodomiro  o edificou,  pera  nellc  fc 
recolher  $.  Martinho  con.  feui  Moniei .paT.tta, 

4 ....  í„  d.o,d.n,  s!  Bimfjlj: 
jjs.Lrao  tantos  01  Monjei  defte  MoU,  & dou. 
«ro,  cm  tempo  des.  Martinho,  que  fe  comparão 
*0$  peixes  da  rede  dc  S.  Pcdro.p^-.ijg.  & jr*. 
Noteíe  hum  dito  vulgar,  que  moltra  a fantida. 
dedoi  Monjesdclle.  p-r.  3,,.  NelJe  fe  reco. 
lheo,  & fer  Mon;c  hlrcy  É borico,  ,W.  O mcf. 
ano  fc  pode  crci  fana  Potamio  Arcoblfpo  Bta. 
charenfe,p4g.36o.Foy  o primeiro  Moíi.  Be. 

IgKjaCathcdral, 
£iW  o diHnao de  fcu  Biípado  , dc  ouelhas  dcl! 

amenles.pp^.  363,  Encoiporoufe  no  Arcchif 

em  Roma  o titulo  dcllc  BifpaLp.,^.  3,^, 
logodoi  Bilfo<dellc,»4(d.  & feq. 

S.  Martinho  dc  Manhcntc 
Motteyro. 

íoy  edificado  cm  tempo  dc  S.  Martinho  de 
Dumc,p4^.  4or.  Rccdlficouíc  na  rellauraçáo 
dcHclpanhapcr  P.  Af.  nlo  dc  Dorráes.  /-r. 
407.  Perleucrou  depois  de  fua  reedlficacát  mai. 
dc  3oo.annos,  Vniofc  ao  iWoit.  dc 
A poi^ue  ^ liid,  • 

S,  Martinho  dc  Sande 
Mollcyro. 

1)4!°^/“?*^'*?  A Fruítuofo  , 

4Íío.  ku  liaio,,i,.i.s.F,uauofo chama aoí 
Alon,,,  u.iie  jrmacsftu>,  ,U.  Falie  mencâo 
dc  hum  Mon,e  knto  de  (te  Wolh  chamado  Bam- 
>/’*X*4í7.  <Sf  488,  Perleucrou  cm  tempo  dot 
^/ouios-.o  Aicebifpo  D.Femando  da Tuert^ 

rcdulioa  Igtcjafecuiar.p-^,  43,.  ® 


S.  Martinho  dc  Tibícs  i 
Mofleyro. 

tifaodcS.MartinboDuniici,U,p.,„.„.  ^ 

^ dclcol  tem  10.  Molt.7.^,üncclho•  ,5. Coutoi, 

& 0.  caias  de  folar.  & qu^i, , tí,J.  p^ra  a parte 
do  Poente  tem  hum  íobral  muy  antíg, , que  £1. 
*cy  Miro,  ou  Ram.ro  lhe  deu  com  cítia/terraí 
p-^.378.  Nelte  í.bral.  & típcíTa  viuiáó 
alguiMonjts  em  Ermidas,  dc  Chcupsnrr.  aco. 

do  Olfitio  Diuino, 
ifid.S.  V :itct  Arccbiipo  Bracharcníc,  Á de  u» 
companheiros  feus,  »,ii,jts  lodis  dche  Mcft. 
dc  Tibaes  padi  cciaomarty.ic,  & qua,  do,  ,h,J, 
*/-g.37>.  Poique  íe  chama  Palanno 

»Í>,U.  D.  V claiquida  f e»  L oação  Utlk  I 1 . V ' 

S*/n”**  deJic  áScdeliTi* 

.h.SOU  , n .SKcblfp.  dc  : 

po.  í8o.  u.  Payo  Gotcrrei  o reiuificcu 
P-X.  i7*  Catalogo  de  íeus  Abbades  cleUcs  có! 

hílMnha“r  '^«auraíâo  ds 

Helpapha,  p#^.  3#!.  noticia  de  muita» 

Doajoci  <Jc£Kr.tuta,.p.,^.j8,.&f  .0  ^5. 
dcD.HenniqucüeuacitcMolt.  o Cou-o.  cuc 

fcmemcmuitü.  P4^.38,.  Hin.rl- 

jÍ'  ÍÍ.*  '‘'g«  dc  Dcn*m,  p^jr. 

j8l.  Maulhccncoutcuatcira  da  PTklla,  ifirf. 

fai  tfrfas  «'^nda  rcílituir  muU 

Jii  tyras  , que  and^uao  aiitn.drs  , pa^.  383, 
Rendar,  que  tinha  naqucllc  tempo  , & pcí  çóe! 

juc  pagaua  a quarenta  & tartas  familiar  d.,’ 
Padrocroi  .pa^.jg,  & 3,^  ^ ^ 

badcí  Cimmcndótaiicsdcfli  Mt  It.par.  jSí.Sc 
íeq.  Dos  Abbades  Triennaes  ücraes  ía  Cor^ 
pegafao,p4^.  & fcq.O  /^bbade  de  1 ilát» 
hc  Capitao  Mor,  Alcaide  Mór,  Ccudel  Môr, 
Repartidor  das  armas,  ít  Cuuidordo  fcu  Cou- 
tü,p4x.  3 íiS.COmo  Senhor  elege  lul»  Ordina. 
r.o.quctemoCluel,  & Crime%4..  3,7.  nL 
coutas  Cnm.natslcappclla  pera  £lícy,&  na» 
Ciueisperao  D.Abbadc  como  Ouuidor,  ií,d. 
Em  quanto  Alcaide  MÓr  punha  Meirinho.  ,£,V. 

dados  do  Ccuio,  como  fevio  d.  pois  da  rellau. 

CoudeJ,  sisd.  O Oífitiu  dc  repartidor  das  armas 

Edificms  do  Aíolh  grandeza  da' cerca,  * unda 

limitada,  que  tcin.  lísd.  & p^^ 

M4rtytcs 

íSoíftampasdoamordiüino,  par.  ais.  Sáá 

frutadameia  de,l.eos.p4í.  ÍÍ, 

do.,„c  ouoe  ,g„,.  „ 

d.  G.ncbtíido.f.j,.,,,. 

tüs.quecm  variüs  Moít.nofloi  padccciá.i 

fo,ps^,ioi»  dcazo.Explicafç  o grádc  numero 

des 
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dos  martyrès  de  S.  Béntó  com  a fcmelhan  ça  dd 
rio  Danúbio,  223. 

♦1  //«I»  Mdríyr»/»^/#  fcí  ò ixoflo  Vfuardo  niui 
emendado,  & ccrio./Jíi^j.  2}f.  Dclle  íe  apreuci* 
tou  luultü  0 K.omano,  títd, 

I S.  Matilda  Enrpcratrir 


Sempre  andou  veílídodccílícíô  , ft  drdinsrm- 

mente  comia  pão  de  feüada,  & bebia  agua, 

Na  Quarefma  comia fò duas  veze.  na  fomana 

ibid. 

fl  yieUt€  era  veftc  dc  pellcs  ,'fág,  cr.  D5 

'que  anlniacs  cra,»ií<^. 

Metida  Cidade 


Toy  >íônja,  no  Moít.  de  Quíiidclburg. 

345.  A’n‘res  de  ir  com  at  mait  a Matinas  jâ  tinha 
rezado  o pfaltelro  , tbid,  Duai  filhai  fuas  do 
mefnjononie  ,&  húa  dellai  íantaj  forão  Ab« 
bstdcf  as  do  dito  Woft.  2 j O. 

^ Maurício  Arccbifpo. 

s 

Sendo  Arcebifpôdc  Braga,  indo  a Roma,  ó 

jEmperador  Hcnitiqnc  V.  o Icuantou  por  Anti. 
papa.y^^.  2 1 3,  Callxlto  1 1.  ó prcndcu,&  inãdou 
recolher  cm hiim  Moít.  pera  fazer  penitencia, 
■fbid.  ^ 

[■  S.  Mauro  Abbade-, 

1* 

' Tomou  0 habitónò  Mòft.  de  S.  Clemente  cm 
Sublaco,  tendo  1 2<  aniios  de  idade, />;»/ • Jt.  An- 
dou fobrcát  aguas  pera  tomat  o menino  Pláci- 
do, & o trazer  tora  delias  tbtd,  S(  paj,  32.  Foy 
mandado  com  algúi  coinpanheiroí  pera  O fCey* 
no  de  Fratifa,  pn^-  H2.  Fundou  em  ,fua  vida 
iKS.Móft.  ibtd.  Tinháo  cites  Moít.  de  renda 
hmn  milhão  de  cruzados.  g<i^,25i5'Na  obferuan 
cia  icg^lar,  depois  do  p.  S.  Bento,  foy  O primei- 
lOjiitd.  Nas  Core  imas  comia  fò  duas  vczei  na 
/bmana  , pii^*  JjS.  Eltando  jâ  em  Franja  vio 
fobira  almadcS.  Bento  aO  Ceo,  pag.  57.  Com. 
paraíc  nillo  a Elifco,ya^,  235.  & 236,  Da  tellc. 
jniinho da fantidade  deS-  Bento,  que  não  fojr 
fegundoaalgii  fantono  Ccodcpoii  dos  Apoílo. 
Jus  fagrados^  >3.  Seu  corpo  dcfcaiiva  em 
hum  Moft.  junto  â Cidade  dc  Paris,  & outrot 
.dizem,  que  na  Villa  do  Almendral  Biípado  dc 
Sadajôij/ajj,  120,  & lai. 

I S.  Máximo  Arcebifpo. 

. Confeffade  fifer  Monje  BcnediítinO,  & mi- 

niofo  do  P.S.  Bento, *7^  280.  & 423.  Foy 

Abbade  do  Moll.dai  fantas  maças  cm  C,arago- 
ja  & depois  Arcebifpo  da  meíma  Cidade,  pAg, 
380.  Suas  partes,  & obras,  q cfcreuco,  tbid,  Sen- 
do ainda  Arcediago  de  C,3fagoja  alsiliio  cm 
hú  Concilio  nacional  dcTolcdo,pa^.  284.  & 423, 

• sj  O UoYi.  ^iaximt  temfe  por  obra  dc  S.  Mar- 
ti nho  D u mie  nfe  370.  Rcferemfc  3.  opl. 

niôes  fobre  feu  íiiio,  tíid.  & ftq.  Da  fantidade 
dos  Monjes dcílc  Moít.  da  hum  graue  teíteinu- 
jíhoPolemio  Abbade  dc  Pedrozo  374* 

Mcdcrico  Moiijc. 

‘ Toxnoa  0 habito  feado  dc  13»  annoí,/^^»  J j?» 


Tóy  antigamente  cabeça  da  Lufitania,  A'  a 
principal  entre  âs  Cidades  de  Hefpanha,  p-*g^ 
424,  Tinha  cm  feus  muitis  80.  porta<,  & 3700, 
torres,  tbtd.  De  feoi  fundadores  tomou  o nornií, 
.&  quais  forão, Natural  delta  C idade  foy 
S.  Eulalia  , & martyrizada  nelta  fendo  de  12. 
annoí/-í.5.427. 

Mcr  tola  Villi» 


He  pouoaçáo  antlgafvta  nos confim  de  Ford 
tiígal,  & do  Algavuc,  pag.  434»  F‘7  cdincada 
pellos  Titios,  qüe  lhe  chamarão  Mitt‘r  , tbtd. 
N el!a  padeceo  tormentos  , dt  catcctc  S*  BtiíiiO 
Elfpp  de  £uora,  thtd.Si  pag,  4^7. 

S,  Miguel  cie  Machede 
Molieyro. 

Fôy  fundado  tris legoas de  Euora  ém  lugar 
frefeo,  pttg,  43i«  Perícuerou  a lua  Igreja  cm 
tempo  dos  Mour  os,  i^id.  Mea Icgoadtrtc  Moft. 
íe  achou  hariiaisdc  loo.annos  húa  Imageuidò 
P.S.  Bento, &.alife  lhe  fes  húa  Frmida,  tbtd. 
Vcyo  a fer  dcpqii  igreja  Parrochial.  tbtd.  Hc 
prouauel,  que  a dita  Imagem  fctfe-  do  Mod.ds 
Machvdc, 

S.  Migud  de  Rçfoyos 
Moílcyro, 

Foy  edificado  tm  tèmpO  doiGodói.  p^tg.  ^9^, 
Hús  tem  pera  fi  q hedo  tempo  dc  S.  Fruítuofo, 
#í*i/.  Çeu  litio,  <5r  contornos, 493.  A obfer. 
uancia,  comquc  feus  MOnjes  viuiâo,  paj.  493» 
Foy  Senhor  dc  grádes  herdades,  & dc  14. 
tas,  dc  quais pa^.49í.  Nas  partes  dc  rraloímõ- 
tes  partia  jgualmcntc  coin  o Duque  de  çragan- 
ça-,  dc  porque,  iBid.  Na  fua  quinta  de  Pedraçà 
cítcuehúa  torre  folar  doi  Duques  dc  Lcrma, 
ihid,  Teuc  grande  numero  de  Monjes,  dc  ainda 
ino annú  dc  I403.  aula  nellc  <7.  tbtd.  Catalogò 
dos  Abbadcs  eleitos  na  forma  da  fanta  Regra, 
de  q algús  forão  Bifpos,pa^.4S7*  Catalogo  dos 
Abbadcs  Cõmcdat^rioi,  paj.  498.  Optnultlmói 
Commendatário  foy  o P.  Frcy  Diogode  Murçai 
que  alcançou  Brcue  pera  extinguir  0 Molt. ^ 
cdifícardous  Collegios  cm  Coimbra,  hum  dé 
S.Bent-,outròdeS.Hyrrónimo,aquc  o Prior, 
demais  Monjes  refiUiião,  pag  41,8.  Impetrem 
cftc  Abbade  iTegundo  Brcue  peta  que  o Moft, 

fftf  licâilfi 


índice  das  couzas  mais  notaucís^ 


|«rr«m  tltulô  dc  Oratorlô.  & tnembro  dd 
Colíci,io  de  S.  Bento  dc  Coiinbra,  ái  par.^ 

4Sí>.  Feslhe  as  Otncinaí^Dormltorios,  & Clauf^ 
4>í>.  i^IelJe  ciiou  ixoulcoí 

^‘^^ftellans  C Jf. 
; ’,L  f ^'■cn’f>nia/  da  noffa  Congrepa. 

K Cataíogo  dfs  Ib- 

At  ' lurdiçâo  doí  Abba- 
Com  ler  tão  decotado  tem  ainda  ícn 

íoirzr 


Moccías  dDtigasn 


Quaii  eríô,  & q valia tinbío  ,P4^.^Sf.  COm* 
'^^V^dacomamoeda,  qqc  hoje  corxc„ 

Mongedarem  Moftcyro. 

Foy  fundado  na  Villa  de  Alulto,  que  antígan 

suente  Ic  chamou  também  fWoiíPcdareni 
poí  S.  Eleutcrio  Abbade  , /^a^,  448.  Tam. 

fe  pode  ter  por  fundação  dc  S.  Exu- 
perancio  cudeS  Romano, ^«^.44^.  Petleuc- 

r ^ ^ ^v!^*  g''andc  oblcruancia  atê  O 
tempo  dor  .Vouros,  que  palfaráocs  Aíonje^  dei- 
a t pac  a,pa^.4jo,  Leuantoufe  n<.qu(  lle  iugar 
huaig,c,a  intitulada  X.  Sinhora  dts 
cm  memória  dos  itonjes,  que  aii  padecerão  , 
4JO.  Os  Parot-í  de  Alulto  a derão  aos  ReJI-i 
t^btd  ^ ali  tcni feu  ConueO:^ 

Monjes. 

Ibe  cbamauão  Monacts^S 

nmm  aT  d*"  ^áo  hc^cd’ 

Suáls?.  if  Relig.ofor,  p4^. 

^uiH  ^ Pí-opriamcntc Men-ebos , M 

Jmidemfe  or  Mónjes  cm  Cenobitas,  Eremitas 
*Anachotetar.p4^.„4.& 

W Os  prsmelros,  que  entrarão  em  Hefnsnt. 
Tarraconenlc,/4^.  aSp.Aj^o. 

«''■p“k»  Be- 

Monjes  Bcnfosiciij, 

Hefpanhâ. 

dc*"";,!:.'",;”'::  t 


annodcf  37,  mandados  pcHOnóffoP.s.Benfd 

& quantos, p4^.,7P.PHmeIroentrarão  MonjJ 

Bentos  em  Heípanba,  que  em  França,  q 

drTZ'r  moratâo,  foy  o dc  S.  Pc. 

drQdcCardenha,p4^.  j8o.  IV.uItcs  iwonies  & 
Won,as,  & Moôeyros  de  S.  Bento  nas  partcs’de 

^ ‘‘i- 

^onte  Corora  Corgre- 

gav^^’* 

Foy  fundada  per  Paulo  lufllnlano  natural  dft 
Veneza  , Wonje  Camaldukníc.par.  izi  Te™ 
Gerai difícrcntc  do  da  CarnaJdmf,  »£id.  Tem 

Alontc  Osudío  Ordexn 
Militar^ 

pKegr.  des.  Bento, p4^.,7*.T„ue  algús  Oaf! 

Montemor  o Velho^ 

D0fcreuefefeuCt:o,p4^.3al.Ekéy  £,, 
tt>ro  deu  ella  V ilJa  ao  Abbade  de  Loxuão  D.  /,. 

« leu  tio , >itd.  Eftandc  eexeada  dc  OWouros  , 
tomado  conct  lho,  degt  laxâo  eseexeados  teda  a 
gente  jncapas  pera  tomar  armas , pae.  32;,  Al- 
cançada vitoria  do  inimigo,  atbatão  os  dego. 
adüs  refüíç.tados  todos  com  hum  fio  verme- 
Ihoptlla  gafganta,p4^,  aaj.O  meímofínal  ver 
nielho  apareçfoem  hca  Imagem  da  Virgem, 

« no  incnino,  que  tinha  nos  braços, cm  tuia 
Jgre  )a  foi  ao  lançador  os  t orpes  degollados.iiii/. 
Os  defeendentes  defia  gente  rtíufdtada  tluc- 
raotedoratênofios  tempos  aquelle  final,  .ajr 
JM.Molirafc  nao  terem  rezão  de  duuldaum 
dt  fia  marsuilhj.  o<  Authores  Caflclbancs , 

J23.&  324,0  Conde  D.  Sifnando  tetA‘t 
efia  y Illa  eltando  de  todo  afiolada.gar  5 c • 
depois  dada  pelJo  Ríy  dc  Portugal  D c 
!•  afuafilba  D.Tarcza  pa^  sjS^m  * 
guc  lhe  dão  titulo  dc  Cidadc.ga^.  335*)®^'"* 

Aíonte  OJioetc  Con- 
gregação 

Pfolomeu  n 

^raJ,&fenador  da  Cidade  de  Sena  pa^  *' 
Teinppr  Jralla  ío,  Moft.alcm  doutro^  pô/V-' 
cilia,ôf  Viigría,  íÍji/,  Veííriii  u,i ,P 

f Co,g,egaffc  fo,  s.  R 

■»•  w 

Mofltç 


índice  das  couzas  mais  notaueisi  . 


Morte  Virginc  Congregação* 

Tcuc  feu  principio  de  SsGuilhelméém  Ita* 
th.fag.  16  7.  Tem  4 7-  MolK  »Btd,  A cabeça  dei* 
icí  hc  o <Je  noíTa  Senhora  fundado  nó  Monte 
Vlrgjne,»èj</.  Wáoconicninelleot  Monjcj  car» 
«c,  nem  ouos,  nem  queijo,  nem  leite,  did.  Sc 
aJjúa  couzadeftas  fobc  âquclle  Monte  fantó, 
lo^o  fe  corrinipe , tbtd.  Suas  armar  dtd, 

Moftcyrosda  Ordem 
de  S.  Bento, 

Atô  0 tempo  de  Tríthemlo  aniiô  de  ffOô. 
OuUe  trinta,  (S:  fete  mil  MolK  dc  Monjei  BenL 
to5,  alem  de  mil,  St  quatrocentos  Prlorator  ma. 
ís  pequenos  , fag,  237.  De  Monjar  atê  o dito 
tempo  eráo.quinfe  mil  Mcfteyros,  pa^. 
JVluItos  deftcí  Wcft.  foílentaúáo  100.  Monjer, 
300. 300,  400.  St  muitos  mait,  337.  £ aU 
gõs  paffauâodc  mil,  & mais  Manjes,  tÍ0d,  Mut- 
icsforâo  Vniucffidades,/»-»^.  227,  Mu'tos  EPif* 
ccpacj,^^.  141.  S(  147. E o primeiro  foy  o de 
Dumcjuntoa  Braga,  íCó.  Muitos  tambe 
chanião  Imptriaes  Príncipes, 133.  Afoni. 
brade  muitos  fe  leuantaráo  Cidades  farnozar, 
2t7.  Sc  370.  Os  Abbadcs  dc  mui- 
tos Moíhde  Inglaterra  tinháo  vóto  jio  Paria- 
mento, 141, 

M;]dançi. 

Deoshe  incapas  de  mudança, 47t,  Tô. 
da  a mudança  he  participação,  & retrato  da  mor 
te,  íW.quantar  faó  as  mudanças  em  hüa  cOu- 
za,  tantar  faó  as  fombras  da  morte  nclia,  0Ítd, 

> 

Mundo* 

i 

Deiiallô  èm  qualquer  ttmpô  he  lóuüaucí, 
P**X*  2s.  Na  mocidade  bc  couza  muy  grata  a 
Dtos,  ps^.  30.  Vagarofos  em  o deixar  rep^hen- 
dcmfe,/i<*g.  29,  Viõ  o refugo  do/annot  a Deos, 


N. 

Natínciai  • 

• • • 

• f 

Iftéuè  fitnada  ao  longo  dó  RIó  Nabãô  de 
tronte  donde  agora  hc  1 hpmar,  pa^,  4.4, 
entrada  dór  Mouro*  foy  deílruida,^4i^.  4.8, Qu, 
•icnclladouí  Mo(i. daütdem  dei.  bentOfpag, 
474.  & fcq.  Hum  dc  Monjas.  pa^.  A77,  S^-u  fitio. 
*»‘d.  Nelle  viuco  S.  Elria,  & duas  tias  fuai  cu- 
jos fcpulctc*  ainda  hoje  íe  Ycm  «a  caaa  do  Ca< 


pitulo,  itíJ.  Eftaua  apartado  do  Môft,  de  Mírià 
jc;(  0hid.  Dentro  da  claufura  fica  h<  jr  o Pégo.cnj 
qué  "í.  Eiria  foy  mattyrizada,  p4^.iiSi  Foy  cf* 
te  Moft.deíèruIdopdlos  Vloutos.St  reedificado 
cni  tempo  Dclrcy  D.  Manoel  pera  Kellgioíds 
Fraiicifcaaar.iW.  Conferuife  nelle  liú  feixo 
matizado  com  gotas  de  fanguc  de  S»  Eiria  dea- 
ttô  em  hum  Cofre  dc  prata, 


NicoIaoDdqiis  I 

sendo Moflje  ptofeiTo,  foy  difpetifajo  per, 
conferuat  a familu  dos 
Veneza, pa^.  j 14.  Depois  de  ter 
fiihor  k tornou  ao  feu  Moit.  St  a Duqu  za  fua 
molher  íc  fçs.  Monja,  i£*d.  Ambos  foráo  fant  s. 

<5rprogenitotCídoPauiarchaS.  Lüurcnço  luf- 

tiinanojk»^,  * 


Nome  da  Senhára. 


Reuerencia,  que  em  Vngrla  fe  tinha  ao  faiiJ 
to  nome  de  Maria,  pag-. 534.  Dcuação  cm  reue, 
rencia  das  letras  do  íanto  nome  de  M aria,  iíéd, 
Milagre- , comquc  clb  deuaçáo  fe  acreditou, 

• _ 

D,  Kuno  Alurcs 
Pereira. 

Foy Condcftablc  faniofo  , Se  aquém  Èlrfy 
t).I  oáo  I.  chama hunide  feus olhos,  pa^,  384, 
Caiou  Com  D»  Lianor  Aluim.  dc  quem  teue  D» 
Izabcl  primeira  Duqueza  de  Biugança  , pag, 

♦»í. 


O.  * 

S.  Odo  Abbade* 

\ 

Foy  Mon}e,Abb3deac  Clunl,*  prime?ró<3é- 
ral  da  Congregação  Cluniacenfe,  pag  m.  Po» 
cin leu ponro a obfcruancia  da  fanca  Regra  no 
ditoMoll.  tbid.  Compor oOffícIo  dc  S.  MartU 
nho  , St  0 Hymno  de  S.  Maria  Magdaleija 
í^udA^attr Eecltjta^&e.píig.  235» 

S*  Odílo  Abbadc. 

Foy  Abbade  Cluniacenfe, âe  0 primeiro  , qoô 
inftituhioa  Commcmoiaçáo  dos  Defunto*  00 
fegundodiade  Nüuébro,  pa^.2}j,Os  sumuios 
Pontífices  mandarão  j que  alsiin  fc  fízcffe  cm 
toda  a igreja,  í^/d, 

• f fií  a Oflicio 


índice  das  couzas  mais  notaueis. 


Offício  Menor  dc  noíTa 
Senhora* 

S.  Pedrd  Damilo  o renoaou  pâr  Italia  , 
aíi»0  noíTo Vibano  li.  o mandou  rezar  por 
todavai  Igreja' de  Heípanha,  thtd.  No  Rcyno 
de  P*>-tugallertzatojososdiasnanolía  Con- 
gregarão , & na  de  Cilter,  ihíd. 

H O offcto  Je  Defifnto$  ordenou  , & conipos 
llamulaiio  Forninato  ívionje  noflo,g<^.  74.}, 

•if  O da  Santifsima  Trinda- 

de, & Offierode  S.tUeuáo  ordenou  Alcuino, 
*3f. 

>i<  O Offic  t»  do  Apoftolo  s . Andre  compos  d 
N.  S.Gtegorio'Magno, pa^,  237 , 

V Orachlo  dputn»  teue  o P.  3.  Bento  acerca 
de  fua  Ordtni , Monjes  , dr  benifcitorct  dcila^ 

OrdêsMÜitarcsdc 
' S.  Bento. 

Daflc  norictade  muitas,  que  guardarão  a Ré 
grade  Bento,  fa^.  177  òi  ícq.  & pag.  548. 
Honrou  Deos  as  Ordés  Mlhtaics  coni  lhe  dar 
poi  lia!'itofuaCru2,g4^.  187.  A Cruz  hc  haui- 
to,que  honra. dt  elcodo,que  defende, pag,  188. 
O muito,  que  dcuemosár  JruésMilitareíjgar. 
1 8v- 

S.  Ofíta  Raynha» 

Foy  filha  de  hum  R cy  I r gris , molher  don- 
tre,  V/rgem,  Monja,  & martyr,  pa^.  ayj.  sen- 
do  menina  le  afogou  cm  hum  Hio  <5f  por  ora- 
f óes  de  húaí  iV  enjús  tias  fuas  reíoícitou  , ibtd» 
'Cazada  cc  m E’lrey  íi^eronão  tonlintionoma- 
trinx  nio carrial,  liírf.  Sendo  o marido  â lápa 
tuijiou  ü habito  de  Iwonja,  & com  licenpa  fua  fc 
f.  y pira  o Wolt.  aonde  í^c  ctiára,  tbid,  Foy  de- 
golada l.uiw  qoartode  legoafota  do  Molt.  tb$4. 
Leuantll^r'  , & tomou  fua  própria  cabepa  nas 
mãos,<5cfoy  andando  até  a porta  da  Igreja  do 
iVioft.  & achandoa  fechada  bateocomhúa  mão 
líC.  Abertaaporfa,entrou,ír  cahio,iJt  ali 
íey  ftpultado  feu  fanip  corpo,  »í»d. 

D.  Oforio  Goterres 
Conde. 

■ Edificón  0 Moft.  de  S.  SaJuador  dé  LOrénea. 
tia,  (Sf  nelk  le  fes  Wonje,  p*g.  2,4.  Fe$  muitos 
milagres  , df  entre  os  mais  relulcitouTuatro 
morto.',  thtd, 

<r  ' JJos  do  corpo  human  0 entre  grandes,  Se 
pequi  uoj1:ó  mais  de  300.  p4ig  lail  Bedadis 

que  (dó 24}. (i, d. 

S.  Otília  Abbadeça. 

f Nafeeo  cega, ét  jio  Baatifxnó  lhe  dCo  DcóS 


vifta,  2y«í.  feu  Pay  ^tic«  Dvujvi  dt  Alfacia 
lhe  edificou  hum  Moft,  aonde  fe  recolbeo.  pa^, 
2S7‘  Foy  Abbadeça  de  330.  SWonjas,  tbtd.  Scii 
comer,  dc  cama  muy  áfpera,  líirf. 


P. 

9 

Palomcqucs^ 

De  S,  Efcolaftica  fc  diriuouo  titulo  de  Paló- 
niequcs,  em  memória  da  Pomba,  cm  cuja  fign- 

xasalina  da  lama  iobiü  pera  u Ceo,  po. 

Papas  Bentos. 

Cônfta,quc  forão  44.  cu^S.pé^.  31  e.  d; 
Conltantino  Cayc  tano dis, que  forão  131.  p^g» 

J 1 7‘  Por  cipaço  de  yo.  annos  todos  ós  Papai 
fueceliuinicme  forão  da  Ordem  de  S.  bento, 
no  mais  trabalhüzo  tedipo,  que  a Jgreja  teuc, 
213. 

Ç t'H/c0a  em  tempos  ant  gos,  em  húas  pârtès 
ic  cclcbríkUA  c m huii)  JL>onungo^  c ni  outras  cm 
outro, í3,  por  milagre  moltraua  Deos  o 
Domingo  certo  em  que  ic  auia  de  ccUbrar  , 
ibtd. 

Pafchoal  I. 

Foy  grande  bcmfcítor  , Sc  reftaurador  doi 
templos.de  Roma,  20S.  TrcsIaJou  o côrpo 
dc  S-  recilia,»^.  Edificou  Mofteyros  pera  reco- 
lher os  Monjes  Gregos  que  vinbão  fogindo  do 
Oriente 

tf  s p^fchtdl  //•  Sendo  Cardeal  foy  manda, 
dopor  negado  a Heípanha,  p*g,  212.  Sendo 
depois  SummoPônrficccrcOu  7,  Cardeaes  da 
Igrcyade  Santiago,  «iid.Excommungou  a Phc- 
lipc  1.  Rcy  dc  França  por  nãô  fazer  vida  com 
fua  legitima  molher,  tbtd.  Cenfurou  a Henrri. 
que  IV.  Emperador  por  Simoniaco  , Sc  a fc» 
,nihoHcnriique  V. 

D.  Paterno  Bifpo. 

• Eftandoexpulfopciloi  Mouros  do  feu  Bifpa- 
dode  Tortoza,  Iht  deu  D*  Rernando  o dc  Cô-* 
inibra,  pMg,  331.  Criou  algús  moços,  que  fes 
Clérigos  fegundo  a Regia  de  S.  Agollinho, 
y**?.  S32.  Mandoulhes  que  elegefem  Frior,  & 
loy  morar  fora  da  Sc.  aonde  morco  fantamenll 
te,  »W.  foy  enrerrado  em  S.  loáô  de  Almedina, 
Dellc  teuc  principio‘a  Se  Sc  Cabido  dc 
Coimbra  depois  de  tomada  aos  Mouros  , *W. 

S.  Paulo 


índice  dás  couzas  mais  notaueís. 


S.  Paulo  primeiro 
Ermitão. 

Em  que  tempo  fe  fcy  ao  Ermo, ta.  Por. 
q'ie  Jlic  chariia  a Igreja  Meílre,  & /vuthur  dos 
Eremitas,  lítJ.  Viuco  1 1 3.  annus, 

V Panlo  Orojio  ívy  Cateláo  natural  de  Tar« 
ragona,  & r.âo  de  Braga,  pa^.  308.  Sua  vida, 
ibid,  & pa^.  i09.  Moltr.iíc  com  cuidentia,  que 
náo  fí^y  fundador  do  Molt.  dc  Loruáo,  ibtd, 
Nem  do  da  V acarifa,  348. 

lí  Pedra*  de  Cenar  , que  atrahcin  a fi  OS  meíi- 
mo.t  homés  , como  outias,  quc  atraheni  ofer. 
^‘^>/’‘*J»f*-Osantigof  llic  chaiuauáo  Pedras  de 
nnror,  thtd, 

Frcy  Pedro  dc  Bafio. 

» 

Fcy  0 oytauo  Geral  defta  Congregação,  d 
que  lo  fua  virtude  lhe  grangcou.paç,  394.  Poy 
tie  Entredouroeminho  a Lisboa,  ét  tornou  coin 
húa  fò  camira  de  eltanienha,  »W.  fendo  Abba. 
de  de  Renduífe  lhe  reuclou  Deoj  auia  de  cair 
oterífo  do  Refeitorio,  que  pedera  matar  mui. 
tos  8 eligiofoí,  fe  tile  os  náo  preucnira,<J<  comrf 
tlted.  Sua  vida  <íic  virtudes  de poir  de  apofentado, 

3í>í.  Perguntandolhe  pouco  tempo  antes 
demorier,  fc  queria  rezar  de  noíTa  Senhora, 
leípondia  dizen  lo  : M ir«,  thtd,  Reiando 

ãi  ll-latinas  da  Virgem  c (pirou,  tbid, 

Frcy  Fcdfc  dc  Chaues. 

Fcy  natural  da  Fft  ré  madura  em  Caflella,  tSr 
Mtitre  de  Notiiço'  cm  Xíonfcrratí,  pa^.  391. 
Veyo  cm  companhia  do  N.  P.  Frey  Plarldo  de 
Viiia  Leboí  refvrmar  o Molt.  de  S.  Tyrfo,  títd. 
Chegadar  as  Builas  dj  Reformação  tornou  a 
chamado  do  Cardeal  D.Henrriqtic,que  lhas  en. 
tregou,  faicndoü  Geral  por  10.  auaoí,i^i/.  a, 
cabados  os  ditos  des  aiin  'í  , 'dy  eleito  pella  C 5. 
gregaçáo  em  primeiro  Abbade  tirennal  dc  Ti. 
bácí , tbtd.  Fundou  o Molt  velho  de  Lrrboa, 
Suar  virtudeíjbõí  collumer,<St  morte, «ird, 

S,  Pedro  Damiáo  Cardeal. 

Renouou  por  Italia  ôOffielo  menor  da  Vir. 
gcm,/ra^.  a3i.  doy  de  grandiíslnja  abilinen. 
cia,pj^  J37.  Penitenciou  com  rigor  hmii  feu 
difcipulopordizerhúapalauraociofa,  tbtl.  Foy 
Centeílorde  S.  Petronilha  £inperatrii,  dc  Mõ. 
janoílaem  Roma,  pa^,  ajo.  Penitenciar,  que 
lhedaua, 

S.  Pedro  dc  Lomar  Mofi. 

Foy  edificado  cm  tempos  antigo*  menor  de 
mea  iegoa  de  Braga,;»»’»,  joj,  Pcligi  anno$  de 


Chrífto  1 113.  «Sr  r 3 jS.Tinha  ainda  Abbid*.  dt 
Híonjer, /»a^.  Í04.  Hoje  hc  Commcnda  , que 
renderá  quinhentos  cruzados, »W. 

S.  Pedro  de  Luxouio 
Moficyro, 

Foy  edificado  em  BorgOnba  por  S.  Côlumba» 
no./ía^.  1+4.  dc  191.  Pellor  teuipor  adiante  ou. 
ueneltc  Moit.  La»s  Perennú,  pag.  isa.  Nclitf 
tomou  o habito  Drogo  filho  dc  Catlo»  Magno, 

S.  Pedro  de  Rates 
Arccbifpo. 

Foy  díftipulodo  Apoftolo  SantiagA,  5r  ó prià 
ineiro  Arcetilpo dc  Btaga,g4Ç.  30*.  Foy  o pri. 
meiro  niartyrdc  Hcfpanha,  «éiií  Fciix,  <5c  huin 
íobrlnhü  Luderâofepuituraaleu  coipo,  liid. 

Ç O Ucit.de  S.  Pearo  de  Rates  fcy  fundadO 
jtintoa  Villa  do  Conde,pa^.  4 ij.  Moitraie  que 
foyfcmprc  da  Ordem  de  S.  li  nt^ , pa^.  42», 
£ Iteuáo  Abbadc  deite  Motl.  af-iúio  no  s^ond- 
lio  Toledano  1 1 1.  Prouaíe  que  c 11c  Alba- 
dc,  ác  os  mair,  que  S.  Máximo  nomea fotáo  Mo» 
jes  Bentos, & /»a^.424.  Ck  leq. 

S Ptjígio  II. 

Foy  MonfeBcnc  diílino,  pa».  ic>9.  AgazalhAq 
os  Monjís  Cafineníís  fogiuii  dos  Lengobar» 
dos,  vioi  reo  na  peite,  que  eni  ícu  tempo 
ouue  em  Roma,  lítd, 

■ ff  P/i. tor  liõí  o fazem  natural  dl  Cidade  cha 
mada  Forcaim  em  Franconia,o attos  dlicm  que 
nafcco  na  Ilha  Poncia,  193. 

Pipino  Rcy. 

Sen  lo  Mordo  nio  da  Caz  a Real  de  França  foy 
confirmada  por  Rcy  por  ordem  do  nolfo  Papa, 
Zachariar,ga».  *03.  Por  rogosdo  Papa  Eltf  uão 
1 1 1.  palTou  a Italia,  & pos  cerco  a Pauia,  o qual 
náo leuantoatè  não  ferem  entreg  ies  á Igreja 
toda/  as  Cidader,  que  lhe  tinha  \ zurpado  Avf. 
tulfo  Rcy  dos  Eongobardor,p4^,  204  Qaanfa# 
Cidader  foiáo  , <St  quciH  tomou  poflfe  deilas, 
thtd* 

S.  PUcido. 

Tomou  o habito  no  Mod.  de  S.  Clírn^ntS 
tm  Sublaco  fendo  menino  de  7,  ann^j,  pa/r, 
ji.  Indo  bufear  húa  cantara  d:  agua,  cahio  cat 
hum  lago,  & por  milagre  foy  tirado  por  S.  Maq. 
to, Náoquis  Deos  quc  leafogaílc,  Se  pof 

VioloíJre  fua  cabeça  andáJoniai>ua 

o habito  de  feu  Mcltre  !Í.  Bento,  yi.  pondo 
di-foir  q fahioacanura  fobre  húa  pedra,  fícoq 

i oeila 
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«ellaiitipreflo  o fundo, que  tem  s.  dedo#  ert 
dla-nítiro,  quclu.je  íe  ve  cm  húa  Em  ida  lua 
raq.iellc lugar. fi.  Lcuouo  S.  Bento  co.i* 
íigo  p ra  dar  húa  fonte  njílagroia  aor  Monje», 
queviuiáò  no  alto  de  Sub  aco.  ,6.  M;  n- 
douoS.  Bento  a «icidapua  fundar  Molhyro# 
defua  Religião,  u,.  & ü.,.  Pcy  Krto. 
manyr  da  -IcligUo  Benedtaina,/,-^.  j . j. 
tiiáo,  que  s.  Bento  fc#  quando  tcue  nt  Ma»  dc 
leu  niaityrio,^a»,  ^,8, 

Fre/ Flácido  dcVilIaLobo.^. 

Toy  natUral  dc  L isbóa,  ít  M on jc  profcífo  cnl 
Wonfe.late,/.a..  39a.  Veyo  eó  o P.  Frey  Pedro 
deChaucs  reformar  o IWclt.  de  S.  Ty.ío,  $b,J, 
Trabalhou  muito,  & com  grande  zeio  na  Rc. 
formapão  da  Ordem,  Poy  Gcralapri- 

nii  ira^ve I,  (Sc  no  fim  do  tru-nnio  foy  ri  eleito 
tom  dlfpcnfajão  do  Papa,  tbiJ.  Alcanpou  o fa. 
droádo  de  todos  os  Molt.  paj-,  39  i,  JWandi.u 
IWorje#  >0  Eiazil,  que  fundaiáo  aqu-lla  Pro- 
irnria,  »£/(/.  Sua  Vif.ude,  & zelo,  (Sc  a ocafilo 
dc  fua  nj('it( , tíld, 

<r  Pí-t!  brancas  fo  p’ntaiiáo  antígamfntá 
fobreoi  braços  da  Crru  dc  c hrUto.  j,o* 
/^zasde  fombano  tiílo  da  caia  etáu  limbolo 
dc  riqutias,&  íclicidade  , «A/c/, 

Ponc)a  ilha. 

He  húa  das  que  o Pay  de  Ç.  Placido  deu  a Ç, 
B nto,  pag.  lüs).  Fica  fronteira  a Itdia,  >bij, 

Peraflb,cmteirpo,que,.í  prrtcncla  a Xíontc 

Cafinc,  foy  deltcrraiío  St  iliucríu  Papa,  & ocl. 
]a  morreo,  pag,  i ^ 7, 


rorrupal, 

Diuidefe  em  finco  Prouintiai,  & quai#  94», 
3.  Por  todas  fe  dilatou  a Rtlig-áo  de  s/fien. 

to,  lild.  Daífe  noticia  doí  primeiro#  ^fonus 
fccnto#,  qucentraiáoncfie  R.yno,  quando,  <» 
que  torao,^4^,  joy.  ,5; 

V trtgattor,  luas  palaura# dcuein  preceder  da 

Chat.dade,  pera  q..c  tomo  (ttas  .godas  pcnc 
trtm,  & como  íetas  aidentci  inflamem,  par. 

1/  rroutntia4  d,  WfpanU  foráo  tre#  antija. 

mrnte.TairacciKnle,  Bttlca,  .Sc  Lufitana. />*?•. 

acti.iic  163»  * * 


Oa. 

S,  Quiliano. 

Fcy  natural  dc  Irlanda,  A Apofto’ode  Frat». 
COnip.eujoDuqut  CíiArrto  bautizou,  *au.  |«, 

Ammherdt  Gosbe  rto  o mandou  íecrcr.imtm 
tci..a..ir,.A««/.  Joli.gardeku  martyno  fe  le. 
Uantou  huj  Igreja  Catln  dral.  cujos  Prcladoi 


17  O íi/*#?.  ^ax(Sn*ah^  Irrpf. 

rial  Príncipe,  p.^g.  ,4»,  Hc  Viueiro  dc  fangu# 
iJlulirc,  A ac  alma#  criadas  pera  o Uto,  par. 

17  Quirit*  .Arittifpt  foy  Mônje  l!entò,Abba- 
deAg..l  enfe.B  Ifpo  de  Barcelona,&  juntamen- 
te de  Toledo, />a^.  457,  foy  Arcebilpo  ds 
♦*;.  & íeq. 


R. 

Raiano  Mauro 
ArcEtifpo. 

Foy  DIfcipulo  dc  Alcuino,  Abbadc  dc  Fulda, 
A At^.cbilpe_-  dc  Waguncb,  pag.  J25.  fcii 
tempo  rãotinha  1 Igitja  outro  feoitlhante  enj 
letras,  tbid.  Dtixou  tlciit.»  i 8.  linros,  tbtd, 
Algú#  deljcs  ant'.áüin)|rcflo#  entre  as  obra#  de 
S.Hyet(ninio,«A/./.Foy  Vtlire  dc-Strabo  Au- 
tor daGloza  «irdinaria,  'iid, 

5>.  Radcgtnda  Raynha, 

Cazadacom  Cloiario  Kcy  d'  França  viuía 
religiulan).ntc,p4^.  z/z.  Per  fua  mão  dcíplo 
t)s  b.,b  to#  rtae#  , A vjflo  o habito  dc  1/.  nja,  St 
íerécolheocm  hum  Molt. que  o marido  Iht  fe«, 
»A»d  Connaíô  legumii,  A bebia  náo  mais  que 
4*  onças  dugua  caJa  dia,  thtd^  P.-r  feu  relpt  itb 
coinp.  # o N.  Venancio  Fertunato  ot  Hyn  nr#, 
ytx$lU  Ktgii.Ot.  (y  Vangt  Uvgua.Crt.  pag, 

»í  r.  Rciufiiiou  dous  morto#,  A íti  cucro#  ml- 
lagrts,  thid. 

R3ynhas,&  filhas  fua?. 

Sincoenta  A duos  Raynhas,  A is.  dclb#  fan. 
ta#, foráo  Monja#  dc  S.  Bento,  m.  Infan- 
ta#zs.A4/*  d'.lias  íanta#,  ib$d.  Faíre  menção 
pariitular  da#  Raynha#,  A Infantasdc  Iralia, 

»b,d.  Oa#  dc  Inglaterra,. é../.  A Das  de 

França,p4^,  ayj.Afeq.Dasdc  Hcfpanha,  par, 

ay4.Afq. 

fl  quem  foráo  , A que  modo  de 

Rcllgiá  -guardauáo,p4^.f.  Foiáo  mali  moder- 
no»  que  t lias,  ^4».  6, 

Regra  Jantado  P, 

S*  Benro. 

Fôyefcrita  cm  Cafino  por  rnáò  dó  mefmo 
lanto.  pag.  Ui,  (Sc  jio.  Náo  falta  qnem  diga, 
queãckreucücm  Sublaco,  3.0.  Conlcr. 
üoufe  por  largo  tempo,  A por  Ue  ladre  fc  que!- 
Ihou  na  Cidade  dc  1 HtanO,  ficando  hum  fo  ca- 
pitulo, A qual,  pag.  izí.  A f 10,  Só  1. 11a  tntee  ai 
do^  inaisFatiiaichas  fe  chama  por  aiitonunialia 

Regra  SAN  r/^.  pag.  i,,.  ,4^,.  ,1^  4,í-.hc  o 

Euangeibo  «c.  Xiò,zi,p,g.  j jj.  Podo#  a apren- 
diaodccoi,  ,t,d  Os  iagiaJo»  Conciro#  ddla 
lai-pauaomáo  pera  tcíotujar  KcJ  giol.#,  *W. 

Os 
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Os  Pap-iSjSf  Drtntôres  fagrados  fe  aprrtiiéitarád 

deilaperarcfoluçáods  algúaf  duuidas,pá^.  1*3* 
6c  1 2$  Foy  coníii  iiiada  pOr  S» Gregorio  Wagno^ 

& por  Zacharias. i jj . Defend?fc  a Con- 
firüi ação  de  S.  Grcgono,  de  que  m abfurdamen- 
te  ílngc  fer  fidVicia,  ibi4.  & leq.  ?oy  a primei- 
ra, que  a Sè  Apoltolica  conílcmou  , 

PaíFou  a 1 ng! aterra,  Hioernia,  Efcocia,  & a to- 
dasaj  niaií  parte»  do  Norte,  I3*»  ^ í^q* 
Coiuepoufe  a dluulgar,  <5c  guardar  pellar  Pro- 
uinciasdc  Italia  logo  depois  da  morte  do  P.  S» 
B nco,  ou  a’nda  em  vida,  153»^  • ^ '^* 

pugiaafc  nellc  particular  Antonio  Gailonio  , 
1 34..  & I 3 7.  Lntrou  cm  Irlanda  multo  an- 
tes de  S.  Bcrnaido, I4t*  ^ f'^q‘  Entrou  em 
Alia  nos  lugares  da  tetra  fanta,  149.  No 

ígypto,  ijo.NoPrcite  loáo  em  ^fric* 
& pag.  38.  Nas  Índias  Occidentacs  na  A- 
nicrica,  òc  nas  partes  do  Braíil,pa^*  IJOO&  *íl- 
Sempte  clisxjc  tnfuaytridt  obferua»ti*  ^ Ou  em 
liúa  pa'te  do  mundo,  ou  cm  outra  , p'*^‘  *7? 
Todas  as  Con.regaçõ  s dmerfas , que  debaixo 
da  ívegra fanta  fc  inltituirão,  fotão  inftituidas 

pera  maiorobleruanciadeJla,pag  176,  Não  fc 

prohioe  nellaaos  Monjes  £at,er  vlda  Etelnitica» 

Eeys,&  fllnosleus* 

• 

Trinta  &■  quatro  Reys,  14-  delles  Jantós,  & 
3S,  Infantes,  21. d.  lies  íantos  tomarão  o habl- 
todíS.  Bento,  240.  Daíle  noticia  dos  dé 
Jn^‘a*etíã,  fbid/íK  24*»  Dos  de  Hefpanha, 
f‘tg»  241.  E de  Outros  de  vários  Reynos,  em  que 
entráo  dous,  qae  fovâo  Donalos,  S(  hum  dcllet 
AuodonoíTo  D.  Afonfo  Henrnques,  pag.  243» 
O primeiro  R.ey  Monje  de  S.  Bento  foy  Êbori- 
coem  Portugal, /«g-.  359. 

Rcinigio  MonjCí 

o Abbade  Sello  o fés  Mcftré  de  Ç.  Usria,  pagi 
438.  Com  a liberdade  de  Mellrc  chegou  a foli- 
tltar  a Virgem,  sW.  Confufo  com  a reprehen- 
íaõ  da  íanta  lhe  deu  certa  beberagem  pera  a 

anatar,  sisíí.  Arrependido  toy  a Roma,  & alcaa- 
çado  perdão,  fes  penitencia, pu».  4 8 «. 

S.  Renouato  Arccbirpó« 

Fóy  de  nação  Godo,  Mònje  dé  S.  Béntd,  3c 
não  Africano  , nem  tremita  Agollinho,  p‘>gt 
430.  Depois  dc  lerTheologia , & fer  Abbade  no 
Môlt.  Cauliana.foy  eleitoem  Arceblfpodc  M_e- 
rida , 42  9.  dc430«  Foy  enterrado  cm  hüa 
Capeiiadc  S.Eulaüa  com  4.  antcccífores  leus 
todos  fantos  quais, 430é 

Rcfefvincho  Abbade# 


Foy  natural  dc  Braga,  & MónjC  <íé  S»  BéntA# 
Orador,  Poeta,  «t  Theolcgo  doutifsimo,  pag» 
489.Efcreuco  vario»  Epigramas, 6t  aqué,  »W# 
Sc pag,  490.  Foy  por  Procurador  do  Atccblípo 
Liuba  ao  M‘  Concilio  dé  Toledo  cm  compâ- 
nhiado  noíTo  Bamba, ^a^.490v 

ir  S.Hicharda,  oh  ff^tquildd  Empcratrii  foy 
niólherdc  Carlos  Ctaffo,  & fendo  fofpeita  de 
adultcía prouou  füa  moccrtcia,  & fc  fes  Monja 
de  S-  Bento, paig-.  248.  Os  Autbores  lhe  dão  titulo 
de  Virgem  por  confilTaõ  do  Emperador  feu  ma- 
rido, ibfd.  ^ 

41  Ricos  homis  cm  tcrripô  antigô  crao  0$  Gran« 
des  do  Reyno,  pag,  383.  Seu  principio,  infig- 
nias,  & lignifícação  delias, 

Si  Roberto  Abbade# 

Foy  Francês  de  nação,  Mónje  de  S.  BCntô,  3t 
Abbade  dc  Molltmo,/’!*^.  i4o.3c  iffl-  Fundou  a 
Congregação  Cift  rclenfc,  & Foy  o primeiro 
Abbade  de  Ciíler.  tfcsd.  Defpofoufc  com  elle  a 
•Virgem  fagrada,  andando  ainda  no  ventre  da 

fua  May,  a qucin  deu  hum  anel  pera  linaj,  págo 

Rodrigo  vl'iTio 
Rey  Godo. 

Fóy  desbaratado  na  batalha,  quí  téuè  côni 
iSoooo.  Mouros  de  pc,ét  40000.de  Caualo, de- 
pois de  8.  dias  dc  pelcija  , Trocou  os 

vertidos  com  hum  Paftor,  & chegando  a 0 nof- 
fo  Moft.Caulianafe  confcirou,at  commungou# 
»4<<í.  Com  o Monje  Remano  fc  veyo  pelia  Lu- 
íitania, trazendo  hum  a íniagcni  dc  N.  Senhóra 
dc  Nafarc,  3c  outro  hum  Cofre  de  Relíquias, 
F‘*g'. 43 2.  Chegando  juntoaVilla  dá  Pedernei- 
ra, ficou  com  o Cofre  eni  hum  Monte,  a que  cha- 
mauão  Scano,  ibid,  All  lhe  aparecia  0 DemoniO 
em  figura  vifiuel,  cujas  pegadas  ainda  hòje  fe 
vem,  íbid,  Venceo  fuis  illufoes  côm  aluda  do 
Apôftolõ  S.  Bertôlameu,  cujas  rcllqmas  tinha 
no  Cofre,  tbiJ.  Morto  Romano  deixou  ô Cú- 
fré com  a I magem  da  Senhora,  Ar  le  fey  pera 
Vlfeo, aonde  acabou  a vida  eril  penitencia  ,»W, 
433. 

S.  Romano  Abbade, 

Fóy  de  nação  Francês,  & fendo  móçôfoy  fa- 
zer vida  Monaftica  com  íeu  irmão  Luplcino,  & 
aonde,  pagi  441.  Apedreiados  pcllo  Demonio 
deixarão  o pórtò.át  reprchendidos  pòr  hCla  mo- 
Iher  torrtaráô  pera  elie,  tbtd-Scpitg.  44s.Perfíue» 
rarão  no  Dezerto  , vencerão  o Demonio,  3c  edi- 
ficarão algüs  Moftcyrõs  , pag.  442.  PalTou  Ro- 
mano a Hefpanha,  Afundou  muitos  Mort./»'*^. 
441.  Morreo  nas  partes  de  Ourique , & ícu  corpo 
fc  cOnferua  cm  húa  Ermida  dc  feu  nome,  <St 
aonde  podefe  feguir  a S#  Maximô , que  • 

faa 
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fasvlndoa  Hcfpmba.fem  embargo <io  i/arty 

rologio  K'.oraPo.  f>^^.  443.  Prpuafe  q^e  foy 
Rícn,.  Bened.ítiro.  444.  & f 
feu  d.rcpuiü  o Avct  bllpo  de  Praga,  S.  Fruduo 
fo,jaí  outro  fantodeltc  nomee  gaal,/>4^.  44;. 

S.  Ronjsno  Cauliancnfc. 

Foy  Mcn, emento nô  noflo  S^/ôft.  Cau^Iana. 
íSf  diitincto  doKoiuano  , que  cm  Cuilque  fc 
venera, 4:5.  Ouuiode  confitíaõ,  & deu  a 
coo^munhaoa  tlrey  Rodilgo  nelle  iíoft. 

432.  Com  elle  vcyo  pelJa  lufitania  trazendo 

hum  a magemdaS-enhora  de Nafarê,  outro  hú 

Colrc  d rUiqu.as,p4^  43  •.  luntoá  VlIJada  Pc 
dernura  fudou  hua  trmlda,  aonde  tinha  a J ma 
gem  da  Scnhora,»iid.  Conlicceo  a morte,  (Sc  foi 
d-fpedirfedo  Kty,  pcdindc.Jhc  dcixaíTe  a bom 

^ ■<* 

^ Jíoi»..»,  raõSimboJo  dós  JViollcyros  mal/ 
«>bícruantes,<&  poique,p4^.45j. 

S.  Roniáo  de  Panoyâs 
Wüílcyro# 

Foy  f„ncjaio  pcllo  Abbade  Romanô,  par. 
44í.WoiUal.,  que  eftc  íanto  , ,Sc  confequente 
mente  o Moíl.kraoda  Jrdcmd:  S.Rcnto 
44t.de  Icq  jão  longe  deile  .ohre  o r;^eS 
1.UU  de  e.  Benteeon,  le.ajem 

S.  Komualdo. 

do.  Có„. 

B de  l.d  .*/  '’'*■  ’ ('•  Foy  Mojije  de  s. 

tlòiiu-ím  Fdificou  100.  Moft. 

t d.  ò d t''“;  “ f‘'r  f-dai 

^lu  m üa  C.anialaula,  ,6, d.  vlut-n  r,-, 

J o/io/^n,  da  Virgem  inuentou  o ncíT. 
T^euro  trcmta  Grandimontenie  , & comqS 
ctcaliao,  prt»-,  z JA  Pafr..a„c  • ’ ^ 
nouí.uelt.  t muitos  annor  rc« 

«ouoH  elta  ucuasào  o p.  s.  Domingos,  iU, 


S.Rupcrto  Abbade.flc 
Bifpo, 

Fcy  natu.a!  de  FraUfâ  , & dó  fanguè  rtal 
daqudJc  I^oyno,/u,j.,^,.poyApoliólode  Ba. 
ücra,  & bautizou  logo  no  principio  ao  Duque 
ilKadüStnbordaquJia  Prcuincla,  líjj,  £di. 
ficüU^e  Cathedral,.^  MoO.  deque  foy  Abba- 
d(.-,d.  oi(po44  aniior,  ,è.d.  Dali  mandou  íeiis 
d.fopulo.  Fcgara  AulirIa,CarIntia,  Iltria,  ,St 

outrar  parus,  a cllc  Wcft.  fe  ajuntou  a 
Cidade  sal.s  bmgo,  ,Í,J,  n,  Jc  VienI  cabeça 
«'«Plomuy  antigo. 


S. 

S.  Sdluador  dc  Arnofo 
Moftçyro, 

daL^ítí ‘^74-  pertô  da  CU 
ade  de  Braga, ® ^«ebifpo  D.  Jorge 

A Pcmbciro.ót  porque  , 

fítíf.íic  hoje  Abbadlafccular,  »£»(/. 

S.  Sâiusdor  de  Brsgs 
Molicyro, 

S.Frmílnofoo  edificou  pertô  de  Braga  péra 
u Trouxe  pera  elle  u.ab  dc 

4 . Monjes.de  q fer  Abbade  a Occcncio,  ii,J. 

enterrado  antes 

que,  ,i,d  Por  re„o  defte  fanto  perdeo  o noLe 
d.  Saluadot,&fe  chama  hoje  de  S.  Frufluefo, 
/"CMS*.  Pcrfeuerôu  largos  annos  cm  grande 

O ArctbUpo  D.i>iogode  Souza  o entregou  aos 
Capuchor  da  Piedade,  fiuuaos 

• S,  Saiuador  dc  Ganfci 
Moíkyro. 

^ ílns  o fazem  edificado  em  tempo  dc  S.  War* 
tinhooutrcrnodes.  Fru(íluofo,p4r.+tí.  Prev 
S.Jnando  MonjedeaeMolt.foy  mfnJado  p.rí 
Pr.or  dode  Azerc,pa..4.„.  & 41P.  Do  Molt.  de 
SaniF.Ms  lhe  vcyo  também  hum  Monje  pera 
Pieguezia  dcUe  Molè.  Lf- 

• ‘“'^otonio  primeiro  Prior  dc  s.  Cruz  de 

Coimbia,p.r^.4,o.  Foy  Molè.  muy  rico,*  aiu-' 
ou  apuuoar  Palença  edificando  duas  Igreja/ 

t S.&  quais,  #&«/.  O Marques  dc  yilla  Real  Se 

acuj  edifícioj , & charldade  pera  com  os  pc! 
fcgrinos,  /é*i  Hc  neíèc  tempo  vnico  refuí^io 
dor  íoldados, & Capicá,-/  Portuguezes,.  Ja, 

Wuito,  Wojesafsim  deite,  conrodoutrm‘^Molt; 
acompanharao  o exercito  Português  na  toma. 
dadc  Saluaterraouumdodá  confiiTao  ate  aos 
proprioj  Galegos, /i, d. 

S,  Sâlaadorde  Mcrtola 
Molicyro, 

Foy  edificado íiô  meyde  húa  Charneca  no, 
contornos  de  Alertola  anter  da  entrada  dor  j/ou 
ros,p4^.433.&  4JP.  ftíolirafe  que  foy  da  Or 
demdc  S.  Bento,  43,.  pòd.p^ 
eltc  S.  íaluador  dilcipulo  de  S.  £xupciancio 
«UI  de  S.  Romav»,  ^ ' 

y S.Saluadof 


índice  das  couzas  mais  notaueis. 


S*S  Ijador  da  Torre 
Moúeyro. 

• Trsy  edificado  pOr  S.  Martlnhô  dc 

ryoVetn3VrPrfico?pl-i-^ 

donhod^fuag^aj^^om  ouuo» 

gosd*Viaíia,f4».4i4. 

S.Saluador  dcVillar 
í^oftcyro. 

ficou, y AAOç.Nto  feu  princi/io 
cíku<?70.  annos em  acerca,  enlcuado  na  con- 

Moft.aoi  primeiros  fundadores  da 
çáodeS.loão£uangeldta./>-»á:-4  • 

lloíosdertav-ongregaçao  antes  de  * - 

/cm  farem  ne  Dormltofio  hua  commcmorajao 
ao  íí.  £.S. Bento,  thd. 

Samuel# 

Q„,m  fcy.  f-l.  t.  mmtnWè  Coll'5Í-<  d» 
nos  antcí  da  vinda  dc  Cbrillo,  »• 

• D.  Sancha,  ou  Sandina  Raynha, 

D.Sancba,  on  Sanaina  Raynha.  Foy  May 

dcScuerianovPaydonoüoí.  Leandro  «5.  Ifidu- 

ro,&  outros  fantoj,y4^.i77.  Scufilhufoj  tam- 
bcmTheodo.lco.  que  morreodcfgraciadamcn- 
teemCaradigna  , & poique.  ifcii.  Edificou  o 

ditWonjesaoN.P.S- Bento,  & ellc  Iboi  rnan- 

Saníao  Monje. 

Nuncacomeo cOufa, que  tiueíTc  vida  fcníitu 
ua,í4jr.  238.  Náo  comia  fenáo  de  .dous  em  do- 
usy&ucrttsemtres dias,»tid.  Na?  Quatcfmas 

ícrctirauaairaiatcomDeosfòcom  tres  pàeí, 

tíid. 

Santos. 

Chamalhc  Zacharias  prefos  da  Efpcrança,  .* 

S. '3re2orio,gentcenrrorcada,f4^.4*‘  8»“ 

pclhos  nolíosT  fag.\7.  Santos  canonizados  d* 

Ordem  de  S.  Dento,  a.  * 


SaiiigniaccrfesJ 

A CôflgreRaçáo  Saulgn^acenfe  foy  fundada 
por  hum  Monje  chamado  riuK  fg-  ^45-  E>n 
umpodo  Albadc  StAo  tmba  30.  Abbadias,  « 
todas  fe  vni.áo  a Claraual,  . , 

fl  íe/í^e^fctade^Veiâofc  as  palaurasí.  fcsrsa, 

s Marta  dc  TiabuucU,  & Kemtgh. 

4j  stpttUuTM,  duas  tcue  o P.  S.  Bentó,  ao  mO. 
do  d.  ipclunca  duplex  de  Abrahmi.  pag.^. 
Veiiofc  as  palauras  S.  Be«»a  «"»  S-buc^y  V C.f# 

“* /.  Foy  natural  de  Palermô  em  Si- 
cília, & Monje  Bentoem  R-oy”Í  J"'"’ 

do  Papa  mandou  dizer  na  raiíTa  os  Agnus  Dei, 

* 5,”;!;^,^.  «ndo  «caie  fer  Meft.e  d= 

Roberto  Rey  de  França,  & do  Braperador  Orho 

1 1 , érf r.  2 2 £11  es  o fize ráo  depois  Papa,  lisd, 

I 

Silucílnnos.  1 

A Congregação  Silueft.lna  foy  fundadi  Otn 
Italla  poi  S.  Silüefirc  Doutor,  & Conegò  n4 
OidadedeOiimo,&tem2y.cazas  muy  oblet- 
uai  tes,  Pag.  i«8.  ....  * 

4T  X.  StlMeri0Papa,Ct:r  Wónje,  & ^ pnmeir 
Papa  Benediftino  fe  molha  com  conjeitura# 
prouaueIs,y4g,  ií»7.  & feq. 

D.  Sifnanclo  Conde. 

Alg5  tempô  andou  nô  Exercito  do  MourA 
Benabtt  Key  dc  Seuilha,  pag.  ü'. 

Fernando  o fesGoucrnadorde  Coimbra, 

Reedificou  Montemor  o Velho,  íbid.  Fdinta» 
rãofe  em  feu  tempo  as  Villas  de  Ti  ntugal, 
tanhede,  Penella,  Aroufe  , & Outros  lugar", 
ibtd.  Deu  ao  noíTo  Molt.  da  Vaca.iça  a V .ra 
Dorta,y4^.  34Í.  Eft»  fcpuliado  junto  a Se  dfi 
Coimbra,  131. 

Sublaco. 

Sèufit]o,y4r.  jU.Diftadc  Roma  T4.1eg<las; 
ibtd.  Nas^paitesdc  Sublato  ficoua  figurado  coc 
po  de  S.  Bento  imprcffa  cm  húa  pedra  cm  que 
dormio  Llella  manáo  alguas  vc«e,. 

háas  gotas  de  agua,  a que  oi  naturaes  chama» 
fuur  dc  S.  Bento, que  leruem  pera  temcdio  de 

muitas  enfermidades, p^incipalmetc dos  olhos 

ibtd.  Vcláofc  as  palauras  S.  s*ntt  tm  SttbUf,  «t 

COHãdtS. &€»($,  '> 

^ S.  Suitbcrto. 

Foy  Apôíloló  dc  Saxenia,  quC  cônuertfcd  • 
poder  dc  milagres, />4g.  isis.  Prêgou  porefpaço 

4c  40,  annos.  thd.  foy  o piimcMO  faoto  çatr« 

cn 


índice  das  couzas 


f /TorCí,  quía  Sé  Af^a^Aks  canonJ^^u 

Í P-f-tc  o£a  “* 

^ canonizou  uo  jacfmd 
«oK.íjc  >.a/^ridtle  \ruerd3,*éní. 


mais  notaueis. 

S.  Theodoro^ ' 


T.  •• 

!’ 

h‘ 

Temor. 

r 

He  fignJficado  pella  nild<fquercíadô  Efré. 
To  , ;.3.  O caminho  real  do  Ceo  vai  pír 

ntre  rtmor,  & cfpcianfa,  ba^.  ja.  Tenfo/fí 
iialcrccecom  a charidade  . Quanto  ha m 

fce mai, tc meote a Deos, tanto maisí^nto.  ,b!d. 

Templários  Ordem  Militar. 

Ordem  iníiitubida  por  biimCaualei. 

*o  era  hua  Crnz  vermelha  cm  manto  bram«  -t, 
«forma  deli., ,é.d.  5ua, .andeirare ráo am!;,* 

ç R ^ , c^uiíiòdla  (,eant 

mente  v'‘ .iid.  Ue.’ 

Wente  V,  os  extjngmo^ 

TcrtülJo, 

Daihc  IJhai  no  mar  Meiv  f‘*S'  J»». 

Veyomorrcrem  Caci^  . 
íemAnniucrfarioem 

Theodomiro  Bifpo. 

^^'■®0"^C“ÍÓ  PadtUcirobí; 
CaJahorra,  ,^</.  juocje 
<1C  Bento,  & martyr  cm  Cordoua,  rW,  ^ 


Theodomiro  Rcy, 


me»XuLproirinl!l''fXin/* 

3i9.  f ‘^-moí  , c/.rw  Lams,0‘€e 

M^Vd^GllíVr  Vff°  ^ ”»«> 

* coi„.b„67i’„' í'"  •■'>  ^^ÍP» 

S.  Cruz  ríf*  • *1  * ^ píiniciio  Prior 

^nterradoí 

lrnlidaconlreJ;q^;af^a"^íí/,  ’ 

S.  Thomas  dc  Aquino. 

lho"Í  ; AnW.,.  B. 

No  Moli.dcCafinofc  criou  de 

por  diante, fendo  Abbade  feu  tio  llní  If 

'-«.rl.^ESãyó  “1°“  7'7sU  > í»  í-í 

Mod.  d.  Po  J,„oL"7 ‘=”1  ° “f  “■  '• 

finenf  hò'  Abbade  Ca-  ^ 

p “r  o;p7j  S ‘""''‘i'  -i'  S.GcmSo  ' 

Moft.de S. Bento’, 

S Turibio  Monje. 

o d oflbp.s.  Bento  Ibcifeoo  habito  ém  jía' 
ma, />^^.í7i.  Vindo  depois  pera  Hef?  1 5^* 

cJeito  B.ípo  de  Palencif,  Z poy  Jr  ’ 


Tendó  feu  filho  Arlamlrodacnte  o man^ÍA 


V. 

Vacariça  Moneyro.' 

nr  "o"»- 

*"dpoani,od* Clitillo "p°y 
■ foy  d.O,d.,„do  S.  B=n,;,,i,J.’F„y7/„''lt;  T. 

”sc  d>c“' 

# Vâlcolio 


Indiçedas  aduzas,  mais  notaucisi, 


♦ 

Vá’colio  Congregação*. 

Fundoua  rí.ír<í*  Monjí  Renediflino  èm  í ra- 
ça. pj»".  1 6s-  Vz3  dc  habito  brancO,  & líáu  paf- 
ladc  norgonha,  ibt‘í, 

fl  ralL:umírtK.‘*  Cégrega^ã»  foy  fundada  póf 
S.  Icáo  Gualbcrto  cn»  Itulia,  1 5 J.Tera  jo* 
/iibbad!as,<S{  muito5Prioratos,*í>»4.He  fcu  o.Moft* 
de  S.  Praxeda  cm  H oina,  aonde  le  conferua  a 
Coluna,  cm  que  Chriltó  foy  açoutado,  A 

çcr  do  habito  dos  Mòjes  delia  hc  alconada,  títJ* 
íuas  armas,  líiJ- 

ç ^aUeumírozeÜa  Cenvre^a^ã»  íni  França  lé* 
uantou  S.LuIf  Rcy , â qual  aju.itou  outiai  Al> 
badias, leS.Florecco  principalmentc  pel- 
lo  Delfínadp,  fétg,  i ía. 

Çf  f^íoí  de  pretos  cmínal 

de  luto,  5f  penitencia,  ou  vermelhos  em  nienid 
tia  da  PalxàodeChrilfo,/’-*^.  2i4. 

S.  Venancio  BifiJO. 

HehunfdoriJ,  Monjer,  qiie  S.  Bentô  man- 
dou a Helpanha  , pog,  2íic>-  & 287-  Foy  Abbade 
do  It.  d:  S- Colme  ,&  Dainao,  & Arcebilprt 
dc  Foleuo,/»-*^.  287.  Foy  grande  Prégador  , Sc 
ícu  he  ofirmáú  1 3S>  quc  anda  entre  or  de  S*  Pe* 
dro  Clii  ifülogo,  ^4^.288  » 

Viana. 

Tm  que  fitío  cftcue  antigamfnte,  Sc  quím 
a fundou, />dj-.40í.>j£llamotrctáqpella  fc  tre< 
íantos  Vlane2cs,»ii»i. 

^ yicioí  conuettidos  cm  côílumis  faó  inca* 

tiUch,J>a^.  JO. 

S.  Viclor , vulgo  Vítouro. 

I*6y  natural  dc  Paços,  lugar  pírto  de  Braga, 

400.  Foy  conuertido  â Pi,  fegundo  algús, 
por  Viftot  filho  da  Samatitana,  «ferd.  Foy  bauti- 
lado  cm  feu  propiio  fangue,  tiid.  Chamafe  o 
lugar  de  feu  martytio  Gcll*dM  , <5f  porque,  fagt 
40U  A pedra,  fobre  que  foy  degollado  , fe  con- 
ferua naquelle  lugar  ein  hum  modo  de  Ermida, 
ibid.  Vcmfe  nella  algúas  nódoas  de  fangue,»i/£Í, 

O modo.comquc  íe  achou,  tbtà,  No  lug^r  de 
lua  fepulturale  Icuantou  híla  Igreja,  & depois 
hum  Moll.  de  S.  Bento  Priotato  do  de  Moure, 
íM.  Na  Igreja  fe  conferuáo  fuas  relíquias,  t'. 
rando  a cabeça,  que  ellana  Sê  de  Santiago, »6íd. 

O Atccblfpo  Primas  fe  prexade  fet  Abbade  da 
igrejade  S-Vitouro,»i»d, 

S.  Viâor  III. 

Foyfilhodôi  PrincipCsde  BcnaoèntC  , Ab« 
badede  Cafino  , Cardeal , Sc  Papa  , 21 1. 

Aceitou  o Pontificado  a poder  de  lag«intas  > Sc 
rogoidôí  Eleitores,  Sc  outfos  Príncipes  ^iít4. 
Congregou hnmfynodo  em Scnaucmc.s  St  4i° 


lêtti,  quê  cèlebran Jo  lhe  dctáopeçónha  no  C»! 
lix,  Sc  veyú  morrera  Caílnoi»^rJ*  Suas  ar  mar 

S.  ViSorianOj! 

Víyôdaí  parterde  Italía  péra  Hefpánh*,  Si 

vlueoein  dragão  faiendo  vida  Ereuiitiea,  paj-, 

28;.  Fclleldonjede  S.  Bento  fendo  jâ  Velho, 
fljreceo  com  milagres,  *W. 

H Kfda  M«»4c/>aldjs  ApolfolóS  íagrados  te- 
üe  feu  piíncipto, 1 ô.  S«  Mqrcos  a inllltuluo 
em  Alexandria,  Pellôs  tempos  adiante  fq 
foy  continuando, li». 

Vniucrfídadcs^ 

Quatro  difelpulôí  de  Beda  fundarão  a dc  Pf. 
íis,i3(  torâo  Oí  primeiros  Mellrcs  deda,  p‘»^-2i4« 
Hum  delles  por  nome  Icâo  Eícoto,íundou  ram- 
bem  a de  Pauia  ein  Italia,  f>*gt  22í*  Muitos 
Molt-  etáo  juntaniçnte  V nmerridad..s,<5{  quai«, 
227.  Por  ellc  rcfpeliô  le  tomou  a funna 
dus  Capclüi  dos  Doutores  dos  Capelos  dol 
Monjer  dc  S.  Bento, 

Vrbano  IT. 

Emprèndcô  a jornada  da  terra  fanta,  Sc  Vid 
émfeu  tempo  ganhada  a Cídad?  dc  Hycrufa. 
Icm, />4^.  212.  Acrcccntou  aos  Perfici.  s o de 
Ni.  Senhora,  títd.  V/andou  reiar  o feu  Officio 
ai^tenorpor  túdar  as  Igrejar  de  Hefpanha, 

Í31*  ^ 

S.  Vrbano  V, 

Foy  natural  dc  França,  Sc  Doutor  em  Theo. 
logia,  & Canoncr,  p4|-.  214- Foy  eleito  em  A» 
ulnhlo,  cni  vitimo  Papa  Bcncdiíllno,  & vltíniO 
talnbem  dos  canonizados,  iUi* 

1T  yfu*rÍ0  p„r  ordem  de  Carlos  Magnô  com* 
pos  hum  Martyrc logio,  dc  que  0 R.umano  fc^  a- 
proueltou,  2}  j» 

51  fcualdttruda  fcndo  Condcça  dc  Hnâo , funà 
tamente  com  o Conde  Vicente  fcu  marido  re- 
nunciou o Condado,  5c  fe  fes  Monja,  />4^.  jfy* 


Z, 

S.  ZacharUs. 

Fôy  íxctllenti frimo  Papa,  pag  2Ò3,  Suas  6i 
bjas,  riid,  lulg  u por  inhabei  a Chilpertcò,  5c 
mandou  coioar  a Pípino  por  Rey  de  França, 
rf rd.  Confirmou,  a Regra  do  P.  S.'B.  p4^,  i2r. 

« X4/4  foy  Capitão  Ariano,  5f  lò  com  a vllta 
dor  Olhos  de  S.  Bento  cahio  poftrade  a feut  pés, 
pag. 8 1 - 

Zalm4,  vídc  cattia, 

f i M. 
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